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apRESEntaçãO 

caros colegas.

é com grande satisfação que nós, membros da Diretoria do Grupo de Estudos 
Linguísticos do nordeste(GELnE) (biênio 2014-2016), sediado na Universidade 
federal Rural de pernambuco (UfRpe), anunciamos as boas-vindas aos participan-
tes da XXVI JORnaDa DO GRUpO DE EStUDOS LInGUíStIcOS DO nORDEStE 
(GELnE).

O GeLne teve início em 15 de junho de 1977, na Universidade federal da pa-
raíba. este ano a realização da XXVI Jornada marca o início da comemoração dos 
40 anos de existência da associação. O evento acontece em Recife (pernambuco, 
brasil), no período de 11 a 14 de outubro de 2016. a missão fundamental do GeLne 
se consolida mais uma vez com o objetivo de estimular e socializar a produção cien-
tífica da região Nordeste, por meio de uma programação técnico-científica e educa-
tivo-cultural nas áreas de Língua, Linguística e Literatura que promova a integração 
e disseminação do conhecimento produzido a partir das pesquisas científicas reali-
zadas nos centros universitários e educacionais do nordeste e das demais Regiões 
do país.  

a XXVI Jornada do GeLne conta com a participação intensa de mais de 1.500 
participantes oriundos de diversas localidades dentro e fora do país. a programa-
ção está distribuída nas seguintes modalidades que compõem o evento: 02 confe-
rências, 21 mesas-redondas, 12 minicursos, 85 sessões de simpósios temáticos, 72 
sessões de comunicações individuais, 02 sessões de exposição de pôsteres, além 
das apresentações culturais e de lançamento de livros.

neste caderno, encontra-se publicada a programação geral da XXVI Jornada 
do GeLne referente aos trabalhos apresentados nas conferências, nas mesas-re-
dondas, nos minicursos, nos simpósios temáticos, nas sessões de comunicações 
individuais e nas sessões de pôsteres. 

a todos, desejamos que sejam bem-vindos a capital do frevo e que tenhamos 
um produtivo e festivo encontro já em comemoração aos 40 anos do GeLne.

A Comissão Organizadora da 
XXVI Jornada do GELNE
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ConferênCias

pROF. LUIZ antOnIO MaRcUSchI: cOntRIbUIçõES 
paRa OS EStUDOS LInGUíStIcOS

ataLIba tEIXEIRa DE caStILhO (USp)

na conferência “prof. Luiz antonio Marcuschi: contribuições para os estudos linguís-
ticos”, após rápida biografia do homenageado, vou concentrar-me nos estudos da 
oralidade e sua importância para a formulação de teorias linguísticas, desenvolven-
do os seguintes argumentos: (1) do microcosmo da interação conversacional para o 
macrocosmo da construção de uma língua natural, (2) marcas da interação na cons-
trução do texto, (3) estratégias conversacionais e princípios linguísticos.
palavras-chave: Língua falada, conversação, construção textual-interativa, princí-
pios linguísticos.

aSpEctOS Da hIStóRIa SOcIOpOLítIca Da LínGUa 
pORtUGUESa

caRLOS aLbERtO FaRacO (UFpR)

a língua que designamos hoje por português tem uma longa e complexa história so-
ciopolítica. começa já com seu desenvolvimento no noroeste da península Ibérica 
(área que corresponde hoje aproximadamente aos territórios da Galiza e do norte 
de portugal; passa por sua expansão por toda a costa ocidental da península até o 
algarve e, depois do século XV, adquire novas dimensões ao sair, no contexto da ex-
pansão marítima de portugal e do colonialismo português, das fronteiras europeias 
e se tornar progressivamente uma língua internacional com falantes na américa, na 
Ásia e na África.Inúmeros são os aspectos dessa história que merecem apreciação e 
discussão. Selecionamos para nossa conferência alguns mitos que percorrem essa 
história. esses mitos são geralmente advindos de uma perspectiva de fazer história 
fundada no que o historiador britânico peter burke designou de topos do orgulho. 



16

XXVI Jornada do Gelne

nosso objetivo é fazer um contraponto a essa perspectiva, pondo as narrativas sob 
o olhar da suspeita e da crítica. esse contraponto se faz ainda mais necessário hoje 
quando se tenta manter em pé uma organização internacional justificada basica-
mente pela língua – a comunidade dos países de Língua portuguesa – e se apela 
com insistência ao discurso da lusofonia. trata-se de um discurso multifacetado, 
cheio de ambiguidades e objeto de resistências e críticas em vários pontos do espa-
ço em que a língua portuguesa é falada como L1 ou como L2. até que ponto esse 
discurso responde aos desafios sociopolíticos que o presente e o futuro nos apre-
sentam em relação à língua?  
palavras-chave: língua portuguesa; história sociopolítica.
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Mesas-reDonDas

pOR qUE O pORtUGUêS nãO SE cRIOULIZOU nO 
nORDEStE DO bRaSIL?

DantE LUcchESI (UFF)

O tráfico negreiro, que levou cerca de dez milhões de africanos para as Américas, 
entre os séculos XVI e XIX, deu origem a um dos fenômenos linguísticos mais in-
teresses da atualidade: a formação dos crioulos do atlântico. Sendo obrigados a 
adotar a língua do colonizador europeu, que adquiriam precariamente nas terríveis 
condições da escravidão, esses grupos criaram novas línguas, cujo léxico é europeu, 
mas a gramática é tipologicamente distinta. Grande parte dessas línguas crioulas 
se concentra na região do caribe (como os crioulos haitiano e jamaicano, o papia-
mento, falado em aruba e curaçao, e o saramacan e sranan, no Suriname), onde se 
desenvolveram as chamadas sociedades de plantação (plantations). no nordeste 
do brasil, sociedades desse tipo se formaram em torno das culturas da cana de 
açúcar, fumo e algodão, porém não há registro de que uma língua crioula de base 
portuguesa tenha sido falada na região. é provável que processos de pidginização/
crioulização do português tenham ocorrido, principalmente no século XVII, em tor-
no de engenhos de cana de açúcar, ou em comunidades quilombolas. entretanto, a 
falta de qualquer registro histórico indica que tais fenômenos teriam sido efêmeros 
e localizados. Com base em dados históricos e demográficos, e mobilizando formu-
lações teóricas sobre a gênese de línguas pidgins e crioulas, esta exposição buscará 
sistematizar elementos para compreender por que não ocorreu um processo amplo 
e duradouro de crioulização na história da língua portuguesa no nordeste do brasil.
palavras-chave: Línguas pidgins e crioulas, contato entre línguas, história do por-
tuguês brasileiro.
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tRaDIçõES DIScURSIVaS EM aUtOS DE qUERELa: UMa 
anÁLISE DOS DêItIcOS ESpacIaIS E tEMpORaIS

aUREa SUELy ZaVaM (UFc)

este trabalho tem como objetivo maior investigar tradições discursivas que carac-
terizam o gênero auto de querela, um gênero do domínio jurídico. O auto de que-
rela ou denúncia é um tipo de documento do brasil colonial destinado ao registro 
de crimes feito pela vítima ou parte interessada ao juiz da comarca. a concepção 
que norteia o estudo é a de tradição discursiva, utilizada na descrição histórica das 
línguas.  Dentro dessa concepção, proposta por romanistas alemães (KOch, 1997; 
KOch & OeSteRReIcheR, 2001; KabateK, 2003, 2004), os estudos sempre conside-
ram o contexto social e histórico ao descrever os propósitos e os elementos formais 
e linguísticas dos textos, entendidos como práticas discursivas que se repetem con-
tinuamente até se fixarem plenamente, a ponto de serem identificados como tais na 
comunidade em que circulam, isto é, como tradições discursivas. partindo, ainda,da 
concepção de dêixis proposta por cavalcante (2000) e Levinson (2007), analisamos 
expressões empregadas para fazer referência a tempo e lugar em que a queixa 
estaria sendo registrada, bem como as funções discursivas desempenhadas pelas 
formas referenciais levantadas, tão recorrentes e tão características desta parte do 
todo enunciativo. a análise está baseada em oito autos de querela registrados entre 
os anos de 1802 a 1829, todos pertencentes ao corpus coletado e editado por Xime-
nes (2006). ao desvendar as estratégias empregadas na introdução desses textos, 
reveladas pelas marcas linguísticas investigadas, não só se desvela o contexto social 
e histórico no qual se desenvolveu esse gênero, como também se descobre a rela-
ção entre tradições discursivas e expressões dêiticas. acreditamos que os resulta-
dos obtidos podem nos ajudar a compreender melhor o uso de elementos dêiticos 
como modo de dizer constitutivo do gênero, como também a lançar mais luzes às 
pesquisas que se dedicam a investigar a história da língua vinculada à história dos 
textos.
palavras-chave: tradições discursivas, expressões referenciais, auto de querela.
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tRaDIçãO DIScURSIVa E SOcIOLInGUíStIca hIStóRIca: 
pRObLEMaS E SOLUçõES

céLIa REGIna DOS SantOS LOpES (UFRJ)

O objetivo do trabalho é discutir os problemas e as limitações que envolvem os 
estudos de sociolinguística histórica, observando sobretudo a importância do con-
ceito de tradições Discursivas para o estudo da mudança linguística.  como se sabe, 
o investigador de história da língua precisa recuperar seus dados do passado a 
partir dos textos que sobreviveram na atualidade. estes, na maioria das vezes, são 
fragmentados, escassos e não necessariamente vinculados com a produção real 
dos falantes da época em que foram escritos.  Resta ao pesquisador reconstruir, a 
partir dos textos disponíveis e de informações externas, o contexto social dos pro-
dutores das fontes acessíveis em arquivos públicos ou não. O problema se agrava 
ainda mais quando os dados sociais dos autores da documentação estudada não 
são facilmente recuperáveis. nesse sentido, o intuito desse trabalho é propor al-
gumas alternativas metodológicas para a resolução desse e de outros impasses. 
com base em um estudo de caso, pretende-se mostrar comoferramentas compu-
tacionais alternativas da linguística de corpus podem auxiliar na reconstrução do 
perfil social dos autores de documentos do passado, quando o analista não dispõe 
dessa informação crucial para os estudos de sociolinguística histórica. assim, será 
apresentada uma técnica piloto de natureza filológica para a caracterização do per-
fil social de dois missivistas desconhecidos do início do século XX. O corpus piloto 
é constituído por cartas trocadas entre um casal de noivos residentes no Rio de 
Janeirono período correspondente a 1936 e 1937. trata-se de um material ímpar e 
de grande relevância para a sociolinguística histórica do português brasileiro por 
ser constituído por manuscritos pessoais que refletem o discurso de indivíduos co-
muns que não faziam parte da elite da época. esse fato inviabilizou o resgate, em 
acervos públicos, das informações extralinguísticas cruciais para a análise socio-
linguística, tais como: o local de origem, a escolaridade, a faixa etária e a profissão 
dos autores das cartas. as informações sobre ambos só puderam ser depreendidas 
pelo que ficou registrado nas próprias cartas, por isso defende-se a necessidade de 
discutir um protocolo metodológico para dar conta da reconstrução do contexto 
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social de produção das fontes documentais, tendo em vista o estilo individual dos 
seus autores e o seu perfil sociolinguístico. Utiliza-se como ferramenta metodoló-
gica o programa de edição eletrônica e-dictor (paIXÃO De SOUZa; KepLeR, 2007). 
trata-se de um editor que consegue resguardar informações do texto de interesse 
linguístico e filológico e, ao mesmo tempo, gera a versão modernizada empregada 
para buscas automáticas. com base na comparação das versões editadas, pode-se 
verificar o grau de letramento dos autores das cartas analisadas a partir da quantifi-
cação de aspectos relativos a desvios grafemáticos, transposição da oralidade para 
a escrita,etimologização das palavras, entre outros. a proposta centra-se, assim, na 
análise de aspectos textuais e grafemáticos da documentação remanescente para 
discutir os desdobramentos do programa edictor como aparato metodológico com-
plementar para evidenciar o nível de domínio de escrita por parte dos autores das 
fontes documentais do passado.
palavras-chave: história da língua, Sociolinguística histórica, cartas pessoais.

OS MItOS Da “UtOpIa” E DaS “RaíZES DO bRaSIL” SOb a 
pERFORMancE DaS  cULtURaS pOpULaRES

bELIZa ÁUREa DE aRRUDa MELLO (UFpb)

há quinhentos anos, 1516, era publicado em amsterdã, a Utopia, de thomas Morus 
referênciaaos debates políticos e da ética a partir da narrativa de um navegante 
português que descobre uma ilha, Utopia, não ainda mapeada. há 80 anos era pu-
blicado no brasil “Raízes do brasil”, ensaio de Sérgio buarque de holanda, que abor-
da, o mito do brasileiro como o “homem cordial” em um diálogo com os intérpretes. 
há quinhentos anos, 1516, era publicado em amsterdã, a Utopia, de thomas Morus 
referência aos debates políticos e da ética a partir da narrativa de um navegante 
português que descobre uma ilha, Utopia, não ainda mapeada. há 80 anos era pu-
blicado no brasil “Raízes do brasil”, ensaio de Sérgio buarque de holanda, que abor-
da, o mito do brasileiro como o “homem cordial” em um diálogo com os intérpretes 
do brasil à época, Oliveira Vianna e Gilberto freyre. “Raízes” dialogava com o pensa-
mento político e social brasileiro dos anos 1920 e 1930 ao formular o seu diagnós-
tico central de sera cordialidade uma síntese do legado colonial ibérico: de um lado 
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forte desejo de intimidade no trato pessoal, a humanizar as relações sociais no país; 
de outro, predomínio das emoções que impedia a fixação de normas impessoais 
e a construção da esfera pública. pretende-se discutir como as performances das 
culturas populares  enfrentam  a  ambiguidade da questão de como o país poderia 
fundar uma” utopia”, um “topos “ ou um eu-topia (terra da felicidade)  da ordem pú-
blica , rural e  urbana moderna sobre a base desagregante de uma tradição familiar 
e rural  a partir do mito da “cordialidade”.
palavras-chave: culturas populares, performances, Utopia, “Raízes do brasil”.

tRaçOS DE pERManêncIa E MUDança nOS bEnDItOS 
RELIGIOSOS

LUcRécIO aRaúJO DE SÁ JúnIOR (UFRn)

O presente trabalho visa apresentar uma análise dos benditos considerando: 1. a 
históricidade do texto; 2. a história social das escreventes; 3. a historicidade da lín-
gua no que diz respeito ao uso das formas tratamentais. O objetivo é observar al-
guns aspectos que remetem à permanência e outros aspectos sinalizam a mudan-
çaconsiderando a natureza do textos e as formas tratamentais do pb. na aplicaçao 
da metodologia propomos: estipular alguns padrões desses documentos nas for-
mas de tratamento de segunda pessoa; aplicar o modelo do pronomograma elabo-
rado por LOPES (2012) a fim de reconhecer as formas de tratamento identificadas 
no gênero bendito (sec. XX) no Rn.
palavras-chave: tradição discursiva, Diacronia, Oralidade, bendito.

a aqUISIçãO Da LInGUaGEM SOb O VIéS Da 
MULtIMODaLIDaDE

MaRIannE caRVaLhO bEZERRa caVaLcantE (UFpb)

buscamos neste trabalho apresentar o papel da perspectiva multimodal para a 
compreensão do processo aquisicional da linguagem. para isso, partimos da visão 
de que gesto e fala compõem uma mesma matriz significativa (KENDON, 1989; Mc-
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neILL, 1992, 2000) e defendemos a necessidade desse olhar quando nos debruça-
mos para os processos aquisicionais. para demonstrar tal funcionamento trazemos 
dados de interação diversos: mãe-bebê entre 0 e 48 meses mãe-criança autista; 
mãe-criança com síndrome de moebius; mãe criança cega. buscamos com este mo-
saico de dados ilustrar como se dá a dinâmica interacional compartilhada por estas 
díades e como olhar os dados aliando gesto e fala permite uma compreensão dife-
renciada da aquisição da linguagem.
palavras-chave: aquisição da linguagem, Multimodalidade, Interação.

pRÁtIcaS DE anÁLISE LInGUíStIca E O EnSInO DE 
GRaMÁtIca: hÁ DIVERGêncIaS?

SILVIa RODRIGUES VIEIRa (UFRJ)

como bem ilustra a proposta da base curricular comum nacional, tem-se prioriza-
do, como fundamentos da concepção do ensino de língua materna, as chamadas 
práticas da linguagem (leitura, escrita, oralidade), propostas para a preparação do 
indivíduo nos “campos da vida cotidiana, político-cidadão, literário e investigativo”. 
após debate nacional e justas críticas sobre o lugar da gramática na organização 
curricular, o documento em sua versão revista formaliza quatro eixos para o traba-
lho em sala de aula, dentre os quais situa o “conhecimento sobre a língua e a nor-
ma”, que configuraria “suporte” para as referidas “práticas de linguagem”. A reflexão 
que ora proponho diz respeito à trajetória por que passaram as orientações oficiais, 
que, a meu ver, se encaminham para a reavaliação dos malefícios que a dicotomia 
“prática de análise linguística” e “ensino de gramática”, construída nos últimos 40 
anos, acarretaram à formação do professor de Língua portuguesa. enfrentando o 
desafio de propor estratégias para um ensino produtivo de gramática, parto da pro-
posta experimental, elaborada no âmbito do Mestrado Profissional em Língua Por-
tuguesa, para a abordagem do componente linguístico em três eixos de aplicação: (i) 
gramática e abordagem reflexiva (atividades linguística, epilinguística e metalinguís-
tica); (ii) gramática e produção de sentidos (recursos expressivos para significar nos 
textos); e (iii) gramática e variação linguística (domínio de normas). com base nos 
referidos eixos, proponho, primeiramente, que já passa da hora de conceber como 
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um único e legítimo propósito o ensino de gramática nas e pelas chamadas práticas 
de análise linguística, e, ainda, que, nessa empreitada, não cabem privilégios a uma 
linha de investigação científica específica. Os desafios da sala de aula exigem que 
recorramos aos diversos quadros teóricos que a Linguística (e naturalmente a tra-
dição greco-latina) tem oferecido ao longo de sua história, para obtermos êxito no 
cumprimento dos diversos objetivos que ousamos formular.
palavras-chave: Gramática, análise linguística, ensino.

cOnEctORES DE OpOSIçãO na FaLa DO paRaIbanO: 
FORMa E FUnçãO

caMILO ROSa SILVa (UFpb)

apresentamos e discutimos resultados, ainda parciais, de pesquisa sobre os conec-
tores opositivos presentes em amostras de dados do discurso oral de falantes pa-
raibanos. trata-se do corpus O Linguajar paraibano (Lp), organizado por Stein et al. 
(2014; 2016). a abordagem intenta destinar tratamento funcionalista aos usos lin-
guísticos, focando, neste caso, os itens considerados adversativos, com os quais os 
falantes entrevistados nas diversas comunidades realizam as conexões entre seg-
mentos opositivos, sejam orações, períodos, ou partes mais amplas de texto. para 
esta apresentação, expomos um panorama quantitativo dos itens identificados, e 
privilegiamos a análise do conector mas, considerando seu elevado índice de frequ-
ência, como também, sua multifuncionalidade. O propósito principal é identificar as 
(sub)funções desempenhadas por esse item, cuja frequência expõe sua relevância 
enquanto elemento articulador de informações contrapostas no fluxo discursivo. O 
estudo dos conectores opositivos revela idiossincrasias funcionais, representativas 
de uma multiplicidade de (sub)funções semântico-discursivas, com consequências 
sintáticas que somente uma análise detalhada das diversas situações de uso pode 
explicitar. O estudo se ambienta no quadro teórico das análises ditas funcionalis-
tas, especialmente, aquelas que buscam explicar os fenômenos de fluidez categorial 
dos itens linguísticos, ancoradas no princípio da gramaticalização (SILVa, 2005).
palavras-chave: conectores, Oposição, Mas.
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EVIDêncIaS IntERtEXtUaIS

MônIca MaGaLhãES caVaLcantE (UFc)

A noção de intertextualidade de que tratamos aqui é mais estreitamente definida, 
porque requer a evidência de marcas intertextuais em duas situações possíveis, 
que não se excluem: a) quando há um diálogo entre textos específicos, ou porque 
existem partes de um texto presentes em outro, ou porque um texto sofreu modi-
ficações e se transformou em outro; b) quando há imitação entre gêneros do dis-
curso, ou entre estilos de autores. propomos, com base em nobre (2014), que as 
intertextualidades podem ser comprovadas pela relação entre textos específicos, 
ou pela imitação do padrão de um conjunto de textos pertencentes a um dado gê-
nero, com finalidades lúdicas e satíricas. Utilizamos, para comprovação de nossas 
constatações analíticas, um exemplário de 15 textos de gêneros diversos, tais como 
anúncios, charges, posts com meme, reportagens, dentre outros. para regorganizar 
o quadro de intertextualidades que se evidenciam pelo diálogo entre textos especí-
ficos, pautamo-nos nas transtextualidades descritas por Genette (1982), sobretudo 
em dois casos distintos, mas não excludentes: o caso em que partes de um texto-
fonte estão presentes em outro texto – as chamadas “copresenças”; o caso em que 
um texto-fonte deriva um outro texto, por transformações de forma e conteúdo, 
como ocorre com as paródias e as adaptações – as chamadas “derivações”. para tra-
tar dos fenômenos mais amplos de intertextualidade entre gêneros, reportamo-nos 
a algumas mesclas genéricas caracterizadas por Miranda (2010) e por Lima-neto 
(2014). assumimos, com carvalho (2016), que o intertexto pode se manifestar por 
uma expressão semiótica, um parâmetro genérico ou um dado estilo de autor, bas-
tando apenas que seja reconhecido como pertencente a outro texto ou conjunto de 
textos.
palavras-chave: Intertextualidade estrita, Intertextualidade ampla, copresença, 
Derivação.
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REFEREncIaçãO: REFLEXõES SObRE pESqUISa E EnSInO

LEOnOR WERnEck DOS SantOS (UFRJ)

nos últimos anos, diversas trabalhos sobre referenciação, de pesquisadores nacio-
nais e estrangeiros, têm sido publicados, enfatizando ora aspectos teórico-metodo-
lógicos, ora questões voltadas para o ensino de línguas. Observamos duas correntes 
distintas, ainda que por vezes sobrepostas: por um lado, pesquisas que abordam 
estratégias referenciais de um ponto de vista mais estático, enfatizando relações de 
retomada de referentes, numa perspectiva que podemos chamar de mais tradicio-
nal; por outro lado, pesquisas que enfatizam a construção de sentido, numa pers-
pectiva textual-discursiva que considera a referenciação como processo dinâmico 
e sociocognitivamente situado (cf. KOch & MaRcUSchI, 1998; apOtheLOZ, 2003; 
KOch, 2008; caVaLcante, 2011). nesta apresentação, faremos uma retomada de 
algumas pesquisas recentes sobre referenciação, procurando situá-las quanto à 
abordagem mais sociocognitiva que tem predominado no brasil e associando-as 
ao ensino de língua. Discutiremos as reflexões levantadas por Cavalcante & Santos 
(2012, 2014), colamarco (2014), cavalcante et al. (2014), Odorisi (2016), Santos & 
cabral (2016), Santos; cabral & pinto (2016) sobre introdução referencial, anáfora 
e dêixis e sobre a articulação entre as pesquisas sobre referenciação e gêneros 
textuais. faremos, portanto, um percurso teórico, mostrando questões que ainda 
precisam ser debatidas, interfaces que podem ser pensadas e propondo caminhos 
para esses debates. pretendemos, com isso, colaborar para os estudos sobre refe-
renciação e para a discussão a respeito da inserção desses estudos no ensino de 
línguas, enfatizando aconstrução de sentido e a progressão textual, numa perspec-
tiva sociointeracional.
palavras-chave: Linguística de texto, Referenciação, ensino.
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anÁLISE DO DIScURSO E a pRObLEMÁtIca DO 
cOnhEcIMEntO: a DEtERMInaçãO hIStóRIca DOS 
SEntIDOS

hELSOn FLÁVIO Da SILVa SObRInhO (UFaL)

Esta reflexão sobre a produção da pesquisa em Análise do Discurso e a problemá-
tica do conhecimento sobre os efeitos de sentidos e suas determinações históricas 
faz trabalhar a imbricação entre o fazer ciência e o fazer política nos gestos históri-
cos de interpretação. nossa proposta é iniciar o debate levantando questões que se 
iniciam com o encontro do analista com as materialidades discursivas, numa con-
juntura histórica dada. e se desdobram com o pensar sobre os recortes e direcio-
namentos teóricos no esboço do projeto, na realização da pesquisa, e, sobretudo, 
na descoberta dos caminhos e encruzilhadas que o analista de discurso se depara 
no seu fazer científico e político. Nosso objetivo é propiciar uma oportunidade de 
pensar a prática do analista de discurso e os gestos de pesquisa que parte do em-
pírico, ou seja, da materialidade discursiva, e que avança na investigação ao buscar 
compreender o discurso em sua processualidade histórica, dinâmica e contraditó-
ria. Considerando a particularidade e diferentes filiações das pesquisas em análises 
de discursos, algumas noções e categorias teóricas serão revisitadas, bem como os 
possíveis dilemas que obrigam o pesquisador a tomar posições necessárias para 
alcançar (ou não) os “fins” propostos no projeto de pesquisa, pois o sentido pode 
ser sempre outro e os resultados alcançados podem ser aqueles não previstos pelo 
pesquisador. Por fim, ao refletir sobre esses trajetos de pesquisas, estamos tam-
bém reafirmando que toda prática científica exige trabalho árduo e rigoroso para 
compreender o real da discursiviade. ao mesmo tempo, estamos colocando que as 
pesquisas em Análise do Discurso tocam na problemática da prática científica e polí-
tica nos estudos sobre a linguagem e que essa questão é da ordem do insuportável, 
pois não pode ser contornada.
palavras-chave: Discurso, análise, ciência, política, história.
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O tRabaLhO DOcEntE E a pRÁtIca DE LEItURa EM 
MEIOS ELEtRônIcOS

SULEMI FabIanO caMpOS (UFRn)

a pesquisa que será discutida está sendo desenvolvida no Mestrado pROfLetRaS/
UfRn/ nataL. temos como foco os seguintes questionamentos: como conciliar o 
trabalho docente do professor de Língua portuguesa e a prática de leitura em meios 
eletrônicos? como acontece a relação de aproximação e distanciamento entre a lei-
tura do texto impresso e digital? Segundo chartier (1998) “a leitura é sempre apro-
priação, invenção, produção de significados”. Em ambientes não virtuais, a abstra-
ção acontece pelo contato direto e ininterrupto. em ambientes virtuais, a abstração 
não ocorre da mesma forma. a tela é um simulacro do texto impresso. a natureza 
dispersa dos textos em ambientes virtuais impossibilita esse contato ininterrupto 
entre leitor e texto. É praticamente infinito o volume de informações, todas acessí-
veis ao clicar de um link. para ana elisa Ribeiro (2009), compreensão é uma constru-
ção decorrente da sobreposição de habilidades. há uma assimetria entre navega-
ção e habilidades de leitura. pois nem todo bom navegador assimila o que lê e nem 
todos aqueles que apresentam dificuldades de navegação a reproduzem na leitura. 
não adianta ser bom entendedor das ferramentas online e não compreender o que 
foi lido. Defendemos que a prática docente de ensino de língua implica que o que 
deve ser trabalhado são as habilidades leitoras, já que o assim chamado hipertexto 
não se limita apenas aos ambientes digitais.
palavras-chave: Leitura, texto impresso, Meios eletrônicos, prática docente.

a pOESIa aFRO-InSULaR E a cRIOULIZaçãO Da 
LInGUaGEM

tanIa MaRIa DE aRaúJO LIMa (UFRn)

ao abordar temas transversais referentes à Literatura de São tomé e príncipe, a po-
etisa conceição Lima observa a ilha por uma perspectiva das literaturas afro-insula-
res.  a escrita da poetisa estabelece diálogos com o idioma crioulo e com o universo 
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das culturas orais ao mergulhar nas raízes culturais que se movimentam em busca 
das encruzilhadas multiétnicas. Diferente da cartografia tradicional que reivindica 
uma gênese, um mapa, a poética contemporânea mapeia lugares heterotópicos, 
espaços que tencionam práticas de resistência à procura do signo da liberdade.  ao 
redor das páginas silenciadas da história, a configuração do arquipélago na escrita 
das mulheres ainda é visto por muito como repovoado de lacunas.  no tear curvo 
do livro O útero da casa, conceição Lima fala de dentro de uma natureza que é, 
sobretudo, insular. Oútero da casa  fala de dentro de uma casa que é ilha. além de 
pertencerà literatura de São tome e príncipe,  abordar temas transversais referen-
tes à questão da mulher no espaço das culturas marginalizadas, faz-se importante 
averiguar a ilha por uma perspectiva pós-colonial. Nesse sentido, a configuração do 
espaço do arquipélago na escrita das mulheres é ainda visto por muito como lugar 
povoado de lacunas.  Ocentro da referida análise centra-se nas leituras de édouard 
Glissant, Inocência Mata, f. fanon
palavras-chave: poesia afro-insular, ensino, crioulo.

naVEGaR nO VEntRE DO atLântIcO

FRancISca ZULEIDE DUaRtE DE SOUZa (UEpb)

Migrar na esperança de acolhida e reconhecimento torna a diáspora atraente como 
se representasse e solução para o insucesso na terra natal. a experiência do exilio 
narrada pela autora senegalesa fatou Diôme mostra o malogro das ilusões em tor-
no da possibilidade de reterritorialização (Deleuze e Guattari) em uma nova pátria. 
Sem os heroísmos que elimina barreiras e confere estatuto de universalidade ao 
migrante, o diaspórico desafia a metrópole e sucumbe às exigências de um sucesso 
que “abone” o ingresso ao palco dos vencedores.  as esperanças gestadas no ventre 
do atlântico diluem-se no outro lado dele, oceano, caisde partida, porto de regresso.
palavras-chave: Diáspora, atlântico, Literatura senegalesa.
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“UM tE(X)tO tODO (M)EU”: SObRE aS pOSSíVEIS 
RELaçõES EntRE LItERatURa, GênERO LItERÁRIO E 
GênERO IDEntItÁRIO

EMERSOn Da cRUZ InÁcIO (USp)

Muito se discute sobre a constituição de expressões literárias adjetivadas e se elas 
efetivamente podem ou não constituir um espaço de escrita que agregue algo à 
Literatura como expressão majoritária. essa discussão, inclusive, redou o ensaio 
de Virginia Wolf, “Um teto todo seu”, em que a prosadora procurou discutir o papel 
feminino e o das mulheres na produção estética sua contemporânea. Das dúvidas 
acerca da adjetivação da literatura, decorrem questionamento tais como “há uma 
escrita feminina? Ou homossexual/gay? a literatura é uma expressão estética gen-
drada?”; questionamentos que sempre esbarram na busca por certo essencialismo 
de viés caracterizador que, de certa forma, pode, sim, residir nos tecidos da lingua-
gem e que aproximam aquelas questões das mesmas que sustentam, por exemplo, 
a constituição das literaturas nacionais. nesse sentido, partindo dos aportes trazi-
dos por Jacques Derrida (“La LoiduGenre” e “forma de Lei”), bem como das contri-
buições sobre performance e ato performativo (paul Zunthor, Judith butler, adriana 
cavavero), pretende-se discutir como a relação entre os gêneros literários e textuais 
vêm se manifestando nas textualidades literárias contemporâneas em Língua por-
tuguesa e se estas novas demandas rasuram ou não a forma como percebemos 
tanto as demandas internas da Literatura como a forma de entendermos a relação 
intrínseca que nela se mantem entre formas, conteúdos e ideologias.
palavras-chave: Identidades, Literatura, Gênero, Sexualidades.

O qUE pODEM aS SUbJEtIVIDaDES abJEtaS?

paULO céSaR SOUZa GaRcía (UnEb)

O que quer a dramaturgia O diário de Genet com uma impossível nulidade em tem-
pos de cólera? Seria apresentado no gesto de corporificar os atos de subjetividades: 
o poder ser, ao dizer, ao criar a si, desnormatizando gêneros e identidades sexuais? 



30

XXVI Jornada do Gelne

Meu texto consiste em analisar os corpos abjetos com a leitura dramática de autoria 
do dramaturgo Djalma thürler e, por outra face da leitura, com o relato autobio-
gráfico Orgia, de Túlio Carella. Ao deslocar do Diário do ladrão uma genealogia da 
história criada do fruto da escrita do escritor francês Jean Genet e retomá-la em 
outra fonte discursiva, o sujeito está reposicionado por lugares mais fluidos na dra-
maturgia de thürler. a liberdade de conjugar a obra literária de Genet com a repre-
sentação dramática é um modo de subverter a vivacidade do recalcado, de esbarrar 
com a estranheza que se aplica com o nosso jeito impotente de compreender exis-
tências outras. em Orgia, trata de compreender um modo político do desejo ou da 
erotização política dos desejos, questionando perfis de subjetividades abjetas que 
marcam a obra do autor argentino. As reflexões para as duas obras dos autores fa-
cultam pensar na confluência da pós-colonialidade, incitadas por cisões e rupturas 
com a cultura das masculinidades. Os textos de gênero dramático exercitam outros 
fundos de verdades, como os que apresentam a própria maneira de politizar a as-
sunção da voz por meio de um corpo que escreve, quando escreve sobre si. cabe 
assinalar assim que as identidades sexuais espantam a regularidade de falas, quan-
do se exteriorizam e se expõem. O diário de Genet e Orgia, portanto, enunciam a 
sujeitos abjetados no corpo biografado, tomando uma diretriz de análise para situar 
as intersecções de gêneros que importam construir.
palavras-chave: Identidades sexuais, corpos abjetos, Literatura, crítica cultural.

ORaLIDaDE E EScRIta: O caSO Da VaRIaçãO VOcÁLIca

JOSE MaGaLhãES (UFU)

a variação do sistema vocálico no português remonta períodos em que esta lín-
gua sequer havia sido consolidada. há documentos que revelam tal variabilidade já 
no latim vulgar, passando pelo português antigo, até chegar aos dias de hoje. nas 
pesquisas atuais, novas metodologias têm sido empregadas para, a partir da fala 
espontânea, verificar-se em com que frequência a variação vocálica ainda acontece 
e como mapear os subsistemas vocálicos com relação ao acento – pretônico, tônico, 
postônico não-final e final. Os resultados, sem muita novidade, demonstram que 
o fenômeno pouco se diferencia daquele que ocorrera em idos tempos. nesta co-
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municação, apresentaremos como os subsistemas vocálicos átonos do português 
brasileiro e suas variantes são “acomodados” na escrita de alunos do ensino básico 
e em que medida os estudos em fonologia podem ser um poderoso instrumento 
para o professor lidar com os desvios de escrita referentes às vogais.
palavras-chave: fonologia, Variação, Oralidade, escrita.

VaRIaçãO FOnOLóGIca

DERMEVaL Da hORa OLIVEIRa (UFpb)

Os estudos sociolinguísticos de base variacionista (LabOV, 1966) tiveram seu foco 
principal nos aspectos fonológicos. Isto aconteceu no exterior e não foi diferente no 
Brasil. Hoje temos descrições de norte a sul do país que nos oferece um perfil de 
como se comportam determinados segmentos, sejam eles vogais ou consoantes, 
estejam integrando o ditongo ou a sílaba. nossa proposta nessa comunicação é 
discutir o comportamento das consoantes /l, r, s/ em posição de coda, levando em 
conta as habilidades ler e escrever. Do ponto de vista da leitura, discutiremos como 
as marcas dialetais são nela refletidas e percebidas, avaliando o que se tem levado 
em conta como “erro” de leitura. Do ponto de vista da escrita, avaliar o comporta-
mento desses segmentos entre alunos da educação básica, analisando sua percep-
ção e produção. Sabemos que é fundamental para o sucesso dessas habilidades 
que o docente tenha consciência de como a variação afeta a língua dependendo da 
situação.
palavras-chave: Leitura, escrita, Variação, consoantes, coda.

pERcEpçãO SOcIOLInGUíStIca DO pORtUGUêS 
bRaSILEIRO

RaqUEL MEIStER k. FREItaG (UFS)

a percepção de um fenômeno linguístico depende do julgamento do ouvinte, que 
correlaciona fatores sociais a traços sociolinguísticos, constituindo um padrão de 
consciência social na comunidade. O nível de consciência social é um aspecto rele-
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vante da mudança linguística; o que faz com que uma variável seja sensível ou não 
à avaliação em uma comunidade pode ser atrelado ao seu grau de saliência (linguís-
tica, social e ideológica). No entanto, apenas a identificação da avaliação social das 
variáveis e variantes não é suficiente; é preciso adentrar no domínio da percepção 
e das atitudes. na psicologia social, as atitudes são conceituadas como reações, 
positivas ou negativas, a algo ou alguém, e estão estruturadas em três dimensões: 
cognitiva (pensamentos e crenças), afetiva (sentimentos) e comportamental (uso). 
em termos sociolinguísticos, a dimensão comportamental corresponde à produção: 
como o falante efetivamente fala, a frequência de recorrência de uma dada variante 
em uma comunidade; as dimensões cognitiva e afetiva correspondem à percepção. 
como o falante acha que fala ou acha que deve falar (cognitivo) é a manifestação 
verbalizada, sem reações afetivas, acerca da sua crença sobre seus usos e sobre os 
padrões da comunidade. como o falante julga aqueles que falam de determinado 
jeito (afetivo) é a manifestação de reações afetivas em relação ao objeto em ques-
tão. em continuidade ao desenvolvimento do projeto “como o brasileiro acha que 
fala? estudos contrastivos de variação e identidade no português falado no brasil”, 
apresentam-se resultados de um estudo acerca dos componentes cognitivo e ide-
ológicos das atitudes linguísticas ante o português falado no brasil, considerando a 
dimensão da área dialetal nordeste/sul.
palavras-chave: percepção, Indexicalidade, Variação.

VaRIaçãO E MUDança: UM panORaMa 
SOcIOLInGUíStIcO DOS FaLaRES nORDEStInOS

MaRIa DO SOcORRO SILVa DE aRaGãO (UFpb)

O presente trabalho é o resultado do levantamento feito nos dados do projeto aLib 
em capitais do nordeste do brasil e visa registrar as variantes diatópicas (regionais) 
e diastráticas (socioculturais) do item lexical Prostituta, a fim de detectar o modo 
como essas comunidades veem a prostituta e, consequentemente, denominam as 
chamadas “profissionais do sexo”, com todos os preconceitos e tabus de que se re-
vestem estas lexias. O corpus é constituído de 72 (setentas e dois) informantes, das 
faixas etárias de 18 a 30 e de 50 a 60 anos, homens e mulheres, com duas faixas de 
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escolaridade: ensino fundamental e Superior, de 09 (nove) capitais no nordeste: 
aracaju, fortaleza, João pessoa, Maceió, natal, Recife, Salvador, São Luís e teresi-
na, com 9 (nove) informantes em cada ponto. a questão analisada é a de número 
142 do campo Semântico “convívio e comportamento Social”, do questionário Se-
mântico-Lexical do atlas Linguístico do brasil, para o conceito: “... a mulher que se 
vende para qualquer homem”. nas localidades pesquisadas foram encontradas 56 
variantes e dessas foram selecionadas 37, dando um total de 184 ocorrências para 
prostituta. a partir da análise do corpus procura-se, ainda, detectar as marcas de 
mudança em curso, a partir das formas atualizadas por informantes das duas faixas 
etárias analisadas.
palavras-chave: Variação e mudança, falares regionais, atlas Linguístico do brasil.

LInGUaGEM, LItERatURa E cULtURa: UM tRIpé DaS 
RELaçõES EntRE aS aMéRIcaS
LIanE SchnEIDER (UFpb)

Discuto a linguagem, a partir de perspectivas da literatura e cultura (LaUteR, bRy-
DOn, entre outros/as), para apontar e problematizar o tipo de relações (inter)cultu-
rais que tem sido estabelecidas ao longo dos séculos entre as américas e como es-
sas foram reconstruídas ou recriadas em textos literários na contemporaneidade. 
parto de perspectivas que consideram que os modelos culturais trazidos para as 
antigas colônias europeias no continente americano ao longo daqueles processos, 
idealmente planejados de forma a estabelecer uma meta unificadora dos territó-
rios do dito “mundo novo”, foram, ao longo do século XX e começo do XXI, sendo 
mais e mais desafiados a enxergar a multiplicidade de vozes estabelecidas nessas 
terras, os variados encontros culturais identificáveis antes (diversidade linguísti-
ca nativa) e após os processos coloniais, bem como as trocas de duas mãos que 
tomaram lugar no continente americano a partir das invasões europeias. Minha 
proposta é pensar como se estabelecem as possibilidades de um olhar relacional 
sobre as produções desse continente de forma a tornar viável, na sala de aula de 
língua estrangeira, literatura e/ou cultura, uma valorização dos elos que vem se 
estabelecendo, de fato, entre os povos dessas américas desde que “esse mundo é 
mundo”, ou seja, desde tempos imemoriais, que escapam a classificações tempo-
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rais demasiado estreitas tão típicas nas perspectivas exclusivamente embasadas 
por óticas ocidentais/europeias.
palavras-chave: Relações inter-americanas, culturas nativas, Literaturas de Língua 
Inglesa.

UM pROFESSOR IntERcULtURaL paRa UM MUnDO 
IntERcULtURaL

DOMInGOS SÁVIO pIMEntEL SIqUEIRa (UFba)

a globalidade de diversas línguas na contemporaneidade, em especial o inglês, é um 
fenômeno cada vez mais recorrente e, sem dúvida, tem contribuído para a trans-
posição de fronteiras e desvelado inúmeras implicações nos mais variados níveis, 
incluindo a formação de professores. buscando-se um desempenho satisfatório na 
atual sociedade planetária de fluxos transculturais (RISAGER, 2006; PENNYCOOK, 
2007), precisamos de educadores interculturais para este mundo que se mostra cada 
vez mais intercultural. entre outras coisas, tal cenário pressupõe um rompimento 
epistêmico que vislumbre possibilidades e estratégias de transformação, libertação 
e transgressão no processo de ensino de línguas (KUMaRaVaDIVeLU, 2012). O obje-
tivo desta comunicação é, portanto, levantar e discutir questões relevantes para a 
educação do docente de línguas em países como o brasil, enfatizando a importância 
de respondermos às novas demandas do mundo globalizado, propondo novas pos-
turas político-pedagógicas, a reconceitualização de cursos e currículos, o repensar 
de sistemas avaliativos, a descolonização da concepção e produção de materiais 
didáticos, a (re)construção de um perfil mais ‘localizado’ do futuro professor de lín-
guas e, em última instância, a adoção de uma pedagogia intercultural crítica capaz 
de semear soluções locais para as tensões e os desafios comumente impostos pelas 
forças do mundo pós-moderno. 
palavras-chave: Globalização, ensino de línguas, formação docente, Interculturali-
dade.



35

XXVI Jornada do Gelne

DEScRIçãO E anÁLISE DaS LínGUaS InDíGEnaS 
bRaSILEIRaS E SUa RELaçãO cOM a EDUcaçãO 
EScOLaR InDíGEna (EEI)

aLDIR SantOS DE paULa (UFaL)

O brasil tem, segundo o IbGe (2015), uma população indígena de 896,9 mil índios, 
remanescentes de uma população que pode ter sido de mais de cinco milhões. essa 
população está distribuída entre os duzentos povos indígenas, que falam cerca de 
cento e sessenta línguas. Mesmo sem levar em consideração o decréscimo popu-
lacional dos povos indígenas desde o início da colonização, a atual diferença entre 
o número de povos e línguas é resultante da perda linguística vivenciada por um 
número significativo de povos. A implantação de escolas nas sociedades indígenas 
ocorreu, quase que paralelamente, à implantação do projeto de expansão colonial 
e decorreu da necessidade de fixar um modelo que estivesse a serviço do projeto 
do colonizador, de forma que, além de instrumento de catequese e de ‘civilização’, 
fosse uma porta de entrada para os valores não indígenas. Desta forma, as línguas 
indígenas foram consideradas apenas como um veículo para que esses valores pu-
dessem ser paulatinamente incorporados à vida desses povos, tendo em vista que 
eram encarados como um elemento transitório no cenário étnico nacional. embora 
com uma produção que poderia ser mais expressiva, as pesquisas realizadas sobre 
os povos e as línguas indígenas possibilitaram a ampliação do conhecimento, ainda 
que parcial e incompleto, sobre as línguas indígenas, de forma que uma parcela 
delas já possui descrições linguísticas e por isso é possível compreender o impacto 
destas descrições na vida de cada povo indígena. este trabalho, portanto, tem como 
objetivo discutira relação entre as descrições linguísticas e suas possíveis relações 
com a educação escolar Indígena ou com os programas educacionais nas respecti-
vas comunidades indígenas e investigar os eventuais impactos resultantes da intro-
dução da escrita nestas sociedades de tradição ágrafa.
palavras-chave: Línguas indígenas no brasil, Descrições linguísticas, educação es-
colar indígena.
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O papEL Da cOGnIçãO nOS EStUDOS FUncIOnaLIStaS

MaRIa anGéLIca FURtaDO Da cUnha (UFRn)

Uma tendência recente de pesquisas vinculadas à Linguística funcional norte-ame-
ricana é a incorporação de pressupostos teórico-metodológicos da Linguística cog-
nitiva, mais particularmente da Gramática de construções (GOLDbeRG, 1995, 2006; 
cROft, 2001), à análise de fenômenos linguísticos. essa nova tendência tem sido 
associada ao que se denomina Usage-based approach to Language (bybee, 2010; 
hOffMann e tROUSDaLe, 2013). no brasil, essa corrente de estudos linguísticos 
tem-se rotulado como Linguística funcional centrada no Uso (fURtaDO Da cUnha 
et al., 2013; OLIVeIRa e ROSÁRIO, 2015) e é adotada pelos pesquisadores do Grupo 
de estudos Discurso & Gramática. esse modelo de abordagem caracteriza-se, prin-
cipalmente, pela concepção de língua como uma rede de construções interconec-
tadas em seus diferentes planos, por relações de natureza diversa, cuja estrutura 
é motivada e regulada por fatores cognitivos e sociocomunicativos. Decorre dessa 
compreensão a defesa do estudo da língua com base nesses fatores. a articulação 
da Linguística funcional à Gramática de construções implica reconhecer o papel 
da cognição no uso da língua. nessa linha, as propriedades da estrutura linguística 
devem ser descritas e explicadas em termos da aplicação de processos cognitivos 
gerais, os quais operam em outros domínios cognitivos que não a linguagem. a 
emergência e a mudança da estrutura linguística é, pois, atribuída à aplicação repe-
tida desses processos. esta apresentação tem por objetivo discutir essas questões.
palavras-chave: cognição, Linguística funcional, Gramática de construções.

hÁ cOnhEcIMEntO GRaMatIcaL SEM InFERêncIaS? 
a cOncEptUaLIZaçãO SEGUnDO a LInGUíStIca 
cOGnItIVa

Jan EDSOn RODRIGUES LEItE (UFpb)

este trabalho discute alguns modelos teóricos (linguístico-cognitivos) de análise da 
linguagem em seus aspectos gramaticais (simbólicos) e conceptuais. entre os aspec-
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tos gramaticais, privilegiaremos o estudo da compreensão da imagética convencio-
nal em sentenças gramaticais. a imagética convencional é a capacidade de estrutu-
rar de modos alternativos o conteúdo de um domínio conceptual (Langacker, 2008). 
esta capacidade semântica diz respeito à perspectivação conceptual e tem sido 
evidenciada como uma função central da gramática, cuja importância trouxe nova 
compreensão acerca do papel das categorias gramaticais, que passam a ser estu-
dadas a partir do seu significado. As dimensões a imagética convencional a serem 
apresentadas são: a) nível de especificidade, ou a possibilidade de uma expressão 
ser conceptualizada em diferentes níveis, do esquemático (genérico) ao específico; 
b) proeminência, que permite a determinada estrutura linguistica evidenciar seu 
alinhamento figura/fundo, ou as oposições análogas perfil/base e trajetor/marco; 
e c) perspectiva, considerada a base das operações de perspectivação conceptual, 
que trata da relação envolvendo ajustamentos focais, designadas como arranjo de 
visão. Já do ponto de vista conceptual, privilegiaremos o trabalho de compreensão 
de inferências, que corresponde à produção de mesclagem e compressão concep-
tuais, de estruturas emergentes e à alternância de frames, evidenciado nas tarefas 
de leitura por indivíduos com déficit cognitivo. A relação entre conceptualização gra-
matical e inferências será o fio condutor desta discussão, uma vez que os processos 
conceptuais citados estão instanciados de maneira ubíqua na linguagem em uso.
palavras-chave: conceptualização, Inferências, compreensão, Gramática cognitiva.

EScOLa, LEtRaMEntOS E cIDaDanIa

IVEUta DE abREU LOpES (UESpI)

Vivemos numa sociedade cujas demandas sociointeracionais expõem-nos às mais 
diversificadas práticas sociais que se efetivam por meio da palavra escrita e exigem 
de nós posturas e posicionamentos alinhados no sentido de respondermos satisfa-
toriamente a essas demandas. Seguindo o pensamento consensual dos estudiosos 
do tema de que os usos que se fazem da escrita têm como parâmetro as matrizes 
históricas em que se constituíram, propomos uma discussão no sentido de levar 
em conta os possíveis direcionamentos a partir dos quais podemos lançar um olhar 
mais aprofundado sobre questões relacionadas à formação do cidadão e sua atua-
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ção competente em contextos letrados sem, no entanto, deixar de considerar que, 
de um lado, temos uma parcela da população desprovida do domínio formal da 
escrita, mesmo tendo de conviver e se posicionar, rotineiramente, nas diversas situ-
ações que lhe exigem o domínio desse recurso, de alguma forma e, de outro lado, 
temos aqueles que buscam formalmente inserir-se em contextos de aprendizagem 
que lhes proporcione uma formação adequada e eficiente para que possam atuar, 
também, adequadamente nas práticas sociais letradas. a escola, reconhecida como 
a agência responsável pelo provimento dessa formação, como se tem portado e 
contribuído para que o cidadão posicione-se de maneira crítica no seu universo de 
convivência social?
palavras-chave: práticas de letramento, formação, cidadania.

cURSOS DE LEtRaS LIbRaS nO nORDEStE: DESaFIOS E 
pERSpEctIVaS

JURanDIR FERREIRa DIaS JúnIOR (UFpE)

as últimas décadas do século XX foram marcadas, no brasil e no mundo, por lutas 
pela inclusão social de diversos grupos minoritários, que vivenciaram longa histó-
ria de discriminação em diversos contextos da sociedade, sendo, frequentemente, 
alijados da universidade e do mercado de trabalho formal. no que diz respeito aos 
indivíduos surdos, uma significativa vitória foi obtida com a sanção da Lei nº 10.436, 
de 24 de abril de 2002, que reconhece a Língua brasileira de Sinais (Libras) como 
meio legal de comunicação e expressão de pessoas surdas no brasil. este foi o pri-
meiro passo para necessárias conquistas que ainda precisam ser obtidas, a fim de 
que as pessoas surdas possam dispor da assistência especializada necessária ao 
seu acesso à tecnologia e aos meios de informação e comunicação. a Universidade 
precisa, por isso, estar aberta a novas ações que lhe possibilitem o cumprimento 
adequado de seu importante papel social, de modo a contribuir para que esses 
grupos sociais superem os obstáculos que impedem a melhoria da qualidade de 
sua vida. Emergem, nesse contexto, as demandas dos grupos de pessoas com defi-
ciência, entre as quais estão as pessoas surdas, que são as primeiras beneficiadas 
pelos cursos de Letras-Libras, que, além de responderem a uma exigência moral da 
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sociedade, obedece a uma exigência legal: pelo Decreto 5.626 de 22 de dezembro 
de 2005, que regulamenta a Lei supracitada, estabelecendo o papel das Instituições 
de ensino Superior. por meio das várias propostas do plano Viver sem Limite, do Go-
verno federal, está a criação, em todo país, de cursos de Letras-Libras – Licenciatura 
e bacharelado. com efeito, vislumbramos que o egresso em Letras-Libras possui 
um campo profissional fértil, mas com muitos frutos, ainda, a serem colhidos.
palavras-chave: Letras-Libras, curso superior, nordeste, políticas para educação.

cURSOS DE LEtRaS-LIbRaS nO nORDEStE: DESaFIOS E 
pERSpEctIVaS

JaIR baRbOSa Da SILVa (UFaL)

esta palestra tem por objetivo discutir a implantação e consolidação dos cursos 
de Letras-Libras na região nordeste. trata-se de um importante avanço para essa 
região brasileira, contudo, exige um esforço das Universidades que aceitaram este 
desafio, grande parte pelo Programa Viver sem Limites, uma vez que o Letras-Li-
bras demanda uma estrutura física e de pessoal para a qual as IeS não estavam, e 
ainda não estão, preparadas. assim, ao mesmo tempo em que os cursos seguem 
semestre a semestre, as primeiras turmas sofrem as consequências da ausência de 
estrutura adequada. para além das questões inerentes aos espaços da universida-
des, ao se aproximar dos estágios, apresenta-se mais um desafio: onde estagiar? Se 
comparados aos demais cursos de Letras no que concerne ao campo de estágio, os 
Cursos de Letras-Libras encontram-se em infinita desvantagem, já que poucas são 
as escolas em que se tem disciplina e professores de Libras para que o aluno do Le-
tras-Libras possa desenvolver a contento suas atividades de estágio. assim, apesar 
da grande contribuição que os cursos de Letras-Libras potencialmente podem dar, 
sobretudo por incluir o sujeito surdo, quer na escola, quer na universidade, pode-se 
dizer que estamos em fase embrionária, com longo percurso a percorrer em busca 
de efetiva consolidação.
palavras-chave: Letras-Libras, formação docente, Inclusão.
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OS DOcUMEntOS DOS LIVROS DO tOMbO: FILOLOGIa, 
SOcIOLOGIa DO tEXtO E SOcIOLInGUíStIca hIStóRIca

céLIa MaRqUES tELLES (UFba)

Os Livros do tombo do Mosteiro de São bento da bahia encerram documentação 
relativa aos bens materiais doados ou adquiridos pelos monges beneditinos nos 
três primeiros séculos da sua existência. como repositório desses documentos pa-
trimoniais eles dão continuidade a um costume medieval (teLLeS, 2012). esta fun-
ção do livro fica muito clara nos pedidos dos Abade do Mosteiro de São Bento, em 
janeiro de 1705 e em julho de 1803, que julgaram ser prudente resguardar a docu-
mentação patrimonial do seu Mosteiro, considerando o estado precário dos docu-
mentos. Por estarem muito danificados, decidem, trasladá-los, para sua guarda e 
conservação. O processo de identificação desses traslados, e retraslados, segue um 
caminho facilitado pelos próprios registros nos Livros do tombo. Os documentos 
são analisados na perspectiva da Sociologia do texto e da Sociolinguística históri-
ca.  Espera-se poder identificar esses documentos de maneira a poder classificá-los 
na recensio que se deve fazer na tentativa de agrupar as diferentes versões de um 
mesmo documento. na perspectiva da Sociologia do texto dois processos são fun-
damentais na análise dos traslados: a recensio e a collatio. a atual demonstração da 
recensio recai sobre dois parâmetros: as anotações marginais no Livro III do tombo; 
e a autenticação dos tabeliães no Livro Velho do tombo, trasladadas no Livro III do 
Tombo. A collatio possibilitará compreender e identificar, a partir do método indi-
ciário, de relevação e de análise formal e comparativa das características gráficas 
e materiais de cada um dos testemunhos escritos, resumidos em seis perguntas 
(petRUccI, 2003). Quanto a Sociolinguística histórica, os indícios de variação ou de 
mudança verificados nos documentos, considerando as características da scripta, 
podem mostrar fatos da variação linguística dos scriptores, ressaltado pelo seu 
grau de desempenho na transposição do oral para o escrito (GIMenO MenénDeZ, 
1983; MeDIna MORaLeS, 2005).
palavras-chave: Livros do tombo, traslados, Recensio, Scriptores, Variação e mu-
dança linguísticas.
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cOnStItUIçãO DE cORpORa E EStUDOS LInGUíStIcO-
FILOLóGIcOS nO cEaRÁ

EXpEDItO ELOISIO XIMEnES (UEcE)

A Filologia é a ciência do texto escrito e o labor filológico consiste em preparar e 
editar textos, sejam monotestemunhais por meio de edições conservadoras, sejam 
politestemunhais por meio de edição crítica. para se fazer estudos diacrônicos de 
uma língua é imprescindível a análise dos textos na tradição escrita dessa língua, 
portanto, há uma relação  simbiótica entre o fazer filológico e o estudo diacrôni-
co das línguas. Com o intuito de discutir a importância do método filológico para 
edição de textos e constituição de corpora para estudos diversos, principalmente, 
para os estudos diacrônicos da língua, ancoramos nossa participação nesta mesa
-redonda em que se discute o tema eStUDOS fILOLÓGIcOS e a cOnStRUÇÃO De 
cORpORa DIacRÔnIcOS. apresentamos alguns manuscritos do ceará que foram 
editados dentro do grupo de pesquisa práticas de edição de textos do estado do 
Ceará (PRAETECE) em que seguimos o método filológico da edição diplomático-in-
terpretativo estabelecido por bassetto (2005) e cambraia (2005).  Vários trabalhos 
de análise linguística foram realizados: no campo da morfossintaxe, Ximenes (2006); 
no campo do léxico,Ximenes (2009), batista (2014) e nunes (2014) analisaram os au-
tos de Querela dos séculos XVIII e XIX; Josino (2015) analisou autos de arrematação 
de ausentes; teixeira (2015) as escritura de compra e venda de escravos; almeida 
(2016) estudou certidões de óbitos; no campo dos gêneros discursivos, braga (2015) 
e Sousa (2016) estudaram  a organização retórica dos gêneros portaria e carta ad-
ministrativa do século XVIII. há outros trabalhos já realizados e em andamento no 
programa de pós-graduação em Linguística aplicada-pOSLa da Universidade esta-
dual do ceará-Uece. Vale expressar aqui o valor que devemos atribuir aos textos do 
passado que são verdadeiros depositários da cultura, da história social e da língua 
e que podem ser analisados sob vários pontos de vista, unindo passado e presente 
como várias sincronias, mas numa mesma sintonia.
palavras-chave: Diacronia, filologia, edição de textos, estudos linguísticos.
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IMpactOS E IMpaSSES DE pOLítIcaS LInGUíStIcaS/
EDUcacIOnaIS na FORMaçãO DO pROFESSOR DE 
LínGUa EStRanGEIRa nO bRaSIL

MaRIana péREZ (UFpb)

A formação docente configura-se como um processo complexo, envolvendo uma 
permanente reflexão sobre a necessidade de diálogo/integração entre a teoria e 
a prática, para uma formação em consonância com o que se espera do profissio-
nal da educação. Vários programas institucionais/governamentais voltados para 
as Línguas estrangeiras no país têm dado espaço para pesquisas e fortalecimento 
da área de línguas (JORDÃO et. al., 2013; StUtZ, 2014, entre outros), possibilitan-
do uma redefinição do próprio processo de formação. O Programa Idiomas/Inglês 
sem fronteiras (bRaSIL, 2012, 2014), embora criado, inicialmente, com o foco de 
melhorar a proficiência de candidatos elegíveis ao Ciência sem Fronteiras, tem se 
configurado como um espaço para a formação e pesquisa docente, especialmente, 
de professores de inglês, tendo em vista ser a língua com o maior número de ações 
implementadas desde o lançamento do programa. Desde 2013, universidades fe-
derais puderam se candidatar para constituição de núcleos de Línguas e ofertar 
cursos presenciais ministrados por alunos de Letras, bolsistas do programa. consi-
derando o programa Isf (Mec/SeSu/capeS) em sua condição de política Linguística 
Educacional (SHOHAMY, 2006; SPOLSKY, 2009; JOHNSON, 2013), buscamos refletir 
nas seguintes direções: 1. o impacto do programa Isf na discussão sobre questões 
relacionadas às línguas estrangeiras no país; 2. sobre ações já implementadas na 
língua inglesa e seus impactos percebidos e interpretações dadas por atores envol-
vidos no processo de implementação dessa política, ressaltando o espaço forma-
tivo não-escolar e a possibilidade de parcerias entre as universidades e as escolas, 
entre formação inicial e continuada (escola básica); e 3. sobre as possibilidades e 
limitações de inclusão de outras línguas estrangeiras no programa, além dos des-
dobramentos desse processo.
palavras-chave: formação docente, políticas linguísticas educacionais, Idiomas, In-
glês sem fronteiras.



43

XXVI Jornada do Gelne

REDIScUtInDO cOncEItOS E pRÁtIcaS: OS MItOS 
SObRE a SEqUêncIa DIDÁtIca

REGIna cELI (UFpb)

Já há quase duas décadas, desde a publicação dos parâmetros curriculares nacio-
nais (pcn, 1997), que as contribuições advindas da teoria dos gêneros textuais, dos 
estudos sobre letramento e dos fundamentos da linguagem de base enunciativo-
discursiva têm estado presentes nos documentos prescritivos. Mais recentemente, 
a entrada das Olimpíadas de Língua portuguesa (OLp) na rede pública, como po-
lítica institucional, também teve impacto positivo nas metodologias de ensino da 
escrita, principalmente no que se refere à reescrita textual. tais ações tornaram 
familiar aos docentes certos conceitos embora não tenham sido, em essência, efe-
tivamente incorporados às práticas de sala de aula. Significa dizer que conceitos e 
terminologias, muitas vezes, são usados sem que se configure com eles uma efetiva 
apropriação da dimensão semiológica e suas implicações sobre o agir, incorrendo 
também incompreensões quanto ao uso. nesta exposição pretendo rediscutir al-
guns conceitos e estimular o debate referente à (in)compreensão e aos efeitos pro-
vocados pela disseminação de um em particular, a sequência didática (SD) (DOLZ, 
nOVeRRaZ, SchneUWLy, 2004), enquanto procedimento metodológico e avaliativo. 
Muitas das criticas feitas ao procedimento decorrem de uma compreensão equivo-
cada dos princípios norteadores do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), base teó-
rico-epistemológica na qual se sustenta a SD, especialmente no que diz respeito ao 
seu suposto caráter de engessamento e prontidão. a disseminação de orientações 
teóricas e paradigmas dominantes, em larga escala, pode ter consequências de na-
tureza diversa: por um lado, divulga e populariza conhecimento, por outro, massifi-
ca e superficializa conceitos.
palavras-chave: Sequência didática, formação docente, paradigmas de ensino
-aprendizagem.
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Minicursos
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Mc 1 - hIStóRIa SOcIOLInGUíStIca DO bRaSIL

DR. DantE EUStachIO LUcchESI (UFba/cnpq)

a história sociolinguística do brasil será abordada desde a perspectiva do contato 
entre línguas, já que, nos primeiros séculos de formação da sociedade brasileira, 
dois terços da população eram formados por falantes de línguas indígenas, africanas 
e seus descendentes, em contextos sociolinguísticos muito semelhantes aos con-
textos em que emergiram as línguas crioulas do caribe. embora não tenha ocorrido 
um processo amplo e perene de pidginização e crioulização do português no brasil, 
a aquisição precária do português por milhões de índios aculturados e africanos es-
cravizados, seguida pela sua nativização entre os descendentes desses segmentos, 
produziu certamente mudanças significativas que caracterizam as variedades po-
pulares do português brasileiro na atualidade em oposição à norma culta urbana, 
o que configura o cenário atual de polarização sociolinguística do Brasil. Com essa 
abordagem, o minicurso compreenderá: (i) uma exposição panorâmica da sócio-his-
tória da língua no brasil; (ii) uma introdução aos estudos das línguas pidgins e criou-
las; (iii) uma apresentação de análises sociolinguísticas de variedades populares do 
português que revelam os efeitos do contato entre línguas na atual configuração da 
realidade sociolinguística do brasil.

Mc 2 - VOZES E EScRItURaS naS cULtURaS pOpULaRES

DRa. bELIZa ÁUREa DE aRRUDa MELLO (UFpb)
Resumo não disponível.

Mc 3 - aUtORIa na SaLa DE aULa: cOMO (E DE OnDE) 
VEM aS IDEIaS DaS cRIançaS DURantE a cRIaçãO 
tEXtUaL?

DR. EDUaRDO caLIL DE OLIVEIRa (UFaL)

Este curso pretende apresentar alguns estudos sobre processos de criação textual 
em alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. A partir de uma abordagem 

http://www.gelne.org.br/congresso/minicurso/alterar/1
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interdisciplinar (Genética textual, Linguística da enunciação, psicologia cognitiva e 
Didática da escrita), iremos mostrar que a produção de histórias inventadas e a cria-
ção de poemas por alunos recém-alfabetizados dependem tanto das propriedades 
dos gêneros textuais conhecidos, quanto do universo letrado, familiar e escolar, a 
que os alunos estão inseridos. estas condições interferem na ativação da memória 
semântica dos escreventes e, ao mesmo tempo, oferecem a matéria prima para o 
processo de escritura e textualização.

Mc 4 - tEXtO E EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa: 
LEItURa, pRODUçãO E anÁLISE LInGUíStIca

DRa. LEOnOR WERnEck (UFRJ)

O minicurso discutirá o que significa ensinar língua portuguesa numa perspectiva 
textual-discursiva. A partir de conceitos como gênero e tipologia textual, referen-
ciação, sequenciação e argumentação, abordaremos alguns tópicos do conteúdo 
programático de língua portuguesa de ensino fundamental e Médio, para mostrar 
como se pode colocar em prática a integração entre as práticas de linguagem (leitu-
ra, produção e análise linguística), conforme propõem os pcn.

Mc 5 - anÁLISE DO DIScURSO E MatERIaLISMO 
hIStóRIcO

DR. hELSOn FLÁVIO (UFaL)
Resumo não disponível.

Mc 6 - abORDaGEM DO pOEMa nUMa pERSpEctIVa 
IntERacIOnISta: pROpOStaS paRa O EnSInO MéDIO

DR. héLDER pInhEIRO (UFcG)

a abordagem do poema no nível médio segue, ainda, a perspectiva historicista, pre-
sidida, sobretudo por livros didáticos. a partir de experiências em estágios com alu-
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nos de letras e de pesquisas realizadas por mestrandos, observamos que, quando 
se trabalha o texto literário numa perspectiva que estimula o diálogo textos ver-
sus leitor bem como o diálogo entre os leitores, se realiza uma experiência estética. 
propomos, neste minicurso, discutir sugestões de abordagem do poema no nível 
médio, a partir de temas e autores(as)     variados e do diálogo com outras artes, 
lançando mão de uma metodologia que favoreça a interação do texto com o leitor.

Mc 7 - FOnOLOGIa, VaRIaçãO E EnSInO

DR. JOSé SUELI MaGaLhãES (UFU)

O título deste minicurso é exatamente igual ao nome da disciplina oferecida no 
âmbito do Mestrado Profissional em Letras, o que remete à necessidade de de-
monstrar como conhecimentos de natureza teórica da fonologia, bem como seus 
aspectos variáveis, podem ser aplicados na prática de sala de aula do ensino básico. 
neste minicurso, trataremos especialmente de elementos referentes à sílaba: sua 
estrutura interna e os processos que nela ocorrem e de que dela dependem. aos 
participantes do minicurso, sugerimos que, se possível, tenham em mãos textos 
produzidos por alunos do ensino básico, a fim de que seja realizada aplicação práti-
ca, conforme os propósitos aqui apresentados.

Mc 8 - IntRODUçãO à pSIcOLInGUíStIca 
EXpERIMEntaL

DR. MÁRcIO LEItãO (UFpb)
DRa. ELISânGELa tEIXEIRa (UFc)
DR. JOSé FERRaRI nEtO (UFpb)

O objetivo do minicurso é apresentar os conceitos teóricos básicos relacionados à 
Psicolinguística Experimental e também os procedimentos metodológicos específi-
cos dos estudos experimentais na área do processamento da Linguagem, além de 
noções de estatística que são fundamentais para a validação dos dados e para a 
análise dos resultados com base nesse tipo de metodologia.
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Mc 9 - aSpEctOS étIcOS na pESqUISa 
SOcIOLInGUíStIca

DRa. RaqUEL MEIStER k. FREItaG (UFS)

Segundo a Resolução MS/CNS 466/2012), toda pesquisa científica envolvendo huma-
nos apresenta riscos, e precisa ser submetida à avaliação do cep/cOnep. Questões 
de ética em pesquisa sociolinguística parecem improváveis, afinal, não estamos tes-
tando nenhuma droga nova, nem enfiando eletrodos no cérebro de nossos infor-
mantes. Que mal há em realizar uma simples entrevista ou aplicar um questionário 
a um conjunto de informantes? Do ponto de vista de cuidados éticos, há riscos, sim, 
e que precisam ser minimizados, com a elaboração prévia do desenho da pesquisa, 
o treinamento adequado do pesquisador de campo e o cuidado na divulgação dos 
resultados.

Mc 10 - a tIpOLOGIa DaS RELaçõES GRaMatIcaIS

DRa. FLÁVIa caStRO aLVES (Unb)

A tipologia de alinhamento é o estudo de como as línguas codificam a informação 
semântica no nível da oração básica de ‘quem fez o que para quem’, observando 
como o argumento nuclear único de uma oração intransitiva (S) se alinha com um ou 
ambos os argumentos centrais de uma oração transitiva (a & O). neste minicurso, 
conheceremos as propriedades morfossintáticas básicas que as línguas geralmen-
te usam para distinguir os argumentos principais: a marcação de caso (nominal), a 
indexação (verbal ou auxiliar) de pessoa/número e a ordem de constituintes nucle-
ares em relação ao verbo. Veremos ainda outros padrões sintáticos que podem ser 
adicionados a esta lista básica: constituência dos argumentos centrais em relação 
ao verbo, correferência com a morfologia reflexiva, restrições de correferência en-
tre argumentos centrais de uma oração e argumentos centrais de outra (na oração 
coordenada ou subordinada), e as relações (comumente chamadas derivacionais) 
entre tipos de orações (ativa versus passiva, ou principal versus relativa). tendo iden-
tificado essas propriedades gramaticais para o S de uma oração intransitiva e o A 
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e O de uma oração transitiva, podemos então procurar as formas pelas quais as 
propriedades de S se alinham com as de a e/ou O. O sistema nominativo-acusativo 
descreve a situação em que S e a apresentam o mesmo padrão gramatical (o no-
minativo) em oposição ao O sozinho (acusativo). em contraste, o ergativo-absoluti-
vo descreve a situação em que S e O apresentam o mesmo padrão gramatical (o 
absolutivo) em oposição a a sozinho (o ergativo). há línguas em que um (ou mais) 
argumentos principais para um subconjunto de verbos lexicalmente especificados 
não apresentam os mesmos padrões gramaticais. em particular, um subconjunto 
de a ou O pode ser marcado de forma diferente a partir dos padrões normais ou 
canônicos (por exemplo, sujeito dativo ou objeto locativo). Isto é também bastante 
frequente com o argumento nuclear único de verbos intransitivos, onde um subcon-
junto de S pode ser marcado como a e outro subconjunto como O.

Mc 11 - EnSInO DE GRaMÁtIca E tEXtO: LIMItES E 
pOSSIbILIDaDES

DRa. SíLVIa VIEIRa (UFRJ/cnpq/FapERJ)

O curso versa fundamentalmente sobre o tratamento do componente linguístico 
nas aulas de Português como língua materna. Enfrentando o desafio de propor es-
tratégias para um ensino produtivo de gramática, foi elaborada, no âmbito da co-
ordenação da disciplina Gramática, variação e ensino, do Mestrado Profissional em 
Língua portuguesa (pROfLetRaS), uma proposta experimental consoante três eixos 
de aplicação: (i) abordagem reflexiva da gramática (atividades linguística, epilinguís-
tica e metalinguística); (ii) gramática e produção de sentidos (recursos expressivos 
para significar nos textos); e (iii) gramática e variação linguística (domínio de nor-
mas). com base nos referidos eixos para o ensino de gramática, o presente curso 
busca refletir, valendo-se de ilustração com diversos fenômenos, sobre a “sonhada” 
articulação gramática-texto, discutindo os limites e as possibilidades desse desejá-
vel propósito.
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Mc 12 - O cORpO Da paLaVRa na tEIa pOétIca: SObRE 
tRêS MULhERES pOEtaS, MaRGEnS E FILOSOFIa

DRa. REnata pIMEntEL (UFRpE)

este minicurso enfoca a poesia de três mulheres que viveram à margem, fora dos 
circuitos prestigiados socioeconomicamente, ou até radicalmente em um lixão e em 
uma instituição psiquiátrica (Orides fontela, estamira e Stela do patrocínio, nesta 
ordem), mas produziram textos lúcidos, densos e consistentes tanto como lingua-
gem poética esteticamente bem urdida, quanto em seu teor de questionamento 
existencial e filosófico ao ser humano. Tomam-se exemplos nessas poéticas para re-
velar a escrita de uma outra história que questiona o poder e as narrativas oficiais, 
os quais sistematicamente excluem sujeitos de gênero e posição social periféricos e 
suas falas, condenando-os à margem, como ilegítimos. como apoios teóricos estão 
presentes as reflexões de outro poeta-crítico como Octavio Paz e da ficcionista e 
feminista chimamanda adichie, além de pensadores teóricos como Michel foucault 
e Gayatri Spivak, entre outros. busca-se legitimar essas vozes como produtoras de 
fissuras estéticas e testemunhos criadores de uma outra história, em versões que 
apontam processos de esmagamento, vigilância e deslegitimação dos discursos de 
sujeitos de gênero e posição socioeconômica dissidentes ao status quo patriarcal, 
branco, rico, burguês. e, ainda, busca-se revelar a legítima qualidade dessas poéti-
cas e a importância de serem lidas, estudadas e ouvidas.

Referências:

aDIchIe, chimamanda. O perigo de uma história única. palestra ao canal teD, em 
julho, 2009. Disponível em:

https://www.ted.com/talks/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story/
transcript?language=pt-br (consultada em 07/04/2016, 15h19)

caStRO, Gustavo de. O enigma Orides. São paulo: hedra, 2015.

fOnteLa, Orides. poesia reunida. São paulo: cosac naify; Rio de Janeiro: 7 Letras, 
2006.

https://www.ted.com/talks/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story/transcript?language=pt-br
https://www.ted.com/talks/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story/transcript?language=pt-br
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fOUcaULt, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979.

ManGUeL, alberto. no bosque do espelho: ensaios sobre as palavras e o mundo. 
São paulo: companhia das Letras, 2000.

patROcínIO, Stela do. Reino dos bichos e dos animais é o meu nome. Rio de Janeiro: 
beco do azougue, 2009.

paZ, Octavio. Signos em rotação. São paulo: perspectiva, 1996.

SOUZa, estamira Gomes de. estamira: fragmentos de um mundo em abismo. São 
paulo: n-1, 2013.

SpIVaK, Gayatri c. pode o subalterno falar? belo horizonte: UfMG, 2010.
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Pôsteres
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Área TeMÁTiCa 1 - anÁLise Do DisCUrso

a REpRESEntaçãO DO DIScURSO DE óDIO naS REDES 
SOcIaIS: EnXERGanDO aS MInORIaS SILEncIaDaS 
SOcIaLMEntE

EbERVânIa MaRIa Da SILVa (UpE)

O crescimento dos crimes de ódio é um fenômeno global. é sustentado por precon-
ceitos e valores fundamentalistas e os meios de comunicação, especialmente a In-
teRnet, cumprem um papel decisivo no fomento a essas idéias através da constru-
ção de arquétipos, de personagens onde o oprimido é sempre o objeto de piadas. O 
discurso de ódio é aquele que visa à promoção do ódio e incitação a discriminação, 
hostilidade e violência contra uma pessoa ou grupo em função de religião, raça, 
opção sexual, nacionalidade, etc. este trabalho é vinculado ao centro de estudos 
Linguísticos e Literários da Universidade de pernambuco e destinou-se à realiza-
ção de um levantamento de textos multimodais veiculados em Redes Sociais, bem 
como Facebook, Twitter, Instagram e Blog’s de diversos gêneros com a finalidade de 
investigar a Liberdade de expressão, referindo a sua importância para a construção 
da dignidade humana no Estado Moderno. Tendo como principais objetivos verifi-
car a veiculação do texto multimodal nas Redes Sociais, sua formação ideológica e 
cultural através da linguagem e como ela influencia, constrói e/ou desconstrói as re-
presentações de grupos minoritários (mulheres, negros, obesos, etc) na sociedade; 
analisar pela perspectiva da análise crítica do Discurso aspectos lexicais e fraseo-
lógicos que conduzirão à composição do discurso e organizar um banco de Dados 
com as publicidades estudadas. a metodologia empregada foi de caráter qualitativo 
e quantitativo e a técnica de pesquisa é documental: os textos são lidos, selecio-
nados, analisados e catalogados. Os principais teóricos utilizados serão: bakhtin, 
noberto bobbio, angela paiva Dionísio, norman fairclough e Igedore Koch Vilaça. 
Orientador: Rebeca Simões Lins de Oliveira
palavras-chave: Discurso de ódio, Minorias sociais, Desigualdade social.
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a cOnStRUçãO Da REpRESEntaçãO FEMIna EM 
JORnaIS VEIcULaDaS nO EStaDO DE pERnaMbUcO: 
anÁLISE DIScURSIVa DE nOtícIaS qUE REtRataM a 
MULhER VítIMa DE VIOLêncIa EM 2016

aLInE baRbOSa Da SILVa (UpE)

este trabalho destina-se à realização de um levantamento de noticias veiculadas 
nos principais jornais brasileiros, versões on line ou impressas, com a finalidade de 
investigar a (des)construção discursiva/ideológica feminina, a utilização da imagem 
da mulher e como a mesma repercute no meio social quando é vítima de algum tipo 
de violência, física ou moral. para efetivar este trabalho, analisaremos as notícias 
numa perspectiva sincrônica e das relações entre língua, história, cultura e socie-
dade, compreendendo o discurso, como um modo de representação social e uma 
ação sobre o mundo e sobre o outro. após a análise das notícias, pormenorizare-
mos o estudo dos textos a fim de observar, nas marcas textuais, as semelhanças 
e diferenças na construção do arquétipo de feminilidade e construção de sentido. 
esta perspectiva torna o desenvolvimento do trabalho de forte importância não 
apenas para o meio acadêmico, mas para a sociedade como um todo visto que este 
“meio comunicativo” veio transfigurar a cultura e a forma em que vivemos em socie-
dade por estratagemas imagéticos e discursivos. O percurso teórico utilizado será 
uma análise crítica e interpretativa das notícias de jornal baseada na perspectiva da 
análise critica do Discurso textualmente orientada. Os principais teóricos utilizados 
serão norman fairclough, teun a. Van Dijk, coulthard, M. e nelly Medeiros de car-
valho. Este trabalho pertence a um projeto de iniciação cientifica da Universidade 
de pernambuco, veiculado ao cellupe. Orientador: Rebeca Lins Simões de Oliveira
palavras-chave: Mídia, Mulher, Violência.
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EXpRESSIVIDaDE EM títULOS DE nOtícIaS pOLIcIaIS 
DO JORnaL JÁ

paULa RObERta qUEIROZ VELOSO (UFpb)

O tema expressividade é de total relevância para nós, pesquisadores e estudiosos 
da análise do discurso, principalmente quando trata-se de um trabalho que envolve 
mídia. no caso em questão, o Jornal Já possui peculiaridades desde a escolha do 
público alvo quanto as terminologias utilizadas na composição linguística de seus 
textos. partindo do princípio de que cada autor pretende algo com seu texto, busca-
se deixar clara essa ligação entre autor/leitor que resulta da interação entre pontos 
de vista e vozes sociais evocadas no texto. para a elaboração deste trabalho, foram 
analisados exemplares veiculados no semestre de 2013.1, que totalizam 120 (cento e 
vinte) jornais; porém, o nosso foco de estudo limitou-se à seção policial e, para tan-
to, foram extraídos fragmentos de 03 (três) matérias para a composição de nossa 
pesquisa. estes fragmentos foram selecionados segundo o critério de ordem de pu-
blicação, ou seja, os primeiros publicados em cada mês (de janeiro a maio de 2013). 
Portanto, este trabalho utiliza-se de pesquisa bibliográfica e documental, quanto à 
coleta de dados, e caracteriza-se por uma abordagem qualitativa quanto ao trata-
mento dos mesmos. a fundamentação teórica se pauta no pensamento de autores 
da área dos estudos do discurso e da enunciação, tais como bakhtin (1997), brait 
(2005, 2006), faraco (2009) e fiorin (2006).
palavras-chave: enunciado, Interação, polifonia, expressividade, Jornal Já.

O FEMInO na MíDIa: UMa anÁLISE DIScURSIVa

caRLa taMIRES pEREIRa bEZERRa (UEpb)

O presente trabalho, tem como objetivo analisar discursivamente o estereótipo fe-
minino na mídia. Utilizamos como objeto de estudo, uma matéria da revista veja, in-
titulada Marcela temer: bela, recata e do “lar”, no dia 18/04/2016, por Juliana Linha-
res. a descrição da matéria, após o título, em letras garrafais ilustra do que se trata 
o texo.” a quase primeira-dama, 43 anos mais jovem que o marido, aparece pouco, 
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gosta de vestidos na altura dos joelhos, sonha em ter mais um filho com vice.” Des-
se modo, tomamos como suporte teórico: fischer ( 2013), fernandes (2007), pereira 
(2009). O discurso é extralinguístico, é relativo ao conhecimento de mundo e às 
posições ideológicas dos sujeitos, fernandes atribui ao discurso uma exterioridade 
à língua e que se materializa a partir dos elementos linguísticos. no objeto em ques-
tão, vimos que as escolhas lexicais da autora do texto demarca sua posição ideológi-
ca a respeito do referente, a mulher, podemos perceber com o titulo “bela, recatada, 
e do lar” que a autora possui uma visão patriarcal da mulher, e usa esse estereótipo 
como algo valorativo e exemplo a ser seguido, nos deparamos com pedagogias de 
como ser e como não ser, de quue tipo de mulher é aquela que um homem tem 
“sorte” de estar com ela, que tipo de mulher deve ser cassada e punida, vemos do-
mesticações do feminino, adestramento. 
palavras-chave: Midia, Sociedade, Discurso.

a MULhER DOS cOntOS MIDIÁtIcOS: UMa 
pERSpEctIVa hIStóRIca

LEyLIanE RODRIGUES MaRqUES (UpE)

O trabalho visa utilizar a teoria da análise crítica do Discurso para considerar as per-
sonagens de “branca de neve”, “bela” e “elsa”, respectivamente nos contos branca 
de neve e os Sete anões, a bela e a fera e frozen – Uma aventura congelante dos 
estúdios Disney, sob uma perspectiva feminista e como elas são representadas nos 
anos 30, 90 e atualmente no século XXI. para esta conclusão foi realizado um trajeto 
histórico da tradição oral à passagem escrita por alguns dos principais autores da 
literatura infantil, Irmãos Grimm, hans christian andersen e Jeanne-Marie Leprince 
de beaumont com suas versões originais de branca de neve, a bela e a fera e a 
Rainha da Neve, e finalmente para o cinema com Walt Disney. Atentando para esses 
contos, podemos observar os problemas pelos quais a mulher passa, bem como 
o modo que o elemento feminino pode ser representado na sociedade. assim, os 
contos de fadas reproduzem através do discurso a existência da materialidade sim-
bólica própria para compreender a história do homem e como a ideologia se firma 
através da língua analisando a interação das personagens com a sociedade de cada 
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época: de princesa frágil, passiva e indefesa para uma rainha forte, decidida e capaz 
de reinar sem a presença da figura masculina. Orientador: Profa. Me. Rebeca Lins 
Simões de Oliveira
palavras-chave: contos de fadas, Mulher, análise crítica do discurso.

O DIScURSO Da banaLIZaçãO DO SEXO E DO SEXISMO 
na tRaDUçãO DE cOntOS DE chaRLES bUkOWSkI

IVana SIqUEIRa tEIXEIRa (UpE)

Levando em consideração o impacto da linguagem na construção das práticas so-
ciais e culturais, um estudo pautado à luz de teorias que investigam a construção 
discursiva torna-se indispensável. a escolha por determinado vocábulo em detri-
mento de outro pode ser responsável pela manutenção da hegemonia discursiva. 
também no âmbito da tradução pode-se constatar este fato. em vista disso, o pre-
sente trabalho objetiva investigar a construção discursiva subjacente à tradução por 
meio de contos do escritor charles bukowski, problematizando questões referentes 
à banalização do sexo e ao sexismo. para atingir tal objetivo, utilizar-se-á a análise 
crítica do discurso como arcabouço teórico-metodológico, pontuando questões re-
lativas ao poder, abuso de poder, controle de mentes, domínio discursivo, etc. nes-
ta perspectiva, o tradutor será considerado membro da chamada elite simbólica, 
pois este especialista é detentor de um poder simbólico, caracterizado pelo acesso 
privilegiado ao texto em língua de partida, fator que lhe proporciona autoridade 
suficiente para tomar decisões importantes referentes à sua tradução. Sendo assim, 
objetiva-se explicitar a importância de uma teoria de análise da tradução pautada, 
também, em concordância com teorias da análise de discurso, pois aspectos relati-
vos ao discurso que interferem no processo da tradução precisam ser desvelados 
para que haja uma intervenção apropriada no que diz respeito à dominação discur-
siva. Orientador: benedito Gomes bezerra
palavras-chave: tradução, Discurso, poder, bukowski.
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a cOnStRUçãO Da REpRESEntaçãO FEMInIna EM 
nOtícIaS DE cRIME VEIcULaDaS naS MíDIaS EScRItaS E 
VIRtUaIS: a cOnStRUçãO Da IMaGEM Da cRIMInOSa

MaRIa LUíSa aLVES SILVa (UpE)

todas as atividades humanas estão relacionadas ao o uso da língua que se evidencia 
em forma de enunciados orais e escritos, o que se entende por discurso. O conceito 
de discurso é bastante amplo, mas pode-se dar uma breve definição de ‘discurso’ 
como o ato de comunicar-se em um determinado contexto, no qual se diz respeito 
a quem fala, para quem se fala e sobre o que se fala. O discurso manifesta-se no 
momento da prática social arraigada em estruturas sociais concretas, e é totalmen-
te influenciado pela “rede de forças”, pelo contexto e pela formação ideológica do 
sujeito. enquanto isso a análise crítica do Discurso (acD) é responsável por analisar, 
considerando as perspectivas sociais, o que inclui análises de relações de discrimi-
nação, dominação, poder e controle. é interessante para a acD como àquele dis-
curso influencia de modo positivo ou negativo a sociedade, em que condições este 
discurso foi proferido, e não menos importante, quem o proferiu. neste trabalho é 
possível visualizar, através de meios midiáticos escritos e virtuais, o discurso que foi 
utilizado para noticiar a mulher criminosa. Como este mesmo discurso influenciou 
a imagem da mulher diante da sociedade. Os textos foram analisados numa pers-
pectiva sincrônica e das relações entre língua, história, cultura e sociedade, compre-
endendo o discurso, como um modo de representação social e uma ação sobre o 
mundo e sobre o outro. Orientador: Rebeca Lins Simões de Oliveira
palavras-chave: Discurso, acD, perspectivas sociais, Ideologia.

IMaGEnS DE SI, MODOS DE SER: O EthOS naS REDES SOcIaIS

MaRIa caROLIna pEREIRa Da cOSta (URca)
aLUIZIO LEnDL (URca)

com o crescimento constante de usuários das redes sociais, tem surgido novas es-
truturas relacionais. é nesse sentido que nas redes sociais os atores se relacionam 
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com outros através de suas postagens, quando discutem, comentam ou comparti-
lham algo de seu interesse, sejam elas, o discurso verbal, fotos ou mesmo vídeos 
que vão ao encontro do usuário online, assim, construindo novas possibilidades de 
se explorar os discursos. com base nisso, diante deste crescimento, o ethos come-
ça a ser construído a partir da imagem que o ator deixa transparecer nas múltiplas 
semioses dos textos digitais. ele pode ser considerado voluntário ou não voluntário, 
de maneira diferente, com novos recursos a partir de princípios e valores que lhe 
são atribuídos, através de novas maneiras que são passadas para esses atores atra-
vés do seu convívio social. em busca de conhecer esse discurso, o presente trabalho, 
parte do Projeto de Iniciação Científica Imagens de Si, Modos de Ser, busca fazer um 
exame de como os valores são agregados nos sites de relacionamento social. para 
isso, visitamos uma redes relacionais que agregam fotos e/ou fotos e textos em suas 
postagens, coletamos essas dados, tabelamos e em seguida submetemos à análise 
a luz da perspectiva da análise do Discurso de amossy (2005), Maingueneau (2006) 
e charaudeaus (2008). tomado como pressuposto essas leituras, percebemos que 
cada postagem revela seu valor individual, dentro de uma gama variada de gostos, 
estilos, preferências e hábitos diferentes, interferindo diretamente nos processos 
de relacionamentos construídos na rede.
palavras-chave: análise do discurso, ethos, Redes sociais.

O DIScURSO Da bELEZa na MíDIa bRaSILEIRa: O 
acOntEcIMEntO E SUa VOLta

aGna bEZERRa Da SILVa (UFpb)
MyLLEna aRaUJO DO naScIMEntO (UFpb)

cotidianamente o conceito do que é ser bonito ou feio, moda ou démodé é despe-
jado em grande quantidade e numa fugacidade extrema para analisarmos e dige-
rirmos, com cautela, todas essas informações. a velocidade midiática impulsiona 
tais dizeres e faz com que a indústria da beleza nacional acelere sua produção pu-
blicitária, e com isto, os conceitos que a mídia tenta cristalizar são cada vez mais 
efêmeros. a grande massa receptora/consumidora é bombardeada pelos discursos 
apresentados pela mídia e acaba contribuindo ainda mais para aumentar a linha 
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sutil que divide os sujeitos categorizando-os em “rico e pobre” e “bonito e feio”. 
Orientados pelas teorias analíticas do discurso de Michel pêcheux (2004) e Michel 
foucault (2002, 2004, 2006), abordaremos como o discurso midiático vai se alte-
rando de acordo com a época em que circula, e como os indivíduos interiorizam e 
exteriorizam em suas relações e práticas sociais tais discursos que aparecem car-
regados de preconceitos e estereótipos e são, continuamente, (re) significados pela 
mídia brasileira. para tanto, eis algumas questões que irão subsidiar nossa análise: 
Será que o sujeito é totalmente dócil a essa ditadura da beleza? Os discursos de hoje 
são os mesmos do século passado? pensamos, portanto, em analisar o discurso 
midiático das propagandas de beleza apresentadas pela mídia brasileira. faremos 
uma análise comparativa de três propagandas antigas (décadas de sessenta e se-
tenta) e três propagandas mais recentes, identificando as diferentes formas que 
a mídia utilizam para influenciar o “público-alvo” a moldar seus conceitos sobre a 
beleza que já vem de longo tempo e se cristaliza nos tempos atuais, ou seja, em um 
novo acontecimento. Orientador: edjane Gomes de assis 
palavras-chave: beleza, Discurso, Mídia.

MíDIa E VIOLêncIa cOntRa a MULhER: 
SILEncIaMEntO E ESpEtacULaRIZaçãO

thaInÁ Da cOSta LIMa (UFpb)
MaRcELa VIana DE SOUZa (UFpb)

nosso trabalho tem por objetivo, com base nos pressupostos da análise do Discur-
so de linha francesa, sobretudo direcionado pelo referencial teórico de pensado-
res como pêcheux (2006), foucault (2000; 2005), Ramonet (1999), Gregolin (2003), 
dentre outros, analisar os procedimentos discursivos que estão materializados na 
mídia, compreendidos em matérias jornalísticas que tratam da violência contra a 
mulher. entendemos que a misoginia e o patriarcado são problemas estruturais 
e sistêmicos que têm estabelecido relações assimétricas de gênero, consequente-
mente gerando violência cotidiana contra as mulheres; violências não são só físicas, 
mas domésticas, sexuais, psicológicas, patrimoniais, institucionais e simbólicas. en-
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tendemos que a mídia configura um dispositivo de poder que atua diretamente no 
imaginário social, sugerindo comportamentos e opiniões que são facilmente massi-
ficados na população. Algo problemático, tendo em vista que seu papel, enquanto 
prestadora de serviços, deveria contribuir para a diminuição deste problema e não 
sedimentar valores distorcidos e excludentes contra a mulher. nosso trabalho, por-
tanto, pretende investigar como a mídia tem reforçado ainda mais ideologias hege-
mônicas misógina-patriarcais, optando pela cultura do espetáculo e, principalmen-
te, por noticiar os casos de violência contra a mulher tratando-os como meramente 
crimes passionais. para uma melhor sistematização da nossa análise, selecionamos 
algumas matérias jornalísticas televisivas e estabelecemos uma comparação com 
o curta-metragem “Quem Matou eloá?”, da diretora Lívia perez, lançado em 2015. 
Deste modo, observamos que a mídia tem, através do silenciamento da vítima e da 
própria violência, contribuído para a naturalização desse problema historicamente 
construído com nuanças de uma espetacularização, pois o mais importante é ga-
nhar audiência. Orientador: edjane Gomes de assis
palavras-chave: Discurso midiático, Mulher, Violência, espetacularização.

anÁLISE DO DIScURSO JURíDIcO: EFEItOS DE SEntIDO 
naS aRGUMEntaçõES DO aDVOGaDO

thaLISOn bREnO aLVES Da SILVa (UEpb)

Demonstrar eficiência no domínio da língua. Esse é um dos objetivos almejados pe-
los profissionais do Direito, que reiteram em fazer uso de uma linguagem fechada, 
em determinados casos, incompreensível! acerca dessa problemática e tencionan-
do abordar sobre os contrastes do português jurídico na contemporaneidade, o 
presente trabalho tem por objetivo geral analisar o discurso jurídico, especificamen-
te do advogado, no momento da escrita de uma petição inicial, e posteriormente, 
analisar a oralidade do mesmo no momento de uma audiência. para isso, pretende 
– se especificamente realizar uma avaliação das estruturas frasais presentes na pe-
tição, bem como, a avaliação do emprego de determinados termos jurídicos. Objeti-
va – se também relatar a atuação da Língua portuguesa no processo de elaboração 
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da fala do advogado, apresentando algumas características de sua exposição oral e 
analisando, em seus argumentos, o sentido expresso. Os dados de caracterização 
desse artigo foram obtidos através de uma análise de trechos de uma petição inicial 
e de alguns argumentos utilizados em uma defesa pública. como aporte teórico, 
tem – se os relatos acerca dos elementos da comunicação; funções da linguagem 
e português jurídico, fundamentados nas reflexões de Chalhub (2005), Saussure 
(1995), Warat (1994), Xavier (2002), entre outros teóricos. como resultados, eviden-
cia - se a comprobação que o uso exacerbado do “juridiquês” pode ser um entrave 
no acesso à justiça, buscando demonstrar que é necessária a implementação de 
uma linguagem simplificada para a obtenção de uma comunicação jurídica acessível 
à população.
palavras-chave: advogado, Linguagem, português jurídico.

¡REaccIOna EcUaDOR!: O DIScURSO DE pROpaGanDaS 
InStItUcIOnaIS nO cOMbatE aO MachISMO

GERMana Da cRUZ pEREIRa (UFc)
ana GabRIELa caRVaLhO DE MOURa (UFc)

O presente trabalho consiste na análise dos discursos de propagandas televisivas de 
combate ao machismo no equador, criadas a partir da implantação de uma campa-
nha governamental intitulada Reacciona ecuador, el Machismo es Violencia. a cam-
panha lançada em janeiro de 2010 visa combater diretamente a cultura imperante 
no país, trazendo à tona a reflexão social no que diz respeito à violência doméstica, 
ao preconceito de gênero e a indução de crianças e adolescentes nesse universo ex-
clusivo e repressor. Objetivamos com o presente trabalho, analisar a ideologia nos 
discursos dessa campanha, a partir da observação da situação social anterior a ela, 
e os índices de aceitação e mudança que possibilitaram, abrangendo a reconstru-
ção social e ideológica de homens e mulheres, considerando dados oficiais que indi-
cam a diminuição do índice de violência doméstica contra mulheres e crianças. para 
tanto, partimos da investigação de peReIRa (2012) e utilizamos como base teórica 
os estudos de van Dijk (2003; 2008) sobre ideologia, e de Jodelet (2001) e Moscovici 
(2009), sobre representação social. Deste modo, ao final, apresentamos dados atu-
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ais sobre a violência doméstica e machismo, problemas anteriores no equador em 
relação ao tema, mudanças positivas ocorridas desde o lançamento da campanha, 
bem como traçamos um paralelo sobre como a questão tem sido tratada na socie-
dade brasileira. Orientador: Germana da cruz pereira
palavras-chave: Machismo, análise, Discurso, equador. 

IDEntIDaDE E EStEREótIpOS: UMa anÁLISE 
DIScURSIVa DO tERMO paRaíba EM DIcIOnÁRIOS

EMíLIa qUERInO cELEStInO (UFpb)

partindo do cenário brasileiro, onde há forte intolerância às diferentes identidades 
regionais (de modo que é possível naturalizar as práticas que desrespeitam determi-
nadas minorias), esta pesquisa consiste na análise do verbete paraíba em dicionários 
de diferentes épocas, rastreando seus efeitos de sentidos ao longo do tempo. na 
tentativa de cristalizar sentidos, os dicionários trazem verbetes produzidos em dis-
tintas condições de produção, o que faz com que com que ganhem novos contornos 
no decorrer do tempo histórico. no que se refere ao verbete paraíba, esses contor-
nos passam por um simples pertencimento geográfico, até um sentido que provoca 
a estereotipização da posição social do nordestino e promove a estigmatização da 
feminilidade da mulher nordestina. Objetivou-se analisar, por meio das definições 
presentes nos dicionários, memórias discursivas que sustentam esses enunciados, 
atestando sua construção histórica. Observando o modo como tais sentidos foram 
construídos e veiculados pelos dicionários, esta pesquisa aponta para a historici-
dade do discurso que engloba a minoria nordestina e feminina. para alcançar os 
objetivos mencionados, esta pesquisa consistiu na catalogação do verbete paraíba 
por meio de consultas às principais bibliotecas de João pessoa, capital paraibana. 
foram analisados diferentes dicionários em diferentes momentos da história, mais 
precisamente os do séculos XIX, XX e XXI. esta pesquisa teve como aporte teórico a 
análise do Discurso, de quem fez uso das ferramentas para descrever e interpretar 
o enunciado, assim como perceber os seus efeitos de sentido. nela, foi apontado 
o contexto histórico, sócio-político e cultural no qual se formaram esses sentidos e 
verificou-se como o discurso que envolve o termo paraíba permanece sendo pro-
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ferido e, através dos dicionários, admitido e formalizado, de modo discriminatório. 
Buscou-se, portanto, estimular uma reflexão sobre como sentidos depreciativos 
são atribuídos aos vocábulos de modo a serem aceitos e difundidos. 
palavras-chave: análise do discurso, paraíba, nordeste, estereótipos.

pRÁtIcaS DE EXcLUSãO: UMa anÁLISE DIScURSIVa 
SObRE a MULhER pOLítIca

FLÁVIa GabRIELLa FaLcãO tOScanO RaMaLhO (UFpb)

Este trabalho possui a finalidade de realizar uma análise discursiva de matérias vei-
culadas nos portais de notícias terra, carta capital, Diário de notícias, clarín, entre 
outros, cujos temas aludem respectivamente a então candidata à presidência do 
Brasil, Dilma Rousseff, no ano de 2010, a chanceler da Alemanha Angela Merkel, no 
ano de 2015 e a a presidente da argentina, cristina Kirchner, no ano de 2014. par-
tindo das regularidades observadas, nosso objetivo é mostrar a espessura histórica 
desses enunciados mediante as continuidades que se instauram no que se refere, 
por exemplo, às formas de desqualificação da mulher política, por meio de críticas ao 
seu gênero. O objetivo é analisar as características presentes no discurso produzido 
na antiguidade - principalmente ao que se refere a hatshepsut, na sociedade egípcia, 
e a Débora, na hebraica - que se repetem no discurso atual, buscando os enunciados 
que ofereceram condições para sua emergência na contemporaneidade. num mo-
mento em que a presença feminina na política ainda é envolvida em pré-conceitos e 
estereótipos, o que veremos é a figura feminina repetidas vezes, inferiorizada e/ou 
desacreditada, por meio da associação ao papel social de mãe enquanto único papel 
possível de ser desempenhado por ela, bem como a utilização do mesmo como pa-
râmetro para avaliar a atuação de Dilma Rousseff e de Angela Merkel em diferentes 
setores da sociedade, além da prática de interdição do discurso de cristina Kirchner 
como louco. Por fim, enquanto aporte teórico e metodológico, este trabalho se inse-
re no quadro da análise do Discurso – mais particularmente aquela que começa a se 
desenhar nos anos 80 – associada à arqueologia proposta por Michel foucault, bem 
como à Semiologia histórica proposta por Jean Jacques-courtine. 
palavras-chave: análise de discurso, política, Mulher.



65

XXVI Jornada do Gelne

a anÁLISE DO DIScURSO na pOESIa a aUtORIDaDE DE 
EDUaRDO GaLEanO: OS papEIS SOcIaIS EM XEqUE

RaySSa Laênny SILVa chapOVaL (aScES)
JOSEnILDa MaRIa Da SILVa chapOVaL (UFpE)

O presente trabalho busca através da análise do discurso realizada com as poesias 
de Eduardo Galeano (1940-2015), autor uruguaio, que bastante influencio o pensa-
mento latino-americano, principalmente na ideia de questionar os alicerces da so-
ciedade europeia ocidental. neste sentido, o trabalho propõe a analise do discurso 
na poesia “a autoridade” do autor em questão. Foi identificado, que por Galeano ser 
crítico da falta de questionamento das relações sociais ocidentais, as quais susten-
taram a américa Latina, através da poesia “a autoridade” o autor tenta questionar 
o espaço e o local da mulher no contexto social, no que tange ao aspecto público e 
ao aspecto privado. a poesia aponta que nem sempre as mulheres foram conside-
radas inferiores, muito pelo contrário, houve uma época em que as mulheres deti-
nham toda força em detrimento do homem, todavia após a revolução dos homens, 
criaram as mulheres fazendo que elas entendessem que são submissas ao gênero 
masculino. Por fim, através da análise do discurso conseguimos apontar que a obra 
foi construída por um autor crítico-questionador que fala para uma sociedade iner-
te frente à questão de gênero e suas problemáticas (MaInGUeneaU, 2015). Desta 
forma, com o texto uma vez contextualizado a partir dos elementos científicos da 
análise do discurso podemos, concluir que, o autor pretende problematizar os pa-
péis de gênero e as consequentes problemáticas.
palavras-chave: análise do discurso, feminismo, eduardo Galeano.
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SOb aS MÁScaRaS DO tEXtO: ÁLVaRES DE aZEVEDO 
nO ROMancE O cLUbE DOS IMORtaIS - UMa VISãO 
DIaLóGIca bakhtInIana

anDREIa tRaVaSSOS FREIRE SaRInhO (UFpb)

O trabalho intitulado SOb aS MÁScaRaS DO OUtRO: ÁLVaReS De aZeVeDO nO 
ROMance O cLUbe DOS IMORtaIS – UMa VISÃO DIaLÓGIca baKhtInIana objetiva 
compreender as relações dialógicas entre o outro Álvares de azevedo (vida e obra) e 
a palavra outra no romance O clube dos Imortais (Kizzy ysatis, 2012) como “aconte-
cimento” construtivo da narrativa em destaque neste estudo, pela sua representati-
vidade no contexto da Literatura brasileira, dentro da temática do vampirismo. por 
sua vez, retomaremos em Álvares de azevedo, as obras Lira dos Vinte anos (2012) 
e Macário (2002), como também as lacunas (históricas e literárias) enunciadas por 
ysatis no acabamento estético de sua narrativa. O recorte analítico busca relacio-
nar as passagens nas quais consideramos ocorrer diálogo entre os textos de ysatis 
e azevedo, analisar tais passagens e indicar as relações dialógicas entre as obras 
como elementos constitutivos da narrativa do contemporâneo autor brasileiro. esta 
pesquisa assume um caráter metodológico de cunho bibliográfico, que, em sua es-
pecificidade se orienta para a análise dialógica do discurso nas obras literárias ob-
jeto deste estudo. constitui base teórica desta pesquisa os postulados formulados 
pelo filósofo russo Mikhail Bakhtin (1981, 2011) e seus interlocutores Fiorin (2006), 
Freitas (2013), Ribeiro (2006) e Sobral (2009). Nossa análise, enfim, incidirá sobre 
diversos tipos de relações dialógicas, retomando níveis como citações diretas, in-
diretas, retomadas enunciativas ou diálogos composicionais com o intuito de com-
preender os entrelaçamentos entre os discursos literários, uma vez que o autor re-
acentua enunciados do outro. Orientador: profª Drª Maria bernardete da nóbrega.
palavras-chave: O clube dos imortais, Álvares de azevedo, Dialogismo.
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a cOnStRUçãO DE IDEntIDaDES SOcIaIS nO LIVRO 
DIDÁtIcO DO SétIMO DE LínGUa pORtUGUESa: 
MaScULInIDaDES E FEMInILIDaDES

JOSé caRLOS FERREIRa JúnIOR (UpE)

a construção da identidade na sociedade moderna tardia se encontra fragmenta-
da, e não há centralização do sujeito, pois, o sujeito tem sua identidade indefinida, 
perpassando por constantes influências dos grupos sociais a que se vincula. Por-
tanto, justifica-se um estudo para compreender como o Livro Didático de Língua 
portuguesa do sétimo ano (des)constrói as identidades do indivíduo. pois estas são 
construídas dentro e fora do discurso, preciso é saber se se configuram como cida-
dãs e respeitam a perspectiva de humanidade. e se seguem as normas impostas 
pelo o pcn, parâmetros curriculares nacionais. O discurso é moldado através das 
relações de hierarquia e ideologias da sociedade, portanto neste artigo se obstina 
perceber se há diferenças no trato entre os gêneros masculino e feminino nos tex-
tos, pontuando-as, a partir da presença ou não, de estereótipos. Selecionou-se os 
Livros Didáticos de Língua portuguesa: português Linguagens de Willian Roberto 
cereja e thereza cochar (2012) triênio 2014-2016 e o Vontade de Saber português 
de Rosemeire alves e tatiane brugnerotto (2012) triênio 2014-2016. assim feito se 
analisou os aspectos intertextuais de representações masculinas e femininas, afim 
de se discutir relações de poder, bem como filiações ideológicas que podem ser 
imbricadas na construção identitária que deve ser embasada numa formação que 
atenue os preconceitos. para tanto, se fez uso da análise crítica do Discurso, acD, 
por abranger, sobretudo o discurso como um agente social que gera mudanças, e 
por demonstrar propriedade no que tange a hierarquia presente em ideologias. Os 
resultados apontam que há uma diferença no trato entre os gêneros, pois os livros 
se utilizam de textos que posicionam os sujeitos a partir do gênero, reforçando des-
te modo as identidades hegemônicas presentes no sujeito cartesiano, que reforçam 
ideias preconcebidas e estereotipadas.
palavras-chave: Identidade, Livro didático de Lp, Masculino e feminino.
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anÁLISE DIScURSIVa DO cOncEItO DE FaMíLIa 
atRaVéS DE nOtícIaS E cOMEntÁRIOS VEIcULaDOS EM 
REDES SOcIaIS qUE REtRataM a aDOçãO cOncEDIDa 
a caSaIS hOMOaFEtIVOS

GLaUcO DaMIãO SOUZa Da SILVa (UpE - Mata nORtE)

esta pesquisa destinou-se a analisar o conceito de família através de notícias e co-
mentários veiculados em redes sociais que versam sobre a adoção de menores por 
casais homoafetivos, a vista de refletir a objeção em aceitar as ressignificações que 
o termo família vem assumindo no âmbito social, bem como comprovar a mítica im-
parcialidade do discurso midiático, posto que, assim como qualquer outro discurso, 
esse não é neutro já que quem o produz é um sujeito formado por valores sociais, 
culturais e ideológicos. A pesquisa desenvolvida, quanto à tipologia, foi bibliográfica 
e documental. a metodologia empregada teve caráter qualitativo. Os procedimen-
tos metodológicos adotados ocorreram em duas etapas. Inicialmente, as notícias e 
comentários foram lidos e selecionados de acordo com os objetivos da pesquisa; 
em seguida, o corpus foi analisado, de acordo com perspectiva da análise critica do 
Discurso (acD) com referências em brandão (2004), fairclough (2001) e Resende-Ra-
malho (2001), quanto aos aspectos lexicais, fraseológicos e textuais, seus compo-
nentes ideológicos, culturais e as relações de poder que compõem representação 
discursiva dos textos midiáticos. Os resultados obtidos concernem que apesar dos 
ganhos de representatividade e do reconhecimento judicial quanto às novas confi-
gurações familiares que são retratadas nas notícias, os comentários compõem uma 
gama de discursos que preconizam a família como uma instituição singular, entendi-
da por o conjunto de “mãe, pai e filhos”; esses comentários estão, por muitas vezes, 
relacionados a discursos misóginos, sexistas e religiosos. ademais, esses sujeitos 
discursivos compreendem que uma interpretação pluralista do termo família é uma 
afronta para com o que intitulam como “família tradicional brasileira”. Por fim, a 
pesquisa ressaltou que as representações de família nas redes sociais sustentam 
esses discursos que renegam as novas configurações familiares. 
palavras-chave: Ideologia; Representatividade; Mídia; entidade familiar.
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anÁLISE DO DIScURSO DIGItaL: a EnUncIaçãO nOS 
cOMEntÁRIOS nO FacEbOOk SObRE MULhERES qUE 
aMaMEntaM EM púbLIcO

LUIZ hEnRIqUE LOpES GOMES cLEMEntE (IF SERtãO-pE)
RanILSOn nERy DE SOUZa SOaRES SÁ (IF SERtãO-pE)

O objetivo deste trabalho foi analisar, através da enunciação discursiva, a identida-
de crítico-social dos usuários do facebook no tocante à polêmica da amamentação 
em público, no brasil. O corpus da pesquisa foi construído pela postagem “Mulher 
critica mães que amamentam em público e causam protesto na internet” na página 
oficial do veículo de comunicação R7, na plataforma eletrônica Facebook “. A partir 
do post, foram elencados e analisados os comentários produzidos pelos usuários a 
respeito da matéria veiculada na fan page, que se referia à amamentação em públi-
co, no brasil. baseamo-nos na responsabilidade enunciativa segundo passeggi et al. 
(2010) e realizamos, sob a força teórica da análise do discurso (aD) de linha francesa 
de Michel pêcheux (1990) e eni Orlandi (2012), uma análise do discurso digital, consi-
derando os pontos de vista do uso da linguagem, da natureza enunciativa marcada 
nessa linguagem e da forma como o gênero ‘comentário’ se modifica sob os concei-
tos de hipertextos e intertextualidades, formatando traços da identidade social dos 
enunciadores. Observamos construções ideológicas presentes no discurso como 
uma representação simbólica do real, do perfil que a sociedade vem construindo 
a respeito da temática em questão. A figura da mulher que amamenta em pública 
centraliza o debVerificamos, ainda, que a construção enunciativa através da hiper-
pessoalidade, utilizada como caminho para a idealização da crítica irônica, serviu de 
mecanismos na construção enunciativa. além disso, a natureza enunciativa dessa 
linguagem integra-se às semioses, usualmente utilizadas por usuários de redes so-
ciais. tendo em vista a natureza dessas palataformas, muitos dos comentários ana-
lisados indicaram a participação mais intensa e, ao mesmo tempo, menos pessoal, 
através das semioses que levam à hiperpessoalidade no processo de interpretação/
reinterpretação dos comentários postados. Orientador: Vera Lúcia Santos alves
palavras-chave: análise do discurso, enunciação, Redes sociais.
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a cOnStRUçãO Da REpRESEntaçãO FEMInIna EM 
nOtícIaS DE cRIME VEIcULaDaS naS MíDIaS EScRItaS 
E VIRtUaIS: a cOnStRUçãO Da IMaGEM Da cRIMInOSa 
EM 2016

ShaRa hynGRynD DE aZEVEDO aLbUqUERqUE DE LIMa (UpE)

Durante muito tempo o estudo da mulher delinquente não foi tão explorado, pois 
se partia do princípio que os dados relacionados à criminalidade feminina se as-
sociavam aos dados da criminalidade masculina e, dessa forma, não recebiam um 
tratamento distinto. Atualmente, com as novas correntes historiográficas e com a 
introdução da categoria “Gênero”, observa-se que se trata de um campo investi-
gativo fértil. a escolha do corpus deve-se ao fato de que nas mídias sociais, tanto 
escritas quanto virtuais, existe uma interação muito grande entre os usuários e os 
conteúdos, que são divulgados e repassados por todos. é observado, através de 
elementos textuais e multimodais como a imagem da mulher criminosa é (re) cons-
truída e veiculada nas mídias e quais são representações arquetípicas, ideológicas 
e culturais que compõem essa imagem. A pesquisa verifica a veiculação do texto 
midiático, seus aspectos multimodais, sua formação ideológica e cultural através da 
linguagem e como ela influência, constrói e/ou desconstrói a identidade feminina e 
suas representações arquetípicas, ideológicas e culturais que compõem essa ima-
gem. Pretende-se ainda cotejar os resultados dos anos de 2015 e 2016 com a fim de 
gerar dados do biênio. a metodologia empregada terá caráter qualitativo e quanti-
tativo. a pesquisa é em diversos suportes midiáticos como revistas, jornais, redes 
sociais (facebook, Orkut, twitter, Instagran), sites e blogs de maior expressividade e 
circulação no estado. elaboraremos uma pesquisa aplicada exploratória, onde utili-
zamos referências bibliográfica e documental, com a finalidade de investigar a (des)
construção arquetípica feminina, a utilização da imagem da mulher e como a mes-
ma repercute no meio virtual social. Esse projeto de iniciação científica é pela feito 
através da Universidade de pernambuco e vinculado ao centro de estudos Linguís-
ticos e Literários da Universidade Linguísticos e Literários da Upe. 
palavra-chave: análise do discurso.
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Área TeMÁTiCa 2 - aQUisiÇÃo e ensino De LÍnGUa MaTerna

VaRIaçãO LInGUíStIca nO EnSInO DE LínGUa 
MatERna: UMa abORDaGEM EtnOGRÁFIca

aLEX RanIéRE Da SILVa (UFaL)

as questões que envolvem a variação linguística, sem dúvida, interferem nas rela-
ções em sala de aula e na qualidade de apropriação do saber, especialmente, no 
que se refere ao ensino de língua materna. considerando essa realidade, o nosso 
objetivo foi analisar, através de uma abordagem etnográfica, como o fenômeno da 
variação linguística é abordado no livro didático Objetivo Junior e em salas de aula 
do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental de uma escola particular, na cidade de Arapi-
raca-aL. a pesquisa foi baseada nos estudos de antunes (2007, 2009), bagno (2002), 
bortoni –Ricardo (2005, 2008) e costa (2008; 2010). Os dados foram coletados a par-
tir de observação em sala de aula e de entrevistas com a professora. Dentre outros 
resultados, percebemos que quando não se realiza um trabalho, ainda que assiste-
mático, que privilegie o conhecimento das variedades linguísticas, prevalece na es-
cola um discurso autoritário com o tom de “certo” e “errado”. as variedades que se 
distanciam daquela considerada padrão são estigmatizadas, predominando o tão 
falado e, infelizmente, propagado preconceito linguístico, inclusive, entre falantes de 
uma mesma variedade. constatou-se, ainda, que, no material didático, apenas uma 
parte de um capítulo é destinada a questões que envolvem o fenômeno da variação 
linguística e que a discussão sobre tal parte é passada em poucos minutos. 
palavras-chave: Ensino de língua, Variação linguística, Abordagem etnográfica.
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EnSInO DE GRaMÁtIca EM tRêS EIXOS: UMa DIaGnOSE 
DO MatERIaL DIDÁtIcO pROpOStO pELO MUnIcípIO DO 
RIO DE JanEIRO

LUIZ FELIpE Da SILVa DURVaL (UFRJ)

este trabalho, que se insere no projeto Gramática, variação e ensino: diagnose e pro-
postas pedagógicas, tem como objetivos: (i) investigar o ensino do componente gra-
matical, considerando a variação linguística e a relação gramática e texto no material 
proposto para o ensino fundamental da rede pública municipal do Rio de Janeiro; e 
(ii) contrastar os dados levantados nesse material com as orientações curriculares e 
com as diretrizes de avaliação do município. no que se refere à investigação do tra-
tamento dispensado a temas gramaticais, serão analisados os cadernos pedagógi-
cos de Língua portuguesa preparados pela Secretaria Municipal de educação para o 
ano de 2015. para tanto, a investigação se ocupará de dois tópicos fundamentais: (i) 
o tratamento da variação linguística; e (ii) a relação gramática e texto. com base nos 
resultados obtidos, será investigado como as orientações curriculares municipais 
dialogam com as diretrizes de avaliação discente e se o conteúdo encontrado nos 
cadernos pedagógicos está em consonância com estas. toda a investigação se dará 
em observação à proposta de ensino de gramática em três eixos, conforme Vieira 
(no prelo), a saber: (i) abordagem reflexiva da gramática por meio de atividades lin-
guísticas, epilinguísticas e metalinguísticas; (ii) manifestação de regras variáveis, de 
acordo com os pressupostos da teoria da Variação e Mudança; e (iii) matéria para 
a produção de sentidos no texto. Resultados preliminares mostram que os mate-
riais didáticos disponíveis pela SMe do Rio de Janeiro priorizam atividades gerais 
de leitura e produção textuais, sem abordar de forma específica ou sistematizar os 
elementos gramaticais e que a variação linguística é abordada como apenas mais 
um conteúdo a ser teoricamente descrito e ensinado. Orientador: Silvia Rodrigues 
Vieira.
palavras-chave: ensino, Gramática, Sociolinguística.
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anÁLISE SIntÁtIcO-SEMântIca DaS atIVIDaDES DE 
LEItURa E EScRIta cOM GênEROS tEXtUaIS Da ESFERa 
MIDIÁtIca EM LIVROS DIDÁtIcOS DE LínGUa pORtUGUESa

aRIannE caRLa DE MORaIS SILVa (UFpE)
LUcaS FERnanDO pRaZERES aMORIM DOS SantOS (UFpE)

O livro didático de português (LDp) é uma das ferramentas de ensino mais impor-
tantes para o aprendizado do aluno em sala de aula, sendo utilizado em larga escala 
pelas instituições do ensino fundamental e médio. em função disso, este trabalho 
propõe uma análise dos aspectos semânticos e sintáticos empregados nas ativida-
des de leitura e produção escrita que envolvam os gêneros textuais da esfera midi-
ática em dois exemplares de LDp. Sabe-se o quanto os livros didáticos têm um papel 
importante para auxiliar no desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos, 
inclusive no que tange a textos oriundos de jornais, revistas, internet etc. a análi-
se está fundamentada em reflexões e pesquisas feitas por Luiz Antônio Marcuschi 
(2008), por Graça Caldas (2006), que afirma que devemos compreender as polifo-
nias nos enunciados da narrativa jornalística para termos uma leitura mais analítica. 
Outros autores também fundamentam este estudo, sobretudo as noções por eles 
debatidas sobre gênero, leitura e ensino. O corpus desta pesquisa é composto por 
dois LDps aprovados pelo programa nacional do Livro Didático (pnLD 2014): “portu-
guês, nos dias de hoje”, de Faraco e Moura, e “Gramática Reflexiva”, de Cereja e Ma-
galhães, ambos do 9ª ano. através de um pressuposto metodológico que envolveu 
a relevância do tema, a análise do corpus e o levantamento minucioso dos dados 
qualitativos e documental das obras, pode-se notar características distintas entre 
os LDps referentes a proposta do tema. cada obra teve suas peculiaridades e dife-
renças destacadas no decorrer da análise, pois, enquanto uma trabalha o tema da 
pesquisa de maneira satisfatória, a outra apresenta algumas deficiências. Com isso, 
ressaltamos a importância dessa pesquisa para os alunos da graduação em Letras e 
para professores de Língua portuguesa no que se refere a um entendimento maior 
a respeito da exploração da estrutura sintática e semântica em textos midiáticos 
inseridos em LDps. Orientador: elizabeth Marcuschi
palavras-chave: Livros didáticos, Gêneros textuais, textos midiáticos.
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O EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa E a cOnStRUçãO 
DE UMa IDEntIDaDE DO pROFESSOR DE pORtUGUêS

EDUaRDO caRLOS aLMEIDa DE LIMa (FaIntVISa)

nesse trabalho procuramos debater a respeito da formação do professor de língua 
materna sob a perspectiva da epistemologia da prática, trazendo à tona as teorias 
que estudam a relação dos saberes oriundos da docência em Língua portuguesa. 
ao ensinar, o professor dispõe de diferentes tipos de saberes: os saberes a ensinar, 
os saberes para ensinar e os saberes adquiridos na prática docente, os da experi-
ência, que, de acordo com tardif, Lessard e Lahaye (1991), são saberes que surgem 
a partir da experiência através da articulação dos outros saberes. pimenta (1999), 
diz que é necessário haver uma ressignificação da formação do professor, ressalta 
a importância do estudo da prática pedagógica como objeto de análise, partindo 
disso, no desenvolvimento dessa pesquisa, utilizamos a análise documental e a re-
visão na literatura, caracterizando uma pesquisa qualitativa. com vistas a garantir 
uma identidade profissional, o professor de Português trabalha baseado em uma 
concepção de Língua, por sua vez, essa concepção, segundo Oliveira (2010), deter-
mina o trabalho como o professor ensina português, ela pode ser desde a mais 
tradicional, que foca o trabalho na formalidade da língua e, pode ser, na concepção 
mais moderna que trata a língua como “prática social, construção histórica e um 
meio pela qual a interação entre sujeitos acontece (peRnaMbUcO, 2012).” ainda, 
de acordo com Oliveira (2010), O professor [de português] que vê a língua segun-
do a concepção estruturalista pouco ajuda seus alunos na tarefa de desenvolver 
seus recursos linguísticos para interagir nas mais variadas situações comunicativas. 
constatamos que, atualmente, a melhor forma de se trabalhar a língua portuguesa 
é tratando a língua como uma a forma mais eficaz de interação social, que através 
dela, através dessa mediação pode-se construir um identidade profissional eficaz 
do professor de língua materna. 
palavras-chave: Formação do professor, Língua materna, Identidade profissional. 
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pROnOME RELatIVO “qUE” E EStRatéGIaS DE 
RELatIVIZaçãO

MILEyDE LUcIana MaRInhO SILVa (UFaL)

este estudo tem por objetivo analisar o uso do pronome relativo “que”, tal como ve-
rificar as estratégias de relativização usadas, em produções escritas realizadas por 
alunos do ensino fundamental 2, de Maceió (aL), utilizamos o pressuposto teórico 
do gerativismo, segundo o qual a aquisição da língua é geneticamente determinada. 
procurou-se, neste estudo, responder a questionamentos como: em que situações 
os alunos fazem uso desse recurso? Os alunos utilizam de forma frequente e de 
acordo com a norma padrão o pronome relativo? Quais as estratégias de relativi-
zação mais utilizadas por esses alunos? Os alunos mostram uma diferença no uso 
deste recurso dos anos iniciais aos finais? Pesquisas na área da linguística, eviden-
ciam as diferenças na maneira como são relativizadas construções no português 
brasileiro (pb), em sua maioria, é constatado que os falantes de pb, acabam se utili-
zando de estratégias de relativização que não envolvam o uso do pronome relativo 
“que”. além disso, segundo Júnior (2007): O pb apresenta aspectos que apontam 
para a existência de formas distintas, ligadas tanto a aspectos puramente intralin-
guísticos quanto a fatores extralinguísticos. para a realização desta pesquisa, foram 
utilizadas 42 produções textuais de alunos de nível fundamental 2. em seguida, es-
ses dados passaram por uma análise, na qual foi verificada a utilização do pronome 
relativo “que” (quando usado), e quais outras estratégias de relativização são usadas 
pelos alunos. foi constatado que o pronome relativo, é pouco utilizada para relati-
vizar uma sentença, sendo utilizadas estratégias de relativização que não envolvam 
o uso do pronome relativo. Orientador: telma Magalhães
palavras-chave: pronome relativo, Relativização, produções.
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a cOncORDâncIa nOMInaL IntERna aO Dp EM 
pRODUçõES EScRItaS DE aLUnOS DE EnSInO 
FUnDaMEntaL 2

LUcaS hEnRIqUE FERREIRa Da SILVa (UFaL)

Diversas pesquisas têm mostrado que o fenômeno da concordância nominal é va-
riável no português brasileiro (pb) - (naRO & ScheRRe, 2007), (caRVaLhO, 1997), 
(CASTRO & FERRARI-NETO, 2007). De acordo com o verificado por Costa e Figueire-
do Silva (2006), dentro do Dp, no português europeu (pe) a pluralidade é expressa 
nos nomes, determinantes, quantificadores, adjetivos, possessivos e demonstra-
tivos, no entanto, com relação ao pb, a pluralidade é marcada apenas sobre o de-
terminante. este trabalho tem como objetivo analisar o fenômeno da concordância 
nominal em produções escritas de alunos de ensino fundamental 2 da cidade de 
Maceió/AL, a fim de investigar as estratégias de uso da concordância nominal inter-
na ao Dp, o papel de intervenção da escola nas produções destes estudantes e, por 
fim, confrontar estes resultados com o verificado por Silva Filho (2011) que analisou 
crianças em fase de aquisição natural do pb. para fundamentar a pesquisa, utiliza-
mos o pressuposto teórico do gerativismo (cf. chOMSKy, 1986), segundo o qual a 
aquisição da língua é geneticamente determinada. para a realização desta pesquisa, 
foram coletadas 24 produções textuais de alunos de nível fundamental 2. em segui-
da, esses dados passaram por uma análise, na qual foi verificada um maior uso de 
sentenças com determinantes artigo definido e pronome possessivo, ademais, de 
modo geral, observamos uma ausência de pluralização, evitando, por conseguin-
te, o surgimento de sentenças agramaticais. a partir das análises e das discussões 
realizadas concluímos que, nas séries iniciais a falta de pluralização e a ausência 
das marcas de número foram notadas, porém, nas séries finais este fenômeno foi 
utilizado de forma mais amplia. a respeito da comparação com as crianças em fase 
de aquisição, observamos que há diferenças no que tange ao domínio das formas 
de concordância nominal. Orientador: profa Dra telma Moreira Vianna Magalhães.
palavras-chave: concordância nominal, produções escritas, Gerativismo.
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aqUISIçãO Da LInGUaGEM E a MatRIZ GEStO-FaLa EM 
cRIançaS cOM SínDROME DE DOWn: GEStOS DêItIcOS 
E IcônIcOS

LaíSE DE LIMa nUnES (UFpb)
cLaUDIa DE LIMa SOUZa (UFpb)

Sabemos que os estudos que apontam para a multimodalidade como coparticipe 
da linguagem têm ganhado força nas últimas décadas e, nessa perspectiva, os estu-
dos que destacam o uso dos gestos como parte integrante da linguagem são nos-
so arcabouço neste trabalho (KenDOn, 1982; McneILL, 1992, 1985; caVaLcante, 
1994; caVaLcante et.al, 2015). Dessa forma, este estudo tem por objetivo mostrar 
como os gestos estão presentes na aquisição de linguagem de crianças portado-
ras de Síndrome de Down. para isso, partiremos da premissa de Mcneill (1985) de 
que gesto e fala são indissociáveis e, portanto, constitutivos de um único sistema 
linguístico. além disso, faremos uso da tipologia gestual proposta pelo autor (1985, 
1992) para categorizar os gestos das crianças. Observaremos os gestos dêiticos – 
demonstrativos ou direcionais- e os gestos icônicos – ligados ao discurso, para ilus-
trar nossa perspectiva. assim, sabendo que a aquisição da linguagem em crianças 
portadores da Síndrome de Down (trissomia 21) ocorre de forma mais lenta, por 
ser uma síndrome que causa alterações globais no desenvolvimento da criança, 
mostraremos como esses gestos estão presentes no processo de aquisição de lin-
guagem, exercendo um importante papel na composição da significação e comuni-
cação. trabalharemos com dados longitudinais de uma criança de três e outra de 
nove anos, interagindo com profissionais de fonoaudiologia em sessões de terapia 
fonoaudiológica. Os resultados apontam para a sustentação da comunicação nos 
gestos, pois as crianças fazem uso dos gestos dêiticos e icônicos para interagir com 
as terapeutas na maior parte da sessão. Orientador: Marianne carvalho bezerra 
cavalvante.
palavras-chave: aquisição da linguagem, Gestos dêiticos, Gestos icônicos.
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abORDaGEM IntERDIScIpLInaR DE LEItURa na aULa 
DE LínGUa pORtUGUESa

JacyaRa FaRIaS DOS SantOS (UFpb)
MayaRa RIcaRDO batISta DE LIMa (UFpb)

O presente trabalho é fruto da pesquisa em andamento do projeto pROLIcen de 
2016 da Ufpb que tem por titulo Ler e produzir textos: uma atitude interdisciplinar 
dentro e fora da escola que surgiu com intuito de observar como acontece a inter-
disciplinaridade proposto nos documentos oficiais e por diversas vezes abordada 
nos cursos de formação inicial e continuada. O projeto encontra-se em desenvol-
vimento na escola estadual presidente João Goulart na cidade de João pessoa - pb 
e nas escolas de fundamental II de Manmanguape-pb e na própria universidade. 
buscamos compreender como a interdisciplinaridade tem acontecido dentro e fora 
da universidade especialmente nos cursos de licenciatura e nas salas de aula do en-
sino básico. neste trabalho temos como objetivo observar as atividades de leitura 
nas aulas de e as possibilidades de inserção de outros componentes curriculares na 
realização dessas atividades. para realizar a pesquisa, acompanhamos as atividades 
realizadas por professores de Língua portuguesa do ensino Médio e dos professo-
res do ensino fundamental dois. para isso elaboramos e implementamos atividades 
didáticas que envolvem o componente curricular Língua portuguesa e, pelo menos, 
mais um outro, em que possamos realizar a atividade mediada principalmente pelo 
texto. entre os teóricos que estamos utilizando para o embasamento destacamos 
aqui João Wanderley Geraldi, Rildo cosson, Irandé antunes, Iara conceição biten-
court neves e paulo coimbra et al. Orientador: Josete Marinho de Lucena.
palavras-chave: Interdisciplinaridade, texto, Leitura e escrita, Língua portuguesa.

aRGUMEntaçãO EM atIVIDaDES DE LEItURa E EScRIta 
nO 1º anO DO EnSInO MéDIO

taLLyS JúLIO SOUZa LIMa (UFRpE/UaSt)

O objetivo deste trabalho foi desenvolver a argumentação em atividades de leitu-
ra e escrita dos alunos e alunas do primeiro ano do ensino médio de uma escola 
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pública localizada na cidade de Serra talhada. para a realização de tal ação, primei-
ramente, aplicamos um questionário que trazia perguntas de caráter discursivo. 
Neste se buscou identificar, dentre outros aspectos, quais temas os alunos e alu-
nas gostariam de conhecer/debater em textos nas aulas de língua materna. em um 
segundo momento, dividiu-se a turma em equipes. Cada grupo ficou responsável 
por desenvolver pesquisas sobre as temáticas levantadas através do questionário 
e compartilhá-las com os demais componentes, a fim de que juntos pudessem de-
bater os conteúdos e partilhar de fontes e referências variadas. as atividades de lei-
tura e escrita foram realizadas tanto em sala de aula, com discussões e amostra de 
vídeos, quanto fora dela, mediante o uso do aplicativo Whatsapp. por último, foram 
feitas duas intervenções didáticas na referente turma visando a leitura e produção 
do gênero discursivo artigo de opinião. para cumprir com o objetivo proposto, o 
trabalho se baseou na pesquisa sobre argumentação e ensino de leitura e produção 
textual realizada por braz (2010) e no conceito de argumentação proposto por Gou-
lart (2010). as duas autoras se fundamentam na perspectiva bakhtiniana. Os resul-
tados obtidos indicam uma ampliação significativa na prática de leitura de diversos 
gêneros discursivos, a conscientização social dos alunos e alunas diante dos temas e 
o desenvolvimento argumentativo pautado para a formação cidadã dos indivíduos. 
Orientador: bruna Lopes fernandes Dugnani.
palavras-chave: atividade de leitura, Gênero discursivo, formação cidadã.

anaLISanDO aS cOntRIbUIçõES DE FOnOaUDIóLOGOS 
paRa EDUcaçãO DE SURDOS: tRaçanDO OS pERFIS DaS 
pESqUISaS REaLIZaDaS na FUnESO, UFpE E UnIcap

MaRcELa GOMES baRbOSa (UnIcap)

a educação de surdos é um tema que vem sendo pesquisado, porém, em muitas 
das instituições, notadamente entre alguns trabalhos fonoaudiológicos, falta à pers-
pectiva de um trabalho no qual os direitos desse grupo sejam respeitados, como 
preconizam as leis que norteiam as políticas públicas brasileiras que preconizam a 
adoção do bilinguismo. O objetivo desse trabalho foi analisar as contribuições de 
fonoaudiólogos para a melhoria da comunicação de surdos constante de pesquisas 
realizadas em diversas instituições de ensino superior do Recife e Área Metropo-
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litana. a fundamentação teórica teve como orientação trabalhos de autores que 
estudam a temática tais como Goldfeld, Karnopp, Kozlowski, Lacerda e Góes, Lodi, 
Moura, Quadros, dentre outros. elegemos como aporte metodológico a pesquisa 
qualitativa, bibliográfica. Os dados foram coletados através do levantamento de di-
versas pesquisas de pibic, tcc, Dissertações de Mestrado em ciências da Lingua-
gem e teses de Doutorado. foram analisados dez trabalhos realizados na fundação 
de ensino Superior de Olinda (fUneSO), quarenta e dois na Universidade federal de 
pernambuco (Ufpe), que foram mapeados. Seguiu-se a comparação com a pesqui-
sa anterior da UnIcap realizada com o mesmo tema, a qual contou com noventa e 
nove estudos. Observamos que a maioria desses trabalhos retratou a importância 
da inclusão da prática bilíngue no processo educacional/terapêutico do surdo, pois 
é notório que seu aprendizado quando mediado pela língua de sinais vai facilitar 
sua compreensão da língua portuguesa. Vale ressaltar ainda a importância com que 
foi tratada a participação familiar e escolar como elementos facilitadores no desen-
volvimento linguístico/social do surdo. Os resultados mostraram contribuições da 
fonoaudiologia para que o surdo possa apresentar uma comunicação escrita com 
muito mais qualidade desde que observadas às condições propostas pelo bilinguis-
mo. Orientador: prof.ª Dra. Wanilda Maria alves cavalcanti.
palavras-chave: educação, fonoaudiologia, Surdos.

aqUISIçãO Da EScRIta pOR cRIançaS cOM SínDROME 
DE DOWn E cOnStRUçõES IntERMEDIÁRIaS

nIRVana FERRaZ SantOS SaMpaIO (UESb)
MIchELInE FERRaZ SantOS (UESb)

este trabalho apresenta resultados referentes à pesquisa que realizamos no Mes-
trado em Linguística cujo objetivo é analisar a aquisição da estrutura silábica com-
plexa CCV em textos escritos de crianças com síndrome de Down (SD) com a finali-
dade de auxiliar/intervir no desenvolvimento da escrita/oralidade dessas crianças, 
considerando que apesar de estarem na escrita os sujeitos da pesquisa ainda apre-
sentam dificuldades na fala em relação a essa estrutura. O trabalho foi realizado a 
partir de histórias infantis levando em conta os interesses das crianças em questão. 
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para tanto, a proposta teórico-metodológica deste trabalho se apoia na neurolin-
guística discursiva no que se refere à avaliação e ao acompanhamento longitudinal 
de dois sujeitos em fase inicial da aquisição da escrita que frequentam o Laborató-
rio de pesquisa e estudos em neurolinguística (Lapen), localizado na Universidade 
estadual do Sudoeste da bahia (UeSb). no que diz respeito à estrutura interna da 
silaba nos apoiamos nos trabalhos da fonologia considerando que a sílaba possui 
uma estrutura interna com constituintes hierarquicamente organizados (ataque e 
rima a qual se ramifica em núcleo e coda) aos quais a criança irá paulatinamente se 
ajustando. Os dados analisados indicam que as estratégias utilizadas pelas crianças 
que são motivadas por questões representacionais relacionadas ao conhecimen-
to do sistema linguístico da comunidade em que está inserida e, em contato com 
a escrita alfabética, essas crianças constroem e/ou ajustam suas representações 
sobre a hierarquia de constituintes da sílaba na oralidade, em meio a construções 
intermediárias, o que também está presente nos indícios da escrita da criança sem 
a SD. Os dados indicam também que, a partir de um trabalho sistematizado, essas 
crianças conseguem se apropriar da estrutura complexa ccV, embora levem um 
tempo maior que seus coetâneos. Orientador: nirvana ferraz Santos Sampaio.
palavras-chave: aquisição da escrita, Sílaba, encontro consonantal.

a (nãO) cORRESpOnDêncIa DE tEMpOS VERbaL E 
cROnOLóGIcO E SUa (nãO) abORDaDaGEM EM SaLa 
DE aULa: UMa VERIFIcaçãO EM LIVROS DIDÁtIcOS Da 
EDUcaçãO bÁSIca

DEySIanE paULInO baRbOSa

Os tempos verbais no ensino fundamental são, em muitos casos, transmitidos aos 
estudantes com base no princípio de que esse estudo deve ocorrer a partir das 
suas terminações, sem considerar o contexto (feRRaReZI JR., 2014). é possível que, 
devido a isso, muitos não tenham motivação para estudá-los, bem como não com-
preendam a utilidade deste conteúdo. essa sistematização pode não propiciar per-
cepção clara do fenômeno tempo, nem o torna passivo de reflexão: o fato de que, se 
as flexões verbais de tempo correspondem ou não sempre ao tempo cronológico. E 
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ainda se há discussão desse fenômeno nos Livros Didáticos (LD)? Responder a esses 
questionamentos é o que se pretende com essa pesquisa, em forma de trabalho 
de conclusão de curso, a partir das análises desenvolvidas com base em ferrarezi 
Jr.(2014); caramuru (2010); Sousa (2015); bechara (1999); travaglia (2006), e em cole-
ta de dados em LDs. Verificar se há correspondência entre os tempos cronológico 
e verbal e como é abordada em sala de aula por meio do uso de LDs; Relacionar o 
conceito de tempo cronológico e verbal, pela análise de seus usos; e Refletir sobre 
a relevância da percepção da correlação (ou não) entre os tempos verbal e cronoló-
gico são objetivos geral e específicos deste trabalho. O estudo dos tempos verbais, 
quase sempre sistemático, pode negar uma aproximação que dê conta da (não) 
correspondência entre a concepção de ocorrências embasadas nas flexões verbal 
de tempo, como diz ferrarezi Jr. (2014, p. 14),“[...] a única palavra que pode ser modi-
ficada para expressar mudanças em relação ao tempo”; e suas indicações cronológi-
cas, pois, “Quando falamos de cronologia verbal, estamos falando da disposição dos 
tempos verbais na linha imaginária do tempo que idealizamos em nossa cultura”. 
ferrarezi Jr. (2014, p. 63), e é possível que os LDs não tratem dos aspectos verbais 
mencionados aqui. Orientador: prof. Dr. elias andré da Silva.
palavras-chave: tempos verbais, tempo cronológico, Livros didáticos.

panORaMa DaS pESqUISaS na ÁREa DE LIbRaS E 
EnSInO nO bRaSIL

ELaInE cRIStIna FORtE-FERREIRa (UFERSa)
ROSânGELa íVIna aRaúJO DOS SantOS (UFERSa)

pautados nas atuais discussões sobre inclusão de alunos surdos na escola conven-
cional e não apenas nas chamadas classes especiais, a luta em defesa das escolas 
bilíngues, e também a formação do profissional tradutor/interprete da língua de 
sinais, compreendemos que, sendo a LIbRaS (Língua brasileira de Sinais) a segunda 
língua oficial do Brasil, é preciso que pesquisas acadêmicas, e consequentes meto-
dologias de ensino e aprendizagem nessa área, sejam realizadas para disseminação 
da LIbRaS como objeto de ensino nas salas de aula de nosso país. com isso, nossa 
pesquisa, de cunho quantitativo, objetiva realizar um panorama de pesquisas so-
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bre Libras e ensino realizadas do ano de 2002 a 2015. O levantamento de dados foi 
realizado no banco de teses e Dissertações da capeS, e nosso recorte temporal 
se dá a partir da vigência da Lei LIbRaS 10.436/2002 até o ano de 2015. Utilizamos 
como referências teóricas os estudos de Quadros (2004), Karnopp (2004), Dorziat 
(1998), sobre aspectos da Língua de Sinais e seu ensino. Os resultados encontrados 
no universo de 11 trabalhos da área de Letras, a qual nos propusemos a mapear, 
aponta apenas uma pesquisa voltada para o ensino de LIbRaS, o que nos possi-
bilita refletir acerca do quadro atual de pesquisas nessa área. Orientador: Elaine 
cristina forte-ferreira
palavras-chave: LIbRaS, ensino, Língua, bilíngue.

aqUISIçãO Da LInGUaGEM E a MatRIZ GEStO-FaLa: 
GEStOS RItMaDOS E MEtaFóRIcOS

ULLy baRbOSa MEIRELES (UFpb)
kEILLa anny Da SILVa LIMa (UFpb)

Os gestos e a fala são uma mescla integrada em uma mesma matriz de produção, o 
que implica dizer que acontecem de forma concomitante. consideramos ainda que 
desde seu nascimento, ou mesmo na vida intrauterina, a criança já é inserida como 
sujeito interativo linguisticamente desde que o outro conceba a noção de língua 
enquanto instância da multimodalidade (ÁVILa nÓbReGa, 2012). ao adotar essa 
concepção de língua, Ávila nobrega (2012) propõe o envelope Multimodal, isto é, a 
mescla concomitante de elementos da dialogia mãe-bebê (olhar, gestos e produção 
vocal). Dentro da macro categoria das tipologias dos gestos proposto por Kendon 
(1982), estão inseridos os Gestos metafóricos – referirem expressões abstratas – e 
Gestos ritmados – as mãos se movem no mesmo ritmo da pulsação da fala. a inte-
ração da criança com o adulto é de suma importância para a aquisição da lingua-
gem, brunner (1990) considerando como locutor principal dessa interação a mãe, 
disto, observamos a interação da dupla Díade, com isto, buscamos mostrar como 
esses gestos estão presentes no processo de aquisição da linguagem, exercendo 
um papel na composição da significação, para isto traremos dados de sessões de 
duas díades com bebês nos primeiros meses de vida (entre 06 e 24 meses). Os re-
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sultados mostram que em ambas das díades (dupla mãe-bebê) os gestos ritmados 
e metafóricos estão presentes no momento de interação corroborando com a fala.
palavras-chave: aquisição da linguagem, Gestos ritmados, Gestos metafóricos.

O tRataMEntO DaDO à nORMa cULta E à nORMa-
paDRãO nOS LIVROS DIDÁtIcOS DE LínGUa 
pORtUGUESa

ana MaRIa cOSta DE aRaUJO LIMa (UFpE)
hayLa JEySIE canDIDO OLIVEIRa (UFpE)

Ao observar a realidade linguística brasileira é possível verificar que surgem con-
cepções equivocadas quanto à norma culta e a norma-padrão, particularmente 
ao que realmente são essas normas e suas implicações para o ensino de língua 
portuguesa. Desse modo, percebe-se que não apenas no âmbito acadêmico mas 
também nas salas de aula que muitos professores acreditam que a norma culta 
e a norma-padrão são sinônimas. além disso, estão consolidados no imaginário 
social concepções que a norma culta é aquela tida como “correta” e “modelo” pela 
gramática normativa e assim muitos professores acreditam que quem adota a nor-
ma culta são cultos, os que possuem cultura, e aqueles que não a utilizam são 
considerados incultos. além disso, é observado que em alguns livros didáticos de 
língua portuguesa as normas são associadas às “correções”. tendo como base os 
pressupostos teóricos de faraco (2008), antunes (2007) e callou (2008), este traba-
lho objetiva analisar se os livros didáticos da coleção português: linguagem em co-
nexão volume um, dois e três tratam sobre a norma culta e a norma-padrão e suas 
implicações para o ensino do português, além de verificar a apresentação e abor-
dagem metodológica dessas normas nos livros didáticos. em face dessa realidade 
linguística, a finalidade deste trabalho também é a de ressaltar aos professores de 
língua portuguesa a importância de apresentar os reais conhecimentos sobre as 
normas culta e padrão aos alunos, e que esses sejam capazes de empregar desde 
a modalidade informal até a formal nas diversas situações de uso. entretanto, é ne-
cessário ressalvar que concepções equivocadas quanto à essas normas lesam não 
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só a construção linguística do aluno como a formação sociocultural. Orientador: 
profa. Dra. ana Maria costa de araújo Lima.
palavras-chave: Língua portuguesa, norma culta, norma-padrão, ensino, Livros di-
dático.

Área TeMÁTiCa 3 - aQUisiÇÃo e ensino De LÍnGUas aDiCionais

a abORDaGEM DO tEMa IDEntIDaDE nO EnSInO 
DE LínGUa InGLESa pRESEntE nO LIVRO DIDÁtIcO 
VOntaDE DE SabER InGLêS

aMISa DayanE LIMa DE GOIS (UFS)

esse trabalho tem o objetivo de abordar como o livro didático (LD) Vontade de Saber 
Inglês (7º ano), das autoras Mariana Killner e Rosana Amancio, aborda a questão da 
Identidade nos exercícios que levam os alunos a assumir identidades de momento 
de acordo com cada um deles, tornando-se assim fragmentadas, bem como mos-
trar como eles se articulam com o tema identidade e com os objetivos propostos 
nos parâmetros curriculares nacionais e no próprio livro. Utilizamos a língua para 
atendermos nossas necessidades sociais, como prática de socialização entre texto 
e contexto. a relação entre língua e sociedade é importante e elas não podem ser 
dissociadas. através da língua é compartilhada não somente fala, mas experiências, 
e estas são parte da identidade. a partir disso, compreendemos que a relação do 
aprendiz com a segunda língua é construída socialmente e historicamente. Identi-
dade implica em língua, pois investir em língua é investir em identidade, em uma 
nova cultura.assim, pretendemos demonstrar que os alunos podem ser levados 
a assumir diferentes identidades ao longo dos exercícios de conversação e escri-
ta propostos pelo livro para a aprendizagem de Língua Inglesa. Utilizaremos como 
principal aporte teórico hall (2005), norton(1997) e castells (1999). esse trabalho é 
importante para os estudos culturais, de Identidade e Linguísticos. 
palavras-chave: Livro Didático, Identidade, Língua estrangeira.
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atIVIDaDES DE LEItURa nOS LIVROS DIDÁtIcOS DE 
ESpanhOL cOMO LínGUa EStRanGEIRa: UMa pRÁtIca 
SOcIOIntERacIOnISta DE apREnDIZaGEM

RIcaRDO SéRGIO naScIMEntO ROSaS (UFRpE)

no estudo de uma língua estrangeira, em particular, a língua espanhola, é impor-
tante propiciar ao aprendiz a possibilidade de alcançar um nível de competência lin-
guística capaz de permitir-lhe o acesso a informações de vários tipos, nas diferentes 
formas de pensar, de sentir, de atuar. portanto, é necessário considerar os elemen-
tos que estão em jogo no processo de leitura. De acordo com Ruddel e Unrau (1994) 
os fatores afetivos e cognitivos responsáveis pela apreensão e produção de mensa-
gens encontram-se presentes em três componentes que envolvem o processo de 
leitura no contexto da sala de aula: leitor, texto/contexto da aula e do professor e 
esses componentes representam os fatores afetivos e cognitivos pré-existentes que 
influenciam o comportamento dos sujeitos discursivos e a construção do significa-
do. ao considerar tais elementos e a perspectiva sociointeracionista no desenvol-
vimento da compreensão textual, pretendemos nessa pesquisa qualitativa realizar 
uma análise comparativa das atividades de leitura em duas coleções de livros didá-
ticos de espanhol trabalhados na educação básica. em linhas gerais, pretendemos 
identificar como a leitura é trabalhada nas aulas observando as seguintes variáveis: 
a) elementos linguísticos que evidenciem o estudo da leitura e da produção textual 
como práticas sociais; b) a relação entre a diversidade de gêneros textuais e os te-
mas transversais identificados nos capítulos e c) a exploração dos temas transver-
sais nos exercícios de leitura. para desenvolver este trabalho, levamos em conside-
ração as contribuições de bakhtin (1979), Marcuschi (2001) e pinto (2002-2009). por 
fim, identificamos, considerando o aporte teórico, que a maioria das atividades pro-
postas na coleção analisada reflete uma prática tradicionalista de desenvolvimento 
da compreensão leitora. Orientador: flávia conceição ferreira da Silva
palavras-chave: Leitura, Livro didático, Língua espanhola.
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EnSInO DE LínGUa ESpanhOLa nO 2º anO DO EnSInO 
MéDIO: pOR UMa pERSpEctIVa IntERcULtURaL

anDRESa GOMES nUnES (UFS)
aLIcE JESUS DOS SantOS (UFS)

este trabalho apresenta uma proposta intercultural para o ensino de língua espa-
nhola como forma de proporcionar aos alunos um melhor ensino-aprendizagem 
da língua-meta. tal proposta surgiu no programa Institucional de bolsas de Inicia-
ção à Docência – pIbID por meio do subprojeto Letras espanhol da Universidade 
federal de Sergipe que desenvolveu, entre outras atividades, dois projetos intitu-
lados: “fiesta de los países hispanohablantes” e “Guía de turismo”, realizados res-
pectivamente de setembro a outubro de 2014 e de abril a julho de 2015, no colé-
gio estadual tobias barreto, localizado no centro de aracaju-Se. Os projetos foram 
desenvolvidos com o objetivo de levar o aluno a conhecer o seu país por meio do 
outro e utilizar a proposta intercultural como “um fio condutor” como aponta Ma-
tos (2014) para quebrar estereótipos existentes. nesse viés, os alunos puderam 
comparar aquilo que parece distante com seu entorno, sua cultura, inclusive para 
se autoconhecer, pois a partir do conhecimento do outro nos conhecemos, como 
afirma Marcia Paraquett (2009). Os alunos se dedicaram aos projetos, participaram 
efetivamente, e com os conhecimentos adquiridos passaram a fazer comparações 
entre as culturas dos outros países com as que ocorrem no seu país. Metodologi-
camente, para a construção desse trabalho, fizemos uma análise da aplicação das 
oficinas, observações das apresentações dos estudantes e do dia-a-dia dos alunos. 
para o embasamento teórico foram utilizados: paraquett (2009), Matos (2014), pcn 
(2002), pcn+ (2002), OceM (2006), Daher e Sant’anna (2010) e barros e costa (2010), 
Abadía (2000), Almeida Filho (2008). Consideramos por fim, que a interculturalidade 
tem grande importância nas aulas de língua estrangeira, pois a partir dela podemos 
sanar os espaços deixados no ensino de língua estrangeira e ampliar os horizontes 
de conhecimento dos alunos, contribuindo na formação da cidadania.
palavras-chave: Interculturalidade, Língua espanhola, ensino-aprendizagem.
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paDRõES EMERGEntES DE DOMInâncIa LInGUíStIca 
DE bRaSILEIROS USUÁRIOS DO aLEMãO cOMO L2

cíntIa antãO DE Santana (UFMG)
MaRcUS GUILhERME pIntO DE FaRIa VaLaDaRES (UFMG)

este trabalho investiga o impacto da relação entre indivíduos e artefatos culturais 
tecnológicos na (re)configuração de padrões emergentes de dominância linguística, 
à luz do “princípio da complementaridade” (GROSJean, 2008,2015) com brasileiros 
usuários do alemão como L2. as tecnologias de Informação e comunicação (tIcs), 
especialmente com o surgimento da Internet e, agora, das tecnologias móveis, in-
corporaram-se a todos os segmentos de nossas vidas íntima e pública (MaRcUS-
chI, 2005). no que tange o contato linguístico, podemos desempenhar tarefas em 
âmbito global e marcadas pela presença de práticas linguísticas em língua estran-
geira. Segundo o “princípio da complementaridade”, as mais distintas situações 
comunicativas do cotidiano levam-nos a utilizar diferentes padrões da língua, va-
riando estruturas, vocabulário, recursos estilísticos, no processo de interação com 
nossos interlocutores. O falante bilíngue divide esse conhecimento em suas línguas 
de acordo com as situações comunicativas em que se engaja. em outras palavras, 
os usos complementam-se para que o falante possa interagir com monolíngues ou 
outros bilíngues nos mais diversos contextos, estando essas línguas sujeitas às va-
riadas situações de uso. O objetivo, portanto, é descrever os padrões de prevalência 
de dominância linguística de 79 brasileiros falantes do par português-alemão que 
se estabelecem nesse contexto amplamente marcado pela influência de artefatos 
culturais tecnológicos em nossas práticas sociais. a coleta de dados teve como ins-
trumento o Questionário de Levantamento de Usos de Línguas, desenvolvido para 
o projeto Marcadores Comportamentais e Neurofisiológicos de Proficiência, do La-
boratório de psicolinguística da UfMG. parte desses dados está presente neste tra-
balho, sendo analisado de forma descritiva. Os resultados mostram a presença da 
língua alemã nessas práticas de letramento (digital), ainda que o português seja 
predominante.
palavras-chave: Dominância linguística, tIcs, alemão, português.
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O yOUtUbE E O DESEnVOLVIMEntO Da aUtOnOMIa 
nO EnSInO-apREnDIZaGEM DE LínGUa InGLESa: UM 
RELatO DE EXpERIêncIa Da MOnItORIa

JaILInE MayaRa SOUSa DE FaRIaS (UFpb)
pOLIanna FERREIRa Da SILVa tORRES (UFpb)

este trabalho busca discutir o uso do youtube como ensino/aprendizagem de In-
glês como segunda língua, e refletir sobre exposição à língua e o desenvolvimento 
da motivação e autonomia dos alunos. tomando como base a experiência de uti-
lização de vídeos durante sessões de monitoria em uma turma de Língua Ingle-
sa do curso de Letras da Ufpb, o desenvolvimento deste artigo se dá a partir da 
visão desta ferramenta como um meio de exposição à língua onde o aluno pode 
experimentar um certo nível de “imersão” na cultura de países de língua inglesa. 
O youtube pode proporcionar ao aluno o desenvolvimento de suas habilidades de 
listening, speaking, bem como de sua competência intercultural (KRaMSch, 1993), 
de maneira “informal” e significativa, o que pode ser um aspecto positivo quanto à 
motivação, ponto de partida para o desenvolvimento da autonomia do aluno em 
seu processo de aprendizagem. portanto, acredita-se que o youtube, assim como 
outras tIcs amplamente utilizadas cotidianamente, é um suporte que o aluno po-
derá utilizar também fora do ambiente “acadêmico”, estimulando-o, assim, a buscar 
uma forma de entretenimento que contribua com a sua aprendizagem. O presente 
trabalho tem como referência as experiências relatadas por bastos e Ramos (2009), 
Watkins e Wilkins (2011), Kelsen (2009), e a análise da experiência realizada durante 
sessões de monitoria. nestas sessões, os alunos assistiam a vídeos selecionados e, 
posteriormente, participavam de discussões sobre os temas apresentados. Verifi-
cou-se que, a partir da utilização deste suporte, os alunos desenvolveram o listening 
e speaking, assistindo e discutindo, assim como o vocabulário, por meio dos temas 
escolhidos. ademais, notou-se que os alunos tornaram-se mais autônomos quanto 
ao uso do youtube como ferramenta que pode proporcionar uma experiência au-
têntica com a língua inglesa, contribuindo, assim, para o processo de ensino-apren-
dizagem. Orientador: Jailine Mayara Sousa de farias.
palavras-chave: youtube, ensino-aprendizagem, Língua Inglesa.
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a aqUISIçãO DE FRIcatIVaS DEntaIS DO InGLêS pOR 
FaLantES bRaSILEIROS

FÁbIO SILVa LacERDa baStOS (UESb)
DanIEL OLIVEIRa pERES (USp)

Este trabalho investiga a produção das fricativas dentais do inglês [θ/ð] por brasi-
leiros estudantes de inglês como segunda língua. no experimento, participaram 9 
brasileiros, 3 de cada nível (básico, intermediário e avançado), entre 18 e 25 anos. 
foi pedido que lessem um texto curto contendo palavras com as fricativas dentais, 
primeiro silenciosamente, depois em voz alta para a gravação. Os segmentos foram 
organizados da seguinte maneira: 18 palavras com a fricativa dental surda [θ], nove 
das quais eram palavras frequentes, e nove, não-frequentes. O mesmo foi feito com 
18 palavras contendo a fricativa sonora [ð]. Um total de 324 produções foi analisa-
do: 162 produções de palavras com a fricativa vozeada e 162 produções de palavras 
com a fricativa surda. no geral, houve mais adaptações na fricativa sonora (87,7%) 
do que em fricativas surdas (68,6%), mostrando que o segmento teve um papel 
importante nas produções corretas. fricativas sonoras tenderam a ser produzidas 
como [d] e fricativas surdas como [t]. No que diz respeito à hipótese, como [ð] foi 
pouco produzida corretamente, pôde-se verificar na produção de [θ] que: palavras 
frequentes – 58% (47) produções incorretas e 42% (34) produções corretas; palavras 
não-frequentes – 79% (64) produções incorretas e 21% (17) produções corretas. para 
saber o porquê que o segmento sonoro foi difícil de ser produzido corretamente 
pelos participantes, investigamos a frequência das fricativas dentais em livros usa-
dos pelos estudantes. como em livros de nível básico houve mais palavras com a 
fricativa sonora (480 tokens – 78,3%) do que com a surda (133 tokens – 21,7%), não 
podemos dizer que os estudantes não produziram corretamente porque não havia 
uma frequência considerável desses segmentos nos livros didáticos. assim, admiti-
mos que a baixa produção de fricativas sonoras pode ser devido à complexidade da 
tarefa articulatória.
palavras-chave: fricativa dental, Inglês, aquisição de língua estrangeira.
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Área TeMÁTiCa 4 - ensino De LiTeraTUra

REcURSOS pEDaGóGIcOS paRa anÁLISE DE 
LItERatURa FantÁStIca

aRytyannE MaIa Da SILVa (UFc)

este trabalho teve como objetivo central a elaboração de ferramentas para análise de 
narrativas fantásticas, a partir da discussão de seus aspectos constitutivos, de acordo 
com a teoria de h. p. Lovecraft e de sua concepção sobre o gênero. Seus fundamen-
tos estão presentes nos textos de escritores de várias nacionalidades, sendo o foco 
da presente pesquisa a sua influência em autores portugueses. A pesquisa discutiu a 
mola propulsora das narrativas fantásticas propostas por h. p. Lovecraft e investigou 
a preponderância desta concepção em contos portugueses pertencentes ao gênero. 
analisou também o modo de construção do fantástico utilizado por cada autor, em 
busca de comprovar as hipóteses de Lovecraft. a proposta de pesquisa fundamen-
tou-se, principalmente, na obra O horror sobrenatural em literatura, de Lovecraft. 
Esta obra é considerada um dos textos fundadores da reflexão crítica contemporânea 
sobre a narrativa ficcional fantástica. A pesquisa justificou-se também pela necessi-
dade de maior investigação do fantástico no contexto português da primeira metade 
do século XX, quando escritores ligados a diferentes fases do modernismo envereda-
ram pelo gênero. a partir do conto a coisa na soleira da porta, de Lovecraft, a análise 
buscou os aspectos narrativos fantásticos nos contos: a estranha morte do professor 
antena, de Mário de Sá-carneiro, a reencarnação deliciosa, de aquilino Ribeiro, O 
caminho, de José Régio, O senhor dos navegantes, de ferreira de castro e Regresso à 
cúpula da pena, de José Rodrigues Miguéis. a análise do corpus selecionado, através 
do referencial teórico proposto, levou o estudo a identificar características, semelhan-
ças e diferenças específicas do gênero, o que possibilitou questionamentos importan-
tes sobre as estratégias do fantástico entre as culturas americana e a portuguesa. Os 
resultados da pesquisa permitiram, por fim, a elaboração de recursos pedagógicos 
para a análise de obras de literatura fantástica em sala de aula, no ensino de literatu-
ra. Orientador: profa. Dra. ana Márcia Siqueira.
palavras-chave: Lovecraft, Literatura fantástica, análise.
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O pERcURSO DO(S) SEntIDO(S) EM a ESpaDa

cRIStIna MaRIa DE OLIVEIRa (FacOS - cnEc/RS)
aWDREn aLVES köhLER (FacOS)

Como proposta de ensino da leitura de obras literárias com desafios à construção 
de sentidos, analisamos a crônica a espada, de Luis fernando Veríssimo. nessa crô-
nica, o leitor pode ser surpreendido pelo jogo de imagens reais (uma festa de ani-
versário de criança) e imaginárias (o aniversariante que se torna um super-herói). 
cabe destacar, no decorrer da narrativa, o impacto que teve o personagem pai, 
pela concretização do imaginário infantil: ainda um tanto incrédulo, não sabia como 
contar à sua esposa como o fato ocorreu e tentava acalmá-la antes de dar a notícia 
de que seu filho, agora um super-herói, tinha partido. Para este estudo, buscou-se 
dialogar, entre outros aspectos, com alguns enfoques do percurso gerativo de senti-
do, apresentados por fiorin (1999/2008). Segundo o autor (1999, p.31), constatamos 
que, por meio da interpretação destes elementos, podemos construir significados, 
que nem sempre estão expressos no texto, para gerar a reflexão acerca de seu con-
teúdo. Objetiva-se destacar o quanto o leitor deve considerar a soma de elementos 
linguístico-textuais que socialmente caracterizam um gênero, como o da crônica, ao 
estilo do enunciador e ao contexto de produção, além do sentido das palavras, para 
efetivar uma interatividade discursiva significativa. Com esta análise, percebemos a 
importância dos estudos linguísticos integrados à análise do discurso, no percurso 
da leitura de obras literárias, o que nos proporcionou melhor entendimento e in-
terpretação de sentidos através da linguagem presente nos enunciados da crônica. 
Orientador: cristina Maria de Oliveira. 
palavras-chave: estilo, Gênero de texto, Interatividade discursiva, Sentido.

EnSInO DE LItERatURa- UtILIZanDO a DIVERSIDaDE 
DO tEXtO LItERÁRIO na SaLa DE aULa

JônataS OLIVEIRa DE LIMa (UFRpE)

esse projeto foi desenvolvido, através de discussões sobre: como utilizar o texto lite-
rário na sala de aula para aguçar o habito da leitura de alunos que não são atraídos 
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pelo gênero? pensando na possibilidade de novas formas dos alunos se relaciona-
rem com os textos literários, e na formação de leitores através de ferramentas mais 
condensadas. Surgiram então propostas de utilização de gêneros curtos. O conto 
sofreu ao longo do tempo diversas modificações, no entanto ganhou muitos adep-
tos em todo o mundo, muitos ressaltavam ou se adequavam aos interesses e valo-
res culturais e sociais vigentes em cada época. O conto possui uma linguagem obje-
tiva e com metáforas que tornam a compreensão de fácil entendimento, garantindo 
que o leitor compreenda bem os fatos narrados. Em uma das oficinas de leitura foi 
apresentado o conto “O Gato preto” (the black cat) de edgar allan poe. a turma foi 
dividida em grupos, uma introdução sobre Literatura americana foi apresentada 
para os alunos, discussões que antecederam a leitura, a respeito do termo “Gótico”, 
indagações foram feitas para reflexão dos mitos que envolvem o termo para socie-
dade. Os alunos leitores foram direcionados a uma leitura norteada na observação 
dos Operadores da narrativa, presentes no conto, “O gato preto”. foi pensando em 
como sugerir oportunidades de leitura na sala de aula que o conto foi visto como 
um gênero curto que seria capaz de proporcionar oficinas de leituras, para efetivar 
em um curto espaço de tempo disponibilizado no dia-dia da sala de aula no ensino 
médio regular. Por ser um gênero que proporcionou ao final da realização das ativi-
dades em que foram alcançadas: além da leitura que aguçou os alunos no interesse 
em conhecer outras obras literárias, também outras competências como: escrita, 
reescrita, gramática, interpretação.
palavras-chave: ensino, Leitura, Literatura.

LEtRaMEntO LItERÁRIO E cURRícULO: RELaçõES EM 
pERSpEctIVa

LaEnE aLVES pachEcO VaZ (UpE)
GERManO VIana XaVIER (UpE)

Dentre os diferentes eixos de ensino que compõem o currículo escolar, o letramento 
literário é tido como um dos principais processos de apropriação da literatura e, por 
conseguinte, da leitura. nessa perspectiva, o objetivo desta pesquisa é investigar se 
o currículo de Língua portuguesa do estado de pernambuco reconhece e explora o 
potencial literário existente no corpo da sociedade, de modo a possibilitar a plena 
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experiência literária no alunado em detrimento do acúmulo de conhecimentos lite-
rários vagos ou que funcionam como pretexto para o trabalho de análise linguística. 
Tal investigação se justifica basicamente em virtude da emergência em se formar 
leitores. como aporte teórico, utilizamos autores que propõem o letramento literá-
rio como um novo paradigma, a citar cosson (2014), Street (2014) e Soares (2008), 
por exemplo. para isso, adotaremos como metodologia a análise documental, bem 
como a revisão crítica da literatura pertinente, apresentando conceituações acerca 
da perspectiva do letramento literário, currículo e ensino, para que se desperte nos 
docentes o interesse pela inserção da literatura no cotidiano escolar. O currículo, 
destarte, é posto como um facilitador do trabalho sistemático dos conteúdos didá-
ticos, inclusive no que concerne ao letramento literário, o que vai de encontro com 
as discussões recentes que propõem a experiência literária como foco do ensino. 
Dizendo de outro modo, observa-se que o currículo considera o texto literário como 
objeto de ensino em práticas que privilegiam o uso da linguagem, com ênfase em 
conteúdos disciplinares, fator de promoção de inúmeros embates nesta área do 
saber.
palavras-chave: Letramento literário, currículo, Literatura.

tRabaLhanDO LItERatURa FantÁStIca EM SaLa DE 
aULa: UMa pROpOSta DE atIVIDaDE

JéSSIca anDRaDE GUabIRaba baRbOSa (UFRpE/UaSt)

é de suma importância levar textos literários para sala de aula, pois aguça e amplia 
o conhecimento dos alunos. Dentro dessa concepção foi elaborada uma atividade 
de construção de narrativa com alunos do ensino médio, a fim de mostrar como é 
feita o arranjo e a montagem de uma narrativa, assim os principais objetivos foram: 
leitura e releitura, escrita e reescrita, interpretação textual e apresentação oral. foi 
feita a leitura de parte do conto, onde tirei o titulo e o final, li na integra com os alu-
nos e, depois pedi para que eles criassem um titulo e um final para o mesmo. Após 
os alunos criarem suas versões, fizemos exposições orais de todas as versões, em 
seguida foi pedida uma interpretação escrita do conto, onde os alunos puderam 
trabalhar a escrita e reescrita. Vale ressaltar que este trabalho foi feito em conjunto 
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com a equipe do pIbID da escola estadual Methodio de Godoy Lima, com alunos do 
segundo ano do ensino médio. Decidi levar um conto fantástico, pela densidade do 
texto, assim formando uma tensão durante a leitura e releitura do conto. O conto 
escolhido foi “coração denunciador - edgar allan poe”, os resultados foram incríveis, 
os alunos se surpreenderam com a leitura do conto por inteiro, comparando com 
as versões criadas por eles. com isso todos os objetivos foram alcançados, pois foi 
trabalhada a leitura e releitura, escrita e reescrita, interpretação textual e apresen-
tação oral. Orientador: Valquíria Maria cavalcante de Moura 
palavras-chave: Literatura fantástica, narrativa, conto, ensino, Leitura.

a pOESIa DE FERnanDO pESSOa nO EnSInO MéDIO: 
DESEnVOLVEnDO EStRatéGIaS paRa O EStUDO DO 
pOEMa EM SaLa DE aULa

GESSIca bOnFIM (UFRpE/UaSt)
FRancInaLVa LEItE ROcha (UFRpE)

Considerando as dificuldades de abordagem da poesia no ensino médio, uma vez 
que ela é negligenciada pelos alunos, porque estes não veem sentido em “tantos 
versos soltos”; não estão habituados ao estudo de poemas, e quando raramente 
tem contato, julgam-na insignificante, pois recebem um contato aligeirado com a 
poesia, sendo esse o fator responsável pelo descaso que há em torno dos seus 
estudos. tratando-se de uma produção mais complexa como é o caso das poesias 
de Fernando Pessoa, eles teriam mais dificuldades para “interpretar” essas poesias. 
este trabalho se apresenta como uma proposta de ensino/análise de alguns poe-
mas de pessoa, a forma proposta para esse estudo está pautada em um contato 
mais íntimo do jovem com a poesia, que privilegia as primeiras impressões do sujei-
to com o texto poético, para que só depois de formadas as suas hipóteses o aluno 
venha a confrontá-las com outras hipóteses já formuladas por críticos. primordial-
mente, o aluno teria apenas o texto poético em mãos, sem nenhuma informação 
sobre pessoa, depois o aluno viria a conhecer sobre o autor em estudo e sobre os 
seus heterônimos, por fim, eles conheceriam as peculiaridades de cada heterônimo 
pessoano. ainda seriam explorados os recursos linguísticos responsáveis pelo efei-
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to de sentido na poesia, como as figuras de linguagem que expressam sensações a 
fim de tocar/convencer o leitor, o tempo verbal, etc. É essencial fazer o aluno sentir 
a poesia e não apenas ler o poema. trabalhando-a dessa forma compassada e didá-
tica, sempre buscando despertar o prazer pelo texto, as possibilidades de aceitação 
pelos alunos serão bem maiores. Orientador: andreia bezerra de Lima.
palavras-chave: poesia, fernando pessoa, análise, ensino.

caçaDaS DE pEDRInhO E a FORMaçãO cRítIca, 
IDEOLóGIca E pERcEptIVa DO LEItOR LItERÁRIO

WILck caMILO FERREIRa DE Santana (UFRpE)

este trabalho procura analisar a produção de Monteiro Lobato pondo em paralelo 
a obra do ficcionista/crítico à do escritor de literatura infanto-juvenil com intuito de 
legitimar o valor e a atualidade das ideias pedagógicas do autor acerca da formação 
do cidadão leitor. Sendo assim, a análise busca, de modo geral, investigar o projeto 
literário infantil de Lobato como ferramenta de formação e humanização, em uma 
espécie de escolarização da literatura. apontaremos que é na busca de uma lin-
guagem mais coloquial e da inserção do universo rural que o autor, pouco a pouco, 
cria uma literatura de acordo com a cara e a realidade brasileira, se apropriando de 
aspectos culturais e interdisciplinares. assim, evidenciaremos que a literatura loba-
teana se faz manancial de aprendizado devido ao trabalho realizado através da lin-
guagem capaz de mediar a realidade, reinventar o contexto e possibilitar inúmeras 
significações, de modo que, sem engano, é considerado o principal exercício para 
a formação crítica, ideológica e da capacidade perceptiva do leitor, a fim de fazê-lo 
compreender a realidade. posto isto, será caçadas de pedrinho o principal foco des-
ta análise, de modo que buscaremos pensar as ideias sobre educação e os recursos 
estéticos usados por Monteiro Lobato para tornar o texto literário um método didá-
tico estimulante e, portanto, eficiente para o desenvolvimento do espírito crítico na 
criança. para tanto, além de ideias do próprio autor, utilizaremos como fundamen-
tação teórica o pensamento de antonio candido (1980), Marisa Lajolo (1999), Regina 
Zilberman (2004) entre outros estudiosos da Literatura, da pedagogia e da fortuna 
crítica de Monteiro Lobato, apresentando, assim, uma discussão que revele como 
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a teoria pedagógica lobateana torna a literatura um recurso didático. Orientador: 
Renata pimentel.
palavras-chave: educação, Literatura, caçadas de pedrinho, Monteiro Lobato.

cULtURa E LéXIcO na ObRa MachaDIana

MaRyELLE MOnIqUE naScIMEntO SILVa (UFRpE)

este trabalho tem por pretensão analisar o romance Memórias póstumas de brás 
Cubas para compreender o modo como Machado de Assis dialoga sua ficção com a 
realidade brasileira e o modo como ressalta o vocabulário dos personagens como 
ferramenta de contextualização histórica. como modo de organizar a pesquisa, o 
trabalho é estruturado no enfoque do seguinte problema: “como o romance Memó-
rias póstumas de brás cubas pode representar e documentar sua época?”. consi-
derando a importância da linguagem na interação/comunicação do homem com o 
social, esta análise tem como objetivos abordar a influência da linguagem nas falas 
dos personagens do romance citado e perceber a importância do papel do autor 
em situar sua obra no “tempo e no espaço”, como o próprio Machado afirmou ao 
discorrer sobre romance e linguagem no seu texto “Instinto de nacionalidade”. a 
metodologia da pesquisa é bibliográfica, pois parte da análise do corpus que é o 
livro Memórias póstumas de brás cubas, da análise do texto “Instinto de naciona-
lidade” e também da análise dos livros Machado de assis vida e obra-aprendizado, 
Machado de assis vida e obra-ascensão, ambos de JÚnIOR (2008), e também do li-
vro Machado de assis escrito por aGRIpInO (1960). espera-se com esta investigação 
relacionar literatura e história para apresentar como a literatura permite conhecer 
uma época e, com isto, instigar o interesse do tema aos participantes do GeLne. por 
fim, pode-se concluir que Machado estava envolvido com questões do seu tempo e 
apresentava isto de forma irônica ao seu leitor.
palavras-chave: cultura, Léxico, Machado.
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LEItURa DE tEXtOS LItERÁRIOS: REFLEXõES a paRtIR 
DE RELatOS DE pROFESSORES E aLUnOS DO EnSInO 
MéDIO

aURéLIO MIGUEL Da ROcha VIEIRa (UFaL - aRapIRaca)

Este trabalho tem como objetivo propor reflexões sobre o ensino de literatura e 
a leitura de textos literários a partir do relato de professores e alunos de ensino 
Médio de uma escola da rede estadual de arapiraca-aL. é opinião de diversos teó-
ricos que o texto literário tem um poder transformador, já que levaria o seu leitor 
a ter contato com uma grande diversidade de universos e realidades, contribuin-
do também para a formação de um senso e olhar críticos, quando não para sua 
humanização (canDIDO). ao mesmo tempo, sabemos que as condições de leitura 
externas ao ambiente escolar são diversas das que existem dentro da escola. Des-
sas últimas tratam textos como os pcn e as Orientações curriculares para o ensi-
no Médio. Diante disso, o presente trabalho busca perceber, por meio de rodas de 
conversas e questionários com professores e alunos, quais as reverberações, caso 
haja, de alguns desses textos oficiais e quais as alternativas que os professores e 
professoras encontram para lidar, no dia a dia, com a especificidade do discurso 
literário. espera-se que, assim, possamos fazer levantamentos que associem as pro-
posições teóricas às práticas efetivas de sala de aula, elaborando uma reflexão que 
não se contente em repetir opiniões mas que busque perceber as sugestões que as 
próprias realidades indicam, quando apontam sintomas e caminhos. O trabalho se 
fundamenta nos seguintes teóricos: cereja (2005), Soares (2007), pinheiro (2006) e 
Martins (2006). Orientador: Marcelo Marques. 
palavras-chave: ensino de literatura, texto literário, Literatura.

a LItERatURa E O cInEMa cOMO MétODO DE EnSInO

thaíS DOS SantOS (UESb)

a sala de aula é um contexto heterogêneo repleto de personalidades singulares. a 
priori, não é tarefa fácil dispor de um proposta pedagógica para atrair e fixar a aten-
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ção dos sujeitos da sala de aula. nessa complexidade, o professor educador lança 
mão de recursos estéticos e artísticos como instrumentos que mesclem ao aprendi-
zado, diversão, cultura e arte. O objetivo desse trabalho é o de expor o planejamen-
to didático de aulas de língua portuguesa com o uso da linguagem cinematográfica 
em diálogo coma literatura como recurso que incita o senso crítico e artístico, tra-
zendo para os alunos atualizações socioculturais desse aprendizado. a Literatura e 
o cinema são duas linguagens que perpassam o ensino de língua portuguesa. estão 
no plano da arte e o professor aliando-se a essas duas linguagens pode revelar a di-
mensão estética da aprendizagem e aplicar com os alunos um método diferente em 
sala de aula. Os instrumentos da pesquisa partem do reconhecimento da realidade 
e seleção de filmes e textos literários, a organização de roteiros e planos didáticos 
que servirão de suporte e sugestão para o desenvolvimento de aulas, uma vez que 
esses instrumentos são meios que se ligam de uma maneira particular ao contexto 
de ensino. Buscamos indicar como conclusões a afirmação de que a diferenciação 
na aprendizagem no que tange à Literatura em parceria com o cinema na cons-
trução da sensibilidade artística e da apropriação de conhecimentos de indivíduos 
deve ser uma preocupação e objeto das práticas pedagógicas do ensino médio. 
palavras-chave: Literatura, cinema, educação, aula.

LEItURa E pRODUçãO DE tEXtO: O GênERO ROMancE 
cOMO FERRaMEnta aUXILIaDORa naS aULaS DE 
LínGUa pORtUGUESa

SanDRa FRancISca DOS SantOS (UnEaL)
MaRIZEtE SaLES Da SILVa (UnEaL)

este artigo aborda o trabalho com os gêneros textuais/discursivos em sala de aula, 
destacando o gênero romance como objeto central desse estudo. Sabemos que o 
ensino básico é um mundo caótico e as deficiências linguísticas não poucas, mas 
nos propomos a realizar essa pesquisa com o intuito de viabilizar uma possível 
contribuição na turma colaboradora. a nosso ver, a leitura é a base construtora de 
qualquer conhecimento e o aluno precisa gostar de ler, pois sabemos que a leitu-
ra é indispensável no mundo da escolarização. com as concepções de linguagem, 
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percebemos que surgem novas estratégias com objetivo de aprimorar a leitura do 
aluno. Para refletir ao discurso falado, escrito, que tentam responder questões da 
língua usadas no dia a dia. Ler possibilita participar de outras realidades e essas 
experiências podem ser perpetuadas, através da escrita. tanto a leitura quanto a 
escrita precisam ser praticadas no cotidiano, para aprimoramento dessas práticas 
e do uso da norma culta, porque, notadamente, quem lê bem subentende-se que 
escreve bem. Quem tem o hábito de ler, consequentemente, melhora a forma de 
se expressar. é importante reforçarmos que esta pesquisa parte do subprojeto Re-
textualização e Reescrita, a partir dos gêneros textuais/discursivos, para a prática 
pedagógica no ensino de Língua portuguesa, vinculado ao programa Institucional 
de bolsa de Iniciação à Docência – pIbID/capeS/UneaL. O projeto vem sendo traba-
lhado nas escolas estaduais da cidade de palmeira dos índios, aL. Dessa maneira, o 
trabalho com a produção textual a partir do gênero romance, implica na atividade 
de leitura, escrita e reescrita. para este trabalho, nos apoiamos nos seguintes au-
tores: antunes (2003), bakhtin (2010), freire (2004), Moisés (1997), Lukács (2009). 
portanto, percebeu-se que o trabalho com o gênero romance pode contribuir sig-
nificativamente para a leitura e produção textual na educação básica. Orientador: 
Margarete paiva da Silva.
palavras-chave: Leitura, escrita, Gênero romance.

a LEItURa LItERÁRIa cOMO InStRUMEntO DE 
FORMaçãO cRítIca

anDRéIa FLORêncIO DE FIGUEIREDO (UFpE)

O ato de ler não deve restringir-se a um meio ou modo de se adquirir conhecimen-
to, é necessário ampliar tal concepção a ponto que a leitura remeta o aluno-leitor a 
múltiplos significados, lhe abrindo novos horizontes a construção de um universo 
humano mais sensível e aberto às diferenças individuais. nesse intuito, o presen-
te trabalho tem por objetivo ressaltar a importância da literatura nesse processo, 
pois, a mesma atua na sociedade enquanto denominador comum da cultura, sendo 
através dela que homens e mulheres podem coexistir, comunicar-se e indagar-se a 
respeito de questões políticas, culturais e éticas. busca-se nesse sentindo, ressaltar 
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a relevância da prática da leitura literária na formação de leitores críticos e autôno-
mos, pelo caráter insubordinável e desafiador que a literatura possui frente ao que 
é realidade, aflorando uma consciência de alerta frente as imperfeições do mundo 
real, e por consequência indagações acerca da insatisfação com a realidade. Des-
se modo, a literatura vem a cumprir um dos principais objetivos posto pelos pcn 
(parâmetros curriculares nacionais, 2000), que é a formação do aluno-cidadão, o 
qual sabe posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes 
situações sociais, percebendo-se integrante e agente transformador do ambiente 
em que vive. Utilizamos para apoiar nossas discussões: as contribuições de cÁRca-
MO (2013) em relação ao papel ampliador de horizontes de expectativas que vem 
a cumprir a leitura literária, fILhO (1995) para a discussão da importância da litera-
tura na formação de sujeitos autônomos e críticos, LIMa (2012) na defesa do papel 
sedicioso, denunciativo e questionador da literatura. a partir dessas contribuições, 
é possível indicar que formar um leitor crítico, é, pois, construir um cidadão. Orien-
tador: Juan pablo Martín Rodrigues.
palavras-chave: Literatura, criticidade, formação.

a LEItURa LItERÁRIa: REFLEXõES SObRE O 
LEtRaMEntO LItERÁRIO na FORMaçãO DE LEItORES

MaRIa cLaUDIcéLIa cURVêLO Da SILVa (UnEaL)
MaRIa cLaUDIcELIannE cURVêLO Da SILVa (UnEaL)

O presente estudo faz uma abordagem referente à relevância da reflexão perante 
a posição da literatura nas escolas, principalmente no que tange os aspectos rela-
cionados à leitura literária, enfatizando a formação de leitores. neste sentido, bus-
cou-se apoio no letramento literário com objetivo de instigar os alunos a uma apro-
ximação com os textos literários, demonstrando uma habilidade que transpassa o 
ato de ler e compreender textos, mas que buscam a leitura literária por prazer, sem 
nenhum caráter de obrigatoriedade. O poder transformador da leitura literária é de 
uma relevância inenarrável, uma vez que abrange diversificados horizontes, além 
do conhecimento comum, despertando a consciência do homem, elevando a sua 
percepção do mundo e de si próprio. a pesquisa está embasada nos pressupostos 
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dos seguintes autores: aguiar (2006); brasil (2007); cosson, (2006); yunes e pon-
dé (1988); cândido (2004); fiorin (2004); dentre outros. nesta perspectiva, torna-se 
válido salientar o imensurável poder de humanização e transformação da literatu-
ra proporcionando o desenvolvimento crítico e reflexivo perante a cultura de uma 
sociedade. Ler não é fácil, por isso é necessário a intervenção de professores para 
auxiliar nesse processo. Dessa forma, a criatividade é extremamente fundamental 
para sistematização e ampliação de espaços e momentos de leituras. De modo que 
tal prática faz com que os seres humanos mergulhem em oceanos desconhecidos, 
visitem lugares jamais habitados, deixando fluir todo o seu poder imaginário.
palavras-chave: Leitura literária, Letramento literário, formação de leitores.

Área TeMÁTiCa 5 - fonÉTiCa e fonoLoGia

DIFIcULDaDES FOnOLóGIcaS: USO DO GLIDE EM 
DItOnGO cREScEntE E DEcREScEntE

IVSOn bRUnO Da SILVa (UFRpE)
MÁLInI DE FIGUEIREDO FERRaZ (UFRpE)

O presente trabalho tem por objetivo apontar as dificuldades fonológicas no uso do 
glide, em ditongo crescente e decrescente, dos alunos do curso de Letras da UfRpe 
no componente curricular estudos fonético-fonológicos: teoria e ensino de Língua 
portuguesa. a partir dos pressupostos teóricos antevistos por cristófaro Silva, em 
fonética e fonologia da língua portuguesa, e ana engelbet, em fonética e fonologia 
do português: roteiro de estudos e guia de exercícios, guiamos nossas observações 
para elucidar os equívocos fonológicos encontrados. através de transcrições fonéti-
cas feitas pelos estudantes, no período de agosto a dezembro de 2015, observamos 
o frequente apagamento do glide em condições postônicas de ditongo crescente e 
decrescente, motivados pela variação dialetal. estando sujeitos a essa variação, os 
ditongos crescentes iniciados por “i”, como em cárie, no qual sua parte final pode 
ser transcrita em “ie”, “ii” ou somente “i”. em ditongos decrescentes, a redução do 
ditongo também ocorre quando a vogal é produzida, embora o glide seja apagado, 
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ocorrendo em palavras como paixão ~ paxão e feira ~ fera. Observamos que havia 
dificuldades nos ditongos decrescentes com “u”, como em touro ~ toro e sou ~ so. 
também na colocação do sinal de tonicidade em alguns ditongos crescentes, como 
em precioso, que ora usavam pre.cio.so, ora pre.ci.o.so. Reiteramos que o glide pode 
desaparecer devido as diferentes formas de pronunciar uma palavra, merecendo 
atenção na transcrição fonética e compreensão que possui cada grupo social e con-
cluímos que a não percepção dos alunos de que o ditongo é formado por uma vogal 
de acento tônico e por outro elemento mais fraco, acarretava na colocação de duas 
vogais como tônicas ou a retirada da mais fraca. Orientador: andré pedro da Silva.
palavras-chave: fonologia, Variação, Glide.

a EpêntESE DO “I” EM pOSIçãO DE cODa, antES DaS 
FRIcatIVaS [S] E [Z] naS REGIõES DE qUIXaba – pE E 
pRIncESa ISabEL – pb

EVELyn cRIStIna aLEXanDRE DE LIMa (UFRpE)

para obter informações de uma determinada língua, é necessário uma analise mi-
nuciosa de suas variações. as informações obtidas serão mais claras se tomarmos 
como base um falante nativo. tratando-se da língua portuguesa, existem inúmeras 
variações a ser analisadas. Este trabalho tratará especificamente do fenômeno da 
inclusão do “i” antes das fricativas [s] e [z] em posição de coda, em que casos ele 
ocorre e em que caso não ocorre, e buscar explicações para tal variação. a pesquisa 
foi realizada nas regiões de Quixaba – pe e princesa Isabel – pb. Segundo Vieira, “a 
fala é um processo tão complexo que, através da análise acústica, articulatória e 
perceptual de seus componentes pode-se identificar não somente o conteúdo da 
elocução, mas também pistas sobre a identidade do locutor.”. portanto, através da 
fala pode-se identificar se o informante é do sexo feminino ou masculino, a idade, a 
região onde vive, a escolaridade e principalmente se é nativo ou não. Os dados ana-
lisados para tal pesquisa, foram coletados em escolas de ensino básico das cidades 
de Quixaba – PE, com informantes do 5º ano do ensino fundamental I e em Princesa 
Isabel – PB, com informantes do 9º ano do ensino fundamental II e do 3º ano do 
ensino médio. Verificou-se que tanto na Paraíba quanto no Pernambuco, todos os 
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informantes pronunciaram um “i” antes do fonema [σ]. Mesmo quando na palavra 
aparecia um /z/, pois em todos os casos este foi pronunciado como [σ]. tanto os in-
formantes do ensino fundamental I e II, quanto os do ensino médio, pronunciaram 
as palavras com epêntese. Assim podemos afirmar que isso não varia de acordo 
com a idade nem sexo. 
palavras-chave: epêntese, fala, Informantes.

anÁLISE acúStIca Da pRODUçãO DE Sc cLUStERS nO 
InGLêS pOR apREnDIZES bRaSILEIROS

MIchaEL DOUGLaS SILVa DIaS (UESb)
taMyRES anDRaDE DOS SantOS (UESb)

este trabalho teve como objetivo analisar acusticamente a produção dos sc clusters 
consonantais ingleses /sp/, /st/, /sk/, /sl/, /sm/, /sn/, os quais se caracterizam como 
estruturas silábicas não licenciadas pela fonotaxe do PB, e verificar qual a estratégia 
linguística mais comum utilizada pelos aprendizes brasileiros para superar a produ-
ção desses clusters. participaram desta pesquisa 4 alunos de nível intermediário. 
Durante o processo de aquisição/aprendizagem de uma segunda língua, é comum 
que o falante apresente dificuldades e cometa erros próprio desse processo. Essa 
fase de transição entre a L1 e L2 do aprendiz é chamada de interlíngua. Levando-se 
em conta esse processo, buscou-se verificar se os informantes fariam uso da es-
tratégia de simplicação silábica inserindo uma vogal epentética, devido à influência 
do português. Através da análise via Praat, foi possível verificar que os informantes 
tendem a inserir o /i/ na posição inicial de modo a eliminar o cluster consonantal. 
além disso, foi possível perceber, através da análise de dados, que a inserção ou não 
pode ser influenciada pela consoante seguinte, no que diz respeito ao vozeamento. 
Os dados revelaram que houve um maior número de inserção de vogal epentética 
quando a sibilante foi seguida de consoantes soantes, ao passo que este número 
mostrou-se menor quando a sibiliante foi seguida de consoantes oclusivas surdas. 
Orientador: Michael Douglas Silva Dias.
palavras-chave: fonologia do Inglês, clusters consonantais, Inserção vocálica.
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aSpEctOS FOnétIcOS DE VaRIEDaDES REGIOnaIS DO 
pORtUGUêS bRaSILEIRO

caRIna pEREIRa DOS SantOS Da SILVa (UnIcp)

O estudo feito apresenta análises fonéticas linguísticas dos diferentes tipos da pro-
núncia de pessoas nativas dos estados de Minas Gerais, São paulo, Rio de Janeiro e 
pernambuco, porém sendo uma natural de tocantins e residente em Marabá - pará 
há três anos. a pesquisa conta como objetivo principal observar como o espaço 
geográfico, idade, naturalidade e a escolaridade como fatores aos quais é possí-
vel relacionar os principais tipos de diferenciação identificáveis em determinadas 
pronúncias do português do brasil. Os informantes deveriam possuir, no mínimo, 
dezoito anos de idade, ensino médio completo e não estar fora do seu estado há 
mais de seis meses. a metodologia utilizada foi a apresentação de imagens aos in-
formantes, onde os mesmos deveriam reproduzir o que vissem e, assim, a colheita 
da gravação sonora era feita. Para tal fim, tivemos o a ajuda de redes sociais, exceto 
o informante recifense que realizou a entrevista ao vivo. Logo após, uma análise 
dos sons e transcrições fonéticas amplas e fonológicas foram concluídas. Observa-
remos, particularmente, que os traços tipicamente regionais aparecem com mais 
nitidez nas falas mais informais, por isso, os sujeitos estudados deveriam estar em 
um nível de monitoramento linguístico baixo para uma análise mais refinada dos 
seus traços regionais e peculiaridades da fala. 
palavras-chave: Linguística, transcrições fonéticas, pronúncia, traços regionais.

VaRIaçãO LInGUíStIca na EScRIta DE aLUnOS DO 3° 
anO DE UMa EScOLa DO MUnIcípIO DE caRpIna-pE

SUELLEn paMELa RaMOS GOMES (UFRpE)
LEtícIa kaRLa bELMIRO Da SILVa (UFRpE)

Durante muito tempo a relação fala e escrita foi vista e avaliada como dicotômica. 
Segundo Marcuschi (2005), “a perspectiva da dicotomia estrita tem o inconveniente 
de considerar a fala como o lugar do erro e do caos gramatical, tomando a escrita 
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como o lugar da norma e do bom uso da língua.” tomando por base a perspectiva 
sociointeracionista, adotada por ele, assumimos a inexistência dessa dicotomia, haja 
vista que cada modalidade de uso da língua possui estratégias de organização tex-
tual-discursiva que lhes são próprias. Assim, o nosso objetivo é verificar a influência 
da linguagem oral na escrita de alunos do 3º ano do ensino fundamental, de uma 
escola privada do município de carpina-pe, localizada na Zona da Mata norte, no 
intuito de verificar as marcas de variação linguística que são empregadas em suas 
produções escritas. Com essa finalidade, buscamos interligar as nossas reflexões 
sob o suporte das pesquisas desenvolvidas por bortoni-Ricardo (2006), Koch (2008) 
e Marcuschi (2007). para alcançarmos nosso objetivo, elaboramos uma atividade 
com contos infantis, que levasse os alunos à discussão e posteriormente à reescrita, 
sendo possível assim verificar as interferências. Logo, os resultados esperados são 
os processos fonológicos, interferência da fala na escrita, que não serão considera-
dos como “erros”, mas como desvios ou variações provenientes da fala. Orientador: 
pedroufpb@gmail.com.
palavras-chave: fala e escrita, Variação escrita, Sociolinguística.

IntERaçãO EntRE cOMpREEnSãO E pRODUçãO: UMa 
pROpOSta DE MODELO bIDIREcIOnaL paRa DESVIOS

ana VOGELEy (UFpb)
ILíaDa LIMa FRancO (UFpb)
bRUna SaMyRES OLIVEIRa DE MacêDO (UFpb)

este estudo propõe uma formalização dos desvios a partir do modelo bidirecional 
bIphOn, de boersma (2009, 2011). a maioria dos estudos em fonologia clínica fo-
cam na produção. e focam ou na produção ou na percepção. a proposta é integrar 
as gramáticas, as restrições de pista, estrutura e fidelidade, que conectam as três 
formas de representação: forma fonética, de superfície e subjacente, em um ní-
vel já lexical. Uma análise dos desvios via bIphOn fornece pistas de onde reside a 
dificuldade nos desvios, se na percepção, no reconhecimento, na implementação 
fonética ou no ato motor, o que subsidiará a avaliação fonológica e o planejamento 
terapêutico. O objetivo foi modelar dados a partir da interação entre gramáticas de 
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compreensão e produção e propor um suporte teórico e metodológico na avaliação 
e na caracterização dos desvios. Para tanto, foi necessário: identificar as restrições 
de pista, estrutura e fidelidade envolvidas no processo de compreensão e de produ-
ção; identificar os níveis desencadeadores do descompasso da fonologia da criança 
com desvio; mapear e modelar, via bIphOn-Ot, a interação entre as restrições de 
pista, estrutura e fidelidade envolvidas no processo de compreensão e de produção, 
da forma fonética ao reconhecimento, no nível subjacente e da forma subjacente ao 
nível de implementação fonética, em casos de desvios. não foram coletados dados 
de fala especificamente para este estudo, uma vez que o objetivo é buscar explica-
ções para fenômenos da fonologia clínica, a partir de casos já descritos em estu-
dos prévios, acrescentando uma proposta bidirecional. a partir da formalização de 
processos foi possível perceber que, nos desvios fonéticos, as restrições de pistas 
e produção fonética são privilegiadas, devido a algum comprometimento neuronal 
ou musculoesquelético. O que explica a natureza do desvio é o ranqueamento das 
restrições e a presença de restrições de pista, uma vez que percepção e produção 
estão integradas.
palavras-chave: Desvios, biphon.

FOnOLOGIa DO aLantESú (naMbIkWÁRa DO SUL)

LUIZ antOnIO DE SOUSa nEttO (UFpE)

estima-se que pouco mais de 180 línguas indígenas ainda são faladas no brasil. Den-
tre estas línguas indígenas brasileiras que ainda não sucumbiram e que são faladas 
em território nacional estão as línguas nambikwára, uma das 41 famílias linguísticas 
remanescentes no brasil (bRaGa, 2012). a família nambikwára apresenta uma po-
pulação total de falantes estimada em 900 indivíduos, distribuídos em três ramos 
linguísticos distintos, como apontado por price & cook (1968). O povo alantesú, cuja 
língua homônima é o objeto de estudo do presente trabalho, habita a região do Vale 
do Guaporé (KROeKeR, 2001; pRIce, 1978), no estado do Mato Grosso, e sua língua 
corresponde a uma das 13 remanescentes que integram o ramo nambikwára do 
Sul. a presente pesquisa propõe, através da coleta de dados de fala dos indígenas 
Alantesú,  a descrição e análise da Fonologia desta língua. Tem-se como objetivo 
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geral a descrição e análise do inventário fonológico segmental da língua alantesú, 
norteada pelos princípios da linguística descritiva em comrie e Smith (1977), payne 
(1997) e Everett & Sakel (2012). Como objetivos específicos, espera-se: 1) a determi-
nação dos fonemas consonantais e vocálicos da língua; 2) a descrição do template 
silábico fonético e fonológico; 3) a verificação de presença de alofonia; e 4) a obser-
vação de processos fonológicos nos dados de fala de falantes da língua alantesú. 
com relação aos aspectos metodológicos, propõe-se a escuta dos dados sonoros, a 
transcrição fonética, a classificação dos dados em metadados e a submissão dos ar-
quivos digitais ao programa de análise acústica pRaat, fundamentados pelos princí-
pios da fonética acústica em Stevens (2000), Ladefoged & Maddieson (1996), hume 
& Johnson (2001). no que tange à fonologia, o presente trabalho baseia-se na fono-
logia Moderna (GOLDSMIth, 1990, 1995; GUSSenhOVen, 2004), que compreende o 
sistema fonológico das línguas a partir de uma perspectiva não-linear. Orientador: 
Stella telles.
palavras-chave: Línguas indígenas, fonologia, alantesú, nambikwára do Sul.

Área TeMÁTiCa 6 - Gêneros TeXTUais e LeTraMenTos

GOOGLE SItES: UMa cOntRIbUIçãO paRa O 
LEtRaMEntO DIGItaL na pRÁtIca DOcEntE

aLEXSanDRO DUaRtE aLVES pOntES (UFpb)

O presente trabalho tem como principal tema o letramento digital na perspectiva 
da prática docente e o uso de sites, a partir do Google Sites, como contribuição 
para esta prática. para isso, o trabalho apresenta as concepções de letramento, le-
tramento digital como conjuntos de letramentos (práticas sociais) que se apoiam 
por meios de dispositivos digitais para finalidades específicas, tanto em contextos 
socioculturais geograficamente e temporalmente limitados, quanto naqueles cons-
truídos pela interação mediada eletronicamente (bUZatO,2006). numa perspectiva 
etnográfica e colaborativa, o trabalho foi desenvolvido com professores e alunos 
do ensino médio da escola técnica José alencar Gomes da Silva, localizada em pau-
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lista – pe. para isso, foi aplicado, com os professores, um questionário sobre ferra-
mentas tecnológicas e em seguida uma observação das aulas desses docentes. as 
respostas foram inseridas em tabelas para serem analisadas e discutidas. em outro 
momento, foi realizada uma formação continuada com esses professores para a 
criação de um site a partir do Google sites. concomitante, um site já vinha sendo 
utilizado com alunos dessa escola como interação através de envios de matérias, 
slides e vídeos sobre as aulas vivenciadas, criação de grupos para debates, envio de 
trabalhos, pesquisas etc. Os alunos também responderam a um questionário sobre 
a ferramenta trabalhada para avaliar seu uso. Finalmente, as considerações e refle-
xões sobre a importância do letramento digital na prática docente na atualidade. 
Os resultados dessa pesquisa mostram a grande relevância do uso das tecnologias 
digitais contemporâneas no processo de ensino e aprendizagem.. assim, espera- se 
que, nessa era da internet, o professor possa fazer de sua sala de aula um espaço 
de construções coletivas, de aprendizagens compartilhadas e despertar um olhar 
crítico diante do que a tecnologia digital oferece.
palavras-chave: tecnologia, Docente, ensino.

MatERIaIS DIDÁtIcOS IMpRESSOS paRa EDUcaçãO 
a DIStâncIa: DIÁLOGOS cOM a cOnFIGURaçãO DO 
GênERO DIScURSIVO MEDIacIOnaL

IVanDa MaRIa MaRtInS SILVa (UFRpE)
EVanDRO batISta DE SOUZa (UFRpE)
MaXIMInO DE anDRaDE XaVIER (UFRpE)

apesar das constantes inovações tecnológicas, os materiais didáticos impressos 
(MDI) continuam sendo utilizados para apoiar a aprendizagem dos alunos no con-
texto da educação a Distância. conforme Litto (2010, p.45), 84.7% das instituições 
brasileiras que oferecem aprendizagem a distância utilizam a mídia impressa. O 
material didático impresso para EAD configura-se como gênero discursivo media-
cional (SOUSa, 2001, 2009), revelando sua natureza didática e dialógica no apoio 
à aprendizagem dos alunos/leitores. conforme Sousa (2009), o gênero discursivo 
mediacional serve como instrumento de ensino-aprendizagem e apresenta uma lin-
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guagem dialógica, envolvente, simulando-se uma espécie de interação face a face 
em que o professor expõe, parafraseia, explica, reitera conteúdos, visando apoiar a 
aprendizagem dos educandos. O objetivo principal deste trabalho é analisar as prá-
ticas de linguagens representadas na construção de materiais didáticos impressos 
utilizados no sistema da Uab/Universidade aberta do brasil. a revisão da literatura 
contempla enfoques de diferentes autores sobre educação a distância (LéVy, 1999, 
MORan, 2002, MOORe e KeaRSLey, 2007), materiais didáticos impressos (fRancO, 
2007, pRetI, 2009, SILVa, 2011), gêneros textuais (MaRcUSchI (2002) baZeRMan 
(2011) baKhtIn (1993), gênero discursivo mediacional (SOUSa, 2001, 2006). a pes-
quisa está fundamenta em uma abordagem qualitativa, privilegiando-se a análise 
documental de materiais didáticos impressos produzidos para cursos na modalida-
de a distância. a coleta de dados fundamenta-se na análise de materiais didáticos 
elaborados para cursos ofertados pela Uab. no desenho metodológico da pesqui-
sa, foram realizadas algumas ações, como: 1. Levantamento bibliográfico para o su-
porte teórico da pesquisa; 2. produção de roteiro de análise dos materiais didáticos; 
3. análise do corpus. Os resultados apontam para a importância de se ampliarem as 
práticas dialógicas de linguagem na elaboração dos materiais didáticos impressos, 
com vistas a estreitar a interação entre professores/autores e alunos/leitores. 
palavras-chave: educação a distância, Materiais didáticos impressos.

cOncEpçõES DE EStUDantES SObRE MatERIaIS 
DIDÁtIcOS IMpRESSOS ELabORaDOS nO cOntEXtO Da 
EDUcaçãO a DIStâncIa

IVanDa MaRIa MaRtInS SILVa (UFRpE)
MaXIMInO DE anDRaDE XaVIER (UFRpE)

Os materiais didáticos impressos (MDI) assumem especial destaque na interação 
entre professores/autores e alunos/leitores no contexto da educação a Distância, 
minimizando as distâncias físicas entre os atores do processo educativo. De acordo 
com preti (2009), vários motivos podem ser elencados, considerando-se a aceitação 
dos materiais didáticos impressos nos programas de eaD no brasil, tais como: a) o 
fato de o livro impresso não ser uma tecnologia nova e já participar da cultura escri-
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ta dos estudantes brasileiros; b) o crescimento da indústria de material impresso, c) 
o livro como tecnologia que faz parte de nossa formação escolar, d) a utilização da 
mídia impressa com grande aceitação nas universidades que trabalham com eaD; 
e) o crescimento da indústria do livro no campo da eaD, com a produção de mate-
riais específicos para estudantes que participam de programas nesta modalidade 
de ensino. O objetivo principal deste trabalho é analisar as concepções de estudan-
tes participantes do programa da Uab/Universidade aberta do brasil sobre práticas 
de linguagem e características de materiais didáticos impressos para eaD. a revisão 
da literatura contempla enfoques de diferentes autores sobre educação a distân-
cia (LéVy, 1999, MORan, 2002, MOORe e KeaRSLey, 2007), materiais didáticos im-
pressos (fRancO, 2007, pRetI, 2009, SILVa, 2011), natureza dialógica da linguagem 
utilizada no MDI. (baKhtIn, 1993). a pesquisa prioriza abordagem qualitativa, com 
a aplicação de questionário para verificar as concepções dos estudantes de cursos 
de Licenciatura na modalidade a distância ofertados pela UfRpe/Uab. Os resulta-
dos ratificam a importância dos materiais didáticos impressos (MDI) na ótica dos 
estudantes, compreendendo-se o MDI como veículo mediador na interação entre 
professores/autores e alunos/leitores. Orientador: Ivanda Maria Martins Silva.
palavras-chave: educação a distância, Materiais didáticos impressos, Linguagens.

LEtRaMEntO E EDUcaçãO EScOLaR InDíGEna 
tUpInIkIM nO pROcESSO EnSInO-apREnDIZaGEM: 
ORaLIDaDE E LEtRaMEntO nO cOntEXtO cULtURaL 
Da aLDEIa “paU bRaSIL/ES”

VaLDEMIR DE aLMEIDa SILVa (Unb)

a educação escolar indígena tem se mostrado um campo profícuo para a análise do 
problema da diversidade, encarada muitas vezes em termos de diferenças étnicas, 
culturais e lingüísticas, tendo em vista que está atravessando um momento de gran-
de efervescência no brasil. O tema letramento, ainda recente no contexto brasileiro, 
nem sempre vem sendo compreendido com clareza pelos educadores indígenas 
nos anos iniciais do ensino fundamental, responsáveis por auxiliar as crianças ao 
longo do caminho da aprendizagem da leitura e da escrita. Sabemos, porém, que 
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para que se possa pensar em uma proposta de letramento é necessário, primei-
ramente, compreender sua conceituação. em função disso, consideramos urgente 
esclarecer e aprofundar a temática. este artigo tem como objetivo realizar uma re-
visão bibliográfica a partir das teorias. A revitalização tem se mostrado um campo 
profícuo para a análise do problema da diversidade, encarada muitas vezes em ter-
mos de diferenças étnicas, econômica, social, culturais e linguísticas, tendo em vista 
que está atravessando um momento de grande efervescência no Brasil. Verifica-se 
que ao longo dos tempos, os povos indígenas vão tecendo a sua própria revitali-
zação cultural, a sua própria história marcada por perdas, resistências e lutas. Os 
tupinikim hoje estão em busca de respostas para as grandes transformações pelas 
quais passaram desde os primeiros contatos até os dias atuais, e uma das princi-
pais respostas é sobre a revitalização cultural da sua língua materna tendo como 
pergunta: porque revitalizar a língua Tupi? Por fim, nos aventuramos a esboçar na 
historias dos diferentes autores que apresento no decorrer do texto. 
palavras-chave: povo tupinikim, educação escolar indígena, Oralidade, Letramento.

LEtRaMEntO E EnSInO: DESaFIOS E EXpEctatIVaS EM 
UMa tURMa Da EDUcaçãO DE JOVEnS E aDULtOS-EJa

tOny Da SILVa pESSOa (Uab/IFaL)

este trabalho tem analisado uma turma de educação de jovens e adultos eJa do 1o 
segmento em fase inicial de letramento, pertencente ao município de palmeira dos 
índios-alagoas, observando não apenas o que determina a LDb 2013 no artigo 37 
da Seção V, quando diz que: “a educação de jovens e adultos será destinada aque-
les que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e 
médio na idade própria”, mas tambem, as condições estruturais da escola, seus 
consequentes processos de aprendizagem e as condições sociais dos educandos; 
fatores estes que tem desafiado o trabalho do professor como mediador do proces-
so de ensino/aprendizagem em letramento e alfabetização nas praticas pedagógi-
cas, obrigando-o a criar por conta própria metodologias de aprendizagem para um 
melhor desenvolvimento de suas atividades em salas de aulas, levando, sobretudo 
em consideração, o histórico de vida de cada educando. nossa pesquisa tambem 



113

XXVI Jornada do Gelne

tem se ancorado nas Dcns 2013, com o que determina a constituição federal de 
1988, no art. 205, da Seção I da educação, que a torna um direito de todos. trata-se 
de uma investigação de cunho qualitativo, que tem tido como objetivo conhecer as 
historia de vida de jovens e adultos, sua relação com professores e qual o sentimen-
to desses em participar desta modalidade de ensino. Além disso, buscamos refletir 
acerca da linguagem, seguindo na perspectiva de língua e linguagem discutidas, por 
exemplo, em bordel (1974), assim como a de Magda Soares (2010) quando das suas 
assertivas acerca do processo de letramento. Orientador: herbert nunes de almei-
da Santos.
palavras-chave: Letramento, eJa, Dcns, LDb.

pROGRaMa DE MEntORIa nO pROcESSO DE 
LEtRaMEntO acaDêMIcO

GabRIEL LOUREIRO pEREIRa Da MOta RaMOS (UFpE)
LUana patRícIa aGUIaR DE baRROS (UFpE)

O presente trabalho pretende compartilhar resultados parciais da pesquisa “Mento-
ria Acadêmica para ensino/aprendizagem de gêneros textuais do domínio científico 
por estudante universitário de primeira geração”. este projeto objetiva oferecer aos 
ingressantes em universidades por meio de políticas afirmativas, um sistema de 
mentoria que ajude a aumentar seu grau de letramento. convencidos de que a falta 
de domínio de gêneros acadêmicos é uma das principais causas da grande evasão 
por parte de alunos de períodos iniciais, os pesquisadores aplicam sessões de aten-
dimento personalizado aos participantes, denominadas de programa de Mentoria, 
a exemplo do que vem fazendo associações internacionais, tais como a americana 
friendship technology preparatoy academy. baseados nos estudos de Street e Lea 
(1998), e de Kram (2003), foi elaborado um modelo de mentoria acadêmica através 
do qual espera-se melhorar o grau de letramento dos alunos matriculados nos pri-
meiros períodos de cursos de humanas da Universidade federal de pernambuco. 
Um total de 16 sujeitos foram selecionados, os quais, voluntariamente, durante seis 
meses, participaram de encontros e receberam atenção especial para solucionar 
dificuldades de compreensão e produção de textos acadêmicos. Inicialmente, os su-
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jeitos foram submetidos a um teste para diagnosticar o nível de aprendizagem des-
ses gêneros, o domínio da norma padrão da língua e o grau de competência para 
ler, compreender e escrever textos de acordo com as exigências da esfera universi-
tária. Os resultados iniciais da pesquisa revelam progressos observados a partir do 
trabalho de mentoria aplicado durante as sessões. Os pesquisadores supõem que 
a implantação de programas de Mentoria pode diminuir substancialmente a evasão 
acadêmica de sujeitos de primeira geração, tão historicamente desfavorecidos, e 
complementam as políticas afirmativas de inclusão universitária, ameaçada pela 
desistência de seus beneficiados por se acharem estranhos dentro de um universo 
tão diferente de seu mundo original. Orientador: antônio carlos dos Santos Xavier.
palavras-chave: Letramento, Gêneros textuais, Mentoria.

DaS pRÁtIcaS DE LEtRaMEntO aO pROJEtO DIDÁtIcO 
nO DOMínIO DO aRGUMEntaR: UMa pROpOSta DE 
tRabaLhO cOM O GênERO RESEnha nO EnSInO 
FUnDaMEntaL

DanIELa paULa DE LIMa nUnES MaLta (cOL. MUn. cônEGO 
tORRES)

as atividades linguageiras que nos exigem a habilidade de organizar saberes de for-
ma lógica e clara para fins de demonstração e explicação desses mesmos saberes, 
frequentemente estão associadas à produção de gêneros de textos, sejam eles orais 
ou escritos, da ordem do argumentar. tais gêneros textuais são também frequen-
temente requisitados na vida dos discentes. tendo isso em vista, o presente pôster 
trará de relatar a experiência didática vivenciada com os discentes do 9º ano do 
ensino fundamental do colégio Municipal cônego tôrres, escola de tempo integral, 
em Serra talhada, pernambuco, tomando o domínio linguístico do argumentar e 
apresentará uma exemplificação de trabalho didático de gênero e do modelo didá-
tico de gênero, imprescindível para o desenvolvimento das práticas de letramento. 
Explorar ou não explorar gêneros do domínio argumentar nos anos finais do Ensino 
fundamental é um tema que traz questões pertinentes em relação do trabalho com 
produção textual em sala de aula, principalmente quando direcionamos a reflexão 
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com o trabalho com o gênero resenha crítica, bem como identificar possibilidades 
de fazê-lo, no escopo da metodologia de projetos Didáticos de gênero. Destacamos 
a relevância dos modelos didáticos de gênero na elaboração de um projeto Didático 
que tem o gênero textual como o seu fio condutor para elaboração das atividades 
de sala de aula. nessa perspectiva, buscamos também discutir a relevância de se 
trabalhar com o domínio do argumentar nos anos finais do ensino fundamental, 
por meio da inserção dos discentes em situações comunicativas em que o gênero 
circula (vivenciar a prática social). Desse modo, contamos com os apontamentos 
sobre ensino de gênros textuais do parâmetros curriculares nacionais de língua 
portuguesa (1998) e do pc-pe (2012). Sobre o ensino do gênero resenha crítica na 
escola nos apoiamos em bronckart (1999;2006) e Guimarães (2012).
palavras-chave: Resenha crítica, Gênero textual, ensino fundamental.

pROJEtO DIDÁtIcO cOM GênEROS a paRtIR DE 
cOntOS FantÁStIcOS: tEnSõES E pERSpEctIVaS paRa 
O LEtRaMEntO LItERÁRIO naS aULaS DE LínGUa 
pORtUGUESa

JOSEFa MILEna RObERtO pEREIRa (FaFOpSt)

O presente trabalho constitui-se de um relato de experiência didática com gêneros 
textuais a partir de práticas de letramento realizadas nas aulas de Língua português 
em uma turma de 9° ano do ensino fundamental, de uma escola da rede pública de 
tavares-pb. nessa ação foram apresentados os conceitos e características do conto 
fantástico de cunho literário, que apresentado dentro de uma lógica liga ficção e 
realidade e é narrado de forma que o leitor se integre ao mundo dos personagens. 
a motivação para o trabalho se deu pela escolha do livro de contos “a estrutura da 
bolha de sabão” (2010), de Lygia fagundes telles, por apresentar uma escrita perti-
nente às temáticas contemporâneas (existência humana e direitos humanos) para 
tanto, centrou-se na concepção de que o espaço da literatura em sala de aula é um 
lugar de desvelamento da obra que confirma ou refaz conclusões, aprimorando 
as percepções do repertório discursivo do aluno, sobretudo numa análise literária. 
partindo dessa perspectiva, realizamos a produção e aplicação de momentos de lei-



116

XXVI Jornada do Gelne

tura literária, embasados no pressuposto de que ler é um ato solidário (MIcheLettI, 
2000), envolvendo estratégias ancoradas no método recepcional (aGUIaR, 2006) e 
na concepção de letramento literário (cOSSOn, 2014). para a realização do trabalho 
em sala de aula utilizou-se material multimodal aliado à elaboração de sequências 
didáticas de uma aula de leitura, cujo resultado final foi obtido por meio das respos-
tas às atividades solicitadas e da participação dos alunos em sala de aula, situações 
que evidenciaram o melhoramento do senso crítico reflexivo desses alunos. Orien-
tador: Daniela paula de Lima nunes Malta.
palavras-chave: experiência didática, Gênero textual, conto fantástico.

pRÁtIcaS DE LEtRaMEntO nO EnSInO MéDIO: 
UtILIZaçãO DO GênERO tEXtUaL aRtIGO DE OpInIãO 
a paRtIR Da EXpERIMEntaçãO E paRtILha

MaRIa DO SOcORRO SILVa DOS anJOS anDRaDE (FaFOpSt)

Um dos maiores desafios da educação brasileira é o ensino eficaz da leitura e da 
escritura. Os parâmetros curriculares nacionais – pcns (bRaSIL, 2002) apresentam 
o ensino de Língua portuguesa com base nos gêneros textuais como uma alternati-
va eficiente para melhorar os baixos índices apresentados pelos alunos brasileiros 
em pesquisas nacionais e internacionais. nessa linha o presente pôster pretende 
mostrar uma experiência didática como o gênero textual “artigo de opinião” viven-
ciada com alunos da 2ª série do ensino Médio da escola estadual Irmã elizabeth, 
partindo da premissa de que as noções de produção escrita ´foi apresentada como 
uma opção atrativa na medida que responde de maneira mais adequada a questões 
relativas as práticas de letramento e sua interface com o exercício da cidadania. 
as atividades propostas para a atividade foram realizadas nos meses de março a 
maio de 2016. Inicialmente, os alunos fizeram um pré-teste, no qual responderam 
questões relativas à estrutura do artigo de opinião e realizaram atividades de leitu-
ra e produção textual do gênero artigo de opinião. após, foram ministradas aulas 
com base em artigos pré-selecionadaos em Revistas de grande circulação para três 
grupos, prevalecendo, para a 2ª série “a”, a exposição aos textos aos textos sem 
explicitar suas características – instrução implícita, e na 2ª série “b”, uma interação 
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de atividades que contemplam a instrução implícita e explícita, já a a construção ar-
gumentativa ficou a encargo da 2ª série “C” que elaboraram o debate regrado para 
organizarem a tipologia textual. tomamos com referencial as pesquisas de evange-
lista (1998) em concordância, antunes (2010) ressaltam que, é necessário, portanto, 
exercício, tentativas (com rasuras), erros, superações, aprendizagem, associado às 
sequências didáticas a partir da teoria de Scheneuwly e Dolz (2004). Os resultados 
mostraram um desempenho satisfatório dos discentes no que se refere às condi-
ções gerais de produção do gênero.
palavras-chave: Letramento no ensino médio, Gênero textual, artigo de opinião.

GênEROS DIGItaIS E MULtILEtRaMEntOS: InFLUêncIa 
naS pRODUçõES tEXtUaIS

EManUELLE MaRIa Da SILVa pIancó (UnEaL)
DaRLEnE SILVa DOS SantOS (UnEaL)

em meio aos avanços tecnológicos, os gêneros digitais podem ser utilizados como 
instrumento de ensino aprendizagem nas aulas de Língua portuguesa. este estudo 
tem como objetivo analisar a influência da escrita virtual, na produção textual de 
alunos do nono ano de uma escola de esfera pública. Os gêneros digitais e multi-
letramentos têm influenciado, de forma significativa, no ensino aprendizagem da 
linguagem, visto que através do trabalho com gêneros como ferramenta de ensino, 
pode-se apresentar para os alunos uma forma melhor de fazer uso do espaço vir-
tual, assim como, estabelecer a distinção entre a escrita apropriada para o âmbito 
escolar e a escrita comumente usada no espaço virtual. este trabalho faz parte do 
subprojeto Reescrita e Retextualização de Gêneros textuais: uma proposta para 
a prática pedagógica do ensino de Língua portuguesa. O referido subprojeto está 
vinculado ao programa Institucional de bolsa de Iniciação à Docência pIbID/capeS/
UneaL. a pesquisa está embasada nos pressupostos dos seguintes de bakhtin 
(2009), Bawarshi e Reiff (2013), Motta-Roth (2008 e 2010), Dionísio (2011). Swales 
(1990), Rojo (2009 e 2012), Xavier e Marcuschi (2010), Schneuwly e Dolz (2004). Os 
dados desta pesquisa foram coletados por meio de sequências didáticas, realizadas 
através de módulos nas escolas parceiras. Os resultados demonstram que o traba-
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lho com os gêneros digitais e multiletramentos possibilitou o desenvolvimento da 
escrita dos referidos alunos, principalmente nos aspectos da compreensão e do 
sentido. Orientador: Iraci nobre da Silva.
palavras-chave: Gêneros digitais, Multiletramentos, ensino-aprendizagem.

pRODUçãO tEXtUaL a paRtIR DO GênERO 
cOntO: UMa pERSpEctIVa paRa O pROcESSO DE 
EnSInO-apREnDIZaGEM

IVSOn bRUnO Da SILVa (UFRpE)

O presente trabalho tem por objetivo mostrar os efeitos positivos da produção tex-
tual aliada ao gênero conto, baseado em uma atividade desenvolvida com os alunos 
do projeto de extensão Vestibular Solidário, da Ufpe. De acordo com os pressupos-
tos teóricos antevistos por Luiz antonio Marcuschi, em “produção textual, análise 
de gêneros e compreensão”, e Irandé antunes, em “Língua, texto e ensino: outra 
escola possível”, buscou-se elucidar as observações dessas abordagens analíticas. 
Utilizou-se o conto “Uma Galinha”, de clarice Lispector, para discussão e a partir da 
temática central observada, foi sugerida aos alunos uma proposta de redação para 
elaboração de um texto dissertativo-argumentativo. a realização da produção tex-
tual com base no gênero conto permite visualizar os instrumentos de interação e 
comunicação social de forma utilitária, difusa e criativa. nesse prisma, ocorre uma 
apreensão dos fatos linguístico-comunicativos, desenvolvimento da capacidade de 
interpretação textual, as regras linguísticas são vistas em seu caráter de funcionali-
dade e ampliam-se as competências discursivas. conclui-se que essa perspectiva de 
ensino na sala de aula através da ligação entre produção e gênero avulta a apren-
dizagem, na medida em que desenvolve o trabalho de leitura, escrita e reflexão, 
extrapolando a imanência textual e atestando o elo entre o texto e a vida.
palavras-chave: Gênero textual, conto, ensino-aprendizagem. 
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O GênERO RESUMO DEScRItIVO cOMO MEcanISMO paRa 
a EScRIta DE tEXtOS cOEREntES E cOESOS na EScOLa

nayaRa MaRIa DOS SantOS (UnEaL)
aLInE Da SILVa OLIVEIRa (UnEaL - paLMEIRa DOS ínDIOS)

este trabalho objetiva fazer uma abordagem sobre os gêneros textuais, destacando 
o gênero resumo descritivo como objeto desta pesquisa. Sabe-se que muitos alu-
nos apresentam dificuldades relacionadas à produção textual, e nem sempre a es-
cola, por razões diversas, tem despertado no aluno a consciência da necessidade de 
produção escrita, visto que, sem o devido suporte, o aluno acaba saindo da escola 
com defasagem nas produções textuais. Schneuwly e Dolz (1999) acreditam que o 
resumo se constitui num eixo de ensino aprendizagem essencial para o trabalho de 
análise e interpretação de textos. percebe-se que o resumo é caracterizado como 
uma atividade de retextualização de outros gêneros, implicando em atividades de 
compreensão, leitura e aperfeiçoamento da escrita. convém observar como os alu-
nos lidam com a coesão e coerência em seus textos de modo a garantir o sentido. 
é uma tarefa da escola proporcionar a curiosidade sobre os diferentes tipos de gê-
neros e é dever do professor de Língua portuguesa capacitar-se para desenvolver 
trabalhos em sala interligados aos gêneros. esse estudo é recorte de uma atividade 
realizada com os alunos de uma escola pública. faz parte do subprojeto Reescrita e 
Retextualização de Gêneros textuais: Uma proposta para a prática pedagógica no 
ensino de Língua portuguesa. O subprojeto objetiva trabalhar os gêneros, vinculado 
ao programa Institucional de bolsa de Iniciação à Docência – pIbID/capeS/UneaL. 
Vem sendo desenvolvido em parceria com as escolas estaduais da cidade de pal-
meira dos índios, aL. Os dados da pesquisa foram coletados por meio de sequên-
cias didáticas. Durante as intervenções foram desenvolvidas habilidades de leitura 
e escrita. O trabalho ampara-se nos autores: bakhtin (2003), Koch (2014), Matêncio 
(2002), Marcuschi (2008), Schneuwly e Dolz (1999). contudo, o trabalho com o gê-
nero resumo descritivo é uma ferramenta a mais nas aulas de Língua portuguesa, 
proporcionando a melhoria de produção de textos coerentes/coesos. Orientador: 
profa. Drnda. Iraci nobre da Silva.
palavras-chave: Gênero resumo, Leitura, produção textual.



120

XXVI Jornada do Gelne

caFé cOM LEItURa E O MULtILEtRaMEntO JUVEnIL: O 
USO DE cOMEntÁRIOS EM bLOG cOMO FERRaMEnta 
EDUcacIOnaL

RIta JUSSaRa bEM GOMES (IF SERtãO-pE)

O artigo ora apresentado trata da integração que há entre leitura, interpretação e 
o uso de ferramentas tecnológicas como motivadoras neste processo de aprimo-
ramento da escrita. assim, discute-se nesta pesquisa que nem sempre o uso da 
tecnologia e rapidez com que informações são veiculadas são eficazes para a forma-
ção de leitores críticos. nessa ótica, é preciso criar espaços de discussão tanto em 
ambientes digitais como físico, no intuito de formar leitores que tenham percepção 
ampla do contexto no qual estão inseridos, bem como analisar com eficácia o que 
se encontra nas entrelinhas dos discursos propagados nos textos. assim, a leitura 
e análise destes não pode ser superficial, visando mera análise linguística, mas dia-
lógica e aprofundada. nesse sentido, instituir estratégias, visando formar leitores 
pode contribuir sobremaneira para o nivelamento de estudantes que apresentam 
dificuldades em leitura, análise e produção textual. Em síntese, o intuito desta pes-
quisa tem sido identificar por meio de estudos caso o nível de letramento de es-
tudantes do ensino básico, utilizando ambientes digitais, no intuito de verificar se 
práticas de leitura e discussão em redes sociais como Whatsapp, comentários em 
blog são ferramentas educacionais apropriadas para motivar os discentes à leitura. 
Além disso, se os comentários postados em um blog criado para esta finalidade são 
eficazes para a formação de um sujeito crítico concatenado com as questões atuais. 
O estudo está em fase inicial com previsão dos primeiros resultados em setembro 
deste ano.
palavras-chave: Letramento, escrita, tecnologia, comunicação.
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O DESEnVOLVIMEntO DO pOntO DE VISta EM aRtIGOS 
DE OpInIãO: a pRÁtIca DOS pROFESSORES

ISabEL REGIna FRança Da SILVa (UFpb)
ERIka JanaIna aVELInO DInIZ (UFpb)

O presente artigo objetiva investigar como o professor desenvolve o ponto de vista 
dos alunos do ensino fundamental II no trabalho com o gênero artigo de opinião. 
para a realização desse objetivo, aplicamos um instrumento de coleta de dados a 
professores de Língua portuguesa, discutindo a prática do ensino da produção tex-
tual do gênero artigo de opinião. nesse artigo, nos utilizamos de autores como San-
tos, Mortimer e Scott (2001) que retratam a importância da argumentação com o 
auxílio de intervenções pedagógicas; passareli (2012) que apresenta como se dá a 
produção do texto argumentativo; e Uber (2007) que desenvolveu uma sequência 
didática para o estudo do gênero textual artigo de opinião, objetivando proporcio-
nar aos alunos melhores condições de leitura e escrita. a análise dos dados nos 
mostrou que os professores trabalham com frequência textos argumentativos, e 
também o Artigo de Opinião no 9º ano do Ensino Fundamental II, explorando sua 
temática e estrutura. 69% dos entrevistados têm como metodologia realizar pro-
duções textuais e debates com o intuito de aprimorar a argumentação através das 
competências orais e escritas e 83% destes professores declararam obter resulta-
dos positivos com esta metodologia. Contudo, ainda se deparam com as dificulda-
des que seus alunos apresentam quando se trata de argumentar com clareza e de 
forma coesa e coerente. Os professores também consideram a leitura uma ferra-
menta fundamental no desenvolvimento de um ponto de vista coerente e autoral. 
Orientador: prof. Dr. Socorro cláudia tavares.
palavras-chave: artigo de opinião, ponto de vista, prática dos professores.
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(FOtO)cRônIca: qUantaS paLaVRaS UMa IMaGEM 
GUaRDa?

paMELLa SILVa SOaRES DOS SantOS (UFRpE)
RaFaEL DO naScIMEntO anDRaDE (UFRpE)

com o avanço das tecnologias de informação, uma grande quantidade de gêneros 
surge no nosso contexto e exige que o aluno adquira o conhecimento que vai além 
dos gêneros eminentemente escritos. A partir da reflexão das novas metodologias 
de ensino de língua e linguagem em sala de aula para atender essa demanda, pro-
curou-se trabalhar com o gênero crônica em diferentes perspectivas — tanto em 
texto quanto imagem, através da fotografia, unindo-os em um ensino dinâmico e 
multimodal (DIOnISIO, 2014). para tanto, foi utilizada a sequência didática de Dolz, 
noverraz e Schneuwly (2004), que cria e organiza situações reais de produção por 
módulos. Foram atendidas com o plano de ação duas turmas de 2º ano médio da 
escola de Referência professor trajano de Mendonça, que é uma das escolas partici-
pantes do programa Institucional de bolsas de Iniciação à Docência, o pIbID-UfRpe. 
esperou-se que os alunos participantes do projeto desenvolvessem não apenas a 
capacidade de leitura e interpretação de imagens, como também o conhecimento 
da estrutura, produção e função social do gênero crônica. nessas atividades, os es-
tudantes puderam produzir (foto)crônicas, além de colocar em prática a criatividade 
e afinar as relações em grupo. O projeto, ainda em andamento, espera não apenas 
integrar os participantes numa outra concepção de crônica, mas fazer com que a 
escola conceba outras formas multimodais de trabalhar língua e linguagem em sala 
de aula, para que os discentes e os docentes levem esses ensinamentos para sua 
vivência escolar e social. Orientador: Sandra helena Melo
palavras-chave: Multimodalidade, (foto)crônica, Gêneros textuais.
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LEItURa, EScRIta E REEScRIta a paRtIR DO GênERO 
ROMancE: cOM a paLaVRa, OS aLUnOS

SanDRa FRancISca DOS SantOS (UnEaL)
WILLaMS FERREIRa aRaUJO (UnEaL)

Os gêneros textuais/discursivos nos proporcionam interagir com o outro e manter 
uma dialogicidade. nesse sentido, acreditamos que trabalhando os gêneros na sala 
de aula podemos obter resultados satisfatórios para a leitura e produção textual na 
educação básica. O ensino básico é imprescindível em nossas vidas, seja de estu-
dantes ou professores. é por meio deste ensino que adentramos no mundo da es-
colarização e mantemos contato com o uso da língua de forma lapidada. O presente 
estudo faz uma breve abordagem teórica e metodológica sobre o trabalho com os 
gêneros textuais/discursivos. como proposta para a dinamização das aulas de Lín-
gua portuguesa e facilitação no aprendizado do aluno, os gêneros orais ou escritos, 
ajudam de maneira objetiva e eficaz no crescimento intelectual e na capacidade 
de leitura e escrita do discente. Dessa forma, esse trabalho levanta uma discussão 
sobre os gêneros textuais/discursivos, destacando o romance como gênero esco-
lhido no presente estudo. é pertinente salientarmos que esta pesquisa parte do 
subprojeto Retextualização e Reescrita, a partir dos gêneros textuais/discursivos, 
para a prática pedagógica no ensino de Língua portuguesa, vinculado ao programa 
Institucional de bolsa de Iniciação à Docência – pIbID/capeS/UneaL. O projeto vem 
sendo trabalhado nas escolas estaduais da cidade de palmeira dos índios, aL. Dessa 
maneira, o trabalho com a produção textual a partir do gênero romance, implica na 
atividade de leitura, escrita e reescrita. O referido trabalho está amparado nos se-
guintes autores: antunes (2003), bakhtin (1997), bortoni-Ricardo (2010), Koch (2013), 
Marcuschi (2008), Lukács 2009), Moisés (1997), entre outros teóricos. portanto, o 
trabalho com o gênero romance pode contribui para a leitura e produção textual no 
ensino básico. Os resultados são parciais, pois a presente pesquisa está em pleno 
andamento. No entanto, podemos afirmar que os resultados momentâneos estão 
sendo satisfatórios. 
palavras-chave: Gênero romance, Leitura, produção textual.
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UMa anÁLISE REtóRIca nO GênERO FôLDER 
bancÁRIO

JOSUELMa aMancIO DOS SantOS (UFaL)

O presente trabalho é resultado de um trabalho de conclusão de curso para o 
curso de Letras Língua portuguesa, da UfaL/campus de arapiraca. Seu objetivo foi 
analisar os elementos linguísticos que colaboram para a persuasão no gênero fôlder 
bancário. a fundamentação teórica baseia-se nos aspectos textuais e de gênero em 
Marcuschi (2008), Koch e elias (2014), dentre outros. Os trabalhos desenvolvidos no 
campo da retórica foram os de ferreira (2010), abreu (2004), e outros. apresenta-
mos um breve resumo dos estudos da Retórica, do seu surgimento aos dias atuais, 
passando por conceitos, definições de acordo e auditório, a relação entre convencer 
e persuadir, os lugares da argumentação, a tríade ethos, pathos e logos. a noção de 
tipos, gêneros e suportes textuais, focando as suas características e relevância para 
o meio em que se realiza o gênero fôlder bancário. a pesquisa é de cunho qualitati-
vo e tivemos como base três questões norteadoras, foram: como se constituem os 
elementos que colaboram para o processo persuasivo do gênero fôlder bancário? 
Quais os elementos linguísticos que constroem a função persuasiva do gênero em 
estudo? Qual a função social do gênero em pauta? O corpus deste trabalho foi cons-
tituído por 15 exemplares de fôlderes. Sendo 5 destes analisados. Os resultados 
das análises apontaram para o uso dos recursos os lugares da argumentação, tais 
como: o de qualidade, o de essência, o de pessoa, o de quantidade, do existente e o 
de ordem (abReU, 2004), fazendo referência à tríade ethos, pathos e logos, além das 
sequências textuais mais recorrentes: descritiva, expositiva e argumentativa. Desse 
modo, concluímos que estes elementos colaboram para o processo de persuasão 
do gênero fôlder bancário. Orientador: prof. Dr. Deywid Wagner de Melo.
palavras-chave: Retórica, persuasão, Gênero fôlder bancário.
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aS pRÁtIcaS DE ORaLIDaDE E DE LEtRaMEntO na 
aSSOcIaçãO DOS aRtESãOS DE MOntEIRO (aSSOaM)

aLESSanDRa batISta DOS SantOS (UEpb)
LILIanE DE SOUZa aLMEIDa (UEpb)

a renda Renascença, uma atividade que remonta ao início do século XVI, sobrevive 
às revoluções Industriais e tecnológicas, mostrando-se após anos ainda como uma 
alternativa de renda financeira, desempenhando assim, importante papel no cenário 
sócio-educacional e econômico da região do cariri paraibano. neste contexto, optou-
se por estudar as rendeiras de renda Renascença, que estão vinculadas à associa-
ção dos artesãos de Monteiro (aSSOaM), tendo como principal objetivo apresen-
tar as práticas de letramento desenvolvidas por essas artesãs. para isso, do ponto 
de vista da abordagem teórica, foram utilizadas as contribuições de teóricos como 
Kleiman (1995), Marcuschi (2001), tfouni (2001), bezerra (2008), Ong (1995), nóbrega 
(2005), Veit (2003), fechine (2005) entre outros. esta pesquisa consiste num estudo 
de caso de base etnográfica (CANÇADO, 1994), na qual se optou pela a realização de 
entrevistas informais, assim como, aplicação de questionário por acreditar-se que 
este proponha uma ampla apreciação dos dados. ao término desse estudo pôde-se 
constatar que as práticas orais desenvolvidas por essas artesãs eram de extrema 
relevância para a propagação e perpetuação da renda Renascença. portanto, con-
forme sugerem os estudos de Rojo (2008), é necessário estar atentos às práticas 
desempenhadas por sujeitos, como os da presente pesquisa, os quais apesar de 
encontrarem-se inseridos nessa parcela menos privilegiada, desenvolvem práticas 
linguísticas e, consequentemente, sociais de extrema relevância para entendermos 
o funcionamento da sociedade moderna.
palavras-chave: práticas orais, Realidade sócio-educacional, Rendeiras da aSSOaM.
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cULtURa SURDa nO FacEbOOk: UMa anÁLISE DE 
GênEROS nUMa cOMUnIDaDE DO FacEbOOk

VIcEntE DE LIMa nEtO (UFRSa)
tÁRcIa taMÁRIa Da cOSta SILVa (caSa)

Os gêneros discursivos são elementos indispensáveis para a comunicação e intera-
ções decorrentes dos processos comunicativos nas diversas áreas de conhecimen-
to. São esses elementos que vinculam nossos diálogos e posicionamentos sociais e, 
além disto, estão intrinsecamente relacionados aos aspectos culturais de um povo, 
assim como a valorização e atuação da língua que perpetua na sociedade. Diante 
disso, o objetivo deste trabalho é fazer uma análise sobre os gêneros discursivos 
na comunidade LIBRAS no Facebook, identificando quais gêneros são mais utiliza-
dos e quais características os diferem da cultura oral. baseamos nossas discussões 
sobre gêneros e funcionamento social com base nas concepções de bakhtin (2011) 
e de Marcuschi (2008); e, para a cultura surda, amparamo-nos em Quadros e Kar-
nopp (2004). para atingirmos nosso objetivo, partimos de um corpus de pesquisa 
elaborado com os prints das publicações mais curtidas e comentadas da página no 
Facebook, assim como a aplicação de questionários na comunidade sobre o perfil 
dos usuários presentes nela. a pesquisa e construção do corpus foi desenvolvida 
em dois meses, entre junho e julho de 2016, a partir do qual nos aprofundamos nas 
questões de análises. nossos resultados apontam que existem um grande número 
de gêneros bastante utilizados na comunidade LIbRaS, como as mensagens datilo-
logadas, memes e fábulas, no entanto os gêneros músicas e notícias apresentaram 
maiores índices de curtições e compartilhamentos durante o tempo de coleta dos 
dados. é perceptível, principalmente nesses dois gêneros, o uso de legenda, valo-
rização do espaço-visual, aprofundamento nas expressões faciais, prezando pela 
utilização da LIbRaS e gerando comentários sobre o assunto exposto, com expli-
cações dessa língua e incluindo ainda mais aspectos sobre a cultura surda. além 
disso, essas redes são ambientes que permitem a exposição da cultura surda com 
mais eficácia, fortalecendo a interação entre as comunidades ouvintes e surdas de 
maneira rápida e espontânea.
palavras-chave: Gêneros, cultura surda, LIbRaS, facebook.
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O GênERO RELatO pESSOaL cOMO InStRUMEntO 
DE EnSInO: nUMa pERpEctIVa qUE tRanSGRIDE a 
nORMa GRaMatIcaL

aDéLIa VIRGínIa DE aRaúJO LacERDa (UEpb)
ana RaqUEL DE paULa FERREIRa (UFpb)

O presente trabalho tem como finalidade expor uma experiência em sala de aula 
com o gênero textual Relato pessoal, decorrente da aplicação de uma sequência di-
dática desenvolvida com alunos do 7º ano do Ensino Fundamental II em uma escola 
de rede privada de campina Grande – pb. O trabalho com a sequência didática foi 
realizado com a finalidade de expandirmos a discussão sobre as possibilidades do 
emprego da língua e as diversas variações da língua portuguesa, decorrentes do seu 
uso em um gênero textual/discursivo específico. Para isso, recolhemos um corpus 
composto de 30 produções textuais escritas resultantes do trabalho com o gênero 
textual/discursivo em estudo. a análise dessas produções é reveladora de um uso 
da língua próximo à oralidade informal, quando observado a partir da perspectiva 
do contínuo dos gêneros textuais (MaRcUSchI, 2001). no entanto, marcas linguís-
ticas observadas são reveladoras de um uso da língua que transgride o previsto 
pela norma gramatical, tornando-se inadequado para esse gênero textual. partin-
do dessas constatações, buscamos com esse trabalho discutir alguns pressupostos 
teóricos que permitam uma maior reflexão sobre o que ensinar e como ensinar na 
aula que tem como foco a língua materna. nesse sentido, tivemos como objetivo 
desenvolver um estudo do uso do sistema a partir do corpus quando se trata de 
produção textual. para tanto, tivemos como fundamentação teórica as contribui-
ções de perini (2010), bakthin (1992), Marcuschi (2001), Rojo (2005), Lopes – Rossi 
(2008), Dolz, noverraz e Schneuwly (2004), entre outros. Desse modo, os corpora 
analisado confirma a importância de se trazer para o ensino da Língua Portuguesa 
uma instrução de dialeto de um modo cada vez mais dinâmico e distanciado de no-
menclaturas que fazem o aluno ter a concepção de que a escrita segue um padrão 
rígido no que envolve a estrutura da língua. 
palavras-chave: ensino de língua, Gênero, Relato.
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LEItURa E EScRIta na EScOLa: O GênERO 
pOEMa cOMO InStRUMEntO FacILItaDOR DO 
EnSInO-apREnDIZaGEM

DaySa naScIMEntO DOS anJOS (UnEaL)

O presente estudo tem como principal objetivo evidenciar que o trabalho com o 
gênero textual poema pode trazer grandes contribuições para a leitura e produção 
textual de alunos do 9º ano de uma escola pública localizada na cidade de Palmei-
ra dos índios – aL. trabalhar com os gêneros textuais é de suma importância para 
o aprendizado e é o que as várias pesquisas científicas da área, vem despertando 
nesse campo inesgotável de investigação. no mais, acreditamos que a escolha de 
um gênero específico como é o caso do poema, trabalhado em módulos, pode tra-
zer resultados satisfatórios na leitura e escrita de alunos da rede básica de ensino. 
Sabemos que os textos desses discentes apresentam sérios problemas linguísticos 
e esses aspectos motivaram a realização deste trabalho. é pertinente salientarmos 
que este trabalho faz parte do subprojeto Retextualização e Reescrita, a partir dos 
gêneros textuais/discursivos, para a prática pedagógica no ensino de Língua por-
tuguesa, vinculado ao programa Institucional de bolsa de Iniciação à Docência – pI-
bID/capeS/UneaL. O referido projeto vem sendo trabalhado nas escolas estaduais 
da cidade de palmeira dos índios, aL e visa trabalhar os gêneros em sala de aula 
e utilizá-los como um instrumento a mais nas aulas de Língua portuguesa. a pre-
sente pesquisa se desenvolve numa linha qualitativa envolvendo uma análise de 
produções textuais realizadas a partir do gênero ora estudado. Os colaboradores 
aprenderam o que é poema, a estrutura, o estilo, a composição e produziram tex-
tos em forma de poema. acreditamos que o gênero textual poema, pode ser uma 
ferramenta auxiliadora ao processo de ensino-aprendizagem nas aulas de Língua 
portuguesa colaborando com a leitura e produção de texto. portanto, percebeu-se 
que o trabalho com o gênero poema viabilizou uma melhoria significativa na leitu-
ra e escrita dos informantes, e os incentivou a produzir textos coerentes e coesos. 
Orientador: Margarete paiva.
palavras-chave: Gênero poema, Leitura e escrita, poema.
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MUDançaS E pERManêncIaS na pRODUçãO DE 
anúncIOS E pROpaGanDaS: UMa pROpOSta DE 
anÁLISE LInGUíStIca

WEDJa MaRIa JESUS DE LIMa (UFRpE)

este trabalho busca apresentar a transformação do gênero anúncio do século XIX 
até hoje, assim como a importância desse conteúdo para os estudos linguísticos em 
sala de aula, através de atividades que envolvam dois dos quatro eixos de ensino, 
propostos pelos pcn: leitura e análise Línguística (aL). partindo de uma análise dos 
anúncios em cada período aqui destacado, percebe-se o momento histórico e social 
refletido em sua representação, além dos diferentes usos linguísticos, do ponto de 
vista da semântica, da convenção ortográfica e do lexical. Ao utilizar o eixo da leitura 
para construção de conhecimentos linguísticos com base nos métodos propostos 
pela aL, vê-se que “(...) a prática de análise linguística não tem sido abordada na 
mesma proporção em que o são os eixos de leitura e escrita.” (beZeRRa&ReInaLDO, 
2013, p. 33). assim, a prática de análise linguística está presente em todas as áreas 
humanas que envolvem a língua, havendo uma necessidade de perceber isso siste-
maticamente pela escola com uma concepção de língua que norteie as práticas de 
sala de aula. Dessa forma, tenta-se atenuar o fato de que “a associação direta entre 
categorias gramaticais e gêneros textuais ainda não [ter sido] seriamente explora-
da.” (WachOWIcZ, 2012, p. 32). para isso, este trabalho foi realizado com pesquisas 
em dez anúncios do Jornal Diario de pernambuco da segunda metade do século XIX, 
dez anúncios da primeira metade do século XX e dez anúncios da segunda metade 
do século XX, além de dez anúncios veiculados no século XXI em outros meios de co-
municação como televisão, internet, outdoor e no próprio Diario de pernambuco. O 
corpus coletado do Diario de pernambuco foi transcrito pelo projeto nacional phpb 
e as atividades de aL foram aplicadas na escola de Referência no ensino Médio tra-
jano de Mendonça, localizada no bairro de Jardim São paulo, Recife-pe. Orientadora: 
Valéria Severina Gomes.
palavras-chave: anúncio, propaganda, Gênero, análise linguística.
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USO DE SEqUêncIaS DIDÁtIcaS nO EnSInO-
apREnDIZaGEM DE SEMInÁRIOS na EDUcaçãO DE 
JOVEnS E aDULtOS: DESaFIOS E pERSpEctIVaS

JOãO pEDRO LObO antUnES (UFRn)

O presente trabalho consiste na discussão acerca de um relato de experiência de 
um curso por meio da execução de uma sequência didática cujo enfoque foi o ensi-
no-aprendizagem de seminários na educação de Jovens e adultos. O curso ocorreu 
em uma turma de eJa do IfRn na forma de extensão da disciplina Gestão de Servi-
ços , em um trabalho interdisciplinar entre esse componente e Língua portuguesa, 
com o intuito de auxiliar os alunos a compreender o funcionamento do seminário e 
a superar as dificuldades relativas a esse gênero. Para tanto, baseamo-nos na pro-
posta de seminário como gênero textual, (DOLZ et al., 2004a); na noção de gênero 
como ferramenta para o desenvolvimento de capacidades individuais (SchneUWLy, 
2004); nas relações oralidade-escrita propostas por Marcuschi (2001) e na discussão 
sobre os processos de retextualização em seminários (SILVa, 2013). com base no 
modelo de sequências didáticas (DOLZ et. al, 2004b) e na adaptação desse modelo 
à realidade investigada, planejamos e realizamos dez encontros, cujos temas foram: 
estratégias de leitura; produção textual inicial, intermediária e final de seminários; 
avaliação conjunta dos seminários, visando provocar nos estudantes a percepção 
e questionamento dos mesmos como apresentadores; características linguísticas, 
pragmáticas e multimodais dos seminários; elaboração de textos de apoio aos semi-
nários utilizando-se novas tecnologias. Após a exposição final, realizamos também 
um encontro para reflexões acerca do processo de ensino-aprendizagem ocorrido, 
por meio do diálogo com a turma, avaliando a proposta realizada e seus possíveis 
efeitos. Ao cruzarmos os dados (sequência didática, vídeos e depoimentos), verifi-
camos a evolução dos alunos ao longo das semanas e elaboramos reflexões que 
podem ser úteis para o tratamento dos seminários na educação básica, mais espe-
cificamente na modalidade EJA. Orientadora: Profª Dra. Ana Virginia Lima da Silva 
Rocha.
palavras-chave: Seminários, Sequência didática, eJa.



131

XXVI Jornada do Gelne

REFLEXãO E anÁLISE LInGUíStIca SObRE aS 
atIVIDaDES DE LEItURa E EScRIta nO pROJEtO 
DIDÁtIcO DE EStÁGIO SUpERVISIOnaDO

JacyaRa FaRIaS DOS SantOS (UFpb)
MayaRa RIcaRDO batISta DE LIMa (UFpb)

O objetivo desse trabalho é analisar as atividades de leitura mediadas pela análise 
linguística dentro do projeto “Diálogos: Diário de um banana e turma da Mônica” 
elaborado durante as disciplinas de estágio Supervisionado IV e V que foram desen-
volvidos na escola pública Municipal aruanda da cidade de João pessoa e aplicado 
em turmas do ensino fundamental II. a análise Linguística nos auxilia não apenas 
na leitura e compreensão dos textos, mas nos permite refletir acerca de uma manei-
ra diferente (da que, por anos vem sendo utilizada) no ensino e aprendizagem da lín-
gua. O que nos inquietou foi: como ensinar Língua portuguesa para falantes nativos 
de Língua portuguesa? não encontramos uma resposta, mas nos deparamos com 
possibilidades e assim, surgiu a ideia de elaborar um projeto que compreendesse 
atividades de reflexão sobre o uso da língua. Para isso, tomamos os textos literários 
como eixo de nossa proposta e também como mediador nesse processo de ponde-
ração sobre a língua e nos propusemos a trabalhar a partir da perspectiva do uso 
na produção oral e/ou escrita da língua. é essencial que, antes de tudo, se pense na 
relevância social do ensino de língua portuguesa estabelecendo uma ponte entre 
língua e sociedade, deixando claro que, a língua não é estática e se adapta às ne-
cessidades comunicativas a que se propôe. através dos estágios supervisionados 
podemos colocar em prática essa perspectiva de ensino de língua, abandonando 
práticas classificatórias que eram utilizadas nas abordagens de ensino e avaliação. 
para tal, utilizamos como embasamento teórico utilizamos de concepções acerca 
de análise Linguística apontadas por Maria auxiliadora bezerra e João Wanderley 
Geraldi. Orientador: Josete Marinho de Lucena.
palavras-chave: análise linguística, ensino, projeto didático.
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O FEnôMEnO Da MOnOtOnGaçãO EM tEXtOS DE 
aLUnOS DE UMa EScOLa Da ESFERa púbLIca DE 
paLMEIRa DOS ínDIOS-aL

EDUaRDO SantOS (UnEaL)
IRacI nObRE Da SILVa (UnIcap)

esse trabalho tem como objetivo discutir o fenômeno da monotongação e apresen-
tar resultados de uma pesquisa de campo realizada em uma escola pública esta-
dual. O trabalho é de cunho bibliográfico e descritivo, tendo como suporte teórico 
os pressupostos dos autores: bagno (2014); câmara Jr (1970); cagliari (2009); calvet 
(2002); Labov (2009); Mollica (2010). no decorrer deste estudo são abordados os 
seguintes pontos: os estudos sociolinguísticos oferecem uma valiosa compreensão 
para a contribuição dos fenômenos linguísticos; os falantes nativos assumem pos-
turas linguísticas que demarcam sua identidade sociocultural; as línguas apresen-
tam variantes mais prestigiadas e menos prestigiadas. Os parâmetros curriculares 
nacionais (1997) (pcn) enfatizam que, no ensino-aprendizagem de diferentes pa-
drões da fala e de escrita, o que se almeja não é levar o aluno a falar certo, mas 
permiti-lhe a escolha da forma de falar e saber adequar os recursos expressivos, à 
variedade da língua e ao estilo e às diferentes situações de interação comunicativa. 
para comprovar a existência do fenômeno em estudo, foi feita uma atividade uti-
lizando gêneros narrativos, com alunos de uma escola de esfera pública estadual 
da cidade de palmeira dos índios-alagoas. convém salientar que, os resultados da 
pesquisa de campo comprovam a existência do fenômeno em estudo. Orientador: 
Iraci nobre da Silva
palavras-chave: Sociolinguística, Variantes, Monotongação.
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GênEROS tEXtUaIS: UM RELatO DE EXpERIêncIa 
acERca Da apLIcabILIDaDE DO GênERO tEXtUaL 
cOntO EM SaLa DE aULa

GabRIELa ULISSES FERnanDES (UnEaL)
MaRIa cLaUDIcéLIa cURVELO Da SILVa (UnEaL)

O presente estudo tem como finalidade utilizar os gêneros textuais como ferramen-
tas as quais facilitem a aprendizagem dos alunos no que diz respeito à prática de 
escrita e reescrita de textos. Uma vez que a leitura é o norte precípuo para alcan-
çar-se um desempenho positivo no que tange a produção textual. para obter tais 
objetivos, utilizamos os gêneros textuais em especifico o gênero conto o qual abor-
da um leque de características que atrai de maneira significativa a curiosidade dos 
discentes, uma vez que consta de um gênero predominantemente narrativo, com 
um conteúdo de forma mais concisa se comparado a novela e/ou romance, apre-
senta personagens e sempre exibe um conflito no qual norteia toda a trama. Dessa 
forma, facilita a interação docente e discente sobre o texto, pois quando se trata de 
um texto mais extenso o aluno tende a ficar despeço, não se identificando na aula. 
este estudo faz parte do subprojeto Reescrita e Retextualização de Gêneros tex-
tuais: uma proposta para a prática pedagógica do ensino de Língua portuguesa. O 
referido subprojeto está vinculado ao programa Institucional de bolsa de Iniciação 
à Docência pIbID/capeS/UneaL. a pesquisa está embasada nos pressupostos dos 
seguintes autores: Bakhtin (2009); Bawarshi e Reiff (2013); Motta-Roth (2008 e 2010); 
Dionísio (2011); Swales (1990); Schneuwly e Dolz (2004); cortázar (2006); dentre ou-
tros. Os dados desta pesquisa foram coletados por meio de sequências didáticas 
realizadas, através de módulos nas escolas parceiras. Os resultados demonstram 
que o trabalho com os gêneros textuais em especifico o gênero conto tem possibili-
tado um maior desenvolvimento da escrita dos discentes, principalmente no que se 
refere aos aspectos de compreensão textual. Orientador: Iraci nobre da Silva.
palavras-chave: Gêneros textuais, Gênero textual conto, escrita, Reescrita.
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a IMpORtâncIa DO EDItORIaL aO pé Da LEtRa na 
FORMaçãO DE GRaDUanDOS EM LEtRaS

DanILO SILVa (UFpE)
MycaELLE aLbUqUERqUE SaLES (UFpE)

O presente trabalho se configura como um relato de experiência de dois alunos da 
graduação em Letras da Universidade federal de pernambuco. pertencendo a cur-
sos diferentes de uma mesma língua, bacharelado e licenciatura em língua portu-
guesa, relataremos nossa vivência, entre aprendizados e dificuldades, na Revista Ao 
pé da Letra, periódico semestral e eletrônico do departamento de Letras da mesma 
instituição, responsável por publicar artigos, ensaios, resenhas e traduções desses 
gêneros, produzidos por graduandos em Letras de todo o país. tendo como seus 
editores duas docentes, as professoras Maria Medianeira de Souza e Joice armani 
Galli, o periódico mantém uma equipe de alunos que sempre se renova. a partir de 
conhecimentos teóricos obtidos em sala de aula, fundamentamos conceitos acerca 
da revisão de textos, de gêneros textuais, produção textual, entre outros, que nos 
foram úteis para o engajamento das tarefas realizadas na Revista. Dessa maneira, 
enquanto ocupantes dos cargos de secretário e revisora, demonstraremos como 
a revisão de textos acadêmicos, produção de gêneros administrativos, prática de 
gêneros orais, realizada em divulgações da ao pé da Letra em eventos acadêmicos, 
além de nossa inserção no universo editorial, nos possibilitaram ampliar nossa ba-
gagem de conhecimentos enquanto estudantes de Letras. 
palavras-chave: Língua portuguesa, Relato de experiência, Revista ao pé da Letra.

O tRabaLhO cOM OS GênEROS tEXtUaIS EM LIVROS 
DIDÁtIcOS Da EDUcaçãO DO caMpO

cInthya tORRES MELO (UFpE)
aManDa FERnanDES DO SantOS (UFpE - caa)

esta pesquisa surgiu a partir de estudos realizados no LeLIn- Laboratório de es-
tudos Linguísticos e ensino de Línguas - Ufpe/caa, onde se pesquisa ensino de 
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língua portuguesa e educação do campo, e traz como proposta a análise dos gêne-
ros textuais que são abordados nos exemplares de Língua portuguesa de coleções 
específicas para a Educação do Campo. Deste modo, apresentaremos uma análise 
e quantificação dos Gêneros Textuais contidos em livros didáticos dos anos iniciais 
do ensino fundamental. a questão norteadora da nossa pesquisa é: como o Livro 
Didático da educação do campo trabalha com os diferentes gêneros textuais? em 
consonância com essa problematização, o nosso objetivo geral é analisar as propos-
tas de trabalho com os diferentes Gêneros textuais no Livro Didático da educação 
do Campo a fim de quantificar os gêneros textuais contidos no LD e fazer correlação 
com as orientações dos parâmetros curriculares nacionais para o ensino de língua 
portuguesa e gêneros textuais. como aportes teóricos, nos respaldamos em dire-
trizes educacionais como os pcn’s de Língua portuguesa, o pnLD caMpO e a LDb. 
para discussão dos gêneros textuais orais e escritos, nos ancoramos nos estudos 
de Marcuschi (2008); brandão (2002); Solé (1996;1998) e outros. a metodologia de 
pesquisa é essencialmente qualitativa com dados quantitativos para fundamentar 
as análises e interpretações, e tem como base os estudos de Ludke e andré (1986) e 
Minayo (2001). Orientadora: cinthya torres Melo.
palavras-chave: educação do campo, Gêneros textuais, ensino de Língua portu-
guesa.

GênEROS LItERÁRIOS nO cIbERESpaçO: FanFIcS E 
cIbERpOESIa

JOaO kLEbER RODRIGUES DOS SantOS (UFRpE)

este trabalho tem como objetivo pesquisar gêneros literários no ciberespaço, con-
siderando as transformações da Literatura em tempos de novas tecnologias, redes 
sociais e internet. Serão realizadas análises textuais, com base nos aspectos teóricos 
relativos às características literárias da ficção transformadas e adaptadas ao con-
texto cibernético e tendo em vista os pontos a seguir: Fanfics como novas opções 
para os autores e leitores na era da cultura digital e gêneros literários em tempos de 
internet: o caso da poesia digital. evidenciaremos o caráter colaborativo da criação 
literária e seu alcance sobre a geração Z considerada nativa digital e já analisadas 
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pelos estudos de pRenSKy (2001). Será abordada a literatura em seu dinamismo e 
capacidade colaborativa no século XXI onde a rede mundial de computadores serve 
como ferramenta para pesquisa, coleta e exposição de novos gêneros literários o 
que já foi apontado por MORIn (1998). Serão estudadas ainda, quais plataformas e 
ferramentas são mais utilizadas para criação, disseminação e divulgação dos textos, 
esses que deveremos analisar buscando compreender e problematizar essa nova 
tendência literária para propor novos estudos sobre o tema. assim consideramos 
que a aquisição de conhecimentos relativos a essa temática poderá propiciar um in-
cremento aos gêneros literários eminentes e gerará um maior campo de visibilidade 
para essa nova forma de se criar literatura.
palavras-chave: Fanfics, Ciberpoesia, Geração z.

EnUncIaçãO E GênEROS tEXtUaIS acaDêMIcOS: 
a cOnStRUçãO Da REFEREncIaLIDaDE E a 
ORGanIZaçãO cOMpOSIcIOnaL EM pRODUçõES 
tEXtUaIS naS EnGEnhaRIaS

JOSé tEMíStOcLES FERREIRa JúnIOR (UFRpE)
JOSé caRLOS DE baRROS (UFRpE)
IGO MaRqUES GaLInDO (UFRpE)

neste trabalho, buscaremos compreender o processo de construção referencial 
e de organização composicional relatórios de visita técnica produzidos por alunos 
dos cursos de engenharia da Unidade acadêmica do cabo de Santo agostinho (Ua-
cSa) da Universidade federal Rural de pernambuco (UfRpe). nossa proposta de 
um trabalho está calcada na concepção de linguagem como processo de interação 
entre sujeitos (benVenISte, 1988 e 1989; baKhtIn, 2000), em que ensinar língua 
ultrapassa os limites das nomenclaturas da gramática normativa, compreendendo 
o homem como ser de linguagem, que age sobre o mundo ao seu redor, em parceria 
com outros indivíduos. Usar a língua materna equivale a encontrar-se mergulhado 
nas várias práticas interativas do cotidiano, oscilando dos registros informais (já 
dominados pelos alunos) até os mais formais, de caráter público e mais complexo 
(SchneUWLy & DOLZ, 2004). nesse sentido, a construção da referencialidade tex-
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tual (através dos índices de pessoalidade, temporalidade e espacialidade) e a orga-
nização composicional dos textos envolvem aspectos linguísticos e discursivos de-
correntes do processo de enunciação (benVenISte, 1988 e 1989; baKhtIn, 2000). 
Iremos analisar o funcionametno dessas categorias em relatórios de visita técnica 
produzidos por alunos dos cursos de engenharia civil e engenharia de Materiais da 
UacSa/UfRpe, procurando estabelecer comparações com relatórios de visita téc-
nica produzidos por engenheiros no contexto de suas atuações profissionais. Par-
tindo de tais premissas e adotando esses procedimentos, buscaremos investigar a 
construção da referencialidade e da composicionalidade nas produções textuais de 
alunos dos cursos de engenharia da Unidade acadêmica do cabo de Santo agosti-
nho. Orientador: José temístocles ferreira Júnior.
palavras-chave: enunciação, Gêneros textuais acadêmicos, produções textuais.

GênEROS tEXtUaIS E aS pRÁtIcaS pEDaGóGIcaS: 
EFLEXõES acERca DaS abORDaGEnS DIScIpLInaR E 
tRanSDIScIpLInaR

nEREIDa Da SILVa nERI (UFRpE)

a presente pesquisa tem como objetivo investigar, de maneira empírica e teórica, 
a prática pedagógica do ensino dos gêneros textuais em sala de aula , demons-
trando que o trabalho pedagógico necessita de cuidados singulares no que tange 
às abordagens utilizadas. a disciplinaridade corresponde ao método tradicional e 
cartesiano de ensino que é trabalhado nas escolas atualmente. equivale a fragmen-
tação do conteúdo educacional em blocos. Sendo o ser humano um todo complexo, 
o método não consegue fornecer à sociedade respostas satisfatórias de questões 
complexas. enquanto a transdiciplinaridade, busca trabalhar o ser humano em am-
biente escolar como um todo homogêneo, propondo integração dos conteúdos pe-
dagógicos, bem como, a integração de perspectivas emocionais, afetivas, psicológi-
cas e humanas. Especificamente, será analisado o conceito e a tipologia de práticas 
pedagógicas com adolescentes, evidenciando de maneira comparativa semelhan-
ças e diferenças existentes entre elas. em seguida, pretende-se também, elencar as 
principais características de práticas pedagógicas infanto-juvenil, as quais estejam 
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ancoradas em abordagens disciplinares ou transdisciplinares; e, por fim, comparar 
quais as repercussões, em termos de melhoria na qualidade da compreensão leito-
ra de adolescentes em idade escolar, quando da utilização, por parte da mediação 
pedagógica, destas abordagens. a metodologia estará respaldada nos estudos do 
tipo etnográfico e validada pelo uso de três técnicas de coletas de dados: realização 
de entrevistas semiestruturais; a observação participante e os estudos documen-
tais. com a análise, espera-se a investigação sobre conceitos e tipologias de práticas 
pedagógicas com crianças, ao tempo que poderá comparar quais as vantagens e as 
desvantagens na utilização pedagógica de abordagens disciplinares e transdiscipli-
nares. em adição, crê-se que será possível analisar as repercussões do uso da abor-
dagem transdisciplinar no campo da formação da compreensão leitora. Ao final, 
a presente pesquisa espera demonstrar as características de cada método e suas 
repercussões no aprendizado escolar dos adolescentes.
palavras-chave: transdiciplinaridade, abordagens pedagógicas, adolescentes.

Da MOnOGRaFIa aO RELatóRIO: OpERaçõES DE 
REtEXtUaLIZaçãO

JacILEnE DE OLIVEIRa cRUZ (UFcG)

este trabalho foi fruto das ações desenvolvidas no projeto de monitoria da UfcG-
cG, na disciplina Língua portuguesa-básico, oferecida para graduandos dos cursos 
de engenharia de petróleo e engenharia de alimento da mesma instituição. nessa 
disciplina foram trabalhados gêneros textuais para fins específicos ora da academia, 
ora da futura área de atuação dos alunos: resumo, relatório, laudo e parecer técni-
co. Neste sentido, os alunos leram uma monografia da área e escolhida por eles em 
sala e a reescreveram sob a forma de um relatório. a partir desta atividade, este es-
tudo objetiva identificar e descrever as operações de retextualização utilizadas pe-
los referidos alunos no processo de produção do relatório. para isso, baseou-se nas 
contribuições teóricas de Motta-Roth (2010); Dell’Isola (2007) e Marcuschi (2010). 
com isso, a retextualização é encarada neste trabalho como, ação automatizada, 
não mecânica, realizada no meio linguístico nas sucessivas reformulações de textos 
numa intricada variação de registros, gêneros textuais, níveis linguísticos e estilos. 
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as análises foram realizadas a partir de recortes da escrita e reescrita dos relatórios 
produzidos pelos alunos. Os resultados evidenciaram que ao produzirem o gênero, 
os mesmos, recorreram a operações de regulamentação e idealização: eliminação; 
bem como as operações de transformação: substituição; reformulação; reorganiza-
ção; acréscimo e mudança de estilo. Porém, foram detectadas dificuldades na pri-
meira escrita, quanto à movimentação das referidas operações, que promoveram 
o desvio quanto ao gênero relatório. por outro lado, na reescrita foram detectados 
avanços com relação a escrita típica do gênero em questão. Desta forma, conclui-
se que apesar de apresentarem dificuldades no processo de escrita, os alunos da 
mencionada disciplina, demonstraram evoluções através de orientações da minis-
trante e monitora da referida turma. neste sentido, a orientação, ocupa um espaço 
privilegiado no contexto de ensino e aprendizagem do gênero textual. Orientadora: 
Márcia candeia Rodrigues
palavras-chave: projeto monitoria, Relatório, Operações de retextualização.

a IMpORtâncIa DOS GênEROS tEXtUaIS nO EnSInO 
DE LínGUa EStRanGEIRa

MaRIa Da cOncEIçãO Da cRUZ (UFS)
SaMaRa SILVa MEnEZES (UFS)

O presente artigo tem como finalidade apresentar os resultados obtidos durante 
os encontros do projeto “práticas Letradas” vinculado ao programa Institucional de 
bolsas de Iniciação à extensão (pIbIX), desenvolvido na Universidade federal de Ser-
gipe (UfS). O projeto foi composto por 12 alunos de graduação e uma professora 
supervisora durante o ano de 2015. O objetivo a construção de oficinas com vistas 
ao desenvolvimento do letramento crítico partindo dos diversos gêneros textuais. 
(MARCUSCHI,2008). Por meio de uma pesquisa qualitativa, preparamos uma oficina 
que foi aplicada para aos alunos universitários do primeiro período do curso de 
Letras português/ espanhol, com uma proposta pedagógica que fomentasse o le-
tramento crítico (SOaReS, 2003) (cOSta, 2008). para isso, utilizamos tiras cómicas da 
personagem Mafalda que retratavam a importância da mulher na sociedade, perpe-
trando a análise diacrônica. O objetivo era ponderar os conhecimentos prévios dos 
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alunos, com a finalidade de aprimorar a reflexão crítica. Priorizamos a compreensão 
e interpretação de texto, focando na habilidade leitora, conhecimentos linguísticos 
e sócio pragmáticos (MOnteIRO, 1999). consideramos assim que a proposta de ex-
tensão proporciona crescimento para os futuros profissionais envolvidos neste pro-
jeto, além do ganho para os participantes das oficinas, pois estes puderam ter mais 
contato com a língua espanhola. Isso porque o pIbIX visa benefícios não só pra nós, 
pesquisadores, mas também para a comunidade, nesse caso específico, trabalha-
mos com a comunidade interna à UfS.
palavras-chave: Letramento crítico, Gênero textual, ensino-aprendizagem.

pRÁtIcaS DE LEItURa EM LIVROS DIDÁtIcOS na ERa 
DOS GênEROS MULtIMODaIS

ManUEL ÁLVaRO SOaRES DOS SantOS (FaFIca)

por muito tempo a escola ocupou-se em transmitir informações verbais prontas e 
acabas; ao estudante cabendo-lhe uma postura passiva e pronta à reprodução das 
informações em futuras avaliações. assim, os sujeitos envolvidos no processo man-
tinham uma orientação monologal, além de operarem unicamente com a memória 
a curto prazo (MayeR, 2001). contudo, hoje em tempos líquidos, a hipermoderni-
dade (ROJO, 2015) faz surgir inúmeros paradoxos quanto às formas de ser, agir, co-
nhecer, discursar e produzir conhecimentos. estamos imersos em novas linguagens 
semióticas, no qual o verbal já não é mais absoluto (MaInGUeneaU, 2015). a comu-
nicação deixa de lado seu caráter unilateral, dando lugar ao multilateral, no qual os 
sujeito munidos das tecnologias da inteligência tornam as interações mais dinâmi-
cas e concretas, reapropiando-se das novas linguagens (LéVy, 2011). Sendo assim, 
(LeMKe, 2010) surgem novas demandas acerca do letramento, exigindo habilidades 
com os letramentos multimidiáticos e informáticos; cuja abstração da palavra (LéVy, 
2004) dar lugar a modelos mentais concretos. Diante disto, nosso estudo tem por 
objetivo analisar as práticas de leitura multimodais em livros didáticos no ensino 
fundamental II em escolas públicas e ainda traçar pelo viés da teoria cognitiva da 
aprendizagem metamidiática (MayeR, 2001) as contribuições de uma aprendizagem 
multimodal. articulando-se a isso estaremos embasados por um estudo qualitativo 



141

XXVI Jornada do Gelne

em análise de dados secundários, pelo qual percorremos os diferentes campos dis-
ciplinares por acreditarmos que todos trazem discursos carregados de significações 
e com estéticas particulares (ROJO, 2012); exigindo, assim, novas éticas (ROJO, 2015).
palavras-chave: Multimodalidade, Gêneros discursivos, formação do professor.

O GênERO pUbLIcItÁRIO cOMO FacILItaDOR DO 
pROcESSO DE EnSInO-apREnDIZaGEM EM SaLa DE 
aULa

JéSSIca LEItE DOS SantOS (UnEaL)

O presente projeto tem como objetivo salientar que o trabalho com o gênero textu-
al publicitário pode trazer grandes contribuições para a leitura e produção textual 
de alunos do 9º ano de uma escola pública localizada na cidade de Palmeira dos 
índios – aL. é de suma importância trabalhar com os gêneros textuais pois através 
deles os discentes tem oportunidade de trabalhar a leitura e escrita de forma di-
ferenciada e até inovadora, dependendo da metodologia aplicada pelo doscente. 
Acreditamos que a escolha de um gênero específico como é o caso da publicida-
de, pode ser utilizado como um meio de desenvolver a criticidade dos educandos, 
e principalmente trazer resultados satisfatórios na leitura e escrita de alunos da 
rede básica de ensino. Sabemos que os textos desses discentes apresentam sérios 
problemas de ordem linguística e esses aspectos motivaram a realização deste tra-
balho. é válido salientarmos que este trabalho faz parte do subprojeto Retextualiza-
ção e Reescrita, a partir dos gêneros textuais/discursivos, para a prática pedagógica 
no ensino de Língua portuguesa, vinculado ao programa Institucional de bolsa de 
Iniciação à Docência – pIbID/capeS/UneaL. O projeto vem sendo trabalhado nas 
escolas estaduais da cidade de palmeira dos índios, aL e visa trabalhar os gêneros 
em sala de aula e utilizá-los como um instrumento a mais nas aulas de Língua por-
tuguesa. a pesquisa se desenvolve numa linha qualitativa envolvendo uma análise 
de produções textuais realizadas a partir do gênero ora estudado. acreditamos que 
o gênero textual publicitário, pode ser uma ferramenta auxiliadora ao processo de 
ensino-aprendizagem nas aulas de Língua portuguesa colaborando com a leitura e 
produção de texto. portanto observou-se que o trabalho com a publicidade viabili-
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zou uma melhoria significativa na leitura e escrita dos informantes, e os incentivou 
a produzir textos coerentes e coesos. Orientador: Maria Margarete paiva
palavras-chave: Gênero publicitário, Leitura e produção, Língua portuguesa.

a REEScRIta nO pROcESSO DE pRODUçãO tEXtUaL: O 
aLUnO cOMO SUJEItO cRítIcO-REFLEXIVO

EMERSOn MORaIS RaIMUnDO (UFRpE - UaG)

tomando a produção textual como um processo, que considera as etapas de elabo-
ração, escrita, revisão e reescrita do texto, as quais não se dão de modo estanque, 
mas em ações praticamente simultâneas, de modo recursivo, interativo e interre-
lacionado (MaRcUSchI, 2007), pretendemos, com esse trabalho, focar na etapa da 
reescrita de textos de alunos do 3º ano do Ensino Médio de uma escola pública 
do município de Garanhuns, no contexto de um projeto do pIbID. O objetivo será 
analisar, por meio de estratégias acionadas numa primeira escrita, entre elas, as 
orientações dadas pelo professor-bolsista no momento da produção (breve revisão 
à estrutura do gênero, tipo de linguagem adotada, objetivos etc) e uma avaliação 
na perspectiva textual-interativa (RUIZ, 2001) (que propõe, por meio de texto, geral-
mente escrito ao final da produção do aluno, fazer apontamentos possíveis acerca 
dos problemas observados, principalmente, os problemas de ordem textual e dis-
cursiva), como os alunos, tidos como sujeitos crítico-reflexivos de todo o processo, 
lidam com tais estratégias para a reelaboração de seu dizer e/ou reestruturação do 
gênero em questão. para tanto, iremos recorrer a essas estratégias (ou seja, levare-
mos em conta a primeira escrita, sobretudo, as observações feitas) e, a partir delas, 
analisaremos os textos reelaborados, a fim de se observar os ganhos dos alunos, 
que, como sujeitos centrais do processo, são capazes de pensar, repensar, refletir, 
criticar, mudar, tomar atitudes, enfim; ainda mais quando são estimulados pelo pro-
fessor, o qual, dentro da concepção sociointeracionista de língua, adquire posição 
de mediador-facilitador do processo de produção e não de transmissor ou agente 
principal das atividades. 
palavras-chave: Gêneros textuais, escrita, Letramento.
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tEcnOLOGIa DIGItaL a FaVOR DO LEtRaMEntO

REnata baRbOSa VIcEntE (UFRpE)
DEyVISOn MUnIZ cOnRaDO (UFRpE)
MathEUS yURI bEZERRa Da SILVa aRaúJO (UFRpE)

nos últimos tempos, a tecnologia vem ganhando cada vez mais espaço nos diversos 
setores da sociedade. Um aspecto importante dessa disseminação tecnológica são 
os jogos e aplicativos disponíveis na internet, que têm servido como ferramentas de 
lazer a tantas crianças que, desde cedo, têm conhecido a realidade virtual. O mer-
cado, aproveitando-se dessa tendência, tem desenvolvido mais e mais jogos. não é 
por acaso que unidades educacionais de ensino têm utilizado tablets em suas aulas. 
exemplo disso ocorre no município cabo de Santo agostinho - pe, onde foram dis-
tribuídos os equipamentos eletrônicos para o ensino fundamental nas séries finais 
(em escolas públicas) e, em passo fundo – RS, onde foram distribuídos para a educa-
ção infantil (em escola particular). Diante desse cenário, é nosso objetivo apresentar 
o aplicativo educacional gratuito para tablets e celulares, que foi desenvolvido e é 
resultado de nossas pesquisas. Esse aplicativo tem como finalidade facilitar e esti-
mular a aprendizagem de crianças que estão em fase de letramento. para funda-
mentarmos esse trabalho, no que tange ao letramento, tomaremos por base Soares 
(1998), segundo esta pesquisadora, letramento é o estado ou condição de quem se 
envolve nas variadas práticas sociais de leitura e escrita. acerca de letramento digi-
tal, concebemos tal como afirma Xavier (2002), implica realizar práticas de leitura e 
escrita diferentes das formas tradicionais de letramento e alfabetização. Ser letrado 
digital pressupõe assumir mudanças nos modos de ler e escrever os códigos e sinais 
verbais e não-verbais, se compararmos às formas de leitura e escrita feitas no livro, 
até porque o suporte sobre o qual estão os textos digitais é a tela, também digital. 
Por fim, sobre o desenvolvimento prático do aplicativo utilizamos a plataforma Uni-
ty, a qual possuía as melhores ferramentas para a criação e execução do aplicativo, 
sem exigir uma programação muito avançada. Orientadora: Renata barbosa Vicente
palavras-chave: Letramento digital, aplicativo educacional, Jogos digitais.
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“UMa RESEnha SERIa O MEnOS RELEVantE paRa 
O RaMO Da EnGEnhaRIa”: UMa anÁLISE Da 
IMpORtâncIa DOS GênEROS tEXtUaIS naS VOZES DOS 
EnGEnhEIROS qUíMIcOS EM FORMaçãO

RODOLFO DantaS SILVa (UFpb)

Ao refletir sobre a área da engenharia, imediatamente, pensamos nas técnicas, nos 
cálculos, nos experimentos, na atuação industrial, ou seja, em um campo prático. 
Logo, é comum nos depararmos com o discurso: “engenheiro não precisa ler e es-
crever!”. porém, a linguagem está presente em todas as interações humanas, isto 
é, nas relações sociais com os outros que nos rodeiam. Diante dessa realidade, te-
mos como objetivo maior, investigar qual a importância dos gêneros textuais na 
concepção dos engenheiros químicos em formação. buscando alcançar o objetivo 
proposto nesta pesquisa de caráter quanti-qualitativo, aplicamos um questionário 
com alunos do curso de engenharia química da Universidade federal da paraíba 
- Ufpb (campus I). Usamos, para tanto, os postulados teóricos-metodológicos de 
Bronckart (1999), especificamente, as categorias de análise e a noção de contexto 
de produção, o conceito de letramento acadêmico proposto fischer (2008), entre 
outros estudiosos da área. nossos dados apontam que é importante saber ler e 
escrever, ou melhor, saber comunicar-se, pois passa uma credibilidade nos traba-
lhos desenvolvidos na área, assim como, torna-se uma facilidade para propagar o 
conhecimento produzido. Por fim, percebemos que eles assumem a necessidade da 
utilização dos gêneros textuais – em especial o relatório – nas atividades para escri-
ta em seu campo de conhecimento. 
palavras-chave: Letramento acadêmico, engenharia química, Gêneros textuais.
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Área TeMÁTiCa 7 - LÍnGUa, LinGUaGens e CULTUras PoPULares

LínGUa, cULtURa E IDEntIDaDE: a cOnStRUçãO Da 
nORDEStInIDaDE nO FacEbOOk

VanDEcLEIDE bRaZ taVaRES (UEpb)

este artigo aborda os discursos sobre a língua subjacentes às expressões linguísticas 
publicadas no espaço virtual da fanpage “nordestinos”, no facebook, e atribuídas 
aos falantes do nordeste do brasil. O principal objetivo deste trabalho é analisar, a 
partir dessas expressões linguísticas, a representação (construída e difundida pela 
referida página) a respeito do que significa ser nordestino e falar como nordestino. 
para tanto, consideramos as contribuições de teorias semânticas e também discur-
sivas, como a Semântica de contextos e cenários (feRRaReZI, 2010) e os estudos da 
análise do Discurso francesa (baRacUhy, 2010), além de trabalhos sobre o modo 
de funcionamento da linguagem nas redes sociais e o papel destas na difusão de 
discursos sobre a língua e seus falantes (aRaÚJO; Leffa, 2016). O corpus foi sele-
cionado considerando dois critérios: de um lado, as publicações realizadas entre 
os meses de março e abril do ano de 2016; por outro lado, entre estas postagens, 
aquelas que abordam especificamente aspectos linguísticos da identidade dos nor-
destinos, atribuindo a estes um modo de falar que os caracteriza e distingue dos 
demais falantes do português. Os dados foram analisados qualitativamente, a par-
tir das teorias mencionadas, e revelaram um discurso que identifica o nordestino 
por certo modo de usar a língua, através de expressões que, segundo os adminis-
tradores da referida fanpage, são representativas do falar de todos os nordestinos. 
Devido ao teor quase sempre cômico das publicações, expressões como “deixe de 
pantim”, “pegar o beco” e “caba bonito da peste”, atribuídas aos falantes, ora refor-
çam o discurso de que o nordestino tem uma maneira “engraçada” de falar, ora pro-
vocam a identificação dos próprios falantes com o conteúdo veiculado. Além disso, 
tais publicações referem-se ao nordestino de maneira generalizada, ignorando as 
diferenças no falar de cada estado do nordeste e corroborando a falsa ideia de ho-
mogeneidade da língua nesta região. 
palavras-chave: Língua, Discurso, Redes sociais, nordestinos.
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O ínDIO SURDO E SUaS pOSSIbILIDaDES LInGUíStIcaS: 
UM EStUDO EtnOGRÁFIcO na aLDEIa XUkURU DO 
ORORUbÁ – pE

caRLOS antOnIO FOntEnELE MOURãO (UFpE)
MOnIca LIMa SILVa DE MOURa (UFpE)

a partir da Disciplina Letramento e Surdez, cursada no semestre 2016.1 no curso de 
Licenciatura em Letras/Libras da Ufpe, um interesse pela descoberta do contexto 
linguístico em que o índio surdo de pernambuco vivia, nos fez entrar em contato 
com os raros estudos na área, entre os quais destacam-se: “Xukuru: memórias e 
história dos índios da Serra do Ororubá (pesqueira/pe), 1950-1988” (SILVa, 2008) e 
“Mapeamento das línguas de sinais do Mato Grosso do Sul”(Vilhalva, 2012). estava aí 
posta uma confluência que reuniu os autores desse artigo em torno do tema apre-
sentado, que é constructo direto das ações de pesquisa implementadas por Monica 
Lima Silva de Moura, discente do referido curso de Letras/Libras sob a orientação 
dos professores carlos Mourão e edson Silva, ambos da Ufpe, respectivamente atu-
antes das áreas de Literatura e Letramento em Libras, e história e memória dos 
povos indígenas. Servindo-se da etnografia, dos estudos culturais e do cotidiano, 
já implementamos as primeiras visitas a etnia das quais pode-se claramente perce-
ber duas circunstâncias em relação ao índio surdo: a primeira delas é o isolamento 
linguístico e social que tem sido responsável pelo apagamento da presença de sur-
dos e/ou pessoas com deficiência entre povos indígenas, como registram relatos 
a exemplo da pesquisadora Shirley Vilhalva. O segundo, é a abertura das escolas 
indígenas para o aprendizado da Libras. nosso artigo, por exemplo, usa como mote 
de contato, uma oficina de Libras oferecida na aldeia Xukuru do Ororubá , nascida 
de um convite interno, assinalando que, em tempos atuais já demonstra uma preo-
cupação com a situação de isolamento comunicativo desse público. O trabalho veri-
fica que possibilidades linguísticas estão nascendo nesse contexto e se há registro 
de possíveis línguas de sinais nascendo entre as etnias indígenas, além de observar 
como está ocorrendo a presença da Libras nessas comunidades. Orientador: prof. 
carlos Moura e prof. edson Silva.
palavras-chave: Xukuru do Ororubá, Libras, Surdos.
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RELaçãO EntRE IMaGEM E tEXtO VERbaL EM 
DIcIOnÁRIOS EScOLaRES

EDna MaRIa VaScOncELOS MaRtInS aRaUJO (UEcE)

este trabalho apresenta uma pesquisa que analisa a relação entre texto e imagem 
na construção de sentidos nos dicionários para aprendizes de língua inglesa, em es-
pecial no dicionário Oxford Wordpower: Dictionary for learners of english. a pesqui-
sa tem como aporte teórico os estudos sobre texto verbal e imagem, sob a perspec-
tiva da multimodalidade, realizados por Kress e van Leeuwen (2006), por Martinec 
e Salway (2005), que se apropriam das noções da Gramática Sistêmico-funcioanl e 
da Gramática do Design Visual, bem como das discussões acerca dos dicionários re-
alizadas por pontes (2003, 2009). para essa apresentação selecionamos os verbetes 
back e placard, com vistas a verificar se a relação entre a imagem e o texto que apre-
sentam é de dependência ou de complementaridade. Os resultados encontrados 
revelam que a linguagem verbal e a linguagem visual assumem importante função 
na construção de sentidos dos textos. Verificamos que as imagens em relação aos 
verbetes exercem a função de modificante, e em relação à definição de modificado. 
percebemos também que há status de complementaridade, e com relação à lógi-
ca-semântica, deparamo-nos com ampliação, explicação e extensão entre imagem-
texto. Sendo assim, consideramos as imagens fundamentais para que o consulente 
compreenda as definições apresentadas nos verbetes dos dicionários. Sugerimos 
que mais pesquisas sejam realizadas para que possamos construir dicionários com 
textos verbais e visuais interagindo para plena construção de sentidos dessas obras 
multimodais. Orientador: Dr. antônio Luciano pontes.
palavras-chave: Multimodalidade, Dicionário escolar, texto-imagem.
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EcOS DO IMaGInÁRIO LObatEanO na LItERatURa 
InFantIL DE cLaRIcE LISpEctOR

aManDa kaROLInE aLVES Da cOSta (UFRpE)
aManDa MIRELLa (UFRpE)

José bento Monteiro Lobato (1882-1948) foi, além de um importante autor e editor 
brasileiro, uma figura polivalente no contexto histórico, político e social do Brasil, 
tendo em vista sua atuação como agente principal no processo de surgimento de 
um mercado editorial no país. embora também tenha escrito livros para adultos, 
sua obra infantil foi a que mais se destacou. acreditamos que o sucesso dos livros 
destinados ao público infantil deve -se ao princípio lobatiano de educar divertindo 
num ambiente familiar, que é o Sítio do pica-pau amarelo, comandado pelas ma-
triarcas Dona benta e tia nástácia. clarice Lispector (1920- 1977) apresenta, assim 
como Lobato, uma obra infantil permeada pelo imaginário das lendas oriundas da 
tradição oral. Os dois escritores, ainda que em épocas distintas, encontraram nos 
próprios filhos a motivação para dedicarem -se à escrita de livros infantis, este é o 
primeiro ponto de contato entre eles. neste trabalho, colocaremos em diálogo as 
obras O Saci (1921) e histórias de tia nastácia (1937), de Monteiro Lobato, e como 
nasceram as estrelas - Doze Lendas brasileiras (1987), de clarice Lispector. baseados 
nisso, apontaremos os recursos temático-estilísticos usados pelos autores, traçan-
do um paralelo entre o universo ficcional criado por Monteiro Lobato e a literatura 
infantil de clarice Lispector. nosso aporte teórico é constituído principalmente pela 
nossa leitura das obras de Lobato e de sua epistolografia. Também buscamos apoio 
em estudiosos como benjamin (1994), candido (2012), cascudo (2012), coelho (2010) 
e perrone-Moisés (2007). Orientadora: Sherry Morgana Justino da Silva.
palavras-chave: folclore, contos populares, Monteiro Lobato, clarice Lispector.
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O EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa na RELEItURa DO 
aUtO DO bUMba-MEU-bOI

MEIRE LOURDES SantOS aRaúJO (UEMa)

Dentre todos os ritmos populares do Maranhão, o bumba meu boi é o mais difun-
dido em todo o estado, identificado como celebração relacionada ao catolicismo 
popular permeado pela devoção aos santos juninos, onde inserem os bois de pro-
messa. O bumba-meu-boi é apresentado em sua dimensão sociológica, com sua 
organização, hierarquia e territorialidade; em sua dimensão estética pela variedade 
de estilos. é nesse contexto de múltiplos planos da brincadeira, com suas celebra-
ções, música, dança, autos , comédia, artesanato e linguagens que foi realizado a 
pesquisa “O ensino da Língua portuguesa na Releitura do auto do bumba meu boi”, 
com os alunos do 2º ano do ensino médio do CE Menino Jesus de Praga. Portanto, 
cultivar nos alunos o gosto pela leitura é essencial, mas o objetivo de ensinar por-
tuguês e literatura vai além da leitura de um romance, vai além do prazer de ler 
um poema e sentir que ele tem algo a ver com quem o lê. a metodologia aplicada 
foi: a) a linguagem verbal e não verbal; b) o estudo de gênero textual; c) a produção 
de manifestações textuais, tendo como recurso a linguagem dos quadrinhos como 
meio de comunicação que uni o enredo do auto do boi, com as imagens já conheci-
das pelos alunos; d) utilização dos recursos tecnológicos como computadores, apli-
cativos de tabletes, celulares, internet, data show, indumentárias; e) dramatização. 
nessa perspectiva, de uma educação diferencia para dar maior vivência dos alunos, 
buscamos a representação do auto do bumba-meu-boi, como recursos da arte dra-
mática, produção de textos, recursos da semiótica para a criação dos próprios per-
sonagens, que foram expostos em banner. 
palavras-chave: Língua portuguesa, bumba-meu-boi, cultura, Linguagem.
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Área TeMÁTiCa 8 - LinGUÍsTiCa aPLiCaDa

O LEtRaMEntO DIGItaL E a FORMaçãO DE 
pROFESSORES DE LínGUa MatERna: IMpLIcaçõES DaS 
tIc na IDEntIDaDE DOcEntE

SILVIO nUnES Da SILVa JúnIOR (UnEaL)

O presente trabalho foi realizado com apoio da fapeaL – fundação de amparo à 
pesquisa do estado de alagoas. é fato que a educação hodierna necessita abundan-
temente das tecnologias de Informação e comunicação para a realização das mais 
diversas tarefas cotidianas, em sala de aula e fora dela. essa constatação remete a 
questão do letramento digital que corresponde ao conjunto de técnicas materiais 
e intelectuais, de práticas, de atitudes, de modos de pensamentos e valores que se 
desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço (LéVy, 1999). nesse 
sentido, a aquisição do letramento digital faz-se necessária para que se haja maior 
efetividade no que tange o uso das tIc em sala de aula, contribuindo, assim, para a 
construção da identidade docente na contemporaneidade. Diante disso, a presente 
pesquisa, situada no campo da Linguística aplicada, objetiva descrever a construção 
da identidade docente com enfoque na aquisição do letramento digital, tomando 
como base a análise de narrativas autobiográficas de professores de língua materna 
de escolas públicas de alagoas, como também, por meio de observações contidas 
no diário de campo do pesquisador. constatou-se, então, que a identidade docente 
se encontra em constante (trans)formação e descentralização (haLL, 2003) e que, 
com base nos dados coletados, viu-se a fruição das identidades sociais, linguísticas 
e religiosas que constroem – diariamente – a formação dos professores.
palavras-chave: Letramento digital, tIc em sala de aula, Identidades.
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pROcESSOS tEXtUaIS naS qUEStõES DE 
cOMpREEnSãO LEItORa

WéSLLy LIMa DOS SantOS (UFc)

Levando em consideração as atividades de leitura propostas nos livros didáticos 
de língua inglesa podemos observar ainda uma quantidade significativa do uso de 
abordagens muito ligadas ao que tange a forma da língua em si. Intriga-nos saber, 
se existem algumas questões que levam em consideração a língua como meio de 
interação social. Assim, a fim de investigar tal situação, nos baseamos nos preceitos 
da linguística Sistêmico-funcional, mais precisamente nos concentramos nos pro-
cessos que envolvem a teoria de transitividade proposta por halliday (1994) e revi-
sada por Cunha e Souza (2011). Para tal fim, analisamos três volumes do livro Alive 
high adotado no ensino Médio de escolas públicas. Dessa forma, observamos que 
dentre as 151 questões analisadas na seção Let’s read, voltada para compreensão 
de texto, apenas 20,52% fizeram uso, mesmo que discreto, dos processos de Halli-
day. por outro lado, a análise permitiu constatar que atividades de cunho formal 
perfazem o total de 79,48%, confirmando a quantidade significativa de atividades 
voltadas para aspectos formais nas atividades de compreensão leitora propostas 
nos materiais didáticos. contudo, o índice com foco no uso apresentado na pesqui-
sa já sinaliza para uma possível mudança. por último, vale a menção que contamos 
com o apoio da fUncap. Orientadora: Maria fabíola Vasconcelos Lopes.
palavras-chave: processos, compreensão leitora, Livro didático.

anÁLISE DaS baSES tEóRIcO-MEtODOLóGIcaS DE UMa 
GRaMÁtIca EScOLaR DO pORtUGUêS: pOntOS DE 
(DES)cOnEXãO cOM a VIRaDa LInGUíStIca

anDERSOn Rany caRDOSO Da SILVa (UEpb)

O presente trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa “a virada linguística nas 
gramáticas escolares de língua portuguesa: continuidades e rupturas com o para-
digma tradicional de gramatização” (Uepb/pIbIc 2015-2016). a análise se volta não 
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somente para o modo como as teorias linguísticas e os resultados de pesquisa sub-
sidiam a elaboração de gramáticas escolares do português, mas também para as no-
ções teóricas e os procedimentos metodológicos, explícitos ou subjacentes, orques-
trados. a investigação proposta busca respaldo teórico-metodológico na Linguística 
aplicada de caráter transdisciplinar. trata-se de um modo de fazer pesquisa mestiço 
e nômade, no sentido de que atravessa fronteiras disciplinares e mistura disciplinas 
(Moita Lopes, 2006). nessa perspectiva, a construção do nosso arcabouço teórico 
bebe de diferentes áreas temáticas, dentre as quais destacamos: os estudos sobre 
gramatização das línguas neolatinas, sobretudo da língua portuguesa; os estudos 
sobre gramática, norma e variação e os estudos sobre ensino de gramática e prática 
de análise linguística. Desse modo, como lastro teórico em que se assentam nossas 
reflexões, apoiamo-nos em Borges Neto (2013), Faraco e Castro (2000), Vieira (2015), 
entre outros. O material de análise consiste na obra contextualizando a gramática, 
de Lécio cordeiro e newton avelar coimbra (2009), gramática escolar amplamen-
te utilizada por professores do cariri paraibano ocidental em exercício na educação 
básica. Os resultados da análise apontam haver certa inconsistência teórica no ma-
terial, principalmente no que diz respeito à operacionalização de conceitos da socio-
linguística, da linguística textual e de teorias da enunciação na descrição gramatical 
empreendida. além disso, em termos conceituais e metodológicos, ocorre uma espé-
cie de naturalização da doutrina gramatical, que continua atravessando toda a obra, 
a despeito da inserção de saberes linguísticos da ordem da variação, do texto e do 
discurso nos capítulos introdutórios. Orientador: francisco eduardo Vieira.
palavras-chave: Gramáticas escolares, Virada linguística, Linguística aplicada.

LInhaS DE cOntInUIDaDE E MOVIMEntOS DE 
RUptURa cOM O aRcabOUçO catEGORIaL E 
cOncEItUaL Da tRaDIçãO EM GRaMÁtIcaS 
EScOLaRES DO pORtUGUêS

JéSSIca RODRIGUES SILVa (UEpb)

neste trabalho, analisamos o arcabouço categorial apresentado na obra contextu-
alizando a gramática, de Lécio cordeiro e newton avelar coimbra (2009), gramática 
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escolar de maior circulação em escolas do cariri ocidental paraibano, especialmente 
no município de Monteiro e em municípios circunvizinhos. nosso principal propósi-
to é averiguar e sistematizar a terminologia gramatical desse livro, na relação com 
os conceitos apresentados, focalizando as linhas de continuidade e os movimentos 
de ruptura com a tradição gramatical, o que inclui a nGb. Inscrevemo-nos na pers-
pectiva da Linguística aplicada de caráter transdisciplinar (MOIta LOpeS, 2009) e ba-
seamos a pesquisa nos estudos de baldini (2005), borges neto (2012) e Vieira (2015). 
a análise aponta que as linhas de continuidade são superiores aos movimentos de 
ruptura com a terminologia expressa na nGb, mesmo que em nenhum momento 
os autores da gramática a mencionem. essa falta de menção também é um indício 
da força onipresente da nGb nesse tipo de compêndio gramatical, reverberando 
o processo que a tornou um objeto a-histórico (baLDInI, 2005). Os aspectos que 
poderiam apontar para um suposto deslocamento da tradição são apresentados 
na obra em posições marginais, a exemplo de pequenos boxes nas laterais das pá-
ginas. a manutenção desse tipo de arcabouço categorial e conceitual evidencia a 
conservação da tradição gramatical, sem que haja reflexão sobre suas limitações ou 
proposta de algum tipo de renovação, a despeito de a obra explicitar a necessidade 
de um estudo e de um ensino inovador de gramática. este trabalho se insere no pro-
jeto de pesquisa “a virada linguística nas gramáticas escolares de língua portuguesa: 
continuidades e rupturas com o paradigma tradicional de gramatização” (Uepb/pI-
bIc 2015-2016). Orientador: francisco eduardo Vieira.
palavras-chave: terminologia gramatical, Gramática escolar, nGb.

GênERO tEXtUaL “chat” naS aULaS DE LínGUa 
InGLESa 

InaLDO Da ROcha aqUInO (ESc. ESt. IRnERO IGnacIO)

este trabalho relata uma experiência na disciplina de Língua Inglesa, vivenciada na 
Escola Estadual Irnero Ignacio, nas turmas do 1º Ano do Ensino Médio, do ano vi-
gente. O relato tem como objetivo, descrever a experiência do processo ensino/
aprendizagem, a partir do trabalho com o Gênero textual “chat”, contextualizando 
a partir deste, o ensino de língua inglesa (escrita e leitura), e gênero textual. Dentro 
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desta perspectiva, procurou-se colocar em prática o ensino de Le em vigência hoje 
nas escolas de pernambuco estabelecendo suas diretrizes a partir dos “parâmetros 
para a educação básica do estado de pernambuco de Língua Inglesa” (2013) contex-
tualizando a partir do ensino de gênero textual, possibilitando ao discente aprender 
uma língua com função comunicativa dentro de um contexto, não decodificada em 
frases soltas. partindo da proposta de Marcuschi (2008), Schneuwly, e Dolz, J. (2004), 
o gênero textual foi colocado enquanto produto norteador para o processo de ensi-
no/aprendizagem, onde ele deixa de ser trabalhado somente nas aulas de literatura, 
e passa a ter sua função/referencia para o ensino de línguas. estas concepções de 
ensino e diretrizes foram foco para que o trabalho em sala de aula tivesse uma fun-
ção diferenciada das aulas tradicionais. foi possível constatar que o gênero textual 
levou os discentes a verem as aulas com um novo olhar, e pode-se discutir a língua 
em seus quatro aspectos: Listen, Read, Write e Speak. 
palavras-chave: ensino de Língua Inglesa, Gêneros chat, produção textual, protag.

VIRaDa LInGUíStIca VS. tRaDIçãO GRaMÁtIcaL EM 
UMa GRaMÁtIca EScOLaR DO pORtUGUêS: LínGUa, 
nORMa E GRaMatIZaçãO

EVELyn kaLynE DE OLIVEIRa baRbOSa (UEpb)

O presente trabalho objetiva analisar algumas implicações da virada linguística na 
língua gramatizada pelas gramáticas escolares do português, observando em que 
medida e de que modo aspectos morfossintáticos apresentados nessas obras se 
aproximam ou se distanciam de suas contrapartes na norma-padrão tradicional. 
nosso corpus foi constituído pela gramática de maior circulação nas instituições de 
ensino públicas e privadas do cariri paraibano: contextualizando a Gramática, de 
Lécio cordeiro e newton avelar coimbra (2009). para a seleção dessa gramática, 
foram visitadas 40 escolas de 17 cidades, especialmente do município de Monteiro 
(pb) e de municípios circunvizinhos. nossa investigação buscou respaldo teórico-
metodológico na Linguística aplicada (La) de caráter transdisciplinar. trata-se de um 
modo de fazer pesquisa mestiço e nômade, no sentido de que atravessa fronteiras 
disciplinares e mistura disciplinas e conceitos (MOIta LOpeS, 2006). Desse modo, 
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como base teórica, recorremos aos estudos de borges neto (2012), faraco (2011), 
Mendonça (2006) e Silva (2015). Os resultados atestam que a gramática analisada 
refere-se à língua dos brasileiros apenas como “língua portuguesa”, sem fazer qual-
quer distinção entre português brasileiro e português europeu, além de não apre-
sentar aspectos particulares da morfossintaxe do português brasileiro, recorrentes, 
inclusive, em contextos de uso mais monitorados. afora isso, o livro aborda de for-
ma inadequada a variação linguística, confunde o uso dos termos “norma culta” e 
“norma-padrão” e aborda as formas pronominais e verbais do português seguindo 
os tradicionais paradigmas de pronome e conjugação. esse trabalho decorre de um 
subprojeto de pesquisa intitulado “Implicações da virada linguística na língua gra-
matizada pelas gramáticas escolares do português” e está inserido em um projeto 
maior de pIbIc, de título “a virada linguística nas gramáticas escolares de língua por-
tuguesa: continuidades e rupturas com o paradigma tradicional de gramatização”, 
desenvolvido na Uepb – campus VI. Orientador: francisco eduardo Vieira.
palavras-chave: Língua gramatizada, Virada linguística, Gramáticas escolares.

pRÁtIcaS E EVEntOS DE LEtRaMEntO acaDêMIcO EM 
cURSOS DE GRaDUaçãO

DanIELLy thaynaRa Da FOnSEca SILVa (UFcG)

O letramento constitui social e culturalmente a interação entre as pessoas. a con-
dição de um sujeito letrado possibilita-o reconhecer que, as atividades de leitura e 
de escrita ocorrem em diferentes estruturas sociais para alcançar distintos propósi-
tos comunicativos, elas são interdependentes e caracterizam o próprio letramento 
como um conjunto flexível de práticas culturais definidas e redefinidas por institui-
ções sociais, a partir do qual se determinam relações de poder, identidades, gêneros 
textuais e os artefatos tecnológicos que os veiculam (DIOnISIO, 2006). Desse modo, 
o letramento é sempre múltiplo. a partir dessa compreensão, o letramento conside-
rado acadêmico se caracteriza pelo uso de um repertório mais ou menos estável de 
práticas e eventos de letramento que se dão, em particular, no curso das disciplinas 
e das atividades realizadas nesta esfera. com base nisto, este trabalho, vinculado 
ao pIbIc (2015-2016), analisa um corpus constituído por 15 planos de curso de disci-
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plinas que, via de regra, assumem a tarefa de ensinar o aluno, de diferentes cursos 
e áreas, a produzir textos acadêmicos (resumos, resenhas, projetos de pesquisa, 
relatórios, monografias, etc). A análise, de natureza qualitativa (CHIZZOTTI, 2003) e 
documental, privilegiou as partes integrantes dos planos (ementa, objetivos, con-
teúdos, metodologia e referencias) para identificar em quais práticas e eventos de 
letramento os alunos se envolviam e/ou eram envolvidos ao longo da disciplina. 
para fundamentar tal discussão, utilizaremos as contribuições teórico-metodológi-
cas de Lea e Street (2008), fischer (2007) e Street (2014). Os resultados preliminares 
apontam que os planos de cursos sinalizam práticas como a leitura e a produção de 
gêneros diversos e eventos de letramento amplos ou genéricos, como apresentação 
dos trabalhos em congressos, seminários ou simpósio, participação em palestras, 
lançamentos de livros, as aulas, entre outras momentos, nos quais, reiteramos, o 
uso dos gêneros citados caracterizam a natureza complexa do letramento na esfera 
acadêmica. 
palavras-chave: Letramento acadêmico, práticas e eventos de letramento, planos.

a (In)VISIbILIDaDE Da nEGRItUDE, FEMInILIDaDE 
E hOMOSSEXUaLIDaDE nOS LIVROS DIDÁtIcOS DE 
LínGUa InGLESa

WaLISOn paULInO DE aRaúJO cOSta (UFRpE)
FRancInaLDO DOS SantOS cUStóDIO (UFRpE/UaSt)

Os discursos hegemônicos que dão legitimidade exclusivamente à branquitude, à 
masculinidade e à heteronormatividade precisam ser reavaliados, posto que essas 
identidades devem ser desnaturalizadas, desessencializadas. assim, entendemos 
que outras sociabilidades (ligadas à negritude, à feminilidade e à homossexuali-
dade) devem ser representadas, por exemplo, no livro didático de Língua Inglesa 
do ensino Médio. é ilegítimo excluir e descriminar pessoas por não se encaixarem 
nos padrões considerados ‘corretos’. Aliás, as sociabilidades devem ser entendidas 
como móveis, fragmentadas, transitórias (MOIta-LOpeS, 2013). Os parâmetros cur-
riculares nacionais exortam que o ensino deve promover a valorização da diversi-
dade do brasil (pcn, 2000). as Orientações curriculares para ensino Médio também 
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propõem um ensino que contemple as diferenças étnico-raciais, religiosas, de gê-
nero etc. (bRaSIL, 2006). pensando assim, as teorias queer, por exemplo, trazem 
abordagens que recusam toda normalização imposta ao indivíduo. Isso possibilita 
uma vida social mais igualitária, por meio da desnormalização de qualquer projeto 
identitário tido como natural, determinado e dado (MOIta-LOpeS, 2013). a partir 
disso, queremos verificar com qual frequência os termos negritude, feminilidade 
e homossexualidade e outros relacionados a estes aparecem nos editais de 2012, 
2015 e 2018 do programa nacional do Livro Didático (pnLD). Metodologicamente, 
fizemos uma busca textual dos termos mencionados anteriormente nos editais 
para determinar sua ocorrência. após analisarmos as (não) ocorrências dos referi-
dos termos, discutiremos quais são as suas implicações no reforço dos padrões de 
branquitude, de masculinidade e de heterossexualidade. como resultados, tivemos 
nenhuma ocorrência das palavras negritude, feminilidade e homossexualidade, po-
rém foram encontrados alguns vocábulos similares. Mesmo assim, concluímos que 
a invisibilidade dos termos pesquisados acarreta a rejeição da diversidade étnica e 
sexual, e consequentemente a fomentação do preconceito. 
palavras-chave: negritude, feminilidade, homossexualidade, Livro didático.

cOntRIbUIçõES DO LEtRaMEntO cRítIcO paRa 
O pROcESSO EnSInO/apREnDIZaGEM DE LínGUa 
InGLESa: pERcEpçõES DE DOcEntE EM FORMaçãO

MaRIa yVOnE LIMa Da SILVa (UnEaL)

esta pesquisa tem como objetivo discutir sobre as práticas dos letramentos no am-
biente escolar, com o intuito de possibilitar à formação do sujeito-aluno em uma 
perspectiva crítico social. Dentro desta perspectiva, esta pesquisa propicia várias 
estratégias para o ensino de língua inglesa (LI) acerca das práticas do letramen-
to crítico (Lc). Sendo esta a capacidade de utilizar o texto como um espaço para 
criar novos significados, que podem ser negociados e revistos. Assim, contribuindo 
de forma significativa no desenvolvimento, e na capacidade dos indivíduos posto a 
sociedade, com as características que esta apresenta. esta pesquisa está ancora-
da nos estudos de autores como: Rojo, (2008); Kleiman, (1995); freire, (1975); Gee, 
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(1996), dentre outros. A fim de concretizar o aparato metodológico foram expostos 
resultados pertinentes de uma pesquisa qualitativa, a qual visou em seu escopo 
detectar percepções de docentes em formação/graduandos de língua Inglesa e suas 
respectivas literaturas da Universidade estadual de alagoas; disseminado a forma, 
a qual os professores em formação veem as estratégias direcionadas ao logo do 
trabalho. Mediante a isto, pode-se evidenciar de modo analítico e reflexivo que os 
colaboradores da presente pesquisa adotam e acreditam nas práticas de Lc no que 
diz respeito ao ensino de LI, assim, enfatizando que o ensino de qualquer disciplina 
deve estar apto aos novos desafios, metodologias e parâmetros, assim, possibilitan-
do ao professor rever o próprio trabalho sendo modificado a partir dos moldes da 
sociedade moderna, tornando-se eficiente na formação do sujeito-aluno.
palavras-chave: Língua Inglesa, Letramento crítico, Docente em formação.

MUDançaS OpERaDaS pELa VíRaDa LInGUíStIca na 
FUnçãO SOcIaL DE UMa GRaMÁtIca EScOLaR

MaRIa SaLEtE VIDaL GOMES (UEpb)

neste trabalho, analisamos a gramática escolar contextualizando a Gramática, de 
Lécio cordeiro e newton avelar coimbra. nosso principal objetivo foi examinar 
quais práticas sociais essa gramática escolar, em circulação nas escolas públicas 
e particulares do cariri paraibano ocidental, diz atender. buscamos respaldo teóri-
co-metodológico na Linguística aplicada de caráter transdisciplinar. trata-se de um 
modo de fazer pesquisa mestiço e nômade, no sentido de que atravessa fronteiras 
disciplinares e mistura conceitos, negando filiações teóricas específicas e atraves-
sando os limites das tradições epistemológicas (MOIta LOpeS, 2006). Diante disso, 
trabalhamos com os estudos de Vieira (2015), perini (2014), bagno (2014), entre ou-
tros. a análise aponta para uma contradição entre o que é proposto pelos autores 
e o que está contido, de fato, na gramática. há uma mescla de teorias linguísticas 
embasando a obra (sociolinguística, linguística textual, teorias da enunciação etc.) 
e se relacionando, de forma desarticulada e forçada, com as diretrizes de cunho 
normativo. além disso, essa obra propõe trabalhar a gramática de forma contextua-
lizada para desenvolver nos alunos as habilidades de domínio da língua, se dizendo 
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contra o ensino de regras cristalizadas e desconectadas da realidade que nos cerca, 
mas faz justamente o oposto, utilizando o texto apenas como pretexto para o en-
sino dessas regras, mostrando, assim, uma postura tradicional no trato da língua. 
este trabalho está situado no projeto “a virada linguística nas gramáticas escolares 
de língua portuguesa: continuidades e rupturas com o paradigma tradicional de 
gramatização” e no subprojeto “Implicações da virada linguística nas demandas e 
propósitos sociais das gramáticas escolares do português” (Uepb/pIbIc 2015-2016). 
Orientador: Profº Drº Francisco Eduardo Vieira da Silva.
palavras-chave: Gramática escolar, Virada linguística, Linguística aplicada.

O LEtRaMEntO cRítIcO nO EnSInO DE InGLêS: O FILM 
REVIEW

DELMa cRIStIna LInS cabRaL DE MELO (UnEaL)
MaRyana JOSIna taVaRES Da ROcha (UnEaL)

este trabalho tem por objetivo apresentar uma pesquisa-ação em andamento que 
está sendo realizada em uma escola de idiomas na cidade de arapiraca – alagoas 
envolvendo 10 alunos de faixa etária entre 13 e 17 anos cursando o nível interme-
diário 1. nesse trabalho pretende-se apresentar o gênero textual film review como 
gênero motivador ao letramento crítico do aprendiz. para fundamentar este traba-
lho recorreu-se a Raimes (1983) para tratar das contribuições de cada abordagem 
para o ensino da escrita em língua inglesa; Marcuschi (2010; 2008) que defende que 
a apropriação dos gêneros é fundamental para a socialização e inserção nas ativida-
des comunicativas contemporâneas; Rojo (2009), que afirma que o letramento crítico 
contribui para que os aprendizes possam lidar com textos, perceber valores, inten-
ções e se posicionarem a respeito; Soares (2002) que aborda a contribuição do letra-
mento para as práticas de leitura e escrita, dentre outros. a metodologia é de base 
qualitativa-interpretativa e o corpus está sendo constituído a partir de respostas a 
um questionário de sondagem, um questionário de satisfação aplicados aos apren-
dizes e a análise dos textos argumentativos produzidos por eles. a análise dos dados 
tem apresentado avanço significativo quanto ao desenvolvimento da opinião e da 
escrita dos alunos até o momento. Orientadora: Delma cristina Lins cabral de Melo.
palavras-chave: Letramento crítico, escrita, Inglês, film review.
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pERcEpçãO DOS aLUnOS InGRESSOS DO cURSO DE 
LIcEncIatURa EM LEtRaS SObRE O FEnôMEnO Da 
LEItURa

EUDES Da SILVa SantOS (UFaL)
JOnathan cORREIa DE aRaúJO (UFRpE-UaSt)

a leitura é uma atividade cognitiva por excelência, de caráter multifacetado, mul-
ti-dimensionado que envolve percepção, processamento, memória, interferência e 
dedução (KLeIMan, 2011). é a partir deste olhar para o fenômeno da leitura, através 
de uma pesquisa de natureza qualitativa, que o presente trabalho teve como obje-
tivo avaliar como os alunos ingressos do curso de Licenciatura plena em Letras da 
UfRpe-UaSt compreendem o fenômeno da leitura. para tanto, vinte e dois estudan-
tes responderam a um questionário com onze questões abertas e cada pergunta 
respondida foi analisada através da busca de elementos ou traços semelhantes na 
sua composição textual/semântica. Os resultados indicaram que grande parte dos 
alunos declarou gostar de ler e possuir uma boa relação com a leitura. no entanto, 
percebemos que alguns conceitos ainda estão confusos para alguns, como o de gê-
neros textuais com o de tipo textual, e verificamos, de acordo com as repostas, que 
o estímulo para a leitura na educação básica é escasso, sendo necessários maiores 
estímulos para atividades de leitura e escrita no ensino fundamental e médio. po-
rém, mesmo assim, praticamente todos eles disseram que a leitura é fundamental 
nas aulas de Língua portuguesa, servindo como base para o desenvolvimento de 
diversas outras habilidades, pois é através da leitura que os leitores adquirem um 
amplo acesso ao conhecimento. Orientador: eudes da Silva Santos
palavras-chave: Linguagens, Leitura, ensino de Língua portuguesa.
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DIVERSIDaDE LEXIcaL EM ManUScRItOS EScOLaRES 
DE aLUnOS pORtUGUESES: anÁLISE DE hIStóRIaS 
InVEntaDaS EScRItaS EM DUpLaS

EDUaRDO caLIL (UFaL)
ELIan Da SILVa SantOS (UFaL)

Diversidade lexical (DiL) é uma medida associada à quantificação da variação de 
palavras usadas num dado texto, sendo um parâmetro importante para a análise 
da riqueza lexical de diferentes materiais textuais. a DiL tem sido investigada em 
estudos sobre aquisição de língua materna, aprendizado de segunda língua, dife-
renças entre texto oral e texto escrito, ou ainda, em estudos lexicais sobre o texto 
escolar. contudo, há poucas investigações que tomam como objeto de análise o tex-
to produzido por alunos dos anos inicias do ensino fundamental. O presente estudo 
tem por objetivo investigar como se manifesta a diversidade lexical em histórias 
inventadas escritas por alunos de 7 anos de idade, submetidos às mesmas condi-
ções didáticas. para isso, foram realizadas 6 propostas de produção textual em uma 
turma de 14 alunos portugueses. em todas as propostas os alunos eram solicitados 
a inventarem em dupla, uma narrativa ficcional. Nosso corpus foi composto por 42 
textos produzidos por 7 duplas (6 textos de cada dupla). O método utilizado para 
medir a DiL foi caracterizado através da ttR (type-token Ratio), calculada pela divi-
são do número de palavras diferentes (types) pelo número total de palavras escri-
tas (tokens). nossos resultados mostram que as duplas escreveram, em média, 115 
palavras por texto, obtendo uma diversidade lexical média de 53,21%. na compara-
ção entre o total de palavras e a DiL dos textos produzidos, foi detectado uma ten-
dência inversamente proporcional: quanto maior o número de palavras escritas no 
texto, menor a DiL. Isso confirma os achados de estudos semelhantes com alunos 
de maior idade, mas não permite estabelecermos relações entre a DiL e qualidade 
textual. Orientador: eduardo calil
palavras-chave: texto escolar, escrita colaborativa, Diversidade lexical.
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OS pROcESSOS cOM REcURSO SEMântIcO EM 
cOntOS DO MODERnISMO baSILEIRO SOb a ótIca Da 
LInGUíStIca SIStêMIcO-FUncIOnaL

kaRInE SILVa DO naScIMEntO (UpE)

esta pesquisa objetiva analisar os processos utilizados em contos e sua relação com 
a leitura critica do texto literário. para tanto, utiliza-se como arcabouço teórico a 
linguística sistêmico-funcional desenvolvida por halliday (1994) por ser uma teoria 
de língua enquanto escolha realizada pelo uso linguístico. essa teoria de linguagem 
se atém em compreender e descrever a linguagem em contexto de uso como um 
sistema de comunicação humana. assim, esse modelo se opõe aos estudos formais 
de cunho mentalista, se interessando no uso da língua como forma de interação 
entre os falantes (cUnha & SOUZa, 2007, p. 19). para tanto, prioriza-se os estudos 
de halliday (1994); de halliday & Matthiessen (2004 e fuzer & cabral (2014), especi-
ficamente, no que discute o sistema de transitividade. Tal sistema tem a ver com a 
metafunção ideacional, que mapeia representação das ideias, da experiência huma-
na. trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo e quantitativo, interpretativista 
de base sistêmico-funcional focada na interação, na língua em uso e nos fatores 
sociais envolvidos. O corpus constitui-se de dois contos de Graciliano Ramos publi-
cados no mesmo ano no livro Insônia (1947), integrado na coletânea denominada 
Contos Novos. Nessa obra Insônia, Graciliano Ramos traz, como personagem fiel e 
protagonista “a própria insônia”, destacando a crise e as várias facetas do homem 
em situações distintas, dentro de um contexto psicológico e social, descortinando a 
vergonha do sistema e as fraquezas humanas. espera-se, com este trabalho contri-
buir para a formação do leitor letramento crítico a partir da leitura do conto literário 
na escola. Orientadora: Maria do Rosário da Silva a. barbosa
palavras-chave: Leitura literária, Leitor crítico, transitividade.
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LEItURa cRítIca DE cOntO DE GRacILIanO RaMOS: 
UM EStUDO DOS pROcESSOS SOb Á ótIca Da 
LInGUíStIca SIStêMIcO-FUncIOnaL

thaínES REcILa aLVES DE SIqUEIRa (UpE)

a presente pesquisa tem como objetivo contribuir para os estudos linguísticos e 
literários, analisando processo em contos do Modernismo brasileiro pela ótica da 
Linguística sistêmico-funcional. Dessa forma, busca-se conhecer melhor o viés ex-
periencial do enredo, bem como seu valor temático e ideológico, a partir de pistas 
textuais; aproximando a literatura da linguística e a linguística da literatura, sem 
usar nenhuma delas como pretexto de estudo para com a outra. tendo como arca-
bouço teórico a Linguística Sistêmico-funcional (haLLIDay, 1994); (haLLIDay & Ma-
THIESSEN, 2004), além dos estudos de FUZER & CABRAL (2014), especificamente, no 
sistema de transitividade. tal sistema tem a ver com a metafunção ideacional, que 
mapeia representação das ideias, da experiência humana. trata-se de uma pesqui-
sa de caráter qualitativo e quantitativo, interpretativista de base sistêmico-funcio-
nal. essa base funcionalista está focada na interação, na língua em uso e nos fatores 
sociais envolvidos. O corpus constitui-se de dois contos de Graciliano Ramos publi-
cados no mesmo ano no livro Insônia (1947), integrado na coletânea denominada 
Contos Novos. Nessa obra Insônia, Graciliano Ramos traz, como personagem fiel e 
protagonista “a própria insônia”, destacando a crise e as várias facetas do homem 
em situações distintas, dentro de um contexto psicológico e social, descortinando a 
vergonha do sistema e as fraquezas humanas. espera-se, com este trabalho contri-
buir para a formação do leitor letramento crítico a partir da leitura do conto literário 
na escola. Orientadora: Maria do Rosário da Silva a. barbosa.
palavras-chave: transitividade, processos, Leitor crítico.
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EStRatéGIaS DE paSSIVIZaçãO, IMpESSOaLIZaçãO na 
EScRIta pERnaMbUcana cOntEMpORânEa: anÁLISE 
DE JORnaIS DO SERtãO DO paJEú

DOROthy bEZERRa SILVa DE bRItO (UFRpE)
JOSIcLéIa GOMES DE SOUZa (UFRpE/UaSt)

O presente trabalho visa descrever e analisar o clítico Se apassivador e indetermi-
nador do sujeito, bem como outras formas de construções passivas e de impessoa-
lidade em jornais escritos e em circulação no sertão pernambucano, tanto pelo viés 
da gramática normativa, quanto pelos critérios apontados pela teoria da Gramática 
Gerativa (chOMSKy, 1999) em termos sintáticos e semânticos da língua. para análise, 
constituiu-se um corpus com 96 sentenças retiradas da edição 208 de Dezembro de 
2015 do Jornal Desafio, e da edição 110 de Abril de 2015 do Jornal do Sertão, ambos 
serratalhadenses. Para estudo bibliográfico selecionamos textos de alguns teóricos 
sobre o fenômeno, entre eles; (nUneS, 1990), (VItRaL, 2005) e (VIeIRa 2015). após a 
seleção dos dados foram identificadas e classificadas as funções atribuídas ao SE, as 
posições que ocupava nas sentenças, e outras possíveis estratégias de passivização 
e de impessoalização. nossos resultados são os que seguem: o Se apassivador teve 
14 ocorrências; além da passiva sindética representada pelo Se tivemos 49 casos 
com a passiva analítica; como indeterminador do sujeito, foram selecionadas 09 
ocorrências com o clítico Se, e 24 casos de impessoalidade com outras formas de 
impessoalização permitidas pela língua; nas alternâncias das posições enclíticas e 
proclíticas tivemos 17 casos de próclise e 06 ocorrências de construções com o Se 
enclítico ao verbo. a guisa de conclusão, podemos inferir que a língua escrita culta 
do Sertão do pajeú parece seguir tendências constatadas para outras variedades do 
português brasileiro, quais sejam: a diminuição das ocorrências de Se apassivador 
e indeterminador, e a anteposição do clítico ao verbo. constatamos também que 
não houve diferença quantitativa significativa em relação ao número de ocorrências 
encontradas nos dois jornais (total de 43 ocorrências encontradas no Jornal Desafio 
e de 53 ocorrências no Jornal do Sertão). Orientador: Dorothy bezerra Silva de brito
palavras-chave: Impessoalização do sujeito, passivas, clítico Se.
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EStRatéGIaS DE REFLEXIVIZaçãO na EScRIta 
pERnaMbUcana cOntEMpORânEa: anÁLISE DE 
JORnaIS DO SERtãO DO paJEú – pE

DOROthy bEZERRa SILVa DE bRItO (UFRpE)
VanESSa pEREIRa DOS SantOS (UFRpE/UaSt)

Para que o se assuma uma leitura reflexiva existem restrições de dois tipos: quanto 
ao número de argumentos que um verbo apresenta e à qualidade desses argumen-
tos, que devem denotar indivíduos animados, o que corrobora com os critérios do 
trabalho pioneiro de faltz (1985), que adotamos para análise. O se é tratado canoni-
camente como um clítico reflexivo para as terceiras pessoas do singular e do plural, 
e para o pronome a gente, é usado também como reflexivo para antecedentes de 
primeira pessoa do singular e plural, e segunda pessoa do singular, ressaltando-se 
que essas últimas alternativas não fazem parte de registros cultos da nossa língua. 
Nesta pesquisa analisamos as construções com predicados reflexivos na escrita 
pernambucana contemporânea em jornais do Sertão do pajeú, a saber, os serra-
talhadenses Jornal Desafio e Jornal do Sertão. Objetivamos analisar as construções 
com predicados reflexivos, verificando se apresentam um clítico reflexivo como 
objeto, se há ocorrência de casos de neutralização, apagamento, inserção ou du-
plicação dos clíticos. Na metodologia realizamos revisão bibliográfica, seleção das 
ocorrências do fenômeno nos textos e levantamento dos grupos de fatores linguís-
ticos condicionadores do fenômeno. Além das classificadas como reflexivas, classi-
ficamos ambíguas as construções que não apresentam algumas das características 
postuladas por Faltz (1985), mas nos permitem uma possível leitura reflexiva. Foram 
selecionadas 47 sentenças, 22 como reflexivas e 25 como ambíguas. Confrontando 
os dados dos periódicos, observamos que a quantidade de ocorrências não apre-
senta grande diferença, e a frequência de predicados reflexivos dentro do critério 
adotado apresentou diferença de três casos com relação às que poderiam ser con-
sideradas como ambíguas. Orientadora: Dorothy bezerra Silva de brito
palavras-chave: Reflexivização, Clítico reflexivo, Jornais do Sertão do Pajeú.
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O papEL DO LInGUISta nO tRataMEntO Da aFaSIa

LILIanE MaRIa DE OLIVEIRa SILVa (UFpE)

este estudo oferece alguns apontamentos acerca da afasia, causas e consequên-
cias, remetendo às contribuições linguísticas para o diagnóstico e tratamento desse 
distúrbio, onde a figura do linguista se faz indispensável. Trata-se de uma patologia 
causada por uma enfermidade na área cerebral, que tem como consequência um 
estado anormal na articulação/compreensão da linguagem. broca e Wernicke são 
os principais neurologistas que deram início as pesquisas identificando esse distúr-
bio nas áreas cerebrais. Do ponto de vista linguístico, Jakobson toma como ponto de 
partida a diferença entre as relações paradigmáticas e sintagmáticas de Saussurre, 
distinguindo dois tipos, por similitude e por contiguidade. em seguida, iniciam-se 
pesquisas interdisciplinares aprimorando as já iniciadas e descobrindo outros tipos. 
Na afasia, o linguista realiza provas gerais ou específicas para descobrir cada caso e 
elaborar estratégias para o tratamento, desenvolvendo exercícios terapêuticos para 
auxiliar na recuperação de forma educativa. Ressaltamos que para cada caso espe-
cífico de afasia exige uma intervenção diferenciada. Neste trabalho propomos anali-
sar os problemas fundamentais em relação à língua apresentados por um paciente 
com afasia não fluente de Broca a partir da transcrição de uma conversação (Her-
nández, Serra e Veyrat, 2007). Observamos algumas características típicas como 
problemas para encontrar as palavras, articulação deficiente ou palavras deforma-
das e apresentamos algumas intervenções para esse caso a partir das propostas 
de noblejas e Varilla (2009-2010) orientadas a manter o paciente verbalmente ativo, 
favorecer sua reaprendizagem e facilitar também a comunicação com seu entorno. 
O objetivo de nossa intervenção é aumentar a fluidez, melhorar a repetição e a de-
nominação espontânea. Orientadora: cristina corral esteve.
palavras-chave: afasia, Linguista, broca.
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O aGIR DIDÁtIcO DO pROFESSOR DE LínGUa 
pORtUGUESa nO EnSInO DO GênERO cRônIca

GUStaVO hEnRIqUE Da SILVa LIMa (UFRpE)
RIbaMaR FERREIRa DE OLIVEIRa (UFRpE)

este trabalho objetiva realizar uma pesquisa qualitativa em torno da prática espe-
cialmente no que concerne à prática docente no ensino do gênero crônica, nos anos 
finais do ensino fundamental. Para tanto, nossa pesquisa está embasada na teoria 
dos gestos, promulgada por Schnewuly (2011) e Schnewuly e Dolz (2008). O corpus 
de nossa pesquisa está sendo coletado em uma turma do 9° ano, anos finais do 
ensino fundamental em uma escola do interior no agreste pernambucano. O su-
jeito da pesquisa é uma professora de Língua portuguesa e que declara trabalhar 
na perspectiva dos gêneros textuais, fato que despertou nossa atenção, pois nossa 
investigação se pauta na prática docente. Uma vez que estamos trabalhando com 
aspectos relacionados ao ensino, efetivamos um levantamento quantitativo nos 
anais da associação brasileira de Linguística aplicada, doravante aLab, de modo 
que esta é uma associação que realiza estudos e publicações ambos relacionados 
exclusivamente ao ensino. nosso mapeamento foi realizado no congresso brasilei-
ro de Linguística aplicada – cbLa – que é um evento da aLab organizado em torno 
de eixos temáticos que tem por iniciativa a relação temas pertinentes ao ensino de 
língua, como por exemplo, Material Didático, dentre outros. análise da conversa; 
análise do Discurso e pragmática; aquisição de Língua adicional; aquisição de Lín-
gua Materna; aspectos Sonoros do Discurso Oral; autonomia na aprendizagem de 
Línguas; crenças em ensino e aprendizagem de Línguas; ensino e aprendizagem de 
Língua Materna; ensino e aprendizagem de Línguas adicionais; estudos de narrati-
vas; fonética e fonologia; formação de professores; Gêneros textuais; Letramento; 
Linguagem e Gênero; Linguagem e Identidade; Linguagem e Literatura; Linguagem 
e Mídia; Linguagem e tecnologia, dentre outros.
palavras-chave: prática docente, Gênero, Gestos didáticos.
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a EScRIta bRaSILEIRa nO InIcIO DO SécULO XX: 
anÁLISE DO ObJEtO nULO EM ataS OFIcIaIS

JéSSIca anDRaDE GUabIRaba baRbOSa (UFRpE - UaSt)

Este trabalho apresenta as construções com objeto nulo em atas oficiais da pre-
feitura da cidade de São José do belmonte – pe. O mesmo foi elaborado a partir 
da descrição e análise de dados coletados em atas oficiais da prefeitura de São 
José do belmonte-pe, escritas por cidadãos belmontenses no início do século XX. O 
referencial teórico que baseia toda essa análise é a teoria da Gramática Gerativa, 
mais especificamente os trabalhos elaborados por Cyrino (1997; 2000; 2002) sobre o 
objeto nulo no português brasileiro. essa pesquisa mostra o uso do objeto nulo no 
português brasileiro desde inicio do século XX, na cidade citada, ou seja, constamos 
que apesar de desde século XX ser usado o fenômeno não entra nos compêndios 
gramaticais, pois ignoram a existência do objeto nulo no português brasileiro (pb). a 
metodologia utilizada na seguinte pesquisa consistiu na coleta, observação e análise 
teórica descritiva com o objeto nulo em atas oficiais da prefeitura da cidade de São 
José do Belmonte– PE, a coleta foi feita primeiramente identificando as ocorrências 
presentes no livro de atas e nas folhas soltas, logo após selecionar as ocorrências 
o próximo passo foi classificar as funções do se em todas as ocorrências. O corpus 
utilizado nesta pesquisa é constituído de textos escritos no início do século XX por 
cidadãos de São José do belmonte, sertão de pernambuco, pertencentes ao banco 
de dados do projeto português: história e Descrição – phD coordenado pelo prof. 
Dr. Marcelo amorim Sibaldo (UfRpe/UaSt), que conta com a profa. Dra. Dorothy 
bezerra Silva de brito, orientadora do presente plano de trabalho, como colabora-
dora em ocorrências do fenômeno objeto nula nos pronomes de terceira pessoa no 
português brasileiro nas atas da prefeitura de São José do belmonte no século XX. 
Orientadora: Dorothy bezerra Silva de brito 
palavras-chave: Objeto nulo, clítico, Gramática gerativa.
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O aSpEctO IMaGétIcO nOS panFLEtOS pUbLIcItÁRIOS 
IMpRESSOS: EM pROL DE UM LEtRaMEntO VISUaL

hEIDER cLEbER DE MELO MEnEZES (UFRpE)

nosso trabalho volta-se para a análise visual de textos publicitários, especialmente 
para o panfleto publicitário impresso. Consideramos os elementos verbais e não 
verbais que constituem esse texto imagético, sobretudo seus elementos icônico-vi-
suais. A justificativa para a feitura deste trabalho se dá devido à necessidade de um 
letramento visual, visto que no mundo globalizado atual nos vemos cada vez mais 
cercados por textos compostos de diversas semioses. todavia, ainda não parece 
ser este um dos objetivos da escola, quando muitas vezes apenas considera tais 
elementos visuais como mero apoio para o texto verbal. Dessa forma, objetivamos 
desenvolver uma conscientização em relação ao texto multimodal, dando especial 
atenção para os textos verbais e visuais, de modo a incentivarmos a leitura de textos 
imagéticos que circulam nos diversos segmentos sociais onde venhamos a nos in-
serir. Em termos teóricos, partiremos para uma análise desses panfletos embasan-
do-nos nas metafunções da Gramática do Design Visual, de Kress e Van Leuween 
(1996), entre outros estudos acerca da multimodalidade, tais como almeida (2008), 
que exploram os elementos imagéticos em toda sua completude de significados. 
Metodologicamente, privilegiaremos uma análise qualitativa desses panfletos, as-
sim verificando de que forma os elementos verbo-visuais se entrelaçam e se relacio-
nam dentro da esfera textual. como resultados das análises, esperamos conscien-
tizar o leitor de que os referidos panfletos, mesmo compostos predominantemente 
por imagens, possuem grande valor de significação e, assim como os componentes 
linguísticos, sua orquestração se dá baseado em sintaxe própria. Por fim, concluí-
mos que a importância de um letramento visual faz-se necessária, de maneira que 
possamos rever posturas que supõem a imagem apenas como estando à mercê do 
texto verbal. Orientador: Walison paulino de araújo costa
palavras-chave: texto multimodal, texto imagético, Semiótica social, Semioses.
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tEXtOS MULtIMODaIS: a VaRIaçãO DIaFÁSIca nO 
apLIcatIVO WhatSapp

MÁRcIa antônIa DE SOUZa caRVaLhO (UnIcap)

este trabalho buscou analisar as relações verbo-visual dos textos multimodais pos-
tados no aplicativo whatsApp diante da variação diafásica; identificamos essas re-
lações de acordo com o grau de formalidade do contexto interativo, verificando os 
papéis dos emojis presentes nos textos multimodais em diferentes contextos comu-
nicativos. O presente trabalho aplicou uma metodologia com o propósito de delimi-
tar as etapas deste estudo, que consistiu em estudar a inter-relação entre a lingua-
gem verbal e a visual com natureza qualitativa do tipo estudo de caso. analisamos 
e recortamos os fragmentos dos textos postados no whatsapp pelos sujeitos parti-
cipantes em grupos de conversas de famílias, amigos e de atividades profissionais, 
adotando como critério a presença de texto escrito e emojis, quando ocorreram. 
em seguida consideramos a variação diafásica, analisando a relação entre o texto 
escrito e emojis de acordo com as categorias semânticas: dominância, redundância, 
complementaridade e discrepância. Verificamos também nesse trabalho os papéis 
dos emojis em contextos interativos distintos, observamos a ocorrência dos papéis 
de: substituir, enfatizar, antecipar, ilustrar ou sintetizar desses elementos no texto 
escrito. nas práticas discursivas do aplicativo whatsapp que foram analisadas os 
sujeitos dialógicos produziram textos verbais e verbo/visuais, o que dependendo 
do grupo formal ou informal e do contexto, apresentou variação diafásica no modo 
de dizer do interlocutor em suas mensagens. no aplicativo whatsapp os recursos 
multimodais foram utilizados como elementos informativos ficando claramente es-
tabelecido na pesquisa. Orientadora: Renata fonseca Lima da fonte.
palavras-chave: Relação verbo-visual, Whatsapp, Variação diafásica.
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LEtRaMEntO LItERÁRIO E tRanSItIVIDaDE: UMa 
anÁLISE à LUZ Da GRaMÁtIca SIStêMIcO-FUncIOnaL 
DOS pROcESSOS nO cOntO “O LaDRãO” DE MÁRIO DE 
anDRaDE

anDERSOn DE Santana LInS (UpE)

a presente pesquisa analisa o uso dos processos presentes no conto modernista 
“O ladrão” de Mário de andrade e observa, a partir de tal análise, as possíveis con-
tribuições que a Gramática Sistêmico-funcional fornece para o letramento literário, 
este compreendido como uma prática social ao qual se dá através de textos literá-
rios, conforme cosson (2014). além disso, pretende-se discutir sobre a estrutura 
do conto sob a ótica laboviana a qual propõe um modelo de análise das narrativas, 
permitindo uma abordagem, em sala de aula, de forma didática que segue uma es-
trutura genérica. O conto é gênero textual literário que possui uma profunda marca 
ideológica e cultural através da qual reflete a sociedade. Assim, busca-se relacionar 
as escolhas léxico-gramaticais e a estrutura genérica do conto, através da coleta 
de informações por meio do programa computacional WordSmith tools de análise 
linguística, e interpretar os dados com base nas teorias propostas por halliday & 
Mathiessen (2004) e o suporte teórico desenvolvido por Labov e Waletsky (1967). a 
partir da distribuição dos processos no texto analisado, é possível afirmar que as es-
colhas léxico-gramaticais evidenciam comprometimento social, típico do modernis-
mo brasileiro. O personagem central revela-se nos espaços sociais que norteiam o 
conto. foi possível observar que o narrador onisciente utiliza os processos mentais 
com o intuito de pormenorizar as nuances psicológicas que acometem as persona-
gens diante dos fatos que sucedem na narrativa. Afinal, tais processos são de natu-
reza cognitiva e, portanto, exprimem as emoções, pensamentos e desejo das per-
sonagens envolvidas na oração. essa análise permitiu, portanto, conceber o sistema 
de transitividade como um importante mecanismo de interpretação, evidenciando 
os diálogos estabelecidos entre leitor, escritor texto e contexto. Logo, acreditamos 
que essa análise contribui para processo de letramento literário, promovendo a va-
lorização da Linguística aplicada ao ensino de Língua portuguesa articulada com 
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ensino da Literatura. Orientadora: Maria do Rosário barbosa da Silva albuquerque
palavras-chave: conto, Linguística sistêmico-funcional, Letramento literário.

RELaçãO VERbO-VISUaL EM tEXtOS MULtIMODaIS nO 
apLIcatIVO WhatSapp: UMa anÁLISE Da VaRIÁVEL 
GênERO/SEXO

caRIna pEREIRa DOS SantOS Da SILVa (UnIcap)

O aplicativo Whatsapp contribui para a constituição do discurso multimodal, no 
qual há possibilidade de mesclar palavras e emojis. com isso, a realização desta 
pesquisa envolveu uma análise verbo-visual de discursos multimodais no aplicati-
vo Whatsapp, já que, segundo Kress e Van Leeuwen (1996), a imagem, como parte 
integrante do texto escrito, contribui para o observador compreender a semiótica 
da composição textual e a ideologia do produtor do texto. Na pesquisa científica re-
alizada, compara-se a relação verbo-visual de textos postados dispositivos móveis, 
especificamente o Whatsapp, que tem como fim responder problemas como: ouso 
de emojis é mais frequente em sujeitos do sexo feminino ou em sujeitos do sexo 
masculino? a metodologia utilizada foi a análise de textos postados em grupos de 
conversas de amigos ou familiares de vinte sujeitos, sendo dez do gênero feminino 
e dez do gênero masculino. esses sujeitos deveriam utilizar o aplicativo há pelo me-
nos um ano e pertencer a mesma classe socioeconômica. em seguida, construímos 
um esquema comparativo da relação verbo-visual em textos multimodais postados 
no aplicativo verificando a incidência do uso de emojis em textos postados por su-
jeitos do sexo feminino e por sujeitos do sexo masculino. a análise mostra que no 
geral, no que se refere à variável sexo, as mulheres tendem a ser mais sensíveis ao 
uso dos emojis, enquanto os homens, por outro lado, lideram o uso de um discurso 
predominantemente verbal. Constatamos que a variável idade não influenciou no 
uso dos emojis, tanto para homens quanto para mulheres. porém, o nível de letra-
mento digital foi de suma importância para chegar a uma conclusão satisfatória. 
Orientadora: Renata fonseca Lima da fonte
palavras-chave: textos multimodais, emojis, Variável gênero/sexo, Whatsapp.
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O GênERO aRtIGO cIEntíFIcO E OS VERbOS 
MODaLIZaDORES nO caMpO Da FILOSOFIa: UMa 
anÁLISE na pERSpEctIVa DO IntERacIOnISMO 
SOcIODIScURSIVO

nathÁLIa LEItE DE SOUSa SOaRES (UFpb)

O presente artigo tem como finalidade apresentar os resultados preliminares da 
pesquisa (pIbIc/cnpq/Ufpb) intitulada “Gêneros acadêmicos e as diferentes formas 
de construção do conhecimento científico”. O nosso plano de trabalho destina-se a 
analisar “Os artigos científicos na filosofia e seus parâmetros de constituição” cuja 
ênfase recai nas práticas de letramento e nas condições de desenvolvimento desse 
gênero no campo da filosofia. O nosso suporte teórico embasa-se nos pressupos-
tos teórico-metodológicos preconizados pelo Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) 
para responder às indagações de pesquisa levantadas. nosso objetivo neste artigo 
é o de – a partir da investigação da materialidade textual-discursiva do gênero ar-
tigo científico – elencar os elementos constitutivos e os aspectos sociossubjetivos 
relacionados às condições de produção no tocante aos posicionamentos enunciati-
vos elucidados por intermédio de vozes e modalizações (bROncKaRt, 1999, 2008, 
2016). a pesquisa é documental de caráter qualitativo-interpretativista, cujo corpus 
integral constitui-se de 20 artigos de periódicos nacionais da área da Filosofia cole-
tados de diferentes estratos de qualificação da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de pessoal de nível Superior (capeS) Qualis (a2, b1, b2, b3 e b5). nossas leituras 
e análises tem evidenciado que, de acordo com a vertente de estudo filosófico, as 
vozes dos autores empíricos utilizam os verbos modalizadores de cunho deôntico e 
pragmático no processo de construção da argumentação do artigo. palavras-chave: 
Artigo Científico; Filosofia; Verbos Modalizadores: Interacionismo Sociodiscursivo. 
palavras-chave: Artigo científico, Filosofia, Verbos modalizadores, Interacionismo.
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cOMUnIDaDES VIRtUaIS DE LEItORES: ESpaçOS 
DIaLóGIcOS DE pRÁtIcaS pROFanaS

JanDaRa aSSIS DE OLIVEIRa (UFRn)

O uso da internet, bem como, dos equipamentos eletrônicos alteraram a forma 
como os sujeitos interagem entre si e com os produtos que os cercam, tornando as 
interações rápidas e transitórias, ao mesmo tempo em que permitem que os indiví-
duos troquem informações. Tais mudanças produzem impactos significativos sobre 
a formação das identidades e da alteridade. nesse contexto, o livro passou por uma 
transformação que o permitiu se adequar as preferências e necessidades de seus 
leitores, na forma do hipertexto ou texto eletrônico. O papel do leitor, também, sofre 
uma alteração significativa, pois as novas ferramentas de leitura e escrita, o permi-
tem interagir diretamente com o texto. Surgem às comunidades virtuais de leitores, 
que são espaços de interação a partir das afinidades que os leitores compartilham, 
essas permitem ao leitor debater sobre os textos lidos com outros leitores das mes-
mas obras, recriar e alterar os textos lidos para que outros leitores tenham acesso 
aos mesmos. as práticas desses leitores são consideradas “profanas” por aqueles 
que defendem a pureza e santidade dos textos matrizes. por compreender a im-
portância que essas práticas representam para os processos de leitura, o presente 
trabalho tem por objetivo investigar quais são as práticas realizadas pelos leitores 
nessas comunidades, bem como, compreender como se dão as relações dialógi-
cas dos leitores nas mesmas. partindo da perspectiva da Linguística aplicada e da 
pesquisa qualitativa com paradigma indiciário, o trabalho se baseará nos conceitos 
advindos do círculo de Mikhail bakhtin, Michel certeau e de henry Jenkins sobre o 
comportamento do leitor e as relações que o mesmo estabelece com o texto; bem 
como das reflexões de Canclini e de Stuart Hall acerca das formações de identidade 
e questões da construção da cultura moderna. Orientadora: profª Dª Maria da pe-
nha casado alves.
palavras-chave: Livro, Leitor, comunidades virtuais de leitores.
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pROFESSOR pESqUISaDOR na EDUcaçãO O bÁSIca

JOELIanE Da SILVa cRUZ (UFpb)
kaLIanDRa InGRID DO naScIMEntO (UFpb)

embora a formação inicial de professores considere a docência como um campo de 
pesquisa em potencial, a atividade de refletir sobre a prática pedagógica e desenvol-
ver pesquisa sobre as realidades vivenciadas pelo professor na sala de aula quando 
acontece no brasil é ainda timidamente. a falta de consciência sobre o potencial da 
pesquisa na sala de aula tem propiciado que o professor, sobretudo, do ensino bá-
sico, recorra a modelos de ensino, descritos em manuais e/ou livros didáticos que 
nem sempre condizem com a realidade de sua sala de aula. neste trabalho, busca-
se investigar quais seriam as concepções e práticas que norteiam a atividade dos 
professores (licenciados e mestres) de língua portuguesa que atuam na docência 
da educação básica das escolas públicas de João pessoa - pb. para a realização da 
pesquisa, além da observação e acompanhamento do trabalho docente em três 
escolas da rede pública de ensino, aplicamos um questionário semidirigido com dez 
professores dos ensinos fundamental II e do Médio . a pesquisa encontra-se em an-
damento e se desenvolve dentro do projeto prolicen 2016 intitulado Ler e produzir 
textos: uma atitude interdisciplinar dentro e fora da escola. Servirão de base teórica 
os pressupostos teóricos da Linguística aplicada e sobre o trabalho e a formação do 
professo . Orientadora: Josete Marinho de Lucena.
palavras-chave: professor pesquisador, educação básica, Linguística.

anÁLISE DE OcORRêncIaS DO SUJEItO nULO EM DOIS 
JORnaIS DO SERtãO DO paJEú

DEUStaR aUGUStO caRVaLhO aLVES (UFRpE - UaSt)

esse trabalho foi elaborado a partir da descrição e análise de dados selecionados 
em jornais que circulam no Sertão do pajeú em pernambuco, a saber, o Jornal do 
Sertão e o Jornal Desafio, sendo observada a ausência do sujeito na escrita presente 
nos jornais. como referencial teórico que norteia a análise temos a teoria Gerativa, 
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mais especificamente o trabalho elaborado por Duarte (1995) sobre o sujeito nulo 
no português brasileiro, e o ponto de vista do sujeito nulo presente na gramática 
descritiva de perini (2010), e também em gramáticas normativas (almeida (2009) e 
cunha & cintra (2013)). O corpus é formado por sentenças advindas de uma edição 
de cada jornal, classificadas em 3 grupos: Absolutas, Coordenadas e Subordinadas, 
buscando avaliar em qual grupo mais ocorre o sujeito nulo, e se os gêneros textuais 
corroboram para que esse fenômeno aconteça. No Jornal Desafio, das 8 seções ana-
lisadas, aquelas em que o fenômeno mais ocorreu foram editorial (20), política (28), 
Variedades (28), Relembrando o passado (36), entretenimento (31) e cultura (11), en-
quanto as que menos tiveram ocorrências foram Internet e Guia Médico, (2, cada). 
nessa seleção o grupo das absolutas aparece com 98 ocorrências, as coordenadas 
com 63 e as Subordinadas com 7. Já no Jornal do Sertão, das 16 seções analisadas, 
as seções política e nutrição em foco tiveram um número maior de ocorrências (17 
e 15, respectivamente); nas demais seções o número de ocorrências foi inferior a 
10. assim, no grupo das absolutas tem-se 66 ocorrências, das coordenadas, 18, e 
das Subordinadas, 7. com a análise dos dados, foi possível, notar que o sujeito nulo 
aparece na escrita desses textos quando se trata de uma opinião, ou transcrição de 
fala (1ª pessoa), e quando há a menção do sujeito anteriormente nos enunciados 
citados (3ª pessoa).
palavras-chave: Sujeito nulo, Jornais do pajeú, teoria gerativa.

pRÁtIcaS DE LEtRaMEntO DIGItaL EM cOntEXtO DE 
FORMaçãO cOntInUaDa DE pROFESSORES

GISLEnE LIMa aLMEIDa (UESb)

Vivemos momentos de intensas transformações sociais, e as relações entre escola, 
trabalho e cidadania têm se modificado em larga escala devido ao advento das tec-
nologias digitais, com consequências diretas nas práticas de letramento em todas as 
esferas. é fato que a Internet, por meio de aparelhos eletrônicos, vem invadindo os 
espaços escolares fazendo parte do cotidiano das escolas tanto no que diz respeito 
a alunos como professores. Nessa perspectiva, é preciso refletir sobre as possibili-
dades de uso dessa tecnologia em práticas pedagógicas eficazes para o processo de 
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ensino e aprendizagem de línguas. como assevera braga (2007), o uso da internet 
na educação proporciona, além da comunicação à distância, ferramentas técnicas 
que dinamizam a produção de textos hipermídia, bem como permite um amplo 
acesso a uma quantidade infinita de informações. Nesse sentido, o presente estudo 
tem como objetivo refletir sobre o processo de letramento digital vivenciado por 
professores de línguas em contexto de formação continuada. como recorte para 
esse trabalho, analisamos os eventos de letramento vivenciados por um grupo de 
professores de uma escola pública estadual, em processo de formação continuada, 
no ambiente Virtual de aprendizagem MOODLe. O estudo insere-se na abordagem 
qualitativa, tendo a observação participante como instrumento de pesquisa. Os 
resultados mostram que os processos de letramento digital influenciam sobrema-
neira na forma como o professor interage no ambiente virtual. evidenciam, ainda, 
que a participação em eventos de letramento no contexto dos ambientes virtuais 
movimenta-se muito além dos conhecimentos técnicos; são práticas que envolvem 
diferentes habilidades cognitivas e que tem o potencial de ressiginificar o fazer pe-
dagógico e a forma de construir significados.
palavras-chave: Letramento digital, tecnologias, Inglês.

DIScUSSãO FILóSOFIca na LInGUaGEM DE JOGOS 
VORaZES: a LEItURa cRítIca E O LEItOR aGEntE

MIkaELa SILVa DE OLIVEIRa (UFRn)

a sociedade atual vê-se imersa em um mar de turbulências que só aumenta a cada 
dia. São guerras acontecendo por motivos mínimos, acontecimentos graves deixa-
dos de lado, políticos tomando posse do que não é deles. São esses momentos que 
a população vive que fazem com que cada vez mais essa sociedade se vire contra 
o que as oprime. Intrisencamente relacionado a isso, cresce o número de jovens 
participantes nas manifestações, jovens conectados e, principalmente, leitores, que 
não só leem clássicos, mas também sagas, que são os livros que, notadamente, têm 
sido responsáveis, pela formação de leitores nos últimos tempos. esses jovens têm 
em mente o quão poderosa a leitura pode ser, incluindo a leitura de livros distópi-
cos, que o fazem refletir e até agir. Essa investigação tem como foco a análise de 
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questões filosóficas presentes no livro Jogos Vorazes, a partir do cotejamento com o 
livro Jogos Vorazes e a Filosofia. Para tanto, o trabalho ancora-se na concepção dia-
lógica de linguagem de Mikhail bahktin e de leitura como exercício da contrapalavra 
presente em Freire e Geraldi a fim de compreender com se dá a leitura de distopias, 
que transforma leitores vorazes em leitores agentes. a pesquisa se insere na área 
da Linguística aplicada e se orienta por uma perspectiva interpretativista para a 
análise dos dados. Orientadora: profa. Dra. Maria da penha casado alves.
palavras-chave: Leitor crítico, Relações dialógicas, Distopia, Jogos vorazes.

a cORROSãO DO hEtERODIScURSO: UMa cOSMOVISãO 
DaS EStRUtURaS DIScURSIVaS Da LItERatURa JUVEnIL

JUan DOS SantOS SILVa (UFRn)

a partir do estudo das proposições teóricas de Mikhail bakhtin é que se faz possí-
vel o recorte para uma análise investigativa e esquematizada sobre a estrutura e a 
estética dos novos gêneros discursivos que despontaram a partir da virada para o 
século XXI. a partir de estrondosos sucessos editorias como a saga de autoria de 
J.K Rowling – iniciada por harry potter e a pedra filosofal (1997) – diversas obras 
direcionadas ao público juvenil passaram a ser publicadas e a ganhar maior espa-
ço nas vitrines de livrarias. esse crescente foco na produção de leituras para esse 
público fez com que junto com a variedade de histórias surgissem novos modos de 
contá-las e estruturas que se renovam em relação a obras anteriores, o que aca-
ba por dar origem a novos gêneros e a obras renovadas em sua respectiva época. 
Desse modo, surge a necessidade de um estudo dessas obras e da cultura na qual 
estão imersas a fim de compreender sua constitutividade. Para tanto, ancora-se a 
investigação em auxílio canclini (2006) e benjamin (1985) na medida em que são 
analisadas as conseqüências da globalização em relação aos aspectos culturais da 
sociedade, o constante descolecionar a qual estamos expostos e a percepção de 
aura que envolve determinados objetos artísticos para os quais essas novas obras 
parecem representar algum “perigo”. nesse sentido, o presente artigo se propõe a 
discutir a constituição desses novos gêneros discursivos e sua relação dialógica com 
o meio no qual se encontra, abordando aspectos estruturais a partir do que propõe 
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a Linguística aplicada e evidenciando o gênero ya (young adult) – a partir do enfo-
que da obra “todo Dia” (2011), de David Levithan. a pesquisa se insere na área da 
Linguística aplicada e se orienta teórico-metodologicamente por uma investigação 
qualitativa dos dados. Orientadora: profa. Dra. Maria da penha casado alves
palavras-chave: Sagas, young adult, Gêneros discursivos, Leitura.

O tEMa caRactERIZaDOR “aMOR” EM DUaS cOLEçõES 
DIDÁtIcaS Da DécaDa DE 1990

MayaRa caMILa MaRIanO Da pEnha SILVa (UFpE)

Este trabalho apresenta resultados parciais da pesquisa de Iniciação Científica 
(cnpq) “temas (meta) Linguísticos e não Linguísticos em Livros didáticos de portu-
guês do ensino fundamental das décadas de 80 e 90”. Objetiva-se perceber como 
os LDPs organizavam suas unidades didáticas, antes da avaliação oficial do PNLD, 
com destaque para o conteúdo temático. enquanto referencial teórico-metodoló-
gico elenca-se a concepção de LDp como gênero do discurso de bunzen (2005). 
apoiado em pressupostos bakhtinianos sobre gênero e autoria, acredita-se que o 
LDp possui unidade discursiva, autoria e estilo didático próprio, expectativa inter-
locutiva, e objetos de ensino apresentados em unidades didáticas (bunzen e Rojo, 
2005). além disso, aborda o conceito de “unidade didática” (bunzen, 2005; 2009, 
cargnelutti, 2015), como forma organizacional do livro didático, sistematizando-o de 
modo editorial, pedagógico curricular, metodológico. O pressuposto da investigação 
é que os LDps apresentam nos últimos trinta anos, a característica textual-discursi-
va de organizar suas unidades via temas caracterizadores. para bunzen (2015), tais 
temas podem ser: (meta)linguísticos; não linguísticos ou temas que hibridizam entre 
os dois. O tema caracterizador não linguístico “amor” tem sido recorrente no cor-
pus da pesquisa, composto por 06 coleções. escolhemos dois volumes de 8ª série 
para uma análise aprofundada do tratamento desse tema nos livros dos anos 90, a 
saber: análise, linguagem e pensamento (a.L.p), de Maria fernandes cócco e Marco 
antonio hailer; e português: Linguagens de William cereja e thereza Magalhães. 
Os resultados apontam a presença ou ausência do tema nas seções didáticas que 
compõem a unidade das coleções. nos dois volumes, o “amor” mostrou-se mais 
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presente na coletânea textual, atividades de leitura e no trabalho iconográfico do 
projeto gráfico editorial. Os textos que organizam a progressão temática sustentam 
visões e vozes sociais, o amor é visto pelo viés romântico em ambas, e apenas por-
tuguês: Linguagens aborda o “amor” pela direção da alteridade. Orientador: clecio 
dos Santos bunzen Júnior (Ufpe) 
palavras-chave: Livro didático de português, tema caracterizador.

apaDRInhaMEntO: atIVIDaDE SOcIaL E 
aRGUMEntaçãO na SaLa DE aULa DE LínGUa 
InGLESa

WESLanE MaRIa MaRtIM Da SILVa (UFpE)
bRUna StEFânIa caVaLcantI DE SOUZa (UFpE)

a presente pesquisa tem o objetivo de analisar o desenvolvimento da linguagem ar-
gumentativa no ensino de inglês como língua estrangeira através da atividade social 
“apadrinhamento: apresentando o campus”. a referida atividade social foi escolhida 
devido ao processo de internacionalização pelo qual a universidade atravessa, co-
laborando para a integração dos alunos estrangeiros nas atividades acadêmicas e 
corroborando um ambiente acadêmico heterogêneo e interdependente. para cum-
prir tal objetivo, iremos analisar a primeira produção e a produção final apresenta-
das pelo grupo-focal, alunos de nível básico a pré-intermediário do conversation 
club, curso desenvolvido pelo núcleo de Inglês do programa Idiomas sem frontei-
ras (nucLI Isf) da Ufpe, que é voltado para a comunidade acadêmica. em nosso ar-
cabouço teórico, adotamos os pressupostos da teoria da atividade Sócio-histórico 
cultural (taSch) (LIbeRaLI et al, 2012), bem como o da pedagogia da argumentação 
(LIbeRaLI, 2013) e também as propostas de trabalho com atividade social (LIbeRaLI, 
2012; 2009) para o ensino de língua estrangeira (Le). foi adotado também o pro-
cedimento de sequências didáticas proposto por Dolz & Schneuwly (2004) para a 
execução das aulas e para a produção dos dados da pesquisa. a análise do corpus 
selecionado se pauta nos aspectos enunciativo-linguístico-discursivos propostos 
por Liberali (2013). esperamos que os resultados da pesquisa colaborem para um 
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aprimoramento da linguagem argumentativa em Le dos sujeitos/participantes, as-
sim como uma conscientização do papel da atividade social no espaço escolar para 
transformação de realidades.
palavras-chave: atividade social, argumentação, Sequências didáticas, apadrinha-
mento.

cOMO SE chEGa a SER O qUE SE é: pOR UMa pRÁtIca 
pEDaGóGIca REFLEXIVa DO pROFESSOR DE pORtUGUêS

bÁRbaRa caROLIna SILVa SantOS (UFpE)

é comum que ouçamos entre a maioria dos alunos de ensino básico as seguintes 
frases: “português é muito chato” e “eu odeio português” ou ainda, “pra que tanta 
regra de português?”. é realmente triste constatar que nossos estudantes não têm 
podido descobrir na escola o fascínio, a força social e política da língua que estu-
dam: onde e porque estamos errando? Que professores de Língua portuguesa for-
mamos e ainda queremos formar? para (re)pensar questões acerca dessas práticas 
docentes, impreterivelmente, devem-se percorrer caminhos em que possamos dis-
cutir as concepções de língua que os professores assumem em sala de aula, o que 
Magda Soares (2001) chama de fatores internos à disciplina; e ainda refletir sobre os 
processos de constituição do “professor de português” ou segundo a autora, sobre 
os fatores externos à disciplina. Uma perspectiva histórica, ainda segundo SOaReS 
(2001), nos permite entender que profissionais foram formados até agora, para que 
possamos projetar que professores devemos formar. ILLaRI e baSSO (2011), pOS-
SentI e ILaRI (1992) e ceReJa (2002) são inspiradores e apontam rumos a serem to-
mados para que os alunos desfaçam confusões, como as supracitadas, e se deixem 
seduzir pela força social da língua que estudam: há sim outras possibilidades para 
que o professor não faça do conhecimento gramatical todo o conhecimento sobre 
a língua, como se ela fosse uma estrutura uniforme. a língua é texto, é uso, é de to-
dos e está viva. há uma imensidão de fatos linguísticos clamando por investigações 
“que chega a ser insensato ignorá-los no exercício da reflexão e da ação pedagógica” 
(pOSSentI e ILaRI 1992, p.15). é preciso que a construção dos saberes do professor 
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seja contínua, bem como a articulação entre eles, que ele se reconheça como autor 
de sua aula, valorize sua trajetória e se coloque no mundo com compromisso políti-
co e sociocultural. 
palavras-chave: Formação do professor de Português, Identidade profissional.

Área TeMÁTiCa 9 - LinGUÍsTiCa Do TeXTo

cOESãO E cOERêncIa tEXtUaIS nO GênERO cORDEL: 
UMa anÁLISE SOb O VIéS Da LInGUíStIca tEXtUaL

MaX SILVa Da ROcha (UFaL)
MaRcOS apOLInÁRIO baRROS (UEaL - paLMEIRa DOS ínDIOS)

O presente trabalho tem como objetivo evidenciar a importância do gênero cordel 
na sala de aula. aprender e ensinar através dos gêneros textuais é o que as várias 
pesquisas científicas vêm despertando nos estudos atuais sobre a presente temá-
tica. a escolha do cordel como gênero a ser estudado nesta pesquisa adveio da 
localização da escola e dos alunos. Os discentes, assim como a escola, são da zona 
rural do município de Igaci – AL e trazem consigo vestígios culturais que influenciam 
negativamente a leitura e a escrita. a pesquisa se desenvolve numa linha quanti-
qualitativa envolvendo uma coleta inicial de produções textuais de alunos do 9º ano 
para identificar e escolher categorias para análise. Detectamos problemas linguís-
ticos como ortografia, pontuação, acentuação, coesão, coerência, além de outros. 
numa segunda fase da pesquisa, já numa perspectiva processual, estudamos o gê-
nero cordel para através dele viabilizar uma melhoria nas produções textuais ora 
analisadas, como também fazer com que os discentes tivessem contato com a cul-
tura popular. Durante a pesquisa, apresentamos as características de texto, coesão, 
coerência, gênero textual e o cordel. estes fatores linguísticos foram trabalhados em 
cordéis produzidos pelos nossos informantes para constatar que a leitura e a escrita 
através do gênero cordel pode viabilizar uma melhoria significativa nas produções 
textuais de alunos do 9º ano. Para dar cumprimento a esta pesquisa, recorremos 
a diversos autores como patativa do assaré (2001), cagliari (2009), bakhtin (2010), 
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Koch (2004, 2012, 2014), Marcuschi (2008), pinheiro e Marinho (2012); Schneuwly 
e Dolz (2004), além de outros teóricos. portanto, o gênero textual cordel pode ser 
uma ferramenta a mais nas aulas de Língua portuguesa mesclando o cotidiano dos 
alunos com as atividades escolares e contribuindo para leitura e produção de textos 
coerentes e coesos no ensino básico.
palavras-chave: Gêneros textuais, cordel, Leitura e escrita.

REtEXtUaLIZaçãO EM pROJEtOS DE aUDIODEScRIçãO

aRytyannE MaIa Da SILVa (UFc)
RaFaELa Da SILVa LIMa (UFc)

após um longo período de descaso, os estudiosos começam a dar atenção para a 
problemática da acessibilidade para pessoas com deficiência. Tornar os objetos cul-
turais, práticas do cotidiano, etc., acessíveis a todos passou a ser uma missão primo-
gênita. a partir do momento em que determinada área do conhecimento apresenta 
ferramentas para facilitar essa inclusão, deve-se investir nessa linha de pesquisa 
com o intuito de se atingir um bem maior. é fato que a tecnologia teve grandes 
avanços nas últimas décadas e o suporte para pessoas com deficiência visual e au-
ditiva melhorou consideravelmente, proporcionando autonomia a esses indivíduos. 
entretanto, também é possível apontar uma série de problemas que pessoas com 
deficiências enfrentam todos os dias em seu meio social. Com vistas a contribuir 
para o acesso de pessoas com deficiência visual a obras de arte de linguagem pictó-
rica, surgiu a proposta de audiodescrição (aD), que consiste em descrever imagens 
verbalmente, com detalhes e o máximo de fidelidade. A AD possibilita o contato do 
deficiente visual com a técnica do pintor e com o sentimento transmitido pela obra. 
eis a importância em desenvolver e avançar com esses estudos. a aD já começou 
a ganhar corpo e, aos poucos, está sendo reconhecida a sua importância, sendo 
utilizada em vários museus do mundo, porém, ainda timidamente. esta pesquisa 
se propõe a analisar transcrições de audiodescrições, observando as alterações 
ocorridas na passagem do texto pictórico para o verbal. pensamos que as análises 
de audiodescrições com base nas teorias do textos podem muito contribuir para o 
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avanço desses projetos, pois, dessa maneira, poderemos constatar se os seus pro-
pósitos realmente se realizaram. Orientadora: profa. Dra. tércia Montenegro.
palavras-chave: audiodescrição, Retextualização, Obras de arte.

UMa anÁLISE DO tEXtO ORaL cOM apLIcaçõES EM 
SaLa DE aULa

ELba REnata VItOR Da SILVa (UnEaL)
VItOR EMManUELL pInhEIRO Da SILVa (UnEaL)

este trabalho apresenta como objetivo estudar as marcas próprias da oralidade, 
as quais acontecem numa entrevista durante uma conversação radiofônica, assu-
mindo uma visão textual-discursiva, interativa e sociocognitiva ao discorrer sobre 
o fenômeno da referenciação, trazendo uma explicação de como os referentes são 
introduzidos,conduzidos e retomados,apontados e identificados no texto oral, gê-
nero entrevista oral. fundamentam este trabalho, no que se refere à referenciação, 
as considerações de Koh e Marcuschi (1998; 2002), cavalcante (2015), Mondada e 
Dubois (2003), Morato e bentes (2005), dentre outros. a pesquisa segue uma linha 
descritivo-interpretativa, tendo, inicialmente dados que são submetidos às normas 
que constituem o processo de transcrição voltado à oralidade; após isso, proce-
de-se à pontuação acerca da construção dinâmica, interativa, efetuada por sujeitos 
(locutor e ouvintes) que mobilizam seus modelos de um mundo devido à relevância 
da interação, dando-se atenção aos elementos referenciais. Isso se consegue pelo 
fato de o texto oral conduzir à mobilização de várias estratégias de ordem cognitivo-
discursiva e preencher lacunas a fim de se chegar a um nível de sua compreensão. 
Os resultados apontam para o entendimento de que usar e compreender a referen-
ciação, no texto oral, significa uma atividade discursiva com relevante papel na or-
ganização, interação e produção de sentidos. Orientadora: Maria francisca Oliveira 
Santos
palavras-chave: Referenciação, texto oral, Interação discursiva.
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O pROcESSO DE REFEREncIaçãO na pRODUçaO DE 
naRRatIVaS ORaIS na InFâncIa

MÁRcIa hELEna DE MELO pEREIRa (UESb)
JanaIna SILVa OLIVEIRa (UESb)

esta investigação trata do processo de referenciação na produção de narrativas 
orais realizadas por crianças do primeiro ano do ensino fundamental. certos co-
nhecimentos são essenciais para uma narrativa oral compreensiva e a referencia-
ção é um deles. A referenciação é definida por Cavalcante (2013, p. 98) como “uma 
atividade de construção de referentes (ou objetos de discurso) depreendidos por 
meio de expressões linguísticas específicas para tal fim, chamada de expressões 
referenciais”. Sabendo disso, perguntamo-nos: como ocorre o processo de referen-
ciação em crianças na idade pré-escolar? é possível utilizar a sequência textual típica 
da narrativa de forma compreensiva? Quanto aos objetivos específicos, procura-
mos verificar a ocorrência de dêiticos e anáforas nas produções dessas narrativas, 
avaliar a estrutura da sequência narrativa produzida pela criança, bem como ana-
lisar quais os introdutores referenciais utilizados por elas nas suas produções. to-
mamos como base a pesquisa descritiva, baseada em relatos orais produzidos por 
seis crianças do primeiro ano do ensino fundamental de uma escola pública sobre 
uma história com base em uma sequência de figuras. As narrativas orais analisadas 
demonstraram que as crianças tiveram dificuldades na utilização das expressões 
referenciais, quais sejam: no uso das introduções referenciais, na utilização correta 
da dêixis espacial, na utilização da anáfora direta, na produção da própria narrativa, 
a qual apresentou predomínio da tipologia textual dialogal ou descritiva ao invés da 
narrativa. Dessa forma, o estudo aponta para a importância de se trabalhar, desde 
a infância, as expressões referenciais de uma forma adequada para a sua faixa etá-
ria. O fato de a criança não saber utilizar a referenciação compromete o seu desem-
penho acadêmico atual e posterior.
palavras-chave: Referenciação, Gêneros orais, Infância.
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UMa anÁLISE DO GEnERO tEXtUaL pOEMa cOM 
apLIcaçõES EM SaLa DE aULa

FLÁVIO JOSé FERREIRa Da SILVa (UnEaL)

este trabalho apresenta como objetivo estudar os elementos de referenciação que 
se apresentam no texto poético e são posicionados estrategicamente em sua pro-
dução, garantindo a sequenciação dos eventos por meio de movimentos retros-
pectivos e progressivos. O respectivo estudo também busca tornar evidentes os 
elementos coesivos na articulação das ideias de poemas que se simulam demasia-
damente simples, mas que são minunciosamente analisados por possuírem uma 
grande carga argumentativa, retomadas, desfocalização e paralelismo que são os 
principais causadores dos efeitos de curiosidade, denúncia ou anunciação que o 
texto poético provoca naqueles que o leem. fundamentam este trabalho, no que 
se refere à referenciação, as considerações de Koh e Marcuschi (1998; 2002), caval-
cante (2015), Mondada e Dubois (2003), Morato e bentes (2005), dentre outros. a 
pesquisa segue uma linha descritivo-interpretativa e seu material de análise são po-
emas modernistas e pós-modernistas que são analisados pela ótica da referencia-
ção, compreendendo que o texto pode apresentar relações sequenciais e não linea-
res. Os resultados apontam para o entendimento de que o bom uso dos elementos 
referenciais no texto poético, e a completa análise de sentido, desempenham um 
relevante papel no debate de importantes questões sociais em sala de aula, levando 
em consideração o seu caráter reflexivo de denúncia e de sensibilização que obras 
modernas e pós-modernas possuem. Orientadora: professora Dra. Maria francisca 
Oliveira Santos.
palavras-chave: Referenciação, texto poético, negociação de sentido.
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anÁLISE Da pRODUçãO tEXtUaL E REEScRIta 
FEItaS pOR aLUnOS DE pORtUGUêS cOMO LínGUa 
EStRanGEIRa

aRIannE caRLa DE MORaIS SILVa (UFpE)
LUcaS FERnanDO pRaZERES aMORIM DOS SantOS (UFpE)

este trabalho tem como objetivo analisar a produção e a reescrita de textos do gê-
nero artigo de Opinião, feita por dois alunos estrangeiros (um da namíbia, que tem 
como língua nativa o inglês; e outro do benin, que tem como a língua nativa o fran-
cês), que fazem parte do programa de estudantes-convênio de Graduação (pec-G). 
ambos são estudantes da turma de “português para estrangeiro”, situada no nú-
cleo de Línguas e culturas (nLc) da Ufpe. O trabalho se inscreve no âmbito da Lin-
guística aplicada e da Linguística textual, focalizando, no processo de textualização, 
o papel da reescrita textual, visando sinalizar possíveis contribuições ao processo 
de ensino-aprendizagem da escrita, e buscando observar elementos vinculados aos 
seguintes fatores: a) textualidade (coesão e coerência); b) adequação à norma cul-
ta do português (ortografia, concordâncias, pontuação, etc); e c) gramaticalidade 
internalizada no tocante a aspectos sintático-semântico. Visa ainda descrever e in-
terpretar a contribuição do professor na correção dos textos e como essa correção 
afeta a reescrita. Os antecessores teóricos deste trabalho foram Gehrke (1993), para 
qual a reescrita é vista como um processo presente na revisão; chenoweth (1987) 
para quem a reescrita auxilia o aluno-escritor a esclarecer melhor seus objetivos e 
razões para a produção de textos; e bahktin, para quem o texto constitui a realida-
de imediata para que se possa estudar o homem social e a sua linguagem e o texto 
mantêm uma relação dialógica com outros textos, tendo um caráter sócio discursi-
vo e ligado a atividades concretas da vida. De caráter qualitativo, este trabalho irá 
observar se esses os textos produzidos por esses dois alunos, com suas distintas 
línguas nativas, apresentaram semelhanças na construção dos textos em primeira 
versão e nos textos reescritos com a colaboração avaliativa do professor. Orienta-
dora: Virgínia Leal.
palavras-chave: produção textual, Reescrita, estrangeiros.
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OS pRObLEMaS DE cOESãO na cOnStRUçãO DE 
aRGUMEntOS EM REDaçõES DO EnEM

LEILIanE cLEMEntE DOS SantOS (UFc)
ÁLaMO paScOaL DaS nEVES FILhO (UFc)

O presente trabalho analisará os efeitos do uso equivocado de elos coesivos sobre 
a orientação argumentativa de redações produzidas para o exame nacional do en-
sino Médio (eneM) de 2013, cujo tema da redação foi “Os efeitos da implantação 
da Lei Seca no brasil”. partimos da hipótese de que o mau uso de elos sequenciais 
e referenciais se reflete nos processos de criação e organização dos argumentos, o 
que pode ser evidenciado por redações do eneM. a análise pondera sobre as com-
petências III e IV, que regulam, respectivamente, a seleção, relação e organização 
dos argumentos e o domínio dos mecanismos coesivos que articulam as ideias para 
a construção da argumentação. apontaremos, sobretudo durante a observação da 
competência três, as falhas globais (que comprometem a unidade global de coerên-
cia) e as localizadas. Após esse primeiro momento de análise do corpus, refletimos 
sobre como os problemas de coesão interferem no desenvolvimento dos argumen-
tos selecionados pelos candidatos com pontuação entre 500 e 680 do eneM 2013. a 
partir disso, mostramos a necessidade de ampliação do espaço dedicado ao ensino 
dos fatores de textualidade em sala de aula, relacionando-os às técnicas argumen-
tativas condizentes com o modelo de redação proposto pelo exame nacional do 
ensino Médio. nossos conceitos de coerência são fundamentados em Koch (1989), 
Koch e travaglia (1990) e em cavalcante, custódio filho e brio (2014); as noções re-
tóricas de técnicas argumentativas se baseiam em perelman e tyteca (2005). Orien-
tadora: profa. Dra. Mônica Magalhães cavalcante.
palavras-chave: coesão, argumentação, eneM.
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a REFEREncIaçãO na EScRIta acaDêMIca: UMa 
anÁLISE DE MOnOGRaFIaS pRODUZIDaS pOR aLUnOS 
DO cURSO DE LEtRaS DO caMEaM/UERn

LaRISSa yOhaRa GOMES pIntO (UERn - caMEaM)
MaRIa Da GLóRIa pIntO DE LIMa (UERn - caMEaM)

a referenciação representa um importante campo nos estudos da Linguística textu-
al e, consequentemente, caracteriza-se como uma ferramenta de grande relevância 
para os usuários da linguagem na construção de sentido de seus textos. para esta 
pesquisa, temos como objetivo analisar os processos de referenciação empregados 
em monografias produzidas por alunos do curso de Licenciatura em Letras, do Cam-
pus avançado “profª. Maria elisa de albuquerque Maia” (caMeaM), da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), observando, especificamente, a forma 
de realização desses processos na seção de “Introdução” das monografias. A funda-
mentação teórica constitui-se a partir de trabalhos realizados por Koch e Marcuschi 
(1998, 2008); cavalcante, Rodrigues e ciulla (2003); Koch, Morato e bentes (2005); 
antunes (2003); Sautchuk (2003); Koch (2001, 2004, 2005); Koch e elias (2009); caval-
cante (2011, 2012), entre outros. a metodologia do trabalho é de cunho documental 
e qualitativo, uma vez que nos propomos a investigar a os processos de referen-
ciação anafórica em monografias. Dentre as anáforas encontradas, destacamos: 
anáfora encapsuladora, que tem como função resumir informações antecedentes 
em um único referente; anáfora direta, que determina uma relação direta entre o 
elemento retomado e o seu antecedente; e anáfora por repetição parcial, que re-
toma apenas uma parte do seu antecedente. com isso, constatamos a importância 
da referenciação no mundo discursivo, pois as anáforas atuam como um processo 
que auxilia na construção do sentido do texto, uma vez que colabora na elaboração 
da coesão e coerência textuais. esperamos que a comunidade acadêmica possa ser 
beneficiada com a pesquisa, uma vez que nos propomos analisar textos produzidos 
no âmbito da universidade, objetivando uma reflexão acerca dos processos envolvi-
dos na produção e compreensão de textos escritos. Orientadora: Lidiane de Morais 
Diógenes bezerra.
palavras-chave: Referenciação, Monografias, Curso de Letras.
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FUnçõES DIScURSIVaS DOS pROcESSOS REFEREncIaIS

hELOíSa bEatRIZ bOnattO (UFc)
RaFaEL LIMa DE OLIVEIRa (UFc)

Os processos referenciais, como fenômenos sociocognitivos complexos, desempe-
nham funções não apenas organizacionais, coesivas, mas também funções discursi-
vas outras. O presente trabalho pretende dar sequência às principais constatações 
de estudos que têm se ocupado da descrição de funções discursivas dos processos 
referenciais anafóricos e/ou dêiticos. a partir de um panorama dessas funções dis-
cursivas elaborado por Pereira (2015), refletimos sobre a relação entre as funções 
discursivas dos processos referenciais e certos conceitos da Nova Retórica, a fim de 
demonstrar como eles funcionam como estratégias de persuasão. em sua tese, pe-
reira (2015) realizou uma rediscussão dos critérios utilizados para a análise das fun-
ções discursivas desempenhadas pelos processos anafóricos e propôs uma aborda-
gem discursiva dos processos referenciais que considera não apenas a expressão 
referencial em si, mas o conjunto de elementos que os constitui. A autora verificou 
que o gênero tem grande influência no desempenho que as funções discursivas 
exercem no texto, mas que é preciso também considerar como os processos refe-
renciais podem, de algum modo, caracterizar um gênero. pereira (2015) sugere as 
seguintes funções discursivas especificamente para os processos anafóricos: as fun-
ções de organização macroestrutural do texto; as de orientação argumentativa; as 
que concernem aos traços dos gêneros e as que são inerentes aos processos refe-
renciais. nosso trabalho objetiva testar, numa pesquisa de cunho qualitativo, essas 
funções discursivas e sugerir outras, buscando explicar os efeitos argumentativos 
que elas geram em diferentes gêneros. Utilizamos como pressupostos teóricos os 
conceitos da referenciação, com base em cavalcante, custódio filho e brito (2014) 
e da nova Retórica, com base em perelman e Olbrechts-tyteca (1996). Orientador: 
Rafael Lima de Oliveira.
palavras-chave: Referenciação, funções discursivas, anúncio.
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O MaRcaDOR DIScURSIVO “aSSIM” cOMO InDIcaDOR 
DE pROEMInêncIaS E hESItaçõES

LUcIana LUcEntE (UFaL)
MaRILya aUGUSta aRaúJO LaUREntInO (UFaL)

este trabalho é parte do projeto pibic “entoação e análise da conversação”, e tem 
como objetivo investigar a função do “assim” enquanto marcador discursivo (MD). 
Gramaticalmente o “assim” é classificado como advérbio e, portanto, não é comum 
seu uso como MD. considerando pesquisas realizadas pelos autores tomados como 
referência neste trabalho, visamos observar, entre outras coisas, a posição em que 
o MD “assim” ocorre dentro do segmento discursivo, como também a sua função 
nesse segmento. as observações estão sempre relacionadas à perspectiva entoa-
cional, a fim de verificarmos as mudanças entoacionais que podem ocorrer na fre-
quência fundamental (f0) da voz durante a produção do “assim” e de seus elemen-
tos anteriores e posteriores – quando houver. esta pesquisa fundamenta-se nos 
seguintes autores: castilho e castilho (apud Ilari 2002), Urbano (apud Koch, 2002), 
Machline (apud neves, 1999), entre outros. a metodologia é quantitativa e conta 
com a análise do corpus Voce (Lucente, 2012), que foi previamente composto por 
gravações de fala espontânea obtidas a partir de podcasts de programas de entre-
vistas de rádio. este corpus também é utilizado no meu trabalho de conclusão de 
curso. Os primeiros resultados desta pesquisa demonstram que o MD “assim” não 
apresenta proeminência, ou seja, a f0 não varia em amplitude quando alinhada a 
este MD, isso o difere do advérbio “assim” que, geralmente, apresenta variação na 
altura da f0 conforme a ênfase apresentada. Quanto à posição, o MD “assim” pode 
ocorrer tanto no início como no meio e no fim dos segmentos discursivos. Quanto 
à função, este marcador quando precedendo palavras proeminentes e hesitações 
parece funcionar como um indicador destas funções. O MD pode apresentar tam-
bém equivalência com o MD “tipo assim”, que frequentemente pode ser substituído 
pela expressão “por exemplo”. Ressaltando que tais funções demonstram estar inti-
mamente ligadas à posição ocupada pelo MD no segmento discursivo. Orientadora: 
Luciana Lucente.
palavras-chave: Marcadores discursivos, entoação, Segmentação discursiva.
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anÁLISE DE ELEMEntOS RESpOnSÁVEIS pOR qUEbRaS 
DIScURSIVaS

aLInE ELEn SantOS GaLVãO (UFaL)
LUcIana LUcEntE (UFaL)

este trabalho é parte do projeto pibic “entoação e análise da conversação”, e tem 
como objetivo investigar quais elementos sintáticos e discursivos são responsáveis 
pelo que chamamos de quebra dos segmentos discursivos de acordo com a propos-
ta de segmentação adotada no projeto, que é o modelo proposto por Grosz e Sidner 
(1996). tal modelo propõe a segmentação de trechos de fala em unidades menores, 
chamadas segmentos discursivos, obedecendo critérios que consideram, além da 
estrutura linguística da fala, a atenção e a intenção das pessoas envolvias numa 
conversa. a segmentação feita adotando o modelo citado se baseia nos propósi-
tos de cada segmento e na hierarquia que cada um destes assume na intenção do 
falante de se expressar com clareza, relevância e informatividade, seguindo o prin-
cípio de cooperação e as máximas conversacionais de Grice (1975). a análise da seg-
mentação do corpus Voce (Lucente, 2012), utilizado no projeto, mostra que o que 
chamamos de quebras discursivas são motivadas ora por elementos discursivos 
ora por elementos sintáticos. Os elementos discursivos responsáveis pelas quebras 
seguem uma classificação proposta pela linguística textual (Jubran e Koch, 2002). 
São elementos construtores do texto, como: parentetização, parafraseamento, he-
sitação, correção, marcadores discursivos e referenciação. Os elementos sintáticos 
responsáveis pelas quebras são majoritariamente coordenações e subordinações, 
seguidos em menor quantidade por adverbiais (perini, 2012) e vocativos. as quebras 
observadas no corpus se mostraram na maioria dos casos motivadas por elemen-
tos discursivos, assumindo 62% das 204 quebras analisadas para este trabalho. a 
observação do alinhamento entre as quebras discursivas e elementos prosódicos 
da fala, como pausas, durações e proeminências, mostram que a organização pro-
sódica da fala pode estar baseada mais em elementos discursivos do que em ele-
mentos sintáticos. Orientadora: Luciana Lucente.
palavras-chave: análise da conversação, Segmentos discursivos, prosódia.
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a InFLUêncIa DO cOnhEcIMEntO DE MUnDO na 
RESOLUçãO DE anÁFORaS aSSOcIatIVaS

antOnIa SIMõES (UFpb)
MaRIa cLÁUDIa MESqUIta LacERDa (UFpb)

esta pesquisa objetiva investigar a realidade psicológica do conhecimento de mun-
do na resolução da anáfora associativa. Segundo Koch e travaglia (2009), o conheci-
mento de mundo é adquirido na nossa vivência, sendo arquivado na memória. atra-
vés de experimentos psicolinguísticos, a serem programados, utilizando as técnicas 
de leitura automonitorada e de rastreamento ocular observaremos o processamen-
to de anáforas associativas utilizando sentenças como estas: (a) Ivo é órfão. ele os 
amava muito. (b) Rui é jardineiro. ele as cuidava com zelo. a anáfora associativa é 
fundamentada pela inferência de um referente implícito. através de um teste-son-
da aparecerá, na tela do computador, ao final da sentença, uma palavra-sonda. Os 
participantes do experimento terão de responder, apertando a tecla sim ou não no 
computador, se essa palavra-sonda foi lida. Assim, poderemos colocar no final da 
sentença (a) a palavra PAIS e, ao final da sentença (b), a palavra ATOR. Se o tempo 
de resposta for maior em (a) do que em (b) poderemos refletir sobre a possibilidade 
de o leitor ter criado espaços mentais (MaRcUSchI, p.102, 2008), a partir da leitura 
da sentença experimental. notemos que nesse caso é necessário, além do conhe-
cimento linguístico do leitor, o acesso ao seu conhecimento de mundo. a palavra 
órfão, no caso da sentença experimental (a), poderá ativar o acesso aos elementos 
linguísticos pais, mãe, pai, permitindo que o leitor solucione a anáfora associativa 
representada pelo pronome os mostrando, também, que a existência de um prono-
me anafórico “[...] não implica necessariamente a presença, no cotexto, de um ante-
cedente com o qual estabeleça uma relação de concordância” (KOch, p.79, 2014). O 
conhecimento de mundo do leitor permite que ele faça inferências, sobre a anáfora, 
que não estão diretamente relacionadas à identificação de um determinado antece-
dente no cotexto. Orientador: Márcio Martins Leitão
palavras-chave: conhecimento de mundo, anáfora associativa, Inferência.
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EStRatéGIaS DE pOLIDEZ nO GênERO RESEnha 
acaDêMIca

GabRIEL DO naScIMEntO Santana (UFpE)

Desde a publicação seminal de brown e Levinson (1987), muito se tem pesquisado 
sobre polidez e construção da face na conversação. Mais recentemente, tem ganha-
do força um interesse de estudo voltado para as estratégias polidez no âmbito da 
modalidade escrita de língua – interesse no qual este trabalho se insere. pretende-
mos, através desta produção, contribuir com a análise de um gênero do domínio 
acadêmico-científico: a resenha acadêmica, ainda pouco estudada sob a perspectiva 
da polidez. Buscamos identificar, primeiramente, algumas das estratégias mais re-
correntes de polidez em cinco resenhas, publicadas em diferentes periódicos Qualis 
A. Em segundo lugar, o objetivo será identificar se há uma correlação entre as espe-
cificidades dos aspectos formais dos textos, as funções dessas especificidades e os 
pontos de ocorrência das estratégias. O conceito de estratégias de polidez baseia-se 
nos estudos de Kerbrat-Orecchioni (1996), que argumenta que, na negociação das 
faces, há tanto uma polidez positiva, que opera no sentido da valorização das fa-
ces e da maximização da harmonia na interação, quanto uma polidez negativa, que 
opera no sentido da mitigação das faces e da preservação da harmonia. a funda-
mentação teórica adota, ainda, a perspectiva mais interacionista de Spencer-Oatey 
(2003), que defende que enunciados não são inerentemente polidos ou impolidos, 
mas são, na verdade, percebidos pelos participantes como polidos ou não. assim, 
torna-se de fundamental importância buscar interpretar as bases das percepções 
dessas estratégias, que se traduzem por expectativas de comportamento, de forma 
dinâmica e não diretamente vinculada ao código linguístico. análises preliminares 
aparentam indicar que existem, de fato, correlações entre formas, funções e pontos 
de ocorrência das estratégias de (im)polidez e aspectos do gênero em que se ampa-
ram. Orientadora: Kazue Saito M. de barros (Ufpe)
palavras-chave: polidez, face, Gênero resenha acadêmica.
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“ELaS” pODEM SER EStUpRaDaS, SIM! UM caSO DE 
anÁFORa InDIREta nO FacEbOOk: DIaLOGanDO cOM 
O pREcOncEItO VELaDO DE MaIS DE “30”

JanE cLEIDE DOS SantOS bEZERRa (UnEaL)
VItOR EMManUELL pInhEIRO Da SILVa (UnEaL)

este trabalho tem como objetivo analisar o discurso do preconceito velado em pos-
tagens e comentários de redes sociais, a partir do caso do estupro coletivo ocorrido 
em 21 de maio de 2016, na cidade do Rio de Janeiro. evidenciamos a extrapolação 
da noção de contexto linguístico, enfatizando que o referente muitas vezes é com-
posto pela combinação entre os elementos linguísticos, cognitivos e sociais. Quando 
utilizamos uma rede social, estamos buscando um tipo de interação, porém, nem 
sempre o fazemos com eficiência, isso às vezes ocorre, não pelo fato de o interlocu-
tor ter se utilizado de uma conjunção equivocada dos elementos textuais, mas por 
ter se valido de um referente que não estava na entidade do ‘dado’ e sim, do ‘novo’. 
Ou seja, a progressão textual ocorre mas pode evidenciar, inclusive, uma ideia re-
vertida na contrariedade do que se tinha planejado dizer, podendo ser percebida 
pelas relações pragmáticas e cognitivas. nesse caso, as anáforas indiretas sinalizam 
a noção de contexto e de sentido situado, abrindo espaço para as suposições cog-
nitivas e para o aquinhoamento de regras e de conteúdos distintos. a abordagem 
metodológica é qualitativa de cunho interpretativo e a fundamentação teórica se 
constitui por Koch (2002), Koch e elias (apud batista (org), 2016) e Marcuschi (2001). 
Os resultados apontam para a existência de mecanismos que reportam às situa-
ções que modificam o discurso, fugindo do plano inicial do interactante, que seria 
posicionar-se contra a cultura do estupro, passando a perpetuar tal ideia. para este 
fim, o texto será analisado enquanto “entidade multifacetada cuja construção en-
volve, além do linguístico, conhecimentos outros pressupostamente compartilha-
dos” (KOch e eLIaS, 2016). Orientadora: Jane cleide dos Santos bezerra.
palavras-chave: construção de sentido, anáfora indireta, preconceito.
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nO MEIO DO caMInhO tInha UMa aLUSãO: OS 
EFEItOS aRGUMEntatIVO-REtóRIcOS DOS JOGOS 
aLUSIVOS

caRLOS EDUaRDO SILVa pInhEIRO (UnILab)
SUELE MaRIanE DE OLIVEIRa paZ (UnILab - REDEnçãO)
MaRIa DayannE SaMpaIO FaLcãO (UnILab)

O presente trabalho faz parte do Grupo de pesquisa em Linguística textual (GeLt) e 
do projeto de pesquisa denominado as marcas das heterogeneidades enunciativas 
como recurso argumentativo retórico para a análise do texto e do discurso. esta 
pesquisa relaciona as heterogeneidades enunciativas, descritas por authier-Revuz 
(1990, 1998, 2007), às estratégias de persuasão fundadas na nova Retórica. anali-
samos, em comentários de notícias, as marcas de alusão como um fenômeno de 
heterogeneidade e refletimos sobre as funções argumentativas que as alusões po-
dem desempenhar no texto. partimos da hipótese de que as alusões são estratégias 
argumentativas usadas de modo proposital, com objetivos bem definidos, embora 
nem sempre explícitos. authier-Revuz (1998) considera como alusão apenas as ocor-
rências em que há claras indicações do dizer de um outro texto. neste trabalho, 
encaramos a alusão como uma heterogeneidade mostrada que, embora não seja 
assinalada por marcas tipográficas, apresenta outros tipos de marcação que pode 
apontar ou para trechos de um texto-fonte específico, ou para aspectos de uma 
obra que são de domínio público, ou ainda para uma temática amplamente noticia-
da na mídia, conforme cavalcante e brito (2014; 2015) e faria (2014). as etapas da 
pesquisa são assim definidas: localizaremos as marcações textuais dos jogos alusi-
vos em 30 comentários de notícias na página da folha de São paulo, postados na 
rede social Facebook; e, em seguida, refletiremos sobre as funções argumentativas 
que essas alusões podem exercer nos comentários em foco. estamos entendendo 
por função argumentativa (ver brito, 2015), os propósitos discursivos que os usos 
de tais expressões ajudam a cumprir. Orientadora: profa. Dra. Mariza angélica paiva 
brito.
palavras-chave: heterogeneidades enunciativas, alusão, persuasão.
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pESqUISa apLIcaDa: a EScRIta acaDêMIca na 
pRODUçãO DO cOnhEcIMEntO cIEntíFIcO (a 
RESEnha)

LaRISSa DOS SantOS LIMa (UFS)

Durante o ensino superior, o aluno tem muito contato com a produção do gênero 
resenha acadêmica. nesse sentido, a proposta desse trabalho é apresentar alguns 
procedimentos metodológicos desenvolvidos no projeto “pesquisa aplicada: a es-
crita acadêmica na produção do conhecimento científico/Laboratório de materiais 
para o ensino/ PIBIC - Plano 2. PESQUISA APLICADA (II): processos específicos da 
escrita (a resenha)/2014-2015”. apresentamos estratégias para a elaboração da re-
senha acadêmica a partir do Modelo clássico de exposição de estudos/Mcee e da 
categoria de análise região-território (beRnaRDO-SantOS, 2014). a partir de uma 
planilha específica: Referências para Avaliação de Leitura e Escrita/RALE observa-
mos aspectos da língua e da linguagem específicas do gênero em questão. Com 
ela, são examinados os variados problemas na produção de resenhas, sobretudo 
os relativos ao domínio do objeto fonte. São abordados os modos, as estratégias de 
construção da resenha, levantando seus pontos característicos: a forma e o concei-
to de resenha com base em dicionários renomados e modelos de metodologia do 
trabalho científico. O principal objetivo é identificar, analisar e propor soluções para 
os problemas encontrados na escrita acadêmica. O corpus é composto de resenhas 
produzidas por alunos da Universidade federal de Sergipe que tomam como objeto 
de resenha um filme selecionado em uma lista disponibilizada em cursos da discipli-
na produção e Recepção de textos II. Os alunos têm suas identidades preservadas 
pelo professor do curso. Orientador: prof. Dr. Wilton James bernardo dos Santos
palavras-chave: escrita, Resenha, ensino.
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LEtRaMEntOS E GênEROS cOnStItUtIVOS DO EVEntO 
cOMUnIcatIVO SEMInÁRIO: DEScRIçãO, anÁLISE E 
cOnJEctURaS

IGOR DESSOLES bRaGa (UFRn)
ana VIRGínIa LIMa Da SILVa ROcha (UFRn)

nas últimas décadas, diversos trabalhos como o de balzan (1980), pierroti (1990), 
Masetto (2003) e Severino (2007) problematizaram a produção e a recepção de se-
minários em contexto educativo. Nesse sentido, a fim de contribuir para a amplia-
ção desses estudos e, em uma perspectiva mais ampla, dos estudos da oralidade, 
objetivamos investigar os gêneros que constituem o evento comunicativo seminário 
e os letramentos revelados por meio deles. para tanto, utilizamo-nos de um corpus 
composto por 9 seminários, apresentados em curso superior de Letras — Língua 
inglesa, focalizando a sua constituição linguística e discursiva. Sobre o método e o 
tipo de pesquisa utilizados, optamos por um estudo de cunho etnográfico e pelo 
método de pesquisa qualitativo (anDRé, 1995), com uso do quantitativo para ilus-
tração de dados. Orientam esse trabalho aportes teóricos acerca de gêneros textu-
ais, de bakhtin (2003), Marcuschi (2001), Schneuwly et al. (2004); de retextualização, 
de travaglia (2003); de continuum tipológico, de Marcuschi; de seminário, de Dolz et 
al. e de letramento, de Kleimann (2006). Dentre os nossos resultados, encontramos 
a presença de diversos gêneros que compõem o seminário, quais sejam: resumo, 
exposição oral, carta aberta, anúncio publicitário, etc. Muitos deles, vale salientar, 
requisitados pela própria proposta da professora responsável. além disso, os gêne-
ros mencionados nos revelaram a presença de diferentes letramentos, tais como o 
letramento visual, letramento informacional, letramento político, letramento digital, 
letramento escolar, etc. Em síntese, constatamos, ao final da análise, que, sendo o 
seminário necessariamente multimodal — uma vez que sua produção está sujeita a 
entonação, gestos e imagens próprias do evento comunicativo —, sua constituição 
linguístico-discursiva se dá, sobretudo, pelo confronto (ou diálogo) entre diversas 
modalidades de linguagem. ademais, notamos, com base em alguns de nossos da-
dos que, quando bem utilizadas, alguns tecnologias podem ser muito eficazes para 
o processo de ensino-aprendizagem.
palavras-chave: Seminário, Letramentos, Gêneros constitutivos.
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Área TeMÁTiCa 10 - LinGUÍsTiCa e CoGniÇÃo

anÁLISE DE cOnStRUçãO DE SEntIDO DO cOntO “a 
MOça tEcELã”, DE MaRIna cOLaSSantI

túLIO DE Santana batISta (UFRn)

O objetivo deste trabalho é verificar os processos cognitivos subjacentes à constru-
ção de sentido em textos literários de temática feminina, para isso, analisamos o 
conto, “A Moça Tecelã”, de Marina Colassanti. Para isso, verificamos de que maneira 
os indexadores linguísticos relacionados à configuração do (s) espaço (s) onde ocor-
rem as cenas, e do movimento da protagonista nesse (s) espaço (s), contribuem para 
a construção do sentido, fornecendo os domínios conceptuais necessários para a 
realização de mapeamentos metafóricos. para o desenvolvimento desta investiga-
ção, adotamos as categorias conceptuais extraídas da Linguística cognitiva, como 
a noção de framing, de Duque (2015); de Metáforas primárias, de Grady (1997); e 
de Integração conceptual, de fauconnier e turner (2003). analisamos o conto, a 
partir de um modelo fornecido pela Semântica de Simulação, em especial, a análise 
construcional, Resolução contextual e Simulação Mental, de acordo com o qual, 
em primeiro lugar, verificamos de que maneira os indexadores linguísticos acionam 
referentes e cenários e, em seguida, identificamos como a personagem atua nesses 
cenários, deslocando-se e deslocando coisas fisicamente de um lugar para outro, 
manipulando objetos e transferindo-os para outras personagens. Quanto ao sen-
tido de transformação, o conto, é garantido por domínios repletos de mudanças 
físicas de cenário, objetos de cena e personagens, constituindo, assim, a metáfora 
TRANSFORMAÇÃO PSICOLÓGICA É MUDANÇA FÍSICA para identificarmos as metá-
foras, recorremos ao Procedimentos de Identificação de Metáforas (PIM) Cameron 
(2007) acompanhada de mapeamento metafórico específico do conto. Além de des-
locamentos espaciais e temporais, no conto, a autora forja construções de contraste 
(DUQUe, 2010) que favorecem a formação de antonímias inusitadas, como tecer 
um marido (criar) x o nada subir-lhe o corpo (destruir). Os contrastes e oposições 
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produzidos contribuem para revelarem as contradições internas da respectiva pro-
tagonista. Orientador: Dr. paulo henrique Duque
palavras-chave: Semântica cognitiva, Metáfora, frames.

Área TeMÁTiCa 11 - LinGUÍsTiCa HisTóriCa

FORMaS DOS paRaDIGMaS “tU E VOcê” nO 
cOntEXtO MORFOSSIntÁtIcO DatIVO naS caRtaS 
pERnaMbUcanaS DOS SécULOS XIX E XX

hELDER aqUInO DE MELO (UFRpE)

no contexto da presente pesquisa, é preciso sublinhar a importância da análise das 
cartas pessoais como um gênero textual que contribui para o desenvolvimento e 
história do português brasileiro (pb) e possibilita uma compreensão mais dinâmi-
ca da língua. Uma vez definido que o corpus de análise se trata de cartas pesso-
ais pernambucanas dos séculos XIX e XX, pretendemos, além de ampliar o acervo 
documental de manuscritos pernambucanos, reconstruir a performance desses 
documentos, considerando as condições em que foram produzidos, a fim de verifi-
car, posteriormente, a variação e a mudança no contexto morfossintático dativo no 
emprego dos pronomes pertencentes ao paradigma “tu e Você”. a permuta entre 
esses dois paradigmas pronominais nos leva na mesma direção da conclusão de 
Lopes (2012, p. 124), ao afirmar que a “uniformidade de tratamento apregoada nos 
manuais é um preciosismo artificial que não corresponde à realidade linguística do 
português desde, pelo menos, o século XVIII”. O aporte teórico-metodológico des-
ta pesquisa abarca conceitos da Linguística Sócio-histórica do português brasileiro 
com base em caStILhO (2010); da Sociolinguística variacionista, em LabOV (2008); 
teoria dos Gêneros, em MaInGUeneaU (2001); e das tradições Discursivas, histori-
cidade da língua e do texto, em (KabateK, 2006); entre outros. nesta etapa, o foco 
estará em analisar a variação e a mudança no contexto morfossintático acusativo 
nas formas dos paradigmas tu~Você. a análise abrange a variação e a mudança no 
contexto dativo, verificando os casos de mistura dos paradigmas de Tu~Você em vir-
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tude da inserção do “Você” no quadro dos pronomes pessoais. para isso considera-
se também a influência que os perfis dos escreventes pode ocasionar na ocorrência 
da mistura.
palavras-chave: formas de tratamento, historicidade da língua, carta pessoal.

paDRõES DE cOMpOSIçãO DE paLaVRaS EM VIDaS 
DE SantOS DE UM ManUScRItO aLcObacEnSE (Séc. 
XIII-XIV)

LUDIMILa SOaRES FREItaS (UFba)

O plano de trabalho desenvolvido integra um projeto maior, chamado ‘‘Estudos so-
bre os compostos e os mecanismos de composição de palavras na primeira fase 
da língua portuguesa arcaica (séc. XII-XIV)’’, que visa a descrever os mecanismos de 
composição de palavras e os tipos de compostos em textos localizados temporal-
mente entre os séculos XII e XIV, o que corresponde, na tradição filológica portugue-
sa, à chamada fase galego-portuguesa (MaIa, 1996; MattOS e SILVa, 2008). Desta 
forma, o trabalho proposto teve como objetivos: (i) o estudo do mecanismo de com-
posição de palavras em português, (ii) o desenvolvimento de habilidade para leitura 
de textos arcaicos, (iii) a identificação, o registro e a descrição de compostos pre-
sentes no documento Vidas de Santos de um manuscrito alcobacense (séc. XIII-XIV), 
cuja edição encontra-se disponível no corpus Informatizado do português Medieval 
(http://cipm.fcsh.unl.pt/). O documento inclui sete textos de natureza religiosa, são 
eles: Vida de Santa tarsis, Vida de uma Monja, Vida de Santa pelágia, Vida de Santa 
eufrosina, Visão de túndalo, Vida de São Jerônimo e Vida de Santa Maria egípiciaca. 
com base na proposta de alguns autores, como Ribeiro e Rio-torto (2013), foram 
analisados aspectos morfológicos, sintáticos e semânticos envolvidos na estrutura 
dos compostos. além disso, foi realizada a descrição das classes léxico-conceptuais 
correspondentes aos produtos composicionais. Por fim, foram elaborados verbetes 
de acordo com fundamentos básicos da lexicografia. Orientadora: Antonia Vieira 
dos Santos 
palavras-chave: Linguística histórica, Morfologia, composição de palavras.
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a ORDEM DOS cOnStItUIntES DaS SEntEnçaS 
cOpULaRES DO pORtUGUêS DE pERnaMbUcO na 
pRIMEIRa E SEGUnDa MEtaDE DO SécULO XVIII

EDRIELLy kRISthynE Da SILVa SÁ (UFRpE - UaSt)

O presente trabalho trata-se de um estudo diacrônico (faRacO, 2005) da ordem 
dos constituintes das sentenças copulares predicativas do português pernambuca-
no com os verbos “ser” e “estar” (SIBALDO, 2011) que objetiva verificar se as senten-
ças copulares predicativas com os verbos antes mencionados têm o mesmo tipo de 
desenvolvimento no tempo quanto à ordem dos elementos de uma sentença, ou 
seja, se a ordem cuja frequência em nosso corpus viria a ser SVO, ou, para o obje-
tivo dessa pesquisa, SC(ópula)P(redicado/redicativo). Para este fim, analisamos 70 
cartas de cunho oficial formal de acordo com alguns aspectos da Metodologia da 
Sociolinguística Variacionista (LabOV, 1972), buscando analisar os resultados quan-
titativos de acordo com a teoria Gerativista, no seu modelo de princípios e parâme-
tros (CHOMSKY, 1981). Enquanto resultado da primeira quantificação, que levou em 
consideração duas variáveis independentes (período no tempo e cópula), viemos a 
ter como resultado a corroboração de que a ordem mais frequente veio de fato a 
ser a ordem Scp em ambos os períodos de tempo e com ambos os verbos. contu-
do, verificamos uma variedade grande de ordens possíveis encontradas nos corpus, 
além de notar que a segunda e terceira ordem mais frequentes são diferentes em 
detrimento do período e da cópula. 
palavras-chave: Linguística diacrônica, cópula, Ordem Scp.

IDEIaS LInGUíStIcaS DE hERbERt paREntES FORtES 
EM a qUEStãO Da LínGUa bRaSILEIRa: UM OLhaR 
hIStORIOGRÁFIcO

RaIMUnDa Da cOncEIçãO SILVa (UFpI)

O presente artigo se insere no bojo da Historiografia Linguística (HL) e discute as 
ideias linguísticas de Herbert Parentes Fortes (doravante Fortes), filólogo e linguista 
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piauiense, a respeito da questão da denominação do idioma nacional, a partir da 
análise pormenorizada da obra a Questão da Língua brasileira. Sabe-se que o viés 
historiográfico permite recuperar os fatos históricos concernentes à língua, a partir 
de um processo histórico que engloba os diferentes fatores que contribuíram para 
a construção e desenvolvimento de um saber linguístico. O objetivo geral deste tra-
balho é, pois, recuperar, à luz da hL, as ideias linguísticas de fortes sobre a questão 
da língua, na obra A Questão da Língua Brasileira. Os objetivos específicos são: re-
cuperar o momento histórico no qual estava inserido o autor; resgatar os principais 
nomes com os quais o autor manteve algum tipo de diálogo de ideias; comparar 
o posicionamento linguístico do autor com o posicionamento de autores contem-
porâneos; discutir a questão da língua nacional e contribuir para a ampliação das 
reflexões acerca do conhecimento linguístico e a constituição histórica da língua do 
brasil. Sendo assim, utilizaram-se, como aporte teórico, as ideias de autores como 
altman (1998), Koerner (1996), Dias (1996); (2001); (2005); (2015), Guimarães (2000); 
(2005), bastos e palma (2004), dentre outros. por meio da análise da obra a Questão 
da língua Brasileira, valendo-se dos três princípios historiográficos, foi possível não 
só compreender o posicionamento crítico de fortes em relação à questão da língua 
no brasil, em dado momento do passado, como também contribuir para a amplia-
ção das reflexões acerca do conhecimento linguístico e a constituição histórica da 
língua do brasil. Orientador: prof. Dr. Marcelo alessandro Limeira dos anjos.
palavras-chave: Língua brasileira, Historiografia linguística.

Área TeMÁTiCa 12 - LiTeraTUra e esTUDos feMinisTas

LIbERDaDE, DESEJO E InFIDELIDaDE: a FIGURa 
FEMInIna EM “a VIDa cOMO ELa é...”, DE nELSOn 
RODRIGUES

caRLa caROLIna MOURa baRREtO (UFRR)

nelson Rodrigues foi um escritor, jornalista e dramaturgo brasileiro, nascido em 
Recife e criado no Rio de Janeiro, sendo o último, cenário de praticamente todas 
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as suas obras. Sua vida pessoal foi marcada por tragédias familiares e suas obras 
eram extremamente criticadas e censuradas pela sociedade carioca, devido ao seu 
teor “imoral”, uma vez que suas narrativas retratam tragédias familiares, muitas 
vezes compostas por desejos sexuais, assassinatos, suicídios, incestos, adultérios, 
entre outros temas polêmicos para a época. embora suas obras sejam carregadas 
de tragédias, por muitas vezes nelson Rodrigues perpassa sob suas linhas textuais 
toques de ironia, unindo o irônico ao trágico, sendo esta uma característica típica 
da escrita rodrigueana. O presente trabalho tem o intuito de analisar as represen-
tações da figura feminina nos contos “Desastre de trem”, “Grande Pequena”, “O pri-
meiro pecado” e “apaixonada”, inseridos na antologia “a vida como ela é...”. nestas 
narrativas, nelson Rodrigues apresenta personagens femininas libertinas, providas 
de desejos sexuais e infiéis, características “incomuns” para a sociedade carioca das 
décadas de 50 e 60, época em que foram escritas as narrativas, uma vez que nes-
te período a repressão contra a liberdade sexual das mulheres era extremamente 
forte, entretanto Rodrigues possibilitou a suas personagens femininas a liberdade, 
principalmente sexual, que até então era tratada como tabu pela sociedade brasilei-
ra, sociedade esta marcada pela moral e pelo domínio do homem sobre a mulher. 
palavras-chave: nelson Rodrigues, Representação feminina, Liberdade sexual.

a LItERatURa abRO-bRaSILEIRa DE aUtORIa 
FEMInIna: UM EStUDO DE úRSULa, DE MaRIa FIRMIna 
DOS REIS

DEIVIDy FERREIRa DOS SantOS (UpE)

O descrédito à literatura produzida por mulheres no passado é uma forma de con-
trolar o campo literário a partir de um conceito de literatura que ratifica o aparato 
de saber/poder e ligado às elites culturais - ou seja, a comunidade interpretativa de 
indivíduos que introjetaram o ponto de vista do gênero, da classe e da raça domi-
nante - e que, portanto, está inserido no campo das relações de poder. assim sendo, 
percebe-se que as autoras negras do século XIX ainda são pouco estudadas na lite-
ratura nacional, assim como sua influência na literatura de autoria afrodescendente 
dos séculos XX e XXI. O presente trabalho, sob a orientação teórico-metodológica 
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dos estudos de SchMIDt (2000; 2008), OLIVeIRa (2007), taVaReS (2007), MenDeS 
(2000) e MUZaRt (2000), visa resgatar um pouco da trajetória literária da escritora 
maranhense Maria firmina dos Reis (1825-1917), que escreveu o primeiro romance 
abolicionista da literatura brasileira, Úrsula (1859), não apenas pelo seu pioneirismo 
no que diz respeito à questão da escravidão no brasil, mas também pelo fato deste 
pioneirismo ter partido de uma mulher afrodescendente, e que vivia distante dos 
principais centros intelectuais do país. O estudo aponta para a inclusão ou exclusão 
de algumas obras do cânone literário, como é o caso de Úrsula, que não acontece de 
forma neutra ou sem interesses, mas em função de escolhas políticas, evidenciando 
o descrédito de obras e de autores que não estão ligados às elites culturais. Orien-
tador: Jairo nogueira Luna.
palavras-chave: Literatura afro-brasileira, autoria feminina, Úrsula.

a REpRESEntaçãO DO DUpLO na ObRa cIRanDa DE 
pEDRa DE LyGIa FaGUnDES tELLES

SaMEa RaFaELa LOpES Da SILVa (UERn)

através deste trabalho propomos analisar a representação do duplo na obra ciran-
da de pedra da escritora brasileira Lygia fagundes telles, com o intuito de mostrar 
como telles apresenta de maneira acentuada questões referentes a busca de iden-
tidade do eu, fato muito característico do sujeito contemporâneo que busca preen-
cher seus vazios, busca tanto que acaba se perdendo muitas vezes na sua própria 
procura. para tanto, tivemos como aparato teórico os estudos de candido (2006), 
Santos (2006), costa (2014) que nos embasaram sobre as principais características 
do romance contemporâneo brasileiro, Lamas (2004) que apresenta um estudo so-
bre Lygia fagundes telles, e Leite (2013) que nos situa sobre as principais característi-
cas que definem o duplo na literatura. A análise do trabalho tem como foco principal 
a personagem central da obra, Virgínia, que cresce, amadurece, mas não esquece as 
lembranças do passado, sua infância a marcou pela solidão e rejeição sofrida pelos 
familiares e amigos. na obra visualizamos o duplo através da manifestação do “eu” 
e do “outro eu”, representado pelo sujeito dividido e fragmentado. assim, resulta-se 
em um romance que as personagens sofrem inúmeros conflitos interiores, em que 
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o duplo aparece na narrativa como o encontro do eu com um passado que resgata 
inúmeros sentimentos reprimidos, apresentando, assim, personagens vazios, depri-
midos e subdividido entre a vontade do ser social com o ser de desejo. 
palavras-chave: Duplicidade, ciranda de pedra, Romance contemporâneo.

aMORES InSóLItOS EM LyGIa FaGUnDES tELLES: a 
IDEaLIZaçãO aMOROSa EM “VOcê nãO acha qUE 
ESFRIOU?”

SaMEa RaFaELa LOpES Da SILVa (UERn)

através deste trabalho propomos analisar a recorrência do amor no conto da es-
critora intimista, Lygia fagundes telles. nosso objetivo consiste em analisar como 
o amor eros está representado na literatura brasileira contemporânea, sobretudo, 
como o amor é idealizado no conto “Você não acha que esfriou?”, visando compre-
ender através da construção das personagens como as relações amorosas se cons-
tituem. para tanto, nos embasamos teoricamente à luz dos estudos de bosi (1975) 
que apresenta características do conto brasileiro contemporâneo, cortázar (2006), 
Gotlib (2006), Galvão (1983) e Lucas (1983) que discutem características e definições 
do gênero conto. Sobre a escritora Lygia fagundes telles nos baseamos no estu-
do de Lamas (2004), e sobre a teoria do amor embasamos nos estudos de platão 
(2003), Ovídio (1974), bauman (2004) Kristeva (1988), costa (2014), entre outros. nos-
so trabalho apresenta a recorrência do discurso amoroso na contemporaneidade, 
em que podemos observar como as questões amorosas continuam no inconsciente 
do homem, todavia, mostrando como o amor encontra-se fragmentado socialmen-
te, permeado por relações insólitas, com sujeitos vazios, insatisfeitos e inseguros. O 
conto “Você não acha que esfriou?” apresenta um discurso amoroso fragmentado, 
em que pode ser visto a busca do sentimento amoroso como escape para fugir do 
vazio e dos conflitos existenciais, o sujeito aterrado na sua solidão busca uma for-
ma de viver e sentir-se vivo, mesmo que não seja da forma desejada. Orientadora: 
Maria aparecida da costa
palavras-chave: amor, conto contemporâneo, Lygia fagundes telles.
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a RELaçãO EntRE cORpO E a cOnStRUçãO Da 
IDEntIDaDE na FIcçãO cIEntíFIca póS-cOLOnIaL

FERnanDa DayannE DaMaScEnO cUnha (UFRn)

Ideias de expansão e de colonização, assim como os impactos que elas causaram e 
causam na sociedade, são temas que geralmente caracterizam o gênero ficção cien-
tífica. Dentro desse contexto, a figura do “alien” vem para representar todos os tipos 
de alteridade, bem como todos os tipos de diáspora e movimentos ocorridos em 
todas as direções. Além disso, essa figura pode ser interpretada como um fator mui-
to relevante na construção de uma identidade, em especial, a identidade feminina. 
neste trabalho procura-se analisar os seguintes contos: “Deep end” e “Rachel”, das 
autoras nisi Shawl e Larissa Lai, respectivamente, embasando-se na sociolinguísti-
ca, na imagem do corpo feminino como formador de identidade étnica e cultural, 
além de dar especial atenção aos fenômenos “mimicry” e “hybridity”, definidos por 
homi K. bhabha, em “Of Mimicry and Man,” e “Signs taken for Wonders: Questions 
of ambivalence and authority Under a tree Outside Delhi, May 1817.”. Desta forma, 
vale a pena ressaltar que as histórias selecionadas refletem uma variedade ampla 
de perspectivas pós-coloniais, convergindo sobre temas e motivos semelhantes: a 
maneira como passado, presente e futuro estão conectados e como as tradições de 
cultura, religião, espécie, etnia e principalmente identidade são aos poucos sendo 
esquecidas diante a presença de um colonizador. 
palavras-chave: Pós-colonialismo, Ficção científica, Homi Bhabha, Identidade.

LOS LISpERGUER y La qUIntRaLa: MODELOS E 
tRanSGRESSõES nO EnSaIO hIStóRIcO-SOcIaL

bREnDa caRLOS DE anDRaDE (UFRpE)
SaMantha LIMa DE aLMEIDa (UFRpE)

benjamín Vicuña Mackenna, historiador chileno, escreveu em 1877 o ensaio históri-
co-social Los Lisperguer y la Quintrala, dando conta, e ao mesmo tempo fundando, 
uma grande lenda chilena. nele, La Quintrala, ou catalina de los Ríos y Lisperguer, 
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dama da alta aristocracia de Santiago do século XVII, é acusada de maltratar seus 
escravos, tomar vários amantes e assiná-los e envenenar seu pai, sendo apresentada, 
portanto, como a encarnação do diabólico. Mesmo pretendendo imparcialidade, Ma-
ckenna constrói, através de seu discurso, a imagem de La Quintrala a partir de visões 
e projeções de modelos demoníacos, associando, assim, a transgressão feminina a 
esse campo. Visto isso, o objetivo desta pesquisa é analisar a construção das ima-
gens/identidades femininas formadas ao longo do ensaio histórico, em comparação 
ao modelo transgressor de Catalina, mitificado e amplificado pelo relato histórico. As 
análises partirão de duas linhas teóricas que deverão ser trabalhadas em constante 
associação. por um lado, para fundamentar as pesquisas acerca dos problemas con-
ceituais de identidades e de produções culturais na américa Latina, são utilizados os 
teóricos Edmundo O’Gorman, Serge Gruzinski e Andrés Bello. Em relação à reflexão 
crítica quanto às questões de gênero, especialmente, na américa hispânica, são uti-
lizados Juan francisco Maura e Maria Lígia coelho prado, que permitem uma maior 
compreensão sobre o papel da mulher e sua representação no período colonial. por 
fim, associada a eles, porém, lançando mão de teorias mais contemporâneas sobre a 
construção da imagem feminina através das relações de poder e do discurso mascu-
lino, a filósofa pós-estruturalista Judith Butler. Nesse sentido, torna-se possível inferir 
alguns dos motivos pelos quais, através do discurso empregado no relato, Vicuña Ma-
ckenna traça modelos de identidades femininas e relaciona ao demoníaco (negativo) 
tudo aquilo que os transgride. Orientadora: brenda carlos de andrade
palavras-chave: transgressão feminina, Modelos, Discurso, construção de imagens.

O EROtISMO DEScOncERtantE DE hILDa hILSt: UMa 
anÁLISE DE “cORIna E O JUMEntO”

MaRcELO FERREIRa MaRqUES (UFaL)
LOURanny baRbOSa (UFaL)

Muito se discute sobre a representatividade das mulheres e o espaço que estas vêm 
ocupando na sociedade. a depender do lugar de que escolhem falar, as proposições 
feministas se pluralizam e se contestam, apontando para fissuras num discurso que 
alguns, por vezes para desautorizar a reflexão sobre as mulheres, quereriam ho-
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mogêneo. a literatura, como de costume, se coloca como um espaço privilegiado 
dessas discussões, oferecendo, para alguns temas, problematizações nem sempre 
de fácil trato. O presente trabalho pretende analisar o conto “O caderno negro. co-
rina e o jumento”, narrativa contida na obra O caderno rosa de Lory Lamby, de hilda 
hilst. para além das escolhas estilísticas e temáticas da autora, que incluem o uso 
de palavrões, desvios da norma culta, pedofilia e masoquismo, a própria estrutura 
de montagem da obra indica uma não linearidade narrativa. pretendemos observar 
o quanto essas camadas de narração, que se desdobram em narradores e pontos 
de vista diferentes, são um dos recursos principais de que se serve a autora para 
desautorizar uma leitura cor de rosa (ainda que seja esta uma expressão presente 
no título) do erotismo. como resultado, é possível perceber que a escrita que hilda 
nos oferece, por meio da ironia e de uma multiplicidade de dicções, tem a particu-
laridade de nos desconcertar e problematizar noções de arte, infância, sexualida-
de, machismo e até mesmo o próprio feminismo. a pesquisa tem como teóricos 
bataILe (2004), bUtLeR (2016), MaInGUeneaU (2010) e pRIORI (2013). a pesquisa 
tem cunho qualitativo, já que os dados são meramente bibliográficos. Orientador: 
Marcelo Marques
palavras-chave: Literatura erótica, feminismo, Mulher.

IMaGInÁRIO E SUbJEtIVIDaDE na pOESIa DE aUtORIa 
FEMInIna EM paíSES aFRIcanOS DE LínGUa 
pORtUGUESa

ISabELE caRLa DOS SantOS LInS (UFRpE - UaSt)
aLana SantOS pEREIRa (UFRpE - UaSt)

Os recentes estudos sobre as literaturas africanas de língua portuguesa têm con-
tribuído deveras para a ruptura dos paradigmas socioculturais herdados do colo-
nialismo, principalmente no que diz respeito à representação da mulher. numa 
perspectiva diacrônica, percebemos que as primeiras manifestações do sentimento 
nativista nas literaturas das africanas lusófonas mostram a percepção do escritor 
sobre a sua realidade. No entanto, revelando uma grande influência dos meios so-
cial, geográfico e cultural em que vivia, seu discurso assimila a visão exótica oriunda 
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da introjeção dos preconceitos que os europeus tinham sobre os africanos, princi-
palmente no que diz respeito a figura da mulher. Servindo apenas como uma “coisa” 
de inspiração temática da poesia, e não como sujeito, esta era retratada através de 
imagens que ora expressavam a pureza virginal comparável as das donzelas euro-
peias, ora a sensualidade selvagem característica da mulher africana. a partir dos 
anos posteriores às independências nacionais, a produção de uma literatura de au-
toria feminina ganha forma e voz, trazendo à tona os discursos que estiveram até 
então silenciados. O objetivo deste trabalho é analisar a poesia das autoras ana 
paula tavares e conceição Lima, apontando para a desconstrução do olhar mascu-
lino sobre a mulher e a construção de uma poesia de identidade feminina ligada, 
principalmente, ao resgate das vozes ancestrais através da reinvenção dos símbolos 
e mitos de suas tradições culturais. Orientador: prof. Dr. Kleyton pereira 
palavras-chave: Literaturas africanas de Língua portuguesa, Literatura de autoria 
feminina.

“EU RIO, tU RIS, LORI nOS FaZ RIR”: UMa anÁLISE 
SObRE O RISO EM “O caDERnO ROSa DE LORI LaMby”, 
DE hILDa hILSt

ELIVELtOn MaGaLhãES LIMa (UFRR)

em 1990, período pós-ditadura, hilda hilst publica “O caderno Rosa de Lori Lam-
by”, obra essa, pertencente a sua tetralogia pornográfica intitulada “Pornô Chic”. A 
obra surge como resposta a sua falta de leitores, a autora almejava crescer a venda 
dos seus livros e finalmente se tornar consumível através da suposta adesão pelo 
registro pornográfico. A narrativa, que se dá em primeira pessoa, apresenta o diá-
rio como gênero literário. na obra, somos guiados pelo narrador-personagem Lori 
Lamby, que escreve em seu caderno rosa, suas supostas aventuras sexuais com 
intuito de ajudar seu pai, um escritor coitado que se vê obrigado a escrever ban-
dalheiras para o editor Lalau. a narrativa mistura sexo, dinheiro e escrita, isso tudo 
ligado a uma personagem que possui apenas oito anos de idade, conduzindo ao 
leitor um bombardeio de cenas obscenas. O humor é uma das estratégias utilizadas 
pela autora na obra como forma de crítica, apresentada sempre de forma irônica e 
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debochada, ocorrendo a exposição da violência verbal ancorada pelo risível. entre-
tanto, o humor em si não basta, é preciso que o leitor tome consciência do que ler, 
assim, enfrentando a violência do risível. neste sentido, este trabalho apontará a 
bandalheira hilstiana disfarçada em riso, apoiada pelo viés da ironia e do deboche, 
assim, identificando, como se realiza a denúncia da hipocrisia social e política inseri-
da na obra, tendo como embasamento teórico Destri e Diniz (2010), purceno (2010), 
eco (1989), entre outros. Orientador: francisco alves Gomes
palavras-chave: hilda hilst, Violência do risível, Obsceno.

Área TeMÁTiCa 13 - LiTeraTUra e esTUDos inTerseMióTiCos

aSpEctOS REGIOnaLIStaS na pOESIa DE antOnIO 
FabIanO

EUDIMaR hORtInS DO naScIMEntO (UFRn)

O presente trabalho tem como objetivo apresentar os aspectos regionalistas pre-
sentes na poesia do autor potiguar/seridoense antonio fabiano, tendo em vista que 
esta possui diversas particularidades desta vertente. a relevância da referida pes-
quisa ocorre pelo fato da literatura definir o contexto sócio-histórico e cultural de 
uma época e, também, por apresentar aspectos estéticos que proporcionam uma 
leitura de fruição (barthes, 1987) pelas páginas percorridas do livro cancioneiro da 
terra (2014). neste sentido, o regionalismo, que circulou por várias escolas literá-
rias e ainda se revela corrente na atualidade, mostra-se como forte colaborador da 
formação da identidade literária no brasil. tendo como principal argumento o ca-
ráter crítico social e a diversidade regional, esta tendência delineia a região e todos 
seus traços e peculiaridades. ainda nesta perspectiva, vale salientar que, um país 
colonizado por povos e culturas distintas, é influenciado de forma significativa e 
diversificada. Isso se refletiu nos autores, que passaram a descrever o seu lugar de 
origem seguindo as concepções acerca da visão realista que tinham. considerando 
que o livro cancioneiro da terra é composto de poemas com temática regionalista, 
a análise foi realizada através de pesquisas e reflexões que nos conduziram por 
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um itinerário de poemas apresentando as peculiaridades do sertão seridoense. O 
poeta promove o imaginário do Seridó potiguar através de um léxico que abrange 
a fauna, a flora e as cores locais de uma forma simples, sensível e natural que em 
nada diminuir o valor de sua poesia. Orientador: Valdenides cabral de araújo Dias
palavras-chave: Regionalismo, Literatura potiguar, poesia seridoense.

EXpLORanDO aS EntRELInhaS DE “a nOItE” DE 
MaUpaSSant

taIS SIqUEIRa DO naScIMEntO (UFRpE - UaSt)
bRUnO hUann Da SILVa nOGUEIRa (UFRpE - UaSt)
EDUaRDO FELIpE pEREIRa DE LIMa (UFRpE)
MIkaELLy kEILa pEREIRa Da SILVa (UFRpE - UaSt)

neste trabalho iremos analisar o conto “a noite”, pertencente ao gênero da Litera-
tura fantástica, cujo autor é Guy de Maupassant, tido por muitos como pai do conto 
moderno. a obra gira em torno de um personagem com uma grande densidade psi-
cológica e que tem uma obsessão pela noite. em detrimento disso, ele entra numa 
alucinação e gradualmente acaba se perdendo na noite. O objetivo do nosso traba-
lho foi fazer uma análise desse conto, pautada na categoria do narrador, de acordo 
com os princípios da narratologia. foram observadas as imagens construídas pelo 
narrador e a transformação da noite ao longo da narrativa. para isso, foram con-
siderados os conceitos de imagem elaborados por Octavio paz. nossa opção por 
analisar essa obra se deu em razão dos elementos insólitos nela presentes, em que 
a normalidade é rompida várias vezes, havendo um conflito entre o real e o irreal. 
nesse contexto, portanto, procuramos entender como os elementos existentes na 
narrativa desencadearam novos objetos. Referências Bibliográficas Calvino, Italo. 
contos fantásticos do Século XIX. ediora: companhia das Letras, 2014 paZ, Octavio. 
O arco e a Lira. tradução de ari Roitman e paulina Watch. eDItORa cosac naify, 
2012 tODOROV, tzvetan. as estruturas narrativas. tradução de Leyla perrone-Moi-
sés. São paulo: editora perspectiva, 1979. 
palavras-chave: noite, narrativa, Imagem, Literatura, narrador, personagem.
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REVERbERaçõES DO InSóLItO EnqUantO 
REpRESEntaçãO E EXERcícIO SOcIaL: UMa anaLOGIa 
EntRE O cOntO “LaS babaS DEL DIabLO” E O tEXtO 
FíLMIcO “bLOW Up”

MaRIana LOpES DE VaScOncELOS OLIVEIRa (UpE - Mata nORtE)

O presente trabalho tem como objetivo analisar a ocorrência do insólito no conto 
“as babas do diabo” do escritor argentino Júlio cortázar e sua correlação com o tex-
to fílmico “blow up, depois daquele beijo” do cineasta italiano Michelangelo antonio-
ni, obra baseada no conto em questão. Utilizaremos como aparato teórico tzvetan 
todorov em sua “Introdução à Literatura fantástica” (1981), o livro “a linguagem do 
cinema” (2005) de Marcel Martin e “O discurso cinematográfico” (2005) de Ismail 
Xavier. O texto que apresentaremos pretende colocar em pauta alguns dos aspec-
tos discutidos por todorov, Martin e Xavier no mencionado conto de cortázar e em 
“Blow up”, suas consequentes correspondências e significações, tanto semelhantes 
quanto divergentes. Nosso trabalho visa, ainda, identificar a causa do estranhamen-
to presente tanto em As babas do diabo quanto em “Blow Up”, justificando as esco-
lhas feitas pelos autores para melhor incluir o leitor/espectador no universo insólito 
proposto pelos dois discursos, chegando a explanar os tipos de leitura possíveis dos 
textos e o consequente papel do enunciatário enquanto elemento precípuo no ho-
rizonte de desenvolvimento das duas escrituras. em síntese, tentar-se-á promover, 
através dessa leitura, a compreensão no que diz respeito à relação à produção de 
Júlio cortázar e de Michelangelo antonioni com o universo do insólito e suas rever-
berações na construção de um projeto discursivo de significação, comprovando as 
validades da leitura do elemento insólito para a interpretação da sociedade e do 
universo dos dois autores em questão. Orientadora: profa. Ma. Lilian barbosa
palavras-chave: Literatura, cinema, Insólito, Dialogismo, comparativismo.
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aRthUR RIMbaUD: UMa apOLOGIa à SUbJEtIVIDaDE 
hUMana SOb a pERSpEctIVa Da SEMIótIca pEIRcIana

LaíS (UFpb)

O presente artigo tem como corpus principal as obras Les Illuminations (1886) e Une 
saison em enfer (1873), de arthur Rimbaud, e tem por objetivo analisar característi-
cas de sua prosa, selecionando fragmentos de sua narrativa e inserindo-a na lógica 
semiótica de peirce (1999). este teórico é reconhecido por atuar no campo da semio-
se através da linha de estudo que preconiza a relação tríade do signo, cujo intuito 
é auferir a ação de tal através de três segmentos específicos: signo, objeto e inter-
pretante, ressaltando os elementos da primeiridade, secundidade e terceiridade. a 
fundamentação teórica de peirce, nessa fração, servirá para conceder um respaldo 
à análise de trechos como L’enfance e Vie (1886), e o poema famigerado l’eternité 
(1872), tendo este último uma ponte comparativa com o mito clássico de ícaro. tra-
cejar-se-á, pontualmente, nuances emblemáticas da poesia rimbaudtiana com a sua 
biografia (BARONIAN, 2011), desvencilhando-se, então, dos ditames do formalismo 
russo (1917), que persiste no desmembramento da arte com o artista, perfazendo 
a arte de maneira procedimental. trabalhar-se-á, em especial a primeridade e a ter-
ceiridade, em termos semióticos, posto que ambos os elementos, respectivamente, 
aduzem às sensações e aos pensamentos do objeto, que, porventura, está presente 
de maneira constante na narrativa de Rimbaud. 
palavras-chave: Rimbaud, peirce, Semiótica, prosa poética.

ERa tantaS VEZES a LItERatURa: UM cOncEItO EM 
InFInIta bUSca DE InVEnçãO

LUcaS FEItOZa DInIZ (UFRpE)

O presente trabalho tem por objetivo apresentar resultados de reflexões acerca 
de determinados elementos básicos da literatura envolvidos nos encaminhamentos 
de seu conceito, sobretudo a matéria constitutiva do fenômeno da metaliteratura. 
assim, por meio de uma perspectiva intersemiótica, tendo o foco de análise so-
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bre as obras literárias “O Livro de areia” (1978), conto de Jorge Luís borges e “era 
Duas Vezes o Barão Lamberto” (2001), novela de Gianni Rodari, bem como o filme 
“a Invenção de hugo cabret” (2011), dirigido por Martin Scorsese, correlacionam-se 
neste trabalho alguns dos conceitos e discussões fundamentais ligados à tentativa 
de definição da literatura, como os conceitos aristotélicos da mimese e da catar-
se (BERNARDO, 1999), além da discussão sobre a influência ideológica no juízo de 
valor que diferencia o literário do não-literário, tratados por eagleton (1983). Des-
sa perspectiva, decorre a ênfase necessária no fenômeno da autorreferenciação 
da literatura – mais apropriadamente na noção metaliterária -, que foucault (2006) 
considera constitutiva do ser da literatura ocidental, se não de toda a arte literária. 
Os resultados obtidos na pesquisa, oriundos, sobretudo, de atividades do Grupo 
de estudos Metaliteratura e suas metáforas (UfRpe), demonstram a delicada com-
plexidade nas empreitadas de conceituação da arte literária em termos estanques, 
dado não apenas o seu caráter intrinsecamente lúdico e metamorfo, mas também 
a provisoriedade de todo conceito. Sendo assim, a configuração resultante de tais 
processos conforma a essência de uma busca infinita por um conceito assistemati-
camente infinito. Orientador: Nilson Pereira de Carvalho
palavras-chave: Literatura: conceitos, estudos intersemióticos, Metaliteratura.

a paSSaGEM DO tEMpO na naRRatIVa O DESERtO 
DOS tÁRtaROS, DE DInO bUZZatI

JEDIaEL pEREIRa Da SILVa LIMa (UFRpE - UaSt)

ao ler O Deserto dos tártaros, somos instigados entre muitas questões, acerca da 
passagem do tempo. O modo como a personagem principal sente o passar de mais 
de trinta anos em algumas páginas, nos leva a questionar os efeitos do tempo e seu 
desenrolar na obra e que teorias podem melhor nos ajudar a analisa-los e explicá
-los. Um dos possíveis diálogos iniciais a se fazer é o de buzzati com Santo agosti-
nho, que por sua vez, coloca o passado e o futuro no presente, por intermédio da 
memória e espera (RIcOeUR, paul. 1994), exatamente a protagonista vivencia ao ter 
memórias de como era sua vida na cidade antes de se incorporar ao forte e esperar 
o ataque dos tártaros que justificaria tal espera. Além de Santo Agostinho, esta pes-
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quisa tem seu aporte teórico em teóricos que comentam sobre a categoria do tem-
po literário, como paul Ricouer (1994), yves Reuter (2004) e benedito nunes (2013), 
e em seguida leituras de teóricos que estudam o tempo nesta obra específica como 
antônio candido (1990) e antonio ataíde (2009). posteriormente, retiramos da nar-
rativa, trechos que retratavam a passagem do tempo e enfatizavam essa categoria. 
estes trechos estão sendo estudados individualmente, para então serem relaciona-
dos com o conjunto da obra e com os teóricos aqui apresentados. considerando os 
trechos já estudados, podemos classifica-los em três diferentes categorias baseado 
no que representam na narrativa: (i) metalinguagem, aqui, os trechos que apresen-
tam significação e relação da obra com o momento vivido pelos personagens e a 
passagem cronológica e psicológica do tempo; na (ii) estagnação, os trechos que 
nos dão a sensação do congelamento do tempo em detrimento da espera; na (iii) 
aceleração, os trechos que trazem a passagem do tempo de maneira veloz não so-
mente para o personagem, mas também para o leitor. Orientadora: Valquíria Maria 
cavalvante de Moura.
palavras-chave: Santo agostinho, tempo, narrativa, Dino buzzati.

MEtODOLOGIa DO LEtRaMEntO LItERÁRIO EM UMa 
pERSpEctIVa IntERSEMIótIca Da pROSa DE tRaDIçãO 
GótIca

SaLVIa DE MEDEIROS SOUZa (UFRpE - UaG)

este artigo explora o universo literário da tradição gótica em sua dinamicidade e plu-
ralidade, ressaltando a necessidade de colocá-lo em sala de aula como um objeto de 
estudo enriquecedor. nessa perspectiva, os objetivos são investigar e analisar os as-
pectos metodológicos do Letramento Literário em uma perspectiva intersemiótica 
de inserção do movimento gótico, apreendendo as fundamentações teóricas e me-
todológicas do Letramento Literário de Rildo cosson (2009). O estudo propõe uma 
perspectiva intersemiótica que visa trabalhar a inserção da prosa gótica nas aulas 
de literatura e explorar a performance da voz e do corpo (ZUMthOR), e também a 
fotografia, tendo em vista a relação entre palavra e imagem; enquanto auxiliares e 
cooperadores no processo de ensino e aprendizagem de literatura no ensino Médio. 
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a proposta é possibilitar a interação dos alunos, fazendo-os perceber e entender o 
corpo literário de uma forma livre e dinâmica, contemplando não apenas a história 
do movimento gótico, bem como seus respectivos representantes. Sobretudo, a fim 
de proporcionar a difusão da tradição gótica, dando-a visibilidade, tendo em vista a 
necessidade de intercambiar conhecimentos diversos à metodologia. O artigo tem 
um teor investigativo e bibliográfico que visa indagar quais os efeitos da tradição 
gótica na promoção do Letramento Literário. 
palavras-chave: Letramento literário, prosa gótica, Intersemiótica.

cOnSIDERaçõES MEtaLItERÁRIaS SObRE O cOntO 
“DESEnREDO”, DE GUIMaRãES ROSa

SMMyth kaLLOny MEnDES DE aLbUqUERqUE (UFRpE - UaG)

Realizado no âmbito do projeto “Metaliteratura: teorias e obras” (cnpq/UfRpe), este 
trabalho teve como objetivo analisar o conto “Desenredo”, de Guimarães Rosa (1967), 
evidenciando seu caráter metaliterário. trata-se de um recorte dos resultados obti-
dos no plano de trabalho “Metaliteratura e mimese em contos de Guimarães Rosa”. 
Os estudos metaliterários buscam resgatar o caráter autorreflexivo da literatura, 
em que ela testemunha a si própria diante de diversos níveis, implícitos ou explíci-
tos. O presente trabalho parte dos pressupostos teóricos de bernardo (1999), culler 
(1999) e foucault (2005), no que tange o fenômeno literário e sua tendência autorre-
flexiva, e dos estudos de Cortázar (1993), em relação às discussões sobre o gênero 
conto. As reflexões realizadas no desenvolvimento do trabalho buscam evidenciar 
como a metaliteratura atua no conto supracitado, destacando-se os esquemas en-
volvidos, contribuindo, assim, para os estudos metaliterários e, consequentemente, 
para a teoria literária. O conto analisado apresenta um narrador que sinaliza que 
vai narrar, e isso, além de diminuir a distância desse elemento em relação ao leitor, 
reflete o próprio fazer literário quando explicita um elemento inerente a este fazer. 
há também a ocorrência de um fenômeno inerentemente linguístico em relação ao 
nome de uma personagem, e uma ocorrência metaliterária de grau comparativo 
quando é feita uma referência direta a uma personagem de outra obra literária. 
A análise do conto ainda possibilitou a identificação e inclusão de mais um regime 
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metafórico à pesquisa – o do “labirinto” –, que reflete a possibilidade de oscilação de 
situações que se aproximam ou não do que é verossímil. Orientador: prof. Dr. nilson 
pereira de carvalho
palavras-chave: Metaliteratura, Guimarães Rosa, Desenredo.

Área TeMÁTiCa 14 - MorfoLoGia e sUas inTerfaCes

MORFOLOGIa E tOpOníMIa: UM EStUDO DaS 
EStRUtURaS MORFOLóGIcaS DOS nOMES DOS 
pOVOaDOS Da cIDaDE DE paLMEIRa DOS ínDIOS/aL

MaX SILVa Da ROcha (UnEaL)
MaRcOS apOLInÁRIO baRROS (UnEaL - paLMEIRa DOS ínDIOS)

ao nomear os aglomerados humanos, o homem constitui um recorte do léxico to-
ponímico em termos de sua funcionalidade descritiva ou narrativa, estabelecendo 
uma conexão línguo-cultural entre a localidade e o nome a ela atribuído, em que 
as partes formam um todo representativo. assim, língua e cultura, em processo 
simbiótico, exprimem-se nestas unidades lexicais. no âmbito morfológico, a forma-
ção lexical toponímica consiste nos mecanismos pelos quais os topônimos – nomes 
de lugares - são formados em uma determinada língua. esses recursos linguísticos 
atuam em nível fonológico, morfossintático e semântico. Sob esse olhar, este tra-
balho objetiva descrever de maneira sistemática as estruturas morfológicas e os 
processos de formação de palavras, no Português do Brasil, dos atuais e oficiais 
nomes próprios atribuídos aos povoados pertencentes à cidade de palmeira dos 
índios/aL. e ainda, apresentar uma análise toponomástica dos referidos topônimos, 
em perspectiva sincrônica, sem prejuízo das considerações diacrônicas pertinentes. 
filia-se à área dos estudos de Descrição Linguística, mais precisamente da Morfolo-
gia (SanDMann, 1992; KehDI, 1992; baSíLIO 2007) em interface com a toponímia 
(DIcK, 2004; ISQUeRDO & SeabRa 2012). após as análises dos dados, atestamos a 
ocorrência de taxes toponímicas, tanto de natureza física como de natureza antro-
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pocultural, relacionadas às motivações dos nomes dos povoados. Quanto à origem 
etimológica e às estruturas lexicais, registramos a presença de elementos especí-
ficos simples, específicos compostos e compostos híbridos. Sendo os topônimos 
caracterizados como elementos específicos compostos os mais recorrentes na to-
ponímia estudada. E mais, identificamos que a religiosidade e as características da 
constituição mineral do solo da região de palmeira dos índios/aL, na qual o topôni-
mo está inserido foram os fatores condicionantes mais recorrentes para as escolhas 
lexicais dos nomes dos povoados pertencentes a esse município do agreste alago-
ano. Orientador: prof. Drnd. pedro antônio Gomes de Melo.
palavras-chave: Morfologia, Léxico, topônimo, palmeira dos índios.

OS SUFIXOS “-Inh” E “-ãO” E a pOLISSEMIa SUFIXaL nOS 
LIVROS DIDÁtIcOS

EMILy ELLEn LIMa DE SOUSa (UFpE)
nathaLIa aLbUqUERqUE SILVa MOntaRROIOS (UFpE)

O presente projeto tem como finalidade precípua analisar a abordagem dada, em 
coleções de livros didáticos do Ensino Fundamental, os sufixos indicadores de au-
mentativo e diminutivo (-inh e -ão), que podem referir-se à dimensão mas também 
assumir um caráter afetivo/pejorativo (aZeReDO, 2000). Isso se faz relevante ao 
analisar os documentos oficiais, como, por exemplo, os PCN (1998) ou a matriz que 
inspira o pnLD, os quais suscitam uma abordagem teórico-estrutural não isolada, 
mas sim atrelada aos usos. Objetiva-se, diante disso, observar a aparição dessa utili-
zação dos sufixos -inh e -ão na matéria aludida pelas coleções didáticas, verificando 
se há correspondência entre a abordagem e os ditames dos documentos oficiais. 
para tanto, utilizamos basílio (1987) e bechara (2009), os quais defendem a ocor-
rência multifacetada dos sufixos, ao tratar da função denominadora não apenas 
pelo viés da dimensão concreta mas considerando também o aspecto semântico. 
Ademais, a fim de melhor compreender como se deve desenvolver a gramática e 
o uso em sala de aula, embasamo-nos em antunes (2003). foi feita uma análise 
comparativa de duas coleções didáticas, aprovadas pelo pnLD, por compreender 
a relevância desse material nas salas de aula do ensino básico do estado. foi pos-
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sível notar que o enfoque dado ao conteúdo em questão não é homogêneo. Isso 
pode ser ilustrado através da coleção Singular & plural, da editora Moderna (2012), 
na qual percebemos que não há o caráter pragmático desse conteúdo, restringin-
do-o à mera conceituação estrutural. em contrapartida, em outras coleções, como, 
por exemplo, a do projeto araribá (2008), há um tratamento contextualizado, con-
siderando, inclusive, a modalidade oral da língua e a aparição desse fenômeno em 
diversos gêneros textuais. Os resultados indicam, portanto, que ainda não há uma 
regularidade no tratamento dado à polissemia dos sufixos em análise, nas coleções 
didáticas do ensino fundamental. Orientadora: profª Dra. Glaucia nascimento.
palavras-chave: Livro didático, Aumentativo, Diminutivo, Sufixo, Polissemia.

a FORMaçãO DOS aDVéRbIOS tERMInaDOS EM –
MEntE nO LatIM E nO pORtUGUêS

RaFaEL bEZERRa DE LIMa (UFRpE - UaG)
MaRcIOnILO JOSé DE VaScOncELOS nEtO (UFRpE)

O presente trabalho tem como objetivo analisar como se dá a constituição morfoló-
gica dos advérbios terminados em –mente no português, levando em consideração 
a língua latina, e por meio de um corpus fazer a análise comparativa dos dados, e 
assim caracterizar aspectos morfológicos dos advérbios em -mente no português 
e no Latim através de uma pesquisa da formação morfológica desses advérbios. 
para tais estudos foi utilizado a metodologia hipotético-dedutivo, isto é, a partir das 
verdades gerais chegar, por deduções lógicas, a outras verdades tão gerais como as 
primeiras (cf. MOntaLVÃO, 1982, p. 168). O método de procedimento será o com-
parativo, uma vez que buscaremos confrontar a língua latina e a língua portuguesa 
como forma de subsidiar/corroborar as hipóteses levantadas acerca do fenômeno 
linguístico em destaque. Mediante tais parâmetros e pressupostos de nossa pes-
quisa, deu-se então a análise do corpus por meio da teoria da Morfologia Distri-
buída, teoria desenvolvida por halle & Marantz (1993, 1994), que propõe a sintaxe 
como único elemento gerador de sentenças e sintagmas. como principais resulta-
dos têm-se o levantamento de corpus já existente na literatura , observação da gra-
maticalização da palavras “mens, tis” (mente, espírito), observação dos contextos de 
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ocorrência do mente no Latim, Português Arcaico, bem como no atual, verificação 
de correspondência entre advérbios e adjetivos, estabelecimento de traços mor-
fofonológicos dos advérbios em -mente, verificação da estrutura sintática desses 
advérbios, entre outros. Orientador: Rafael bezerra de Lima.
palavras-chave: Morfologia distribuída, Sintaxe, advérbios.

Área TeMÁTiCa 15 - PoLÍTiCas LinGUÍsTiCas

pROcESSO DE EnSInO/apREnDIZaGEM DE LínGUa 
InGLESa a paRtIR DOS DOcUMEntOS OFIcIaIS DE 
pERnanbUcO

InaLDO Da ROcha aqUInO (ESc. ESt. IRnERO IGnacIO)

este trabalho tem como objetivo discutir a importância para o ensino de Língua In-
glesa na rede pública estadual de pernambuco. para essa pesquisa, foi realizada uma 
investigação de campo em uma escola pública na cidade de Serra talhada. tomamos 
como ponto de partida uma abordagem deste ensino após a implantação do docu-
mento oficial “Parâmetros para a Educação Básica do Estado de Pernambuco de Lín-
gua Inglesa” (2013) e dos “conteúdos de Inglês por bimestre para o ensino fundamen-
tal e médio” (2013). Observou-se, como o professor realiza seu trabalho nos seguintes 
pontos: planejamento, conteúdo a ministrar, aula, recepção dos alunos e resultado. 
Buscou-se entender como as orientações do documento oficial e aporte teórico dire-
cionam o professor em seu trabalho diário, já que o mesmo precisa deixar o método 
adotado por anos sem perspectiva de ensino; onde apenas a gramatica tradicional 
foi foco deste, e como esta política linguística educativa pode ser útil no processo de 
formação continua do professor e consequentemente no processo de ensino/apren-
dizagem dos alunos, uma vez que, estes documentos direcionam o educador para 
um trabalho que foge do ensino tradicional, e pede para que o mesmo busque novas 
abordagens para suas praticas em sala de aula focando (análise linguística; apropria-
ção do sistema alfabético, leitura, escrita, letramento literário e oralidade). 
palavras-chave: ensino de Língua Inglesa, políticas linguísticas, prática didática.



222

XXVI Jornada do Gelne

nORMa cULta OU nORMa-paDRãO: UMa qUEStãO DE 
pOLítIca LInGUíStIca

aLEX RanIéRE Da SILVa (UFaL)

este trabalho pretende trazer à baila a discussão acerca da confusão entre os ter-
mos “norma culta e norma-padrão” – empregados como sinônimos por professores 
da educação básica e superior e até mesmo por gramáticas normativas . a pesquisa 
pretende, também , mostrar como se dá a relação político-ideológica entre falante 
e língua a partir do uso dos termos aqui discutidos . como se sabe, o fenômeno 
da norma é de extrema complexidade. há, nesse fenômeno, portanto, um emara-
nhado de fatores: históricos, linguísticos, sociais, culturais e, sobretudo, políticos. O 
conceito de norma foi criado para dar conta da variação linguística , ou seja , para 
acomodar no modelo saussuriano de língua e fala uma terceira camada teórica ca-
paz de captar a diversidade intralinguística, sem abandonar a ideia de um sistema 
linguístico que autoriza os diferentes usos coletivos . O trabalho fundamenta-se em 
bagno (2003 ), castilho (2012), faraco (2011), Guisan (2011), Milroy (2011). é uma pes-
quisa bibliográfica. Por fim, as considerações finais deste trabalho nos indicam que 
norma culta é o conjunto linguístico que leva em consideração o que é falado por 
pessoas letradas e ao mesmo tempo mostra-se como língua que não apresenta a 
ideia de certo e errado; já com relação à norma-padrão, tem-se outra perspectiva: 
um conjunto linguístico idealizado por gramáticos normativos , com o intuito de 
restringir e mostrar o que se deve ou não falar e escrever , fazendo com que haja 
uma segregação entre os falantes que supostamente se fazem entender por meio 
de tal conjunto e os falantes que não o utilizam. é a partir deste estudo que ainda se 
pode perceber o quão ideológico é o uso das nomenclaturas norma culta (inclusiva) 
e norma-padrão (excludente ) . 
palavras-chave: norma culta, norma-padrão, política linguística.
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a RELaçãO pOLítIca LInGUíStIca nO cOntEXtO 
FROntEIRIçO bRaSIL-VEnEZUELa-GUIna InGLESa

paMELa LUIZa DE MEnEZES DUaRtE (UFRR)

considerando-se que a língua inglesa é reconhecida mundialmente como língua in-
ternacional (MOtt-feRnaDeZ; fOGaÇa, 2009) e é utilizada, majoritariamente, em 
meios de comunicação e na comunidade acadêmica (SILVa, 2012), quais motivos 
levam Roraima, estado localizado no extremo norte do brasil que faz fronteira com 
países que tem como línguas oficiais a língua inglesa e a espanhola (Guiana Inglesa e 
Venezuela, respectivamente) a ofertar, preferencialmente, o espanhol, como língua 
estrangeira, em escolas da rede estadual de ensino? O presente trabalho tem como 
objetivo investigar as razões sócio-político-econômico-culturais que ocasionaram 
tal escolha em se tratando de ensino de língua estrangeira em escola da rede públi-
ca. há, inicialmente, como hipóteses a) o fato de o brasil e a Venezuela serem ambos 
países componentes do Mercosul e b) o possível preconceito linguístico a respeito 
do inglês falado na Guiana Inglesa, frequentemente julgado por sua variação criou-
la, sendo esta utilizada principalmente em Lethem (Guiana) e Bonfim (Brasil), cida-
des fronteiriças. Dessa forma, o trabalho se realizará por meio de pesquisa teórica 
referente à política Linguística e a preconceito Linguístico, tendo como embasamen-
to teórico caLVet (1995), baGnO (1999), RaJaGOpaLan (2004) e fIShMan (2006) 
e pesquisa in-loco, no qual serão investigados acordos políticos firmados entre os 
países em questão que tratem a respeito do ensino de língua estrangeira e do inte-
resse comercial.
palavras-chave: política linguística, ensino, Le, Inglês e espanhol.
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Área TeMÁTiCa 16 - PsiCoLinGUÍsTiCa e ProCessaMenTo Da LinGUaGeM

pROcESSaMEntO DE SIntaGMaS pREpOSIcIOnaDOS 
aMbíGUOS DO pORtUGUêS bRaSILEIRO

JULIana bEnEVIDES DE aLMEIDa (UFF)

com este projeto, almeja-se investigar o status psicolinguístico do acesso e da inte-
gração de diversos tipos de informações cognitivas durante o processamento refle-
xo de frases preposicionadas com ambiguidade estrutural em português brasileiro. 
O fenômeno morfossintático a ser analisado durante a pesquisa é a ambiguidade 
decorrente da preferência de aposição do sintagma preposicionado (Sp) com o sin-
tagma nominal (Sn) ou com o sintagma verbal (SV). na condução do projeto, se-
rão empregados paradigmas experimentais de natureza on-line e off-line. A saber, 
questionário de papel, leitura automonitorada e rastreamento ocular. O objetivo é 
reunir evidências empíricas que produzam respostas para o seguinte questiona-
mento: de que maneira, se alguma, e em que momento o parser – processador 
sintático mental – torna-se sensível a informações não estruturais, presentes no 
contexto linguístico, favorecendo a identificação da análise sintática contextualmen-
te mais adequada para sintagmas e/ou orações com ambiguidade temporária. nes-
te contexto, evidencia-se um dos problemas mais relevantes na área de pesquisa 
da psicolinguística contemporânea: a definição do curso temporal do acesso e da 
possibilidade de integração de informações cognitivas de natureza estrutural e não 
estrutural na computação mental de frases. Objetiva-se, obter dados experimentais 
que permitam o confronto explícito entre as previsões sustentadas por modelos 
teóricos modularistas (cf. fRaZIeR & fODOR, 1978), conexionistas (cf. McDOnaLD 
et al., 1994) e interativistas (cf. GIbSOn, 2011). tais teorias divergem no que tange 
o tipo de informação que pode ser computada tão logo o sujeito receba o input 
linguístico, no processamento reflexo de frases preposicionadas e ambíguas. Para 
a psicolinguística, é relevante investigar se a natureza modular da arquitetura da 
linguagem humana (cf. fODOR, 1983; chOMSKy, 1995) reproduz-se também nos 
sistemas de desempenho linguístico. Orientador: eduardo Kenedy nunes areas
palavras-chave: psicolinguística, processamento, parser, Modularidade.
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a RELaçãO EntRE pROcESSaMEntO LInGUíStIcO E 
antEcIpaçãO EM pORtUGUêS bRaSILEIRO

nEEMIaS SILVa DE SOUZa FILhO (UFRn)
GUILhERME LUIZ anDRaDE Santana Da SILVa (UFRn)

a capacidade de antecipar informações é um traço presente em diversas atividades 
realizadas pelo ser humano, fundamental nas mais cotidianas atividades. O presen-
te trabalho tem como objetivo discutir algumas das principais questões envolvidas 
na investigação das relações entre mecanismos antecipatórios e processamento da 
linguagem. Nosso objetivo é, mais especificamente, verificar se informações prag-
máticas restritivas gerariam a antecipação de argumentos verbais internos espe-
cíficos e de seus traços gramaticais. Nesse sentido, a partir de uma perspectiva 
que considera um processamento linguístico guiado por processos antecipatórios 
que levam em conta informações estruturais e pragmáticas, investigamos se, em 
frases como “a garçonete anotou o detalhado pedido no seu bloco com um lápis”, 
a construção “a garçonete anotou” levaria à antecipação do termo “pedido”, e se 
a frustração dessa expectativa com a substituição do termo esperado por outro 
como “mensagem” acarretaria dificuldades de processamento. Nossa hipótese é a 
de que, se ocorre a antecipação de um item lexical específico e de seus traços gra-
maticais - no caso, o gênero -, dificuldades de integração emergiriam já na leitura 
do adjetivo. no exemplo, o tempo de leitura do adjetivo “detalhado” seria maior 
quando este violasse o gênero do termo teoricamente antecipado. com o intuito de 
testar essa hipótese, apresentaremos os resultados de um experimento de leitura 
autocadenciada que consistiu em um teste de medição do tempo de leitura não só 
do argumento verbal interno, mas também do adjetivo que o precede. com este ex-
perimento, pretendemos replicar os resultados já encontrados em estudos prévios 
como os de Van berkum et al. (2005) e de DeLong et al. (2005), realizados em holan-
dês e inglês, respectivamente. esses trabalhos encontraram evidências empíricas 
que corroboram a hipótese de que informações pragmáticas presentes no discurso 
levam à antecipação de elementos ainda a serem apresentados no texto. Orienta-
dora: Mahayana cristina Godoy.
palavras-chave: antecipação, processamento linguístico, Gênero gramatical.
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RELaçõES EntRE GRaMÁtIca E MEMóRIa DE 
tRabaLhO nO pROcESSaMEntO Da cORREFERêncIa 
anaFóRIca

JULLyanE GLaIcy Da cOSta FERREIRa (UFpb)

O processamento das relações correferenciais tem recebido bastante atenção nos 
últimos anos. De fato, um grande número de trabalhos tem investigado questões 
concernentes ao modo como os falantes processam as diversas formas correfe-
renciais, em especial as retomadas anafóricas. em português brasileiro, podem ser 
citados os estudos de ferrari-neto e Marinho (2015), Grolla ... esses estudos têm 
fornecido dados importantes sobre o processamento correferencial, ainda que não 
tenham se voltado especificamente para a investigação das relação entre conheci-
mento linguístico, definido na forma de uma gramática internalizada, e os sistemas 
que lhe dão suporte, dentre os quais, a memória de trabalho. O presente trabalho 
visa justamente endereçar essa relação. por meio de dois experimentos, buscou-se 
verificar em que medida as capacidades de retenção e recuperação de informações 
na memória de trabalho afetam o processamento de dois tipos distintos de reto-
madas anafóricas, a saber, o pronome pessoal ele/ela e os reflexivos ele mesmo/ela 
mesma, para isso controlando-se o número de sentenças intervenientes entre o re-
ferente e a retomada. Um dos experimentos valeu-se de estímulos visuais a serem 
lidos, e o outro usou estímulos auditivos a serem escutados. testaram-se três faixas 
etárias distintas (5-7 anos, 8-10 anos, e adultos), as quais também foram submeti-
das a um teste de capacidade de memória (n-back test). Os resultados apontaram 
uma correlação positiva entre número de sentenças e tempo de processamento, 
sugerindo assim que a memória de trabalho afeta o processamento. também se 
verificou uma diferença entre as duas formas de retomada anafórica estudadas, 
uma vez que os pronomes foram reconhecidos mais lentamente que os reflexivos, o 
que é condizente com teorias da aquisição dos princípios de ligação. Resultados do 
teste de memória ainda estão sendo analisados, de modo a poder prover maiores 
evidências acerca da capacidade da memória de trabalho e sua relação com o pro-
cessamento linguístico. Orientador: José ferrari neto.
palavras-chave: Memória de trabalho, correferência, Gramática.
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a MORFOLOGIa DO LéXIcO E SUaS IMpLIcaçõES nO 
aUtISMO

JOSé FERRaRI nEtO (UFpb)
RaFaELLy FERREIRa bEZERRa (UFpb)

Os estudos sobre o processamento de palavras por indivíduos autistas, no que tange 
aos aspectos psicolinguísticos envolvidos neste processamento, ainda são pouco co-
nhecidos. estudos em psicolinguística/processamento da linguagem que envolvem 
léxico e sintaxe têm sido elaborados. esses estudos envolvem léxico Mental e desor-
dens lexicais a fim de se entender mais sobre o perfil de nomeação de palavras e o 
processamento dos verbos regulares e irregulares, tendo em vista a formação/estru-
turação morfológica que corrobora esse processamento. A partir disso, verificou-se 
que, devido a falhas nos sistemas de memória declarativa e procedural, conforme o 
modelo proposto por Ullman (2007, 2014) os erros, dificuldades e aceleração em rela-
ção ao processamento das palavras, que por sua vez estão atrelados aos mecanismos 
repetitivos e estereotipismos linguísticos do autista, podem ser encarados como um 
mecanismo compensatório desses sistemas de memória, o que se leva a concluirque 
as desordens lexicais podem indicar dificuldades em acessar e produzir a palavra 
corretamente e isso pode gerar erros de substituição ou parafasias. essas parafasias 
podem ser de ordem semântica ou fonêmica, por exemplo.Desta forma, vê-se que 
as disordens de léxico estão associadas à idéia de que as palavras não têm forma-
ção atômica, mas são compostas da combinação de unidades cheias de significados 
ou morfemas e essa complexidade morfológica acaba sendo uma característica que 
deve ser levada em consideração para entender a demandas e falhas no processa-
mento do léxico. para investigar essas questões em crianças autistas adquirindo o 
português brasileiro, elaborou-se um teste de decisão lexical o qual se concentrou na 
análise do processamento morfológico nesta síndrome. Os resultados preliminares 
mostraram que o sujeito autista apresenta dificuldades no processamento de pala-
vras complexas, o que aponta para uma questão concernente a possíveis déficits na 
memória procedural e na declarativa. Orientador: José ferrari neto.
palavras-chave: autismo, Memória, processamento, Léxico.
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Área TeMÁTiCa 17 - seMÂnTiCa e PraGMÁTiCa

OS SEntIDOS Da paLaVRa “LInGUaGEM” na 
GRaMÁtIca DO pORtUGUêS cOntEMpORânEO DE 
cELSO cUnha E LInDLEy cIntRa: UMa anÁLISE 
EnUncIatIVa

ROSSana OLIVEIRa REIS (UESb)
pRIScILa tayLana caRVaLhO DE SOUZa (UESb)

no presente artigo apresentamos os resultados da análise dos sentidos da palavra 
“linguagem” nos dois capítulos iniciais da Gramática do português contemporâneo 
de celso cunha e Lindley cintra (1998). Segundo a linha teórica que adotamos, a 
Semântica do acontecimento, o sentido é constituído linguisticamente, ou seja, a 
significação é construída pelas relações de linguagem. E importa, para se observar 
estas relações de linguagem, compreender a temporalidade em que elas ocorrem. 
assim, temos que a enunciação, ou acontecimento do dizer, é que estabelece esta 
temporalidade, na medida em que recorta um memorável (uma enunciação pas-
sada) e produz uma futuridade (latência de futuro), uma vez que, é nessa latência 
de futuro que se encontram as possibilidades de sentido. O que fizemos, então, foi 
uma análise enunciativa do corpus em questão, considerando que, para Guimarães 
(2009): “O sentido é produzido pelo acontecimento da enunciação”, sendo que a 
enunciação é considerada como o momento no qual o Locutor, através das reali-
zações enunciativas, entra em contato com aquilo que ele fala. O estudo foi feito 
observando os procedimentos enunciativos de reescrituração e articulação dentro 
do texto, para que pudéssemos assim construir o seu DSD (Domínio Semântico de 
Determinação), que, de acordo com eduardo Guimarães (2007), apresenta o funcio-
namento do sentido de uma palavra na enunciação. este nosso trabalho insere-se 
em um projeto de pesquisa que vem sendo desenvolvido na Universidade estadual 
do Sudoeste da bahia, projeto esse que busca compreender os sentidos da palavra 
interpretação em materiais utilizados para ensino no brasil.
palavras-chave: Gramática, Linguagem, Semântica do acontecimento, Sentidos.
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O USO DO pROnOME ESpanhOL “VOS” na cIDaDE 
FROntEIRIça Santa ELEna Da UaIRén- VE

MILEnnE Da cOncEIçãO LIMa (UFRR)
paMELa LUIZa DE MEnEZES DUaRtE (UFRR)

embora o pronome pessoal de segunda pessoa do plural “vos” seja recorrente em 
manuais de ensino da língua espanhola, observa-se que seu emprego na oralidade 
é cada vez menos frequente por falantes do espanhol que vivem na cidade Santa 
elena do Uairén (Venezuela). Diante disso, essa proposta de pesquisa tem como 
objetivo principal analisar o uso do pronome de tratamento “vos” por essa comuni-
dade falante, procurando observar as situações em que se dá seu emprego consi-
derando os elementos contextuais relativos aos atos de fala que determinam em-
pregos específicos desse pronome. Dentre as razões para a execução da pesquisa, 
podemos destacar o fato de que sua realização poderá contribuir para a construção 
de materiais didáticos mais aproximados da realidade de fala dessa comunidade no 
que diz respeito ao uso desse pronome, além de proporcionar aos profissionais re-
lacionados ao ensino da língua espanhola recursos para uma melhor interação com 
os aprendizes dessa língua. considerando que esse trabalho envolve o estudo da 
língua do ponto de vista de seu uso, a perspectiva assumida para sua execução se-
gue estudos tipológico-funcionais, especialmente nos termos de Martellota (2011), 
cezario e cunha (2013), Souza (2012). tal perspectiva é apropriada para a pesquisa 
por tomar como enfoque o estudo empírico das línguas do mundo em sua função 
enquanto sistema de comunicação (cRaIG, 2000, p. 41). Resumidamente, pode-se 
dizer que o modelo tipológico-funcional caracteriza-se por considerar que as repre-
sentações estruturais são comparadas a estruturas equivalentes entre as línguas e 
explicadas com base em sua função, isto é, na situação do enunciado descrito, que 
se situa fora da estrutura da língua em si. a coleta dos dados que servirão de base 
à pesquisa será feita através da gravação in loco de enunciados que serão transcri-
tos e depois submetidos à análise, utilizando o modelo teórico funcional-tipológico 
referido acima. Orientador: Manoel Gomes dos Santos.
palavras-chave: pronome vos, fronteira, atos de fala, ensino.
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Área TeMÁTiCa 18 - sinTaXe e sUas inTerfaCes

GERúnDIO E tRanSItIVIDaDE: EStRatéGIaS 
aRGUMEntatIVaS E MUDança LInGUíStIca na 
DISSERtaçãO EScOLaR – pRIMEIROS paSSOS

DIOnEy MOREIRa GOMES (Unb)
LUíZa LUcchESI Da cRUZ nObRE (Unb)

Este trabalho pretende proporcionar, à estudante, iniciação científica no âmbito do 
projeto de pesquisa do orientador, a saber: Voz, valência, transitividade e mudança 
linguística no português candango: contribuições da Linguística funcional centra-
da no Uso (LFCU). Pretendemos identificar as mudanças linguísticas que operam 
no português de brasília, a partir do prisma teórico-metodológico da LfcU. para 
este projeto aqui são previstos os seguintes objetivos específicos: a) identificar as 
principais formas e funções do gerúndio nos textos orais em análise, especialmente 
aquelas relacionadas à construção da argumentação; b) identificar estratégias de 
transitividade nas construções de gerúndio nos textos orais; c) identificar possíveis 
mudanças linguísticas calcadas em novos usos do gerúndio e/ou transitividade a 
ele relacionada. a principal perspectiva teórica adotada segue os fundamentos da 
LfcU (Usage-based Linguistics), também conhecida como Linguística cognitivo-fun-
cional (cf. tomasello, 1998; furtado da cunha et alii, 2013. O gerúndio, para além de 
encerrar propriedades aspectuais, pode estar também carregando propriedades 
discursivas. a transitividade será aqui tomada na perspectiva do funcionalismo nor-
te-americano e não como uma propriedade centrada apenas no verbo. a metodo-
logia seguirá os seguintes passos: 1) participação no curso de extensão Redação 
para a Democracia, no qual se dará a coleta dos dados orais a partir da gravação 
dos debates que ocorrerão, envolvendo os estudantes de ensino Médio Integrado 
participantes; 2) degravação dos textos orais oriundos desse curso, tendo início aí 
a construção do corpus do português candango; a degravação seguirá os parâme-
tros usados pelo grupo de pesquisa Discurso & Gramática, presentes nos corpora 
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linguísticos do Rio de Janeiro, niterói, Rio Grande, Juiz de fora e natal; 3) busca pelas 
formas e funções do gerúndio nos textos degravados, usando o auxílio do software 
Wordsmith tools. 
palavras-chave: Gerúndio, transitividade, Mudança linguística.

O paRtIcípIO paSSaDO na DISSERtaçãO EScOLaR: 
FORMaS E USOS- pRIMEIROS paSSOS

ISabELa SILVa DE aLbUqUERqUE (Unb)

Este trabalho pretende proporcionar iniciação científica no âmbito do projeto de 
pesquisa do orientador, a saber:Voz, valência, transitividade e mudança linguística 
no português candango: contribuições da Linguística funcional centrada no Uso 
(LfcU). Uma meta geral desse projeto é o início da formação de um corpus lin-
guístico do português escrito e falado de adolescentes de brasília, o que estamos 
chamando de Corpus do Português Candango (CPC). Nesse corpus, identificaremos 
as mudanças linguísticas que operam no português de brasília, a partir do prisma 
teórico-metodológico da LfcU. O outro objetivo geral do projeto é proporcionar 
formação em redação para alunos do ensino Médio Integrado (eMI) ao técnico do 
Instituto federal de brasília – campus São Sebastião (Ifb-cSS), locus da coleta de da-
dos para o projeto e respectivos. no eMI do Ifb-cSS, daremos o curso Redação para 
a Democracia, curso de extensão que criamos no espaço do projeto de pesquisa a 
fim de viabilizar o desenvolvimento da coleta de dados. Revisaremos as transcrições 
dos textos orais produzidos no referido curso e inseridas no cpc, seção de textos 
orais; proporemos a segmentação do material transcrito em unidades entonacio-
nais; identificaremos as principais formas e funções do particípio nos textos orais 
em análise;identificaremos possíveis mudanças linguísticas calcadas em novos usos 
do particípio.a principal perspectiva teórica adotada para a execução desta pesqui-
sa segue os fundamentos da Linguística centrada no Uso (Usage-based Linguistics), 
também conhecida como Linguística cognitivo-funcional (bybee, 2010; ceZaRIO & 
fURtaDO Da cUnha, 2013; tOMaSeLLO, 1998, 2003). São resultados esperados a 
melhora no registro dos dados inseridos no banco de dados a partir de sua revisão; 
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identificação das unidades entonacionais no CPC, seção língua oral; verificação da 
hipótese de haver usos discursivos do particípio; identificação de possíveis mudan-
ças linguísticas em curso ou efetivadas associadas aos usos do particípio nos textos 
orais analisados. Orientador: prof. Dr. Dioney Moreira Gomes
palavras-chave: Língua oral, particípio passado, Linguística funcional centrada.

aDVéRbIOS MODaLIZaDORES EpIStêMIcOS 
tERMInaDOS EM – MEntE: pROpRIEDaDES 
SIntÁtIcO-SEMântIcaS

MaRIa aLIcE LInhaRES cOSta (UESc)

Os advérbios são descritos, comumente, como palavras invariáveis que apresen-
tam escopo restrito, podendo modificar o verbo, o adjetivo ou outro advérbio, 
exprimindo circunstâncias de tempo, modo, lugar, intensidade etc. e exercer, na 
oração, a função sintática de adjunto adverbial. no entanto, ao observamos usos 
concretos da língua, percebemos que essa descrição é bastante limitada, pois não 
contempla as diversas outras funções que o advérbio pode exercer. para ilustrar 
essa problemática, investigamos o comportamento sintático-semântico dos advér-
bios terminados em –mente, que, tradicionalmente, são classificados como sendo, 
em sua maioria, de modo, mas que, efetivamente, quando usados em situações 
concretas da língua, exercem outras funções que não são reconhecidas pela tradi-
ção. assim, a partir de um corpus constituído de textos de opinião veiculados pela 
Revista VeJa entre os meses de setembro a dezembro do ano de 2015, analisamos 
a frequência de funções exercidas pelos advérbios terminados em – mente, em 
especial, aqueles denominados de modalizadores epistêmicos que, de acordo com 
neves (2000), são advérbios usados para expressar uma avaliação que passa pelo 
conhecimento do falante, asseverando positiva ou negativamente o conteúdo do 
enunciado. Os resultados apontam um uso sistemático desse tipo de advérbio, que 
apresenta propriedades sintático-semânticas bastante regulares, mas com com-
portamento heterogêneo, o que não está prescrito tradicionalmente. Orientadora: 
Gessilene Silveira Kanthack.
palavras-chave: advérbios, Modalizador epistêmico, Sintaxe-semântica.
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MEtÁFORaS na aRGUMEntaçãO: InVEStIGanDO 
InFERêncIaS SUGERIDaS E a MUDança LInGUíStIca 
na DISSERtaçãO EScOLaR - pRIMEIROS paSSOS

VanESSa taVaRES DE MatOS (Unb)

Este projeto pretende proporcionar, à estudante, iniciação científica no âmbito do 
projeto de pesquisa do orientador, a saber: Voz, valência, transitividade e mudança 
linguística no português candango: contribuições da Linguística funcional centrada 
no Uso (LfcU). Uma das metas gerais desse projeto é o início da formação de um 
corpus linguístico do português escrito e falado de adolescentes de brasília, o que 
estamos chamando de corpus do português candango. nesse corpus, pretende-
mos identificar as mudanças linguísticas que operam no português de Brasília, a 
partir do prisma teórico-metodológico da LfcU. O outro objetivo geral do projeto 
é proporcionar formação em redação para alunos do ensino Médio Integrado ao 
técnico do Instituto federal de brasília, locus da coleta de dados para o projeto e 
respectivos planos de trabalho a ele associados. a principal perspectiva teórica ado-
tada segue os fundamentos da Linguística centrada no Uso (Usage-based Linguis-
tics), também conhecida como Linguística cognitivo-funcional (cf. tomasello, 1998; 
furtado da cunha et alii 2013). para dar conta dos objetivos previstos, a metodologia 
seguirá os seguintes passos: 1) participação no curso Redação para a Democracia, 
onde se dará a coleta dos dados escritos a partir das redações que serão produzidas 
pelos estudantes; 2) digitalização dos textos escritos oriundos desse curso; 3) busca 
pelas metáforas conceituais e não conceituas nos textos escritos; 4) identificação de 
inferências sugeridas nos textos escritos; 5) identificação de possíveis mudanças lin-
guísticas em curso associadas às metáforas e/ou inferências sugeridas recorrentes 
nos textos escritos analisados. São resultados esperados: 1) início da construção de 
um banco de dados com textos escritos por adolescentes de Brasília; 2) identifica-
ção das principais metáforas conceituais presentes na construção da argumentação 
usada nos textos escritos coletados e inseridos no CPC; 3) identificação de inferên-
cias sugeridas e do seu impacto em mudanças linguísticas em curso ou efetivadas 
no cpc. Orientador: Dioney Moreira Gomes.
palavras-chave: Metáfora, Inferência sugerida, Mudança linguística.
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Área TeMÁTiCa 19 - soCioLinGUÍsTiCa e DiaLeToLoGia

pROcESSOS FOnOLóGIcOS DE paLataLIZaçãO DaS 
OcLUSIVaS aLVEOLaRES EM MacEIó

aLMIR aLMEIDa DE OLIVEIRa (UnEaL)

O presente estudo se destina a investigar os processos fonológicos que ocorrem na 
língua portuguesa no instante em que uma consoante oclusiva alveolar desvozeda 
[t] ou vozeada [d] recebe uma fricativa alveolar [Σ] e [Ζ], originando sons africados 
complexos como [tΣ] e [dΖ]. O processo de palatalização das oclusivas alveolares 
pode ser regressivo, quando o gatilho fonológico se encontra posterior à oclusiva, 
como acontece em algumas variedades linguísticas do Sul e Sudeste do brasil (cf. 
DUtRa, 2007; paULa, 2006; battIStI; DORneLLeS fILhO, 2010; entre outros), em 
palavras como tia [τΣΙ8], dia [δΖΙ8], dente [∀δε).τΣΙ], duende [δ.∀ε).δΖΙ]; ou progressiva, 
conforme pode ser encontrada em alguns lugares do nordeste, como oito [∀οΙ8.τΣΥ] 
e doido [δοΙ8.δΖΥ] (cf. hORa, 1990; SantOS, 1996; SOUZa netO, 2008). a caracterís-
tica inovadora dessa palatalização progressiva é que, diferentemente da palataliza-
ção comum nas regiões Sul e Sudeste do brasil, esta é realizável tendo o gatilho a 
vogal anterior alta [i] em posição anterior às oclusivas, como nos exemplos supraci-
tados. Desse modo, a partir de dados coletados em Maceió-aL, sob a metodologia 
da Sociolinguística Variacionista (LabOV, 2008), este trabalho busca compreender, 
a partir da Geometria de traços (cLeMentS, 1995), quais os traços fonológicos atu-
antes estão em jogo nessas construções lexicais, permitindo ou não, o processo de 
palatalização das oclusivas alveolares, havendo indícios que a correlação dos traços 
fonológicos [+anterior] e [+coronal] são determinantes para a aplicação de regra de 
palatalização na estrutura da língua.
palavras-chave: Sociolinguística variacionista, fonologia autossegmental, palatali-
zação.



235

XXVI Jornada do Gelne

O FEnôMEnO Da MOnOtOnGaçãO nO FaLaR Da 
REGIãO DO caRIRI cEaREnSE

JULIana SILVa SOUSa (UFc)

este trabalho averigua casos de Monotongação no falar de cearenses, ou seja, ca-
sos em que os ditongos se reduzem a simples vogais. por acreditarmos que esse 
fenômeno ocorre devido a fatores linguísticos (classe e extensão da palavra) e ex-
tralinguísticos (sexo, idade e zona – rural/ urbana), investigamos se tende a ocorrer 
com mais frequência em palavras da classe verbal e se é mais propenso em palavras 
com um maior número de sílabas, já que sairá mais naturalmente para, talvez, pou-
par esforço do falante. para realizar nossa pesquisa, utilizamos o corpus pROfaLa 
(www.profala.ufc.br). como referencial teórico, respaldamo-nos em tarallo (2005) e 
Mollica e braga (2010). Quanto ao método de pesquisa, optou-se pela aleatória es-
tratificada que consiste na divisão em células, compostas, cada uma, de indivíduos 
com as mesmas características sociais: sexo, faixa etária (jovem e velho) e zona (ru-
ral e urbana). para tanto, dezesseis (16) entrevistas serão analisadas. Vale ressaltar 
que dessas, catorze (14) já foram examinadas. na análise, foram considerados esses 
grupos de fatores sociais bem como os linguísticos (classe da palavra: substantivo, 
verbo e outras; extensão da palavra: monossílaba, dissílaba, trissílaba e polissílaba). 
Essa primeira análise permitiu-nos verificar que a incidência do verbo é realmente 
maior com 51%, enquanto substantivo e outros aparecem com 21% e 28%, respec-
tivamente. Isso confirma nossa hipótese de que o verbo concentra o maior número 
de casos de Monotongação. no que tange à extensão da palavra, nossa hipótese foi 
refutada, já que a incidência de monotongação é maior em palavras dissílabas, 48%. 
Em relação aos fatores extralinguísticos, verificamos que as mulheres, os jovens e 
a zona urbana apresentam maior índice de Monotongação com 55%, 67% e 69%, 
respectivamente. Orientadora: Márluce coan.
palavras-chave: Monotongação, classe da palavra, extensão da palavra.
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GRaMÁtIca, VaRIaçãO LInGUíStIca E LItERatURa: 
UMa REFLEXãO Da ObRa “EMíLIa nO paíS Da 
GRaMÁtIca”, DE MOntEIRO LObatO

RaFaEL DO naScIMEntO anDRaDE (UFRpE)

Monteiro Lobato foi um dos grandes escritores brasileiros da modernidade. nos 
seus livros sobre o Sítio do pica pau amarelo, ele utilizava de uma abordagem didá-
tica para tratar de temas e discussões de sua época, que, por sua vez, alguns desses 
ainda se fazem presentes. no livro “emília no país da Gramática”, Lobato leva os 
personagens do Sítio ao país da Gramática sob o comando do rinoceronte Quindim, 
essa viagem traz várias reflexões sobre a língua portuguesa e como se dá o estudo 
da gramática. emília, o rinoceronte Quindim e os demais personagens do país da 
Gramática tornam-se essenciais para uma reflexão sobre as aproximações entre a 
gramática, o estudo da variação linguística e a literatura. este trabalho pretende tra-
zer uma reflexão do papel do professor de gramática da língua portuguesa e como 
essa gramática escapa às tentativas de cristalização de normas, quando a língua é 
posta em face às variações linguísticas. Uma análise da língua não pode somente se 
fundamentar na estrutura, mas, aliado a ela, tem-se de considerar o seu funciona-
mento social. para isso, houve uma análise da obra de Lobato e procurou-se apro-
ximar a literatura e a linguística, bem como essas duas áreas juntas podem auxiliar 
no ensino da língua e como ela é determinada pelas relações sociais, culturais e 
econômicas. Orientador: prof. Dr. andré pedro Silva.
palavras-chave: Sociolinguística, Variação, ensino, análise.
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tRataMEntO DaS REaLIZaçõES FônIcaS Da 
DESInêncIa VERbaL DE p6 na VaRIEDaDE caRIOca: 
UMa OUtRa FacE Da cOncORDâncIa

JéSSIca aRaúJO MORaES Da ROcha (UFRJ)

Diversos trabalhos variacionistas sobre a concordância verbal de terceira pessoa do 
plural (p6) atestam a relevância do princípio da saliência fônica, proposto por Lemle; 
naro (1977), segundo o qual existe uma estreita relação entre marcação explícita 
de plural e sua oposição à forma singular – pares opositivos de diferenciação débil 
tendem a desfavorecer a aplicação da regra. Objetiva-se, neste estudo, verificar o 
peso do componente fonético em sua interface com a morfossintaxe no fenômeno 
da concordância por meio da investigação e descrição das realizações da desinência 
verbal em questão na variedade urbana carioca do pb e, assim, contribuir para o 
refinamento do controle da saliência fônica e o conhecimento dos padrões de con-
cordância em variedades do português. para isso, além dos autores supracitados, 
conta-se com o apoio teórico-metodológico da proposta de bisol (1996) no que diz 
respeito às noções de sândi e processos fonético-fonológicos e, para o tratamento 
variacionista dos dados, concentrando-se na premissa da heterogeneidade orde-
nada e na consideração de fatores de distintas naturezas para o condicionamento 
de fenômenos linguísticos, da Sociolinguística de orientação laboviana (WeInReIch; 
LabOV; heRZOG, 1968). a realização fônica da desinência verbal de p6, em que se 
pôde observar variação, revela sensibilidade a contexto subsequente, variável pos-
ta em relevo nesta pesquisa, indicando que as variantes padrão e não-padrão se 
relacionam, respectivamente, à presença de elemento (vogal ou consoante) nasal e 
vogal oral. bISOL, Leda (Org). Introdução a estudos de fonologia do português brasi-
leiro. porto alegre: eDIpUcRS, 1996. LeMLe, M.; naRO, J. a. competências básicas do 
português. Rio de Janeiro: fundação Movimento brasileiro de alfabetização, 1977. 
WeInReIch, U. W. LabOV & M. heRZOG. empirical foundations for a theory of lan-
guage change. In: W. Lehmann; y. Malkiel (eds.). Directions for historical linguistics. 
austin: University of texas press, 1968 Orientadora: Silvia Rodrigues Vieira. 
palavras-chave: concordância verbal, Morfossintaxe, fonética.
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O USO DOS cOnEctORES E, aí E EntãO EM RELatOS DE 
OpInIãO pRODUZIDOS pOR aDOLEScEntES E aDULtOS 
nataLEnSES

ana cLaRISSa VIana DUaRtE (UFRn)
FERnanDO LaERty FERREIRa Da SILVa (UFRn)

este trabalho guiado pelos pressupostos teórico-metodológicos da sociolinguísti-
ca variacionista e da concepção de gramaticalização proposta pela linguística do 
uso (funcionalismo norte-americano) analisou os conectores coordenativos e, aí e 
entÃO que ocupam o lugar de indicação da sequenciação retroativo-propulsora 
de informações (relação coesiva de continuidade e consonância entre enunciados 
sequenciados segundo uma ordenação temporal ou discursiva) no português bra-
sileiro. Selecionamos dezesseis entrevistas sociolinguísticas do banco de Dados fa-
La-natal (bDfn) realizadas com adolescentes e adultos nascidos e criados em natal 
(quatro de cada sexo e oito por grupo etário) e recortamos falas que se configura-
vam como relatos de opinião. escolhemos esse gênero por acreditar que ele favo-
receria o uso de formas prestigiadas, caso do entÂO, ou neutras, caso do e, além, é 
claro, de permitir a aparição do conector de baixo status social no mercado linguís-
tico, o aí, uma vez que se trata de entrevista que capta a fala do individuo que tende 
a ser menos monitorada que a escrita. ao combinar fatores extralinguísticos como 
idade e o sexo, os resultados mostraram que o gênero masculino, nos dois grupos 
etários, liderou o uso do aí, enquanto o feminino, suscetível a função normatizado-
ra da escola, utilizou o conector e e entÃO em grandes quantidades. 
palavras-chave: conector, Variantes, Sociolinguística, funcionalismo.



239

XXVI Jornada do Gelne

anÁLISE VaRIacIOnISta Da hapLOLOGIa EM FaLaRES 
aLaGOanOS

cLEIttOn LOUREnçO Da SILVa (UFaL)

Várias análises realizadas sobre o fenômeno da haplologia têm mostrado que este 
processo fonológico é regra variável presente no pb (MenDeS, 2009), (paZ & OLI-
VEIRA, 2013). De acordo com o verificado por Leal (2006) e Oliveira e Viegas (2014), 
a haplologia ocorre posteriormente ao apagamento da vogal, indicado pelo favo-
recimento das vogais mais altas e, por conseguinte, mais reduzidas foneticamente. 
este trabalho tem como objetivo investigar o fenômeno da haplologia por meio da 
análise variacionista no falar de Maceió/aL e São Miguel dos campos/aL buscando 
identificar e explicar os fatores favorecedores do processo. A análise dos resultados 
foi realizada à luz dos pressupostos teórico-metodológicos da sociolinguística varia-
cionista (cf. Labov, 1970), que prevê a análise de dados reais de fala, coletados em 
situações reais de uso. O corpus foi constituído por 48 entrevistas. foram selecio-
nados somente os que apresentassem as seguintes características sociais: nascidos 
em Maceió ou São Miguel dos campos ou que morassem lá há, pelo menos, 20 
anos. para as transcrições das entrevistas utilizamos o software pRaat v. 5.3.03, em 
seguida, quantificamos todos os dados numa tabela do Excel e, por fim, estes foram 
atestados com o auxílio do software GoldVarb X. posteriormente, estes dados fo-
ram analisados e verificamos uma significância estatística para as variáveis ‘vogal da 
sílaba’, ‘faixa etária’ e ‘escolaridade’ nas duas cidades alagoanas. Realizando sepa-
radamente esta análise, observamos que os dados de Maceió indicaram a variável 
‘vogal da sílaba’ como favorecedora da haplologia. Já em São Miguel dos Campos, 
mantiveram-se as variáveis independentes da análise geral ‘vogal da sílaba’, ‘faixa 
etária’ e ‘escolaridade’. A partir das análises e das discussões realizadas, concluímos 
que o fator mais relevante para haplologia é a vogal da sílaba, o que corrobora com 
os resultados apresentados em Oliveira e Viegas (2014). Orientador: prof. Dr. alan 
Jardel de Oliveira
palavras-chave: Variação linguística, haplologia, falares alagoanos.
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VaRIaçãO LEXIcaL na nOMEaçãO DE aLIMEntOS 
REGIOnaIS: cOnSIDERaçõES SObRE O FaLaR DE SERRa 
taLhaDa E tabIRa

MaRíLIa aDRIELLE SIqUEIRa DE OLIVEIRa (UFRpE)

como defendido por Marroquim (1996) a existência de dialetos e subdialetos bra-
sileiros não deve ser negada, mas sim observada e estudada, pois se trata de um 
movimento que emerge principalmente das massas populares. Segundo a Socio-
linguística, na constituição de uma língua faz-se necessário considerar a influência 
exercida pelo ambiente através da experiência social, como observado por Mollica 
(2007). partindo desse pressuposto, o presente trabalho consiste em um estudo da 
variação lexical na nomeação de alimentos. a pesquisa se deu em dois municípios 
do interior de pernambuco: Serra talhada e tabira, cidades com uma distância rela-
tivamente curta entre elas (100 km). O objetivo central da pesquisa foi de investigar 
se houve a variação na nomeação de alimentos, haja vista a proximidade entre am-
bos os municípios, fator que pressupõe a não ocorrência de variação. para a coleta 
de dados foi utilizado o método onomasiológico, pois segundo cavalcante (2015) tal 
modelo seria o mais eficaz para o andamento deste tipo de pesquisa. Para tanto, 
foram selecionados em cada munícipio, 16 informantes, divididos em quatro faixas 
etárias distintas. Os dados foram analisados e quantificados levando em conside-
ração o fator extralinguístico idade, que pode ter influenciado na forma como os 
dados se comportaram, apontando assim, para possíveis variações existentes não 
só entre as duas cidades, mas também, variações internas ao município de Serra 
talhada.
palavras-chave: Variação, nomeação de alimentos, tabira, Serra talhada.
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pROcESSOS FOnOLóGIcOS qUE paSSaM Da FaLa paRa 
a LEItURa: paLatIZaçãO DaS OcLUSIVaS aLVEOLaRES 
na LEItURa ORaL DOS aLUnOS DO cOLéGIO EStaDUaL 
MInIStRO pEtRônIO pORtELa, aRacaJU/SE

LUcaS SantOS SILVa (UFS)
bRUnO FELIpE MaRqUES pInhEIRO (UFS)

as variantes dialetais da fala passam para a leitura do aluno em sala de aula? a par-
tir dos pressupostos da Sociolinguística Variacionista, cujo objetivo é examinar as 
variações derivadas de um determinado contexto social para encontrar respostas 
para os problemas que emergem da variação inerente ao sistema linguístico, a pre-
sente pesquisa pretende verificar se o processo de realização variável entre oclusi-
vas alveolares [t] e [d] e africadas [tʃ ] e [dʒ] seguidas de vogal alta anterior [i], um 
fenômeno variável na fala, passa para a leitura oral. como corpus, utilizamos dados 
coletados em um minuto de leitura com 82 estudantes dos 6º e 9º anos do ensino 
fundamental a partir de um protocolo que visa a análise da fluência em leitura oral. 
a coleta de dados foi realizada no colégio estadual Ministro petrônio portela, em 
aracaju/Sergipe. para a geração dos dados, foram utilizados quatro textos, que fo-
ram lidos pelos estudantes: dois textos para os 6º anos (“A menina e as balas”, de 
Georgina Martins, e “Que saudade da professorinha”, de paulo freire) e dois para os 
9º anos “O tempo e você”, de Alexander Martins Vianna, e “Loucura Mansa”, de José 
Mindlin). cada aluno leu dois textos, cuja produção foi gravada em áudio e vídeo. 
Foram considerados um total de 150 ambientes da variável, que, após codificação 
quanto aos fatores sociais e linguísticos, foram submetidos ao tratamento estatísti-
co de orientação variacionista. Resultados preliminares apontam que a distribuição 
da frequência das variantes na leitura segue a tendência identificada na análise do 
fenômeno em fala, obtida por meio da realização da entrevista sociolinguística, cor-
roborando, assim, a hipótese inicial. Orientadora: Raquel Meister Ko freitag. 
palavras-chave: Fonética, Proficiência de leitura, Variação dialetal.
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cOnEctORES SEqUEncIaDORES pRODUZIDOS 
pOR aDOLEScEntES E aDULtOS nataLEnSES EM 
naRRatIVaS DE EXpERIêncIa pESSOaL

ana cLaRISSa VIana DUaRtE (UFRn)
FERnanDO LaERty FERREIRa Da SILVa (UFRn)

alicerçada teoricamente na perspectiva sociofuncionalista – união de pressupostos 
da sociolinguística variacionista e do funcionalismo norte-americano –, a presente 
pesquisa objetivou analisar os conectores sequenciadores e, aí e entÃO como for-
mas variantes na indicação de sequenciação retroativo-propulsora de informações 
(SRpI) na fala de adolescentes e adultos natalenses. para isso, considerou-se um 
corpus composto por dezesseis entrevistas sociolinguísticas, constituintes do banco 
de Dados faLa-natal. essas entrevistas foram realizadas com indivíduos na faixa 
etária entre 15 e 21 anos (adolescentes) e 25 e 45 anos (adultos). posteriormente, 
foram transcritos os trechos referentes às narrativas de experiência pessoal que 
apresentavam dados de uso dos conectores avaliados. esse gênero foi empregado 
na pesquisa por ser uma facilitador na captação do vernáculo do informante. De um 
modo geral, a análise dos condicionadores sociais como gênero e idade revelou um 
elevado uso do conector aí no tocante a fala dos adolescentes da cidade do natal, 
enquanto que os adultos natalenses empregaram de modo mais efetivo o conector 
e. Desse emprego realizado pelos adolescentes, também foi possível notar indícios 
de uma mudança em curso, pois o gênero feminino, caracterizado como líder no 
processo de mudança, utiliza bem mais o conector estigmatizado em relação ao uso 
realizado pelo gênero masculino. Orientadora: Maria alice tavares.
palavras-chave: conectores, Gênero, Idade, Sociofuncionalismo.
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a nORMa cULta EM JORnaIS IMpRESSOS DE GRanDE 
cIRcULaçãO

EDIEnE pEna FERREIRa (UFOpa)
FÁDya LOREna DE SOUZa MOURa (UFOpa)

De acordo com britto (2003), textos de fundo de imprensa, como os editoriais e ar-
tigos assinados, sofrem maior pressão do padrão normativo em comparação com 
outros de tema prosaico e quadrinhos. Bagno (2001) afirma que textos jornalísticos 
como as notícias, devido à urgência da publicação, passam por revisão rápida, o que 
deixa transparecer a gramática intuitiva do redator com regras já caracterizadas 
como cultas, o que dificilmente ocorre com outros gêneros jornalísticos, como os 
editoriais, críticas de cinema, livro e música, pois podem demorar mais para serem 
elaborados e revisados. Dessa forma, nota-se que os autores preveem uma resis-
tência dos textos jornalísticos altamente monitorados aos usos que já são recor-
rentes na fala de indivíduos cultos, mas que ainda não são admitidos como perten-
centes à norma culta da língua. Diante disso, o objetivo deste estudo é investigar 
como a norma culta se realiza nos usos linguísticos presentes em textos escritos 
altamente monitorados, ou seja, que passaram por revisão mais metódica, divulga-
dos por fontes reconhecidas como propagadoras da norma culta, a fim de levantar 
dados empíricos atuais. essa discussão considera um recorte de textos de fundo de 
imprensa publicados diariamente em jornais impressos de circulação nacional, por 
se entender que passaram por uma revisão mais minuciosa. pretende-se fazer um 
levantamento dos usos linguísticos registrados como cultos pela Gramática pedagó-
gica do português brasileiro (BAGNO, 2012), para verificar se os fenômenos aponta-
dos ocorrem no corpus selecionado, analisando-se a frequência do uso e possíveis 
casos de incorporação de fenômenos à norma culta escrita.
palavras-chave: norma linguística, norma culta, normatividade.



244

XXVI Jornada do Gelne

USO DOS VERbOS IMpESSOaIS

SaMaRa LaRISSa GOMES DOS SantOS LIMa (UnEaL)

este trabalho tem como principal objetivo analisar o uso dos verbos impessoais ter, 
haver e fazer na escrita de alunos de ambos os sexos do ensino fundamental e do 
ensino Superior, como também descrever a frequência de uso dos usuários. para 
composição desse trabalho será realizada uma pesquisa com alunos de escolas pú-
blicas, cursando o ensino fundamental, bem como estudantes universitários, da 
cidade de Quebrangulo, alagoas. O instrumento avaliativo usado para realização 
dessa pesquisa será um exercício de múltipla escolha com cinco questões, sendo 
três alternativas de respostas em cada uma delas, nas quais os informantes de-
vem escolher aquelas alternativas cujas formações julgam mais adequada à Língua 
portuguesa. partindo da perspectiva de que a alternância entre estes verbos é um 
fato corrente na escrita, uma vez que a substituição de um pelo outro não provoca 
problemas de sentido, este trabalho se dispõe, a partir da base teórica de cegala 
(2005), cunha; cintra (2007) e bortoni-Ricardo (2008), fazer uma análise quantitativa 
das frequências de usos dos informantes. Realizar-se-á esta pesquisa sob a meto-
dologia da Sociolinguística Variacionista que tem em Labov (2008 [1972]) seu maior 
expoente e configurando-se sob o modelo de investigação hipotético-indutivo, bus-
cando generalizar os resultados para toda comunidade de fala investigada. Orienta-
dor: almir almeida de Oliveira.
palavras-chave: Sociolinguística variacionista, fonética, Monotongação.

a VaRIÁVEL SEXO/GênERO na pESqUISa (SOcIO)
LInGUíStIca: O qUE DIZEM OS DaDOS

ShIRLEy cRIStIna GUEDES DOS SantOS (UnIcaMp)

neste trabalho, são apresentados os primeiros resultados de uma pesquisa inicia-
da com o propósito de reunir análises já realizadas no âmbito da sociolinguística, 
tendo como objetivo central, observar o que dizem quanto à influência da variável 
sexo/gênero nas escolhas linguísticas dos falantes da bahia. Uma vez que homens e 
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mulheres possuem diferentes papéis sociais e são submetidos, historicamente, a si-
tuações socioculturais diversas, sendo exigidos deles padrões de comportamentos 
diferenciados, buscou-se analisar os dados apresentados em estudos sociolinguísti-
cos, seguindo duas direções: (1) partindo dos fatores sócio-históricos e econômicos 
– verificando como a mudança da posição assumida pela mulher na sociedade pode 
ter interferido no seu modo de interagir e, consequentemente, falar, em regiões 
onde os desenvolvimentos sócio-histórico e econômico ocorreram, visivelmente, de 
maneira e tempo diferentes; e (2) partindo dos resultados das análises linguísticas 
– estabelecendo um paralelo entre os dados das pesquisas e o papel da mulher na 
sociedade a partir do século XX, quando passa a assumir diferentes papeis sociais 
além dos muros domésticos. para tanto, foram selecionados doze trabalhos – com 
os dados de falantes de Salvador e de feira de Santana, os quais discutem fenôme-
nos linguísticos nos níveis morfológicos, fonológicos e sintáticos, realizados à luz da 
teoria da variação (LabOV, 1972) e respectiva metodologia. Os resultados iniciais 
deste estudo mostraram que as forças sociais estão operando continuamente so-
bre a língua, não só em um determinado ponto remoto no passado, mas como uma 
pressão social que age no presente vivo. Dessa forma, como apresentado nos da-
dos analisados, a presença de um padrão bastante regular na forma linguística das 
mulheres ao demonstrar maior preferência pelas variantes de prestígio resulta da 
organização social que levou o sexo/gênero feminino a assumir novos papeis e a ter 
uma maior consciência do status social das formas linguísticas.
palavras-chave: Sociolinguística, Variação linguística, Variável sexo/gênero.
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pROcESSOS FOnOLóGIcOS qUE paSSaM Da FaLa paRa 
a LEItURa: apaGaMEntO DO /R/ E /S/ EM pOSIçãO 
FInaL DE paLaVRa na LEItURa ORaL DOS aLUnOS DO 
cOLéGIO EStaDUaL MInIStRO pEtRônIO pORtELa, 
aRacaJU/SE

RayanE ROcha qUIRInO (UFS)
VIctOR REnE anDRaDE SOUZa (UFS)
LUna cOSta aRaúJO (UFS)

O apagamento do /R/ em coda silábica, mais especificamente em final de palavra, é 
um traço comum no português brasileiro. nessa mesma posição silábica, também 
o /S/ é suscetível ao apagamento, principalmente em situações informais de fala. 
com este trabalho, visamos analisar, a partir de uma abordagem variacionista, a re-
alização desses fonemas em coda final de vocábulo, como, por exemplo: escrever ~ 
escreveØ, os meninos ~ os meninoØ, na leitura oral. nossa hipótese é de que a dis-
tribuição das variantes pode ser correlacionada com a proficiência do leitor. O cor-
pus dessa pesquisa foi composto pelos dados coletados em um minuto de leitura 
oral de 82 estudantes dos 6° e 9° anos do ensino fundamental do colégio estadual 
Ministro petrônio portela, em aracaju/Se. cada aluno leu dois textos, previamente 
escolhidos de acordo com o nível de escolaridade: dois textos para os 6º anos (“A 
menina e as balas”, de Georgina Martins, e “Que saudade da professorinha”, de pau-
lo Freire) e dois para os 9º anos (“O tempo e você”, de Alexander Martins Vianna, e 
“Loucura Mansa”, de José Mindlin). as leituras foram documentadas em áudio e ví-
deo, e as ocorrências do fenômeno foram codificadas de acordo com fatores sociais 
e linguísticos (especialmente traços morfofonêmicos) e submetidos a tratamento 
estatístico. Os resultados preliminares apontam que o apagamento do /R/ acontece 
com mais frequência em relação ao apagamento do /S/, até mesmo por parte dos 
leitores mais proficientes. Orientadora: Raquel Meister Ko. Freitag.
palavras-chave: Apagamento, Leitura oral, Proficiência, Sociolinguística.
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O USO DO pROnOME ESpanhOL “VOS” na cIDaDE 
FROntEIRIça Santa ELEna Da UaIRén (VEnEZUELa)

MILEnnE Da cOncEIçãO LIMa (UFRR)

embora o pronome pessoal de segunda pessoa do plural “vos” seja recorrente em 
manuais de ensino da língua espanhola, observa-se que seu emprego na oralidade 
é cada vez menos frequente por falantes do espanhol que vivem na cidade Santa 
elena do Uairén - Ve. Diante disso, essa proposta de pesquisa tem como objetivo 
principal analisar o uso do pronome de tratamento “vos” por essa comunidade fa-
lante, procurando observar as situações em que se dá seu emprego, consideran-
do os elementos contextuais relativos aos atos de fala que determinam empregos 
específicos desse pronome. Dentre as razões para a execução da pesquisa, pode-
mos destacar o fato de que sua realização poderá contribuir para a construção de 
materiais didáticos mais aproximados da realidade de fala dessa comunidade no 
que diz respeito ao uso desse pronome, além de proporcionar aos profissionais 
relacionados ao ensino da língua espanhola recursos para uma melhor interação 
com os aprendizes dessa língua. considerando que esse trabalho envolve o estudo 
da língua do ponto de vista de seu uso, a perspectiva assumida para sua execução 
segue estudos tipológico-funcionais, especialmente nos termos de Martellota (2011) 
e cezario & cunha (2013). tal perspectiva é apropriada para a pesquisa por tomar 
como enfoque o estudo empírico das línguas do mundo em sua função enquanto 
sistema de comunicação (cRaIG, 2000, p. 41). pode-se dizer que o modelo tipológi-
co-funcional caracteriza-se por considerar que as representações estruturais são 
comparadas a estruturas equivalentes entre as línguas e explicadas com base em 
sua função, isto é, na situação do enunciado descrito, que se situa fora da estrutura 
da língua em si. a coleta dos dados que servirão de base à pesquisa será feita atra-
vés da gravação in loco de enunciados que serão transcritos e depois submetidos à 
análise, utilizando o modelo teórico funcional-tipológico referido acima.
palavras-chave: pronome vos, fronteira, atos de fala.



248

XXVI Jornada do Gelne

OS MEtapLaSMOS na FaLa DE IDOSOS SERGIpanOS

JULIanE tEnóRIO (UFS)

O presente trabalho objetiva apresentar metaplasmos presentes na fala de idosos 
residentes no município de Laranjeiras, em Sergipe, identificando cada fenômeno, 
sua frequência e as situações em que ocorrem. para isso, foram realizadas grava-
ções de conversas informais, de modo que os informantes pudessem sentir-se à 
vontade, pois buscava-se uma comunicação livre, na qual eles pudessem relatar 
fatos de suas vidas. Depois das gravações, as conversas foram transcritas, para que 
se procedesse ao levantamento dos dados, verificando-se todos os fenômenos de 
alterações fonético-fonológicas. Posteriormente, cada termo foi identificado e ob-
servado o contexto em que estavam inseridos na conversa. nesse processo, foram 
encontrados alguns fenômenos, como a monotongação, que é um processo fonoló-
gico em que ocorre a redução de um ditongo, transformando-o em uma vogal sim-
ples, como, por exemplo, em “oto”, “vo” e “carpintero”. O rotacismo, que é a troca do 
“L” pelo “R”, como, por exemplo, “sartando”, “vorta”e “arto”. nessa perspectiva, foi 
possível notar o uso recorrente desse e de outros metaplasmos. considerando a lín-
gua como instituição social, de maneira que reflete na diversidade existente dentro 
dos grupos sociais que a utilizam, reconhecendo também a existência da heteroge-
neidade linguística, logo a língua está sujeita as variações, como as encontradas no 
corpus selecionado. Orientadora: Renata ferreira costa
palavras-chave: Sociolinguística, Linguística, Dialetologia.

GRaMatIcaLIZaçãO DO tERMO a GEntE na FaLa DOS 
cOnqUIStEnSES

LaRa MaRIa DOS SantOS pIRES (UESb)

neste trabalho, abordamos, à luz do funcionalismo, o processo de gramaticalização 
da forma pronominal a gente, expressão linguística, inicialmente, formada a partir 
da junção do artigo a ao substantivo gente, que carrega a ideia de coletividade. a 
forma a gente, em um de um processo de gramaticalização, passa a se comportar, 
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na língua em uso, como um pronome pessoal em substituição, por vezes, ao nós, 
conforme foi constatado nos estudos realizados por Omena e braga (1996) e por 
Seara (2000). para a realização dessa pesquisa, objetivamos descrever esse proces-
so de gramaticalização do termo a gente no vernáculo de Vitória da conquista-ba 
.para tanto, na fundamentação teórica, amparamo-nos em gramáticas históricas e 
tradicionais e em estudos linguísticos, principalmente, na discussão realizada por 
Omena e braga (1996); e, na análise, usamos seis (06) entrevistas transcritas do 
corpus do português culto de Vitória da conquista (corpus pcVc), organizado pelo 
Grupo de pesquisa em Linguística histórica e em Sociofuncionalismo – cnpq, nas 
quais observamos o uso das duas formas nós e a gente em informantes acima de 11 
anos de escolaridade, estratificados segundo o sexo ( masculino e feminino), a faixa 
etária ( I – de 15 a 25 anos, II – de 26 a 50 anos, III – mais de 50 anos); selecionamos 
as ocorrências e apresentamos os dados avaliados quantitativo e qualitativamente 
sob a perspectiva funcionalista, abordando, sobretudo, os princípios de gramatica-
lização postulados por hopper (1991).
palavras-chave: a gente, Gramaticalização, pronominação.

O pROcESSO DE VaRIaçãO DE cOncORDâncIa VERbaL 
na LínGUa FaLaDa EM SERRa taLhaDa-pE

REnata LíVIa DE aRaúJO SantOS (UFRpE - UaSt)
JULIana Da SILVa (UFRpE)

O trabalho apresenta um estudo sobre a língua falada na cidade pernambucana 
de Serra Talhada e tem como objetivo geral realizar uma descrição do perfil socio-
linguístico da comunidade de fala, a partir da análise variável do fenômeno da con-
cordância verbal (cV), com ênfase na saliência fônica. partindo dos pressupostos 
teóricos e metodológicos da sociolinguística variacionista, de Labov (2008 [1972]), 
que considera a língua heterogênea, e que mesma varia conforme os diferentes 
contextos comunicativos. para estudar a fala desta comunidade foram selecionados 
54 informantes, naturais de Serra talhada ou que vivem na localidade a mais de cin-
co anos. Os informantes foram distribuídos de igual proporção, de forma aleatória 
estratificada, de acordo com o sexo (masculino e feminino), a escolaridade (ensino 
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fundamental, ensino médio, ensino superior) e a faixa etária (15 a 29 anos; 30 a 44 
anos e mais de 44 anos). ao longo da pesquisa várias etapas metodológicas foram 
sendo cumpridas, entre elas: a seleção do corpus, a codificação dos dados, o uso do 
programa computacional Goldvarb X, a análise dos resultados percentuais. foram 
selecionadas as seguintes variáveis linguísticas para a pesquisa: a saliência fônica, a 
natureza do sujeito e a distância entre o sujeito e o verbo como também as variáveis 
extralinguísticas: a escolaridade, o sexo, a idade, para verificarmos quais variáveis, 
assim como quais fatores linguísticos e extralinguísticos, exercem influência signifi-
cativa para o uso variável da CV. Por fim, os resultados parciais demonstraram uma 
maior percentagem (66%) para aplicação de cV, em oposição à (34%) para não apli-
cação. este resultado percentual nos evidencia uma variação do uso da regra de cV 
nesta comunidade. Orientadora: Renata Lívia de araújo Santos.
palavras-chave: Sociolinguística variacionista, concordância verbal, Variação.

VOGaIS MéDIaS pREtônIcaS na FaLa pESSOEnSE: UM 
EStUDO DE paInEL

InGRID cRUZ DO naScIMEntO (UFpb)

O presente trabalho, intitulado “Vogais médias pretônicas na fala pessoense: um es-
tudo de painel”, tem como intuito comparar, através de uma abordagem qualitativa 
e quantitativa, o comportamento das vogais médias pretônicas em um informante 
da comunidade de fala de João pessoa – pb, no intervalo de vinte anos, tempo con-
siderado por Labov (1972) como uma geração. Desta forma, este estudo caracteri-
za-se como uma análise da mudança linguística em tempo real baseada no “estudo 
de painel”, ainda nos termos do autor, visto que se trata de uma comparação rea-
lizada com o vernáculo de um mesmo informante a partir do recontato. Segundo 
os dados do VaLpb (hORa, 1993), os usos dessa variante são, em ordem de maior 
frequência, a pretônica média aberta (m[Ɛ]nino) como a mais recorrente, seguida 
da alta (m[i]nino) e, por fim, da média fechada (m[e]nino). O estudo desenvolvido 
por SILVa (1997), cuja análise versa sobre a variação das vogais médias pretônicas 
no falar pessoense urbano, foi tomado como aporte teórico para a realização deste 
trabalho. É interessante atentar para a importância de analisar as especificidades 
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da vida de cada informante, como por exemplo a alternância deste para outra cida-
de ou emprego, posto que elas podem ter maior influência no uso e acomodação de 
alguma variante do que outras variáveis independentes. em vista disso, tal modo de 
análise é imprescindível para que haja uma melhor compreensão e explicação dos 
porquês das permanências ou, caso haja, das mudanças da utilização da variante 
em estudo. Orientador: Dermeval da hora Oliveira.
palavras-chave: Vogais médias pretônicas, português brasileiro, tempo real, estu-
do de painel.

cOnFLItO EntRE GERaçõES: UMa anÁLISE DIScURSIVa 
Da FaLa DE hOMEnS cIS hOMOSSEXUaIS DO SERtãO 
pERnaMbUcanO

DEIVID LUIZ DE SOUZa FERRaZ (UFRpE - UaSt)
JaMILyS MaIaRa Da SILVa nOGUEIRa (UFRpE - UaSt)

O presente trabalho objetivou investigar brevemente a fala de homens cis homos-
sexuais do sertão pernambucano, a partir da análise de entrevistas de quatro infor-
mantes: dois com idade entre 18 e 25 anos e os outros dois com idade acima de 36 
anos. buscamos caracterizar estas falas em diversos aspectos, tais como linguísti-
cos, discursivos e sociais. este trabalho é um pequeno recorte discursivo do projeto 
“a língua na diversidade: um estudo sociolinguístico de gays pernambucanos”, que 
procura observar a diversidade linguística em comunidades formadas pelas consi-
deradas “minorias”, não contempladas nos estudos da sociolinguística tradicional. 
fruto desse projeto maior, a presente pesquisa traçou, a partir do embasamento 
teórico dos estudos de Robert J. podesva (2002), os de Janny cheshire (2005) e os 
trabalhos de penelope eckert (2012), e Raquel Ko freitag (2012), um rápido paralelo 
entre as divergências discursivas nas falas desses informantes durante a coleta de 
dados orais (entrevistas). Analisamos, especificamente, as respostas dos informan-
tes às seguintes questões: “para você foi mais fácil aceitar-se como homossexual ou 
ser aceito?” e “O que você diria para um jovem cuja família não aceita sua orienta-
ção sexual e que sofre discriminações constantes?”. Os diversos resultados obtidos, 
heterogêneos quanto à faixa etária, nos levaram a entender: i) a necessidade de 



252

XXVI Jornada do Gelne

se avaliar melhor os processos de aceitação da sexualidade de cada entrevistado, 
especialmente dos futuros informantes, bem como ii) as crenças em relação às no-
menclaturas utilizadas para se referir à sexualidade dos informantes (opção/con-
dição/orientação sexual). este último, que surge após a realização das entrevistas, 
seria o ponto mais divergente, e que acarreta diversos estudos de diversos campos, 
tais como a sociologia, a psicologia e até a própria biologia. 
palavras-chave: Sociolinguística, Gênero, Sexualidade.

paLataLIZaçãO DaS OcLUSIVaS DEntaIS na FaLa 
pESSOEnSE: UM EStUDO DE paInEL

anDRé WESLEy DantaS DE aMORIM (UFpb)

este trabalho faz uma análise, com base nos pressupostos teórico-metodológicos 
da teoria da Variação Linguística (LabOV, 1972, 1994), do processo de palatalização 
das oclusivas dentais /t, d/ no português brasileiro (pb) falado em João pessoa - pa-
raíba, em tempo real, na perspectiva do estudo de painel (LabOV, 1994). a escolha 
dessa variável ocorreu devido a apresentação, nos dados de 1993, de uma tendên-
cia da comunidade à palatalização ([tʃ ]iro), forma considerada como inovadora em 
uma comunidade na qual a norma é a não palatalização ([t]iro). esse processo ocor-
re quando, através de uma assimilação, as consoantes oclusivas dentais do pb /t, d/, 
sob influência da vogal [i] ou da glide [y], tornam-se palatalizadas (BISOL, 2014). As-
sim, essa pesquisa traz o estudo da fala de uma informante, coletada em períodos 
distintos, para verificar o que aconteceu com as variáveis, e investigar se há ou não 
um processo de mudança em progresso ou de variação estável. a abordagem em 
tempo real baseada no “estudo de painel” identifica as condições em que o indiví-
duo muda ou permanece estável, como também mostra de que maneira a gradação 
etária está presente nas gravações. as duas amostras utilizadas na pesquisa são do 
corpus do projeto Variação Linguística da paraíba – VaLpb - (hORa, 1993, 2016) gra-
vadas no intervalo do que Labov (1972) considera como uma geração. Orientador: 
Dermeval da hora Oliveira.
palavras-chave: palatalização das oclusivas dentais, estudo de painel, Variação.
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pROcESSOS FOnOLóGIcOS qUE paSSaM Da FaLa 
paRa a LEItURa: MOnOtOnGaçãO E DItOnGaçãO na 
LEItURa ORaL DOS aLUnOS DO cOLéGIO EStaDUaL 
MInIStRO pEtRônIO pORtELa, aRacaJU/SE

IOnÁRIa SantOS Da SILVa (UFS)
GRaSIELE SantOS catEtE (UFS)
JEnILtOn LIMa SantOS (UFS)

a monotongação e a ditongação são processos fonológicos que são sensíveis à ava-
liação social da fala, do ponto de vista da Sociolinguística. a monotongação é um 
processo, segundo Câmara Jr. (1978) que se configura pelo apagamento da semi-
vogal de um ditongo oral decrescente; a ditongação, por sua vez, é o fenômeno 
contrário, é o acréscimo de uma vogal. Do ponto de vista sociolinguístico, na fala, a 
monotongação ocorre em contextos em que a ortografia indica a realização de um 
ditongo, que tende a se realizar em uma situação mais formal, de registro mais cui-
dadoso. Do ponto de vista estrutural, a posição e a tonicidade da sílaba são fatores 
que favorecem a ditongação na fala. Considerando a influência da fala e os fatores 
condicionadores da variação na ditongação e na monotongação, buscamos iden-
tificar a ocorrência destes fenômenos na leitura. Como corpus, utilizamos dados 
coletados em um minuto de leitura oral de quatro textos com 82 estudantes dos 6º 
e 9º anos do Ensino Fundamental. A coleta foi realizada no Colégio Estadual Ministro 
petrônio portela, em aracaju/Sergipe. Os dados foram gerados a partir da gravação 
por áudio e vídeo da leitura oral dos seguintes textos: para os 6º anos (“A menina e 
as balas”, de Georgina Martins, e “Que saudade da professorinha”, de paulo freire) e 
para os 9º anos “O tempo e você”, de Alexander Martins Vianna, e “Loucura Mansa”, 
de José Mindlin). computamos um total de 150 ambientes de ditongação e mono-
tongação, os quais foram codificados de acordo com fatores sociais e linguísticos 
e submetidos a tratamento estatístico. Resultados preliminares apontam que alu-
nos com maior dificuldade em leitura tendem a ler exatamente como está escrito, 
ocasionando menor número de ocorrências de monotongação e/ou ditongação. no 
entanto, monotongos mais frequentes são pronunciados de forma despercebida na 
leitura dos alunos mais proficientes. Orientadora: Raquel Meister Ko. Freitag.
palavras-chave: educação básica, Ditongação, Monotongação, Sociolinguística.
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a paLataLIZaçãO DaS OcLUSIVaS DEntaIS na FaLa 
pESSOEnSE: UM EStUDO DE paInEL

anDRé WESLEy DantaS DE aMORIM (UFpb)

este trabalho faz uma análise, com base nos pressupostos teórico-metodológicos 
da teoria da Variação Linguística (LabOV, 1972, 1994), do processo de palatalização 
das oclusivas dentais /t, d/ no português brasileiro (pb) falado em João pessoa - pa-
raíba, em tempo real, na perspectiva do estudo de painel (LabOV, 1994). a escolha 
dessa variável ocorreu devido a apresentação, nos dados de 1993 (hORa), de uma 
tendência da comunidade à palatalização ([tʃ ]iro), forma considerada como inova-
dora em uma comunidade na qual a norma é a não palatalização ([t]iro). esse pro-
cesso ocorre quando, através de uma assimilação, as consoantes oclusivas dentais 
do PB /t, d/, sob influência da vogal [i] ou da glide [y], tornam-se palatalizadas (BI-
SOL, 2014). assim, essa pesquisa traz o estudo da fala de uma informante, coletada 
em períodos distintos, para verificar o que aconteceu com as variáveis, e investigar 
se há ou não um processo de mudança em progresso ou de variação estável. a 
abordagem em tempo real baseada no “estudo de painel” identifica as condições 
em que o indivíduo muda ou permanece estável, como também mostra de que ma-
neira a gradação etária está presente nas gravações. as duas amostras utilizadas na 
pesquisa são do corpus do projeto Variação Linguística da paraíba – VaLpb - (hORa, 
1993, 2016) gravadas no intervalo do que Labov (1972) considera como uma gera-
ção. Orientador: Dermeval da hora Oliveira
palavras-chave: palatalização das oclusivas dentais, estudo de painel, Variação.
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Área TeMÁTiCa 20 - TraDiÇÕes DisCUrsiVas e esTUDos fiLoLóGiCos

a EXpRESSãO DE SEGUnDa pESSOa DIRIGIDa a DEUS: 
UM InDícIO DE tRaDIçãO DIScURSIVa nO DIScURSO 
RELIGIOSO catóLIcO

FRancIS DE MELO VaLLaDaRES (UFRJ)

O presente trabalho dedica-se a examinar o emprego das formas de tratamento de 
segunda pessoa dirigidas a Deus no discurso religioso católico. pretende-se descre-
ver o uso de tais formas considerando a função sintática sujeito, complemento e 
adjunto possessivo. Para tanto, utilizam-se preces espontâneas realizadas por fiéis 
da Região Metropolitana do estado do Rio de Janeiro. a análise dos dados obtidos 
pauta-se nos preceitos teórico-metodológicos da Sociolinguística (WeInReIch, La-
bOV, heRZOG, 1968), sobretudo no princípio da heterogeneidade ordenada e no 
conjunto de restrições que atuariam no condicionamento do fenômeno. por se tra-
tar de um gênero textual presente em uma comunidade de prática (ecKeRt, 2006) 
- em que a interação entre os indivíduos participantes da comunidade religiosa re-
sultaria em um repertório linguístico próprio -, outro aspecto teórico-metodológico 
relevante na pesquisa é o conceito de tradição Discursiva, proposto por Kabatek 
(2006), que se define, em linhas gerais, pela repetição de uma maneira particular de 
escrever ou falar que adquire valor de signo próprio. pretende-se, ainda, contrastar 
os resultados obtidos neste estudo com os resultados científicos sobre emprego da 
segunda pessoa no Rio de Janeiro e ao quadro apresentado nas gramáticas tradi-
cionais brasileiras. a pesquisa pauta-se na hipótese de que as formas do paradigma 
vós constituiriam uma tradição do discurso religioso, já que essa forma, como de-
monstram os estudos sociolinguísticos, não pertence mais ao pb vernacular. embo-
ra resultados anteriores confirmem o uso categórico do paradigma vós na escrita 
católica, resultados com preces espontâneas da fala apontam alternância entre as 
formas do paradigma tu, vós e o Senhor. espera-se que os resultados desta pesqui-
sa colaborem para o conhecimento da expressão de segunda pessoa no domínio 
religioso. Orientadora: Silvia Rodrigues Vieira.
palavras-chave: formas de tratamento, tradição discursiva, Variação pronominal.
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pROpOSta DE EDIçãO DE UM caDERnO bIOGRÁFIcO 
DO IntELEctUaL SERGIpanO URbanO nEtO

REnata FERREIRa cOSta bOnIFÁcIO (UFS)
MaRIa LúcIa Da SILVa SOUSa (UFS)

Este trabalho tem como objetivo principal apresentar uma proposta de edição filo-
lógica de um caderno biográfico de autoria do engenheiro agrônomo e intelectual 
sergipano Urbano Lima Neto, salvaguardado no Instituto Histórico e Geográfico de 
Sergipe - IhGSe, cota fUn 57. cx. 153 DOc 198. Urbano neto ocupou cargos im-
portantes no meio cultural e político de Sergipe, como o de presidente do IhGSe, 
conselheiro e presidente do conselho estadual de cultura e membro da academia 
Sergipana de Letras. em seu espólio, doado ao Instituto não se sabe em qual data 
ou sob quais circunstâncias, há um total de 326 documentos, de circulação priva-
da e pública, produzidos entre 1936 e 1988, dentre os quais se destaca o referido 
caderno, um conjunto de 23 fólios manuscritos somente no lado recto, em papel 
pautado, sem encadernação, mas em bom estado de conservação, apesar da pre-
sença de grampos enferrujados na lombada, o que acabou gerando a soltura de 
algumas folhas e a perda da de número 6. A partir da reprodução fotográfica, ou 
fac-similar, desse caderno inédito, que se configura como um registro da trajetória 
pessoal e profissional do seu autor, desde a infância até a ascensão política, tendo 
como pano de fundo a história sociocultural, política e econômica de Sergipe, pre-
tende-se preparar uma edição semidiplomática do texto, cuja importância reside 
no fato de preservar as características originais do documento com poucas inter-
ferências do editor, a exemplo da modernização grafemática e do desdobramento 
das abreviaturas. Uma edição como essa, além de conservar o estado de língua do 
texto, contribuindo para os estudos das áreas de história da Língua portuguesa e 
Linguística histórica, busca resgatar parte da história sociocultural, política e eco-
nômica de Sergipe no século XX, sob a perspectiva de Urbano neto. Orientadora: 
Renata ferreira costa
palavras-chave: filologia, edição semidiplomática, Manuscrito, Urbano neto.
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EDIçãO DE caRtaS: a cOnSERVaçãO DE UMa 
MEMóRIa cOLEtIVa

JOSé DOUGLaS FELIX DE SÁ (UFS)

a escrita, produto social responsável pela transmissão e armazenamento de conhe-
cimentos e informações, dividiu a história da humanidade em duas fases: a fase 
anterior e a posterior a ela. esse fato valida a sua importância, uma vez que a neces-
sidade de se comunicar existiu desde sempre, seja ela de forma oral ou escrita. O 
ato de editar documentos, assim como a escrita, se mostra pertinente, dada a sua 
capacidade de impedir a perda de informações e de conservar uma memória cole-
tiva. é desta forma que este trabalho objetiva apresentar tal importância em editar 
documentos, sobretudo do gênero carta, uma vez que o mesmo baseia-se em edi-
ções semi-diplomáticas de 25 cartas manuscritas ativas (escritas entre 1930 a 1969) 
do professor e historiador sergipano José calasans brandão da Silva (1915-2001), 
que estão salvaguardadas no Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGSE) e 
que compõem o corpus de um dos subprojetos integrantes do projeto para a his-
tória do português brasileiro de Sergipe (phpb/Se), intitulado “edição filológica de 
cartas Sergipanas Oitocentistas e novecentistas”, empreendido no Departamento 
de Letras Vernáculas da Universidade federal de Sergipe (UfS). como procedimen-
to, fez-se necessário realizar estudos voltados ao labor filológico de leitura e trans-
crição de manuscritos (caráter filológico), assim como valer-se de constatações que 
se deram ao longo das análises, como a identificação do grau de proximidade entre 
os interlocutores das cartas através de pronomes de tratamento e de palavras e ex-
pressões de despedida (caráter discursivo) e o cenário da cultura letrada em Sergipe 
no século XX (caráter linguístico e lexicográfico), constatações essas que indicaram 
a vastidão de conteúdos contidos nesses documentos, que devem ser conservados 
e transmitidos com fidedignidade a fim de um uso multidisciplinar seguro. Orienta-
dora: profª Drª Renata ferreira costa.
palavras-chave: filologia portuguesa, edição de cartas, Memória.
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a aRGUMEntaçãO nOS EDItORIaIS DE JORnaIS 
paRaIbanOS DO SécULO XIX aO SécULO XXI: aSpEctOS 
LInGUíStIcOS E cOntEXtUaIS

ana paULa bEZERRIL cELEStInO (UFpb)

esta pesquisa está engajada no projeto de âmbito nacional, coordenado pelo pro-
fessor ataliba castilho (USp), denominado de para a história do português brasilei-
ro (phpb). temos como alicerce de nossa pesquisa o estudo da história do uso e da 
formação da Língua portuguesa do brasil, particularmente, no estado da paraíba 
em séculos anteriores e no atual. nos detemos nos aspectos históricos e linguísti-
cos da Língua portuguesa do brasil, encontrados nos textos editorias dos jornais e 
periódicos. para a realização da pesquisa tivemos como principal base teórica: as 
Tradições discursivas, de Kabatek (2005) que colabora para identificar o processo 
de desenvolvimento de um gênero, e a Semântica argumentação, de Ducrot (1984, 
1988) a qual vê o fenômeno da argumentação como próprio uso da linguagem, cujas 
marcas visualizam-se por meio dos operadores e modalizadores discursivos. Uti-
lizamos, o banco de textos contido na corpora do phpb, bem como, o corpus da 
hemeroteca Digital brasileira de jornais dos séculos e em acervos locais como no 
Instituto histórico da paraíba e casa fundação José américo. Durante as investiga-
ções, notamos que ao longo dos séculos, diversas mudanças ocorreram no gênero 
editorial provocadas por fatores linguísticos-discursivos e sócios-histórico, porém, 
alguns aspectos são preservados. Verificamos, também, que as algumas marcas 
linguísticas que direcionam a orientação argumentativa dos enunciados mudam de 
acordo com o período que em que os editoriais foram escritos. Orientadora: Dra. 
Roseane batista feitosa nicolau.
palavras-chave: tradições discursivas, argumentação, editoriais.
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ManUScRItOS SERGIpanOS OItOcEntIStaS: FOntES 
DOcUMEntaIS paRa O EStUDO DE LInGUíStIca 
hIStóRIca

tayLaInE DE GOIS Santana (UFS)

partindo do melhor testemunho do passado, que são os textos escritos, o presente 
trabalho tem como propósito analisar aspectos ortográficos de oito documentos 
manuscritos produzidos em Sergipe no século XIX, que se encontram sob a cus-
tódiado arquivo público do estado da bahia. trata-se de requerimentos e cartas 
oficiais enviados à Bahia, com assuntos diversos, desde solicitações de produtos ou 
serviços até informações sobre fatos ocorridos na província sergipana. O objetivo 
principal deste estudo é, a partir da edição semidiplomática dos documentos sele-
cionados, descrever o seu estado de língua, uma vez que, no século XIX, ainda não 
havia sido estabelecida a primeira reforma ortográfica da língua portuguesa, a qual 
só veio a ocorrer em 1911. Devido a isso, a escrita apresenta características típicas 
dessa época, como, por exemplo, o uso de consoantes duplicadas, recorrência à eti-
mologia ou pseudoetimologia das palavras, oscilações ortográficas, manifestação 
de fenômenos da oralidade, entre outras coisas. para a realização deste estudo, 
nos fundamentamos em teorias da filologia, da Linguística histórica e da história 
Social da Língua portuguesa. este trabalho, que se baseia em corpora diacrônicos, 
soma-se a outras pesquisas de cunho filológico realizadas no Brasil e visa contribuir 
para a sociohistória linguística do português brasileiro e de sua variante sergipana. 
Orientadora: Renata ferreira costa.
palavras-chave: filologia, Linguística histórica, história da Língua portuguesa.
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aLtERnâncIa pROnOMInaL DOS paRaDIGMaS 
tU~VOcê na pOSIçãO nOMInatIVa EM caRtaS 
pESSOaIS pERnaMbUcanaS DO SécULO XIX E XX

ELIZabhEtt chRIStIna caVaLcantE Da cOSta (UFRpE)

ao intentar contribuir com o mapeamento do sistema tratamental do português 
brasileiro e para ampliação dos corpora do phpb (projeto para história do português 
brasileiro) e do Laborhistórico (Laboratório de história do português), o presente 
trabalho apresenta a análise quantitativa de dados de pernambuco (pe – nordeste) 
sobre a alternância do tu~Você. Desse modo, é relevante destacar que esta investi-
gação corresponde a um recorte da pesquisa do pIbIc/cnpq – UfRpe, intitulada “as 
formas tratamentais tu e Você na posição nominativa e a Relação de proximidade/
Distância comunicativa nas cartas pernambucanas dos Séculos XIX e XX”. a pes-
quisa apoia-se na perspectiva da linguística sócio-histórica do português brasileiro 
(caStILhO, 2010; MattOS e SILVa, 2004), abarcando as tradições Discursivas (tD) 
e a historicidade do texto e da língua (cOSeRIU, 1979; KabateK, 1996, 2006; KOch 
e OeSteRReIcheR, 2006). Dessa maneira, foram transcritas e analisadas 195 cartas 
pessoais pernambucanas dos séculos XIX e XX dos subgêneros carta de amor, amigo 
e família, de missivistas ilustres e não ilustres. nesse sentido, através da variação no 
emprego de tU~VOcÊ e de marcas de tD presentes nas cartas pessoais (peSSOa, 
2002), procurou-se observar o comportamento pronominal (LOpeS e caVaLcante, 
2011; RUMeU, 2013) das formas do paradigma de 2ª pessoa tu~Você na posição de 
sujeito (nominativa), considerando: (I) tu- exclusivo; (II) Você- exclusivo; (III) tu~Você; 
para então relacionar essas formas com as variantes do subgênero das cartas (de 
amor, de família e de amigo) e a interferência das relações pessoais de simetria e 
assimetria entre os missivistas. Orientadora: Valéria Severina Gomes
palavras-chave: cartas pessoais, tradições discursivas, tratamento pronominal.
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caRta DO LEItOR: MUDançaS E pERManêncIaS 
EStRUtURaIS, cOGnItIVaS E FUncIOnaIS pRESEntES 
nO panORaMa hIStóRIcO-cULtURaL EntRE OS 
SécULOS XIX -XXI

aManDa MOURy FERnanDES bIOnI (UFRpE)
thaíS naScIMEntO cUnha Da SOLEDaDE (UFRpE)

as cartas de leitor constituem um forte elemento de reivindicação e de participação 
popular, o qual se reflete na realidade democrática da sociedade, registrando sua 
história e cultura ao modo de cada época. partindo desse princípio, o artigo busca 
através de uma análise estrutural, semântica e pragmática da linguagem, discutir 
sobre as mudanças e permanências desse gênero textual. portanto, se fez necessá-
rio uma reflexão funcionalista da linguagem, com ênfase na Linguística Textual, na 
Linguística cognitiva e na Sociolinguística, buscando revelar o caráter sociocultural 
da linguagem e sua interferência na trajetória de determinada tradição discursiva, 
além das possíveis implicações relacionadas ao ensino da Língua. Dessa forma, este 
trabalho procura compreender a dinâmica linguística, histórica e cultural da car-
ta do leitor e seu atual papel na sociedade, verificando as principais contribuições 
desse gênero, suas relações sociais e linguísticas com os variados tipos de suportes 
textuais e, principalmente, buscando através de uma reflexão sócio-histórica esta-
belecer os principais rumos que as cartas de leitor podem tomar no quadro político, 
social e ideológico pernambucano. O corpus da pesquisa contém cartas de leitor 
de épocas distintas, sendo quinze cartas do jornal Diario de pernambuco, as quais 
se dividem em iguais proporções de quantidade, sendo cinco cartas pertencentes 
ao século XIX, cinco oriundas do século XX e cinco provenientes do século XXI. as 
cartas dos séculos XX e XIX foram coletadas do banco de dados do phpb. finalmen-
te, como aporte teórico, utilizam-se as concepções de Man (2004), Schlieben-Lange 
(1993), Ângela Kleiman (2004), Orlando pires (1981) e Marcuschi (2009).
palavras-chave: Carta do leitor, Tradição discursiva, Reflexão sócio-histórica.
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resumos Gerais
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Área TeMÁTiCa - anÁLise Do DisCUrso

SIMpóSIO 1: LInGUaGEM E EXcLUSãO: anÁLISES DaS 
pRÁtIcaS DIScURSIVaS

cOORDEnaçãO: DRª MaRaISa LOpES (UFpI) E DRª DEnISE taMaê 
bORGES SatO (Unb)

a análise de Discurso no brasil tem ganhado espaço ao focar as relações entre lin-
guagem, mídia e sociedade. por ser uma disciplina de entremeio, a análise de Dis-
curso tem mantido relações com outros campos, tais como o da educação, da et-
nografia, da Sociologia, da Linguística Aplicada, da Literatura, das Ciências Políticas, 
da Retórica, da comunicação Social, etc, naquilo que se refere à preocupação com 
os efeitos de sentido produzidos pelos discursos e constitutivos do imaginário so-
cial acerca da temática da inclusão/exclusão. De forma produtiva, a compreensão 
dos fenômenos subjacentes às práticas discursivas que (re)produzem as relações 
de força em nossa sociedade pode ser realizada a partir da análise de Discurso, 
contribuindo para a construção de posições sujeito e formas emancipatórias de se 
relacionar com a mídia e com a sociedade. Levando em consideração os usos lin-
guísticos cada vez mais multimodais, o presente simpósio propõe o diálogo entre 
pesquisadores da área interessados nas relações entre discurso sobre a inclusão/
exclusão e as mais diferentes formas de superação de estigmas, de dominação, de 
discriminação e de difusão ideológica. O simpósio, por meio da divulgação de pes-
quisas que exploram a temática de grupos excluídos ou em desvantagem social, 
pretende lançar luzes sobre as diferentes formas de exclusão, bem como promover 
o debate acerca de como a compreensão discursiva dos sentidos postos pode ser 
revelante para a proposição de ações de pesquisa e educacionais que garantam a 
superação de tais processos excludentes. Desta forma, o simpósio pretende reunir 
trabalhos transdisciplinares ou interdisciplinares que tenham por base a análise de 
Discurso em sua relação com práticas excludentes existentes em nossa sociedade 
e veiculadas pela mídia.
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SIMpóSIO 2: anÁLISE DIaLóGIca DO DIScURSO: 
REFLEXõES SObRE GênEROS DO DIScURSO, caMpOS Da 
atIVIDaDE hUMana E EnSInO DE LínGUaS

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa DE FÁtIMa aLMEIDa (UFpb) E DRª ELIEtE 
cORREIa DOS SantOS (UEpb)

O presente Simpósio temático (St) parte do princípio de que “todos os diversos 
campos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem. (...) O emprego 
da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos 
(...) cada enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da língua 
elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos de 
gêneros do discurso” (baKhtIn, 2010, p, 261-262, itálicos do autor). neste sentido, 
problematiza discussões que reflitam sobre as relações dialógicas em gêneros dis-
cursivos usados em contextos de interação social de diversos campos da atividade 
humana: acadêmico, literário, político, religioso, dentre outros. Assim, a justificativa 
deste ST corresponde à necessidade de contribuir com reflexões acadêmicas que 
concebam os fenômenos linguístico-discursivos a partir de situações concretas de 
comunicação e de interação, uma vez que o cotidiano das pessoas é marcado por 
inúmeras práticas que envolvem o uso efetivo da língua e que colocam em ativida-
de as múltiplas faces disponibilizadas por ela, permitindo a utilização de específicas 
formas de interação, os gêneros do discurso. Os objetivos deste simpósio consistem 
em reunir trabalhos voltados para abordagens enunciativas e dialógicas da lingua-
gem, procurando descrever seu funcionamento em diferentes campos de comuni-
cação discursiva, bem como fomentar reflexões que estabeleçam a relação entre 
discursos e ensino de línguas, na tentativa de, a partir de ações pedagógicas, formar 
sujeitos leitores/escritores críticos via análises de enunciados concretos. para tanto, 
aceita trabalhos que divulguem pesquisas – em andamento e/ou concluídas – fun-
damentadas na perspectiva da análise de Dialógica do Discurso (bakhtin e o círculo) 
e que trabalham os processos de produção de sentidos e de suas determinações 
histórico-sociais, seja no âmbito da análise de gêneros diversos, seja na análise des-
tes gêneros em contextos de ensino-aprendizagem de línguas.
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SIMpóSIO 3: GLObaLIZaçãO E O USO DaS 
tEcnOLOGIaS DE cOMUnIcaçãO E DE InFORMaçãO 
na cOnStRUçãO DaS pRÁtIcaS DIScURSIVaS 
cOntEMpORânEaS

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa FRancISca MORaIS DE LIMa (UFaM) E 
DR. MaRcUS túLIO tOMé catUnDa (UnInORtE)

a linguagem, hoje, se constitui como a fonte mais importante de representações 
sociais, uma vez que, por meio dela, os seres humanos significam e dão sentido ao 
mundo, representando-o por meio de processos de constituição simbólica. ao mes-
mo tempo, a sociedade contemporânea está permeada por um apelo globalizador 
cada vez mais dependente da velocidade e popularização das altas tecnologias de 
informação e de comunicação, que exercem papéis fundamentais nas práticas dis-
cursivas. para catunda (2016), essas tecnologias, em especial as que veiculam a co-
municação de massa, são mais ágeis e eficientes pelo fato de atingirem estratos da 
população que antes não eram atingidos, influenciando e modificando as relações 
sociais com o passar do tempo. O autor informa, ainda, que a percepção desses 
eventos pode ser observada, em especial, no comportamento dos jovens e adultos, 
quando utilizam ferramentas como o facebook, Skype, Whatsapp, e-mails e o twit-
ter – entre outras disponíveis na Rede Mundial de computadores – pelo fato de se-
rem bastante frequentadas, de forma democrática, por grande parte da população 
mundial. nesse cenário, o objetivo deste Simpósio, coordenado pelos professores 
Marcus túlio tomé catunda (UnInORte) e Maria francisca Morais de Lima (IfaM), 
é reunir trabalhos decorrentes de pesquisas em andamento, ou já concluídas, vol-
tadas tanto para a análise do Discurso de linha francesa (aD) quanto para a análise 
crítica do Discurso (acD), cujas temáticas convirjam para as questões prementes na 
sociedade, propagadas discursivamente nos e pelos veículos tecnológicos de comu-
nicação e de informação. a base teórico-metodológica dos trabalhos deve estar am-
parada na análise de Discurso, proposta por Michel pêcheux e na análise crítica do 
Discurso, em quaisquer de suas vertentes, buscando, preferencialmente, estabele-
cer relações de intertextualidade e interdiscursividade, além de multi e interdiscipli-
naridade. Justifica-se a exigência desse dialogismo, pois, dessa forma, será possível 
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iniciar a aproximação, ainda evitada por alguns pesquisadores dessas duas esco-
las teórico-analíticas, que, certamente, resultará em infinitas contribuições para os 
estudos contemporâneos voltados para a análise discursiva. Interessa-nos discutir 
questões relacionadas à intenção, criação, composição, estratégia, finalidade e vei-
culação discursivas, que levem em conta aspectos sociotecnológicos de reprodução 
e interpretação.

SIMpóSIO 4 : anÁLISE cRítIca E O cOntROLE 
DIScURSIVO Da MíDIa

cOORDEnaçãO: DRª JacIaRa JOSEFa GOMES (UpE) E DRª MaRIa 
cLaRa catanhO caVaLcantI (IFpE) 

a análise crítica do Discurso, partindo de uma concepção de linguagem como prá-
tica social, tem como objetivo investigar e denunciar a reprodução discursiva de 
abuso de poder (Van DIJK, 2008). as pesquisas desenvolvidas em acD não se li-
mitam a investigar aspectos puramente científicos ou teóricos, mas tomam como 
ponto de partida problemas sociais vigentes, como os de gêneros, questões raciais, 
sexualidade, ambientalismo, construções identitárias, visando superar desigualda-
des e buscar a justiça social (peDRO, 2007). O adjetivo “crítica”, nessa abordagem, 
se fundamenta em um de seus aspectos centrais: o de munir os leitores\ouvintes 
para realizarem leituras desmistificadoras de textos com relações de poder ideolo-
gicamente marcadas. Sua criticidade se fundamenta também no posicionamento 
político assumido pelos pesquisadores, em sua maioria, intelectuais que formulam 
propostas para exercerem ações contra o abuso de poder e contra naturalizações 
ideológicas, pregando a parcialidade do trabalho acadêmico, bem como o engaja-
mento com questões sociais urgentes na atualidade. é nesse sentido que propomos 
analisar a hegemonia midiática, no intuito de perceber como a mídia legitima a pro-
dução, distribuição e consumo de discursos que materializam ideologias. a concep-
ção de ideologia aqui assumida transcende as relações estabelecidas unicamente 
nas estruturas sociais, tendo como locus o uso da linguagem em práticas sociais que 
apresentam um viés cognitivo (Van DIJK, 2008). as ideologias são, muitas vezes, na-
turalizadas, mantidas e reproduzidas, mas também são sujeitas à resistência, à mu-
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dança, tendo em vista a problematização das convenções possibilitada pela insta-
bilidade hegemônica e por um ator agente (faIRcLOUGh, 1992). Os campos da acD 
e dos estudos da mídia, portanto, podem estabelecer um diálogo extremamente 
rico, a fim de entender o papel dos discursos na reprodução das relações de poder. 
é nesse sentido que propomos este simpósio para divulgar e promover discussões 
de pesquisas desenvolvidas no campo da acD.

SIMpóSIO 5: DIScURSO E pRODUçãO DE 
cOnhEcIMEntO: EM bUSca DO SER

cOORDEnaçãO: DRª ShIRLEI MaRLy aLVES (UEpI) E DRª MaRIa 
cRIStIna hEnnES SaMpaIO (UFpE)

a proposta deste simpósio, no eixo temático análise do Discurso, é de apresentar 
trabalhos que, de maneira geral, analisam discursos sobre a atividade de pesquisa 
em ciências humanas, a partir de uma crítica ao discurso-método da ciência moder-
na, alicerçado no pensamento teórico universalmente válido. nesse sentido, com 
base nas postulações de filósofos, como Martin Heidegger, Mikhail Bakhtin, Yves 
Schwartz e outros, o objetivo do simpósio é descrever e explicar caminhos herme-
neuticos caracterizados pelas relações dialógicas e alteritárias, em que se considera 
a singularidade do ser em seus eventos de existência, singulares e únicos. apre-
sentam-se também trabalhos de investigação efetivados à luz desses encaminha-
mentos. no conjunto, perspectiva-se uma síntese acerca do processo de produção 
de conhecimento sobre o homem em que a atividade discursiva, como forma de 
conhecer, torna possível o desvelamento e a construção conjunta dos sentidos do 
acontecimento do ser.
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SIMpóSIO 6: DIScURSO, SUJEItO E pODER

cOORDEnaçãO: DRª REGIna baRacUhy (UFpb) E DRª ELIZa FREItaS (UERn)

a análise do Discurso (aD) é um campo do saber que se caracteriza por propor uma 
discussão incessante sobre a língua, o sujeito, a história e a sociedade. neste Sim-
pósio, objetivamos reunir trabalhos que abordem as práticas discursivas do cotidia-
no, que são materializadas em diferentes suportes como livros, folderes, outdoors, 
muros, placas, etc a partir da abordagem dos processos de constituição dos sujei-
tos sociais produzidos na mídia brasileira, impressa e virtual, bem como discutir 
os trabalhos que versem sobre as práticas de gestão do corpo social, incluindo os 
movimentos de resistência ao poder. Interessa-nos também discutir como ocorre 
a produção e circulação de sentidos na mídia e como isso influi nas práticas de 
objetivação/subjetivação que incidem sobre o corpo, entendido como um lugar de 
normatização, mas também de transgressão às regras socialmente impostas. Os es-
tudos discursivos possibilitam descrever/analisar a maneira como, historicamente, 
se entrecruzam regimes de verdades na contemporaneidade, em que a mídia ocupa 
um dos lugares centrais na produção das discursividades, formando, a opinião pú-
blica e atuando como um dispositivo que orienta nossas relações sociais.

Área TeMÁTiCa - aQUisiÇÃo e ensino De LÍnGUa MaTerna

SIMpóSIO 7: EnSInO DE LínGUa MatERna: DaS 
cOncEpçõES tEóRIcaS àS pRÁtIcaS DE EnSInO

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa DE FÁtIMa aLVES (UFcG) E DRª EDILMa 
DE LUcEna catanDUba (UEpb)

esse simpósio objetiva discutir as concepções teóricas que embasam as práticas de 
ensino de língua materna, especialmente no que se refere aos campos da leitura, 
escrita, oralidade e gramática. Fundamentamos nossa reflexão na perspectiva in-
teracional da linguagem. Sob essa ótica, a língua é viva, tem função na vida diária, 
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nos modos de agir e interagir de seus usuários. estes são atores que dialogicamente 
constroem e são construídos no/pelo discurso e têm suas produções discursivas 
inscritas no plano enunciativo, no plano da enunciação, dos efeitos de sentido, na 
circulação sociointerativa e discursiva. a linguagem perpassa todos os campos da 
atividade humana e os enunciados produzidos refletem as condições de produção 
dos referidos campos. essa compreensão da linguagem e de sujeitos de linguagem 
tem como consequência a percepção da necessidade de inserir o estudo dos gêne-
ros textuais/ discursivos – aqui compreendidos como prática social e prática textu-
al-discursiva uma vez que não há discurso sem texto e texto sem discurso –, nas 
aulas de língua portuguesa. assim, serão acolhidos trabalhos voltados para análise 
de práticas de ensino em cotejo com a compreensão sociointeracional da lingua-
gem. nesse sentido, as análises devem contemplar as práticas de leitura e escrita 
desenvolvidas na escola, o sistema da língua – e é importante ressaltar que o lugar 
da gramática está garantido no trabalho com a língua pois não existe língua sem 
gramática – bem como o funcionamento da língua em textos orais e escritos reali-
zados em gêneros. Os resultados das discussões propostas devem contribuir para 
que a escola de nível fundamental e médio possa enfrentar o desafio de preparar o 
aluno para a produção ágil de seus discursos orais ou escritos, para a compreensão 
crítica dos discursos dos outros de modo que isso contribua para o sucesso de sua 
atuação comunicativa na sociedade.
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Área TeMÁTiCa - ensino De LiTeraTUra

SIMpóSIO 8: LEItURaS DE antônIO cânDIDO

cOORDEnaçãO: DR. ManOEL FREIRE RODRIGUES (UERn) E DR. 
MaRcOS FaLchERO FaLLEIROS (UFRn)

com mais de cinquenta anos de atividade intelectual, antonio candido tem legado 
à cultura brasileira um riquíssimo patrimônio da crítica literária no Ocidente, numa 
profusão de estudos mantidos sob o equilíbrio da coerência e da clareza pedagógica 
de proposições, que se estendem imanentemente aos desdobramentos do ensino 
de literatura em todos os níveis. alheio a modismos teóricos e a afetações de radi-
calismo exclusivista, sempre combateu benevolamente, com a abertura pedagógica 
de seu método integrativo, a pretensão dos comportamentos dernier cri na caça 
tola de prestígio que infesta a degradação pomposa dos ambientes universitários. 
Estudioso refinado das questões nacionais, sua longa trajetória passa pelo jovem 
crítico das notas de rodapé em resenhas proféticas através da imprensa, pelo dida-
tismo límpido do mestre cujo “ensino do ensino” encantou e bem formou numero-
sos discípulos, pelo cientista social que não fugiu ao trabalho de campo para a ela-
boração de aspectos reveladores da cultura popular, e, oferecendo à nossa fortuna 
crítica um dos mais significativos diagnósticos do trajeto histórico-cultural do país, 
pela formação da literatura brasileira – Momentos decisivos. a obra fundamental, 
que interroga o húmus de pobreza expressiva de um povo colonizado, entre o arca-
dismo e o Romantismo, tendo como ponto de fuga a resolução a que chegaria Ma-
chado de assis, alicerçou leituras como as de Roberto Schwarz, cujos desdobramen-
tos teóricos baseados na relação ― apreendida do mestre ― entre forma literária e 
processo social, produziram a localização consistente da obra machadiana, através 
de articulação cerrada e dialética entre o enfoque estético e o contexto histórico. 
Não bastasse a suficiência dessas contribuições, a obra didática de Antonio Candido 
estabeleceu parâmetros fundamentais ao ensino da literatura, por exemplo, nos 
ensaios Dialética da malandragem e De cortiço a cortiço, definitivas para um apren-
dizado articulado da literatura brasileira. Daí o reconhecimento, seja de seus pares, 
como alfredo bosi em Literatura e resistência, ao ver em sua obra a “perspectiva 
ampliada, respeitosa dos direitos da memória, da imaginação e da reflexão crítica”, 
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seja do discípulo refinado e independente, como Roberto Schwarz, que, em Sequ-
ências brasileiras, por exemplo, encontra no “Mestre-açu ac”, além das múltiplas 
atividades unificadas pela coerência do professor, e contra a pecha simplista e equi-
vocada de sociologismo atribuída pela inocência pretensiosa ao seu trabalho de en-
sino de literatura, “o mais estrutural entre os críticos brasileiros”, isto é, aquele que 
ensina que a historicidade está entranhada nas estruturas textuais. nesse sentido, 
o simpósio Leituras de antonio candido propõe uma modesta amostra desse patri-
mônio através do enfoque de seus ensaios sobre literatura, acolhendo também, de 
modo mais abrangente, estudos que tenham ainda que lateralmente algum apro-
veitamento crítico de aspectos de sua obra, dentro da importância que apresentam 
para um ensino consistente da literatura brasileira.

Área TeMÁTiCa - fonÉTiCa e fonoLoGia

SIMpóSIO 9: aSpEctOS pROSóDIcOS DO pORtUGUêS 
bRaSILEIRO E Da LínGUa bRaSILEIRa DE SInaIS

cOORDEnaçãO: DRª caMILa taVaRES LEItE (UFU) E DRª LUcIana 
LUcEntE (UFaL)

a proposta de realização deste simpósio é poder discutir aspectos prosódicos de duas das 
línguas brasileiras, a saber, o português brasileiro e a língua brasileira de sinais, a LIbRaS. 
entendemos por aspectos prosódicos os elementos fonéticos suprasseg-
mentais das línguas, como a entoação, duração, duração gestual, ritmo e 
acentuação. tais aspectos estão presentes nas línguas e estabelecem re-
lações funcionais com outros aspectos linguísticos, como a sintaxe, a se-
mântica, a pragmática, a organização discursiva e o status da informação. 
todos estes aspectos linguísticos, prosódicos ou não, estão presentes nas línguas 
naturais, estando, portanto, presentes tanto na LIbRaS como no português brasilei-
ro. Desta forma achamos conveniente a realização de um simpósio em que possam 
ser apresentados e discutidos os aspectos prosódicos de uma língua oral e de uma 
língua gestual. O objetivo é reunir pesquisas na área que estejam sendo realizadas 
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nas universidades da região nordeste, mas não limitados a esta região. Os temas 
sugeridos para os trabalhos que se submeterão ao simpósio são os seguintes: ento-
ação do pb, entoação da LIbRaS, entoação e conversação, entoação e gesticulação, 
entoação e aspectos pragmáticos, entoação e status da informação, prosódia do pb, 
prosódia da LIbRaS, acentuação no pb, acentuação na LIbRaS, aquisição de entoa-
ção, aquisição de entoação em La, Ritmo no pb e Ritmo na LIbRaS.

SIMpóSIO 10: pROSóDIa E LInGUíStIca DE cORpUS SOb 
a anÁLISE acúStIca Da FaLa

cOORDEnaçãO: DR. LEônIDaS JOSé Da SILVa JúnIOR (UEpb) E DRª 
EStER MIRIan ScaRpa (UnIcaMp/UFpb)

este Simpósio temático (St) contempla trabalhos nas áreas de fonética e fonolo-
gia; prosódia e análise de dados experimentais em estudos do português do bra-
sil, línguas estrangeiras e interlinguas. as áreas de discussão abrangem pesquisas 
que tenham como objetivo: 1- Descrição de fenômenos segmentais e prosódicos da 
língua portuguesa, línguas estrangeiras e interlínguas; 2- Variação e mudança sob 
a perspectiva fonético-fonológica; 3- prosódia da fala: a interpretação fonético-fo-
nológica das estruturas geradas por constituintes da interface sintaxe-fonologia; 4- 
análise acústica da fala: estudos em ciências da fala observando-a através de análi-
se fonético-acústica de dados; 5- Composição e verificação de corpus linguístico que 
contribuam para o desenvolvimento de modelos teórico-metodológicos dentro da 
Sociolinguística e Sociofonética.

SIMpóSIO 11: EStUDOS na IntERFacE pROSóDIa E 
SIntaXE

cOORDEnaçãO: DRª caROLIna SERRa (UFRJ) E DRª aLInE aLVES 
FOnSEca (UFJF)  

O presente simpósio temático busca promover um fórum de discussão primordial-
mente sobre a relação entre a organização prosódica/entoacional do português e 
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fenômenos variados que façam referência à construção/organização sintática de 
sentenças nessa língua. embora a interface prosódia-sintaxe possua trabalhos se-
minais, como Lehiste (1973); nespor e Vogel (1986); beach (1991), entre outros, este 
campo de estudos cresceu sobremaneira da década de 90 em diante com trabalhos 
como os de ferreira et al. (1996); Schafer (1997); bader (1998); fodor (1998, 2002a/b), 
Kjelgaard & Speer (1999), entre outros. no português, por sua vez, os estudos de 
interface são mais recentes, datando dos anos 2000 até os dias de hoje (LOURen-
ÇO-GOMeS, 2003 e 2008; SeRRa, 2009; fOnSeca 2008 e 2012; SILVeStRe e RODRI-
GUeS, 2012 e outros). Levando em conta que há variados fenômenos do português 
que apresentam um grau elevado de complexidade, já que, para sua análise, estão 
envolvidas informações dos componentes fonológico, morfológico e sintático, e que 
há uma tendência atual nas pesquisas linguísticas de explicitar a (arquitetura da) 
gramática da perspectiva de seu funcionamento integrado, propomos este espaço 
para a apresentação de trabalhos de interface. pretendemos acolher estudos 1) que 
tratem de prosódia do português, no sentido mais amplo, e de descrição entoacio-
nal, no sentido mais estrito; 2) que relacionem essa descrição prosódica/entoacional 
à construção sintática da sentença; 3) que lidem com a relação entre prosódia e 
processamento linguístico; 4) que explorem ainda fenômenos prosódicos que atu-
am à margem da sentença; 5) que observem a relação entre a sintaxe da ordem de 
constituintes e pistas prosódicas/acústicas, etc. São bem-vindos estudos baseados 
em teorias fonológicas de análise prosódica como, por exemplo, a fonologia ento-
acional (fonologia entoacional autossemental Métrica, cf. LaDD, 1996 [2008]) e a 
fonologia prosódica (SeLKIRK, 1984, 1986, 2000; neSpOR & VOGeL, 1986 [2007]), 
entre outras. como se sabe, essas teorias fonológicas de base formal pressupõem 
a interface entre o componente fonológico e o componente (morfo)sintático, entre-
tanto este simpósio pode abarcar trabalhos que se enquadrem em perspectivas te-
óricas diversas, do ponto de vista sintático. Sob essa temática ampla, pretendemos 
receber estudos de interface com foco na análise de dados reais de fala, em estilo 
lido ou espontâneo, que discutam propriedades prosódicas (calcadas ou não em 
análises acústicas) do português; aplicação (ou aplicabilidade) das teorias fonologia 
prosódica e fonologia entoacional a dados do português, etc.
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Área TeMÁTiCa - Gêneros TeXTUais e LeTraMenTos

SIMpóSIO 12: EXpERIêncIaS DE LEtRaMEntOS nO 
EnSInO bÁSIcO

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa DE FÁtIMa DE SOUZa aqUInO (UFcG) E 
DRª MaRInEUMa DE OLIVEIRa cOSta caVaLcantI (UFpb) 

este Simpósio temático tem como objetivo propiciar discussões sobre as práticas 
de letramento no ensino básico, abrindo espaço, principalmente, para o relato de 
experiências de professores e alunos participantes do Mestrado Profissional em 
Letras - pROfLetRaS, o qual se desenvolve em rede nacional, na perspectiva de um 
diálogo profícuo entre a universidade e a escola. pretendemos trazer, também, para 
reflexão e debate, as trajetórias de professores e suas contribuições para a constru-
ção de suas identidades como agentes de letramento. elegemos, ainda, como alvo 
de discussão, trabalhos de pesquisas concluídas ou em andamento, que foquem 
os gêneros textuais/discursivos como objeto de ensino em sala de aula. Dessa for-
ma, fundamentamos este Simpósio em estudos sociointeracionistas voltados para 
o processo de ensino e de aprendizagem da leitura e da escrita mediado pelos gêne-
ros textuais/discursivos, que, nesse sentido, são fundamentais para a consolidação 
das práticas escolares de letramento.

SIMpóSIO 13: GênEROS tEXtUaIS acaDêMIcOS cOMO 
pRÁtIca DIScURSIVa: cOnDUZInDO LEtRaMEntOS na 
FORMaçãO DOcEntE DO caMpO

cOORDEnaçãO: DRª ROSInEIDE MaGaLhãES DE SOUSa (Unb) E DR. 
GILbERtO paULInO DE aRaúJO (UFt) 

em todo o brasil, foram criados quarenta e dois cursos de Licenciatura em educa-
ção do Campo nas universidades públicas com a finalidade de formar docentes, de 
diferentes áreas do conhecimento: Linguagens, ciências da natureza, Matemática, 
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ciências Sociais, para atuarem nas escolas do campo e que conheçam essa realida-
de (MOLIna, 2015). essa Licenciatura é uma política pública em ação resultante das 
lutas dos movimentos sociais do campo. Os estudantes dessa Licenciatura são pes-
soas, em sua totalidade, oriundas de uma educação básica que não explorou de for-
ma satisfatória o letramento (leitura e escrita) em práticas escolares que os tornas-
sem habilidosos, de imediato, para lidar com gêneros textuais acadêmicos exigidos 
na universidade, como resumo, resenha, sínteses, fichamento, projeto de pesquisa, 
monografia, relatório de bolsista, relatórios de estágio, entre outros gêneros tex-
tuais. Diante dessa problemática, entende-se que os gêneros textuais norteiam os 
letramentos, conforme a configuração linguística, a finalidade discursiva e a circu-
lação social, devido a sua dinamicidade. na formação de professores de diferentes 
áreas do conhecimento, sabe-se que o trabalho com os gêneros textuais envolve a 
diversidade de leitura quando organiza o quê e como se lê, utilizando quais estra-
tégias leitoras são necessárias em conformidade ao gênero textual em sua prática 
social, seja ela de informar, persuadir, argumentar, relatar, expor ou promover a 
interação social (MaRcUSchI, 2007), o que implica na forma de se explorar a lingua-
gem oral, escrita e multissemiótica da constituição do gênero textual. essa dinami-
cidade do gênero conduz aos letramentos. este simpósio propõe discutir pesquisas 
que estão em andamento ou já finalizadas sobre gêneros textuais e letramentos 
direcionados à formação de professores da Licenciatura em educação do campo e 
Licenciaturas Interculturais, com foco no letramento que se dá por meio do trabalho 
dos gêneros textuais considerados acadêmicos, visto que se parte da asserção de 
que os gêneros textuais citados aqui são configurações que podem ser exploradas 
para desenvolver o letramento acadêmico proficiente. Para esse contexto de dis-
cussão que é tão recente no brasil, buscam-se teorias dos gêneros textuais: bakhtin 
(2000), Marcuschi (2007), bezerman (2005, 2006, 2007), Meurer et al (2005) entre 
outros teóricos. Sobre o Letramento: Street (2000), Soares (1998), Kleiman (1995), 
Sousa (2011, 2014, 2016), Moura (2015), araújo (2016), almeida (2015). é pertinente 
registrar que o grupo (Socio)Linguística, Letramentos Múltiplos e educação – (SO-
LeDUc), registrado no cnpq, vem discutindo a temática aqui exposta, por meio de 
dissertações, teses e capítulos de livros. busca-se a pesquisa qualitativa para essa 
prática discursiva. Diante desse contexto, torna-se relevante integrar, neste simpó-
sio, pesquisas que estão sendo realizadas nessa temática, mas que precisam de um 
debate inicial e contínuo.
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SIMpóSIO 14: GênEROS tEXtUaIS, LEtRaMEntOS E 
tEcnOLOGIaS DIGItaIS

cOORDEnaçãO: DRª ânGELa VaLéRIa aLVES DE LIMa (UFRpE) E DRª 
RObERta VaRGInha RaMOS caIaDO (UnIcap)

nas últimas décadas, os estudos sobre gêneros textuais têm demonstrado que as 
atividades sociais são organizadas, sobremaneira, por meio das atividades de lin-
guagem sócio e historicamente situadas, as quais, por sua vez, se concretizam em 
gêneros de textos variados, conforme a natureza das diversas situações comunica-
tivas de que participam os interactantes. na verdade, defende-se que o domínio da 
linguagem e, consequentemente, de gêneros textuais, contribui para o desenvolvi-
mento das capacidades epistemológicas e praxeológicas dos sujeitos (bROncKaRt, 
2003). tais constatações levaram a uma verdadeira transformação nas orientações 
teórico-metodológicas voltadas para o ensino de língua que passou a tomar o texto 
como ponto de partida e de chegada para o trabalho desenvolvido em sala de aula, 
com foco na ampliação do letramento dos estudantes. além disso, o surgimento 
de novas tecnologias digitais que revolucionaram o mundo, tais como: ultrabooks, 
smartphones, tablets, telas touchscreen permitindo o surgimento de novas formas 
de expressão e de relação do homem com o seu meio, acentuou esse processo de 
mudança. A telemática digital intensifica o uso de novas ferramentas tecnológicas, 
novos aplicativos, novos suportes para a circulação de gêneros da hipermídia, novas 
modalidades de leitura e de escrita no meio digital (ROJO, 2013). Dentro da institui-
ção escolar, as necessidades do mundo contemporâneo levam ao desenvolvimento 
de novas habilidades e competências, que requerem outras habilidades, principal-
mente, na seara das tecnologias digitais, para inserção do sujeito cognoscente em 
práticas sociais que demandam seu uso (caIaDO, 2015). tal realidade torna urgente 
que a escola reavalie o uso, somente, de recursos tecnológicos tradicionais, como o 
quadro, o piloto e o livro didático, pois estes não são mais suficientes para envolver 
alunos cujo cotidiano é naturalmente constituído pelo uso de tecnologias digitais 
como meio de aprendizagem. nessa perspectiva, o presente simpósio se propõe 
a debater as práticas de sala de aula que buscam relacionar as novas tecnologias 
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digitais com o processo de letramento escolar ou letramentos, com vistas a permitir 
a partilha de experiências que buscam estabelecer o elo entre o estudo de gêneros 
textuais e o uso de novas tecnologias digitais no contexto educacional.

SIMpóSIO 15: a EScOLa EM tEMpOS DIGItaIS – EnSInO 
DE LínGUaS E tEcnOLOGIaS

cOORDEnaçãO: DR. VIcEntE DE LIMa nEtO (UFRSa)  E DR. JOSé 
RIbaMaR LOpES batISta JúnIOR (UFpI)

O conceito de escola e de prática educacional tem mudado nas últimas décadas. 
em trinta anos, a escola saiu da formação erudita para a construção de habilidades. 
nesse caminho, a participação dos indivíduos em práticas tecnológicas e digitais 
passou a ganhar ênfase, na medida em que diferentes grupos antes excluídos agora 
se encontram contemplados por políticas públicas de educação. assim, a constru-
ção de caminhos para a atuação profissional constituem uma necessidade e um 
desafio ao qual o pensar pedagógico deve oferecer soluções. Para tanto, tecnologias 
digitais, práticas e concepções de ensino estão resultando em práticas educacionais 
cada vez mais emancipatórias e participativas. Ante a complexidade do fluxo de in-
formações e a capacidade de influenciar hábitos promovidos pelas tecnologias, no-
vos gêneros textuais são produzidos para atender às novas demandas. para encur-
tar as fronteiras entre escola e sociedade, os usos digitais da leitura e da escrita vêm 
sendo a principal ferramenta nesse processo que tanto é inclusivo como capacita-
dor. a vida digital e os usos dos textos digitais atravessam as práticas concretas em 
sincronismo e concretude e permitem, assim, a confluência de esforços no campo 
da leitura e da escrita, na medida em que a escola dá contornos sociais significativos 
ao fazer estudantil. Os projetos de letramento associados às tecnologias oferecem 
a possibilidade de extrapolar o tempo de execução, além de requerer pouco ou ne-
nhum recurso financeiro. Os celulares assumem funções primordiais, e os hábitos, 
culturas e modos de trabalho passam por meio dessa ferramenta a serem compar-
tilhados em tempo real. nesse sentido, este simpósio pretende reunir pesquisado-
res e professores empenhados na articulação entre tecnologias e usos digitais nas 
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escolas, envolvidos com práticas multiletradas, vinculados a diferentes vertentes 
teóricas, que tenham como objetivo compartilhar experiências ou propor avanços 
teóricos ou epistemológicos para o ensino de línguas (materna e estrangeira).

SIMpóSIO 16: LEtRaMEntO E GênEROS na ESFERa 
LabORaL: aLGUnS OLhaRES SObRE aS EScRItaS DE 
pROFISSIOnaIS EM SERVIçO

cOORDEnaçãO: DRª ana MaRIa DE OLIVEIRa paZ (UFRn) E DR. 
SILVanO pEREIRa DE aRaúJO (UERn)

Os estudos de Letramento tem se expandido sobremaneira no âmbito das discus-
sões e produções acadêmicas, sobretudo no que diz respeito ao que os profissio-
nais de diversas áreas da atividade humana desenvolvem em termos de escrita no 
cotidiano de sua atividade laboral. essa seara do letramento tem contribuído de 
forma significativa para o aprimoramento dos trabalhos que versão sobre a escri-
ta, assumindo a perspectiva do Letramento como prática social (KLeIMan, 1995; 
baRtOn; haMILtOn, 1998; OLIVeIRa, 2010) e dos gêneros textuais como artefatos 
(haMILtOn, 2000). nesse sentido, os gêneros, no âmbito dessa proposta, poderão 
ser explorados sob a ótica dos fundamentos de bahktin (1997), bronckart (1999), be-
zerman (2005), dentre outros que se filiam à Teoria dos Gêneros. Nesse termos, este 
simpósio objetiva abrigar trabalhos que contemplam práticas de letramento volta-
das para o que as pessoas realizam em situações de atividades profissionais, inde-
pendentemente do domínio em que atua e da tarefa que executam, assim como o 
que elas pensam e o valor e a representação que atribuem ao que escrevem nos 
seus afazeres laborais. Sendo assim, interessam-nos trabalhos de campo e de natu-
reza documental, de abordagem de dados que direcionem suas discussões para a 
temática proposta. a partir da presente proposta, esperamos gerar debates como 
também partilhas de conhecimentos e experiências de pesquisa acerca de estudos 
realizados e/ou em andamento, no intuito de estabelecermos interações e, a partir 
disso fortalecermos essa frente de investigação de relevância para o avanço e o 
fortalecimento da produção científica assim como para a focalização de questões 
inerentes à atividade laboral, sobretudo para a divulgação das práticas de escrita 
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que, por vezes, passam despercebida pelo mais diversos segmentos da sociedade 
da qual todos esses profissionais fazem parte.

SIMpóSIO 17: GênEROS DIGItaIS E MULtILEtRaMEntOS

cOORDEnaçãO: DRª DaRcILIa SIMõES (UERJ) E DRª EnEIDa 
DORnELLaS (UEpb)

propõe-se este simpósio para fomentar debates sobre gêneros digitais e sua contri-
buição para o ensino. neste sentido, consideram-se as possíveis interseções (teóri-
co-práticas) com multiletramentos e cultura. estudos e pesquisas sobre gêneros di-
gitais podem/devem vir articulados com questões de letramento em geral (SIMÕeS, 
2009), assim como com inquietações motivadas por efeitos positivos (ou não) do 
letramento digital. nesta perspectiva, os espaços virtuais de ensino e aprendizagem 
representam infinitas possibilidades de renovação das práticas pedagógicas no âm-
bito da aquisição de linguagem, produção textual e leitura. estudos que tratem da 
leitura nos espaços virtuais, da cibercultura, admitindo-se a relação entre a cultura 
do papel e a cultura da tela (SOaReS, 2002) e os que consideram o hipertexto como 
outro caminho de se construir sentido — não mais na lógica linear a que a Geração 
X (cf. Robert Capa, 1950) se acostumou, mas num emaranhado não caótico de links e 
hiperlinks, fragmentos recuperáveis virtualmente (LeVy, 1993; KOch, 2005) — serão 
bem-vindos a este simpósio. neste contexto, a educação a distância, como espaço 
de propagação das ações e reflexões sobre ensino e aprendizagem de língua (LE-
MOS & MatOS, 2012), por meio de ambientes virtuais de aprendizagem (aVas), fer-
ramentas virtuais de aprendizagem (ou não), são também objetos afins dos debates 
pretendidos. portando, sob a égide dos estudos relacionados aos multiletramentos 
e à cibercultura articulados com as reflexões e questionamentos que possam surgir 
da dimensão leitura, escrita, gêneros textuais digitais e ensino de língua, segundo 
sua relevância e atualidade poderão resultar na produção de materiais didático-pe-
dagógicos e técnico-científicos que virão a alimentar o trabalho na EaD como espaço 
de concretização de interações e realização linguísticas, seja por meio da observa-
ção/análise das inúmeras plataformas de aprendizagem, seja por ferramentas virtu-
ais e outros meios modernos de comunicação.
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Área TeMÁTiCa - HisTória Da LeiTUra e esCriTa

SIMpóSIO tEMÁtIcO 18: cULtURa EScRIta: hIStóRIaS, 
pRÁtIcaS, LEItORES E EScRItORES

cOORDEnaçãO: DR. thIaGO tRInDaDE MatIaS (UFaL) E DRª MaRIa 
EStER VIEIRa DE SOUSa (UFpb) 

Entendendo a História da Cultura Escrita como um tipo específico de História Cultu-
ral, a qual busca interpretar as práticas sociais de ler e de escrever, conforme defen-
dem pesquisadores, dentre os quais castillo Gómez (2003), este simpósio objetiva 
congregar propostas de trabalho que tenham como preocupação abordar essas 
práticas sociais e culturais de leitura e escrita em diferentes contextos e em diferen-
tes épocas. Interessados pela “[...] história da produção, das características formais 
e dos usos sociais da escrita e dos testemunhos escritos em uma sociedade deter-
minada, independente das técnicas e dos materiais utilizados cada vez” (petRUccI, 
2002, p. 7-8), partimos da compreensão de que os usos da cultura escrita nas dife-
rentes sociedades e em diferentes períodos históricos nos ajudam a entender os 
diferentes modos de acesso à cultura escrita, considerando os sujeitos das práticas 
de ler e escrever, o lugar onde essas práticas se desenvolvem, seus meios de difu-
são, as diferentes materialidades do escrito. Os modos como determinados sujeitos 
têm/tiveram acesso ao escrito, por exemplo, revelam formas escolares – que nos 
falam da história da educação – e não escolares (ou não escolarizadas) – que nos 
dizem dos diferentes modos ou as diferentes dinâmicas de circulação do escrito 
na sociedade, já que, conforme a Chartier (2002), é preciso identificar “[...] o modo 
como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é cons-
truída, pensada, dada a ler.”. Logo, este simpósio pretende contribuir para refletir 
acerca da função da escrita, atentando para os usos e significados que essa prática 
assume na sociedade. as discussões aqui propostas são também um espaço de 
diálogo entre áreas conexas que se voltam para o trabalho como e sobre o arquivo, 
para a história e o papel das bibliotecas em diferentes momentos e lugares e para 
a concretude do escrito, tomado em sua materialidade. Enfim, acreditamos puder 
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aprofundar um debate que se apresenta na interface entre os estudos da história 
da leitura e da escrita, da história da educação formal e os estudos culturais.

Área TeMÁTiCa - LÍnGUa, LinGUaGens e CULTUras PoPULares

SIMpóSIO 19: LínGUaS InDíGEnaS

cOORDEnaçãO: DRª StELLa tELLES (UFpE) E DRª kÁtIa 
nEpOMUcEnO pESSOa (UFpE - caa)

Os estudos descritivos propiciam o “conhecimento sistemático dos fatos de uma lín-
gua”, além de fornecer “ao linguista teórico uma base de dados confiável para cons-
truir e testar eventuais teorias” (peRInI, 2006). a tarefa descritiva no brasil encontra 
um campo vasto de com resultados promissores, diante da diversidade linguística 
existente no país. no território brasileiro há, pelo menos, 160 línguas indígenas, 
espalhadas por quase todos os estados (RODRIGUeS, 1997) e expostas ao contato 
inevitável e crescente com a sociedade nacional. a diversidade tipológica e genética 
entre essas línguas é notória e representa um patrimônio imaterial de uma rique-
za inestimável. como línguas minoritárias, elas se encontram, em alguma medida, 
ameaçadas de extinção. entretanto, a realização dos estudos descritivos, que visem 
à documentação e propiciem o fortalecimento de políticas e ações para a salvaguar-
da das línguas ainda requer um esforço coletivo maior, sobretudo por se tratarem 
de línguas subjugadas, minoritárias e sem prestigio social nas suas relações de con-
tato com o mundo circundante. embora se ressalte que os estudos relativos às lín-
guas indígenas têm aumentado consideravelmente, sobretudo a partir dos anos 90 
do século passado, é fato que a maior parte das línguas ainda é pouco estudada e 
que os trabalhos existentes carecem de continuidade e aprofundamento. O registro 
e a documentação da diversidade cultural e linguística importam não só a memória 
do que fomos, mas fornece conhecimentos fundamentais para as soluções do que 
seremos. Sobre isso, salientam-se as visões de mundo variadas e bastante distin-
tas entre si que podem ser acessadas a partir do conhecimento dessas línguas. De 
forma inversa, a sua morte representa o apagamento de formas criativas e parti-
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culares do conhecimento acumulado acerca do mundo e da experiência humana. 
O simpósio “estudos descritos sobre Línguas Indígenas” tem o objetivo de criar um 
espaço para discussão e troca de experiências sobre estudos variados de diferentes 
línguas. Os estudos podem contemplar a descrição linguística nos diferentes níveis 
da língua (fonética, fonologia, morfologia, sintaxe) e nas suas interfaces ou estudos 
comparativos e de perspectiva histórica. além disso, trabalhos que estabeleçam a 
articulação com a antropologia, a história, a saúde, a música e a literatura, entre ou-
tras áreas, são fundamentais e enriquecem o registro e a documentação linguística, 
os quais são encorajados e bem-vindos para o conjunto das discussões.

SIMpóSIO 20: LéXIcO E cULtURa

cOORDEnaçãO: DR. antônIO LUcIanO pOntES (UERn) E DR. 
GISLEnE LIMa caRVaLhO (UEcE)

a linguagem está intimamente relacionada à cultura e não há como abordar esses 
termos sem relacioná-los. nesse sentido, o léxico confunde-se também com cultu-
ra, pois são conceitos interligados e não se pode tratar de um sem fazer referência 
ao outro já que é através do léxico enquanto vetor que a cultura se materializa. com 
base no exposto, este simpósio tem o objetivo de reunir trabalhos que tratem do 
léxico e suas interfaces com as diversas áreas da linguística que tenham como foco 
principal léxico e cultura.
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SIMpóSIO 21: EXpRESSõES Da cULtURa pOpULaR 
nORDEStIna – SIGnIFIcaçãO, tRanScODIFIcaçãO E 
SIncREtISMO

cOORDEnaçãO: DR. aDRIanO caRLOS DE MOURa (IFpE) E DRª MaRIa 
DE FÁtIMa baRbOSa DE MESqUIta batISta (UFpb)

propõe-se, neste simpósio temático, discutir a aplicação de teorias semióticas à aná-
lise de textos de expressão popular – verbais, não-verbais ou sincréticos – em busca 
da ideologia subjacente aos discursos. Os trabalhos devem estar embasados em 
uma das tendências semióticas: russa, greimasiana ou peircena, bem como podem 
estar orientados para uma de suas especializações: sociossemiótica, semiótica das 
culturas, psicossemióticas, semióticas filosóficas etc.

Área TeMÁTiCa - LinGUÍsTiCa aPLiCaDa

SIMpóSIO  22: aRGUMEntaçãO E atIVIDaDES SOcIaIS 
na EDUcaçãO EM LínGUa EStRanGEIRa

cOORDEnaçãO: DRª JúLIa MaRIa RapOSO GOnçaLVES DE MELO 
LaRRé (UFRpE) E DRª SIMOnE DE caMpOS REIS (UFpE)

O Simpósio temático argumentação e atividades Sociais na educação em Língua es-
trangeira tem como principal objetivo contribuir para a ampliação dos debates exis-
tentes entre professores e pesquisadores que, em suas várias áreas de estudo, têm 
realizado ações para a educação em língua estrangeira com base na argumentação 
(LIbeRaLI, 2011, 2013). esta forma de atuação pensa na argumentação como uma 
forma de efetivar a colaboração como principal forma de constituir negociação e 
compartilhamento de saberes e significados, em que todos os envolvidos possuam 
a possibilidade de questionar, proporcionando, assim, conflitos para aprimoramen-
to da experiência vivida dentro e fora da sala de aula (DaMIanOVIc, 2009; LaRRé, 
2014). a partir das concepções supracitadas, esse Simpósio temático discutirá ações 
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pedagógicas voltadas à formação de professores, elaboração-avaliação de mate-
rial didático, desenvolvimento de projetos político-pedagógicos, implementação de 
propostas curriculares que possam expandir o embasamento teórico-metodológico 
sobre a argumentação. O Simpósio Temático justifica-se pela promoção da opor-
tunidade de reflexão sobre o papel da argumentação (LEITÃO, 2012) no posiciona-
mento do homem cidadão (DaMIanOVIc, 2012) construído performativamente no 
tempo e momento presentes (MOIta LOpeS, 2012) de forma que o indivíduo tenha 
a possibilidade de intervir em questões sociais de naturezas política, econômica, 
sócio-histórico-cultural nas quais há o envolvimento de diferentes pontos de vista. 
Esse Simpósio busca aprofundar reflexões sobre as pesquisas da área da Linguística 
aplicada no brasil, sobretudo, para educação escolar na educação infantil, no ensi-
no fundamental e médio, na eJa e na universidade, de modo que conceitos possam 
sem questionados, havendo espaço para uma renovação e uma maior integração 
da Linguística aplicada e dos estudos argumentativos para contribuir no reposicio-
namento do ser humano no mundo em que atua discursivamente. para as diretri-
zes gerais do Simpósio temático serão acolhidos projetos de pesquisa, trabalhos de 
pesquisa em andamento ou finalizados que tragam discussões sobre o papel da ar-
gumentação com o objetivo de formar um cidadão capaz de intervir em seu tempo 
e espaço sócio-histórico-cultural; assim como trabalhos que tragam contribuições 
teóricas para a compreensão dos estudos da linguística aplicada e à educação em 
língua estrangeira que apresentem práticas relativas ao desenvolvimento da lingua-
gem argumentativa compreendendo o papel do professor e aluno como co-cons-
trutores do conhecimento.
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SIMpóSIO 23: EnSInO DE LínGUaS: cOncEpçõES E 
pRÁtIca DOcEntE

cOORDEnaçãO: DRª céLIa MaRIa MEDEIROS baRbOSa Da SILVa 
(UnIV. pORtIGUaR) E DRª  MaRIa FabíOLa VaScOncELOS LOpES (UFc)

este simpósio volta-se para a temática do ensino de línguas e parte de uma proble-
mática envolvendo questões relacionadas à concepção de ensino, que se ocupam 
da linguagem, da língua, da gramática e do texto, e sua implicação na prática do-
cente com vistas a uma competência comunicativa do aluno aprendiz. essa proble-
mática envolve as atuais políticas públicas brasileiras para a educação, a formação 
docente e os estudos sobre o ensino de línguas, em face da necessidade da melho-
ria na qualidade de ensino de línguas em que se procura desenvolver uma compe-
tência comunicativa a qual envolva habilidades de ouvir, falar, ler e escrever. faz-se 
importante registrar que o ensino de línguas tem estado, atualmente, no centro das 
discussões sobre a qualidade da educação em nosso país. aliado a isso temos uma 
crescente busca pela mobilidade acadêmica, com motivações diretamente associa-
das à natureza universal do conhecimento ao ensino e profusão do saber. assim, 
acredita-se que uma das principais ações para a qualidade desse ensino deve estar 
voltada para a formação docente e a concepção de ensino que fundamentam os pro-
cedimentos adotados. nesse contexto, pretende-se discutir, entre outras questões, 
o tratamento dado às línguas, analisar como o professor lida com os mais diversos 
materiais e recursos didático-pedagógicos e verificar as relações entre a abordagem 
dos documentos que tratam sobre ensino de línguas e práticas docentes concretas. 
Dessa forma, em consonância com as atuais tendências dos estudos sobre a temáti-
ca, o simpósio tem por objetivo discutir trabalhos voltados para o ensino de línguas 
conduzido numa perspectiva apoiada em concepções interacionistas, funcionalistas 
e discursivas, em que se pressupõem um trabalho voltado para uma competên-
cia comunicativa, tendo o texto como objeto de ensino. pressupõe-se, ainda, como 
princípio norteador das discussões do simpósio, a adoção dessas concepções, to-
mando-se o texto como base para o trabalho com a oralidade, a escrita, a leitura e 
a gramática. nesse sentido, espera-se a apresentação de pesquisas voltadas para o 
ensino de línguas que, ao mesmo tempo, acompanhem encaminhamentos oficiais 
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para o ensino de línguas, bem como o aparato teórico-metodológico dos estudos 
atuais nos campos da linguagem e da educação. além disso, esperam-se, com as 
discussões, estudos sobre encaminhamentos de ensino e sequências didáticas que 
possam minimizar a necessidade de intervenções na formação docente, com refle-
xões pertinentes sobre o aprofundamento dos componentes curriculares relativos 
ao ensino de línguas no âmbito da educação básica e do ensino superior. nesse últi-
mo, interessa-nos também outras visões de ensino de línguas, como aquelas que se 
atrelam ao ensino de língua com propósito específico do tipo ESP, não emoldurados 
em uma única habilidade e dentro dessa nova perspectiva de entendimento do en-
sino de línguas. com isso, o simpósio acolherá relatos de experiência e resultados 
de pesquisas já concluídas ou que ainda estejam em processo de conclusão, sobre 
ações efetivas para a formação docente, no sentido de que se discutam relações 
funcionais entre conteúdos teóricos e práticos.

SIMpóSIO 24: a EScRIta EM SItUaçõES 
InStItUcIOnaLIZaDaS OU nãO: RELaçõES cOM O 
EnSInO-apREnDIZaGEM

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa DO SOcORRO OLIVEIRa (UFRn) E DRª 
MÁRcIa canDEIa RODRIGUES (UFcG)

este Simpósio temático pretende reunir trabalhos que elejam a escrita como ob-
jeto de pesquisa, seja em domínios institucionalizados, como a escola e a acade-
mia, seja em domínios não institucionalizados, como os que se situam no cotidiano 
social. Do ponto de vista teórico, fundamenta-se na concepção de que a escrita é 
um artefato multifacetado caracterizado pelo domínio do próprio código linguístico, 
pelo reconhecimento de certos gêneros textuais e situações comunicativas e pelo 
engajamento social e discursivo nele imbricado (aUeRbach, 1999; IVanIc, 2004). 
nessa perspectiva, a escrita não é um objeto apenas escolar, ou seja, não é somen-
te um conteúdo historicamente parametrizado no currículo de língua portuguesa 
e explorado de forma sistemática em livros e materiais didáticos, mas é um instru-
mento que organiza determinadas ações e modos de inserção e participação so-
cial. Isso implica que o usuário da língua deve reconhecer os letramentos múltiplos 
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(OLIVeIRa; KLeIMan, 2008) e apropriar-se das mais diversas formas de uso da es-
crita, adequando-as a específicos propósitos comunicativos. No que se refere, par-
ticularmente, às situações escolares, o ensino da escrita tem transitado na relação 
estabelecida entre o domínio da gramática da língua e as condições de produção e 
compreensão de certos gêneros de texto. Decorrente dessa relação é a crença de 
que a escrita é algo da escola e da academia: na primeira se aprende a escrever, 
enquanto na segunda se ampliam os usos da escrita. contrariamente a essa com-
preensão, estudos demonstram a necessidade de se rever concepções ou discursos 
sobre a escrita, estratégias de ensino e de aprendizagem da escrita e relações entre 
os modos de organização das ações sociais e a escrita (fISheR, 2007; MaRInhO, 
2010; RODRIGUeS, 2012). é com vistas à discussão desses aspectos que este simpó-
sio objetiva abrigar trabalhos que investiguem o ensino, a aprendizagem e os usos 
da escrita em contexto escolar e fora dele, como forma de ampliar o conhecimento 
construído linguística e socialmente sobre esse objeto de estudo.

SIMpóSIO 25: pORtUGUêS paRa FaLantES DE OUtRaS 
LínGUaS: pRÁtIcaS DOcEntES, MatERIaIS DIDÁtIcOS E 
EXaMES DE pROFIcIêncIa LInGUíStIca

cOORDEnaçãO: DR. EDUaRDO LOpES pIRIS (UESc) E DRª ISabEL 
cRIStIna MIchELan DE aZEVEDO (UFS)

este simpósio temático situa-se no campo da Linguística aplicada ao ensino de Lín-
guas e visa a promover um espaço de reflexão acerca do Português para Falantes de 
Outras Línguas (pfOL), de modo a reunir pesquisadores preocupados com a espe-
cificidade do ensino de PFOL ao heterogêneo público de estudantes constituído por 
intercambistas e imigrantes estrangeiros, filhos de imigrantes no Brasil, indígenas 
brasileiros falantes de línguas autóctones e surdos falantes de Libras. pretendemos, 
assim, reunir trabalhos que discutam, conjunta ou isoladamente, as práticas docen-
tes, os materiais didáticos e os exames de proficiência linguística relativos ao PFOL, 
considerando a relação entre o aspecto linguístico e as dinâmicas sociais e cultu-
rais, tendo em vista as distintas contribuições dos trabalhos de byram (1989; 1997), 
Kramsch (1993), Skliar (1998), Kumaravadivelu (2003), Serrani (2005), Mendes (2007), 
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Beacco et al (2010). Justificamos a relevância deste simpósio temático em razão dos 
inúmeros esforços acadêmicos e pedagógicos já realizados para o aprimoramento 
da qualidade do ensino de línguas terem produzido reflexões sobre o livro didático, 
destacando sua influência na seleção dos conteúdos, nas aulas, no planejamento 
dos cursos e, inclusive, na formação continuada dos professores. Segundo Diniz, 
Stradiotti & Scaramucci (2009, p. 265), por exemplo, o livro didático tornou-se o ele-
mento central do processo de ensino-aprendizagem de língua materna e estrangei-
ra. Dessa maneira, a discussão acerca do ensino de pfOL passa também pela aná-
lise da abordagem de ensino subjacente aos discursos de seus materiais didáticos, 
especialmente no que diz respeito às concepções de língua e de ensino de língua. 
Igualmente, é preciso considerar que a produção e a circulação dos saberes sobre 
o ensino de pfOL não se restringem à relação entre os materiais didáticos e a sala 
de aula, uma vez que os exames de proficiência linguística também exercem influ-
ência sobre os cursos de línguas. a esse respeito, são exemplares os trabalhos de 
alderson (2004), cheng, Watanabe & curtis (2004) e Scaramucci (2004) que tratam 
da discussão do efeito retroativo dos exames de proficiência nos cursos de línguas 
e seus materiais didáticos. Ademais, a necessidade de produzir reflexão crítica so-
bre os exames de proficiência reside no fato de que, conforme estudo de Shohamy 
(1997) apresentado por pennycook (2003, p. 40-41), “o ato de avaliação de língua 
não é neutro. ao contrário, ele é um produto e um agente das agendas culturais, 
sociais, políticas, educacionais e ideológicas que moldam as vidas dos participan-
tes individuais, professores e aprendizes”. esperamos, portanto, que este simpósio 
temático favoreça o amadurecimento das variadas discussões, por meio de novas 
provocações e do fortalecimento dos estudos sobre o ensino do português para 
falantes de Outras Línguas.
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SIMpóSIO 26 EnSInO DE LínGUa InGLESa na 
EDUcaçãO bÁSIca: DESaFIOS E pOSSIbILIDaDES

cOORDEnaçãO: DR. ROnaLDO cORREa GOMES JúnIOR (UFMG) E DRª 
ShIRLEnE bEnFIca DE OLIVEIRa (IFMG)

O inglês tem se tornado uma língua transnacional, estudada por milhões de pesso-
as como uma língua adicional, para a comunicação local e global, e necessariamen-
te, demanda que várias práticas consagradas pela pedagogia do ensino de línguas 
sejam desafiadas (MCKAY, 2003). Mesmo com todo esse potencial, a língua inglesa 
foi, com o decorrer do tempo, perdendo espaço nas grades curriculares brasileiras 
(Leffa, 1999), o que provoca grandes obstáculos para que ofereçamos um ensi-
no que seja coerente com as demandas de aprendizagem dos nossos estudantes. 
além disso, a profusão das novas tecnologias de informação e comunicação, aliada 
aos efeitos dos processos de globalização, trouxeram muitas consequências para a 
nossa sociedade e, logo, para o ensino e formação do professor de línguas (Mat-
tOS, 2014). Dessa forma, acreditamos que é preciso perceber o ensino de inglês na 
Educação Básica com um novo olhar, buscando (re) significar tanto o fazer docente, 
quanto as maneiras de aprender. O Simpósio “ensino de língua inglesa na educação 
Básica: desafios e possibilidades” tem por objetivo propor um intercâmbio de edu-
cadores e pesquisadores que atuam na área de aquisição, ensino e aprendizagem 
de inglês como língua adicional. O Simpósio busca reunir trabalhos que investigam 
exclusivamente a educação básica em diversos eixos temáticos, como: formação de 
professores, autonomia, identidades, crenças e concepções, gêneros textuais, uso 
de novas tecnologias, desenvolvimento de material didático, novos letramentos, 
práticas de sala de aula bem sucedidas, bem como estudos que buscam entender e 
solucionar os desafios enfrentados na escola regular.
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SIMpóSIO 27: pRÁtIcaS EScOLaRES DE LInGUaGEM: 
ObJEtOS DE EnSInO E FORMaçãO DOcEntE 

cOORDEnaçãO: DR. GUStaVO hERInqUE Da SILVa LIMa (UFRpE) E 
DRª ELIZabEth MaRcUSchI (UFpE)

A definição acerca de quais objetos precisam ser tomados como alvo de reflexão 
mais sistemática no ensino de língua portuguesa perpassa, inevitavelmente, por um 
debate mais amplo acerca das finalidades que lhes são estabelecidas. As recentes 
discussões no âmbito da didática das línguas têm focalizado, por exemplo, a neces-
sidade de o aluno produzir e compreender gêneros textuais oriundos de diferentes 
esferas discursivas como forma de inserção nas práticas sociais; o desenvolvimento 
da consciência metalinguística e a valorização do componente cultural da língua 
como forma de construção de referências identitárias e de acesso aos bens sim-
bólicos de prestígio na sociedade. Assim, considerando essas e outras finalidades 
possíveis, a delimitação do que realmente será tomado como objeto de reflexão 
sistemática no ensino de língua consiste, muitas vezes, em uma tarefa complexa 
para o professor, pois envolve não só a natureza multifacetada dos fenômenos lin-
guísticos, mas também questões de ordem social, política e ideológica. em meio 
a essas tensões, encontram-se, ainda, as ferramentas de ensino, as quais incluem 
não só os artefatos produzidos exclusivamente para a atividade de ensino (livro 
didático, obras complementares, apostilas, mídias digitais pedagógicas, etc.), como 
também outros recursos de natureza tecnológica, tais como projetor de multimídia, 
computador, os quais servem de suporte no processo de semiotização do objeto de 
ensino durante as aulas. nessa perspectiva, o presente simpósio se propõe a deba-
ter questões relacionadas às práticas escolares de linguagem que contribuam para 
o desenvolvimento dos alunos e dos professores. para tal, serão aceitas pesquisas 
em andamento ou já concluídas que se inscrevam num movimento recente de estu-
dos em Linguística aplicada que dialoguem ou que utilizem o Interacionismo Socio-
discursivo, a escola de Genebra ou os novos estudos do Letramento como aporte 
teórico-metodológico para análise das situações didáticas que tomam as práticas 
sociais de linguagem como ponto de partida para o ensino de língua materna.
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SIMpóSIO 28: LEtRaMEntOS, GênEROS E EnSInO: 
DIMEnSõES tEóRIcaS, MEtODOLóGIcaS E pRÁtIcaS

cOORDEnaçãO: DR. aDILSOn RIbEIRO DE OLIVEIRa (IFMG) E DRª 
kaRIny cRIStIna DE SOUZa RapOSO (UnIFEMM)

este Simpósio temático pretende reunir trabalhos que elejam a escrita como ob-
jeto de pesquisa, seja em domínios institucionalizados, como a escola e a acade-
mia, seja em domínios não institucionalizados, como os que se situam no cotidiano 
social. Do ponto de vista teórico, fundamenta-se na concepção de que a escrita é 
um artefato multifacetado caracterizado pelo domínio do próprio código linguístico, 
pelo reconhecimento de certos gêneros textuais e situações comunicativas e pelo 
engajamento social e discursivo nele imbricado (aUeRbach, 1999; IVanIc, 2004). 
nessa perspectiva, a escrita não é um objeto apenas escolar, ou seja, não é somen-
te um conteúdo historicamente parametrizado no currículo de língua portuguesa 
e explorado de forma sistemática em livros e materiais didáticos, mas é um instru-
mento que organiza determinadas ações e modos de inserção e participação so-
cial. Isso implica que o usuário da língua deve reconhecer os letramentos múltiplos 
(OLIVeIRa; KLeIMan, 2008) e apropriar-se das mais diversas formas de uso da es-
crita, adequando-as a específicos propósitos comunicativos. No que se refere, par-
ticularmente, às situações escolares, o ensino da escrita tem transitado na relação 
estabelecida entre o domínio da gramática da língua e as condições de produção e 
compreensão de certos gêneros de texto. Decorrente dessa relação é a crença de 
que a escrita é algo da escola e da academia: na primeira se aprende a escrever, 
enquanto na segunda se ampliam os usos da escrita. contrariamente a essa com-
preensão, estudos demonstram a necessidade de se rever concepções ou discursos 
sobre a escrita, estratégias de ensino e de aprendizagem da escrita e relações entre 
os modos de organização das ações sociais e a escrita (fISheR, 2007; MaRInhO, 
2010; RODRIGUeS, 2012). é com vistas à discussão desses aspectos que este simpó-
sio objetiva abrigar trabalhos que investiguem o ensino, a aprendizagem e os usos 
da escrita em contexto escolar e fora dele, como forma de ampliar o conhecimento 
construído linguística e socialmente sobre esse objeto de estudo.
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SIMpóSIO 29: GênEROS tEXtUaIS cOMO ObJEtO DE 
EnSInO: pLanEJaMEntO, EXEcUçãO E RESULtaDOS DE 
SEqUêncIaS DIDÁtIcaS

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa aUGUSta G. MacEDO REInaLDO (UFcG) 
E DRª IaRa FRancISca caVaLcantE (UEpb)

O objetivo deste simpósio é reunir trabalhos que se dedicam à análise do planeja-
mento, execução e avaliação de sequências didáticas que tomam o gênero textual 
como desencadeador das atividades de leitura, produção textual e análise linguísti-
ca, em qualquer nível do ensino de Língua portuguesa. esses trabalhos devem ade-
rir à concepção de gênero textual e sequência didática, conforme é proposto pelo 
grupo genebrino. De acordo com essa proposta, os gêneros textuais são compreen-
didos como um conjunto de textos orais e/ou escritos que compartilham caracterís-
ticas conhecidas e reconhecidas por todos, propiciando a comunicação humana. Já 
as sequências didáticas são entendidas como um conjunto de atividades de ensino 
organizadas sistematicamente em torno de um gênero textual. a hipótese deste 
simpósio é a de que o sucesso no processo de ensino e aprendizagem do professor 
que assume os gêneros como elemento desencadeador das atividades de leitura, 
produção textual e análise linguística depende não só dos conhecimentos sobre o 
processo de didatização, mas sobretudo do tipo de experiência que esse professor 
já teve com os gêneros em outros contextos. por didatização entende-se o proces-
so de transformação de saberes acadêmico-científicos pelas práticas institucionais 
(desde a elaboração de documentos oficiais, de currículos e de materiais didáticos, 
até o desenvolvimento de atividades em sala de aula) em função de variáveis con-
textuais específicas, tais como quem e com que objetivo realiza esse processo, para 
que público; onde e quando ele ocorre; em que condições; entre outras. Do ponto 
de vista metodológico, o simpósio abrange pesquisas qualitativas, filiadas ao cam-
po aplicado de estudos da linguagem e ensino, nas quais a geração de registros 
tenha sido feita através de pesquisa colaborativa ou pesquisa ação, e a análise te-
nha privilegiado os elementos processuais da didatização, evidenciando o caráter 
flexível e dinâmico das sequências didáticas. Nesse sentido, é importante que as 
análises levem em consideração o fato de que uma sequência didática não deve ser 
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tratada como um manual a ser rigorosamente seguido, mas como um instrumento 
que pode ser adaptado, modificado, transformado para atender às necessidades 
de aprendizagem de uma determinada turma. é desejável, portanto, que os resul-
tados apontem para dois tipos de implicações: do ponto de vista estrito, as trans-
formações que ocorrem em uma sequência didática, desde seu planejamento até 
a sua execução em sala de aula, e os possíveis efeitos dessas transformações para 
o processo de ensino e aprendizagem de Língua portuguesa; e do ponto de vista 
abrangente, a ampliação dos mundos de letramento como um caminho a ser explo-
rado na formação inicial e continuada de professores de Língua portuguesa. neste 
simpósio, entende-se como mundos de letramento contextos socioculturalmente 
situados, em que as pessoas agem de acordo com uma conduta determinada, a 
qual contribui para a construção da identidade de um grupo. nesses contextos, as 
práticas de letramento remetem para o uso de gêneros textuais que se revestem de 
um sentido particular, visto que são produzidos em contextos específicos.

SIMpóSIO 30: GênEROS DIScURSIVOS EM pERSpEctIVa 
DIaLóGIca

cOORDEnaçãO: DRª GIanka SaLUStIanO bEZERRIL DE baStOS 
GOMES (UFRn) E DRª MaRIa Da pEnha caSaDO aLVES (UFRn)

este simpósio temático objetiva congregar pesquisas e trabalhos que enfoquem 
questões teóricas e metodológicas na abordagem e na análise dos gêneros discursi-
vos a partir das postulações teóricas do círculo de bakhtin. Interessa investigações, 
estudos e trabalhos que abordem a concepção de gênero discursivo e sua relação 
com outros conceitos sistematizados pelo círculo, tais como: linguagem, ideologia, 
enunciado, texto, discurso, esferas da atividade humana, cronotopo. no que diz res-
peito à metodologia, interessa os percursos de análise, de leitura e de abordagens 
que investiguem a hibridização, as semioses, o estilo, a forma composicional, a ar-
quitetônica de textos representativos de gêneros discursivos que são matrizes e 
nutrizes da interação em diferentes esferas de atividade.
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SIMpóSIO 31: LInGUíStIca SIStêMIcO-FUncIOnaL: 
EnSInO E pESqUISa

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa DO ROSÁRIO Da SILVa aLbUqUERqUE 
baRbOSa (UpE) E DRª FabíOLa apaREcIDa SaRtIn DUtRa pERREIRa 
aLMEIDa (UFG)

este simpósio acolhe trabalhos que abordam a leitura de diferentes gêneros tex-
tuais sob a ótica da Linguística Sistêmico-funcional (haLLIDay (1994), haLLIDay & 
MatthIeSSen (2004)) nos diversos contextos sociais, especialmente, em contextos 
escolares, tendo em vista à construção dos significados experienciais, interpessoais 
e textuais. Seu objetivo é fazer uma reflexão da natureza e da organização interna 
da linguagem em termos das funções a que ela se presta na vida social. a pertinên-
cia advém da necessidade de propormos um ensino de leitura, seguindo os prin-
cípios da Linguística Sistêmico-funcional (LSf), que ora é linguística teórica (Lt) e 
linguística aplicada (La). essa abordagem linguística se preocupa com os aspectos 
pragmáticos do uso da língua, revelando as funções que o código linguístico desem-
penha nas sociedades. Configura-se, portanto, como forte aliada para a leitura de 
textos, dado que possibilita uma análise da língua, considerando as funções que ela 
tem na cultura, na relação entre os indivíduos e no uso. nessa perspectiva, o texto 
é entendido como um fenômeno social e, como tal, é condicionado por outros siste-
mas sociais; a língua como um sistema que o indivíduo faz suas escolhas, segundo 
o contexto social que está inserido; e a gramática como auxiliar na análise dos tex-
tos. e, nesse contexto, halliday & Matthiessen (2004) propõe uma teoria linguística 
concebida a partir de uma abordagem descritiva, baseada tanto na forma quanto 
no uso linguístico, analisando o sistema da língua e suas funções sociais. trata-se, 
portanto, de uma teoria que concebe a linguagem como um sistema de significados, 
considerando a competência comunicativa de um indivíduo como a maneira como 
esse indivíduo “codifica e decodifica expressões de maneira interacionalmente sa-
tisfatória” (Neves, 1997). Isto posto, o simpósio abre espaço para a reflexão sobre a 
prática de leitura no ambiente escolar, considerando o uso da língua em diferentes 
funções e contextos sociais.
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Área TeMÁTiCa - LinGUÍsTiCa Do TeXTo

SIMpóSIO 32: EStUDOS EM REFEREncIaçãO E SUaS 
IntERFacES

cOORDEnaçãO: DRª MaRIZa anGéLIca paIVa bRItO (UnILab) E DR. 
VaLDInaR cUStóDIO FILhO (UFc)

neste simpósio temático, objetivamos tratar dos estudos em referenciação e suas 
interfaces. Inicialmente, lançamos mão de uma concepção de coerência como de-
corrente “da percepção de uma unidade de sentido que depende da intenção argu-
mentativa do enunciador, da cooperação do interlocutor, das indicações marcadas 
na superfície do texto e de um vasto conjunto de conhecimentos compartilhados” 
(caVaLcante, cUStÓDIO fILhO e bRItO, 2014). com isso, vinculamo-nos ao enten-
dimento do processo da referenciação como “construção sociocognitiva de objetos 
de discurso reveladores de versões da realidade e estabelecidos mediante proces-
sos de negociação” (caVaLcante, cUStÓDIO fILhO e bRItO, 2014). consideramos 
que os estudos podem tratar de três dimensões, caracterizadas como segue (cUS-
tÓDIO fILhO, no prelo): 1) a referência é uma manifestação da coesão; 2) a refe-
rência é tributária de práticas ancoradas no discurso e na cognição; 3) a referência 
é um amplo projeto de significação (CUSTÓDIO FILHO, 2014; CAVALCANTE e BRITO, 
no prelo). a partir desse panorama, são eleitos alguns aspectos que têm sido privi-
legiados nos estudos: o fenômeno da recategorização; a construção da referência 
em textos multimodais; a interface entre a referenciação e outras perspectivas te-
óricas, como as heterogeneidades enunciativas (bRItO, 2010); e o entrecruzamento 
da referenciação com outras estratégias de textualização, como a intertextualidade 
(faRIa e bRItO, 2016). cremos que esse panorama condiz com a feição que os estu-
dos na área têm assumido em nosso país, a partir, principalmente, de contribuições 
do Grupo protexto (vinculado ao programa de pós-graduação em Linguística da Uni-
versidade federal do ceará) efetivadas na última década. pretendemos propor uma 
discussão que tome como pano de fundo o panorama aqui delineado, abordado 
tanto em estudos de orientação mais exclusivamente teórica quanto em estudos 
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de aplicação do fenômeno ao ensino de língua materna. com isso, assumimos o 
compromisso de reforçar a necessidade de que as investigações postas em prática 
se pautem, efetiva e eficazmente, pelos pressupostos sociocognitivos e discursivos 
assumidos pela Linguística textual brasileira.

Área TeMÁTiCa - LinGUÍsTiCa e CoGniÇÃo

SIMpóSIO 33: LInGUaGEM E cOGnIçãO: a 
cOnStRUçãO DE SEntIDOS nO DIScURSO

cOORDEnaçãO: DRª aURELIna aRIaDnE DOMInGUES aLMEIDa 
(UFba) E DR. paULO hEnRIqUE DUqUE (UFRn)

O objetivo deste simpósio é reunir pesquisadores que investiguem as relações en-
tre linguagem e cognição, de modo a discutir e refletir sobre questões e achados de 
pesquisas que se pautem na relação entre cognição corporificada e discurso. Assim 
sendo, pretende-se abordar fenômenos e questões abrigados pela concepção de 
discurso como manifestação dinâmica da cognição, atendo-se ao pressuposto de 
que as categorias de discurso se organizam e se estruturam a partir de princípios 
que também regem outros sistemas cognitivos. atenta às acomodações mútuas en-
tre linguagem, cognição e corporalidade, a Linguística cognitiva tem se dedicado à 
tarefa de descrever e explicar a configuração das categorias discursivas concomitan-
temente aos processos de compreensão e de construção de sentido. tais processos 
atestam as relações entre o organismo e o seu meio e entre os aspectos estruturais 
e a dinâmica sociocultural. Sob essa perspectiva, considera-se que: (1) os processos 
de categorização constituem função primária da linguagem; (2) o aspecto semio-
lógico das categorias linguísticas decorre, sobremaneira, das inter-relações entre 
nossa constituição biológica e nossas experiências no mundo, o que resulta em 
estruturas de conhecimento organizadas na forma de domínios cognitivo-culturais 
que, por sua vez, se organizam como estruturas significativas principalmente a par-
tir de nossos movimentos corporais no espaço, nossas manipulações de objetos e 
nossas interações sociais; (3) os referidos domínios configuram expectativas acerca 
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dos objetos, dos eventos, das ações, enfim, de nosso entorno em geral, guiando-nos 
no processo de compreensão e de construção do conhecimento; (4) toda atividade 
de categorização evoca um ou mais desses domínios e mesmo as situações não-fa-
miliares são inicialmente semantizadas, recorrendo-se a um padrão relativamente 
semelhante. considerando-se a importância do aspecto cognitivo do/no discurso, 
este simpósio tem ainda como proposta abrir espaço para trabalhos que explorem 
a interface entre Linguística cognitiva e demais áreas que se dedicam ao estudo da 
cognição. e, assim sendo, as pesquisas que se enquadram nesse viés dedicam-se à 
investigação do discurso, buscando demonstrar a relevância, para estudos dessa 
natureza, das noções de protótipo, frames, construções, percepção, metáfora, me-
tonímia, expressões idiomáticas, perspectivação conceitual, entre outras. em suma, 
este simpósio pretende reunir trabalhos que evidenciem o fato de as estruturas de 
conhecimento, que guiam nossas produções e percepções, serem, em grande me-
dida, reguladas por uma contínua interação entre ambiente, esquemas cognitivos, 
capacidades corporais, linguagem e discurso. Dentre os tópicos a serem discutidos 
pelo grupo, destacam-se: a) a categorização como função básica da linguagem; b) 
a significação como fenômeno linguístico-cognitivo primário e relacionado à mú-
tua construção organismo-ambiente; c) as projeções conceptuais como dispositi-
vos basilares dos processos de significação; d) o processamento e aprendizado dos 
padrões linguísticos como integrados a outros domínios cognitivos; e e) o papel da 
figuratividade nos processos de compreensão e de construção de sentido.
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Área TeMÁTiCa - LinGUÍsTiCa HisTóriCa

SIMpóSIO 34: O pORtUGUêS E a LInGUíStIca DE 
cOntatO: aSpEctOS LInGUíStIcOS, hIStóRIcOS E 
SOcIOpOLítIcOS

cOORDEnaçãO: DR. DannIEL Da SILVa caRVaLhO (UFba) E DRª 
cLÁUDIa RObERta taVaRES SILVa (UFRpE) 

a formação do português, desde os seus primórdios, revela uma dinâmica sociolin-
guística pautada pelo contato com línguas de diferentes povos, sendo impossível 
sustentar um discurso pautado no monolinguismo quer seja na dimensão sincrôni-
ca, quer seja diacrônica. nesse sentido, este simpósio, embasado na linguística de 
contato, tem como principal objetivo congregar estudiosos que discutam questões 
relacionadas não só à importância do contato linguístico para a formação do portu-
guês, mas também ao contato do português com diferentes línguas (por exemplo, 
indígenas, africanas e asiáticas), o que tem culminado em diferentes variedades do 
português. Visando promover, portanto, diferentes olhares que contemplem o nível 
microlinguístico e/ou macrolinguístico, estão previstos trabalhos que enfoquem: a) 
áreas da gramática que evidenciem a influência desse contato e b) questões históri-
cas, sociopolíticas, culturais e educacionais que emergem desse contato.
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Área TeMÁTiCa - LiTeraTUra e esTUDos feMinisTas

SIMpóSIO 35: LItERatURa, pSIcanÁLISE E cInEMa: 
IDEntIDaDES “GEnERIFIcaDaS”

cOORDEnaçãO: DR. natanaEL DUaRtE DE aZEVEDO (UFRpE)  E DR. 
hERManO DE FRança RODRIGUES (UFpb) 

O principal objetivo desse Simpósio temático (St) é trazer à tona uma discussão 
sobre o que é o gênero social e como se dá a representação deste para a sociedade 
contemporânea, procurando apontar algumas implicações para os estudos literá-
rios por meio da análise literária e/ou fílmica. Uma investigação dessa natureza se 
faz possível a partir da construção de um arcabouço teórico-metodológico que vise 
à interdisciplinaridade por meio das teorias literárias, a teoria queer e a psicanálise, 
que veem o sujeito não como um produto pronto, acabado, assujeitado, mas como 
processo de constituição por meio da linguagem. a ênfase nessa perspectiva de su-
jeito da linguagem pode ser em parte explicada pela representação discursiva em 
torno da performatividade de um indivíduo que se classifica (ou é classificado por 
nós, de certo modo) em um padrão de identidade sexuada, generificada e raciali-
zada, principalmente de discursos de poder reducionista, injusto e calcado em pa-
râmetros anacrônicos se comparados com estudos mais recentes. nesse sentido, é 
de se perguntar se há indivíduos constituídos a priori, ou sujeitos estruturados [na]
pela linguagem e em processo de formação, de devir, sem acabamento, constituí-
do assim a posteriori? é por esssa via interdisciplinar entre a literatura, os estudos 
feministas e a psicanálise que nos propomos a discutir trabalhos com abordagens 
nos referidos temas, além de contribuições da teoria queer por meio de uma nova 
metodologia de análise discursiva que vê o sujeito como estar/ser em processo, 
tomando o gênero social como um sujeito performativo, ou melhor, pelo escopo 
de uma generificação que é transitiva, colocando-se avessa à fixidez e à esterioti-
pação imposta por uma sociedade heteronormativa e patriarcal. Destacamos que, 
de acordo com butler (1987), vemos a identidade de gênero se (re)velar por meio da 
fala e da escrita, colocando em ação aquilo que descreve ou quer representar en-
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quanto identidade de gênero. Desse modo, as identidades de gênero são, portanto, 
constituídas/construídas na e pela linguagem, o que significa afirmar que não há 
uma identidade de gênero que preceda a linguagem, ou seja, que seja constrituída a 
posteriori, mas sim é a linguagem, por meio do discurso, que “constroem” o gênero.

SIMpóSIO 36: LItERatURa E MULhER: DIScURSOS E 
IDEntIDaDES FIccIOnaIS

cOORDEnaçãO:  DR. kLEytOn RIcaRDO WanDERLEy pEREIRa 
(UFRpE) E DRª FRancISca ZULEIDE DUaRtE DE SOUZa (UEpb) 

Desde a década de 70, a crítica feminista vem contribuindo para o resgate e a pro-
dução de uma literatura escrita por mulheres, até então ignorada pela história da 
literatura (bOnnIcI, 2009). atualmente, essas discussões vêm ocupando cada vez 
mais os espaços acadêmico e de produção e recepção de obras que, rompendo com 
a perspectiva hegemônica do cânone literário, tensionam as relações de raça, classe 
e gênero sob o ponto de vista da mulher. assim, o novo lugar que ela ocupará não só 
na crítica mas também na literatura, campos dominados quase que exclusivamente 
por homens, resultará na descoberta, no resgate, e na valorização de escritoras que 
jamais tiveram destaque diante dos pressupostos consensuais do patriarcalismo 
(SchMIDt, 1999). em seus estudos sobre a literatura escrita por mulheres, elaine 
Showalter (1985) afirma que a partir de temas, problemas e imagens recorrentes, 
passados de geração em geração, é possível construir um corpus de tradição literá-
ria no romance inglês. Vale dizer que tal perspectiva de análise contribui para apro-
fundar as discussões sobre o conceito de suas identidades através de processos que 
vão desde a assimilação dos valores e padrões vigentes, passando pelas lutas e pro-
testos em defesa das minorias, até chegar numa fase de autoconhecimento e busca 
de uma identidade própria. assim, a literatura de autoria feminina traça um percur-
so de resistências diante de uma sociedade marcada pelo longo histórico colonial e 
dos rígidos valores patriarcais em que a condição da mulher ficava à margem das 
decisões importantes para o próprio destino e, principalmente, o da nação. na luta 
contra a perpetuação de ideologias hegemônicas, como a patriarcal, a literatura de 
autoria feminina problematiza e reivindica o direito de usar a própria voz, contando 
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suas próprias versões sobre a história. é nesse sentido que este simpósio, ligado ao 
grupo de estudos “Literatura e Mulher: representações ficcionais” (UFRPE/UAST), 
tem por objetivo: a) discutir a crítica e a produção literária de escritoras, analisando 
o discurso ficcional literário na tentativa de observar como, sob o ponto de vista da 
mulher, as relações de raça, classe e gênero estão representadas estética e ideolo-
gicamente na literatura; b) analisar a imagem do outro no resgate dos valores cultu-
rais silenciados; c) rastrear a relação entre o discurso literário e o discurso histórico 
e social. Dessa maneira, estamos abertos a receber trabalhos sobre obras escritas 
por mulheres das literaturas africanas e interamericanas, nas línguas portuguesa e 
inglesa, principalmente, mas também de outras nacionalidades e outros idiomas.

Área TeMÁTiCa – PoLÍTiCas LinGUÍsTiCas

SIMpóSIO 37: pOLítIcaS LInGUíStIcaS SOb DIFEREntES 
DIMEnSõES tEóRIcaS

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa ELIaS SOaRES (UFc) E DRª SOcORRO 
cLÁUDIa taVaRES DE SOUZa (UFpb)

este simpósio tem como objeto de estudo a política Linguística nas diferentes es-
feras e formas em que pode se realizar. para a análise proposta, mobilizamos algu-
mas noções ampliadas de política linguística, dentre elas a de cooper (1997), Spol-
sky (2004, 2009), Shohamy (2006) e Johnson (2013). esse enquadramento teórico 
permite aos interessados neste simpósio a análise de políticas linguísticas a partir 
de diferentes dimensões: a) da gestão das línguas e suas variedades, ou seja, da 
intervenção das línguas realizadas pelos estados-nação, por organizações suprana-
cionais, por grupos ou indivíduos que reivindiquem autoridade para modificar os 
comportamentos linguísticos e as práticas de uma comunidade; b) das práticas, isto 
é, das escolhas e comportamentos linguísticos observáveis em diferentes domínios, 
tais como: na família, na escola, no trabalho, na igreja, dentre outros; c) das crenças 
ou ideologias sobre as línguas e suas variedades, ou seja, as valorações e status 
que têm as línguas; d) dos mecanismos que afetam as políticas linguísticas de fato, 
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que são: os documentos oficiais que implementam determinadas políticas linguísti-
cas (leis, decretos...), as políticas linguísticas educacionais, os testes de língua (DeLe, 
tOefL, eneM...) e o uso das línguas no espaço público (em anúncios publicitários, 
em placas, em nomes de ruas, estabelecimentos...); e) dos processos de criação, 
interpretação e de apropriação das políticas linguísticas por diferentes agentes que 
elaboraram, que implementam ou que são afetados por essas políticas linguísticas; 
f) a formação político-linguística de professores de línguas; g) as políticas linguísti-
cas para grupos como surdos, indígenas, refugiados...; h) o imperialismo linguístico 
(phILLIpSOn, 1992, 2009). considerando que o campo de política Linguística é inter-
disciplinar dada a complexidade de seu objeto de estudo, incorporamos também 
neste simpósio estudos que estabeleçam a interface da política Linguística com ou-
tras perspectivas teóricas que não apenas a da Linguística, tais como: a economia, o 
Direito, a teoria crítica, o pós-Modernismo, a teoria política, dentre outras (RIcen-
TO, 2009). Nessa esteira, as abordagens metodológicas também são diversificadas, 
pois é possível incorporar trabalhos de natureza qualitativa e/ou quantitativa, tais 
como: o uso de softwares específicos, análise dos discursos, etnografia, dentre ou-
tras possibilidades (hULt; JOhnSOn, 2015).

Área TeMÁTiCa - PsiCoLinGUÍsTiCa e ProCessaMenTo Da LinGUaGeM

SIMpóSIO 38: pROcESSaMEntO Da LInGUaGEM

cOORDEnaçãO: DR. MÁRcIO MaRtInS LEItãO (UFpb) E 
DRª ELISânGELa nOGUEIRa tEIXEIRa (UFc)

a proposta de um Simpósio sobre processamento da Linguagem atende ao fato 
de que esta subárea da psicolinguística tem crescido no brasil, com a criação de 
novos laboratórios dedicados a pesquisa nessa área, que se somam aos que já exis-
tiam (LapROL/Ufpb, Laboratório de psicolinguísticas e ciências cognitivas/Ufc, Ge-
peX/Uff, neaLp/UfJf, aceSIn/UfRJ, LabLInG/UfSc, Lab. Virtual de psicolinguística/
UfMG, LapaL/pUc-RJ, LapeX/UfRJ, entre outros). a partir dessa constatação, o sim-
pósio tem como objetivo dar visibilidade ao que tem sido feito em âmbito nacional 
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sobre o tema, da mesma forma que pretende fomentar a discussão e o debate 
teórico e metodológico entre os que trabalham nesse campo. para isso, preten-
de-se agrupar trabalhos que versem sobre o processamento linguístico nos vários 
níveis de descrição estrutural. assim, serão aceitos trabalhos que foquem o pro-
cessamento de informação fonética-fonológica, modelos de léxico mental e teorias 
de acesso e representação lexical, modelos e teorias de parser que contemplem o 
componente sintático da gramática, e o processamento de informação de cunho 
semântico. busca-se, com esses trabalhos, prover evidências empíricas que susten-
tem hipóteses explicativas sobre fenômenos de desempenho linguístico observa-
dos em português (brasileiro ou europeu) ou mesmo em outras línguas. especial 
ênfase será dada a fenômenos que estão na interface entre os níveis morfológico, 
sintático e semântico, como é o caso do processamento anafórico correferencial (in-
ter e intrassentencial), o qual está na interface sintaxe-semântica/pragmática, bem 
como a fenômenos ligados ao processamento linguístico por sujeitos portadores 
de patologias de linguagem (como a dislexia, a afasia e a gagueira), e fenômenos re-
lacionados ao processamento linguístico em bilíngues. estudos sobre aquisição de 
linguagem que assumam uma perspectiva de processamento linguístico infantil e 
um modelo de gramática internalizada, buscando caracterizar habilidades precoces 
de processamento lexical e sentencial, além de objetivarem a caracterização do de-
senvolvimento da capacidade de processamento fônico e morfossintático, também 
serão aceitos. Os trabalhos devem se enquadrar não só no tema do processamento 
linguístico, na forma como aqui descrita, mas devem também utilizar metodologia 
experimental em algumas das várias técnicas off-line e on-line existentes: leitura 
automonitorada, priming, julgamento de gramaticalidade controlado, audição auto-
monitorada, rastreamento ocular, eeG, fMRI, etc. O referencial teórico sugerido será 
o da lingüística formal, em sua vertente gerativista, bem como o de teorias de pro-
cessamento linguístico que assumam uma visão modular da arquitetura cognitiva 
humana e a existência de um componente inato para a aquisição e desenvolvimen-
to da linguagem, o que não impede que estudos conduzidos sob uma ótica não-mo-
dular sejam apresentados. além disso, espera-se a participação de pesquisadores 
que possam prover insights sobre o processamento linguístico advindos de áreas 
afins, como a Psicologia Cognitiva e a Neurociência da Linguagem.
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Área TeMÁTiCa - seMÂnTiCa e PraGMÁTiCa

SIMpóSIO 39: EStUDOS EM SEMântIca

cOORDEnaçãO: DR. ERIVaLDO pEREIRa DO naScIMEntO (UFpb) E 
DRª JOSELI MaRIa Da SILVa (IFpb)

neste Simpósio, pretende-se discutir as pesquisas nas diversas perspectivas de es-
tudo da semântica, como semântica formal, semântica argumentativa, semântica 
enunciativa, semântica lexical, semântica cognitiva, entre outras, incluindo a interfa-
ce com diferentes áreas dos estudos linguísticos, em especial a morfologia, a sinta-
xe e a pragmática. É nossa preocupação refletir sobre a natureza do significado, da 
língua e do léxico ao discurso, a partir dos estudos semânticos em suas diferentes 
perspectivas e interfaces, considerando suas contribuições para os estudos linguís-
ticos contemporâneos e para o ensino de língua. considerando que as manifesta-
ções da língua se realizam tanto no campo da oralidade quanto da escrita, este de-
bate busca contemplar investigações, concluídas ou em andamento, que tratem de 
elementos linguísticos como recursos semânticos úteis à prática da interação e da 
comunicabilidade, favorecendo a efetiva compreensão das intenções dos locutores 
envolvidos em quaisquer contextos dialógicos. nesse sentido, pretende-se reunir 
trabalhos que descrevam diferentes fenômenos semânticos no nível da língua, tais 
como os operadores argumentativos; no nível do léxico, a exemplo da sinonímia, da 
polissemia e da metáfora, entre outros; no nível discursivo ou enunciativo, tal como 
a polifonia; e na interface da semântica com outras áreas dos estudos linguísticos, a 
exemplo dos estudos sobre a ambiguidade, a modalização e a dêixis, entre outros. 
a proposta é concentrar investigações que, além dessas já descritas, também con-
sideram a presença desses fenômenos e suas interfaces na formulação e utilização 
dos diferentes gêneros discursivos. Interessa-nos, portanto, e também, verificar de 
que maneira os estudos da semântica, em suas diferentes perspectivas, têm contri-
buído para o processo de ensino-aprendizagem de língua. assim, aceitamos, para 
esse debate, trabalhos de cunho teórico-descritivo, assim como trabalhos que de-
monstrem a aplicabilidade teórica, como as contribuições da semântica ao ensino 
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que consideram as relações entre o estudo do significado e as práticas de leitura, de 
escrita e de reflexão linguística.

Área TeMÁTiCa - sinTaXe e sUas inTerfaCes

SIMpóSIO 40: SIntaXE: FORMaS EM pLEnO USO

cOORDEnaçãO: DR. DEnILSOn pEREIRa DE MatOS (UFpb) E DR. 
anDERSOn MOntEIRO anDRaDE (UFap) 

este Simpósio temático, embora pretenda reunir e discutir estudos que, sob orien-
tação teórica funcionalista, abordem aspectos atinentes à descrição e à análise de 
propriedades sintáticas do português em uso, recebe, também, propostas sobre 
sintaxe que valorizem a noção estrutural no estudo da língua. esta consideração 
justifica-se, principalmente, pelo fato de que acreditamos que abordagens forma-
listas e funcionalistas, dadas as devidas proporções, podem ser admitidas como 
partes de uma busca semelhante que é o de descrever a língua (KatO e caStILhO, 
1991), seja por um viés ligado ao sistema, seja numa perspectiva mais preocupada 
com o seu uso propriamente dito. assim, além de pesquisas voltadas para uma 
abordagem de viés funcionalista, que se possam assentar em estudos de neves 
(2006) e outros deste segmento, nos interessam, também, os trabalhos voltados 
para o estudo da sintaxe no bojo de abordagens formais/estruturais. Urge ressaltar 
que, com o decorrer anos, estudos que observem o sistema, ainda que valorizem o 
uso do mesmo, são cada vez mais escassos no cômputo dos trabalhos em eventos 
científicos da área da linguística. Esta constatação permite-nos, neste simpósio, pro-
por reflexões e discussões acerca da interface forma e função no plano sintático por 
meio de trabalhos que apresentem resultados finais ou ainda por pesquisas que 
estejam em andamento e que envolvam contribuições no âmbito da sintaxe. nesse 
sentido, fazem parte das prerrogativas deste simpósio, estudos que versem sobre: 
i-) problemas conceituais/ estruturais dos termos da oração; ii-) estudos que envol-
vam a sintaxe numa acepção historiogrática; iii-) estudos sobre ordenação sintática 
e funções sintagmáticas de pronomes; iv-) estudos sobre aspecto verbal; v-) estudos 
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sobre tópico e foco discursivos; vi-) estudos sobre prototipicidade de estruturas sin-
táticas; vii-) estudos sobre transitividade verbal e oracional. Outrossim, interessa-
mo-nos, ainda, por estudos que indiquem contribuições relevantes, no sentido de 
promover estímulo e transformação no ensino de sintaxe no espaço escolar.

SIMpóSIO 41: MORFOSSIntaXE E IntERFacES: FatOS E 
anÁLISES

cOORDEnaçãO: DRª DOROthy bEZERRa SILVa DE bRItO (UFRpE) E 
DRª anDREa knöpFLE (UFpE)

O objetivo do Simpósio temático “Morfossintaxe e interfaces: fatos e análises” é 
reunir trabalhos que tenham como objeto o levantamento empírico e/ou o trata-
mento teórico/analítico de fenômenos relacionados ao componente sintático e/ou 
morfológico da gramática, assim como trabalhos em que esses componentes sejam 
tomados em relações de interface com outros níveis linguísticos. preferencialmente, 
buscamos reunir trabalhos que tenham como fundamentação teórica a Gramática 
Gerativo-transformacional, desde chomsky (1955) até desdobramentos atuais.

SIMpóSIO 42: SIntaXE EM FOcO - III EDIçãO: 
GRaMÁtIca FUncIOnaL E SUaS IntERFacES

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa MEDIanEIRa DE SOUZa (UFpE) E DRª ana 
LaRISSa aDORnO MaRcIOttO OLIVEIRa (UFMG)

Este simpósio temático, conforme descrito a seguir, configura-se também como a 
III edição do Seminário Sintaxe em foco, cujas primeira e segunda edições acon-
tecerem em 2011 e 2013, na Ufpe e UfRpe/UaSt/Serra talhada, respectivamente, 
com o objetivo de congregar estudos de base sintática, com ênfase na abordagem 
funcionalista, em seu nascimento, e na conjunção das abordagens formalista/fun-
cionalista, na edição posterior. a idéia e motivação para a criação deste seminário 
devem-se aos alunos da disciplina Sintaxe, semestre 2011.1, da pós-Graduação em 
Letras/Ufpe, os quais foram também co-responsáveis pela realização do primeiro 
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seminário e pela publicação de um e.book, reunindo os trabalhos apresentados, e 
disponível na página do referido programa. acolhido, como Simpósio temático pela 
XXVI Jornada do Grupo de estudos Linguísticos do nordeste, o III Sintaxe em foco 
enseja um diálogo entre gramáticas funcionalistas e suas interfaces, motivo pelo 
qual almeja reunir trabalhos pautados pela noção de que uma língua é um potencial 
semiótico socialmente compartilhado, bem como pelo princípio de que as formas 
linguísticas são frequentemente motivadas e condicionadas pelo uso. Diante disso, 
objetiva-se reunir pesquisas de língua(s) em uso, cujo foco ou ponto de partida, seja 
a sintaxe, pesquisas estas inscritas no campo no âmbito de investigação de base 
funcional e cognitivo-funcional, como por exemplo, trabalhos relativos à gramatica-
lização, à transitividade verbal e nominal, à estrutura temática e informacional da 
oração, aos complexos oracionais e aos planos discursivos na relação entre figura e 
fundo. também serão bem-vindos trabalhos associando forma gramatical e exten-
são metafórica, bem como aqueles ligando as Metafunções da linguagem e os siste-
mas linguísticos aos contextos de Situação e de cultura, além de outras propostas 
que apresentem reflexões de natureza funcional-cognitiva em dados de uso, seja do 
português, seja de outro idioma.

SIMpóSIO 43: anÁLISES LInGUíStIcaS – abORDaGEnS 
FUncIOnaLIStaS

cOORDEnaçãO: DRª IaRa FERREIRa DE MELO MaRtInS (UEpb) E 
DR. caMILO ROSa SILVa (UFpb)

este Simpósio pretende dar visibilidade a trabalhos que abordem questões relacio-
nadas à gramática do Português. Nele, pesquisas e reflexões que focalizem a insta-
bilidade do sistema linguístico, especialmente sob a perspectiva da gramaticaliza-
ção, serão debatidas/divulgadas, partindo-se do pressuposto de que, a partir dela, 
os componentes sintático-semântico e discursivo-pragmático que materializam a 
competência comunicativa e as escolhas dos falantes podem ser investigados e des-
critos. Assim os trabalhos deverão refletir sobre fatores envolvidos no estabeleci-
mento de funções exercidas por itens ou construções linguísticas em determinados 
contextos de uso. a perspectiva de análise contempla os estudos que se assentam 
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nos paradigmas das chamadas Linguística funcional norte-americana e Linguística 
funcional centrada no Uso. Será dada preferência aos estudos que apresentem re-
sultados de pesquisas concluídas ou em andamento, obtidos através da análise de 
dados, tanto os que investigam corpora de língua oral como de escrita.

SIMpóSIO 44: a aRtIcULaçãO FORMa-FUnçãO na 
GRaMÁtIca DO pORtUGUêS

cOORDEnaçãO: DR. JOSé ROMERItO SILVa (UFRn) E DRª DIOnEy 
MOREIRa GOMES (Unb)

O termo Linguística funcional tem acepção multifacetada, posto que se refere a um 
conjunto de correntes teórico-metodológicas de estudos linguísticos cuja base co-
mum se assenta na ideia de que a língua emerge do uso que dela se faz e é por ele 
modelada, tanto em relação ao que se regulariza quanto ao que varia e/ou muda. 
Decorre dessa ideia a defesa de que o exame da estrutura linguística deve partir 
de ocorrências efetivas de fala e/ou de escrita, considerando-se motivações funcio-
nais – i.e, semântico-cognitivas e discursivo-pragmáticas – responsáveis pela confi-
guração dessa estrutura, sob viés sincrônico e/ou diacrônico. na versão clássica da 
pesquisa funcionalista, a função de um elemento linguístico motiva sua forma, na 
trajetória unidirecional função e forma. nesse sentido, postula-se uma ascendência 
do componente pragmático sobre o componente semântico, e do semântico sobre 
o sintático, de tal modo que a sintaxe da oração, por exemplo, veicula o sistema 
semântico da língua, o qual, por sua vez, organiza os acontecimentos/estados de 
coisas experienciados pelos falantes. está claro, contudo, que os domínios da sinta-
xe, semântica e pragmática são relacionados e interdependentes. O simpósio aqui 
proposto, portanto, tem por objetivo discutir a articulação forma-função na gramá-
tica do português tal como ela se manifesta em diferentes fenômenos linguísticos, 
em contextos distintos do uso contemporâneo, detectados em variados gêneros 
discursivos, falados ou escritos.
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Área TeMÁTiCa - soCioLinGUÍsTiCa e DiaLeToLoGia 

SIMpóSIO 45: DIÁLOGOS pOSSíVEIS: VaRIaçãO E 
MUDança LInGUíStIca à LUZ Da SOcIOLInGUíStIca E 
DO (SócIO)FUncIOnaLISMO

cOORDEnaçãO: DRª VaLéRIa VIana SOUSa (UESb) E DR. anDRé 
pEDRO Da SILVa (UFRpE)

Registra-se, no início século XX, período do nascimento da ciência linguística, dois 
consideráveis olhares sobre a língua: a concepção da homogeneidade linguística, 
difundida e sustentada pelo estruturalismo e Gerativismo, e a concepção da hetero-
geneidade linguística, por sua vez, considerada por teorias como a Sociolinguística, 
o funcionalismo e o Sociofuncionalismo, correntes linguísticas voltadas aos estu-
dos da variação e da mudança linguística. a teoria Sociolinguística Variacionista, 
propagada e, consequentemente, difundida, principalmente, por Weinreich, Labov 
e herzog, tem como princípios, motivada pela relação existente entre língua e so-
ciedade, investigar a correlação entre as variáveis linguísticas e as variáveis sociais. 
a Sociolinguística no brasil, área de pesquisa efetivamente consolidada, enfatizou 
a pesquisa sincrônica em suas descrições da fala sobre o português no território 
nacional a partir da década de 70 até o final do século XX, em paralelo à produção 
internacional da área que se encontra sintetizada em Labov (1972, 1994 e 2000). 
Um dos objetivos de relevância desta teoria consiste em fornecer subsídios metate-
óricos para construção de um modelo de mudança mais definido e adequado. No 
intuito de se compreender melhor os dois níveis em que a mudança afeta, seja ao 
indivíduo, seja a sociedade, surgem alguns questionamentos pontuais, como: Que 
processos de variação podem levar à mudança? por que caminhos a mudança se 
dá? as mudanças são direcionadas por princípios? Que princípios governam essa di-
recionalidade? como as mudanças se encaixam no sistema? ao lado da Sociolinguís-
tica, na década de 70, ressurge (com hOppeR, 1980, 1987, 1993; heIne, 1991; GIVÓn, 
1971, 1995; neVeS, 1997, 1999, 2002, entre outros) uma outra teoria que considera 
a linguagem como instrumento de interação social e que procura compreender, no 
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uso efetivo da língua, a motivação para os fatos linguísticos. ambas as teorias, pos-
suem as suas particularidades, mas, em consenso, buscam o reconhecimento de 
que os fenômenos linguísticos sempre estiveram sujeitos e sensíveis à variação e 
à mudança linguística, embora, a rigor, tais questões tenham sido minimizadas no 
cerne dos estudos iniciais da língua. passados pouco mais de 50 anos do primeiro 
congresso no qual foram discutidas questões sociolinguísticas, com o objetivo de 
compreender como os fenômenos linguísticos têm sido descritos e analisados em 
nível nacional na contemporaneidade, propomos, na 26ª Jornada do Grupo de estu-
dos Linguísticos do nordeste, o GeLne, um simpósio no qual sejam apresentadas e 
discutidas questões referentes aos fenômenos de variação e mudança linguística, 
tanto no âmbito da oralidade, quanto da escrita. nesse momento, interessam-nos, 
em particular, para composição do simpósio, pesquisas que possuam como apor-
te teórico a Sociolinguística Laboviana, pesquisas voltadas ao funcionalismo ou ao 
Sociofuncionalismo e pesquisas que, dialogando com a variação e a mudança lin-
guística, apresentem reflexões para o ensino da língua materna. As pesquisas apre-
sentadas poderão ter seus estudos concentrados nas áreas da fonética/fonologia, 
morfossintaxe e semântico-pragmático-discursiva e deverão ser orientadas e esta-
rem ancoradas (1) na concepção de linguagem como atividade sociocultural; (2) no 
reconhecimento de dinamicidade constante da língua (oral e escrita) e da heteroge-
neidade linguística; (3) no efetivo uso da língua e na correlação da frequência de uso 
das variáveis linguísticas às variáveis extralinguísticas em perspectiva diacrônica ou 
sincrônica.
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SIMpóSIO 46: VaRIaçãO LInGUíStIca EM ObRaS DE 
aUtORES nORDEStInOS

cOORDEnaçãO: DRª MaRIa DO SOcORRO SILVa DE aRaGãO (UFc/
UFpb) E DRª MaRIa SILVana MILItãO DE aLEncaR (UFc)

as relações entre língua, sociedade e cultura são tão íntimas que, muitas vezes, 
torna-se difícil separar uma da outra ou dizer onde uma termina e a outra come-
ça. além dessas relações, um outro fator entra em campo para também introduzir 
dúvidas quanto à linguagem utilizada por um determinado grupo sociocultural é o 
fator geográfico, regional ou diatópico. Algumas variações, ditas regionais, podem 
ser muitas vezes, sociais; se sociais, podem ser relativas aos falantes que têm uma 
determinada marca diageracional, diagenérica ou mesmo diafásica. Seriam todas 
essas variações próprias da língua? condicionadas pela sociedade? Ou teriam mar-
cas de determinada cultura? São dúvidas e questionamentos que surgem com fre-
quência quando se trabalha com o inter-relacionamento entre língua, sociedade e 
cultura. O presente Simpósio tratará das variações regionais, sociais e culturais em 
obras de autores nordestinos como Graciliano Ramos, Luiz Gonzaga, patativa do 
assaré, José américo de almeida, ariano Suassuna, Domingos Olímpio, Gilvan Le-
mos e Zé Vicente da paraíba, entre outros, visando buscar e comprovar os tipos de 
variação linguística usada por esses autores em suas obras, além de analisar quais 
as variações mais frequentes, se diatópicas, diastráticas ou diafásicas, sob os as-
pectos fonético-fonológicos, léxico-semânticos e morfossintáticos. Serão analisadas 
as lexias simples, compostas, complexas e textuais, as significações denotativas e 
conotativas do léxico, as marcas da cultura regional-popular, as variantes fonéti-
cas, as onomatopeias, as metáforas e outros fenômenos linguísticos dessas obras. 
todas as análises propostas são baseadas em princípios teórico-metodológicos da 
Sociolinguística e da Dialetologia propostos por autores como Labov, baylon (1991), 
chambers e ttrudgill (1980), fishman (1971), coseriu (1979 – 1990), fribourg (1978), 
Garmadi (1983), biderman (1978 – 1998), barbosa (1993), hudson (1980), Morales 
(1993), Isquerdo (1988), Oliveira (1998), Wardhaugh (1982), Malé (1007), corpas pas-
tor (1996), pottier (1997), entre outros.



312

XXVI Jornada do Gelne

SIMpóSIO 47: VaRIaçãO E MUDança LInGUíStIca 
SOb DIFEREntES pERSpEctIVaS: Da pESqUISa à 
IntERVEnçãO EM SaLa DE aULa

cOORDEnaçãO: DRª MÁRcIa cRIStIna DO caRMO (UEpG) E DR. 
cÁSSIO FLORêncIO RUbIO (UnILab)

a considerar que o Grupo de estudos Linguísticos do nordeste tem, dentre seus 
objetivos, a promoção da transmissão de conhecimentos e de processos de apren-
dizagem, bem como a troca de reflexões e experiências entre docentes da área dos 
estudos da linguagem, é proposto, por meio deste simpósio, o amplo debate entre 
pesquisadores de diferentes vertentes teórico-metodológicas que se correlacionam 
à Variação e Mudança Linguística, sob os moldes inicialmente elaborados por La-
bov (1972). Desse modo, este simpósio objetiva acolher desde as pesquisas voltadas 
para a área da análise e descrição de características das inúmeras variedades do 
português no brasil, em portugal e nos países lusófonos do continente africano, até 
os trabalhos que têm, como escopo, propostas de intervenção no ensino de língua 
portuguesa na educação básica (fundamental e Médio) e Superior. Dessa forma, são 
contemplados trabalhos que abordem a ampla temática da variação e da mudança 
nos diferentes níveis de análise linguística, como fonético-fonológico, morfológico, 
sintático, semântico, pragmático e, até mesmo, discursivo, enfocando diferentes as-
pectos, como teoria, metodologia, descrição e ensino. ao expandir a discussão de 
estudos que se relacionam à Variação e Mudança Linguística e permitir maior conhe-
cimento das características das variedades lusófonas, este simpósio visa contribuir 
no âmbito dos estudos linguísticos por acolher trabalhos que possibilitem a proposi-
ção de um atlas linguístico dos países lusófonos e, a partir disso, a concretização de 
propostas direcionadas ao ensino de língua portuguesa. conforme preconizam os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) desde o final do século XX, deve-se pro-
porcionar o respeito e a valorização das diversas manifestações da linguagem, utili-
zadas por diferentes grupos sociais, nas mais diversas esferas de socialização. posto 
isso, busca-se, finalmente, alcançar um dos maiores objetivos apresentados pelos 
pcns: o combate ao preconceito linguístico, julgamento subjetivo que se faz não da 
língua per se, mas dos grupos sociais em que ela se manifesta.
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SIMpóSIO 48: VaRIEDaDES LInGUíStIcaS Da ÁFRIca 
E SUa RELaçãO cOM a FORMaçãO DO pORtUGUêS 
bRaSILEIRO

cOORDEnaçãO: DR. DantE LUcchESI (UFba) E DRª SILVana SILVa DE 
FaRIaS aRaúLO (UEFS)

O empreendimento colonial levou a língua portuguesa para a África, desencadean-
do, nesse continente, desde os finais do século XV, diferentes situações de contato 
linguístico, ora possibilitando o surgimento de línguas crioulas – como ocorreu em 
São tomé e príncipe, em cabo Verde e em Guiné-bissau –, ora dando ensejo a re-
estruturação da língua portuguesa, como na formação das variedades angolana e 
moçambicana do português. considerando o profundo contato linguístico da po-
pulação de origem africana com o português na história sociolinguística do brasil, 
os estudos sobre a realidade linguística de países africanos têm atraído muitos lin-
guistas brasileiros como um meio para recolher evidências empíricas que ampliem 
a compreensão sobre a formação histórica do português brasileiro. nessa pers-
pectiva, este Simpósio, pretende reunir análises sobre fenômenos morfossintáticos 
ou fonético-fonológicos das línguas faladas na/da África, ou seja, serão aceitos tra-
balhos que focalizem línguas africanas, línguas crioulas e variedades de português 
faladas e escritas na África, em diferentes abordagens teóricas: formalista, varia-
cionista, funcionalista, interacional etc. algumas questões terão proeminência, tais 
como: (i) os paralelos ou contrastes entre o português de variedades africanas e 
o português brasileiro e/ou o português europeu; (ii) o cotejo entre as mudanças 
morfossintáticas e fonético-fonológicas típicos de línguas crioulas e as mudanças 
que caracterizam o português popular brasileiro; (iii) o reflexo de propriedades de 
línguas africanas trazidas para o brasil na gramática das variedades populares do 
português brasileiro. no enfrentamento dessas questões, as análises poderão esta-
belecer relações entre os fatores de ordem interna que condicionam os usos linguís-
ticos e os fatores de ordem externa, ou ainda discutir as relações entre os diversos 
fatores de variação social (geográfica, de classe, de idade, de gênero) e de variação 
estilística. Portanto, está na base da proposição deste Simpósio, a reflexão sobre 
questões teóricas relativas ao contato entre línguas.



314

XXVI Jornada do Gelne

SIMpóSIO 49: VaRIaçãO E MUDança LInGUíStIca 

cOORDEnaçãO: DR. anDRé aLEXanDRE paDILha LEItãO (IFpE) E DRª 
LEtânIa p. FERREIRa (UFRpE)

compreendendo a língua como uma entidade viva, sabemos que ao mesmo tempo 
em que cresce e se fortalece ela também muda. como resultado, os diversos gru-
pos de uma população linguística demonstram em sua fala ou escrita o produto de 
diferentes forças sociais que influenciam essa comunidade linguística. É importante, 
porém, notar que subgrupos linguísticos não se encontram em extremos opostos, 
mas sim operam através de um processo de influência linguística como resultado 
da dinâmica de suas comunidades. por consequência suas interações frequentes e 
a variação resultante dessa dinâmica motivam mudanças linguísticas, como apon-
tado por holmes (2013). este simpósio tem como objetivo reunir trabalhos advindos 
de diferentes abordagens teórico-disciplinares e filiações institucionais, que ver-
sem sobre variação e mudança linguística, contemplando-as em suas mais diversas 
áreas da linguística (fonologia, morfologia, sintaxe e semântica) e questões como 
as inseridas na perspectiva de variação sociolinguística assim como proposto por 
Labov (1966; 1972; 1995; 2001), que entre outros aspectos são influenciadas pela 
educação formal ou a ausência da mesma, assim como também pela situação e os 
papéis sociais ocupados por indivíduos dentro da sociedade, que dizem respeito à 
idade, ao sexo ou à profissão do indivíduo em questão. Os trabalhos podem con-
templar análise de variação e mudança linguística desde o nível segmental ao nível 
textual e que estejam inseridos tanto no contexto oral como escrito. Ou seja, além 
de contemplar os aspectos externos à língua que chegam a influenciá-la busca-se 
também a apreciação de fenômenos linguísticos indicando variação e mudança em 
diferentes gêneros discursivos e registro na realização desses gêneros (Variação 
diafásica). Os trabalhos podem contemplar análises de mudança e variação linguís-
tica em qualquer língua desde que apresentem exemplos devidamente legendados. 
a comparação entre exemplos de variação e mudança linguística entre línguas da 
mesma família ou de famílias diversas é também enriquecedora ao simpósio pois 
esse tipo de análise nos ajuda a levantar hipóteses sobre tendências gerais de evo-
lução linguística e contribui para o conhecimento mais profundo de como opera o 
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processamento linguístico humano. com esse simpósio objetivamos examinar dife-
rentes forças sociais ou tipos de registro que impulsionam ou se fazem propícios à 
variação e dão sinais de mudança linguística em diversas línguas, documentar está-
gios evolutivos e buscar conjecturas sobre tendências gerais de evolução linguística.

Área TeMÁTiCa -TraDiÇÕes DisCUrsiVas e esTUDos fiLoLóGiCos

SIMpóSIO 50: cOnStItUIçãO DE CorPora 
DIacRônIcOS

cOORDEnaçãO: DRª REnata FERREIRa cOSta bOnIFÁcIO (UFS) E DRª 
antOnIEta bURItI DE SOUZa hOSOkWa (UFpb)

a partir de meados de 1980, houve uma retomada de interesse pelos estudos lin-
guísticos diacrônicos, especialmente no que concerne à história do português do 
Brasil (cf. Megale e Cambraia, 1999), isso resulta em intensificar, segundo Kato (1996, 
p. 16), a investigação sobre o “estado sincrônico de um passado remoto”. Os textos 
antigos são os únicos testemunhos sobre a história da língua, visto que não é pos-
sível ao pesquisador atual contar com o falante nativo daquela época. Ressalta-se, 
deste modo, a relevância do aporte filológico de edição de textos para fundamentar 
os estudos diacrônicos do português, na medida em que esse facilita o acesso às 
fontes históricas, que documentam as diversas fases da história da língua, além de 
fornecer ao pesquisador edições rigorosas e fidedignas. Considerando que o pes-
quisador da sócio-história linguística brasileira esbarra, na maioria das vezes, em 
dificuldades de acesso às fontes antigas, pois, ora encontram-se em péssimo esta-
do de conservação, entregues aos insetos e à ação do tempo, ora são protegidas a 
sete chaves pelas instituições depositárias, que, quando permitem consulta ao do-
cumento, cobram preços exorbitantes para a sua reprodução, além dos problemas 
pertinentes a cada texto, como, por exemplo, sua inteira legibilidade, evidencia-se 
a importância da recuperação, preservação e difusão desses documentos. para dar 
conta da dimensão histórica da língua portuguesa, especialmente no que tange às 
origens do português brasileiro, faz-se necessário constituir bases de dados linguís-
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ticos diacrônicos sistematizados. Desta forma, temos como objetivo reunir pesqui-
sadores que se proponham a discutir os mais diversos aspectos atrelados à difícil 
tarefa de constituição de corpora diacrônicos como fontes para o estudo da forma-
ção sócio-histórica de uma língua.

SIMpóSIO 51: GRaMÁtIcaS DO pORtUGUêS: a 
pRODUçãO bRaSILEIRa DE OntEM E DE hOJE

cOORDEnaçãO: DRª ana MaRIa cOSta DE aRaúJO LIMa (UFpE) E DR. 
FRancIScO EDUaRDO VIEIRa Da SILVa (UEpb)

Diversos estudos têm mostrado que, no brasil, a produção de gramáticas da lín-
gua portuguesa esteve sempre sujeita ao modelo greco-latino, e ainda hoje reve-
la diversos traços caracterizadores desse modelo. as mudanças que podem ser 
identificadas ao longo de nosso processo de gramatização – como na passagem do 
viés filosófico ao científico, no final do século XIX, ou a partir do advento da “virada 
linguística”, na segunda metade do século XX – não foram suficientes para alterar 
aquele modelo. Embora já no final do século XVI a língua falada no Brasil mostras-
se traços evidentes de um distanciamento em relação à língua falada em portugal, 
somente no século XIX a diferença entre as modalidades brasileira e europeia do 
português ganhou visibilidade, e a discussão acerca dessas diferenças é algo que se 
estende, com nuances e graus de intensidade diversos, até os dias de hoje. De fato, 
toda a construção do saber sobre o português do brasil parece ocorrer numa rela-
ção de comparação entre ambas essas línguas, e é curioso constatar que a tradição 
gramatical brasileira do português, desde suas origens, pôs-se, em linhas gerais, a 
favor do purismo lusitano. pode-se dizer, portanto, que, das últimas décadas do sé-
culo XIX ao final do século XX, houve manutenção epistemológica em nossa produ-
ção gramatical. essa recorrência, porém, vem tentando ser quebrada por algumas 
frentes de gramatização emergentes na linguística brasileira contemporânea. Os 
instrumentos gramaticais que daí resultam pretendem, a partir de novas diretrizes 
epistemológicas, gramatizar a língua do brasil atual (tanto a falada quanto a escrita), 
em geral nomeada de “português brasileiro”. nesse cenário, este Simpósio preten-
de congregar trabalhos que discutam temas relacionados à gramatização da língua 
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portuguesa no brasil, das origens aos nossos dias. ele oportuniza a apresentação e 
discussão de estudos que, embora de diferentes espaços teórico-metodológicos, or-
bitem em torno desse macrotema. São bem-vindos, então, trabalhos que analisam 
o tratamento gramatical conferido a aspectos morfossintáticos do português brasi-
leiro; trabalhos que refletem sobre os conceitos de norma e variação linguística e/ou 
descrevem variedades brasileiras do português, sob perspectivas sociolinguísticas 
ou funcionalistas; trabalhos sobre mudanças linguísticas do português brasileiro; e 
trabalhos que resultam das análises de instrumentos contemporâneos de gramati-
zação do português, tais quais gramáticas tradicionais de base filológico-normativa, 
gramáticas escolares/didáticas/pedagógicas da língua portuguesa para a educação 
básica, além das recentes gramáticas do português brasileiro elaboradas à luz de 
novas frentes de gramatização de base linguístico-descritiva. este Simpósio abriga, 
igualmente, trabalhos interessados em descrever, analisar e interpretar as diversas 
fontes do pensamento filológico-gramatical brasileiro, no que diz respeito a autoria, 
periodização, conceitos, teorias, arcabouços descritivos e categoriais, construções 
discursivas, representações ideológicas, entre outros aspectos e reflexos envolvi-
dos no fazer historiográfico.
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Simpósios Temáticos
resumos individuais
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Área TeMÁTiCa 1 - anÁLise Do DisCUrso

SimpóSio: AnáliSe CrítiCA e o Controle 
DiSCurSivo DA míDiA

SIGnIFIcaçõES SOcIODIScURSIVaS Da REpRESEntaçãO 
DE cRIançaS na pUbLIcIDaDE tELEVISIVa

REGySanE bOtELhO cUtRIM aLVES (Unb)

a crescente participação das crianças nas mais diversas práticas sociais tem se re-
fletido também em sua participação na comunicação publicitária, incluindo anún-
cios que não divulgam produtos destinados ao consumo infantil. assim, é impor-
tante discutir as representações das crianças no discurso publicitário, que acabam 
influenciando seus papéis e identidades sociais por meio dos processos de identi-
ficação que ocorrem a partir das significações construídas nesse discurso. Nesse 
sentido, este trabalho tem como objetivo interpretar sentidos que são construídos 
por meio das representações de crianças em dois comerciais televisivos. Mas quais 
significações/sentidos são construídas/os por meio das representações e da parti-
cipação das crianças em comerciais televisivos? Como elas figuram nas argumen-
tações apresentadas nesses comerciais? para responder esses questionamentos, 
adotamos a análise de Discurso crítica (faIRcLOUGh, 2001 [1992], 2003; chOU-
LIaRaKI e faIRcLOUGh, 1999; Van DIJK, 2013 [1992]) e análises linguísticas reali-
zadas com base em uma abordagem discursiva da Semântica (KOch, 2004, 2009; 
GUIMaRÃeS, 1995; canÇaDO, 2013). para atingir o objetivo proposto, analisamos 
os encadeamentos semânticos realizados por meio de operadores argumentativos 
e pressuposições, assim como a interdiscursividade em dois comerciais veiculados 
na televisão aberta brasileira. nos dois comerciais, as crianças, ao desenvolverem 
atividades de forma autônoma e independente, são posicionadas de modo a aten-
der às expectativas sociais de que elas sejam espertas e proativas. essas represen-
tações constroem uma identidade para as crianças, que pode ser avaliada como 
socialmente esperada. neles, as crianças são apresentadas como: motivação para 
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o consumo do produto; aquele/a que conhece e deseja o produto; ou como aquele 
que sabe qual produto/marca deve ser comparado. assim, no discurso publicitário 
presente na amostra analisada, a participação de crianças em práticas de consumo 
é ideologicamente naturalizada. 
palavras-chave: Discurso, publicidade com crianças, Representações.

SimpóSio: AnáliSe CrítiCA e o Controle 
DiSCurSivo DA míDiA

cOnStRUçãO DIScURSIVa Da IDEntIDaDE DE GênERO 
EM MEMES

LUZIa cRIStIna MaGaLhãES MEDEIROS (UpE), SILVanIa MaRIa Da 
SILVa aMORIM cRUZ (UpE)

Este artigo objetiva provocar algumas reflexões sobre a construção discursiva da 
identidade de gênero em memes propagados pelas redes sociais, referentes à ma-
téria publicada pelo site da revista Veja sobre a mulher do presidente do brasil. a es-
colha da referida reportagem deu-se pela repercussão que ela causou, “viralizando” 
sua manchete: Marcela temer: bela, recatada e “do lar”. para tanto, baseamo-nos na 
Semiótica Social e na teoria da Multimodalidade (Kress e van Leeuwen, 1996, 2006) 
para discorrer sobre a importância da leitura dos recursos semióticos que compõem 
esse gênero, além da construção dos discursos que é impulsionada pelos interesses 
do sujeito e está relacionada ao contexto social. em razão disso, faz-se necessário 
acionar habilidades cognitivas e motivar uma discussão de caráter social a respeito 
dos memes. em interface a esse estudo, aportamos na análise crítica do Discurso 
(fairclough, 2001) a ideia de discurso como prática ideológica, pois cria, preserva e 
também transforma as relações de poder. com isso, pretendemos instigar o debate 
acadêmico sobre as relações de gêneros produzidas e reproduzidas nas práticas 
sociais, esperando que esse debate alcance a prática pedagógica e favoreça uma 
leitura mais crítica e seletiva por partes de alunos, leitores e disseminadores de me-
mes e, consequentemente, das ideologias arraigadas nesses textos. 
palavras-chave: Multimodalidade, análise crítica do discurso, Memes.
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SimpóSio: AnáliSe CrítiCA e o Controle 
DiSCurSivo DA míDiA

IntERDIScURSIVIDaDE E IntERtEXtUaLIDaDE: 
SIGnIFIcaDOS cOnStRUíDOS EM REDE

JacIaRa JOSEFa GOMES (UpE)

a interdiscursividade nos permite mostrar a articulação entre diferentes ordens de 
discurso, observando como se dá e o que revela tal organização discursiva. Já com 
a intertextualidade podemos mostrar os graus de abertura e fechamento a diferen-
tes vozes no discurso. São essas duas categorias analíticas que recortamos como 
base para investigar a construção de significados em rede. Selecionamos para aná-
lise a articulação de ordens discursivas, bem como de diferentes vozes realizada a 
partir da votação do impeachment da presidenta Dilma Rousseff na Câmara dos 
Deputados, no mês de abril do corrente ano. nesse evento, os votos favoráveis ao 
afastamento da presidenta foram maioria e obtiveram consequentemente maior 
repercussão. Ao justificarem o voto, os deputados se valeram da estrutura linguísti-
ca “por..., voto sim”. essa forma linguística foi viralizada em inúmeros memes divul-
gados em diferentes redes sociais, promovendo relações polêmicas/competitivas, 
bem como relações harmônicas/cooperativas. nosso objetivo nesse estudo é des-
velar tais relações. com isso, buscamos também saber que partes do mundo são 
tomadas para representação, bem como saber com que modo particular os atores 
sociais representam o mundo. além disso, investigamos como agem os enunciado-
res em relação aos demais atores presentes nos textos. para tanto, recorremos aos 
estudos de fairclough (2001 e 2003) que distingue diferentes formas de relações 
intertextuais, bem como aos estudos de Van Dijk (2004 e 2008) que afirma ser a 
prática social uma categoria constituída por discurso, atividade material e mental, 
relações sociais, poder e crenças. é nessa prática que se concretiza o campo da 
política, assim como os da economia e da cultura. por isso, a análise crítica se faz 
pertinente e necessária por compreender além da estrutura linguística, também as 
dimensões da estrutura social.
palavras-chave: Discurso, Interdiscursividade, Intertextualidade.
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SimpóSio: AnáliSe CrítiCA e o Controle 
DiSCurSivo DA míDiA

a MíDIa na cOnStRUçãO Da IDEntIDaDE FEMInIna: 
UMa anÁLISE DE pROpaGanDaS pUbLIcItÁRIaS Da 
DULOREn

SUEGna SayOnaRa DE aLMEIDa (UERn), SUEILtOn JUnIOR bRaZ DE 
LIMa (UERn)

este trabalho objetiva analisar sobre como a mídia constrói os discursos acerca do 
feminino e de que forma esses discursos constrói a identidade da mulher. para tan-
to, tomaremos como base os pressupostos teóricos de charaudeau (2007), bauman 
(2005) e Stuart hall (2005), respectivamente estudos sobre mídia e identidade. en-
tende-se a mídia como suporte que faz circular os discursos existentes, informando 
e manipulando os sujeitos consumidores a adquirirem um determinado produto, fa-
zendo o sujeito enquanto espectador entender os discursos como verdadeiros. para 
efetivação deste trabalho, recorremos às campanhas publicitárias da Duloren (em-
presa do ramo de roupas íntimas) através das quais faremos uma análise descritiva 
e interpretativa, a fim de atender ao objetivo deste estudo. O corpus foi coletado 
em dois sites da internet que trabalham como banco de dados de propagandas bra-
sileiras. Com isso, percebe-se que a mídia constrói alguns discursos acerca da figura 
feminina, ora reproduzindo alguns estereótipos, ora quebrando esses paradigmas. 
Isso se concretiza, dentre muitos outras, nas campanhas publicitárias das lingeries 
Duloren, que se destaca o lugar que a mulher ocupa hoje em nossa sociedade, uma 
mulher que teve e tem sua identidade transformada culturalmente, e que a mídia 
consegue unir os discursos existentes sobre esse sujeito, e dessa forma consegue 
moldar o discurso propagandístico, gerando efeitos de sentido que possibilita múl-
tiplas interpretações. 
palavras-chave: Mídia, Identidade, efeitos de sentido.
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SimpóSio: AnáliSe CrítiCA e o Controle 
DiSCurSivo DA míDiA

O FacEbOOk cOMO FERRaMEnta DESMIStIFIcaDORa 
DaS nOtícIaS DO JORnaL nacIOnaL nO MOMEntO 
“IMpEachEMEnt”

SaMILa caRVaLhO LIMa DE aLMEDa caVaLcantI (UpE)

O presente trabalho visa comprovar a relevância da rede social facebook como mí-
dia esclarecedora do discurso incumbido nas noticias veiculadas pelo Jornal nacional 
da Rede Globo. Será demonstrado que os discursos dos apresentadores e repórte-
res do programa global apresentam intencionalidade pró-impeacheament (no caso 
Dilma Rousseff) quando confrontadas com informações completas compartilhadas 
na rede social e discutidas nas aulas de Língua Portuguesa, provocando a reflexão 
e análise crítica dos textos veiculados pela mídia televisiva, que ainda aparece, para 
alguns, como soberana na informação. partindo do princípio que todo texto precisa 
ser compreendido para ter sentido e que para isso é essencial ter acesso informa-
ções completas e pensando no facebook como plataforma de interação social que é 
muito utilizada, onde a informação circula facilmente, percebe-se o quão o seu uso 
pode provocar análises e reflexões do que é visto, ouvido ou lido em outras fontes, 
pautando-se em Van Dick (2012) que afirma que “análise contextual ultrapassa os 
conhecimentos gramaticais, textuais ou interacionais, e que é também necessário 
ter o conhecimento específico sobre o assunto” este trabalho será realizado. Espe-
ra-se promover a análise critica dos discursos jornalísticos, demonstrando que a 
rede social, antes vista apenas como espaço de lazer, pode e deve ser, ferramenta 
de informação política e formação ideológica.
palavras-chave: análise crítica do discurso, facebook, Jornal nacional.
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SimpóSio: AnáliSe CrítiCA e o Controle 
DiSCurSivo DA míDiA

a cOnStRUçãO IDEntItÁRIa DO EVanGéLIcO 
bRaSILEIRO nO DIScURSO MIDIÁtIcO: UMa anÁLISE 
cRítIca DO DIScURSO pELOS pROcESSOS DE 
REFEREncIaçãO

VaLnEy VERaS Da SILVa (UFc)

No cenário nacional, configura-se um embate político-ideológico na mídia de divul-
gação em massa em torno da postura dos evangélicos, no que se refere às temáti-
cas que se entrechocam com o interesse de certas minorias. por isso, objetivamos 
neste estudo, a partir de um modelo de contexto socialmente construído (van Dijk, 
2012), investigar a identidade do evangélico como construto sociocognitivo discur-
sivo produzido pelos que têm acesso ao discurso da mídia (azevedo, 2003). a partir 
da concepção hegemônica de dominação discursiva proposta por fairclough (2001, 
2006) e da abordagem sociocognitiva dos estudos críticos do Discurso de van Dijk 
(2006, 2008), de onde se recupera a noção de acesso discursivo, é que se estrutu-
ra a base teórica para tal investigação. convoca-se dos estudos de referenciação, 
segundo cavalcante (2011) e cavalcante, custódio filho e brito (2014), as categorias 
de análise para a investigação discursiva, mais especificamente a recategorização 
do referente sem menção de expressão referencial, como proposto por custódio 
filho (2012). entende-se que a partir da recategorização do referente “evangélico” 
em textos escritos da mídia de massa, no que tange ao gênero notícia e reportagem, 
percebemos o construto identitário do “evangélico” que se molda discursivamen-
te. O corpus de análise circunscreve-se a exemplos prototípicos da identidade do 
“evangélico”, não sendo exaustivo mas um exemplário. neste viés, segundo o enten-
dimento de identidade proposto por bauman (2005), ao analisar o discurso midiáti-
co sobre o “evangélico”, pela recategorização deste referente, deseja-se perceber o 
abuso de poder pelo acesso discursivo na construção de identidades.
palavras-chave: Identidade, estudos críticos do discurso, Recategorização.
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SimpóSio: AnáliSe CrítiCA e o Controle 
DiSCurSivo DA míDiA

a anÁLISE cRítIca DO DIScURSO na MúSIca 
“pRObLEMa SOcIaL” DE SEU JORGE à LUZ Da tEORIa DE 
nORMan FaIRcLOUGh.

hELOíSa FERnanDa Da SILVa SantOS (UFpE)

O homem é um ser social por natureza e sua forma de estar no mundo, expressan-
do ideias, sentimentos e opiniões, ocorre principalmente por meio do discurso, en-
tendido este como uma prática social, segundo a teoria de fairclogh. é por meio do 
discurso que o sujeito firma seu lugar no mundo, cria sua identidade e influencia o 
meio social no qual está inserido, como também é por este influenciado. O presente 
artigo se propõe a fazer uma análise crítica do discurso da música “problema Social”, 
interpretada pelo cantor Seu Jorge, à luz da teoria de fairclogh, buscando entender 
o contexto e categorias tais como a intersubjetividade, a ideologia, o sujeito pre-
sentes na canção, que retrata o fenômeno da exclusão socioeconômica que ainda 
vitimiza milhares de famílias, trazendo consequências desastrosas, principalmente, 
para as crianças e adolescentes que a vivenciam, como o trabalho infantil, a delin-
quência entre outras violações dos direitos humanos de tais sujeitos. esta música 
escolhida para análise torna-se mais interessante por retratar a história de vida de 
uma criança, vítima da exclusão social, a partir da percepção da própria criança e 
não descrita por um adulto, um sujeito externo àquela realidade social; isto permite 
compreender qual o discurso interiorizado e reproduzido por aquele sujeito quanto 
à sua própria condição social, onde se percebe o reforço a um discurso hegemônico 
discriminatório e segregacionista.
palavras-chave: análise crítica do discurso, exclusão social de criança e adolescente
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SimpóSio: AnáliSe CrítiCA e o Controle 
DiSCurSivo DA míDiA

DIScURSO aMbIEntaL: a REDEnçãO cOMO 
MERcaDORIa

MaRIa cLaRa catanhO caVaLcantI (IFpE)

este trabalho surge do aprofundamento da minha pesquisa de doutorado realizada 
entre os anos de 2009 a 2013. na tese, analisei vídeos que compunham uma campa-
nha de conscientização ambiental promovida por uma articulação de empresas de 
três diferentes segmentos: comercial, educacional e não governamental. O resulta-
do encontrado demonstra como o discurso da campanha era construído de forma 
a isentar as empresas da culpa pela crise ambiental e empoderar o consumidor, di-
recionando-o para um consumo “consciente”. Sendo assim, tenho pesquisado para 
mostrar como a mídia, ao construir a imagem do consumidor responsável, “tem se 
utilizado da culpabilização presente no discurso da crise ambiental para vender re-
denção como mercadoria” (fOnteneLLe, 2013). atualmente, o corpus não se cons-
titui mais por campanhas de conscientização, mas é composto por propagandas 
comerciais televisivas que se utilizam do argumento verde para vender serviços ou 
bens de consumo produzidos por seus anunciantes. O objetivo dessa investigação é, 
portanto, analisar a constitutividade entre o discurso ambiental dos textos publicitá-
rios e as práticas sociais características da alta Modernidade (GIDDenS, 1991; 2002; 
2003). partindo da premissa de que discurso e prática social se relacionam dialeti-
camente, entende-se que os textos publicitários concretizam uma série de relações 
sociais que envolvem marketing ambiental, leis governamentais, risco de desastre 
ecológico, reflexividade sustentável, entre outras. Para fundamentar essa pesquisa, 
foram adotados pressupostos teóricos da análise crítica do Discurso (faIRcLOUGh, 
2011; 2003; 1997; chOULIaRaKI e faIRcLOUGh, 1999 e Van DIJK, 1999, 2000, 2010) 
e dos estudos Retóricos de Gêneros (MILLeR, 1984, 1994, 2009; baZeRMan, 1994, 
2006 e 2007). Por fim, analisando como relações de poder e naturalização ideológica 
se concretizam através de estratégias persuasivo-manipuladoras, pretendo mostrar 
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como as mercadorias produzidas pelas empresas anunciantes são vendidas como 
redenção para o pecado do consumo degradador do meio ambiente.
palavras-chave: Discurso, ambientalismo, prática social.

SimpóSio: AnáliSe CrítiCA e o Controle 
DiSCurSivo DA míDiA

a acD E LInGUíStIca DE cORpUS: pOSSíVEIS DIÁLOGOS

pRIScILa aLVES DE OLIVEIRa nOVaIS (UFpb)

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma metodologia de pesquisa 
que promove uma interface entre a acD e a Linguística de corpus. a referida me-
todologia foi utilizada em um estudo cujo escopo foi o de investigar recontextuali-
zações da prática social que ficou conhecida como “Manifestações”, ocorridas no 
Brasil no ano de 2013. Mais especificamente, no estudo citado foram investigadas 
as formas através das quais ocorreram as representações de Manifestantes e de 
agentes públicos em textos jornalísticos escritos em português e em inglês, tendo 
como embasamento teórico a teoria de Representação de atores Sociais, proposta 
por Van Leeuwen (1997). Os aludidos textos foram retirados dos jornais the chicago 
tribune, the new york times, the Guardian, correio braziliense, a folha de São pau-
lo e Jornal do brasil. considerando a quantidade expressiva de material textual a ser 
analisado – em torno de cinco mil palavras – e a grande quantidade de categorias de 
análise encontradas na teoria que embasou a pesquisa, observou-se a necessidade 
de se empregar uma metodologia que simplificasse a busca pelos dados linguísticos 
nos textos. nesse sentido, foi utilizado um software chamado de concordanciador, 
que é um programa que extrai todas as ocorrências de uma palavra de busca num 
corpus. O uso dessa ferramenta e suas contribuições à análise crítica do Discurso 
serão apresentados neste trabalho.
palavras-chave: acD, Linguística de corpus, Representação de atores sociais.
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SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, CAmpoS 

DA AtiviDADe HumAnA e enSino De línGuAS

tEXtOS EM OUtDOOR cOM DIScURSO DE EScOLaS: UM 
EStUDO DO IntERDIScURSO na SUGEStIVa FORMaçãO 
pROFISSIOnaL 

hELOISa pEDROSa DE aRaUJO (UFpE)

ReSUMO: O artigo versa demonstrar na estrutura textual, a semântica utilizada, 
na construção de mensagens em outdoors, a apresentação de cursos técnicos e 
formação Superior em escolas particulares na cidade do Recife, que sugerem cur-
sos de formação profissional em nível Técnico, ou Superior, como promoção futura, 
a um público direcionado, com propósito de diferencial colocação no mercado de 
trabalho, com sugestão de excelentes equiparações salariais, conforme valorização 
de certas profissões, que envolve uma situação financeira estável. Desse modo, pre-
tende-se analisar que, essas possíveis interpretações são admissíveis, a partir das 
interfaces dos discursos, nos textos das campanhas publicitárias, no funcionamen-
to Lógico e Linguístico, no interior do pensável, expressos nos discursos, com iden-
tificação de classe, e formação ideológica, tão bem estudada por Pêcheux (1997), e, 
destacados em sua Obra: ‘Semântica e Discurso: uma crítica à afirmação do óbvio’. 
Como também, identificar na construção textual que incide no interior do campo 
discursivo, como se constitui esse discurso, em relação às hipóteses de dominan-
tes e dominados, numa reconstrução textual, que possa descrever termos de ope-
rações, com outros sentidos, na mesma estrutura de formação discursiva, como 
explica Maingueneau (2005), em ‘Gênese dos Discursos’. Assim, a pesquisa foi cons-
tituída de modo qualitativo, na investigação da construção dos enunciados, para 
relacionar nas linhas da aD, as propostas da semântica intencional, com o alcance 
de enfatizar a importância da semiótica dentro das interfaces dos discursos, como 
distinção social. 
palavras-chave: Outdoor, Discurso, Interdiscurso,
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SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

a tRanSItIVIDaDE VERbaL: DIÁLOGOS cOM bakhtIn

ROnILSOn FERREIRa DOS SantOS (UFpb)
FabíOLa nóbREGa (UFpb)

a aglutinação sintático-semântico-discursiva diz respeito à junção do complemento 
no verbo visto pela Gramática tradicional (Gt) como intransitivo sem haver a ocupa-
ção material do lugar de objeto. no entanto, algumas vezes, estes verbos podem ser 
usados com o complemento materializado no plano da sintaxe, havendo a desaglu-
tinação sintático-semântico-discursiva. fenômeno este provocado por motivações 
de ordem enunciativa. para tanto, tivemos como objetivo geral analisar a (des)aglu-
tinação sintático-semântico-discursiva em uma perspectiva enunciativa nos verbos 
intransitivos em reportagens impressas. em virtude disso, recorremos ao construto 
teórico defendido por bakhtin/Volochinov (1981, 1926), bakhtin (2003), além de pes-
quisadores do pensamento linguístico do círculo de bakhtin, aludindo à linguagem 
na perspectiva dialógica, havendo, portanto, simetria no tocante à temática do sim-
pósio proposto. Dessa feita, o objeto direto é discutido à luz da enunciação. nosso 
corpus foi composto por 4 reportagens impressas da Revista Veja, publicadas no 
período de 2012 a 2013 e pesquisadas no site . À luz da discussão aqui proposta, 
podemos afirmar que o verbo definido como intransitivo pela Gramática Tradicio-
nal é um caso de aglutinação sintático-semântico-discursiva. Dessa forma, há nele 
a junção do complemento, não tendo a ocupação do objeto no plano da sintaxe. e 
o Objeto Direto Interno, por sua vez, é um caso de desaglutinação sintático-semân-
tico-discursiva, isto é, o objeto vem materializado no plano da sintaxe. no nosso 
ponto de vista, este fenômeno ocorre por questões enunciativas, sendo percebido 
nas reportagens impressas analisadas. 
palavras-chave: enunciação, Gênero discursivo reportagem, transitividade verbal.
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SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

O EnUncIaDO cOncREtO nO GênERO capa DE 
REVISta: UM EStUDO DIaLóGIcO-DIScURSIVO

MaRIa DE FÁtIMa aLMEIDa (UFpb)
ManaSSéS MORaIS XaVIER (UFcG)

O presente trabalho contempla um estudo dialógico do gênero discursivo capa de 
revista. partimos do pressuposto de que os gêneros são tipos de enunciados re-
lativamente estáveis, caracterizados por um conteúdo temático, uma construção 
composicional e um estilo. Fiorin (2008), ao comentar esta definição de gênero apre-
sentada por bakhtin, enfatiza o advérbio “relativamente”, mostrando que essa re-
latividade deve-se às transformações que o gênero sofre em sua historicidade e 
também à própria variação de suas características no enunciado concreto. Sendo 
assim, os objetivos do trabalho são: a) situar o fato dos escândalos, em 2014, de 
corrupção na petRObRaS e possíveis envolvimentos do partido dos trabalhadores 
(pt) e b) analisar os enunciados das matérias de capa da Revista Veja a partir de três 
concepções teóricas da análise Dialógica do Discurso, a saber: a noção de gêneros 
do discurso, de enunciado concreto e de tom valorativo. para tanto, selecionamos 
um corpus de duas capas da Revista Veja que exploraram em sua matéria princi-
pal o caso dos escândalos na petRObRaS. Do ponto de vista temporal, as capas 
analisadas foram circuladas após a vitória, em segundo turno, da presidenta Dilma 
Rousseff (PT) nas Eleições 2014. Em se tratando de fundamentação teórica, tivemos 
contribuições de referências como bakhtin (2010), brait (2012), Dionisio (2004), Vo-
loshinov (1976), tezza (2003), dentre outras. Sobre os resultados destacamos que 
as capas de revistas analisadas se tornam enunciados concretos por se situarem 
historicamente e por, concretamente, convocarem sentidos que possibilitam a com-
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preensão dialógica dos posicionamentos ideológicos do veículo de comunicação im-
pressa aqui apresentado: um posicionamento nitidamente de ataque ao pt. 
palavras-chave: enunciado concreto, Gêneros do discurso, capa de revista.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

a abORDaGEM DO EStILO DO tEXtO DE DIVULGaçãO 
cIEntíFIca nO LIVRO DIDÁtIcO DE LínGUa 
pORtUGUESa DO EnSInO MéDIO

tEREZInha DE JESUS GOMES DO naScIMEntO (UFpb)

parte da Dissertação de Mestrado em Linguística (pROLInG/Ufpb) intitulada estudo 
do gênero: uma abordagem do estilo no livro didático de Língua portuguesa do en-
sino Médio, este artigo visa analisar a abordagem dada pelo livro didático para en-
sino médio “português Linguagens” de William cereja e thereza Magalhães (2013), 
volume 3, ao gênero Texto de divulgação científica. Para isso, ancoramos nossa pes-
quisa nas reflexões de Bakhtin e do Círculo bakhtiniano, além de pesquisadores 
contemporâneos como faraco (2009), Sobral (2009), brait (2013), brandão (2005), 
Rojo (2005) entre outros. na esfera do ensino, há diferentes maneiras de abordar 
os gêneros explorando seus elementos constitutivos, algumas considerando fato-
res extralinguísticos, outras nem tanto. a metodologia deste trabalho envolveu a 
seleção e apreciação do livro didático escolhido. como nosso objeto de estudo é 
constituído pelo estilo do gênero, consideramos os recursos estilísticos que sobres-
saem no texto selecionado para análise, mais especificamente a comparação e a 
conjunção subordinada adverbial temporal como base de dados do nosso corpus. 
nas análises, destacamos, principalmente, a contribuição desses recursos estilísti-
cos na constituição do gênero discursivo, especialmente em se tratando da constru-
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ção do sentido e da expressividade. Os resultados comprovam que várias questões 
do livro didático que abordam o estilo dos gêneros são insuficientes para esclare-
cer a relação do gênero com suas especificidades estilísticas, desconsiderando as 
relações dialógicas em que este é construído, reveladas pelas escolhas linguísticas 
do enunciador. é possível constatar ainda, nas atividades analisadas, a ausência da 
abordagem do efeito de sentido causado por recursos estilísticos que se destacam 
no gênero, prejudicando o aprofundamento da compreensão do texto e do estilo 
que o constitui.
palavras-chave: Livro didático, Texto de divulgação científica.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

anÁLISE DIaLóGIca DOS GênEROS REpORtaGEM 
E anúncIO EM LIVROS DIDÁtIcOS DE LínGUa 
pORtUGUESa E O atRaVESSaMEntO DaS qUEStõES 
étnIcO-RacIaIS

ISabELa baStOS DE caRVaLhO (IFF)

O objetivo deste trabalho é analisar dialogicamente as proposições de enfrenta-
mento ao racismo (provenientes de documentos oficiais que norteiam o ensino de 
Lp e as relações étnico-raciais) e alguns livros didáticos de Língua portuguesa (LD), 
aprovados pelo último pnLD para ensino Médio, de 2012, adotados no âmbito dos 
campi do Iff. para viabilizar o presente trabalho, foram selecionados dois gêneros 
do discurso que comumente são estudados nesse segmento do ensino básico: a 
Reportagem e o anúncio. este tipo de análise pode ser feito também junto aos dis-
centes, cotidianamente, para promover neles um despertar para a leitura crítica, a 
partir de enunciados concretos, cujos sentidos só emergem a partir de determina-
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ções histórico-sociais. enquanto campo de comunicação discursiva, o livro didático 
é percebido como uma mídia de amplo alcance social, capaz de colaborar, ou não, 
para a construção de uma escola - e de uma sociedade - com igualdade racial. O es-
tudo dos discursos que sustentam os livros podem, portanto, promover um ensino 
de língua materna que fuja do saber enciclopédico, estrutural e dicionarizado, para, 
assim, perceber a língua sob a lente da atividade social, construída historicamente, 
conforme teorizou bakhtin. além disso, o ensino de língua materna a partir dos 
gêneros do discurso proporciona aos discentes maior aproximação entre língua e 
vida, outra proposição bakhtiniana, e ainda abre a possibilidade de se discutir temas 
sociais relevantes, como o racismo, que se mostra estrutural no brasil.
palavras-chave: Racismo, Dialogismo, Livro didático de Língua portuguesa.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

DILMa E tEMER naS capaS Da REVISta IStO é: UMa 
REFLEXãO DIaLóGIca 

MaRIa DE FÁtIMa aLMEIDa (UFpb)
RanIERE MaRqUES DE MELO (UFpb)

as capas de revistas, consideradas como gêneros discursivos, abrigam textos ver-
bo-visuais, que constroem sentidos plurais, visando a persuasão do leitor/consumi-
dor. O visual (as imagens), chamadas de formas sígnicas, são imprescindíveis para 
estabelecer uma relação de sentido no texto, já que ultrapassam os limites da me-
talinguagem. além disso, a teoria bakhtiniana considera essa matéria sígnica como 
texto, como proporcionadora, também, de ressonâncias dialógicas (baKhtIn, 2002). 
corroborando com esse pressuposto, o presente trabalho visa, através das contri-
buições da análise Dialógica do Discurso, discutir e analisar como se dá a construção 
de sentido no gênero capa de revista, a partir de informações nelas apresentadas, 
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articulando as duas linguagens presentes nos enunciados. De forma mais pontual, 
pretende-se responder ao seguinte questionamento: como se estruturam as rela-
ções dialógicas presentes nas capas da revista Isto é, levando em consideração as 
identidades políticas – Dilma e temer – e o enunciado “We want you”? para isso, 
pretendemos apresentar discussões teóricas bakhtinianas sobre texto-enunciado 
e dialogismo. para execução desta pesquisa, de cunho descritivo, com abordagem 
qualitativa, analisaremos duas capas da revista Isto é, de 2015, além de dois carta-
zes com o enunciado “We want you”, disponíveis na internet. como aporte teórico, 
partimos da concepção de que a linguagem, para bakhtin (2002), é heterogênea e 
polifônica, repleta de muitas vozes; contudo, essas vozes são possíveis de serem 
percebidas, surgem no enunciado em oposição ou em congruência às outras vo-
zes, produzindo um efeito de apagamento e ressignificação. Destacamos, também, 
bakhtin (2003), bakhtin/Volochinov (2006), para citar alguns dos principais. nesse 
sentido, os enunciados em capas de revista também são polifônicos, uma costura 
de diversos discursos, já que podemos identificar o lugar social específico de cada 
discurso que está presente nessa materialidade. Dessa forma, toda linguagem uti-
lizada na elaboração desses enunciados é provocadora de criar e recriar sentidos 
entre sujeitos políticos/sociedade. 
palavras-chave: capa de revista, Gênero discursivo, Dialogismo.
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SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

MOLDURaS DIScURSIVaS: cOnStRUçãO DE 
EnUncIaDO E DIaLOGISMO nO tWIttER

FLÁVIa FaRIaS DE OLIVEIRa (UFpE)
MILEna kaRInE DE SOUZa WanDERLEy (UFMS)

O presente trabalho propõe-se a discutir como se realiza a construção dos enun-
ciados e do dialogismo no twitter, em detrimento das molduras implicadas na arti-
culação discursiva dos tweets. nesta rede social, os usuários possuem um número 
limitado de 140 caracteres na redação de seu texto, ou seja, devem expressar-se, 
enunciar, dialogar, conforme esta margem/moldura pré-estabelecida. contudo, o 
referido gênero é plástico e “relativamente estável” (baKhtIn, 2003, p. 262, grifos do 
autor). Moldura discursiva, nessa pesquisa, diz respeito ao contexto de produção/ar-
ticulação de enunciados, tais como: ambiente, recursos, elementos facilitadores ou 
limitadores de interação, velocidade, acessibilidade dentre outros que constituem 
uma atividade dialógica, culturalmente concreta e relativamente estável, de acordo 
com a teoria dos gêneros do discurso de bakhtin (2003). a plasticidade dos recursos 
nos ambientes virtuais de interação, nesse sentido, corrobora para a observação de 
que se constroem molduras discursivas específicas cuja articulação enunciativa se 
fenomenaliza dialogicamente a medida que os recursos permitem que os usuários 
ampliem as suas possibilidades de interação. Logo, o número de caracteres que pa-
rece, inicialmente, limitar a plurivocalidade do gênero, bem como dos processos dia-
lógicos que nele se realizam, na verdade são ampliados pelas articulações multimo-
dais possíveis através dos recursos disponíveis facilitando a construção de um gesto 
de leitura que se tece pela “atualização do texto”, nos termos de pierre Lévy (1996). 
assim, nessa pesquisa, analisaremos como as molduras discursivas implicam na 
construção de enunciados no twitter, tendo como recorte epistemológico três dis-
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tintos perfis: @dilmabr, @jctransito e @sensacionalista, procurando comprovar que 
o tweet constitui um enunciado que, mesmo dentro de uma moldura supostamente 
menos flexível, possibilita a construção de um profícuo processo dialógico. Para tan-
to, recorremos, majoritariamente, a bakhtin (2009; 2003), pierre Lévy (1996), andrea 
Moraes (2013) e eni Orlandi (2010).
palavras-chave: twitter, Molduras discursivas, enunciado.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

a aLtERIDaDE na pESqUISa EM cIêncIaS hUManaS

JOSEanE LaUREntInO bRItO DE LIRa (IFpE)

este trabalho tem como objetivo discutir a questão da compreensão do pesquisa-
dor em ciências humanas em relação ao seu outro, no transitar entre a sua palavra 
e a palavra do outro, no caso dessa pesquisa, os textos verbo/visuais acerca do 
trabalho doméstico não remunerado. a ciência tem a pretensão de instituir um pen-
samento teórico universalmente válido, mas, para bakhtin (baJtIn,1997), o caráter 
técnico e um juízo teórico são insuficientes para validarem a si mesmos. Este juízo 
só pode ser validado através de um ato ético responsável, originado no interior de 
um sujeito, não podendo ser apenas uma definição teórica da verdade. É, pois, na 
alteridade que um determinado sujeito abre-se para o conhecimento de outro in-
divíduo, o qual, através de um excedente de visão, de um ponto de vista exotópico, 
analisa o outro. Dessa maneira, o pesquisador, nas ciências humanas, transita no 
terreno das produções de sentido entre o eu e o outro. Dessa maneira, para com-
preender os discursos que tratam do trabalho doméstico não-remunerado lançare-
mos mão, nessa pesquisa, dos conceitos propostos por bakhtin: alteridade, hetero-
ciência, enunciado e enunciação(baKhtIn, 2000), para tentar compreender, através 
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dos discursos veiculados no facebook, qual a visão do trabalho doméstico não-re-
munerado. a breve amostra selecionada nos sugere que os discursos veiculados na 
rede social denunciam a invisibilidade e a desvalorização desse trabalho.
palavras-chave: compreensão, pesquisa, alteridade.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

REpRESEntaçõES DIaLóGIcaS Da IDEntIDaDE Da 
pRESIDEntE DILMa ROUSSEFF nO GênERO DIScURSIVO 
chaRGE

ManaSSéS MORaIS XaVIER (UFcG)
ana kaRLa aLVES DE MEnEZES (UFpb)

Sob a perspectiva da análise Dialógica do Discurso, representada por bakhtin e o 
seu círculo e por trabalhos de estudiosos como brait (2005), faraco (2003), fiorin 
(2006), Sobral (2009), dentre outros, o presente trabalho objetiva, de forma geral, 
analisar as relações dialógicas no gênero discursivo charge que tem como tema a 
identidade da presidente Dilma Rousseff. Quanto aos objetivos específicos, desta-
camos: a) estabelecer as relações dialógicas entre as vozes presentes nos discursos 
proferidos pelas charges e b) compreender as diferentes formas de representação 
da presidente Dilma nos pontos de vista dos sujeitos enunciadores das charges. 
nosso objeto de estudo são charges que trazem um olhar crítico sobre a política 
brasileira, mais especificamente sobre a figura da presidente Dilma no evento da 
copa do Mundo, na corrida presidencial de 2014 e no escândalo da petrobrás. a 
pesquisa é descritiva - explicativa e o corpus selecionado constitui-se de 02 (duas) 
charges hospedadas no Google Imagens. Do ponto de vista dos resultados da pes-
quisa, consideramos que o corpus analisado evidenciou que as representações dia-
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lógicas denunciam ou fazem surgir compreensões que demonstram nas charges 
aspectos, sobretudo, de reprovação à figura de Dilma Rousseff, em conformidade 
com as próprias especificidades e dimensões do gênero em estudo – que é o de 
provocar, pelo humor, críticas e/ou ironias.
palavras-chave: Relações dialógicas, enunciado, Gênero discursivo charge.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

a cOnStRUçãO Da IDEntIDaDE DOS MOVIMEntOS 
SOcIaIS cOntEMpORânEOS: VOZES DE aLIança E 
cOncORRêncIa nO FacEbOOk 

ORIana DE naDaI FULanEtI (UFpb)

a presente comunicação consiste na apresentação de alguns resultados da pesqui-
sa que tem sido realizada sobre páginas de movimentos sociais brasileiros no face-
book. a partir de 2010, crescem fenômenos de manifestação política que fazem uso 
da rede para se organizar e se veicular, como a primavera Árabe, o movimento dos 
Indignados na espanha e as Jornadas de Junho de 2013 no brasil. essas manifesta-
ções apontam para o delineamento de uma nova forma de se fazer política e de ser 
político. O objetivo deste trabalho é depreender as vozes de aliança e concorrência 
desses movimentos e observar como elas se manifestam em um suporte que tem 
como predomínio a presença de diferentes linguagens. em outras palavras, procu-
ra-se investigar como os movimentos sociais se veem e se registram, como estabe-
lecem relações de aliança e concorrência, tanto na linguagem verbal, quanto na não 
verbal e sincrética. para isso, apoiamo-nos teoricamente no princípio dialógico e na 
heterogeneidade discursiva do círculo de bakhtin. a página que apresenta diferen-
tes formas de expressão também tem muitos links que sugerem continuidades de 
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acessos, expandindo com isso as formas de interação. assim, os aliados e inimigos 
tornam-se mais explícitos, seja pelas contribuições em seus comentários, seja pelos 
links, e a heterogeneidade discursiva surge como elemento essencial para a depre-
ensão da identidade dos movimentos. a importância da pesquisa deve-se, entre 
outros, à necessidade de reflexões sobre as formas de análise do discurso que se 
manifesta no ciberespaço e às contribuições que traz para a maior compreensão de 
um novo modo de se fazer política que é híbrido, configurando-se na rede e fora 
dela. entre os resultados, observa-se uma maior compreensão do funcionamento 
do discurso dos movimentos sociais brasileiros no ciberespaço, assim como da vi-
são que possuem de política e de político. 
palavras-chave: heterogeneidade discursiva, Movimentos sociais, cibercultura.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

MatERIaIS DIDÁtIcOS paRa EDUcaçãO a DIStâncIa: 
IntERFacES cOM O DIaLOGISMO naS hIStóRIaS EM 
qUaDRInhOS

IVanDa MaRIa MaRtInS SILVa (UFRpE)

Os materiais didáticos assumem especial destaque na interação entre professores e 
estudantes nos processos de ensino/aprendizagem na educação a Distância (eaD). 
na construção de materiais interativos, as práticas dialógicas de linguagem são fun-
damentais nas mediações entre autores e leitores. a noção de dialogismo pode favo-
recer a escrita de materiais didáticos, compreendendo-se a natureza dialógica como 
princípio constitutivo da linguagem (baKhtIn, 1993). as concepções de dialogismo 
― seja como constitutivo da interação verbal entre enunciador e enunciatário, seja 
no processo das relações entre enunciados, aproximando-se da intertextualidade, 
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ou ainda nas relações dialógicas entre texto e realidade histórico-social ― são im-
portantes para orientar a produção textual de conteúdos pedagógicos para eaD. as 
histórias em quadrinhos revelam-se como materiais que podem apoiar os proces-
sos de ensino/aprendizagem na eaD, tendo em vista a possibilidade de exploração 
de diferentes níveis do dialogismo nas mediações entre professores/alunos. preten-
de-se analisar o dialogismo representado em histórias em quadrinhos elaboradas 
para o curso de Letras eaD/UfRpe. a pesquisa está fundamentada em enfoques 
de diferentes autores sobre eaD (LéVy, 1999, MORan, 2002, MOORe e KeaRSLey, 
2007), materiais didáticos para eaD (fRancO, 2007, pRetI, 2009, feRnanDeZ (2009), 
ScheReR (2009) e dialogismo (baKhtIn, 1992, 1993). prioriza-se uma abordagem 
qualitativa, considerando-se a análise de histórias em quadrinhos produzidas para 
eaD. no desenho metodológico, foram realizadas algumas ações, como: 1) levanta-
mento bibliográfico; 2) seleção de histórias em quadrinhos; 3) produção de roteiro 
de análise; 4) análise e discussão. Os resultados apontam para a importância da 
construção de histórias em quadrinhos mais dinâmicas e interativas para eaD, con-
siderando-se a abordagem dialógica da linguagem (baKhtIn, 1993) e a necessidade 
de se minimizarem as distâncias físicas, por meio de recursos que ampliem o diálo-
go entre professores e alunos. 
palavras-chave: Materiais didáticos, educação a distância, histórias em quadrinhos.
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SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

cOntRIbUIçõES Da anÁLISE DIaLóGIca DO DIScURSO 
paRa O EnSInO DE LínGUa MatERna

ROSânGELa GOnçaLVES cUnha (UFba)

este trabalho baseia-se nos pressupostos dos estudos Dialógicos da Linguagem, 
subentendidos na ordem metodológica do ensino da língua, proposto por Mikhail 
bakhtin e o círculo. O referido arcabouço teórico-metodológico é investigado na 
proposta curricular Direito de aprender, publicada pela secretaria da educação do 
município de Juazeiro- Bahia, com o objetivo de identificar se estão presentes no do-
cumento oficial que orienta o ensino de língua portuguesa; como este documento 
é compreendido pelos professores e quais os seus reflexos e refrações em sala de 
aula. parte-se do princípio que reconhece os avanços nas pesquisas sobre os estu-
dos bakhtinianos para a prática de ensino, bem como as descobertas acerca das es-
tratégias utilizadas pelos usuários da língua no processo de ensino e aprendizagem 
da língua portuguesa na escola e, neste âmbito, importa investigar quais os limites 
e possibilidades encontrados pelos professores de língua portuguesa na missão de 
explorar o ensino e a aprendizagem de uma língua viva, através da perspectiva dis-
cursiva dos estudos da linguagem. adota-se como estratégia metodológica a análi-
se documental da proposta curricular de Juazeiro-ba, aplicação de um questioná-
rio aos professores, e também visitas a secretaria de educação e escolas, afim de 
compor instrumentos que pudessem favorecer a análise qualitativa de orientação 
bakhtiniana. a análise dos resultados permitiu concluir que a proposta curricular Di-
reito de aprender apresenta indícios do embasamento teórico proposto pela teoria 
bakhtiniana para o ensino da língua. porém apresenta desvio ao propor o trabalho 
voltado para gêneros textuais e não gêneros discursivos. claramente opõe-se ao 
ensino tradicional da língua, mas se assumisse mais explicitamente a sua opção 
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teórico-metodológica, mais vinculada aos estudos dialógicos da linguagem, poten-
cializaria, ainda mais, os seus resultados. 
palavras-chave: estudos dialógicos, Gêneros do discurso, ensino de lingua.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

O MUSEU paçO DO FREVO SOb a ótIca 
SOcIOIntERacIOnISta DE LInGUaGEM: UMa LEItURa 
DIaLóGIca E pOLIFônIca 

RaqUEL SOaRES pEDOnnI SILVa (UFpE)

O Museu paço do frevo, em Recife-pe, é um espaço cultural, voltado para a per-
petuação do frevo como música e dança populares. nesse espaço, a presença de 
manifestações escritas carregadas de sentidos nos faz considerá-lo um enorme tex-
to, materializado em diversos suportes como livros, banners, painéis, placas, etc. 
textos estes que manifestam enunciados coconstruídos sob relações dialógicas, re-
velando um conjunto de vozes que participam de um processo plural de interação 
e convivência. considerando tudo isso, assumimos o objetivo de analisar, sob uma 
ótica interacional, dialógica e polifônica, os enunciados presentes na sala denomi-
nada Linha do tempo, na qual se encontram livros que narram a história do frevo e 
paredes nas quais o visitante escreve, com giz, as suas próprias histórias relaciona-
das ao frevo e ao carnaval. para este estudo, iremos nos ancorar em teóricos como 
baKhtIn ([1929] 2006; [1929] 2008), beZeRRa (2013), bRaIt (2013), faRacO (2009), 
fIORIn (2014) e MaRcUSchI (2008). estes autores nos interessam porque, em geral, 
concordam com o pressuposto de que o dialogismo fundamenta a língua e esta, 
sendo dinâmica e passível de mutações, reverbera sempre novos significados não 
dissociados da realidade situada em que se encontra. O corpus desta pesquisa con-
siste em textos da sala Linha do Tempo, capturados por fotografias em celular. Os 
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resultados revelam que, embora sejam textos construídos por diversos sujeitos, a 
natureza dialógica da língua se revela nas intersecções que atravessam a história, o 
tempo e as experiências estéticas de cada um dos visitantes.
palavras-chave: Museu paço do frevo, Interação, Dialogismo.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

O EnUncIaDO “bELa, REcataDa E DO LaR” E OS ELOS 
na caDEIa cOMUnIcatIVa DO FacEbOOk

ELIaS cOELhO Da SILVa (UFpb)
MIchEL pRatInI bERnaRDO Da SILVa (UFpb)
JULIa cRIStIna DE LIMa cOSta (UFpb)

Em abril de 2016, uma matéria, lançada pela revista Veja, suscitou uma infinidade 
de enunciados veiculados no campo discursivo midiático. ao denominar Marcela 
temer, atual primeira dama da república, de “bela, recatada e do lar”, o periódico 
nacional provocou uma grande e intensa discussão acerca do papel da mulher na 
sociedade. O movimento feminista, ao tomar conhecimento da reportagem, fez crí-
ticas contundentes à matéria, postando, nas redes sociais, imagens irônico-satíricas 
de mulheres em diferentes momentos de interação social. Já o movimento religio-
so divulgou postagens de mulheres valorizando as atividades domésticas, a fim de 
afirmar o papel social da mulher cristã como “bela, recatada e do lar!”. Para Bakhtin 
(2011), filósofo da linguagem, esses enunciados, posicionamentos axiológicos do su-
jeito, correspondem a elos da complexa cadeia organizada de outros enunciados, 
pois, ao emitir um ponto de vista, sempre levamos em consideração o discurso de 
outrem. Os enunciados, então, apresentam ecos, ressonâncias de outros enuncia-
dos. com base nas considerações apresentadas, objetivamos analisar as relações 
dialógicas em enunciados midiáticos postados por artistas do campo discursivo re-
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ligioso em relação à reportagem “bela, recatada e do lar”, veiculada pelo periódico 
nacional Veja. O estudo apresentou um enfoque enunciativo-discursivo e teve como 
base os pressupostos teórico-metodológicos da teoria da enunciação de bakhtin 
e o círculo. a pesquisa foi de natureza qualitativo-interpretativista e baseou-se no 
método indutivo. Inicialmente, coletamos, em abril de 2016, em páginas da rede so-
cial facebook, postagens das celebridades do meio discursivo religioso e, em segui-
da, realizamos a análise e interpretação dos dados. Os resultados mostraram que 
os enunciados analisados respondem a outros enunciados, que também suscitam, 
por conseguinte, novos enunciados e novos sentidos, o que os caracteriza como um 
elo da complexa cadeia discursiva de enunciados.
palavras-chave: Relações dialógicas, enunciado concreto, Revista Veja.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS

 

EnSInO EM aRqUIVOLOGIa: O pROJEtO EnUncIatIVO 
DO GênERO acaDêMIcO 

ELIEtE cORREIa DOS SantOS (UEpb)

este trabalho é um resultado parcial de um projeto de pesquisa – pROpeSQ da Uepb 
“Linguagem, cultura e memória: investigando as fronteiras do projeto SeSa” cujo 
objetivo é analisar a aplicabilidade de uma proposta teórico-metodológica de en-
sino de gêneros acadêmicos, vivenciada na Universidade estadual da paraíba à luz 
dos preceitos de bakhtin e do círculo quanto às ciências humanas, ao discurso de 
outrem na fronteira da interação verbal e ao próprio ato responsável na universi-
dade e na vida. considerou-se a utilização de método de base qualitativo-interpre-
tativista que aprecia a complexidade do real e da interdisciplinaridade. Os dados 
comprovam que a escrita acadêmica precisa ser ensinada para que o aluno possa 
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se adaptar e se inserir na cultura que faz parte. O esquema estrela de DaVI traçado 
por Santos (2013) aponta ser eficaz no processo de planejar e escrever o gênero aca-
dêmico, tendo como resultado o artigo. conclui-se que é importante compreender 
como a linguagem acadêmica é organizada; mas também observar todo o processo 
de interação verbal que se dá ao desenvolver uma prática pedagógica, cujos con-
teúdos temáticos são da arquivologia e/ou ciência da Informação. nesse sentido, 
consideramos a necessidade de se fazer uma abordagem pedagógica, linguística, 
crítica e política, razão suficiente para desenvolver um trabalho interdisciplinar de 
abordagem qualitativa fundamentado na observação das ações, na intervenção e 
na reflexão do universo acadêmico.
palavras-chave: Gênero acadêmico, projeto enunciativo, ensino em arquivologia.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

pOSIcIOnaMEntO aXIOLóGIcO DO SUJEItO aUtOR EM 
SERMõES RELIGIOSOS: UMa anÁLISE DIScURSIVa

pEDRO FaRIaS FRancELInO (UFpb)

no processo da interação socioverbal, a produção dos mais diversos tipos de enun-
ciados está diretamente relacionada à esfera discursiva na qual o sujeito enuncia-
dor está inscrito. este, por sua vez, se comunica em uma cadeia ininterrupta de 
enunciados e essa interlocução dá-se de forma dialógica, ou seja, este indivíduo 
está, inerentemente, em permanente e constante diálogo com o que já foi dito e 
o que ainda está para se dizer acerca de determinado objeto discursivo. neste tra-
balho, analisaremos o discurso religioso, mais particularmente o gênero discursivo 
pregação religiosa (ou sermão religioso), objetivando verificar como ocorrem as re-
lações dialógicas mediante a mobilização, pelo sujeito enunciador, de mecanismos 
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linguístico-discursivos empregados no fio do discurso para a produção de sentidos 
de seus enunciados. para tanto, fundamentamo-nos na teoria da enunciação de 
bakhtin (1993, 1997, 2000) e Volochínov ([1926] 1976, 1999, 2009) e constituímos 
como corpus um conjunto de sermões expositivos produzidos por sacerdotes cris-
tãos, católicos e protestantes, coletados em contextos de missas ou cultos e dispo-
nibilizados em sites das instituições representadas por esses sujeitos. para este tra-
balho, utilizaremos dois sermões expositivos orais de esferas religiosas distintas: o 
primeiro, do segmento católico; o segundo, do segmento protestante. Os resultados 
demonstraram que o sujeito imerso na esfera discursiva religiosa, ao enunciar, leva 
em consideração, em certa medida, os discursos de outrem, provenientes da sua 
interação com seu interlocutor e de sua relação com a exterioridade constitutiva. 
esses discursos-outros, por sua vez, deixam entrever a espessura ideológica e dia-
lógico-polifônica das apreciações e posicionamentos desses sujeitos nesse campo 
de utilização da língua, mesmo considerando que o discurso religioso normalmente 
se caracteriza como autoritário, monológico, dogmático, ou seja, não muito dado a 
infiltrações avaliativas do falante.
palavras-chave: posicionamento axiológico, autoria, Sermão Religioso.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

O atO RESpOnSÁVEL DE REpRESEntaR O DIScURSO 
paRLaMEntaR

paULO EDUaRDO aRanha DE SÁ baRREtO batISta (UFpE)

a redação de atas de uma reunião do parlamento é um jogo dialógico com as pala-
vras de outrem. buscamos, neste trabalho, descrever tal fenômeno como um ato 
responsável, um pensamento participativo com a assinatura de quem, sem álibi, 
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imprime seu tom volitivo ante a necessidade de representar o discurso outro. as-
sim, o redator está imerso em uma arquitetônica em que o eu almeja aprovação de 
seu texto por vários tus em conflito – os parlamentares –, de modo que trabalha no 
limite entre a fidelidade ao pronunciamento fonte, o caráter institucional do gênero 
discursivo e o inevitável agir pensante de quem enuncia. consideramos, então, to-
das as noções concernentes a ato responsável, a partir do que escreve M. bakhtin 
em Para uma Filosofia do ato articulado com a concepção dialógica de linguagem do 
mesmo autor, além da noção de representação do discurso outro (RDa – représen-
tation du discours autre), de J. authier-Revuz. a nossa análise prévia foi feita em um 
corpus de atas de sessões ordinárias da câmara Municipal de João pessoa, em que 
pudemos constar que, no ato de representar o discurso outro, o redator subverte 
as formas de RDa conforme a necessidade de corroborar um ponto de vista ou de 
fazer valer certo efeito de sentido.
palavras-chave: ato, ata, Discurso outro, Dialogismo.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

OS DIScURSOS VELaDOS naS pOStaGEnS DO tWIttER 
SObRE O tEMa Da REDaçãO DO EnEM 2015

RaMíSIO VIEIRa DE SOUZa (UFpb)
SaMUEL LIRa DE OLIVEIRa (pREF. MUn. DO MOREnO)

a perspectiva dialógica de bakhtin (1895-1975) postula que os enunciados são situa-
ções reais do uso da língua nas diferentes esferas da atividade humana. além disso, 
nas relações dialógicas, a palavra é arena, isto é, o lugar de conflito dos sujeitos nas 
situações comunicativas da linguagem. assim, observa- se que algumas publicações 
que circulam nos sites de notícias retomam temas polêmicos que circularam nas 
redes sociais e que, muitas vezes, apresentam os discursos velados a respeito da 
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temática polemizada. no ano de 2015, o tema da redação do eneM, a persistência 
da violência contra a mulher na sociedade brasileira, foi um dos alvos dos twitteiros. 
O site de notícias G1 do grupo Globo postou alguns dos enunciados que circularam 
na rede social twitter acerca dessa temática e que foram motivadores da realização 
dessa pesquisa que é de cunho qualitativo- interpretativista e teve como objetivo 
refletir sobre os discursos velados nas postagens publicadas pelos twitteiros sobre 
a proposta de produção escrita do eneM. na natureza metodológica, descrevemos 
a teoria, selecionamos o corpus e definimos como categorias de análise, dialogismo, 
discurso velado e a palavra como lugar de conflito nas relações humanas. Confron-
tamos teoricamente os dados com as categorias definidas e coletamos os resulta-
dos. eles mostram que os enunciados apresentam discursos velados, ou seja, vozes 
alheias (histórica, ideológicas e sociais) que são retomados pelos twitteiros e reve-
lam sujeitos machistas e preconceituosos com relação à temática proposta pelo 
ENEM. Como também, percebe-se a palavra como o lugar do conflito nas relações 
humanas, provocada pelas réplicas dos sujeitos nas relações sociais e que são res-
ponsáveis pela produção de sentido nas situações interativas de uso da língua.
palavras-chave: Dialogismo, Discursos velados, enunciado, Sujeito.

SimpóSio: AnáliSe DiAlóGiCA Do DiSCurSo: 
reFleXÕeS SoBre GÊneroS Do DiSCurSo, 

CAmpoS DA AtiviDADe HumAnA e enSino De 
línGuAS 

cURta-MEtRaGEM VIDa MaRIa: a FROntEIRa 
cULtURaL SOb a anÁLISE DIaLóGIca DO DIScURSO 

MaRIa DO caRMO RaMOS Da SILVa (SEDUc-pE)
JULIa cRIStIna DE LIMa cOSta (UFpb)

O texto verbo-visual compreende a materialidade discursiva da linguagem que en-
volve os sujeitos numa dada produção de conhecimento que os remete a um con-
texto social, histórico e cultural. nos aportes da teoria bakhtiniana, a linguagem é 



349

XXVI Jornada do Gelne

fundamentalmente dialógica, sob essa raiz há um sujeito refletindo e refratando 
sentidos nas relações discursivas que o envolve na relação com a auteridade. este 
estudo ponderou sobre as categorias dialógicas do discurso que restauram o curta-
metragem Vida Maria (2006), do diretor Márcio Ramos. O objetivo principal deste 
trabalho foi apresentar uma análise dialógica do discurso visando à construção do 
sentido a partir de um olhar sociocultural que permeia a personagem Maria em 
sua relação com o “eu para mim”, o “outro para mim” e com o espaço onde vive. O 
corpus compreendeu as cenas do curta metragem que aportam a personagem em 
três diferentes dimensões: o discurso, a ideologia e a cultura. Sendo assim, esses 
segmentos destacam a fronteira que separa e/ou marca culturalmente a persona-
gem Maria em seu evento-existir. para analisar nosso corpus recorremos às pres-
suposições teóricas desenvolvidas por bakhtin (2011) e o circulo, bakhtin/Voloshi-
nov (1988) para quem a linguagem é dialógica, constituída de significação no/pelo 
discurso. trata-se, portanto, de uma pesquisa qualitativa norteada pelo paradigma 
interpretativista, de caráter bibliográfico e documental. Concluímos que as frontei-
ras reveladas no curta refletem em Maria aquilo que já está refletido no todo. Nesse 
sentido, podemos afirmar que os elementos enuniativos-discursivos produzem sen-
tidos em razão dos diálogos construídos no texto verbo-visual.
palavras-chave: Dialogismo, exotopia, Gênero discursivo, cronotopia, curta-me-
tragem.

SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser

FaZER cIêncIa nO nORDEStE DO bRaSIL: a 
cOntRIbUIçãO Da tEORIa/anÁLISE DIaLóGIca DO 
DIScURSO na cOntEMpORanEIDaDE

LUDMILa MOta DE FIGUEIREDO pORtO (UEpb)

este trabalho tem o objetivo de discutir o lugar ocupado pela teoria/análise Dialó-
gica do Discurso, fundada com base no legado de bakhtin e seu círculo, nos grupos 
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de pesquisa da área de Linguística, no nordeste. a partir da contribuição do gru-
po Linguagem, Sociedade, Saúde e trabalho, sediado na Universidade federal de 
pernambuco e registrado no cnpq desde 2006, sob a liderança da profª Drª Maria 
Cristina H. Sampaio, é possível visualizar uma abertura, proporcionada pela filosofia 
bakhtiniana, para o estabelecimento do dialogismo com os campos da Filosofia, da 
Linguística, da ergologia, das ciências da Saúde, da educação, do Direito etc. neste 
sentido, a teoria/análise Dialógica do Discurso se mostra apropriada para pensar 
as práticas linguageiras nos diversos campos da atividade humana, ao passo que 
também abre espaço para se repensar a própria forma de fazer ciência na contem-
poraneidade. Para tanto, parte-se da base filosófica do pensador russo para com-
preender o lugar do sujeito do discurso na construção do conhecimento transdisci-
plinar tão almejado na atualidade, o qual preconiza uma discussão engajada por um 
sujeito de atos concretos vividos em sua singularidade do Ser, conforme bakhtin em 
Para uma Filosofia do Ato Responsável. A circulação do saber na área torna-se, pois, 
uma importante ferramenta para o seu fortalecimento junto ao Grupo de estudos 
Linguísticos do nordeste, sobretudo no que concerne à apropriação da teoria bakh-
tiniana no âmbito da ciência contemporânea. 
palavras-chave: teoria/análise dialógica do discurso, ciência, Grupos de pesquisa.

SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser 

O pESqUISaDOR na atIVIDaDE DE tRabaLhO: 
DIÁLOGOS EntRE MIkhaIL bakhtIn E yVES SchWaRtZ 

ShIRLEI MaRLy aLVES (UESpI)

O universo do trabalho tem sido uma fértil de seara de produção de conhecimentos 
acadêmicos sobre o ser trabalhador e os afazeres cotidianos das tarefas previstas e 
prescritas. as investigações ergológicas, nesse sentido, visam a uma compreensão 
pautada na perspectiva do homem que trabalha, considerando toda a complexida-
de de um ser que se move entre as injunções externas e sua natureza inerente de 
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ser criativo e singular, que busca manter a própria saúde e a estabilidade de seu 
posto. nesse sentido, os procedimentos adequados à construção do conhecimento 
sobre a atividade de trabalho fundamentam-se em uma perspectiva de encontro e 
diálogo entre pesquisador e pesquisado, no entretecimento de uma co-construção 
bilateral de conhecimentos, em flagrante divergência de um paradigma que sepa-
ra os agentes da pesquisa em posições estanques. acerca dessa temática, desen-
volvemos este estudo, que envolve o debate epistemológico sobre a construção 
do conhecimento científico no contexto das ciências humanas e sua premente ne-
cessidade de métodos adequados à investigação sobre o homem mergulhado nas 
instâncias de sua sócio-história. nosso objetivo é analisar procedimentos de inves-
tigação ergológica, em pesquisas sobre o trabalho, evidenciando um diálogo entre a 
ergologia, como a descreve yves Schwartz, e a teoria/análise diálogo segundo o pen-
samento de Mikhail bakhtin. para isso, procedemos à leitura analítica de dois textos 
seminais desses autores, nos quais constatamos a postulação de uma metodologia 
de pesquisa que se ancora na consideração, inapelável, das relações de alteridade e 
nos deslocamentos exotópicos dos seres envolvidos. 
palavras-chave: Atividade de trabalho, Investigação científica, Ergologia, Yves.

SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser 

atOS DIScURSIVOS VEIcULaDOS pOR pROFESSORES EM 
UM GRUpO na REDE FacEbOOk

aGUInaLDO GOMES DE SOUZa (FaIntVISa/EtE-pE)

O presente trabalho tem por objetivo descrever, os acentos apreciativos que se 
estabelecem nas relações dialógicas dos discursos produzidos por professores da 
rede estadual em um espaço de interlocução específico no Facebook. A escolha 
justifica-se por ser este um lugar frequentado por mais de vinte mil professores 
da rede estadual de pernambuco, no qual se discute temas relacionados à prática 
docente, constituindo-se em um espaço onde o agir dialógico encontra-se com a 
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heteroglossia. além desse recorte temático, nosso recorte temporal volta-se para 
os idos de 2015, mais especificamente a partir de 10 de abril de 2015 até 09 de junho 
de 2015. como aporte teórico revisitamos os conceitos provenientes da ergologia, 
como descreve yves Schwartz, em conjunto com a teoria dialógica da linguagem de 
Bakhtin, mais especificamente quando este trata sobre a heteroglossia, o sentido 
e a significação, o ato responsável e o acento apreciativo – esse último acompanha 
toda e qualquer enunciação. Em Para uma Filosofia do Ato, Bakhtin vai apontar que 
a linguagem historicamente sempre esteve a serviço do pensamento participativo 
e dos atos realizados. assim, no que diz respeito à dimensão da linguagem, consi-
deramos, com faïta (2010), que esta é inseparável das atividades, sendo ela mesma 
uma atividade que nos permite agir sobre o outro e sobre nós mesmos. Os resul-
tados sugerem que é por meio da linguagem que cada ser, em processo de real 
devir, vai mobilizar ou remobilizar saberes conforme as circunstâncias e sua posição 
única ocupada na existência. assim, podemos dizer que é na inteireza do ato que 
observamos forma e conteúdo, teoria e prática, aspectos gerais e singulares no ser 
responsivo que está em um movimento de interlocução dialógica. concluímos que 
os atos discursivos são atos responsáveis através dos quais podemos desvelar a 
intersubjetividade dos sujeitos analisados 
palavras-chave: atos discursivos, bakhtin, ergologia.

SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser 

FUnDaMEntOS OntOLóGIcOS, hERMEnêUtIcOS 
E étIcOS: caMInhOS paRa a cOMpREEnSãO DO 
acOntEcIMEntO DO SER/DaSEIn na pESqUISa EM 
cIêncIaS hUManaS

MaRIa cRIStIna hEnnES SaMpaIO (UFpE)

O presente trabalho tem por objetivo problematizar e discutir os fundamentos on-
tológicos, hermenêuticos e éticos, no pensamento bakhtiniano e heideggeriano, e 
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seus desdobramentos para a abertura de novos caminhos para a compreensão do 
acontecimento do ser/Dasein na pesquisa em ciências humanas. nossa abordagem 
de análise consiste em analisar as relações dialógicas entre os enunciados concretos 
e os discursos contidos no pensamento de ambos os filósofos, bem como demons-
trar como a ruptura com a tradição metafísica ocidental, abstrata e a-temporal, pro-
porcionou a aparição de uma metafísica e de uma ética dinamizadas por uma nova 
concepção da existência humana. na análise do ser-no-mundo são considerados 
dois elementos existenciais de sua dinâmica: a disposição afetiva (páthos,) que reve-
la seu dever-ser constitutivo, e a compreensão, através da qual o sentido do ser apa-
rece, realizando-se sempre no fenômeno da interpretação, possibilitando, assim, a 
manifestação do real. O mundo da vida é essencialmente o horizonte do sentido 
e é a partir dela que cada ser humano constrói sua unicidade: a essência do ser-aí 
(Dasein), em heidegger, está na sua própria existência. em bakhtin, é apenas no ato 
realmente executado, em sua unicidade e responsabilidade, que o Ser único, em sua 
realidade concreta, pode ser abordado. heiddeger critica também a obsessão pelo 
método como instância legitimadora do conhecimento, sugerindo que o modo de 
acesso e interpretação do ente deve permitir que ele mostre a si mesmo, como uma 
forma de desocultamento, como conteúdo originário da noção de verdade. conclui-
se que a existência do homem apóia-se na base do ser-no-mundo, em sua dinâmica 
relacional, isto é, de um mundo que faz surgir, concomitantemente, o Dasein e os 
entes do real; e transcendental, ou seja, de um mundo que transcende (ultrapassa) 
o Dasein e a totalidade dos entes, constituindo-se, assim, condição primeira de suas 
existências. 
palavras-chave: compreensão, acontecimento do ser/Dasein, ciências humanas.
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SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser 

pOR UMa abORDaGEM FEnOMEnOLóGIca DO SER 
IDOSO EM tEMpOS DE nOVaS tEcnOLOGIaS

LUIZ caRLOS caRVaLhO DE caStRO (UFpE)

Esta comunicação tem como objetivo refletir sobre a fenomenologia como um pos-
sível método de investigação do acontecimento do ser-idoso, população que se 
mostra crescente no brasil e no mundo, e que, além disso, em tempos de novas tec-
nologias, vem crescendo no uso de smartphones e whatsapps. para tanto, optamos 
inicialmente por uma revisão de literatura cotejando as obras de husserl “crise das 
ciências europeias e a fenomenologia transcendental” (2012); e heidegger: Ontolo-
gia - hermenêutica da facticidade. (2013). O resultado das leituras iniciais nos levou 
a compreender que o método de investigação proposto pela ciência moderna não 
da conta da interpretação e descrição da vida fática do ser-idoso que se mostra na 
contemporaneidade, como um sujeito ativo, quebrando antigos paradigmas de “in-
validez permanente”. concluiu-se que é possível uma abordagem fenomenológica 
para a investigação, principalmente para a investigação ontológica, tendo em vista 
que a fenomenologia heideggeriana, fundamenta-se na hermenêutica da faticida-
de, já que a hermenêutica tem como tarefa tornar acessível o idoso-aí (o idoso no 
mundo), em cada momento de sua vida, esclarecer a alienação que atinge o ido-
so-aí, configurar o idoso-aí como uma possibilidade de compreender a si mesmo, 
compreender o outro e de ser compreendido, numa relação de alteridade tal qual 
propõe bakhtin na arquitetônica do mundo.
palavras-chave: fenomenologia, Idoso, tecnologia.
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SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser 

a anaLítIca EXIStEncIaL DE hEIDEGGER EM bUSca Da 
VERDaDE DO SER

SOLanGE caRLOS DE caRVaLhO (UFpE)

este estudo foi motivado por um projeto maior para a construção de nossa tese de 
doutoramento cujo fenômeno em análise é o acontecimento do Ser Xucuru. nesse 
entendimento, discorreu-se sobre a analítica existencial na perspectiva de heide-
gger (2005; 2012), com enfoque no sentido do ser e na hermenêutica da facticida-
de. O aspecto metodológico que subsidiou a análise descritiva dos dados seguiu os 
pressupostos teórico-metodológico da fenomenologia. O método fenomenológico
-hermenêutico deu suporte quando viabilizou o olhar sobre os Xucuru a partir de 
um momento único que sucedeu por ocasião da visita de um grupo de nativos ao 
núcleo de estudos Indígenas do centro de educação da Universidade federal de 
pernambuco, que funciona sob a coordenação da profª Drª Stella telles. a investiga-
ção se deu pela estratégia da observação direta da manifestação do Ser-aí (Dasein), 
em que se pôde extrair as primeiras impressões, suscetíveis à interpretação do des-
velamento inicial da verdade do ser. Ciente de que se trata de uma ínfima amostra 
da ocupação em que se desvela o Dasein, o escopo de análise se deu de forma bre-
ve, cujos resultados sinalizaram para o drama existencial que parecem vivenciar no 
mundo da vida em busca da língua ancestral. assim, apresentamos à comunidade 
científica um estudo que, embora preliminar, a ser aprofundado em trabalho poste-
rior, trata-se de um material produtivo que pode contribuir para a compreensão de 
outros pesquisadores que adotem a fenomenologia como um método de análise. 
palavras-chave: Drama existencial, Manifestação do Ser-aí, O sentido do Ser.
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SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser 

ORIEntaçãO acaDêMIca: aREna DE cO-cOnStRUçãO 
DE SabERES

kaRLa DanIELE DE S. aRaúJO (IFpE)

Uma das principais práticas de linguagem na universidade é a orientação acadê-
mica, vista aqui como um espaço essencial para o desenvolvimento de novos pes-
quisadores. nesta pesquisa, buscamos entender como se constitui essa atividade 
no âmbito da pós-Graduação em Letras de uma Universidade federal. para isso, 
retomamos a história e os valores da orientação acadêmica no contexto brasileiro, 
buscamos as normas estabelecidas para os participantes dessa atividade a partir 
de documentos oficiais e problematizamos a abertura (ou não) de espaços de ação 
criativa por onde caminhe o pesquisador em formação. fundamenta essa pesquisa 
o aparato da ergologia (SchWaRtZ, 1998; faÏta, 2002), que orienta nossa leitura 
sobre a atividade humana em situação real, em que o seguimento de um protocolo 
associado às singularidades da experiência criam uma situação dinâmica e com-
plexa, ressignificada a todo instante pelo sujeito do trabalho a partir de normas 
antecedentes. Recorremos a Martin heidegger (2009, 2012) para compreender o 
ser em seu acontecer, na sua historicidade, tomando a ideia da hermenêutica da 
Facticidade como modo de encontro com a linguagem. Por fim, apoiamo-nos nas 
obras de bakhtin e Voloshinov (baJtIn, 1997; VOLOShInOV e baKhtIn, 1998) para 
pensar sobre as relações dialógicas e alteritárias que se estabelecem no e pelo dis-
curso. Por ora identificamos que valores como a produtividade e a qualidade do 
trabalho recebem destaque dentro dessa atividade, e que a noção de autocracia 
frequentemente permeia a relação entre orientador e orientando. Vimos ainda que 
as normas antecedentes estabelecidas para essa atividade social visam a um pro-
duto final, mas não dizem muito sobre os modos de acontecer do processo. Nessa 
arena de co-construção de saberes, procuramos colaborar para a reflexão sobre a 
orientação acadêmica como espaço formativo, no qual sujeitos sócio-historicamen-
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te situados apresentam suas necessidades e, em busca de soluções, estabelecem 
uma relação discursiva dialógica, reconstruindo sentidos. 
palavras-chave: Orientação acadêmica, atividade social, análise dialógica do dis-
curso.

SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser 

O DIaLOGISMO bakhtInIanO E a hERMEnêUtIca 
OntOLóGIca hEIDEGGERIana EM DIÁLOGO: 
caMInhOS paRa O MétODO EM cIêncIaS hUManaS

thaíS DE anDRaDE LIMa (UFpE)

O nosso objetivo neste trabalho é propor um caminho acerca do método filosófico 
para as ciências humanas a partir da teoria Dialógica de bakhtin (1997, 2003) e da 
hermenêutica Ontológica de heidegger (2003, 2009, 2013). nesse caminho, trilha-
mos uma outra via para se chegar ao conhecimento que não se reduza aos méto-
dos científicos tradicionais, baseados na eleição de categorias determinadas previa-
mente e no estabelecimento de relações de causa e efeito entre fatos observados 
em pesquisa. essa via passa necessariamente pelo fenômeno do acontecimento do 
ser, em sua unicidade e singularidade, no curso da vida de fato vivida, na abertura 
do ser que só pode ser desvelada na existência e no curso da história. buscamos 
entender o ato de pesquisar dentro da dimensão da arquitetônica do pensamento 
ético participativo bakhtiniano, que não leva a um lugar de conceituações acabadas, 
mas que se constrói na interação humana, levando-se em conta o posicionamento 
valorativo e as singularidades dos sujeitos. Dito isto, a abertura para a interpreta-
ção do acontecimento é a maneira de fazer uma experiência de pesquisa que seja 
também uma experiência de linguagem, no sentido de que fazer uma experiên-
cia é “atravessar, sofrer, receber o que nos vem ao encontro, harmonizando-nos e 
sintonizando-nos com ele” (heIDeGGeR, 2003, p. 121). trabalhar com a linguagem, 
com base nesses valores, implica lidar com valores não previstos e não mensuráveis 
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previamente. nesse sentido, fazer uma experiência pensante, com a linguagem, é ir 
além das evidências gerais, opondo-se à razão pura em prol da dúvida e da abertura 
para uma construção no processo, na vida vivida. O uso da linguagem articulado à 
atividade da pesquisa (como forma de conhecer) aproximam-se de uma experiência 
com a linguagem a serviço do pensamento e do desvelamento da construção con-
junta dos sentidos do acontecimento do ser. 
palavras-chave: teoria dialógica, Ontologia, Método.

SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser 

a cOnStRUçãO SIMbóLIca DE UM ESpaçO DE 
cUIDaDO EM SaúDE MEntaL: O DIaLOGISMO EM 
aVaLIaçõES DE GRaDUanDOS EM MEDIcIna

aLbEROn LOpES RaIMUnDO (UFpE)

este estudo tem por objetivo compreender como se dá o Dialogismo na construção 
da identidade simbólica de um serviço de Saúde Mental através da análise e da 
interpretação dos enunciados concretos contidos nas avaliações de estudantes de 
graduação em Medicina. para tanto buscamos evidenciar através das analises as vo-
zes sociais que constituem os enunciados em sua relação face a si e ao outro. nosso 
aporte teórico é constituído dos estudos pautados na análise Dialógica do Discurso. 
(baKhtIn, 1976, 1993, 1997, 2006); (SOUZa, 1999); bRaIt & MeLO (2008) e SaMpaIO 
(2009). acerca da Loucura, Reforma psiquiátrica e Saúde Mental baseamo-nos nos 
estudos de (fOUcaULt, 2000, 2005) (aMaRanteS, 2015); (LIMa et al, 2015); (caRDI-
naLLI, 2012) e (heIDeGGeR, 2009). como metodologia, a saturação teórica de dados 
(fOntaneLLa et al, 2008, 2011) que utiliza os critérios de repetência temática e es-
gotamento de possibilidade de novos enunciados a serem trabalhados, possibilitou-
nos agrupar, em categorias, os tipos de enunciados escritos pelos estudantes e, a 
partir destas, submetê-los à análise. Os resultados das análises permitiu-nos, de 
forma mais ampla e aprofundada, compreender, as relações dialógicas e o embate 
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das vozes sociais mais evidentes na construção simbólica do espaço de cuidado 
Saúde Mental – firmando passos, vozes que expressam temas voltados às relações 
humanas e à afetividade, aos usuários, à equipe, às pessoas, o que evidencia uma 
relação exitosa no processo de ensino-aprendizagem da proposta de estágio do 
firmando passos, uma vez que as relações humanas foram mais importantes que 
os fatores relacionados a questões patológicas.
palavras-chave: Dialogismo, Saúde mental, Reforma psiquiátrica.

SimpóSio: DiSCurSo e proDução De 
ConHeCimento: em BuSCA Do Ser 

OS aSpEctOS étIcOS Da DEcISãO DO StF SObRE O 
RacISMO cOntRa JUDEU atRaVéS DE UMa anÁLISE 
DIaLóGIca.

bRUna DE caRVaLhO chaVES pEIXOtO (UFpE)

este trabalho tem como objetivo analisar o conceito de racismo e os aspectos éti-
co envolvidos na decisão do Supremo tribunal federal no habeas corpus 92424, 
referente à condenação de um editor que publicava de livros com conteúdo antis-
semita. A análise será conduzida no âmbito de noções fundamentais da filosofia 
da linguagem desenvolvidas por bakhtin (1997), tais como ato ético responsável, 
acontecimento do ser, verdade como justiça, realidade de fato vivida, e de sua teo-
ria Dialógica (ano), como dialogismo, compreensão ativa e passiva, responsividade, 
acento apreciativo e cronocropo. Os resultados sugerem que, na decisão em foco, 
a decisão ateve-se na questão da abrangência e no alcance conceitual do sentido 
de racismo para o ordenamento jurídico brasileiro. enquanto, pois, a defesa do réu 
quis restringir o sentido da palavra racismo aos aspectos linguísticos, meramente 
formais, sem nenhuma preocupação com o ato ético e responsável, os Ministros 
do Stf analisaram o fenômeno a partir da perspectiva da realidade de fato vivida, 
recuperando, em suas avaliações, não apenas aspectos extralinguísticos, como a 
ideologia, a história dos judeus, como também a memória de outros discursos que 
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circulam no âmbito jurídico, voltados à proteção da pessoa humana contra o ra-
cismo. Conclui-se que a decisão final foi pautada pelo compromisso com a ética e 
com a justiça, significando um avanço na proteção às pessoas, o que demonstra a 
tendência atual de ampliar a proteção das minorias a partir da interpretação com-
prometida com a ética, isto é, não restrita aos aspectos formais e meramente lin-
guísticos, conferindo coerência e legitimidade à decisão final.
palavras-chave: Racismo, Stf, Discurso, Dialogismo, ética.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

OS pROcESSOS DE SUbJEtIVaçãO DO SUJEItO IDOSO 
naS pROpaGanDaS InStItUcIOnaIS DO MInIStéRIO 
Da SaúDE bRaSILEIRO

MaRIa EManUELE RODRIGUES MOntEIRO (UFpb)

esse trabalho objetiva analisar os processos de subjetivação dos sujeitos idosos nas 
campanhas publicitárias encomendadas pelo Ministério da Saúde brasileiro no biê-
nio 2015 -2016. para tanto, fundamentar-nos-emos no escopo teórico da análise do 
Discurso e nas contribuições do filósofo francês Michel Foucault para esse campo 
do saber. assim, elegemos as noções basilares de subjetivação, governamentalida-
de, biopolítica e biopoder para nortear as nossas análises. a aD constitutivamente 
é afeita a desconstruções e deslocamentos em seu escopo teórico, tendo em vista 
seu horizonte de transformações históricas. por isso, atualmente, há a necessidade 
de integrar, ao estudo dos discursos, outras materialidades discursivas. essas ma-
terialidades, em sua espessura histórica, requerem a necessidade de outras ferra-
mentas e noções. portanto, as nossas análises partem da produção de sentidos em 
torno do entrecruzamento das imagens com a estrutura linguística, uma vez que 
a materialidade da noção utilizada de enunciados é sincrética – “nem inteiramente 
linguístico, nem exclusivamente material” [fOUcaULt, 1972, p. 108]. nosso corpus 
será composto por três peças publicitárias produzidas entre 2015 e 2016 para o Go-
verno do brasil. Metodologicamente, trata-se de um artigo de cunho interpretativo, 
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porém, no campo da análise do Discurso (aD), não é possível conceber uma meto-
dologia de análise sem que esta esteja imbricada com o escopo teórico. por isso, ao 
determinarmos a partir de quais noções serão desenvolvidas nossas análises, es-
taremos concomitantemente traçando nosso percurso metodológico e escolhendo 
os dispositivos que marcarão nossa metodologia. Os possíveis resultados apontam 
para um “corpo velho”, pensado a partir de outra ótica cultural, possibilita-nos ob-
servar pontualmente os processos de subjetivação e pertencimento a uma identi-
dade corporal que não é cronológica, mas construída a partir das práticas discursi-
vas do cotidiano.
palavras-chave: análise do discurso, corpo velho, Mídia.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

aS RELaçõES DE pODER-SabER na LEI MaRIa Da 
pEnha: a (RE)cOnStRUçãO DO SUJEItO MULhER

níVEa baRROS DE MOURa (UERn)

a análise do Discurso é um campo de pesquisa cujo objeto é compreender a produ-
ção social de sentidos, realizados por sujeitos históricos, por meio da materialidade 
das linguagens. nesse sentido, não podemos negar que existem relações de poder 
em jogo na construção dos discursos, relações essas forjadas pelo contexto histó-
rico e social que envolvem os indivíduos em sua prática cotidiana. Desse modo, o 
presente trabalho tem como objetivo analisar a (re)construção do sujeito mulher na 
Lei Maria da penha levando em consideração as relações de poder-saber que daí 
emergem. neste trajeto, buscamos realizar a análise da legislação como estratégia 
de bio-poder – elevando a mulher à condição de protagonista no palco da história 
– e de governamentalidade – disciplinando o homem através de uma sanção nor-
malizadora. como base teórica utilizar-nos-emos principalmente dos pressupostos 
teóricos de foucault (2000, 2014a, 2014b) sobre a análise do Discurso de verten-
te francesa. Metodologicamente utilizar-nos-emos do método arqueogenealógico 
para dar conta da irrupção do discurso da violência contra a mulher, enfatizando 
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como o poder incide na construção desse sujeito. nosso intento é compreender 
como se efetivam as relações de poder-saber no enunciado legal. Os resultados de 
nossa análise comprovam que através desse discurso opera-se um jogo no qual se 
constituem identidades baseadas na regulamentação de saberes sobre o uso que 
as pessoas devem fazer de sua vida. articulada a outros enunciados, essa legislação 
é um dos muitos dispositivos de segurança por meio do qual forjam-se diretrizes 
que orientam a criação da subjetividade.
palavras-chave: Lei Maria da penha, Mulher, Relações de poder-saber.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

tatUaGEM E MíDIa: a IncLUSãO/EXcLUSãO DO 
SUJEItO tatUaDO naS REDES Da MíDIa

EDILEIDE GODOI (UFpb)

Diante das possibilidades de mudança do mundo tanto subjetivo quanto social, ou 
seja, a probabilidade de contestação de sistemas hegemônicos de poder e a possibi-
lidade de modificá-los, as relações de forças que produzem os sujeitos e suas identi-
dades são cada vez mais pulsantes. é em meio a essas relações de poder dissemina-
das discursivamente na sociedade “liquido-moderna” (baUMan, 2004) que também 
nos arriscamos por esses caminhos incertos e fragmentados sobre os sujeitos. en-
tretanto, para esse trabalho não é todo e qualquer sujeito que nos interessa, mas 
o sujeito tatuado, discursivizado pelas revistas VeJa e, SUpeR InteReSSante, no 
período de 2004 a 2010, e suas possíveis relações com outros discursos, outros 
enunciados (verbais ou não verbais) inseridas em diferentes meios midiáticos. Des-
se modo, objetivamos analisar como as relações de inclusão e exclusão em torno 
da prática da tatuagem constrói um conjunto simbólico que singulariza o sujeito 
tatuado na pós – modernidade. para tanto reconhecemos a necessidade de uma 
abordagem em que o sujeito não está desvinculado das relações sócio-históricas e 
ideológicas. Imergimos assim, em um campo de pesquisa que trabalha os sujeitos 
sob suas diferentes possibilidades de existência, considerando-os em relação à his-
tória, uma perspectiva linguístico-discursiva que irrompe na década de 60 - análise 
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do Discurso – que vê o sujeito não de forma empírica, psicológica, dono do seu dizer, 
mas o compreende numa relação necessária entre o dizer e as condições de produ-
ção desse dizer. (GReGOLIn, 2004). 
palavras-chave: Sujeito, tatuagem, Mídia.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

anÁLISE Da cOnStItUIçãO étIca Da SUbJEtIVIDaDE 
cROSSDRESSER

MaRcOS paULO DE aZEVEDO (UERn)

O presente trabalho objetiva analisar de que modo se dá a construção ética da sub-
jetividade crossdresser. Segundo Vencato (2003), pode-se chamar de crossdresser 
a pessoa que eventualmente se veste com roupas ou acessórios do sexo oposto ao 
que nasceu. nesta pesquisa, detemo-nos aos crossdressers masculinos, isto é, a 
homens que, esporadicamente, e sem nenhuma relação direta com sua orientação 
sexual, vestem peças de roupas e/ou acessórios femininos. para desenvolver essa 
análise, tomaremos como objeto dois depoimentos de crossdressers selecionados 
do sítio brazilian crossdresser club, um ambiente virtual que promove o contato e 
interação entre praticantes do crossdressing no brasil, buscando compreender de 
que modo esses sujeitos se reconhecem como crossdressers e como constroem, 
por meio da busca da verdade de si, eticamente sua subjetividade. nossa metodo-
logia de pesquisa segue o método arquegenealógico foucaultiano. Os depoimentos 
serão analisados, inicialmente, examinando as relações de poder-saber que atra-
vessam tanto os corpos desses sujeitos, quanto os discursos que concorrem para 
legitimá-los, classificá-los, excluí-los. (FOUCAULT, 1982, 1984, 1988). Em seguida, 
com base na materialidade discursiva analisada, buscaremos identificar os modos 
ou as técnicas de si mobilizadas por tais sujeitos para a constituição ética de uma 
subjetividade crossdresser, de modo a explicitar as negociações por eles realizadas 
para vivenciar essa verdade de si, uma vez que a grande maioria de praticantes do 
crossdressing o faz de modo velado. O resultado das análises tem revelado que o 
sujeito crossdresser é constantemente interpelado por relações de poder-saber que 
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emanam tanto da família, quanto da sociedade em geral que a todo momento ten-
tam impedi-lo de exercer sua subjetividade. esperamos contribuir para uma melhor 
compreensão do crossdressing enquanto lugar de subjetivação e, posteriormente, 
suscitar uma discussão mais ampla a respeito da identidade de gênero assumida 
por esses sujeitos.
palavras-chave: crossdressing, poder-saber, Subjetividade.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

a cOnStRUçãO DO DIScURSO IntOLERantE nOS 
cOMEntÁRIOS DE FacEbOOk SObRE O IMpEachMEnt 
DE DILMa ROUSSEFF

MaRIa aLcIOnE GOnçaLVES Da cOSta (UFpE)

O cenário político do brasil, desde o término das eleições de 2014, tem se tornado 
cada vez mais tenso e instável. Isso se deve, entre outras questões, aos constantes 
escândalos de corrupção desencadeados pela operação “Lava Jato”, e à crise econô-
mica que tem assolado o país, o que tem contribuído para o avanço do processo de 
impeachment da presidente Dilma Rousseff. Ademais, percebemos que esse pro-
cesso tem intensificado, de forma contundente, a polarização política entre os brasi-
leiros, de tal forma que se tornou comum nos depararmos com discursos marcados 
pelo ódio, pelo preconceito e pela intolerância entre os grupos a favor e contra o im-
peachment, em especial, nas redes sociais. Diante disso, nossa pesquisa tem como 
objetivo analisar como se dá a construção do discurso de intolerância nos comen-
tários do facebook à luz da análise do Discurso pechetiana, que concebe o discurso 
como um objeto linguístico, sócio-histórico e ideológico. para tanto, selecionamos 
dez comentários publicados no facebook referentes a postagens compartilhadas de 
dois blogs que veiculam discursos divergentes sobre o impeachment. em seguida, 
analisamos os comentários selecionados, identificando as marcas linguístico-dis-
cursivas utilizadas pelos comentaristas para categorizar os grupos pró e contra o 
impeachment; assim como observamos a retorno do interdiscurso no intradiscurso, 
identificando os sentidos dominantes que se repetem em cada Formação Discursi-
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va e que são responsáveis pela construção do imaginário sobre os sujeitos oposito-
res e defensores do impeachment. com isso, percebemos que o discurso identitário 
é um dos mecanismos responsáveis pela construção do discurso intolerante, visto 
que o sujeito do discurso, por meio da afirmação do eu e de seus iguais, promove a 
deslegitimação e a exclusão do outro. 
palavras-chave: Discurso, Ideologia, Intolerância, Mídia.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

a cOnStRUçãO DIScURSIVa DO SUJEItO FEMInInO naS 
tIRInhaS Da MaFaLDa: RELaçõES DE pODER-SabER E 
EFEItOS DE SEntIDO.

MaRIa ELIZa FREItaS DO naScIMEntO (UERn)
ana MIchELLE DE MELO LIMa (UERn)

partindo de uma análise do discurso das tirinhas da Mafalda, este trabalho obje-
tiva analisar a construção dos efeitos de sentido produzidos nos enunciados das 
tirinhas, considerando as relações de poder/saber que se constituem no cenário 
discursivo. nosso referencial teórico é a análise do Discurso de vertente francesa, 
a partir das contribuições de Michel pêcheux e Michel foucault para a teoria do 
discurso. no percurso analítico, iremos mobilizar categorias como discurso, senti-
do, formação discursiva, memória discursiva, condições de produção, relações de 
poder/saber. nossa pesquisa destaca como objeto de estudo, as tirinhas da perso-
nagem Mafalda, criadas pelo desenhista argentino Joaquim Salvador Lavado, mais 
conhecido como (Quino). Justificamos esta escolha, pelas condições de produção 
do discurso, as quais propiciam a construção do sujeito feminino na rede discursiva 
que envolve as relações de poder-saber, favorecendo a produção de diferentes efei-
tos de sentido. Como metodologia, faremos pesquisa bibliográfica sobre a Análise 
do Discurso para marcar o lugar teórico de pêcheux e foucault e as categorias que 
serão mobilizadas no percurso analítico. em seguida, realizaremos a análise da ma-
terialidade, explorando a produção dos efeitos de sentidos, os quais desencadeiam 
discussões ainda calorosas sobre a posição social da mulher com relação ao sexo 
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masculino, marcado como “melhor profissionalmente”, de modo que será possível 
mobilizar sentidos cristalizados socialmente sobre o sujeito mulher, retomados na 
materialidade do discurso da tirinha da Mafalda. 
palavras-chave: Discurso, Sentido, Relações de poder.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

UMa anaLISE DIScURSIVa SObRE MEMES MIDIÁtIcOS: 
UMa pRODUçãO DE SEntIDOS naS pEDaLaDaS 
pOLítIcaS 

MaRIa ELIZa FREItaS DO naScIMEntO (UERn)
MaRIa JackELInE ROcha bESSa (UERn)
hEnRIqUE SéRGIO Da SILVa WanDERLEy (UERn)

este trabalho segue os pressupostos teóricos da analise do discurso, vista como 
uma corrente teórica que busca fazer uma relação da língua com a historicidade. 
tem como objetivo interpretar enunciados referentes à situação política do brasil, 
observando como são construídos os efeitos de sentidos nesses enunciados. a pro-
posta é analisar enunciados que emergiram no suporte midiático e que ganharam 
destaque na sociedade brasileira. O objeto de estudo são três enunciados que cir-
cularam em forma de memes em diversos suportes midiáticos. O primeiro enun-
ciado trata-se de “tchau querida” que ganhou grande notoriedade nos discursos de 
alguns políticos, como também da grande parte da sociedade brasileira. O segun-
do enunciado apresenta a imagem da presidenta Dilma pedalando de bicicleta em 
brasília. O mesmo enunciado ainda trás um caminhão que estava passando e que 
tinha escrito “vencedora” na parte reservada as famosas frases de caminhões. ao 
ser levado para a cena discursiva ganha notoriedade com o enunciado “pedala, que-
rida! pedala com a serenidade de quem não cometeu delito algum!!! Suas pedaladas 
jamais se configurarão crime!!!”. Para tanto, nos firmamos em categorias analíticas 
que nos subsidiarão nesta pesquisa, que são: interdiscurso, memória discursiva e 
sujeito. nos apoiamos em foucault (1969, 1999) e pêcheux (1997, 2007) e em pesqui-
sadores brasileiros que estudam o discurso, tais como: Gregolin (2001), nascimento 
(2010), Santos (2008) que contribuirão para tal discussão. Diante da análise realiza-
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da, é possível perceber um jogo discursivo nos enunciados que ao serem retomados 
ressignificados no segundo meme permitiu uma produção de sentidos de positivi-
dade do sujeito Dilma. 
palavras-chave: Interdiscurso, Memória discursiva, Sujeito.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

pRÁtIcaS DIScURSIVaS EM UM pROGRaMa tELEVISIVO 
DE InFORMaçãO DE MODa: a InStaURaçãO DOS 
SEntIDOS nO ESqUaDRãO Da MODa

RanIERE MaRqUES DE MELO (UFpb)

O discurso de informação de moda, produzido pela mídia, é imbuído de sentidos, 
os quais não podem ser considerados como naturalizados, já que ele é uma pode-
rosa arma de reprodução de vontades de verdade, e não dita, apenas, o padrão da 
moda aos telespectadores/consumidores. Debruçar-se sobre esta prática discursi-
va é, certamente, desnaturalizar os discursos que constroem algumas identidades 
sociais circunscritas nessa ordem. corroborando com esse pressuposto, o presente 
trabalho visa, através das contribuições da análise do Discurso de linha francesa, 
com base nos pressupostos teóricos foucaultianos, discutir e analisar as práticas 
discursivas que envolvem o saber sobre a moda, o poder e os sujeitos, a partir de 
relações de poder e dos modos de objetivação. De forma mais pontual, pretende-se 
questionar as vontades de verdade presentes nos discursos produzidos pelo pro-
grama esquadrão da Moda. buscamos denunciar como, nesse espaço, os jogos de 
verdade são usados para atacar, depreciar, diminuir e humilhar as identidades da 
mulher. para execução desta pesquisa, de cunho descritivo, com abordagem quali-
tativa, analisaremos dois episódios do programa em questão, do ano 2015, disponí-
veis na internet. como aporte teórico, utilizaremos foucault (2009, 2015), Gregolin 
(2003) e hall (2002), para citar alguns dos principais. a partir dessa investigação, co-
locamo-nos diante dessas relações de comunicação presentes no programa esqua-
drão da Moda, desvelando e questionando as vontades de verdade nelas presentes. 
palavras-chave: prática discursiva, Vontade de verdade, Identidade.
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SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

hÁ VIDa cOM hIV: EStRatéGIaS bIOpOLítIcaS E 
pRODUçãO DE SUbJEtIVIDaDE EM RELatOS DE 
SOROpOSItIVOS

FRancIScO VIEIRa Da SILVa (UERn)

Desde a explosão dos discursos sobre a aIDS, a partir dos anos de 1980, com a epi-
demia que caracterizou essa enfermidade, o estado e uma miríade de organizações 
não-governamentais brasileiras inseriu a preocupação em torno dos portadores do 
vírus da aIDS na mira das políticas públicas de saúde, de modo a produzir uma sé-
rie de campanhas midiáticas de conscientização e prevenção, programas de saúde, 
assistência ao sujeito positivo, dentre outras ações. pensando essa problemática a 
partir das reflexões de Foucault (2005; 2007), quando nos mostra o funcionamento 
de técnicas e de uma mecânica de poder que se voltam para a manutenção, go-
verno e gerenciamento da vida, concebemos as demandas existentes em torno do 
sujeito portador do vírus da aIDS como estratégias biopolíticas que visam assegurar 
a qualidade de vida desses sujeitos, na contramão de uma série de discursividades 
que apontam para a morta iminente desses sujeitos, quando da descoberta da do-
ença. nesse sentido, o presente artigo visa, a partir da análise de relatos produzidos 
por sujeitos soropositivos, disponíveis no site Soropositivos.org, investigar as es-
tratégias biopolíticas corporificadas no âmbito de tais relatos, bem como os modos 
de produção de subjetividade na constituição desses discursos confessionais, os 
quais demarcam um lugar de fala para o sujeito portador do vírus da aIDS na atua-
lidade. Metodologicamente, este estudo se caracteriza como sendo uma pesquisa 
descritivo-interpretativa, cuja abordagem é essencialmente qualitativa. as análises 
permitem-nos entrever que nos relatos estudados as estratégias biopolíticas são 
responsáveis por normalizar o sujeito soropositivo, cuja subjetividade está relacio-
nada à imbricação do discurso com o poder e com a positividade que o caracteriza. 
palavras-chave: análise do discurso, biopolítica, Sujeito soropositivo.
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SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

a GOVERnaMEntaLIDaDE EM UMa caMpanha 
pUbLIcItÁRIa DO GOVERnO FEDERaL: Da SaúDE SE 
cUIDa tODOS OS DIaS

MaRIa REGIna baRacUhy LEItE (UFpb)
kaROLInE MachaDO FREIRE pEREIRa (UFpb)
LOUISE MEDEIROS pEREIRa (UFpb)

este artigo propõe-se a discutir os conceitos foucaultianos de governamentalida-
de, biopolítica e biopoder, no interior do arcabouço teórico da análise do Discurso. 
Conceitos que vêm à tona na fase genealógica, e, mais especificamente, quando 
foucault problematiza a passagem da sociedade disciplinar para a sociedade de 
controle. em meio aos dispositivos de biopoder, destacamos, no artigo, a campa-
nha do Ministério da Saúde lançada no ano de 2015, cujo conceito é Da Saúde se 
cuida todos os dias. trata-se de uma campanha que busca levar informação de jeito 
fácil, completo e didático, incentivando o autocuidado e produzindo saúde para as 
pessoas por todo o brasil, tendo como temas o Incentivo à alimentação Saudável; 
Incentivo à Redução do consumo de Álcool; Incentivo à atividade física; controle 
do tabagismo; Incentivo à Segurança no trânsito; Incentivo à cultura da paz; In-
centivo ao ambiente Saudável e Incentivo ao parto normal. De modo geral, essa 
campanha explicita o interesse do estado em intervir na saúde do sujeito brasileiro, 
atuando através de estratégias biopolíticas que objetivam estabelecer medidas de 
prevenção e controle dos fatores de riscos que estão relacionados a doenças, de 
modo a produzir um cenário de qualidade de vida e bem-estar para a população 
brasileira. partindo do princípio, portanto, de que a Governamentalidade elucidada 
por foucault constitui-se através de várias técnicas desenvolvidas de controle, de 
normalização e de moldagem das condutas das pessoas, objetivando criar sujeitos 
governáveis, selecionamos como corpus para análise, três folders desta supracitada 
campanha publicitária do governo federal, que servem como materialidade para se 
pensar sobre o modo de governamento da população na nossa atual sociedade, 
caracterizada como uma sociedade de controle. buscamos, assim, analisar como 
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a alimentação, o corpo, o meio ambiente, e as próprias escolhas dos sujeitos são 
atravessados por dispositivos de poder, que apontam para o funcionamento de es-
tratégias biopolíticas.
palavras-chave: análise do discurso, Governamentalidade, campanha publicitária.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

O OLhaR VIGILantE DO “caRcERÁRIO” cOMO 
EStRatéGIa DE cOntROLE E nORMaLIZaçãO DO 
cORpO SOcIaL

MaRIa REGIna baRacUhy LEItE (UFpb)
kaROLInE MachaDO FREIRE pEREIRa (UFpb)
LOUISE MEDEIROS pEREIRa (UFpb)

Na obra Vigiar e Punir, Michel Foucault (2013) afirma que a rede carcerária da socie-
dade, com seu funcionamento panóptico de vigilância, foi o grande apoio do poder 
normalizador, que fez com que os sujeitos sociais passassem a ter suas atividades 
constantemente controladas pelas relações de saber/poder. além disso, há vigilân-
cias visíveis e invisíveis, classificando, qualificando, normalizando e punindo os hábi-
tos e comportamentos de pessoas que tentam fugir à ordem do discurso, através de 
dispositivos disciplinares, com o objetivo de produzir corpos dóceis e úteis a serem 
submetidos a um regime de poder. partindo dessa premissa, o objetivo deste artigo 
é analisar o “carcerário” da sociedade moderna em três propagandas impressas em 
outdoor na cidade de João Pessoa/PB, como também refletir sobre a governamenta-
lidade na normalização do corpo social. Utilizamo-nos, para isso, dos pressupostos 
teórico-metodológicos da análise do Discurso (aD), sobretudo, das contribuições 
dos trabalhos de Michel foucault. Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se 
como documental e bibliográfica, de caráter descritivo e interpretativo. Para a aná-
lise do corpus, utilizamos do método arqueogenealógico de Michel foucault (2012), 
que é capaz de escavar, da história, as condições de possibilidade que permitem a 
emergência de discursos, a partir da análise da irrupção dos acontecimentos, das 
regras das formações discursivas e das rupturas nas redes de memória. esse texto 
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constitui um recorte de uma pesquisa maior, em nível de doutorado, que se encon-
tra em fase de andamento, portanto, para esse artigo, apresentamos a análise de 
um outdoor da empresa tKS Segurança privada Ltda. Dentre os resultados parciais 
da pesquisa, constatamos que o discurso presente no outdoor analisado corrobora 
com a ideia de que há uma transposição de técnicas utilizadas no sistema carcerário 
de instituições penais para a vigilância do corpo social.
palavras-chave: análise do discurso, Vigilância, Outdoor.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

cORpO E DIScURSO: aS “DIGItaIS” Da EUGEnIa E Da 
MaLDIçãO DE nOé na cOnStItUIçãO DO SUJEItO 
nEGRO DO cInEMa bRaSILEIRO 

kaMILa nOGUEIRa pEIXOtO (UFpb)
cEcíLIa nOROnha bRaZ aLVES (UFpb)

ancorado nas noções/conceitos da análise do Discurso, este trabalho tem o objetivo 
de investigar as práticas discursivas que possibilitaram a irrupção do sujeito negro 
no cinema nacional, em meados do século XX. nossa base teórico-metodológica 
mobiliza noções do filósofo Michel Foucault, dialogando com a Semiologia Histórica 
de Jean-Jacques Courtine e as reflexões de Gilles Deleuze. Levando em consideração 
o batimento da materialidade híbrida do cinema (estrutura) e do acontecimento 
(história) escolhemos, como nosso corpus, fotogramas dos filmes O despertar da 
redentora (1942) e O ébrio (1945). essas duas produções irromperam quando per-
sonagens que simbolizavam os descendentes africanos começaram a aparecer com 
mais frequência na cinematográfica nacional. Para alcançar nosso objetivo, primei-
ramente, interpretaremos como o corpo negro, que é um objeto discursivo, situado 
em uma existência histórica (fOUcaULt, 2012) é discursivizado pelo cinema brasilei-
ro na década de 1940. em seguida vamos fazer a escavação dos tecidos discursivos, 
com apoio da relação entre imagem e memória, denominada intericonicidade, pro-
posta por Jean-Jacques courtine (2013) em sua Semiologia histórica. Mobilizaremos 
ainda as reflexões de Deleuze (2005) sobre os estratos ou formações históricas, 
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para entendermos a constituição de saberes a partir de determinações dos visíveis 
e enunciáveis, que tornam ideias e comportamentos possíveis. Isso vai nos ajudar a 
descortinar o que está compondo as imagens selecionadas em nosso corpus e, con-
sequentemente, os saberes sobre o corpo negro. Dentro dessas perspectivas for-
necidas pela aD, acreditamos que os saberes da Medicina e da religião constituem 
o sujeito negro dos filmes do cinema nacional de meados do século XX. As marcas 
desses dois campos estão inscritas no corpo. esse, por sua vez, tanto acentua as “di-
gitais” das práticas discursivas da eugenia e da maldição de noé (livro do Gênesis), 
como as atualiza, fazendo produzir e circular conhecimentos ressignificados. 
palavras-chave: análise do discurso, corpo, cinema.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

O DIScURSO Da FELIcIDaDE cOMO EStRatéGIa DE 
bIOpODER na WEb

kaMILa nOGUEIRa pEIXOtO (UFpb)
cEcíLIa nOROnha bRaZ aLVES (UFpb)

este trabalho tem como objetivo central analisar a produção de sentidos no dis-
curso da felicidade na web, a fim de verificar como se governa a conduta do corpo 
social, a partir desse discurso marcado pela normatividade. Utilizaremos como em-
basamento teórico a análise do Discurso, promovendo um batimento entre Michel 
pêcheux, fundador da área supracitada, e a teoria foucaultiana, no que concerne à 
genealogia do poder, trazendo a possibilidade de analisar as intrincadas relações 
entre os discursos, os sujeitos, a história e os poderes na sociedade. Segundo fou-
cault, o biopoder age por meio de técnicas, mecanismos de segurança e tecnologias 
do poder que se ocupam de conhecer, controlar e organizar a vida, a partir dos 
fenômenos coletivos mais relevantes para assegurar a manutenção do bem-estar 
da população. Metodologicamente, utilizamos uma teoria descritivo-interpretativa 
para análise das materialidades sincréticas do discurso em pauta, trazendo como in-
dispensáveis não somente a estrutura, mas a dimensão sócio-histórica que a cons-
titui. nosso corpus é composto por quatro postagens que circularam em páginas do 
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facebook e no whatsapp, cujas análises serão subsidiadas por noções como: sujeito, 
sentido, controle, biopoder, dentre outras. como resultados parciais, destacamos 
que a felicidade tornou-se uma necessidade, uma ordem, em nossa sociedade, e 
que a tristeza acaba sendo silenciada/interditada, tornando-se, dessa forma, algo a 
ser urgentemente expulso do cotidiano do sujeito para que, assim, este possa aten-
der a fins produtivos no meio social.
palavras-chave: análise do discurso, Discurso da felicidade, biopoder.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

a cOnStItUIçãO DIScURSIVa Da MULhER na 
pUbLIcIDaDE: MEMóRIa, IntERDIScURSO E JOGOS DE 
pODER

SEcLEIDE aLVES Da SILVa (UERn)

O trabalho, intitulado a constituição discursiva da mulher na publicidade: memória, 
interdiscurso e jogos de poder, se propõe a descrever/interpretar como o sujeito mu-
lher é constituído nos discursos da publicidade relacionada ao mercado da beleza. 
O estudo filia-se teoricamente à Análise do Discurso de linha francesa em interface 
com os estudos culturais e midiáticos da contemporaneidade. Dentro desse campo, 
busca-se principalmente em Michel foucault (1979; 2008; 2009; 2010), dentre outros 
autores, as contribuições necessárias para o desenvolvimento dessa investigação 
com as noções de saber, poder, discurso, interdiscurso, memória e sujeito, obser-
vando na materialidade linguística dos anúncios publicitários, os artifícios da rela-
ção saber/poder que subjazem a constituição das discursividades sobre o sujeito 
mulher. O corpus é constituído de seis peças publicitárias direcionadas ao público 
feminino, nas quais o enfoque é o cuidado com a beleza. O percurso metodológico 
fundamenta-se na arqueologia de foucault, sendo que as publicidades, foram ana-
lisadas a partir do trajeto temático corpo feminino e docilização, tomando os eixos 
beleza, boa forma e modernidade como ponto de partida para a leitura do corpus. 
podemos perceber que através de suas práticas discursivas a publicidade age como 
um meio de docilização do corpo. a subjetividade feminina é discursivizada a partir 
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dos saberes socialmente constituídos no tecido social, sendo que, através da recor-
rência à memória coletiva, são apresentadas às mulheres posições de sujeito ideais, 
interferindo dessa forma na constituição da sua subjetividade, fazendo-as deseja-
rem assumir as posições de sujeito que lhes são apresentadas como as ideais para 
o seu bem-estar pessoal e para a sua aceitação social.
palavras-chave: Discurso, Mulher, publicidade.

SimpóSio: DiSCurSo, Sujeito e poDer

a cOnStRUçãO Da aUtOIMaGEM FEMInIna: UM 
pROcESSO DE SUbJEtIVaçãO E SUJEIçãO

JanIELLy SantOS DE VaScOncELOS (UFpb)

este artigo objetiva investigar a construção da autoimagem feminina no corpus 
de análise formado pelo documentário “Retratos da Real beleza”, promovido pela 
Dove® em uma campanha que incentiva a autoconfiança das mulheres e, teve como 
objetivo específico demonstrar como as mulheres se veem comparadas a como são 
vistas pelos outros. apoiamo-nos nas ideias de foucault (1979, 1985, 1987, 1995) 
ressaltando a reflexão dos “corpos dóceis” a fim de demonstrar a normatização da 
aparência física que caminha para um paradoxo que distingue a aceitação do outro 
e a aceitação de si. Devido às diversas práticas determinadas pelas instituições que 
vem ditando como a mulher deve agir, cuidar-se e ser vista de maneira positiva em 
relação a sua beleza pela sociedade, o documentário foi analisado com vistas a re-
fletir sobre os mecanismos de sujeição e subjetivação da mulher em meio a padrões 
que cultuam um corpo perfeito como sendo o minimamente aceitável pela socieda-
de. O consumo rege a construção da autoimagem e da subjetividade feminina, so-
bre uma tendência que evidencia a beleza real, as diferenças que devem ser aceitas, 
o corpo e a lógica de mercado. as análises evidenciam que o desenvolvimento do 
documentário, considerado o vídeo publicitário mais visto em todos os tempos, ca-
racteriza um processo de subjetivação e sujeição das mulheres frente aos padrões 
de beleza atuais. 
palavras-chave: análise do discurso, corpo, propaganda.
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SimpóSio: GloBAlizAção e o uSo DAS 
teCnoloGiAS De ComuniCAção e De 

inFormAção nA ConStrução DAS prátiCAS 
DiSCurSivAS ContemporâneAS

O pORtaL DE pERIóDIcOS capES E a cIêncIa 
bRaSILEIRa

caIO céSaR cOSta SantOS (UFS)

nos últimos tempos, o processo de globalização da ciência brasileira tem sido des-
taque em muitos tabloides. com o advento da internet, a socialização da informa-
ção tem sido a mais democrática possível. a partir do século XIX, com a revolução 
tecno-científica, criaram-se espaços de interação virtual para o mundo acadêmico. 
atualmente, as experiências de transmissão de conhecimento além de instantâne-
as, são muito eficazes. Os pesquisadores de todo o mundo podem, por intermédio 
de aparelhos eletrônicos, comunicar-se entre si com um único objetivo em comum: 
a democratização do conhecimento - seja este - político, social, cultural, cognitivo, 
etc. aqui, no brasil, um bom exemplo de ferramenta comunicacional é o portal de 
periódicos capeS, do Ministério da educação (Mec). De forma gratuita, esta plata-
forma virtual tem a possibilidade de condensar uma gama de assuntos, enciclopé-
dias, livros eletrônicos em pDf, obras de autores renomados, nacionais e interna-
cionais. a viabilidade do uso deste tipo de tecnologia de comunicação facilita a vida 
principalmente dos pesquisadores de todas as universidades brasileiras. porém, o 
pesquisador nativo do idioma português precisa ter conhecimento de uma outra 
língua como o inglês, pois, em sua maioria, os artigos científicos, anexados em links 
de busca, são de origem norte-americana. O portal de periódicos capeS é ainda 
pouco conhecido entre a comunidade científica. Então, o objetivo geral desta co-
municação é o de explorar a eficiência do uso desta tecnologia de informação na 
construção de práticas discursivas contemporâneas. O portal dá a possibilidade dos 
pesquisadores de explorar o arquivo das revistas eletrônicas, desde os artigos nelas 
publicados e os respectivos autores à data-limite de submissão de textos e o conhe-
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cimento do Qualis (a1; a2, b1; b2; b3; b4, b5, c) de cada revista. tem vínculo com o 
portal capeS os seguintes parceiros: a national Geographic, a Scielo, a Springer, a 
ebScO, entre outros.
palavras-chave: capeS, periódicos, Qualis.

SimpóSio: GloBAlizAção e o uSo DAS 
teCnoloGiAS De ComuniCAção e De 

inFormAção nA ConStrução DAS prátiCAS 
DiSCurSivAS ContemporâneAS.

EM bUSca Da FELIcIDaDE: pRÁtIcaS DE SUbJEtIVaçãO 
nO DIScURSO MIDIÁtIcO Da Fé.

JOãO VIctOR cOSta tORRES (UFRn)

O discurso religioso pode ser analisado com base em diferentes prismas: sermões, 
homilias, cânticos, pregações, testemunhos ou, até mesmo, a partir dos textos fun-
dantes considerados “sagrados”. a linguagem, instrumento e condição para que es-
sas formas de interação ocorram, não se comporta como um mero ordenamento 
de signos verbais. ela se expressa em toda sua potência: realçando marcas políticas, 
tons de empoderamento, rastros pertencentes a um passado e ainda, dando sinais 
das técnicas de vivência ou modos de subjetivação de um dado acontecimento. Das 
práticas cotidianas para o mundo digitalizado contemporâneo, este artigo teve como 
corpus de análise um testemunho de fé publicado no site pessoal de edir Macedo, 
assinado por anaísa freitas, no dia 18 de outubro de 2015, intitulado “Minha Vida”( 
http://blogs.universal.org/bispomacedo/2012/10/15/minha-vida/).para interpretar 
o testemunho, utilizamos os postulados teóricos da análise do discurso ativados por 
Foucault (2010; 2011; 2012). Isso significa dizer que a observação buscou explorar: 
as condições de possibilidades da publicação; as relações de forças que compõem o 
jogo de poder e a produção da verdade e ainda; as práticas subjetivas expressas nos 
traços enunciativos escolhidos pelo ‘autor’. A metodologia concluiu-se com a revisão 
bibliográfica indispensável a qualquer exercício reflexivo. Além de uma narrativa 
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atravessada pela disputa entre denominações protestantes, foram também efeitos 
de sentidos encontrados na interpretação: a felicidade discursivizada em função do 
sacrifício, expresso pelo tamanho e pela quantidade da oferta, e ainda, em razão da 
direção de consciência exercida pelo líder. a bem-aventurança não foi representada 
como um bem do “eu”, ela se manifestou sempre no auxílio do outrem, na igreja, no 
marido, em Deus. com efeito, os modos de subjetivação foram caracterizados pela 
submissão. O testemunho revelou por fim, a incapacidade de digestão do passado, 
notadamente nos traços de ressentimento demonstrados pela depoente.
palavras-chave: Discurso, felicidade, testemunho.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

LInGUaGEM, nEGRItUDES E EXcLUSãO EM cURSOS DE 
FORMaçãO paRa pROFESSORES: pOR UM cURRícULO 
DEScOLOnIZaDO

kaSSanDRa MUnIZ (UFOp)

neste trabalho partimos do princípio de que a linguagem cria, extingue, apaga e 
visibiliza identidades. a linguagem é vista como parte integrante da construção de 
identidades, assim como os currículos também são interpretados como documen-
tos de identidade. considerando a importância e a ausência da inserção da cultura 
africana e afro-brasileira nos currículos, discutimos se a opção descolonial é uma 
via possível de reverter esta situação. neste sentido, este trabalho visa apresentar 
os resultados parciais obtidos por meio das análises preliminares dos projetos polí-
ticos pedagógicos (ppps) dos cursos de licenciatura da UfOp e dos ppps de escolas 
públicas da região de Mariana e Ouro preto. para a análise dos cursos selecionamos 
os ppps de Matemática, artes cênicas, educação física, pedagogia, Letras, história 
e ciências biológicas por ilustrarem, de formas diferenciadas, a presença ou não de 
temáticas afro-brasileiras em seus ppps. a análise discursiva dos ppps e grades cur-
riculares foram empreendidas a partir do aparato teórico sobre Linguagem e Iden-
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tidades, dentro do campo da Lingüística aplicada, e dos estudos sobre Descolonia-
lidade. a análise dos ppps das licenciaturas se fundamentou na perspectiva de que 
os futuros professores precisam reconhecer a heterogeneidade cultural e identitá-
ria de seus estudantes sem homogeneizá-las. constatamos por meio da pesquisa 
que quando os ppps deixam de abordar a diversidade cultural como fundamental 
para a formação de um profissional ligado à educação, deixam também de abrir as 
portas para o tema das africanidades e das relações étnico-raciais, impactando as 
práticas pedagógicas nas escolas de ensino regular. Se levarmos em consideração 
que a região é predominantemente afrodescendente, pesquisar sobre temáticas 
relacionadas à exclusão e linguagem se torna mais urgente. 
palavras-chave: currículo, negritudes, Descolonização, Licenciatura.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

nOVOS DIScURSOS E a MUDança SOcIaL: UMa 
anÁLISE DaS pRÁtIcaS IncLUSIVaS

JOSé RIbaMaR LOpES batISta JúnIOR (UFpI)
DEnISE taMaê bORGES SatO (Unb)

a teoria do Letramento compreende a adequação dos gêneros às práticas sociais. 
nesse sentido, novos gêneros surgem como híbridos de gêneros anteriores. as 
novas versões dos gêneros textuais anteriores são modificações, funcionalmente 
adaptadas às novas exigências desencadeadas pela evolução das atividades huma-
nas. Configurações de práticas estáveis poucas ou nenhuma modificação promove 
na concretude dos textos que permeiam suas dinâmicas. Dessa forma, analisar as 
mudança sociais a partir dos gêneros discursivos permite avaliar em que medida 
tais mudanças se deram em nível estrutural ou se permaneceu estável com mu-
danças apenas na superfície das práticas discursivas. este trabalho é resultado da 
análise da prática discursiva de professores voltados à inclusão de alunos com de-
ficiência, realizada em quatro capitais: Brasília, Fortaleza, Goiânia e Teresina. No 
período de investigação foram realizadas entrevistas e coleta de textos, a partir 
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dos quais propomos a análise da dinâmica da educação inclusiva realizada em salas 
regulares. como resultado, percebemos a introdução de novas práticas no bojo da 
prática escolar, tais como as práticas especializadas de assistência ao aluno incluso 
e as práticas burocráticas, com menor ênfase nas práticas pedagógicas. tais resul-
tados remetem à necessidade de maior aprimoramento das estratégias docentes a 
fim de contemplar a todos os alunos com igual nível de oportunidades.
palavras-chave: Inclusão, Discurso, Letramento.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

‘pRIVILéGIOS’ paRa DEFIcIEntES: UMa anÁLISE 
DIScURSIVa SObRE O DIScURSO pUbLIcItÁRIO 
(pOLêMIcO) qUE cIRcULOU EM cURItIba EM 2015

MaRaISa LOpES (UFpI)
VaLDEny cOSta DE aRaGãO caMpELO (UFpI)
cLEVISVaLDO pInhEIRO LIMa (UFpI)

O modelo de economia capitalista, com suas esferas de produção e circulação de 
mercadorias e ideias, torna-se um campo bastante propício para que a publicidade 
se desenvolva, já que se faz necessário não apenas informar a existência de uma 
mercadoria/ ideia disponível para consumo, mas que isto se faça de uma forma que 
tal mercadoria/ ideia ganhe destaque perante as outras. esse movimento produtivo 
da publicidade se dá numa relação que é social e histórica, uma relação material que 
afeta toda e qualquer relação do homem com os objetos-ideias-mercadorias. não se 
trata de pensar, então, num simples valor objetivo da mercadoria, mas sim, de pen-
sar o texto publicitário colocado na rede de circulação, na rede simbólica, em que o 
sentido toma outro lugar. Isto posto, selecionamos para este análise dois exempla-
res de outdoors que versavam sobre direitos das pessoas com deficiência, os quais 
circularam entre os meses de novembro/dezembro de 2015, na cidade de curitiba, 
sob responsabilidade legal, em última instância, da prefeitura Municipal. para ana-
lisarmos tais materiais significantes, inscrevemo-nos na perspectiva teórico-meto-
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dológica da análise de Discurso formulada inicialmente por Michel pêcheux e de-
senvolvida na brasil por eni Orlandi. por se constituir como exemplares de discurso 
polêmico, tais peças apresentam significante produção de sentidos, remontando 
às discussões próprias à questão inclusiva, aos direitos e deveres dos sujeitos com 
deficiência e ao imaginário social acerca dessa conjuntura sócio-histórica e política.
palavras-chave: Análise do discruso, Deficiência, Direito.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

LEnDaS aMaZOnEnSES EM UMa pERSpEctIVa 
cRítIca- DIScURSIVa

SOnIa MaRIa OLIVEIRa E SILVa (pUc-Sp)

esta pesquisa situa-se na análise crítica do Discurso, nas vertentes social, com van 
Dijk (1997), e sociocognitiva, com Fairclough (2001), e tem por tema ‘As formas de 
representação, em língua, em ocorrências em textos atualizados em lendas amazo-
nenses”. Tem-se por objetivos: 1) verificar os desejos femininos representados por 
figuras lendárias; 2) estabelecer a inter-relação entre água-floresta-homem para as 
representações em línguas de lendas amazonenses; 3) buscar traços identitários 
para a representação da mulher versus a representação do feminino. a pesquisa 
adota procedimento teórico analítico e é documental-qualitativa. O material de 
análise foi coletado com informantes caboclos amazonenses e os resultados são 
parciais, pois participam de uma pesquisa mais ampla a respeito da caracterização 
identitária do caboclo amazonense. tais resultados são relativos à: a) lenda do boto; 
b) lenda da cobra grande; c) lenda da yara e d) lenda das amazonas, e indicam que: 
1) nas lendas analisadas os desejos femininos são relativos à libertação social da 
mulher do domínio do homem, representados na Lenda das amazonas e na Lenda 
da Iara; 2) a inter-relação de água-floresta-homem é assim representada: 2.1) Lenda 
da Iara – o prazer feminino sexual representa o rio e o homem pelo sexo; 2.2) Lenda 
das Amazonas – o prazer sexual feminino representado pela relação floresta e ho-
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mem; 2.3) Lenda do boto Rosa – é o prazer sexual feminino libertado pela presença 
sedutora do boto de forma a libertar a mulher da punição social. 3) Os traços iden-
titários da mulher em relação ao outro (o homem) são representados pelo prazer 
sexual da mulher e pela sua liberdade de escolha; já o feminino é representado pela 
imagem de sedução do masculino e a autoridade de exterminar com o masculino.
palavras-chave: análise crítica do discurso, Lendas amazônicas, Representação.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

UM EStUDO pRaGMÁtIcO SObRE OS atOS DE FaLa Da 
EScOLa SEM paRtIDO

SanDRa hELEna DIaS DE MELO (UFRpE)

a escola sem partido intitula-se uma organização formada por estudantes e pais 
interessados em corrigir professores doutrinadores que, de acordo com esta tese, 
agem de forma ideológica sobre a liberdade de pensamento dos alunos. Sob uma 
perspectiva de uma (nova) pragmática (RaJaGOpaLan, 2010),este trabalho, ainda 
incipiente, objetiva identificar e discutir a performatividade dos atos de fala em-
preendidos pela escola sem partido. nesta recorte da pragmática linguística, a di-
mensão do papel social da linguagem é constitutiva para observação do fenômeno 
linguístico na sua performance textual-discursiva, sem relegar para outro campo 
de estudo discussões sobre questões ideológicas presentes no discurso. a partir 
de análise linguística e multimodal de textos veiculados para divulgação/defesa das 
ideias disseminadas pelos defensores desta forma de propor a escola e o docente 
no ensino básico e universitário, foram analisados os atos de fala que instauram a 
identidade docente doutrinador, bem como os que são constitutivos deste eu que 
se insurge contra a doutrinação na escola. nos resultados preliminares, observam-
se exemplos significativos da construção de uma identidade docente extremamente 
negativa, numa espécie de assepsia em relação ao/à professor/a que discute ques-
tões sociais ou direitos conquistados por ditas minorias; da mesma forma que, na 
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construção deste eu que denuncia a prática abusiva do/a docente, encontra-se um 
discurso que beira, muitas vezes, uma incitação à violência para com docentes. po-
de-se afirmar, preliminarmente, que o jogo instaurado pelos atos de fala da Escola 
sem partido não conseguem controlar também o aspecto ideológico que assume 
esta proposta quando, ao criticar o papel doutrinador do professor, cai na malha da 
própria doutrina que promove. Por fim, observa-se que tais atos promovidos por 
esta concepção da escola e do papel docente têm disseminado um discurso de ódio 
que deve ser não apenas analisado, mas combatido, caso se deseje uma escola, de 
fato, livre.
palavras-chave: escola sem partido, atos de fala, pragmática.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

a SUbJEtIVaçãO DO SUJEItO nO DIScURSO DaS 
MULhERES qUEbRaDEIRaS DE cOcO babaçU nO 
SERtãO baIanO

GIRLEIDE RIbEIRO SantOS cUnha (UnEb)

Os sujeitos constituem-se enquanto tais a partir do modo como são afetados pela 
ideologia. as condições de produção dos discursos desses sujeitos dizem respeito 
à posição ocupada por eles no cenário social. assim, tudo que é dito, é dito de um 
jeito e não de outro em razão dessa ocupação sócio-histórica-ideológica. no cenário 
histórico-social, em razão de todos os já ditos sobre a mulher, sobre seu papel nos 
vários âmbitos sociais, mesmo com a conquista atual de um considerável espaço, 
lhe é imputada uma condição de inferioridade, o que a relega a um papel de coad-
juvante na história. as mulheres quebradeiras de coco surgem nesse contexto de 
discussão do lugar, das construções destes atores no cenário sócio histórico de sua 
existência. a participação em lugares diversos, a interação com outros sujeitos so-
ciais contribui para transformação do discurso das quebradeiras de coco que não se 
limitam aos espaços demarcados para elas, ou seja, ao espaço restrito ao cuidado 
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do marido e filhos. Apesar da conquista do trabalho fora do espaço doméstico, o 
que não a isenta deste, de uma atuação em movimentos, associações, nas ativida-
des como agricultoras, nas relações que estabelecem com outros atores sociais, os 
conflitos das mulheres quebradeiras de coco em busca de visibilidade desenham 
uma forma opressora uma condição subalterna do feminino. 
palavras-chave: Mulher, Sujeito, Subjetivação.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

DOS pROcESSOS DE IDEntIFIcaçãO Da IMaGEM DO 
SURDO E DO OUVIntE a paRtIR Da aDaptaçãO DO 
cLÁSSIcO cInDERELa.

aLanny SILVa LUZ (IFMa)
éRIka LOURRanE LEOncIO LIMa (UFpI/IFpI)

O aparecimento da literatura voltada para o público infanto-juvenil ocorreu por vol-
ta do século XVII a partir do trabalho de adaptações de clássicos literários e contos 
de fadas. tais obras, na grande maioria, oriundas da cultura francesa passaram a 
ser produzidas com o intento de popularizar, incentivar a leitura e aproximar o leitor 
jovem a literatura e cultura local do país. Os clássicos continuam sendo reconta-
dos, e hoje, inclusive, é tendência também nas produções cinematográficas por pos-
suírem um conteúdo onírico latente e abrigarem a presença do elemento mágico, 
que auxilia as personagens a vencerem dificuldades, engendrando no imaginário 
do interlocutor expectativas por um final feliz, mesmo que este final já não seja 
mais eterno como dito na clássica expressã ;o: “e foram felizes para sempre”. este 
trabalho é um gesto analítico sobre a produção de adaptações literárias e a constru-
ção da imagem do surdo e do ouvinte como forma de problematizar os efeitos de 
sentido produzidos em ambas as comunidades. as análises são produzidas a partir 
das formulações próprias à análise de Discurso postuladas por Michel pêcheux e to-
mam como arquivo recortes significantes das adaptações Cinderela Surda (HESSEL; 
ROSa; KaRnOpp, 2003) e cinderela pop (pIMenta, 2015) com o objetivo de analisar 
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como são construídas tais imagens. como percurso de nossa proposta, buscamos 
compreender as condições de produção do discurso nas adaptações selecionadas, 
paralelamente, averiguando aspectos como processos de identificação convergen-
tes e divergentes, relações de poder engendradas no interdiscurso dos sujeitos dis-
cursivos, efeitos de sentidos produzidos, memória discursiva e relações líquidas en-
volvidas. para tanto, teóricos como pêcheux (1997), Orlandi (2003) e bauman (2004) 
balizam a tessitura da escrita desta produção.
palavras-chave: Adaptações, Processos de identificação, Análise do discurso.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

anÁLISE DaS pRÁtIcaS DIScURSIVaS EM LIMa 
baRREtO: aS VOZES DISSOnantES nO paíS DOS 
bRUZUnDanGaS

aURIStELa RaFaEL LOpES (UFRn)

Este trabalho tem como objetivo estudar as vozes que circulam pelo fio discursivo 
barretiano na obra Os bruzundangas, sob a perspectiva dos estudos do círculo de 
bakhtin. para Lima barreto, a literatura é um fenômeno social e não poderia ser ins-
crita na ideia de arte pela arte, como pensavam seus contemporâneos, mas numa 
escolha consciente de dialogar com os sujeitos sociais preteridos pela sociedade em 
que vivia. estudamos o papel do discurso barretiano em sua faceta transgressora, 
como um discurso do riso diante dos discursos hegemônicos, da linguagem que re-
flete e refrata a realidade, do dialogar com as vozes sociais das múltiplas culturas e 
‘Brasis’ excluídos do projeto de modernidade brasileira. Lima Barreto se insere num 
contexto de processo civilizatório e urbanista nos moldes europeus, fase da belle 
Èpoque, processo esse que se chocava com a realidade heterogênea e contraditória 
do brasil. esta pesquisa tem por fundamentação teórico-metodológica os estudos 
bakhtinianos sobre o dialogismo e a carnavalização literária, em que analisamos a 
linguagem barretiana como palco de lutas e de interações entre interlocutores. a 
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partir da carnavalização literária, busca-se outras vozes propositalmente caricatas, 
satíricas e dissonantes com os discursos em voga que desestabilizam os discursos 
hegemônicos. Diante do exposto, nossa pesquisa faz uma análise qualitativa e bi-
bliográfica das vozes que circulam n’Os Bruzundangas, das vitórias e derrotas des-
ses personagens no país da patuscada. 
palavras-chave: Vozes dissonantes, Lima barreto, bruzundangas.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

IncLUSãO OU EXcLUSãO? cOMpREEnSõES acERca DO 
DIScURSO Da FOLha DE S.paULO SObRE a DIVERSIDaDE 
E a DEFIcIêncIa naS EScOLaS REGULaRES nacIOnaIS.

MaRaISa LOpES (UFpI)
RôMULO DE LIMa SOUSa (UFpI)
cOncEIçãO DE MaRIa FERREIRa DE MacEDO (UFpI)

nos dias atuais a inclusão social deixara de ser uma preocupação apenas de go-
vernantes, especialistas e um grupo delimitado de cidadãos com alguma diferença, 
passando a ser uma questão fundamental da sociedade. entretanto, deparamo-nos 
diariamente com uma paradoxal realidade que assola a constituição de nosso meio 
social: a mesma sociedade que demanda soluções de sustentação e viabilidade para 
sua própria pluralidade, não se pauta por ações inclusivas. é possível observar que 
as instituições criadas para regrar o convívio entre os homens tendem a reforçar a 
discriminação e a criar territórios que classificam e hierarquizam os cidadãos jus-
tamente a partir de suas diferenças, definindo, como local social para as pessoas 
com deficiências, o lugar da exclusão. Desse modo, a compreensão desse lugar da 
exclusão em nossa sociedade se coloca como algo basilar, principalmente, quando 
pensamos a relação da escola com esse processo. Isso posto, propomo-nos neste 
trabalho a compreender a produção de sentidos acerca da questão da diversidade 
e da deficiência nas escolas regulares nacionais a partir do discurso jornalístico pro-
duzido pela Folha de S.Paulo, jornal de maior circulação nacional. Para tal, filiamo-
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nos à perspectiva da análise de Discurso formulada por Michel pêcheux, e, desen-
volvida no brasil por eni Orlandi. Selecionamos, por meio da consulta à base online 
da folha, os textos publicados em 2015 que faziam menção à inclusão de alunos 
surdos nas escolas regulares, à inclusão de alunos com qualquer tipo de deficiência 
em escolas regulares, bem como à abordagem dada à questão da diversidade na 
escola. e, lançamo-nos à análise.
palavras-chave: Inclusão, exclusão, Discurso jornalístico.

SimpóSio: linGuAGem e eXCluSão: AnáliSeS DAS 
prátiCAS DiSCurSivAS

a cOnFIGURaçãO DO SUJEIta paRtIR Da LInGUaGEM: 
UM EStUDO DE caSO na pERSOnaGEM Macabéa

DaRLEnE SILVa SantOS Santana (UESb)
aVanEtE pEREIRa SOUSa (UESb)

a natureza humana perpassa pelo campo da linguagem, quando é a partir da in-
teração verbal que os interlocutores produzem sentido e constituem-se enquan-
to sujeitos, construindo leituras da vida e de sua própria realidade. é por meio da 
linguagem que o homem adquire a consciência da própria existência, tornando-se 
capaz de saber que sabe e, portanto, de agir sobre o meio, interagindo ativamente, 
intervindo e transformando-o de acordo com suas necessidades, ampliando, assim, 
sua atuação no mundo. por outro lado, a privação da linguagem conduz o sujeito a 
uma atuação passiva diante da sociedade, desembocando numa escassez de atua-
ções e de intervenções na sua realidade, ou seja, impede o sujeito de agir como au-
tor das transformações necessárias para si, uma vez que o mecanismo que permite 
ao homem a interação com o mundo lhe é restrito. entende-se a linguagem como 
ponto crucial para a construção identitária do sujeito e, portanto, determinante nas 
ações de um sujeito inserido num tempo e espaço, na sua interação com o outro 
e consigo mesmo, na sua capacidade de construir sentidos e de se posicionar e 
atuar no meio em que vive. neste sentido, o estudo aqui proposto busca analisar 
a constituição do sujeito a partir da linguagem, partindo da problemática de como 
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a linguagem interfere na constituição do sujeito social. para tanto, utiliza-se como 
escopo da pesquisa a personagem Macabéa, de a hora da estrela da autora clarice 
Lispector, em que será analisada a partir dos pressupostos teóricos, principalmente, 
de bakhtin (2004), Lahure (2001), Vygotski (2000) e Ricoeur (2005).
palavras-chave: Sujeito, Linguagem, exclusão.

Área TeMÁTiCa 2 - aQUisiÇÃo e ensino De LÍnGUa MaTerna

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

O pROcESSaMEntO MEtacOGnItIVO nO atO DE 
LEItURa: REpEnSanDO O EnSInO. 

ROZa MaRIa paLOManES RIbEIRO (UFRRJ)

a estatística que aponta para o analfabetismo funcional nos motivou a repensar a 
prática docente de forma a promover reflexões sobre processamentos cognitivos e 
metacognitivos do ato de ler a partir da análise de livros didáticos (LD) adotados por 
escolas do município do Rio de Janeiro. a partir da análise de três LD incluídos no 
pnLD (programa nacional do Livro Didático) de 2014, buscamos observar como são 
apresentadas as atividades de leitura nesse material e se são adequadas, de acor-
do com as reflexões teóricas selecionadas, ao que se almeja alcançar nas aulas de 
leitura: a proficiência leitora. As bases que sustentam esta pesquisa são teorias das 
ciências cognitivas, especialmente estudos na área da cognição e metacognição. 
autores como GaRDneR (2003), KatO (2007), RIbeIRO (2003), fLaVeLL (1979,1987) 
e outros autores conceituados entre os estudiosos sobre leitura, como KLeIMan 
(2010, 2011) são citados . a hipótese que norteia essa pesquisa de base qualitativa 
é a de que habilidades cognitivas e metacognitivas necessárias para que se alcance 
proficiência no ato de leitura, tais como, atenção, reflexão e inferenciação não são 
suficientemente trabalhadas pelos professores que apoiam suas práticas em LD e 
materiais pedagógicos outros.. a premissa que sustenta nossa proposta é a de que 
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o professor de leitura pode elaborar atividades metacognitivas como alternativas 
às atividades propostas pelos LD, que permitam ao aluno estabelecer as conexões 
necessárias entre os variados saberes – linguísticos e socioculturais - para alcançar 
a compreensão do que lê. Selecionamos quatro critérios analíticos dos apresen-
tados por Brown (1980 apud KATO, 2007) - definição de objetivos da leitura, reco-
nhecimento de informações importantes no texto, ativação da atenção diante das 
informações mais relevantes e utilização de estratégias que corrijam as falhas na 
compreensão- e, com base nesses critérios, corroboramos a hipótese inicial. 
palavras-chave: processamento cognitivo, processamento metacognitivo, compe-
tência.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

O EnSInO-apREnDIZaGEM Da EScRIta na 
aLFabEtIZaçãO Da EJa: nOVaS cOncEpçõES, VELhaS 
pRÁtIcaS

FabIO pESSOa Da SILVa (UFpb)

O presente trabalho constitui-se em desdobramento de uma pesquisa maior de-
senvolvida acerca do agir docente em contexto de EJA, a qual se encontra filiada à 
proposta científica de investigar/discutir a atividade de ensino de língua materna e 
suas relações com a formação e atuação do professor. nesse sentido, o artigo ora 
proposto traz um recorte de análises implementadas sobre o ensino-aprendizagem 
da escrita na alfabetização de pessoas jovens e adultas, especificamente, no que 
diz respeito ao confronto entre as concepções teóricas representadas no discurso 
do professor-alfabetizador e as práticas de ensino por ele efetivamente realizadas 
em sala aula. para tanto, a constituição dos dados deu-se através de uma entrevista 
semiestruturada e da filmagem de três aulas de um professor-colaborador atuante 
no programa brasil alfabetizado (pba), no município de Jacaraú-pb, no segundo se-
mestre do ano de 2013. as análises contemplam a categoria do conteúdo temático 
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e objetivam demonstrar a (in)coerência entre o trabalho representado e o traba-
lho realizado por esse professor do pba. a base teórico-metodológica do estudo 
é o Interacionismo Sociodiscursivo (bROncKaRt, 1999; 2006; 2008), as ciências do 
trabalho – clínica e ergonomia da atividade (cLOt, 2007; 2010; aMIGUeS, 2004; faÏ-
ta, 2004) e os estudos do Letramento (SOaReS, 2005; KLeIMan, 1995; 2006; 2010). 
como síntese dos resultados obtidos, constata-se, na voz do professor-alfabetiza-
dor consultado, a textualização de novas concepções teóricas acerca do ensino de 
língua escrita, oriundas possivelmente da formação inicial e/ou continuada, contras-
tando com “velhas” práticas docentes flagradas em seu agir pedagógico.
palavras-chave: escrita, ensino-aprendizagem, eJa, professor-alfabetizador, pba.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

GênEROS ORaIS E EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa

SIMOnE a. FLORIpI (UFU)

este trabalho explora a necessidade de fomentar pesquisas sobre as produções de 
gêneros orais em sala de aula (cf. antunes, 2009 e Mendonça, 2006). Muito se tem 
discutido a respeito, mas pouco efetivamente tem sido realizado, devido ao des-
conhecimento de técnicas a serem empregadas ou simplesmente por preconceito 
a respeito dos gêneros orais. Desde os pcns (1998) já se aponta a necessidade de 
trabalharmos a oralidade em sala de aula no intuito de capacitar o aluno a pen-
sar sobre a língua, seus mecanismos de funcionamento e suas variedades, mas é 
necessário fazer com que os alunos e professores reflitam sobre tais mecanismos 
linguísticos a fim de serem capazes de utilizá-los com êxito tanto na modalidade 
escrita, quanto na modalidade oral da língua. com o objetivo de realizarmos uma 
reflexão acerca da consciência docente a respeito das práticas de gêneros orais nas 
salas de aula, buscamos direcionar atividades de leitura e discussão a esse respeito 
nas disciplinas de graduação e pós-graduação em letras da Universidade federal 
de Uberlândia. Nas disciplinas, fizemos um mapeamento inicial dos conhecimentos 
dos docentes/alunos sobre o tema a ser trabalhado, havendo o reconhecimento 
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da necessidade de desenvolver tais práticas nas escolas, mas percebemos um des-
conhecimento de procedimentos e metodologias que pudessem ser colocadas em 
prática. Pudemos refletir, juntamente com os docentes/alunos, formas de se colocar 
em prática aquilo que se tem apresentado na teoria. para tanto, embasamo-nos na 
proposta de Schnewly e Dolz (2004) sobre gêneros orais e escritos e nas concepções 
de Marcuschi (2005, 2008) e bazerman (2005), dentre outros referenciais teóricos. 
Desenvolvemos uma série de sequências didáticas que se dispusessem a trabalhar 
gêneros orais em sala. como resultados obtidos, além das sequências didáticas 
como elementos materiais, foi possível verificar uma mudança imediata na perspec-
tiva dos professores/alunos com relações às suas práticas docentes de modo geral.
palavras-chave: Gêneros orais, prática de ensino, Sequências didáticas.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

ORDEnaçãO E SEqUEncIaçãO DE pERGUntaS na 
aULa DE LEItURa

REnILSOn JOSé MEnEGaSSI (UEM)
ELSa MIDORI ShIMaZakI (UEM)

O trabalho com a leitura em sala de aula de educação básica passa pela produção 
de perguntas de leitura a serem oferecidas ao aluno. esta comunicação discute, 
exemplifica e analisa a ordenação e a sequenciação de perguntas na aula de leitura. 
Seu pressuposto teórico é a Linguística aplicada, a partir das noções do dialogis-
mo na escrita, considerando-se também a psicolinguística nos aspectos voltados ao 
processamento da leitura e de respostas escritas oriundas das perguntas. assim, 
trata-se da leitura a partir de quatro perspectivas: a) do autor; b) do texto; c) do 
leitor; d) da interação autor-texto-leitor. toma-se por norte a noção de que a orde-
nação e sequenciação de perguntas e as ações do professor, na mediação, contri-
buem para um desempenho leitor adequado do estudante, que passa a reconhecer 
o texto como material não acabado, passível de questionamentos, sentidos múlti-
plos e ações singulares, idiossincraticamente constituídas durante o encontro do 



391

XXVI Jornada do Gelne

texto com o leitor-aluno, em um processo de interação. O processo de ordenação e 
sequenciação é exemplificado a partir de pesquisa conduzida com alunos de 6° ano 
do ensino fundamental, demonstrando os resultados nos níveis das respostas e do 
texto produzido ao final do trabalho, como reorientação de escrita, num período de 
um ano de trabalho.
palavras-chave: perguntas de leitura, escrita, aula de leitura.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

O EnSInO DOS VERbOS na pERSpEctIVa Da anÁLISE 
LInGUíStIca 

nataLIa SathLER SIGILIanO (UFJF)
taLIta GOnçaLVES DE MOURa (UFJF)

há tempos o ensino de gramática da língua portuguesa tem sido abordado por mui-
tos docentes como a transmissão sistemática de normas para que se fale e escreva 
bem. apesar de os livros didáticos terem se modernizado, a relação entre gramática 
e texto ainda não é bem-sucedida, visto que, para se estudar gramática, ainda se 
analisam frases desconectadas do uso real do gênero em que se inserem (neVeS, 
2002; antUneS, 2007). Segundo Mendonça (2006) e bezerra e Reinaldo (2013), a 
perspectiva de se estudar a língua pelo viés da análise Linguística propõe um novo 
parâmetro de reflexão sobre os usos da língua, cuja finalidade passa a ser a de levar 
o aluno a refletir sobre os fenômenos linguísticos, com ênfase na realidade de uso 
da linguagem. nesse contexto, a presente pesquisa, realizada no âmbito do mestra-
do profissional PROFLetras, teve como objetivo inicial analisar, baseado em questio-
nário, como os livros didáticos aprovados no pnLD têm considerado o estudo dos 
modos e tempos verbais. constatada a desconexão entre ensino dos verbos e sua 
proeminência em gêneros textuais, passou-se à aplicação, em duas turmas de 8º 
ano, de uma proposta de ensino voltada para a relação entre análise linguística, gê-
neros textuais e uso verbal. para isso, houve necessidade de exploração discursiva 
a respeito do uso dos verbos em gêneros textuais específicos. Foram explorados os 
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verbos sob sua perspectiva discursiva nos gêneros publicidade e propaganda, a fim 
de se explorar a finalidade dos usos verbais no gênero, itens que instanciam atos de 
fala diretivos (aUStIn, 1990). Dessa forma, foi proposta mudança de paradigma de 
análise, cujo foco deixa de ser em uma lista fechada de verbos no imperativo que 
poderiam se aliar ao objetivo comunicativo do gênero/tipo textual, e passa a ser no 
uso real das distintas formas verbais empregadas para cumprir tal objetivo.
palavras-chave: análise linguística, ensino de gramática da Língua portuguesa.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

pROcESSOS DE LEtRaMEntO pOR aDULtOS 
IDEntIFIcaDOS cOMO DEFIcIEntES: EStaDO Da aRtE 
nO bRaSIL

REnILSOn JOSé MEnEGaSSI (UEM)
ELSa MIDORI ShIMaZakI (UEM)

Objetiva-se apresentar as características de pesquisas sobre a leitura e escrita com 
deficientes adultos no Brasil, a partir dos pressupostos teóricos dos letramentos, 
contribuindo com o desenvolvimento de estudos sobre a escrita no ensino e apren-
dizagem de línguas. conceitua-se o letramento como a compreensão e a elaboração 
da linguagem e de seu uso social em diferentes situações da vida prática. para a 
efetivação da pesquisa, foram buscadas teses e dissertações que discutam essa te-
mática em bancos do cnpq e capes. após a busca, escolheram-se e analisaram-se, 
nessa etapa da pesquisa, uma tese e quatro dissertações, verificando se os pressu-
postos teóricos que fundamentam o letramento em suas variadas acepções, assim 
como as concepções de educação especial vigentes no país, o delineamento epis-
temológico da pesquisa, a casuística e as conclusões do estudo, sistematizando-se 
os resultados. Das pesquisas analisadas três apresentam a análise de tarefas como 
pressuposto teórico e duas, a teoria histórico-cultural. as pesquisas analisadas 
apresentam a preocupação em alfabetizar e letrar pessoas deficientes e demons-
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tram preocupação com a apropriação da leitura e escrita, uma vez que não têm sido 
efetivadas nas escolas. Das pesquisas, três apresentam intervenções e os resulta-
dos mostram que, ao ser planejada, racional, premeditada e consciente, intervém 
no processo de crescimento da pessoa diagnosticada como deficiente.
palavras-chave: Letramento, Deficiência, Estado de arte.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

a LEItURa DE GênEROS tEXtUaIS EM LIVROS DIDÁtIcOS 
DE pORtUGUêS: EXpLORanDO O cOntEúDO tEMÁtIcO 
E a EStRUtURa cOMpOSIcIOnaL DO GênERO cOntO

MaRIa DE FatIMa aLVES (UFcG)
hanIESSy MatSUn LIMa (UFcG)

A leitura é um processo ativo e complexo de co-produção de sentido que se confi-
gura mediante a relação interativa leitor, texto e autor. não se trata de uma simples 
atividade de extração de significados presentes na superfície de um texto. Nos li-
vros didáticos de Língua portuguesa, entretanto, os exercícios de compreensão de 
textos raramente levam a compreensões críticas sobre o texto e não permitem ex-
pansão das práticas de letramento dos alunos.este trabalho, fruto de uma pesquisa 
do pIbIc (2015-2016) objetiva analisar atividades de leitura de gêneros textuais em 
Livros Didáticos de Língua portuguesa, atentando para a exploração das dimensões 
do gênero conto (conteúdo temático e estrutura composicional/características). 
Para tanto, fizemos um levantamento significativo de propostas de leitura de gêne-
ros textuais (texto base) presentes em cada uma das unidades da coleção de livros 
didáticos de Língua Portuguesa Porta Aberta, do 2º ao 5º ano, perfazendo um total 
de 44 (quarenta e quatro) textos concretizados em vinte e quatro gêneros textuais. 
Desse total de gêneros, foram analisadas 188 perguntas (de antecipação, compre-
ensão, interpretação, entre outras) que exploram o conteúdo temático e estrutura 
composicional do gênero conto. O trabalho fundamenta-se teoricamente em estu-
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dos de bakhtin (2000), Marcuschi (2001), Marcuschi e Leal (2010), hila (2001), Dolz 
e Schneuwly (2004), entre outros. Os resultados da pesquisa apontam para o fato 
de que as atividades de leitura de gêneros textuais na coleção de livros didáticos 
analisada exploram o conteúdo temático do gênero conto de forma satisfatória, en-
tretanto no que concerne à exploração das características /estrutura composicional 
do referido gênero deixam muito a desejar.
palavras-chave: Leitura, Gêneros textuais, Livro didático de português.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

EnSInO DE GênEROS tEXtUaIS EScRItOS: UM 
EStUDO DE caSO DE UMa pROFESSORa DE LínGUa 
pORtUGUESa DO EnSInO MéDIO

MaRIa DE FatIMa aLVES (UFcG)
LUcIana VIEIRa aLVES ROcha (UFcG)

Os gêneros textuais/discursivos vêm sendo objeto de estudo de muitos pesquisado-
res no brasil, no âmbito da educação e da Linguística aplicada, por serem ferramen-
tas indispensáveis ao ensino de língua. é através dos gêneros que as práticas de lin-
guagem materializam-se nas atividades dos aprendizes (ShneUWLy e DOLZ, 2008). 
assim, torna-se necessário compreender a complexidade do trabalho docente e as 
concepções que subjazem a sua prática de ensino de gêneros escritos. foi pensan-
do no agir docente e na problemática do ensino de escrita, em nossa sociedade, 
que surgiu o nosso interesse pela realização de uma pesquisa que investiga a forma 
como os gêneros textuais escritos são concebidos e explorados pelos professores 
do ensino Médio. tomamos como corpus para análise uma entrevista com uma 
professora de uma escola pública de um município paraibano bem como atividades 
planejadas e aplicadas pela docente em turmas de 3º ano do Ensino Médio, tratan-
do-se assim, de um estudo de caso com análise documental. Os eixos teóricos, que 
subsidiaram esta investigação, partem dos trabalhos de bakhtin (1997); Marcuschi 
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(2008); Garcez (2001); beth Marcuschi, (2010), que abordam as questões relativas ao 
ensino de escrita de gêneros, bem como as reflexões teóricas de (Bronckart (2006); 
Machado (2007); Medrado (2011); Lousada (2006) que focalizam o trabalho do pro-
fessor à luz do Interacionismo Sociodiscursivo. as discussões presentes nesse estu-
do podem contribuir não só para a análise sobre a concepção de gênero presente 
no dizer da professora, como também oferece uma reflexão sobre o trabalho do-
cente, sobre o fazer, pensar e o agir do professor, a partir de atividades elaboradas 
e propostas por ele, utilizando o gênero como ferramenta no processo de ensino e 
aprendizagem da escrita. 
palavras-chave: ensino, escrita, Gêneros textuais.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

O GênERO DEbatE na EDUcaçãO bÁSIca : RELatO DE 
UMa EXpERIêncIa cOM O pIbIc-JR nO IFpI caMpUS SãO 
RaIMUnDO nOnatO-pIaUí

FabIana GOMES aMaDO (IFpI)
IRLana pOLIcaRpO MOIta SOUSa (IFpI)

tem-se discutido bastante a orientação discursiva proposta pelos parâmetros cur-
riculares nacionais – pcn (bRaSIL, 2000) para o ensino de Língua portuguesa. Se-
gundo Lopes-Rossi (2005), essa orientação tem sido fundamentada, em parte, na 
teoria dos gêneros discursivos de bakhtin (1992) e na literatura comentada dessa 
teoria feita por pesquisadores do Grupo de Genebra. embora essa teoria já tenha 
sido bastante difundida, a prática pedagógica com gêneros discursivos ainda é, fora 
dos meios acadêmicos, bem restrita. Lopes-Rossi (2005), baseando-se em seu con-
tato profissional com professores, chega a afirmar que os docentes mostram-se 
bastante interessados no assunto, mas necessitam de fundamentação teórica e 
exemplos práticos. Desse modo, esse trabalho visa a apresentar resultados par-
ciais da execução do projeto de pesquisa pIbIc JR –a qual contribui com o ensino de 
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gêneros em uma perspectiva dialógica e interacional presente em Dolz, noverraz 
e Schneuwly(2013), no sentido de colocar em prática o gênero debate, envolven-
do alunos e professores do Instituto federal de educação, ciência e tecnologia do 
piauí (campus São Raimundo nonato), como também pais de alunos e a sociedade 
sãoraimundense em geral. Os resultados analisados apontam para a motivação de 
práticas de pesquisa, leitura, oralidade e escrita de textos dissertativos argumenta-
tivos, formando cidadãos mais conscientes, críticos e tolerantes. para alcançar essa 
meta, inicialmente, os alunos fizeram um levantamento bibliográfico sobre o gênero 
debate e sobre o tipo textual argumentação. num segundo momento, foram de-
senvolvidos ciclos de debates voltados para os alunos das turmas de ensino técnico 
Integrado ao Médio de nosso campus. a cada debate marcado, os alunos-bolsistas 
fazem pesquisas sobre o tema escolhido e, também, ajudam na escolha de convida-
dos (religiosos, juristas, políticos, etc.) que, juntamente aos alunos, debatem sobre 
os temas propostos. 
palavras-chave: ensino de língua, Gêneros textuais, Debate.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

ORaLIDaDE na EScOLa: a pRODUçãO DO GênERO 
DEbatE E SEUS EntRaVES

ELaInE cRIStIna FORtE-FERREIRa (UFERSa)
JULIana GURGEL SOaRES (UFERSa)

esta pesquisa tem o objetivo de investigar os entraves existentes nas produções 
textuais orais do gênero debate de alunos do 6º e do 7º ano. Para fundamentar te-
oricamente este estudo, apoiamo-nos nos conceitos de gênero do discurso (baKh-
tIn, 1997), no de gêneros escolarizados (DOLZ e SchneUWLy, 2004), nos estudos da 
oralidade (antUneS, 2003; MaRcUSchI, 2003) e no de marcadores conversacionais 
(GaLeMbecK e caRVaLhO, 1997, URbanO, 1999; SantOS, 2006; caSOtI, 2011). a 
pesquisa de intervenção, de natureza qualitativa, conta com a participação de uma 
turma do 6º e uma turma do 7º ano do ensino fundamental. O processo de coleta 
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de dados foi realizado a partir de visitas à escola, as quais nos propiciaram intera-
ção com os alunos que participaram de atividades de produção do gênero debate. 
Os dados coletados nesses encontros foram registrados em áudio e vídeo. as pro-
duções são constituídas de textos orais a partir da apresentação de temáticas que 
suscitam discussão por terem a característica de serem polêmicas, o que, no nosso 
entender, pode ser um estímulo para dar início à produção textual dos alunos. a 
partir desses procedimentos, construímos um corpus em 30 aulas. para este tra-
balho, contudo, recortamos apenas quatro aulas do corpus para demonstrar como 
aconteceram as interações. Os resultados a que chegamos, no que diz respeito aos 
elementos da oralidade, demonstram que alguns dos entraves enfrentados pelos 
alunos na produção de um debate são falta de planejamento e manifestação de 
incerteza, hesitação e dúvida quando usam alguns marcadores conversacionais.
palavras-chave: Oralidade, produção de textos, Gênero debate.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

GênEROS tEXtUaIS E EnSInO DE aRGUMEntaçãO: O 
pRObLEMa DO tRataMEntO DIDÁtIcO nOS ManUaIS 
EScOLaRES DE LínGUa pORtUGUESa

DanILLO Da cOncEIçãO pEREIRa SILVa (UFS)
LEILanE RaMOS Da SILVa (UFS)

a centralidade dos gêneros textuais como ferramenta para o ensino de língua por-
tuguesa tem sido reiterada nas práticas docentes em diversificados contextos. Ins-
crevendo-se na interface entre os estudos da argumentação de base pragmática 
(perelman, 1970; austin, 1962; Sarle, 2002) e aqueles de orientação linguístico-cog-
nitiva (Koch, 2011; Leitão, 2011), o presente trabalho visa a caracterizar e analisar 
o tratamento didático dispensado aos gêneros textuais (Marcuschi, 2008; Dolz & 
Schneuwly, 1998) acionados no livro didático mais adotado pelas escolas da rede es-
tadual de ensino em Sergipe, quando mobilizados para o ensino de argumentação. 
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nesse sentido, levou-se em consideração as balizas teórico-metodológicas lançadas 
pela matriz de redação do ENEM (Brasil, 2014), mais especificamente, no que tange 
àquelas competências engajadas na atividade argumentativa. Grosso modo, conta-
tou-se que o material analisado apresenta importantes desalinhamentos tanto no 
que diz respeito à acuidade teórico-metodológica desejada no trato com o referido 
expediente linguístico, quanto no que tange ao processo de didatização dos gêne-
ros textuais focalizados. Desse modo, permite-se entrever dissonâncias entre as 
premissas assumidas pelos documentos norteadores de avaliações de larga escala 
para o ensino de Lp, como o eneM, e os manuais escolares aprovados pelo pnLD, 
evidenciando-se, assim, possíveis impactos no panorama do ensino língua materna 
no brasil.
palavras-chave: Gêneros textuais, ensino de argumentação, Livro didático, eneM.

SimpóSio: enSino De línGuA mAternA: DAS 
ConCepçÕeS teóriCAS àS prátiCAS De enSino

EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa nOS níVEIS 
FUnDaMEntaL E MéDIO

EDILMa DE LUcEna catanDUba (UEpb)

nesse trabalho discutimos sobre as práticas de ensino de linguagem, em especial 
sobre o ensino de leitura, de escrita, de gramática e de oralidade desenvolvido em 
aulas aplicadas em turmas de 5º ao 9º ano do ensino fundamental e de 1º ao 3º 
ano do ensino médio. nosso corpus de análise é composto por descrições de aulas 
observadas e descritas por alunos estagiários durante o período de estágio supervi-
sionado de graduandos do curso de Letras da Uepb, em escolas públicas da cidade 
de Guarabira, no estado da paraíba. as referidas descrições fazem parte dos rela-
tórios de estágio produzidos pelos discentes da disciplina estágio Supervisionado I. 
nesses relatórios, interessa-nos também a forma como seus autores relacionam-se 
com as práticas observadas a partir dos referenciais teóricos que adquiriram duran-
te a graduação porque essa relação reflete a forma como escola e universidade dia-
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logam. Embasamos nossa reflexão em estudos de Bakhtin, no tocante à compreen-
são de que o ato enunciativo de linguagem, através do qual se dá a interação entre 
os sujeitos, é um construto sócio cultural e ideológico que deve ser compreendido 
no contexto da sua enunciação. Seguindo essa linha de pensamento, nos apoiamos 
também em estudos de Koch e elias (2010), antunes (2003), Marchuschi (2008) en-
tre outros que discutem o ensino da língua portuguesa na perspectiva interacional 
da linguagem. nessa perspectiva, as produções linguísticas são consideradas como 
enunciados produzidos em uma relação indissociável dos contextos dos usos reais 
da linguagem, nos quais estão inseridos. considerando tal relação, os enunciados 
são pensados no âmbito dos gêneros do discurso que se caracterizam por sua infi-
nitude dado que também são infinitas as possibilidades da atividade comunicativa 
humana. 
palavras-chave: ensino, Leitura, escrita, Interação.

Área TeMÁTiCa 3 - ensino De LiTeraTUra

SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

SOb a éGIDE Da REVOLta – O cOnDE DE MOntE 
cRIStO – E a cRítIca DE antOnIO canDIDO

MOna LISa bEZERRa tEIXEIRa (UERn)

antonio candido, em seu ensaio “Da Vingança”, de 1952, depois ampliado para a pu-
blicação em tese e antítese (1964), examina os principais aspectos que caracterizam 
um herói romântico e utiliza como figura central, para sua reflexão, Edmond Dantès, 
o protagonista de O conde de Monte cristo, de alexandre Dumas. com seu apura-
do senso de análise, destaca o trabalho de colaboração de auguste Maquet para 
a criação da obra, e, entre outros aspectos a serem discutidos, a importância dos 
espaços no romance, como, por exemplo, a trajetória de Dantès da prisão injusta, 
no tenebroso castelo de If, ao momento libertador da chegada ao tesouro da Ilha de 
Monte cristo, cujo nome será por ele utilizado para batizar sua nova identidade, sob 
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a qual se ocultará. apesar das limitações da obra, apontadas por antonio candido, 
como o excesso de prolixidade em muitos capítulos, não podemos deixar da dar 
destaque à engenhosidade da narrativa, a episódios muito bem estruturados que 
ocorrem quando o personagem inicia seu projeto de vingança: as cenas do carnaval 
em Roma, em contraponto com as execuções em praça pública, ou as catacumbas 
que escondem os bandidos aliados de Dantès. Sem esquecer de grandes nomes da 
literatura ocidental como byron, Stendhal e balzac, o crítico observa que a essên-
cia da narrativa é, por princípio, burguesa, e que a transformação de Dantès está 
ligada ao individualismo, traço marcante do movimento romântico, resultando em 
contradições e vivências problemáticas do personagem que se tornou um dos mais 
emblemáticos da história da literatura. 
palavras-chave: Movimento romântico, O conde de Monte cristo, antonio candido.

SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

ORIGInaLIDaDE Da LItERatURa bRaSILEIRa FacE aO 
pESO IDEOLóGIcO DO EStRanGEIRO

ROSannE bEZERRa DE aRaúJO (UFRn)

este trabalho procura desenvolver uma crítica da cultura brasileira, fundamenta-
da no pensamento de alguns estudiosos como antonio candido (1918-) e Roberto 
Schwarz (1938-). Como sabemos, o Brasil sempre sofreu o efeito do influxo externo. 
Mesmo após a independência, a influência do estrangeiro permanece um elemento 
chave de nossa cultura, juntamente com o efeito do capitalismo mundial e sua rela-
ção com a força política do neoliberalismo que abocanha países em desenvolvimen-
to como o Brasil. É fato que nós, brasileiros, como bem afirma Schwarz em “Nacio-
nal por subtração”, valorizamos tudo o que é estrangeiro e seguimos caminhando 
desencontrados com a nossa realidade nacional. Somos moldados pelo modelo eu-
ropeu, seja na cultura, na economia e na política. essa reprodução ideológica do es-
trangeiro naturalmente repete-se no campo das artes e da literatura. como revela 
o famoso poema de ascenso ferreira, “Oropa, frança e bahia”, sempre predominou 
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o pensamento de que o que vem de fora é melhor, como demonstra a curiosidade 
da mulata Maria, personagem de seu poema, diante das naus estrangeiras. para 
problematizar a questão do influxo externo em nossa cultura/literatura, pretendo 
ilustrar passagens de alguns poemas de ascenso ferreira (1895-1965) e de carlos 
Drummond de andrade (1925-1987). Somado a isso, foram selecionados trechos de 
algumas crônicas da escritora hilda hilst (1930-2004), originalmente publicadas no 
correio popular de campinas e que hoje compõem o livro cascos e carícias. 
palavras-chave: candido, Schwarz, poesia, Ideologia, Literatura brasileira.

SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

antOnIO canDIDO E O ELOGIO Da LItERatURa 

MaRcOS FaLchERO FaLLEIROS (UFRn)

tanto quanto Roland barthes em O prazer do texto (1973) ou ainda em aula (1977), 
tzvetan todorov em a literatura em perigo (2007) aparenta dedicar-se a uma espé-
cie de recuo de seus vínculos e quiçá implicitamente apresentar um mea-culpa pelo 
papel preponderante que exerceu na implantação do estruturalismo na crítica lite-
rária – processo que causou uma tecnicização bastante funesta à fruição literária. 
talvez mais que o sempre surpreendente e inquieto barthes, todorov pode ter cau-
sado com a publicação desse depoimento um saudável espanto em seus seguido-
res, ao alertar com irradiação retrospectiva que os andaimes para a construção de 
uma obra não podem substituí-la. por outro lado, em palestra de 1988, no âmbito 
da discussão de direitos humanos, antonio candido não precisou passar pelos ca-
minhos da presumida retratação ao falar sobre “O direito à literatura”. talvez acua-
do pela ditadura militar e pela imposição do estruturalismo no meio acadêmico das 
letras, que comodamente livrava estudiosos aderentes da abordagem de conteúdos 
históricos da literatura, o crítico brasileiro brincou ironicamente com o estruturalis-
mo em Dialética da Malandragem (1970), apresentando um daqueles bonitos dia-
gramas da escola, cheios de setinhas, justamente para reverter seus pressupostos 
e ensinar que a estrutura literária da forma é histórica. assim, no auge do processo 
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de redemocratização do país, na referida palestra antonio candido enfatizou com 
plena autoridade a importância da literatura como instrumento de humanização 
imprescindível.
palavras-chave: antonio candido, Literatura, humanismo, forma literária.

SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

LItERatURa E EnSInO: a cOnStRUçãO DO SabER

JackELInE REbOUçaS OLIVEIRa (UFRn)

este trabalho tem como objetivo expor a importância do ensino de literatura na sala 
de aula levando em consideração o aluno como ser ativo que constrói seu saber 
através da prática de leituras de gêneros literários variados, e através dessas lei-
turas consegue levantar hipóteses e captar a pluralidade de sentido do texto. para 
efetivação desta proposta, foi utilizado o conceito de antonio candido que defen-
de a literatura como um fator indispensável à humanização, visto que a literatura 
atua no consciente e no inconsciente, possibilitando através da ficção vivenciar as 
questões humanas de modo abrangente, segundo o modo como cada sociedade 
manifesta as suas crenças nas obras de ficção. Nesse sentido, para que ocorra a 
humanização, o professor deve estar atento para formação do leitor crítico, aquele 
que se apropria profundamente do texto literário. para tanto, ele deve considerar 
que a literatura provoca experiências variadas, e cada pessoa interage de forma di-
ferente quando entra em contato com uma obra literária. Visto dessa forma, o texto 
literário não pode ser considerado uma obra fechada mas sim aberta a muitas pos-
sibilidades de leituras. Seguindo essa perspectiva, o professor deve proporcionar 
ao educando a leitura do texto na íntegra, e não apenas fragmentos de textos de 
livros didáticos. Além disso, o ensino de literatura não pode ficar relegado à história 
da literatura, limitando o aluno à memorização de épocas, estilos e escolas literá-
rias. nesse sentido, a fundamentação teórica de nossa apresentação baseia-se em 
autores como cosson, compagnon barthes, Ranciere bem como nos documentos 
oficiais Parâmetros Curriculares Nacionais e Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio. De acordo com esse último documento, faz-se necessário e urgente o letra-
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mento literário, no sentido de empreender esforços para que o aluno desenvolva a 
capacidade de se apropriar da literatura.
palavras-chave: antonio candido, Literatura, Leitor crítico.

SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

nO RaIaR DE cLaRIcE LISpEctOR, DE antOnIO 
canDIDO 

aDRIana VIEIRa DE SEna (UFRn)

antonio candido, em seu texto “no raiar de clarice Lispector” (Vários escritos, 1970), 
faz um ensaio sobre a literatura escrita por clarice, tendo como referência literária 
perto do coração Selvagem. contrapondo a escritora com o corpus literário da épo-
ca (Oswald de andrade, Mário de andrade, Graciliano Ramos, José Lins do Rêgo), 
antonio candido diagnostica a obra da autora estreante como uma “tentativa de 
renovação” que aprofunda a expressão literária. para candido, língua e pensamen-
to devem estar juntos, afinados, senão não haverá a produção de uma obra literária 
digna – uma obra de grande valor estético e social. para ele, a literatura clariceana 
incide sobre regiões inexprimíveis e complexas do mundo das ideias. clarice debuta 
no meio literário de forma inusitada ao propor uma escrita que “penetra nos cami-
nhos mais retorcidos da mente”. a então jovem escritora aposta numa literatura 
que busca desvendar o mistério da vida (sem consegui-lo, mas a busca é incansável) 
a partir de seu olhar sensível, trabalhando a palavra de forma que esta saia, obriga-
toriamente, de seu sentido real, adquirindo outras tonalidades e sentidos, fazendo 
imergir o leitor numa tensão psicológica (que seria uma característica de sua obra), 
ao invés de entrar numa “rotina mediana literária”. Desta forma, surpreende um 
leitor crítico como antonio candido e revela uma escrita cheia de vitalidade, aden-
trando na complexidade da mente humana, nos labirintos psicológicos do homem, 
contribuindo para que o fluxo da existência possa abrir espaço para a anormalidade 
– um anormal pensante, diz o crítico, para “insatisfeitos e obstinados aventureiros 
dentro do próprio eu”, como Joana. 
palavras-chave: clarice Lispector, Literatura brasileira.
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SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

LItERatURa, cRítIca E MILItâncIa

ManOEL FREIRE RODRIGUES (UERn)

para Lima barreto, o ato de escrever nunca seria apenas um exercício lúdico ou 
mero ato diletante, o trabalho com a palavra pressupunha o empenho do escritor 
com a verdade, de modo que a realização da obra seria resultado de uma atitude 
em que se articulam sensibilidade artística e compromisso ético do escritor com 
os valores de seu tempo. Sua literatura nasce das contingências do cotidiano, que 
fornecem o material para a elaboração do texto e ao mesmo tempo “exigem” do 
autor uma posição em face da realidade que o envolve, de forma que a leitura dos 
seus livros, mais do que um momento de fruição estética, constitui um exercício de 
consciência histórica e cidadania. Sua concepção de literatura orienta o conjunto da 
obra, seja na configuração formal das obras, seja no plano dos temas e dos motivos, 
e encontra-se de certo sintetizado no ensaio “O destino da literatura”, escrito para 
uma conferência que não chegou a acontecer. Já o crítico antônio candido, autor de 
uma vasta obra, intelectualmente refinada e não menos militante, considera que a 
literatura, sem prejuízo de sua função estética, tem uma função “humanizadora”, 
haja vista que participa da formação do homem num sentido amplo e profundo, 
pois “desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna mais 
compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante”. esta comu-
nicação tem como objetivo apresentar uma discussão acerca da concepção de Lima 
barreto sobre a literatura e sua “missão” no processo civilizador, bem como discutir 
a visão do crítico antonio candido sobre a literatura e seu papel no processo de for-
mação do homem, para, a partir aí, refletir sobre a importância e/ou a pertinência 
de estudar e ensinar literatura nos dias de hoje.
palavras-chave: antonio candido, Lima barreto, Literatura, crítica.
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SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

a DIDÁtIca DE antOnIO canDIDO

pEtERSOn MaRtInS aLVES aRaúJO (UpE)

em nosso trabalho, pretendemos contribuir para uma visão do projeto didático de 
antonio candido voltado para a Literatura. para isso, procuramos perceber a cons-
trução dialética de seu processo didático no ensino de literatura a partir das pistas 
fornecidas pela sua formação interdisciplinar (Direito, Filosofia, Sociologia, Literatu-
ra etc.), a descrição de seu método integrativo e a observação de algumas de suas 
obras mais didáticas (provavelmente escritas, antevendo o uso sistemático em sala 
de aula), dentre elas: “Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária”; 
“na sala de aula: caderno de análise literária”; “O estudo analítico do poema”; “Inicia-
ção à literatura brasileira (resumo para principiantes)”. associado a esse método, es-
tabelecemos algumas entrevistas com alguns estudiosos que partilharam do prazer 
de terem sido alunos de antonio candido; e, para construirmos um texto dentro do 
espírito de candido, vamos dialogar também com a obra “Literatura em perigo” de 
tzvetan todorov escolhida por estabelecer uma crítica ao ensino atual de literatura. 
Desta maneira, acreditamos que fomos capazes de traçar as linhas principais do 
que poderíamos chamar de “a Didática de antonio candido” que muito tem a con-
tribuir na redefinição contemporânea (sobretudo na Educação Básica) do processo 
de ensino-aprendizagem da Literatura – vista, hodiernamente, como um apêndice 
restrito a autor-obra-data que produz uma legião de pessoas que desprezam, con-
sideravelmente, as literaturas de língua portuguesa.
palavras-chave: Didática, antonio candido, Literatura.
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SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

OS OLhOS, a baRca E O ESpELhO – antOnIO canDIDO 
E LIMa baRREtO

antOnIa VIRGínIa bEZERRa DO naScIMEntO (UFRn)

“Os olhos, a barca e o espelho” é o título do artigo que antonio candido produziu 
sobre a forma literária do escritor Lima barreto. neste artigo, o crítico ressalta as 
ideias do escritor, e sua responsabilidade de escrever para o público. na compre-
ensão de candido, a literatura para Lima barreto, deve ter alguns requisitos indis-
pensáveis, primeiramente ser sincera e facilitadora à compreensão do leitor, precisa 
transmitir, sem subterfúgios, o sentimento e as ideias do escritor, além de servir 
para libertar o homem e melhorar a sua convivência. Mais adiante, candido as-
segura que esta “concepção empenhada” pode ter contribuído para atrapalhar a 
realização plena de Lima como ficcionista, porém, reconhece que o escritor é “um 
autor vivo e penetrante”, inteligente e perspicaz, quando aborda temas de cunho 
social, muito embora, não possua uma linguagem criativa. este fato é comprovado 
nos seus escritos pessoais e está presente nos seus romances. O estilo literário ado-
tado por Lima barreto revela que o escritor não limitava a arte da literatura a mero 
esteticismo. Candido afirma que Lima possui uma escrita de oposição relacionada 
aos variados padrões sociais e estéticos, específicos do seu tempo, por exemplo: a 
ideia do bonito, do elegante, do bem-feito e do bem-acabado, por isto procurava 
sempre mostrar uma escrita real, desmascarada e militante, contrapondo-se, por-
tanto, a uma concepção literária que prestigia a aparência e a linguagem artistica-
mente realizada. a natureza contestadora do romancista permeia toda a sua obra, 
em especial quando se sente na obrigação de “desmascarar a sociedade”, para usar 
a expressão de candido. Mesmo quando fez comentários sobre a obra de algum 
outro escritor Lima barreto dava um tratamento documental, não analisava a obra 
pelo viés literário. 
palavras-chave: antonio candido, Lima barreto, Literatura antiesteticista.
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SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

a LItERatURa na EScOLa: UMa abORDaGEM a paRtIR 
DO pEnSaMEntO DE antônIO cânDIDO

ManOEL FREIRE RODRIGUES (UERn)
aDELannIa chaVES DantaS (UERn)

A Literatura cumpre funções específicas na vida do homem, agindo direta ou indi-
retamente na sua formação intelectual, considerando aspectos tanto psicológicos 
quanto sociais. nos ensaios “a literatura e a formação do homem” (1972) e “O direito 
à literatura” (2011), Antônio Cândido afirma que a Literatura está ligada à formação 
do homem em todos os seus níveis. partindo da função social abordada pelo estu-
dioso, o presente trabalho tem por objetivo propor uma discussão sobre as propo-
sições apresentadas por cândido em relação ao contato do indivíduo com a literatu-
ra, considerando a contribuição desta para a formação social do sujeito. propõe-se 
aqui um estudo de caráter qualitativo, levando em consideração as particularidades 
presentes no sistema de ensino e as possíveis contribuições de antônio candido 
para o ensino de literatura. além dos ensaios de candido (1972) e (2011), o presente 
trabalho apoia-se nas discussões apresentadas por tzevetan todorov em sua obra 
“Literatura em perigo”, bem como na matriz curricular do ensino em SeDUc (2009). 
considerando e exposto, constata-se que a Literatura atua como instrumento de 
educação e a sua função social defendida por Cândido confirma a necessidade do 
contato com a obra literária, pois oportuniza ao sujeito uma melhor compreensão 
da realidade que o cerca.
palavras-chave: antônio cândido, formação social, ensino de literatura.
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SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

hUMOUR InGLêS EM MEMóRIaS póStUMaS

MaRIa VaLESka ROcha Da SILVa (IFRn)

este trabalho busca delinear o conceito estético de humour inglês subjacente às dis-
cussões da crítica literária brasileira do século XIX em torno de Memórias póstumas 
de brás cubas (GUIMaRÃeS, 2004). fez-se necessário primeiramente acompanhar 
o processo de estruturação do conceito até sua manifestação no romance tristram 
Shandy (KLIBANSKY, 1979) (WATT, 2010). Procedeu-se então à identificação de suas 
particularidades em Memórias póstumas e à dinâmica alimentada pela crítica brasi-
leira com a questão da identidade nacional (canDIDO, 2012), (MaGaLhÃeS JÚnIOR, 
2008). O conceito de humor inglês amadurecido no século XVIII requer mais que a 
provocação do riso. amparado na tradição ocidental, o humourist também é mo-
vido pelo desejo de transformá-la pela transgressão. Uma de suas ferramentas é a 
conjunção entre extremos, como o escatológico e o sublime, o riso e a melancolia. 
após o surgimento de sua obra mais representativa, tristram Shandy (1760), as ma-
nifestações do humour na literatura inglesa mantiveram-se pujantes, ainda que no 
século XIX tenham se ajustado à moral vitoriana. não houve por parte da crítica lite-
rária europeia dos séculos XVIII e XIX reconhecimento de que o fenômeno ocorres-
se fora desse universo. nesse cenário, a aparição do humour inglês em Memórias 
póstumas causou reações de admiração, estranhamento e rejeição entre os críticos 
brasileiros. Delas, avançou-se para a acusação contra Machado de assis de prete-
rir a identidade nacional para “imitar” uma literatura estrangeira (ROMeRO, 1897). 
Entretanto, o humor de Memórias póstumas apresenta uma configuração inédita, 
pois coloca os mecanismos de seu ancestral – otimista e moralizante em suas ra-
ízes – a serviço de elementos estranhos a ele, como a crueldade e o pessimismo. 
No romance de Machado de Assis, a flexibilidade do humour inglês torna palatáveis 
males escandalosos da sociedade brasileira, entre eles a escravidão, e lhes dá uma 
aparência cândida na narrativa do morto que nada precisa esconder. 
palavras-chave: humour inglês, Identidade nacional, Machado de assis.
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SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

FUnçOES E natUREZa FORMatIVa Da LItERatURa: 
DIÁLOGO cOM antOnIO canDIDO E OUtROS 
tEóRIcOS

MaRIa FERnanDES DE anDRaDE pRaXEDES (UERn)

a literatura, enquanto instrumento sociável, forma e organiza os sentimentos mais 
confusos do homem, pois, segundo candido (2004), ela nos liberta do caos, corro-
borando, assim, o equilíbrio social, fator indispensável à humanização. nesse senti-
do, para o crítico literário, essa manifestação artística é uma necessidade universal, 
cuja satisfação constitui um direito inalienável. considerando a importância de se 
pensar as configurações da literatura como recursos canalizadores de compreen-
são e de interação com o mundo, pois o texto literário enriquece as experiências 
intelectuais e provoca uma extensão do “eu” de cada leitor, este trabalho tem como 
objetivo discutir as funções dessa arte no desenvolvimento humano em seus as-
pectos intelectuais, morais e psicológicos, atentando para a sua função formadora. 
Para refletir a funcionalidade e o caráter formador da literatura, dialogaremos com 
as proposições de antonio candido (1972/1989/2004/1995), colomer (2007), Zilbaer-
man (2004) Lima (2002) e Jouve (2002), que tratam, além de outras questões, da re-
lação entre a literatura, o leitor e a sociedade. a abordagem metodológica se insere 
no tipo qualitativa e descritiva, procurando selecionar e interpretar as informações 
bibliográficas acerca do assunto. O resultado da pesquisa aponta que a literatura 
atua como instrumento de educação e formação do homem, uma vez que exprime 
realidades e ideologias no âmbito das diversas esferas sociais. 
palavras-chave: antonio candido, Literatura, função social.
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SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

LItERatURa E SOcIEDaDE: O pROcESSO DE 
cOnStRUçãO/RESSIGnIFIcaçãO Da MaScULInIDaDE 
EM pOLIcaRpO qUaRESMa E FabIanO

GEORGE patRIck DO naScIMEntO (UERn)

Este trabalho objetiva analisar, comparativamente, as características figurativiza-
das e sociais das personagens policarpo Quaresma (da obra triste fim de policarpo 
Quaresma, de Lima barreto) e fabiano (do livro Vidas Secas, de Graciliano Ramos) 
na construção de suas identidades socialmente masculinizadas. ambos persona-
gens representam o homem brasileiro dos primeiros cinco decênios da República, 
ora distanciados por valores regionais (Sudeste/nordeste), ora aproximados pelas 
relações de gênero a que cada um está social e culturalmente inserido. todavia, 
com certa distinção de ideologias subliminares, uma vez que o homem sudestino é, 
por vezes, tratado como o indivíduo letrado, enquanto que o homem nordestino é 
caracterizado como analfabeto, conforme nos apresentam as obras mencionadas. 
Deste modo, para falar sobre a manifestação valorativa das influências sociocultu-
rais presentes nessas obras literárias, ou seja, de como elas se constituem concei-
tualmente artísticas, bem como o modo como elas repercutiram no meio social, 
graças a sua importância sócio histórica e literária, bem como em virtude dos fato-
res influenciativos de sua produção e recepção, nos reportaremos às postulações 
de antônio candido (2008), enfaticamente por meio de sua obra “Literatura e So-
ciedade”. Já para trabalhar o aspecto de literatura comparada no desenvolvimento 
dos objetivos supracitados, recorreremos aos escritos de nitrini (1997) e carvalhal 
(2009). por sua vez, para discorrer sobre os aspectos de gênero masculino e iden-
tidade sociocultural que permitem a figurativização das personagens em questão, 
utilizaremos das considerações de albuquerque Júnior (2013), Sant’anna (2013), hall 
(2015), nader (2002), entre outros estudiosos que tratam destas e outras temáticas 
similares. esta discussão será construída, metodologicamente, por meio da osci-
lação entre a teoria anteriormente exemplificada com a análise interpretativa dos 
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personagens literários Policarpo Quaresma e Fabiano. Por fim, tem-se como possí-
vel conclusão que ambos protagonistas representam esses sujeitos, emolduramen-
te literários da masculinização do indivíduo brasileiro, historicamente situados no 
início e fim da República Velha.
palavras-chave: Literatura e sociedade, Literatura comparada, Masculinidade.

SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

pROcEDIMEntO LItERÁRIO E EnGaJaMEntO SOcIaL: 
LEItURa DO cOntO “aS cEREJaS” DE LyGIa FaGUnDES 
tELLES

MaRIa apaREcIDa cOSta (UERn)

como propõe antonio candido em Literatura e Sociedade (2000), a análise estética 
de uma obra literária requer outros meios que favoreçam uma boa compreensão 
do texto. Sobretudo, afirma Candido que, não se deve dissociar o texto do contexto 
social, pois tanto os fatores externos quanto os internos são elementos que se com-
binam como essenciais no processo interpretativo e “a integridade da obra não per-
mite adotar nenhuma dessas visões dissociadas” (p. 12). O crítico ainda completa, 
“nós verificamos que o que a crítica moderna superou não foi a orientação socioló-
gica, sempre possível e legítima, mas o sociologismo crítico, a tendência devoradora 
de tudo explicar por meio dos fatores sociais.” (p.16). Sendo assim, objetivamos, pois, 
com este estudo, analisar o conto “as cerejas”, de Lygia fagundes telles, levando em 
consideração algumas questões sociais como a situação feminina no contexto de 
uma relação amorosa e a relevância desse contexto para um resultado positivo ou 
negativo dessa relação. em “as cerejas”, observamos uma narradora que lança mão 
do expediente da memória para voltar ao passado e reviver sua primeira relação 
de amor. Ressaltaremos, contudo, como o contexto social e as questões de gênero 
contribuem no amadurecimento da narradora protagonista e como isso influencia, 
ou não, na dinâmica das personagens de Lygia fagundes telles. 
palavras-chave: Lygia fagundes telles, antonio candido, amor.
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SimpóSio: leiturAS De Antonio CAnDiDo

VIDaS SEcaS pOR UMa ótIca SOcIOLóGIca

MaRIa bEVEnUta SaLES DE anDRaDE (UERn)

há entre literatura e contexto uma relação retroalimentativa, de forma que o ex-
terno torna-se interno, podendo ser verificado nas chaves temática e estética (cf. 
canDIDO, 2006). Seguindo nessa linha de pensamento, este trabalho tem como 
propósito verificar a apropriação do social no romance Vidas secas, de Graciliano 
Ramos, publicado originalmente em 1938, a partir da análise das opções estéticas, 
especificamente no que diz respeito à organização estrutural da narrativa e às es-
colhas linguísticas presentes na obra. para tanto, faremos uso dos pressupostos de-
fendidos pela crítica sociológica, dando ênfase a antonio candido (2006), Luiz costa 
Lima (2002) e angel Rama (2001); sobre o corpus lançaremos mão de apontamentos 
feitos por Rui Mourão (1971) e Luís bueno (2006). Realizadas as leituras pertinentes 
ao nosso objetivo e feita a articulação verticalizada entre obra, aporte teórico e 
contexto, observamos fortes indícios de que as tensões sociais predominantes na 
região nordeste, durante a década de 1930, foram figurativizadas pela narrativa em 
estudo e podem ser visualizadas pelas opções estéticas em análise. na primeira 
dessas duas opções aqui destacadas, vimos que há uma distribuição segmentada 
de capítulos, sugerindo o isolamento dos membros da família e, por conseguinte, 
sendo uma representação dos diferentes interesses que permeiam a sociedade da 
época; já no que se refere à segunda, sublinhamos a questão do discurso indireto 
livre, indicando a ausência de fala das personagens, que é também da classe, a 
escassez de adjetivos, ampliando a presença da seca, e a repetição da paisagem, 
trazendo à tona a ideia de circularidade. 
palavras-chave: crítica sociológica, Vidas secas, Opções estéticas.
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Área TeMÁTiCa 4 - fonÉTiCa e fonoLoGia

SimpóSio: ASpeCtoS proSóDiCoS Do portuGuÊS 
BrASileiro e DA línGuA BrASileirA De SinAiS

pOR UM EStUDO DE aSpEctOS pROSóDIcOS Da 
LIbRaS: EXpRESSãO DE IntEnSIDaDE, IntERROGatIVaS 
paRcIaIS E tOtaIS

FRancIScO aULISIO DOS SantOS paIVa (UnIcaMp)

as pesquisas linguísticas sobre a libras, língua brasileira de sinais, em comparação 
às pesquisas sobre o português, por exemplo, são ainda muito incipientes. Os pri-
meiros trabalhos, iniciados na década de 1980, tiveram o grande mérito de inaugu-
rar um campo de investigações na linguística brasileira, bem como de demonstrar 
para a comunidade científica nacional que a libras é uma língua natural (FERREI-
Ra-bRItO, 1984, 1990, 1995; feLIpe, 1998; KaRnOpp, 1994, 1999, QUaDROS, 1997). 
apesar disso, sabe-se muito pouco sobre os diferentes aspectos da gramática dessa 
língua. no terreno da fonética e da fonologia, por exemplo, os poucos trabalhos só 
contemplam aspectos equivalentes ao que se chama na literatura sobre as línguas 
orais de aspectos segmentais (XaVIeR, 2006, 2014). este trabalho visa contribuir 
com o avanço da descrição da libras por meio de um estudo de aspectos suprasseg-
mentais dessa língua. Especificamente, seguindo Liddell (2003) e Wilcox et al. (2010), 
para quem a prosódia das línguas de sinais pode se manifestar, respectivamente, 
nas expressões não manuais e também no movimento das mãos, este estudo ob-
jetiva investigar aspectos suprassegmentais da libras relacionados à expressão de 
intensidade e à realização de interrogativas tanto totais quanto parciais. para isso, 
reaproveitando 10 estímulos empregados por Xavier (2014) para eliciar a forma in-
tensificada de sinais isolados, solicitamos a uma sinalizante surda a criação de seis 
enunciados em libras para cada um deles. esses enunciados foram criados com 
vistas a nos permitir observar a diferença na prosódia de sentenças declarativas 
e interrogativas (totais e parciais) quando produzidas com e sem intensificação. A 
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análise desses 60 enunciados está sendo feita por meio do software elan. Resul-
tados preliminares revelaram uma distinção na expressão facial e na projeção da 
cabeça na realização de interrogativas totais em relação à interrogativas parciais, 
bem como uma maior repetição e/ou alongamento do movimento na expressão de 
intensidade.
palavras-chave: Libras, Intensificação em LS, Interrogativas em LS.

SimpóSio: ASpeCtoS proSóDiCoS Do portuGuÊS 
BrASileiro e DA línGuA BrASileirA De SinAiS

cORRELatOS acúStIcOS DE FROntEIRaS pROSóDIcaS 
nO pORtUGUêS bRaSILEIRO

REné aLaIn Santana DE aLMEIDa (UFaL)
ayanE naZaRELa SantOS DE aLMEIDa (UFaL)
OyEDEJI MUSILIyU (UFaL)

O presente estudo procura observar parâmetros prosódicos em diferentes níveis 
da hierarquia prosódica no português brasileiro (doravante pb). para tanto, utili-
zando os preceitos da fonologia prosódica (neSpOR; VOGeL, 1986), investigamos 
as características de sinais acústicos associados à produção da fronteira prosódica 
no nível do sintagma entonacional e do enunciado fonológico. O corpus utilizado é 
composto de enunciados elaborados com um padrão sintático e prosódico particu-
lar de dois tipos: a e b, quinze enunciados para cada tipo. Os enunciados do tipo a 
apresentam o mesmo padrão: Ip1 # Ip2 % Ip3, onde Ip é uma frase entonacional, # 
é uma fronteira de um sintagma entonacional (marcada ortograficamente por uma 
vírgula) e % é uma fronteira de um enunciado fonológico (marcada por um ponto 
final). Os enunciados do tipo B apresentam o seguinte padrão: IP1 % IP2 # IP3. Os 
enunciados foram lidos por dez estudantes (cinco mulheres), adultos, falantes na-
tivos do pb. a gravação dos dados foi imediatamente feita, em formato digital de 
alta qualidade. Os enunciados foram segmentados e transcritos mediante o uso do 
o programa praat (bOeRSMa; WeenInK, 2005). conforme o sistema de notação p-
tobI (fROta, 2012-2015), o tom e força de fronteira foram marcados na primeira e 
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última camada da janela do praat. na segunda camada, os enunciados foram trans-
critos ortograficamente e segmentados em unidades de palavras. A terceira cama-
da conteve a segmentação de sílabas tônicas das palavras todas, as monossílabas 
não foram contempladas. Um registro de pausa (“período de silencio” acima de 150 
ms (KOWaL et al., 1983)) e da duração e variação do pitch dos segmentos de sílabas 
tônicas foi realizado. Os resultados mostraram um alongamento e uma variação de 
pitch maior nas sílabas pré-fronteiras. Deferente da frase entonacional, a fronteira 
do enunciado é marcada também pela pausa. 
palavras-chave: fronteiras prosódicas, frase entonacional, enunciado fonológico.

SimpóSio: ASpeCtoS proSóDiCoS Do portuGuÊS 
BrASileiro e DA línGuA BrASileirA De SinAiS

nOMES pRópRIOS EStRanGEIROS: UMa anÁLISE 
cOMpaRatIVa DaS FOnOLOGIaS DO pORtUGUêS 
aRcaIcO E DO pORtUGUêS bRaSILEIRO

nataLIa ZanInEttI MacEDO (UnESp)

este trabalho apresenta um estudo comparado das fonologias do português arcaico 
(pa) e do português brasileiro (pb) por meio da análise de nomes próprios de origem 
estrangeira registrados nos dois períodos distintos da língua. O principal intento é 
comparar e descrever como estes nomes, no que tange às questões de acento e 
de silabação, são tratados e pronunciados (de forma adaptada ou não) por falantes 
nativos de pa e de pb. a partir da exploração das ocorrências de nomes próprios 
coletados nas cantigas de Santa Maria e nas cantigas profanas, efetuam-se análi-
ses comparativas às empreendidas por Macedo (2015), que estudou processos de 
adaptação fonológica na pronúncia de nomes próprios estrangeiros coletados no 
brasil. O corpus de suporte utilizado para o pa é a edição de Mettmann (1986-1989), 
e o sistema fonológico é o proposto por Massini-cagliari (1999, 2005, 2015). para a 
análise do pb, utiliza-se o corpus coletado por Macedo (2015), composto por 14.716 
nomes próprios, sendo os fenômenos fonológicos analisados de acordo com as te-
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orias não lineares. O caráter promissor do estudo de nomes próprios em termos 
da investigação da identidade fonológica de uma língua têm sido comprovado por 
Massini-cagliari (2010, 2011a,b), Souza (2011), Massini-cagliari e Silva (2012), prado 
(2014) e Macedo (2015). para Massini-cagliari (2011a, p. 88-89), essa identidade reve-
la-se quando, ao pronunciar nomes de origem verdadeira ou supostamente estran-
geira, os falantes nativos da língua deixam transparecer que conhecem muito bem 
sua “identidade linguística” em termos rítmicos, sendo que operam com e sobre ela 
perfeitamente de modo a obter resultados estilísticos específicos.
palavras-chave: acento, adaptações fonológicas, nomes próprios.

SimpóSio: ASpeCtoS proSóDiCoS Do portuGuÊS 
BrASileiro e DA línGuA BrASileirA De SinAiS

ObSERVaçõES SObRE a FLUêncIa Da LEItURa EM VOZ 
aLta: cOMpaRanDO a pROSóDIa DE SUJEItOS DE 11, 
15 E 20 anOS Da cIDaDE DE aRapIRaca-aL

LISanDRa paOLa SantOS DE OLIVEIRa (IFaL)

a leitura em voz alta é uma atividade complexa, pois durante a sua realização ocor-
rem diferentes processos (peRfettI, 1985), os quais envolvem, por exemplo, ativi-
dades neuromusculares relacionadas à própria produção oral e atividades cogni-
tivas relacionadas à compreensão do material lido (MaSSInI; caGLIaRI, 2008). na 
leitura em voz alta, além de se considerar os processos mencionados acima, con-
sidera-se a prosódia como um processo importante para a caracterização dessa 
leitura como realmente fluente (ALVES, 2007; LEITE, 2012). O presente trabalho tem 
como objetivo analisar a leitura em voz alta de falantes de 11, 15 e 20 anos da cida-
de de arapiraca – aL, pretendendo contribuir para a caracterização prosódica dos 
dialetos falados no brasil, principalmente os da região nordeste, além de colaborar 
com estudos linguísticos da área. para este estudo foram selecionados 15 sujeitos 
do sexo feminino divididos em três grupos de 5 indivíduos sendo o primeiro grupo 
de 11 anos, o segundo de 15 anos e o terceiro de 20. Os sujeitos realizaram duas 
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leituras de dois textos (“O ratinho Dadá” e “a amazônia”). Os dados foram gravados 
em formato .wav e analisados através do programa de análise acústica praat, con-
siderando as características prosódicas da leitura em voz alta (tais como: pausa e 
tempo de leitura) e comparados inter e intra sujeitos. em relação aos resultados, po-
demos destacar a segunda leitura como mais rápida, pois o sujeito já tem uma certa 
familiaridade com o texto, mas também percebemos algumas exceções. O tempo 
de articulação tende a aumentar da primeira para a segunda leitura e do primeiro 
para o último enunciado. esperamos que as informações que serão apresentadas 
possam contribuir para as discussões a respeito do processo de leitura em voz alta.
palavras-chave: Leitura em voz alta, prosódia, fluência.

SimpóSio: ASpeCtoS proSóDiCoS Do portuGuÊS 
BrASileiro e DA línGuA BrASileirA De SinAiS

anÁLISE Da taXa DE ELOcUçãO E SUa RELaçãO cOM a 
IDaDE, SEXO E EScOLaRIDaDE

aLan JaRDEL DE OLIVEIRa (UFaL)
EbSOn WILkERSOn ROcha Da SILVa (UFaL)
JULIO cESaR caVaLcantI (UFaL)

Introdução: parte da competência de um falante é a habilidade de produzir enun-
ciados em diferentes taxas de elocução, as quais se estendem de muito lenta, à 
moderada, para muito rápida. Estudos referem a influência de diferentes fatores 
na variação da taxa, como: extensão do enunciado, complexidade e formalidade do 
discurso, tópico discursivo, assim como de fatores sociais, os quais: Idade, gênero, 
região geográfica, lugar de residência, escolaridade, profissão e status socioeconô-
mico. Objetivos: analisar a taxa de elocução em falantes do português brasileiro, e a 
sua relação com o sexo, idade e escolaridade; a fim de observar a influência desses 
fatores sobre a medida, como também estabelecer uma taxa de elocução média 
geral para a população estudada. Método: foram analisados 32 sujeitos, 17 do sexo 
masculino e 15 do sexo feminino, com idades entre 20 a 80 anos. Os sujeitos apre-
sentam graus de escolaridade variados. O registro de fala foi de natureza espontâ-
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nea, com gravações de duração total de 10 minutos, dos quais foram selecionados 
intervalos de 30s para análise da taxa de elocução. Os dados foram submetidos à 
análise de variância anova (p-valor>0,05) e regressão linear. Resultados: a taxa de 
elocução variou entre 2.4 vv’s a 5.0 vv’s, com uma média geral de 3.3 vv’s para todos 
os falantes. a média geral da taxa de elocução para o sexo masculino foi de 3.4 vv’s, 
enquanto que para o sexo feminino foi de 3.3 vv’s. conclusão: foi possível observar 
que, de alguma maneira, a taxa de elocução na fala espontânea variou em função 
da idade do falante, do sexo e de uma certa medida, da escolaridade, no entanto, 
sem elicitar significância estatística. O desenho metodológico adotado propõe um 
avanço no que diz respeito aos procedimentos aplicados na análise da taxa de elo-
cução, buscando atender a demandas perceptuais. 
palavras-chave: taxa de elocução, análise acústica, fala.

SimpóSio: ASpeCtoS proSóDiCoS Do portuGuÊS 
BrASileiro e DA línGuA BrASileirA De SinAiS

LaRInGaLIZaçãO E DISFLUêncIaS cOMUnS EM FaLa 
ESpOntânEa DO pORtUGUêS bRaSILEIRO

aVELIny M LIMa-GREGIO (Unb)
nathaLIa ELynE VaScOncELOS DE SOUSa (Unb)

a laringalização é um modo de fonação caracterizado pela vibração lenta das pre-
gas vocais, em que as cartilagens aritenoides permanecem separadas. O objetivo 
do presente plano de trabalho é investigar a possível associação entre os segmen-
tos laringalizados e as disfluências comuns em um corpus de fala espontânea do 
português brasileiro (doravante pb). a literatura internacional tem estudado a re-
lação entre esses dois fenômenos desde meados dos anos 1990. foram encontra-
dos trabalhos com falantes do inglês, alemão e mandarin. tais estudos relataram 
a ocorrência de laringalização durante as disfluências caracterizadas como revisão 
de início de enunciado, repetição de seguimentos em início ou final de enunciados, 
prolongamento e interrupção ou pausa preenchida. em busca na literatura nacio-
nal não foram encontrados estudos que relacionassem as disfluências comuns e a 
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laringalização. Uma possível explicação para a escassez de estudos dessa natureza 
em PB é que a disfluência comum, geralmente, surge da elaboração e da produ-
ção espontânea da fala e, infelizmente, ainda são poucos os estudos nacionais que 
são realizados com corpus de fala espontânea. a amostra que compôs o corpus de 
fala espontânea desse estudo foi retirada de podcastings de rádio e da extração 
do áudio de vídeos disponíveis na web. O software praat foi utilizado para análise 
acústica da amostra. foi possível observar a ocorrência de laringalização durante as 
disfluências do tipo prolongamento, bloqueio, revisão, repetição, hesitação, interjei-
ção e palavra não terminada. esse achado em pb amplia a descrição encontrada na 
literatura internacional sobre a relação entre laringalização e disfluências comuns.
palavras-chave: Prosódia, Laringalização, Disfluência, Fala espontânea.

SimpóSio: ASpeCtoS proSóDiCoS Do portuGuÊS 
BrASileiro e DA línGuA BrASileirA De SinAiS

anÁLISE pRóSODIca Da LIbRaS: MãO E EXpRESSãO 
FacIaL

JaIR baRbOSa Da SILVa (UFaL)
annE kaRInE SILVa DE GOES (UFaL)

a Língua de Sinais brasileira (LIbRaS) é uma língua de modalidade visual- gestual e, 
por isso, apresenta características próprias no nível gramática (fonologia, morfo-
logia, sintaxe e semântica), bem como nos níveis suprassegmentais, a exemplo da 
expressão dos aspectos prosódicos. O propósito desta pesquisa é investigar como 
o surdo marca a informação prosódica na LIbRaS. Saliente-se a importância des-
te estudo, sobretudo pelo fato de não existir ainda trabalhos no brasil sobre este 
tema: prosódia da LIbRaS. a hipótese de trabalho é a de que na Libras a informação 
prosódica se dá por meio do uso de expressões não manuais, como: movimento de 
cabeça e de tronco, expressões faciais (inflar de bochechas, franzir da testa, arquear 
de sobrancelhas etc.), além de fechamento de determinados sinais de forma mais 
contundente ou mais suave. tais expressões não manuais parecem marcar infor-
mação prosódica por meio da duração e intensidade com que essas expressões são 
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realizadas pelos utentes da língua. em termos metodológicos, serão realizadas as 
atividades: i) atividade de descontração e entrevista de vida (30 minutos): por meio 
de uma entrevista semiestruturada e semiaberta, o pesquisador buscará eliciar do 
informante relatos pessoais; ii) atividade de eliciação de narrativas (20 minutos): o 
participante irá recontar três narrativas que já foram utilizadas em diversos estudos 
linguísticos: a pear Story; a frog: where are you?; e a canary Row, de tweety & Syl-
vester; iii) conversação (até 20 minutos): a dupla será deixada a sós no estúdio para 
conversar, ou de forma livre ou sobre um tema do cotidiano a ser oferecido pelo 
pesquisador como estratégia de estímulo. trata-se de um estudo inicial de mestra-
do, sobre o qual ainda não se dispõe de resultados. 
palavras-chave: Libras, prosódia, Duração.

SimpóSio: ASpeCtoS proSóDiCoS Do portuGuÊS 
BrASileiro e DA línGuA BrASileirA De SinAiS

taXa DE LaRInGaLIZaçãO nO pORtUGUêS bRaSILEIRO, 
UMa anÁLISE EM tORnO DO FEnôMEnO LaRínGEO

JULIO cESaR caVaLcantI (UFaL)

Ao longo do fluxo enunciativo, o falante implementa recursos prosódicos capazes 
de cumprir funções tanto de ordem pragmática como linguística. essas funções ge-
ralmente são acompanhadas de mudanças nos parâmetros suprassegmentais da 
fala repercutindo nas medidas acústicas. Desta forma, a laringalização tem sido am-
plamente referenciada nas línguas naturais, como um recurso prosódico capaz de 
sinalizar fronteiras prosódicas e com alta taxa de variabilidade entre indivíduos. O 
objetivo deste trabalho foi analisar a taxa de laringalização em segmentos vocálicos 
e consonantais, a fim de verificar quais segmentos são mais influenciados pelo fenô-
meno, bem como, analisar de que maneira o sexo está relacionado à sua ocorrência. 
foram analisados registros de fala semi-espontânea de seis sujeitos, três do sexo 
masculino e três do sexo feminino, com idades que variaram entre 20 a 26 anos, co-
letados por meio de reconto de história, “pear story”. foi selecionado de cada falan-
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te um trecho com duração média de um minuto e trinta segundos, os quais foram 
segmentados e analisados com auxílio do software praat. a análise do fenômeno 
se deu por meio da verificação acústica, através da inspeção da forma de onda e 
do espectrograma, e por meio da avaliação auditiva. nos resultados, observou-se 
que a taxa de laringalização foi consideravelmente maior nos segmentos vocálicos 
quando comparados com os segmentos consonantais. a taxa de laringalização em 
vogais também apresentou maior variação entre os indivíduos, enquanto que nas 
consoantes os valores foram ligeiramente próximos. a taxa de laringalização em 
vogais, consoantes e total, para o sexo feminino foi de 19.6%, 1.9% e 11%, respecti-
vamente, e para o sexo masculino foi de 11.3%, 2% e 6.3%. neste estudo piloto, não 
se observou significância estatística na comparação destas medidas entre homens 
e mulheres.
palavras-chave: Laringalização, análise acústica, fala.

SimpóSio: ASpeCtoS proSóDiCoS Do portuGuÊS 
BrASileiro e DA línGuA BrASileirA De SinAiS

pROSóDIaS: aRtIcULanDO ELEMEntOS DO 
pORtUGUêS bRaSILEIRO E a LínGUa bRaSILEIRa DE 
SInaIS.

JUcIaRa cOSta Da FOnSEca RIOS (UnEb)

a Língua brasileira de Sinais (LIbRaS) tem independência linguística em relação à 
língua oral do português brasileiro, com suas especificidades, ela tem uma estru-
tura fonética, fonológica, morfológica e sintática, entre outros aspectos linguísticos 
que a consolidam como língua. assim, uma língua gesto visual pode ter aspectos 
linguísticos encontrados na língua oral auditiva. Um exemplo são as prosódias. na 
língua de sinais a prosódia está associada a ritmo, repetição, pausa, uso exagerado 
do espaço. Outro aspecto dessa prosódia é a entonação presente na língua oral que 
marca sentenças interrogativas, afirmativas, exclamativas, negativas. As expressões 
não manuais da língua de sinais também agregam essas marcações. assim, temos 
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como objetivo neste trabalho mostrar que as dificuldades de alunos iniciantes em 
Libras é a dificuldade de transpor este caráter prosódico da língua oral língua de 
sinais, fato este que favorece sua configuração enquanto Língua. Análise de discur-
sos sinalizados, questões do exame nacional de Proficiência em Libras, entrevista 
com surdos fluentes em Libras dão suporte para esses estudos que fomentam uma 
análise mais profunda. Temos como alguns suportes teóricos para essa reflexão, 
Quadros (2009), pizzio e Quadros (2011), entre outros. palavras chaves: prosódia; 
entonação; expressões não-Manuais. 
palavras-chave: prosódia, entonação, expressões não-manuais.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

cLÁUSULaS hIpOtÁtIcaS DESGaRRaDaS EM ROtEIROS 
DE cInEMa

VIOLEta VIRGInIa RODRIGUES (UFRJ)

O presente trabalho tem por finalidade estudar a possibilidade de as orações ad-
verbiais ocorrerem desgarradas de sua oração principal, ou seja, constituírem uni-
dades de informação à parte (cf. Decat: 2011), possibilitando que se reveja a noção 
de oração principal e de subordinada, conforme postula a gramática tradicional. 
assim, à luz dos pressupostos funcionalistas, partimos da hipótese de que há ora-
ções adverbiais desgarradas e não desgarradas nos usos do português do brasil (cf. 
Decat: 2011). O corpus escolhido para a recolha dos dados desta investigação é o do 
portal Roteiros de Cinemas, site que disponibiliza diversos roteiros de filmes nacio-
nais na íntegra, tanto longas quanto curtas. foram analisados 35 roteiros nos quais 
encontramos 713 casos de orações adverbiais, sendo 649 não desgarradas e 64 
desgarradas. para atestar o comportamento das adverbiais desgarradas como uni-
dade informacional, seis delas foram submetidas ao programa praat. comparando-
se áudios originais dos filmes, em que há ocorrência de desgarrada com gravações 
de fala atuada, em que temos desgarrada e não desgarrada, notou-se a presença 
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de pausa nos dados desgarrados dos originais dos filmes como também nos dados 
desgarrados da gravação de fala atuada. Com esta análise preliminar, verificou-se, 
a existência de pausa entre as orações principais e orações adverbiais desgarradas, 
fato não observado nas orações não desgarradas. Assim, confirma-se a afirmação 
de Decat (2011 p. 114), com base em chafe (1980), de que as orações desgarradas 
constituem uma unidade de informação à parte, sendo caracterizadas pela entoa-
ção ou pausa, que as separa de outra. 
palavras-chave: Desgarramento, Unidade informacional, cláusula adverbial.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

IntERFacE pROSóDIa E SIntaXE: O DESGaRRaMEntO 
EM cLÁUSULaS IntRODUZIDaS pOR paRa

aLInE pOncIanO DOS SantOS SILVEStRE (UFRJ)
RachEL DE caRVaLhO pIntO EScObaR SILVEStRE (UFRJ)

O desgarramento, postulado por Decat (1999), é um fenômeno no qual estruturas 
consideradas como subordinadas e dependentes pela Gramática tradicional ocor-
rem como um enunciado independente. com base nisto, este trabalho objetiva des-
crever o desgarramento em vinte e sete cláusulas hipotáticas, introduzidas por para 
ou pra, retiradas do corpus Roteiro de cinema. na perspectiva teórica adotada, é 
proposta uma interface entre a teoria funcionalista e as fonologias entoacional e 
prosódica. para a análise, foram feitas gravações de fala atuada de nove cláusu-
las desgarradas prototípicas, e suas respectivas desenvolvidas e desgarradas não 
prototípicas, por nove falantes. Os programa Sound forge e praat foram utilizados 
para edição e análise dos dados, respectivamente. as cláusulas foram divididas em 
três grupos: a) cláusula desgarrada final não prototípica, como em 1.1; b) cláusula fi-
nal desgarrada prototípica, como em 1.2; e c) cláusula hipotática final desenvolvida, 
como em 1.3. 1.1: O importante é que se preserve. para que as próximas gerações 
possam usufruir também. 1.2: para que as próximas gerações possam usufruir tam-
bém. 1.3: O importante é que se preserve para que as próximas gerações possam 
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usufruir também. as análises apontaram que a pausa frequentemente antecede as 
cláusulas desgarradas finais não prototípicas e que o alongamento silábico final foi 
frequente nas desgarradas prototípicas. além disso, quando comparadas às cláusu-
las hipotáticas finais desenvolvidas, as cláusulas desgarradas finais tiveram maior 
tempo de produção nas últimas sílabas postônicas do que nas tônicas. no que tan-
ge à entoação, as desgarradas finais não prototípicas e as cláusulas hipotáticas fi-
nais desenvolvidas apresentaram curva descendente na maioria dos dados, ao pas-
so que, nas desgarradas prototípicas, a curva era predominantemente ascendente. 
palavras-chave: Desgarramento, cláusula.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

O DESGaRRaMEntO DE ORaçõES aDVERbIaIS à LUZ Da 
FOnOLOGIa pROSóDIca

aLInE pOncIanO DOS SantOS SILVEStRE (UFRJ)

Estudos funcionalistas (Decat, 1999, 2010; Garcia 2012) afirmam a existência de ora-
ções desgarradas ou independentes, isto é, orações sempre tratadas como subordi-
nadas a outras no padrão gramatical, mas possíveis de subsistir na ausência da ora-
ção matriz, sendo uma “unidade de informação” (chafe, 1980) completa e à parte. a 
afirmação de que a oração desgarrada é uma “unidade de informação” pressupõe 
ser tal unidade identificável por uma caracterização prosódica específica - como 
“o contorno de fim de cláusula ou a pausa que a separa de outra unidade” (Decat, 
1999) - e infere-se, portanto, que a prosódia tem papel relevante para a existência 
do fenômeno do desgarramento. Motivado por essas considerações gerais, o pre-
sente trabalho objetiva verificar se há, de fato, um contorno melódico específico 
que caracterizaria o fenômeno e, ainda, se outros fatores de ordem fonológica, tais 
como o tamanho da oração e a gama de variação da f0 na fronteira do constituinte 
prosódico, mostram-se relevantes na sua caracterização do desgarramento. para 
tal, tomam-se por referência trabalhos como os fonseca (2010) e barros (2014), que 
tratam prosodicamente de estruturas interpretadas no sentido não default, assim 
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como orações desgarradas; além de pesquisas anteriores que versam sobre a es-
trutura prosódica e entoacional do português do brasil (frota e Vigário 2000, tenani 
2002, Serra 2009, entre outros). O corpus de pesquisa é composto por gravações 
de 960 orações adverbiais, com oito ou doze sílabas, lidas por cinco informantes ca-
riocas em contextos nos quais o desgarramento é uma opção comunicativa. as fra-
ses foram analisadas no programa computacional pRaat e resultados preliminares 
apontam a predominância do contorno nuclear L+h*h% em orações desgarradas 
ao passo que, em orações formalmente articuladas à matriz, predomina o contorno 
H+L*L%. Observa-se, ainda, um alongamento das sílabas finais em cláusulas desgar-
radas inversamente proporcional ao tamanho dos constituintes. 
palavras-chave: Desgarramento, prosódia, adverbiais.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

O EMpREGO DE pOntUaçãO E a EntOnaçãO 
DELIMItaDORa DOS cOnStItUIntES aDVERbIaIS nO 
pORtUGUêS bRaSILIEnSE

DanIELE MaRcELLE GRannIER (Unb)
pOLIana MaRIa aLVES (Unb)

O objetivo deste trabalho é analisar a pontuação de textos escritos em língua por-
tuguesa, com foco nas marcas delimitadoras, obrigatórias ou opcionais, dos cons-
tituintes sintáticos de natureza adverbial, em posição final ou antecipada. A análise 
examinará a ligação da pontuação com as marcas prosódicas que acompanham 
os constituintes sintáticos em questão, considerando tanto sua estrutura interna 
quanto o contexto adjacente onde estão inseridos. a pesquisa fundamenta-se na 
teoria gramatical funcionalista e considera a fonologia prosódica de nespor e Vo-
gel (1986), na qual se identifica uma hierarquia prosódica relacionada a diferentes 
níveis de estruturação sintática. Utilizaram-se textos jornalísticos e literários para 
a análise do emprego da pontuação e de sua relação com a sintaxe. para a análise 
da fala, realizada com o apoio do programa de análise acústica pRaat, foram fei-
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tas gravações da leitura desses mesmos textos por falantes naturais de brasília. a 
análise aponta para três tipos de variáveis que atuam no uso da pontuação: (1) uma 
hierarquia de realce, conforme as posições em que pode ocorrer o adjunto adver-
bial (sintagmático ou oracional); (2) a possibilidade da antecipação do constituinte 
adverbial para a primeira posição da sentença dever-se a uma função temática; e (3) 
a opção de marcar, ou não, determinados constituintes adverbiais, de acordo com 
a intenção do autor. 
palavras-chave: pontuação, entonação, constituintes adverbiais.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

O cOMpORtaMEntO SIntÁtIcO DOS pROnOMES 
cLítIcOS nO pORtUGUêS aRcaIcO: IntERpOLaçãO 
naS cantIGaS DE Santa MaRIa

taUannE taInÁ aMaRaL (UnESp)

O objetivo deste trabalho é apresentar uma análise a respeito do comportamento 
dos pronomes clíticos no português arcaico (pa), principalmente, no que se refere 
à cliticização sintática de tais elementos, levando em consideração o fenômeno de 
interpolação. além disso, também pretendemos avançar em nossas análises, suge-
rindo uma possível relação da cliticização sintática com o posicionamento de tais 
elementos dentro da hierarquia prosódica do pa. a partir do estudo do posiciona-
mento sintático e fonológico dos pronomes clíticos presentes nas cento e cinquenta 
primeiras cantigas de Santa Maria, pretendemos analisar os casos de interpolação, 
já que este fenômeno se mostrou bastante produtivo no corpus estudado. Verifi-
caremos que, assim como atestado por diversos estudiosos do português arcaico 
(OGanDO, 1980; MattOS e SILVa, 1989, 2008; MaRtInS 1994; fIéIS, 2001), a interpo-
lação pode se dar por um ou mais elementos, porém, foi encontrado um ponto de 
divergência com os outros trabalhos no que diz respeito ao elemento interpolado 
mais recorrente. além disso, iremos sugerir que a interpolação traz consequências 
em relação à prosódia do português arcaico, uma vez que, considerando a teoria 
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da fonologia prosódica proposta por Selkirk (1984) e nespor e Vogel (1986), o fenô-
meno da interpolação irá interferir diretamente na consideração da palavra hos-
pedeira fonológica do pronome clítico. com isso, acreditamos que traremos mais 
argumentos para a discussão de um assunto tão delicado e ao mesmo tempo tão 
debatido na fonologia prosódica que é a consideração ou não do caráter de cons-
tituinte prosódico do Grupo clítico (daqui em diante, Gc) dentro da hierarquia pro-
sódica. Diante disso, é relevante mencionar que o presente trabalho não pretende 
ser um defensor ou não do Gc na hierarquia do pa, o que queremos destacar é o 
nosso questionamento a respeito de tal constituinte e de seus membros, no caso, 
pronome clítico e palavra hospedeira. 
palavras-chave: pronomes clíticos, Interpolação, Grupo clítico.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

O acEntO SEcUnDÁRIO na MaRcaçãO DO FOcO 
EStREItO EM IntERROGatIVaS tOtaIS nO pORtUGUêS 
DO bRaSIL

ManUELLa caRnaVaL (UFRJ)

ao abordar a marcação prosódica do foco estreito em enunciados interrogativos 
totais, Moraes, carnaval & coelho (2015) observaram que o acento secundário foi 
utilizado como estratégia pelos informantes para destacar a palavra focalizada nos 
estímulos sonoros estudados. Sendo este um dado que nos surpreendeu na análi-
se, procura-se neste estudo dar continuidade à investigação da marcação do foco 
estreito através do recurso do acento secundário em enunciados interrogativos to-
tais. Sabendo-se que o acento secundário deve ocorrer dentro do limite da palavra 
fonológica (Lee 2002), que, juntamente ao sintagma fonológico (ϕ), é considerada 
o domínio da entoação no pb (fernandes 2007 apud Serra 2009), nossos objetivos 
são: (i) averiguar o peso / a eficácia da manifestação do acento secundário na mar-
cação do foco estreito e (ii) verificar as alternativas possíveis para a marcação do 
foco estreito quando a realização do acento secundário é inibida (sem a condição 
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mínima de 2 sílabas pré-tônicas para ser manifestado). para tanto, elaboramos um 
corpus de fala não espontânea, constituído por 42 enunciados interrogativos totais. 
posteriormente, procedemos à aplicação de teste perceptivo com 15 ouvintes, para 
validar auditivamente a marcação do foco estreito pelo acento secundário. conju-
gando os resultados do teste perceptivo às demais análises, realizamos a descrição 
dos padrões melódicos, elegendo para a representação fonológica a notação do 
modelo aM/tobI (Jun 2005, 2014), com algumas adaptações. com o teste percep-
tivo e a análise dos padrões melódicos, pudemos conferir o bom reconhecimento 
da focalização estreita em interrogativas totais no PB. Verificamos, também, que o 
acento secundário é um importante correlato na marcação do foco estreito em in-
terrogativas totais no Português do Brasil. No entanto, sua ausência não significa a 
perda da funcionalidade do referido fenômeno na língua, que, por sua vez, atua em 
um sistema compensatório de estratégias de focalização. 
palavras-chave: prosódia, foco, acento secundário.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

tEStanDO hIpótESES SObRE a pROSODIZaçãO DaS 
pERGUntaS DE cOnFIRMaçãO (“né?”) EM LEItURa E 
FaLa ESpOntânEa

caROLIna SERRa (UFRJ)
aLan DE SOUSa MOtta (UFRJ)

As perguntas de confirmação (PC) são unidades típicas do texto falado espontâneo. 
neste trabalho, apelamos para a intuição dos falantes na produção de enunciados 
contendo essas unidades também no estilo de fala lido. busca-se investigar se as 
perguntas de confirmação são produzidas em um único sintagma entoacional (IP), 
com o Ip precedente, ou se os Ips são produzidos separadamente. para isso, são 
observadas as características entoacionais (acentos tonais e tons de fronteira) do 
IP pergunta de confirmação e do IP precedente e as pistas duracionais envolvidas 
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na prosodização (alongamento silábico pré-fronteira; ocorrência/duração da pausa 
silenciosa). O corpus de fala espontânea contempla amostras de fala de oito indi-
víduos cultos, cariocas, quatro de cada gênero (18 e 55 anos). O corpus da leitura 
é composto por 13 frases, lidas por 15 indivíduos com o mesmo perfil social ante-
riormente descrito. fazemos uso dos pressupostos teórico-metodológicos da teoria 
da hierarquia prosódica, da fonologia entoacional autossegmental e Métrica e do 
instrumental da fonética experimental. Os resultados da leitura ainda estão sendo 
analisados, já os resultados finais sobre a análise da fala espontânea indicam que 1) 
a grande maioria dos “né?” foi realizada como um Ip independente em relação ao Ip 
precedente (70% das ocorrências), ou seja, ocorreu um contorno nuclear tanto no 
“né?” quanto no Ip precedente; 2) a não ocorrência da pausa (78% dos enunciados) 
entre os dois Ips, por outro lado, demonstra uma certa integração entre eles, bem 
como a ocorrência de Ips degenerados (aqueles que não possuem acento tonal) 
(19%) e integrados (Ip+né) (10%) e 3) a pista de duração silábica se mostrou impor-
tante para a observação da prosodização do “né?”, sendo o item mais longo quando 
realizado separadamente em relação ao Ip anterior e após pausa, enquanto “né?” 
degenerados e integrados possuem, em média, menor duração silábica.
palavras-chave: Fraseamento prosódico, Perguntas de confirmação, Estilos de fala.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

pROSODIZaçãO DO “aí” IntERORacIOnaL: UM EStUDO 
pILOtO

caROLIna SERRa (UFRJ)
VItOR GabRIEL caLDaS (UFRJ)

neste trabalho, pretende-se observar como o elemento interoracional “aí” se com-
porta sob o ponto de vista prosódico, no português brasileiro. para a análise, utiliza-
se um corpus composto por treze frases construídas especificamente para este es-
tudo piloto e submetidas à leitura de 15 sujeitos. todos os períodos contêm de três 
a quatro palavras prosódicas (pWs) em cada oração, com o “aí” entre as orações. O 



430

XXVI Jornada do Gelne

corpus foi criado a fim de se realizar uma tarefa de leitura com falantes naturais do 
município do Rio de Janeiro, com entre 22 e 30 anos, todos estudantes dos cursos 
de pós-Graduação da faculdade de Letras da Universidade federal do Rio de Janei-
ro. Os indivíduos realizaram a leitura das sentenças supracitadas, e também de fra-
ses distratoras, em voz alta para que fossem feitas gravações em áudio. a pesquisa 
se vale do aparato da fonética experimental com o auxílio do programa de análise 
acústica pRaat (bOeRSMa & WeenInK, 2016) e a análise se fundamenta em duas 
teorias fonológicas de base prosódica: a fonologia entoacional dentro do quadro 
autossemental Métrico, (LaDD, 2008 [1996]) e a fonologia prosódica (SeLKIRK, 1984; 
neSpOR & VOGeL, 2007 [1986]). com base nesse aparato teórico-metodológico bus-
camos observar como o item “aí” interoracional seria efetivamente prosodizado no 
estilo de fala lido: à direita da primeira oração ou à esquerda da segunda? em ter-
mos prosódicos, o elemento se ligaria ao primeiro sintagma entoacional (Ip) ou ao 
segundo? a análise prosódica dos dados consiste em averiguar as pistas entoacio-
nais e acústicas envolvidas no fraseamento prosódico de “aí”. as características en-
toacionais dizem respeito ao contorno melódico (acentos tonais e tons de fronteira) 
utilizado para a demarcação dos IPs em questão, e a verificação das pistas duracio-
nais compreende a observação do (possível) alongamento silábico pré-fronteira e a 
observação da ocorrência/duração da pausa silenciosa antes ou depois de “aí”.
palavras-chave: prosodização, “aí”, Leitura.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

O acEntO FRaSaL nO pORtUGUêS DE SãO tOMé: 
cOnSIDERaçõES pRELIMInaRES

GabRIELa bRaGa Da SILVa (USp)

em pesquisa desenvolvida sobre o padrão entoacional das sentenças declarativas 
neutras do português de São tomé, foi encontrada a associação de acentos frasais 
(phrasal accents) em determinados contextos. este trabalho pretende investigar as 
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características da associação desse evento tonal à fronteira de sintagma fonológico 
(pph). a pesquisa utiliza o modelo teórico da fonologia entoacional (pIeRRehUM-
beRt, 1980; LaDD, 1996 [2008]) para a investigação da atribuição de eventos tonais 
ao contorno entoacional, com base na percepção auditiva e na exploração do sinal 
acústico de f0, e da fonologia prosódica (neSpOR; VOGeL, 1986 [2007]; SeLKIRK, 
1984; 1986; 2000) para a formação dos constituintes prosódicos e identificação dos 
domínios relevantes na atribuição de eventos tonais, em especial o acento frasal. O 
corpus utilizado para essa investigação é formado por 76 sentenças neutras consti-
tuídas por uma única oração de ordem SVO, variando de modo progressivo quanto 
ao tamanho e complexidade sintático-prosódica. foram gravadas 4 santomenses, 
universitárias, 20-27 anos de perfil linguístico semelhante. Cada informante produ-
ziu 3 vezes cada sentença e o material foi analisado pelo software pRaat, produzin-
do espectrograma e forma de onda do contorno da frequência fundamental (f0). 
para a análise, foram considerados apenas os acentos frasais que ocorrem associa-
dos a fronteiras de pphs que não estejam na fronteira direita do sintagma entoacio-
nal (I), para não haver dúvidas quanto ao tipo de tom de fronteira associado. através 
dos resultados parciais, observou-se que o acento frasal foi encontrado em cerca 
de 13% dos pphs dentro do contexto estipulado. ademais, o tipo de acento frasal 
encontrado nos dados das informantes é exclusivamente baixo (L–). na maioria dos 
casos, são associados a fronteiras de pphs longos (quanto ao número de sílabas), 
sejam eles ramificados ou não, assim como parece haver uma preferência por PPhs 
que estejam no predicado da sentença.
palavras-chave: entoação, prosódia, português de São tomé.
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SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

O EncaIXaMEntO EntRE EStRUtURa SEGMEntaL E 
pROSóDIca: a (nãO)REaLIZaçãO DO RótIcO

InGRID Da cOSta OLIVEIRa (UFRJ)
MayRa Santana (UFRJ)

neste trabalho, focalizamos o apagamento variável do rótico no português brasi-
leiro (PB), em posição de coda silábica final de não-verbos (militaR, computadoR), e 
sua relação com o tipo de fronteira prosódica em questão. a ideia de que o domínio 
estrito do cancelamento do R é a sílaba foi contestada pela primeira vez em callou & 
Serra (2012), que postulam que o processo de apagamento tem relação, na verdade, 
com fronteiras prosódicas mais altas. tal hipótese explicaria a diferença entre os ín-
dices de apagamento do segmento quando em posição medial ou final de vocábulo. 
para a realização deste estudo piloto, foi construído um corpus de leitura composto 
por 13 frases, lidas por 15 indivíduos jovens (de 22 a 30 anos), cariocas e com nível 
superior completo. cada frase do corpus apresenta três ocorrências de R em coda 
final de nomes, uma em cada fronteira prosódica estudada – palavra prosódica, sin-
tagma fonológico e sintagma entoacional (O militaR]Pω competente]PhP opera o ra-
daR]php pelo computadoR]Ip). estudos anteriores sobre o apagamento do R no pb, 
em sua maioria, priorizaram a análise da fala espontânea. farias e Oliveira (2014), 
analisando dados do pb e do pe, contrastaram os estilos de fala lida e espontânea 
e encontraram, nos dados de leitura do pb, 70% de apagamento do rótico em ver-
bos. Devido ao fato de, na leitura, o planejamento e a produção da fala não serem 
realizados simultaneamente e haver a presença gráfica do rótico, nossa hipótese é a 
de que o percentual de apagamento no corpus de leitura de frases será inferior aos 
encontrados em fala espontânea e que o tipo de fronteira prosódica terá um papel 
importante para a aplicação do processo, sendo a fronteira de Ip a que mais inibe o 
cancelamento do rótico, tanto em leitura quanto em fala espontânea. 
palavras-chave: Rótico, Apagamento, Coda final, Fronteira prosódica.



433

XXVI Jornada do Gelne

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

a pERcEpçãO pROSóDIca DE EStRUtURaS DE tópIcO E 
SUJEItO DO pb cOM a técnIca abX

aLInE aLVES FOnSEca (UFJF)
anDRESSa chRIStInE OLIVEIRa Da SILVa (UFJF)

Investigamos, neste estudo, diferenças prosódicas entre Sns topicalizados e em po-
sição de sujeito. na hierarquia prosódica de nespor & Vogel (1986), tópicos são ele-
mentos externos à sentença raiz, com características prosódicas de sintagmas ento-
acionais (I) independentes, diferentemente de estruturas SVO que tendem a formar 
um único I. para testarmos se as características prosódicas das estruturas de tópico 
e sujeito são reconhecidas e interpretadas por ouvintes da língua, gravamos 64 sen-
tenças, em 4 condições experimentais (tópico-Longo; Sujeito-Longo; tópico-curto; 
Sujeito-curto). as condições de tópico se diferem das de Sujeito por apresentarem 
fronteira intermediária de I com: acento tonal e tom fronteira intermediários; alon-
gamento da ω na posição final do SN topicalizado e pausa após os Is intermediários. 
Já as estruturas de sujeito formam um único I, com acento tonal apenas no final do 
enunciado e tom fronteira final baixo (L%). Realizamos um teste de percepção, com 
a técnica ABX, que objetiva verificar se há uma diferença acústica perceptível entre 
dois estímulos auditivos (bOLey & LeSteR, 2009). nesse teste, três estímulos audi-
tivos são apresentados: um estímulo ‘X’, correspondente a uma sentença contendo 
o alvo auditivo; e dois diferentes estímulos, a e b, um contendo o trecho alvo do 
estímulo X e o outro não. a tarefa do participante é escolher, entre a e b, a opção 
que apresenta o alvo auditivo de X. Aplicamos a tarefa a 24 alunos do 1º ano do EM 
da eJa. a cada participante foram apresentados 16 itens experimentais distribuídos 
nas 4 condições, totalizando 384 ocorrências analisadas. Os resultados mostraram 
uma taxa de reconhecimento auditivo da estrutura alvo de cerca de 70%. Submete-
mos as escolhas dos participantes ao teste estatístico não-paramétrico binominal e 
tal porcentagem de acerto é considerada significativa. Tais achados sugerem que as 
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características prosódicas de tópico e sujeito são perceptíveis para os participantes.
palavras-chave: fonologia prosódica, topicalização, processamento de frases.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

aSpEctOS pROSóDIcOS E DEnSIDaDE tOnaL DaS 
SEntEnçaS IntERROGatIVaS Da VaRIEDaDE paULISta 
DO pORtUGUêS bRaSILEIRO

caROLIna caRbOnaRI ROSIGnOLI (USp)

este trabalho investiga a densidade tonal e os padrões entoacionais de diferentes 
tipos frásicos das sentenças interrogativas globais e parciais do português brasileiro 
(Mateus et al. 2003, frota et al. 2015), da variedade paulista. Interrogativas globais 
são aquelas que esperam uma resposta sim ou não, por exemplo: “O João vai à fes-
ta?”. Interrogativas parciais possuem palavras QU-, por exemplo: “Quem é o João?”. 
pesquisas anteriores (Moraes 2008, Silva 2011, frota et al. 2015) consideram que, de 
modo geral, interrogativas globais apresentam um contorno nuclear majoritaria-
mente ascendente e interrogativas parciais apresentam um contorno nuclear ma-
joritariamente descendente, próximo do contorno de sentenças declarativas. esta 
pesquisa tem por base as teorias fonologia entoacional (pierrehumbert 1980, Ladd 
1996/2008) e fonologia prosódica (Selkirk 1980, nespor & Vogel 1986). Um corpus de 
85 interrogativas de quinze diferentes tipos frásicos foi produzido, em tarefa de lei-
tura, por três informantes de mesmas características sociolinguísticas, totalizando 
696 sentenças analisadas no praat (boersma & Weenink 2014). Resultados parciais, 
os quais representam um recorte dos aspectos prosódicos trabalhados na pesquisa 
de mestrado com apoio fapeSp (2015/2015/07257-2), mostram diferenças na asso-
ciação de eventos tonais a domínios prosódicos a depender do tipo frásico, sobre-
tudo entre sentenças neutras (para as quais não há resposta específica esperada) e 
não neutras (para as quais há uma resposta esperada): para as neutras, verificamos 
associação de acento tonal a cada palavra prosódica cabeça de frase fonológica e 
também a praticamente todas as palavras prosódicas; para as sentenças não neu-
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tras, verificamos uma menor frequência de associação de eventos tonais a palavras 
prosódicas e a frases fonológicas. tais resultados reforçam nossa hipótese de que o 
contorno total, e não só o nuclear, carrega o significado pragmático das sentenças. 
palavras-chave: entoação, Sentenças interrogativas, português brasileiro.

SimpóSio: eStuDoS nA interFACe proSóDiA e 
SintAXe

a RELaçãO EntRE EStRUtURa SIntÁtIca, 
InFORMacIOnaL E pROSóDIca na aqUISIçãO 
EntOacIOnaL DO pb: UM EStUDO Da FaLa InFantIL 
na VaRIantE MInEIRa

aLInE aLVES FOnSEca (UFJF)
anDRESSa chRIStInE OLIVEIRa Da SILVa (UFJF)
SaRa DE OLIVEIRa GOMES baRREtO (UFJF)

neste trabalho, analisamos o padrão entoacional da fala de 3 crianças mineiras, entre 
5:9 e 6:8 anos, naturais de Juiz de fora, falantes de português brasileiro (pb). Utiliza-
mos, como metodologia de coleta de dados, questionários que simulavam situações 
conversacionais, adaptados de frota et al (2015). Investigamos os contornos prosódi-
cos infantis, em enunciados de declarações-neutras, perguntas-sim-ou-não, pergun-
tas-gerais, imperativos etc. nossa hipótese é que estruturas sintáticas e situações 
conversacionais mais complexas podem requerer estruturas prosódicas igualmente 
mais complexas que seriam mais custosas no processo de aquisição fonológica. a 
escolha da faixa etária se justifica por contemplar a fase final do período de aquisi-
ção fonológica da linguagem. Segundo Oliveira et al (2004), a aquisição fonológica 
de estruturas silábicas complexas como encontros consonantais tauto e heterossi-
lábicos é finalizada por volta de 5 anos de idade, em crianças com desenvolvimento 
fonológico típico. Do ponto de vista prosódico, a teoria do bootstrapping prosódico 
prevê que a criança usa o sistema entoacional e rítmico das línguas, desde os pri-
meiros meses de idade, para segmentar o contínuo da fala (GOUt & chRIStOphe, 
2006). entretanto, a aquisição do padrão entoacional de sua língua materna não se 
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dá de forma homogênea junto à aquisição morfossintática. ao analisarmos os dados 
coletados, constatamos que as crianças do estudo não apresentaram dificuldades 
na execução dos padrões entoacionais descritos para falantes adultos do pb em es-
truturas sintáticas e prosódicas simples, tais como declarativas-neutras (h+L*L%) e 
enumerações (H+L*H% para Is intermediários; H+L*L% para o I final do enunciado). 
Já para os enunciados mais complexos do ponto de vista estrutural e informacional, 
notamos que houve flutuação nas estruturas prosódicas usadas pelos participantes 
infantis. Os resultados desta análise mostram uma espécie de escalonamento da 
aquisição de padrões entoacionais pelas crianças, semelhante às escalas de aquisi-
ção fonológica dos padrões segmentais e silábicos de sua língua materna.
palavras-chave: fonologia entoacional, aquisição prosódica, padrões entoacionais.

SimpóSio: proSóDiA e linGuíStiCA De CorpuS 
SoB A AnáliSe ACÚStiCA DA FAlA

EnSInO Da pOntUaçãO LEVaDO a SéRIO: 
“bRIncanDO” cOM O RItMO E a EntOnaçãO

JUaREZ nOGUEIRa LInS (UEpb)
REGIna cLaUDIa cUStóDIO DE LIMa (UEpb)

O ensino de Língua portuguesa nas escolas de educação básica passa por grandes 
dificuldades, principalmente, em relação a questões metodológicas, especialmente 
no que diz respeito ao ensino de determinados conteúdos, dentre os quais desta-
ca-se o emprego dos sinais de pontuação. O resultado dessa dificuldade se reflete 
nas produções textuais dos alunos, já que tais sinais são elementos fundamentais 
na estruturação das frases e na atribuição de ritmo e sentido, evitando ambiguida-
des ou distorções sobre o que se pretende enunciar. acreditamos que o professor 
pode propor atividades complementares àquelas já existentes no livro didático a 
fim de proporcionar aos alunos uma aprendizagem mais significativa desses sinais, 
levando-os à observação do uso destes para fins semânticos e estilísticos. O que se 
pretende, portanto, é integrar o trabalho com a linguagem em sala de aula, interli-
gando oralidade, leitura e escrita de modo que o aluno assuma sua função de su-
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jeito ativo e criativo do texto, esteja ele lendo, ouvindo ou escrevendo. para atingir 
tais objetivos adotamos como aporte teórico os estudos de bakhtin (2003) sobre a 
perspectiva interacional da linguagem e de pesquisadores que têm examinado o 
papel rítmico dos sinais de pontuação (chacOn, 1998 e caGLIaRI, 1989). a metodo-
logia parte da pesquisa bibliográfica e se caracteriza também como pesquisa-ação, 
dada a aplicação das atividades entre os alunos do 6° ano de uma escola municipal 
de João pessoa (paraíba). as atividades sugeridas sob a perspectiva interacionista 
pretendem auxiliar professores e alunos no processo de ensino/aprendizagem dos 
sinais de pontuação contribuindo, desta forma, para a sistematização de um traba-
lho que leva à compreensão da integração entre os aspectos sintáticos, prosódicos, 
semânticos e estilísticos, destacando-se os efeitos de sentido e autoria. 
palavras-chave: Sinais de pontuação, prosódia, ensino de Língua portuguesa.

SimpóSio: proSóDiA e linGuíStiCA De CorpuS 
SoB A AnáliSe ACÚStiCA DA FAlA

O pROcESSO DE tRanSFERêncIa FOnOLóGIca nO 
EnSInO DO InGLêS cOMO L2

LEônIDaS JOSé Da SILVa JUnIOR (UEpb)
anILDa cOSta aLVES (cOLéGIO bEtESDa)

O ensino de uma segunda língua (L2) se mostra uma atividade que requer bastante 
atenção, tanto para os aprendizes, como também para os professores, visto que o 
indivíduo não vem vazio, aspectos da primeira língua (L1) atuam como um meca-
nismo que o estudante utiliza para tentar compreender a L2. a esse mecanismo 
dá-se o nome de transferência fonológica (tf), visto que o aluno transfere para L2 
todos os aspectos já arraigados da L1. Tendo conhecimento dos desafios por quais 
passa um estudante, consegue-se obter resultados mais satisfatórios no proces-
so ensino-aprendizagem. esse trabalho objetiva mostrar os caminhos percorridos 
por estudantes brasileiros de inglês como L2, bem como abordar alguns exemplos 
de atividades que podem ser utilizadas por professores a fim de amenizar proces-
sos de tf. embasamos nossa análise em estudos como os de Mascherpe (1970); 
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akamatsu (2002); erdener e burnham (2005); Zimmer e alves (2006); Ladefoged & 
Johnson (2011); alves (2012); Silva Jr (2014); Kent & Read (2002) dentre outros. a nos-
sa metodologia se deu em um trabalho realizado com alunos do nível fundamental. 
para nossa pesquisa, coletamos dados orais dos aprendizes onde foram analisados 
acusticamente. Os resultados comprovaram a existência de alguns fenômenos de 
tf. após a comprovação da interferência da L1 no ensino da L2 utilizamos ativida-
des que pudessem levar o aprendiz a pensar conscientemente sobre os aspectos 
fonético-fonológicos do inglês e do português. concluímos com essa pesquisa que 
ao profissional da área cabe buscar conhecer os mecanismos utilizados pelos es-
tudantes do inglês como L2, como também trabalhar habilidades que levem a um 
conhecimento sobre a língua alvo, não apenas conhecimento estrutural ou cultural, 
que é de fundamental importância, mas também trabalhar com aspectos fonético-
fonológicos, visto que o não conhecimento da distinção entre as duas línguas acar-
reta em produções indesejáveis.
palavras-chave: ensino-aprendizagem, Língua Inglesa, transferência fonológica.

SimpóSio: proSóDiA e linGuíStiCA De CorpuS 
SoB A AnáliSe ACÚStiCA DA FAlA

pROSóDIa E VaRIaçãO Da ORDEM nOS FaLaRES 
DaS capItaIS bRaSILEIRaS DO pROJEtO “atLaS 
LInGUíStIcO DO bRaSIL”

caROLIna GOMES Da SILVa (UFpb/UFRJ)
LUMa Da SILVa MIRanDa (UFRJ)
ManUELLa caRnaVaL (UFRJ)
cLÁUDIa DE SOUZa cUnha (UFRJ)

estudos realizados para o português brasileiro, variedade carioca (MORaeS, 2008; 
2011), revelam que a entoação é um dos mecanismos utilizados para distinguir os 
atos de fala, entendidos como a unidade mínima da comunicação linguística que en-
globa as diferentes ações que podem ser realizadas pela linguagem (SeaRLe, 1995). 
neste trabalho, buscamos descrever o contorno entonacional da ordem nas vinte 
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e cinco capitais brasileiras do projeto “atlas Linguístico do brasil” (aLib), por meio 
da fonologia entoacional. Desse modo, os objetivos estabelecidos são: (i) descre-
ver foneticamente o contorno entonacional da ordem; (ii) comparar a entoação dos 
atos de fala diretivos nas cinco regiões brasileiras e (iii) propor uma representação 
fonológica da variação desse contorno. nosso corpus se compõe de 60 enunciados 
imperativos, produzidos por informantes de ambos os sexos, das vinte e cinco capi-
tais brasileiras. Os contornos entonacionais dos enunciados foram obtidos a partir 
do programa computacional PRAAT. Com relação à análise acústica, verificamos, do 
ponto de vista fonético, o comportamento da frequência fundamental no pré-nú-
cleo e no núcleo dos enunciados. a partir da análise preliminar dos nossos dados, 
observamos que há um predomínio de um movimento ascendente no pré-núcleo 
dos enunciados imperativos, com notação fonológica L*+h ou L+h* nas vinte e cinco 
capitais analisadas. Na posição nuclear, o acento pode ser definido, na maior parte 
dos casos pela configuração H+L*L%, ou seja, um movimento descendente em todas 
as capitais, com a variante h*+LL% nas seguintes capitais: belém (pa), João pessoa 
(pb) e Goiânia (GO). a única capital que apresentou um movimento distinto ao mo-
vimento descendente foi a florianópolis (Sc), que teve predomínio do movimento 
circunflexo (L+H*L%).
palavras-chave: prosódia, Variação regional, enunciados imperativos.

SimpóSio: proSóDiA e linGuíStiCA De CorpuS 
SoB A AnáliSe ACÚStiCA DA FAlA

aqUISIçãO Da FRIcatIVa aLVEOLaR SURDa EM cODa 
MEDIaL pOR cRIançaS, FaLantES DO pORtUGUêS 
paRaIbanO E GaúchO

pEDRO FELIpE DE LIMa hEnRIqUE (UFpb)
RObERta qUIntanILha aZEVEDO (UcpEL)
thaIS MaRtInS RaMOS (UcpEL)

a coda silábica é um contexto que impõe limitações ao material segmental que a 
ela pode estar associado, o que torna restrito o número de possibilidades permitido 
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nessa posição. no português brasileiro (pb), a posição de coda pode ser preenchida 
por /r/, /l/, /n/, /S/ (cÂMaRa JR., 1977; bISOL, 1999). pesquisas sobre o pb concor-
dam que a fricativa em coda lexical surge aos 2:0 anos e é adquirida aos 3:0 (yaVaS, 
1988; LaMpRecht, 1990; RanGeL, 1998; MeZZOMO, 2003). na aquisição fonológica 
de uma língua, de um continuum fonético, a criança deve abstrair categorias abs-
tratas, que constituem unidades da gramática, resultando no estabelecimento de 
um sistema congruente a um padrão adulto (bOeRSMa, 2011; MatZenaUeR, 2015). 
Diante disso, objetiva-se investigar a estabilidade ou não da fricativa alveolar surda 
em coda medial nas produções de 4 crianças de 3 anos (2 meninas de João pessoa 
– nordeste do brasil - e 2 meninas de pelotas – sul do brasil), e comparar com as 
formas encontradas para quatro adultas, também falantes nativas do português 
pessoense e pelotense. De acordo com Kent e Read (1992), uma característica arti-
culatória fundamental para a produção da fricativa é a formação de uma constrição 
estreita em dado ponto do trato vocal, no qual o ar passa gerando uma turbulência, 
associada à produção de um ruído no sinal acústico. as fricativas são segmentos 
que podem atingir faixas de frequência acima de 4.500hz, chegando a 8.000hz no 
pb (beRtI, 2005). na trilha desses estudos fonéticos, os dados da presente pesquisa 
foram submetidos a uma análise acústica no software pRaat. a análise foi realizada 
com suporte nos parâmetros fonéticos considerados pertinentes à caracterização 
do /S/ no pb, representados pelos picos de ressonância ou frequência de corte (cor-
responde aos formantes em sons periódicos) e duração, que devem demonstrar a 
instabilidade deste segmento.
palavras-chave: fricativa, aquisição, fonética, português pessoense e pelotense.

SimpóSio: proSóDiA e linGuíStiCA De CorpuS 
SoB A AnáliSe ACÚStiCA DA FAlA

O apaGaMEntO DO RótIcO E a DURaçãO SILÁbIca

aLInE DE JESUS FaRIaS OLIVEIRa (UFRJ), DInah caLLOU (UFRJ)

O trabalho visa estabelecer uma correlação entre um fenômeno do apagamento 
variável do rótico em posição de coda silábica final e a configuração fonológica da 
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sílaba no Português Brasileiro. Além da verificação de hipóteses sobre a influência 
de fatores linguísticos e sociais na aplicação desta regra variável, propõe-se uma 
análise acústica -- onde serão analisadas as unidades de duração da sílaba (moras) 
-- visando a responder à como se daria a (re)organização temporal da sílaba quando 
ocorre o processo de queda do segmento. hyman (1985) postula que uma sílaba pe-
sada possui duas unidades temporais: uma que estaria associada ao onset + núcleo, 
sem que esta consoante em início de sílaba possuísse uma mora independente, e 
a outra mora estaria relacionada à consoante em coda. cabe indagar se, quando 
ocorre a queda do elemento em coda a unidade temporal seria mantida através de 
um possível alongamento compensatório da vogal ou esta unidade temporal de-
sapareceria. estudos acústicos sobre a aquisição do constituinte coda revelam que 
o “alongamento compensatório” é uma a estratégia de reparo temporal, em que o 
falante alonga a vogal anterior ao segmento em coda com o objetivo de manter a 
unidade temporal da sílaba (MEZZOMO, 2003). Busca-se verificar se tal comporta-
mento se reflete na fala espontânea de indivíduos adultos. O corpus é constituído 
por registros de fala espontânea de oito falantes de teresina/pI. essas amostras de 
fala fazem parte do corpus do projeto aLib. Os resultados preliminares, relativos 
aos falantes menos escolarizados da amostra, apontam para um possível prolonga-
mento compensatório da vogal: a média duracional da vogal na sílaba cujo rótico é 
foneticamente realizado é 0,188 segundos; enquanto a média duracional da vogal 
quando ocorre a queda do segmento é de 0,294 segundos. 
palavras-chave: Apagamento do rótico, Coda final, Duração silábica.
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SimpóSio: proSóDiA e linGuíStiCA De CorpuS 
SoB A AnáliSe ACÚStiCA DA FAlA

acEntO E RItMO na aqUISIçãO DO InGLêS cOMO 
L2 pOR bRaSILEIROS: InFLUêncIaS Da DURaçãO 
SILÁbIca.

LEônIDaS JOSé Da SILVa JUnIOR (UEpb)

O presente trabalho tem como objetivo contribuir para a aquisição do inglês como 
L2 a partir da duração silábica como parâmetro acústico de análise. percebemos 
que a duração é a pista acústica de maior estabilidade em consonância com Sar-
mah et al (2009), ao estudar o ritmo em inglês como L2 produzido por falantes do 
tailandês. Os autores afirmam que a duração das vogais atua diretamente como 
vetor dos valores rítmicos demonstrando grande confiabilidade para medição do 
ritmo da fala do inglês como L2. além dos autores acima citados, nossa pesquisa 
se aporta nos estudos de Ladefoged & Disner (2013), avery & ehrlich (2012), alves 
(2012), Ladefoged & Johnson (2011), Roach (2009, 2005), Kent & Read (2002), pike 
(1945) dentre outros. Na metodologia, fizemos coleta de dados orais com um norte 
americano e três brasileiros com proficiência advanced. Após a coleta, analisamos 
os dados acusticamente para verificarmos a influência que o acento e ritmo da L1 
exercem nas produções de L2 por forte influência do padrão silábico do PB sobre 
o inglês. nossos resultados apontaram que ocorre transferência fonológica do rit-
mo L1→L2. Obtivemos como resultados, valores significativos em que a percepção 
de sotaque marcado e/ou desvios de pronúncia do inglês como L2 está em função 
da duração das sílabas e/ou enunciados foneticamente produzidos bem como, ele-
mentos intrassilábicos – como o vogal-núcleo.
palavras-chave: acento e ritmo, Inglês como L2, Duração silábica.
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SimpóSio: proSóDiA e linGuíStiCA De CorpuS 
SoB A AnáliSe ACÚStiCA DA FAlA

DEnSIDaDE tOnaL E aSpEctOS pROSóDIcOS DaS 
SEntEnçaS IntERROGatIVaS Da VaRIEDaDE paULISta 
DO pORtUGUêS bRaSILEIRO

caROLIna caRbOnaRI ROSIGnOLI (USp)

este trabalho investiga a densidade tonal e os padrões entoacionais de diferentes 
tipos frásicos das sentenças interrogativas globais e parciais do português brasilei-
ro (Mateus et al. 2003, frota et al. 2015), da variedade paulista. Interrogativas glo-
bais são aquelas que esperam uma resposta sim ou não, por exemplo: “O João vai 
à festa?”. Interrogativas parciais possuem palavras QU-, por exemplo: “Quem é o 
João?”. pesquisas anteriores (Moraes 2008, Silva 2011, frota et al. 2015) consideram 
que, de modo geral, interrogativas globais apresentam um contorno nuclear majo-
ritariamente ascendente e interrogativas parciais apresentam um contorno nucle-
ar majoritariamente descendente, próximo do contorno de sentenças declarativas. 
esta pesquisa tem por base as teorias fonologia entoacional (pierrehumbert 1980, 
Ladd 1996/2008) e fonologia prosódica (Selkirk 1980, nespor & Vogel 1986). Um 
corpus de 85 interrogativas de quinze diferentes tipos frásicos foi produzido, em 
tarefa de leitura, por três informantes de mesmas características sociolinguísticas, 
totalizando 696 sentenças analisadas no praat (boersma & Weenink 2014). Resul-
tados parciais, os quais representam um recorte dos aspectos prosódicos traba-
lhados na pesquisa de mestrado com apoio fapeSp (2015/2015/07257-2), mostram 
diferenças na associação de eventos tonais a domínios prosódicos a depender do 
tipo frásico, sobretudo entre sentenças neutras (para as quais não há resposta es-
pecífica esperada) e não neutras (para as quais há uma resposta esperada): para as 
neutras, verificamos associação de acento tonal a cada palavra prosódica cabeça 
de frase fonológica e também a praticamente todas as palavras prosódicas; para as 
sentenças não neutras, verificamos uma menor frequência de associação de even-
tos tonais a palavras prosódicas e a frases fonológicas. tais resultados reforçam 
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nossa hipótese de que o contorno total, e não só o nuclear, carrega o significado 
pragmático das sentenças. 
palavras-chave: fonologia, prosódia, Interrogativas, português brasileiro.

Área TeMÁTiCa 5 - Gêneros TeXTUais e LeTraMenTos

SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

GênEROS ORaIS, nOVaS tEcnOLOGIaS E EnSInO DE 
ESpanhOL cOMO LínGUa EStRanGEIRa

caROLIna GOMES Da SILVa (UFpb/UFRJ)

Esta trabalho consiste em uma reflexão de propostas pedagógicas que relacionam 
gêneros discursivos orais, os produtos das tecnologias/mídias e ensino da Língua 
espanhola. nossa pergunta inicial é: como aliar os novos gêneros veiculados pelas 
mídias ao ensino de oralidade? em vista disso, três objetivos nos guiam: (i) discutir 
a relação entre tecnologias, mídias e ensino de línguas (cORacInI, 2007; De-La SIL-
VA, 2012; LÉVY, 2011; MARTÍN-BARBERO, 2005; SARLO, 2006); (ii) refletir sobre as 
propostas pedagógicas para o ensino de oralidade (bRUnO, 2010; VILLaLba, Ga-
baRDO & Mata, 2012) e (iii) produzir uma proposta didática que relacione mídia/
tecnologia (no caso, o podcast) e ensino de oralidade. Justificamos este estudo pela 
necessidade de se aproveitar os trabalhos sobre os gêneros discursivos e multiletra-
mentos, além das descrições linguísticas, principalmente no que tange à oralidade, 
no ensino de espanhol como língua estrangeira. Lembramos ainda que nossas refle-
xões não são verdades absolutas ou reflexões fechadas, mas tentativas de levantar 
discussões que abranjam as noções de gêneros, multiletramentos e o ensino de 
oralidade. Para tanto, (i) levantaremos algumas reflexões sobre a mídia/tecnologia 
e sua relação com o ensino de línguas; (ii) apresentaremos propostas de trabalho 
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já realizadas para os gêneros orais e (iii) proporemos uma atividade que dialogue 
novas mídias/tecnologias com o ensino de oralidade.
palavras-chave: Gêneros orais, espanhol como língua estrangeira, Oralidade.

SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

pRÁtIca DE MULtILEtRaMEntOS nO FacEbOOk: 
pRODUçãO DO GênERO nOtícIa na EScOLa

MaRIa REGIna MOURa DE caRVaLhO (UFERSa/UERn/IFRn)

O ensino e a aprendizagem de produção textual na escola, segundo Kleiman (1995), 
devem dirigir os estudantes à participação em práticas sociais letradas, ou seja, a 
experimentar situações efetivas de uso da língua, o que, para Rojo (2012), torna a es-
cola responsável em desenvolver também os letramentos emergentes na sociedade 
contemporânea, os quais exigem uma série de multiletramentos para construir e in-
terpretar significados. Com base nesses posicionamentos, o objetivo deste trabalho 
é conduzir, por meio de uma pesquisa ação, 41 alunos de uma turma do 2º ano do 
ensino médio de uma escola da rede pública estadual a vivenciarem uma prática de 
multiletramentos, a partir da produção do gênero notícia digital no facebook. com 
isso, partimos dos conhecimentos que eles já possuem, como usuários dessa rede 
social, para levá-los a outros conhecimentos valorizados pela escola (ROJO, 2012). 
para tal, realizamos as seguintes atividades no laboratório de informática da escola: 
primeiramente, apresentamos aos estudantes, participantes desta pesquisa, os ele-
mentos específicos que compõem uma situação discursiva envolvendo o gênero no-
tícia digital, por meio da leitura desse gênero; em outro momento, esses aprendizes 
exploraram, sob nossa orientação, o ambiente Grupo que criamos no facebook e 
manusearam os recursos disponíveis para produção de textos multimodais e hiper-
midiáticos; por fim, após expormos uma proposta de produção do gênero notícia 
digital, esses estudantes criaram e postaram seus textos nesse Grupo, o que serviu 
de avaliação das atividades realizadas e de dados para este trabalho. Os resultados 
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comprovam que a participação nessa prática discursiva cooperou para desenvolver 
a aprendizagem sobre o gênero notícia digital como uma atividade sociointerativa 
de multiletramentos.
palavras-chave: Multiletramentos, notícia, facebook.

SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

SIMULaDO DE LínGUa pORtUGUESa na SaLa DE 
InFORMÁtIca cOM OS DIScEntES DO 9º DO EF II 

DanIELE DOS SantOS LIMa (UnIcap)

este artigo mostra a experiência na aplicação do simulado preparatório de Língua 
portuguesa para as provas internas e externas: Saepe, Saeb e escola técnica esta-
dual cícero Dias na sala de informática de uma escola pública do estado de pernam-
buco com os discentes do 9º do Ensino Fundamental II (EFII). O objetivo dessa expe-
riência foi preparar os alunos para as avaliações internas e externas, utilizando os 
recursos digitais no sistema Linux, mostrando que é possível obter bons rendimen-
tos nessas provas, avaliando as dificuldades de aprendizagem do alunado e con-
tribuindo com a melhoria do ensino de Língua portuguesa e dos recursos digitais 
no ambiente acadêmico. a metodologia utilizada foi baseada na leitura dos pcns 
(1998), da Revista Saep (2015), das Orientações teóricos-Metodológicas (2008), da 
base curricular comum (2009), antunes (2003), Marcuschi (2008), Dolz; Schneuwly 
(2004) e da Matriz de Referência da prova brasil e do Saeb. após aplicação das ava-
liações na sala de informática, os discentes comentaram a experiência vivenciada 
em sala de aula. O resultado foi positivo, pois os educandos tiveram a oportunidade 
de aprender utilizando a tecnologia. além disso, o resultado das avaliações possi-
bilitou a implementação de medidas corretivas para o melhoramento das práticas 
pedagógicas em sala de aula referente ao ensino de Língua portuguesa e das tecno-
logias, contribuindo com a melhoria da qualidade da educação. 
palavras-chave: Simulado, Língua portuguesa, tecnologia.
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SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

GênEROS tEXtUaIS DIGItaIS E MULtILEtRaMEntOS

RaIMUnDa GOMES DE caRVaLhO bELInI (IFpI)

com base na problemática da necessidade expressa da inclusão digital e a determi-
nação de que a escola, o professor e o livro didático precisam incorporar práticas 
sociais de letramento associadas ao uso dos gêneros textuais digitais, elegemos 
como objeto de estudo: os gêneros textuais digitais no Livro Didático de Língua 
portuguesa do ensino Médio. Objetivamos, com isso, analisar a concepção do pro-
fessor sobre a escolha do livro didático a partir dos gêneros textuais digitais; e des-
crever o direcionamento dado a esses gêneros pelo livro didático do ensino Médio 
a partir das atividades propostas para o tratamento dos gêneros textuais digitais. 
procuramos, especialmente, conhecer sob que perspectiva esses gêneros são apre-
sentados no livro didático e quais gêneros digitais se sobressaem. nesta pesquisa 
descritiva interpretativa, com abordagem qualitativa de vieses etnográficos, apoian-
do-se, principalmente, na observação participante e na análise documental do livro 
didático, que se encontra em fase de andamento, procuramos nos apoiar em pres-
supostos teóricos do Letramento Digital e dos estudos de Gênero textual, apoian-
do-se em araújo (2005), Marcuschi (2005), Xavier (2007), coscarelli e Ribeiro (2011), 
dentre outros. além disso, nos fundamentamos em pesquisas voltadas para o livro 
didático, especialmente aqueles que analisam o livro didático e os gêneros textuais 
digitais como barbosa (2009), bezerra (2011) e Santos e almeida (2012). Os resul-
tados desta investigação relevam a necessidade expressa do professor de Língua 
portuguesa recorrer e incorporar, em suas práticas de ensino de leitura e escrita, 
material de apoio que trate dos gêneros textuais digitais, procurando integrar o 
dia a dia do estudante e a realidade social ao universo escolar. ao incorporar esses 
gêneros, o professor demonstra estar voltado para as práticas discursivas e sociais 
que revelam o cotidiano de adolescentes e jovens, fazendo com que o ensino e a 
aprendizagem ultrapassem os muros escolares. 
palavras-chave: Multiletramentos, Gêneros textuais digitais, Livro Didático.
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SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

O EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa paRa SURDOS 
MEDIaDO pOR tEcnOLOGIaS: DIScUSSõES E 
pOtEncIaLIDaDES

VIcEntE DE LIMa nEtO (UFERSa)
FRancIScO EbSOn GOMES SOUSa (UFERSa)

práticas linguístico-pedagógicas mais acessíveis para as pessoas surdas são mais 
que necessárias no cenário atual, tendo em vista que os ambientes devem ser lin-
guisticamente favoráveis para essa comunidade. Este estudo tem por finalidade 
discutir algumas implicações do uso das novas tecnologias no processo de ensino
-aprendizagem de língua portuguesa (Lp) para alunos surdos, como também, de 
dar provimentos para que possam ser realizadas atividades adequadas às especifi-
cidades da cultura e do ser surdo. para atingirmos os nossos objetivos, realizamos a 
pesquisa por meio de levantamento bibliográfico dos principais documentos baliza-
dores do ensino para surdos, como também das leis que amparam tal comunidade 
aliando à práticas tecnológicas no ensino. amparados em Quadros (2006) e Strobel 
(2008) sobre a língua de sinais e as identidades do sujeito surdo; em abrahão e paiva 
(2000) acerca de tecnologias no ensino e; em Rojo e Moura (2012) com relação aos 
multiletramentos. com a pesquisa mesmo que inicial percebemos as grandes lacu-
nas que existem na educação dos alunos surdos, uma vez que estes mesmo com 
políticas ditas inclusivas ainda são marginalizados, e há uma escassez de metodo-
logias para o ensino de Lp para os surdos, que poderia ser melhorado com a ajuda 
da tecnologia. tendo em vista que muitas vezes esse papel de dar desenvolvimento 
à estratégias metodológicas cabe ao professor, esta pesquisa também dá indícios 
para a construção de metodologias mais adequadas ao sujeito surdo, que necessita 
de adaptações ao seu contexto e às suas competências linguísticas na sua primeira 
língua, a LIbRaS.
palavras-chave: ensino de Língua portuguesa, Surdos, tecnologias.
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SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

SaLa DE aULa InVERtIDa: RELatO DE EXpERIêncIa 
DE tUtORIaL DO pROGRaMa DE IntERcâMbIO 
IntERnacIOnaL “GIRa MUnDO” na paRaíba

JOãO WanDEMbERG GOnçaLVES MacIEL (UFpb)
kEtLEn OLIVEIRa EStEVaM (EEEFM JOSé baptISta DE MELLO)

no contexto contemporâneo, há inúmeras ferramentas disponíveis que os alunos 
podem utilizar para aprimorarem cada vez mais seus conhecimentos, principalmen-
te em línguas. Imersos no mundo virtual, os nativos digitais, utilizam das tecnologias 
para interagirem pelas redes sociais e ficam conectados através do espaço dester-
ritorializado possibilitado pela internet. como então criar espaços de aprendizagem 
ativos, com atividades do cotidiano e do interesse dos alunos através de tecnologias 
digitais? O objetivo desse trabalho é relatar as experiências de tutorial vivenciadas 
no curso preparatório de Línguas do programa de Intercâmbio Internacional “Gira 
mundo”, a partir da utilização da metodologia “sala de aula invertida” no processo 
de ensino/aprendizagem dos alunos no programa no estado da paraíba. tomamos 
como fundamentação teórica bergmann e Sams (2016), Lemos (2009), Santaella 
(2004), Moran (2012) e dentre outros. é uma pesquisa descritivo-exploratória, de 
abordagem qualitativa, que se utilizará de questionários a serem aplicados ao longo 
das aulas. ao término do curso, que se constitui de 18 aulas, os alunos participan-
tes apresentarão um relato de experiência por escrito descrevendo as impressões 
deles acerca do programa, apontando os pontos positivos e negativos e também 
avaliarão as abordagens metodológicas utilizadas na sala de aula relacionados ao 
processo de ensino/aprendizagem do curso preparatório de línguas. Durante a mi-
nistração do curso, acompanharemos as atividades no aplicativo Duolingo propos-
to pelo programa de Intercâmbio, e também as atividades e as postagens em um 
grupo privado criado pela tutora da turma nas redes sociais facebook e Whatsapp 
para interagir, trocar experiências, postar materiais extras das aulas de Língua In-
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glesa. Sendo assim, espera-se averiguar se a metodologia da sala de aula invertida 
utilizada pelo programa pode ser ou não uma aliada para a criação de espaços de 
aprendizagem ativos na educação personalizada dos alunos e possibilitar, ainda, 
uma avaliação do professor-tutor sobre sua prática pedagógica.
palavras-chave: ensino de línguas, Sala de aula invertida, Relato de experiência.

SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

habILIDaDES E DIFIcULDaDES DE aLUnOS DIantE Da 
LEItURa EM aMbIEntES DIGItaIS

aUREa SUELy ZaVaM (UFc)

O objetivo principal desta comunicação é discutir resultados de uma pesquisa que 
pretendeu identificar habilidades e estratégias de que se valem alunos do ensino 
fundamental diante da leitura em ambiente digital, olhando com atenção especial 
para as dificuldades evidenciadas. Para alcançar tal objetivo, aplicou-se a alunos da 
8ª série de uma escola pública de ensino fundamental uma tarefa que demandava a 
busca de informações em sites da internet para a escolha de determinados produ-
tos os quais seriam indicados por e-mail a um possível gerente de loja. teoricamente 
amparou-se na concepção de leitura como um sistema dinâmico, aberto, auto-orga-
nizado e não linear abrigada no escopo da teoria da complexidade (LaRSen-fRe-
eMan; caMeROn, 2008). as informações foram colhidas por meio da gravação de 
procedimentos empregados pelos participantes durante a realização da tarefa re-
querida, possibilitada pela utilização do programa camtasia Studio, um aplicativo 
que permite capturar tudo o que aparece na tela no momento em que o usuário 
executa qualquer procedimento e ainda gravar a voz do usuário, que poderá narrar 
o procedimento planejado e/ou executado. Os resultados alcançados revelam que, 
apesar de manifestarem domínio em várias práticas advindas do ambiente digital, 
os alunos precisam vencer alguns desafios que dificultam sua proficiência como 
leitor de múltiplas fontes. tais resultados somam-se aos que vêm sendo obtidos 
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pelo projeto Leitura online, desenvolvido pela professora carla coscarelli (UfMG). a 
pesquisa, assim como o projeto, busca saber mais sobre a forma como os padrões 
de leitura vão se adaptando aos novos tipos de texto, como os multimodais, para, 
então, (re)pensar (orient)ações pedagógicas que visem subsidiar a prática do pro-
fessor em sala de aula, e consequentemente contribuir para a formação de leitores 
mais preparados para a sociedade da informação digital em que vivem e interagem.
palavras-chave: ensino de leitura, Leitura e navegação, habilidades leitoras.

SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

LEtRaMEntO DIGItaL: UMa pRÁtIca qUE cOntRIbUI 
paRa O DESEnVOLVIMEntO Da LEItURa E Da EScRIta 
DE aLUnOS DE EScOLaS púbLIcaS

REGIna cLÁUDIa pInhEIRO (UEcE)

as práticas de leitura e escrita fora da escola têm incorporado as tecnologias digitais 
e estas precisam ser inseridas também nas atividades escolares, a fim de ampliar o 
letramento digital dos alunos e, consequentemente, desenvolver o nível de escrita 
das crianças. Sendo assim, este artigo, fundamentado, principalmente, em Soares 
(2000, 2002), coscarelli (2005) e Santos e albuquerque (2007), tem como objetivo 
verificar se as atividades de letramento digital podem contribuir para o desenvolvi-
mento dos níveis de alfabetização e letramento de crianças do ensino fundamental 
I. para coleta de dados, realizamos uma pesquisa de campo, de abordagem qua-
litativa, com crianças que cursam o 3º ano em uma escola pública do município 
de tauá-ce, aplicando atividades de letramento digital durante três dias. Os instru-
mentos utilizados na pesquisa foram computadores, conectados à internet para 
realização de atividades no power point e para leitura de livro online. além disso, 
foi feita uma entrevista com os alunos após a aplicação de cada atividade. Os resul-
tados demonstram que o letramento digital é um processo que contribui para que 
os alunos desenvolvam a leitura e a escrita e instiga as crianças a trabalharem de 
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forma lúdica. conclui-se, portanto, que as tecnologias digitais, se inseridas na escola 
de forma adequada, atraem a atenção dos alunos e possibilitam uma ampliação de 
seu letramento digital.
palavras-chave: alfabetização, Letramento, Letramento digital.

SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

a LEItURa DOS natIVOS DIGItaIS: UMa abORDaGEM 
pSIcOLInGUíStIca

EDUaRDO kEnEDy (UFF)
JOana anGéLIca Da SILVa DE SOUZa (UFF)

O uso que se faz atualmente de tecnologias como computadores, tablets e celula-
res conectados à Internet é crescente. considerando o fenômeno conhecido nas 
neurociências como plasticidade cerebral (SchWaRtZ, 2002) e o escopo teórico da 
psicolinguística sobre leitura, pesquisas (SMaLL, 2009; caRR, 2011) sugerem que 
o uso da Internet favorece o desenvolvimento da capacidade de realizar múltiplas 
tarefas, o que teria um encargo cognitivo preocupante: a perda gradativa da nossa 
capacidade de concentração e reflexão. Esse quadro suscita duas perguntas bási-
cas: I) como essas mudanças em nosso comportamento cognitivo podem afetar 
nossa capacidade de decodificar e atribuir significados a textos escritos? II) As novas 
gerações, os chamados os nativos digitais (pRenSKy, 2001), estão mais suscetíveis a 
essas mudanças pela exposição precoce aos meios virtuais? Definimos como obje-
tivos do trabalho a verificação de possíveis dificuldades na compreensão de textos 
e retenção de informações por parte dos nativos digitais e averiguação de possíveis 
diferenças na leitura em meio digital e impresso por parte dos nativos digitais e dos 
imigrantes digitais. Utilizamos a metodologia experimental, através de uma tarefa 
de preenchimento de lacunas no modelo do teste de cloze (tayLOR, 1953) e um 
teste de memória/reconhecimento das palavras apresentadas no texto. as variáveis 
dependentes foram o número de palavras preenchidas de forma coerente com o 
sentido do texto e o número de palavras recordadas no teste de memória, enquan-
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to as variáveis independentes foram a classificação em nativo digital ou imigrante 
digital, o meio utilizado para a leitura, papel ou computador, e o tamanho do texto, 
curto ou longo. Os sujeitos não foram expostos às mesmas condições experimen-
tais (distribuição entre sujeitos).
palavras-chave: Leitura, compreensão leitora, cognição, Internet, psicolinguística.

SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

aS pOtEncIaLIDaDES Da FERRaMEnta WIkI paRa O 
tRabaLhO cOM pRODUçãO tEXtUaL cOLabORatIVa 
EM LínGUa EStRanGEIRa

JOSé DantaS Da SILVa JúnIOR (UERn)
FRancIScO LInDEnILSOn LOpES (UERn)

O surgimento de um “discurso eletrônico” se afigura como um bom momento para 
se analisar o efeito das novas tecnologias na linguagem e o papel da linguagem 
nessas tecnologias. Marcuschi e Xavier (2010) destacam como de grande relevân-
cia os estudos que apontem para a etnografia dos ambientes digitais da internet, 
com vistas a compreender os hábitos sociais e linguísticos das novas comunida-
des surgidas da interação na rede mundial de computadores. O presente trabalho 
aponta nessa direção ao ter como objetivo o estudo das potencialidades da wiki 
como plataforma colaborativa para a produção de gêneros textuais em ambiente 
hipermídia. no presente estudo, tomamos como exemplo a plataforma Wikispa-
ces (www.wikispace.com), uma ferramenta para a escrita de hipertextos concebida 
especificamente para a educação, na qual o aluno, supervisionado pelo professor, 
pode elaborar projetos de escrita a sós ou em grupos. Utilizamos como referências 
os trabalhos de Marcuschi e Xavier (2010), Dolz, noverraz e Schneuwly (2004), Irala 
e torres (2014), costa (2014), abeggi, bastos e Muller (2010), entre outros. nossas 
reflexões sugerem que o aproveitamento das wikis em contextos educacionais é 
muito promissor, tendo em vista que pode transferir para o meio educacional o seu 
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potencial de “rede de interesses”, podendo motivar os alunos à escrita e, principal-
mente, à reescrita de seus textos. 
palavras-chave: Wiki, produção textual colaborativa, Língua estrangeira.

SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

pRÁtIcaS DE EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa nO 
EnSInO MéDIO: tEcnOLOGIaS DIGItaIS, LEtRaMEntO 
E pROtaGOnISMO JUVEnIL

JOSé RIbaMaR LOpES batISta JúnIOR (UFpI)

O ensino de Língua portuguesa, ao considerar como seu objeto o desenvolvimento 
de habilidades linguísticas orais e escritas, deve situar-se em um contexto produti-
vo a fim de que suas propostas não se tornem práticas mecanicistas ou artificiais. 
tal contexto envolve o fazer humano em um am-biente social. para tanto, os no-
vos estudos do Letramento propõem a utilização da concepção dos usos sociais da 
leitura e da escrita como ponto de partida para o desenvolvimento da capacidade 
comunicativa, tomando por base os gêneros textuais. por outro lado, o jovem do 
Ensino Médio Profissionalizante carece de formação integral que repercuta em sua 
realidade por meio da aquisição de bens culturais e habilidades tecnológicas que 
o capacite no uso de gêneros textuais orais e escritos do ambiente profissional e 
social. nesse sentido, o Laboratório de Leitura e produção textual (Lpt) do colégio 
Técnico de Floriano/UFPI vem desenvolvendo em projetos e oficinas estratégia de 
ensino de língua partindo da gradação de habilidades orais e escritas que envolvem 
tanto a participação estudantil como comunitária. tais práticas associam o ensino 
de Língua aos usos tecnológicos (redes sociais e internet) em propostas produtivas 
de leitura e produção de textos. neste trabalho, apresentamos a proposta metodo-
lógica do Lpt para a aprendizagem de Língua Materna. Os resultados apontam para 
o crescimento da capacidade linguística, bem como para o desenvolvimento de ha-
bilidades de convivência social, assertividade comunicativa e qualidade na expres-
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são oral e escrita em gêneros discursivos específicos, demonstrando a viabilidade 
da conjugação dos usos das tecnologias e da internet ao ensino de Língua Materna.
palavras-chave: Letramento, tecnologias digitais, ensino médio.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

USO Da VíRGULa na cOMpaRaçãO EntRE OS GênEROS 
“aUtORREtRatO” E “pERFIL naS REDES SOcIaIS”: UM 
MóDULO DIDÁtIcO paRa 8° anO

JUaREZ nOGUEIRa LInS (UEpb)
REGIna cLaUDIa cUStóDIO DE LIMa (UEpb)

este artigo apresenta um recorte da dissertação intitulada ensino da vírgula no en-
sino fundamental: da concepção tradicional à interacional. O módulo didático foi 
elaborado e aplicado entre os alunos do 8° ano de uma escola municipal de João 
Pessoa. As atividades propostas pretendem amenizar as dificuldades que os alu-
nos apresentam na construção de seus textos e propor atividades complementares 
àquelas já existentes nos livros didáticos. as atividades partem do gênero textual/
discursivo “autorretrato” em comparação com o “perfil nas redes sociais”, ambos 
entendidos conforme as teorias de Bakhtin (2003) a fim de levar o aluno a compre-
ender os traços distintivos desses gêneros, relacioná-los às esferas discursivas em 
que ocorrem, além de destacar o uso da vírgula na separação de segmentos de 
função gramatical equivalente, segundo Dahlet (2006). também adotamos como 
aporte teórico, os estudos de bakhtin (2003) sobre a perspectiva interacional da 
linguagem e de pesquisadores que têm examinado o papel rítmico da vírgula (cha-
cOn, 1998 e caGLIaRI, 1989). Selecionamos, ainda, pesquisadores que discutem 
as questões relacionadas à estilística e semântica (SOncIn, 2014; baKhtIn, 2013 
e aGUStInI, 2004), para isso, ancoramo-nos na concepção de texto e leitura que 
considera os sentidos produzidos pelo texto e os conhecimentos ativados pelo lei-
tor/ouvinte, conforme a perspectiva interacionista, funcional e discursiva da língua 
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examinados por Marcuschi (2008), Koch (2014) e outros que defendem que o ensino 
da língua não se resume no desenvolvimento das habilidades de ler e escrever, mas, 
principalmente, na análise que busca identificar como determinados aspectos lin-
guísticos auxiliam nas intenções do autor e nos sentidos atribuídos ao texto. 
palavras-chave: Autorretrato, Perfil nas redes sociais, Vírgula, Ensino.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

USO Da SEqUêncIa bÁSIca EM pROL DO LEtRaMEntO 
LItERÁRIO EM SaLa DE aULa 

MaRIa LUcIa pESSOa SaMpaIO (UERn)
cÁSSIa Da SILVa (UERn)

ao perceber que ainda hoje muitas práticas escolares de leitura e interpretação 
dos textos literários têm-se distanciado do seu propósito que é a formação de um 
aluno leitor, conforme discutido por cosson (2014), é que propomos neste trabalho 
discutir metodologias diferenciadas quanto aos padrões presentes nos materiais 
didáticos na tentativa de promover o letramento literário na escola. compartilhan-
do dessa preocupação, em nosso estudo temos como pergunta norteadora: de que 
forma a sequência básica (cOSSOn, 2014) utilizada no trabalho com a obra “Meu pé 
de laranja lima” contribui na prática de letramento literário em sala de aula? para 
respondê-la fez-se necessário a utilização da sequência e a investigação de seus 
resultados, em atendimento aos seguintes passos “motivação, introdução, leitura e 
interpretação” (cOSSOn, 2014). Objetiva-se, aqui, investigar os resultados da sequ-
ência básica trabalhada numa turma de ensino fundamental e para tanto utilizamos 
como ponto de partida a obra literária: “Meu pé de laranja lima” de José Mauro de 
Vasconcelos. Especificamente, objetivamos analisar a aceitação dos alunos à obra, 
depois descrever e interpretar os resultados obtidos com a sequência básica e, por 
último, entender o potencial da obra trabalhada no letramento literário em sala de 
aula. Para a fundamentação bibliográfica dessa pesquisa nos apoiamos fundamen-
talmente em cosson (2014), colomer (2007), Dalvi, Rezende e faleiros (2013). para o 
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trabalho didático nos referendamos nos PCNs e nas DCNs. Por fim, podemos pon-
tuar, mesmo que parcialmente, os seguintes resultados: a leitura literária promovi-
da em sala de aula e planejada numa cia básica, proporciona aos alunos o contato 
amplo com a obra e para alguns este foi o primeiro contato (e leitura integral) de um 
livro literário. O segundo resultado emerge da constatação de que as etapas da se-
quência básica, contextualizadas à vivência do educando, promovem o letramento 
literário.
palavras-chave: Letramento literário, Sequência básica, Obra literária.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

anÁLISE DO pROcESSO DE REFacçãO tEXtUaL 
EM GRUpOS DE apREnDIZaGEM cOOpERatIVa: 
IntERSEçõES E pOSSIbILIDaDES

RaIMUnDO nOnatO MOURa FURtaDO (UEcE)

nos últimos anos, são muitas as pesquisas que têm apresentado uma mudança de 
visão em relação ao estudo da escrita. esses trabalhos sinalizam uma mudança da 
visão centrada no sujeito cognitivo, para o modo interativo e, mais recentemente, 
para os modos de participação do outro nesse processo (GaRceZ, 2010). nossa pes-
quisa, em desenvolvimento, tem por objetivo analisar as formas de participação do 
outro na negociação de sentidos durante processo de refacção textual necessário à 
organização de enunciados escritos. De igual modo, são objetivos específicos deste 
trabalho: a) analisar se a interação promotora face a face, inerente aos grupos de 
aprendizagem cooperativa, promove uma atitude responsiva como fomentadora 
do entendimento pessoal e de habilidades de ordem superior (criticar, analisar e 
julgar); b) identificar os exercícios exotópicos através da interação face a face no 
processo de refacção textual; c) analisar as concepções de escrita e de texto dos es-
tudantes nas diferentes versões originadas do processo de refacção textual e como 
elas se estabelecem em termos de efeito de sentido, e d) propor um modelo de pro-
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dução textual no qual os estudantes sejam capazes de cooperar e estabelecer re-
lações interpessoais positivas. a ancoragem teórico-conceitual que apoia esta pro-
posta são os construtos sociointeracionistas elaborados, em particular, por bakhtin 
(1992, 1997) e seu círculo, bem como os pressupostos da aprendizagem cooperativa 
(JOhnSOn & JOhnSOn, 1989; JOhnSOn & JOhnSOn e SMIth, 2000). a busca por 
uma metodologia que comporte uma análise da linguagem numa perspectiva so-
ciointeracional sinaliza nossa escolha por um tipo de pesquisa qualitativa. Seu cor-
pus é composto, em parte, pelas diferentes versões dos textos produzidos coope-
rativamente por estudantes participantes de um projeto de extensão universitária 
desenvolvido dentro de uma escola pública estadual em fortaleza – ce. esperamos, 
com os resultados, sistematizar uma proposta de produção textual para grupos de 
aprendizagem cooperativa. 
palavras-chave: Refacção textual, Interação, aprendizagem cooperativa.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

a MULtIMODaLIDaDE Da chaRGE anIMaDa E SEU USO 
EM SaLa DE aULa

JaILtOn FERREIRa DE OLIVEIRa (UFpE)

as alterações operadas em diversos gêneros possibilitaram novos arranjos textuais 
que mudaram a maneira com que os interlocutores lidam com esses construtos 
retóricos; chamados textos. Serve de exemplo o que ocorreu com a incorporação 
de outros modos semióticos, via instrumentalização pelas técnicas de animação 
multimídia, no gênero charge (SOUZa, 2007; SanchOtene, 2008; VaScOnceLOS, 
2014). com isso, exige-se um leitor capaz de atribuir sentido aos vários modos que 
integram o texto. esta pesquisa tem por objetivos: analisar os aspectos semióticos 
presentes na charge animada e suas funções; verificar como se produz a constru-
ção ideológica e analisar os recursos semióticos responsáveis pelas marcas sinali-
zadoras de bullying nas charges animadas; elaborar uma proposta de atividades 
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escolares com base nas charges animadas para os alunos do 9º Ano do Ensino Fun-
damental conforme a perspectiva dos estudos Retóricos do Gênero (eRG), da Mul-
timodalidade e dos Multiletramentos. como se percebe, este trabalho se constitui 
por sua natureza interpretativa e interventiva. como pressupostos teóricos funda-
mentais, assumimos os seguintes conceitos: 1) Os gêneros textuais são fenômenos 
retóricos, socialmente recorrentes, mutáveis e de caráter cognitivo (MILLeR, 2009, 
2012; baZeRMan, 2006, 2007, 2011; MaRcUSchI, 2007); 2) a multimodalidade é 
uma característica presente em todos os gêneros, todos os modos semióticos que 
constituem um texto produzem sentidos (MaRcUSchI, 2008; DIOnISIO, 2011; DIO-
nISIO e VaScOnceLOS, 2013; KReSS e Van LeeUWen, 2001, 2006); 3) a linguagem é 
eminentemente ideológica, tudo que é signo é ideológico (baKhtIn/VOLOchínOV 
[1929] 2009); 4) O multiletramento corresponde à multiplicidade cultural e à multi-
plicidade semiótica (cOpe & KaLantZIS, 2000; JeWItt e KReSS, 2003; ROJO, 2004, 
2012; DIONISIO, 2011, 2014). A confluência de teorias inter-relacionadas se explica 
pela complexidade dos gêneros audiovisuais e a necessária interdisciplinaridade 
que uma abordagem com fins didáticos exige. Ao defendermos a natureza ideoló-
gica dos gêneros, também estamos justificando nossa opção pela charge animada. 
palavras-chave: Gênero textual, Multimodalidade, Multiletramento.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

a cOntRIbUIçãO DOS tEXtOS MULtIMODaIS paRa O 
LEtRaMEntO DO aLUnO SURDO

MaRInEUMa DE OLIVEIRa cOSta caVaLcantI (UFpb)
FÁbIa SOUSa DE SEna (UFpb)

com o advento das novas tecnologias, os textos vêm adquirindo diferentes com-
posições que surgem por meio das múltiplas formas de linguagem, impactando as 
práticas de letramento e de escrita. Os textos multimodais podem facilitar a inclu-
são do aluno surdo, enquanto alternativa de comunicação e de aprendizagem, por 
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serem visualmente acessíveis e ser através de experiências visuais que as crianças 
surdas se apropriam do mundo. Dessa forma, o presente trabalho propõe refletir 
sobre as contribuições dos textos multimodais para o letramento do aluno surdo, 
contemplando, ainda, algumas possíveis práticas pedagógicas que possam contri-
buir para o processo de ensino-aprendizagem desses alunos. a referida pesquisa, 
que se encontra na fase de observação e de aplicação de questionários, está sendo 
desenvolvida em uma escola regular do município de João pessoa, a qual atua com 
proposta de inclusão do aluno surdo, por meio de uma educação bilíngue. tal ob-
jetivo foi estabelecido pela constatação de que a maioria dos surdos apresentam 
dificuldades para consolidar o seu letramento, e, desse modo, pretende-se verificar 
como os recursos em tela podem favorecer a construção de práticas sociais de lin-
guagem de forma significativa para os sujeitos descritos. A pesquisa aponta que a 
multimodalidade possui uma grande aceitação pela comunidade surda e a utiliza-
ção desses textos motiva-os a interagir com o grupo de ouvintes.
palavras-chave: Letramento, Multimodalidade, aluno surdo.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

EnSInO DO GênERO tEXtUaL caRta DO LEItOR na 
EDUcaçãO bÁSIca

FLÁVIa REnata FIGUEIRa DE FREItaS (UFRRJ)

este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa/ação, visto que pretende desen-
volver uma proposta de intervenção didática com ênfase na produção textual do 
gênero carta do leitor em uma turma do 9º do ensino fundamental. Seguindo a 
concepção da linguagem bakthiniana, os alunos foram conduzidos à reflexão de 
que quando produzem um texto devem estar atentos às condições dialógicas que 
o permeiam. a leitura e a escrita foram abordadas de forma articulada, seguindo 
os pressupostos defendidos pela teoria sociointeracionista, de acordo com a qual 
o texto é uma unidade de sentidos (MaRcUSchI, 2010). no entanto, na prática pe-
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dagógica, observa-se frequentemente uma resistência por boa parte dos discentes 
mediante as atividades de produção textual. essa resistência diante da folha em 
branco justifica-se pela crença de que “redigir só é viável para os eleitos que já nas-
ceram com este ‘dom’ e ainda pela falta de consciência de que escrever é uma ação 
processual”(paSSaReLLI, 2012. p. 58). é, pois, fundamental, que a escola desenvol-
va essa consciência e propicie a ampliação do letramento dos alunos, sendo para 
esses um espaço para que se expressem, compartilhando suas ideias, opiniões e 
experiências. Verificou-se, ao final dessa pesquisa, que a tomada de consciência da 
natureza processual da escrita contribuiu para melhoria da qualidade dos textos 
produzidos pelos discentes e que a aplicação de uma sequência didática bem pla-
nejada constitui um caminho possível para se desenvolver um trabalho pedagógico 
com o ensino da escrita de forma mais eficiente e qualitativa.
palavras-chave: produção textual, ensino de Língua portuguesa, Gêneros textuais.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

cOnFabULanDO: a LEItURa DE FÁbULa nO EnSInO 
FUnDaMEntaL

EVanGELIna MaRIa bRItO DE FaRIa (UFpb)
bEtânIa FERREIRa DE aRaúJO (UFpb)

hoje é um consenso que, no processo de aprendizagem de leitura e escrita, o tra-
balho realizado pelo professor deve ter como suporte as práticas sociais. para que 
esse trabalho seja possível, o professor dispõe da diversidade de gêneros textuais, 
presentes tanto no ambiente escolar quanto na sociedade em geral. Grande parte 
das pesquisas linguísticas mostra que a criança, que tem contato com a literatura 
desde cedo, é beneficiada de várias maneiras: acumula ideias e aproxima-se do con-
tato com a estrutura da escrita pela própria escuta do texto. essa comunicação, que 
se insere na perspectiva interacionista, tem por objetivo apresentar uma pesquisa 
em andamento, sobre o processo da leitura no gênero fábulas, no 4º ano do ensino 
fundamental. esse gênero foi escolhido por se tratar de uma narrativa breve, ade-
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quada para essa faixa etária e que demanda por uma reflexão crítica. Teoricamente, 
nos apoiamos em Marcuschi (2008), Dolz e Schneuwly (2004), dentre outros para 
realização desse trabalho.O método utilizado é a pesquisa-ação (Severino, 2007), 
que, além de compreender o processo investigado, visa a intervir e modificar a situ-
ação pesquisada. O trabalho está sendo realizado com alunos(as) (42) de uma escola 
pública na cidade de Olinda/pe. Metodologicamente, partiremos de uma sequência 
didática (Dolz e Schneuwly, 2004), com a fábula “a cigarra e a formiga” e as suas 
variantes, justamente tendo em vista o desenvolvimento da capacidade crítica dos 
discentes. espera-se obter como resultado o desenvolvimento do censo crítico dos 
alunos, em relação ao gênero fábula e dados para novas intervenções com outros 
gêneros. 
palavras-chave: ensino, aprendizagem, Letramento, Gênero fábula.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

LEtRaMEntO DIGItaL: aS atUaçõES DOS DOcEntES 
DO 9º anO DO EnSInO FUnDaMEntaL FREntE à 
LEItURa E à EScRIta nO cIbERESpaçO

JOãO WanDEMbERG GOnçaLVES MacIEL (UFpb)
JOnathaS anDERSOn DE MOURa FIRMO (UFpb)

este artigo é resultado do projeto Letramento Digital e a atuação Docente no Vale 
do Mamanguape – pIbIc/Ufpb. O referido estudo tomou como pressupostos te-
óricos os postulados de Lévy (1999), coscarelli (1999), Xavier (2002), Soares (2002, 
2010) e Maciel (2008), dentre outros. O objetivo é apresentar um estudo acerca do 
letramento digital dos profissionais da educação que atuam no Ensino Fundamental 
e as contribuições pedagógicas facilitadas por essas tecnologias digitais no exercí-
cio profissional, buscando, também, identificar os modos pelos quais os docentes 
estão se apropriando dessas tecnologias, no tocante à leitura e à escrita. após o 
estudo, constatou-se que o professores possuem computador, têm acesso à inter-
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net e a utilizam com muita frequência em suas práticas sociais. Seu uso relaciona-
do às atividades de leitura e de escrita, didaticamente, restringe-se à pesquisa de 
conteúdos das disciplinas, utilização do e-mail e das redes sociais como forma de 
comunicação com os alunos. acredita-se que esta pesquisa apontará para novos 
direcionamentos acerca do processo ensino/aprendizagem, visto que a maioria dos 
profissionais da educação ainda precisa ser capacitado digitalmente para ministrar 
uma aula nesse contexto, ou seja, na temporalidade imagética e midiática, mostran-
do, assim, que o uso das tecnologias digitais contemporâneas na educação pode ser 
uma forte aliada aos professores, uma vez que seus recursos são muito sedutores, 
além de imprescindíveis para a formação de um cidadão letrado tecnologicamente.
palavras-chave: ensino, Leitura e escrita, Letramento digital.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

LEtRaMEntO: UMa cOncEpçãO SOcIaL Da EScRIta 
qUE RESSIGnIFIca O EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa

MaRIa DE FÁtIMa DE SOUZa aqUInO (UEpb)
DanIELLE DOS SantOS MEnDES cOppI (UEpb)

O presente trabalho apresenta reflexões sobre o Letramento envolvendo o ensino 
de Língua portuguesa. para tanto, consultamos Kleiman (1995), Soares (2012), ti-
noco (2009), antunes (2007) e bortoni (1995), as quais pesquisam acerca dos novos 
estudos sobre Letramentos, com enfoque nos contextos interacionais nos quais o 
educando se insere por meio da leitura e produção de textos. Muito se discute so-
bre a problemática que envolve o ensino de Língua portuguesa na educação básica 
do brasil. no que tange ao Letramento, grande parte de nossas escolas evidenciam 
apenas uma de suas práticas, isto é, a alfabetização, o que, de certo modo, corrobo-
ra com a manutenção do mito de que as formas linguísticas que não correspondem 
ao sistema normativo da língua devem ser estigmatizadas. nesse sentido, parti-
lhamos da compreensão de que o ensino de Língua portuguesa precisa ocorrer 



464

XXVI Jornada do Gelne

mediante práticas situadas. por isso, o foco deste estudo consiste no esclarecimen-
to acerca das teorias do Letramento, bem como de sua implicação para o ensino 
de Língua portuguesa. Dessa forma, busca-se aplicar metodologias de ensino que 
permitam aos educandos do 9º ano de uma escola estadual, localizada no muni-
cípio de Guarabira, desenvolverem melhor suas habilidades referentes à escrita, 
ressaltando, sobretudo, sua função social. como corpus da pesquisa, pretende-se 
descrever e analisar as atividades que serão desenvolvidas pelos educandos su-
pracitados ao longo do projeto de letramento ”Gravidez na adolescência”. em face 
disso, busca-se evidenciar a importância de uma formação docente pautada nas 
novas teorias do Letramento, o que impulsionará o educador a refletir acerca da 
necessidade de assumir uma postura de intervenção diante da complexidade do 
processo de ensino. nessa direção, essa pesquisa relaciona a teoria do Letramento 
à sua aplicação na escola.
palavras-chave: Letramento, ensino, Língua portuguesa.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

MEDIaçãO DE LEItURa: LER paRa GOStaR DE LER

MaRIa cLaURênIa abREU DE anDRaDE SILVEIRa

neste trabalho, aborda-se a mediação de leitura, utilizando livros de literatura in-
fantil, considerando o professor como um mediador das ações leitoras, um incenti-
vador do processo de leitura da criança que se instaura quando ela se envolve com 
os livros e, consequentemente, com a leitura. Observam-se propostas de ação do 
mediador de leitura como forma de favorecer o bom desenvolvimento desse pro-
cesso de interação afetiva da criança com o livro (texto e imagem), com os textos 
orais, com a leitura. a pesquisa em desenvolvimento aqui referida enfoca propostas 
de leitura envolvendo crianças do primeiro ao terceiro ano do ensino fundamental, 
envolvidos no pacto nacional pela alfabetização na Idade certa – pnaIc, programa 
de apoio ao professor alfabetizador, no que se refere à leitura e à escrita, como for-
ma de construir na criança o sentido do ler e escrever, antes mesmo de ela ter auto-
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nomia nesses fazeres específicos. Discute-se sobre propostas de leitura que envol-
vem aluno leitor e professor mediador, em ações leitoras e de escrita, considerando 
texto escrito/imagem. essa discussão apoia-se em pressupostos teóricos de autores 
como Zumthor, Kleiman e Koch & elias, Linden. a triangulação leitor/texto/mediador 
orienta este artigo, na busca por analisar essas faces que integram o trabalho com 
a leitura na escola, visando a favorecer que não somente a criança mas, por vezes, 
também o professor venham a ser considerados leitores habituais. 
palavras-chave: mediação de leitura, literatura infantil, pnaIc.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

a caRactERIZaçãO DO GênERO REDaçãO DO EnEM

FLÁVIa cRIStIna canDIDO DE OLIVEIRa (SEDUc-cE)

a presente pesquisa, pertencente à área da Linguística textual, tem por objetivo 
caracterizar o gênero redação do eneM sob o ponto de vista da ação social que 
envolve o texto, da estrutura composicional textual/discursiva e dos tipos de acor-
do e técnicas argumentativas da nova Retórica. para a realização desse objetivo, 
baseamo-nos na concepção de gênero como ação social e de comunidade retórica 
(MILLeR, 2009 [1984]), nas diretrizes metodológicas de análise de gênero (baZeR-
Man, 2011a), no protótipo da sequência argumentativa e no plano de texto (aDaM, 
1999; 2008), nos tipos de acordo e nas técnicas argumentativas (peReLMan; OLbRe-
chtS-tyteca, 2005). nosso corpus compõe-se de 100 redações do eneM (2013) 
de todas as unidades da federação, avaliados com a nota 1.000 pelos corretores/
avaliadores do ENEM. Nossos dados confirmam que o gênero redação do ENEM 
apresenta, em sua caracterização externa, aspectos pertencentes à proposta de 
hierarquia de sentido de Miller (2009), o gênero insere-se como um texto tipificado 
na situação sociodiscursiva, em nosso corpus, a Lei Seca. a caracterização externa 
também contempla os aspectos, tais como: a produção, a circulação e a recepção 
do gênero, mobilizando formas de enunciados padronizados determinados pela cir-
cunstância. Já a caracterização interna, apresenta todas as macroproposições do 
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protótipo da sequência argumentativa e do plano de texto fixo. Quanto às catego-
rias bakhtinianas, as redações demonstraram a unidade do texto na construção 
composicional argumentativa, o estilo de escrita formal da língua portuguesa e o 
conteúdo temático com um tema direcionado à problemática social. na análise re-
tórica, identificamos as técnicas argumentativas mais recorrentes do tipo de acordo 
relativo ao real – fato – com argumentos quase-lógicos e baseados na estrutura do 
real, geralmente, de vínculo causal. Esses resultados permitem-nos afirmar que o 
gênero redação do eneM apresenta características peculiares que o diferencia de 
outros textos de natureza argumentativa. 
palavras-chave: Redação do eneM, Sociorretórica, estrutura composicional.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

LEtRaMEntO LItERÁRIO E aULa DE LínGUa 
pORtUGUESa nO EnSInO FUnDaMEntaL.

bEnEDItO OLIntO Da SILVa (UEpb)

preocupado com o lugar da literatura na aula de língua portuguesa no ensino fun-
damental e de seu papel na formação de leitores eficientes, propôs-se esse artigo 
para que essas reflexões possam contribuir para que a literatura tenha seu lugar na 
sala de aula sem ser tratada como pretexto para outros fins. A literatura tem sido 
negligenciada no ensino, principalmente nas séries finais do fundamental, perden-
do lugar para os estudos gramaticais, muitas vezes sendo utilizada apenas como 
pretexto para tais estudos. pensar no ensino fundamental pautando-se também 
no letramento literário é urgente, pois a literatura exerce papeis fundamentais na 
humanização tanto de quem escreve quanto de quem lê. por isso, propõe-se aqui 
um trabalho de leitura para o letramento literário a partir da peça teatral O Santo 
e a Porca de Ariano Suassuna para uma turma do 8º ano do ensino fundamental 
utilizando a metodologia da sequência básica. entende-se por letramento literário 
o conjunto de atividades com o texto literário que exploram as potencialidades da 
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linguagem e de sua relação com a vida prática dos sujeitos nela envolvidos. O tra-
balho foi fundamentado nas ideias defendidas por Zappone e Wielewicki (2009) e 
compagnon (2001), que tratam do conceito de literatura; de albuquerque Jr (2011), 
candido (2004), fiorin (2009) e Zilberman (1991) sobre o papel da literatura em nos-
sa sociedade e letramento literário proposto por cosson (2014). como resultado, 
propõe-se a produção de um ato complementar à obra de ariano Suassuna.
palavras-chave: Literatura, Letramento, ensino fundamental.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

REFORMULaçãO Da tIpOLOGIa tEXtUaL nO GênERO 
REDaçãO EScOLaR: Da SEqUêncIa EXpOSItIVa paRa a 
aRGUMEntatIVa

GISELE MaRqUES aLVES DOS SantOS (UFRRJ)

Uma maioria significativa do grupo discente chega ao 9º ano sem atingir profici-
ência nas práticas discursivas textuais. partindo-se dessa evidência, buscou-se o 
embasamento necessário nos pressupostos da metacognição (Flavell, 1979) a fim 
de intervir nos processos que envolvem o aprendizado da redação escolar, e mais 
especificamente, no gênero dissertativo-argumentativo. Nessa perspectiva, este 
trabalho consistiu na implementação de um projeto de intervenção educacional, 
em sala de aula, com alunos dos anos finais da rede pública de ensino do Rio de 
Janeiro. procurou-se encontrar um caminho inovador na elaboração e na aplicação 
de material didático, visando à melhoria do ensino de produção de textos argumen-
tativos. as atividades implementadas consistiram em: 1.trabalhar a estrutura do 
texto dissertativo-argumentativo e estimular o debate de ideias; 2.apresentar os 
recursos linguísticos eficientes para a construção da redação; 3.Ampliar o conheci-
mento enciclopédico do aluno, através de debates, confrontos de ideias, construção 
de teses e de argumentos; 4.propor a produção textual tendo o professor como 
mediador; 5.analisar as redações produzidas e propor sua reescritura. O objetivo 
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geral da pesquisa teve como foco proporcionar ao educando a ampliação de sua 
capacidade metacognitiva de tal forma que conseguisse, conscientemente, lançar 
mão de estratégias para melhorar sua argumentação. Como objetivos específicos, 
buscou-se: 1.Verificar os principais problemas relacionados à habilidade argumenta-
tiva na escrita dos alunos; 2.elaborar uma sequência didática voltada para as ques-
tões identificadas nos textos dos estudantes, tendo como base teorias e propostas 
de trabalho da área da metacognição; 3.aplicar a sequência didática e analisar os 
resultados obtidos. nesse sentido, permitiu-se que o educando construísse uma 
perspectiva situada diante dos processos cognitivos. assim, o aluno ampliou sua 
capacidade crítica não só enquanto estudante-autor de produções textuais, mas 
também enquanto sujeito crítico de sua realidade social.
palavras-chave: estratégias metacognitivas, produção textual, texto dissertativo.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

O USO DE DIFEREntES GênEROS DIScURSIVOS EM 
pRÁtIcaS DE LEtRaMEntOS: DESaFIOS E cOnqUIStaS

ROSIMERy FELIpE DE pOntES VIEIRa (UEpb)
LIbIa LEaby LEItE baRbOSa (UEpb)

a inserção dos alunos em práticas e/ou eventos de letramentos se faz cada vez mais 
necessária nas aulas de Língua portuguesa. na sociedade contemporânea, o uso de 
recursos tecnológicos como material didático possibilita a interatividade com os gê-
neros discursivos multimodais e o uso desses em momentos significativos de leitura 
e escrita. Imersos numa sociedade grafocêntrica, os alunos precisam de práticas de 
letramentos situadas que possibilitem a compreensão da subjetividade dos discur-
sos que permeiam as relações sociais. trata-se, portanto, de atentar para a neces-
sidade de lançar um olhar crítico para os recursos didáticos disponíveis e a partir 
destes promover a socialização de diferentes gêneros que circulam nos mais varia-
dos suportes, compreendendo as ideologias imbricadas nos discursos e propondo 
a interação com esses textos em práticas leitoras significativas. O presente artigo 
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propõe a reflexão acerca das múltiplas possiblidades de interação entre o leitor 
e os textos multimodais fundamentadas nos estudos de antunes (2009), Kleiman 
(2007), Marcuschi (2014), Rojo (2013), entre outros. em contrapartida, apontamos 
os desafios do professor de LP que precisa adequar e/ou redimensionar sua prática 
para promover a inclusão desses gêneros no contexto da sala de aula. nessa pers-
pectiva, socializamos uma sequência de atividades na qual os alunos participam de 
eventos de letramento através da análise, escrita e circulação em meios digitais de 
diversos gêneros discursivos.
palavras-chave: Letramentos, Gêneros discursivos, Interação.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

O pROFESSOR cOMO aGEntE DE LEtRaMEntO na ERa 
DIGItaL: UMa pROpOSta DIDÁtIca qUE cOnDUZ aO 
pROtaGOnISMO DIScEntE

ROSIMERy FELIpE DE pOntES VIEIRa (UEpb)
LIbIa LEaby LEItE baRbOSa (UEpb)

este artigo foi elaborado diante da necessidade de inserção das novas tecnologias 
da comunicação em sala de aula, desta forma, formulamos estratégias nas quais 
relevamos a importância do trabalho com as TIC e seus mais significativos benefí-
cios. Descrevemos uma proposta didática, a qual foi desenvolvida na turma de 9º 
ano, na escola municipal de ensino fundamental “João Silvano”, localizada no mu-
nicípio de Duas estradas/pb, onde o professor de língua portuguesa, como agente 
de letramento, possibilita aos educandos por meio de intervenção e mediação, a 
produção de saberes, associando-os à era digital. as atividades que compõem esta 
proposta têm como finalidade oportunizar um processo de ensino e aprendizagem 
dinâmico e permitir que os jovens alunos estejam no comando das ações como au-
tores e construtores do seu próprio conhecimento. a elaboração de tais operações 
pedagógicas fundamentou-se em conceitos de pesquisadores como ROJO (2009), 
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GeRaLDI (2010), MORan (2003), SILVa (2004), fReItaS (2010) entre outros, que co-
laboram para investigações e discussões no âmbito educacional de forma efetiva. 
como resultado da intervenção apresentada, pudemos perceber que as práticas 
foram propícias para a leitura e produção de textos, além de despertar a criticidade 
dos discentes perante as informações encontradas nos meios tecnológicos de pes-
quisa, formando assim, sujeitos reflexivos e conscientes.
palavras-chave: tIc, Letramentos, Mediação.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

DO aUtOcOnhEcIMEntO aO cOnhEcIMEntO 
cOMpaRtILhaDO EM SaLa DE aULa DE LínGUa 
pORtUGUESa

MaRIa antOnIa RIbEIRO FRankLIM (UFJF)

Notícias apontam os reflexos de uma vida social conturbada na sala de aula. Além 
mídia, pesquisas do macroprojeto “práticas de Oralidade e cidadania” (MIRanDa, 
2007-2015; ppGLinguística, UfJf) revelam o ambiente determinativo do fracasso no 
processo ensino-aprendizagem. neste cenário, urge repensarmos nossas práticas 
docentes! nossa meta central é construir práticas de letramento em que se articu-
lem protagonismo discente, autoria-autoridade docentes e ambiente escolar favo-
rável. O lócus investigativo, uma turma do 6º ano do Ensino Fundamental em que 
atuo como professora-pesquisadora. a pesquisa, vinculada ao macroprojeto “en-
sino de Língua portuguesa – da formação docente à sala de aula” – pROfLetRaS/
UFJF (MIRANDA, 2014), define-se como estudo de caso, de natureza participativa e 
interventiva - pesquisa-ação (MORIn, 2004), organiza-se em duas ações – diagnós-
tica e interventiva. A primeira, um questionário semiaberto sobre o perfil socioeco-
nômico cultural dos alunos e Relatos de práticas sobre experiências discentes em 
sala de aula de Língua portuguesa. para análise diagnóstica desses relatos, toma-
mos a Semântica de frames (fILLMORe 2009 [1982]; SaLOMÃO, 2009) e seu projeto 
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lexicográfico computacional (https://framenet.icsi.berkekey.edu). Ante os indicado-
res semânticos emergentes, procederemos ao exercício interpretativo dos dados, 
objetivando enfrentar as questões educacionais mobilizadoras do estudo. a ação 
interventiva organiza-se nas etapas: “narrativas de si”: conhecendo a si mesmo e ao 
outro; Regras do jogo e da convivência (criação do pacto social) e compartilhando o 
aprendizado. como aporte preliminar norteador das ações interventivas no ensino 
de Língua portuguesa, temos Miranda (2006), Solé (1998), pcns (1998, 2001), pro-
posta curricular para o ensino de Língua portuguesa da Rede Municipal de Juiz de 
fora (2012). na fase interventiva, evidenciam-se resultados positivos da recriação, 
de modo autoral, do processo ensino-aprendizagem em minha sala de aula. 
palavras-chave: Letramento, protagonismo, autoria-autoridade.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

aRGUMEntaçãO E aSpEctOS Da cULtURa RELIGIOSa 
nO EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa

MaRa RúbIa pEREIRa DOS SantOS (UERn)
aLUIZIO LEnDL (URca)

no presente trabalho temos como objetivo principal interpretar a argumentação 
nos valores e suas hierarquias subjacentes no gênero textual/discursivo artigo de 
opinião, ainda nos interessou a articulação desses com a tese principal na produção 
textual de alunos de uma turma de 9º ano. Nesse sentido, pretendemos contribuir 
para os estudos da argumentação em aulas de Língua portuguesa do ensino fun-
damental, articulando as teorias adotadas com a investigação de processos de ar-
gumentação no gênero textual/discursivo citado. pensando nisso, nossas análises 
foram ancoradas à luz dos pressupostos da nova Retórica, nos estudos de perel-
man e Olbreschts-tyteca (2005), abreu (2009) e Souza (2003). nesse sentido, busca-
mos ainda autores que estudam a inserção do processo de ensino/aprendizagem 
da argumentação no contexto escolar como Leal e Morais (2006), Liberali (2013) e 
pontecorvo (2005). pensando no processo de ensino, destacamos que esse estudo 
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delineia-se como uma pesquisa qualitativa intervencionista em contexto escolar. 
Assim, a intervenção foi desenvolvida em sala de aula a partir de seis (06) oficinas, 
constituídas por duas (02) h/a cada, no quais orientamos todas as etapas do proces-
so de escrita que culminou com a produção dos textos. após a produção dos alunos, 
coletamos os dados, tabelamos e levamos apara análise. Por fim, constatamos que 
alunos de 9º ano produzem textos sustentados por mecanismos argumentativos, 
defendendo uma tese e embebido dos valores socialmente constituídos. Destaca-
mos, portanto, a necessidade do trabalho com a argumentação em sala de aula, por 
entender que os trabalhos nessa área mobilizam saberes sociais e historicamente 
constituído. 
palavras-chave: argumentação, produção textual, artigo de opinião.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

a FIcçãO pOLIcIaL na SaLa DE aULa: UMa pROpOSta 
DE aMpLIaçãO DE REpERtóRIO

RInaLDO haLaS RODRIGUES (UFJF)

esse projeto tem como objetivo apresentar uma proposta de intervenção no letra-
mento literário dos alunos de uma turma de 8º ano do Ensino Fundamental, de uma 
escola da rede pública municipal, na cidade de Juiz de fora, no ano de 2016. O pro-
jeto nasceu de uma investigação inicial realizada com essa turma no ano de 2015, 
quando eles estavam no 7º ano. Através da análise dos dados colhidos, foi diagnosti-
cado um baixo interesse pela leitura de livros e um repertório literário limitado. essa 
proposta de intervenção visa, portanto, a tornar a leitura literária mais atraente aos 
alunos, bem como à ampliação de seu repertório, tendo sido escolhido como ponto 
de partida o gênero policial juvenil, por permitir tanto o estabelecimento de uma 
rede intertextual horizontal, com outras obras policiais juvenis, quanto de uma rede 
vertical com a tradição literária do gênero. O embasamento teórico desta propos-
ta apoia-se no conceito de letramento literário (paulino e cosson, 2009; colomer, 
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2007), bem como nas propostas para a efetivação do letramento literário na escola 
(paulino e cosson, 2009; colomer, 2007); no conceito de repertório literário (Iser, 
1996); no conceito de polissistema literário (even-Zohar, 2013); no conceito de co-
munidade de leitores (chartier, 1994); e no conceito de pesquisa-ação (engel, 2000). 
a execução do projeto se efetivará em três etapas, partindo da inserção dos alunos 
na comunidade de leitores da narrativa policial, através da leitura compartilhada de 
uma ficção policial juvenil, e ampliando-se seu repertório com as estratégias narrati-
vas da tradição literária policial, usadas nos contos de arthur conan Doyle e agatha 
christie.
palavras-chave: Letramento literário, ampliação de repertório,ficção policial.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

a DEMOcRatIZaçãO Da MEMóRIa DE aLUnOS Da 
EDUcaçãO DE JOVEnS E aDULtOS (EJa)

JaIRO MORatóRIO DO caRMO (UFJF)
thaIS FERnanDES SaMpaIO (UFJF)

a pesquisa ora apresentada desenvolveu-se no âmbito do profLetras. Vinculados 
à linha de pesquisa teorias da Linguagem e ensino, estabelecemos diálogo entre o 
conhecimento construído na área da Linguística e a prática docente de professores 
de português. Voltada para a fase VIII da educação de Jovens e adultos de uma 
escola pública do município de Juiz de fora/MG, apresenta uma intervenção peda-
gógica desenvolvida a partir de práticas de linguagem ancoradas no gênero textual 
Relato de experiência Vivida. considerando discussões sobre o estudo global do 
texto (antUneS, 2010; KOcK e eLIaS, 2014; entre outros), por um lado, e a análise 
linguística (MenDOnÇa, 2006; beZeRRa e ReInaLDO, 2013; antUneS, 2014; entre 
outros), por outro, objetiva promover reflexão sobre o sistema linguístico e sobre 
os usos da língua ao registrar, preservar e transformar em informação relatos de 
alunos do curso. para tanto, e respeitando os documentos parametrizadores para a 
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eJa, foi usado como repositório de textos o Museu da pessoa – museu virtual e cola-
borativo, que conta com coleções temáticas de relatos em vídeos e textos escritos, 
utilizados, respectivamente, nas práticas de linguagem orais (escuta e produção) e 
escritas (leitura e produção), sendo todas elas perpassadas pela análise linguística. 
em termos metodológicos, desenvolvemos um trabalho de pesquisa-ação (tRIpp, 
2005; enGeL, 2000), entendendo que, no contexto educacional, a pesquisa-ação se 
oferece como uma metodologia que permite ao professor-pesquisador desenvolver 
estratégias para compreender melhor a sua prática docente e intervir nessa práti-
ca, com o intuito de aprimorá-la. Os resultados apontam para impacto positivo no 
redimensionamento do trabalho global com o texto, valorizando a consciência re-
flexiva diante de todo material linguístico. A pesquisa culmina na produção de vídeo 
e textos do grupo de alunos envolvido na intervenção com a finalidade de compor 
o acervo do Museu da pessoa, como forma de valorização de sua própria história.
palavras-chave: eJa, Relato de experiência vivida, análise linguística.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

a LEItURa DE cOntOS DE FaDaS nO LEtRaMEntO 
LItERÁRIO InFantIL

EDIVanaLDO VIcEntE Da SILVa (UFRn)

O presente artigo realiza um estudo de caso acerca da prática de leitura em uma 
turma de 5º. ano do Ensino Fundamental I, numa escola privada da cidade de Natal
-Rn. trata-se de um estudo realizado, in loco, sobre o modo como o ato da leitura 
possibilita, a partir de determinadas variáveis (ler, dizer, contar), o contato do leitor 
em formação com a literatura infantil e, ao mesmo tempo, perceber a possibilidade 
de introdução do gosto da leitura, seja ela ouvida ou lida, a partir da leitura de con-
tos de fadas como ferramenta pedagógica no letramento infantil. para isso, serão 
apresentadas aspectos relacionados à origem desse gênero, a importância da lite-
ratura infantil e infanto-juvenil na formação da criança, e as práticas de leitura em 



475

XXVI Jornada do Gelne

voz alta, o papel da performance como ação vocal, intercaladas com algumas dis-
cussões a respeito das experiências da ‘roda de leitura’ de alunos. Para tanto, as re-
flexões acerca do fazer pesquisa qualitativa, utilizando uma abordagem etnográfica 
na esfera da escola básica. assim, a metodologia caracterizou-se pela observação 
das aulas, coleta de dados por meio de anotações, questionário e entrevista dirigida 
aos alunos e professor. Ao final, percebeu-se que as práticas de leituras observadas 
destacam-se pelas estratégias e táticas desenvolvidas pela professora através do 
processo de formação de leitores.
palavras-chave: prática de leitura, Letramento infantil, formação de leitores.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

a cOnStItUIçãO DO pROFESSOR aGEntE DO 
LEtRaMEntO: UMa EXpERIêncIa nO pROFLEtRaS

pRIScILa DO VaLE SILVa MEDEIROS (UERn)

para o professor, constituir-se como um agente do letramento requer, sobretudo, 
uma reflexão da sua prática docente. A escola, por sua vez, é uma agência de letra-
mento por natureza, mas ao professor cabe o importante papel de fazê-la funcionar 
como tal. nessa perspectiva, quais ações podem ser desenvolvidas no âmbito esco-
lar para a promoção de eventos e práticas de letramento? a partir desse questiona-
mento, o presente trabalho tem por objetivo apresentar e discutir uma experiência 
de intervenção realizada durante o Mestrado Profissional em Letras- PROFLETRAS, 
na unidade de assu/Rn. a intervenção foi realizada na e. e. Duque de caxias, em 
2014, com uma turma de 20 alunos do 7º ano. Nele, objetivamos fomentar a leitura 
e a escrita por meio do gênero memórias literárias, oportunizando aos alunos (re)
construções de identidades sociais e culturais. a proposta partiu do princípio de 
que a escola precisa desenvolver projetos na perspectiva do letramento visando 
ampliar nos educandos competências e habilidades leitoras e escritas para uso so-
cial. Do amadurecimento dessa reflexão, propomos discutir o conceito de projeto 
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de letramento (KLeIMan, 2000), caracterizado como um modelo didático (tInOcO, 
2008), cujo princípio central é o ensino de escrita a partir da prática social, ou seja, 
por meio de eventos de letramento vivenciados por professores, estudantes e ou-
tros agentes, organizados em comunidade de aprendizagem (afOnSO, 2001). O es-
tabelecimento da relação entre professor, escola e comunidade escolar promoveu, 
a partir do resultado da intervenção, a efetivação de práticas de letramentos que 
afetaram todos os agentes envolvidos no processo. Dessa forma, conclui-se que, 
por meio de atividades realizadas na perspectiva do letramento, as relações sociais 
estabelecidas ultrapassam os limites da escola, pois partem do princípio das práti-
cas sociais de uso da linguagem.
palavras-chave: Profletras. Agente de letramento. Projeto de letramento.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

DIScURSOS DE LEtRaMEntO nO FILME “naRRaDORES 
DE JaVé”

MaRIa apaREcIDa DE SOUSa (Unb)

Este trabalho visa analisar os discursos de letramento presentes no filme “Narrado-
res de Javé (Eliane Caffe, 2003), sob a luz dos “Novos Estudos do Letramento” (STRE-
et, baRtOn, haMILtOn, Gee). essa abordagem interessa-se, pela relação entre le-
tramento, ideologia e poder. Seus autores desenvolvem, com base principalmente 
na metodologia etnográfica, pesquisas acerca dos diferentes usos das modalidades 
oral e escrita da língua em comunidades de várias partes do mundo. como base 
analítica, o trabalho acolhe a perspectiva da análise de Discurso crítica (faIRcLOU-
GH, CHOULIARAKI & FAIRCLOUGH). No filme, a iminência da construção de uma 
barragem causa revolta entre os moradores de um pequeno povoado no interior 
do brasil. O grupo de moradores, constituído prioritariamente por adultos não-al-
fabetizados, planeja resistir, encaminhando às autoridades públicas um documento 
com os motivos por que o vilarejo não deve ser inundado. Esse é o enredo do fil-
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me, que põe em diálogo representações discursivas sobre diferentes letramentos. 
a análise indica que os personagens tomam a escrita como forma de redenção, cor-
roborando o mito da superioridade do letramento em detrimento da oralidade. Do 
mesmo modo, reproduzem discursos que revelam a superioridade dos letramentos 
institucionais em detrimento vernaculares. no entanto, ao lado desse processo de 
manutenção e de reprodução dos discursos dominantes do letramento, convivem 
modos de resistência, caracterizados tanto pela valorização (ambivalente) da orali-
dade, quanto pela legitimação de eventos de letramento comunitário. 
palavras-chave: Letramento, Oralidade, escrita.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

a EXpERIêncIa DaS “naRRatIVaS anDantES” cOMO 
MOtIVaçãO paRa aS pRÁtIcaS DE LEItURa E EScRIta

núbIa cRIStIna pESSOa DE qUEIROZ (UERn)
ELaInE MaRIa GOMES DE abRantES (UERn)
ana paULa LOpES (UERn)

este trabalho apresenta a atividade de narrativas andantes como experiência de 
letramento obtida em aulas de Língua portuguesa, no ensino fundamental de uma 
escola pública. O trabalho com narrativas andantes consiste na contação de histó-
rias percorrendo os locais dos acontecimentos, de forma a aproximar o aluno do 
espaço e do narrador que relata os fatos, colaborando com práticas de leitura e 
escrita. em aulas de campo, com a colaboração de um contador de histórias, desen-
volvemos narrações nos lugares dos acontecimentos históricos sobre a passagem 
da coluna prestes no município de São Miguel/Rn. tal atividade faz parte da ação 
interventiva orientada pelo Mestrado Profissional em Rede Nacional PROFLETRAS, 
unidade de pau dos ferros, UeRn, realizada em sala de aula, voltada para o enfren-
tamento do problema do desinteresse pelo ler e escrever vivenciado nas aulas. por 
meio das narrativas buscamos motivar a leitura e a escrita, considerando o contexto 
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social e cultural dos alunos. para isso, buscamos respaldo em estudos de Geral-
di (2003), antunes (2009), Kleiman (2003), Marcuschi (2008), bakhtin (2000), fiorin 
(2002), entre outros. Os resultados revelam que as narrativas motivaram práticas 
de leitura e escrita, de forma a despertar a imaginação sobre os acontecimentos lo-
cais e incitar posicionamentos críticos sobre a temática. percebemos, também, que 
ao realizarmos um trabalho interdisciplinar, articulamos o contexto sociocultural ao 
ensino de língua portuguesa buscando novo repertório textual para incrementar as 
aulas. a experiência nos conduz a conclusão de que atendemos às expectativas dos 
alunos com a inserção de novas narrativas que vão ao encontro de suas necessida-
des de (re) construir suas próprias histórias, como possibilidade de ressignificação 
das práticas de letramento. 
palavras-chave: narrativas, ensino de Língua portuguesa, práticas de letramento.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

OFIcIna DE (RE) EScRIta E REVISãO DE tEXtOS 

RISOLEIDE ROSa FREIRE DE OLIVEIRa (UERn)
MaRIa DE JESUS MELO LIMa (UERn)

Este estudo é um recorte do Trabalho Conclusivo Final (TCF) do Mestrado Profis-
sional em Letras, o pROfLetRaS/UeRn/caWSL, um projeto de leitura/escrita/revi-
são de textos realizado na escola Municipal professora nair fernandes Rodrigues 
(eMnfR), pertencente à rede pública de ensino da cidade de açu/Rn. nos últimos 
anos, essa escola tem obtido um baixo índice no IDeb (índice de desenvolvimento 
da educação básica). em 2011, o índice foi de apenas 2,1, o que representa uma pre-
ocupação constante com o processo de ensino/aprendizagem, daí a necessidade de 
novas propostas para o ensino de leitura e escrita. em virtude desses problemas 
relacionados com a falta de prática de leitura e escrita, nosso trabalho, de cunho 
intervencionista, ancorado na Linguística Aplicada, tem como proposta oficinas de 
revisão nas quais foram desenvolvidas práticas de leitura/análise/produção/revisão 
dos gêneros carta argumentativa, bilhete orientador, e, principalmente o artigo de 
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opinião, cuja produção final foi veiculada no suporte facebook, em grupo criado pela 
turma do 9º ano na qual a pesquisa foi realizada. Acredita-se que ao utilizarem esse 
suporte da internet, os professores estarão trabalhando com a vida real de alunos 
de 9º ano e transformando as aulas enfadonhas de leitura e produção textual em 
encontros constituídos de atrativos e novidades a todo instante, nos quais os alunos 
se reconhecerão como atores principais. para tanto, o trabalho toma como suportes 
teórico-metodológicos a teoria/análise dialógica do discurso do círculo de bakhtin 
(1979, 2003, 2013), as práticas sociais de multiletramentos propostas por Rojo (2012, 
2013) e as atividades de revisão de textos na perspectiva dialógica sugerida por 
Oliveira (2010). As oficinas motivaram os alunos a olhar/revisar com mais criticidade 
e autonomia o que veem, leem e vivenciam em seu dia a dia, contribuindo, assim, 
para as suas necessidades/práticas de leitura, escrita e reescrita. 
palavras-chave: Revisão de textos, Multiletramento, práticas de leitura e escrita.

SimpóSio: eXperiÊnCiAS De letrAmentoS no 
enSino BáSiCo

LEtRanDO cOM a cULtURa pOpULaR a paRtIR DO 
GênERO cORDEL

StELa MaRIa VIana LIMa bRItO (UESpI)
aStROGILDa MaRIa DE SOUSa (UESpI)

as novas concepções de ensino, de aprendizagem e de leitura, aliadas à circulação 
de diferentes gêneros textuais na sociedade, exigem a formação de um leitor com-
petente, ancorado em práticas de leituras eficazes e úteis, que lhe propiciem condi-
ções de apropriar-se do conhecimento e que o preparem para a participação efetiva 
em práticas sociais de uso da leitura e da escrita em situações múltiplas dentro e 
fora do contexto escolar. neste contexto objetiva-se discutir sobre questões ine-
rentes ao letramento literário, mas especificamente, sobre experiências em sala de 
aula, em turmas de ensino fundamental com o gênero cordel. Identificar estratégias 
que favoreça a prática da leitura, compreensão, participação e estímulo na forma-
ção de leitores. Dessa forma, busca-se, através desse estudo uma resposta para o 
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seguinte questionamento: como efetivar práticas literárias na escola a partir do gê-
nero cordel tendo em vista a formação de leitores críticos e competentes a interagir 
com os múltiplos suportes de veiculação desse gênero textual? Defende-se a idéia 
de que para a formação de leitores críticos e competentes deverão ser empregadas 
estratégias de ensino que favoreçam o contato do leitor com os múltiplos suportes 
de veiculação do gênero cordel, num ato de aproximação dos textos provenientes 
da tradição e da cultura que, num processo de movência, passaram a circular não 
só em folhetos, mas em livros didáticos e no próprio ciberespaço. 
palavras-chave: Letramento, cultura popular, cordel.

SimpóSio: GÊneroS DiGitAiS e 
multiletrAmentoS

O USO DE MULtILEtRaMEntOS paRa a SUpERaçãO DE 
pRObLEMaS LInGUíStIcOS EM DISLéXIcOS

LUíSa baRbOSa DE LIMa (Unb)

a dislexia, distúrbio diretamente relacionado à linguagem, ocasiona problemas na 
leitura e na escrita, como trocas entre fonemas surdos e sonoros, alteração na or-
dem das letras ou sílabas, omissões e acréscimos de letras, aglutinações e fragmen-
tações inadequadas de vocábulos, entre outros. apesar de os disléxicos possuírem 
inteligência normal ou até mesmo acima da média, o seu desempenho nas ativi-
dades de leitura e escrita é bem diferente em relação ao seu potencial. O objetivo 
deste trabalho é, tendo em vista que vivemos em uma sociedade densamente se-
miotizada, verificar a eficácia do uso de multiletramentos (ROJO, 2009) associados 
ao emprego do método multissensorial (capOVILLa, 2004), o qual utiliza áreas de 
força, ao mesmo tempo que exercita e fortalece áreas mais fracas, por meio do 
trabalho simultâneo com os olhos, ouvidos, órgãos da fala, dedo e músculos, envol-
vendo todos os caminhos para o cérebro. Os pressupostos teóricos utilizados serão 
da Linguística funcional centrada no Uso (LfcU), abrangendo os conceitos-chave de 
cognição, linguagem, texto, língua, gramática e construção e recorrendo a cezário 
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& Furtado da Cunha (2013) e Bybee (2010). Além disso, o levantamento bibliográfico 
a respeito da dislexia será feito em cuba dos Santos (1987), Ianhez & nico (2002) e 
capovilla (2004). a metodologia empregada será a qualitativa (bORtOnI-RIcaRDO, 
2008). Nos possíveis resultados do trabalho, estão a superação de dificuldades ine-
rentes à dislexia, a aquisição de maior confiança no processo de leitura e escrita e 
maior motivação na realização de tarefas acadêmicas.
palavras-chave: Dislexia, Multiletramentos, LfcU.

SimpóSio: GÊneroS DiGitAiS e 
multiletrAmentoS

InFLUêncIa DO DISpOSItIVO MóVEL cELULaR nO 
pROcESSO DE EnSInO- apREnDIZaGEM Da LínGUa 
InGLESa: UMa apLIcaçãO DO apLIcatIVO DUOLInGO 
EM aLUnOS Da EDUcaçãO DE JOVEnS E aDULtOS DE 
UMa cIDaDE Da paRaíba.

ManOEL aLVES taVaRES DE MELO (UFpb)

com o advento das tecnologias da Informação e comunicação, as informações que 
estão sendo transmitidas pelos diversos meios de comunicação, dentre os quais 
o celular, podem ser aplicadas de forma construtiva em diversos locais, como nas 
salas de aula, devido aos vários aplicativos e recursos, relacionados dentre outras 
finalidades, ao aprendizado da Língua Inglesa (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2013; 
RaMOS, 2012). Dentre estes, o aplicativo Duolingo é uma destas alternativas para 
os que buscam se utilizar dos instrumentos de m-learning com fins de estudo do in-
glês, espanhol ou de ambos os idiomas. Diante desse panorama, este estudo busca 
verificar de que maneira o dispositivo móvel celular pode ser utilizado como ferra-
menta tecnológica que pode auxiliar os alunos da educação de Jovens e adultos no 
processo de ensino-aprendizagem da Língua Inglesa, com a utilização do aplicativo 
Duolingo. para isso, o presente estudo, ainda em andamento, busca comprovar a 
influência da utilização do Duolingo no processo de ensino-aprendizagem da Língua 
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Inglesa aplicado a alunos da educação de Jovens e adultos, discutindo a princípio 
as Diretrizes curriculares nacionais para a formação de professores da educação 
básica e dos cursos de Letras, além dos parâmetros curriculares nacionais relacio-
nados ao ensino da Língua estrangeira, buscando relacioná-las ao objetivo desta 
pesquisa. Logo após, discutir as novas formas de aprendizagem da Língua Inglesa, 
identificando possíveis fatores críticos de sucesso e insucesso na implantação des-
tes aplicativos no processo de ensino-aprendizagem. para a metodologia, propõe-
se aplicar este estudo à alunos da educação de Jovens e adultos de uma cidade da 
paraíba, buscando comparar o desempenho destes alunos antes e depois da aplica-
ção do Duolingo. a proposta inicial de instrumento de pesquisa está relacionada a 
questionários que seriam aplicados para os alunos nestes dois períodos, somados 
a entrevistas semiestruturadas que buscariam fomentar a análise dos resultados da 
presente pesquisa.
palavras-chave: Duolingo, tIcs, Letramento.

SimpóSio: GÊneroS DiGitAiS e 
multiletrAmentoS

abORDaGEM DOS GênEROS DIGItaIS nO LIVRO 
DIDÁtIcO DE LínGUa pORtUGUESa

EnEIDa OLIVEIRa DORnELLaS DE caRVaLhO (UEpb)
cLaUDIanE MacIEL Da ROcha MaRtInS (UEpb)

a internet e, consequentemente, a sua popularização, fez surgir um novo tipo de 
letramento, o chamado letramento digital. esse, por sua vez, fez surgir os chama-
dos gêneros digitais. para apreender esses gêneros, os “letrados digitais” necessi-
tam utilizar as novas tecnologias de informação e comunicação, bem como dominar 
práticas de leitura e escrita requeridas para a compreensão e utilização dos vários 
gêneros digitais que circulam na esfera da comunicação virtual. a recomendação do 
trabalho com os gêneros nas aulas de Língua portuguesa está presente nos próprios 
pcn, que já se tornaram referência recorrente sobre essa questão. nessa perspecti-
va, esse estudo prevê a necessidade cada vez maior de inclusão dos gêneros digitais 



483

XXVI Jornada do Gelne

no programa de ensino e aprendizagem de língua portuguesa, através do livro di-
dático. nesse sentido, os nossos objetivos ao desenvolver esse trabalho, são: identi-
ficar e quantificar os gêneros digitais presentes em uma coleção de livros didáticos 
de língua portuguesa destinada ao ensino fundamental e adotada atualmente em 
escolas públicas estaduais da cidade de campina Grande-pb e investigar como os 
autores desses livros exploram os gêneros digitais enquanto gêneros didatizados, 
através da análise das atividades didáticas propostas para sua apreensão no livro 
do aluno. tomamos como base teórica da pesquisa, a perspectiva bakhtiniana dos 
gêneros discursivos; os estudos realizados por Marcuschi (2010), (2008) e também 
os estudos de Dolz e Schneuwly (2004) que discutem a necessidade de tornar os 
gêneros textuais objeto de ensino e aprendizagem das aulas de Língua portuguesa. 
havendo já realizado uma análise preliminar dos nossos dados à luz desse aporte 
teórico, podemos indicar como alguns resultados de nossa pesquisa, a superficial 
e limitada presença dos gêneros digitais na coleção examinada, e uma centraliza-
ção em gêneros textuais oriundos das esferas literária, jornalística e científica, bem 
como a predominância e valorização do suporte impresso, livros e revistas.
palavras-chave: Gêneros digitais, Livro didático, ensino fundamental.

SimpóSio: GÊneroS DiGitAiS e 
multiletrAmentoS

a cOnStRUçãO DE bLOGS nO EnSInO SUpERIOR: UMa 
pRÁtIca DE MULtILEtRaMEntOS 

aLbanyRa DOS SantOS SOUZa (UFRn)

O presente trabalho objetiva apresentar o desenvolvimento e aplicação de uma ofi-
cina didática realizada em duas turmas do curso de Letras-Inglês da Universidade 
federal do Rio Grande do norte – campus central – no período de 2015.1 e 2015.2. 
Na oficina os alunos foram levados a produzir o gênero digital blog como registro 
das atividades desenvolvidas no estágio supervisionado. para tanto, consideramos 
as concepções teórico-metodológicas bakhtinianas acerca dos gêneros do discur-
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so e enunciado (baKhtIn, 2000; 2014), gêneros digitais em ambientes educacio-
nais (GOMeS, 2005; MeRcaDO, 2010; Lé, 2011) e formação de professores (taRDIff, 
2000; OLIVeIRa 2008) e multiletramentos (ROJO, 2013; 2015; ROJO e MOURa, 2012). 
Participaram da oficina 24 alunos com a produção de 17 blogs. Porém, neste tra-
balho serão considerados apenas os gêneros que ainda encontram-se ativados, 14 
blogs. acreditamos que a formação para o uso dos gêneros digitais hoje na sala de 
aula possa configurar diferentes cenários formativos que proporcionam um ensino 
e aprendizagem mais significativos em detrimento a aulas consideradas tradicionais. 
nesse sentido, podemos dizer que a produção de blogs na formação de professo-
res, ao passo que se constituiu uma oportunidade de interação entre os alunos dos 
diferentes componentes curriculares de estágio supervisionado, possibilitou a for-
mação de um docente mais preparado para fazer uso de práticas significativas de 
ensino tendo por base os gêneros discursivos digitais.
palavras-chave: Gênero digital blog, formação de professores, Multiletramentos.

SimpóSio: GÊneroS DiGitAiS e 
multiletrAmentoS

cULtURa E FERRaMEnta VIRtUaL: pOSSIbILIDaDES DE 
LEtRaMEntO DIGItaL na EJa

cLébER LEMOS DE aRaúJO (UFpb)
ROSanGELa MaRIa DIaS Da SILVa (UFpb)

O presente estudo objetiva refletir sobre a ação social do professor de Língua Portu-
guesa ao utilizar o blog como uma ferramenta virtual de aprendizagem, vislumbran-
do a geração de cultura na eJa-educação de Jovens e adultos. Salientamos que a 
nossa real intenção não está necessariamente no manuseio desta ferramenta, mas 
na construção de significados que sucederão a partir da ação social do professor via 
letramento digital. em outras palavras, observamos que tal caminho possibilitado 
pela ação social do professor, oportuniza a geração de cultura. embasamo-nos, te-
oricamente, na visão de Soares (2002), referente às novas modalidades de práticas 
sociais de leitura e escrita; nas reflexões de Hall (1997), ao tratar da centralidade da 
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cultura e sua relação direta com toda prática social; em Xavier (2004) que relaciona 
o mínimo de conhecimento no manuseio das tecnologias de informação à concep-
ção de novos significados para interagir no Ciberespaço. Justificamos a condução 
desta pesquisa pela relevância para o âmbito educacional da eJa, possibilitando a 
geração de renovadas atitudes sociais como, também, a formação de uma cultura 
digital consciente. a nossa metodologia prevê como fontes de coletas de dados: o 
questionário – fonte para o levantamento de dados pessoais e profissionais; e a en-
trevista – semiestruturada, permitirá coletar os dados após a realização da pesqui-
sa. a pesquisa é de caráter quantitativa e qualitativa, uma vez que é utilizada uma 
abordagem reflexiva, pela qual possibilita ao investigador envolver e compreender 
subjetivamente as ocorrências dessa pesquisa. nossa abordagem, suscetível a tur-
mas da eJa, de uma escola pública da Região nordeste, no estado de pernambuco 
(Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano), refere-se à pesquisa para a dissertação de 
mestrado/MpLe/Ufpb e encontra-se em andamento. neste sentido, ainda não é 
possível apresentar considerações conclusivas, enquanto não estiverem concluídas 
as coletas e análise dos dados.
palavras-chave: ensino, cultura, Letramento digital.

SimpóSio: GÊneroS DiGitAiS e 
multiletrAmentoS

UM caSO DE tRanSpOSIçãO DE GênEROS tEXtUaIS: 
DO cOntO à pEça tEatRaL

JOSé WaLbéRIcO Da SILVa cOSta (UFpb)
FRancInEIDE FERnanDES DE MELO (ESc. ESt. aRUanDa)

nesse trabalho, apresentamos o resultado de uma pesquisa realizada em uma 
turma de 9o ano do ensino fundamental da escola aruanda. Motivando-nos pela 
necessidade de enfrentar os desafios que o ensino da escrita impõe ao professor 
diante das dificuldades de seus alunos. Objetivamos verificar como a transposição 
de gêneros auxilia a compreensão e apropriação da escrita de um determinado gê-
nero por parte dos alunos. entendemos que a transposição de um gênero textual 
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para outro favorece o processo de letramento na escola, visto que oportuniza ao 
aluno perceber e assimilar a funcionalidade do gênero no seu cotidiano. possibilita 
ao discente interagir com a linguagem de modo a perceber as inúmeras possibili-
dades de elaboração de sentidos que as palavras tomam quando consideradas em 
contextos sócio históricos culturais em que estão imersos os sujeitos. para tanto, 
fundamentamos nossa pesquisa no construto teórico sobre gêneros, fundado por 
bakhtin (2000), mais contemporaneamente por Marcuschi (2002) e outros que tra-
tam de maneira geral sobre o trabalho com os gêneros na escola como antunes 
(2009). a metodologia da nossa pesquisa seguiu os caminhos apontados por Dolz 
e Schenewly (2004), no tocante à elaboração e aplicação de sequências didáticas. a 
sequência que propomos inicia-se com a escolha dos gêneros conto e peça teatral, 
percorre os processos de leitura e produção textual necessários, realizados com o 
uso das novas tecnologias, em sala de aula (celulares, computadores), culminando 
na apresentação de peças teatrais pelos alunos, no auditório da escola para o pú-
blico escolar. a pesquisa encontra-se no estágio de leitura e produção dos referidos 
gêneros. Os resultados já apontam para o engajamento produtivo e prazeroso por 
parte dos alunos. 
palavras-chave: Gênero, Letramento, Sequencia didática.

SimpóSio: GÊneroS DiGitAiS e 
multiletrAmentoS

LEItURa E EScRIta na IntERnEt: FanFIctIOnS 
LItERÁRIaS

caRMEn pIMEntEL (UFRRJ)

Observando a Internet, percebe-se que é estruturada basicamente com texto es-
crito. a partir daí, surge a questão: como a Internet contribui para expandir hábi-
tos de leitura e escrita nos jovens? Qualquer tempo gasto navegando na Internet 
inclui muita leitura e escrita. Diferentes pontos de vista, as trocas qualitativas de 
pensamentos, de ideias e de representações concedem espaço para situações de 
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desequilíbrio das estruturas de apreensão do real, beneficiando a produção lite-
rária. Marcuschi (2005), chartier (2002) e paiva (2008), entre outros, apontam para 
novos caminhos de leitura e escrita no uso da internet. Os objetivos desta pesquisa 
se relacionam com as produções literárias escritas que emergem da internet: uma 
literatura que aproveita os recursos do ambiente digital, em especial a troca com o 
leitor, a publicação e a divulgação. pretende-se analisar a escrita de jovens, publica-
da em ambiente virtual, conhecida como fanfiction: sequências, paródias e versões 
alternativas de aventuras novas e velhas, com os heróis favoritos desses jovens, 
extraídos da literatura clássica. Acredita-se que a fanfiction seja uma possibilidade 
rica para o trabalho de produção textual, levando à reflexão da língua, bem como 
de incentivo à leitura literária, tornando-se, assim, forte aliada do professor na (re)
significação do trabalho com leitura e escrita na escola.
palavras-chave: Leitura, Escrita, Fanfiction, Literatura.

SimpóSio: GÊneroS DiGitAiS e 
multiletrAmentoS

WEbDOcUMEntÁRIO: UM pROcESSO EDUcatIVO DE 
MULtILEtRaMEntO

DEnISE DIaS DE caRVaLhO SOUSa (UnEb-cEEp)
InaIaRa LIMa DE SOUZa nUnES (UnEb)

é inegável o uso da tecnologia pelos mais diversos segmentos da sociedade, sobre-
tudo, pelos jovens. O brasil aparece como um dos maiores usuários da internet e de 
suas ferramentas. porém, o uso das tecnologias aplicadas à educação ainda é uma 
prática didática pouco utilizada. Pensando nisso, este artigo busca refletir sobre o 
webdocumentário não somente como gênero audiovisual, mas sobre sua potência 
hipertextual. tal potência, acreditamos ser a base para um processo educativo de 
multiletramento que comporte a diversidade. Diferentemente do documentário, o 
Webdocumentário é capaz de fazer uma conjuntura de textos, vídeos, fotografias 
e áudios de uma forma que os usuários tenham uma estrutura multidirecional na 
forma de acessar os conteúdos interconectados por links, ou seja, por meio do hi-
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pertexto, deixando que o aluno delineie o caminho que for mais adequado a seus 
interesses, organizando os conteúdos de modo a apresentar condições de aprofun-
damento e interatividade ao usuário/receptor, sem linearidade de um formato sobre 
outro, permitindo a construção do ciberespaço como ambiente para a circulação de 
conhecimento e nessa perspectiva, entendemos que essa é uma forma de interação 
que possibilita múltiplas leituras e escritas em diferentes formatos, explorando as 
possibilidades oferecidas pelas tecnologias atuais da comunicação e da informação. 
palavras-chave: Webdocumentário, hipertexto, Multiletramento.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS ACADÊmiCoS Como 
prátiCA DiSCurSivA: ConDuzinDo letrAmentoS 

nA FormAção DoCente Do CAmpo

a cOMUnIcaçãO InStItUcIOnaLIZaDa DO DIREItO: O 
DIREItO E OS GênEROS DEcISóRIOS

ELISabEth LInhaRES catUnDa (UnILab)

esta pesquisa tem como objetivo apresentar uma análise da comunidade discur-
siva jurídica, atentando para a produção oral e escrita dos membros responsáveis 
pela elaboração dos gêneros decisórios no campo da justiça. para isso, foram ana-
lisados 60 (sessenta) acórdãos e sentenças de primeira instância, oriundos de dois 
tribunais do estado do ceará. a fundamentação teórica está apoiada na perspectiva 
sócio-retórica da análise de Gêneros, particularmente nas contribuições teóricas 
de Mikhail bakhtin (2000) e John M. Swales (1990; 1992). a metodologia adotada foi 
pautada nos procedimentos metodológicos postulados por Vijay bathia (1993), que 
divididos em três etapas proporcionou, primeiro, a coleta e a delimitação do cor-
pus; em segundo, o desenvolvimento propriamente dito da pesquisa, e por último, 
a apresentação dos resultados. Os resultados da análise do corpus revelou que : 
a) os operadores do Direito são verdadeiros membros constituintes da comunida-
de analisada; b) Que o gêneros jurídicos decisórios são elaborados por operadores 
especialista da comunidade e que estes passam por um processo de adequação à 
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comunidade. conclui-se que a há uma comunidade stricto senso e outra lato senso, 
no que tange a esfera jurídica brasileira; que a aplicação de uma análise basea-
da nos pressupostos da análise de Gêneros aqui citados, apresenta-se como uma 
abordagem bastante produtiva para estudos que versem sobre a interdisciplinari-
dade Linguística/ Direito. paLaVRaS-chaVe: gênero textual; comunidade discursiva; 
acórdão; linguagem jurídica. 
palavras-chave: Gênero textual, comunidade discursiva, acórdão.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS ACADÊmiCoS Como 
prátiCA DiSCurSivA: ConDuzinDo letrAmentoS 

nA FormAção DoCente Do CAmpo

O SIGnIFIcaDO SIMbóLIcO DaS habILIDaDES 
LEtRaDaS na EJa: Da EScOLaRIZaçãO aO SOcIaL

ROSInEIDE MaGaLhãES DE SOUSa (Unb)
DIEGO bORGES DE caRVaLhO (Unb)

entender a educação de Jovens e adultos vai além do processo de socialização esco-
lar. é importante compreender a cultura, as práticas sociais e as necessidades dos 
sujeitos jovens e adultos, para que se possa promover a participação crítica e ativa 
na cultura letrada. este trabalho, portanto, tem como propósito investigar e ana-
lisar o significado simbólico do letramento escolar para o estudante da Educação 
de Jovens e adultos, a partir das habilidades desenvolvidas com o ensino de língua 
portuguesa. para isso, faremos uso dos enquadres interativos (frames), propostos 
no domínio da Linguística, que nos servirão como aporte teórico e metodológico. 
Adotaremos a perspectiva etnográfica da abordagem qualitativa das pesquisas so-
ciais, além de utilizarmos um roteiro de entrevista semiestruturado. a pesquisa está 
em andamento e os dados estão sendo gerados em turmas do 3º segmento da 
eJa – o que corresponde ao ensino médio na modalidade regular – em uma escola 
da rede pública de ensino do Distrito federal. Inicialmente, esses dados já come-
çam a revelar produtivas possibilidades de letramento escolar que se configuram 
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como contextos importantes para reflexões pragmáticas de uso da língua. Esses 
contextos são práticas que contribuem para a inserção social do estudante jovem e 
adulto, mas que devem ser explorados em sua completude, de modo a propiciar a 
circulação dos sujeitos nos domínios sociais. Os enquadres serão relacionados com 
as entrevistas semiestruturadas a fim de compreendermos o valor simbólico das 
habilidades letradas no contexto da eJa.
palavras-chave: Letramento, Interação, eJa.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS ACADÊmiCoS Como 
prátiCA DiSCurSivA: ConDuzinDo letrAmentoS 

nA FormAção DoCente Do CAmpo

pERFIL DE EtnOLEtRaMEntO DE cOMUnIDaDES 
caMpESInaS DE GOIÁS

ana caROLIna capUZZO DE MELO (Unb)

Esse trabalho tem como objetivo traçar o perfil sociolinguístico e de letramento de 
educandos da licenciatura em educação do campo do estado de Goiás, Minas Ge-
rais e Distrito federal demonstrando como eles chegam da educação básica para 
a licenciatura. a partir do diagnóstico acerca dos letramentos desenvolvidos no en-
sino básico destes educandos, traçaremos os caminhos que serão necessários tra-
balhar para desenvolver o letramento acadêmico, considerando seus letramentos 
trazidos do ensino básico e os vernaculares, mostrando então, os múltiplos letra-
mentos em que esses educandos estão inseridos. para isso, se recorre a fundamen-
tação teórica da sociolinguística a partir de bortoni-Ricardo (2005), Sousa (2006) e 
almeida (2015), bem como dos letramentos múltiplos com base em Street (2014), 
Rojo (2009), Soares (2014), Kleiman (1995) e Sousa (2006). a metodologia é do tipo 
etnográfico, recorrendo, para essa pesquisa, ao gênero diagnóstico de letramento, 
ao perfil sociolinguístico e aos registros de memórias. O resultado pretende mos-
trar que os pais, em grande parte, só têm o ensino fundamental e que o único gêne-
ro discursivo lido por essas comunidades era o livro didático e a bíblia, uma vez que 
não possuem acesso à internet e nem a outros gêneros discursivos. Isso pode fazer 
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com que os professores inseridos na educação do campo e que trabalham com os 
letramentos na área de linguagem, tenham que recorrer a conhecimentos do ensino 
básico para que os alunos avancem nos gêneros acadêmicos na universidade. 
palavras-chave: Sociolinguística, Letramento, educação do campo.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS ACADÊmiCoS Como 
prátiCA DiSCurSivA: ConDuzinDo letrAmentoS 

nA FormAção DoCente Do CAmpo

cOnStRUInDO pOntES DE LEtRaMEntOS acaDêMIcOS 
na LIcEncIatURa EM EDUcaçãO DO caMpO Da UFt/
caMpUS aRRaIaS a paRtIR DO GênERO RESUMO

RObERta ROcha RIbEIRO (Unb)

Vivemos, formalmente, em uma sociedade grafocêntrica: leitura e escrita são fun-
damentais em variadas práticas sociais. e o contexto acadêmico é uma das práticas 
sociais que exige uso formal da língua(gem). Mesmo com esta exigência, vários uni-
versitários brasileiros enfrentam dificuldades nessa seara, não conseguindo produ-
zir satisfatoriamente, por exemplo, um Resumo. tal realidade encontra-se ancorada 
no elevado índice brasileiro de analfabetismo funcional, tanto no campo quanto na 
cidade. Diante disso, na disciplina produção de Gêneros acadêmicos I, do curso de 
Licenciatura em educação do campo da Uft/campus arraias, um dos gêneros aca-
dêmicos trabalhados é o Resumo. a discussão do Resumo auxilia na compreensão 
textual de forma geral e também é prelúdio para compreensão/produção de outros 
gêneros, como Resenha, artigo, etc. na produção do Resumo, aprendemos suma-
rização, recortes de objetivos, compreensão global do texto a ser resumido, locali-
zação de informações mais relevantes de um texto, menção de autoria (MachaDO; 
LOUSaDa; abReU-taRDeLLI, 2004). estas técnicas estão presentes em outros gêne-
ros. Logo, aprender a fazer um Resumo pode ser a entrada efetiva do estudante no 
universo formal da academia. assim, no contexto em tela, selecionamos dez Resu-
mos feitos pelos alunos, com o intuito de analisar como os discentes estão produ-
zindo o gênero em estudo. também traçamos perspectivas de como trabalhar em 
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sala de aula outros gêneros acadêmicos a partir do Resumo. para tanto, utilizamos 
os Letramentos como práticas Sociais (StReet, 1984, 2014; baRtOn & haMILtOn, 
1998; baRtOn, 1994; entre outros) e os estudos sobre Gêneros discursivos e textu-
ais de bakhtin (2000) e Marcuschi (2005). a respeito do Resumo em si, usamos o tra-
balho de Machado; Lousada; abreu-tardelli (2004). Já o nosso arcabouço metodo-
lógico é calcado nas Sequências Didáticas (DOLZ, nOVeRRaZ & SchneUWLy, 2004). 
Os resultados obtidos apontam que os estudantes já conseguem ler/selecionar as 
informações mais relevantes e construir as bases textuais do Resumo. 
palavras-chave: Letramentos, Gênero resumo, Licenciatura em educação do campo.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS ACADÊmiCoS Como 
prátiCA DiSCurSivA: ConDuzinDo letrAmentoS 

nA FormAção DoCente Do CAmpo

a pRODUçãO DE tEXtOS acaDêMIcOS na FORMaçãO 
DOcEntE DO caMpO: anÁLISE DE RESEnha cRítIca

SILVIa naaRa OLIVEIRa (Unb)
ana cRIStIna DE aRaUJO (Unb)

as práticas de ensino em letramento, no contexto da Licenciatura em educação do 
Campo (Ledoc), encontram desafios a serem superados constantemente devido a 
deficiência em leitura e escrita apresentada pela maioria dos egressos da educação 
básica. O objetivo das aulas de letramento é oferecer subsídios teóricos e práticos 
para que o estudante, ainda um escritor iniciante, atenda às exigências de leitura e 
escrita de um curso universitário. Durante a graduação, é solicitado ao estudante 
a produção de diversos gêneros textuais que visam a divulgação científica, dentre 
eles, a resenha crítica, texto de cunho dissertativo opinativo que visa apresentar e 
avaliar de forma crítica um referente. este trabalho busca apresentar uma breve 
análise de duas resenhas críticas, produzidas por alunos da Licenciatura em edu-
cação do campo (Ledoc), na faculdade Unb planaltina, campus da Universidade de 
brasília na cidade de planaltina, Df, em etapas acadêmicas no ano de 2016. O objeti-
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vo é analisar como a ocorrência das características do gênero resenha crítica estão 
presentes na produção textual desses docentes em formação. a fundamentação 
teórica do trabalho está voltada para as práticas de leitura e escrita, em especial, a 
produção de textos acadêmicos na Licenciatura em educação do campo. para tan-
to, são utilizadas para embasar a pesquisa, as contribuições nas áreas de letramen-
to, ensino de gêneros textuais e práticas de redação científica, sendo que os autores 
consultados são Kleiman (2008), Street (2014), Marcushi (2008), Motta-Roth (2010), 
Medeiros (2008) e outros. a metodologia empregada consiste na leitura analítica 
de duas resenhas produzidas por alunos ingressos na licenciatura em educação do 
campo, orientados e mediados por um docente da área de letramento. a análise 
desses textos permite a reflexão sobre a aplicação prática dos princípios teóricos do 
ensino de gêneros textuais e a orientação sobre a escrita de redação científica, em 
especial, a resenha crítica.
palavras-chave: Redação científica, Resenha crítica, Educação do campo.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS ACADÊmiCoS Como 
prátiCA DiSCurSivA: ConDuzinDo letrAmentoS 

nA FormAção DoCente Do CAmpo

LEtRaMEntO acaDêMIcO E FORMaçãO DE 
pROFESSORES: UMa anÁLISE DOS cURRícULOS DaS 
LIcEncIatURaS EM EDUcaçãO DO caMpO na REGIãO 
nORtE DO bRaSIL 

SEbaStIãO SILVa SOaRES (UFU)
LEILIanE DE MOURa aRaUJO (UFt)
JOéLIa DOS SantOS RODRIGUES (UFt)

este trabalho tem por objetivo apresentar os dados de uma pesquisa em andamen-
to, cujo objetivo é analisar a constituição de sentidos do letramento acadêmico na 
formação dos professores dos cursos de Licenciaturas em educação do campo nas 
Universidades federais na Região norte do brasil. para o desenvolvido da pesquisa, 
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foram selecionados a partir da análise documental (flick, 2009), os projetos políti-
cos dos cursos, ementas das disciplinas, Diretrizes nacionais de Operacionalização 
para a educação do campo, Diretrizes curriculares nacionais (Dcns/2015) para a 
formação inicial e continuada dos profissionais do magistério da educação básica 
e o plano nacional de educação (2014/2024). para tal propostito, tomamos como 
quadro teórico os trabalhos de bakhtin (1997); Marcuschi (2005); Soares (2009); Klei-
man (2005); Souza; basseto (2014); freire (2000). para análise dos dados, utiliza-se 
os princípios da análise de Discurso (aD) de linha francesa, pêcheux (2006) e Or-
landi (2015), visto que o currículo (Moreira; Silva, 2009) como dimensão discursiva 
apresenta relações de sentidos de poder e saber num contexto socio-histórico. Os 
dados iniciais apontam que grande parte dos cursos apresenta-se em seus currí-
culos parâmetros para a prática do letramento acadêmico com disciplinas específi-
cas, realidade essa que atende os imperativos da legislação nacional. no entanto, a 
maioria das licenciaturas não articula em seus currículos a formação do letramento 
acadêmico com os outros componentes curriculares. Os parciais dados direcionam 
para um distanciamento do letramento acadêmico entre as disciplinas que com-
põem os currículos das licenciaturas voltados aos professores do campo. assim, 
este estudo se reveste de importância devido à necessidade que se tem de analisar 
e a constituição de sentidos das práticas de letramento acadêmico nas propostas 
curriculares das Licenciaturas do campo, de modo a romper com currículo de for-
mação docente que valorize a produção da leitura e escrita apenas em disciplinas 
dos estudos da linguagem.
palavras-chave: Letramento acadêmico, currículo, formação de professores do 
campo.
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SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS ACADÊmiCoS Como 
prátiCA DiSCurSivA: ConDuzinDo letrAmentoS 

nA FormAção DoCente Do CAmpo

a IntERaçãO nO pROcESSO DE cOnStRUçãO DOS 
LEtRaMEntOS acaDêMIcOS DE pROFESSOR DO caMpO

ana apaREcIDa VIEIRa DE MOURa (IFRR)

este trabalho é um recorte de minha tese de doutorado e discute a importância 
o processo interacional como estratégia de ensino e aprendizagem na construção 
dos letramentos acadêmicos no curso de Licenciatura em educação do campo (Le-
doc) da Unb, campus planaltina, Df, na formação do professor pesquisador que 
atuará nas comunidades tradicionais Kalunga, estado de Goiás. toma a aula como 
ambiente comunicativo que reivindica a interação como condição para a promo-
ção dos letramentos de professores, oriundos de contexto de diversidade cultural 
e adota como orientação teórica os estudos da Sociolinguística educacional e in-
teracional (bORtOnI-RIcaRDO, 2004; 2008; 2014) articulados com os novos estu-
dos dos Letramentos (StReet, 1995; Lea e StReet, 2006) na perspectiva da língua 
como prática social de sujeitos em contextos situados. as práticas letradas ocorre-
ram nas Oficinas de letramentos sociolinguísticamente orientadas como suporte 
aos educandos, estimulando leitura crítica e contextualizada aplicada à realidade, 
coordenando conhecimentos e saberes, afirmando o reconhecimento pelos sujeitos 
de sua identidade cultural. nesse relato, as experiências de produção de textos do 
gênero acadêmico, mais especificamente a resenha, relacionam saberes linguísticos 
vernaculares das comunidades Kalunga aos conhecimentos científicos no intuito de 
desenvolver a leitura crítica. Uma pesquisa qualitativa de abordagem etnográfica, 
permeada pela diversidade e complexidade social existente no ambiente pesqui-
sado o que permitiu analisar as experiências vivenciadas por esse grupo de alunos 
e concluir sobre as possibilidades que o reconhecimento que os sujeitos adquirem 
sobre seu lugar e seu papel social em sua comunidade de fala contribuem com sua 
formação de leitores críticos, pesquisadores capazes de reconhecer na sua história 
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e de seu povo, suas características linguísticas identitárias de modo a poder influir 
em seu fazer pedagógico para transformar a realidade local.
palavras-chave: Sociolinguística educacional, Gênero textual, educação do campo.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS ACADÊmiCoS Como 
prátiCA DiSCurSivA: ConDuzinDo letrAmentoS 

nA FormAção DoCente Do CAmpo

pRÁtIcaS DE LEtRaMEntO nO aSSEntaMEntO tERRa 
VISta

SILVIa naaRa OLIVEIRa (Unb)
ana cRIStIna DE aRaUJO (Unb)

Este trabalho traz reflexões sobre as Práticas de Letramento que circulam no Assen-
tamento terra Vista, situado em arataca ba. neste assentamento, homens, mulhe-
res e crianças vivenciam ricas experiências de luta, cultura, identidade e produção 
de vida. em cada uma dessas experiências, as práticas e eventos de Letramento 
estão presentes, sob as mais variadas formas. O objetivo é discutir quais são as 
práticas de letramento que circulam no assentamento terra Vista e como estas 
sintetizam um projeto coletivo compartilhado pela comunidade. é uma pesquisa 
qualitativa, da cunho etnográfico, tendo como referências principais Erickson (1988) 
e bortoni-Ricardo (2008). a discussão de práticas e eventos de Letramento emba-
sam-se, principalmente, em Street (2014; 2015), Sousa (2006; 2011), Rios (2009; 2014; 
2013) e barton (1994). a concepção de identidade à qual nos reportamos percebe as 
páticas de letramento que ali circulam constituindo identidade e construindo sub-
jetividades, a partir das teorias de bogo (2010) e Silva (2004). O corpus analisado é 
resultado de observção participante e se constitui por textos encontrados em espa-
ços públicos do assentamento, como ruas e praças. Os resultados indicam que os 
textos que compõem o cenário do assentamento, mais do que seu teor informativo, 
apresentam valores compartilhados pela comunidade, fortalecendo as identidades 
numa ação coletiva forjada no âmbito da contra-hegemonia. 
palavras-chave: Letramento, textos, práticas de letramento, Identidade.
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SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS ACADÊmiCoS Como 
prátiCA DiSCurSivA: ConDuzinDo letrAmentoS 

nA FormAção DoCente Do CAmpo

SEqUêncIaS DIDÁtIcaS EM tURMaS DE EDUcaçãO DO 
caMpO: RELatOS DE EXpERIêncIa

JUScELInO FRancIScO DO naScIMEntO (Unb)
kEILa núbIa DE JESUS baRbOSa (Unb)

nesta proposta de comunicação, objetivamos apresentar alguns relatos de expe-
riências vividas no contexto de turmas de Licenciatura em educação do campo 
(LeDOc), da Universidade de brasília (Unb), em aulas de Línguas portuguesa (Lp). 
Abordaremos, especificamente, aulas de produção de textos, com base em sequ-
ências didáticas, fundamentados em Dolz, noverraz e Schneuwly (2004). as aulas 
foram realizadas no segundo semestre de 2015, durante um estágio de Docência, 
duas vezes por semana. para fundamentar o trabalho, além dos autores já citados, 
nos ancoramos na concepção bakhtiniana de gêneros discursivos (baKhtIn, 2003) 
e, ainda, nos estudos de bazerman (2005), Dionísio (2008) e nos parâmetros curri-
culares nacionais (bRaSIL, 1998). Seguimos a proposta de bakhtin (2003, p. 262), 
para quem os gêneros textuais “são inesgotáveis as possibilidades da multiforme 
atividade humana e porque em cada campo dessa atividade é integral o repertório 
de gêneros do discurso, que cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se 
complexifica um determinado campo”. Como resultados dos trabalhos realizados 
em sala de aula, destacamos as produções textuais feitas a partir de discussões 
acerca da realidade dos alunos, oriundos, em sua maior parte, de comunidades 
quilombolas e campesinas, e das suas vivências socioculturais, de acordo com suas 
vivências cotidianas.
palavras-chave: Língua portuguesa, Gêneros textuais, Sequências didáticas.
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SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

UMa MEtODOLOGIa paRa cOMpREEnSãO EntRE aS 
MODaLIDaDES ORaL E EScRIta atRaVéS DO USO DE 
tEcnOLOGIaS cOMpUtacIOnaIS

VaLDEMIR MELO DE SOUZa (UFpb)

a presente pesquisa visa uma proposta de trabalho com as modalidades oral e es-
crita, usando tecnologias computacionais para o estudo dessas duas modalidades 
discursivas. Objetivo específico é analisar se a utilização de tecnologia de gravação 
de áudio pode contribuir com a distinção entre a modalidade oral e escrita, auxilian-
do o ensino da oralidade na escola, com base nas contribuições teóricas de Marcus-
chi (2001), bakhtin ([1979] 2003), bronckart (1999, 2006), fávero (2005), Schneuwly 
e Dolz (2004), Kato (2002), Koch (2006) entre outros. com foco nas questões que 
tratam da oralidade e da escrita foi dada ênfase às reflexões sobre o ensino da orali-
dade e o uso de tecnologias. em primeiro lugar, abordou-se as considerações acerca 
da fala e da escrita, as características da língua falada, o gênero textual aviso, a ora-
lidade no ambiente escolar e as tecnologias contemporâneas. em seguida, apresen-
tou-se as considerações acerca da oralidade propostas nos parâmetros curriculares 
nacionais (pcn). Os procedimentos metodológicos foram de caráter quantitativo e 
qualitativo de investigação para coletar dados em quatro etapas: a apresentação 
da ferramenta virtual de áudio aos alunos; o acesso ao site; a gravação dos gêneros 
textuais orais em sala de aula pelo professor até a reprodução dessa atividade pelos 
alunos e aplicação de questionários. a relevância do trabalho com a oralidade deve-
se à escassez de atividade com essa prática discursiva em sala de aula. Os resulta-
dos desta pesquisa mostraram a necessidade de um ensino efetivo da oralidade no 
ambiente escolar para um ensino de língua eficaz, habilitando os alunos a viverem 
em sociedade como agentes críticos e participantes, interagindo com o mundo. Isso 
é fundamental para o exercício da cidadania.
palavras-chave: Oralidade, escrita, tecnologia, Metodologia.
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SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

a DIDatIZaçãO DE GênEROS E a pRÁtIca DE 
pODcaStInG nO EnSInO-apREnDIZaGEM Da LínGUa 
InGLESa

JOSé MaURO SOUZa Uchôa (UFac)

com base na pesquisa narrativa, foi vivenciado o processo de didatização de gê-
neros orais difundidos pela prática de podcasting, atividade oriunda do advento 
das tecnologias da Informação e da comunicação. neste processo, dialogamos com 
teóricos que advogam o ensino de LI norteado por uma visão de linguagem como 
prática social e compreendem o processo ensino-aprendizagem como práticas de 
linguagem construídas na interação entre sujeitos. Os registros dos gêneros utiliza-
dos neste estudo possuem temáticas voltadas para o contexto da floresta Amazôni-
ca para oportunizar a construção de estratégias de ensino apropriadas ao contexto 
local e estimular as práticas de compreensão e produção oral de LI. Durante a vivên-
cia, com base no paradigma reflexivo de formação de professores, os participantes 
produziram narrativas sobre o processo de elaboração das sequências didáticas 
que foram analisadas conforme ely, Vinz, Downing e anzul (2001), que defendem a 
composição de sentidos durante a vivência da prática pedagógica. a vivência reve-
lou a relevância de temáticas locais sobre o contexto para formação do professor 
local de LI, evidenciou o trabalho colaborativo como estratégia para superar os en-
traves relacionados ao uso das tIcs e oportunizou a construção de conhecimentos 
linguísticos e pedagógicos necessários ao desenvolvimento das habilidades de com-
preensão e produção oral.
palavras-chave: podcasting, Didatização, Oralidade, Gêneros digitais.



500

XXVI Jornada do Gelne

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

atIVIDaDES DE LEItURa EM LIVROS EDUcacIOnaIS 
DIGItaIS (LED) DEStInaDOS aO EnSInO-
apREnDIZaGEM DE LínGUa pORtUGUESa 

ShIRLEI MaRLy aLVES (UESpI)

na contemporaneidade, marcada, sobretudo, pelo amplo acesso aos recursos da 
cibercultura, nos mais diversos artefatos, discutem-se mudanças nos modos de ler, 
em função dos novos suportes em que os recursos semióticos se diversificam, sen-
do o hipertexto a intrínseca marca desse universo. a discussão envolve ainda o 
desafio à escola como agência de letramento, contexto no qual situamos esta pes-
quisa cujo objeto é o livro didático de língua materna, focando aqueles que se apre-
sentam em formato digital. O intento é buscar resposta para as seguintes questões
-problema: Como as obras didáticas em formato digital reconfiguram as estratégias 
e percursos de leitura e que perfil de leitor se estabelece nesses materiais? Para 
respondê-las, procedeu-se à pesquisa descritiva em quatro livros de duas grandes 
editoras brasileiras, buscando-se descrever o formato das obras e identificar sua ar-
quitetura e as ferramentas de navegação que apresentam. Verificou-se que, embo-
ra se mantenham muitas características do formato impresso, a constituição dos LD 
digitais incorpora as possibilidades do universo digital, configurando um hipertexto 
cujos links diversificados propiciam ao usuário experiências ampliadas de leitura 
nas quais palavras, sons, imagens, texturas e movimentos se interseccionam. nesse 
sentido, no perfil de leitor previsto nos LD digitais, destaca-se a habilidade de lidar 
com múltiplas semioses, intercambiando-as ou justapondo-as no processo de cons-
tituição dos sentidos dos textos. 
palavras-chave: tecnologia digital, Livro didático digital, Leitura.
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SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

pRÁtIcaS DIScURSIVaS MULtIMODaL: UMa pRODUçãO 
VERbO-VISUaL nO apLIcatIVO WhatSapp MESSEnGER 

REnata FOnSEca LIMa Da FOntE (UnIcap)
GISELy MaRtInS Da SILVa (UnIcap)

este estudo tem como objeto as possibilidades de produção verbo-visual em tela, 
objetivando analisar as práticas discursivas multimodais entre pai e filha no aplicati-
vo WhatsApp, a partir da inter-relação verbo-visual. Para essa reflexão, apoiamos na 
perspectiva da multimodalidade, principalmente nos fundamentos da Semiótica So-
cial, buscando amparo teórico nos pressupostos de Kress (1998) e Kress; Leeuwen 
(1996, 2011). torna-se mister frisar que o discurso constituído no Whatsapp Mes-
senger, com o auxílio das tecnologias digitais da informação e comunicação, é mul-
timodal, visto que os recursos disponibilizados no aplicativo possibilitam mesclar 
diferentes modos semióticos, como a imagem e o texto verbal, exigindo, também, 
uma leitura multimodal. Quanto aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa 
se constitui de um estudo de caso, de natureza qualitativa, a partir das amostras 
que constituem o corpus, formado a partir da seleção de duas telas capturadas no 
aplicativo Whatsapp. essas telas constituem-se de interações entre um pai e uma 
filha, com idade de 08 anos, estudante do terceiro ano do ciclo de alfabetização, am-
bos usuários do aplicativo. analisamos a relação de sentido entre o texto verbal e vi-
sual, respaldamo-nos em Santaella (2012), elegendo as categorias de análise como: 
dominância, complementariedade, redundância e discrepância, e fonte e caiado 
(2014) onde verificaremos os papéis dos emojis observados, respaldando-nos nas 
constatações das referidas autoras, nas quais os emojis apresentaram diferentes 
papéis: substituir, enfatizar, antecipar, ilustrar ou sintetizar o texto escrito. com base 
nessas concepções, foi possível analisar o uso dos aspectos multimodais por parte 
dos informantes, e chegar à conclusão de que as práticas discursivas multimodais, 
que relacionam emojis e palavras, são favorecidas no Whatsapp, em virtude das 
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disponibilidades dos recursos. nessa perspectiva, acrescentamos que as relações 
de produção de sentido estabelecidas entre o verbal e o não-verbal cumprem um 
papel de relevância nas mídias de massa da contemporaneidade. 
palavras-chave: Multimodalidade, Relação verbo-visual, Whatsapp.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

O JORnaL ELEtRônIcO: REcURSO DE EnGaJaMEntO 
EScOLa-FaMíLIa-cOMUnIDaDE

aLana DRIZIê GOnZattI DOS SantOS (UFRn)
MaRIa DO SOcORRO OLIVEIRa (UFRn)

O letramento digital é uma das demandas mais presentes na nossa sociedade. acre-
ditando que a escola deve estar vinculada às práticas correntes para ser considera-
da um espaço de agência social, elaboramos um programa de letramento familiar, 
nomeado “engajando famílias na escola” e inserido no projeto “O habitus de estu-
dar: construtor de uma nova realidade na região metropolitana de natal” (capeS/
ObeDUc/UfRn) e no programa “Letramentos e políticas públicas: a família na esco-
la” (Mec/pROeXt/UfRn), o qual foi realizado a partir da construção conjunta entre 
pesquisadora, professora, equipe escolar, alunos e familiares situados em uma es-
cola pública de natal/Rn de uma prática de letramento, o Jornal flor. tal publicação 
trata-se de um jornal eletrônico, organizado em três edições trimestrais, conduzido 
a partir dos eventos de letramento desenvolvidos em parceria com os colaborado-
res e “caracterizado como um recurso vivo, uma ferramenta de publicação e dis-
tribuição de informações em rede [...] que permite o fortalecimento e engajamen-
to dos alunos e da comunidade às atividades curriculares” (SantOS, 2015, p. 23). 
Objetivamos, com esse trabalho, conhecer os possíveis usos do jornal eletrônico 
na esfera educacional, enfocando em: sistematizar as práticas de letramento reali-
zadas para construção do Jornal flor; apresentar contribuições à compreensão do 
gênero jornal eletrônico; avaliar os impactos do uso desta tecnologia para o ensino. 
a fundamentação para tal está pautada, teoricamente, nos projetos de letramento 
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(OLIVeIRa, 2010), gêneros textuais (baZeRMan, 2007) e conceitos de jornal eletrô-
nico (peteRS, 2011) e, metodologicamente, no paradigma qualitativo (bORtOnI-RI-
CARDO, 2008) com abordagem etnográfica crítica (MOITA LOPES, 1993; HEATH & 
StReet, 2008). Interpretamos que os movimentos propostos possibilitaram uma 
forma de engajamento agentiva entre as esferas escolar, familiar e comunitária, a 
partir do trabalho colaborativo estabelecido e efetivado pela publicação, circulação 
e visibilidade alcançada por nossas ações no Jornal flor.
palavras-chave: Jornal eletrônico, projeto de letramento, Linguística aplicada.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

pRODUçãO tEXtUaL EM REcURSOS EDUcacIOnaIS 
abERtOS (REa): UMa anÁLISE DO USO DOS 
cOnEctIVOS

FLÁVIO RôMULO aLEXanDRE (UnIcap)

Os Recursos educacionais abertos (Rea), conhecidos também como objetos de 
aprendizagem, são desenvolvidos para difundir a educação e auxiliar no ensino e 
aprendizagem das disciplinas escolares. podem ser constituídos por diferentes for-
matos: textos, áudio, figuras, vídeo, entre outros e são distribuídos geralmente na 
internet com uma licença aberta o que possibilita a reutilização e aprimoramento 
pelo o professor. Segundo Leffa (2006), as características do REA são a granulidade, 
reusabilidade, interoperabilidade e recuperabilidade. em língua portuguesa, obser-
vamos uma grande dificuldade no uso dos conectivos em textos produzidos pelos 
alunos, a exemplo da repetição, que pode ser fator indicativo de desconhecimento 
no uso dos operadores argumentativos. Fundamentado nos estudos de Leffa (2006), 
caiado (2011) e Santos (2013), o objetivo deste trabalho é apresentar o Rea como um 
possível facilitador no ensino dos operadores argumentativos. apresentamos como 
percurso metodológico uma análise do site O pequeno Leitor, um recurso digital 
de interação associado às tecnologias digitais da informação e comunicação (tDIc), 
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caracterizado por ser uma ferramenta para produção de texto por conter em sua 
estrutura a possibilidade do usuário criar histórias com até cinco quadrinhos: uma 
capa, três quadrinhos para o desenvolvimento e um quadrinho final, com temas 
pré-determinados. Após a criação, a história fica disponível para todos visitantes do 
site lerem. O professor poderá imprimir as histórias e avaliar a produção textual. 
Analisamos 30 textos já publicados e verificamos a maneira como os conectivos são 
utilizados e sua incidência. acreditamos que, por suas características de um Rea 
(granulidade, reusabilidade, interoperabilidade, recuperabilidade), o site promove 
a motivação e o desenvolvimento da escrita a partir da troca de experiências de 
produção textual entre os pares: aluno/aluno, professor/aluno, professor/professor. 
palavras-chave: Recursos educacionais abertos, Linguística textual.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

LEtRaMEntO DIGItaL DOS pROFESSORES DE LínGUa 
pORtUGUESa E EnSInO

MaRInEUMa DE OLIVEIRa cOSta caVaLcantI (UFpb)
LyEDJa SyMEa baRROS (UFpb)

O presente trabalho apresenta os resultados de uma investigação, de caráter quali-
tativo, em uma escola da Rede estadual de ensino do estado de pernambuco, tendo 
como objetivo principal refletir sobre o nível de letramento digital do professor de 
Língua portuguesa. as considerações propostas, ao longo do trabalho, ressaltam a 
ideia de que o uso das tecnologias de Informação e de comunicação (tIc) passou 
a exigir novas competências aos docentes, ao mesmo tempo em que oportunizam 
uma nova forma de interação entre os alunos e professores. Os estudos sobre le-
tramento e as novas tecnologias, feRReIRO, (2013), ROJO, (2012), GabRIeL, (2013), 
MORan, (2014), revelam a ideia de que diferentes tecnologias de escrita geram di-
ferentes estados ou condições naqueles que delas fazem uso em suas práticas le-
tradas. com a implantação das tecnologias, mudam-se os processos de leitura e 
de escrita e os modos de produção. Os resultados do presente estudo apontam 
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para a importância do conhecimento sobre o uso das tIc no processo de ensino e 
de aprendizagem e revelam que diferentes tecnologias de escrita geram diferentes 
estados ou condições naqueles que delas fazem uso em suas práticas de leitura e 
escrita. A pesquisa revela também, que os usos da internet, fizeram imergir outros 
processos de produção e formação coletiva, ou seja, surgem outros cenários para 
incorporação das tecnologias, nos quais, atribuem um novo redimensionamento da 
função docente estabelecendo outros sentidos na prática pedagógica dos docentes 
de Língua portuguesa para que desenvolvam, em sala de aula, atividades de lingua-
gem mais atrativas, dinâmicas e atuais
palavras-chave: formação, Letramento digital, tIc.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

SEqUêncIa DIDÁtIca: O DEbatE REGRaDO VIa 
WhatSapp

RObERta VaRGInha RaMOS caIaDO (UnIcap)
FRancILEnE LEItE caVaLcantE (UnIcap/IFaL)

esta pesquisa destina-se a propor sequência didática para o gênero oral debate re-
grado público, via Whatsapp, para contexto pedagógico das aulas de língua materna 
do 1º ano do Ensino Médio. Para atingir tal fim, aplicamos inicialmente um questio-
nário aos alunos dessa turma visando traçar o perfil do sujeito usuário dessa TDIC 
- tecnologia Digital da Informação e comunicação, Whatsapp. a escolha do gênero 
não foi sem propósito, pois visa às práticas da oralidade e sua funcionalidade. O meio 
escolhido para a ocorrência foi o WhatsApp, este foi definido como um aplicativo 
que favorece o ensino-aprendizagem dessas práticas. a metodologia proposta é de 
natureza predominantemente qualitativa, embora recorramos a quantificações es-
tatísticas como forma de sistematização dos dados. as bases epistemológicas que 
norteiam este trabalho dialogam com bakhtin/Volochinov (2009) numa concepção 
de língua viva, dinâmica e autêntica; com a teoria dos Gêneros Discursivos/textu-
ais numa perspectiva sociointeracionista apontada por bakhtin (2000) e Marcuschi 
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(2004, 2008, 2010); e a teoria dos Multiletramentos abordada por Street (2014), bem 
como pelo Grupo de nova Londres e Rojo (2012, 2013). a estruturação da Sequência 
Didática foi baseada nos estudos do grupo de pesquisadores da chamada “escola 
de Genebra” mais precisamente, Dolz, noverraz e Schneuwly (2004). Os resultados 
dessa pesquisa apontam para a criação do conjunto de atividades escolares, estru-
turadas de forma modular e inovadora em favor do ensino-aprendizagem do gêne-
ro oral debate regrado, para as aulas de língua portuguesa.
palavras-chave: tecnologia, Debate, whatsapp.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

a pLataFORMa VIRtUaL EcathS cOMO ELEMEntO 
DE aRtIcULaçãO EntRE O LEtRaMEntO DIGItaL E O 
EnSInO DE LínGUa InGLESa.

DEnILSOn pEREIRa DE MatOS (UFpb)
ORIOSVaLDO DE cOUtO RaMOS (UFpb)

Nossa proposta de trabalho reflete a respeito da disseminação das TIC na educa-
ção, dos espaços virtuais de aprendizagem, disponíveis para que o professor apro-
prie-se destas possibilidades para melhoria do ensino e inclusão digital dos alunos. 
neste cenário se insere a presente pesquisa, em andamento, cujo objetivo é traçar 
as viabilidades da plataforma virtual ecaths e de seus recursos para o desenvol-
vimento de atividades pedagógicas no ensino de língua inglesa. Os pressupostos 
teóricos fundamentam-se nos estudos de Rapaport (2008); Vygotsky (1989); paiva 
(2013); coscarelli e Ribeiro (2014); holden (2010); carvalho e braga (2103); almeida 
e araújo (2012); buzato, (2006); Kenski (2015); Moran (2013); prensky (2001); toktov 
(2003); Matos e Rodrigues (2013), entre outros. A metodologia configura-se como 
um estudo de caráter analítico-descritivo, cujo lócus é uma escola da rede esta-
dual de pernambuco e os sujeitos de pesquisa são alunos (as) do terceiro ano do 
ensino médio. para a coleta de dados, estão previstos questionários, entrevistas 
semi-estruturadas e observação do professor-pesquisador. espera-se adquirir um 
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conhecimento aprofundado da plataforma virtual ecaths, a qual servirá de espaço 
concreto de observação para que os discentes adquiram as competências essen-
ciais para o letramento digital, ou seja, que saibam usar o ambiente virtual como 
um espaço onde a informação seja transformada em conhecimento e para que o 
docente encontre na ecaths uma ferramenta para dar suporte às aulas presenciais. 
As considerações preliminares sinalizam as dificuldades dos agentes em atuar com 
a plataforma, seja na construção (docente), seja na realização das atividades suge-
ridas (discentes). neste sentido, já se consegue vislumbrar os efeitos positivos pro-
vocados pela intermediação da ecaths na proposição de atividades com o ensino de 
língua inglesa, tanto com os conteúdos mais textuais, quanto àqueles mais voltados 
para gramática. 
palavras-chave: ecaths, Letramento digital, Língua Inglesa.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

a nOtícIa DIGItaL cOMO ObJEtO DE EnSInO

kaRLa SIMõES DE anDRaDE LIMa bERtOttI (cOL. MIL. DO REcIFE)
aManDa baRROS DE MELO (UFpE)

nos últimos anos, à medida que novas tecnologias da informação foram aparecen-
do – e com elas novos gêneros de texto foram surgindo – muitos estudos sobre o 
ensino na era digital se iniciaram. Desde então, surgiu a preocupação de como se 
deveria trabalhar o ensino-aprendizagem neste novo momento. Um desafio que 
a escola hoje passa, tentando a cada instante conviver com alunos conectados no 
mundo virtual. Com o objetivo de apresentar reflexões a respeito da necessidade de 
inserção das novas tecnologias digitais de Informação e comunicação no ambiente 
escolar para o ensino de Língua portuguesa, este trabalho não somente aponta a 
relevância de uma nova proposta pedagógica e o uso de gêneros textuais para o 
ensino de línguas, assim como propõe uma sequência didática adaptada do modelo 
proposto por Dolz e Schenewly (2004) do gênero notícia em sua condição digital. 
este estudo fundamentou-se na pedagogia dos multiletramentos desenvolvida por 
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teóricos como Rojo e Kleiman. para tanto discutimos sobre como práticas educati-
vas baseadas na pedagogia dos multiletramentos pode favorecer o processo de en-
sino-aprendizagem de língua portuguesa, afim de que o aluno possa lidar de forma 
eficiente e autônoma com as práticas de leitura e escrita, no intuito de desenvolver 
as suas competências discursivas e oportunizando momentos diversificados de lei-
tura e produção de textos em ambientes digitais. 
palavras-chave: Multiletramentos, Gênero textual, Sequência didática.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

pRÁtIcaS DE LEtRaMEntO DIGItaL: O SkOOb cOMO 
FERRaMEnta tEcnOLóGIca naS aULaS DE pRODUçãO 
tEXtUaL

MIRELLa SILVa baRbOSa (UFpE)

O presente trabalho objetiva discutir o uso da rede social Skoob como recurso di-
dático que visa estimular a leitura, a produção textual e a interatividade entre os 
sujeitos. a proposta desta pesquisa, parte da ideia de uma prática de letramento 
digital, em que o ambiente da cibercultura (re)organiza e (re)configura as relações 
sociais mediadas pela mídia digital. nessa perspectiva, a rede social Skoob – por 
estar inserida nas práticas sociais - vem se destacando na motivação das práticas 
de leitura e escrita dos internautas que compartilham suas experiências de leitu-
ras, produzindo resenhas e comentários sobre livros publicados na estante virtual. 
Respaldamo-nos, nos estudos de autores como Soares, buzato, Rojo e Xavier em 
relação às práticas de letramento digital. essa pesquisa é fruto do projeto desenvol-
vido nas aulas de produção textual com o uso do gênero digital Skoob. O projeto “eu 
curto ler e escrever” foi desenvolvido em turmas do 6° ano, anos finais do ensino 
fundamental, visando ampliar os conhecimentos e habilidades dos aprendizes em 
relação à apreciação pela leitura e o desenvolvimento da escrita. O resultado desse 
projeto permitiu concluir que o ensino de produção textual atrelado ao contexto 
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mais dinâmico das novas ferramentas tecnológicas estimula os discentes e propicia 
o prazer e a motivação pela leitura, a interação e a reflexão e o posicionamento crí-
tico frente às novas práticas de letramentos. 
palavras-chave: Letramento digital, Skoob, produção textual.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

a anOtaçãO na ERa DIGItaL: pOSSIbILIDaDES 
MULtIMODaIS E MULtILEtRaMEntOS

anDREa SILVa MORaES (UFpE)

Entre tantas outras relações modificadas pela tecnologia na sala de aula, voltamos 
nosso olhar à prática de anotar, observando como os multiletramentos e múltiplas 
semioses estão inseridos no contexto das tecnologias digitais, apresentando-se 
como possibilidades de textualização em aulas. tablets, smartphones, celulares e 
outros dispositivos móveis contam com aplicativos disponíveis para anotar que são 
capazes de despertar novas possibilidades de composição a partir de recursos vi-
suais indisponíveis na anotação à mão, tais como: emoticons, vídeos e fotografias. 
assim, este trabalho buscou mapear aplicativos disponíveis para produzir anota-
ções em suporte digital, os recursos multimodais disponibilizados por eles e discu-
tir os múltiplos letramentos envolvidos neste processo. para isto, utilizou-se como 
base teórica os trabalhos de baZeRMan (2006), bOSch & pIOLat (2005), chaRtIeR 
(1999), DIOnISIO (2011), MaRcUSchI (2007) e XaVIeR (2014). Os aplicativos analisa-
dos foram selecionados a partir de pesquisas na web em blogs sobre tecnologia. as 
análises mostraram que os aplicativos estão, em sua maioria, disponíveis em versão 
gratuita para download via dispositivos móveis e notebook. a maior parte destes 
aplicativos direcionava sua funcionalidade para domínios discursivos específicos, 
interessando-nos neste trabalho aqueles voltados para a aprendizagem e descar-
tando-se os que possuíam função agenda e calendário, por exemplo. Os recursos 
disponíveis na maior parte dos aplicativos buscavam se assemelhar às anotações 
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produzidas em papel, porém agregando à escrita em tela possibilidades multimo-
dais de construção de sentidos, como inserção de imagens provenientes da web, 
vídeos, links, emoticons etc, conduzindo o gênero anotação da escrita à mão livre 
para a escrita através do toque. Este movimento contribui para ressignificar as nos-
sas práticas de escrita neste gênero, trabalhando os multiletramentos envolvidos 
na escrita digital.
palavras-chave: anotação, Multimodalidade, Gênero.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

a REpRESEntaçãO IntERacIOnaL Da IMaGEM EM 
MatERIaL DIDÁtIcO DE EaD

MaRIa MaRGaREtE FRnanDES DE SOUSa (UFc)
MaRIa cILanIa DE SOUSa caLDaS (UFc)

este trabalho objetiva analisar a metafunção interacional (KReSS; Van LeeUWen, 
2006) ou interpessoal (haLLIDay, 1994) em material didático de eaD para evidenciar 
a natureza do relacionamento entre observadores e observados, estabelecidos por 
fontes visuais. a metafunção interacional é responsável por organizar visualmente 
os significados interativos entre si. Kress e Van Leeuwen (2006) postulam que os 
significados interativos incluem contato, distância ou afinidade social e atitude; cada 
um a seu modo marca um posicionamento em relação aos atores (interlocutores) no 
processo de comunicação. por isso, nesta pesquisa, focalizaremos as três acepções 
supracitadas. Já que pretendemos evidenciar que os valores discursivos veiculados 
pelas referidas metafunções interagem na construção dos sentidos dos textos dos 
gêneros discursivos, o que colabora sobremaneira para as condições de letramento 
indispensáveis ao relacionamento entre observadores e observados na construção 
dos significados interativos (MOTTA-ROTH; HENDGES, 2010). Nesse sentido, analisa-
mos vinte imagens selecionadas em material didático de eaD em mídia digital, dis-
ponível na internet, os quais apresentam os componentes interacionais menciona-
dos, como hipotetizamos, cujas fontes visuais revelam as marcas multimodais, aqui 
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representadas pelas metafunções supracitadas, sugerindo relação entre o leitor e a 
imagem observada. A análise dos significados interacionais revelam, então, como a 
imagem engaja / prende / seduz / captura o leitor-observador, conduzindo-o à pers-
pectiva do letramento visual em ambiente virtual.
palavras-chave: Metafunção interacional, eaD, Imagem.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

O FacEbOOk UtILIZaDO cOMO pROpOSta DE 
habILIDaDE IntERatIVa na pRODUçãO tEXtUaL DE 
aLUnOS Da EScOLa ROcha caVaLcantI EM UnIãO 
DOS paLMaRES/aL

hERbERt nUnES DE aLMEIDa SantOS (IFaL)

estamos vivenciando um momento em que as tIc (tecnologias da Informação e 
comunicação) têm permitido um importante debate sobre sua inclusão nas prá-
ticas de sala de aula, especialmente no processo de letramento escolar e ao es-
tudo dos gêneros textuais. Quando interligados, têm se tornado importantes alia-
dos no processo de ensino/aprendizagem. Diante disso, a pesquisa analisa como 
o uso dessas ferramentas pode contribuir para uma melhor dinâmica do ensino 
e da aprendizagem de língua portuguesa buscando, assim, o desenvolvimento de 
habilidades como o da sociointeração, perspectiva de pensamento do psicólogo Lev 
Vygotsky (1896-1934) e que, hoje, são tão defendidas pelos pcn. assim, analisare-
mos os métodos tradicionais de ensino aliados ao uso dessas ferramentas diante 
das várias transformações sociais e políticas inerentes à educação. acreditamos que 
este boom tecnológico não surge nem para competir entre si nem com a escola. há, 
entretanto, um novo espaço atrativo de ensino e aprendizagem. assim, buscamos 
a articulação de um projeto que buscasse fortalecer de forma científica, cultural e, 
sobretudo, tecnológica a efetiva prática de leitura e escrita dos alunos da escola es-
tadual Rocha cavalcanti no município de União dos palmares-aL. a escola possuía 
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um laboratório de informática, porém sem uma utilização que direcionasse seus 
alunos para uma prática de pesquisa e produção textual. Diante desse prognóstico, 
construímos uma página (ambiente facebook) objetivando analisar e proporcionar 
aos alunos um contato maior com alguns gêneros textuais, assim como à leitura e 
produção textual. Dentre às várias reclamações da escola no tocante ao ensino e 
à aprendizagem, estava a de que os(as) alunos(as) não tinham um direcionamento 
para funções didáticas disponíveis e oferecidas por essas tecnologias. na tentativa 
de contribuirmos com esse processo de ensino/aprendizagem é que nos dispomos 
na tentativa de ampliação de conceitos, teorias e métodos que vêm, historicamente, 
permeando a educação no brasil. 
palavras-chave: tecnologias, Leitura, produção textual.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS, letrAmentoS e 
teCnoloGiAS DiGitAiS

O USO Da tEcnOLOGIa DIGItaL DE cOMUnIcaçãO 
na cOnStRUçãO DO pROcESSO DE EnSInO E 
apREnDIZaGEM 

DEnISE baRROS WEISS (UFJF)
MaRIa SUELy DE SOUZa MOntES (UFJF)

a pesquisa “O uso da tecnologia digital de Informação e comunicação na construção 
do processo de ensino e aprendizagem” tem como objetivo analisar a visão dos pro-
fessores sobre o uso de tecnologia na sala de aula como ferramenta de aprendiza-
gem e criar mecanismos para reduzir a resistência quanto ao seu uso. a motivação 
para o estudo desse tema é a necessidade de investigar as questões inerentes às 
resistências de alguns profissionais da educação e dos alunos à inserção das novas 
tecnologias na sala de aula como ferramenta pedagógica na comunidade acadêmica 
de uma cidade de Minas Gerais. a metodologia utilizada é baseada em abordagens 
qualitativa (estudo de caso – pesquisa colaborativa) e quantitativa. após o levanta-
mento das principais resistências dos professores ao uso das tDIc, pretende-se, por 
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meio de estratégias de ensino e de divulgação científica, mostrar que, dependendo 
do uso, essas ferramentas podem contribuir para uma aprendizagem que realmen-
te responda aos desafios da sociedade contemporânea. Assim, contribuir-se-á para 
compreender melhor os conflitos existentes entre alunos e professores quanto ao 
uso das tDIc no contexto escolar e promover uma maior interação entre eles, fo-
mentando o letramento digital naquela comunidade acadêmica.
palavras-chave: educação, tecnologia, aprendizagem, Letramento digital.

SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

nOtaS DE caMpO E LEtRaMEntO: UM OLhaR à 
pRÁtIca DOcEntE DO pROFESSOR pESqUISaDOR

aLana DRIZIê GOnZattI DOS SantOS (UFRn)

As notas de campo, consagradas entre as pesquisas etnográficas como descrições 
de experiências engajadas de um pesquisador, podem promover uma visão particu-
lar de ações realizadas em algum contexto. nesse sentido, ao propormos sua ado-
ção pelo professor sobre a própria prática docente, inserida em um programa de 
letramento familiar, buscamos: discutir as percepções da professora pesquisadora 
acerca dos eventos de letramento mobilizados, a partir de 1) rememorar os projetos 
de letramento desenvolvidos 2) dar voz à reflexão pessoal da professora acerca da 
relação escola-família-comunidade 3) ressaltar os impactos das práticas de leitura 
e escrita observados pela comunidade escolar. a pesquisa se insere no projeto “O 
habitus de estudar: construtor de uma nova realidade na região metropolitana de 
natal” (capeS/ObeDUc/UfRn) e no programa “Letramentos e políticas públicas: a 
família na escola” (Mec/pROeXt/UfRn), ações que possibilitaram a inserção da Uni-
versidade na escola em trabalhos de equipe com professores de sala de aula. para 
tal, temos como fundamentação teórica os estudos de letramento (StReet, 1984; 
McLaRen, 1988; baRtOn & haMILtOn, 1993; KLeIMan, 1995, 2000) e metodológica 
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o paradigma o qualitativo (eRIcKSOn, 1990; bORtOnI-RIcaRDO, 2008), com abor-
dagem etnográfica crítica (MOITA LOPES, 1993; THOMAS, 1993; HEATH & STREET, 
2008). entendemos que tal ação possibilitou maior envolvimento dos colaborado-
res, melhorias no ensino situado bem como propiciou diálogos efetivos entre a aca-
demia e o ambiente escolar, contribuindo para a legitimação da voz do professor.
palavras-chave: estudos de letramento, Gêneros textuais, notas de campo.

SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

LEtRaMEntO nO tRabaLhO DE técnIcOS EM 
SEGURança: pRÁtIcaS DE EScRItaS na cOnStRUçãO 
cIVIL

kLébIa RIbEIRO Da cOSta (SME - nataL/Rn)
ana MaRIa DE OLIVEIRa paZ (UFRn)

as discussões acerca do uso da escrita na esfera do trabalho têm ampliado o seu 
escopo nas últimas décadas. Isso porque, pesquisadores da área dos estudos de 
Letramentos têm buscado, por meio das suas pesquisas, dar visibilidade ao espaço 
e a relevância que a escrita assume no que se refere a orientações para o desen-
volvimento do trabalho e registros da sua efetivação como elementos de agência. 
esses estudos ocorrem em interface com os da Linguística aplicada buscando dar 
visibilidade a essas práticas, bem como oferecer subsídios para reflexões sobre o 
tema. nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo discutir as práticas de 
escrita que se efetivam no decurso das atividades laborais do técnico em Segurança 
do trabalho que atua na esfera da construção civil. teoricamente, o trabalho encon-
tra-se ancorado nas concepções de letramento enquanto prática social (KLeIMan, 
1995; baRtOn; haMILtOn, 1998; OLIVeIRa, 2010), de linguagem como mediadora 
das atividades no trabalho (SOUZa-e-SILVa, 2002; paZ, 2008) e de agência como po-
sicionamentos assumidos pelos indivíduos por meio da interação com os diversos 
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textos (banDURa, 2001). em termos metodológicos, trata-se de um estudo de abor-
dagem de dados qualitativa (bOGDan; bIKLen, 1994; MInayO, 2010), com traços da 
vertente de natureza etnográfica (ANDRÉ, 1995; CANÇADO, 1996). As primeiras aná-
lises apontam para a relevância que as escritas desses profissionais assumem ao 
orientar comportamentos que concorrem para a preservação da integridade física 
de trabalhadores que atuam nesse domínio de atividade laboral. em se tratando de 
um estudo embrionário, avaliamos que ainda há muito há ser observado, interpre-
tado e produzido acerca dessa questão.
palavras-chave: práticas de letramento, escrita laboral, Linguística aplicada.

SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

REGIStRO DE pROcEDIMEntOS: GênERO cataLISaDOR 
naS atIVIDaDES DO cUIDaDOR DE IDOSOS

MaRta hELEna FEItOSa SILVa (UFRn)

este trabalho é parte de uma pesquisa realizada durante o programa de mestrado 
do ppGeL da UfRn, cujo objetivo foi avaliar de que forma um curso de letramento 
laboral, oferecido para alunas egressas do curso de cuidadoras de idosos do progra-
ma Mulheres Mil, realizado no IfRn-campus natal central, colaborou no processo 
de formação profissional dessas mulheres, auxiliando, também, em sua formação 
cidadã. O curso foi organizado em oficinas de letramento, em que as colaborado-
ras da pesquisa desenvolveram práticas letradas relativas ao mundo do trabalho, 
através da utilização de gêneros “para conquistar o trabalho” e “para usar no tra-
balho”. em termos teóricos, a pesquisa insere-se no campo da Linguística aplicada, 
na área de letramento laboral (paZ, 2008). Metodologicamente, foram adotadas as 
orientações da pesquisa-ação (THIOLLENT, 2011), com traços de vertente etnográfi-
ca. neste artigo, tomo por objetivo apresentar e analisar uma experiência em que 
foi utilizado o gênero registro de procedimentos, na atividade laboral de uma cuida-



516

XXVI Jornada do Gelne

dora de idosos. Para esse intento, apoio-me nas reflexões teóricas sobre letramento 
(KLeIMan, 1995; baRtOn, haMILtOn, IVanIc, 2000; OLIVeIRa, 2010; StReet, 2014) 
e sobre a teoria dos gêneros (baKhtIn, 1997), em especial nos estudos de gêneros 
como ação social estabelecidos pela nova Retórica (baZeRMan, 2011; MILLeR, 2012). 
a abordagem de dados foi realizada a partir da perspectiva qualitativa de pesquisa 
(caLeffe e MOReIRa, 2006; baRbOSa, 2005). Os resultados apontam que o registro 
de procedimento é um gênero catalisador na atividade laboral dos cuidadores de 
idosos pois: a) auxilia no acompanhamento e na evolução do tratamento do pacien-
te; b) possibilita que outros cuidadores (formais ou informais) deem continuidade 
ao atendimento e ao tratamento do paciente; c) constitui-se documento de amparo 
legal, ao comprovar por escrito as ações realizadas pelos cuidadores. 
palavras-chave: prática de letramento no trabalho, Registro de procedimentos.

SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

Da EScRIta pROFISSIOnaL àS pRÁtIcaS DE 
LEtRaMEntO acaDêMIcO: a MODaLIZaçãO cOMO 
EStRatéGIa aRGUMEntatIVa EM RESEnhaS cRítIcaS 

REGIna cELI MEnDES pEREIRa Da SILVa (UFpb)
DanIELa paULa DE LIMa nUnES MaLta (cOL MUn. cônEGO tORRES)

A instância ensino de nível superior que vem se constituindo como filão para estu-
dos acerca de como os estudantes se apropriam dos gêneros acadêmicos quando 
diferentes discursos se confrontam nas ações linguageiras. a apropriação do letra-
mento acadêmico representa um desafio para esses estudantes na medida que 
se deparam com dificuldade notória extensiva a muitos estudantes de formação 
universitária sejam da Licenciatura ou do bacharelado ao serem confrontados com 
o desafio da escrita acadêmica, especificamente quando solicitados a se posiciona-
rem sobre o discurso do outro ou retomá-lo em forma de paráfrase. Desse modo, 
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a resenha é considerada como parte integrante dos gêneros acadêmicos mais com-
plexos, mas também constantemente solicitado devido ao seu caráter argumenta-
tivo que persegue a objetividade. esta comunicação situa-se na discussão sobre a 
escrita no meio acadêmico e tem como objetivo principal mostrar que a argumenta-
ção é inerente ao referido gênero especialmente marcadas pela modalização. Logo, 
postulamos que a modalização discursiva está presente na resenha, na medida em 
que se trata de um fenômeno discursivo em que um sujeito falante se coloca como 
fonte de referências pessoais, temporais, e, ao mesmo tempo, toma uma atitude 
em relação ao que diz ou ao seu co-enunciador. fundamentamo-nos teoricamente 
nos estudos do fenômeno da teoria da argumentação de Ducrot (1997), na teoria 
da Modalização de Koch (2016) e estudos nascimento (2006;2015), na didatização 
dos gêneros acadêmicos como práticas sociais (baRtOn; haMILtOn, 1998;peReIRa 
e baSíLIO 2014;2016) e sob a ótica do interacionismo sociodiscursivo (bROncKaRt, 
1999; 2006). O corpus, submetido a uma análise interpretativista, conta com o re-
corte textual de 4 resenhas críticas escritas por discentes do curso de Licenciatura 
em Letras e do curso de bacharelado em psicologia da autarquia educacional de 
Serra talhada. assim, o resultado parcial desta pesquisa enfatiza o funcionamento 
da modalização argumentativa e suas aplicações nesse gênero. 
palavras-chave: Resenha, Modalização, argumentação, escrita acadêmica.
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SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

LEtRaMEntO paRa O tRabaLhO: UM EStUDO SObRE 
aS pRÁtIcaS DE LEtRaMEntO pROMOVIDaS pELOS 
MInIStRantES DO cURSO DE FORMaçãO paRa 
MatERnIDaDE

LInDnEIDE DannyELLE MaRIa LUZZIaRa aRaUJO DE MELO 
MEDEIROS (UFRn)

as práticas e os eventos de letramento são manifestações sociocomunicativas da 
linguagem vivenciadas por sujeitos, independentemente de sua escolarização, nas 
mais diversas esferas da sociedade. no curso de formação para maternidade essas 
práticas de letramento são promovidas por uma equipe de profissionais que atuam 
orientando mulheres grávidas para o agir na maternidade. Diante disso, tomamos 
como objetivo geral investigar as práticas de letramento promovidas pela equipe mi-
nistrante do curso de formação para maternidade. teoricamente, este estudo fun-
damenta-se nos postulados de hamilton (2000), heath (1993), Street (1995), barton 
(1994), Oliveira (2010) e bandura (2001) – que concebem o letramento como prática 
social. no âmbito da linguagem e do trabalho, embasamo-nos nos estudos de no-
roudine (2002) e paz (2008). em termos metodológicos, segue uma abordagem qua-
litativa de base etnográfica formulada por Bogdan e Biklen (1994), Erickson (1986) e 
chizzotti (2006). Os resultados apontam as práticas de letramento desenvolvidas pe-
los profissionais do curso como instrumentos que favorecem a construção da inte-
ração e da aprendizagem entre as cursistas fornecendo orientações imprescindíveis 
para os cuidados com a saúde dessas mulheres durante e após a gestação e ainda os 
primeiros cuidados com o bebê. a relevância dessa pesquisa reside em trazer a baila 
discussões que colaboram com a expansão de estudos referentes ao letramento nas 
esferas laborais e ainda por evidenciar a linguagem como prática social. 
palavras-chave: Práticas de letramento, Letramento para o trabalho, Profissional.
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SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

UM OLhaR SObRE aS REpRESEntaçõES DOS 
aRtEFatOS DE LEItURa E EScRIta nO DOMínIO DO 
IbGE

MaRIa apaREcIDa Da cOSta (UFRn)

Nas rotinas de trabalho dos profissionais vinculados ao Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), é recorrente a franca utilização de inúmeros textos produ-
zidos e veiculados em diferentes suportes, cuja leitura e escrita se concebem como 
práticas constitutivas ao universo profissional desses pares. Para Hamilton (2000, p. 
17), essas peças contendo textos na modalidade escrita dizem respeito a um corolá-
rio de recursos que são transportados para as práticas de letramento de um dado 
contexto, “[...] incluindo valores não materiais, compreensões, modos de pensar, 
sentimentos, habilidades e conhecimentos”. partindo dessa premissa e tendo por 
pano de fundo as postulações no campo da Linguística aplicada (La) e sua interface 
com os estudos de Letramento como prática social (StReet, 2014 [1995], 1993, 1984; 
KLeIMan, 1995; OLIVeIRa, 2008; 2010), o presente estudo volta o olhar para as re-
presentações suscitadas quanto ao uso dos artefatos de leitura e de escrita (cOLe, 
1998; feItOSa, 1998; baStOS, 2002) que integram o domínio de trabalho do IbGe, a 
partir da compreensão dos técnicos desse segmento. Especificamente, visa ampliar 
as discussões aventadas à luz do Letramento Laboral (paZ, 2008), no intuito de me-
lhor compreender as ocorrências linguageiras estabelecidas no chamado domínio 
censitário (cOSta, 2016). como viés metodológico, o estudo apresenta caráter des-
critivo, com abordagem de dados qualitativa e traços de vertente etnográfica (MO-
ReIRa; caLeffe, 2006; bOGDan; bIKLen, 2006; canÇaDO, 1994). no que se refere 
ao aspecto identitário dos profissionais quando da utilização dos artefatos próprios 
desse domínio, as discussões empreendidas sugerem que diversos fatores de or-
dem cultural favorecem a formação de uma identidade mais ampla, conjuntural, so-
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cialmente internalizada nos sujeitos, a exemplo da convivência com outros técnicos 
e supervisores, o contato com os materiais escritos produzidos, além da realização 
de tarefas rotineiras inerentes ao oficio, que culminam, em maior ou menor grau, na 
apropriação de condutas padrão.
palavras-chave: práticas de letramento laboral, artefatos de leitura e escrita.

SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

GênEROS FOREnSES: UMa anÁLISE Da ata DE 
aUDIêncIa na ESFERa JURíDIcO-tRabaLhISta 

RaIMUnDa VaLqUíRIa DE caRVaLhO SantOS (UFRn)

as atividades da esfera jurídico-trabalhista são permeadas pelo uso de diversos gê-
neros textuais, os quais são instrumentos indispensáveis à consumação das ações 
que circundam o campo jurisdicional. Dentre os gêneros que circulam no domínio 
em foco, elegemos o gênero ata de audiência como objeto de estudo desta investiga-
ção, por se tratar de um documento comprobatório das ações, procedimentos e de-
liberações acordadas, em audiência, por membros envolvidos em litígio do trabalho. 
assim sendo, objetivamos nesta pesquisa descrever os elementos que constituem o 
referido gênero no que compete às dimensões pragmática, organizacional e linguís-
tica. para tanto, utilizamos como aportes teóricos as postulações do Interacionismo 
Sociodiscursivo, por meio dos escritos de bronckart (2006; 2007; 2012), subsidiadas 
pelos estudos de Marcuschi (2008; 2010; 2011), Koch e elias (2011; 2012) e Zanot-
to (2012). Em termos metodológicos, configura-se como pesquisa de abordagem 
qualitativa (bOGDan; bIKLen, 1994; MOReIRa; caLeffe, 2006), com características 
de trabalho etnográfico (ANDRÉ, 1995; CANÇADO, 1994). O corpus da investigação 
é constituído por trinta atas de audiências de primeira instância, assim como por 
textos gerados em entrevistas e questionários aplicados. as análises empreendidas 
indicam que, no tocante à dimensão pragmática, o gênero em foco constitui artefa-
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to capaz de possibilitar o registro das ações, deliberações, depoimentos, testemu-
nhos, procedimentos e ocorrências estabelecidas no decorrer das audiências. no 
que compete à dimensão organizacional, apesar do gênero em escopo apresentar 
proposta de escrita padronizada, seus exemplares contemplam variações e flexibi-
lidade sobretudo no que diz respeito ao desenvolvimento e ao desfecho do texto. 
Quanto aos aspectos linguísticos, é visível a presença de escolhas lexicais inerentes 
à linguagem utilizada pela comunidade discursiva jurídico-trabalhista. Por fim, res-
saltamos que a relevância da investigação situa-se no fato de abordar, sob a pers-
pectiva da Linguística aplicada, uma escrita da área forense e, consequentemente, 
oferecer contribuições para a compreensão do gênero em discussão.
palavras-chave: esfera jurídico-trabalhista, Gênero ata de audiência. Linguística.

SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

FORMaçãO acaDêMIca E GênERO tEXtUaL pROJEtO 
DE pESqUISa

aDRIana SaLES baRROS (UFpb)

a noção de gênero textual-discursivo como produção linguageira é o princípio nor-
teador deste artigo. nesse contexto, os gêneros são formas de vida que constituem 
ações de linguagem nas diversas esferas da atividade humanas. nosso objetivo é 
relatar o percurso e a relação existente entre o ensino e a produção do gênero 
projeto de pesquisa na formação acadêmica. O público-alvo, os alunos do primei-
ro período, do curso de Letras da Universidade federal da paraíba campus I em 
João pessoa na paraíba, do ano de 2015, na disciplina de Metodologia do trabalho 
Científico. Para tanto estabelecemos as seguintes metas; relatar o percurso didáti-
co-pedagógico desenvolvido na disciplina, descrever o processo de apropriação e 
produção do referido gênero por parte dos discentes e estabelecer conexão entre 
o ensino e a produção do gênero em evidência. O norte teórico é a concepção de 
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gênero de bakhtin (1990), bronckart [1999]-(2006), e tardif (2014) sobre saberes do-
cente e formação profissional. A disciplina foi organizada em três fases. Na primeira 
fase, a apresentação do arcabouço teórico. na segunda a apresentação dos aspec-
tos formais e funcionais da produção acadêmico científica: fichamento, resumo e 
resenha. a terceira e última fase consistiu na elaboração e apresentação do projeto 
de pesquisa. nosso trabalho vincula-se ao ateliê de textos acadêmicos (ata/pnpD/
Ufpb), inscrito no âmbito da Linguística aplicada. O aporte metodológico é o enfo-
que interpretativista, uma vez que evidencia a observação, o relato e a descrição 
do processo de apropriação articulando-os ao ensino e a produção do gênero em 
foco. Os resultados parciais indicam a importância em conectar o saber docente e a 
produção textual dos alunos. 
palavras-chave: Gênero, Saberes docentes, formação acadêmica.

SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

aRtEFatOS EM pRÁtIca DE LEtRaMEntO nO DOMínIO 
Da EnFERMaGEM hOSpItaLaR: O caSO DOS REGIStROS 
DE ORDEnS E OcORRêncIaS

ana MaRIa DE OLIVEIRa paZ (UFRn)

Os registros de ordens e ocorrências constituem-se artefatos de relevância nas 
práticas de letramento dos profissionais da enfermagem hospitalar. Instituídos por 
lei, esses registros ocorrem efetivamente ao final de cada turno de trabalho nos 
mais diversos setores da unidade de saúde, compreendendo os fatos e intercorrên-
cias mais significativas do plantão. Nesses termos, este estudo objetiva descrever 
a produção dos registros de ordens e ocorrências como artefatos em práticas de 
letramento desenvolvidas na enfermagem hospitalar. as descrições propostas an-
coram-se nos pressupostos dos estudos de Letramento (StReet, 1984; baRtOn; 
haMILtOn, 1993, 1998; haMILtOn, 2000; KLeIMan, 1995; 2008; OLIVeIRa, 2008, 
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2010; ROJO, 2009), como também nos trabalhos que tratam do letramento na ativi-
dade laboral (paZ, 2008; 2012). Metodologicamente, situa-se no âmbito dos pesqui-
sas que seguem a abordagem qualitativa (bOGDan & bIKLen, 1994), cuja realização 
resulta da imersão do pesquisador no universo investigado (chIZZOttI, 2000, p. 
81). em termos de geração de dados, foram executadas a observação do ambiente 
natural, a descrição e a focalização do processo da escrita, assim como o que os 
colaboradores pensam e tem a dizer sobre suas práticas de letramento,“fazendo 
com que suas vozes sejam ouvidas”, conforme propõe cavalcanti (2006, p. 250). em 
outras palavras, fez-se uso das “técnicas do olhar e do perguntar” (eRIcKSOn, 1986, 
p. 56). As descrições evidenciam que os profissionais de enfermagem adotam vários 
procedimentos para realizar os registros e, com efeito, dar conta de uma das tare-
fas que lhe competem no exercício da profissão. Além disso, os registros assumem 
formatos variados, consoante as peculiaridades de cada setor. a contribuição do 
estudo reside no fato de trazer para o âmbito acadêmico conhecimentos referentes 
à elaboração de escritas em ambientes de trabalho. 
palavras-chave: Letramento laboral, Registros de ordens e ocorrências, enfermagem.

SimpóSio: letrAmento e GÊneroS nA eSFerA 
lABorAl: AlGunS olHAreS SoBre AS eSCritAS De 

proFiSSionAiS em Serviço

O LEtRaMEntO JURíDIcO E O GênERO DIScURSIVO 
acóRDãO: pROMOVEnDO O acESSO à JUStIça

FERnanDa ISabELa OLIVEIRa FREItaS (UFRn)

a discussão em torno do processo de comunicação entre as partes e o magistrado 
e do efetivo acesso à justiça, nos últimos anos, tem se acentuado, principalmente, 
pelo contexto político brasileiro. Isto porque, percebemos que a linguagem jurídica 
apresenta uma opacidade e um tecnicismo exacerbado, que dificultam o entendi-
mento da decisão prolatada para o leigo, principalmente, pela ausência de letra-
mento jurídico das partes. em vista disso, fez- se necessária uma análise acerca do 
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gênero discursivo acórdão e a necessidade do letramento jurídico pelo jurisdicio-
nado. assim, nosso objetivo geral foi analisar o modelo de organização retórica do 
gênero discursivo acórdão e investigar a comunidade discursiva jurídica, a fim de 
identificar algumas das especificidades características do letramento jurídico neces-
sários para a depreensão do acórdão. para isso, o embasamento teórico do nossa 
investigação foi bakhtin (1997), Kleiman (1995), tfouni e Monte – Serrar (2010) e 
catunda (2004). nesse contexto, a nossa pesquisa consistiu em um estudo descriti-
vo, de cunho interpretativo e qualitativo, os dados foram de natureza documental. 
Dessa forma, os resultados demostraram uma estrutura formulaica com a identifi-
cação das partes, sumário do conteúdo, relato dos motivos do autor e justificação 
da posição do colegiado e o encerramento da sentença. ademais, o jurisdicionado 
necessita de práticas letradas jurídicas para se familiarizar com a linguagem forense 
e os acórdãos apresentarem também uma linguagem simplificada. 
palavras-chave: Letramento jurídico, Gênero discursivo, acórdão.

Área TeMÁTiCa 6 - HisTória Da LeiTUra e esCriTa

SimpóSio: CulturA eSCritA: HiStóriAS, prátiCAS, 
leitoreS e eSCritoreS

O LUGaR DO EScRItO na VILa DE SantO antOnIO DE 
JacObIna-ba nO SécULO XIX (1820-1860): pRÁtIcaS E 
REpRESEntaçõES

patRícIa VILELa Da SILVa (UFba)

trata-se de uma pesquisa ainda em andamento no programa de pós-graduação 
em Língua e cultura, do Instituto de Letras da Universidade federal da bahia, cuja 
finalidade é compreender o lugar do escrito na Vila de Santo Antonio de Jacobina, no 
século XIX (1820-1860), considerando as práticas e representações ali manifestadas. 
Desdobra-se em questionamentos relacionados aos objetos e modos de circulação 
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do escrito, às práticas de leitura e escrita escolares e não escolares, analisando os 
discursos que os envolvem. para isso, apoia-se nas contribuições dos estudos cul-
turais que concebem o conceito de cultura escrita de forma ampliada, a exemplo do 
sociólogo francês Roger chartier (2001) e do italiano antonio castillo Gómez (2003), 
e, mais especificamente, no campo da História da Cultura Escrita no Brasil Apresen-
ta como proposta metodológica uma pesquisa documental, de natureza qualitativa, 
cujos dados serão coletados em fontes historiográficas primárias, localizadas e da-
tadas no arquivo público do estado da bahia – apaeba, Seção colonial e provincial 
bem como arquivo público Municipal de Jacobina (apMJ), Seção Memória do Mu-
nicípio. Desse modo, pretende contribuir para a composição da história da cultura 
escrita no brasil, que, pela vastidão de seu território, possui dados desconhecidos 
ou ainda pouco explorados, especialmente relacionados às pequenas cidades, vilas 
e povoados. 
palavras-chave: história, cultura escrita, Vila de Santo antônio de Jacobina.

SimpóSio: CulturA eSCritA: HiStóriAS, prátiCAS, 
leitoreS e eSCritoreS

a cEnSURa InqUISItORIaL SObRE a ObRa DE GIL 
VIcEntE nO SécULO XVI

ana caROLIna DE SOUZa FERREIRa (USp)

esta comunicação tem por objetivo apresentar o projeto de doutorado direto “es-
tudo das variantes de 1586 da compilação de todas as obras de Gil Vicente”. esta 
pesquisa objetiva ilustrar o processo de transmissão dos textos vicentinos, tanto 
durante a vida do autor quanto após sua morte, e, por meio do cotejo entre dois 
testemunhos (1562 e 1586) existentes da obra compilação de todas as obras de Gil 
Vicente, analisar como se deu o processo de sua censura literária empreendido pela 
Inquisição portuguesa no século XVI, já que, apesar de ambos terem sido vistos 
pelo Santo Ofício, apenas o segundo foi extremamente modificado. Para tanto, uti-
liza-se a metodologia filológica descrita por Blécua (1983) em seu Manual de Crítica 
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Textual, tanto para a colação entre edições quanto para classificação das variantes 
encontradas. além disso, os resultados encontrados serão mostrados por meio de 
gráficos estatísticos, visando detalhar a ação censória sobre os textos vicentinos e 
analisar em cada um o que teria motivado tais emendas. assim, podemos observar, 
em um primeiro momento, que entre os mais de cinquenta escritos produzidos 
pelo dramaturgo português, três foram completamente extinguidos pela Inquisição 
enquanto que trinta e oito foram alterados de alguma forma na segunda edição de 
sua obra completa.
palavras-chave: censura inquisitorial, Gil Vicente, crítica textual.

SimpóSio: CulturA eSCritA: HiStóriAS, prátiCAS, 
leitoreS e eSCritoreS

a EScRIta DO GênERO MEMóRIaS: DaS pRÁtIcaS 
SOcIaIS aO cOntEXtO DE SaLa DE aULa

LaUREnIa SOUtO SaLES (UFpb)
RaIMUnDa DE SOUSa nEta (UFpb)

a teoria dos gêneros discursivos, preconizada por Mikhail bakhtin (2015), que fun-
damenta os parâmetros curriculares nacionais do ensino fundamental (bRaSIL, 
1998), constitui, indiscutivelmente, uma das possíveis alternativas para minimizar 
a dificuldade que muitos alunos apresentam em relação às habilidades de leitura 
e produção escrita, uma vez que permite ampliar o domínio discursivo do aluno, 
tornando-o apto a atuar efetivamente nas diversas esferas de comunicação da so-
ciedade em que vive. Dessa forma, o objetivo deste trabalho, que apresenta uma 
abordagem qualitativa, com natureza intervencionista e descritiva, é aperfeiçoar a 
habilidade de produção escrita de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental de uma 
escola pública municipal de João pessoa, pb, através da aplicação de uma proposta 
de intervenção, que parte do procedimento sequência didática com o gênero dis-
cursivo Memórias, contribuindo também para a afirmação de suas identidades. O 
estudo partirá, portanto, da concepção de gênero de bakhtin (2015), que trata a lin-
guagem como um modo de interação e produção social, e de outros estudiosos que 
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compartilham de suas ideias sobre esse tema, como Marcuschi (2008); da proposta 
de sequência didática de Dolz, noverraz e Schneuwly (2004); e dos estudos sobre 
Memória de Ecléa Bosi (1988), Jacques Le Goff (1990) e Halbwachs (1990), entre ou-
tros. a análise dos resultados nos mostram que a intervenção realizada através da 
sequência didática proposta possibilita não apenas instrumentalizar o aluno para 
melhorar a escrita do gênero Memórias, como também o faz conhecer e resgatar 
valores socioculturais de suas comunidades, através das lembranças rememoradas 
por pessoas de seu convívio familiar, o que contribui, segundo Le Goff. (1990), para 
a afirmação da identidade individual e coletiva.
palavras-chave: Memórias, produção escrita, Sequência didática.

SimpóSio: CulturA eSCritA: HiStóriAS, prátiCAS, 
leitoreS e eSCritoreS

LaçOS DE LEItURa na EScOLa: DaS pRÁtIcaS DO 
pROFESSOR à FORMaçãO DO LEItOR 

LaUREnIa SOUtO SaLES (UFpb)
LEIDE JanE DUaRtE DO naScIMEntO (UFpb)

a leitura ocupa lugar de destaque no processo de ensino-aprendizagem e sua práti-
ca, após o processo de alfabetização, vai se fazer presente não apenas na disciplina 
Língua portuguesa, mas acompanhar o sujeito-leitor nas demais disciplinas e por 
toda a sua vida. Nesse sentido, entendemos que muitos são os desafios encontra-
dos pela escola, no que diz respeito à formação leitora dos alunos, uma vez que 
pensar a leitura como um processo de formação do sujeito leitor implica relacioná-la 
à subjetividade desse leitor. Diante disso, levantamos o seguinte questionamento: 
como a escola tem contribuído para a formação leitora de seus alunos? para respon-
dermos essa questão, neste trabalho analisamos o discurso de alunos do 8º ano do 
ensino fundamental de uma escola pública situada no município de cabedelo–pb 
acerca das motivações que os levam a (não) ler textos para além da sala de aula. tra-
ta-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, que se pauta, especialmente, nos 
estudos desenvolvidos por Lajolo (2009), colomer (2007), Machado (2009) e Sousa 
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(2008, 2005), os quais entendem que a leitura está intimamente ligada à história de 
cada indivíduo, às suas vivências e às relações que estabelece com o mundo. a aná-
lise dos dados revela que o fato de o professor possuir ou não o hábito da leitura 
interfere de maneira significativa nas leituras realizadas pelos alunos. 
palavras-chave: práticas de leitura, professores, alunos.

SimpóSio: CulturA eSCritA: HiStóriAS, prátiCAS, 
leitoreS e eSCritoreS

SLOGanS DE LEItURa: REpRESEntaçãO Da cULtURa 
EScRIta EM DIFEREntES épOcaS

MaRIa EStER VIEIRa DE SOUSa (UFpb)

nas últimas décadas, a história da cultura escrita tem sido contada (escrita) a partir 
de diferentes fontes. tratados, inventários, livros de literatura, livros de devasssa, 
processos inquisitoriais, pinturas, esculturas, jornais têm ajudado a compor um qua-
dro que se aproxime daquilo que representou a cultura escrita em diferentes mo-
mentos da história da humanidade. há um discurso sobre a leitura que circula sob 
um modo particular, os slogans, os quais funcionam como enunciados que são do 
passado e do presente, ou seja, são enunciados proferidos em épocas remotas e que 
se atualizam como um dizer contemporâneo. esses slogans possuem uma materia-
lidade linguística calcada em alegorias ou em metáforas. conforme Manguel (1997), 
as metáforas, dentre as quais aquelas sobre o livro e a leitura, são meios (antigos) 
que nos possibilitam compreender contextos os mais distantes ou mais diferentes. 
Utilizando uma ferramenta de busca da internet, através da palavra chave “frases so-
bre leitura”, selecionei um corpus considerável de slogans sobre a leitura atribuídos a 
personalidades famosas o anônimas em diferentes épocas e países. a partir da aná-
lise desses dados, defendo que esses slogans são um discurso sobre a leitura que 
permite pensar os diferentes modos como a sociedade representa a cultura escrita. 
palavras-chave: Slogan de leitura, história de leitura, cultura escrita.
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SimpóSio: CulturA eSCritA: HiStóriAS, prátiCAS, 
leitoreS e eSCritoreS

EScOLaRIZaçãO Da LEItURa E Da EScRIta na InStRUçãO 
púbLIca pRIMÁRIa nO pERnaMbUcO IMpERIaL

thIaGO tRInDaDE MatIaS (UFaL)

a história da cultura escrita tem por objetivo interpretar as práticas sociais de escre-
ver e ler (caStILLO GÓMeZ, 2003). esta trabalho, do ponto de vista de seus objetivos, 
buscou investigar, a partir dos usos sociais, os suportes empíricos de memória da 
cultura escrita, produzidos para/pela instrução pública primária em pernambuco do 
século XIX, no período de 1837 a 1889, isto é, o que se escrevia, quem escrevia, para 
quem se escrevia, para quê se escrevia na/para instrução pública primária. A fim de 
atingir tal propósito, esta investigação insere-se na perspectiva da história da cultura 
escrita, conforme castillo Gómez (2003), e na perspectiva da história cultural, que “[...] 
tem por principal objecto identificar o modo como em diferentes lugares e momen-
tos uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler.” (chaRtIeR, 
2002). este trabalho parte da discussão voltada à relação memória, documento e 
história, consolidada pela catalogação de todas as fontes recolhidas. De manuscritos 
a impressos, boa parte da documentação fora coletada no arquivo público estadual 
Jordão emerenciano (apeJe – pe) e parte na fundação Joaquim nabuco (fUnDaJ – pe), 
além do diálogo estabelecido com memórias, autobiografias, depoimentos e fontes 
iconográficas. Esta pesquisa contribuiu para a História social da cultura escrita no 
brasil, além de cooperar com o campo da história da educação ao levantar dados da 
instituição ‘escola’ e dos processos didático-metodológicos vigentes à época no sécu-
lo XIX, destinados ao ensino da leitura e da escrita. Quanto aos resultados obtidos, 
as imposições para o ensino, a leitura e a escrita foram o meio pelo qual se buscou 
impor o regime educacional, que recebera influência direta dos ideários políticos à 
época, seja na busca de uma educação condicionada aos valores morais e religiosos, 
seja na tentativa de atender aos ideários de uma formação do homem moderno.
palavras-chave: cultura escrita, escolarização, Memória.
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SimpóSio: CulturA eSCritA: HiStóriAS, prátiCAS, 
leitoreS e eSCritoreS

UMa LEItORa na bIbLIOtEca: pRÁtIcaS E hIStóRIaS 

DanIELLy VIEIRa Inô ESpínDULa (UEpb)

há um discurso historicamente construído a respeito da biblioteca pública Municipal 
de campina Grande-pb (bpMcG), segundo o qual não há leitores naquela institui-
ção. no entanto, em espíndula (2015), constatamos que os leitores existem e alguns 
deles utilizam a biblioteca durante períodos consideráveis, quer estejam vinculados 
à educação formal ou não. essa suposta inexistência de leitores está relacionada a 
certa invisibilidade das práticas realizadas por eles neste espaço: invisibilidade por-
que, de um lado, nem sempre suas leituras são realizadas nas salas da biblioteca 
(como no caso dos empréstimos de livros, por exemplo); e, de outro, porque nem 
sempre suas práticas são consideradas legítimas, sendo negadas e/ou rejeitadas 
nos discursos sobre a biblioteca que circularam ao longo do tempo em periódicos 
locais. há ainda o discurso, corroborado por diversas pesquisas no brasil, de que o 
público que utiliza as bibliotecas restringe-se àquele que está na condição de estu-
dante. contudo, na referida pesquisa (eSpínDULa, 2015), registramos que, entre os 
leitores que frequentam a instituição e utilizam o seu acervo, há aqueles pertencen-
tes à faixa etária dos idosos e cujas histórias particulares de leitura encontraram-
se com a bpMcG apenas tardiamente e fora das relações estabelecidas através da 
escola. entre esses leitores idosos, um caso particular se destaca porque permite 
discutir, além do fator da idade, a condição da mulher que lê: uma leitora, idosa, que 
frequenta essa biblioteca pública e tem nela sua principal fonte de acesso à leitura. 
Os objetivos deste trabalho são, portanto: a) discutir a relação entre a história de lei-
tura dessa idosa, usuária da bpMcG, e o modo como essa história se encontra com 
esse espaço de leitura; e b) discutir as práticas realizadas pela leitora na biblioteca 
ou em função dela: o que lê, como, por que e com que frequência.
palavras-chave: Leitura, história da leitura, práticas, Leitora.



531

XXVI Jornada do Gelne

Área TeMÁTiCa 7 - LÍnGUa, LinGUaGens e CULTUras PoPULares

SimpóSio: eXpreSSÕeS DA CulturA populAr 
norDeStinA – SiGniFiCAção, trAnSCoDiFiCAção e 

SinCretiSmo

RELaçõES InStERSEMIótIcaS EntRE O MaRacatU 
RURaL E OUtRaS ManIFEStaçõES cULtURaIS 
nORDEStInaS

aDRIanO caRLOS DE MOURa (IFpE)

Utilizando o cabedal teórico-metodológico da Semiótica Greimasiana, intentamos 
mostrar de que maneira ocorre o diálogo entre o maracatu rural ou de baque solto, 
enquanto espetáculo semiótico, e outras manifestações da cultura popular nordes-
tina, tias como: o cavalo-marinho, o bumba meu boi, o caboclinho, o cambinda e 
o maracatu nação ou de baque Virado. no maracatu rural, encontramos persona-
gens, tais como, o mateus, a catirina e a burrinha, que podem ser vistos no cavalo
-marinho e no bumba meu boi; por sua vez, o rei, a rainha, a dama do paço ou da 
boneca, embaixadores, príncipes, princesas e, até mesmo, as baianas são oriundos 
do maracatu nação; praticamente todo mestre de maracatu rural ou é ou já foi mes-
tre de boi ou de grupos de ciranda, o que reforça a relação do maracatu com outros 
folguedos populares. além disso, fazem-se presentes, no maracatu de baque solto, 
elementos hieráticos e totêmicos relacionados ao catolicismo, ao candomblé e ao 
catimbó. Neste artigo, focamos na análise da relação intersemiótica entre o figurino 
e o acervo coreográfico do maracatu rural a partir dos papéis que cada personagem 
desempenha no brinquedo, bem como apontar quais os principais atores, temas e 
figuras tomam parte deste esplendoroso folguedo popular da Zona da Mata Norte 
pernambucana. Defendemos a tese de que a brincadeira do maracatu rural repre-
senta um verdadeiro amálgama da cultura popular pernambucana. 
palavras-chave: Maracatu rural, Semiótica greimasiana, espetáculo semiótico.
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SinCretiSmo

a cULtURa pOpULaR DO nORDEStE DO bRaSIL: O 
pROcEDIMEntO SEMIótIcO DE pLURISIGnIFIcaçãO

MaRIa DE FÁtIMa baRbOSa DE MESqUIta batISta (UFpb)

a cultura popular brasileira, como o povo que a cria e difunde, resulta do congra-
çamento de três figuras étnicas, fato que parece estar na origem da grande diversi-
dade de gêneros e formas de expressão, de classes sociais dos sujeitos envolvidos, 
de nível linguístico e de semióticas objeto utilizados em sua enunciação, etc. De 
um lado, essa diversidade é reconhecida como um problema por deixar antever, 
no mínimo, uma cultura predominante e, portanto, com características que podem 
levar à soberania de uns sobre outros. De forma inversa, as diferenças podem ser 
compreendidas positivamente, como algo a ser completado no outro, ligado a um 
ideal democrático de compreensão mútua. considerando esses aspectos, destaca-
mos aqui a questão semiótica da plurissignificação, presente nos textos literários de 
expressão popular levantados no nordeste brasileiro e transposto a outras regiões 
em virtude dos processos migratórios. O modelo teórico foi o da Semiótica das cul-
turas, de linha francesa, complementado com os estudos etnoliterários que se de-
bruçaram sobre a literatura popular, comparando variantes, definindo seus limites 
em relação a outras formas literárias e sinalizando suas origens. foram postas em 
relevo as relações intersubjetivas, condições de transmissão do entorno e, dentro 
delas, a significação dos objetos culturais e sua reapropriação interpretativa pelo 
sujeito.
palavras-chave: Semiótica das culturas, Etnoliteratura, Significação, Transposição.
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SinCretiSmo

a VOZ DO SUJEItO cOLEtIVO nO cancIOnEIRO 
pOpULaR IntERpREtaDO pOR LUIZ GOnZaGa

nEUMa MaRIa Da cOSta (IFpE)

este trabalho se propõe a revisitar o cancioneiro popular, interpretado por Luiz Gon-
zaga, cujos arranjos imagéticos serão analisados à luz da teoria semiótica greima-
siana, focalizando a última etapa do percurso gerativo do sentido, ou seja, a dis-
cursivização. nesse patamar, o sujeito instaura o discurso e se converte em sujeito 
histórico, social e ideológico, fazendo uma série de escolhas, através das quais pre-
tendemos explicar a tensão entre a dimensão empírica e a temática – a significação 
mais profunda do texto. a partir da base teórica, tentaremos interpretar a reiterada 
recorrência a símbolos e mitos, responsáveis pela construção de um saber compar-
tilhado sobre o mundo, para a consagração da memória social. também fomos bus-
car, na Sociossemiótica, uma categoria analítica, preconizada por cidmar pais (2005) 
– o discurso etnoliterário – componente tipológico que se sustenta na historicidade, 
entendida enquanto caráter duradouro da condição humana. é desse discurso que 
se alimenta a literatura popular e sua linguagem alegórica, condição imprescindí-
vel para a transformação do sujeito-enunciador em um ente coletivo, no processo 
histórico da cultura. a abordagem metodológica privilegia um aspecto da Semânti-
ca Discursiva – a figurativização – para garantir a simbiose entre o mundo natural 
construído e os elementos culturais subjacentes. Quanto ao corpus, elegemos uma 
amostra de três canções, a saber: estrada de canindé, asa branca e assum preto. 
Com este acervo, vamos identificar o itinerário entre o “ver” da operação perceptiva 
e o “olhar” da errância humana, uma transcodificação que explica o encontro do 
mundo figurativizado com a dimensão afetiva do interpretante.
palavras-chave: Mundo figurativizado, Dimensão empírica, Sujeito coletivo, Discurso.
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a tRanScODIFIcaçãO Da REFERêncIa E a REFERêncIa 
Da tRanScODIFIcaçãO

FLaVIanO batISta DO naScIMEntO (UFpb)
MaRIa DE FÁtIMa baRbOSa DE MESqUIta batISta (UFpb)

Este trabalho objetiva transcodificar um folheto de cordel do Código Linguístico 
para o Sistema Braille, a fim de verificar alguns processos de referência concernen-
tes ao sentido do tato e ao sentido da visão, estabelecendo algumas diferenças 
entre ambos. Também pretende fazer uma análise semiótica para identificar as mu-
danças sucedidas no folheto transcodificado. O corpus consta do folheto “O Filho 
de Juvenal e o Dragão Vermelho, de expedito f. Silva (1978), o qual está disponível 
no acervo do programa de pesquisa em Literatura popular (ppLp), coordenado pela 
profa. Dra. Maria de fátima b. de M. batista. a teoria considerada é a Semiótica das 
Culturas, uma das ramificações da semiótica greimasiana, que vê a cultura como 
um corpo heterogêneo, diverso e heteróclito, constituída por infinidades de textos 
e de discursos (verbais, não-verbais, sincréticos ou complexos). assim, segundo tal 
teoria, “uma cultura se define, então, como um ponto de vista sobre outras culturas 
e não por uma autocontemplação identitária coletiva” (RaStIeR, 2015: 17(. nota-se, 
inicialmente, que o poeta popular quando escreve um folheto, seleciona inconscien-
temente elementos do mundo natural que funcionam como referentes externos a 
que a narrativa faz referência, de modo que passam a constituir a unidade textual, 
a qual é indissociável e indivisível, pelo fato de ser representada por imagens ou xi-
logravuras. Este folheto de cordel, ao ser transcodificado para o Braille, acredita-se 
que os referentes e os processos de referenciação são modificados, já que o tato 
distingue os objetos pelo toque, diferentemente da visão que necessita dos olhos 
para apreender tais objetos, independentemente da imaginação (capacidade ine-
rente ao ser humano: seja cego, seja vidente). 
palavras-chave: Semiótica das culturas, Sistema braille, Referência.
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SimpóSio: eXpreSSÕeS DA CulturA populAr 
norDeStinA – SiGniFiCAção, trAnSCoDiFiCAção e 

SinCretiSmo

VERSOS EnGaJaDOS: UMa anÁLISE SEMIótIca DO 
pOEMa aqUaRELa DE cacaSO cOMO FORMa DE 
RESIStêncIa E DEnúncIa na pOESIa MaRGInaL DOS 
anOS 70

FaRLan SOaRES Da SILVa (UpE)

este artigo propõe uma leitura semiótica do poema “aquarela”, de antônio carlos 
de brito, mais conhecido como cacaso, que pertenceu à poesia marginal dos anos 
70 situada historicamente durante o período de maior recrudescimento do Golpe 
Militar de 1964. O corpus escolhido corresponde a forma de representação poética 
de maior expressividade naqueles “anos de chumbo” – a poesia engajada – que não 
só se posicionava contundentemente contrária ao regime militar, mas também às 
formas preestabelecidas de produção literária e de divulgação editorial da época, 
tendo um papel de vanguarda no rol dos estudos literários atualmente. a pesquisa 
empreenderá pela construção de sentido no poema demonstrada a partir do ar-
cabouço teórico do percurso gerativo de sentido (pGS) que concebe a produção de 
sentidos no texto enquanto um percurso de geração do significado em que se vai do 
mais concreto e complexo, localizado no nível da superfície textual, ao mais simples 
e abstrato, presente em seu nível profundo. preconizado por a. J. Greimas (1917-
1992) e seus colaboradores, o pGS abordado aqui se limitará, por uma questão de 
recorte metodológico, ao primeiro nível de abstração do sentido denominado pela 
semiótica de linha francesa de nível fundamental, lançando mão do quadrado se-
miótico a fim de estabelecer o maior número de relação de sentido possíveis e si-
nalizar “pistas” de compreensão textual recorrentes na dimensão intradiscursiva do 
texto que estão inscritas nele como possibilidade, contribuindo, dessa forma para a 
uma efetiva formação leitora do gênero literário da poesia.
palavras-chave: Semiótica, percurso gerativo de sentido, Quadrado semiótico, poema.
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SinCretiSmo

a EMERGêncIa DE SEntIDOS EM O MacacO E O RabO: 
na MIRa DOS aRqUétIpOS

MaRIa naZaREth DE LIMa aRRaIS (UFcG)

construídos a partir de uma escolha consciente, mas que subjaz uma inconsciente, 
os discursos condensam e metaforizam conteúdos e modos de comportamento que 
são iguais em todos os seres humanos, constituindo o substrato psíquico suprapes-
soal que existe em cada pessoa, e que podem ser encontrados em todo e qualquer 
lugar, sob a denominação de inconsciente coletivo nossa proposta de discussão tem 
como objetivo apresentar uma análise dos arquétipos do inconsciente coletivo pre-
sentes no conto O macaco e o rabo, sob a perspectiva da semiótica greimasiana e da 
psicologia analítica de Jung. O conto centra-se na figura de um macaco que perde o 
rabo e, resolvendo recuperá-lo, sai pedindo ajuda a quem encontra. acontece uma 
sequência de pedidos negados, até que a fonte atende ao pedido do macaco, con-
tribuindo para que o rabo fosse devolvido. é uma versão do conto the clever animal 
and fortunate exchanges (as trocas de animais inteligentes e sorte), tipo 170a, classi-
ficado como I - Contos de animais, no Catálogo do Conto Popular Brasileiro de Nasci-
mento, 2005. trata-se de um recorte da tese de doutoramento, defendida em 2011, 
que procurou analisar contos populares do nordeste do brasil, fundamentando-se 
na psicossemiótica, a fim de encontrar tais imagens ali presentes.
palavras-chave: Semiótica greimasiana, arquétipos, Inconsciente coletivo.



537

XXVI Jornada do Gelne
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SinCretiSmo

a RELaçãO EntRE ícOnES E SíMbOLOS EM tEXtOS 
SObRE O pROcESSO MIGRatóRIO DO nORDEStE DO 
bRaSIL. 

antOnIEta bURItI DE SOUZa hOSOkaWa (UFpb)

O objetivo deste trabalho é analisar, do ponto de vista da semiótica das culturas, 
os textos icônicos que mantém semelhança com os atores (e suas relações inter-
pessoais e espaciais) vinculados ao processo migratório do nordeste do brasil que, 
ao longo da nossa história, vem ocorrendo, com muita frequência , especialmente 
em direção às regiões norte e sudeste. Os motivos principais para esse processo 
foram as dificuldades econômicas, resultantes das constantes secas que assolavam 
e, ainda hoje, assolam, aquela região. Os primeiros fluxos nordestinos para a região 
amazônica aconteceram durante o “primeiro ciclo da borracha”, em 1879, quando 
a atividade extrativista do látex na amazônia revelou-se muito lucrativa. a borra-
cha natural logo conquistou um lugar de destaque nas indústrias da europa e da 
américa do norte alcançando elevado preço o que se repetiu, mais uma vez, com 
o “Segundo ciclo da borracha” durante a Segunda Guerra Mundial. ao lado dos sig-
nos icônicos, serão analisadas mensagens simbólicas veiculadas através de signos 
linguísticos, pois a decodificação desse exige que se ultrapasse os limites da ima-
gem. O retirante, ao sair do seu ambiente natural, leva consigo toda a cultura que 
absorveu, ao longo da sua vida, em seu espaço de origem, tornando-se o difusor 
e transmissor da mesma, de uma geração para a outra no novo local de moradia, 
influenciado grandemente no aprendizado de como trabalhar a terra, nos modos 
de fazer alimentação, no vestuário, nos folguedos populares, enfim em tudo o que 
aprendeu em sua cultura de origem e recebendo influência da nova cultura em um 
processo chamado transculturação. 
palavras-chave: Semiótica, cultura, ícone.
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“O MEStRE, O DIScípULO E a pOESIa: pROcEDIMEntOS 
DE DIScURSIVIZaçãO EM UMa caRta DE patatIVa DO 
aSSaRé”

aDRIana nUVEnS DE aLEncaR (UFpb)

“O mestre, o discípulo e a poesia: procedimentos de discursivização em uma carta 
de patativa do assaré” consta da análise de uma epístola que o poeta patativa do 
assaré escreveu para seu neto expedito cidrão de alencar sobre a arte de fazer po-
esia. tomando como base teórica a semiótica francesa ou greimasiana, realizamos 
um estudo do nível discursivo da carta, com a finalidade de descobrir as relações de 
pessoa, tempo e espaço nela existentes, bem como os temas e figuras que os reco-
brem. a carta (manuscrita) de patativa a expedito revela-se um documento valioso 
que testemunha um episódio de transmissão do conhecimento artístico por parte 
de um mestre da cultura do povo brasileiro para uma nova geração. percebemos 
que a relação entre o avô e o neto é marcada por afeto, generosidade e pelo gosto 
comum pelo fazer poético. Quanto ao tempo e ao espaço da narrativa, equivalem 
ao momento e lugar da transmissão/aquisição de um saber específico, uma vez que 
recebem destaque os temas da poética e do ensino. Uma poética que combina som 
e ritmo com testemunho da realidade; um ensino que se materializa na forma de 
um método didático, capaz de suscitar reflexões aos educadores de profissão.
palavras-chave: patativa do assaré, carta, Semiótica francesa.
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O pERcURSO naRRatIVO DO cOntO Mata, qUE 
aManhã FaREMOS OUtRO: UMa anÁLISE SEMIótIca. 

WaLDELanGE SILVa DOS SantOS (UFpb)

Este trabalho tem como finalidade analisar, do ponto de vista semiótico, um gênero 
popular muito corrente na oralidade, o conto. considerando os sistemas de valores, 
a instauração dos sujeitos semióticos e os procedimentos semânticos do discurso, 
escolhemos como corpus o conto Mata, que amanhã faremos outro, constituinte 
do prólogo da obra Ventos do apocalipse (1999), da escritora moçambicana pauli-
na chiziane. a expressão Mata, que amanhã faremos outro, é um ditado popular 
moçambicano que dá título a segunda história do prólogo. nesta, há a narrativa de 
uma situação comportamental que, dada situação de guerra e luta pela sobrevivên-
cia, se tornou comum em Moçambique no período da guerra civil, a qual apresenta 
todo o horror, a atrocidade e o absurdo vividos pelas populações locais através de 
seus personagens. trata-se da morte de crianças pelas mães a pedido de seu pai 
que, para não serem descobertos pelos soldados do exército de Muzila, solicitava 
à esposa que o matassem, pois depois fariam outro. para alcançarmos tal objetivo, 
utilizamos os pressupostos teóricos de discursivização da semiótica greimasiana, 
destacando-se as propostas de cidmar teodoro pais. contemplaremos estudos fei-
tos por investigadores com trabalhos sobre contos africanos, como teóricos que 
se debruçaram sobre as questões da tradição oral ou na relação entre o oral e o 
escrito.
palavras-chave: conto, narrativização, Semiótica.
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O SIncREtISMO SEMIótIcO nO tEXtO pOpULaR 

MÁRcIa FERREIRa DE caRVaLhO (UFpb)

O presente trabalho tem por objetivo analisar o texto popular denominado “a breve 
história de Lídia”, de autoria de Marcelo Soares. este poeta e xilogravador pernam-
bucano que nasceu em Olinda, no ano de 1953, é reconhecido em todo brasil e no 
exterior. trata-se de um expoente da Literatura popular nordestina que expandiu 
suas atividades, criando capas e ilustrações para livros, discos, cartazes para cine-
ma, shows, teatro e outros eventos. hoje é patrimônio imaterial do estado de per-
nambuco, menção honrosa criada por iniciativa de ariano Suassuna, para premiar 
a autoria popular que inclui, além da comenda, uma bolsa vitalícia. nessa análise, 
buscamos identificar valores dos sujeitos investidos na narrativa, bem como a ins-
tauração do sujeito semiótico, as relações intersubjetivas dos enunciados, os proce-
dimentos discursivos de tematização e figurativização, além de o inserimento dos 
atores nas zonas antrópicas de identidade, proximidade e distanciamento culturais 
e seus modos de mediação. A base teórica foi extraída do percurso da significação 
de Greimas, da semiótica das culturas de Rastier e pais, complementada por obser-
vação de outros teóricos. Por fim, uma vez realizada a análise, foi possível identifi-
car cinco sujeitos semióticos, a tensão dialética entre fidelidade/traição, ou também 
entre vida/morte e um enunciador que se encontra na zona antrópica de distancia-
mento cultural, uma vez que é o narrador do texto, estando, portanto, em tempo e 
espaço diferentes dos fatos narrados. 
palavras-chave: Semiótica, texto popular, Mulher.
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a VOZ pOpULaR EnqUantO RaIZ nO cOntEXtO Da 
REVOLUçãO DE 1930

néLSOn baRbOSa DE aRaúJO (UFpb)

este trabalho tem como objetivo analisar o folheto “a Morte de João pessoa e a Re-
volução de trinta”, de autoria do poeta Luis nunes, paraibano, nascido no município 
de Água branca – paraíba. foi também membro do tribunal de contas da paraíba 
(aposentado, professor da Universidade federal da paraíba e da autônoma (UnIpÊ), 
inclusive, diretor desta última. foi Secretário de planejamento do estado da para-
íba e sempre se dedicou às tramas poéticas da Literatura popular, buscando suas 
raízes sertanejas e traduzindo-as através do cordel. a fundamentação teórica desse 
trabalho consiste nos postulados de Greimas, pais e batista no âmbito da socios-
semiótica e da semiótica das culturas.com essa análise, percebemos que o poder 
oficial omitiu os fatos que constituiram essa revolta, em detrimento à dominação 
do poder psicossocial, econômico e cultural da paraíba, que promoveu, pelas vias de 
pseudos notícias, a queda do presidente da república com respectivas repercussões 
nos continentes europeu e americano, chegando a ocupar uma coluna e meia na 
página principal da revista Times de Chicago. Por fim, foi possível identificar esse 
episódio em sua estrutura ideológica e que o conflito mais importante da narrativa 
foi estabelecido entre Oligarquia conservadora (dos coronéis) e o partido liberal que 
promovia a “modernização”. esta imposta e autoritária, feita desordenadamente, 
sem educação para a população permitiu caracterizar, a princípio, a cultura em es-
tágio de ordem segundo a proposta de pais, culminando com o estágio de barbárie 
com a morte da autoridade delegada.
palavras-chave: Semiótica, Guerra de princesa, Literatura popular.
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hIStóRIaS DE cOnFLItO E DE aMOR EM paRaíba: UMa 
anÁLISE SEMIótIca

LúcIa MaRIa FIRMO (UpE)

este trabalho tem como objetivo realizar o estudo do texto paraíba, de Luiz Gonzaga 
e Humberto Teixeira, através da análise do percurso gerativo da significação, funda-
mentado nas teorias semióticas de Greimas, pais, Rastier. Os três níveis do percurso 
gerativo da significação – narrativo, discursivo e fundamental – compreendem uma 
sintaxe e uma semântica. na sintaxe e na semântica do nível fundamental, encon-
tram-se as categorias que estão na base da construção do texto e se fundamentam 
num dualismo: em verdade X mentira, verdade constitui uma categoria eufórica e 
mentira, uma categoria disfórica. a sintaxe narrativa simula o fazer de um Sujeito 
(S) em busca do seu Objeto de Valor (OV), descrevendo-se os demais elementos que 
participam do processo narrativo. a semântica narrativa consiste no procedimento 
de instauração do sujeito semiótico, onde se encontram os objetos modais (o que-
rer, o dever, o ser, o crer ou fazer), e os objetos de valor, com que o sujeito entra 
em conjunção ou disjunção. na sintaxe narrativa, distinguem-se os enunciados de 
estado, expressando uma relação de junção (conjunção/disjunção) do sujeito com o 
objeto de valor, e os de fazer, que marcam as mudanças de um enunciado de estado 
a outro. Observando-se que a enunciação consiste no ato de produção do discurso, 
a sintaxe discursiva define as marcas imprimidas pelo enunciador na construção 
das relações entre enunciador e enunciatário. a semântica discursiva abrange os ní-
veis de tematização e de figurativização, que se referem à dualidade tema/figura. Os 
níveis do percurso gerativo da significação estabelecem uma relação de interdepen-
dência, só havendo a possibilidade de desmembrá-los no momento de uma análise.
palavras-chave: Semiótica, percurso gerativo, Sujeito.
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a LItERatURa pOpULaR na EXpRESSãO DaS cançõES 
DE nInaR

MaRIa JOSé LIMa DE caRVaLhO (EEEM pROF. LUIZ GOnZaGa bURIty)

O presente trabalho tem como objetivo discutir o percurso da enunciação, configu-
rado no gênero canção de ninar, com base nos pressupostos teóricos da Semiótica 
de linha francesa. como aporte teórico, acostar-nos-emos às contribuições de Ras-
tier (2010), batista (2013), pais (1995), dentre outros autores. partiremos do princípio 
de pancronia (2014), segundo o qual a língua funciona porque muda e muda para 
funcionar. além disso, consideramos que as mudanças são produzidas no hoje da 
língua pelos indivíduos no ato da enunciação. nesta proposta, pretendemos anali-
sar duas canções de ninar enunciadas por informantes do litoral norte da paraíba, 
extraídas de uma pesquisa de campo ainda em andamento, de abordagem quali-
tativa, cujos dados ainda estão sendo levantados em regiões da paraíba e de per-
nambuco. Os dados já obtidos revelam que as canções de ninar sofreram variações 
no decorrer do tempo. enquanto forma de expressão literária popular, as cantigas 
não se limitam aos aspectos verbais, mas comportam outras linguagens, como o 
gesto, o canto, a rima, que nos permitem concebê-las como discursos etnoliterários. 
portanto, pelos valores linguísticos e culturais das canções de ninar, entendemos a 
necessidade de investigar este objeto semiótico como gênero da Literatura popular 
e corroborar para os avanços das pesquisas nesta área do conhecimento. 
palavras-chave: canção de ninar, Literatura popular, Semiótica.
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O EnSInO Da LItERatURa pOpULaR: UMa pROpOSta 
SEMIótIca

MaRIa JOSé LIMa DE caRVaLhO (EEEM pROF. LUIZ GOnZaGa bURIty)

A Literatura Popular figura como um saber construído pelo povo que nasce nas in-
terações sociais. Representa uma autêntica manifestação popular e propaga-se por 
meio de vários gêneros, que não se limitam ao domínio linguístico, mas ascendem a 
outras linguagens. esse domínio da literatura oral é observado, provavelmente, em 
todas as comunidades culturais, e configura um aprendizado natural que se adquire 
a partir dos primeiros contatos linguísticos, principalmente no seio da família. por 
tais razões, nossa proposta de trabalho teórico visa discutir essa realidade sob uma 
perspectiva semiótica, utilizando os pressupostos teóricos de pais (1995), Rastier 
(2010), Batista (2013) e outros autores. Refere-se a uma pesquisa bibliográfica na 
qual refletiremos sobre os gêneros da Literatura Popular como expressão de uma 
cultura. acreditamos na relevância desta proposta de trabalho, por se tratar de um 
gênero da Literatura popular, que se manifesta pelo domínio do povo, em diferen-
tes esferas sociais. além disso, pelo valor excepcional, enquanto instrumento pe-
dagógico, a serviço dos multiletramentos, na contribuição para a educação básica. 
portanto, possivelmente, nossa pretensão é oferecer contribuição não apenas para 
o avanço das pesquisas semióticas, mas também para mostrar a importância da 
leitura de textos da Literatura popular no âmbito do ensino da Língua portuguesa.
palavras-chave: Literatura popular, Semiótica, educação.
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RELaçõES LéXIcO E cULtURa EM UMa ObRa LItERÁRIa: 
UMa anÁLISE DE tEREZa batISta canSaDa DE 
GUERRa, DE JORGE aMaDO

RIta DE cÁSSIa RIbEIRO DE qUEIROZ (UEFS)

O léxico é o nível linguístico mais extralinguístico, porque naquele se encerram todas 
as manifestações culturais, históricas, políticas, ideológicas, sociais de um povo ou 
grupo de povos. Deste modo, os influxos sócio-histórico-culturais estão presentes 
em seus elementos, bem como nas combinações destes com o todo, o texto e seu 
contexto, seja este visual, oral ou escrito. Quando nos deparamos com um convite 
para uma missa de sétimo dia no qual está escrito o seguinte: “[...] convida a todos 
que gozaram de seu convívio (quengas, biriteiros, travestis, trambiqueiros, bichas 
e o quengal em geral para a missa de 7º dia [...]”, podemos traçar as diversas rela-
ções entre léxico e cultura. “Quengas”, “biriteiros” e “trambiqueiros” não são de uso 
geral, mas de uma determina comunidade. a lexia “quenga” propiciou a criação do 
neologismo “quengal”. no entanto, para outras comunidades elas podem não fazer 
nenhum sentido e nem se referirem às mesmas coisas. é o caso da lexia “bicha”, a 
qual significa no Brasil homossexual e em Portugal, fila, daí para brasileiros não fa-
zer sentido a expressão “põe-te na bicha”, de frequente uso no português europeu. 
neste sentido, o escritor Jorge amado traz em seu romance, tereza batista cansada 
de guerra, lexias referentes ao mundo circundante, neste caso a sociedade nordes-
tina, em particular, e brasileira, em geral. assim, no universo lexical da obra circulam 
lexias como “castelo”, “mulher dama”, “rapariga”, “quiba”, dentre outras, representa-
tivas de uma cultura, as quais só podem ser compreendidas no contexto cultural de 
uma época, de um grupo sociolinguístico. tomamos com corpus de análise a décima 
quinta edição (1981) do referido romance, cuja primeira data de 1972. como aporte 
teórico, elegemos a teoria dos campos lexicais desenvolvida por eugenio coseriu 
([1977] 1986), através da qual apresentaremos o vocabulário da obra estruturado 
em campos, macrocampos e microcampos lexicais. 
palavras-chave: Léxico, cultura, Literatura, campos lexicais.
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na SEaRa DOS caMpOS LEXIcaIS cOSERIanO: 
aSpEctOS Da cULtURa SERtanEJa EM SEaRa 
VERMELha, DE JORGE aMaDO

MaRIa Da cOncEIçãO REIS tEIXEIRa (UnEb)

Adquirir uma língua significa fazer parte de uma tradição, compartilhar uma história 
e, por conseguinte, ter acesso à memória coletiva de uma dada comunidade. nes-
sa perspectiva, estudar a linguagem estar-se-ia enveredando pelo universo cultural, 
mais especificamente pelas veredas da antropologia linguística voltada para as ques-
tões da transmissão, da reprodução da cultura, da sua relação com outras formas 
de organização social. para estudar a língua é necessário considerar as condições 
sociais que permitem sua existência, porque ela é um conjunto de práticas culturais 
individuais e, ao mesmo tempo, coletivas. partindo desse princípio, o léxico de uma 
dada língua permite que os indivíduos se expressem, expressem seus valores e cons-
truam sua história. enveredar pela seara dos estudos lexicológicos é um dos cami-
nhos para acessar o patrimônio cultural de uma comunidade. no presente trabalho, 
almeja-se apresentar aspectos da cultura sertaneja a partir de um estudo do léxico 
representativo da cultura sertaneja documentado por Jorge amado em Seara Ver-
melha. a análise do léxico contido na obra e sua organização em campos macro e mi-
crocampos lexicais, à luz da teoria dos campos lexicais proposta por coseriu ([1977] 
1986) permitem entrever a interseção entre o estudo do léxico com o conjunto de 
valores através dos quais se manifestam as relações entre indivíduos de um mesmo 
grupo que partilham cultura, língua, crenças, costumes. Jorge amado ao retratar, 
em Seara vermelha, a situação dos trabalhadores rurais, traz para a sua narrativa a 
representação da cultura sertaneja que se constitui em uma das principais fontes de 
identidade cultural do povo sertanejo, que partilha as mesmas atitudes, caracterís-
ticas de um grupo social, fazendo-os se sentirem mais próximos e semelhantes. tal 
representação só foi possível em função do uso da linguagem. a língua facultou Jorge 
amado estabelecer a relação indivíduo-sociedade-identidade e cultura.
palavras-chave: Léxico, cultura, Literatura, campos lexicais.
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hIStóRIaS DE X-EIR- nO pORtUGUêS aRcaIcO: UMa 
anÁLISE cOGnItIVISta

natIVaL aLMEIDa SIMõES nEtO (UFba)

Os aspectos sociais, culturais, históricos e experienciais têm sido bastante explora-
dos nas análises empreendidas no enquadre teórico da Lingüística cognitiva, como 
podemos ver em Lakoff & Johnson (1980), Lakoff (1993), Fauconnier & Turner (2003), 
croft & cruse (2004), Geeraerts & cuyckens (2007), Soares da Silva (2003, 2015), 
Santos (2009), Soledade (2013; 2016, no prelo) . Recorte da dissertação de mestrado 
“Um enfoque construcional sobre as formações X-eir-: da origem latina ao portu-
guês arcaico”, defendida em 2016, na Universidade federal da bahia, este trabalho 
procura discutir as possíveis relações entre fenômenos socioculturais, mecanismos 
da compreensão humana, formação de palavras e organização e estruturação do lé-
xico, baseando-se em trabalhos anteriores, como os de botelho (2004, 2009), carmo 
(2004), castro da Silva (2012) e Lopes (2016, no prelo). por meio desses trabalhos, 
podemos ver como mecanismos de ajuste focal, metaforização, metonimização e 
compressão lexical, junto aos aspectos mais corriqueiros da experiência humana, 
têm sido pertinentes para a compreensão das estruturas lexicais. assim, somente 
os mecanismos de ajuste focal e metonimização podem explicar o porquê de uma 
construção como çaquiteyro, que, no português arcaico (PA), designava o ‘respon-
sável por entregar o pão na casa Real’, focalizar no continente (saquito), e não no 
conteúdo (pão), para o qual o significado da palavra complexa parece apontar mais 
contundentemente. nesse caso, além de remetermos à experiência mais cotidiana 
de ‘guardar o pão no saco’, utilizamos de um processo metonímico em que toma-
mos o continente pelo conteúdo. ainda que pareça bastante particular, esses meca-
nismos se mostraram bastante regulares em um corpus formado por 365 palavras 
instanciadas pelo esquema construcional X-eir, no pa, sobre o qual pretendemos, 
aqui, lançar um olhar. 
palavras-chave: formação de palavras, Linguística cognitiva, português arcaico.
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EStUDO DO VOcabULÁRIO OnOMaSIOLóGIcO 
cOnStantE EM UMa açãO DE DESqUItE DO SécULO 
XX

JOSEnILcE RODRIGUES DE OLIVEIRa baRREtO (USp)

apresentamos, neste trabalho, o estudo do vocabulário de uma ação de desquite 
datada de 1919 a 1922, que foi lavrada na cidade de feira de Santana – ba e que 
possui 97 fólios escritos no recto e verso já editados semidiplomaticamente. as-
sim, a partir da edição, lançamos mão do estudo do léxico pautando-nos na teoria 
do Sistema Racional de conceitos proposta por hallig e Wartburb ([1952] 1963), a 
qual apresenta uma sistematização das palavras pertencentes a uma língua natural, 
agrupadas em três esferas conceituais, a saber: a – O Universo, b – O homem e c 
– O homem e o Universo. ao analisarmos o texto, constatamos que as lexias aloca-
das na esfera b - O homem (I – O homem, ser físico, subesfera – Vida humana em 
geral) destacam-se em grande parte, por constar, no documento, uma quantidade 
de palavras referentes à vida humana em geral como, por exemplo, o nascimento, a 
saúde, a morte e os riscos de morte, a sepultura, as doenças e as necessidades do 
ser humano. após a realização do estudo do léxico, mais precisamente das lexias 
referentes à esta subesfera, chegamos à constatação de que das 15 lexias encon-
tradas, 2 referem-se ao nascimento, 1 à saúde, 6 à morte e aos riscos de morte, 1 à 
sepultura, 3 às doenças e 2 às necessidades gerais do ser humano, o que nos leva a 
comprovação da eficácia dessa teoria, já que o Sistema Racional de Conceitos abar-
ca tanto aspectos gerais, as esferas, quanto específicos, as subesferas. Portanto, 
para a realização do estudo do léxico, utilizamos como aporte teórico os trabalhos 
de castilho e carratore (1967), baldinger (1966), biderman (1981, 1998, 2001), hallig 
e Wartburb (1963), paula (2007), Queiroz (2002), dentre outros que versam sobre a 
Lexicologia, a Onomasiologia e o Sistema Racional de conceitos.
palavras-chave: ação de desquite, Lexicologia, Sistema racional de conceitos.
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MEtaDIScURSO EM DIcIOnÁRIOS EScOLaRES

antOnIO LUcIanO pOntES (UERn)

Objetivamos nesta comunicação, analisar as estratégias de metadiscurso verbo-vi-
sual em verbetes de dicionários escolares brasileiros. para tanto, tomamos por base 
teórica os estudos de Stampf (2000), Kress e Van Leeuwen (2006), Rowley-Jolivet 
(2002), bernhardt (2004). O corpus da pesquisa é composto por dicionários escola-
res avaliados e indicados pelo programa nacional do Livro Didático (pnLD) para o 
ensino fundamental 3, como: ferreira (2011), aulete (2011). Os dados revelam, ain-
da, que os recursos metadiscursivos visuais presentes no material analisado contri-
buem para explicitar informações, orientar as expectativas do leitor, relacionar as 
partes com o todo do texto, definir por meio de elementos salientes o caminho de 
leitura, demarcar no verbete as diversas informações, relacionar em série sentidos 
de uma entrada, igualar cores e formas para aproximar funções. Os diálogos entre a 
Metalexicografia e a Semiótica Visual são fundamentais para abrir novas discussões 
sobre o dicionário escolar. todos os aspectos visuais e arranjos materializados no 
texto lexicográfico podem ser analisados e reconhecidos pelo leitor. Assim, o texto 
torna-se rico em informações e sentidos, pois o dicionário só se apresenta poten-
cialmente rico em informações quando o consulente desenvolve uma familiaridade 
com o texto. Desse modo, quanto mais se conhece o dicionário, tanto mais se des-
cobrem suas possibilidades em relação às informações enciclopédicas, ideológicas, 
culturais e linguísticas que seu texto pode revelar e ao que ele se presta como fer-
ramenta para ler e produzir textos. 
palavras-chave: Dicionário, Metadiscurso, Multimodalidade.
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LEXIcOGRaFIa pEDaGóGIca E LInGUíStIca DE cORpUS: 
paRâMEtROS E baSES tEóRIcO-MEtODOLóGIcaS paRa 
cOMpILaçãO DE UM cORpUS DE LéXIcO InFantIL

FRancIScO IacI DO naScIMEntO (UEcE)

nos últimos anos tem aumentado a publicação de dicionários escolares, especial-
mente, para atender as demandas do pnLD dicionários. no entanto, as pesquisas 
na área de metalexicografia pedagógica apontam muitas inconsistências na macro 
e na microestrutura desses dicionários, sugerindo que eles sejam produzidos com 
base em corpus. O objetivo desse trabalho é discutir parâmetros para a compilação 
de um corpus de linguagem infantil que sirva de base para a construção de um di-
cionário de língua portuguesa para crianças, bem como relatar o processo de cons-
trução do corpus. fundamenta-se teoricamente nos estudos sobre linguística de 
corpus de tagnin & Vale (2008), berber Sardinha (2009), Shepherd, berber Sardinha 
& Veirano pinto (2012). O projeto do corpus está composto por textos escritos desti-
nados a crianças, focalizando a língua portuguesa em sua variante brasileira padrão 
culta em textos da literatura infantil, livros didáticos, textos jornalísticos para crian-
ças, revistas, gibis entre outros que tenham circulado nos últimos quinze anos para 
que se possa descrever e repertoriar a fatia do léxico usada por crianças brasileiras. 
Dessa forma, o corpus se compõe de subcorpora que estão sendo digitalizados, 
convertidos e limpos. O subcorpus literário é composto de 475 obras representati-
vas da literatura infantil brasileira, contendo 61.237 types e 1.372.689 tokens.
palavras-chave: Linguística de corpus, Metalexicografia pedagógica, Dicionário.
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OnDE EncOntRaR aS EXpRESSõES IDIOMÁtIcaS EM 
DIcIOnÁRIOS EScOLaRES: DESatanDO OS nóS

GISLEnE LIMa caRVaLhO (UEcE)

A linguagem figurada é uma característica das línguas. A utilização de palavras em 
sentido não literal e a criação de expressões fixas que apresentam caráter global 
cujo sentido não corresponde à soma das lexias que as compõem representa uma 
parcela significativa da linguagem verbal. As expressões idiomáticas são exemplos 
dessa linguagem não literal que figura nos dicionários de língua materna. Dessa 
forma, neste trabalho, temos o objetivo de analisar o tratamento das expressões 
fixas idiomáticas em dicionários escolares de língua portuguesa quanto ao lugar 
em que se encontram e à forma de entrada dessas expressões na macroestrutura 
desses materiais. para isso, analisamos as expressões presentes em três dicionários 
recomendados pelo pnLD dicionários - 2012 - ao ensino fundamental II, a saber: 
Dicionário escolar da academia brasileira de Letras, dicionário escolar caldas au-
lete e dicionário escolar Saraiva jovem ilustrado. tomamos como aportes teóricos 
pesquisas na área da Fraseologia e da Lexicografia que abordam o tratamento das 
unidades fraseológicas nos dicionários, especialmente casares (1950), pontes (2009) 
e Welker (2011). Como conclusões, verificamos que as expressões idiomáticas são 
apresentadas, na maioria das vezes, em subentradas de substantivos, após as acep-
ções literais. entretanto também encontramos essas expressões como entradas 
principais e em subentradas de verbetes referentes a outras classes de palavras. 
essa variação quanto à inserção das expressões idiomáticas nos dicionários indica 
que ainda há certa instabilidade no tratamento lexicográfico delas e em sua aborda-
gem nos dicionários escolares.
palavras-chave: expressões idiomáticas, Dicionários, fraseologia.
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“qUIcktIOnaRy”: UMa FERRaMEnta paRa 
apREnDIZaGEM?

EDna MaRIa VaScOncELOS MaRtInS aRaUJO (UEcE)

O objetivo desse trabalho é apresentar uma pesquisa qualitativa, com abordagem 
descritiva, que tem como foco analisar as características e o uso de um dispositivo 
bilíngue, conhecido como quicktionary; levando em consideração que essa ferra-
menta pode ser utilizada para o ensino e aprendizagem de idiomas. as novas tecno-
logias trazem diferentes dispositivos móveis que oferecem diversas possibilidades 
de consultas e informações aos usuários. com esses dispositivos surgem também 
uma nova forma de aprendizagem - a m-learning (Mobile-learning) - onde o apren-
diz tem a oportunidade de aprender utilizando as tecnologias móveis (Singh, 2010), 
como exemplo: os quicktionaries. O aporte teórico dessa pesquisa baseia-se nos es-
tudos sobre mobile-learning de tough (1971), Roschelle (2003), penny (2003), thorn 
e House (2004), que levam em consideração o impacto e a eficácia dos dispositivos 
móveis na aprendizagem. O quicktionary será analisado à luz dos parâmetros pro-
postos por pontes (2009), em seu trabalho avaliativo de dicionário, e da abordagem 
sobre recursos semióticos. para a realização dos objetivos propostos serão utili-
zados cinco instrumentos para a coleta dos dados: questionário, atividade com o 
quicktionary, protocolo verbal, gravação/filmagem e entrevista. A pesquisa está em 
fase de análise dos dados do questionário e também no levantamento dos dados 
sobre a estrutura do quicktionary em estudo. 
palavras-chave: Quicktionaries, Mobile-learning, Lexicografia eletrônica.
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paRaDIGMaS paRa O REcOnhEcIMEntO DaS 
UnIDaDES tERMInOLóGIcaS Da aRGUMEntaçãO

EDMaR pEIXOtO DE LIMa (UERn)

as investigações que envolvem as ciências do léxico abordam desde as questões do 
léxico comum até as pesquisas que se referem ao vocábulo especializado e discutem, 
dentre outros aspectos, do processo de reconhecimento da terminologia de uma 
área do conhecimento. este artigo tem como objeto analisar os paradigmas para o 
reconhecimento das unidades terminológicas da área da argumentação. esse domí-
nio se configura em uma área de conhecimento heterogêneo, multidisciplinar, que 
faz parte de muitas pesquisas no brasil e necessita, portanto, ter sua terminologia 
reconhecida para facilitar o acesso dos estudantes aos textos que abordam o tema. 
nesse trabalho, propomo-nos em apresentar os paradigmas para o reconhecimento 
das unidades terminológicas (Ut) da argumentação presentes em textos acadêmi-
co-científicos e, como fundamentos, utilizamos os embasamentos teóricos da Teoria 
comunicativa da terminologia (tct) (cabRé, 1999, 2001) e as discussões realizadas 
em Krieger, Maciel e finatto (2000), Maciel (2001) e Santiago (2011) sobre os critérios 
de reconhecimento das Uts. para desenvolver nossa pesquisa, construímos um cor-
pus da argumentação (cOpaRG) e utilizamos o software WordSmith tools 6.0 como 
ferramenta para auxiliar a extração das candidatas a unidades terminológicas no 
domínio em questão, selecionar os contextos e observar o comportamento das Uts 
no texto especializado. tomamos, portanto, como pressuposto que em um corpus 
de especialidade não circulam apenas o repertório terminológico específico de uma 
área, estão inseridas nesse contexto palavras da linguagem comum que poderão 
adquirir o caráter de termo de um campo de conhecimento especializado ou não. 
por essa razão, torna-se essencial determinar os critérios para o reconhecimento 
das unidades pertencentes à área de estudos. nossos resultados apontam que uma 
unidade deverá ser representativa para a área, expressar conceitos relevantes e que, 
portanto, a noção de representatividade torna-se fundamental, embora não seja o 
único critério para o reconhecimento das unidades.
palavras-chave: Unidades terminológicas, argumentação, Reconhecimento.
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anÁLISE LéXIcO E cULtURaL DaS DEnOMInaçõES 
EtnIcO-SOcIaIS nO cEaRÁ DO SécULO XIX

EXpEDItO ELOíSIO XIMEnES (UEcE)
tIcIanE RODRIGUES nUnES (UEcE)
naDJa MaRIa pInhEIRO (UEcE)

a presente pesquisa busca com as denominações étnico-sociais atribuídas aos que-
relantes, querelados e testemunhas nos autos de querela analisar como o léxico 
que designa esses sujeitos traduz a cultura étnico-social segundo a justiça colonial 
no século XIX, mais precisamente na antiga capitania do ceará. a partir dos autos 
de querela, é possível elucidar como os sujeitos eram considerados perante à so-
ciedade em relação a sua origem étnica, em casos extremos como os de denúncia 
de crimes dos mais diversos, pois as narrativas expostas nos autos revelam com 
riqueza de detalhes as relações socioculturais vivenciadas. O corpus selecionado 
é composto por 18 autos de querela e denúncia compilados no livro 39, que faz 
parte do acervo do arquivo público do estado do ceará e são parte dos documen-
tos editados filologicamente por Ximenes (2006). Para as análises, percorremos os 
autos e selecionamos as lexias que denominam as etnias e/ou indicações étnicas 
referentes aos envolvidos nos crimes relatados. a partir daí, investigamos quais as 
denominações étnicas presentes nos relatos, quais atores sociais são representa-
dos por cada termo e qual o papel que esses atores assumiam diante da justiça 
colonial. como base teórica para a realização deste estudo, utilizamos os escritos 
de Ximenes (2009; 2013), bluteau (1712), barbosa (2005), prado Junior (2011) e bau-
mann (2012). Diante das análises, podemos destacar que há uma diversidade lexical 
relevante de denominações étnico-sociais nos autos e uma grande discrepância no 
cenário quanto ao acesso à justiça no século XIX no estado do ceará, pois, dentre 
os termos encontrados para as denominações dos grupos étnicos, os que mais apa-
recem são branco e pardo, enquanto os que aparecem em menor número são com 
casta da terra, caboclos, cabras, criolos, mamelucos, índios e pretos, e que estas 
minorias são na maioria das vezes os acusados dos crimes relatados.
palavras-chave: Denominações étnico-sociais, auto de querela, Léxico e cultura.
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pROSóDIa DO LatUnDê (FaMíLIa naMbIkWÁRa): 
aSpEctOS Da IntERFacE FOnOLOGIa/SIntaXE nO 
DOMínIO Da paLaVRa FOnOLóGIca

StELLa tELLES (UFpE)

neste trabalho, tratamos de questões sobre a interface fonologia / sintaxe, no domí-
nio da palavra fonológica do Latundê, uma língua nambikwára do norte. tipologica-
mente, a língua é polissintética, em que a palavra fonológica pode não apresentar os 
mesmos parâmetros encontrados em línguas de morfologia menos complexa. por 
essa razão, no estudo, foram observadas as características formais da palavra fono-
lógica, que envolve a proeminência acentual e as regras fonológicas presumivelmen-
te específicas desse nível da hierarquia prosódica, com base nos trabalhos de Nespor 
e Vogel (1986) e Vogel (2008). Dos constituintes prosódicos observados na hierarquia 
prosódica proposta por nespor e Vogel, a palavra fonológica representa um domínio 
importante, em que são aplicadas várias regras fonológicas, sendo também o nível 
mais baixo da hierarquia no qual começam a ocorrer fenômenos da interface fono-
logia-sintaxe.como resultados, observamos que a palavra fonológica nessa língua 
não corresponde a uma estrutura prosódica de uma proeminência. além disso, os 
mesmos processos fonológicos que operam no interior da palavra, envolvendo tanto 
raízes + sufixos como mais de uma raiz e sufixos acentuados, ocorrem nas bordas 
das palavras, através da juntura com outros constituintes que não integram essa 
unidade hierárquica. O estudo encontra-se em andamento, e novas interpretações 
podem decorrer do aprofundamento do estudo não apenas da prosódia, como tam-
bém do estabelecimento mais seguro da unidade da palavra morfológica.
palavras-chave: Latundê, fonologia, palavra fonológica.
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FOnOLOGIa pROSóDIca DO SaRaRé (naMbIkWaRa DO 
SUL)

MaRíLIa GOMES tEIXEIRa MaRqUES (UFpE)

O brasil se destaca por apresentar uma grande variedade de etnias e línguas indí-
genas, que estão concentradas nos estados das regiões norte e centro-Oeste. De 
acordo com Seki (2000), são 180 as línguas e dialetos falados pelos povos ameríndios 
brasileiros, distribuídas entre as mais de 200 etnias. em que pese essa variedade de 
línguas, é importante ressaltar que muitas delas não foram registradas, seja pelo 
desaparecimento dos falantes, seu extermínio por epidemias e redução de seus ter-
ritórios. Também é possível que elas fiquem “perdidas” e não sejam documentadas 
por dificuldades relacionadas ao acesso às regiões indígenas e aos conflitos entre 
as tribos e com os não índios, por exemplo. a língua Sararé, da família nambikwa-
ra, faz parte do universo das línguas indígenas que possui estudos escassos e que 
se encontra em situação vulnerável, motivo pelo qual foi selecionada para objeto 
de nossa pesquisa. Linguisticamente falando, este estudo se justifica pela neces-
sidade de uma análise e descrição sistemáticas desta língua, que tem por objetivo 
contribuir para um maior conhecimento das línguas do grupo nambikwara do Sul, 
com respaldo das teorias fonológicas modernas de autores como hyman (1975), 
Goldsmith (1996), hayes (2009), entre outros. a presente pesquisa foi dividida em 
três partes: primeiramente, será feita a escuta dos dados já existentes disponíveis, 
coletados pela pesquisadora cristina campelo no ano 2000. a partir destes dados, 
será feita uma análise preliminar com a depreensão dos fonemas do Sararé com 
uso do programa praat (ferramenta de análise de voz, desenvolvido pelo Institute of 
phonetic Sciences). para a transcrição dos dados e construção dos quadros fonéti-
cos da língua em questão, utilizaremos a tabela do alfabeto fonético Internacional 
(Ipa). posteriormente, serão feitas entrevistas in loco com os falantes nativos da 
língua Sararé no intuito de obter mais dados para a análise. 
palavras-chave: fonologia prosódica, nambikwara do Sul, Sararé.
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pROcESSOS FOnOLóGIcOS nO DOMínIO Da paLaVRa 
FOnOLóGIca EM LatUnDê (naMbIkWÁRa DO nORtE)

StELLa tELLES (UFpE)
LUIZ antOnIO DE SOUSa nEttO (UFpE)

O presente trabalho desenvolve um estudo sobre o domínio prosódico referente à 
palavra fonológica na língua polissintética Latundê (nambikwára do norte), falada 
pelo povo indígena homônimo, que habita o território Indígena (tI) tubarão-Latun-
dê, ao sul do estado de Rondônia, região norte do brasil. considerando que a pa-
lavra fonológica é um componente básico na hierarquia prosódica (VOGeL, 2008), 
com uma proeminência acentual, constituída por um único radical, não estando 
suscetível a grandes variações independente da estrutura morfossintática das lín-
guas, buscou-se, como objetivo geral, descrever as regras fonológicas condiciona-
das pela palavra fonológica em Latundê. De modo a realizar esse objetivo, foram 
ouvidos, transcritos e observados acusticamente os dados sonoros coletados de 
quatro integrantes do povo indígena Latundê com o auxílio do programa de análise 
acústica pRaat. procurou-se a ocorrência de processos em palavras de um radical, 
o que favorece a delimitação da palavra fonológica. assim, diante de um provável 
processo fonológico, poder-se-ia identificar se o fenômeno se encontrava no do-
mínio da palavra fonológica, ou entre palavras fonológicas. com relação ao aporte 
teórico, o presente estudo se baseou nos trabalhos de Stevens (1998), Ladefoged & 
Maddieson (1996) e Hayes (2009), os quais possibilitaram a identificação das pro-
priedades sonoras de segmentos e suprassegmentos assim como a interpretação 
dos processos fonológicos. notou-se que os processos fonológicos de assimilação, 
glotalização, alteamento vocálico, rotacismo, dentre outros, ocorrem no interior das 
palavras fonológicas e que o acento desempenha um papel determinante em al-
guns destes fenômenos. 
palavras-chave: processos fonológicos, Latundê, prosódia.
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a paLaVRa FOnOLóGIca E a pROEMInêncIa 
acEntUaL nO LatUnDê (naMbIkWÁRa DO nORtE)

RaFaELa cUnha cOSta (UFpE)

O presente trabalho tem como objetivo principal investigar a proeminência acen-
tual no Latundê e seu comportamento no interior da palavra fonológica, partindo 
do conceito genérico de palavra fonológica atribuído por Vogel (2008), que vê a pa-
lavra fonológica como sendo portadora de uma única raiz acrescida de morfemas. 
A pergunta que motiva esse trabalho é se essa definição proposta por Vogel vale 
também para línguas polissintéticas como o Latundê. a tarefa inicial partiu da aná-
lise das leituras sobre o conceito da estrutura de palavra fonológica, presente em 
Wetzels (data), bisol (2004), Vogel (2008) e na estrutura do Latundê, presente em tel-
les (2002 e 2014). Após as leituras, buscou-se verificar através do corpus o compor-
tamento da proeminência acentual da língua, através da identificação do acento no 
interior da palavra fonológica, da verificação do seu correlato acústico no domínio 
da palavra e identificando as raízes e os morfemas presentes na mesma. Os dados, 
que fazem parte do acervo do neI (núcleo de estudos Indigenistas da Ufpe), foram 
analisados e separados por meio do pRaat (programa de análise acústica dos sons 
da fala). Através das análises dos dados constatou-se que a definição genérica de 
palavra fonológica apresentada por Vogel (2008) atende à estrutura polissintética 
do Latundê, concordando assim com a interpretação presente em telles (2002), que 
considera haver uma coincidência entre palavra morfológica e palavra fonológica 
nessa língua.
palavras-chave: Latundê, nambikwára, proeminência acentual.
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nOMEaçãO LEXIcaL na LínGUa tUpaRí

pOLIana MaRIa aLVES (Unb)

este trabalho visa descrever o processo de nomeação lexical na língua tuparí — que, 
de acordo com Rodrigues (1986), está inserida na família linguística tuparí, perten-
cente ao tronco tupí —, com ênfase nos neologismos advindos dos conceitos da 
cultura não-índia que foram incorporados à cultura tuparí. em razão de o léxico das 
línguas naturais ser um sistema aberto e em constante expansão, o acervo lexical 
de todas as línguas vivas encontra-se em progressiva renovação. algumas palavras 
deixam de ser utilizadas enquanto outras novas são incorporadas devido à neces-
sidade de nomear novos conceitos que vão sendo adquiridos. no caso das comu-
nidades indígenas, quando do contato com os não-índios, apareceram com muita 
rapidez novos conceitos que são incorporados a essas línguas. com o intuito de 
classificar a realidade à sua volta, a fim de melhor compreendê-la, os diversos gru-
pos sociais apreendem os novos conceitos e os interpretam de acordo com as suas 
percepções de mundo. Segundo biderman (2006), a capacidade do ser humano de 
discriminação dos traços distintivos entre os referentes percebidos por seu aparato 
cognitivo leva-o a categorizar o mundo. a nomeação é resultante desse processo de 
categorização. e, para se referir a esses conceitos, o ser humano cria as palavras. 
algumas palavras novas são geradas com base no acervo que a língua já possui: de 
um lado, reutilizam-se palavras já existentes para designar novos conceitos, ou, de 
outro, serve-se dos processos de formação de palavras próprios da língua para se 
criar novas termos. neste trabalho, serão abordadas essas duas maneiras de nome-
ação realizadas pelo povo tuparí. 
palavras-chave: Léxico, nomeação, Língua tuparí.
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cLaSSIFIcaDORES EM LínGUaS aMaZônIcaS

EDnEy aLEXanDRE DE OLIVEIRa bELO (UFpE)

Os estudos sobre os Classificadores são relativamente novos e remontam à década 
de 80 (aIKhenVaLD, 2000). trata-se de morfemas relativamente livres, incomuns 
nos sistemas de classificação nominal de línguas do Indo europeu, mas bastante 
comuns entre línguas asiáticas e línguas indígenas sul-americanas, que atuam num 
nível mais lexical para a construção de novas palavras e também num nível mais 
gramatical, relativamente à porção da morfossintaxe da língua, no que se refere à 
semântica composicional (GRIneVaLD, 2000). em geral , atuam para salientar uma 
característica inerente dos nomes aos quais se referem, indicando, por exemplo, 
se se trata de um objeto redondo ou oblongo, fino e unidimensional, ou pontudo e 
tridimensional, entre outras. Em nível mais funcional, os classificadores atuam, fre-
qüentemente, em construções possessivas, demonstrativas e quantitativas e como 
anafóricos discursivos ou marcadores concordiais. este trabalho propõe um pe-
queno estudo comparativo dos sistemas de classificadores de oito línguas indíge-
nas da região da chamada bacia amazônica, retirados dos trabalhos de (baceLaR, 
2004; GOMeS 2006; aIKhenVaLD, 2000; DOURaDO, 2001; SIQUeIRa, 2009 e 2011; 
ShepaRD, 1997; VOORt, 2000 e chacOn, 2012) e toma como referência os estudos 
sobre os Sistemas de Classificação Nominal em Grinevald (2000) e sobre os classi-
ficadores em línguas amazônicas de Derbyshire & Payne (1990).
palavras-chave: Sistemas de classificação nominal, Classificadores, Línguas indí-
genas.
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aSpEctOS Da FOnOLOGIa E GRaMÁtIca kREnak EM 
cOntOS bOtOcUDO DE 1916

katIa nEpOMUcEnO pESSOa (UFpE)

Os botocudo foram vítimas de um dos mais violentos processos de repressão por 
parte do homem branco, a qual resultou no desaparecimento de quase todos os 
membros desse grupo. atualmente, os únicos representantes sobreviventes são os 
índios Krenak, que habitam a aldeia Krenak, às margens do rio Doce, entre as cida-
des de Conselheiro Pena e Resplendor, no Estado de Minas Gerais. São identificados 
também como aimorés, ambarés, Guaimurés ou embarés. esses índios por não 
pertencerem ao tronco linguístico tupi, eram designados pejorativamente como ta-
puias ou bárbaros no século XVI. Registra-se que em 1911 havia pojichás, em São 
Mateus; naknanucs e nakrehes, no aldeamento de Lages, às margens do pancas; 
Jiporocas, no posto Indígena pepinuque; Munhagiruns, entre o pancas e o São José; 
Nakrehes em Pancas e em Itueta e finalmente Gut-kraks, entre a serra de João Le-
opoldino, às cabeceiras do São João e o pancas. atualmente, sobre a fonologia e 
gramática da língua dos Krenak, ainda contamos com poucos trabalhos completos 
e sistemáticos de descrição da língua. em pessoa (2009, 2012) algumas propostas 
sobre questões da nasalidade e nasalização foram argumentadas. neste trabalho 
propomos uma releitura de alguns contos coletados pelo etnógrafo russo henri 
henrikhovitch Manizer (1889–1917), o qual viveu seis meses entre os botocudo em 
1916, e que trazem interessantes reflexões sobre a fonética, fonologia e gramática 
da língua Krenak , o que tem se mostrado bastante relevante tanto no âmbito do 
próprio povo, que anseia por estudos recentes, quando na discussão acadêmica. 
palavras-chave: botocudo, nasalidade, nasais surdas, Línguas Jê.
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MORFOLOGIa VERbaL pUyanÁWa (panO)

aLDIR SantOS DE paULa (UFaL)

O estado do acre possui treze povos indígenas divididos em três famílias etnolin-
guísticas: aruak, arawá e pano. a família pano possui um maior número de línguas 
e tem uma distribuição mais ampla no território acriano. este trabalho destaca a 
língua puyanáwa, falada no município de Mâncio Lima – ac, que possui uma ordem 
básica do tipo SV / AOV. Em Puyanáwa, o verbo pode ser definido, morfologicamen-
te, como uma classe lexical a que estão associadas categorias como tempo, aspecto 
e / ou modo, que se realizam através de sufixos e têm ordem fixa na palavra ver-
bal e ainda outros morfemas, como os causativos, por exemplo. Sintaticamente, o 
verbo opera como núcleo do predicado e pode ser formado derivacionalmente a 
partir de bases nominais. Os verbos jogam um papel importante na morfossintaxe 
da língua e a transitividade é importante na caracterização dos mesmos, tendo em 
vista que a língua possui um sistema de marcação de caso do tipo ergativo-absolu-
tivo. O caso ergativo é morfologicamente marcado por {- n} ou um de seus alomor-
fes; enquanto o caso absolutivo, sem nenhuma marca morfológica foneticamente 
realizada, é representado por Ο. Relacionando os tipos verbais com o sistema de 
marcação de caso presente na língua, podemos dizer que a marca de ergatividade 
estará presente nos Sn que desempenham função de a nas orações com verbos 
transitivos, enquanto que os Sn com função de S, nas orações intransitivas, e O, nas 
orações transitivas, serão marcados por Ο, através do caso absolutivo. com base 
em estudos tipológico-funcionais, este trabalho objetiva discutir a realização verbal 
na língua, buscando estabelecer a relação dos morfemas afixados no verbo com a 
questão da transitividade em orações simples.
palavras-chave: Línguas indígenas, Línguas pano, Língua puyanáwa.
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pROcESSOS FOnOLóGIcOS UtILIZaDOS na 
DELIMItaçãO Da paLaVRa FOnOLóGIca EM yaathE

FÁbIa FULnI-ô (UFaL)
JanUacELE Da cOSta (UFaL)

Nesta comunicação, vamos discutir processos que identificamos na delimitação da 
palavra fonológica em yaathe. O yaathe é falado pelo índios fulni-ô, que vivem em 
uma região de transição entre o agreste e o sertão pernambucanos, na cidade de 
Águas belas. em nossoa análise, duas classes maiores, nome e verbo, destacaram-
se como merecedoras de descrição mais detalhada, uma vez que sua constituição, 
em termos fonológicos, revela-se mais complexa que as demais. como aporte teó-
rico, utilizamos a fonologia prosódica, proposta por nespor e Vogel (1986). Os da-
dos primários utilizados para a análise e a formulação de hipóteses são oriundos 
do banco de dados do projeto Documentação da Língua Indígena brasileira yaathe 
(fulni-ô) e foram coletados entre 2011 e 2013, respeitando-se todas as normas pro-
postas por bancos de dados internacionais. (fULnI-Ô, cOSta, OLIVeIRa JR., 2015). 
Uma distinção tornou-se notável entre essas duas classes principais. tanto nomes 
como verbos são acentuados lexicalmente. no entanto, enquanto as formas no-
minais quase não sofrem modificações pela aposição de clíticos ou de sufixos, as 
raízes verbais sofrem e causam processos fonológicos que podem modificá-las ou 
causar mudanças nos sufixos a elas agregados. As formas verbais de superfície são, 
por isso, formas bastante diferentes das formas subjacentes dos seus constituintes, 
tanto segmentalmente quanto prosodicamente, o que parece ser resultado da inte-
ração de fatores morfológicos e fonológicos, de acordo com fulni-ô (2016). Os prin-
cipais processos fonológicos identificados na delimitação da palavra fonológica na 
língua foram os seguintes: apagamento de vogal, fusão de vogais, apagamento de 
consoante, silabificação e ressilabificação da consoante, desvozemento de oclusiva, 
alongamento compensatório e nasalidade.
palavras-chave: palavra fonológica, processos fonológicos, yaathe; Língua indígena.
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aS naSaIS nO LatUnDê (naMbIkWaRa DO nORtE)

paULa MEnDES cOSta (UFpE)

este trabalho objetiva descrever o comportamento das nasais na língua indígena La-
tundê (nambikwára do norte) considerando os fenômenos fonológicos que as en-
volvem. O Latundê é uma língua moribunda, falada por apenas 21 pessoas que habi-
tam uma terra Indígena ao sul do estado de Rondônia. Do ponto de vista linguístico, 
o Latundê é uma língua com fonologia complexa, na qual se observam a interface 
fonética / fonologia bastante opaca e vários processos fonológicos que interagem 
com a gramática. para a realização da análise, considerou-se principalmente o tra-
balho de telles (2002), que compreende um estudo aprofundado sobre a fonologia 
e a gramática do Latundê e do Lakondê, e, paralelamente, foram observados alguns 
outros estudos sobre línguas Nambikwára, especificamente das línguas Mamaindê 
(ebeRhaRD, 2009) e Lakondê (bRaGa, 2012), ambas do subgrupo nambikwára do 
Norte, família Nambikwára, de modo a verificar as semelhanças e diferenças que 
envolvem o comportamento das nasais tendo em vista línguas aparentadas. para a 
realização do estudo, foram consideradas como base as evidências fornecidas pela 
fonologia autossegmental, lexical e prosódica, constantes em Lass (1984), Goldsmi-
th (1995), clemensts (1995), etc. Quanto à metodologia, procedeu-se, inicialmente, à 
leitura da descrição e da análise das nasais do Latundê constantes em telles (2002), 
leitura sobre o comportamento das nasais no Mamaindê e no Lakondê, descrição 
do comportamento das nasais no Latundê e nas outras duas línguas aparentadas, 
análise e comparação do comportamento das nasais nas três línguas referidas, e, 
por fim, sistematização do comportamento das nasais em Latundê tendo em vista 
semelhanças e diferenças observadas no Mamaindê e no Lakondê. como resultado, 
espera-se corroborar o descrito em telles (2002) para o comportamento das nasais 
em Latundê e verificar uma semelhança quanto ao comportamento das nasais nas 
línguas aparentadas Mamaindê e Lakondê tendo em vista os trabalhos de eberhard 
(2009) e braga (2012).
palavras-chave: Latundê, nasais, fonologia.
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SimpóSio: línGuAS inDíGenAS

MORFOSSIntaXE DaS LínGUaS naMbIkWaRa DO 
nORtE: UM pERcURSO DIacRônIcO

SIVaLDO cORREIa Da SILVa (UFpE)

O presente estudo tem como base as pesquisas desenvolvidas sobre a família lin-
guística nambikwara do ramo norte: Latundê e Lakondê - telles (2002), Sabanê - 
antunes (2004) e Mamaindê - eberhard (2009). analisaremos, numa perspectiva 
tipológica translinguística - Givón (1979, 1995, 2000), bybee et al. (1994), heine & 
Kuteva (2005), Lehmann (2002) e outros, alguns dos processos de gramaticalização 
pelos quais estas línguas vêm passando em seus sistemas ao longo do tempo, ten-
do como foco a identificação de mudanças na morfologia verbal, de acordo com 
bybee et al. (1994) e outras categorais como o nome. O funcionalismo tem interesse 
particular nas regularidades de uso da língua, com ênfase no caráter da constante 
mudança inerente à natureza da linguagem, sendo os padrões gramaticais atuais 
da línguas frutos de mudanças diacrônicas, desencadeadas, em grande parte, via 
processo de gramaticalização. Segundo Lehmann (2002) a mudanças advindas da 
gramaticalização têm reflexo em todos os níveis linguísticos, resultando em pro-
cessos como: enfraquecimento semântico, perda da substância fonológica (erosão), 
decategorização e outros. nas línguas nambikwara, podemos atestar mudanças 
observadas nos sufixos nominais finais /-ãni/ e /-tu/, que originalmente tinham a fun-
ção de artigo, marcando definição e indefinição, respectivamente. Telles (2002) no 
Latundê/Lakondê e antunes (2004) no Sabanê mostram que esta categoria já não 
existe para estas línguas. eberhard (2009) encontra em seus dados uma preferência 
por /-ã/, -tu/ ou /ø/ largamente em oposição ao uso de /-ãni/ anteriormente o mais uti-
lizado. O /-ãni/ acabou ficando restrito a numerais (dois), pronomes (quatro) e nomes 
com o sufixo demonstrativo /-ijah/. a partir de uma análise comparativa é possível 
identificar semelhanças e diferenças entre estas línguas e apontar tendências de 
mudança nos padrões tipológicos.
palavras-chave: Línguas nambikwara, Morfossintaxe, Diacronia.
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SimpóSio: línGuAS inDíGenAS

a pERSpEctIVa EtnOtERMInOLOGIca SOb O SIStEMa 
DE cURa E cUIDaDOS MUnDURUkú (tUpI)

nathaLIa MaRtInS pERES cOSta (Unb)

a etnoterminologia é uma proposta terminológica comprometida com os saberes 
de uma etnia indígena brasileira, quando aplicada tem o objetivo de coletar, descre-
ver, analisar e, sobretudo, preservar parte de uma língua e uma cultura riquíssima. 
A Terminologia pode ser definida como a parte da linguística que estuda os termos, 
as fraseologias, as definições e s discursos especializados nos quais esses elemen-
tos ocorrem. Mas também é amplamente usada com propósitos de manutenção e 
preservação de línguas em planos de políticas linguísticas adotados por diversos 
países. em nossos estudos partimos da teoria comunicativa da terminologia (tct), 
de cabré, que representa o atual momento da terminologia, em que essa disciplina 
se apresenta constantemente aberta à reflexão e é uma mudança do paradigma 
terminológico antes vigente. nosso quadro teórico também é formado pela Socio-
terminologia, de boulanger e pela teoria da Variação em terminologia, de fausti-
ch que demonstram a possibilidade de existir variação entre termos. Por fim, para 
que o trabalho terminológico seja aplicado a uma etnia indígena tivemos a neces-
sidade de desenvolver uma proposta etnoterminologica, que integra elementos de 
etnoecologia Linguística e de etnolinguística à terminologia comunicativa. assim, 
apresentamos a epistemologia da etnoterminologia como disciplina que estuda os 
etnotermos a partir de discursos de especialidade dos especialistas em diferentes 
formas de manifestação do saber local e dos conhecimentos ecológicos tradicionais 
de diferentes comunidades, neste trabalho focamos especialmente os discursos dos 
especialistas em saúde do sistema de cura e cuidados Mundurukú. a metodologia 
que pretendemos apresentar neste trabalho e que temos empregado em nossos 
trabalhos de campo parte de uma visão crítica, nada cartesiana de se perceber os 
fenômenos linguísticos.
palavras-chave: Mundurukú, terminologia, etnoterminologia.
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Área TeMÁTiCa 8 - LinGUÍsTiCa aPLiCaDa

SimpóSio: A eSColA em tempoS DiGitAiS – enSino 
De línGuAS e teCnoloGiAS

tEXtOS E pRÁtIcaS Da LInGUaGEM OnLInE na 
SaLa DE aULa: UMa EXpERIêncIa DE LEtRaMEntO 
LItERÁRIO cOM O USO DE MEMES

ana MaRIa pEREIRa LIMa (UEcE)
caRLa JéSSIca SEVERIanO LIMa GOnçaLVES (UEcE)

as tecnologias estão cada vez mais acessíveis fazendo parte das experiências vi-
vidas pelas pessoas que as engajam em uma infinidade de práticas. Isso nos fez 
investir no emprego de um gênero recorrente em redes sociais – memes – para fins 
didáticos. fizemos uso de práticas de letramento digital em atividades presentes 
nas aulas de Literatura e os memes foram importante ferramenta para a efetivação 
da leitura do texto literário. consolidamos o objetivo desse trabalho quando inten-
cionamos apresentar estratégias de ensino que desenvolvam o letramento literário 
dos alunos, a partir da leitura de crônicas e pequenos contos. nesse material, os 
alunos foram induzidos a demonstrarem sua compreensão da leitura em forma de 
breves resumos e posterior criação de memes que ilustravam a atividade requerida. 
O que nos levou a uma abordagem, predominantemente qualitativa, remetendo 
à pesquisa-ação. aqui empregada como alternativa para a testagem e forma de 
intervenção na realidade escolar. Dessa maneira, propusemos aos alunos de uma 
escola estadual que lessem textos literários para que, em seguida, realizassem pro-
cessos de retextualização Dell’Isola (2007). Outras concepções com as quais nos 
embasamos situaram-se, principalmente, em todorov ([1939] 2010); candido (1970); 
bakhtin (1979; 1993); Marcuschi (2002; 2005; 2008); cosson (2009); Dionisio(2011); 
Jablonka(2012). como resultado, percebemos que as práticas de letramento envol-
vendo Literatura e tecnologias digitais demonstraram ser bastante eficazes, propor-
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cionaram um maior envolvimento com o texto literário e atestaram a compreensão 
do que foi lido. portanto, os memes demonstraram contribuir para a leitura mais 
totalizante de textos literários.
palavras-chave: práticas de letramento digital, Retextualizacao, Memes.

SimpóSio: A eSCritA em SituAçÕeS 
inStituCionAlizADAS ou não: relAçÕeS Com o 

enSino-AprenDizAGem

pROJEtOS DE LEtRaMEntO E nOVaS tEcnOLOGIaS

aRISbERtO GOMES DE SOUZa (UFRn)

Este artigo teve como objetivo refletir sobre a escrita extraescolar desenvolvida 
por alunos de turmas de ensino médio de uma escola pública e sobre como os 
projetos de letramento podem incorporar às suas ações elementos referentes a 
essa prática. a ideia foi a de pensar em princípios que norteiem a construção 
de projetos de letramento comprometidos com um ensino-aprendizagem voltado 
aos usos efetivos de práticas de escrita apoiadas em contextos sociais atuais, prin-
cipalmente aquelas provenientes do letramento digital, oriundas das transforma-
ções provocadas pelas novas tecnologias de informação e comunicação. nossas 
discussões teóricas versaram sobre os fenômenos dos letramentos, as transfor-
mações provocadas pelo uso de novas tecnologias de informação e comunicação, 
a importância da agência de letramento nos processos de escrita, a sócio-histori-
cidade dos gêneros discursivos e a importância dos projetos de letramento frente 
às novas demandas educacionais. Metodologicamente, a pesquisa foi orientada 
pela vertente interpretativista, implementada por meio de uma entrevista, reali-
zada com alunos de todas as séries do ensino médio, que versava sobre a escrita 
em práticas situadas fora da escola. Os resultados apontaram para a necessidade 
de se agregar às práticas de ensino e aprendizagem, os usos da escrita oriunda 
das tecnologias de informação e comunicação e ainda, que os projetos de letra-
mento podem atuar para incentivar práticas efetivas de escrita e de leitura que 
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evidenciem as diversas interfaces do mundo digital, proporcionando, principal-
mente, a coexistência tanto da escrita tradicional, quanto daquela proveniente do 
letramento digital.
palavras-chave: projetos de letramento, novas tecnologias, escrita.

SimpóSio: A eSCritA em SituAçÕeS 
inStituCionAlizADAS ou não: relAçÕeS Com o 

enSino-AprenDizAGem

LEtRaMEntO cíVIcO: LUta pELa MUDança SOcIaL EM 
LEtRaS DE SaMba DE paRtIDO aLtO

MaRIa DO SOcORRO OLIVEIRa (UFRn)
FLaVIa FERREIRa LOpES Da cOSta (UFRn)

Antes da sua afirmação no cenário cultural brasileiro, o samba viveu um período 
de preconceito e perseguição policial. em meados do século XX, este gênero mu-
sical foi reconhecido como símbolo da identidade nacional. no entanto, a situação 
em que viviam os sujeitos que constituíam a camada pobre e marginalizada da 
sociedade carioca não mudou. assim, o samba surge, nesse contexto social, como 
expressão e voz da realidade dos sujeitos e como e um elemento constituinte na 
luta pela mudança social. Sob essa perspectiva, este trabalho objetiva analisar 
práticas de letramento por meio do gênero ‘samba de partido alto’ por ser um 
dos subgêneros do samba que trata da realidade das comunidades e das regi-
ões mais carentes. teoricamente, este estudo parte da concepção de linguagem 
bakhtiniana, associada aos estudos de letramento entendido como uma prática 
social a qual confere aos sujeitos uma postura crítica, participativa e cívica (fReI-
Re, 1971, 1979, 1996; LaZeRe, 2005; MacLaRen, 2008; OLIVeIRa, 2007; SantOS, 
2012), aos estudos de gênero discursivo (baKhtIn, 1992; baZeRMan, 2006) e aos 
estudos de identidade (haLL, 1996, 2003a, 2006; IVanIc, 2000; hOLLanD, 1998). 
esta pesquisa insere-se no campo da Linguística aplicada e será desenvolvida por 
meio de uma análise qualitativo-interpretativista (MOIta LOpeS, 1994). a partir da 
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análise dos dados, pretende-se evidenciar o gênero ‘samba de partido alto’ como 
um instrumento de agência usado pelos sambistas como forma de atuarem sobre 
o mundo como agentes sociais.
palavras-chave: Samba de partido alto, práticas de letramento, Letramento cívico.

SimpóSio: A eSCritA em SituAçÕeS 
inStituCionAlizADAS ou não: relAçÕeS Com o 

enSino-AprenDizAGem

aS pRÁtIcaS DE LEItURa E EScRIta nUM ESpaçO nãO 
FORMaL DE EnSInO: OS EVEntOS DE LEtRaMEntO na 
caSa REbEca

MÁRcIa REGIna MEnDES SantOS (UnEb)

O nosso objetivo é conhecer o perfil do leitor frequentador da Casa Rebeca, espaço 
de múltiplos letramentos, para refletir sobre o impacto das práticas de letramento 
adotadas pelos licenciandos da Universidade do estado da bahia na formação des-
ses leitores durante o estágio II. Investigar o valor atribuído à leitura e à escrita, aos 
suportes e gêneros de textos preferidos, às formas de acesso ao livro e as influências 
sofridas no processo de formação de leitor dos jovens acolhidos pela casa Rebeca. 
Procuraremos inicialmente, traçar o perfil do “leitor jovem”, que aqui designa os 
estudantes do ensino fundamental e Médio que frequentam a casa Rebeca, obser-
vando os resultados a fim de apontar especificidades e generalidades que auxiliem 
a reflexão sobre o processo. A análise da relação entre as práticas sociais de leitura, 
aqui consideradas de práticas de letramento e o perfil dos leitores nos eventos de 
Letramento nos ajudará a entender como se dá essa formação. Defendemos, neste 
trabalho, que o ensino da leitura na escola se faça a partir do desenvolvimento de 
habilidades e estratégias de leitura (KLeIMan 1993; KOch & eLIaS 2006) dentro de 
um programa que contemple e se organize a partir de gêneros textuais variados 
(SchneUWLy & DOLZS 2007). para abordar o caminho da investigação utilizaremos 
a abordagem qualitativa, a qual não se constitui em um conjunto de técnicas ou mé-
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todos fechados. É objetivo final da pesquisa, retornar à este espaço indicando ações 
voltadas para a promoção do letramento (SOaReS 2002; KLeIMan 1995), a partir 
dos resultados apresentados.
palavras-chave: eventos de letramento, práticas de leitura e escrita, casa Rebeca.

SimpóSio: A eSCritA em SituAçÕeS 
inStituCionAlizADAS ou não: relAçÕeS Com o 

enSino-AprenDizAGem

pERtInêncIaS E InaDEqUaçõES nO EnSInO DOS 
SInaIS DE pOntUaçãO EM LIVRO DIDÁtIcO DO EnSInO 
FUnDaMEntaL II

antOnIO cESaR Da SILVa (UnEaL)

De um modo geral, as indicações de uso dos sinais de pontuação, em material didá-
tico, revelam orientações imprecisas, flutuantes e, em alguns casos, um tanto quan-
to subjetivas no que diz respeito as suas aplicações. O objetivo do trabalho desen-
volvido aqui foi a investigação dos conteúdos e dos tratamentos dados ao ensino 
destes recursos nos materiais didáticos de Língua portuguesa do ensino fundamen-
tal II. a pesquisa fundamentou-se em teorias linguísticas que discutem a natureza e 
a manifestação da língua escrita enquanto objeto de estudo e de ensino de língua 
maternal, particularmente, em concepções discursivas e enunciativas da comuni-
cação. para o estudo, fez-se um recorte metodológico que evidenciou o problema 
do ensino dos sinais de pontuação em material didático do ensino fundamental II 
adotado em uma escola da rede municipal da cidade de Maceió. a partir dessa de-
limitação, trabalhou-se com a hipótese de que o ensino desses sinais mantém-se 
preso a conceitos e a metodologias tradicionais e é pouco relacionado às práticas 
sociais de escrita e de leitura dos estudantes. Os resultados apontaram para a qua-
se que completa ausência de referências aos aspectos enunciativos desses recursos 
no material analisado. a pesquisa apontou ainda a existência de sérias lacunas no 
processo de ensino-aprendizagem da escrita no que diz respeito ao conteúdo e ao 
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modo como se abordam tais marcas na organização e na construção dos sentidos 
do texto escrito, provocando um distanciamento entre a forma como se sistematiza 
e se categoriza os sinais de pontuação em relação aos seus usos mais pragmáticos 
e socialmente compartilhados. Por fim, o trabalho propõe uma forma de apresen-
tação dos tipos de sinais que considera seus papeis sintáticos e suas funções como 
marcas de intencionalidades.
palavras-chave: ensino, pontuação, Sentido.

SimpóSio: A eSCritA em SituAçÕeS 
inStituCionAlizADAS ou não: relAçÕeS Com o 

enSino-AprenDizAGem

REpRESEntaçãO SOcIaL SObRE EScRIta acaDêMIca: 
cOnhEcIMEntOS E atItUDES REVELaDOS pOR 
GRaDUanDOS EM cURSO DE FORMaçãO DOcEntE

DEnISE LInO DE aRaúJO (UFcG)
hERManO aROLDO GOIS OLIVEIRa (UFcG)

esta pesquisa, desenvolvida como parte de dissertação de mestrado acadêmico, 
busca responder a seguinte questão: Que representação social de escrita eviden-
cia-se em cursos de Letras? nesse sentido, objetivamos desvelar a representação 
social de escrita nesses cursos. Para tanto, propomo-nos identificar os elementos 
constituintes da representação revelada e analisar como estes interferem no modo 
como a escrita é manipulada nos cursos focalizados. ancoramos nosso estudo no 
fenômeno das representações sociais desenvolvido por Moscovicci ([1961] 2013) e 
retomado por seus seguidores, dentre eles Spink (1995) e Jovchelovitch; Guares-
chi (1994). a metodologia utilizada é de base qualitativa, a qual segue os procedi-
mentos da pesquisa experiencial (cf. MIccOLI, 2014) e da pesquisa exploratória (cf. 
MOReIRa; caLeffe, 2008). em se tratando da coleta de dados, aplicamos 1 (um) 
questionário e realizamos 3 (três) sessões reflexivas com grupos de graduandos 
de 3 (três) instituições de nível superior localizadas no estado da paraíba. O corpus 
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é constituído por um conjunto de depoimentos de licenciandos matriculados nos 
períodos compreendidos entre o 3°, 5°, 6°, 7° e 9°. Os resultados indicam que os co-
nhecimentos e as atitudes reveladas sobre o objeto investigado servem de fomento 
para a formulação da representação da escrita acadêmica como forma de inserção 
nas práticas letradas requisitadas no curso. assim, notamos, a partir dos depoimen-
tos dos informantes, que os elementos característicos desse tipo de representação 
incidem na presença de três evidências de conhecimentos sobre a escrita, a saber: 
a escrita acadêmica é fundamentada; a escrita acadêmica é orientada e a escrita 
acadêmica é normatizada. e na mobilização das seguintes atitudes: basear-se em 
teoria/teórico reconhecido na área, apoiar-se no currículo oficial de formação, em-
pregar a norma padrão e orientar-se por uma formatação reconhecida na área. essa 
representação de escrita contribui para a formação acadêmica e para a identidade 
profissional do graduando em Letras.
palavras-chave: Representação social, escrita acadêmica, formação docente.

SimpóSio: A eSCritA em SituAçÕeS 
inStituCionAlizADAS ou não: relAçÕeS Com o 

enSino-AprenDizAGem

DIScIpLInaS DE LínGUa pORtUGUESa paRa FInS 
ESpEcíFIcOS na UnIVERSIDaDE FEDERaL DE caMpIna 
GRanDE-pb

kaRInE VIana aMORIM (UFcG)

O presente trabalho faz parte de uma pesquisa maior, intitulada “escrita acadêmi-
ca: disciplinas, didatização de objetos e materiais de ensino”, vinculada ao “Grupo 
de estudos da escrita” (capeS-UfcG), cujo objetivo principal é discutir a relevância 
da escrita acadêmica e seus desdobramentos no âmbito da Universidade federal 
de Campina Grande. O ensino de Língua Portuguesa para Fins Específicos na uni-
versidade, considerando a noção de texto e de produção textual, acontece a partir 
da década de 80 do século passado (Rodrigues, 2012). na Universidade federal de 
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campina Grande, campus Sede, há a oferta de várias disciplinas com o objetivo 
de discutir e praticar a escrita acadêmica em diversos cursos de áreas distintas. 
No caso específico deste resumo, objetivamos fazer um mapeamento das disci-
plinas ofertadas nos diversos cursos, considerando o título, o período ofertado, a 
categoria (obrigatória ou optativa) e, por fim, o conteúdo das ementas. Para tanto, 
observamos documentos oficiais dos cursos, como os PPC, disponíveis no site da 
Universidade em questão e o ementário, disponibilizado na Unidade acadêmica de 
Letras, a qual é responsável pela manutenção de tais disciplinas. como referencial 
teórico, utilizamos fischer (2008), Street (2010), Motta-Roth (2010), Rodrigues (2012) 
e fischer e Komesu (2014). Os dados parciais apontam que grande parte das disci-
plinas são ofertadas no primeiro período de cada curso e são obrigatórias. e com 
relação às ementas, em torno de 90% dos casos, ela se repete, mesmo sendo os 
cursos de diferentes centros Universitários e, portanto, tendo objetos de estudo e 
ensino diferentes.
palavras-chave: Fins específicos, Língua Portuguesa, Universidade, Disciplinas.

SimpóSio: A eSCritA em SituAçÕeS 
inStituCionAlizADAS ou não: relAçÕeS Com o 

enSino-AprenDizAGem

LEtRaMEntO acaDêMIcO: pRÁtIcaS E EStRatéGIaS DE 
EnSInO Da EScRIta

MÁRcIa canDEIa RODRIGUES (UFcG)

a escrita de textos no ensino superior tem se particularizado pelo domínio do códi-
go linguístico, de aspectos da estrutura composicional do texto e do reconhecimen-
to do gênero textual em circulação nessa esfera (RODRIGUeS, 2012). essa realidade 
sinaliza certa condições de inserção do aluno em práticas e eventos de letramento 
e, para tanto, espera-se que escrita de textos represente um posicionamento social 
e ideológico que ultrapasse a habilidade para cumprir determinações gramaticais e/
ou normativas. À luz dos estudos do letramento, este artigo, de abordagem quali-
tativa e interpretativista (chIZZOtI, 2003; tOZZOnnI-ReIS, 2008) elege como objeto 



575

XXVI Jornada do Gelne

de estudo planos de curso de disciplinas do ensino superior, em particular, aquelas 
que se voltam para o ensino de textos acadêmicos em diversas do conhecimento, 
para identificar práticas de letramento acadêmico que envolvem a produção es-
crita de textos; e para reconhecer estratégias de ensino explícito e/ou implícito da 
escrita acadêmica. partimos, nesse sentido, da compreensão de que o letramen-
to acadêmico é constitutivo de um conjunto de letramentos sociais (Lea e SSteet, 
2006; StReet, 2014) e, visto como tal, dá visibilidade à construção de sentidos e sua 
relação com questões de identidade, poder e autoridade em ações que demandam 
ações de linguagem próprias da natureza institucional do contexto acadêmico. a 
escrita apresenta-se como cruzamento de concepções: o da habilidade, da criativi-
dade, do processo, do gênero, da prática social e do sociopolítico, a partir dos quais 
se favorecem formas de ação situada e aspectos mais amplos do letramento. pela 
limitação desses documentos, os resultados sugerem que o ensino de textos acadê-
micos é, normalmente, feito de modo assistemático e pouco explícito, uma vez que 
há discretas indicações das estratégias de ensino, assim como de referências que 
possam subsidiar os alunos na produção desses textos escritos e na inserção eficaz 
desses alunos em práticas e eventos de letramento. 
palavras-chave: práticas de letramento acadêmico, escrita acadêmica, ensino ex-
plícito.

SimpóSio: A eSCritA em SituAçÕeS 
inStituCionAlizADAS ou não: relAçÕeS Com o 

enSino-AprenDizAGem

a pRODUçãO DE GênEROS tEXtUaIS acaDêMIcOS 
cOMO FORMa DE InSERçãO EM pRÁtIcaS SOcIaIS

aURIStELa RaFaEL LOpES (UFRn)
anDRéa cRIStIna SOaRES cOSta (UFRn)
aLana hELEna DE MORaIS (UFRn)

nos estudos sobre os gêneros textuais, dentre as diversas discussões realizadas, 
destacamos a temática da produção dos gêneros textuais em situação institucio-
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nalizada, nesse contexto referindo-nos à escrita de textos no lócus da academia, 
mais especificamente na licenciatura em Letras. Partimos da compreensão de que 
os gêneros textuais apresentam uma imensa heterogeneidade e de que não há co-
municação que se realize se não for mediada por algum gênero (MaRcUSchI, 2008). 
Nesse sentido, Bakhtin (2000) afirma que os gêneros estão no cotidiano dos sujeitos 
falantes, os quais possuem um infindável repertório de gêneros. Assim sendo, com-
preendemos que há uma intrínseca conexão entre os conceitos de gêneros textuais 
e de letramentos, compreendidos como práticas sociais em que a leitura e a escrita 
exercem um papel fundamental (baRtOn, 1994; StReet, 1994,1995). a concepção 
teórica sobre os letramentos nos revela valiosas contribuições para o campo do 
letramento acadêmico, incorporando uma nova abordagem para a compreensão 
da produção escrita em contextos do ensino superior, uma vez que os letramen-
tos estão relacionados aos amplos e abrangentes discursos e gêneros institucionais 
que se subjazem à escrita na academia. no aspecto metodológico, optamos pela 
pesquisa qualitativa de caráter documental, já que a análise documental constitui 
uma técnica importante na pesquisa qualitativa, seja complementando informa-
ções obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou 
problema (LUDKe e anDRé, 1986). Os resultados apontam para o fato de que, ao ter 
contato com os distintos gêneros textuais, o licenciando também se relaciona com 
categorias de textos que constituem variados tipos de comunicação e que, por esse 
contato, passa a ter uma visão dos traços dominantes das práticas de letramento 
privilegiadas na academia.
palavras-chave: escrita institucionalizada, Gêneros textuais, práticas sociais.
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SimpóSio: ArGumentAção e AtiviDADeS SoCiAiS 
nA eDuCAção em línGuA eStrAnGeirA

pOR UMa pRÁtIca IntERVEncIOnISta Da LInGUíStIca 
apLIcaDa na EDUcaçãO atRaVéS Da aRGUMEntaçãO

JULIa MaRIa RapOSO GOnçaLVES DE MELO LaRRé (UFRpE)

este trabalho, inserido no âmbito da Linguística aplicada (MOIta LOpeS, 2013), tem 
como principal objetivo debater o papel do linguista aplicado e do educador de 
língua estrangeira e de português como língua materna em um contexto em que 
é necessário o aprimoramento do pensamento crítico dos aprendizes. com a ob-
servação de que atualmente no brasil existe com mais evidência uma conjuntu-
ra sociopolítica-cultural em que visões antagônicas de mundo estão em evidência, 
através, principalmente dos debates gerados por posicionamentos políticos, vejo a 
necessidade (LaRRé, 2016), em consonância com Morin (2011), do estímulo para o 
aprimoramento do pensamento complexo (MORIn, 2015), em que a observação e 
emissão de polaridades no discurso são somente um início para esse exercício. Dis-
cutirei, então, através da concepção da argumentação crítico-criativo-colaborativa 
(DaMIanOVIc, 2011; LeItÃO, 2011) aspectos fundamentais para o estímulo ao pen-
samento crítico em sala de aula, de modo que os aprendizes possam, em conjunto 
com o professor, elaborar discursos e ações em que reflitam o almejado amadure-
cimento crítico do sujeito participante de atividades sociais no ambiente escolar/
universitário. proponho aqui um pensar na sala de aula como ponto de interseção 
de visões de mundo e de geração de conflitos de ideias que possam ser percebidas 
pelo linguista aplicado e pelo professor como um ambiente de oportunidades de 
expansão dialógica (LIbeRaLI, 2011, 2012, 2013).
palavras-chave: Linguística aplicada, argumentação, pensamento crítico.
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SimpóSio: ArGumentAção e AtiviDADeS SoCiAiS 
nA eDuCAção em línGuA eStrAnGeirA

a EXpanSãO Da cOMpREEnSãO ORaL pOR MEIO Da 
aRGUMEntaçãO MULtIMODaL DE paLEStRaS tED

MaRIa cRIStIna DaMIanOVIc (UFpE)
tIaGO LESSaS JOSé DE aLMEIDa (UFpE)

O presente estudo se firma num escopo de pesquisa entre Multimodalidade, Mul-
tiletramento e pedagogia da argumentação (caZDen; cOpe; faIRcLOUGh; Gee; et 
al., 1996; LIbeRaLI, 2013; KReSS, 2010, ROJO, 2009). partindo-se do pressuposto de 
que os processos de compressão (oral e escrita) devem ser tomados numa perspec-
tiva mais processual, inseridos em eventos comunicativos reais (MaRcUSchI, 2008; 
ceLce-MURcIa, 1995), a presente pesquisa objetiva desenvolver um material de di-
dático multimodal que englobe as práticas de desenvolvimento de argumentação 
crítica colaborativa para a prática de compreensão oral em língua inglesa com alu-
nos de graduação em licenciatura em Letras-Inglês da Universidade federal de per-
nambuco (Ufpe). considerando que compreensão oral requer atenção aos aspectos 
acústicos e sociais no processo de verbalização (VanDeRGRIft, 2004), desenvolve-
mos uma prática que tem como ferramenta didática as palestras teD (technology, 
entertainment, Design). O uso dessas palastras multimodais viabiliza a observação 
dos aspectos de oraganização discursivas presentes nelas, e segundo Kress (2010), 
nas interações sociais a linguagem se apresenta em vários modos cultural e social-
mente definidos. Assim, o processo de compreensão de textos orais multimodais, 
como as palestras teD, envolve o engajamento do ouvinte com o texto, sua infe-
rência em relação ao que está sendo dito e sua habilidade de conexão de informa-
ções contextuais e cotextuais (MaRcUSchI, 2008). Dessa forma, a compreensão, 
ou construção de sentidos, se dá através da participação colaborativa dos sujeitos 
envolvidos numa determindada atividade. Liberali (2013) delineia mecanismos ar-
gumentativos de aspectos linguístico, discursivo e enunciativos que atuam nesse 
processo, de uma argumentativa-crítica-colaborativa, onde se expandem sentidos 
construídos em comunidade e se medeiam conflitos. Basedado nas perspectivas 
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da nova Londres (caZDen; cOpe; faIRcLOUGh; Gee; et al., 1996), encorporamos o 
conceito de design a análise para perceber o papel formador do docente no proces-
so e o sucesso do material em alcançar os objetivos propostos com os alunos.
palavras-chave: argumentação, compreensão oral, ensino de Língua Inglesa, Multi-
modalidade.

SimpóSio: ArGumentAção e AtiviDADeS SoCiAiS 
nA eDuCAção em línGuA eStrAnGeirA

a EJa FaLa InGLêS pOR MEIO DE pERFORMancE DO VIR 
a SER nO MUSEU Da pESSOa

MaRIa cRIStIna DaMIanOVIc (UFpE)
JacIanE GOMES SOUSa DE LIMa SILVa (SEcREtaRIa DE EDUcaçãO)

este artigo objetiva discutir, à luz da Linguística aplicada (MOIta LOpeS, 1996), a 
expansão da produção oral em Língua Inglesa no ensino de Jovens adultos (eJa), 
por meio de performances (hOLZMan, 1997) na atividade social (LIbeRaLI, 2013) 
participar no Museu da pessoa (SILVa, 2015). Os alunos focais desta pesquisa são de 
uma 4ª fase da eJa de uma escola estadual da cidade do Recife. as performances 
que serão analisadas neste trabalho fazem parte de um material didático (SILVa, 
2015), elaborado sob a perspectiva da teoria da atividade Sócio-histórico-cultural 
– taShc (VyGOtSKy, 2001; LeOntIeV, 1977; enGeStRÖM, 1999) e norteado na pes-
quisa crítica de colaboração – pccol (MaGaLhÃeS, 2004). tanto a taSch, quanto a 
PCCOL procuram estabelecer, por meio da reflexão crítica, mudanças da realidade 
por meio da criação de um espaço para performances nas quais os alunos vivem 
quem não são, para poderem ser eles mesmos de uma forma reconstruída, com es-
pecial atenção ao papel do desenvolvimento da autoestima (SILVa, 2015) durante o 
processo. Os dados serão discutidos a partir das categorias argumentativas propos-
tas por Liberali (2013), entre elas categorias enunciativas, discursivas e linguísticas. 
Os resultados mostraram que um ensino de Língua Inglesa significativo, com assun-
tos do interesse dos alunos (SILVa, 2015) e que tenham a ver com a realidade em 
que vivem (bOnfIn e aLVaReZ, 2008), possibilita a expansão do conhecimento em 



580

XXVI Jornada do Gelne

Língua Inglesa, bem como do desenvolvimento da produção oral discente na eJa. 
palavras-chave: Língua Inglesa, taShc, produção oral.

SimpóSio: ArGumentAção e AtiviDADeS SoCiAiS 
nA eDuCAção em línGuA eStrAnGeirA

O pROcESSO DE ELabORaçãO cOLabORatIVa 
DE pLanOS DE aULaS DE ESpanhOL nO EStÁGIO 
SUpERVISIOnaDO 

tânIa MaRIa DIôGO DO naScIMEntO (UFpE)

esta comunicação visa discutir o papel da argumentação (LeItÃO, 2000), na prática 
da elaboração colaborativa (DIÔGO, 2015) de aulas de línguas estrangeiras, no pro-
cesso de regência da disciplina de estágio supervisionado, na licenciatura em Letras. 
alicerçada na metodologia da pesquisa crítica de colaboração (MaGaLhÃeS, 2009). 
A abordagem crítico-reflexiva (LIBERALI, 2008) é um dos pilares teóricos dos nossos 
estudos que compreende a disciplina de estágio Supervisionado como um espaço de 
interlocução (GIMeneZ e peReIRa, 2007) entre os formadores, alunos-estagiários e 
professores colaboradores que atuam argumentativamente y assumem o papel po-
lítico-discursivo dentro de uma dimensão axiológica dos argumentos e contra-argu-
mentos allheios (LIbeRaLI & fUGa, 2012). Outro aspecto que se valora na presente 
pesquisa é a visão da sala de aula como uma práxis (LIbeRaLI, 2010) no processo de 
ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, como um instrumento-resultado 
(LIbeRaLI, 2010), para o reposicionamento social (DaMIanOVIc, 2011) e a construção 
de novas relações de interdependência (LIbeRaLI, 2011). a análise inicial dos dados 
dessa pesquisa de doutorado revela que os discentes do estágio Supervisionado ex-
pandem seus conhecimentos de forma internamente persuasiva (baKhtIn, 1997) e 
constroem o conhecimento sobre a elaboração da aula de espanhol atribuindo-lhe 
novos valores, sentidos e significados. 
palavras-chave: argumentação, estágio supervisionado/Letras espanhol, plano de 
aula.
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SimpóSio: enSino De línGuA inGleSA nA 
eDuCAção BáSiCA: DeSAFioS e poSSiBiliDADeS

abORDanDO tEMaS pOLêMIcOS: REpRESEntaçõES 
SOcIaIS cOnStRUíDaS EM aULaS DE cOnVERSaçãO DE 
LínGUa InGLESa

ShIRLEnE bEMFIca DE OLIVEIRa (IFMG)

As aulas de conversação em línguas estrangeiras se configuram por uma complexi-
dade interacional, pois se trata de um ambiente institucional em que o professor e os 
alunos se encontram para ensinar e aprender uma língua (WeISS, 2009). além disso, é 
um espaço de interações orais em que a língua alvo é o meio de expressão de todos os 
participantes e a ferramenta para a reconstrução de representações sociais (MOScO-
VIcI, 2003). O objetivo deste trabalho é apresentar e discutir episódios discursivos em 
que as representações sociais de temas polêmicos são partilhadas, discutidas e trans-
formadas na coletividade em aulas de conversação em inglês. Os dados foram coleta-
dos no Conversation Club, uma oficina de conversação em que os alunos da educação 
básica, são os professores, as habilidades de compreensão e produção oral e escrita 
são desenvolvidas em aulas planejadas e ministradas por eles de forma colaborativa. 
neste contexto que é um espaço reconstrução de identidades, de reposicionamento 
e empoderamento social, a língua inglesa é a própria “expressão das identidades de 
quem delas se apropria”, logo os alunos bolsistas que são também os professores 
aprendem a língua e se “redefinem como novas pessoas” (RAJAGOPALAN, 2003). O 
conversation club é um ambiente onde os alunos, servidores e pessoas advindas da 
comunidade externa podem socializar, interagir na língua inglesa de diversas formas, 
possibilitando tanto o desenvolvimento da interlíngua, quanto o aprendizado de as-
pectos culturais diversos, ou seja, o espaço para a promoção de multiletramentos so-
ciais (StReet, 1984). Os resultados mostram que, enquanto os participantes discutem 
os temas, eles orientam suas condutas, passam por um processo de reconstrução 
identitária e de familiarização com a temática que evidencia processos implícitos na 
construção das representações sociais (MOScOVIcI, 1989).
palavras-chave: educação básica, Língua Inglesa, habilidades orais.
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SimpóSio: enSino De línGuA inGleSA nA 
eDuCAção BáSiCA: DeSAFioS e poSSiBiliDADeS

MULtILEtRaMEntOS EM LínGUa EStRanGEIRa – 
anaLISanDO qUEStãO DO EnEM

kLEbER FERREIRa cOSta (UpE)
REnata FERREIRa RIOS (UpE)
ISOLDa aLEXanDRIna SILVa bEZERRa LacERDa (UpE)

este artigo objetiva reconhecer estratégias de análise de imagem que favoreçam o 
estudo dos multiletramentos em língua estrangeira/inglês. O estudo tomou como 
base a Gramática Visual (KReSS; Van LeeUWen, 1996, 2006) que serviu de funda-
mentos para análise de imagem, além das pesquisas de Kleiman (2007), baptista 
(2010), Rojo e Moura (2012), anjos (2013) e da bncc (2016) que apontam para a 
necessidade de se trabalhar os multiletramentos no ensino de línguas adicionais. 
Especificamente, o artigo relata o processo metodológico e formativo de monito-
res do grupo de pesquisa descobrindo a gramática visual no desenvolvimento da 
competência multimodal. para situar o contexto de aplicação e os sujeitos, tivemos 
a participação de doze (doze) monitores, que se encontram quinzenalmente, para 
estudar Os multiletramentos no ensino-aprendizagem de língua estrangeira, todos 
fazem parte dos grupos de pesquisa em destaque e são mistos entre estudantes de 
Letras/Inglês e Letras/Espanhol. Para análise, optou-se pela questão de Inglês de nº 
93, do eneM/2015 pela maior quantidade de participantes de língua inglesa no dia 
da aplicação da atividade. Os resultados foram coletados a partir da resposta dos 
estudantes através de uma ficha contendo uma pergunta-chave e analisadas com 
base nas funções e processos da Gramática visual. Dessa forma, esperamos contri-
buir para a importância de conhecer as categorias da referida gramática, como uma 
forma de melhorar a interpretação dos textos multimodais.
palavras-chave: Gramática visual, Multiletramentos, Língua estrangeira.
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SimpóSio: enSino De línGuA inGleSA nA 
eDuCAção BáSiCA: DeSAFioS e poSSiBiliDADeS

O kaRaOkê EnqUantO EStRatéGIa DE 
apREnDIZaGEM nO EnSInO DE LínGUa InGLESa: UMa 
EXpERIêncIa nO IFaL/ caMpUS pEnEDO

EMILIanO tORqUatO JúnIOR (UFaL)

O presente trabalho tem como objetivo mostrar a importância do ensino e apren-
dizagem de língua inglesa, utilizando o Karaokê como forma de letramento, favo-
recendo a aprendizagem dos alunos e fornecendo aos professores de inglês uma 
alternativa de trabalho para promover uma educação crítica e inclusiva em sala 
de aula. ele é fruto da minha experiência com os alunos do Instituto federal de 
alagoas – IfaL/ campus penedo, que se mostraram muito atraídos e motivados a 
aprender inglês cantando músicas tocadas a partir do Karaokê. percebi que através 
desta atividade os alunos despertaram um maior interesse pelo inglês, aprendendo 
o idioma de forma mais interativa e lúdica. Do ponto de vista metodológico, os alu-
nos baixaram os vídeos em forma de Karaokê do youtube na Internet e se apresen-
taram cantando as músicas em inglês, fazendo uma coreografia que tivesse a ver 
com a letra da música apresentada. assim, esta atividade proporcionou aos alunos 
uma maior autonomia em sala de aula, uma vez que eles se envolveram diretamen-
te com novas ferramentas tecnológicas e tiveram participação ativa na construção 
de suas apresentações, usando, sobretudo, a língua inglesa. para isso, contei com 
os aportes teóricos de autores como Almeida Filho (2005), Kanel (1996), Leffa (2006), 
Luke (2000), Moita Lopes (2004), paiva (2005), Rojo (2009; 2012), Souza (2011), entre 
outros. 
palavras-chave: Karaokê, Letramento, ensino de Língua Inglesa.
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SimpóSio: enSino De línGuA inGleSA nA 
eDuCAção BáSiCA: DeSAFioS e poSSiBiliDADeS

a cOMpEtêncIa SIMbóLIca nO EnSInO-
apREnDIZaGEM DE InGLêS

paULO RODRIGO pInhEIRO DE caMpOS (IFRn)

Segundo Kramsch (2011), a aprendizagem de línguas estrangeiras deve ser reinter-
pretada como a aquisição de uma mentalidade simbólica. com base nisso, visamos 
à promoção da competência simbólica (cS) no ensino-aprendizagem de Inglês como 
Língua estrangeira (ILe) e argumentamos que essa competência depende, em boa 
parte, de quatro princípios: i- (re)framing, ou a habilidade de distanciar-se de deter-
minados frames, isto é, modelos situacionais baseados na experiência, possibilitan-
do a adoção de uma perspectiva diferente; ii- (de)sincronização, que é a habilidade 
de lidar com vários estratos históricos do discurso; iii- indexação, ou seja, a habilida-
de de produzir significado indiretamente; e iv- estetização, ou seja, a habilidade de 
manipular formas, inclusive as linguísticas, de modo a influenciar a percepção dos 
coenunciadores. para conferir um tom mais prático a esta discussão, analisaremos 
um texto humorístico por entendermos que o senso de humor também depende 
dos quatro princípios supracitados, porque esse texto presta-se a exercer algum 
poder sobre seus leitores e pela possibilidade de o humor atrair a atenção dos alu-
nos e recompensar seu envolvimento. Inspirados pelos resultados de nossa análise, 
desenvolvemos atividades de ILe para alunos do ensino Médio do IfRn – São paulo 
do potengi. tais atividades demonstram como a cS pode ser promovida em sala 
de aula e explorada em situações de prática e de pesquisa, tanto por professores 
quanto por pesquisadores. este trabalho é parte de uma pesquisa-ação em anda-
mento, desenvolvida em nível de doutorado na UfRn e na University of california, 
berkeley. para esse empreendimento, utilizaremos noções de teorias linguísticas do 
humor (attardo, 2001; possenti, 2010), da linguística cognitiva (Dacygier; Sweetser, 
2015; Lakoff, 2010), da análise de discurso (Johnstone, 2008; Blommaert, 2005) e da 
teoria da competência simbólica (Kramsch, 2011; 2006).
palavras-chave: competência simbólica, Senso de humor, ILe.
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SimpóSio: enSino De línGuA inGleSA nA 
eDuCAção BáSiCA: DeSAFioS e poSSiBiliDADeS

EStÁGIO DE LínGUa InGLESa nO EnSInO MéDIO: 
cOntRIbUIçõES DaS ORIEntaçõES cURRIcULaRES 
nOS pLanOS DE aULa DOS EStaGIÁRIOS

MaRcO antOnIO MaRGaRIDO cOSta (UFcG)

O presente trabalho tem por objetivo apresentar e discutir as propostas para planos 
de aula direcionados para alunos do 1º e 2º anos do Ensino Médio da rede pública 
estadual de ensino, na cidade de campina Grande-pb. tais propostas são frutos das 
discussões realizadas durante a disciplina Estágio de Língua Inglesa: 1º e 2º anos do 
ensino Médio, que foi oferecida no segundo semestre de 2015 aos alunos do oitavo 
período do curso de Licenciatura em Letras (Língua Inglesa) da Universidade fede-
ral de campina Grande (UfcG). a elaboração das propostas teve início com a dis-
cussão das Orientações curriculares para o ensino médio (OCEM) e com reflexões 
sobre perspectivas críticas para o ensino de línguas, notadamente, as teorias de 
letramentos (letramento crítico, multiletramentos, multimodalidade e letramento 
digital) na formação de docentes de língua inglesa (ceRVettI; paRDaLeS; DaMIcO, 
2001; DUbOc; feRRaZ, 2011; MOnte-MÓR, 2013; MattOS, 2015, entre outros) e no 
desenvolvimento de novas epistemologias (LOpeS, 2013) e metodologias decorren-
tes de tais teorias. a partir dessas discussões, os licenciandos analisaram atividades 
diversas em livros didáticos de língua inglesa a fim de verificarem se e como tais 
atividades mostravam-se alinhadas com as perspectivas críticas anteriormente es-
tudadas. Por fim, planos de aulas foram elaborados para serem executados durante 
a realização do estágio. após a execução das aulas, os licenciandos apresentaram 
um artigo como trabalho final da disciplina, no qual avaliaram como se deu a inclu-
são de uma perspectiva crítica nas aulas ministradas no ensino médio. conforme as 
avaliações apresentadas no trabalho final, as práticas pedagógicas dos licenciandos 
provocaram mudanças não apenas nos alunos do ensino médio, como a (re)leitura 
de algumas concepções cristalizadas presentes no contexto escolar, mas também 
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nos próprios licenciandos, ao se depararem com a possibilidade de repensarem os 
propósitos do ensino de inglês na escola pública. 
palavras-chave: formação docente, ensino crítico de Inglês, novos letramentos.

SimpóSio: enSino De línGuA inGleSA nA 
eDuCAção BáSiCA: DeSAFioS e poSSiBiliDADeS

MEtÁFORaS E LínGUa InGLESa: cOncEptUaLIZaçõES 
DE EStUDantES Da EDUcaçãO bÁSIca SObRE a 
apREnDIZaGEM DE InGLêS na EScOLa púbLIca

ROnaLDO cORREa GOMES JUnIOR (UFMG)

Devido à característica cognitiva e social da metáfora, este estudo buscou com-
preender as conceptualizações de estudantes do Instituto federal de Minas Ge-
rais – campus Ouro preto sobre a aprendizagem de inglês na escola pública. para 
isso, foram investigadas as metáforas de estudantes de três cursos técnicos inte-
grados. essa foi uma pesquisa de levantamento de opinião (survey research) de 
natureza mista, ou seja, com abordagens quantitativas e qualitativas. Os dados 
foram coletados por meio de um questionário aberto eletrônico e, posteriormente, 
analisados à luz da teoria da Metáfora conceptual (LaKOff e JOhnSOn, 1980). a 
análise dos dados seguiu os parâmetros e procedimentos da pesquisa quantitati-
va e qualitativa (hOLIDay, 2002; DÖRnIey, 2007). primeiramente, os dados foram 
analisados de maneira que foi possível encontrar unidades significativas (HOLIDAY, 
2002) capazes de evidenciar as conceptualizações dos estudantes sobre o processo 
de aprendizagem. em seguida, essas expressões metafóricas foram agrupadas de 
acordo com suas regularidades, formando assim categorias. após isso, foi calcula-
da a representatividade percentual de cada categoria para, por fim, serem traçadas 
algumas considerações e conclusões sobre o grupo de estudantes em questão. 
Dessa forma, buscou-se compreender se as metáforas de estudantes de cursos 
técnicos diferentes sobre aprender inglês na escola pública se assemelhavam ou 
se diferenciavam. Os resultados sinalizam um descontentamento com o inglês na 
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escola pública e revelam a frustração e a esperança dos aprendizes em relação a 
aprendizagem nesse contexto.
palavras-chave: Metáforas, Inglês, educação básica, escola pública.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

EnSInO DE InGLêS InStRUMEntaL: EScOLha DE 
MatERIaL InStRUcIOnaL. 

aDRIana Da ROcha caRVaLhO (UFc/IFcE)

esta apresentação é um recorte da minha pesquisa de doutorado e tem como ob-
jetivo principal investigar o papel do professor na escolha do material instrucional/
didático para cursos de tecnologia e informação de nível superior no Instituto fede-
ral do Ceará (IFCE). Richards (2001, p. 32) afirma que ao invés de se desenvolver um 
curso a partir da análise linguística, a abordagem de ensino instrumental de língua 
deve se preocupar primordialmente com a análise das necessidades do aprendiz. 
Ele ainda afirma que o que difere um curso de inglês geral para um de fins específi-
cos é o fato de que o último deve contribuir para o desempenho do aluno em uma 
determinada atividade utilizado a língua estrangeira estudada. para Dudley-evans 
e St. John(1998), o papel do professor de línguas para fins específico envolve cinco 
aspectos principais: professor, desenvolvedor do curso e do material, colaborador, 
pesquisador e avaliador. Levando em consideração Richards, Dudley-evans e St. 
John foi elaborado e aplicado um questionário a 5 professores que ministram ou 
ministraram a disciplina de inglês instrumental em cursos de tecnologia superio-
res, com perguntas sobre que tipo de informação prévia o professor detinha sobre 
o curso e como ela fora usada para juntar o material, se fora feito algum tipo de 
sondagem com os alunos e/ou setor produtivo, etc. a pesquisa está em fase de 
conclusão mas estima-se que o seu resultado contribua para o desenvolvimento 
da pesquisa doutoral haja vista importância que o material instrucional tem para 
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qualquer curso, servindo de referência, fonte linguística, apoio para o aprendiz, 
motivação e estímulo (DUDLey-eVanS & St.JOhn, 1998). 
palavras-chave: ensino de Inglês instrumental, Material instrucional, tecnologia.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

a aULa DE LínGUa InGLESa: cOncEpçõES DE aLUnOS 
Da EDUcaçãO bÁSIca SObRE O EnSInO DE GRaMÁtIca

LaRISSE caRVaLhO DE OLIVEIRa (UFc/SEDUc-cE)

O ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira (Le) se trata de um processo 
árduo e que requer a ‘aceitação’ de uma nova cultura. Tendo esse fator em vista, os 
PCNs do ensino médio propõem que o professor defina conteúdos e selecione com-
petências para poder aproveitar melhor as aulas de Le. Dito isto, o presente estudo 
tem como principal objetivo tratar da visão do aluno sobre o ensino de Le, em espe-
cial de língua inglesa (LI), em relação ao uso da gramática e de outras competências 
de ensino que o professor possa utilizar. para tanto, aplicamos questionários em 
uma escola da rede pública de nível médio do estado do ceará, contabilizando um 
total de trinta e oito (38) alunos do terceiro ano do ensino médio. Utilizamos o pro-
posto por Larsen-freeman (2000), celce-Murcia (2001), no que confere ao ensino 
de gramática; sobre ensino e aprendizagem de LI, apoiamo-nos em Oliveira (2009, 
2014), Guimarães (2005) e também nos pcns. primeiramente os estudantes foram 
informados sobre o teor do questionário que deveriam responder, em seguida co-
letamos e analisamos as respostas de cada um dos participantes, as quais investi-
gamos de forma quantitativa e qualitativa. constatamos que a minoria dos profes-
sores de LI dos informantes tinha formação adequada – na língua que ensinavam ; 
os alunos reconheceram que a carga horária escolar – 50 minutos por semana – é 
insuficiente para o aprendizado de uma LE. Quando perguntados sobre o que seria 
gramática, trinta e cinco (35) alunos responderam, similarmente, que se tratava de 
‘uma forma de estudar a escrita’, um aluno mencionou que tinha dificuldade no es-
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tudo da gramática em Le e língua materna; sobre o que mais gostavam das aulas, 
trinta e seis (36) citaram os aspectos culturais. 
palavras-chave: ensino de Língua Inglesa, Gramática, aspectos culturais.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente

 

EnSInO DE GRaMÁtIca: O papEL DOS EXERcícIOS 
GRaMatIcaIS nO apREnDIZaDO DE LínGUa 
EStRanGEIRa

ShEyLa VIEIRa DE LIMa Lapa (UFcE)

esta apresentação é um recorte da minha pesquisa de mestrado e tem como ob-
jetivo principal analisar os exercícios gramaticais em dois livros didáticos a fim de 
detectar quais pressupostos estão implícitos na elaboração desses exercícios. Se-
riam eles elaborados a partir de uma abordagem funcionalista ou formalista e qual 
a abordagem do professor frente a um material que prioriza os aspectos formais, 
apenas? Givón (1995) apresenta um grupo de premissas que resumem a visão fun-
cionalista. ele caracteriza essa concepção da seguinte forma: a linguagem é uma 
atividade sociocultural; a estrutura serve a funções cognitivas e comunicativas; a 
estrutura é não arbitrária, motivada, icônica; mudança e variação estão sempre pre-
sentes; o sentido é contextualmente dependente e não-atômico; as categorias não 
são discretas; a estrutura é maleável e não-rígida; as gramáticas são emergentes; 
as regras de gramática permitem algumas exceções. portanto, a visão funcionalista 
da linguagem contribui para, através de atividades contextualizadas, despertar o 
interesse do aluno em relação ao aprendizado de uma língua estrangeira. Matthey 
(2005) acrescenta a ideia das competências parciais e explica que é impossível domi-
nar todo o léxico de uma língua, é necessário, portanto, dominar a língua na medida 
dos objetivos específicos do aprendiz. Levando em consideração o que foi explicita-
do acima, os exercícios gramaticais serão avaliados sob o enfoque funcionalista ou 
formalista, conforme apareçam nas gramáticas “Intermediate Grammar” de Susan 
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bland e “focus on Grammar” de Marjorie fuchs e Margaret bonner. a pesquisa está 
em fase de conclusão, mas espera-se que contribua trazendo uma reflexão sobre o 
papel dos exercícios gramaticais elaborados sob o enfoque funcionalista no apren-
dizado de língua estrangeira. 
palavras-chave: ensino de gramática, Livro didático, abordagem funcionalista.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

UM EStUDO IntERacIOnaL DE pRÁtIcaS pEDaGóGIcaS

aDRIanE MEnDES DE SOUZa (Unb)

O objetivo deste trabalho foi a investigação da representação social que o docen-
te de língua portuguesa possui sobre a relevância do ensino da norma-padrão da 
língua. Revelar esta representação é necessário para que haja reflexão de como as 
várias normas que compõem a língua portuguesa coexistem e são sociolinguistica-
mente abordadas em sala de aula. Os tópicos apresentados envolveram o conceito 
moscoviciano de representação social aliado à Sociolinguística Interacional, base 
teórica desse estudo, pois se assentou nos pressupostos de que a linguagem é um 
atributo da natureza humana constituído pelas relações sociais em atividades de 
interação. esta foi uma pesquisa qualitativa, cuja metodologia foi grupo focal com 
cinco docentes da Secretaria de educação do Distrito federal, de quatro escolas 
públicas e três regionais de ensino diferentes. O tópico iniciador da interação das 
professoras-colaboradoras deu-se pela minha sugestão para que falassem livre-
mente, trocando informações entre si sobre suas práticas no contexto escolar, com 
o objetivo de responder ao questionamento “o que é ser professor de português?” 
e, durante o processo, direcionei a explanação para suas práticas em relação ao en-
sino da norma-padrão. Os dados gerados resultaram em microanálises de excertos 
que são representativos da percepção de como as representações dos professores 
influenciam suas práticas pedagógicas. 
palavras-chave: Representações sociais, Sociolinguística interacional, práticas.
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SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

a abORDaGEM DOS GênEROS DIScURSIVOS naS 
pROVaS DE LínGUa InGLESa DO EnEM

LaRISSE caRVaLhO DE OLIVEIRa (UFc/SEDUc-cE)
JORGE LUIS qUEIROZ caRVaLhO (UFc)

a importância do trabalho com gêneros discursivos no ensino-aprendizagem de lín-
gua materna e estrangeira tem sido destacada por diferentes estudiosos da lingua-
gem. Reconhecendo a relevância desses objetos para a prática docente, o presente 
artigo tem por objetivo discutir os gêneros abordados nas provas de Língua Inglesa 
do exame nacional do ensino Médio – eneM durante o período de 2011 a 2015. 
como principal forma de ingresso nas universidades, mostra necessário examinar 
os requisitos de formação cobrados pelo eneM, haja vista que tal exame tem in-
fluenciado de forma direta a prática docente. Esse estudo toma por base teórica os 
pressupostos de bakhtin (2011), Swales (1990), bazerman (2007) e cristovão (2015) 
no que confere a conceituação dos gêneros e sua aplicabilidade ao contexto escolar. 
Discutimos, ainda, sobre os parâmetros que orientam o ensino de línguas estran-
geiras, na medida em que estes consideram o desenvolvimento da habilidade de 
leitura como primordial. primeiramente, coletamos as provas de domínio público e 
disponibilizadas no site oficial do INEP, contabilizando 30 questões da prova da lín-
gua supracitada e quantificamos quais os gêneros mais recorrentes sobre os quais 
se desenvolvem os temas das questões. Os resultados apontam para uma predo-
minância de questões que abordam gêneros de diferentes campos da comunicação 
para resolução de perguntas envolvendo a compreensão e a interpretação de tex-
tos. Por fim, discutimos a relevância dos gêneros encontrados e as implicações que 
os resultados podem trazer para o ensino de inglês na educação básica.
palavras-chave: Gêneros discursivos, ensino de Inglês, escola pública, eneM.
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SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

O pROGRaMa IDIOMaS SEM FROntEIRaS nO âMbItO 
Da UFG: pERSpEctIVaS DE apRIMORaMEntO 
LInGUíStIcO E FORMaçãO DOcEntE

ELIanE caROLIna DE OLIVEIRa (UFG)

O interesse pela internacionalização das universidades brasileiras tem crescido ex-
ponencialmente nos últimos anos com iniciativas do governo federal como o pro-
grama ciências sem fronteiras (csf), lançado em 2011, cujo objetivo foi promover 
a consolidação, a expansão e a internacionalização da ciência e tecnologia, da ino-
vação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade in-
ternacional (ScIence WIthOUt bORDeRS, 2011). Mais recentemente, em novembro 
de 2014, o Ministério da educação (Mec), por intermédio da Secretaria de educação 
Superior (SeSu) em conjunto com a coordenação de aperfeiçoamento de pessoal 
de nível Superior (capeS), lançou o programa Idiomas sem fronteiras (Isf) que tem 
como principal objetivo incentivar o aprendizado de línguas, além de propiciar uma 
mudança abrangente e estruturante no ensino de idiomas estrangeiros e do por-
tuguês como língua estrangeira nas universidades brasileiras. nesta comunicação, 
apresentaremos algumas perspectivas desse Programa, especificamente em rela-
ção à experiência do Inglês sem fronteiras em execução desde dezembro de 2012 
no núcleo de Línguas da UfG (nucLi-UfG). pretendemos apontar as potencialidades 
desse programa para o aprimoramento linguístico em língua inglesa para a comu-
nidade acadêmica (graduandos, pós-graduandos, docentes e servidores técnico-ad-
ministrativos) e, principalmente, para os alunos da faculdade de Letras que atuam 
como professores bolsistas nos cursos presenciais que seguem os pressupostos 
do ensino de línguas para propósitos acadêmicos (EAP) e/ou específicos (ESP) (HU-
tchInSOn; WateRS, 1987). Os resultados ressaltam, por um lado, a importância 
dessa iniciativa para o aprimoramento dos níveis de proficiência dos aprendizes nos 
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vários cursos oferecidos e, por outro, a colaboração como um elemento significati-
vo no desempenho dos alunos-professores em sala de aula e na qualidade da sua 
formação docente. 
palavras-chave: Inglês Sem fronteiras, eSp, formação docente.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

DESEnVOLVIMEntO cOOpERatIVO E pESqUISa-açãO 
cOMO ELEMEntOS MEDIaDORES EntRE O pROFESSOR E 
SUa FORMaçãO InIcIaL

ISabELa DaVID DE LIMa DaMaScEnO (UEcE)
SaMIa aLVES caRVaLhO (UFc/UEcE)

O objetivo desta comunicação é relatar como o trabalho cooperativo e miniciclos 
de pesquisa-ação, durante o estágio de regência, podem promover uma tomada de 
consciência que propicie a investigação do eu através do nós, em busca da identida-
de do professor, que vai do individual ao coletivo. nesse processo são utilizados pro-
cedimentos de pesquisa-ação através dos quais as participantes, quatro professoras 
de inglês em formação inicial, investigam a própria prática. a investigação ocorre por 
meio de automonitoração, que inclui miniciclos de planejamento, ação, observação 
e reflexão a respeito de uma questão ou problema, a fim de melhorar sua prática 
docente através do ensino cooperativo (duplas). a perspectiva teórica de Desenvol-
vimento cooperativo embasa-se principalmente nos estudos de edge (1992,2011) e 
Johnson (2009). Os procedimentos de desenvolvimento dos miniciclos de pesquisa-a-
ção fundamentam-se nos estudos boon (2009), norton (2009) e Reason e bradbury 
(2008). Os procedimentos metodológicos foram desenvolvidos em três etapas. na 
primeira, as participantes detectaram um aspecto do ensino que desejassem desen-
volver; na segunda, estabeleceram um plano de ação e, na terceira, fizeram análises 
e discussões de suas práticas antes e depois da aplicação do plano de ação. Os ins-
trumentos de coleta de dados foram observações de sala de aula, diários de reflexão 
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e sessões de discusão entre as participantes antes e depois das observações de sala 
de aula. Os resultados revelam que o Desenvolvimento cooperativo, embora envol-
va elementos muito difíceis de lidar, tais como o exercício de ouvir sem pré-julgar e 
a percepção de crenças que não julgamos ter, revela-se como espaço de mediação 
único no qual a autoobservação e a (re)articulação entre ideias e ações pode emergir 
com avanços que se refletem em nossas práticas docentes diárias.
palavras-chave: Desenvolvimento cooperativo, pesquisa-ação.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

MatERIaL DIDÁtIcO E a aqUISIçãO DE VOcabULÁRIO 
DE LínGUa InGLESa: qUaIS pROpOStaS SEGUIR?

aLInE ROcha pItOMbEIRa (UFc)

esta apresentação é um recorte da minha pesquisa de mestrado e tem como foco 
a aquisição de vocabulário em textos do material didático utilizado em um contexto 
de instrução de Inglês como Língua estrangeira, nível pré-intermediário, com o obje-
tivo de investigar se há maior aquisição de palavras-alvo através das estratégias de 
ensino de vocabulário propostas pelo livro do professor ou da tradução das palavras 
em questão. Scaramucci (1997) afirma que a aprendizagem de vocabulário é uma 
das fontes de maior dificuldade em língua estrangeira (LE). Ter ou desenvolver uma 
competência lexical implica conhecer o vocabulário de forma quantitativa e quali-
tativa, ou seja, conhecer uma palavra é conhecer o significado, conhecer as duas 
formas equivalentes em duas línguas, ou ainda ser capaz de reconhecer ou lembrar 
uma definição. Para Nation (2003, p. 26), o conhecimento receptivo, isto é, conhecer 
uma palavra, implica em aspectos como: a) ser capaz de reconhecê-la quando ouvi-
da; b) conhecer o que ela significa no contexto em que ocorreu; c) conhecer o con-
ceito por trás dela, que permita seu reconhecimento em uma variedade de outros 
contextos. Levando em consideração Scaramucci e nation foi elaborado e aplicado 
um questionário para verificar se havia por parte dos alunos o conhecimento prévio 
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das palavras-alvo dos textos estudados, e após cada apresentação de vocabulário, 
testes para mensurar a retenção das palavras-alvo, baseados no modelo de natIOn 
(2007), foram aplicados em períodos de curto e longo prazo. estima-se que o resul-
tado desta pesquisa, em fase de conclusão, contribua para o desenvolvimento da 
dissertação em andamento, uma vez que fornece uma base de dados a qual tem o 
léxico como aspecto de suma importância para a compreensão de textos (GaSS & 
SeLInKeR, 1994).
palavras-chave: aquisição de vocabulário, Material didático, ensino de Língua In-
glesa.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

FanZInES: RELaçõES FUncIOnaIS nO EnSInO DE 
LínGUaS

MaRIa FabIOLa VaScOncELOS LOpES (UFc)
WéSLLy LIMa DOS SantOS (UFc)

em consonância com as atuais tendências dos estudos sobre o tratamento dado 
as línguas e como o professor lida com diversos materiais que levam ao ensino, o 
estudo por ora apresentado tem por objetivo discutir um gênero pouco explorado 
no ensino de língua materna; o fanzine. com aporte teórico funcionalista, o estudo 
de descrição e análise, tem o texto como objeto. entendemos que é necessário com-
preender primeiro os diferentes significados e diversos contextos dentro dos fan-
zines para posterior aplicações em sala. assim, compreender as intencionalidades 
que se apresentam no gênero bem como as relações sociais que se dão dentro do 
texto é imprescindível ao profissional licenciado. É esperado que os enunciadores 
em uma revista como os fanzines, não somente interajam motivados por alguma in-
tencionalidade, mas também se cerquem de alguns valores que serão transmitidos 
aos fanzineiros leitores, por meio do discurso de seus excertos. e sendo a modali-
dade um aspecto linguístico que está diretamente ligado à construção de relações 
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sociais, uma vez que diz respeito ao comprometimento do falante, em diferentes 
graus, com o que diz pode-se dizer que o uso de ferramentas específicas em uma 
análise linguística, possibilita a explicação de como um discurso é ativado em um 
texto (Uchôa, 2015). assim, o foco é avaliar a relação entre modalidade deôntica e a 
construção discursiva no sentido de Dik (1989) nos fanzines. O entendimento de tais 
valores poderá auxiliar os professores em seus desdobramentos no contexto ensi-
no-aprendizagem. Os procedimentos metodológicos se dão a partir da análise dos 
efeitos que os modalizadores deônticos exercem como norteadores do uso da lín-
gua no gênero em questão. acreditamos serem os fanzines embasados em valores 
de obrigações e proibições. Já antecipamos que a ordem se apresenta com 23,5%. 
Lyons(1977), neves (2006),Dik (1989), e outros, fundamentam o estudo.
palavras-chave: Gênero textual, Intencionalidade, Valores.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

FORMaçãO DE pROFESSORES E pROcESSO DE EnSInO E 
apREnDIZaGEM DO pORtUGUêS LínGUa EStRanGEIRa 
(pLE) na FRança: naRRatIVaS, IDEntIDaDES E 
IntERcULtURaLIDaDE EM EXpERIêncIa

LIVIa MÁRcIa tIba RÁDIS baptISta (UFba)
ManUELLE DE OLIVEIRa InÁcIO (UFRn)

O ensino e aprendizagem de línguas se mostram significativos a partir do momento 
em que os sujeitos inseridos nesse contexto passam a compreender que somos 
constituídos por meio de interações decorrentes das nossas experiências e relações 
com a linguagem, a história, a sociedade, a cultura. neste sentido, optamos pelo 
viés interculturalista, segundo o qual a língua é vista como espaço de mediação en-
tre sujeitos e realidades culturais (MenDeS, 2015). além disso, à esse pressuposto 
aditamos a noção de identidades culturais (haLL, 2005), visto que no continuum das 
diversas experiências desses sujeitos, podemos perceber como são constituídas as 
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identidades dos sujeitos, marcadas pela fragmentação e contradição. tendo em vis-
ta essas premissa, neste trabalho, interessa estudar como futuros professores de 
português como língua estrangeira (pLe), participantes do programa “assistentes 
brasileiros na frança”, compreendem a sua ação e o seu papel como agente in-
tercultural. esses professores, em sua maioria graduandos de Letras, selecionados 
para atuarem na disciplina de pLe em escolas do ensino básico francês, têm como 
atribuição principal abordar com os alunos questões relativas à “cultura” do brasil. 
Situamos a nossa pesquisa nos estudos da Linguística aplicada (La), baseada em 
autores como Moita Lopes (2006), Signorini (1998), cavalcanti (1998) e Rojo (2006). 
Recorremos, ainda, as contribuições da pesquisa narrativa (cLanDInIn & cOneLLy, 
2011) que, por estar focalizada na experiência humana, dialoga com várias áreas das 
ciências sociais. ademais, a pesquisa narrativa, situada no paradigma qualitativo de 
pesquisa, se caracteriza pela compreensão dos sujeitos a partir de suas interações 
em um determinado contexto social. Dessa forma, o entrelaçamento dessas cons-
truções teórico-metodológicas pode apontar para a necessidade da formação de 
um professor culturalmente sensível capaz de desconstruir discursos hegemônicos 
a fim de valorizar, respeitar e visibilizar diferentes identidades de diferentes grupos 
sociais (baptISta, 2010). 
palavras-chave: formação de professores, Interculturalidade, Identidades.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

MODaLIDaDE DEôntIca nO GUIa DIDÁtIcO DO 
pROFESSOR

EDIna MaRIa aRaúJO DE VaScOncELOS (UFc)

Os estudos a respeito da modalidade se inserem no âmbito das teorias funcionalis-
tas da linguagem, que levam em conta a língua como meio de interação social (he-
GenVeLD,1989) e tem servido como base para diversas pesquisas (MeneZeS, 2011; 
peSSOa, 2012, nOGUeIRa, 2014; OLIVeIRa, 2016, entre outras) que envolvem o uso 
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social da linguagem. nesse contexto, o presente estudo toma por base a categoria 
gramatical modalidade; em particular, centra-se na Modalidade Deôntica a partir de 
Saeed (2004) para analisar o discurso do autor na seção de orientações ao professor 
quanto à apresentação de um conteúdo gramatical específico. O corpus é composto 
por extratos do guia didático que é parte da obra high Up (edição do professor), de-
senvolvido para o ensino médio. Segundo Lopes (2012), há uma expressividade que 
se revela nas relações do autor com seu enunciado e com o destinatário (no caso, o 
professor) que pode estar codificada gramaticalmente e, uma vez que modalidade 
está relacionada à ação do outro (PALMER, 1986), é importante refletir sobre como 
o professor lida com esse recurso pedagógico. Sendo assim, esse estudo se justifica 
pela contribuição que faz quanto ao ensino de gramática, observando a modalidade 
oracional e os modos verbais presentes no corpus analisado, bem como as possí-
veis implicações na prática do professor, o que vem a repercutir no ensino de língua 
inglesa no ensino médio. Por fim, a pesquisa está em andamento e é desenvolvida 
dentro do grupo GeMD/ cnpQ- Ufc. 
palavras-chave: Modalidade deôntica; Livro didático; Gramática

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

IMaGEM DO JOGO DE tênIS EM LIVRO DIDÁtIcO DE 
InGLêS: IDEOLOGIa E EnSInO

kLEbER FERREIRa cOSta (UpE)
REnata FERREIRa RIOS (UpE)
ISOLDa aLEXanDRIna SILVa bEZERRa LacERDa (UpE)

No cenário internacional é comum o Brasil ser identificado como o país do futebol. 
este tipo de esporte é considerado uma marca nacional. em contraste com o futebol, 
a prática de natação, hipismo, golf, tênis, entre outros, são considerados “esportes de 
elite” e muitas vezes tornam-se símbolo de alto poder aquisitivo. por esse motivo no 
brasil, a imagem do baseball, por exemplo, refrata outra realidade no campo discursi-
vo da publicidade. como marca de uma loja de produtos direcionados a consumidores 
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masculinos, a imagem desse esporte pode indicar o alto poder aquisitivo do cliente, 
pois sinaliza que ele compartilha a representação da cultura americana manifestada 
pela marca, como um símbolo. esta informação não está disponível a todas as classes 
sociais, assim como os produtos da loja. nesse cenário, um esporte representativo 
da classe social mais favorecida, associado ao uso da língua inglesa, pode também 
fortalecer a valorização simbólica desta língua. a princípio, chama a atenção o fato 
de a imagem do jogo de tênis ser recorrentemente apresentada em um livro didático 
disponibilizado para o ensino médio de escolas públicas. O presente artigo discute, 
portanto, a imagem do jogo de tênis em livros didáticos de língua inglesa como uma 
forma sutil de associação desta língua ao poder econômico e social vigente no país e 
consequentemente o fortalecimento do inglês como uma língua de poder.
palavras-chave: ensino, Ideologia, Inglês, Imagens.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

FORMaçãO DE pROFESSORES E O EnSInO DE LEItURa E 
EScRIta: pROpOStaS DE atIVIDaDES ELabORaDaS pOR 
bOLSIStaS pIbID

kEyLa MaRIa FROta LEMOS (UFc)

O objetivo deste trabalho foi propor atividades de ensino das estratégias de leitura 
e escrita processual por meio dos gêneros textuais. através de reuniões de estudo 
e discussão de textos e da elaboração de atividades de leitura e escrita com foco 
no ensino de estratégias e na escrita processual, bolsistas do programa de bolsas 
de Iniciação à Docência (pIbID) de Letras-Inglês da Universidade do estado do Rio 
Grande do norte, puderam unir teoria e prática por meio da elaboração de ativida-
des a serem aplicadas pelos professores supervisores (bolsistas pIbID que atuam na 
rede pública estadual de ensino) nas suas salas de aula do ensino Médio na cidade 
de Mossoró-Rn. para isso, buscamos suporte em Grellet (2009) e elias & Koch (2010) 
no que concerne as estratégias de leitura; em Ur (1996) e brown (2001) acerca do 
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ensino de língua inglesa; e em Marcuschi (2008) e antunes (2009) sobre gêneros 
textuais. a metodologia aplicada consistiu de reuniões de discussão de textos dos 
referidos autores acerca dos processos da leitura e da escrita, como também do 
ensino dessas duas habilidades em língua inglesa como língua estrangeira. em se-
guida, os alunos elaboraram atividades para serem aplicadas em duas aulas de 50 
minutos, com o intuito de ensinar as estratégias de leitura através de diversos gêne-
ros textuais. Concluímos que os professores em formação enfrentaram dificuldades 
na elaboração das atividades para quebrar os paradigmas de ensino de leitura e 
escrita vivenciados por eles. Os alunos das escolas mostraram-se motivados e inte-
ressados no conteúdo das aulas, evidenciando a possibilidade de um ensino que os 
engaje mesmo com as limitações estruturais da escola pública. 
palavras-chave: formação de professores, ensino, Leitura, escrita.

SimpóSio: enSino De línGuAS: ConCepçÕeS e 
prátiCA DoCente 

anaLISanDO E cOMpREEnDEnDO OS cULtUREMaS 
na FORMaçãO DE UnIDaDES FRaSEOLóGIcaS paRa 
aqUISIçãO DE L2

JaVIER MaRtIn SaLcEDO (UFc)

neste trabalho serão apresentadas algumas unidades fraseológicas (Ufs) equivalen-
tes em português brasileiro e espanhol europeu com o objetivo de analisar alguns 
dos principais culturemas tanto da cultura brasileira quanto da espanhola como 
marcas culturais específicas destas e que dão origem a tais expressões. Existem 
conjuntos de elementos culturais que formam na língua, ao longo do tempo, me-
táforas que fazem sentido para um determinado povo no contexto de sua cultura. 
pode-se citar a importância do futebol, o samba, o arroz com feijão, o carnaval, en-
tre outros, na cultura brasileira, assim como o flamenco, os touros, o pão, o vinho, 
etc... na espanhola na hora da formação de Ufs, pretendendo entender a origem, 
composição e natureza das mesmas. para embasar esta proposta, lançamos mão, 
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especialmente, dos estudos de Martins (2002), nadal (2009), Xatara e Santos (2014), 
Xatara e Seco (2014) e pamies (2008), entre outros. Os culturemas estão na base 
da criação idiomática, são símbolos extralinguísticos culturalmente motivados que 
podem servir de modelo para que as línguas gerem expressões figuradas (Pamies, 
2008). O corpus desta pesquisa tem predominantemente foco na oralidade, uma 
vez que o mesmo provém da observação e recopilação de dados através de corpus 
de língua oral: cRea (espanhol) e o projeto nURc (português), bem como da análise 
de interações orais na mídia televisiva de brasileiros e espanhóis na plataforma e 
rede social audiovisual youtube. portanto, entende-se que atentar para estas ques-
tões no ensino-aprendizagem do espanhol e do português em contexto como L2 
possibilitará, ao falante, melhorar sua competência sociocultural num melhor co-
nhecimento de como se expressar de forma apropriada, bem como, ademais, tal 
fato desenvolverá a competência intercultural dos nossos alunos de L2. 
palavras-chave: culturemas, Unidades fraseológicas, aquisição de L2.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

REVISOR X aUtOR: DIÁLOGO cOMO FERRaMEnta DE 
tRabaLhO

FabíOLa baRREtO GOnçaLVES (UFRn)

este artigo visa analisar o diálogo que ocorre entre revisor e autor de material di-
dático, particularmente, de aulas de educação a Distância (eaD), elaboradas para 
alunos da Universidade federal do Rio Grande do norte, por meio da Secretaria 
de educação a Distância (SeDIS). O corpus é formado por diálogos inseridos nos 
comentários da caixa de ferramenta de revisão do Word. nessa arena discursiva, 
de um lado, está um revisor de língua portuguesa, com formação em Letras, com 
a função de verificar se o texto está adequado à norma padrão da língua; de outro, 
um professor-autor, com formação na área da disciplina para a qual escreve. O canal 
comunicativo é o comentário, visto que o trabalho de revisão se dá alhures. Uma 
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vez que não existe contato pessoal, o comentário pode provocar diversas situações, 
como aceitação, negação, conflito, falta de entendimento, apesar de o revisor ter 
por objetivo sugerir, questionar, esclarecer dúvidas, explicar etc. em relação à meto-
dologia, nossa abordagem é qualitativa e interpretativista visto que busca compre-
ender e interpretar as peculiaridades existentes na interação entre quem produz e 
revisa o texto. para tanto, tomamos como base os pressupostos teóricos de bakh-
tin (2010), no que diz respeito ao dialogismo; e Oliveira (2010) e Soares (2009), em 
relação às técnicas de revisão. Como resultado, verificou-se que, nessas inter-rela-
ções, cada um deve estar ciente de seus papéis e dos limites intrínsecos à atividade, 
precisando, assim, estabelecer negociações para que haja um trabalho conjunto e 
cooperativo, tendo, como resultado, um material didático adequado ao ensino e à 
aprendizagem do aluno eaD. 
palavras-chave: Diálogo, Revisão, educação a distância.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

DIScURSOS E cOnStRUçõES IDEntItÁRIaS: O 
pROGRaMa XEqUE-MatE SOb O OLhaR DE aLUnOS DE 
cOMUnIcaçãO SOcIaL Da UFRn

cí ntIa DanIELE OLIVEIRa DO naScIMEntO (UFRn)

este estudo apresenta resultados de uma pesquisa de Mestrado inserida no campo 
da Linguística aplicada (La), área que compreende pesquisas sobre a linguagem e 
as suas relações com as práticas sociais da contemporaneidade. a La constrói pon-
tes entre os estudos linguísticos e outras áreas das ciências sociais e das humanida-
des, em nosso estudo, por exemplo, investigamos concepções advindas dos estu-
dos da mídia, uma vez que analisamos um programa de tV produzido por alunos de 
comunicação Social da Universidade federal do Rio Grande do norte. O programa 
Xeque-Mate faz parte da grade da tV Universitária e é um espaço para os alunos 
das habilitações de Jornalismo, Radialismo e publicidade e propaganda exercitarem 
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a prática profissional no âmbito acadêmico. Ao analisar questionários respondidos 
por alunos na plataforma Google Docs, percebemos que seus discursos apresen-
tam construções identitárias do programa, as experiências ali vivenciadas e as con-
tribuições da participação no programa para a inserção do comunicador social no 
mercado de trabalho. as identidades do programa são construídas e reconstruídas 
e cada aluno possui um olhar singular a respeito do programa. para fundamentar 
as análises utilizamos as reflexões acerca da concepção de linguagem do Círculo de 
bakhtin (1992, 1998, 2011), a noção de identidade a partir da visão dos estudos cul-
turais (haLL, 2011, 2015) e concepções dos estudos da mídia (MeDIna, 2001).
palavras-chave: Linguagem, Discursos, construções identitárias.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

a capa Da REVISta MUnDO EStRanhO: UM OLhaR 
paRa aS RELaçõES DIÁLOGIcaS 

MaRIa FabIana MEDEIROS DE hOLanDa (UFRn)
MaRIa Da pEnha caSaDO aLVES (UFRn)

estudiosos das mais diversas áreas, não apenas da Linguística aplicada, têm con-
centrado esforços no sentido de elucidar e ampliar as discussões sobre os gêne-
ros discursivos, especialmente os de natureza verbo-visual (como é o caso da capa 
de revista). A fim de fazer uma análise mais sistemática, temos como campo fértil 
a análise Dialógica do Discurso (aDD), uma vez que tem se mostrado como uma 
orientação produtiva em trabalhos voltados para essa perspectiva teórica que con-
sidera o enunciado, o tempo e o espaço de sua elaboração, os sujeitos implicados 
na interação verbal, bem como as relações dialógico-valorativas que, conforme essa 
linha de pensamento, atravessa todo e qualquer projeto de dizer. O presente artigo, 
sob a perspectiva do círculo bakhtiniano e sob a análise dos estudos da aDD, tem 
como objetivo fazer uma análise das relações dialógicas na construção de senti-
do na capa da “Revista Mundo estranho”, utilizando, para tanto, as concepções de 
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linguagem, de enunciado e de gêneros discursivos. nesse sentido, a análise busca 
problematizar as formas e as interações entre o verbal e o não verbal. Soma-se a 
isso a relevância entre as formas dos enunciados em relação ao gênero do discurso 
e a observação das formas da língua na construção de sentido em consonância com 
as condições de produção da capa de revista, levando em conta algumas regulari-
dades enunciativo-discursivas que tipificam a interação mediada por esse gênero 
na mídia, com foco na composição e construção das relações dialógicas com outros 
enunciados. esse artigo é um recorte de uma pesquisa de mestrado que está sendo 
desenvolvida pelo programa de pós-graduação em estudos da linguagem da UfRn 
e se insere na Área da Linguística aplicada (La). 
palavras-chave: capa de revista, Linguagem verbo-visual, Relações dialógicas.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

O (RE) pOSIcIOnaMEntO IDEntItÁRIO DO pROFESSOR 
DE LínGUa EStRanGEIRa na REDE SOcIaL DO 
FacEbOOk: DIÁLOGOS tEcIDOS EM “REDE”

MaRILIa VaRELLa bEZERRa DE FaRIa (UFRn)
annE MIchELLE DE aRaUJO DantaS (UFRn)

O inegável instinto gregário do homem, atrelado ao crescente desenvolvimento tec-
nológico que se impõe à escola e sociedade em geral, leva-nos a percepção de um 
aumento na difusão e utilização de novas ferramentas que visam potencializar as 
formas de comunicação e interação, criando diálogos multifacetados, orquestrados 
por uma heterogeneidade discursiva de várias comunidades virtuais. parece-nos 
que o conhecimento transpôs os muros da escola e ganhou literalmente as ruas (re-
des). Diante do exposto, questionamo-nos se é possível, ao profissional da educa-
ção, manter uma identidade fixa, independentemente, dos contextos históricos nos 
quais encontra-se inserido. com vistas a isso, o presente estudo discute o (re) posi-
cionamento identitário de professores, a partir da análise discursiva de postagens 
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de dois professores de língua inglesa da rede pública de ensino com seus alunos no 
facebook. O aporte teórico deste trabalho de natureza qualitativa e interpretativis-
ta se organiza em torno de três eixos fundamentais: a concepção de linguagem do 
círculo de bakhtin ([1929]1992); ([1952/1953]2011), Os estudos do meio digital (LéVy, 
1999; MORan, 2009-10;) e as investigações sobre construção identitária empreendi-
das por bauman (2005) e hall (2014). assim, buscar-se-á evidenciar, por meio das vo-
zes que se dão entre sujeitos sócio-historicamente posicionados, sujeitos dotados 
não de uma, mas de várias identidades. com os resultados, pretendem-se fomentar 
reflexões que visem subsidiar professores de língua inglesa na sua atuação, para 
que estes partam da percepção de que no Facebook a linguagem viva se corporifica 
através dos discursos e, que tal fato aponta para uma (re) construção identitária 
profissional, afinal é na tessitura dialógica da rede que as identidades estão sendo, 
diariamente, construídas e delineadas.
palavras-chave: construção identitária, Redes sociais, Dialogismo.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

OS GênEROS DIScURSIVOS DIGItaIS E a FORMaçãO DE 
pROFESSORES: O bLOG cOMO REGIStRO DE atIVIDaDES 
cURRIcULaRES nO EnSInO SUpERIOR

aLbanyRa DOS SantOS SOUZa (UFRn)

O presente trabalho objetiva apresentar o desenvolvimento e aplicação de uma ofi-
cina didática realizada em duas turmas do curso de Letras-Inglês da Universidade 
federal do Rio Grande do norte – campus central – no período de 2015.1 e 2015.2. 
Na oficina os alunos foram levados a produzir o gênero digital blog como registro 
das atividades desenvolvidas no estágio supervisionado. para tanto, consideramos 
as concepções teórico-metodológicas bakhtinianas acerca dos gêneros do discurso 
e enunciado (baKhtIn, 2000; 2014), gêneros digitais em ambientes educacionais 
(GOMeS, 2005; MeRcaDO, 2010; Lé, 2011) e formação de professores (taRDIff, 2000; 
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OLIVEIRA 2008). Participaram da oficina 24 alunos com a produção de 17 blogs. Po-
rém, neste trabalho serão considerados apenas os gêneros que ainda encontram-se 
ativados, 14 blogs. acreditamos que a formação para o uso dos gêneros digitais hoje 
na sala de aula possa configurar diferentes cenários formativos que proporcionam 
um ensino e aprendizagem mais significativos em detrimento a aulas consideradas 
tradicionais. nesse sentido, podemos dizer que a produção de blogs na formação 
de professores, ao passo que se constituiu uma oportunidade de interação entre os 
alunos dos diferentes componentes curriculares de estágio supervisionado, possi-
bilitou a formação de um docente mais preparado para fazer uso de práticas signi-
ficativas de ensino tendo por base os gêneros discursivos digitais
palavras-chave: Gêneros discursivos, blog, formação de professores.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

cOIntEncIOnaLIDaDE E tROca cOMUnIcatIVa EM 
anUncIOS pUbLIcItÁIRIOS

abnIZa pOntES DE baRROS LEaL (UEcE)
MaRIa MaRGaREtE FERnanDES DE SOUSa (UFc)

este trabalho trata da análise de anúncios publicitários da cerveja Itaipava presen-
tes em páginas de facebook (Disponível em: . acesso em 20 de janeiro de 2016) em 
consonância com os pressupostos da teoria Semiolinguística de patrick charaudeau 
(2004 e 2005). amparados, inicialmente, na proposta desse autor de que a constru-
ção do sentido e de sua configuração se arquiteta por meio de uma relação forma/
sentido, e ainda na proposta de que a finalidade do ato de linguagem, dependente 
do ponto de vista dos sujeitos envolvidos na interação, objetiva uma dimensão ex-
plícita e implícita, buscamos apresentar aspectos da cointencionalidade presentes 
nos textos analisados. O corpus da amostra é constituído por seis propagandas. 
Seguindo a teoria Semiolinguística, a pesquisa caracterizou-se como qualitativo-in-
terpretativa e tomou como categorias de análise: as estratégias discursivas empre-
gadas para a venda, aceitação e recepção do produto; e as escolhas linguísticas e 
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icônicas feitas e os efeitos produzidos nesses textos. Os resultados evidenciam que 
as condições externas e internas, que definem a expectativa da troca comunicativa 
proposta no contrato de comunicação, permitem afirmar que as instâncias de pro-
dução e de recepção concorrem para um quadro de cointencionalidade. essa pers-
pectiva é reforçada também pelo posicionamento dos sujeitos do dizer (eU enun-
ciador e tU destinatário) e os sujeitos do fazer (eU comunicante e tU interpretante), 
orientados pela visada de incitação. Diante disso, concluímos que esse quadro de 
cointencionalidade, que se funda na inter-relação eU – tU, compõe a troca comuni-
cativa nos anúncios publicitários analisados. 
palavras-chave: : Semiolinguística, cointencionalidade, contrato de comunicação.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

O GênERO DIScURSIVO DEnúncIa na pERSpEctIVa 
DIacRônIca: UM DIÁLOGO cOM aS tRaDIçõES 
DIScURSIVaS 

aUREa SUELy ZaVaM (UFc)
tIcIanE RODRIGUES (UFc)

este trabalho objetiva descrever e analisar, em função de propósitos comunicativos, 
categorias linguísticas e discursivas, a trajetória do gênero denúncia, peça introdu-
tória dos processos-crimes registrados no estado do ceará nos séculos XX e XXI. O 
corpus é constituído por 46 denúncias, as quais se encontram abrigadas no arquivo 
público do estado do ceará (apec) e no sítio do Ministério público do estado do 
ceará (Mpce). para o desenvolvimento da análise, utiliza-se o arcabouço teórico 
das Tradições Discursivas a fim de observar a repetição de um texto ou de formas 
textuais, caracterizadas como “expressões formulaicas”, que possam ser tomadas 
como tradições discursivas para, então, descrever traços significativos de mudança 
e/ou permanência no gênero. nesse sentido, servem de base teórica os estudos de 
Kabatek (2001, 2006), Koch (1997) e Koch; Oesterreicher (2007). partindo de uma 
adaptação da proposta teórico-metodológica de Zavam (2009), esta investigação 
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focaliza a análise em três categorias que dão conta da materialidade dos elementos 
linguísticos e discursivos empregados, uma vez que busca compreender como a 
sociedade do início do século XX interagia por meio dos textos que circulavam na 
esfera jurídica. para viabilizar os achados no corpus e chegarmos aos resultados, 
utilizamos uma ferramenta computacional, o concordanciador antconc 3.4.3.w. Os 
resultados alcançados revelam que o gênero denúncia, a despeito do alto grau de 
fixidez que lhe é inerente, apresenta em sua composição o que se caracteriza como 
reelaboração interna. tal constatação evidencia que, no decorrer dos anos, no per-
curso que compreende os dois séculos analisados, o gênero foi se transformando 
devido às exigências de suas práticas sociais. assim, os estudos diacrônicos ajudam 
a dar continuidade às pesquisas que se dedicam a investigar a história dos textos, 
atrelada à história da língua, de modo a evidenciar aspectos que caracterizam os 
gêneros do discurso em suas mais distintas realizações.
palavras-chave: Gênero denúncia, tradições discursivas, análise diacrônica.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

O GênERO DIScURSIVO EntREVISta EM 
pERSpEctIVa bakhtInIana: IMpLIcaçõES 
tEóRIcO-MEtODOLóGIcaS

hELtOn RUbIanO DE MacEDO (UFRn)

Esta comunicação tem o objetivo de refletir acerca das implicações teórico-metodo-
lógicas da concepção bakhtiniana de gênero discursivo para uma análise dialógica 
do discurso. para tanto, exploraremos o conceito de gênero discursivo com base 
em Bakhtin (2011), a fim de compreender os elementos que o constituem: conteúdo 
temático, estilo e construção composicional, os quais conformam enunciados relati-
vamente estáveis. após o exame dos construtos teóricos relativos ao gênero discur-
sivo, objetivaremos articular essas concepções a uma pesquisa em curso que trata 
de uma análise dialógica de discursos. O foco dessa análise são falas de escritores 
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em que versam sobre literatura e seus processos particulares de criação literária. 
esses discursos são tomados partir da gravação e transcrição dos discursos de es-
critores de ficção norte-rio-grandenses dentro do projeto Voz e criação: escritores 
potiguares e seus processos criativos. esse projeto visa levar a público os processos 
de construção de textos de escritores locais de variados gêneros literários. a pro-
posta do evento define um convidado a cada edição, que será coordenada por um 
mediador. O mediador inicia a entrevista a partir de um roteiro previamente defi-
nido, podendo expandir tópicos ou suprimi-los diante da dinâmica da entrevista. 
após esse período, é aberta a participação do público presente com questões que 
convirjam para a temática da criação literária. nesse sentido, buscaremos caracte-
rizar o gênero entrevista, que assume particularidades no bojo do referido projeto 
de extensão, bem como discutir as implicações que essa configuração trará aos 
procedimentos teóricos-metodológicos empreendidos para a pesquisa.
palavras-chave: Gênero discursivo, análise dialógica do discurso, entrevista.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

OS EntRELUGaRES DO cIbERESpaçO: bOOktUbERS 
cOMO UMa aFIRMaçãO IDEntItÁRIa Da cULtURa DE 
MaSSa

MaRIa Da pEnha caSaDO aLVES (UFRn)
aRthUR baRROS DE FRança (UFRn)

a Internet, sem dúvida, oportunizou o surgimento de um novo ambiente para a 
expressão, conhecimento e atividade humana. com ela, a percepção da/sobre a 
sociedade foi alterada, pois o elo de relacionamento físico sofreu, com a interação 
em rede, uma ruptura significativa. O ciberespaço, nesse ínterim, caracterizado pela 
sociabilidade virtual de usuários em dispositivos tecnológicos, tem, hoje, represen-
tatividade semelhante — como sendo uma extensão de nós — a do canivete suíço. 
Isso porque influencia as mais diversas esferas da atuação social, ensejando, de 
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maneira globalizada, também a manifestação cultural. Os booktubers, por exem-
plo, são pessoas que, cultivando o apreço pela leitura, além de compartilharem 
suas experiências (na maioria dos casos, literárias) com um responsivo público que 
não cabe em sua casa, fomentam um modus operandi de correspondência com o 
mundo: jogos, filmes, caracterização etc. Para tanto, eles se utilizam do gênero dis-
cursivo blog/vlog (em plataforma, geralmente, do youtube) como enunciado relati-
vamente estável das produções. nesse contexto, este artigo objetiva — assentado 
na concepção de linguagem bakhtiniana (baKhtIn 2015a; 2015b; 2015c), nas noções 
de cibercultura (LéVy, 2000), cultura participativa (JenKInS, 2009) e cultura híbrida 
(cancLInI, 2008) — explorar e analisar por que (e como) o empreendimento dos 
booktubers se constitui na qualidade de afirmação identitária à cultura de massa, 
isto é, de que maneira eles amplificam o status quo do que é cultura, afirmando tan-
to o objeto cultural quanto aquele que o consome e o vivencia. A fim de se constatar 
essa premissa, então, o presente trabalho está, metodologicamente, inserido na 
fragmentada e transgressiva Linguística aplicada (LOpeS, 2006; 2013a; 2013b), com 
abordagem qualitativa e paradigma indiciário (GInZbURG, 1989). 
palavras-chave: ciberespaço, cultura de massa, Gêneros discursivos.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

OS acEntOS DE VaLOR: a chaRGE EnqUantO ESpELhO 
aXIOLóGIcO DO SOcIaL

FERnanDa DE MOURa FERREIRa (UFRn)

todo enunciado é valorado e expressa diversos pontos de vista sobre o mundo 
e a vida. Sendo o enunciado o ponto de intersecção valorativa e de geração e ex-
plicitação dos acentos de valor, é seu estudo e análise que nos expõe as diversas 
avaliações existentes sobre o mundo. Isto posto, este trabalho objetiva analisar os 
acentos de valor que se apresentam em charges produzidas em resposta ao cenário 
político brasileiro, visando um estudo valorativo dos heróis por meio da análise da 
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materialidade linguística (interpretando linhas, cores, utilização de caricaturas de 
pessoas ilustres, trechos verbais) e da enunciação (momento imediato em que o 
enunciado é produzido, momento mais amplo em que estão inseridos, diálogo com 
outros enunciados gerados sobre a temática). Serão utilizadas duas charges pos-
tadas no site “charge Online” que tragam o mesmo herói/tema. para a realização 
desta pesquisa, foi escolhido o aporte teórico da análise Dialógica dos Discursos 
no tocante aos conceitos de enunciado (bakhtin, 2010a; bakhtin, 2010b;), axiologia 
e dialogismo (Volochinóv; bakhtin, 2009) e carnavalização (bakhtin, 2010c). O tipo 
de pesquisa utilizada neste trabalho é qualitativa interpretativista, em função da 
natureza desta análise ao lidar com a geração de valores sociais e com a interpre-
tação de enunciados. também por ser a indicada para pesquisas na área das ciên-
cias Humanas, dado seu caráter de construção de sentidos. Por fim, este estudo se 
enquadrada na área da Linguística aplicada ao buscar criar inteligibilidade sobre a 
maneira como a linguagem atua no meio social. 
palavras-chave: charge, enunciado, Valores sociais.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

DO SEnSO cOMUM à LEItURa RESpOnSIVa: O papEL 
Da EScOLa na FORMaçãO DO LEItOR, FREntE 
a cOMpLEXIDaDE DOS DIScURSOS nO MUnDO 
póS-MODERnO

aDRIana DE aRaúJO cOUtInhO (UFRn)

O presente artigo trata de uma reflexão de alguns resultados obtidos em uma ex-
periência de mestrado da autora . O objetivo da pesquisa consistia em contribuir 
para à formação do leitor crítico-reflexivo, à partir do gênero rap, em uma turma de 
6º e de 9º ano do Ensino Fundamental, sob a ótica da leitura compreendida como 
ato responsivo. para a pesquisa, foram aplicadas duas sequências didáticas com o 
intuito de analisar o reconhecimento e à percepção, por parte dos alunos, sujeitos 
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da pesquisa, de vozes sociais de protesto, no gênero Rap, no brasil, a partir de 2013. 
as sequências didáticas foram aplicadas no quarto bimestre de 2014, na escola Mu-
nicipal Senador carlos alberto de Souza e, no primeiro bimestre de 2015, na escola 
estadual professor eliah Maia do Rego; ambas em parnamirim/Rn. a análise do cor-
pus é um relato analítico de experiência das sequências didáticas aplicadas nessas 
turmas . Durante o contato com esse corpus, ratificamos a nossa concepção da ne-
cessidade de a escola ser um espaço de discussão de aspectos sócio-políticos, pre-
sentes nos gêneros que circulam socialmente. Uma vez que, reconhecemos, nessa 
pesquisa, as dificuldades encontradas, pelos alunos, para uma interpretação menos 
generalizadora e mais distanciada do senso comum
palavras-chave: Leitura, escola, Gênero discursivo, Rap, Vozes sociais.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

anúncIO pUbLIcItÁRIO E pROJEtO DE DIZER: a (RE) 
cOnFIGURaçãO DESSE GênERO DIScURSIVO na/Da 
cOntEMpORanEIDaDE.

tacIcLEIDE DantaS VIEIRa (UFRn)

a publicidade, como campo da criação ideológica, é pautada por projetos de dizer 
semiotizados na cultura por múltiplas linguagens, as quais são convocadas para res-
ponder a um quadro de consumo/consumidores multifacético e complexo. nesse 
sentido, os seus enunciados concretos têm se (re)configurado atinentes à intenção 
de publicar para vender na conjuntura das mídias convergentes. como decorrên-
cia disso, diversas peças de anúncio circulam diariamente com abordagens várias, 
explorando, de modo ousado, um traço característico dos gêneros discursivos: a 
relatividade de sua estabilidade. tamanhas são a plasticidade e a pluralidade dos 
exemplares de um mesmo gênero, coincidentes na disposição de superar o espera-
do, que intencionamos compreender o anúncio publicitário arquitetado neste tem-
po, tendo em vista que sua concretização se dá a partir de um projeto de dizer em 
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que, à proposta de venda de marcas e produtos, aparenta-se ter incorporado (e até 
se sobreposto) o propósito de entreter e emocionar para conquistar o interesse do 
público-alvo. para tanto, empreendemos a análise de um comercial da marca alemã 
eDeKa, divulgado numa data comemorativa de destaque no calendário de vendas 
anual, o natal, e “viralizado” nas redes sociais virtuais no ano de 2015. teórica e me-
todologicamente, os postulados do círculo de bakhtin (baKhtIn, 2011; baKhtIn/
VOLOchInOV, 1997) orientam a discussão, sobretudo no que diz respeito à noção 
de “projeto de dizer” como matriz do enunciado concreto dialógico e axiológico. 
Os pensamentos de canclini (2013) e bauman (2001), pela atualidade iluminadora, 
também norteiam as reflexões ora articuladas. Esta análise de natureza interpreta-
tivista, em perspectiva sócio-histórica (ROJO, 2006), parte de uma pesquisa de dou-
torado, parece apontar para o movimento de reconfiguração do gênero em foco na 
chamada cultura de convergência (JenKInS, 2009).
palavras-chave: Gênero discursivo, projeto de dizer, anúncio publicitário.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

O DIÁRIO DE FRIDa kahLO cOMO UM EnUncIaDO 
híbRIDO: REFLEXõES SObRE a EScRIta DIaRISta

DIana DE OLIVEIRa MEnDOnça (UFRn)

considerada uma das pintoras mais importantes do século XX, frida Kahlo teve uma 
vida intensa. além de uma reconhecida produção artística, deixou também um diá-
rio, publicado como O diário de frida Kahlo: um autorretrato íntimo (2012), no qual, 
com palavras e imagens, descreveu sua vida, dores e sonhos. nessa pesquisa, apre-
sentamos uma proposta de análise do seu diário, aqui tomado como um enunciado 
concreto responsivo aos últimos dez anos de sua vida. entendido como um texto 
híbrido composto por diferentes escritos (imagens, cartas, poemas, etc.), encon-
tramos no diário relatos que, supostamente, não apresentam uma lógica concreta, 
mas que compõem um enunciado significativo. Considerando as marcas presen-
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tes no seu estilo, estrutura composicional e conteúdo temático, buscamos analisar, 
descritivamente, como esses diferentes enunciados dialogam na sua composição. 
assim, este trabalho, que, metodologicamente, apresenta natureza descritivo-inter-
pretativista, ancora-se na concepção dialógica de linguagem proposta por bakhtin 
e o círculo (baKhtIn, [1953] 2015; baKhtIn/VOLOchInOV [1929] 2009) sobre os 
gêneros do discurso e hibridização, no conceito de identidade (haLL, 2005; baU-
MAN, 2005) e nos estudos sobre o discurso autobiográfico (LEJEUNE, 2008). Nossa 
intenção é refletir sobre escrita diarista como uma prática discursiva híbrida, que, 
ao permitir a expressão livre do pensamento por meio de uma escrita fragmentada 
em sua estrutura composicional, constrói, também, uma unidade, inacabada e em 
constante formação, e que pode configurar-se como ferramenta na construção de 
identidades.
palavras-chave: escrita diarista, Gênero discursivo, hibridização.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

REVERbERaçãO DaS chaRGES OnLInE

MaURIcIO Da SILVa OLIVEIRa JUnIOR (UFRn)

as atuais plataformas de disponibilização de mensagens criaram novas formas de 
produzir e de consumir gêneros discursivos. nesse sentido, a charge – gênero dis-
cursivo caracterizado pelo estilo crítico, pela temporalidade, pela velocidade de pu-
blicação e consolidado na cultura do papel impresso – ganhou uma nova forma 
de construção autoral e de percepção pelos leitores, reverberando de forma mais 
rápida e recebendo respostas, por vezes, equivocadas. em razão disso, neste traba-
lho, pretendemos discutir como a charge, nessa nova configuração, é produzida e 
compreendida. para tanto, analisaremos a leitura feita por um internauta de uma 
charge de Ivan cabral, chargista natalense e com ampla produção. essa leitura, em 
razão do suporte veiculado, reverberou mais rápido do que a produção original, 
assumindo uma falsa posição adâmica. para subsidiar essa análise de natureza qua-
litativa e interpretativista e inserida na área da Linguística aplicada (MOIta LOpeS, 
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1994), baseamo-nos, teoricamente, no Círculo de Bakhtin, especificamente, no to-
cante a relações dialógicas e à construção da contrapalavra (baKhtIn, [1979] 2003). 
para a discussão desse nosso objeto de estudo, adentramo-nos nas redes sociais, 
canais fundamentais para divulgação e para a identificação de quem produz, para 
quem destina a produção e como esse conteúdo é produzido. a análise da leitura da 
charge, feita nesse novo contexto de produção – o ciberespaço – mostra que, dada 
a rapidez com que é veiculada, a charge pode ter o seu sentido original alterado, 
gerando novos sentidos e reverberações que podem ser equivocadas e até indevi-
damente publicadas.
palavras-chave: Linguística aplicada, Relações dialógicas, charge online, ciber.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

GênERO caRtaZ DE pROtEStO EM REDES SOcIaIS 

WESLEy LInhaRES VIEIRa (UFc)

As interações humanas são possibilitadas pela linguagem. Essa afirmação nos per-
mite pensar sobre as relações sociais e históricas que também só são possíveis por 
meio da capacidade cognitiva de formular, reformular, construir e descontruir senti-
dos. Desse modo, podemos afirmar que produzimos textos orais e escritos para in-
teragirmos. cada texto produzido corresponde a um objetivo e revela uma intenção 
do enunciador. nas manifestações ocorridas em junho de 2013, no brasil, não foi 
diferente, milhares de pessoas foram às ruas empunhando cartazes que revelavam 
o descontentamento com as práticas políticas enraizadas no país, esses cartazes, 
por sua vez, foram processados na internet por meio de fotos. Usamos os gêneros 
discursivos (baKthIn, 2006) para a realização dessas interações de acordo com as 
nossas práticas sociais, sendo assim, quando a práxis é protestar podemos pensar 
em gêneros orais e escritos que cumpram tais intenções discursivas. nos protestos 
de 2013, as fotos de protestos processadas nos meios digitais foram, sem dúvida, as 
promotoras mais eficazes dos protestos, possibilitando que mais pessoas saíssem 
de suas residências e ocupassem as ruas. analisamos a linguagem de 30 cartazes 
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dos protestos de 2013 a fim de compreendermos o processamento destes nas Re-
des Sociais e descrevermos as interações humanas na virtualidade. 
palavras-chave: Gênero, cartaz de protesto, Redes sociais.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

O tRataMEntO DaDO aO GênERO aRtIGO DE OpInIãO 
nOS LIVROS DIDÁtIcOS DE LínGUa pORtUGUESa: UMa 
anÁLISE DE ManUaIS DO pnLD 2015/EnSInO MéDIO 

paULO MaRtInS DE OLIVEIRa (UFRn)

Os livros didáticos de Língua portuguesa (Lp), para se fazerem consonantes às Orien-
tações curriculares para o ensino Médio (OceM), publicadas pelo Mec em 2006, têm 
contemplado gêneros discursivos que circulam nos mais variados ambientes sociais 
das realizações humanas. O artigo de opinião, gênero que socialmente aparece, so-
bretudo, em jornais, revistas, blogs e websites, estendeu-se das colunas opinativas 
para o âmbito escolar, no qual se tem consolidado como objeto de ensino/aprendi-
zagem na sala de aula, perfilando-se entre os gêneros argumentativos nas coleções 
de livros didáticos aprovados e distribuídos pelo programa nacional do Livro Didáti-
co (pnLD 2015), para o ensino Médio de escolas públicas, além de constar como um 
dos gêneros argumentativos mais recorrentes em processos seletivos para ingresso 
discente em cursos de nível médio, como os do IfRn, por exemplo. Mediante essa 
realidade, esta investigação se debruça sobre o tratamento dado a esse gênero em 
duas coleções de livros didáticos de língua materna, que receberam a aprovação e 
foram muito bem avaliadas pelo pnLD 2015, trata-se de português: interlocução e 
sentido (2013), e Ser protagonista Língua portuguesa (2013), das quais selecionare-
mos duas atividades didáticas de leitura e compreensão de artigos de opinião para 
formar o corpus da pesquisa. ancorando-nos nos pressupostos da Linguística apli-
cada, e nas postulações teóricas do círculo de bakhtin (Voloshinov, 2003; bakhtin, 
2006; bakhtin, 2010) investigaremos se as atividades propostas nesses livros didá-
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ticos de língua materna interferem na compreensão responsiva ativa dos alunos. 
palavras-chave: artigo de opinião, Livros didáticos, ensino médio. círculo de bakhtin.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

O DIScURSO DO OUtRO: a DIScURSIVIDaDE E 
IDEOLOGIa DO SUJEItO aUtOR nUMa VISãO 
bakhtInIana

DaLVa tEIXEIRa Da SILVa pEnha (UERn)

Pesquisadores tem se dedicado aos estudos da linguagem, refletindo sobre as prá-
ticas discursivas e as tomadas de posição dos sujeitos. a discursividade constitui-se 
se nos momentos discursivos tomados pelos sujeitos enunciativos, os valores, as 
vozes, as manifestações do eu e do outro, enquanto sujeitos são revelados atra-
vés de elementos lingüísticos e discursivos. O trabalho objetiva analisar as vozes 
que permeiam o discurso, considerando o discurso citado como elemento respon-
sável pela presença do outro e pelos posicionamentos discursivos, bem como as 
manifestações do outro no discurso. a pesquisa é de cunho qualitativa faz-se uma 
analise em textos acadêmicos, mais precisamente, monografia de graduação, pre-
tende-se também conhecer a formação ideológica dos sujeitos a partir do discurso 
do outro. Os dados revelam que os sujeitos são axiológicos e seus discursos mos-
tram que a ideologia se constitui a partir do heterodiscurso. . O aporte teórico que 
orienta a pesquisa advém da concepção dialógica de linguagem Volochinov/bakhtin 
(1997, 2003), e de estudiosos seguidores do escritor russo, como brait (2005); faraco 
(2009); faz-se menção também às contribuições teóricas de Maingueneau (1989). 
para a discussão e a análise, retoma-se às contribuições de MOtta-ROth; MeU-
ReR (2002; 2010). Os resultados mostram que a dialogicidade da linguagem propicia 
ações discursivas ideológicas e formadoras do sujeito-autor. 
palavras-chave: Discurso, Ideologia, Sujeito, práticas discursivas.
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SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

O qUE hÁ nO FIM DO aRcO-íRIS: a IDEntIDaDE DOS 
nOVOS LEItORES EM cOMUnIDaDES qUE REDIScUtEM 
aS FROntEIRaS LItERÁRIaS

ROSânGELa FRança DE MELO (ESc. ESt. pROFESSOR FRancIScO IVO 
caVaLcantI)

O incentivo à leitura dos textos literários no ambiente escolar revela uma predis-
posta acolhida, por parte dessa comunidade, à recorrente ideia de que o ato de ler 
pode convidar ao ato de escrever. não obstante, determinados “movimentos de 
corpos consumidores de histórias” ainda parecem não corresponder às expectati-
vas das práticas usuais e diversificadas (utilizadas para o convencimento de futuros 
leitores) e se estabelecem em comunidades quase invisíveis a olho nu, constituindo-
se em identidade, supostamente, não institucionalizada, não oficial, não escolar de 
leitores. perceber esse burburinho fantasmagórico instalado em “quartos fechados” 
nas redes sociais, blogs, fanfictions ou saletas de livrarias possibilita enxergar um 
pouco mais de perto esses grupos os quais devotam horas à conquista de pági-
nas às centenas de sagas literárias como Jogos Vorazes, Os instrumentos Mortais e 
percy Jackson. nesta discussão primeira, tenta-se investigar possíveis identidades 
culturais, tomando como base a linguagem e aspectos comportamentais adquiri-
dos a partir das experiências de leituras das quais se apropriaram esses sujeitos; 
também, os fatores históricos, e/ou sociais que, no decorrer do tempo, desenharam 
esse construto fronteiriço redefinido. A proposta é levantar, sistematizar, discutir 
dados a respeito da rotina do leitor, também do aparato social que o cerca e que ele 
aponta como determinante para sua condição de apreciador dessas sagas. O pre-
sente trabalho visa expor essa discussão, à luz das teorias de bakhtin (1998, 2003) 
que considerou a linguagem como um constante processo de interação mediado 
pelo diálogo. À percepção do enunciado bakhtiniano, concreto, marcado por vozes, 
reuniu-se o conceito, de hall (2005), das identidades modernas “descentradas, ou 
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fragmentadas”, “constituídas historicamente, não biologicamente”. tais orientações 
teórico-metodológicas possibilitam entender as comunidades de leitores como es-
paços construídos, conforme desejos/saberes/experiências de seus participantes. 
palavras-chave: comunidade de leitores, Sagas, Identidade.

SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

a IDEOLOGIa EM SaLa DE aULa E a EScOLa SEM 
paRtIDO: é pOSSíVEL UM EnSInO SEM IDEOLOGIa?

EManUELE MônIca nERIS GOMES (UFRn)

escola Livre, escola sem partido. num primeiro e aligeirado olhar, essas expressões 
resumem o ideal do ensino libertador, uma vez que preveem uma escola na qual o 
indivíduo aprende sem partidarismos ou prisões. no entanto, a partir do momento 
em que esses termos são tomados como sinônimos de uma escola sem Ideologia, 
aparece o questionamento: é possível, ato, tão subjetivo e prenhe de afirmações, 
posicionamentos, como o ensino, ser destituído da dimensão ideológica? O homem, 
ser ideológico em sua totalidade, pode desempenhar alguma função deixando de 
lado o ato ideológico? com base nesses questionamentos, fazemos uma análise da 
chamada escola Livre ou escola sem partido, movimento que defendo um ensino 
sem favorecimentos ideológicos. essa investigação se dá com o objetivo de com-
preender de que maneira o conceito de ideologia é concebido e se sua exclusão é 
benéfica ao ensino. Para isso, procedemos uma leitura analítica do projeto de Lei 
867/2015 e de alguns artigos disponibilizados no site escola Sem partido (http://
escolasempartido.org/), com o objetivo de identificar qual o conceito de ideologia 
deve, a partir desse ponto de vista, ser retirado das salas de aula. Utilizamos o con-
ceito de ato responsável e ideologia, presentes em bakhtin (2009, 2011, 2012), no 
qual procuramos responder a esses questionamentos. 
palavras-chave: Ideologia, ensino, escola sem partido.
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SimpóSio: GÊneroS DiSCurSivoS em perSpeCtivA 
DiAlóGiCA

GênEROS DIScURSIVOS E DIaLOGISMO pOLêMIcO

ELMO JOSé DOS SantOS (UFba)

esse trabalho tem como objetivo apresentar um estudo sobre gêneros, trocas polê-
micas e possibilidades de leitura de textos e discursos verbais e multimodais, numa 
abordagem dialógica. a proposta de uma discussão que relaciona os gêneros e o 
dialogismo polêmico desenvolve-se a partir dos estudos do círculo de bakhtin, es-
pecialmente em Marxismo e filosofia da linguagem, Para uma filosofia do ato, Pro-
blemas da poética de Dostoievski, estética da criação verbal e “Le discours das la 
vie et le discours dans la poésie”. acrescentem-se referências recentes da análise 
Dialógica do Discurso respeitantes à leitura do não verbal e da verbo-visualidade. 
Essas fontes permitem definir gêneros e enunciados concretos, o dialogismo polê-
mico, ideologias e procedimentos analíticos apontados pelas ordens metodológicas. 
Uma leitura atenciosa da obra do círculo orienta para um estudo sobre relações 
dialógicas desenvolvidas em torno da polêmica, um gênero bivocal, possibilitando 
conhecer e problematizar teorizações sobre o objeto. Sabe-se que as discussões 
sobre a polêmica atraem, comumente, as teorias da argumentação que também 
devem ser consideradas numa abordagem dialógica. acrescentem-se as relações 
interdisciplinares com as ciências humanas e sociais, responsáveis em atribuirem ao 
discurso a sua situação, contextos, esferas e funcionamentos. esse aparato indica 
possibilidades de diálogos com blogs selecionados, dos quais são analisados alguns 
exemplos de discursos/textos/gêneros polêmicos, que permitem o entendimento 
da produção de sentidos e de dispositivos de análise e atrair contribuições para o 
ensino-aprendizagem da leitura.
palavras-chave: Gêneros polêmicos, Dialogismo polêmico, blogosfera.
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SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS Como oBjeto De 
enSino: plAnejAmento, eXeCução e reSultADoS 

De SequÊnCiAS DiDátiCAS

a REpORtaGEM cOMO ObJEtO DE EnSInO na EScOLa 
bÁSIca: pLanEJaMEntO, EXEcUçãO E aVaLIaçãO DE 
SEqUêncIaS DIDÁtIcaS

MILEnE baZaRIM (UFcG)

nesta comunicação, apresento os resultados parciais de um estudo de caso em an-
damento, feito no âmbito da Linguística aplicada, sobre os efeitos de reversibilidade 
da escrita de uma professora e seus impactos no processo de ensino-aprendizagem 
de Língua portuguesa (Lp). neste momento, o foco da investigação se volta para a 
seleção e a construção dos objetos de ensino da disciplina de Língua portuguesa 
ministrada para alunos da sexto ano, no período de 2004 a 2006, e segundo ano 
do ensino Médio em 2015. O corpus de referência é composto pelos planejamen-
tos anuais, sequências didáticas (SDs), planos de aula, atividades realizadas pelos 
alunos e por cinco aulas audiogravadas. as análises são realizadas à luz, principal-
mente, das concepções gênero, texto e sequência didática do grupo de Genebra; 
de ensino-aprendizagem neovygotskyanas; de interação na sala de aula da socio-
linguística interacional. Os resultados apontam que a seleção da reportagem como 
gênero a partir do qual são organizadas as atividades de ensino é marcada por 
várias tensões entre as demandas institucionais globais, locais e as concepções da 
professora. a construção do gênero como objeto de ensino-aprendizagem na aula 
também é marcada por vários desalinhamentos, os quais estão relacionados tanto 
às especificidades da interação na aula, quanto às diferenças na natureza do traba-
lho prescrito em relação ao trabalho realizado. Mesmo sendo explicitada nas SDs a 
intenção de integrar as atividades de leitura, análise linguística e produção de texto 
a partir de um gênero, nas aulas, as atividades enfatizaram o ensino de estratégias 
de leitura centradas no texto e nas características caracterizadoras do gênero, ex-
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plorando apenas superficialmente aspectos discursivos e as estratégias para a pro-
dução escrita. 
palavras-chave: Reportagem, Sequência didática, estudo de caso.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS Como oBjeto De 
enSino: plAnejAmento, eXeCução e reSultADoS 

De SequÊnCiAS DiDátiCAS

GênERO tEXtUaL E EnSInO: anÁLISE DE UMa 
SEqUêncIa DIDÁtIca na pRODUçãO DE UM FOLhEtO 
tURíStIcO

GILVan MatEUS SOaRES (UFMG)

acreditamos que o processo de ensino e de aprendizagem da língua portuguesa 
precisa ter como objetivo desenvolver múltiplas competências e habilidades que 
permitam ao educando usar a língua de acordo com a situação de comunicação, o 
gênero textual, o interlocutor. Porém, são evidentes os inúmeros desafios que esse 
processo enfrenta, entre eles o de propor atividades de produção de texto que pos-
sam contribuir para a formação de leitores e de escritores competentes e críticos. 
esse processo nos aponta para a importância de a escola se constituir, de fato, em 
agência de letramento, estreitando as relações com o contexto social, cultural e po-
lítico em que se insere o aluno, para que a ação pedagógica se torne significativa, 
o que implica um tratamento dos conteúdos escolares não dissociado das práticas 
sociodiscursivas. Diante disso, relatamos experiência com atividade de produção 
de um folheto turístico, tendo como base as orientações didático-metodológicas do 
procedimento da sequência didática (DOLZ, SchneUWLy, nOVeRRaZ, 2004). che-
gamos à conclusão de que a produção do gênero em questão nos possibilitou com-
preender que uma sequência didática pode potencializar a produção escrita. Mas, 
para tanto, exige a inserção dessa produção em práticas autênticas, efetivas e sig-
nificativas de linguagem, uma maior flexibilidade do professor diante de situações 
não previstas na sequência e mais focalização em questões discursivas e menos em 
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questões estruturais do gênero. esperamos, assim, ter podido contribuir para um 
processo de produção de texto mais significativo, que permitisse ao aluno valorizar 
o patrimônio cultural que marca sua identidade, usar a linguagem de forma dialógi-
ca e situada e criticamente ler e produzir textos. 
palavras-chave: Gênero e ensino, Sequência didática, produção de texto.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS Como oBjeto De 
enSino: plAnejAmento, eXeCução e reSultADoS 

De SequÊnCiAS DiDátiCAS

SEqUêncIa DIDÁtIca: IntEGRanDO O 
cOnDOREIRISMO aO cOntEXtO SOcIaL

FRancILEnE LEItE caVaLcantE (UnIcap/IFaL)

este trabalho visa relatar uma experiência de aplicação de sequência didática a alu-
nos da rede pública federal de ensino do 2º Ano do curso Integrado de Informática, 
do Instituto federal de alagoas, campus palmeira dos índios, objetivando abordar a 
terceira fase do Romantismo brasileiro, voltando-se para a poesia “O navio negrei-
ro”, de Castro Alves. Para enfrentar o então desafio de encontrar alternativas que 
visassem auxiliar o trabalho com a temática dentro e fora da sala de aula, foi elabo-
rada uma sequência didática que visou esse trabalho de forma interativa, produtiva 
e motivadora. temas como o condoreirismo e a consciência negra foram aborda-
dos, com o auxílio da projeção de filmes Amistad e Zumbi dos Palmares, o que trou-
xe embasamento para a produção de resenhas críticas dos filmes e biografias de 
pessoas negras que fizeram e fazem parte da nossa história. A visita dos alunos ao 
Quilombo dos palmares em União dos palmares – aL foi fundamental para ajustar 
a teoria à prática do conhecimento, finalizando com um evento na referida esco-
la, sobre a conscientização negra que envolveu toda a comunidade escolar. Diante 
disso, vale salientar que as bases teóricas deste trabalho dialogam com uma con-
cepção de língua em bakhtin (2009; 2011), com foco na interação autor-texto-leitor, 
numa visão interacional, dialógica, levando em consideração a teoria dos gêneros 



624

XXVI Jornada do Gelne

textuais, apontada por Marcuschi (2008, 2010), e baseados numa estruturação em 
sequências didáticas apresentada pelo grupo de pesquisadores da chamada “escola 
de Genebra” mais precisamente, Dolz, noverraz e Schneuwly (2004). Os resultados 
sugerem que é tarefa da escola criar condições para que os estudantes conheçam 
e se apropriem de diferentes gêneros textuais, de maneira a torná-los competentes 
usuários da língua materna.
palavras-chave: condoreirismo, Gêneros textuais, Intervenção social.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS Como oBjeto De 
enSino: plAnejAmento, eXeCução e reSultADoS 

De SequÊnCiAS DiDátiCAS

EnSInO DO GênERO REpORtaGEM na EJa à LUZ Da 
cOncEpçãO SOcIOIntERacIOnISta Da LInGUaGEM

FERnanDa LESSa pEREIRa (UFRRJ)

esta pesquisa se pauta na situação observada de que muitos alunos de turmas de 
educação de Jovens e adultos (eJa) têm um domínio limitado das habilidades de 
leitura e – principalmente – de escrita, necessárias para viabilizar seu desenvolvi-
mento pessoal e profissional. Objetiva-se – por meio da aplicação de sequências 
didáticas e de um projeto de letramento, instrumentos mediadores da aprendiza-
gem, - fazer esse alunado proficiente na leitura e na produção escrita de distintos 
gêneros discursivos; explorando – assim – o uso social da língua. é também intenção 
desta discutir acerca do ensino da língua na eJa, apresentando o arcabouço teórico 
sobre gêneros textuais, principalmente o gênero midiático reportagem, com o qual 
o alunado da Maré tem muito a contribuir como protagonista; já que, por lá, circula 
um jornal intitulado Maré de notícias, cujo foco é abordar reportagens ligadas ao 
cotidiano dos moradores dessa comunidade, dando voz e vez a esses cidadãos. a 
aplicação dessa pesquisa torna-se relevante para a garantia de uma aprendizagem 
que faça sentido para o discente; contribuindo para que – em atividades escolares e 
extraescolares – ele esteja apto a fazer adequado uso dos mais diferentes tipos de 
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gêneros. para isso, como embasamento teórico, a pesquisa é pautada em autores 
como bakhtin (1997); Dolz, noverraz e Scnheuwly (2004); Kleiman (1995, 2006); Mar-
cuschi (2002 -2010); Mollica (2005); Rojo (2009, 2012). trata-se de uma pesquisa qua-
litativa de abordagem sociointeracionista do ensino da língua, aliada à metodologia 
de pesquisa-ação de thiollent (2011). como resultado dessa intervenção didática, 
obteve-se um embasado e consciente ensino/aprendizagem de Língua portuguesa 
com foco na construção de um cidadão crítico, autônomo e competente em sua 
língua. Além de o corpo discente ter-se integrado à proposta, sentindo-se desafiado 
a escrever uma reportagem segundo sua ótica, o que valorizou e/ou despertou o 
potencial de muitos. 
palavras-chave: habilidade escritora, Sequência didática, projeto de letramento.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS Como oBjeto De 
enSino: plAnejAmento, eXeCução e reSultADoS 

De SequÊnCiAS DiDátiCAS

GênEROS tEXtUaIS EM aULaS DE LínGUa 
pORtUGUESa: UMa abORDaGEM DIDÁtIcO-
pEDaGóGIca paRa O tRabaLhO cOM O anúncIO 
pUbLIcItÁRIO

LEILIanE aqUInO nOROnha (UFERSa)
kÁtIa cRIStIna caVaLcantE DE OLIVEIRa (UEcE)

a abordagem, em sala de aula, dos gêneros textuais no ensino de Língua portu-
guesa, com foco na construção de propostas didático-pedagógicas para o ensino
-aprendizagem, tem sido alvo de muitas indagações. esta pesquisa objetiva apre-
sentar reflexões sobre uma análise comparativa do trabalho com o gênero textual 
anúncio publicitário, visando resultados que possam expor as implicações causadas 
pelo uso de um conjunto de atividades planejadas, aplicadas como recurso para o 
trabalho nas aulas de Língua portuguesa. numa perspectiva interacionista socio-
discursiva, apoiamo-nos nos aportes de estudos da linguagem sobre a concepção 
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de bakhtin (1997; 2006), nas contribuições sobre os gêneros textuais e o ensino de 
Língua portuguesa na visão de antunes (2003; 2009), DcneM (2011), Geraldi (1999), 
Koch e elias (2008), Marcuschi (2004), Mendonça e bunzen (2006), pcneM (2000), 
travaglia (2008) e Dolz, noverraz e Schneuwly (2004). para a construção dessa análi-
se comparativa, investigamos qualitativamente os sujeitos participantes, alunos do 
2º ano do Ensino Médio, em duas escolas da rede pública de ensino, divididos em 
grupo controle e grupo experimental. no grupo controle, foram observadas as au-
las aplicadas pela professora titular, por conseguinte, foram planejadas e aplicadas 
atividades no grupo experimental. Os resultados apontaram para um maior de-
senvolvimento das capacidades de linguagem dos alunos do grupo experimental, 
apresentados através de gêneros textuais produzidos adequadamente, mostrando 
uma superação na maioria das dificuldades encontradas, em relação aos aspectos 
tanto estruturais como estilísticos para a produção do gênero textual. portanto, o 
estudo nos permite discutir sobre a relevância do trabalho sistematizado com os gê-
neros textuais, visando contribuições no ensino-aprendizagem em aulas de Língua 
portuguesa. 
palavras-chave: ensino de Língua portuguesa, Gênero textual, anúncio publicitário.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS Como oBjeto De 
enSino: plAnejAmento, eXeCução e reSultADoS 

De SequÊnCiAS DiDátiCAS

O aGIR DOcEntE nO EnSInO DO ORaL: (RE)
cOnFIGURaçõES na pRÁtIca DOcEntE

EVany Da SILVa GOnçaLVES (UFcG)

Situado nas discussões interacionistas sociodiscursiva, o agir docente tem ocupado 
lugar de destaque nas pesquisas e investigações científicas nos últimos anos. En-
tendido como ato de intervenção sobre o percurso educacional do outro, ele tem 
contribuído de forma significativa no desenvolvimento dos estudos sobre formação 
docente e autorreflexão na prática de ensino de muitos professores. Nesta pers-
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pectiva, o presente artigo visa discutir de que maneira o agir prescritivo e o agir 
realizado são reconfigurados no ato de ensino do oral frente às instruções promo-
vidas no curso de formação continuada: Debatendo o ensino dos gêneros orais no 
espaço escolar: reflexões e sugestões. Para tanto, nos fundamentamos nos estudos 
de Schneuwly e Dolz (2004), Machado (2007), bronckart (2006; 2008; 2012; 2013) e 
Medrado (2011). Os dados resultaram de um estudo de campo realizado com uma 
professora dos anos iniciais do ensino fundamental de uma instituição de educação 
básica, no percurso de uma pesquisa de natureza qualitativa e de caráter colabo-
rativo. Os resultados deste estudo apontaram para um agir regulado por normas e 
prescrições que pouco favorece as reflexões e reconfigurações na prática de ensino 
do oral, embora tenhamos observado nas aulas subsequentes ao curso de forma-
ção continuada um encadeamento de atividades que abordam os gêneros orais sob 
um contínuo e exploram situações de uso real da língua oral no espaço escolar.
palavras-chave: Agir docente, Ensino do oral, (re)configurações.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS Como oBjeto De 
enSino: plAnejAmento, eXeCução e reSultADoS 

De SequÊnCiAS DiDátiCAS

O DOcUMEntÁRIO cOMO pROJEtO DE cIDaDanIa

SILVana apaREcIDa caLDaS DE ÁVILa (UFJF)
DEnISE baRROS WEISS (UFJF)

O objetivo deste trabalho foi verificar como a construção de um documentário sobre 
a cidade interferiu na visão dos alunos de Ensino Fundamental II, anos finais, sobre 
a região onde vivem. esta pesquisa faz parte de um projeto elaborado no mestrado 
profissional em Letras, em andamento. Tem como enfoque teórico as teorias de 
Marcuschi, bazerman, bronckart, bakhtin, hall, Soares, Rojo, Ramos, e trabalha com 
os conceitos de gêneros textuais, letramento, letramento digital o documentário. 
Optou-se por uma metodologia de pesquisa qualitativa, pois esse método permite 
que o pesquisador obtenha dados descritivos fornecidos pelo contato direto com 
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seu objeto de estudo. O procedimento técnico utilizado foi o estudo de caso, pois é 
o mais apropriado para o projeto em questão porque visa ao exame detalhado do 
ambiente, dos sujeitos em estudo. Durante a sequência de atividades desenvolvi-
das foram feitas abordagem de outros gêneros textuais como entrevistas e relatos, 
oficinas de captação, seleção e edição de imagens para o documentário. A atividade 
de produção partiu de uma sequência didática visando orientar o trabalho do pro-
fessor na elaboração de uma atividade pedagógica que implique nos usos orais e 
escritos, promovendo atividades que instiguem o desenvolvimento de habilidades 
relacionadas com as especificidades do gênero proposto. O projeto mostrou que a 
produção de um documentário requer o conhecimento de outros gêneros textuais 
já conhecidos. O trabalho motivou a turma, e transformou o ambiente escolar em 
um espaço convidativo para a imersão no mundo digital e para a produção de uma 
nova imagem do lugar de origem dos alunos envolvidos. 
palavras-chave: Gêneros textuais, Documentário, Sequência didática.

SimpóSio: GÊneroS teXtuAiS Como oBjeto De 
enSino: plAnejAmento, eXeCução e reSultADoS 

De SequÊnCiAS DiDátiCAS

EnSaIanDO O EnSaIO nO cURSO DE LEtRaS Da UFRn

SyLVIa cOUtInhO abbOtt GaLVãO (UFRn)

embora os construtos teóricos sobre letramento acadêmico estejam sendo ampla-
mente divulgados, o trabalho direcionado para a escrita acadêmica em sala de aula 
ainda impõe um desafio para os professores de leitura e produção de texto nas uni-
versidades, nas quais o conhecimento das normas e das convenções comunicativas/
pragmáticas da produção de gêneros acadêmicos mostra-se imprescindível à intera-
ção dos alunos (membros neófitos) nessas comunidades discursivas. Reconhecendo 
a necessidade de engajamento dos alunos de graduação nas atividades discursivas 
da comunidade acadêmica, o Departamento de Letras da UfRn tem desenvolvido, 
desde 2007, uma prática transformadora de uma realidade bastante lacunar no que 
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diz respeito à familiarização dos alunos universitários em relação a alguns gêneros 
acadêmicos. Neste trabalho, apresenta-se um relato reflexivo de uma sequência 
didática (DOLZ; nOVeRRaZ; SchneUWLy, 2004) enfocando o gênero ensaio, desen-
volvida na disciplina Let0430 Leitura e produção de texto acadêmico II, ministrada 
no curso de Letras da UfRn. fundamentada numa concepção enunciativo-discur-
siva de gêneros, essa sequência foi planejada com dois objetivos. O primeiro era 
promover uma prática experimental de leitura e produção de ensaios (análise de 
exemplares do gênero; delineamento da história e da configuração desse gênero 
considerando o conteúdo, a seleção de recursos expressivos – estilo verbal – e a 
estrutura composicional; produção de ensaios). O segundo objetivo era incentivar 
os alunos, como enunciadores-autores, a assumirem o controle do seu processo 
de construção textual e discursiva, da sua (auto)formação como autores. Uma aná-
lise preliminar do corpus (ensaios produzidos por alunos da disciplina) revela que, 
ao propiciar uma prática de leitura e produção de ensaios, a escrita desse gênero 
acadêmico constitui um dispositivo de (auto)formação de alunos universitários e de 
inserção destes na academia. 
palavras-chave: Letramento acadêmico, Gêneros acadêmicos, ensaio.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

O apRIMORaMEntO Da EScRIta pOR MEIO DE 
pRÁtIcaS DE REtEXtUaLIZaçãO IntERGênEROS

GISELE GOMES GUEDES (UFRRJ)

torna-se necessário o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e atitudes 
– letramento – para a participação em práticas sociais que envolvem a escrita (KLeI-
Man, 1998). como campo fértil para o alcance de tal letramento destaca-se o domí-
nio dos gêneros textuais, pois todo texto produzido pertence a um gênero. a tipo-
logia textual narrativa foi o enfoque deste trabalho por ser um dos primeiros com o 
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qual o aluno tem contato e se apresentar em diversos gêneros textuais. esta pesqui-
sa teve como objetivo elaborar e aplicar uma proposta de intervenção pedagógica, 
baseada na metodologia da pesquisa-ação de thiollent (2009) e desenvolvida com 
alunos do 6° ano de uma escola pública do Rio de Janeiro para o aprimoramento 
da escrita por meio da retextualização intergêneros (MaRcUSchI, 2010; DeLL’ISO-
LA, 2008). A fim de alcançar tal objetivo, o trabalho foi dividido em duas etapas. A 
primeira se caracterizou pelo estudo da estrutura e das características dos gêneros 
textuais conto e notícia. a segunda constou de alguns passos para que a retextuali-
zação pudesse acontecer. nesta segunda etapa, a turma foi dividida em vários gru-
pos de seis alunos e cada grupo recebeu um conto da Mitologia Grega, previamente 
escolhido pela professora. a partir da leitura desses textos e da seleção de um fato 
relevante para ser noticiado, os alunos elaboraram a notícia propriamente dita. para 
que o processo de retextualização fosse bem sucedido, partiu-se do pressuposto de 
que as informações contidas na história de partida (conto) deveriam ser mantidas 
na história de chegada (notícia). na última fase do trabalho, a reescritura das notí-
cias elaboradas foi uma atividade que ajudou a atingir um texto final adequado. Tais 
etapas configuraram-se como fundamentais para este tipo de trabalho, uma vez 
que esse cooperou para a prática de letramentos, bem como para o desenvolvimen-
to da competência de produção textual.
palavras-chave: produção textual, Gêneros textuais, Retextualização.
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SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

abORDaGEnS DE LEItURa E LEtRaMEntO VISUaL: a 
(In)VISIbILIDaDE DE IMaGEnS cOMO tEXtO naS aULaS 
DE LínGUaS MatERna E EStRanGEIRaS nO EnSInO 
MéDIO

LIVIa MÁRcIa tIba RÁDIS baptISta (UFba)
tIaGO aLVES nUnES (SEDUc-cE)

esta investigação objetivou diagnosticar as abordagens de leitura presentes no 
ensino das línguas portuguesa, espanhola e inglesa no contexto educacional, com 
ênfase na análise de possíveis implicações para o desenvolvimento do letramento 
visual na sala de aula. para tanto, investigou-se a prática das professoras dessas 
línguas (uma de cada idioma) nas aulas do ensino Médio de uma escola pública, 
buscando descrever e interpretar como se configurava a relação professor-material 
e, ainda, como o material usado pelos docentes sugeria ou não atividades que favo-
recessem o tratamento da imagem e, em especial, o letramento visual. Do ponto de 
vista metodológico, tratou-se de um estudo de campo, de caráter qualitativo-inter-
pretativista e diagnóstico. Recorreu-se, para fins de geração de dados, ao questio-
nário, à observação de aula, às anotações de campo e à análise de material didático 
e os dados assim obtidos foram entrecruzados na análise. como fundamentação 
teórica, no que diz respeito ao letramento visual, foram essenciais os trabalhos de 
(eLKInS, 2009), os pressupostos teórico-analíticos da Gramática do Design Visual 
(KReSS, Van LeeUWen, 2006) e, no concernente às abordagens de leitura, os es-
tudos de cassany (2006) bem como os sobre letramento crítico (baptISta, 2010, 
2012, 2014; LUKE, 2012; CAZDEN et al., 1996). Concluída a análise, pode-se afirmar 
que as concepções de leitura instauradas em sala são, primordialmente, a psicolin-
guística e a linguística, com especial destaque para os aspectos formais. ademais, 
o trato dado à imagem, em geral, é de natureza secundária na composição do texto 
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multimodal, quando não percebida, embora os professores tenham consciência de 
que a imagem é texto e de que a relação entre texto verbal e não verbal é de com-
plementaridade. portanto, o fomento do letramento visual, desde uma perspectiva 
sociocultural, é incipiente no ensino dessas línguas e no contexto investigado. 
palavras-chave: compreensão leitora, Letramento visual, Letramento crítico.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

GênEROS DIScURSIVOS, VaRIaçãO LInGUíStIca 
E pRÁtIca REFLEXIVa Da GRaMÁtIca: apOIO aO 
LEtRaMEntO acaDêMIcO

ânGELa MaRIna bRaVIn DOS SantOS (UFRRJ)

este trabalho apresenta uma mediação didático-pedagógica para a produção escri-
ta de alunos universitários com base na associação entre a abordagem de gênero 
discursivo como evento sócio-discursivo (MARCUSCHI, 2002, 2005), prática reflexi-
va da gramática (VIeIRa, 2015) e concepção de letramento crítico (nORtOn,2007; 
OceM, 2006). trata-se de uma pesquisa-ação, desenvolvida no âmbito da Univer-
sidade federal Rural do Rio de Janeiro (UfRRJ) com alunos de ciências contábeis, 
cujo objetivo foi o de desenvolver a competência discursiva do graduando a fim de 
levá-lo a selecionar estruturas linguísticas que possibilitam a mescla de vozes em 
resenhas críticas. trata-se de uma proposta de pesquisa com o objetivo de propiciar 
o intercâmbio entre os bolsistas de iniciação científica do Curso de Letras e os alu-
nos dos demais cursos da UfRRJ para os quais os professores de Língua portuguesa 
oferecem disciplina, o que consideramos demanda externa. a ideia surgiu nas aulas 
de Prática de Produção do Texto Científico (PPTC) para o curso de Ciências Contá-
beis. Observou-se que os estudantes demonstravam dificuldades para desenvolver 
os gêneros textuais científicos, como resenha e resumos, indicados na ementa da 
disciplina, porque não sabiam ancorar as vozes dos textos dos autores lidos, bem 
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como a sua própria voz. O comportamento linguístico desses alunos, no tocante ao 
texto acadêmico, demonstrava um grau de letramento científico ainda aquém do 
esperado para o nível em que se encontravam. como já havia sido desenvolvido 
uma pesquisa sociolinguística sobre o uso da indeterminação do sujeito em artigos 
científicos publicados pela Editora da UFRRJ, resolvemos utilizar os contextos de 
indeterminação analisados na pesquisa para mostrar aos estudantes algumas es-
tratégias que eles poderiam usar para o texto progredir de forma coesa e coerente, 
de modo que pudessem alcançar diferentes formas para se colocarem no texto. por 
conta disso, relacionamos variação linguística e letramento acadêmico. 
palavras-chave: Letramento crítico e acadêmico, Gênero discursivo, variação.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

a pRODUçãO DE RESEnha nO aMbIEntE acaDêMIcO: 
cOnSIDERaçõES SObRE a cOnStRUçãO Da 
IDEntIDaDE acaDêMIca E pOSIcIOnaMEntO aUtORaL

éRIca aLESSanDRa F. anIcEtO (IFMG)

este trabalho refere-se à pesquisa sobre a construção de identidade social de es-
tudantes matriculados no primeiro período de uma turma do curso de Geografia, 
de um instituto federal de educação localizado no interior de Minas Gerais. nesse 
contexto, este estudo propõe a investigação sobre como a identidade acadêmica 
se constrói no discurso dos estudantes, isto é, como esses estudantes assumem a 
identidade acadêmica por meio da escrita do gênero resenha, típico dessa esfera 
discursiva. O corpus dessa pesquisa é composto por aproximadamente 150 rese-
nhas, produzidas e reescritas pelos alunos no decorrer de um semestre letivo. as-
sim, a fim de examinar como se dá a construção do posicionamento autoral e identi-
tário de estudantes universitários na atividade de escrita de resenha, foi delineado, 
para desenvolver o trabalho analítico do corpus em estudo, três amplas categorias 
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analíticas alinhadas aos recortes teóricos e conceituais inscritos na problemática da 
construção da identidade e da dialogicidade da linguagem, a saber: posicionamento 
autoral, posicionamento identitário e modos de dizer. autores como Street (2007, 
2009, 2014), Lea e Street (1998, 2006), Kleiman (1995), hamilton e barton (1998, 
2005), Gee (2001, 2012) holland et al. (2003), Ivanic (1998) e hyland (2000) embasam 
esta pesquisa, contribuindo com seus estudos referentes à construção de identida-
de em ambiente acadêmico. 
palavras-chave: Resenha, Letramento acadêmico, Identidade.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

“VaI tER nEGRO SIM E VaI SER REFERêncIa taMbéM!” 
EStUDO Da nOçãO DE naRRatIVa E cOnStRUçãO 
Da IDEntIDaDE: EVEntO DE LEtRaMEntO EM 
tRabaLhO IntEGRaDO DO cURSO DE pUbLIcIDaDE E 
pROpaGanDa na pUcMInaS

RObSOn FIGUEIREDO bRItO (pUc MInaS)

este trabalho é o resultado de uma experiência de letramento desenvolvida no cur-
so de publicidade e propaganda, da fca, da pUc Minas em São Gabriel, com es-
tudantes do primeiro e segundo períodos em trabalho Integrado (tI) envolvendo 
disciplinas curriculares. considerando que a língua e a linguagem são uma prática 
social e que o letramento também se faz por meio de práticas discursivas e dia-
lógicas em situação de interação, essa proposta de tI teve por objetivo abordar 
desafios de articulação entre dimensões ensino-pesquisa -extensão e a integração 
de diversos saberes concernentes à formação acadêmica. alicerçado neste objeti-
vo essa atividade organizou-se em torno da promoção de um amplo diálogo entre 
múltiplos campos disciplinares tendo como foco o estudo da questão da noção de 
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narrativa, contra narrativa e identidade(s) presentes num texto de Machado (2015): 
Narrativa e construção da Identidade para refletir questões ligadas à posicionamen-
tos identitários. embasados na técnica metodológica da sequência didática que se 
constitui pela composição de diversas situações cuja finalidade é permitir aos estu-
dantes aprofundamento crescente do tema discutido e proporcionar o uso de várias 
estratégias para a leitura, compreensão, problematização, discussão, estudo das ca-
tegorias–chave, elaboração, registro, transmissão de informação contidas no texto 
fonte criou-se duas sequências didáticas para a sistematização dessas estratégias 
que foram: a) produção de um áudio que versa sobre a temática central do texto, 
e b) organização e elaboração de uma campanha publicitária sobre uma questão 
de (contra)narrativa e construção identitária. Os resultados obtidos neste trabalho 
mostra que um grupo de estudantes conseguiu realizar uma campanha publicitária 
cujo mote foi: “ escute essas vozes do brasil : vai ter negro sim e vai ser referência 
também!” que pode ser considerado um evento de letramento. 
palavras-chave: Letramento, Modos de dizer, posicionamento identitário.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

ELEMEntOS VERbaIS E IMaGétIcOS DOS GênEROS 
tEXtUaIS nO LIVRO DIDÁtIcO E O pROcESSO DO 
LEtRaMEntO

bEnEDItO GOMES bEZERRa (UpE)
ERIka MaRIa Da ROcha cOLaçO (UnIcap)

este estudo buscou realizar uma análise da linguagem verbo-visual na seção de 
leitura dos livros didáticos de alfabetização. como referencial teórico, utilizamos as 
bases conceituais da Linguística textual e da Semiótica, respaldada em Marcuschi 
(2008), Koch (2012), Santaella (2012), entre outros. partimos da questão: as imagens 
trazidas na seção de leitura dos livros didáticos são adequadas para o letramento 
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verbo-visual ou funcionam como mero acessório? para a coleta de dados, selecio-
namos 03 coletâneas de livros didáticos, nas quais examinamos os gêneros textuais 
propostos para o trabalho com a leitura no processo de alfabetização. em segui-
da, para a interpretação da relação entre a imagem e a linguagem verbal, foram 
empregadas as categorias semânticas desenvolvidas por Santaella (2012), a saber: 
a) dominância – quando há uma sobrevalorização da imagem frente ao texto; b) 
redundância – quando a imagem repete o que está sendo dito pelo texto; c) com-
plementaridade – quando a imagem está integrada ao texto; e d) discrepância ou 
contradição – quando a imagem transmite um conteúdo que contradiz o texto. Os 
resultados obtidos revelam que, nos gêneros analisados, a combinação de lingua-
gem verbo-visual é predominantemente de complementaridade. no entanto, em-
bora tenhamos encontrado a preponderância da complementaridade, a categoria 
da redundância também foi identificada com frequência. Sinalizamos, ainda, que 
as categorias de discrepância ou contradição e dominância não foram encontradas 
nessa mesma proporção, ocorrendo de maneira esporádica. Sendo assim, para fa-
vorecer o letramento, defendemos que o ensino de Lp deve se basear em textos e 
enfatizar outras linguagens além da verbal. nesse caminho, concluímos que, na con-
temporaneidade, há uma urgência de continuidade de investigação sobre a relação 
da linguagem verbal com a imagética em diversos gêneros textuais, o que contribui-
rá, certamente, para o ensino da língua materna na aquisição do letramento e nos 
níveis subsequentes. 
palavras-chave: Linguagem verbo-visual, Letramento, Livro didático.
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SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

LEtRaMEntO DO pROFESSOR EM FORMaçãO InIcIaL 
DO cURSO DE pEDaGOGIa a DIStâncIa Da UFRn

RaIMUnDa VaLqUíRIa DE caRVaLhO SantOS (UFRn)
LInDnEIDE DannyELLE MaRIa LUZZIaRa aRaUJO DE MELO 
MEDEIROS (UFRn)

Este trabalho tem por objetivo analisar quais as principais dificuldades dos gradu-
andos em formação inicial do curso de pedagogia à distância da UfRn polo currais 
novos no que compete as práticas de letramento na academia, bem como quais as 
contribuições das disciplinas voltadas para o âmbito dos estudos da linguagem na 
formação dos discentes. Os estudos do letramento estão cada vez mais se efetivan-
do em diferentes áreas do conhecimento, seja no domínio escolar, da formação de 
professores, no ambiente digital, nas atividades profissionais, evidenciando assim, 
as profícuas transformações nesse campo de investigação, fato esse, que insere 
este trabalho nessa área do conhecimento. Metodologicamente, segue a aborda-
gem de pesquisa qualitativa e quantitativa (bOGDan; bILKLen, 1994; chIZZOttI, 
2000). teoricamente, a investigação adota como subsídios para o estudo as publica-
ções relacionadas a eaD (MORan, 2002; VItaL e MaIa, 2010; Uab, 2010; SILVa, 2012); 
aos estudos de letramento (KLeIMan, 1995; 2001; OLIVeIRa, 2008; 2012; haMILtOn, 
2000; SReet, 2007, MaRInhO, 2010) e a formação docente (fReIRe, 2007; aLaRcÃO, 
2003). Os resultados parciais apontam dificuldades dos discentes no que diz respei-
to aos estudos das disciplinas que envolvem a linguagem, especialmente, em razão 
das inexperiências com a produção dos gêneros acadêmico, além da carência dos 
feedbacks dessas produções no anseio de melhorar a escrita e os demais aspectos 
inerentes ao texto. 
palavras-chave: Letramento, educação a distância, estudos da linguagem.



638

XXVI Jornada do Gelne

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

anÁLISE DOS MEIOS DE pERSUaDIR nO GênERO 
tEXtUaL DEbatE pOLítIcO

ROMILDO baRROS Da SILVa (UFaL)
JanyELLEn MaRtInS SantOS (UFaL)

este trabalho analisa os aspectos persuasivos que os enunciadores do debate po-
lítico televisionado possuem ao desenvolver a argumentação nesse gênero textual 
que é tido como persuasivo, pois objetiva discutir temas com posicionamentos con-
traditórios dos debatedores, de acordo com costa (2008). Diante disso, tem-se a 
categoria de letramento discutida por Rojo (2012) que pontua que essa prática pres-
cinde da agência do outro para se efetivar e utiliza a linguagem em conformidade 
com cultura e ideologias específicas. Considera-se, também, a perspectiva enuncia-
tiva, já que “o enunciador, ao construir seu discurso, edifica também uma imagem 
de si” (fIORIn, 2015, p. 70). Dessa forma, o produtor textual é o foco de análise, visto 
que ele projeta a imagem do enunciador no discurso político. por isso, os estudos 
retóricos de gênero observam como os usuários se apropriam dessas formas lin-
guísticas e desempenham ações sociais, conforme Bawarshi e Reiff (2013). Com isso, 
pretende-se mostrar como os enunciadores (retores) articulam seus argumentos 
e evidenciam razões para almejar a confiança do seu interlocutor, ou seja, envol-
vem-se com seu público. além dos teóricos citados, o referencial teórico elenca os 
conceitos de Abreu (2009), Bronckart (1999), Bakhtin (1997), Köche, Boff e Marinello 
(2013), Marcuschi (2003 e 2008), Reboul (2004) dentre outros. a investigação segue 
uma linha qualitativa, com foco nas análises de fragmentos de debates políticos do 
segundo turno das eleições presidenciais do ano de 2014, que constituem o corpus. 
as análises demonstraram como os enunciadores projetam imagens positivas de 
seu caráter e, ao mesmo tempo, atacam/desconstroem a imagem do seu adver-
sário. este estudo é relevante, pois mostra o funcionamento de um gênero textual 
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dentro de uma esfera de comunicação – política – o que desenvolve e instaura situ-
ações sociais e de uso da língua numa visão dialógica.
palavras-chave: Debate político, enunciador, Meios de persuadir.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

REFLEXõES SObRE O EnSInO Da ORaLIDaDE: DIÁLOGO 
cOM DOcEntES

aDRIana LEtícIa tORRES Da ROSa (UFpE)
JOSé batISta DE baRROS (UFaL)

no que se refere à oralidade, muito se questiona que “fala” cabe à escola ensinar. a 
nosso ver, na escola, os gêneros da oralidade têm um papel de destaque: o estudo 
das ações discursivas que passam pelo uso dos mesmos e das formas de materia-
lizá-los oferece ao estudante ferramentas para que possa participar mais efetiva-
mente do contexto social no qual se insere. nesse trabalho, voltamo-nos para a re-
flexão dos aspectos intervenientes no ensino e aprendizagem da oralidade na sala 
de aula, dirigindo o olhar para os gêneros textuais como organizadores das nossas 
práticas sociais e discursivas (Marcuschi, 2004). nesse sentido, os gêneros têm gran-
de potencial como objetos de ensino nas aulas de língua, podendo ser trabalhados 
pedagogicamente com base em sequências didáticas (Dolz e Schneuwly, 2011). ele-
gemos como objetivo geral, analisar as abordagens pedagógicas do trabalho com a 
oralidade, especialmente com os gêneros textuais, no ensino de língua materna a 
partir do discurso do professor. Quanto aos aspectos metodológicos, destacamos 
que a análise em tela teve base qualitativa. O corpus da investigação foi composto 
por duas entrevistas realizadas com professores do ensino fundamental, ano 2015. 
assim, ressaltamos princípios norteadores para organização de situações didáticas 
que envolvam a produção de textos orais, considerando as relações complemen-
tares entre a fala e a escrita. Os resultado apontam que os docentes entrevistados 
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demonstram estar cientes das proposições sobre a necessária abordagem dos gê-
neros orais em sala de aula numa perspectiva dialógica e sociointerativa, em que 
aspectos da fala e da escrita se inter-relacionam, revelando, assim, consolidada for-
mação acadêmica.
palavras-chave: ensino, Oralidade, Gênero textual.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

“nãO VOU SER pROFESSOR, pRa qUê apRESEntaR 
SEMInÁRIO?” FUnçõES DOS SEMInÁRIOS cOMO 
EVEntOS DE LEtRaMEntO acaDêMIcO nOS cURSOS DE 
SaúDE

nOaDIa IRIS Da SILVa (UFpE)

Os seminários acadêmicos constam entre as estratégias metodológicas mais fre-
quentes no ensino superior brasileiro (ZanOn, 2010; SOaReS, 2013), contudo, sua 
investigação é incipiente nos estudos linguísticos através de pesquisas, em sua 
maioria, desenvolvidas em cursos de licenciatura. assim, este estudo responde à 
lacuna de conhecimento sobre os seminários acadêmicos em graduações que não 
se propõem à formação de professores. Objetivamos investigar três aspectos: 1) o 
espaço dos seminários nas práticas pedagógicas de cursos da área de Saúde, 2) as 
configurações que eles assumem nessas comunidades disciplinares, e 3) as funções 
que os seminários desempenham no processo de letramento acadêmico dos estu-
dantes. Recorremos a estudos filiados à Linguística Aplicada, à Educação e à Teorias 
do letramento para conceber o seminário como um evento de letramento em con-
textos formais de ensino cuja produção demanda o domínio de multiletramentos 
pelo aluno (VIeIRa 2005; SILVa, 2007); essa opção teórica supera a noção de semi-
nário como gênero textual (beZeRRa, 2003; SchneUWLy et al, 2004) permitindo 
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contemplarmos não só o momento da execução em sala de aula, mas também as 
etapas de planejamento e avaliação do evento. contribuições advindas da análise 
de Gêneros (SWaLeS, 1998; MeIRa & SILVa, 2013a; 2013b) nos dão suporte para 
apontar a existência de sequências prototípicas na fase de execução dos seminários, 
as chamadas unidades retóricas, que o atualizam possibilitando seu reconhecimen-
to, apesar das particularidades circunstanciais do momento singular de produção. 
nosso corpus é composto por videografações de seminários decorrentes de obser-
vações de aula dos cursos de enfermagem e Medicina, trechos de questionários e 
entrevistas com alunos e professores. Os resultados apontam para a concorrência 
de variados elementos de natureza pedagógica, disciplinares e linguístico-discursiva 
que se refletem do desempenho dos estudantes e sua consequente avaliação por 
parte do docente. 
palavras-chave: Seminários acadêmicos, eventos de letramento, Área de saúde.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

ínDIcES DE aUtORIa EM RESUMOS acaDêMIcOS

aILtOn DantaS DE LIMa (IFRn)
JOãO MaRIa paIVa paLhanO (UFRn)

Situado em uma zona de confluência entre ensino e linguagem, este trabalho, an-
corado no âmbito da Linguística aplicada, põe, em discussão, traços constituintes 
do gênero discursivo resumo acadêmico. nesse sentido, objetiva problematizar a 
manifestação de estratégias enunciativas desveladoras de índices de autoria em 
resumos acadêmicos produzidos por alunos do ensino superior (mais precisamen-
te, no que diz respeito às escolhas lexicais sinalizadoras de paráfrase e associadas 
aos verbos de dizer). para tanto, recorreu-se, fundamentalmente, aos pressupostos 
e à delimitação conceitual traçados por possenti (2002, 2013) no que se refere a 
autoria e a índice de autoria. tomou-se, como corpus da pesquisa, uma amostra 
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representativa dos resumos produzidos por alunos do ensino superior e oriunda de 
uma mesma atividade pedagógica. a análise desenvolveu-se em três etapas: levan-
tamento de estratégias enunciativas tidas como desveladoras de índices de autoria, 
de estratégias enunciativas tidas como clicherizações e de estratégias enunciativas 
tidas como inadequadas à constituição de paráfrase; confronto quantitativo e qua-
litativo entre os dados desses levantamentos; e problematização dos dados decor-
rentes desse confronto. Os resultados da pesquisa apontam para a manifestação 
mais restrita tanto de estratégias desveladoras de índices de autoria quanto de es-
tratégias inadequadas à constituição de paráfrase em detrimento da recorrência 
de estratégias de clicherização e visibilizam propostas de trabalho pedagógico na 
esfera da linguagem. 
palavras-chave: índice de autoria, Resumo acadêmico, Letramento acadêmico.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

EnSInO Da EScRIta pOR MEIO Da REtEXtUaLIZaçãO: 
DOS cOntOS DE FaDaS aO cORDEL

DaIanE cORDEIRO bRItES FERnanDES (UFRRJ)

este trabalho é fruto da observação de que um dos entraves para a aquisição da 
língua escrita em parte dos alunos do sexto ano é a falta de confiança destes com 
relação àquilo que irão escrever, gerada, muitas vezes, pelo fato de esses desconhe-
cerem a temática e/ou a estrutura de determinados gêneros. este trabalho buscou 
uma maneira de motivar e de aperfeiçoar a escrita escolar através de gêneros lite-
rários que fazem parte da tradição ocidental (contos de fadas) e da cultura popular 
(cordel), pretendendo – com isso - que o aprendiz se sinta mais seguro para escre-
ver, sendo este um ato prazeroso. este trabalho objetiva apresentar uma proposta 
de ensino de escrita com base no processo de retextualização, tendo como ponto 
de partida histórias do gênero contos de fadas até que o aluno esteja, por meio 
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de aplicação de sequências didáticas de Dolz, noverraz e Scnheuwly (2004), apto a 
produzir um cordel. para embasar este trabalho, há pressupostos teóricos de Mar-
cuschi (2010) sobre o ensino da escrita e também, das orientações dos parâmetros 
curriculares nacionais (pcn) no que dizem respeito à aquisição da escrita formal. 
além das colocações de Santos, Riche e teixeira (2013); de Silva e Silva (2013) e de 
Elias (2014). Apresentaremos também os conceitos de Moreira e Caleffe (2008) para 
explicar como foi feita esta pesquisa que é do tipo qualitativo. além disso, será apre-
sentado o conceito de pesquisa-ação desenvolvido por thiollent (2009) que almeja a 
transformação de situações dentro da própria turma. como resultado de toda essa 
intervenção, os estudantes produziram um livro com uma história retextualizada 
– do Conto de Fadas para o Cordel –, ficando clara a aquisição da escrita por estes 
alunos que começaram a entender a escrita como um processo de reescrita que se 
constrói ao longo do tempo.
palavras-chave: Retextualização, ensino da escrita, Gêneros textuais.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

EnSInaR LEtRanDO pELa EStRaDa DOS GênEROS: 
caMInhOS DESaFIaDORES paRa O EStaGIÁRIO

cRIZEIDE MIRanDa FREIRE (UnEb)

para contribuirmos com o processo de construção do conhecimento e, consequen-
temente, com a aprendizagem escolar é preciso que a formação inicial para os fu-
turos professores promova discussões e encaminhamentos teórico-metodológicos 
que favoreçam uma reflexão sobre práticas, instrumentos e concepções em torno 
da linguagem. não é fácil, mediante as várias formas de comunicação da sociedade 
contemporânea, discutir e refletir sobre a língua, de forma a contribuir, significati-
vamente, para que o aluno se desenvolva de maneira significativa nas modalidades 
oral e escrita. Este trabalho tem como objetivo refletir sobre alguns aspectos que 
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envolvem a formação inicial docente, no tocante, ao momento de estágio Supervi-
sionando do curso de Letras Vernáculas vivenciado pelos discentes na condição de 
estagiários, apontando possibilidades e dificuldades encontradas em sala de aula 
durante o desenvolvimento das atividades com gêneros discursivos que circulam 
socialmente, numa perspectiva de fomentar nos alunos o(s) letramento(s) enquanto 
eventos e prática social. esta proposta constitui-se um recorte do projeto de pes-
quisa, Letramento(s): compreender e praticar, tendo como propósito consolidar 
ações que visem ao aprofundamento de estudos neste campo, evidenciadas nas 
discussões acadêmicas, e que precisa ser estar presente nas abordagens teorias 
da formação do professor de língua. tendo como base os aspectos concernentes a 
pesquisa qualitativa, este percurso se corporifica a partir de questionários respon-
didos pelos discentes/estagiários, dos seus relatos e observações feitas durante o 
estágio. teoricamente, seguiremos as ideias defendidas por Kleiman (1995), tardif 
(2005), Rojo (2009), Soares (2002) entre outros.
palavras-chave: formação inicial, Letramento, Gêneros discursivos.

SimpóSio: letrAmentoS, GÊneroS e enSino: 
DimenSÕeS teóriCAS, metoDolóGiCAS e 

prátiCAS

LEtRaMEntO DIGItaL na FORMaçãO UnIVERSItÁRIa

aDILSOn RIbEIRO DE OLIVEIRa (IFMG)
kaRIny cRIStIna DE SOUZa RapOSO (UnIFEMM)

Uma das ideias que subsidiam os cursos a distância reside no fato de que essa mo-
dalidade, além de pressupor, estimula a autonomia dos alunos. Outra afirmação 
disseminada e que está relacionada aos estudos mediados pelas tecnológicos Digi-
tais de Informação e comunicação (tDIc) é a de que os jovens são “nativos digitais” 
e, por isso, conhecem e dominam bem os recursos tecnológicos. Operando com a 
hipótese de que os estudantes, em sua maioria, dominam os aparatos tecnológicos, 
haveria, segundo esse ponto de vista, pouca intervenção relacionada ao uso das 
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tecnologias de comunicação e informação orientadas para questões educacionais. 
então, pautando-se nos estudos sobre letramento a partir de uma abordagem so-
cial, conforme os novos estudos sobre Letramento – new Literacy Studies (StReet, 
2012, 2010, 2007), bem como em algumas definições sobre letramento digital (LEVY, 
2008; cOScaReLLI, RIbeIRO e peReIRa, 2011) , este trabalho procura investigar os 
conhecimentos, habilidades e atitudes que contribuiem para o desenvolvimento de 
competências e consequente promoção do letramento digital em estudantes uni-
versitários. Para tanto, realizou-se uma breve pesquisa a fim de mapear o uso que 
os discentes, nos anos iniciais de sua formação, fazem dos recursos tecnológicos 
no contexto de uma disciplina de Língua Materna ofertada na modalidade semipre-
sencial. a análise revelou que o desdobramento de uma aprendizagem autônoma 
como se preconiza, principalmente, na modalidade a distância, vai além do saber 
manusear e operacionalizar os instrumentos tecnológicos considerados fundamen-
tais para os processos de ensino e de aprendizagem em todos os níveis. 
palavras-chave: Letramento, Letramento digital, educação a distância.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

REpRESEntaçãO SOcIaL Da MULhER EM 
pROpaGanDaS SOb a ótIca Da LInGUíStIca 
SIStêMIcO - FUncIOnaL

MaRIa LUIZa Da SILVa (UpE)

este trabalho pretende fazer uma análise da representação social da mulher na so-
ciedade, a partir de uma seleção de trinta propagandas veiculadas em revistas de 
diferentes décadas. para tal, usa a Linguística Sistêmico – funcional halliday (1994) 
e halliday & Matthiessen (2004), destacando a metafunção ideacional e o sistema 
de transitividade. para tanto, foi realizada uma análise qualitativa, quantitativa, des-
tacando e classificando os tipos de processos (verbos) das orações dos textos pro-
pagandísticos, objetivando, traçar um perfil histórico da representatividade social 



646

XXVI Jornada do Gelne

da mulher na sociedade. Destacando, sobretudo, a idealização da mulher em dife-
rentes décadas até os dias atuais e os fatores históricos que contribuíram para tal. 
O uso da teoria Sistêmico – Funcional se justifica uma vez que, para ela a língua se 
realiza dentro de um contexto, e que o mesmo influencia as escolhas linguísticas 
dos falantes, o que a torna pertinente para esta pesquisa, uma vez que, se busca 
analisar a representação da mulher em contextos de épocas diferentes a partir dos 
textos publicitários. A escolha do gênero propaganda se justifica, por sua vez, por 
se ele ser capaz de traduzir um contexto ideológico, social e cultural, refletindo a 
sociedade em diferentes épocas e de definir, numa dada cultura, expectativas do 
comportamento da mulher brasileira. Enfim, este trabalho permite analisar o papel 
social e cultural ocupado e imposto a mulher através dos anos a partir do gênero 
propaganda sob a perspectiva da Linguística Sistêmico-funcional. promovendo a 
valorização da Linguística aplicada no ensino de Língua portuguesa e evidenciando 
a analise do Discurso propagandístico sob a perspectiva da teoria sistêmico- funcio-
nal da linguagem.
palavras-chave: Sistêmico-funcional, mulher, propaganda.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

DO cOntEXtO aO tEXtO: anÁLISE LInGUíStIca 
DE GênEROS tEXtUaIS-DIScURSIVOS à LUZ Da 
LInGUíStIca SIStêMIcO-FUncIOnaL

LEnILtOn DaMIãO Da SILVa JUnIOR (UpE)

O presente trabalho objetiva discorrer sobre como podemos utilizar as contribui-
ções teórico-metodológicas da Linguística Sistêmico-funcional para fazer análise 
linguística de gêneros textuais-discursivos, como tirinha, campanha publicitária e 
poema. para desenvolver este trabalho, utilizamos os pressupostos teóricos defen-
didos por halliday e Mathiessen (2004), Marcuschi (2008), antunes (2010), Oliveira 
(2010) e fuzer e cabral (2014). Sabemos que as atividades com gêneros textuais-
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discursivos corroboram para o estudo reflexivo crítico sobre a Língua Portuguesa e 
seus fenômenos linguísticos, uma vez que através do estudo da funcionalidade do 
texto e de suas características estruturais é possível dar sentido, também, ao estu-
do da morfossintaxe, da semântica e da pragmática (MaRcUSchI, 2008; OLIVeIRa, 
2010). a Linguística Sistêmico-funcional, por sua vez, oferece valiosa contribuição 
no estudo dos gêneros textuais-discursivos, pois, especialmente através do Sistema 
de Transitividade, é possível refletir sobre as escolhas linguísticas efetuadas pelos 
falantes/escritores e entender melhor como se dá o processo de construção de tex-
tos de variados gêneros (haLLIDay; MathIeSSen, 2004; fUZeR; cabRaL, 2014). en-
tão, é urgente a adoção de estratégias metodológicas no processo de ensino-apren-
dizagem de Língua Portuguesa, onde a partir delas o aluno seja capaz de identificar 
quem são os participantes de determinado ato comunicativo, qual a mensagem a 
ser transmitida e como esta mensagem se apresenta. e as atividades de análise lin-
guística têm sido instrumento adequado para isto (antUneS, 2010). 
palavras-chave: Gêneros, análise, LSf.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

cOntO (RE)pRODUZIDO na EScOLa: UM EStUDO DO 
USO DOS pROcESSOS MOtIVaDOS pELO cOntEXtO 
SOcIOcULtURaL

MaRIa DO ROSÁRIO Da SILVa aLbUqUERqUE baRbOSa (UpE)
VIVIanE MaRIa Da SILVa (UpE)

esta pesquisa se propõe a investigar o uso dos processos em contos (re)produzi-
dos na escola motivados por processos fonológicos e pelo contexto sociocultural 
dos aprendizes, a fim de contribuir para o ensino da produção de textos escritos e 
para o desenvolvimento do conhecimento de mundo dos aprendizes. trata-se de 
uma pesquisa de caráter qualitativo e quantitativo, interpretativista de base sis-
têmico-funcional. tendo como arcabouço teórico a Linguística Sistêmico-funcional 
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(haLLIDay,1994); (haLLIDay & MathIeSSen, 2004); a Sociolinguística (LabOV, 1972); 
(bORtOnI RIcaRDO, 2004) e a fonologia, especialmente os processos fonológicos 
(StaMpe, 1973) ;(teXeIRa, 1988); (caGLIaRI, 2001), entre outros. Discorre-se sobre a 
configuração do ensino de Língua Portuguesa e sua relação com a produção textual 
escrita a partir dos estudos de Simões (2007), de LeMLe (1988) e de ZORZI, (1998). O 
corpus constitui-se de cinco textos produzidos por alunos do sexto ano do ensino 
fundamental de uma escola da rede estadual de pernambuco, em aula de leitura e 
produção de texto na escola, seguindo os princípios do ciclo de aprendizagem de Ro-
thery (1996). São identificados e analisados os processos com problemas de escrita 
originados pela variação da língua oral que representam a experiência sociocultural 
dos aprendizes. este trabalho traz uma contribuição para os estudos da Linguística 
Aplicada ao Ensino de Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino Fundamental, 
uma vez que a análise apontou que o contato com textos escritos, por si só, não é 
suficiente para diminuir dificuldades relativas à escrita ortográfica dos estudantes.
palavras-chave: transitividade, processos, formas verbais, processos fonológicos.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

LEItURa DE tEXtO SOb a pERSpEctIVa Da GRaMÁtIca 
DO DESIGn VISUaL: UM EStUDO DOS aSpEctOS 
REpRESEntacIOnaIS DO GênERO ‘capa DE REVISta’

MaRIa DO ROSÁRIO Da SILVa aLbUqUERqUE baRbOSa (UpE)
MaRIa JOSé DE OLIVEIRa FaGUnDES (UpE)

esta pesquisa objetiva investigar o uso dos recursos imagéticos composicionais pre-
sentes no gênero capa de Revista e sua relação com o contexto social do escritor 
– especificamente o de situação e de cultura. Para tal, teremos como arcabouço 
teórico a Gramática do Design Visual, desenvolvida por Kress e van Leeuwen (2000) 
para análise de imagens, baseado na gramática sistêmico-funcional, proposta por 
halliday (1994) e halliday & Matthiessen (2004), com o objetivo de compreender o 
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sentido de tais imagens, levando-se em conta não apenas seus aspectos estéticos e 
formais, mas também o contexto histórico-social dos textos. Kress e van Leeuwen 
(2000) esclarecem que as estruturas visuais assemelham-se às estruturas linguísti-
cas, expressando interpretações particulares da experiência, além de se constituí-
rem como formas de interação social. Desse modo, as escolhas de composição de 
uma imagem também são escolhas de significado. Trata-se de uma pesquisa quan-
titativa e qualitativa de base sistêmico-funcional e de caráter interpretativista. Seu 
corpus será constituído por dois textos do Gênero capa de Revista (época e exame). 
a análise dos dados discorrerá a partir do contexto social e de sua relação com a 
escolha representacional: narrativa e conceitual. portanto, busca-se demonstrar a 
relevância do tratamento do uso do gênero textual “capa de Revista” no âmbito da 
sala de aula, considerando o contexto social dos estudantes e os elementos do tex-
to imagético. Enfim, esta pesquisa trará uma contribuição dada pela Gramática do 
Design Visual e pela Linguística Sistêmico-funcional (LSf) para o ensino de Língua 
Portuguesa, especificamente, para leitura e compreensão de textos na escola. 
palavras-chave: Leitura, Gramática do design visual, elementos representacionais.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

REpRESEntaçãO Da cULtURa DE MacapaRana 
EM EStóRIaS pRODUZIDaS na EScOLa: UM EStUDO 
SIStêMIcO-FUncIOnaL DOS pROcESSOS

MaRInaLVa DE SOUSa (UpE)

esta pesquisa objetiva investigar o uso dos processos em estórias escritas por dis-
centes do 6º ano do Ensino Fundamental de Macaparana- PE, no intuito de verificar 
a relação do uso desses processos com o contexto social do aprendiz – especifica-
mente o de situação e de cultura. para tal, teremos como arcabouço teórico a Lin-
guística Sistêmico-funcional (LSf) proposta por halliday (1994) e halliday & Matthie-
ssen (2004), destacando o Sistema de Transitividade; os estudos do gênero ‘estória’ 



650

XXVI Jornada do Gelne

de Martin e Rose (2008, 2012). trata-se de uma pesquisa quantitativa e qualitativa 
de base sistêmico-funcional e de caráter interpretativista. Seu corpus será consti-
tuído por cinco textos da família ‘estória’ – narrativo, relatos e comentários – pro-
duzidos por estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental e coletados durante a 
aplicabilidade do projeto de Leitura e escrita presente na proposta pedagógica de 
uma escola Municipal de Macaparana/pe. a análise e a discussão dos dados discor-
rerão a partir do contexto social e de sua relação com as escolhas dos processos 
(grupos verbais) na produção de ‘estórias’. Portanto, busca-se demonstrar a rele-
vância do tratamento do uso do gênero textual no âmbito da sala de aula, levando 
em consideração o contexto social dos estudantes, as escolhas léxico-gramaticais e 
a editoração dos textos realizados em sala de aula. Enfim, esta pesquisa trará uma 
contribuição dada pela Linguística Sistêmico-funcional (LSf) para o ensino de Lín-
gua Portuguesa, especificamente, para leitura e produção de textos na escola, uma 
vez que esta teoria de linguagem se preocupa com a língua e a linguagem em seus 
diferentes contextos de usos.
palavras-chave: contexto social, transitividade, produção de texto.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

LEtRaMEntO cRítIcO na EScOLa: UM EStUDO DaS 
cIRcUnStâncIaS DE tEMpO E LUGaR nO cOntO “aS 
tRêS FIanDEIRaS” DE JakOb E WILhELM GRIMM

ELIanE MaRIa pIMEntEL LIMa LIRa (SEDUc-pE)

Este trabalho tem por objetivo possibilitar uma reflexão sobre o uso das circunstân-
cias de tempo e lugar a partir de uma análise quali-quantitativa desses componen-
tes no conto “As três fiandeiras” (JAKOB E WILHELM GRIMM, 2005). Dessa forma, 
verifica-se esses elementos como recursos importantes para a construção da sig-
nificação do texto à luz da transitividade, categoria proposta pela Linguística Sistê-
mico funcional. O embasamento teórico se dá por meio dos estudos de halliday e 
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Matthiessen (2014), Labov and Walestky (1972), pontes (1992), neves (2011). perce-
be-se, após a análise das expressões indicadoras de tempo e de espaço, presentes 
nesse texto, a predominância dos marcadores temporais sobre os espaciais repre-
sentados por: advérbios, locuções adverbiais e conjunções. estes elementos relacio-
nam-se, em maior parte, ao processo material, seguido do processo mental, relacio-
nal e comportamental. constata-se que as escolhas léxico-gramaticais de tempo e 
lugar usadas nesse conto são necessárias à construção do sentido do mesmo uma 
vez que: situam o leitor em relação ao andamento da narrativa, indicam quando se 
processam as experiências apresentadas e acrescentam informações relacionadas 
à dimensão da ação material representativa do fazer-fiar nesta narrativa. Espera-se 
com este trabalho: ampliar a compreensão acerca da função dessas escolhas lin-
guísticas para o ensino da língua portuguesa, contribuir para o ensino da gramática 
de forma reflexiva em contextos de uso e fortalecer o letramento crítico a partir da 
leitura do conto literário na escola.
palavras-chave: Leitura, transitividade, circunstância.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

LInGUaGEM EM USO nO LIVRO DIDÁtIcO E SUa 
RELaçãO cOM a pRODUçãO DE tEXtOS EM SaLa DE 
aULa

JOSé IVanILDO Da SILVa FILhO (UpE)

a proposta geral do presente trabalho é investigar o uso dos processos sob a pers-
pectiva do sistema de transitividade (formas verbais) da Sistêmica- funcional, em 
narrativas produzidas reproduzidas por alunos do 6º ano do Ensino Fundamental de 
uma escola pública no interior de pernambuco , a partir do contexto , estruturado, 
selecionado e organizado do próprio livro didático de português dos alunos do res-
pectivo ano escolar citado acima . a pesquisa segue a linha da Linguística Sistêmi-
co- funcional proposta por haLLIDay(1994) e seus seguidores , dentre eles eGGInS 



652

XXVI Jornada do Gelne

(1995) , MatthIeSSen (2004) , thOMpSOn & haSan (2001) , onde doravante será 
enfatizada a análise dos processos ligados a Metafunção experiencial da língua a 
partir dos significados representados por experiências internas e externas do es-
critor. para análise dos dados, utilizamos fundamentos da Linguística de corpus e 
da Linguística Sistêmico-funcional e o programa computacional Wordsimith tools. 
Os resultados mostram que as escolhas léxico-gramaticais de transitividade contri-
buem para organização e representam a experiência de mundo do aluno, levando 
em consideração a construção do gênero e o contexto social , cultural e histórico do 
aprendiz. promovendo dessa forma, a contribuição para os estudos da Linguística 
aplicada e para o ensino de produção textual na escola.
palavras-chave: narrativas, processos, cultura.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

cULtURa E tRanSItIVIDaDE: UM EStUDO DaS 
naRRatIVaS EScOLaRES SOb a ótIca Da LInGUíStIca 
SIStêMIcO-FUncIOnaL

MInEIaS aLVES pInhEIRO DE aRaúJO (UpE)

O presente artigo tem como objetivo investigar o uso de elementos da transitivida-
de – participantes e processos – em textos produzidos na escola e sua relação com a 
cultura do ‘bordado manual’ na cidade de Passira-PE. Como base teórica, a presente 
pesquisa será ancôrada na Linguística Sistêmico-funcional que tem como principais 
estudiosos haLLIDay, 1985; haLLIDay e MathIeSSeM, 2004; eGGInS, 1994; thOMp-
SOn 2014. nela, será estudada a metafunção experiencial por meio do sistema de 
transitividade, por explicar a realidade, como é representada e interpretada diante 
dos significados das experiências. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantita-
tiva com cunho interpretativista, para procurar entender dentro do contexto socio-
cultural no qual os estudantes estão inseridos sua representação social – cultural 
e histórica. O Corpus é formado por cinco textos de alunos do 9º ano de uma es-
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cola pública do município. Os textos foram produzidos em sala de aula, seguindo 
os princípios didáticos de um ciclo de aprendizagem centrado no contexto social e 
nas escolhas léxico-gramaticais do aluno do ensino fundamental residente no mu-
nicípio. esta pesquisa traz contribuição para os estudos da Linguística aplicada ao 
ensino de Língua portuguesa, priorizado o contexto sociocultural dos estudantes e 
a produção de textos. 
palavras-chave: Linguística sistêmico-funcional, contexto social.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

cRônIcaS pRODUZIDaS pOR FInaLIStaS Da OLIMpíaDa 
DE LInGUa pORtUGUESa EScREVEMDO O FUtURO: UM 
OLhaR à LUZ Da tEORIa Da aVaLIatIVIDaDE

MaRIa apaREcIDa FERREIRa Da SILVa (UpE)

esta pesquisa insere-se nos estudos realizados pelo centro de estudos Linguísticos 
e Literários da Upe (ceLLUpe), cujo objeto de estudo é o uso da língua em contextos 
escolares e sua relação com a funcionalidade de diferentes gêneros textuais. Seu 
objetivo é investigar a leitura e a produção de crônicas na escola em sua relação 
com os elementos linguístico-avaliativos utilizados em textos produzidos por alunos 
finalistas da Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro (OLPEF). Especi-
ficamente, busca analisar a relação entre elementos linguísticos de Atitude, um dos 
subsistemas da avaliatividade, e sua relação com a construção de narrativas, com a 
argumentação crítica dos estudantes e com o contexto sociocultural. assim, o cor-
pus deste estudo é composto por 11 crônicas produzidas por estudantes do 9º ano 
do Ensino Fundamental e do 1º ano do Ensino Médio, representantes da Região Nor-
deste do Brasil, finalistas da OLPEF (MEC/FNDE 2012). Para isso, está fundamentada 
nos pressupostos teóricos da Linguística Sistêmico funcional, de halliday (1994) e 
halliday e Matthiessen (2004); no Sistema de avaliatividade (WhIte, 2004; MaRtIn; 
WhIte, 2005), trata-se de uma pesquisa de caráter quantitativo e qualitativo, pois 
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busca caracterizar diferentes modalidades de coleta de informações. Os estudos 
realizados evidenciam que, embora haja a predominância de crônicas narrativas, 
existe, nestes textos, a presença de elementos léxico-gramaticais de atitude que 
sinalizam valor argumentativo das crônicas produzidas pelos estudantes.
palavras-chave: Gênero textual crônica. avaliatividade. Leitura e escrita. 

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

LEItURa DE GênERO DE hUMOR pUbLIcaDO EM LIVRO 
DIDÁtIcO: UM EStUDO DOS ELEMEntOS IMaGétIcOS 
SOb a pERSpEctIVa Da GRaMÁtIca DO DESIGn VISUaL

éLIDa FERREIRa LInS (UpE)

esta pesquisa objetiva analisar recursos imagéticos visuais em gêneros de humor 
publicados em livro didático do 5º ano, contemplando o letramento visual e sua rela-
ção com a interpretação e a compreensão de um texto multimodal. para tanto, serão 
utilizados os estudos relacionados aos processos de leitura de imagens propostos 
pelos teóricos Kress & van Leeuwen (2006) que consideram, sobretudo, a leitura de 
imagem mediática e multimodal, a partir da Gramática do Design Visual de Kress & 
van Leeuwen (1996; 2006), com o intuito de apresentar a correlação entre a Gramá-
tica Sistêmico-funcional e a Gramática visual de Kress & van Leeuwen (2006). neste 
estudo, faz-se uma reflexão dos recursos semióticos visuais, pois, assim como os 
verbais, servem a propósitos comunicacionais e representacionais. para isso, Kress 
e van Leeuwen (1996) adaptam as metafunções de halliday (1989) para a análise de 
imagens e composições visuais, baseando‐se no modelo inicial de semiótica social 
de Hodge e Kress (1988). Assim, sua estrutura básica pode ser definida como: repre-
sentação, interação e composição, articulada com os significados representacionais, 
interativos e composicionais. neste artigo, a ferramenta analisada com base nesta 
gramática serão tiras publicadas em livro didático do 5º ano do Ensino Fundamen-
tal, destacando, apenas, o primeiro significado representacional – especificamen-
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te o narrativo. esta estrutura descreve os participantes em uma ação (dada como 
natural), em um processo de transformação e mudança e está dividida em: ação 
transacional, ação não‐ transacional, reação transacional, reação não‐transacional, 
processo mental, processo verbal. Seu corpus está constituído por seis tiras publica-
das no livro didático do 5º ano do PNLD 2016. Todas trazem uma crítica social. Enfim, 
esta pesquisa traz uma contribuição dada pela Gramática do Design Visual e pela 
Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) para o ensino de Língua Portuguesa, especifi-
camente, para a leitura de textos multimodais na escola.
palavras-chave: Leitura, Gramática do design visual, Metafunção representacional.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

cOntRIbUIçãO Da GRaMÁtIca DO DESIGn VISUaL 
paRa LEItURa DE ManchEtE DIGItaL: UM EStUDO DOS 
ELEMEntOS IMaGétIcOS REpRESEntacIOnaIS

MaRIa cRIStIna MEnDES antUnES (UpE)

este estudo tem como objetivo analisar recursos imagéticos visuais apontados em 
manchetes digitais de caráter público, publicadas em Van page jornalística. para tan-
to, os estudos relacionados aos processos de leitura de imagens propostos pelos 
teóricos Kress & van Leeuwen (2006), cujo aporte teórico-prático, denominado Gra-
mática Visual, busca evidenciar elementos constitutivos da imagem, bem como a sua 
propriedade imanente de construir sentidos. esta pesquisa considera, sobretudo, a 
leitura de imagem midiática e multimodal, a partir da Gramática do Design Visual de 
Kress & van Leeuwen (1996; 2006), com o intuito de apresentar a correlação entre a 
Gramática Sistêmico-funcional e a Gramática visual . Várias pesquisas apontam que 
o letramento visual elaborado a partir da perspectiva de análise sistemática ofe-
recida pela Gramática do Design Visual de Kress & van Leeuwen (2006), adaptada 
da Linguística Sistêmico-Funcional (SFL) de Halliday (1994) desmitifica uma percep-
ção generalizada das imagens enquanto meios de entretenimento desprovidos de 
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significados ideológicos a partir da perspectiva crítica-social, na qual os elementos 
composicionais de uma determinada estrutura visual se correlacionam para comu-
nicar significados política e socialmente embasados. Seu Corpus será constituído 
por quatro manchetes visuais publicadas na Van page do Diário de pernambuco. 
a análise e a discussão dos dados discorrerão a partir do contexto social e de sua 
relação com a escolha representacional: narrativa e conceitual. Enfim, esta pesquisa 
trará uma contribuição dada pela Gramática do Design Visual e pela Linguística Sis-
têmico-Funcional (LSF) para o ensino de Língua Portuguesa, especificamente, para 
leitura e o de textos na escola.
palavras-chave: Leitura, Gramática do design visual, Metafunção representacional.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

aVaLIatIVIDaDE E DIScURSO: UM EStUDO DE 
USO ELEMEntOS aVaLIatIVOS EM cançõES 
pERnaMbUcanaS

nILSOn VELLaZqUEZ DIaS DE OLIVEIRa (UpE)

esta pesquisa tem como objetivo analisar o uso de elementos linguísticos avaliati-
vos que expressam atitudes do escritor e da sociedade em letras de músicas bra-
sileiras pernambucanas, a fim de contribuir para a formação do leitor crítico na 
escola. tendo como arcabouço teórico a Linguística Sistêmico-funcional (haLLIDay, 
1994); (haLLIDay & MathIeSSen, 2004); MaRtIn e WhIte (1995) e MaRtIn e ROSe 
(2003). a teoria da avaliatividade estuda os tipos de atitudes que são negociadas em 
um texto, à força dos sentimentos envolvidos e aos valores nos quais os leitores se 
baseiam, levando em consideração os diferentes tipos de significados. Trata-se de 
uma pesquisa de caráter qualitativo e quantitativo, interpretativista de base sistê-
mico-funcional. essa base funcionalista está focada na interação, na língua em uso 
e nos fatores sociais envolvidos. O objetivo deste artigo, centrado na metafunção 
interpessoal da Gramática Sistêmico-funcional (haLLIDay, 2004) e na teoria da ava-
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liatividade (MARTIN e WHITE, 2005), busca, especificamente, identificar, linguistica-
mente, a avaliação que a autora de uma de uma letra de musica faz da sociedade. 
para Martin e White (2005), as avaliações são de relevante interesse, não só porque 
revelam os sentimentos e os valores dos falantes/escritores, mas também porque 
sua expressão pode estar relacionada ao status ou autoridade desses falantes/es-
critores. a teoria da avaliatividade (MaRtIn e WhIte, 2005) abrange três subsiste-
mas, que são o engajamento, a atitude e a gradação. O corpus constitui-se de cinco 
canções de escritores pernambucanos, de caráter publico. este trabalho traz uma 
contribuição para os estudos da Linguística aplicada ao ensino de Língua portugue-
sa, especificamente para formação do leitor crítico.
palavras-chave: Discurso, Linguística sistêmico-funcional, avaliatividade, Leito.

SimpóSio: linGuíStiCA SiStÊmiCo-FunCionAl: 
enSino e peSquiSA

LEItURa DE ManchEtES pOLítIcaS E SUa RELaçãO 
cOM a pRODUçãO DE aRtIGO DE OpInIãO SOb a ótIca 
Da LInGUíStIca SIStêMIcO-FUncIOnaL

SILVIa MaRIa caRnEIRO DE MOURa (UpE)

esta pesquisa estuda o uso da língua em contextos escolares e sua relação com a 
funcionalidade de gêneros textuais, destacando a leitura e a escrita no ensino fun-
damental. O objetivo é investigar como se dá a leitura de Manchetes eleitorais na 
escola e sua relação com a produção de artigo de Opinião, destacando o uso dos 
processos sob a perspectiva do sistema de transitividade, pois a escolha dos proces-
sos pode revelar a intenção comunicativa do aluno-leitor-escritor. apresenta uma 
análise de quatro artigos de Opinião a partir da leitura de Manchetes referentes 
aos candidatos Dilma Rousseff e Eduardo Campos, nos meses de julho e agosto de 
2014, veiculadas no Jornal Diário de pernambuco. a pesquisa tem como base teórica 
a Linguística Sistêmico-funcional, proposta por halliday (1994), halliday & Mathie-
ssen (2004), cunha e Souza (2011), fuzer e cabral (2014), bräkling (2000), Monpart 
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(1981), Dias (1996) e hidalgo (2009), fantinati (1990), Miguel (2000) e charaudeau 
(2006). Utilizamos também reflexões teórico-metodológicas sobre os gêneros tex-
tuais, apontadas por bronckart (2011) para aprofundar a proposta didática de inter-
venção, bem como as colocações de Marcuschi (2005) e Mendonça (2007) sobre o 
ensino da leitura e da escrita por meio de gêneros textuais. O corpus é formado por 
quatro artigos de opinião produzidos por alunos do 9º ano e por duas manchetes 
veiculadas no período de campanha eleitoral à presidência, sobre os presidenciáveis 
Dilma Rousseff e Eduardo Campos. Os resultados apontam que os alunos-leitores
-escritores constroem as suas experiências de mundo principalmente por meio de 
orações materiais, em seguida, pelas orações relacionais. essas escolhas são usadas 
como estratégias de persuasão, posto que expressam o que os alunos-leitores-es-
critores sabem acerca dos presidenciáveis, construindo, assim, uma imagem que 
agrade o leitor, mas que também o faça refletir sobre o papel de um eleitor.
palavras-chave: Linguística sistêmico-funcional, transitividade, produção textual.

SimpóSio: portuGuÊS pArA FAlAnteS De 
outrAS línGuAS: prátiCAS DoCenteS, mAteriAiS 
DiDátiCoS e eXAmeS De proFiCiÊnCiA linGuíStiCA

O LUGaR Da cULtURa nO LIVRO DIDÁtIcO DE 
pORtUGUêS paRa FaLantES DE ESpanhOL naS 
RELaçõES cOMERcIaIS cOM O bRaSIL

EDUaRDO LOpES pIRIS (UESc)
patRIcIa FaúnDEZ (DUOcUc)

atualmente existem diversos acordos bilaterais entre chile e brasil, tais como MeR-
cOSUL, cooperação Sul-Sul, Organização para a cooperação e Desenvolvimento 
econômico (OcDe), entre outros, os quais permitem um amplo traspasso de bens 
materiais e imateriais, tornando indispensável o ensino e aprendizagem do portu-
guês para profissionais no Chile. Assim, preocupada com a elaboração de materiais 
didáticos específicos a falantes do espanhol em situações de trabalho que exijam a 
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interação com brasileiros, nosso trabalho analisa os livros didáticos português para 
o turismo nivel I – de autoria de ana Lía torre Obeid, editado e publicado na argen-
tina, em 2013 – e panorama brasil, de autoria de harumi de ponce, Silvia burim e 
Susanna florissi, editado e publicado no brasil em 2006. para tanto, nosso quadro 
teórico considera a interpretação e as reflexões de Coracini (2011 [1999]) e de Gri-
goletto (2011 [1999]) sobre as atividades propostas pelos livros didáticos analisados 
pelas autoras. Igualmente, iremos nos apoiar no trabalho de Kumaravadivelu (2003) 
sobre o lugar da cultura no ensino de língua estrangeira. portanto, este trabalho 
pretende demonstrar que existe a necessidade de criação de materiais didáticos 
que sejam especializados no campo do turismo, da prestação de serviço e dos negó-
cios para profissionais hispanofalantes e que considerem as questões interculturais 
entre chile e brasil. 
palavras-chave: Português para estrangeiros, Português para fins específicos.

SimpóSio: portuGuÊS pArA FAlAnteS De 
outrAS línGuAS: prátiCAS DoCenteS, mAteriAiS 
DiDátiCoS e eXAmeS De proFiCiÊnCiA linGuíStiCA

IMpactOS DO cOncEItO DE cOMpEtêncIa DO 
qUaDRO EUROpEU cOMUM DE REFERêncIa nO EnSInO 
E aVaLIaçãO DE pORtUGUêS paRa FaLantES DE 
OUtRaS LínGUaS

ISabEL cRIStIna MIchELan DE aZEVEDO (UFS)

Este trabalho visa discutir como o conceito de competência, de acordo com a defini-
ção encontrada no Quadro europeu comum de Referência (QecR), tem orientado os 
cursos de português para estrangeiros – em particular, os vinculados ao programa de 
Português para Estrangeiros (PPE) da UFRGS – e o exame de proficiência Celpe-Bras 
– que possibilita a Certificação de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangei-
ros no brasil –, com o objetivo de entender como os aspectos gerais e os linguísti-
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cos, sociais e pragmáticos estão sendo integrados na consolidação de propostas de 
ensino, aprendizagem e avaliação. Com base em uma metodologia bibliográfica e 
documental (GIL, 2010), empreende-se um tratamento analítico caracterizado como 
um ato de interpretação, por meio do qual a descrição da linguagem, afetada por sua 
história, está apoiada nas marcas situadas em um certo tempo, lugar e em posições 
sociais assumidas discursivamente. para tanto, com base em um quadro teórico-me-
todológico que decorre da Linguística aplicada em perspectiva crítica (MOIta LOpeS, 
1999, 2006; pennycOOK, 2006) e dos estudos Discursivos de foucault (2004 [1971]), 
coracini (2011), petri (2007) e Delĺ Isola et al (2003), foram criados critérios para favo-
recer análises cruzadas que visam identificar de que maneira os cursos e exames se 
apropriam das orientações do QecR. Os resultados parciais indicam que os progra-
mas dos cursos da Instituição de ensino Superior e as provas organizadas pelo Mec 
integram, conforme considerações de byram (1997), aspectos linguísticos, sociocul-
turais, sociais e estratégicos, havendo menor mobilização de aspectos sociolinguís-
ticos e discursivos (para além do estudo dos gêneros). essa constatação impulsiona 
pesquisadores e professores ao aprofundamento dos estudos no sentido de buscar 
novas alternativas para diversificar as atividades de ensino-aprendizagem, além de 
provocar todos a refletir acerca da hegemonia do QECR não apenas na Europa, mas 
também na américa Latina e, especialmente, no brasil.
palavras-chave: competência comunicativa, ensino, aprendizagem, avaliação.

SimpóSio: portuGuÊS pArA FAlAnteS De 
outrAS línGuAS: prátiCAS DoCenteS, mAteriAiS 
DiDátiCoS e eXAmeS De proFiCiÊnCiA linGuíStiCA

a RELaçãO pEDaGóGIca na ORDEM DO SIMbóLIcO DO 
LIVRO DIDÁtIcO DE pORtUGUêS paRa EStRanGEIROS

EDUaRDO LOpES pIRIS (UESc)

Situo este trabalho no campo da Linguística aplicada ao ensino de Línguas e pre-
tendo discutir a relação pedagógica no ensino de segunda língua, focalizando par-
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ticularmente a dimensão simbólica dos sujeitos envolvidos no processo de ensino
-aprendizagem de línguas. a discussão parte das formulações de estrela (1994) e de 
Morgado (1997) sobre a noção de relação pedagógica, especialmente no que tange 
à assimetria na relação de saber-poder entre os intervenientes de uma situação pe-
dagógica. baseado nos postulados formulados por pêcheux (1997 [1975]), a análise 
volta-se para a construção discursiva das imagens do sujeito-professor e do sujei-
to-estudante construídas no e pelo discurso do livro didático de português para 
estrangeiros (LD/pLe). apoiado em coracini (2007), assumo que as relações peda-
gógicas professor/estudante e estudante/estudante encontram sua especificidade 
na constituição de sujeitos atravessados por traços linguístico-culturais em conflito. 
Desse modo, seleciono sequências discursivas (cf. courtine, 2009 [1981]) do LD/pLe 
brasil Intercultural, editado e publicado na argentina, em 2015, relativas ao texto 
de apresentação da obra e aos exercícios propostos pelo LD/PLE. Por fim, a análise 
encaminha uma reflexão sobre a utilização do livro didático na aula de língua, suge-
rindo a presença de um terceiro sujeito na relação pedagógica, o autor do LD, que 
interfere nessa relação por disputar com o professor a posição do sujeito detentor 
do saber-poder na sala de aula.
palavras-chave: Discurso pedagógico, ensino-aprendizagem, pLe.

SimpóSio: portuGuÊS pArA FAlAnteS De 
outrAS línGuAS: prátiCAS DoCenteS, mAteriAiS 
DiDátiCoS e eXAmeS De proFiCiÊnCiA linGuíStiCA

IntERcULtURaLIDaDE nO EnSInO DE pORtUGUêS 
cOMO LínGUa EStRanGEIRa

ISabEL cRIStIna MIchELan DE aZEVEDO (UFS)
MônIca DOS SantOS aZaRIaS (UFS)

este trabalho insere-se no contexto do programa Institucional de bolsa de Iniciação 
Cientifica, da UFS, e visa trabalhar em uma perspectiva linguístico-discursiva e cul-
tural voltada à formação de professores de português como Língua Materna (pLM) 
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e estrangeira (pLe). O objetivo deste estudo é discutir a importância de se assumir a 
interculturalidade como eixo condutor do processo de ensino-aprendizagem de pLe 
em diferentes situações comunicativas. O trabalho com interculturalidade parte do 
pressuposto de que possibilitaria aos estudantes conhecer outras culturas, outros 
povos e valores, além de permitir entender melhor sua própria cultura, justamente 
pelo diálogo com o diferente. nesse cenário, é fundamental criar a consciência do 
outro e respeitá-lo o como ele é, conforme recomenda paraquett (2009), oportuni-
zando assim a formação de um cidadão que sabe cultivar a alteridade com cuidado, 
responsabilidade e criticidade. para tanto, enfatizamos ser necessário ao estudante 
perceber que uma cultura não é melhor ou pior que outras, apenas possui caracte-
rísticas diferentes, por isso é importante conhecê-la e conhecer-se melhor. Metodo-
logicamente, procedemos a uma revisão da literatura da área para fundamentar os 
conceitos relacionados a essa temática – baseamo-nos em autores como Mendes 
(2004), paraquett (2009) e Serrani (2005), pois esses autores defendem a ideia de 
promover a interculturalidade no ensino-aprendizagem de línguas –; em seguida, 
submetemos questionários a dois formadores universitários e dois professores de 
pLe, com a intenção de comparar pontos de vista e comprovar (ou não) as indaga-
ções do levantamento bibliográfico. Os resultados obtidos até o momento apontam 
haver concordância na valorização da interculturalidade como elemento central no 
ensino de pLe. apesar disso, notamos haver diferenças no modo como professores 
de pLe e formadores concebem as possibilidades de organização das práticas di-
dático-pedagógicas organizadas nesse sentido. as diferenças foram interpretadas 
por nós como sendo um indício de que a pesquisa necessitar ter continuidade e 
aprofundamento.
palavras-chave: ensino-aprendizagem, pLM/pLe, Diversidade cultural.
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SimpóSio: portuGuÊS pArA FAlAnteS De 
outrAS línGuAS: prátiCAS DoCenteS, mAteriAiS 
DiDátiCoS e eXAmeS De proFiCiÊnCiA linGuíStiCA

FILIaçõES IDEOLóGIcaS DO DIScURSO DO LIVRO 
DIDÁtIcO DE pORtUGUêS paRa EStRanGEIROS “bRaSIL 
IntERcULtURaL”

cEcíLIa SOUZa SantOS SObRInha (UESc)

neste trabalho, analisamos o discurso do livro didático de português para estran-
geiros sobre a proposta de ensino intercultural, buscando, a partir de um gesto de 
interpretação, compreender os sentidos de ensino, língua e cultura produzidos pelo 
discurso da coleção didática “brasil Intercultural: Língua e cultura brasileira para 
estrangeiros”, editada e publicada na argentina, em 2014, sob coordenação de edlei-
se Mendes. apoiamo-nos no quadro teórico-metodológico da análise do Discurso 
formulado por pêcheux (1997 [1975], 2002 [1983]), bem como nos trabalhos de eni 
Orlandi (1996, 2010, 2011 [1983]). assim, considerando que algo fala sempre, antes, 
em outro lugar e independentemente, sob a dominação do complexo das forma-
ções ideológicas (pÊcheUX, 1975), a partir do interdiscurso, buscamos depreender 
os discursos-transversos (cf. pêcheux, 1975) que atravessam e constituem o próprio 
discurso do livro didático de português para estrangeiro. Dessa forma, procedemos 
à análise dos recortes discursivos (ORLanDI, 1984) que materializam a apresen-
tação do LD Brasil Intercultural, a fim de apreender as filiações ideológicas, isto é, 
os discursos que atravessam e constituem o discurso do LD. esperamos, portanto, 
compreender os efeitos de sentidos que o discurso do LD produz sobre o ensino de 
línguas numa perspectiva intercultural, por meio dos discursos que se articulam no 
seu interior. 
palavras-chave: Discurso-transverso, Livro didático, pLe.
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SimpóSio: portuGuÊS pArA FAlAnteS De 
outrAS línGuAS: prátiCAS DoCenteS, mAteriAiS 
DiDátiCoS e eXAmeS De proFiCiÊnCiA linGuíStiCA

a FORMaçãO DE pROFESSORES DE pORtUGUêS cOMO 
LínGUa EStRanGEIRa nOS cURSOS DE LEtRaS Da 
REGIãO nORDEStE

cynthIa ISRaELLy baRbaLhO DIOníSIO (UFpb)
DEnnIS SOUZa Da cOSta (UFpb)

nos últimos anos, têm-se observado um crescimento no número de pesquisas em 
relação à área de português como Língua estrangeira (pLe), bem como de outras 
iniciativas que visam projetar o português brasileiro internacionalmente. nesse sen-
tido, em algumas regiões do brasil, nota-se uma tendência de inserção do pLe em 
cursos de graduação em Letras, como componente de formação inicial de professo-
res. Diante disso, propomos neste trabalho realizar uma análise preliminar sobre o 
lugar do PLE nos cursos de licenciatura em Letras, especificamente da região Nor-
deste. como fundamentação teórica deste estudo, utilizamos literatura na área de 
formação inicial (cRIStÓVÃO, 2014; ceLanI, 2010; SILVa, 2014) e políticas linguísticas 
(DInIZ, 2010; aLMeIDa fILhO, 2007; fURtOSO, 2009). para alcançarmos nosso ob-
jetivo, fizemos um levantamento dos Projetos Político-Pedagógicos (PPPs) dos cur-
sos presenciais de Letras (Vernáculas e estrangeiras Modernas) das Universidades 
Federais (UFs) do Nordeste acessíveis online. Em seguida, buscamos identificar de 
que forma são tratados os conteúdos referentes ao ensino de pLe nesses cursos 
de formação inicial. Os resultados parciais sugerem que o ensino-aprendizagem de 
pLe ocupa um espaço restrito na grade curricular dos cursos de formação inicial 
em Letras dessa região. Logo, faz-se premente fomentar a discussão sobre o pLe 
nesses cursos, a fim de possibilitar ao profissional de Letras o acesso a esse campo 
de atuação.
palavras-chave: português como língua estrangeira, formação inicial de professor.
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SimpóSio: prátiCAS eSColAreS De linGuAGem: 
oBjetoS De enSino e FormAção DoCente

O tRabaLhO cOM cOnhEcIMEntOS LInGUíStIcOS 
nO EnSInO MéDIO a paRtIR Da pERSpEctIVa 
SOcIOIntERacIOnISta: RESSIGnIFIcanDO a pRÁtIca 
DOcEntE

bRUna banDEIRa DE MELLO SantOS (UFpE)

Esta pesquisa insere-se na área da Linguística Aplicada ao refletir sobre o atual ensi-
no dos conhecimentos linguísticos, buscando verificar em que medida as propostas 
teóricas da perspectiva sociointeracionista da linguagem estão sendo colocadas em 
prática nas aulas de Língua portuguesa do ensino médio por professores que têm 
conhecimento dessas propostas. para bronckart (1999), as ações individuais são re-
sultado da socialização, possibilitada especialmente pelo uso de instrumentos se-
mióticos. Especificamente com relação à linguagem, os gêneros, ao materializarem 
os discursos, são construtos sócio-histórico-culturais que precisam ser dominados 
pelos alunos para que se tornem agentes sociais. nesse sentido, o interacionismo so-
ciodiscursivo (ISD), ao chamar a atenção para a importância do contexto sócio-histó-
rico e dos aspectos situacionais de produção do texto/discurso, veio contribuir como 
aporte teórico para repensarmos o ensino centrado na estrutura da língua. Indo ao 
encontro dessas reflexões baseadas no ISD, esta pesquisa vale-se ainda das contri-
buições de autores como Geraldi (1984, 1991, 2015), travaglia (2009), cereja (2002), 
bonini (2012), bunzen e Mendonça (2006), Marcuschi (2007), pietri (2012) e Suassuna 
(2012). Deseja-se, assim, verificar se o ensino dos conhecimentos linguísticos tem de 
fato sido praticado sob a perspectiva da análise linguística — enquanto metodologia 
de ensino (bezerra e Reinaldo, 2013) — e como isso tem sido feito. para tanto, dois 
professores do ensino médio de escolas públicas pernambucanas (uma federal e ou-
tra estadual) foram submetidos a sessões de autoconfrontação simples (brasileiro, 
2011; Dounis et al., 2012), nas quais tiveram oportunidade de observar suas práticas 
concernentes ao ensino de conhecimentos linguísticos. a análise dos dados sugere 
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que a ressignificação não ocorre de modo homogêneo e tende a ser mais significati-
va quando os objetos de ensino estão contextualizados em práticas sociais.
palavras-chave: ensino, conhecimentos linguísticos, prática docente.

SimpóSio: prátiCAS eSColAreS De linGuAGem: 
oBjetoS De enSino e FormAção DoCente

pRÁtIcaS DE LEtRaMEntO E FORMaçãO paRa a 
cRItIcIDaDE

ELIZabEth MaRcUSchI (UFpE)

O edital do programa nacional do Livro Didático 2017, direcionado para o ensino 
Fundamental II, relaciona, como um dos critérios de qualificação das obras didáticas 
de Língua portuguesa, a presença de atividades de leitura e de produção textual 
que explorem múltiplas práticas de letramentos e oportunizem a formação de leito-
res e de escritores proficientes e críticos em direção ao pleno exercício da cidadania. 
tendo em vista esses parâmetros e desde uma perspectiva da Linguística aplicada, 
focalizamos nesta comunicação duas coleções aprovadas no referido pnLD com 
o objetivo de entendermos em que medida elas contemplam a reflexão crítica no 
ensino e na aprendizagem da leitura e da escrita. para tanto, buscamos apoio teó-
rico nos novos estudos do Letramento, sobretudo nos estudos desenvolvidos por 
barton e hamilton, 2000; Kleiman, 2007, entre outros. em consonância com esses 
pesquisadores, entendemos por letramento as práticas sócio-historicamente situa-
das nas quais a cultura da leitura e/ou da escrita se fazem presentes, enquanto que 
por posicionamento crítico compreendemos o exercício do protagonismo (em opo-
sição à mera reprodução ou assimilação de enunciados declaratórios) pelos sujeitos 
inseridos em práticas de letramento. na escola, para que o protagonismo se efetive, 
é essencial garantir aos estudantes o acesso à contraposição de discursos no trata-
mento de toda e qualquer temática, dentre outras condições. as análises sugerem 
que as duas coleções didáticas abordam temas de relevância social, mas enquanto 
numa a contrapalavra e as réplicas são valorizadas, noutra elas são apenas pontua-
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das. concluímos que os livros didáticos deveriam ampliar a exposição dos alunos ao 
pluralismo de concepções em projetos de letramentos, tendo em vista a pretendida 
formação de leitores e escritores competentes e críticos, capazes de agir e de se 
posicionar em seu contexto social.
palavras-chave: Letramento, pluralismo discursivo, Livro didático de português.

SimpóSio: prátiCAS eSColAreS De linGuAGem: 
oBjetoS De enSino e FormAção DoCente

pROpOStaS DE pRODUçãO DE GênEROS na SaLa DE 
aULa: pRÁtIcaS E REFLEXõES DOcEntES.

GUStaVO hEnRIqUE Da SILVa LIMa (UFRpE)

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa, publicados no final 
do século passado, já sinalizavam que a escola deveria promover práticas signifi-
cativas de ensino de língua a partir da leitura e produção de textos orais e escritos 
autênticos, contribuindo, dessa forma, para a formação crítica e cidadã dos seus 
alunos. De lá para cá, essa mesma perspectiva tem sido seguida por pesquisa-
dores e documentos oficiais para o ensino. Contudo, para que isso efetivamente 
ocorra na escola, entendemos que o professor precisa partir de situações de inte-
ração mais complexas por meio das quais os alunos sejam levados a assumirem 
papeis sociais específicos, aproximando-se das práticas de referência do gênero a 
ser produzido. Por essa razão, objetivamos, nesse estudo, analisar as ressignifica-
ções do agir didático de duas professoras de língua portuguesa no que concerne às 
propostas de produção de gêneros na sala de aula. para tanto, nos apoiamos nos 
estudos da escola de Genebra (SchneUWLy e DOLZ, 2004; SchneUWLy, 2009), do 
Interacionismo Sociodiscursivo (bROncKaRt, 1999) e da clínica da atividade (cLOt, 
2007). Os resultados evidenciaram elementos comuns no agir didático com gêne-
ros das duas professoras no que se refere às formas de planificação e às situações 
de interação para a produção dos gêneros, o que aponta para uma configuração 
do gênero profissional.
palavras-chave: Gêneros, agir didático, escrita.
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SimpóSio: prátiCAS eSColAreS De linGuAGem: 
oBjetoS De enSino e FormAção DoCente

O tRataMEntO DOS cOnhEcIMEntOS LInGUíStIcOS 
na aULa DE LínGUa pORtUGUESa: UMa anÁLISE 
DE pLanOS DIDÁtIcOS pUbLIcaDOS nO pORtaL DO 
pROFESSOR

cÁSSIa FERnanDa DE OLIVEIRa cOSta (UFpE)

nas últimas três décadas, a necessidade de uma abordagem enunciativa da gramá-
tica tem sido o foco de muitas discussões acerca do ensino de Língua portuguesa. 
essa abordagem, que considera o papel dos conhecimentos linguísticos (cL) nas 
situações de interação, corresponde à prática de análise Linguística (aL) (GeRaL-
DI,1984). apesar dos muitos anos de debate, esse tema ainda gera inquietações, 
pois a gramática normativa esteve presente como foco da aula de língua portugue-
sa desde a implementação dessa disciplina ao currículo escolar brasileiro (1871) e o 
processo de concretização do tratamento dos cL da forma defendida por estudio-
sos da língua e da educação – como Geraldi (1984), possenti e Ilari (1992), Soares 
(2001), Mendonça (2007), Ilari e basso (2011), bezerra e Reinaldo (2013) e antunes 
(2014), que fundamentam teoricamente este trabalho – ainda está em andamento 
nas escolas de nosso país. Diante desses fatos, propomo-nos a analisar planejamen-
tos didáticos de professores dos anos finais do Ensino Fundamental, objetivando 
investigar em que medida as propostas de tratamento enunciativo dos cL, propa-
gadas pelos documentos que regem o currículo escolar brasileiro (tais como os pa-
râmetros curriculares nacionais e os parâmetros para a educação básica do estado 
de Pernambuco), têm influenciado tais planejamentos. Assim, selecionamos planos 
de aula dedicados aos anos finais do Ensino Fundamental publicados entre 2010 e 
2015 nas subseções dedicadas à aL do website “portal do professor” –Ministério da 
educação. para essa análise, optamos por uma abordagem quanti-qualitativa e pelo 
método indutivo, selecionando dez planejamentos pela ordem de relevância, indica-
da no portal a partir do número de acessos e comentários recebidos. esta pesquisa 
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encontra-se em andamento no âmbito do programa de pós-Graduação em Letras 
da Ufpe, as primeiras análises mostram a coexistência das abordagens enunciativa 
e tradicional dos cL nos planejamentos em análise, evidenciando a importância da 
continuidade das pesquisas sobre o tema.
palavras-chave: planos didáticos, conhecimentos linguísticos, portal do professor.

SimpóSio: prátiCAS eSColAreS De linGuAGem: 
oBjetoS De enSino e FormAção DoCente

O EnSInO Da ORaLIDaDE naS pROpOStaS 
cURRIcULaRES DOS MUnIcípIOS DE GaRanhUnS E 
LaJEDO

LEILa naScIMEntO Da SILVa (UFRpE)
nayana pIMEntEL FERnanDES (UFRpE)

a presente pesquisa buscou analisar as propostas curriculares dos municípios de 
Garanhuns/PE e Lajedo/PE, na intenção de verificar o que está sendo preconizado 
em relação ao eixo de ensino da Oralidade, bem como quais os pressupostos te-
órico-metodológicos subjacentes a essas orientações. Muitos estudiosos alertam 
para o fato de a oralidade não estar sendo tomada como objeto de ensino nas salas 
de aula, de forma intencional (MaRcUSchI, 2001; aMORIM, 2006; LeaL, bRanDÃO 
e LIMa, 2012). parece que ainda prevalece a ideia de que as crianças aprendem a 
oralidade naturalmente. no entanto, assim como os teóricos acima citados, defen-
demos que o professor precisa realizar atividades que abordem habilidades mais 
complexas dessa modalidade, ou seja, ele precisa planejar um ensino intencional 
da oralidade. As propostas curriculares, como documentos oficiais, podem orientar 
esse ensino. para fundamentar a análise das propostas, utilizamos o estudo realiza-
do por Leal, brandão e Lima (2012), no qual se preconiza a ideia de que o desenvol-
vimento da linguagem oral deve estar pautado em, ao menos, quatro dimensões: 1) 
Valorização de textos da tradição oral; 2) Oralização do texto escrito; 3) Variação lin-
guística e relação entre fala e escrita; 4) produção e compreensão de gêneros orais. 
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a análise das propostas indicou que estas contemplaram habilidades importantes 
do eixo da oralidade, tais como a orientação para que o professor realize um tra-
balho com gêneros orais de cunho mais formal. Porém, foram identificadas certas 
ausências importantes: a não orientação para o trabalho envolvendo os textos da 
tradição oral, ausente nas propostas dos dois municípios; e a oralização de textos 
escritos, ausente na proposta de Garanhuns. apesar dessas lacunas, pudemos ve-
rificar que os documentos curriculares reconhecem a oralidade como objeto de en-
sino e demonstram certa preocupação em orientar os professores para o trabalho 
na sala de aula com este eixo de ensino
palavras-chave: Oralidade, proposta curricular, ensino fundamental.

SimpóSio: prátiCAS eSColAreS De linGuAGem: 
oBjetoS De enSino e FormAção DoCente

(RE)EScREVER: UM cOntInUUM na aqUISIçãO DE 
habILIDaDES tEXtUaIS pELO aLUnO DO EnSInO 
FUnDaMEntaL - anOS InIcIaIS

MaRIa tERESa tEZOLInI SUGahaRa (UFpE)

O presente trabalho visa discutir possibilidades de revisão/ refacção textual a fim 
de contribuir para a reflexão sobre a prática de produção escrita na escola, levan-
do a uma formação de aluno produtor/autor efetivo de texto. ao mesmo tempo, 
pretende possibilitar aos professores, olhar suas propostas textuais de uma pers-
pectiva diferente, a fim de auxiliarem seus alunos a construírem melhores habili-
dades de escrita, ampliando seu repertório textual e interpretativo. através do viés 
da Lt, embasamo-nos em autores como Koch, Marcuschi e beaugrande & Dressler 
para os conceitos de texto, contexto, concepções interacionistas da língua e infor-
matividade. Já com La, através de antunes e Geraldi, discutiremos a importância do 
contexto da produção textual no processo de ensino-aprendizagem, analisando o 
papel da refacção na (re)elaboração do texto escrito, particularmente no aspecto da 
informatividade, para a compreensão por parte do ouvinte/leitor. Identificaremos 
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também as marcas textuais e a autorregulação, por parte do aluno, no processo da 
(re)construção textual. essa pesquisa é fruto das aulas de produção textual, a partir 
das concepções de sequência didática da escola de Genebra, com o gênero con-
to, nas turmas de 4º ano, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, visando possibilitar 
ao aluno (re)construir significados na escrita, sem perder suas marcas de autoria, 
ampliando e/ou ressignificando seu entorno. O resultado desse projeto permitiu 
observar que a prática da produção textual, imbuída de significado e função social, 
propicia aos estudantes a possibilidade ampliar seus conhecimentos e habilidades 
textuais de forma mais reflexiva e crítica. 
palavras-chave: Refacção, Gênero conto, produção textual.

SimpóSio: prátiCAS eSColAreS De linGuAGem: 
oBjetoS De enSino e FormAção DoCente

O LUGaR Da DIScUSSãO SObE LIVRO DIDÁtIcO na 
FORMaçãO InIcIaL DO pROFESSOR DE pORtUGUêS

héRIca kaRIna caVaLcantI DE LIMa (UFpE)

Refletir sobre o livro didático é sempre necessário porque, apesar de existir há mui-
to tempo na história educacional brasileira e de dividir espaço com todos os outros 
recursos presentes na escola nos dias de hoje, ele continua atual. a sua longa histó-
ria como recurso educacional não afetou a sua validade. além disso, os investimen-
tos do governo brasileiro na compra livros didáticos através das diversas edições do 
pnLD mostram o valor social, educativo e mercadológico que esse material tem na 
realidade brasileira. Sabendo, então, desse lugar de destaque ocupado pelo livro 
didático no nosso ensino, realizamos esta pesquisa, que é parte de um estudo de 
doutoramento, com o objetivo de observar o espaço reservado à discussão sobre 
esse recurso na formação de professores de português. para tanto, fundamentados 
em estudos sobre ensino de língua portuguesa e livro didático realizados por britto 
(1997), batista (1999), Soares (1996, 2002), barzotto e aragute (2008) e outros, bem 
como em reflexões sobre currículo empreendidas por Sacristán (2000), Ranghetti e 
Gesser (2004), Moreira (2005), Silva (2010) e outros, realizamos uma análise dos pro-



672

XXVI Jornada do Gelne

gramas das disciplinas de formação para a docência dos cursos de licenciatura em 
Letras de duas Instituições de ensino Superior, observando se tal discussão estava 
presente nos documentos (nas ementas ou nos conteúdos), como essa discussão 
era denominada e quais as indicações de leitura sugeridas a respeito do material/
livro didático nas suas referências bibliográficas. Os dados levantados, analisados 
à luz da análise de conteúdo (baRDIn, 1977), mostraram que, de um modo geral, 
a temática do livro didático está presente nos documentos curriculares dos cursos 
observados e que, para além de um conteúdo da área de conhecimento de referên-
cia, apresenta-se como uma discussão mais transversal, capaz de perpassar outros 
conteúdos lecionados em diferentes componentes curriculares.
palavras-chave: currículo, Livro didático, formação de professores de português.

Área TeMÁTiCa 9 - LinGUÍsTiCa Do TeXTo

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

a cOnStRUçãO Da REFERêncIa EM qUEStõES 
MULtISSEMIótIcaS DO EnEM

MaRIa hELEnIcE aRaúJO cOSta (UEcE)
hyLO LEaL pEREIRa (UEcE)

este artigo objetiva analisar a construção do processo referencial nas questões de 
base multissemiótica do exame nacional do ensino Médio (enem). tendo como fun-
damentos básicos a concepção sociocognitiva de linguagem (KOch; cUnha-LIMa, 
2011) e a noção de texto como evento (beaUGRanDe, 1997), recorre-se ainda à teo-
ria de gêneros textuais (baKhtIn, 2000; MaRcUSchI, 2008) para se postular que a 
questão do enem constitui um gênero textual per se. considerando-se o papel cru-
cial atribuído pela Linguística textual aos processos referenciais na construção de 
sentidos, convocam-se, para a análise de duas questões do enem, os pressupostos 
da Referenciação (MOnDaDa; DUbOIS, 2003; cOSta, 2007; caVaLcante; cUStÓ-
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DIO fILhO; bRItO, 2014), além de pesquisas atuais que evidenciam a construção da 
referência em textos de caráter multissemiótico (cUStÓDIO fILhO, 2011; OLIVeIRa, 
2012). Busca-se ainda identificar de que maneira o processamento referencial, no 
bojo das questões enem, constrói-se a partir de textos multissemióticos bem como 
de que maneira essa construção referencial perpassa a questão enem em toda sua 
extensão. por meio de nossa análise, esclarecemos de que modo questões do enem 
que trazem textos multissemióticos oferecem recursos ao leitor/examinando para 
que este, ao pôr em funcionamento os processos referenciais, chegue à opção cor-
reta da questão. concluímos que, ao longo da questão, referentes são introduzidos 
e recuperados e que esses referentes geralmente são reintroduzidos na opção cor-
reta da questão, de modo que, por vezes, a capacidade de percepção do surgimen-
to/resgate de tais referentes é exatamente o que conduz à resposta da questão. 
ainda em relação à constituição de referentes na questão do enem, percebemos, 
também, uma especificidade: a existência de interseções referenciais elaboradas a 
partir da comparação entre textos de semioses distintas, mas que constituem refe-
rentes de valor semântico aproximado. 
palavras-chave: Referenciação, Multissemiose, enem.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

apLIcaçãO Da pROpOSta Da REFEREncIaçãO aO 
EnSInO: IntERFacE cOM a anÁLISE LInGUíStIca cOM 
FOcO naS ORaçõES aDJEtIVaS

VaLDInaR cUStóDIO FILhO (UFc)

Uma tendência recente nos estudos em Linguística textual tem investido na propo-
sição de aplicações pedagógicas que estimulem o desenvolvimento de estratégias 
textual-discursivas (caVaLcante, cUStÓDIO fILhO e bRItO, 2014; MaRQUeSI, eLIaS 
e paULIUKOnIS, a sair; caRMeLInO e RaMOS; a sair; SantOS, teIXeIRa e RIche, 
2012; caVaLcante, 2012). acompanhando esse mote, nesta apresentação, intenta-
mos abordar a relevância da proposta teórica da referenciação para a análise textual 
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das orações subordinadas adjetivas. consideramos que tais orações contribuem so-
bremaneira para o reconhecimento do estatuto dos referentes quanto ao fluxo da 
informação (dado X novo X disponível) (cUnha, 2008). contudo, a proposta de ensi-
no dessas estruturas nos manuais didáticos desconsidera essa dimensão, tratando 
o fenômeno nos moldes da abordagem prescritivo-descritiva da NGB. A fim de sus-
tentar nossa posição, dividimos esta apresentação em dois momentos. no primei-
ro, mostramos uma análise de como três coleções didáticas do ensino fundamental 
(aprovadas pelo pnLD) abordam o fenômeno das orações adjetivas; no segundo, an-
corados numa perspectiva sociocognitivista-interacionista do tratamento do texto, 
propomos uma abordagem pedagógica que contribua para uma compreensão tex-
tual-discursiva das orações adjetivas. cremos que nossa proposta, ao mesmo tempo 
em que reforça o papel seminal que a Linguística textual assume no ensino-aprendi-
zagem de língua materna, salienta a possibilidade de se efetivar, na educação básica, 
a abordagem centrada na gramática contextualizada (antUneS, 2014).
palavras-chave: Referenciação, ensino-aprendizagem, Gramática contextualizada.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

pROcESSOS REFEREncIaIS EM tEXtOS DE aLUnOS DO 
9º anO DO EnSInO FUnDaMEntaL: UMa pROpOSta 
DE IntERaçãO EntRE aLUnOS-pRODUtORES E 
pROFESSORES-LEItORES

REnata abREU SILVéRIO DE SOUZa (UEcE)

O presente trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa do programa de Mes-
trado Profissional em Letras (PROFLETRAS-UECE). O foco do nosso estudo reside na 
interação entre aluno-produtor e professor-leitor e parte da concepção de referen-
ciação como uma atividade discursiva que possibilita o desenvolvimento de habili-
dades fundamentais para o pleno exercício da produção escrita. O objetivo central 
do nosso trabalho consiste no desenvolvimento de uma estratégia didática que efe-
tive o desenvolvimento da habilidade escrita dos aprendizes através dos processos 
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referenciais. assumimos, com isso, que os mecanismos referenciais são instrumen-
tos importantes para o desenvolvimento da competência comunicativa dos nossos 
educandos. Os sujeitos da nossa pesquisa foram estudantes do 9º ano do ensino 
fundamental de uma escola pública estadual de fortaleza – ce. Os procedimentos 
metodológicos compreendem três etapas de execução: inicialmente, estudamos as 
utilizações dos processos referenciais desses estudantes em textos escritos; no se-
gundo momento, elaboramos uma proposta interventiva que possibilitasse um uso 
mais efetivo das estratégias textuais de referenciação, por fim, propusemos a refac-
ção das primeiras versões dos textos, através de um processo de correção calcado 
na interação entre aluno e professor. para a realização do trabalho, lançamos mão 
da perspectiva teórica da referenciação com base em cavalcante (2003, 2011, 2013), 
Koch (2013) e custódio filho (2006; 2011). além disso, pautamo-nos também pelas 
reflexões de Serafini (1998), Ruiz (1998), Geraldi (2013) e Custódio Filho (2006) sobre 
as estratégias de atuação efetiva do professor para colaborar com o desenvolvi-
mento da competência comunicativa dos alunos. Os resultados do nosso estudo 
apontam que a referenciação pode fornecer um percurso metodológico viável para 
o ensino de produção escrita na educação básica e que a correção textual-interativa 
é um importante recurso para o tratamento adequado dos textos em nível escolar.
palavras-chave: processos referenciais, ensino de texto, Linguística aplicada.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

caDEIaS REFEREncIaIS E pRODUçãO DE SEntIDOS nO 
JORnaLISMO pOpULaR

WaGnER aLEXanDRE DOS SantOS cOSta (UFRRJ)

as sucessivas retomadas de um item lexical no texto formam uma cadeia textual/
referencial. O estudo da fabricação dessas cadeias pode ser um valioso instrumen-
to para desvelar procedimentos linguístico-discursivos vários em textos noticiosos, 
como a evolução informacional, a construção de drama/ humor bem como observar 
a perspectiva pela qual um conteúdo é interpretado pela instância produtora, o jor-
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nal. neste estudo, que se vincula à Linguística textual, desenvolveu-se uma análise 
qualitativa sobre a progressão referencial de certos itens lexicais referencialmente 
instáveis presentes no título de notícias do jornal popular carioca Meia hora, em 
conformidade com Mondada (2005), Koch e elias (2008), Marcuschi (2004), cavalcan-
te (2011) e Roncarati (2010). nos procedimentos metodológicos, isolamos as cadeias 
referenciais das notícias do corpus e estabelecemos as relações entre seus compo-
nentes, procurando compreender o processo de estabilização do item-fonte, presen-
te no título. Os resultados demonstram que, no material analisado, o subtítulo é o 
espaço primeiro para construção de hipóteses afinadas ao conteúdo global do texto. 
Observou-se, ainda, que a cadeia referencial perfaz uma trajetória do (+) informal e 
(+) metafórico/instável ao (+) formal e (+) referencial/estável. além disso, considera-
mos ser a categoria título, sobretudo na esfera jornalística, uma unidade também 
referencial dinâmica, recategorizável, instável e em construção no fio do discurso.
palavras-chave: cadeias referenciais, estabilização, Jornalismo popular.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

O pROcESSO DE (RE)catEGORIZaçãO EM EXpRESSõES 
REFEREncIaIS antROpOníMIcaS

MaIaRa SOUSa SOaRES (UFc)
MayaRa aRRUDa MaRtInS (UFc)

este trabalho analisou o fenômeno da recategorização em expressões referenciais 
antroponímicas por introduções referenciais e anáforas diretas (correferenciais) e 
indiretas, sob uma perspectiva sociocognitiva e interacional, visando a comprovar 
que esse fenômeno, ao ser associado aos nomes próprios de pessoa como recurso 
linguístico, contribui para reconstruir os referentes e para evidenciar propósitos ar-
gumentativos em situações comunicativas. adota-se o pressuposto teórico de Mon-
dada e Dubois [2015 (1994)] de que os referentes são objetos cognitivos e discursivos 
negociados, modificados e ratificados pelos sujeitos sob influência da intersubjetivi-
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dade e das concepções particulatizadas e publicizadas destes sobre o mundo. esse 
pressuposto é também assumido por vários estudiosos da referenciação, como ca-
valcante, custódio filho e brito (2014), que concebem o referente como uma entida-
de negociada e dinâmica que é representada na mente dos interlocutores. entende-
se como recategorização toda transformação que o referente sofre nas sucessivas 
retomadas anafóricas e nas relações dos referentes em rede. ainda, nesta pesquisa, 
tomou-se como base para o estudo de antropônimos, as funções designativa e atri-
butiva- atributos construídos discursivamente e atributos cristalizados- dos nomes 
próprios propostas por basseto (2015), a qual analisou a funcionalidade do nome 
próprio como estratégia de construção referencial em diferentes contextos de in-
teraçaõ verbal. com base nisso, a análise compreenderá textos coletados via face-
book cujo tema é o cenário político brasileiro, como cartuns, charges, poemas, os 
quais se utilizam dos antropônimos como recurso linguístico para a construção dos 
referentes. a partir da análise dos processos referenciais, introduções referenciais 
e anáforas diretas e indiretas (cavalcante, 2012), observamos que, no processo de 
apresentação e retomada de referentes, é visível o processo de (re) categorização. 
Por fim, constatamos que a recategorização, ao (re) construir os referentes por ex-
pressões referenciais antroponímicas, colabora para a condução de pontos de vista 
pelos sentidos que são evocados por essas formas nos diversos contextos culturais.
palavras-chave: Recategorização, Referente, antropônimos.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

tópIcO DIScURSIVO E cOnStRUçãO Da cOERêncIa EM 
REDaçõES DO EnEM

kLEIanE bEZERRa DE SÁ (UFc)

este trabalho, pertencente à área da Linguística textual, tem como objetivo redi-
mensionar os fatores de coerência (chaROLLeS,1978; cOSta VaL, 2006) tendo em 
vista aspectos pragmático-discursivos e semânticos das noções de tópico discursivo 
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( JUbRan et al 1992; JUbRan, 2006) e de estratégias de articulação tópica (pInheIRO, 
2003) a partir da análise de redações do enem. partindo das discussões em torno da 
definição de coerência, reconsiderando-a numa dimensão sociocognitiva e discur-
siva (caVaLcante, cUStÓDIO fILhO e bRItO, 2014), defende-se que é inconcebível 
uma noção de coerência restrita aos aspectos de textualidade, como continuidade, 
progressão, articulação e não contradição. em vista disso, propõe-se que a análise 
da coerência no gênero redação do enem deve ser tomada em sentido amplo, arti-
culada com a noção de tópico discursivo e de coesão. Reconhecendo a relevância de 
se tentar estabelecer relações teóricas entre a descrição da coerência e a descrição 
do tópico discursivo (LInS et al, a sair), serão analisadas 45 redações que integram o 
caderno de treinamento de corretores do enem, das edições de 2013, 2014 e 2015, 
a fim de elaborar um quadro de critérios em que esses parâmetros analíticos se ar-
ticulem, conjugados ao contexto de produção e de avaliação do enem. parte-se da 
ideia de que relacionar coerência à análise da organização tópica pode beneficiar os 
candidatos do enem com o desenvolvimento da habilidade de reconhecimento da 
organização de ideias nos textos e de compreensão dos mecanismos articulatórios 
que viabilizam a manutenção e a progressão dos tópicos e subtópicos. 
palavras-chave: coerência, tópico discursivo, coesão.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

pROcESSOS REFEREncIaIS nO tEXtO pOétIcO 
VOLtaDOS à aRGUMEntaçãO E nEGOcIaçãO DO 
SEntIDO

MaRIa FRancISca O SantOS (UFaL)

este trabalho analisa o texto poético, gênero textual muitas vezes abstraído em ma-
nuais didáticos, com foco no estudo da referenciação como resultado de uma nego-
ciação entre os parceiros da comunicação (escritor/leitor), os quais utilizam, em sua 
escritura, processos referenciais (anáfora, nominalizações, dentre outros) a fim de 
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que, simbolicamente, o fio condutor da textura da mensagem poética seja efetivado 
e partilhado entre os parceiros comunicativos. entende-se que os “referentes [...] es-
tão sujeitos às artimanhas das negociações intersubjetivas. O aprendiz, em sua prá-
tica de produção e leitura, deve ser estimulado a utilizar estratégias que explicitam 
a aplicação desse princípio”(caVaLcante, cUStÓDIO fILhO e bRItO, 2014, p.39). a 
pesquisa tem como referencial teórico os estudos de Marcuschi (2008 e 2012), Koch 
(2004, 2011, 2013 e 2014), Köche, Boff e Marinello (2010), dentre outros. Acontece 
na Universidade estadual de alagoas (UneaL-aL), no núcleo chamado Linguagem 
e Retórica, aprovado pelo projeto de Bolsas de Iniciação Científica dessa instituição 
(cnpq/fapeaL), com a inserção de alunos. funciona numa linha qualitativa uma vez 
que analisa os dados em processo, estando em contato com os problemas que en-
volvem a temática, seguindo os pressupostos de Moreira (2002, p. 57), para quem 
esse tipo de pesquisa apresenta como características, dentre outras: a) flexibilidade 
no processo de conduzir a pesquisa; b) ênfase na subjetividade, em oposição à obje-
tividade; e c) foco na interpretação, e não na quantificação. Os resultados apontam 
para a existência de referentes argumentativos no texto poético, os quais, certa-
mente contribuem para que seja assegurada a coerência desse tipo de texto.
palavras-chave: Referenciação, processo de negociação, processos referenciais.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

REFEREncIaçãO E catEGORIZaçãO nO bOLEtIM DE 
OcORRêncIa ELEtRônIcO

ERIVaLDO JOSé Da SILVa (UFpE)

é espantoso perceber o quanto tem aumentado o interesse pela análise das temá-
ticas da referenciação e da categorização na agenda atual. esses assuntos, como se 
tenta demonstrar, têm ganhado nova abordagem dos estudiosos. nesse contexto, 
o nosso propósito é o de analisar o gênero boletim de Ocorrência eletrônico e mos-
trar como se comporta, numa dinâmica discursiva e interacional, a narrativa que o 
constitui, recebendo destaque nas análises os temas da referenciação e da catego-
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rização. para as análises realizadas neste estudo, seguimos a linha teórica sociocog-
nitivo-interacionista porque entendemos que compreender o mundo é compreen-
der suas práticas discursivas, sem desconsiderar nenhum destes três elementos: 
discurso (sujeito/interação), cognição (social) e sociedade, como postula Van Dijk 
(2012). a atividade de referir no texto/discurso não é mais vista como somente uma 
possibilidade sintática de retomada de elementos da estrutura textual, mas sim, 
como uma atividade de fazer valer objetos-de-discurso instaurados na situação 
enunciativa, seja escrita ou falada. não é mais uma reação especular sobre as coi-
sas do mundo (Mondada & Dubois, 20013; Marcuschi, 2009; Koch, 2009), mas uma 
natural necessidade dos sujeitos numa interação sociocognitiva. Da mesma manei-
ra, um novo olhar é lançado sobre a categorização. esta deixou de ser considerada 
como um conjunto de conhecimentos abstratos, desencorpada do sujeito discursi-
vo (Koch, 2009) e passou a ser entendida muito mais como modelos sócio-culturais 
do que modelos mentais (Marcuschi, 2007), em que se considere a participação do 
sujeito discursivo. O corpus da pesquisa foi coletado em delegacias de polícia do 
estado de pernambuco e representa as queixas-crimes das vítimas/noticiantes das 
ocorrências registradas. Os resultados demonstram que, seja na interação face a 
face, seja na interação autor- texto escrito -leitor, os temas abordados nesta pesqui-
sa – categorização e referenciação – dar-se-ão sempre num complexo que envolve 
os aspectos linguístico, cognitivo, discursivo, social e cultural. 
palavras-chave: Referenciação, categorização, boletim de ocorrência eletrônico.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

(RE)pEnSanDO O FEnôMEnO Da IntERtEXtUaLIDaDE 
à LUZ Da LInGUíStIca tEXtUaL

ana paULa LIMa DE caRVaLhO (UFc)

é inegável que, ao tratarmos de intertextualidade, estamos diante de um objeto 
cujo conceito mantém fronteiras tênues, o que nos impõe a tarefa de discutir as 
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concepções existentes, a fim de tentarmos delimitar o espaço teórico a ser reco-
berto pelo termo, bem como seu escopo frente às sempre singulares realizações 
textuais. Assim, interessa-nos (re)definir, a partir de Genette (1982), Nobre (2014), 
Cavalcante (2007) e Cavalcante e Brito (2011), princípios classificatórios a partir dos 
quais sejam tratadas e organizadas as manifestações específicas de relações inter-
textuais. considerando que a Intertextualidade constitui-se um dos mais importan-
tes fenômenos da linguagem, com decisivas consequências textuais-discursivas, é 
nosso foco dar-lhe tratamento criterioso. O esforço da Linguística textual, à qual 
nos filiamos, tem se voltado para o tratamento do fenômeno intertextual tomado 
em sentido estrito, isto é, referindo-se ao modo como um texto se “repete” em 
outros textos vinculados a um dado gênero. Defendemos que esse fenômeno tex-
tual-discursivo pode se manifestar de forma mais ou menos explícita entre textos, 
parâmetros de gêneros discursivos ou estilos de autores. assumimos, então, o (co)
texto como unidade de análise, do qual se devem aferir marcas linguísticas que in-
diciem o fenômeno. essa perspectiva, a nosso ver, recobre, senão todas, a maioria 
das ocorrências de relações intertextuais. 
palavras-chave: Intertextualidade, Texto, Critérios classificatórios.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

anÁFORa InDIREta: UMa anÁLISE DE nOtícIaS DO 
JORnaL EL UnIVERSaL

MaRIa EMURIELLy nUnES aLMEIDa (UERn)
LIDIanE DE MORaIS DIóGEnES bEZERRa (UERn)

O presente trabalho tem por objetivo analisar o processo referencial anafórico, mais 
especificamente, o emprego de anáforas indiretas em notícias veiculadas pelo jor-
nal mexicano el Universal. para isso, selecionamos nossa fundamentação teórica a 
partir de trabalhos de Koch (2004), Silva (2008), cavalcante (2011, 2012), Marcuschi 
(2005, 2007), entre outros autores que tratam dos estudos de Linguística textual e 
do fenômeno da referenciação. O corpus da pesquisa constitui-se de seis notícias 
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divulgadas no jornal mexicano el Universal. em um primeiro momento, realizamos 
o levantamento de todas as ocorrências de processos referenciais. contudo, nesta 
pesquisa, trabalharemos com os casos de anáforas indiretas, como as que mais se 
destacaram nos textos, em um total de oitenta e uma ocorrências. Dessa forma, 
concluímos que a utilização de anáforas indiretas parte do princípio de que as notí-
cias não podem se apresentar em um texto muito extenso, pois uma de suas mar-
cas é transmitir a informação de modo direto e com poucas palavras, o que faz com 
que o autor deixe pistas no contexto, cabendo ao leitor ativá-las por meio de seu 
conhecimento de mundo. assim, constatamos que as anáforas indiretas ocorrem, 
principalmente, pela retomada do contexto histórico e social nos quais as notícias 
estão inseridas, implicando dizer que, para uma interpretação adequada do texto 
da notícia, faz-se necessário que o leitor esteja informado sobre o assunto, para 
que possa estabelecer a relação entre o explícito e o implícito. como perspectiva de 
aplicação para este estudo, temos o fato de sua relevância para futuras pesquisas, 
pois tratamos do estudo da referenciação anafórica indireta em língua espanhola, 
uma área ainda pouco estudada no brasil.
palavras-chave: Referenciação, anáforas indiretas, notícias.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

a cOnStRUçãO Da REFEREncIaçãO EM tEXtOS 
MULtIMODaIS: UMa anÁLISE Da REpORtaGEM EScRIta

MaRIa FRancISca O SantOS (UFaL)
FRancIanE Da SILVa SantOS (UFaL)

este trabalho tem como objetivo analisar a construção da referenciação, por meio 
da análise da ocorrência de anáforas encapsuladoras em reportagens escritas da 
revista época, entendendo esse tipo de construção da referenciação como meca-
nismo coesivo e estrutural da coerência textual considerando a reportagem como 
texto multimodal em que se focaliza a inter-relação de diferentes modos de signifi-
cação ou modos semióticos. tomamos a referenciação como um objeto do discurso 
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com os estudos em Koch (2008, 2009, 2005), Marcuschi (1998, 2005), Mondada e Du-
bois(2003), cavalcante, custódio filho e brito (2014), Dionísio (2005), barros(2009), 
Vieira (2015), dentre outros. adotamos como Metodologia de trabalho, nesta pes-
quisa, a abordagem Qualitativa, por ser a que melhor se aplica, uma vez que elucida 
os questionamentos e possibilita a interpretação do fenômeno estudado; o estudo 
tem um viés de análise textual-descritiva, dentro do universo da pesquisa em ciên-
cias Sociais. Os resultados apontados mostraram que a construção da referencia-
ção se deu através das anáforas encapsuladoras, pois desempenham o papel de re-
sumir enunciados anteriores contextuais, permitindo progressão e estruturação da 
materialidade textual de forma coesa. percebemos a preocupação do emissor em 
manter a construção coerente da argumentação discursiva por meio do uso desse 
mecanismo. a referenciação é, dentro da reportagem, um processo de construção 
de sentidos e se encontra veiculada a fatores cognitivos, sociais, culturais e históri-
cos dos sujeitos relacionando seus discursos. a reportagem, texto multimodal por 
excelência, tem seus sentidos construídos por meio dos mecanismos referencias, 
que são atrelados à cooperação entre os interlocutores. 
palavras-chave: Referenciação, anáfora, Reportagem.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

a LEItURa DO cOntO DE tERROR SOb a pERSpEctIVa 
SOcIOcOGntIVa: MEcanISMOS DE REFEREncIaçãO E 
MODaLIZaçãO

JOSé RIcaRDO caRVaLhO Da SILVa (UFS)

No plano da leitura dos contos de terror, a maioria dos alunos se fixam no conjunto 
de ações narradas em uma dada sequência temporal, sem, no entanto, examina-
rem, de forma mais detida, aos fatores textuais responsáveis pela construção do 
universo sociocognitivo que promove o suspense e o medo. neste trabalho propo-
mos uma análise textual-discursiva do conto “O gato de preto” de edgar allan poe 
com base em princípios sociocognitivos e interativos que configuram o olhar do lei-
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tor para o estado de hesitação entre o que é real e imaginado, configurando assim, 
a formulação do gênero conto fantástico proposto por todorov (1980). para cumprir 
nosso objetivo, examinaremos o modo como as sequências narrativas e descritivas, 
inscritas no “mundo comentado” e no “mundo narrado” (cf. Koch, 1993), colaboram 
para a proposta de construção de suspense. também analisaremos o modo como 
os objetos do discurso são introduzidos e retomados no decorrer da narrativa de 
acordo com estudos de Mondada e Dubois (2003). por esse viés, analisamos com 
os referentes são recategorizados no decorrer do conto de terror, observando a 
progressão temática e as transformações dos objetos de discurso que quebram as 
expectativas do leitor, promovendo, assim, um estado de hesitação no leitor diante 
de posições ambíguas do narrador. com base em bronckart (2006) observamos, 
também, como ocorre a distribuição de vozes orquestradas no texto e o uso de mo-
dalizadores expressos nos enunciados promotores de coerência pragmática. tais 
posicionamentos enunciativos configuram e reconfiguram os conteúdos temáticos 
abordados no texto por meio de confronto de posições enunciativas. Dessa forma, 
pretendemos demonstrar como os mecanismos enunciativos demarcados pelos 
modalizadores e a recategorização dos referentes contribuem para a progressão 
textual e a produção do efeito de hesitação pretendidos pelo conto de terror.
palavras-chave: conto de terror, Referenciação, Modalizadores.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

REpRESEntaçõES DIScURSIVaS DE SI na FaLa DE 
REManEScEntES qUILOMbOLaS

JOSInaLDO pEREIRa DE paULa (UERn)
MaRIa ELIEtE DE qUEIROZ (UERn)

este trabalho é um recorte da pesquisa de mestrado que propõe investigar Repre-
sentações discursivas (Rds) em narrativas encaixadas no corpus que compõe o li-
vro “a fala dos remanescentes quilombolas de portalegre do brasil”, organizado por 
Souza, Mendes e fonseca (2011), no qual são transcritos seis inquéritos de fala, em 
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eventos reais de comunicação, entre um entrevistador e os moradores das seguin-
tes comunidades: pêga, engenho novo e arrojado, situadas na cidade de portale-
gre/Rn. para esta comunicação, interpretamos as representações construídas pelos 
remanescentes quilombolas, por meio da categoria da referenciação, no que diz 
respeito à religiosidade dos locutores. a perspectiva teórica que adotamos advém 
dos pressupostos da Linguística do texto, com foco na análise textual dos Discur-
sos (atD). no campo da análise textual dos Discursos, recorremos a adam (2011), 
Rodrigues, passeggi e Silva neto (2010), passeggi et al. (2010), Rodrigues et al. (2012). 
com base nesta abordagem, observamos que o nível ou plano do texto está situado 
no nível do discurso e que os significados de toda manifestação textual/discursiva 
acontece co(n)textualmente. a categoria textual que trabalhamos está localizada 
no nível semântico do texto proposta por adam no seu esquema 4. para a discus-
são das representações discursivas e de suas categorias de análise, recorremos aos 
estudos de Grize (1990, 1996) sobre a esquematização, Rodrigues, passeggi e Silva 
neto (2010), passeggi (2001), Queiroz (2013), que pesquisam questões linguísticas, 
textuais e discursivas em enunciados concretos. Os procedimentos de análise uti-
lizam as categorias semânticas de referenciação, predicação, aspectualização (do 
referente e da predicação), localização espacial e temporal, relação, dentre outras. 
a análise inicial dos dados revela representações/imagens dos sujeitos dessas co-
munidades como cristãos católicos, mas, que, por meio do sincretismo religioso, é 
possível identificar traços de religiões afrodescendentes. Essa representação é feita 
por meio de elementos linguístico-discursivos que viabilizam a construção de sen-
tido do texto
palavras-chave: Representações discursivas, análise textual-discursiva, Referen-
ciação.
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SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

O EMpREGO DE anÁFORaS EncapSULaDORaS EM 
MOnOGRaFIaS pRODUZIDaS pOR aLUnOS DO cURSO 
DE LEtRaS DO caMEaM/UERn

LIDIanE DE MORaIS DIóGEnES bEZERRa (UERn)
LaRISSa yOhaRa GOMES pIntO (UERn)
MaRIa Da GLóRIa pIntO DE LIMa (UERn)

a referenciação, como um importante campo nos estudos da Linguística textual, 
consiste em um processo que, entre seus estudos, trata das anáforas encapsula-
doras, as quais interferem na construção dos sentidos dos textos, por se tratar de 
um processo de construção e reconstrução de objetos no universo discursivo. é a 
partir dessa concepção que pretendemos desenvolver esta pesquisa e, para isso, 
temos como principal objetivo analisar os processos de anáforas encapsuladoras 
empregadas em monografias produzidas por alunos do curso de Licenciatura em 
Letras, do campus avançado “profª. Maria elisa de albuquerque Maia” (caMeaM), 
da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), observando, especifica-
mente, a forma de realização desses processos na seção de “Introdução” das mo-
nografias. Nossa discussão teórica está fundamentada em Koch e Marcuschi (1998, 
2008); cavalcante, Rodrigues e ciulla (2003); Koch, Morato e bentes (2005); antunes 
(2003); Sautchuk (2003); Koch (2001, 2004, 2005); Koch e elias (2009); cavalcante 
(2011, 2012); Conte (2003), entre outros. A pesquisa configura-se como sendo de 
cunho documental e qualitativo, pois se propõe a analisar o encapsulamento ana-
fórico em monografias. A partir da análise, pudemos constatar a importância das 
anáforas encapsuladoras como um processo que se constitui de um determinante, 
geralmente, em forma de pronome demonstrativo, e um núcleo lexical, que são 
capazes de resumir e retomar uma informação antecedente em um único referente 
e, assim, interligar a uma nova informação. há ainda casos em que, além do núcleo 
lexical e do determinante, observa-se também a presença de um modificador, o 
qual especifica, qualifica e diferencia o seu núcleo. Esperamos que a comunidade 
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acadêmica possa ser beneficiada com a pesquisa, uma vez que nos propomos anali-
sar textos produzidos no âmbito da universidade, objetivando uma reflexão acerca 
dos processos envolvidos na produção e compreensão de textos escritos.
palavras-chave: Referenciação, Anáforas encapsuladoras, Monografias.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

aS MEtaFUnçõES Da GDV cOMO paRâMEtRO paRa 
IDEntIFIcaçãO DE pROcESSOS REFEREncIaIS EM 
tEXtOS MULtISSEMIótIcOS

thaIS yULI nOGUEIRa SaLES (UFc)

O presente trabalho tem o intuito de demonstrar como as metafunções propostas 
pela Gramática do Design Visual, de Kress e van Leeuwen (1996, 2006), colaboram 
para a construção dos referentes em textos multissemióticos. ao assumir as meta-
funções interacional, representacional e composicional como não excludentes entre 
si, segundo cavalcante e brito (a sair), encaramos os aspectos dessas metafunções 
como fundamentais para a construção e representação de referentes em textos 
que apresentam linguagem verbal e não verbal. por isso, analisaremos em charges 
como as subclasses das metafunções apontam pistas no texto para garantir a apre-
sentação, a manutenção e a progressão dos referentes. apresentaremos uma inter-
pretação de três charges. Cada uma focalizará especificamente uma metafunção, 
mas acrescentaremos e defenderemos alguns traços das outras metafunções que 
são convocados concomitante e necessariamente para uma construção de sentido 
bem elaborada por parte dos interlocutores. em nossa análise interpretativa dos 
dados, percebemos: que há uma relação de concomitância entre as representações 
narrativas e conceituais, como já apontaram cavalcante e brito (a sair); que, em 
representações narrativas, há uma convocação imediata da metafunção interativa, 
pois é estabelecido um contato e é marcada uma distância social no momento de 
interação dos participantes representados nas charges; que, quando a composicio-
nal revela um valor informativo estabelecido como centro/margem, teremos, pro-
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vavelmente, um contato de demanda acionado, visto que uma imagem colocada ao 
centro já impõe ao leitor um foco de atenção bem mais enfatizado. assim, demons-
traremos como todas essas relações são relevantes para a identificação de proces-
sos de introdução referencial e de anáforas que levam à organização e à elaboração 
de sentido dos textos em análise.
palavras-chave: Referenciação, Gramática do design visual, texto multissemiótico.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

a REcatEGORIZaçãO nOS pROcESSOS DE 
REFEREncIaçãO cOMO EStRatéGIa DE LEGItIMaçãO 
tEXtUaL/DIScURSIVa 

VaLnEy VERaS Da SILVa (UFc)

O fenômeno da recategorização nos processos de referenciação orienta a argumen-
tação no texto de modo a construir uma estratégia de legitimação, que segundo 
van Dijk (1983) faz parte da superestrutura argumentativa do texto. ao investigar 
tal fenômeno, convoca-se como suporte teórico as propostas de cavalcante, cus-
tódio filho e brito (2014), tendo em conta os pressupostos da sociocognição como 
fundamento da percepção de texto e discurso, bem como o entendimento da reca-
tegorização sem menção referencial segundo custódio filho (2012), a partir de um 
processamento dinâmico do referente compreendido como objeto de discurso e 
construído em interação e por negociação entre e pelos sujeitos do discurso, assim 
como assevera apothéloz e Reichler-béguelin (1995) e Mondada e Dubois (2003). O 
objetivo deste estudo é, a partir dos pressupostos teóricos elencados, perceber a le-
gitimação como estratégia argumentativa do texto pela recategorização de referen-
tes expressos nos processos de introdução referencial e anáforas, ou mesmo sem 
menção referencial, em textos selecionados como amostragem sobre o processo 
de impeachment da presidente afastada Dilma Roussef, na tentativa de recuperar, 
por meio da legitimação textual/discursiva, elementos de um modelo de contexto 
sociocognitivo, como apresentado por van Dijk (2012), que direciona e controla a 
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produção dos sentidos construídos e circunscritos aos textos em questão, pelos 
sujeitos da interação sócio-historicamente situada.
palavras-chave: Recategorização, Referenciação, Legitimação.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

aS MaRcaS DE hEtEROGEnEIDaDE cOMO EFEItO 
aRGUMEntatIVO-REtóRIcO DOS JOGOS aLUSIVOS

MônIca MaGaLhãES caVaLcantE (UFc)
MaRIZa anGéLIca paIVa bRItO (UnILab)
MaRIa Da GRaça DOS SantOS FaRIa (UFMa)

esta pesquisa relaciona as heterogeneidades enunciativas, descritas por authier-Re-
vuz (1990, 1998, 2007), às estratégias de persuasão fundadas na nova Retórica. ana-
lisamos, em comentários de notícias, as marcas de alusão como um fenômeno de 
heterogeneidade e refletimos sobre as funções argumentativas que as alusões po-
dem desempenhar no texto. partimos da hipótese de que as alusões são estratégias 
argumentativas usadas de modo proposital, com objetivos bem definidos, embora 
nem sempre explícitos. adotamos a concepção de explicitude de Genette (1982) e 
Piègay-Gros (1996) para quem a intertextualidade é tanto mais explícita quanto mais 
marcas (tipográficas, de pontuação) apresentar e menos implícitas quando não há 
menção à fonte, desta forma competiria ao leitor percebê-las e colocar em evidên-
cia o intertexto. authier-Revuz (1998) considera como alusão apenas as ocorrências 
em que há claras indicações do dizer de um outro texto. neste trabalho, encaramos 
a alusão como uma heterogeneidade mostrada que, embora não seja assinalada 
por marcas tipográficas, apresenta outros tipos de marcação que pode apontar ou 
para trechos de um texto-fonte específico, ou para aspectos de uma obra que são 
de domínio público, ou ainda para uma temática amplamente noticiada na mídia, 
conforme cavalcante e brito (2014; 2015) e faria (2014). as etapas da pesquisa são 
assim definidas: localizaremos as marcações textuais dos jogos alusivos em 30 co-
mentários de notícias na página da folha de São paulo, postados na rede social 
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Facebook; e, em seguida, refletiremos sobre as funções argumentativas que essas 
alusões podem exercer nos comentários em foco. estamos entendendo por função 
argumentativa (ver brito, 2015), os propósitos discursivos que os usos de tais ex-
pressões ajudam a cumprir. 
palavras-chave: heterogeneidades enunciativas, alusão, persuasão.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

MEcanISMOS DE REFEREncIaçãO E cOnStRUçãO DO 
tEXtO FaLaDO

JOSé nILDO baRbOSa DE MELO JUnIOR (UFaL)

pretende-se, neste estudo, analisar estratégias de referenciação, as quais fun-
cionam como mecanismos de construção e progressão tópica na entrevista oral, 
contribuindo para manter a unidade temática e semântica no texto falado. nesse 
sentido, a paráfrase e a repetição aparecem não somente como atividades de (re)
formulação textual, de estruturação do discurso, interpretando e explicando ideias, 
conteúdos de um texto, atribuindo-lhe mais clareza e tornando-o mais compreen-
sível quanto ao sentido, promovendo, assim, a continuidade textual, mas também 
como referentes textuais (MOnDaDa, DUbOIS, 2003; apOthéLOZ, 1995), empre-
gados pelos interactantes num evento discursivo e materializados sob a forma de 
expressões referenciais (caVaLcante, 2009), fazendo o texto progredir. a paráfrase 
apresenta-se, messe contexto, com vistas a ajustar, reformular, desenvolver, sinte-
tizar ou precisar (KOCH, ELIAS, 2011) mais significativamente o conteúdo semânti-
co do enunciado reformulado, de modo que se mantenha equivalência semântica 
entre os dois enunciados (enunciado de origem e o enunciado reformulador) e a 
relação parafrástica se efetive, possibilitando o uso efetivo das capacidades cogniti-
va, gramatical, comunicativa, linguística, textual e referencial. a repetição, marcada 
por estratégias verbais do comunicador, além da função de formulação com en-
quadramento, a qual reforça uma tese proposta, seja com um sintagma, seja com 
uma construção suboracional/oracional, desempenha a função de formulação com 
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expansão, retomando elementos da interação verbal, dando continuidade ao fluxo 
verbal e acrescentando-lhe uma informação nova (XaVIeR, 2006), sendo, portanto, 
um mecanismo reiterativo-coesivo. fundamentou-se em antunes (2005), cavalcan-
te (2009), cavalcante, custódio filho, brito (2014), Koch (2002, 2010a, 2010b), Koch, 
Marcuschi (1998), Koch, elias (2011), Marcuschi (2006), Santos (2002), Xavier (2006), 
entre outros. a metodologia segue a linha qualitativa (fLIcK, 2009), por agregar os 
aspectos teorizados à sua prática linguística, procedendo a análises descritivo-inter-
pretativas de maneira processual. Os resultados apontam para a presença da pará-
frase e da repetição como processos referenciais, construídos a partir de referentes 
textuais/objetos de discurso.
palavras-chave: paráfrase referenciadora, Repetição, entrevista oral.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

a REFEREncIaçãO DO DEbatE pOLítIcO 
tELEVISIOnaDO: pRODUçãO DE SEntIDOS E 
aRGUMEntatIVIDaDE

JanyELLEn MaRtInS SantOS (UFaL)

O presente trabalho tem por objetivo analisar a referenciação no processo de pro-
dução e manutenção dos sentidos no gênero debate político televisionado, além de 
observar sua atuação como estratégia argumentativa nesse gênero textual. Dessa 
forma, pretende-se mostrar que os processos remissivos anafóricos, ao promovem 
o encadeamento de diversos segmentos textuais no debate político, configuram a 
sua textualidade e, também, operam argumentativamente nesse gênero oral, tendo 
em vista as múltiplas funções que as expressões referenciais exercem no proces-
samento textual. a pesquisa tem como referencial teórico as contribuições de an-
tunes (2005) e Koch (2004, 2011, 2013 e 2014) no âmbito da Linguística de texto, os 
estudos sobre gêneros textuais e tipologias textuais por Costa (2008) e Köche, Boff 
e Marinello (2010), teorias a respeito dos aspectos textuais e conversacionais por 
Marcuschi (2003, 2008 e 2012) e preti (2000), dentre outros. a investigação segue 
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uma perspectiva qualitativa, na qual procurou avaliar os dados em estudo, segundo 
Moreira (2002). O corpus se constitui de fragmentos de um debate político televisio-
nado referente às eleições presidenciais do ano de 2014, o qual fora selecionado de 
forma aleatória entre nove debates políticos realizados no mesmo período eleitoral. 
as análises das amostragens seguiram uma perspectiva referencial e demonstra-
ram que as expressões referenciais atuam não só na promoção do sentido, mas 
também na orientação argumentativa no gênero em estudo.
palavras-chave: Debate político, produção do sentido, Referenciação.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

REFEREncIaçãO EM tEXtOS OnLInE: qUaIS OS DESaFIOS?

VanDa MaRIa Da SILVa ELIaS (UFc)

neste trabalho, tenho por objetivo analisar a referenciação em textos online produ-
zidos em aplicativos que possibilitam às pessoas interagirem umas com as outras e 
se conectarem pela palavra escrita e outros conteúdos multimodais, e que trazem 
no centro de sua concepção a ideia de rede social. assumo como pressupostos: 1) 
não se pode pensar mais em textos apenas como relativamente fixos e estáveis, 
visto que estão mais fluidos com as potencialidades mutantes das novas mídias; 2) 
as mídias sociais digitais são melhor compreendidas como “tecnologias da mente e 
da experiência”, aspecto que põe em relevo não a tecnologia em si, mas o uso que 
as pessoas fazem dessas inovações em suas práticas comunicativas e interacionais; 
3) a conectividade sugerida pelos links é um princípio estruturante do texto em 
rede, permitindo pensá-lo como qualitativamente diverso e dotado de um poten-
cial revolucionário para produzir mudanças significativas nas formas de produção e 
compreensão; 4) os estudos de texto de base sociocognitiva pressupõem o sentido 
como resultado de um trabalho que demanda dos sujeitos múltiplas operações ba-
seadas numa conjunção de fatores de ordem linguística, cognitiva, social, cultural e 
interacional; 5) a referenciação é um processo pelo qual referentes são construídos 
e reconstruídos discursivamente de forma situada e negociada pelos sujeitos, evi-
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denciando nessa operação o quanto de implicitude e conhecimentos compartilha-
dos há no uso da língua. Baseada nessas considerações, defino como objetivos: i) 
analisar como ocorre a instauração, manutenção e reconstrução de referentes em 
textos online, no curso de uma interação em rede envolvendo vários sujeitos tal 
como ocorre nas mídias sociais; ii) discutir com base nos resultados obtidos quais 
desafios se apresentam para estudiosos do texto, considerando as peculiaridades 
das práticas textuais e interacionais na tela de computadores ou dispositivos mó-
veis no interior de uma cultura cada dia mais digital. 
palavras-chave: Linguística textual, Refrenciação, textos online.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

aS REDES REFEREncIaIS na cOnStRUçãO DO tEXtO: 
UMa pROpOSta DE DEScRIçãO 

JanaIca GOMES MatOS (UFc)

nosso trabalho tem como propósito geral rediscutir o conceito de cadeia referen-
cial, advogando-se em favor da noção sociocognitivo-discursiva de redes referen-
ciais, relacionando-as à construção composicional do gênero nota jornalística. par-
tindo desta noção, entendemos que as redes referenciais, construídas em meio à 
progressão do texto, significam processos amplos, os quais não se apreendem em 
sua profundidade apenas com preocupações circunscritas aos espaços formais do 
texto, haja vista a confluência de uma diversidade fatores contextuais passíveis de 
determinação de um referente. para tanto, valemo-nos das noções de referenciação 
contidas em cavalcante (2011, 2012) e em cavalcante, custódio filho e brito (2014). 
também tomamos como fontes teóricas os trabalhos sobre as cadeias em halliday 
e hasan (1976; 1985), corblin (1995) e Roncarati (2010). De acordo com nossa visão 
funcional sobre as redes, defendemos que pode haver uma interinfluência entre 
elas e a composição dos gêneros, bem como das sequências textuais que neles se 
inserem. Desse modo, analisamos as redes a partir dos elementos composicionais 
dos três subgêneros da nota jornalística, de acordo com figueiredo e bonini (2007): 
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a nota noticiosa, de tipo mais propriamente narrativo, assim como a nota comen-
tário e a nota comentário relatado, ambas do tipo argumentativo. com o mapea-
mento processual das redes, observamos de que forma elas se desenvolvem nestes 
textos, juntamente a outros elementos do contexto, e que papéis possíveis podem 
cumprir nestes processos, adaptando-se a tais subgêneros e se organizando em 
uma grande rede textual.
palavras-chave: Redes referenciais, Gêneros, nota jornalística.

SimpóSio: eStuDoS em reFerenCiAção e SuAS 
interFACeS

REFEREncIaçãO, cOESãO E cOERêncIa: UMa 
pERSpEctIVa SOcIOcOGnItIVa E IntERacIOnaL paRa 
a pRODUçãO DE SEntIDOS na EScRIta 

SILVIa aUGUSta DE baRROS aLbERt (cRUZEIRO DO SUL 
EDUcacIOnaL)

Os resultados insatisfatórios da produção escrita de estudantes ao final do perío-
do de escolarização básica, sobretudo no que diz respeito à produção de um texto 
coeso e coerente e à possibilidade de atribuição de sentidos por parte do leitor, são 
problemas arrolados por docentes e tema recorrente de textos que circulam na mí-
dia, principalmente à época da divulgação das avaliações das redações em exames 
institucionalizados como o eneM e os Vestibulares. neste trabalho, temos por obje-
tivo mostrar como os atuais estudos teóricos da Linguística textual, de perspectiva 
sociocognitiva e interacional, ao abordar as noções de coesão, coerência e referen-
ciação como processos codeterminados podem colaborar para a prática pedagógica 
no que tange o ensino e aprendizagem da escrita, tendo em vista o desenvolvimento 
da proficiência escritora. Dessa perspectiva, a construção da coesão e da coerência 
é dinâmica, processual e ocorre por meio de inferências para as quais concorrem as 
marcas linguísticas, os conhecimentos prévios, a interação entre os interlocutores 
e o contexto. consideramos a coesão e a coerência como critérios de textualização, 
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admitindo não só a interdependência entre eles, mas também a sua codeterminação 
ao processo de referenciação. Defendemos, assim, que ao construir a representação 
para objetos de discurso, o processo de referenciação constitui uma espécie de base, 
estruturando o texto, estabelecendo a sua progressão e possibilitando a produção 
de sentidos. na análise de redações de vestibular que apresentamos neste traba-
lho, destacamos a seleção das formas nominais na construção da representação de 
objetos de discurso, relacionando-as ao projeto de dizer do locutor e à construção 
da coesão e da coerência, providenciando pistas para a produção de sentidos na es-
crita. Respaldamo-nos, neste trabalho, principalmente, nos estudos de Koch (2006), 
Marcuschi (2006; 2007; 2008), cavalcante et al. (2010) e bentes (2012).
palavras-chave: produção escrita, ensino, coesão e coerência, Referenciação.

Área TeMÁTiCa 10 - LinGUÍsTiCa e CoGniÇÃo

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

OS ESqUEMaS IMaGétIcOS SUbJacEntES àS 
cOncEptUaLIZaçõES DE tRabaLhO: UMa LEItURa a 
paRtIR Da SEMântIca cOGnItIVa

ELIanE SantOS LEItE Da SILVa (UFba)

As contribuições da Semântica Cognitiva, mais especificamente as discussões pro-
postas por Lakoff e Johnson (2002 [1980]; 1999), Johnson (1987), Lakoff (1987; 1993), 
têm possibilitado ao semanticista buscar, no texto, pistas que ofereçam uma me-
lhor compreensão sobre os processos de conceptualização. no presente texto, se-
rão socializados resultados de uma análise sobre as formas de conceptualização do 
trabalho, em textos escritos da língua portuguesa, tendo como corpus, textos ver-
bais, de diferentes gêneros textuais, presentes em uma edição contemporânea do 
jornal folha de São paulo, em sua versão online. Objetiva-se compreender como o 
trabalho foi conceptualizado, no âmbito da documentação selecionada, observando 
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mais pontualmente como os esquemas imagéticos subjacentes às referidas formas 
de conceptualização se articularam, a partir de mapeamentos conceptuais, herme-
neuticamente percebidos através da materialidade linguística então acessada. nes-
se sentido, parte-se da hipótese de que a análise de usos específicos da língua, 
em uma perspectiva semântico-cognitiva, poderá contribuir para que se tenha um 
vislumbre do caráter experiencialista das formas de conceptualização então utiliza-
das pelos escreventes. no que tange ao aporte teórico, além dos autores supracita-
dos, recorreu-se, inclusive, às contribuições de Grady (1997, 2007), Kövecses (2010, 
2013), Lakoff (2008, 2015), a respeito e novas formas de abordagem do aspecto ex-
periencial e corpóreo das conceptualizações. a metodologia adotada foi de cunho 
qualitativo, interpretativo e documental, visando uma identificação contextual dos 
sentidos de trabalho. O corpus analisado foi coletado em uma edição do jornal fo-
lha de São paulo, datada de 01 de janeiro de 2015. espera-se, assim, que, através 
da observação das formas de conceptualização do trabalho, seja possível ventilar 
como se deram as estratégias conceptuais, por meio dos mapeamentos entre mo-
delos cognitivos idealizados, pelas construções de cunho metafórico, metonímico e 
imago-esquemáticas, enquanto caracterizadoras de um determinado tipo de escri-
ta, buscando perceber, assim, a intensa relação entre as manifestações linguísticas, 
culturais, experienciais e conceptuais.
palavras-chave: conceptualização, esquemas imagéticos, trabalho.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

pROcESSOS DE cOMpREEnSãO E IntERpREtaçãO 
DE EXpRESSõES IDIOMÁtIcaS EM InGLêS - UMa 
abORDaGEM cOGnItIVISta

MaRcELa apaREcIDa cUccI SILVEStRE (UFRn)

a complexidade das expressões idiomáticas (ou idioms) aliada à sua necessidade de 
utilização nas mais diversas situações de comunicação em Língua Inglesa demanda 
um número cada vez maior de pesquisas na área, uma vez que apreender expres-
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sões idiomáticas em uma língua propicia também aprender sobre a cultura e a ma-
neira de ver o mundo do povo que a fala. Sabe-se que a compreensão das expres-
sões idiomáticas requer muito mais do que um simples conhecimento de língua, pois 
sua complexidade advém, muitas vezes, de uma falta de correlação entre a estrutura 
superficial e o sentido figurativo que a expressão veicula. A presente pesquisa visa 
analisar os processos de construção de sentido de determinadas expressões idio-
máticas da Língua Inglesa bem como entender as dificuldades de compreensão e in-
terpretação dessas expressões enfrentadas pela grande maioria de falantes do por-
tuguês. O estudo partirá da análise de interpretações de 50 expressões idiomáticas 
em inglês feitas por 50 estudantes do curso de ciências e tecnologia da Universidade 
federal do Rio Grande do norte, com idades entre 19 e 25 anos que declararam não 
ter conhecimento elementar da língua. acredita-se que a análise dessas interpreta-
ções pode ajudar a esclarecer como tais expressões são processadas no cérebro e a 
entender os efeitos da linguagem na cognição. com o estudo, que se encontra apoia-
do nos princípios que norteiam a Linguística cognitiva, principalmente nas noções de 
corporeidade, metáfora conceitual e frames, pretende-se não somente demostrar a 
natureza das expressões idiomáticas e os mecanismos cognitivos de sua produção, 
mas também mostrar como os idioms podem contribuir para importantes questões 
de ensino-aprendizagem de língua estrangeira.
palavras-chave: cognição, Idioma, compreensão.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

cOGnIçãO E açãO: a cOnStRUçãO DO SIGnIFIcaDO 
DêItIcO DE “nóS”

VIVIanE Da FOnSEca MOURa FOntES (UFRJ)

O presente trabalho tem como objetivo principal identificar os diferentes sentidos 
que compõem a categoria dêitica formada pela estrutura semântica de “nós”, de-
talhando os seus respectivos processos cognitivos com base na ideia de construal 
(Langacker, 2008). além disso, a investigação envereda, à luz da perspectiva expe-
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riencialista de Marmaridou (2000), por uma análise dos atos de fala produzidos no 
uso desse dêitico de primeira pessoa do plural. numa visão cognitivista, a constru-
ção do significado envolve o fenômeno da conceptualização, que alinha o conteúdo 
conceptual ao ponto de vista do falante. Ou seja, o ato de conceptualizar revela 
uma experiência mental que possibilita a elaboração de estratégias cognitivas di-
ferentes de construção do significado linguístico. Do ponto de vista pragmático, a 
linguagem tem como função não somente representar as coisas no mundo, mas, 
principalmente, transformar esse mundo, efetuando mudanças por meio de atos 
linguísticos. assim, tendo como fundamento os estudos cognitivistas sobre a lin-
guagem, defendemos que a construção do significado da forma dêitica “nós” evi-
dencia mapeamentos cognitivos diversificados de conceptualização e propósitos 
comunicativos diferenciados conforme o ponto de vista do falante. em busca de 
uma análise contextualizada desse dêitico, foram selecionados dados de fala espon-
tânea em debates políticos eleitorais entre candidatos à presidência da República 
no ano de 2014. Em análise preliminar, verificou-se que o uso de “nós” torna saliente 
a percepção individualizada dos participantes da cena comunicativa, colocando em 
proeminência referências dêiticas variadas. a descrição desse fenômeno linguístico 
reafirma a defesa de que a forma se caracteriza como pista para a construção do 
significado, o qual envolve operações de construal e atos de fala relacionados a ob-
jetivos discursivos específicos. 
palavras-chave: Dêixis, atos de fala e conceptualização.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

a catEGORIZaçãO Da anaRqUIa EM “V DE VInGança”: 
UMa anÁLISE baSEaDa EM FRaMES

aDa LIMa FERREIRa DE SOUSa (UFRn)

este trabalho tem como objetivo evidenciar os processos de categorização da anar-
quia na narrativa em quadrinhos “V de Vingança” (MOORe; LLOyD, 2006), com foco 
na construção de frames e nos mapeamentos metafóricos. nosso objetivo é propor 
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um modelo de análise que permita levantar hipóteses sobre mecanismos cognitivos 
envolvidos na construção de sentido a partir da leitura do texto verbal integrada à 
de recursos gráficos. Para tanto, situamos nossa proposta no campo da Linguística 
cognitiva, tomando por base a teoria neural da Linguagem (feLDMan, 2006) e, em 
consonância com esse arcabouço teórico, as noções de corporalidade (GIbbS, 2005), 
metáfora (LaKOff, 2008) e frames (fILLMORe, 1982; DUQUe, 2012). a metodologia 
adotada é de cunho qualitativo, posto que dedicamo-nos à análise com o objetivo 
maior de descrever os processos subjacentes às construções em pauta, sem a pre-
tensão de analisar dados quantitativos ou de fazer comparações para fins estatís-
ticos. A título de ferramenta analítica, utilizamos, especificamente para o trabalho 
com o texto verbal, o Procedimento de Identificação de Metáforas – PIM (PRAGGLE-
JaZ GROUp, 2007), aliado à observação do papel do texto não verbal na construção 
dos frames entre os quais ocorrem os mapeamentos metafóricos. com os resulta-
dos da análise, pretendemos fornecer subsídios para o aprimoramento dos estudos 
voltados à construção de metáforas que se caracterizam por terem, em sua base, a 
integração de texto verbal e de recursos não verbais.
palavras-chave: cognição, Metáfora, frames.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

O papEL DOS MEcanISMOS cOGnItIVOS na 
cOnStRUçãO DE InFERêncIaS: UMa anÁLISE Da 
LEItURa DE chaRGES

EManUELLE pEREIRa DE LIMa DInIZ (UFRn)

com base nos postulados da Linguística cognitiva, esta pesquisa tem o objetivo de 
analisar como o sentido é construído a partir da leitura de textos multimodais, es-
pecificamente, de charge. O estudo observa o papel dos mecanismos cognitivos na 
construção de inferências e nos processos de conceptualização. considerando os 
aspectos relacionados às atividades cognitivas e à construção de sentido, faz-se ne-
cessário recorrer às noções de categorização (LaKOff; JOhnSOn, 1999), esquemas 
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de imagem (LaKOff, 1987; JOnhSOn, 2007), frames (LaKOff, 1987) e inferências 
(LaKOff, 1993). para tal investigação, o corpus selecionado é composto por 6 (seis) 
produções textuais de estudantes do ensino Médio de uma escola pública de natal/
Rn, as quais foram elaboradas a partir da leitura de 2 (duas) charges relacionadas à 
copa do Mundo de futebol 2014. Levando em consideração a natureza dos dados e 
o referencial teórico, adota-se uma metodologia qualitativa baseada nos princípios 
da introspecção (taLMy, 2005), a qual se propõe a observar os aspectos referen-
tes ao objeto de estudo de uma pesquisa por meio das percepções individuais do 
pesquisador. a partir da análise, constata-se que a interação entre os elementos 
verbais e visuais dispostos nas charges atuam como guias de sentido que norteiam 
a construção de inferências e, consequentemente, as conceptualizações elaboradas 
pelos estudantes.
palavras-chave: Linguística cognitiva, construção de inferências, charges.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

MEScLaGEM cOncEptUaL E (IntER)SUbJEtIVIDaDE 
EM cOnStRUçõES cOnDIcIOnaIS GEnéRIcaS DO 
pORtUGUêS bRaSILEIRO

paLOMa bRUna SILVa DE aLMEIDa (UFRJ)

este trabalho investiga construções condicionais do português brasileiro, sob a pers-
pectiva teórica da Linguística cognitiva, que tem como característica a investigação 
das operações cognitivas da mente humana a fim de compreender a maneira pela 
qual ocorre a construção do significado a partir das estruturas linguísticas. O objeto 
de investigação desse estudo são as construções condicionais genéricas [Se p,Q] 
que apresentam presente do indicativo de valor genérico na prótase e na apódose 
da condicional, como ilustrado a seguir: (1). fSp940624-008: não há programas de 
proteção eficiente às testemunhas. Se falam, são assassinadas. Adotando a pers-
pectiva da teoria dos espaços Mentais, desenvolvida por fauconnier (1994, 1997) 
e por fauconnier e Sweetser (1996) e a noção de Mesclagem conceptual ou blen-
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ding, desenvolvida por fauconnier (1997) e fauconnier e turner (2002), o trabalho 
toma também como base os estudos sobre as relações causais entre condicionais 
em diferentes domínios cognitivos (Sweetser, 1990; Dancygier e Sweetser, 2005), as 
propostas de Langacker (1990), Sanders, Sanders & Sweetser (2009) e, mais recen-
temente, ferrari & Sweetser (2012) a respeito das noções de (inter)subjetividade, e 
base comunicativa. a análise das condicionais foi desenvolvida a partir de corpora 
escritos proveniente do jornal folha de São paulo no período de 1994 – 1995. O con-
teúdo do jornal foi acessado através do site http://www.linguateca.pt/. a pesquisa 
tem por objetivo explicitar os processos cognitivos envolvidos na construção do 
significado das condicionais investigadas. A hipótese central é essas construções re-
fletem a perspectiva (inter)subjetiva do falante associada à projeção entre espaços 
pertencentes à base comunicativa. além disso, a conceptualização das condicionais 
genéricas está diretamente relacionada ao processo de mesclagem conceptual e, 
consequentemente, à compressão das relações vitais. Dessa forma, a principal con-
tribuição desta pesquisa é a análise das condicionais genéricas com base nos pro-
cessos semântico-pragmáticos de sinalização da perspectiva (inter)subjetiva dentro 
da base comunicativa e mesclagem conceptual. 
palavras-chave: condicionais, (Inter)subjetividade, Mesclagem conceptual.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

a MEtÁFORa DO caRnaVaL nO DIScURSO MIDIÁtIcO 
SObRE pOLítIca

VInícIUS nIcéaS DO naScIMEntO (FatEc-pE)

este trabalho investiga a projeção metafórica elaborada sobre a política no discur-
so midiático construído na matéria da Revista Época (nº 768, de 11 de fevereiro de 
2013), a qual apresenta a repercussão das primeiras investidas políticas para a elei-
ção presidencial de 2014, metaforicamente conceituada a partir do domínio fonte 
das festividades carnavalescas. a elaboração metafórica está presente em todas 
as relações estabelecidas na sociedade, pois o sistema conceptual é metafórico e 
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cumpre o papel de orientador da ação e do pensamento humano, licenciando as 
expressões linguísticas metafóricas presentes no discurso. nesse sentido, a proje-
ção metafórica evidencia aspectos do domínio carnavalesco para conceituar ações 
do domínio político. tomamos como aportes teóricos a teoria da Metáfora concep-
tual (TMC), a partir dos postulados de Lakoff e Johnson ([1980] 2002), e a Análise 
crítica do Discurso (acD), em sua vertente sociocognitiva (Van DIJK, 2001; 2008), 
os quais ancoram nossas análises sobre a elaboração metafórica e as expressões 
linguísticas metafóricas presentes na matéria, bem como a observação dos aspec-
tos ideológicos que permeiam esta prática discursiva. Desde o título da matéria (O 
bloco das eleições está na rua), que serve de guia para a compreensão (faLcOne, 
2008), podemos compreender a projeção de domínios da experiência que permite 
tal elaboração metafórica ser realizada, na esteira da metáfora conceptual estrutu-
ral caMpanha pOLítIca é caRnaVaL. percebemos que as expressões linguísticas 
metafóricas licenciadas dão conta de nomear e caracterizar os participantes, bem 
como nomear as ações realizadas por tais participantes e as consequências de seus 
atos para o cenário político brasileiro. a projeção dos aspectos carnavalescos para 
conceituar as questões políticas por meio desta elaboração metafórica se apresen-
ta como uma estratégia argumentativa e discursiva, estruturando a matéria veicula-
da pela revista, bem como o discurso nela construído.
palavras-chave: Metáforas conceptuais, Discurso midiático, política, carnaval.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

cOGnIçãO EcOLóGIca E LInGUaGEM: UM SIStEMa 
cOMpLEXO aDaptatIVO

paULO hEnRIqUE DUqUE (UFRn)

O objetivo deste trabalho é analisar o comportamento linguístico dentro de uma 
abordagem ecológica de cognição, de acordo com a qual o organismo e o ambiente 
constituem um sistema complexo e adaptativo modelado inicialmente pela percep-
ção direta e pela atuação motora. nesse entendimento, fundamentados na psicolo-
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gia ecológica, defendemos que os seres vivos resolvem problemas aparentemente 
complexos em interação direta com o ambiente. nessa abordagem, componentes 
biológicos precisam se adaptar a mudanças ambientais, e esse processo de adapta-
ção parece alimentar o processo de desenvolvimento e, com isso, promover a am-
pliação do inventário de recursos de cada um de nós durante a vida. acreditamos 
que os usos linguísticos (práticas linguísticas ou comportamento linguístico) consti-
tuem padrões que emergem de um sistema complexo adaptativo cujas condições 
iniciais estão na interação básica do homem com o ambiente. para evidenciarmos 
que o objeto dessa discussão realmente se comporta como um sistema complexo 
adaptativo, adotamos os critérios de identificação de sistemas complexos adapta-
tivos de Rzevski. em seguida, descrevemos a dinâmica de funcionamento dos (sub) 
sistemas que integram o sistema complexo do qual o comportamento linguístico 
emerge. no desenvolvimento do trabalho, empregamos conceitos da psicologia 
ecológica (percepção direta), da neurociência, (circuitos neurais), da psicologia cog-
nitiva (construção do self), da Linguística cognitiva (frame descritor de evento, rotei-
ro e narração) e da Filosofia e Inteligência Artificial (Jogos de Linguagem).
palavras-chave: cognição ecológica, Linguística, Sistemas complexos adaptativos.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

FRaMES IntERSUbJEtIVOS na EScRIta

REnata baRbOSa VIcEntE (UFRpE)
MaRIa céIIa LIMa-hERnanDES (USp)
cRIStIna LOpOMO DEFEnDI (IFSp)

partindo do pressuposto de que a concepção cognitiva/avaliativa de emoções de-
corre de frames sociais experienciados cotidianamente (nussbaum, 2003), hipoteti-
zamos que alguns gêneros textuais escritos, ao mesmo tempo em que se afastam 
das construções dialógicas face a face, guardam em si um paralelo com formas de 
polidez necessárias à manutenção da face. essa ideia é ponto de partida para que 
comparemos duas experiências de produção textuais: a carta pessoal familiar e a 
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redação vestibular dissertativa. a primeira admite maior espaço para veicular emo-
ções livres de amarras normativistas, e a segunda é antecedida pela regra maior de 
avaliação escolar. confrontar esses textos de um ponto de vista cognitivo pede que 
concebamos o sujeito escrevente como um sujeito que busca a construção de um 
espaço de atenção conjunta (tomasello, 2003; crof, 2010) ao mesmo tempo em que 
tece um discurso tendo em vista seus propósitos em relação ao sujeito leitor. para 
redigir o texto, entretanto, elementos da biografia do escrevente vão se perfilando 
como pistas de suas habilidades interativas de simular por meio de um registro pla-
nejado, não-fragmentado, elaborado (Marcuschi, 2002) e que atende a um grau de 
complexidade cognitiva maior (Givón, 2009) seu repertório discursivo. essas ideias 
foram ponto de partida para que identificássemos formas de envolvimento (auto e 
hetero) em cartas produzidas no século XX em São paulo frames: a saudação (simu-
lacro do cumprimento), o aconselhamento (enquadramento pessoal invasivo à posi-
ção do interlocutor); e o fecho (simulacro de despedida). posteriomente, apresenta-
remos o resultado com os procedimentos em redações dissertativas, frame em que 
o distanciamento é a regra de ouro para que o sujeito exponha suas habilidades de 
polidez e de autobiografia (Damásio, 2011). Evidenciaremos que a distribuição dos 
marcadores funcionais nas dissertações e nas cartas revela-se índice eficiente da 
complexidade cognitiva, pareada por uma gramaticalização escalar.
palavras-chave: Intersubjetividade, frames, complexidade cognitiva.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

aS EStRatéGIaS DE cOMpREEnSãO LEItORa E O papEL 
Da IMaGEM na cOnStRUçãO DOS SEntIDOS nO 
cURta-MEtRaGEM VIDa MaRIa

SUELEnE SILVa OLIVEIRa naScIMEntO (UEcE)
antEnOR tEIXEIRa DE aLMEIDa JúnIOR (FGF)

O objetivo geral de nosso estudo é descrever, com base em traços multimodais, 
quais estratégias de compreensão leitora (SOLé, 1998; KLeIMan, 2004)) são utiliza-
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das pelos leitores ao analisar um texto verbo-audiovisual, a partir das categorias 
apresentadas pela Gramática do Design Visual – GDV (KReSS & Van LeeUWen, 2006), 
com o intuito de verticalizar alguns estudos sobre a multissemiose e a compreensão 
leitora (GIaSSOn, 2000; eLIaS, 2011). com base nessas considerações, ressaltamos 
que o fundamento desta reflexão tem como estrutura básica uma concepção so-
ciocognitivo-interacional da linguagem, na qual os sujeitos envolvidos desenvolvem 
uma atividade sociocomunicativa. A análise foi realizada com alunos do 3º ano do 
ensino médio de uma escola da rede pública da cidade de fortaleza. promovemos 
um tratamento qualitativo com base em categorias que contemplam o plano ima-
gético dos textos, indicando como esses modos de enunciação estão imbricados 
na construção dos sentidos. a partir da análise do corpus, foi possível descrever, 
com base em traços multimodais, quais estratégias de compreensão leitora foram 
utilizadas pelos leitores ao observar as cenas de um texto verbo-audiovisual. Veri-
ficamos, por exemplo, que os elementos extralinguísticos – enciclopédicos e intera-
cionais (KOch & eLIaS, 2006) – bem como os multissemióticos (cores, expressões 
faciais, mudança de cenário, planos, saliência, enquadramento) foram relevantes 
para a compreensão da temática trabalhada no curta-metragem. para isso foi ne-
cessário que os leitores identificassem, visual e tematicamente, o fato tratado no 
vídeo, fazendo remissão a outro(s) texto(s) contido(s) no seu repertório mental; no 
seu mundo de experiência, precisando, portanto, compreender e, ativamente, ir 
acionando os conhecimentos do cotexto, relacionando-os aos implícitos e às sinali-
zações evidenciadas nas imagens e nas palavras. 
palavras-chave: compreensão leitora, estratégias de leitura.
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SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

a cOnStRUçãO DO SEntIDO pOR pESSOaS cOM 
tRanStORnO DO ESpEctRO aUtISta: UMa anÁLISE 
SOb a pERSpEctIVa Da tEORIa nEURaL Da LInGUaGEM

GERLannE Da cUnha taVaRES (UFRn)

Os estudos linguísticos atuais têm considerado diversas linhas de análise para ex-
plicar a construção do sentido. e, nesse segmento, este trabalho buscar apresentar 
uma possível análise para este processo de construção, considerando a linguagem, 
a cognição e pessoas com comprometimento intelectual, mais precisamente, que 
apresentam transtornos do espectro autista (tea). para construir essa discussão, 
foi realizado um recorte dos resultados apresentados na dissertação “processos de 
construção do sentido por portadores da Síndrome de asperger” (taVaReS, 2014), 
e adotados, como fundamentação teórica, os pressupostos da teoria neural da Lin-
guagem (GaLeSSe; LaKOff, 2005; DUQUe; cOSta, 2012) e algumas de suas cate-
gorias analíticas como frames (DUQUE, 2015) e affordances (GIBSON, 1979) para 
demonstrar a possível relação existente entre as experiências motoras, perceptuais 
e socioculturais e o comprometimento da construção do sentido por pessoas com 
tea. a pesquisa foi realizada com um grupo experimental composto por alunos 
vinculados à apaaRn (associação de pais e amigos dos autistas do Rio Grande do 
norte) e pessoas sem diagnóstico de comprometimento neural. ambos os grupos 
foram submetidos aos mesmos testes e tiveram os resultados comparados quan-
titativa e qualitativamente. as comparações entre os resultados e a análise destes 
mostraram que, possivelmente, a dificuldade em perceber as inferências nas cons-
truções gramaticais que foram apresentadas podem ser as responsáveis pelo com-
prometimento comunicativo em relação à construção do sentido por pessoas com 
TEA. Os resultados encontrados parecem confirmar que determinados aspectos in-
teracionais e sociais característicos do autismo podem ser os possíveis fatores para 
que a compreensão se dê de forma peculiar nestes indivíduos, pois, defendemos 
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que é a partir das nossas experiências e da nossa interação com o meio no qual nós 
estamos inseridos que construímos sentido. 
palavras-chave: Linguagem, cognição, autismo.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

pROcESSOS DE cOnStRUçãO DO SEntIDO pOR 
FaLantES DE LínGUa bRaSILEIRa DE SInaIS (LIbRaS)

IVOnE bRaGa aLbInO (UFRn)

O presente trabalho é um recorte da tese em andamento O processo de cons-
trução do Sentido de espaço por falantes Surdos em Língua brasileira de Sinais 
(Libras) e objetiva apresentar uma de nossas questões de pesquisa: como se reali-
zam as projeções metafóricas primárias em Libras? para tanto, procuramos inves-
tigar se os falantes de Libras acionam pistas, tais como: espaços mentais, frames 
e esquemas imagéticos em conformidade em que se dá a narrativa, a partir de 
pequenos textos apresentados em vídeos (LOIZOS, 2015) de curta duração, sendo 
os informantes cinco (5) alunos surdos fluentes na Libras do curso Letras/Libras 
da UfRn (grupo experimental) e cinco (5) tradutores/intérpretes de língua de si-
nais que também desenvolviam suas atividades no âmbito dessa instituição (grupo 
de controle). caracterizando-se como um estudo empírico, de natureza qualitativa 
(fLIcK, 2009, tURatO, 2011) a investigação quase-experimental (MOnteRO; LeOn, 
2007) utilizou-se de testes e foi transcrita utilizando-se o sistema de notação em 
palavras (feRReIRa, 2010). Diante do exposto, os pressupostos teóricos da Linguís-
tica cognitiva (LaKOff, 1987; LaKOff e JOhnSOn, 1999; DUQUe e cOSta, 2012) 
fundamentam a nossa perspectiva de que a linguagem está relacionada à dinâmica 
sociocultural, bem como às atividades cognitivas que dão forma às nossas expe-
riências. a análise preliminar aponta que a construção de sentidos para o mundo, 
que o falante de Libras apresenta por meio de sinais, é construída de acordo com o 
sistema visual humano. Verificamos, portanto, que os sinais executados participam 
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dos processos cognitivos e as pistas linguísticas ativam os esquemas e acionam 
frames- quando interligam esses esquemas. numa construção mais complexa o 
falante de Libras ativa redes neurais (esquemas) provenientes das suas percepções 
tendo em vista as experiências sensório-motoras recorrentes. assim, os esquemas 
são construídos a partir da maneira como se comporta fisicamente no mundo e 
incluem processos cognitivos. 
palavras-chave: cognição e linguagem, construção do sentido, falantes de Libras.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

IMpLIcaçõES DIScURSIVaS DaS EXpRESSõES 
IDIOMÁtIcaS

VanILtOn pEREIRa Da SILVa (UFRn)

Após a realização das análises norteadas pela intenção de verificarmos o papel das 
expressões idiomáticas no processo de construção de sentido, bem como suas im-
plicações no discurso, chegamos à conclusão de que as expressões idiomáticas in-
tegram um conjunto de mapeamentos metafóricos que estruturam o framing sobre 
o qual o discurso é construído, isto é, os idiomatismos servem de suporte para a 
constituição do framing que norteia a construção do sentido global do texto, e inte-
gram um conjunto de mapeamentos metafóricos que estruturam o framing sobre o 
qual o discurso é construído. Desse modo, acreditamos que as expressões idiomáti-
cas exercem forte influência na categorização e significação dos textos. Além disso, 
defendemos que as diversas palavras e sentenças que participam da construção 
do texto perfilam um sentido mais amplo, a partir do cruzamento de sentidos co-
muns. Todo esse processo influencia diretamente na construção e fortalecimento 
do framing que funciona como se fosse a moral ou o sentido predominante do tex-
to. ademais, aventamos que os sentidos construídos não são decorrentes da soma 
dos componentes das sentenças, porque se assim o fossem, o significado atribuído 
a sentenças idênticas lexicalmente seria o mesmo. Da mesma forma, não nos pare-



709

XXVI Jornada do Gelne

ce satisfatório supor que a compreensão das sentenças se baseia apenas em suas 
estruturas gramaticais. por isso, defendemos que o contexto também contribui de-
cisivamente para a efetivação da construção de sentido.
palavras-chave: Discurso, cognição, Idiomatismos.

SimpóSio: linGuAGem e CoGnição: A 
ConStrução De SentiDoS no DiSCurSo

MEtÁFORa E IntEGRaLIZaçãO cOncEptUaL na 
patOLOGIZaçãO DE EMOçõES

DanIEL FELIX Da cOSta JúnIOR (UFF)

Desde que o DSM-III (apa, 1980) passou a elencar a ansiedade como um distúrbio 
psiquiátrico, uma nova forma de entender a mesma emoção passou a coexistir nas 
línguas do mundo. O objetivo desta pesquisa é investigar o fenômeno da patologi-
zação de emoções sob o viés linguístico, tomando, como ponto de partida, a emo-
ção da ansiedade. norteando-se pelas seguintes questões: de que maneira a lingua-
gem constrói a ampliação semântica de emoções “patologizáveis”? Quais recursos 
cognitivos são explorados na demarcação de patologias emocionais? com o aporte 
teórico-metodológico da Linguística cognitiva, a pesquisa parte da abordagem de 
metáforas conceptuais utilizando o método de identificação de metáforas do grupo 
pRaGGLeJaZ (2007), e, para os casos em que a metáfora conceptual demonstrou-se 
insuficiente, utiliza-se a metodologia proposta pela teoria da mesclagem conceptual 
(faUcOnnIeR; tURneR, 2002). O corpus da pesquisa é composto por reportagens 
temáticas sobre a ansiedade publicadas em dois jornais: O Globo e folha de S.paulo. 
a metáfora eMOÇÃO é DOenÇa, de Kövecses (2000), é utilizada para emoções va-
loradas negativamente sem intenções patologizantes; tal metáfora foi conservada 
como elemento motivador, mas perdeu grande parte da sua relevância devido à in-
capacidade de demonstrar como uma emoção pretende-se “doença” no nível literal. 
Sob esse aspecto o domínio da DeSORDeM/ORDeM revelou metáforas bem mais 
produtivas mediante evidências linguísticas, como “desordem”, “distúrbio”, “pertur-
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bação”, “ruptura”, “excesso”. A análise dos dados levou-nos a identificação de um es-
paço mescla da ansiedade patológica, formado a partir de projeções de outros dois 
espaços inputs: o da emoção (valorada negativamente) e o da desordem. a partir do 
momento em que a emoção é demarcada como parte do domínio da doença, esta 
pesquisa pôde propor a divisão das diversas metáforas identificadas no corpus em: 
metáforas terapêuticas e metáforas de diagnóstico.
palavras-chave: cognição, Metáfora, ansiedade.

Área TeMÁTiCa 11 - LinGUÍsTiCa HisTóriCa

SimpóSio: AS vArieDADeS linGuíStiCAS DA áFriCA 
e SuA relAção Com A FormAção Do portuGuÊS 

BrASileiro

cOnStRUçõES DE ‘tópIcO’: cOtEJO EntRE SEntEnçaS 
DO pORtUGUêS FaLaDO nO LIbOLO/anGOLa E EM 
aLMOXaRIFE/SãO tOMé E pRíncIpE

RaqUEL aZEVEDO Da SILVa (USp)
MaRcIa SantOS DUaRtE DE OLIVEIRa (USp)
caRLOS FILIpE GUIMaRãES FIGUEIREDO (UnIVERSIDaDE DE MacaU)

neste trabalho, centramo-nos no cotejo de sentenças com construções de tópico 
no português falado no Libolo/angola, daqui em diante, pLb, e em almoxarife/São 
tomé e príncipe, daqui em diante, pa. Os exemplos do pLb são parte do corpora 
do ‘Projeto Libolo’ e seguem uma metodologia direcionada para esse projeto que 
se vê em bandeira, figueiredo, freitas, Lopes, Oliveira, Santos & Silva (2014). Os 
exemplos do pa fazem parte do espólio do projecto “Semi-creolization: testing the 
hypothesis against data from portuguese-derived languages of São tomé (africa)”, 
financiado pelo Australian Reserch Council e dirigido por Alan N. Baxter, com a co-
laboração de Dante Lucchesi. Os dados foram gentilmente cedidos por alan baxter 
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a carlos figueiredo – ver figueiredo (2010: 310-311). atente para os dados, sistema-
tizados em dois conjuntos – a referendação dos auxiliares linguísticos foi omitida: 
conjunto a pLb – (Silva, 2015) (1) Ginguba... vende… às veze vende só memo pra… 
pra comere... pa – (figueiredo, 2010) (2) també raia matamo umas veze conjunto 
b pLb – (Silva, 2015) (3) Luanda vou porque tenho lá meus dois irmão. Vou lá só pa 
visitar. pa – (figueiredo, 2010) (4) nenhum país nunca fui no conjunto a, atestam-se 
elementos que foram topicalizados da posição de argumento interno do verbo; no 
conjunto b, os elementos topicalizados também são argumentos internos do verbo, 
mas, diferentemente dos do conjunto A, são sintagmas ‘locativos’. Nossa proposta 
objetiva ligar esse conjunto de dados à literatura sobre tópico – ver, entre outros, 
pontes (1986), Galves (1998), araújo (2009) e Duarte (2013); no entanto, ressaltamos 
que, dadas as especificidades do corpus sob análise, não é nossa preocupação nos 
determos em uma tipologia para o conjunto acima delimitado. 
palavras-chave: construção de tópico, português do Libolo, português de almoxarife.

SimpóSio: o portuGuÊS e A linGuíStiCA De 
ContAto: ASpeCtoS linGuíStiCoS, HiStóriCoS e 

SoCiopolítiCoS

paDRõES DE cOncORDâncIa nOMInaL DE GênERO E 
núMERO EM VaRIEDaDES aFRIcanaS DO pORtUGUêS

aDEILSOn pInhEIRO SEDRInS (UFRpE)
cLaUDIa RObERta taVaRES SILVa (UFRpE)

Diversos estudos sociolinguísticos vêm sendo realizados sobre a concordância ver-
bal e nominal no português brasileiro (pb) e no português europeu (pe) (naro & 
Scherre 2007; brandão & Vieira 2012; Santos 2013; Varejão 2006; Lopes 2001). bran-
dão e Vieira (2012) observam uma assimetria entre o pb e o pe: no primeiro, tanto a 
concordância nominal quanto a concordância verbal constituem uma regra variável, 
ao contrário do pe que apresenta uma regra categórica no âmbito da concordân-
cia nominal (99,9%) e semicategórica no âmbito da concordância verbal (98,9% de 
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aplicação da regra). neste trabalho, centramos nossa atenção na concordância no-
minal de gênero e número em cinco variedades africanas do português (português 
de angola (pa), Moçambique (pM), São tomé e príncipe (pSp), cabo Verde (pcV) e 
Guiné-bissau (pGb)). a partir da análise, pudemos observar a ocorrência de variação 
na concordância nominal de número nas cinco variedades de português estudadas, 
observando, em todas, uma predominância da manifestação da marca de número 
nos itens pluralizáveis do SN, configurando-se como o que Labov (2003) denominou 
de regra variável, de acordo com a frequência da variação. foi possível observar 
ainda uma tendência comum nas diferentes variedades analisadas, a de que deter-
minantes e elementos localizados mais à esquerda do Sn é que tendem a ser mais 
marcados para número. em relação aos resultados obtidos para a análise da con-
cordância de gênero, a variedade do pGb apresentou um percentual de aplicação da 
regra dentro do que se considera uma regra semicategórica, enquanto nas demais 
variedades a concordância de gênero se apresentou como uma regra categórica. 
tanto para a concordância de número, quanto para a de gênero, a variável escolari-
dade se apresentou relevante, seguida da variável sexo. Os resultados alcançados 
reforçam a necessidade de investigação de fatores favorecedores dos contrastes 
encontrados, enfatizando-se a possibilidade da interferência de línguas de contato.
palavras-chave: concordância nominal, Variedades africanas do português, Variação.

SimpóSio: o portuGuÊS e A linGuíStiCA De 
ContAto: ASpeCtoS linGuíStiCoS, HiStóriCoS e 

SoCiopolítiCoS

cOntatO LInGUíStIcO E aqUISIçãO ‘IMpERFEIta’: (RE)
DIScUtInDO a GênESE DO pORtUGUêS bRaSILEIRO

ShIRLEy cRIStIna GUEDES DOS SantOS (UnIcaMp)

neste trabalho, são retomadas algumas orientações já mencionadas por Mattos e 
Silva (2001, 2002, 2004, 2008), Lobato (2006), entre outros que, há tempos, tentam 
trazer para o fórum de discussões sobre a constituição do português brasileiro a 



713

XXVI Jornada do Gelne

matriz indígena e suas línguas (e línguas gerais de origem indígena). Inserido no 
campo das pesquisas em que são discutidos os processos históricos de aquisição 
em situação de contato e as possíveis mudanças linguísticas daí resultantes, o pre-
sente trabalho aventa, como hipótese, que a singularidade do português brasileiro 
é resultante da aquisição de língua materna por uma geração subsequente àquela 
que foi submetida a aquisição de segunda língua transmitida de forma irregular 
(hOLM, 2004; baXteR, 1991, 1995; LUccheSI, 2003, 2008). nessa situação de con-
tato, os dados linguísticos primários aos quais as crianças foram expostas contribu-
íram para a fixação de parâmetros diferentemente marcados na língua das crian-
ças de gerações anteriores (LIGhtfOOt, 1979, 1991; KROch, 1989, 2001; RObeRtS, 
1993). esse processo deu origem, então, ao que Mattos e Silva (2001) denominou 
português geral brasileiro, estágio anterior do português popular brasileiro. para a 
autora, as línguas gerais indígenas poderiam até confundir-se com o português ge-
ral brasileiro nas áreas geográficas delimitáveis nas quais se difundiram. Isto posto, 
considera-se, sobretudo, que houve grande efeito das línguas (gerais) indígenas no 
processo de constituição do português brasileiro, tanto quanto se tem atribuído às 
línguas africanas. neste trabalho, portanto, considerando os aspectos expostos e 
trazendo também à discussão as hipóteses sobre a gênese do português brasileiro, 
buscou-se fazer uma revisão de pesquisas que retomam essa temática, bem como 
foi feita uma análise do deslocamento sintático do argumento interno (resultados 
iniciais), com o objetivo de verificar propriedades que distinguem o português bra-
sileiro do português europeu, mas que são comuns entre o português brasileiro e 
línguas ameríndias.
palavras-chave: contato linguístico, Línguas indígenas, português brasileiro.
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SimpóSio: o portuGuÊS e A linGuíStiCA De 
ContAto: ASpeCtoS linGuíStiCoS, HiStóriCoS e 

SoCiopolítiCoS

“DIZ qUE aqUI chOVE MUItO”: O cOntatO EntRE 
LínGUaS E a InDEtERMInaçãO pROnOMInaL DO 
SUJEItO

GRacIELLE DE baRROS JESUS (UFba)

com vistas a interpretar os efeitos do contato massivo entre línguas durante o pro-
cesso de colonização do brasil, apresentaremos, neste trabalho, os resultados da 
análise quantitativa e qualitativa da variação nas formas gramaticais – sobretudo, 
da forma não marcada da 3ª pessoa do singular - de expressar a indeterminação do 
sujeito no português popular da bahia, analisando amostras de fala de três bairros 
de Salvador: Liberdade, cajazeiras e Subúrbio. traremos, aqui, os resultados obti-
dos a partir da análise das variáveis sociais nas quais os informantes estão estrati-
ficados, e seguiremos a hipótese de que o quadro atual de variação das estratégias 
pronominais de indeterminação é resultado de mudanças desencadeadas pelo con-
tato do português com as línguas indígenas e africanas, nos primeiros séculos da 
formação da sociedade brasileira, e que a forma simplificada da 3ª pessoa do singu-
lar é resultado do processo de transmissão Linguística Irregular (LUccheSI, 2003). 
Observaremos, também, se existem diferenças significativas entre os resultados 
encontrados nas localidades, sobretudo no que diz respeito à variante da terceira 
pessoa do singular sem a presença do pronome ‘se’ (Ex.: Diz que aqui chove muito 
no inverno), considerando que essa variante, devido à sua simplicidade morfológica, 
está diretamente relacionada ao processo de transmissão Linguística Irregular. para 
alcançar os resultados que serão apresentados, foram seguidos os preceitos da So-
ciolinguística Variacionista (LabOV, 2008 [1972]).
palavras-chave: Indeterminação do sujeito, transmissão linguística irregular.
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SimpóSio: o portuGuÊS e A linGuíStiCA De 
ContAto: ASpeCtoS linGuíStiCoS, HiStóriCoS e 

SoCiopolítiCoS

a cOnStItUIçãO Da tERMInOLOGIa MILItaR 
DE InFantaRIa na LínGUa pORtUGUESa: UMa 
abORDaGEM SOcIOhIStóRIca DO cOntatO 
LInGUíStIcO FRancêS/pORtUGUêS nOS SécULOS XVIII 
E XIX

SanDRO MaRcIO DRUMOnD aLVES MaREnGO (UFS)

Os Gregos, os Romanos e outras civilizações da antiguidade tiveram uma organiza-
ção militar articulada e operacional. no entanto, a estrutura militar de países per-
tencentes à nova România (baSSettO, 2000), em nosso contexto contemporâneo, 
seguiu os modelos e padrões difundidos, principalmente, pelo exército francês de 
Napoleão Bonaparte do final do século XVIII e início do XIX (BELLINTANI; BELLIN-
tanI, 2014). ao tratarmos de modelos e padrões da estrutura militar, também nos 
referimos à questão linguística, mais especificamente do léxico especializado (KRIE-
GeR; fInatO, 2004) usado nesse campo de conhecimento. esse trabalho tem por 
objetivo apresentar os aportes de entrada lexical oriundos da língua francesa e que 
foram implementados e assentados na tradição terminológica militar da língua por-
tuguesa. para a realização da pesquisa, tomamos como corpora dois manuscritos 
portugueses de táticas para infantaria, um do século XVIII e outro do século XIX, 
pertencentes ao acervo da seção de manuscritos da fundação biblioteca nacional 
do Rio de Janeiro. Realizamos uma edição semidiplomática (caMbRaIa, 2005) des-
sas fontes remanescentes e, em seguida, com base nos preceitos da terminologia 
(BARROS, 2004) identificamos os termos militares de infantaria. Posteriormente, 
utilizando os recursos da linguística de corpus (caRVaLhO, 2007), procedemos à 
rodagem dos dados para identificação das frequências dos termos nos séculos XVIII 
e XIX. após essa primeira preparação, construímos um glossário terminológico se-
letivo (MaRenGO, 2016) que, dentre outras coisas, indica a origem etimológica das 
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unidades terminológicas mais frequentes. na análise de dados, levamos em con-
sideração as questões sociopolíticas e histórico-culturais bem como a frequência 
de aparição dos termos de um século para outro e seu uso e implementação com 
base na socioterminologia (faULStISh, 2002). O resultado alcançado nos mostra a 
importância da língua francesa para a constituição do léxico militar em língua por-
tuguesa, partindo da acepção da lexicologia-social (MatORé, 1974). 
palavras-chave: Socioterminologia, Linguística de contato, Lexicologia social.

Área TeMÁTiCa 12 - LiTeraTUra e esTUDos feMinisTas

SimpóSio: literAturA e mulHer: DiSCurSoS e 
iDentiDADeS FiCCionAiS

OLInDa bEJa: EStóRIaS E hIStóRIa DaS MULhERES DaS 
ILhaS DO MEIO DO MUnDO

IZabEL cRIStIna OLIVEIRa MaRtInS (UEpb)

Dentre as literaturas produzidas nos países africanos de língua portuguesa, a pro-
dução literária de São tomé e príncipe, assim como a da Guiné bissau, representa o 
conjunto menos estudado e conhecido pelos pesquisadores acadêmicos do brasil. 
atentos a isso e, portanto, objetivando a divulgação de autores e obras literárias 
santomenses – de forma especial obras escritas por mulheres –, propomos no pre-
sente artigo analisar e descrever a representação da mulher nos contos da obra 
Histórias da Gravana de Olinda Beja, poeta e ficcionista santomense que, juntamen-
te com outros nomes da escrita nacional feminina, vem lutando contra o silêncio 
imposto às mulheres escritoras de sua nação. tendo como cenário a terra natal da 
autora, onde o clima delimita-se em duas estações: a das chuvas e a da seca (a gra-
vana), histórias da gravana apresenta estórias e história das mulheres santomen-
ses, possibilitando ao leitor refletir sobre o papel da literatura africana, literatura 
que questiona transformações e padrões sociais e auxilia por meio de suas produ-
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ções literárias, dentre outras coisas, a compreensão da representação do feminino 
tanto no que diz respeito ao plano real, quanto ao plano ficcional. Acrescente-se que 
a pesquisa é de base bibliográfica e fundamentada nas teorias do campo dos estu-
dos culturais pós-coloniais, nos conceitos de identidade e em teorias voltadas para 
o conhecimento das literaturas africanas de língua portuguesa.
palavras-chave: Literatura africana, Olinda beja, personagens femininas.

SimpóSio: literAturA e mulHer: DiSCurSoS e 
iDentiDADeS FiCCionAiS

DEVIR-MULhER EM “DESpERDIçanDO RIMa”, DE kaRIna 
bUhR

JOny kELLSOn DE caStRO SILVa (UEcE)

Este trabalho faz parte de uma pesquisa cartográfica em andamento no Progra-
ma de pós-Graduação em Linguística aplicada (posLa) da Universidade estadual 
do ceará (Uece) sobre o devir-mulher presente em diversos jogos de linguagem, 
sejam eles artísticos ou não, potencializados pela artista baiana/pernambucana Ka-
rina Buhr. Especificamente, neste texto procuramos experimentar um pensamento 
que intensifica um devir-mulher no livro “Desperdiçando rima”, lançado pela artista 
no ano de 2015. catalogado como um livro de poesia brasileira, faz-se como uma 
rede de textos: poemas, cartas, recados, letras de música etc. que se emaranham, 
abrindo o livro a uma multiplicidade de jogos de linguagem. então, por meio de um 
mapeamento intensivo, traçamos linhas de um pensamento que se cria enquanto 
processo de desterritorialização para com regimes de significação, subjetivação e 
de organismo em torno do que é ser mulher, em alguns dos textos que fazem o 
livro. Ao contrário de uma política do ser, devir não significa um processo de identi-
ficação, semelhança ou de imitação; é antes um pensamento minoritário ou mole-
cular (estar mulher, por exemplo) do que um pensamento de minoria ou molar (ser 
mulher). Nesse sentido, compomo-nos com intercessores teóricos da filosofia da 
diferença ou pós-estruturalista, principalmente, Gilles Deleuze e félix Guattari, para 
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experimentarmos esse pensamento minoritário de Karina buhr. com isso, percebe-
mos uma poética que se vale de uma produção de sentidos frente a um regime de 
significação; de uma singularização a um modelo de subjetivação capitalística; e da 
criação de um corpo sem Órgãos a um organismo.
palavras-chave: Cartografia, Devir-mulher, Karina Buhr.

SimpóSio: literAturA e mulHer: DiSCurSoS e 
iDentiDADeS FiCCionAiS

na cOntRaMãO DO ESqUEcIMEntO: OS tRaçOS 
MEMORIaLíStIcOS EM InéS Da MInha aLMa, DE ISabEL 
aLLEnDE

nathaLIa OLIVEIRa DE baRROS caRVaLhO (UFRn)

em Inés da minha alma (2006), Isabel allende nos apresenta a história de Inés Su-
árez, uma humilde costureira espanhola que decide viajar para o novo Mundo em 
busca de seu marido, e acaba se convertendo em figura importante na conquista do 
chile ao lado de pedro de Valdivia. ao construir sua narrativa de extração histórica, 
allende coloca a própria Inés Suárez como narradora, fazendo uso de diferentes 
estratégias da memória como elemento estrutural da obra e como parte da compo-
sição de seu sentido geral. partindo dos aspectos apresentados, este artigo procura 
analisar como o recurso da memória é utilizado na obra da escritora chilena e como, 
através dessa estrutura, é elaborada uma releitura da história de Inés Suárez. nos-
so trabalho está baseado em pesquisa bibliográfica com realização de leituras sobre 
a memória em seus diferentes aspectos, bem como dados históricos de Inés Suárez 
que possam auxiliar no entendimento da personagem do romance em estudo. para 
tal, utilizamos como referencial teórico as ideias de Le Goff (2003), Ricoeur (2007), 
Martínez (1988) e Delgado (1987), entre outros. assim, pudemos notar que, em sua 
obra, Isabel allende procura resgatar a imagem de Inés Suárez, dando-lhe voz e a 
possibilidade de contar sua própria história. a protagonista resgata suas memórias 
individuais e coletivas de uma vida intensa e que reconhece ser necessário registrar 
para não ser lançada ao esquecimento. ao fazê-lo, a escrita feminina de allende 
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destaca também a existência de mulheres cujas atuações foram fundamentais para 
a empreitada de colonização da américa pelos europeus. Mulheres estas que, no 
entanto, ficaram relegadas ao segundo plano nos relatos históricos, nos quais os 
homens ocupam a posição de grandes protagonistas. 
palavras-chave: escrita feminina; memória; Isabel allende

SimpóSio: literAturA e mulHer: DiSCurSoS e 
iDentiDADeS FiCCionAiS

O OLhaR FEMInInO naS LEntES DO naRRaDOR: LUtaS 
E RESIStêncIaS

SOLanGE aRRUDa Da SILVa (UFG)

Dentro de uma perspectiva de gênero, a proposta deste trabalho consiste em bus-
car investigar o ponto de vista da mulher na perspectiva do narrador – um garoto de 
apenas sete anos de idade – no romance O ponto cego, da escritora gaúcha Lya Luft. 
esta narrativa apresenta o modelo de família ancorado na sociedade patriarcal, tra-
zendo dois personagens (a mãe e seu filho) que carregam uma cumplicidade basea-
da na dor, na solidão e na falta de prestígio e de afetos, lhe restando então apenas 
o cumprimento de suas obrigações, em especial a mãe, que se encontra encerrada 
numa rede de total submissão em relação ao marido. nosso intuito é mostrar como 
a trama criada por Lya Luft captura, através das lentes do narrador, o silenciamento 
da voz feminina como uma maneira de protestar contra o lugar destinado às mu-
lheres no seio do ambiente familiar, e também como um chamamento para que 
elas entrem na luta para garantir seus direitos. para a consecução de nossos objeti-
vos estaremos respaldados nos estudos críticos de beauvoir (2009), badinter (1985), 
Borges (2012), Butler (2010), Ariès (1981), Bourdieu (2002), Heywood (2004). A nossa 
metodologia de pesquisa consiste na revisão dos postulados da crítica literária no 
que diz respeito à literatura de autoria feminina e na problematização deste tipo de 
escrita como forma de repensar as práticas impostas como legítimas nas relações 
entre homens e mulheres. 
palavras-chave: Gênero, Mulher, patriarcado.
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SimpóSio: literAturA e mulHer: DiSCurSoS e 
iDentiDADeS FiCCionAiS

O IMaGInÁRIO pOpULaR SObRE aS MULhERES

FabIannE VIEIRa (UFpb)

O presente trabalho tem o objetivo de analisar as representações femininas em três 
folhetos inseridos na Literatura de cordel, denominados a mulher do bicheiro, de 
Leandro Gomes de barros; O poder oculto da mulher bonita, de João Martins de 
athayde; a mulher que foi no inferno e dançou com o diabo, de apolônio alves dos 
Santos, para discutir, a partir de mitos arquetípicos recorrentes na memória cole-
tiva e individual dos poetas de cordel. este trabalho propôs-se a apresentar uma 
reflexão a respeito das representações femininas, dessa maneira, os folhetos de 
cordel supracitados apontam uma imbricação sobre as normas que devem seguir 
as mulheres. Os diferentes estudos apontam a mulher como desestabilizadora de 
uma ordem. Esse trabalho nos remete a uma reflexão em que os textos dos folhe-
tos de cordel corroboram para o movimento no qual tudo na mulher é condenável, 
não acontecendo o mesmo com relação aos homens. Os estudos teóricos utilizados 
permitem que haja uma reflexão contundente sobre os aspectos propostos, trazen-
do uma ampla fonte de conceitos para o presente estudo. Os autores que serviram 
de suporte teórico para a pesquisa foram paul Zumthor (1993, 2002), Santos (1999, 
2006), Mello (1999, 2004), cascudo (1984), George Duby (1991) e habwalchs (2006). 
Os estudos teóricos utilizados permitem que haja um maior embasamento, trazen-
do uma ampla fonte de conceitos para o presente estudo. 
palavras-chave: folhetos de cordel, Representação do feminino.
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SimpóSio: literAturA e mulHer: DiSCurSoS e 
iDentiDADeS FiCCionAiS

O DIScURSO Da VELhIcE: EMpODERaMEntO FEMInInO 
EM RIachO DOcE, DE JOSé LInS DO REGO

JOSE VILIan ManGUEIRa (UERn)

embora as personagens femininas não possuam um discurso em primeiro plano 
dentro da obra de José Lins do Rego, como bem frisou eloísa toller Gomes (1991), 
não se pode negar que há uma forte presença delas nos romances desse escritor. 
em alguns dessas narrativas, elas são maioria e adquirem, mesmo que de forma 
velada, papéis que, no contexto patriarcal retratado pelo escritor, são desempe-
nhados por figuras masculinas. Dessa forma, José Lins do Rego cria, em diferen-
tes romances, a figura da mulher que assume o papel do homem frente à família. 
Diante do exposto, o presente artigo busca analisar o romance Riacho Doce, dando 
destaque à figura feminina com empoderamento, representada por duas velhas 
senhoras advindas de núcleos familiares distintos: as viúvas elba e aninha. Usando 
as discussões de Rodrigo Rossi horochovski (2006) sobre empoderamento, desta-
camos o modo como estas duas viúvas comandam suas famílias e, também, como 
elas interagem com a heroína do romance, edna/eduarda. Da leitura que fazemos 
do texto, entendemos que estas duas senhoras representam forças que se opõem 
ao ideal da protagonista, que se destaca como modelo de mulher que diferencia 
dos outros à sua volta. as ações dessas duas senhoras viúvas reforçam, na narrati-
va, um contexto social patriarcal que via a mulher como um ser preso a um destino 
previamente organizado. assim sendo, percebemos que elba e aninha exteriorizam 
a voz do patriarcado e funcionam como antagonistas para a personagem principal.
palavras-chave: Representação do feminino, Riacho Doce, José Lins do Rego.
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SimpóSio: literAturA e mulHer: DiSCurSoS e 
iDentiDADeS FiCCionAiS

O FEMInISMO pOSSíVEL EM a VIúVa SIMõES, DE JULIa 
LOpES DE aLMEIDa.

DEnISE DIaS DE caRVaLhO SOUSa (UnEb/cEEp)

este trabalho é resultado de uma leitura crítica sobre os romances de Julia Lopes 
de almeida, em especial o romance a viúva Simões, numa tentativa de analisar “um 
feminismo possível” no discurso ficcional literário dessa autora. Partindo de um le-
vantamento do contexto histórico, social e cultural da publicação de a viúva Simões 
(1897), retomam-se os estudos de bonnici (2007); Del priori (2006), Schmidt (1999) 
e perrot (2007), numa perspectiva de análise do discurso literário (MaInGUeneaU, 
2001). O romance em questão retrata a sociedade carioca na transição do século 
XIX para o século XX, tendo como personagem principal uma mulher-viúva, que 
tenta escapar de um sistema de vida patriarcal, num jogo de conflitos individuais e 
coletivos. a sociedade oitocentista representa os princípios patriarcais ideológicos 
da época, induzindo a mulher à assimilação de valores masculinos como verdades 
absolutas, os quais referendam o papel da esposa e da mãe. em a Viúva Simões, er-
nestina vive os dilemas de uma dona de casa, que tenta associar os deveres de uma 
esposa casta aos de uma mãe exemplar, sendo possível verificar em suas ações 
uma postura feminina que “negocia” com os valores machistas, o que não implica 
dizer que essa personagem saia incólume desse confronto.
palavras-chave: a viúva Simões, feminismo, patriarcalismo, Discurso literário.
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SimpóSio: literAturA, pSiCAnáliSe e CinemA: 
iDentiDADeS “GeneriFiCADAS”

LInGUaGEM E pSIcanÁLISE: aS MaRcaS DO SUJEItO DO 
IncOnScIEntE EM naRRatIVaS EScOLaRES

MaGDa WacEMbERG pEREIRa LIMa caRVaLhO (GOV. pERnaMbUcO)
GLóRIa MaRIa MOntEIRO DE caRVaLhO (UnIcap)

este trabalho tem como motivação a busca pelo entendimento de como adoles-
centes, alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, ao serem solicitados a produzir 
textos narrativos, tendo como referência os contos clássicos infantis, relacionaram 
cenas e personagens dos textos originais a pessoas e acontecimentos de suas vi-
vências. esse fenômeno levou-nos a supor que a reescrita das cenas e dos papeis 
desempenhados pelos personagens, nos textos dos alunos, resultaram da ação do 
sujeito do inconsciente. assim, partindo do pressuposto lacaniano de que o incons-
ciente é estruturado como uma linguagem, cujo sujeito nasce dividido pelo efeito 
da linguagem, este estudo tem como objetivo analisar a incidência do sujeito do in-
consciente em textos narrativos escritos no ambiente escolar. para tanto, o trabalho 
está fundamentado no Interacionismo de base Estruturalista, ressignificado pela 
psicanálise Lacaniana, visto que a articulação entre a Linguística estruturalista e a 
psicanálise Lacaniana, nessa proposta teórica, possibilitou compreender a captura 
do sujeito pelo funcionamento linguístico-discursivo, assim como o funcionamento 
da ordem significante e os pontos de afastamento e de aproximação das produções 
dos alunos em relação aos textos originais. considerando que o objeto de análise 
desse estudo consiste em uma coletânea composta por vinte e um contos de fadas 
e contos maravilhosos fez-se necessário delimitar o corpus de análise. Dessa forma, 
selecionamos dois contos, os quais foram escritos com base no texto “ali babá e 
os quarenta ladrões” e “O pequeno polegar”. Os dados revelaram que situações de 
realidade vividas, pelos alunos-autores, foram transformadas em significantes, per-
mitindo a substituição dos significantes dos contos originais (cenários, personagens 
e cenas) ora apresentando relação de proximidade com o texto original ora distan-
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ciando-se dele, o que assinala a emergência do sujeito do inconsciente, do sujeito do 
desejo, pela dimensão da linguagem.
palavras-chave: Linguagem, psicanálise, contos infantis, narrativas escolares.

SimpóSio: literAturA, pSiCAnáliSe e CinemA: 
iDentiDADeS “GeneriFiCADAS”

LInGUíStIca qUEER: EStUDOS DE IntERFacE EntRE 
LInGUaGEM, GênERO E SEXUaLIDaDE

IRan FERREIRa DE MELO (USp)

esta comunicação objetiva apresentar a Linguística Queer (LQ), jovem abordagem 
dos estudos linguísticos aplicados e indisciplinares que se ocupa das relações entre 
linguagem, sexualidade e gênero a partir de arcabouços epistemológicos dos estu-
dos Queer (como: butler, 1990,1999, 2003; Jagose, 1996; preciado, 2000). tal aborda-
gem assume a tese de que a construção de sentidos sobre os desejos, a sexualidade 
humana e os gêneros sociais não se realiza num estágio anterior à produção da lin-
guagem, mas no desempenho das nossas ações corporais e linguísticas, as quais re-
produzem ou subvertem os discursos hegemônicos responsáveis por posicionar os 
sujeitos em binarismos como homem/mulher e heterossexual/homossexual. Desse 
modo, com tais pressupostos, buscaremos, em nossa exposição, dar contribuições 
aos saberes linguístico-discursivos e aos estudos Queer, localizando a teoria Queer 
nos estudos linguísticos e analisando os fundamentos linguísticos dos estudos Que-
er. para isso, fundamentamo-nos em estudos de bulter (2002, 2003, 2009, 2010), Lí-
via e hall (1997; 2010), Mcbeth (2000), borba (2006; 2015), Motschenbacher (2010) e 
Santos filho (2012, 2015a, 2015b, 2015c) e elencaremos categorias de análise, possi-
bilidades metodológicas e recortes de objetos. Nosso intuito final é congregar, neste 
simpósio, pesquisadoras/es que atuam nessa área de pesquisa e suscitar interesse 
de demais pessoas, a fim de estabelecer redes de trabalho e fortalecer essa seara 
dos estudos científicos tão importante quanto urgente.
palavras-chave: Queer, Gênero, Sexualidade, Linguística.
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SimpóSio: literAturA, pSiCAnáliSe e CinemA: 
iDentiDADeS “GeneriFiCADAS”

tEORIa qUEER: cORpOS E LInGUaGEM EM “MaDaME 
Satã”

natanaEL DUaRtE DE aZEVEDO (UFRpE)

O presente trabalho traz à tona uma discussão sobre o discurso de ruptura em “Ma-
dame Satã” (2002), de Karim Aïnouz, no intuito de verificar as marcas de identida-
de dos sujeitos marginalizados pela sociedade heteronormativa. Uma investigação 
dessa natureza se faz possível a partir da construção de um arcabouço teórico-me-
todológico que vise à interdisciplinaridade por meio das teorias literárias, a teoria 
queer e a psicanálise, que veem o sujeito não como um produto pronto, acabado, 
assujeitado, mas como processo de constituição por meio da linguagem. a ênfase 
nessa perspectiva de sujeito da linguagem pode ser em parte explicada pela repre-
sentação discursiva em torno da performatividade de um indivíduo que se classifica 
(ou é classificado por nós, de certo modo) em um padrão de identidade sexuada, ge-
nerificada e racializada, principalmente de discursos de poder reducionista, injusto 
e calcado em parâmetros anacrônicos se comparados com estudos mais recentes. 
é por esssa via interdisciplinar entre a literatura, os estudos feministas e a psicaná-
lise que nos propomos a investigar o discurso marcado dos personagens marginais 
do filme “Madame Satã” por meio de uma nova metodologia de análise discursiva 
que vê o sujeito como estar/ser em processo, ou melhor, pelo escopo de uma gene-
rificação que é transitiva, colocando-se avessa à fixidez e à esteriotipação imposta 
por uma sociedade heteronormativa e patriarcal. Destacamos que, de acordo com 
butler (1987), vemos a identidade de gênero se (re)velar por meio da fala e da escri-
ta, colocando em ação aquilo que descreve ou quer representar enquanto identi-
dade de gênero. Desse modo, as identidades de gênero são, portanto, constituídas/
construídas na e pela linguagem, o que significa afirmar que não há uma identidade 
de gênero que preceda a linguagem, ou seja, que seja constrituída a posteriori, mas 
sim é a linguagem, por meio do discurso, que “constroem” o gênero.
palavras-chave: teoria queer, Identidades de gênero, cinema, psicanálise.



726

XXVI Jornada do Gelne

Área TeMÁTiCa 13 - PoLÍTiCas LinGUÍsTiCas

SimpóSio: polítiCAS linGuíStiCAS SoB 
DiFerenteS DimenSÕeS teóriCAS

pOLítIca LInGUíStIca: UMa EXpERIêncIa à bRaSILEIRa

FRancIScO VanDERLEI FERREIRa Da cOSta (IFba)

a interferência da sociedade nos rumos seguidos pelas línguas é sentida no ensino 
de língua, mas também na relação que as línguas mantêm entre si. a escola rece-
be uma gama de responsabilidades quanto ao papel dos idiomas nas lutas sociais, 
mas essa tarefa somente demonstra que as decisões principais sobre língua nascem 
não da escola para a sociedade, mas da sociedade para qualquer instituição por ela 
constituída. as práticas brasileiras de política de língua ainda centralizam a língua 
portuguesa, dando a ela o maior espaço nos palcos de decisão, mas outras línguas 
que coabitam o território nacional já têm alcançado vitórias por meio do reconhe-
cimento de seu valor e de sua necessária permanência. este trabalho apoia-se na 
Sociolinguística e na política Linguística para discutir as relevantes contribuições so-
ciais dadas às línguas brasileiras. trata-se de ações que são adotadas para fortalecer, 
divulgar ou até mesmo expandir o alcance de alguns idiomas. Independentemente 
do fim almejado por cada ação em prol da língua, a política linguística coloca ferra-
mentas à disposição dos falantes e de seus palcos de decisão. São tantas decisões e 
ações que muitas vezes não são vistas como imposições políticas, mas como simples 
e corriqueiros acontecimentos, os quais são atribuídos aos já notórios movimentos 
históricos das línguas. contudo, mesmo as políticas linguísticas sendo realmente es-
paços experimentados pelas línguas, não se pode deixar de reconhecer que política 
é um espaço de escolhas e, estas, definem muitos caminhos a serem trilhados pelas 
línguas. assim, promover um debate sobre os movimentos conscientes adotados 
sobre os idiomas contribui para esclarecer processos linguísticos significativos.
palavras-chave: Língua indígena, ações linguísticas, Valorização de língua.
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SimpóSio: polítiCAS linGuíStiCAS SoB 
DiFerenteS DimenSÕeS teóriCAS

pOLítIcaS LInGUíStIcaS DE EnSInO: FORMaçãO 
InIcIaL, cREnçaS E EMOçõES DE pROFESSORES Da 
REDE púbLIca DE EnSInO.

FLÁVIa MaRIna MOREIRa FERREIRa (UFV)

embora a área de pesquisas relativas às políticas linguísticas de ensino tenha se 
expandido no campo da Linguística aplicada (cORRea, 2014; pRaDO, 2014; RaJaGO-
paLan, 2014; MacIeL, 2013; SILVa, 2013) ainda é possível observar a carência de es-
tudos que investiguem as reais aplicações das políticas linguísticas na prática de en-
sino. esta pesquisa, de cunho qualitativo, com três professoras atuantes no ensino 
médio da rede pública de ensino, tem como foco a relação das políticas linguísticas 
de ensino (pLe) com a pratica do os professores participantes sob duas perspecti-
vas: 1) a formação inicial dos professores e seus conhecimento sobre as pLe; 2) suas 
crenças e emoções a respeito da implementação dessas políticas em seus locais de 
trabalho. as crenças foram investigadas e analisadas de acordo com os pressupos-
tos teóricos de barcelos (2013; 2014) e das emoções sob a perspectiva da biologia do 
conhecer de humberto Maturana (2005). as políticas linguísticas de ensino foram 
conceituadas em diálogo com alguns trabalhos teóricos, tais como Oliveira (2013) e 
Spolsky e Shohamy (2006). como instrumento de coleta de dados foi aplicados um 
questionário semi-aberto, realizadas três entrevistas orais semi-estruturadas, que 
foram gravadas e posteriormente transcritas pela pesquisadora, e foi realizado um 
grupo focal com as participantes. Os resultados apontam para as lacunas existentes 
com relação aos estudos sobre políticas linguísticas durante a formação inicial das 
professoras e a análise das crenças e emoções apontaram a relação hierárquica 
existente entre as diretrizes de ensino postuladas pelo Governo e os professores 
que as aplicam nas escolas, além da crença em um universo paralelo entre teoria 
e prática docente, que muitas vezes funciona como um bloqueio para um possível 
aprimoramento do ensino de língua inglesa nas escolas.
palavras-chave: políticas linguísticas, formação inicial, crenças e emoções.
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SimpóSio: polítiCAS linGuíStiCAS SoB 
DiFerenteS DimenSÕeS teóriCAS

O papEL Da EScOLa nO pROcESSO DE REVItaLIZaçãO 
DE UMa LínGUa MInORItÁRIa: O caSO DO tUpI na 
paRaíba.

aLDEnOR RODRIGUES DE SOUZa FILhO (UFpb)

a ideia de que o brasil é um país monolíngue está longe de ser verdade. nosso país 
apresenta uma diversidade e quantidade de línguas minoritárias que estão em con-
corrência com a língua majoritária, o português (MaheR, 2010; May, 2012; SpInaSSé, 
2016). na contramão desta situação, encontramos a escola como um dos domínios 
de políticas linguísticas (SpOLSKy, 2004, 2009, 2012) que tem um importante papel 
no processo de revitalizar uma língua que não é mais falada. À luz do aparato teóri-
co de planejamento de aquisição de cooper (1989), bem como da escala Gradual de 
Ruptura Intergeracional de fishman (1991, 2001), nossa pesquisa tem como objetivo 
analisar a situação do ensino da língua tupi em duas escolas indígenas do povo po-
tiguara e sua relação com o processo de revitalização dessa língua, uma na cidade 
de Rio tinto, e outra na cidade de baía da traição, ambas situadas no estado da pa-
raíba. para a realização deste objetivo, entrevistamos quatro professores de língua 
tupi e observamos as aulas de dois destes docentes no intuito de analisar como esta 
política linguística de revitalização é percebida e praticada nas salas de aula. Os re-
sultados preliminares apontam para uma recepção positiva para a ideia de revitali-
zar a língua pelos docentes em seu povo. por outro lado, é perceptível como a escola 
e o ensino sozinhos não são suficientes para sustentar e fomentar um processo tão 
complexo como o de revitalização da língua tupi do povo potiguara.
palavras-chave: Revitalização, Línguas minoritárias, ensino de línguas.
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SimpóSio: polítiCAS linGuíStiCAS SoB 
DiFerenteS DimenSÕeS teóriCAS

SIStEMa DE aVaLIaçãO Da EDUcaçãO bÁSIca DE 
pERnaMbUcO: cOnSIDERaçõES SObRE UMa pOLítIca 
LInGUíStIca EDUcacIOnaL

RaFaELa cRIStIna OLIVEIRa DE anDRaDE (UFpb)

O estado de pernambuco vem articulando, desde 2012, uma série de documentos 
e ações (cadernos de fortalecimento, formações continuadas, bônus de Desenvolvi-
mento educacional) que têm como propósito elevar o nível de ensino. Uma dessas 
ações compreende um método de avaliação da educação denominado de Sistema 
de avaliação da educação básica de pernambuco (Saepe), que se difere das demais 
avaliações em larga escala de nível nacional – como eneM e vestibulares -, tanto na 
seleção de conteúdos e disciplinas, como na elaboração das questões, o que pode 
influenciar as práticas em sala de aula. A Língua Portuguesa é uma das disciplinas 
que compõe essa avaliação e a forma como é abordada nos itens da avaliação em 
questão reflete orientações curriculares também desenvolvidas pelo próprio Esta-
do, contribuindo para a promoção de um ciclo de políticas linguísticas. nesse senti-
do, o conceito de política linguística de Shohamy (2006) justifica esta pesquisa. Esta 
autora defende a noção de mecanismos ou dispositivos (regras e regulamentos, 
políticas linguísticas educacionais, testes de língua, paisagem linguística), implícitos 
e explícitos, que perpetuam e afetam as políticas linguísticas. Sendo assim, para 
compreender como se manifesta uma determinada política linguística, se faz ne-
cessário examinar esses mecanismos. para esta pesquisa nos concentraremos nos 
testes de língua. por isso, buscando investigar o papel do teste do Saepe como um 
mecanismo de política linguística de fato - entrevistamos duas professoras de Lín-
gua portuguesa, do ensino básico do estado, questionando-as sobre o impacto des-
se teste nas práticas desenvolvidas em sala de aula e os desafios para a obtenção 
de resultados satisfatórios decorrentes desse sistema de avaliação. Dois aspectos 
contribuíram para a nossa discussão: o ciclo de políticas linguísticas educacionais 
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presente no estado de pernambuco, e a agência dos professores (MenKen; GaRcIa, 
2010) que preparam os alunos participantes da avaliação. 
palavras-chave: política linguística educacional, Sistema de avaliação, pernambuco.

SimpóSio: polítiCAS linGuíStiCAS SoB 
DiFerenteS DimenSÕeS teóriCAS

pOLítIcaS LInGUíStIcaS DE EnSInO DE pLE paRa O 
pEc-G: O qUE DIZEM OS DOcUMEntOS OFIcIaIS E aS 
pESqUISaS

cynthIa ISRaELLy baRbaLhO DIOníSIO (UFpb)

O programa de estudantes-convênio de Graduação (pec-G) constitui-se em um dos 
exemplos mais antigos de cooperação internacional no âmbito da educação supe-
rior entre o brasil e países em desenvolvimento, principalmente da américa Latina, 
África e Ásia. a operacionalização do pec-G se dá pela colaboração entre Ministério 
da educação (Mec), Ministério das Relações exteriores (MRe) e Instituições de ensino 
Superior (IeS) brasileiras. considerando essa política, este trabalho busca ampliar a 
discussão sobre as políticas linguísticas formuladas para o ensino-aprendizagem de 
português como Língua estrangeira (pLe) destinadas a estudantes do pec-G, bem 
como discutir a necessidade de ações mais pontuais voltadas para os atores envol-
vidos nesse contexto. para tanto, adotamos a visão multidimensional de política 
linguística de Spolsky (2004, 2009, 2012) e a noção de mecanismos de política lin-
guística de Shohamy (2006). Dessa forma, realizamos uma análise dos documentos 
oficiais reguladores do PEC-G, bem como uma revisão na literatura acadêmica sobre 
o assunto. Observamos uma escassez de trabalhos científicos voltados aos aspec-
tos políticos do ensino-aprendizagem de pLe no contexto do pec-G, bem como uma 
relativa vagueza das orientações contidas nos documentos oficiais a esse respeito. 
finalmente, o trabalho pretende fomentar as discussões sobre políticas linguísticas 
situadas de ensino-aprendizagem de pLe em contextos acadêmicos.
palavras-chave: política linguística, português como língua estrangeira, pec-G.
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SimpóSio: polítiCAS linGuíStiCAS SoB 
DiFerenteS DimenSÕeS teóriCAS

pOLítIcaS LInGUíStIcaS DE FORMaçãO DE 
pROFESSORES DE LínGUa InGLESa 

EZEqUIaS FELIX DE anDRaDE (UFpb)

O ensino/aprendizagem de língua inglesa tornou-se algo imprescindível nos dias atu-
ais tendo em vista sua importância no cenário internacional. é extremamente re-
levante que sejam criados mecanismos que possibilitem esse aprendizado a todas 
as classes sociais, sobretudo as menos favorecidas. é importante que essas classes 
tenham também as oportunidades de crescimento e mobilidade social. O papel do 
professor, principalmente aqueles que atuam nas escolas públicas, é preponderante 
para que esses estudantes tenham acesso a esse aprendizado. para que essa apren-
dizagem ocorra de fato é necessário que os professores de língua inglesa tenham 
um conhecimento significativo dessa língua. Fato que de maneira geral não ocorre. 
As universidades do país não têm preparado professores suficientes e competentes 
para atender nossa demanda (Leffa, 2008). Sendo o elemento mais sério a dificultar 
o ensino/aprendizagem de língua estrangeira (Le) nas escolas públicas brasileiras é o 
fato de os professores não saberem falar a Le que lecionam (Oliveira, 2009). para que 
escola pública cumpra seu papel é necessário que haja uma preocupação significati-
va com a formação do professor, sobretudo com a formação em serviço. O objetivo 
desse trabalho é analisar as políticas linguísticas de formação de professores que 
ocorrem na rede estadual de ensino de pernambuco e sua relação com o programa 
Ganhe o Mundo implementado pelo governo desse estado. Respaldado a partir das 
três dimensões de políticas linguísticas estabelecidas por Spolsk (2004, 2009, 2012), 
as práticas, as crenças e a gestão da língua; pretende-se demonstrar a partir da ob-
servação das propostas oficiais e entrevistas com os professores da rede estadual, 
a distância entre discurso governamental e a prática dessa formação continuada. 
Além de Spolsk, subsidiam este trabalho autores como: Celani, Leffa, Oliveira.
palavras-chave: política linguística, formação de professores, Língua Inglesa.
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SimpóSio: polítiCAS linGuíStiCAS SoB 
DiFerenteS DimenSÕeS teóriCAS

pOLítIcaS LInGUíStIcaS, cURRícULO E FORMaçãO DE 
pROFESSORES DE LínGUaS

LILIa DOS anJOS aFOnSO (UFpb)

O papel do docente em sua prática de ensino é pautado por políticas a serem segui-
das e práticas que muitas vezes são transformadas no contexto da sala de aula. De 
acordo com Shohamy (2006), estas políticas ainda não se tornaram parte integral da 
preparação profissional dos docentes, dado que os professores geralmente não es-
tão envolvidos nos processos decisórios sobre as políticas linguísticas adotadas em 
sua prática profissional. Estes docentes devem enxergar em seus respectivos papeis 
a consciência de que podem ajudar na composição de novas práticas de ensino. por 
sua vez, para throop (2007), os professores são destinatários não passivos de po-
líticas Linguísticas, dada a consciência da importância do papel do docente dentro 
do processo formativo, envolvendo nesse sentido, o conhecimento da língua (na 
formação) e a prática (durante o trabalho). nesse sentido, o docente pode re (criar) 
estas políticas para tornar a sala de aula um espaço equitativo para o estudante. De 
igual modo, observamos a importância das políticas Linguísticas para os currículos 
dado que os programas de formação de professores tendem a não incluir a política 
Linguística como parte da preparação docente. no entanto, é fundamental ter um 
componente curricular que enfatize o papel do docente na participação da criação, 
interpretação, apropriação e recriação destas políticas. procuramos analisar neste 
artigo como o campo de política Linguística contribui para formação docente dos 
futuros professores de línguas, discutindo a formação em política linguística destes 
profissionais. Para isso, faremos uma revisão bibliográfica, utilizando como aporte 
teórico as noções de políticas Linguísticas, currículo e formação docente, conforme 
Spolsky (2009, 2012), paiva (2004) e Shohamy (2006), throop (2007), bastos (2010), 
arroyo (2013) e tardif (2013, 2014). acreditamos que estes referenciais podem con-
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tribuir para desenvolver uma pesquisa no campo de políticas Linguísticas, no tocan-
te aos estudos em torno do processo de formação docente.
palavras-chave: política linguística, currículo, formação docente.

SimpóSio: polítiCAS linGuíStiCAS SoB 
DiFerenteS DimenSÕeS teóriCAS

OS DIREItOS LInGUíStIcOS: pOSSIbILIDaDES DE 
tRataMEntO Da REaLIDaDE pLURILínGUE nacIOnaL 
a paRtIR Da cOnStItUIçãO Da REpúbLIca FEDERatIVa 
DO bRaSIL DE 1988

RIcaRDO naScIMEntO abREU (UFS)

A noção moderna de direito linguístico nos conduz ao menos à confluência de três 
marcos que passaram a balizar o relacionamento dos estados nacionais e suas lín-
guas: um marco histórico, que remete à Declaração Universal dos Direitos huma-
nos, de 1948, que elevou os direitos linguísticos à categoria de direito humano e fo-
mentou a positivação de um conjunto significativo desses direitos nas constituições 
de diversos países; um marco jurídico-filosófico, que, no Brasil coincide com a pro-
mulgação da constituição de 1988, com o fortalecimento do neoconstitucionalismo 
e com uma visão centrada nos direitos fundamentais e, por fim, um marco teórico
-epistemológico, que apesar de fortemente interdisciplinar, é majoritariamente pre-
enchido pelo desenvolvimento das pesquisas em políticas linguísticas. Outro ponto 
de relevo neste cenário é o fato de que os estados usualmente legislam acerca dos 
direitos linguísticos partindo de dois vieses normativos complementares, porém 
distintos: em um primeiro viés, o direito das línguas, que toma as próprias línguas 
como objetos jurídicos a serem tutelados pelos estados e, em um segundo viés, o 
direito dos grupos linguísticos, que entende como sendo o objeto da tutela estatal 
o direito fundamental dos indivíduos e dos grupos de utilizarem as suas próprias 
línguas e/ou a língua oficial do Estado em situações sociais formais ou informais. 
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este estudo objetiva analisar a situação plurilíngue do estado brasileiro sob o viés e 
sob as possibilidades da constituição federal de 1988, buscando extrair uma leitura 
que possa viabilizar a garantia de direitos linguísticos aos indivíduos e aos grupos 
falantes de línguas minoritárias, bem como compreender como o brasil se apropria 
das línguas estabelecendo uma relação entre a sua língua oficial e as demais línguas 
constitutivas da sua diversidade linguística.
palavras-chave: Direitos linguísticos, Diretos fundamentais, constituição.

SimpóSio: polítiCAS linGuíStiCAS SoB 
DiFerenteS DimenSÕeS teóriCAS

OS ManUaIS DE REDaçãO OFIcIaL: UMa anÁLISE SOb 
a pERSpEctIVa Da pOLítIca LInGUíStIca

EDIVanIa LUIZ DE aLMEIDa (UFpb)
LILIa DOS anJOS aFOnSO (UFpb)
aLEXanDRa pEREIRa DIaS (UFpb)

Os Manuais de Redação Oficial são norteadores para a escrita exigida na esfera do 
serviço público e oferecem uma padronização e unificação da redação dos docu-
mentos. Johnson (2013), afirma que a Política Linguística é um mecanismo político 
que afeta a estrutura, função, uso e aquisição da língua e inclui regulamentos ofi-
ciais, mecanismos ocultos, envolvendo crenças e práticas, documentos e diversos 
discursos. para o autor, o processo de desenvolvimento dessas políticas envolvem 
uma ação top-down, a partir do momento que as decisões são tomadas em níveis 
majoritários, como através de uma decisão governamental que influencia toda a 
comunidade, e/ou bottom-up, envolvendo as ações de uma comunidade em torno 
de uma dada política, adotando-a ou modificando-a a partir dos próprios interesses 
deste grupo. O desenvolvimento desses processos envolvem a gênese ou origem da 
política, a forma como esta política se desenvolve, e, através de quais documentos, 
leis e práticas estas políticas são estabelecidas no meio social. no que diz respeito 
aos manuais de redação oficial, adotamos a perspectiva de análise observando as 
políticas De jure, que seria a política “na lei”, tal como os manuais oficialmente escri-
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tos, e, as políticas De facto, caracterizando a política “na prática”, ou seja, as políticas 
linguísticas produzidas por aqueles que utilizam os manuais em suas correspondên-
cias oficiais, diferindo, portanto, das políticas De facto. Metodologicamente, analisa-
remos os manuais de redação oficial no intuito de averiguar como é representada a 
linguagem nos documentos que circulam na esfera pública. nessa pesquisa pode-
mos verificar que os gêneros textuais que circulam nas instituições públicas muitas 
vezes não se apresentam exatamente como propõem esse manuais. esses manuais 
servem como elementos norteadores para a elaboração dos documentos oficiais 
em ambientes discursivos que convencionam a produção desses gêneros textuais.
palavras-chave: Políticas linguísticas, Redação oficial. Manuais de redação.

Área TeMÁTiCa 14 - PsiCoLinGUÍsTiCa e ProCessaMenTo Da LinGUaGeM

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

a atUaçãO DE cOnhEcIMEntOS DE EVEntOS na 
cOMpREEnSãO Da LEItURa

cLÁUDIa bRanDãO VIEIRa (UFMG)

Neste estudo, investigamos se conhecimentos refinados sobre eventos do mundo 
real (eg. papéis tipicamente ocupados por certas entidades) são ativados duran-
te a leitura de sentenças com contextos reduzidos. nosso trabalho fundamenta-se 
no modelo de compreensão da leitura proposto por Kuperberg (2013), para o qual 
não há uma divisão estrita entre conhecimentos semânticos lexicalizados e conhe-
cimentos de mundo. A interação entre contexto discursivo e conhecimentos refina-
dos sobre eventos pode facilitar a compreensão palavras relacionadas à estrutura 
do evento ativado. no entanto, pouco se sabe sobre a força contextual necessária 
para que essa interação ocorra. para compreendermos se representações contex-
tuais simples são capazes de facilitar a leitura de argumentos internos previsíveis, 
realizamos um experimento de rastreamento ocular durante a leitura de senten-
ças. por meio de sentenças como a garçonete anotou o pedido do casal sem muita 
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atenção, verificamos se o contexto formado por um arranjo entre um argumento 
externo que seja o nome de um ente específico (eg. garçonete) e um verbo (e.g.: 
anotar) é capaz de ativar conhecimentos mais refinados sobre eventos e facilitar 
traços semânticos de participantes mais prováveis a ocupar a posição de argumen-
to interno (e.g.: pedido). Os resultados indicam que os contextos criados pelos ar-
ranjos de argumentos externos e verbos não são capazes de alterar os tempos de 
fixações na região do argumento interno. Entretanto, os tempos totais de leitura e 
os números de fixações foram significativamente menores em argumentos internos 
previsíveis do que em argumentos internos imprevisíveis, independente da influên-
cia dos arranjos entre o argumento externo e o verbo. esse efeito pode ser atribuído 
a preferências do verbo por argumentos internos que são utilizados com maior fre-
quência. Os resultados sugerem que preferências de subseleção dos verbos podem 
influenciar o processamento de textos escritos quando a representação contextual 
é simples. 
palavras-chave: conhecimentos de eventos, Rastreamento ocular, Leitura.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

LapSOS OU VaRIaçãO LInGUíStIca? DIStâncIa LInEaR 
EntRE SUJEItO/VERbO E cOncORDâncIa VERbaL nO pb

ERIca DOS SantOS RODRIGUES (pUc-RIO)
MERcEDES MaRcILESE (UFJF)
MaRIna ROSa ana aUGUStO (UERJ)
kéSSIa Da SILVa hEnRIqUE (UFJF)

Este trabalho trata da concordância verbal variável no PB, especificamente, da influ-
ência da distância linear entre sujeito/verbo na ocorrência das regras de concordân-
cia redundante e não-redundante (ex. “policiais Militares após denúncia, prende∅/
prendeM traficante”). Pesquisas sociolinguísticas têm indicado que a distância entre 
sujeito/verbo seria um dos fatores relevantes para a concordância verbal variável 
registrada. por outro lado, a distância tem sido apontada – em estudos sobre pro-
cessamento – como um fator relevante na ocorrência de erros de atração (ex. “*O 
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álbum das fotos rasgaraM”) (RODRIGUeS, 2005, 2006). Já o processamento stricto 
sensu da variação atestada na concordância verbal no pb praticamente não tem 
sido discutido na literatura (MaRcILeSe et al, 2015; henRIQUe, 2016). Reportamos 
aqui os resultados de um experimento de leitura automonitorada conduzido por 
meio de uma maze task. as variáveis independentes foram: número no sujeito (sin-
gular/plural), número no verbo (singular/plural) e distância entre sujeito/verbo (zero/
curta/longa). a primeira variável foi tomada como fator grupal e as restantes como 
medidas repetidas. O tempo de reação na leitura/escolha do verbo e o número de 
respostas-alvo foram tomados como variáveis dependentes. Resultados prelimina-
res revelaram diferenças significativas entre as condições em função de distância e 
reforçam a ideia de que esse fator “facilita” a ocorrência de padrões variáveis. nosso 
objetivo é avaliar até que ponto esse fator interfere no processamento promoven-
do a ocorrência de lapsos ou os resultados encontrados revelam a emergência de 
padrões gramaticais variáveis presentes na língua. Visa-se discutir, em que medida, 
determinadas configurações estruturais podem constituir ambientes favoráveis à 
ocorrência de lapsos de processamento (cOSta, aUGUStO & RODRIGUeS, 2014) e 
de “ilusões gramaticais” (phILLIpS, WaGeRS & LaU, 2011) – caracterizadas pela não 
percepção ou pela ausência de estranhamento frente a, por exemplo, quebras na 
concordância – com possíveis implicações nos processos de variação e mudança 
atuantes na língua.
palavras-chave: Lapsos, Variação, concordância verbal, Ilusões gramaticais.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

a aqUISIçãO Da LEItURa à LUZ Da cOnScIêncIa 
FOnOLóGIca

MaRcOS SUEL DOS SantOS (UFaL)

a aquisição da leitura requer, antes de qualquer coisa, a compreensão de que as 
letras ou conjuntos de letras representam os sons da língua falada. Mas para que 
isso ocorra de forma fácil e produtiva nas crianças, faz-se necessário o ensino cen-
trado nas consciências fonológica e fonêmica, pois antes de compreender o princí-
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pio alfabético, as crianças precisam entender a relação existente entre grafemas e 
fonemas. este estudo visa discutir a importância da consciência fonológica para a 
aquisição da leitura, tendo em vista os resultados de uma pesquisa realizada com 
alunos do sexto ano do ensino fundamental que apresentaram muitos erros de 
decodificação em leituras, sobretudo de ordem fonológica. Diante disso, vislumbrar 
um olhar acerca dessas consciências torna-se imprescindível tanto para o ensino 
como para a aprendizagem. Quanto à metodologia, esta pesquisa é de natureza 
quali-quantitativa, com ênfase no qualitativo e moldado pela interpretação dos da-
dos, tendo como instrumento a gravação em áudio de textos lidos pelos alunos. 
Isso nos levou a concluir que as leituras dos alunos apresentaram muitos erros no 
campo fonológico, ou seja, no que diz respeito ao reconhecimento de palavras, os 
alunos, muitas vezes, não conseguiam acessar à palavra via rota lexical, mas preci-
sando recorrer à fonologia para lê-la. Verificou-se ainda que os erros dificultam a 
compreensão textual, sendo que a decodificação não automatizada torna a leitura 
lenta e exaustiva. Os pressupostos teóricos partem das considerações da psicologia 
cognitiva e das neurociências para entender os processos cognitivos que envolvem 
a leitura e sua aquisição.
palavras-chave: aquisição da leitura, consciência fonológica, ensino.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

pROcESSaMEntO LInGUíStIcO E cOnhEcIMEntO 
pRaGMÁtIcO

Mahayana cRIStIna GODOy (UFRn)

nas últimas duas décadas, houve um acúmulo de evidências empíricas de que infor-
mações de ordem não-estrutural, além de influenciar o processamento linguístico de 
modo imediato, antecipam informações das mais diversas naturezas sobre o input 
linguístico subsequente (cf. Kuperberg e Jaeger, 2015). a partir desta perspectiva, o 
presente trabalho apresentará dados de um experimento de leitura autocadencia-
da cujo objetivo principal é investigar como conhecimentos de ordem pragmática 
afetam o processamento de itens lexicais específicos. O experimento investigará se 
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o conhecimento de um evento específico, construído a partir de um contexto restri-
tivo formado a partir da junção de um argumento externo estereotípico a um verbo 
frequentemente associado (e.g., “o surfista executou...”) é capaz de facilitar a leitura 
de um argumento interno esperado nesse contexto (e.g., “...a manobra”) compara-
tivamente a uma situação em que a sentença não é restritiva (e.g., “José executou a 
manobra”). este trabalho é baseado em estudo prévio de Vieira (2015), cujos dados 
indicam que o tempo de leitura de itens experimentais semelhantes aos nossos 
foram os mesmos para os contextos restritivos e não-restritivos. argumentamos 
que a falta de efeito encontrada por Vieira (2015) não se deve à hipótese de que o 
processamento linguístico não faria uso imediato de informações sobre conheci-
mento de eventos. antes, acreditamos que não houve, nesse estudo prévio, con-
trole adequado sobre quão restritivos eram os contextos criados pelas sentenças 
experimentais. por esse motivo, as sentenças restritivas de nosso trabalho serão 
selecionadas entre aquelas cujo argumento interno obteve uma probabilidade de 
cloze maior que 0,6 em um experimento prévio de complementação de sentenças. 
com esse controle, procuraremos demonstrar que conhecimento pragmático pode 
impactar o processamento linguístico e investigar uma possível correlação desse 
efeito com probabilidades de cloze distintas.
palavras-chave: psicolinguística, antecipação.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

O papEL Da REFEREncIaLIDaDE E DO tIpO DE taREFa 
EXpERIMEntaL nO pROcESSaMEntO DE ORaçõES 
RELatIVaS

MÁRcIO MaRtInS LEItãO (UFpb)
GItanna bRItO bEZERRa (UFpb)

esta pesquisa investiga o princípio da Referencialidade (GILbOy, SOpena, fRaZIeR 
& cLIftOn, 1995) em português brasileiro, questionando se, quando há um sin-
tagma nominal com dois núcleos disponíveis para uma oração relativa, existe uma 
preferência pela aposição ao núcleo que é referencial (que introduz ou refere a uma 
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entidade discursiva). Dois experimentos de leitura automonitorada foram conduzi-
dos. no primeiro, foram manipulados a referencialidade do n2 e o gênero do parti-
cípio da relativa (“O pedreiro aprovou/ o portão de(da) madeira/ que foi sabiamente 
sugerido(a)/ pelo arquiteto”). no segundo, manipulou-se adicionalmente o tipo de 
questão de compreensão (Q: O que o arquiteto sugeriu? / Q1: O portão foi sugerido? 
/ Q2: a madeira foi sugerida?). Os resultados on-line do primeiro estudo revelaram 
um efeito significativo apenas da informação de gênero (F(1,31)= 8.31; p
palavras-chave: construal, Orações relativas, Referencialidade.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

SãO O DEFInIDO FRacO E O DEFInIDO GEnêRIcO O 
MESMO FEnôMEnO? UMa anÁLISE EXpERIMEntaL

thaíS MaíRa MachaDO DE SÁ (UFMG)

Carlson e Sussman (2005) propuseram que os  definidos  fracos não possuíam a pro-
priedade de unicidade, característica do DP determinado por um artigo definido. 
Focamos no debate entre Carlson et al. (2013) - propõem que os definidos fracos se 
referem a eventos em estruturas “incorporadas”, e aguilar-Guevara e Zwarts (2011, 
2013) - seriam equivalentes aos genéricos. Dois experimentos foram realizados: o 
1, de decisão forçada, em Ia e pb; o 2, uma tarefa de completação, em Ia. O ma-
terial se constituiu de 54 sentenças com um verbo eventivo ou de atividade com 
um objeto do verbo que poderia ter uma interpretação fraca, genérica ou regular 
como em (1, 2 e 3). “(1) Zack listens to  the radio  when he drives. / Lucas ouve  o rádio  
enquanto dirige.”; “(2) first responders rely on  the radio in case of an emergency. / 
Os socorristas dependem  do rádio em caso de emergência.”; “(3) noah broke  the ra-
dio last night. / Lucas quebrou  o rádio  ontem à noite.” no experimento 1, em Ia, 90 
Mturkers e, em pb, 90 voluntários no Sona leram 18 sentenças (6 de cada condição) 
e escolheram entre uma continuação com uma referência anafórica “esse n”/“that 
N” ou com um novo referente “um N”/“a N”. Os definidos genéricos mostraram uma 
preferência significativa pelo nome novo (A N.../Um N...), diferentemente do defini-
do fraco (ß=-1.93, z=-6.162, p< 0.001) e regular (ß=-3.33, z=-9.541, p< 0.001) em Ia e 
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em pb,. no 2, 90 novos trabalhadores do Mturk escreveram uma continuação livre 
o para as mesmas sentenças. Ocorreram em maior proporção continuações com 
a repetição da palavra (ex. rádio) quando sua leitura era genérica do que regular 
(ß=-0.97, z=-2.942, p< 0.001) e fraca (ß=-2.00, z=-5.785, p< 0.001). assim, o fraco e 
o genérico apresentaram um comportamento diferente, sendo mais consistente a 
hipótese da incorporação.
palavras-chave: Definitude, Definido fraco, Definido genérico.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

pROcESSaMEntO On E OFF-LInE Da cORREFERêncIa 
anaFóRIca: aVaLIanDO O EFEItO Da DIStâncIa 
SIntÁtIca EntRE antEcEDEntE E REtOMaDa 

JOSé FERRaRI nEtO (UFpb)
nathÁLya FERnanDES InÁcIO MaRInhO (UFpb)
anGELa MaRIa DE aRaúJO (UFpb)

Este trabalho visa investigar a influência da distância sintática entre antecedente e 
retomada no processamento da correferência anafórica, tendo como referência de 
análise a memória de trabalho, já que esta pode influir no processamento de frases 
com retomadas distantes do item sintático a que o pronome anafórico se refere. 
Visto isso, o objetivo dessa pesquisa é o de evidenciar em que medida a distância 
sintática entre antecedente e retomada influi no processamento da correferência 
anafórica de adultos falantes de português brasileiro, bem como o de caracterizar 
o quanto a memória de trabalho afeta o processamento da correferência anafóri-
ca, no que diz respeito à capacidade de armazenamento e aos elementos tomados 
como unidades de estocagem. Com isso, verificou-se se a distância entre o ante-
cedente e a retomada anafórica afeta o tempo em que adultos irão gastar para 
processar a relação pronome, nome repetido e categoria vazia, verificando também 
se essa distância vai interferir nos índices de acerto. para a realização da pesqui-
sa usaram-se duas metodologias, uma off-line (cross modal pictureselectiontask) 
e uma on-line (self-paced Reading), ambas em um modelo de design fatorial 2x2, 
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onde 2(tipo de retomada) x 2(número de nós/encaixamento). as hipótesespropos-
tas são as de que quanto maior a distância entre os itens antecedente e retomada, 
mais isso afetará na ação do processamento de correferência dos itens sintáticos, e 
a de que a distância sintática afeta igualmente todas as formas de retomada anali-
sadas. Os resultados preliminares caminharam no sentido de evidenciar ambas as 
hipóteses, na medida em que verificou-se um efeito significativo de distância, bem 
como uma diferença entre as diferentes formas de retomada anafórica.considera-
ções sobre a relação entre o processamento anafórico e a memória de trabalho são 
estabelecidas a partir dos dados obtidos.
palavras-chave: processamento anafórico, Memória de trabalho, correferência.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

a InFLUêncIa Da REFLEXIVIDaDE VERbaL nO 
pROcESSaMEntO DaS anÁFORaS ‘a SI MESMO(a)’ E ‘SE’

JUDIthE GEnUínO hEnRIqUE (UFpb)
FLÁVIa GOnçaLVES caLaça DE SOUZa (UFpb)
ROSana cOSta DE OLIVEIRa (UFpb)

A pesquisa elaborada neste estudo investiga a reflexividade verbal e seu papel no 
processamento anafórico. No intuito de verificar quais verbos são considerados 
mais aceitáveis na leitura de sentenças contendo as anáforas a si mesmo(a) e se, 
realizamos três testes de julgamento de aceitabilidade, offline, com falantes nati-
vos do português brasileiro. Utilizou-se da noção de reflexividade proposta por Rei-
nhart & Reuland (1993), que predizem que a reflexividade é uma propriedade dos 
predicados, bem como dos trabalhos de cunho funcionalista de christiano (1993) e 
Mello (2008), pois estes estabeleceram uma classificação mais categórica para os 
verbos com características mais reflexivas, dividindo-os em três níveis: primário, 
secundário e terciário – respectivamente verbos como: penteou, sentou e acusou - 
de acordo com o seu grau de reflexividade. Os resultados encontrados no primeiro 
teste com as anáforas a si mesmo(a), se e os verbos dos três níveis de reflexividade 
evidenciaram que a anáfora se foi considerada mais aceitável, independentemente 
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do tipo de verbo. Diante desses resultados realizamos mais dois testes com vistas 
a comprovar a possível influência verbal. No segundo teste utilizamos os mesmos 
verbos do primeiro teste experimental e a anáfora se, no intuito de encontrar evi-
dências da influência verbal. Os resultados tangenciaram para a influência, apenas, 
do tipo de verbo secundário aliado a anáfora se. assim, realizamos um terceiro tes-
te de julgamento de aceitabilidade utilizando somente o verbo secundário e a au-
sência e presença da anáfora se e observamos um efeito significativo do tipo de 
verbo secundário quando este estava na presença da anáfora se. De modo geral, 
os resultados encontrados evidenciaram que a propriedade da reflexividade pode 
estar presente tanto na anáfora como no predicado, assim como afirma Reinhart & 
Reuland (1993). 
palavras-chave: Reflexividade, Anáfora, Aceitabilidade.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

EncaIXaMEntO cEntRaL REcURSIVO DE ORaçõES 
RELatIVaS: DLt E OS LIMItES Da MEMóRIa DE 
tRabaLhO

EDUaRDO kEnEDy (UFF)

em português, o encaixamento central de relativas pode ocorrer recursivamente, 
tal como é licenciado pela gramática língua, no entanto a estrutura resultante a par-
tir do segundo encaixe torna-se improcessável em termos psicolinguísticos. Kenedy 
(2015) indicou que a aceitação de estruturas com duas relativas de encaixe central 
é variável conforme a natureza discursiva do Dps presentes na relativa – se expres-
sões (in)definidas, nomes próprios ou pronomes pessoais. Esses achados indicaram 
que parece insuficiente a explicação puramente sintática para a inaceitação dessas 
estruturas, segundo a qual é o número de predicações não saturadas que provoca 
a sensação da inaceitabilidade (cf. InGVe, 1960; chOMSKy e MILLeR, 1963). para o 
autor, é o maior ou o menor custo de armazenamento na memória de trabalho dos 
Dps no domínio da relativa que torna o encaixe recursivo mais ou menos custoso. 
tal custo, defende, pode ser medido conforme a natureza discursiva desses Dps, 
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desde expressões nominais indefinidas, até pronomes de primeira ou segunda pes-
soas, passando por expressões definidas e por nomes próprios. No estágio atual 
dessa pesquisa, pretende-se divulgar os resultados do estudo on-line, conduzido 
com um experimento de leitura segmentada auto-cadenciada, que testou o cus-
to de processamento de relativas de encaixe central com um único encaixamento, 
conforme exemplos a seguir. ex. 1 “(...) o menino / que a menina assustou / correu 
/ assustado.” (DP definido) Ex. 2 “(...) o menino / que Joãozinho assustou / correu / 
assustado. (nome próprio) ex. 3 “(...) o menino / que você mesmo assustou / correu / 
assustado. (1ª ou 2ª pessoa) Os resultados confirmaram as pesquisas anteriormente 
realizadas e indicaram que as relativas com pronomes pessoais são as processadas 
mais rapidamente, com média de 1435 mseg no segmento crítico, do que as com 
nomes próprios (1983 mseg) e do que as com DP definidos (2019 mseg).
palavras-chave: Relativas, encaixe central, Memória de trabalho.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

a LEItURa na ERa DIGItaL: UMa abORDaGEM 
pSIcOLInGUíStIca

JOana anGéLIca Da SILVa DE SOUZa (UFF)

O uso que se faz atualmente de tecnologias como computadores, tablets e celula-
res conectados à Internet é crescente. considerando o fenômeno conhecido nas 
neurociências como plasticidade cerebral (SchWaRtZ, 2002) e o escopo teórico da 
psicolinguística sobre leitura, pesquisas (SMaLL, 2009; caRR, 2011) sugerem que 
o uso da Internet favorece o desenvolvimento da capacidade de realizar múltiplas 
tarefas, o que teria um encargo cognitivo preocupante: a perda gradativa da nossa 
capacidade de concentração e reflexão. Esse quadro suscita duas perguntas bási-
cas: I) como essas mudanças em nosso comportamento cognitivo podem afetar 
nossa capacidade de decodificar e atribuir significados a textos escritos? II) As novas 
gerações, os chamados os nativos digitais (pRenSKy, 2001), estão mais suscetíveis a 
essas mudanças pela exposição precoce aos meios virtuais? Definimos como obje-
tivos do trabalho a verificação de possíveis dificuldades na compreensão de textos 
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e retenção de informações por parte dos nativos digitais e averiguação de possíveis 
diferenças na leitura em meio digital e impresso por parte dos nativos digitais e dos 
imigrantes digitais. Utilizamos a metodologia experimental, através de uma tarefa 
de preenchimento de lacunas no modelo do teste de cloze (tayLOR, 1953) e um 
teste de memória/reconhecimento das palavras apresentadas no texto. as variáveis 
dependentes foram o número de palavras preenchidas de forma coerente com o 
sentido do texto e o número de palavras recordadas no teste de memória, enquan-
to as variáveis independentes foram a classificação em nativo digital ou imigrante 
digital, o meio utilizado para a leitura, papel ou computador, e o tamanho do texto, 
curto ou longo. Os sujeitos não foram expostos às mesmas condições experimen-
tais (distribuição entre sujeitos).
palavras-chave: Leitura, compreensão leitora, cognição, Internet, psicolinguística.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

pROcESSaMEntO DE SIntaGMaS aMbíGUOS E 
pREpOSIcIOnaDOS DO pORtUGUêS bRaSILEIRO 

JULIana bEnEVIDES DE aLMEIDa (UFF)

pretende-se investigar o status psicolinguístico do acesso e da integração de dife-
rentes tipos de informações cognitivas durante o processamento automático de fra-
ses com ambiguidade estrutural em língua portuguesa. O fenômeno morfossintáti-
co a ser analisado durante a pesquisa é a ambiguidade decorrente da possibilidade 
de aposição do sintagma preposicionado com sintagma nominal ou com sintagma 
verbal. na condução do projeto, serão empregados dois paradigmas experimentais 
on-line: a leitura segmentada automonitorada e o rastreamento ocular. esse recur-
so à experimentação tem o objetivo reunir evidências empíricas que constituam 
respostas para as seguintes questões: (1) de que maneira, se alguma, a frequência 
de uso de determinado item lexical pode afetar as decisões reflexas do parser (o 
processador sintático mental) na resolução de ambiguidades sintáticas; (2) de que 
maneira, se alguma, o parser pode ser sensível a informações discursivas, presen-
tes no contexto linguístico disponível para identificar de imediato a análise sintática 
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contextualmente mais adequada para sintagmas e/ou orações com ambiguidade 
temporária. Subjacente à busca de respostas para (1) e (2) encontra-se um dos pro-
blemas mais relevantes na agenda de pesquisa da psicolinguística contemporânea: 
a definição do curso temporal do acesso e da integração de informações cognitivas 
de natureza estrutural e não estrutural na computação mental de frases. Objetiva-
se, com a conjugação das variáveis independentes, estrutura sintática, frequência, 
contexto discursivo e plausibilidade, obter medidas comportamentais que permi-
tam o confronto explícito entre as previsões derivadas de modelos teóricos modu-
laristas (cf. fRaZIeR & fODOR, 1978), conexionistas (cf. McDOnaLD et al., 1994) e 
interativistas (cf. GIbSOn, 2011). esse confronto diz respeito à caracterização do tipo 
de informação que pode ser computado imediatamente no processamento reflexo 
de frases. para a psicolinguística, é importante investigar se a natureza modular da 
arquitetura da linguagem humana (cf. fODOR, 1983; chOMSKy, 1995) reproduz-se 
também nos sistemas de desempenho linguístico.
palavras-chave: psicolinguística, processamento frasal, ambiguidade.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

UM EStUDO pSIcOLInGUíStIcO SObRE FORMaS 
VERbaIS tEMpORaRIaMEntE aMbíGUaS- 
InVEStIGanDO O EFEItO Da FREqUêncIa E Da 
pLaUSIbILIDaDE

SIMOnE Da SILVa SOaRES (UFF)

este estudo é parte de uma tese de doutoramento e integra o conjunto de pesqui-
sas do GepeX –Uff (Grupo de estudos em psicolinguística experimental da Univer-
sidade federal fluminense), coordenado pelo professor Doutor eduardo Kenedy. 
temos investigado o processamento de formas verbais ambíguas entre a 3ª pessoa 
do singular do presente do indicativo e o particípio, a saber: pega, paga, aceita, 
salva, expulsa, suspeita, isenta, expressa, oculta e suja. pretendemos analisar se o 
processamento da ambiguidade ocorre de forma modular ou interativa, através da 
investigação da plausibilidade para a interpretação relativa a partir da manipulação 
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dos traços semânticos do Sn anterior ao verbo ambíguo (ex.: a empresária paga 
... / a quantia paga ...), associada à análise da frequência dessas formais verbais 
(participial ou finita). Maia et al. (2005) encontraram evidências compatíveis com a 
concepção de autonomia da sintaxe durante os estágios iniciais, em consonância 
com a teoria de Garden path (fRaZIeR, 1979; feRReIRa & cLIftOn JR., 1986). assu-
mimos, todavia, a hipótese de interatividade durante a resolução da ambiguidade 
(cRaIn & SteeDMan, 1985, aLtMann & SteeDMan, 1988; GIbSOn, 2000), com a 
informação semântica do Sn antecedente atuando em conjunto com a frequência 
relativa da forma verbal ambígua, finita ou participial, desde o início do processa-
mento (tRUeSWeLL, 1996). apresentaremos os resultados de testes denominados 
norming studies, que adotamos a fim de garantir a adequação dos SNs favorecen-
do cada interpretação das formas verbais ambíguas (ora como verbo principal, ora 
como particípio de uma oração relativa reduzida), bem como de estudos off-line de 
preenchimento de frases e o design desenvolvido para o teste on-line de leitura au-
tomonitorada. pretende-se, ainda, correlacionar esses resultados com a frequência 
participial ou finita das formas verbais, a partir da investigação de suas ocorrências 
no jornal fOLha De SÃO paULO on line. 
palavras-chave: psicolinguística, ambiguidade, plausibilidade, frequência.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

IntERFERêncIa Da L1 SObRE a L2: UMa abORDaGEM 
pSIcOLInGUíStIca SObRE O paRâMEtRO DO SUJEItO 
nULO nO pb E nO ESpanhOL

caRLa MOta REGIS DE caRVaLhO (UFF)

a discussão sobre como acontece a aquisição de uma L2 e em que medida a L1 pode 
interferir neste processo tem se mostrado bastante produtiva e complexa na litera-
tura. O pb tem sido considerado uma língua parcialmente pro drop, segundo Duarte 
(1995) por apresentar a preferência pelo preenchimento de sujeitos referenciais. Já 
o espanhol, segundo pinheiro-correa (2010), caracteriza-se como uma língua pro 
drop prototípica por preencher o sujeito em situações, como as de foco contrastivo 
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ou quando aparecem complementos apositivos ou adjetivais. estas diferenças rela-
cionadas ao preenchimento do sujeito sintático entre o pb e o espanhol permitiram 
uma comparação, à luz da teoria de princípios e parâmetros (chOMSKy, 1981, 1995, 
2011), sob a abordagem metodológica da psicolinguística experimental, com o intui-
to de investigar o processamento das estruturas de sujeito nulo e pleno em falantes 
nativos do PB e do espanhol e verificar se há transferência do PB na aquisição de 
espanhol como L2 com relação ao preenchimento do sujeito pronominal e, ainda, 
se tal transferência é anulada e substituída pelo parâmetro da língua alvo durante 
o curso do aprendizado da L2. Para isso, foram realizados dois experimentos off-li-
ne de produção induzida que consistiam na continuação de pequenas narrativas 
incompletas em espanhol divididas em quatro condições experimentais, ambos fo-
ram realizados com aprendizes de espanhol como L2 e com um grupo de espanhóis 
nativos. a hipótese que orientou este trabalho é a de que o parâmetro do sujeito 
nulo da L1 seja transferido para a L2, tendo sua interferência diminuída em função 
do aumento da proficiência na língua-alvo. Os resultados submetidos ao teste esta-
tístico qui-quadrado indicaram que o valor do parâmetro do sujeito nulo do pb (L1) 
parece ser transferido para o espanhol (L2) e que a interferência entre estas línguas 
parece diminuir em função do aumento da proficiência na língua-alvo. 
palavras-chave: Sujeito, processamento, Interferência.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

InFLUêncIa DO paRaLELISMO EStRUtURaL na 
cORREFERêncIa DE pROnOMES E nOMES REpEtIDOS

JUcIanE nóbREGa LIMa (UFpb)
EVa VILMa aIRES cabRaL GOnDIM (UFpb)
MathEUS DE aLMEIDa baRbOSa (UFpb)

no presente estudo objetivamos investigar a penalidade do nome Repetido (pnR) 
procurando observar a influência que o paralelismo estrutural exerce sobre esse 
fenômeno. para isso, elaboramos dois experimentos de leitura automonitorada. O 
primeiro experimento tem como variáveis independentes o tipo de retomada (pro-
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nome ou nome repetido) e o paralelismo estrutural (retomada na posição de sujeito 
ou de objeto), e como variável dependente o tempo de leitura do segmento crítico 
(pronome ou nome). em todas as frases do primeiro experimento existem apenas 
um antecedente possível para o estabelecimento da correferência e esse antece-
dente se encontra na posição de sujeito. O segundo experimento tem as mesmas 
condições experimentais que o primeiro com a diferença que o antecedente sempre 
se encontra na posição de objeto. O objetivo do segundo experimento é eliminar a 
dúvida de que o efeito que influenciou a correferência no primeiro experimento é 
mesmo do paralelismo e não questões de proeminência, pelo fato do antecedente 
estar sempre na posição de sujeito. nossa hipótese é que o paralelismo facilite o es-
tabelecimento da correferência de pronomes e tenha o efeito contrário com o nome 
repetido, já quando não houver paralelismo, o nome será mais facilmente proces-
sado. Utilizamos a técnica online de leitura automonitorada (self-paced reading), 
através do programa psyscope. no primeiro experimento participaram 32 sujeitos. 
Os dados analisados foram submetidos a teste de análise de variância (anOVa), 
mostrando resultados significativos para tipo de retomada, para efeito de paralelis-
mo e para interação das variáveis. a pnR, diferente do que esperávamos, ocorreu 
nas frases com paralelismo estrutural, e nas frases sem paralelismo estrutural. na 
análise do segmento pós-crítico, entretanto, a pnR aconteceu nas frases com para-
lelismo estrutural, porém não foi encontrada nas frases sem paralelismo estrutural. 
para o segundo experimento, esperamos resultados semelhantes.
palavras-chave: paralelismo estrutural, penalidade do nome repetido.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

acESSO E REpRESEntaçãO LEXIcaL DOS VOcÁbULOS 
cOM FLEXãO EM núMERO EM pb

JEFFERSOn aLVES Da ROcha (UFpb)

este trabalho se propõe a investigar as relações lexicais existentes no processamen-
to de vocábulos flexionados em número em Português Brasileiro (PB), além de suge-
rir um modelo de representação para os referidos vocábulos. Observamos como as 
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formas flexionadas em número são armazenadas e recuperadas do léxico mental. 
estudos psicolinguísticos recentes têm apontado que fatores como a frequência da 
base influem no tempo de processamento de formas flexionadas em gênero e em 
número (DOMINGUEZ; CUETOS; SEGUI, 1999). No tocante especificamente à flexão 
de gênero em PB, um efeito da frequência dominante entre as formas flexionadas 
em gênero foi registrado, (CORRÊA; ALMEIDA; PORTO, 2004). A fim de prover evi-
dências sobre se a frequência dominante afeta as formas flexionadas em número, 
tal qual como nas flexionadas em gênero, elaboraram-se dois experimentos. O pri-
meiro experimento consistiu em um teste de leitura de palavras composto por vo-
cábulos com flexão regular de número. O segundo experimento, que também con-
sistiu em um teste de leitura de palavras, foi composto por vocábulos com flexão 
irregular de número. nestes testes, procurou-se observar se a forma no singular era 
acessada por inteiro, tendo em vista efeitos de frequência dominante, e se a forma 
no plural era acessada por decomposição, tendo em vista efeitos de frequência não 
dominante, salvo os casos de alta frequência da forma no plural, nesses casos, a 
referida forma também seria acessada por inteiro, contribuindo para um modelo 
de dupla rota. Os resultados experimentais foram na mesma direção da hipótese, 
atestando, assim, que as palavras com frequência dominante são processadas de 
forma mais rápida que as formas com frequência não-dominante.
palavras-chave: Léxico mental, flexão de número, psicolinguística.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

a InFLUêncIa DO cOntEXtO nO pROcESSaMEntO DE 
aMbIGUIDaDES na cORREFERêncIa pROnOMInaL 

anIELa IMpROta FRança (UFRJ)
MaRcUS antOnIO REZEnDE MaIa (UFRJ)
ana LUIZa hEnRIqUES tInOcO MachaDO (UFRJ)

este trabalho tem como objetivo principal relatar nossos resultados obtidos sobre a 
influencia da semântica verbal na resolução da ambiguidade no âmbito da correfe-
rência pronominal intrassentencial, no seu processamento e sobre a especificidade 
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do domínio sintático, de quanto ela é autônoma e de quando ela seria influencia-
da por vieses semânticos e pragmáticos. assumimos as hipóteses que a operação 
de estabelecimento da correferência intrassentencial comumente se envolve em 
ambiguidade e a resolução da ambiguidade determinada de forma multifatorial. 
Durante a resolução, restrições sintáticas são aplicadas primeiro e há informações 
de origem contextual entrando durante a computação que poderão ser observadas 
off-line na resolução da ambiguidade. Dois testes de leitura automonitorada foram 
aplicados para investigarmos os vieses semânticos verbais para entendermos se e 
em que medida eles podem influenciar no processamento da correferência prono-
minal. esses dois testes tiveram como meta conjunta delimitar o papel estrutural 
no processo da correferência estabelecida em sentenças tanto com pronome pre-
enchido como nulo. Dessa forma, os dois testes apresentaram as mesmas seis con-
dições e sua diferença foi o tipo de pronome. Dessa forma, pensando nos fatores 
que poderiam influenciar no processamento das sentenças em teste, assumimos 
três hipóteses principais: (i) a operação de estabelecimento da correferência intras-
sentencial comumente se envolve em ambiguidade e a resolução da ambiguidade é 
multifatorial; (ii) durante a resolução, as restrições sintáticas são aplicadas primeiro; 
(iii) há informações contextuais entrando ao longo da computação que poderão ser 
observadas off-line na resolução da ambiguidade. Com nossos resultados foi pos-
sível percebermos a participação de alguns fatores sintáticos importante relativos 
aos pronomes, além de fatores semânticos inerentes à raiz - cue-based factors - e, 
ainda, além deles, uma outra força vinda de recursos cognitivos da memória que 
poderia atuar relacionados à recência dos antecedentes disponíveis. no entanto, os 
fatores sintáticos vêm primeiro no processamento dessas estruturas. 
palavras-chave: correferência pronominal, c-comando, Semântica v.
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SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

aSSIMEtRIa nO pROcESSaMEntO DE RELatIVaS DE 
SUJEItO E DE ObJEtO: a InFLUêncIa Da FREqUêncIa 
DE EStRUtURaS cOM REFEREntES anIMaDOS E 
InanIMaDOS

MÁRcIO MaRtInS LEItãO (UFpb)
aLthIERE FRank VaLaDaRES cabRaL (IFRn)

Reportaremos aqui dois experimentos realizados no brasil e em portugal em que 
testamos, através de leitura automonitorada, a influência da animacidade no pro-
cessamento de cláusulas relativas de sujeito e de objeto. adotamos a DLt (teoria 
da Dependência Local, GIbSOn, 2000) como modelo de processamento em nossas 
análises. Em nosso trabalho, analisamos a influência da frequência de ocorrência 
da animacidade nessas estruturas. no primeiro experimento as relativas de sujeito 
foram mais rápidas que as relativas de objeto: p-valor t(179)=4,51p
palavras-chave: animacidade, Relativas, frequência.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

EFEItO Da DIStâncIa SIntÁtIca na REtOMaDa 
cORREFEREncIaL EM pORtUGUêS bRaSILEIRO

ELISanGELa nOGUEIRa tEIXEIRa (UFc)
aLISSOn hUDSOn VERaS LIMa (UFc)

Desde a publicação dos resultados de Grosz, Weinstein e Joshi (1995), quando cunha-
ram o termo centering theory (teoria da centralização) para descrever a sistemati-
zação da retomada anafórica em língua inglesa, sabe-se que em segmentos discur-
sivos um sintagma nominal necessita tornar-se saliente e exclusivo discursivamente 
para que possa ser retomado por um pronome ou equivalente. Diversos autores in-
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vestigaram o curso temporal da retomada por pronomes e nomes repetidos (GOR-
DOn, GROSZ e GILLIOM, 1993; aLMOR, 1999; LeItÃO, 2005; GeRLOMInI-LeZaMa, 
2010; MaIa e cUnha-LIMa, 2012), cujos resultados ressaltaram o papel da memória 
de trabalho no processamento da correferência. em relação aos estudos sobre o 
português brasileiro, que há anos passa por um processo de mudança em seu siste-
ma pronominal, quase nenhum trabalho abordou de modo sistemático a influência 
da distância sintática na retomada correferencial. O presente trabalho teve como 
objetivo principal investigar experimentalmente o curso temporal do processamen-
to da correferência através do controle da distância sintática entre antecedente e 
retomada. a variável distância foi observada por meio de duas condições: curta e 
longa distância. este trabalho analisou ainda o efeito da distância em função de 
mais duas variáveis: o tipo de retomada, nas condições de pronome pleno, nulo e 
nome repetido e a composicionalidade do antecedente (um núcleo ou dois núcleos). 
as variáveis foram distribuídas em dois estudos distintos, dos quais participaram 
40 pessoas. foram gravadas as leituras de 36 estímulos por um rastreador ocular 
de 1000hz. como medidas dependentes, foram observados o tempo da primeira 
leitura, o tempo da segunda leitura e o tempo total da leitura. Revelou que não há 
efeito de distância durante a primeira leitura. no entanto, foi observado efeito prin-
cipal de distância para o tempo total de leitura. Os participantes não demonstraram 
processamento tardio quando o antecedente possuía dois núcleos.
palavras-chave: correferência, Distância, Rastreamento ocular.

SimpóSio: proCeSSAmento DA linGuAGem

pROcESSaMEntO Da cORREFERêncIa cataFóRIca 
pROnOMInaL pESSOaL pOR aDULtOS EM pORtUGUêS 
bRaSILEIRO

pabLO MachEL nabOt SILVa DE aLMEIDa (UFpb)

este trabalho versa acerca do processamento correferencial catafórico em portu-
guês brasileiro (pb). consiste em pesquisa empírica de caráter on-line desenvolvida 
através da metodologia experimental. por meio da técnica da leitura automonito-
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rada, este estudo objetivou compreender como se processa psicolinguisticamente 
essa espécie de correferência em pb, buscando-se evidenciar algumas das proprie-
dades envolvidas. procuramos constatar se o mecanismo preditivo de formação 
de dependência ativa, doravante MpfDa, vastamente observado em outro tipo de 
dependência de longa distância, as filler-gap dependencies, e na própria correfe-
rência catafórica mais recentemente estudada em outras línguas, está presente no 
pb. também ensejamos descobrir se este mecanismo, engendrado por varredura 
prospectiva, é restringido a posições sintáticas estruturalmente lícitas, que não se-
jam blindadas pelo princípio c da teoria da Ligação (chOMSKy, 1981). Os resultados 
revelaram não haver MpfDa no pb pelo menos no sentido da instauração de uma 
busca ativa forte, altamente preditiva e top-down, tal como proposto inicialmente 
por Kazanina (2005) onde a relação correferencial é estabelecida imediatamente, 
sem se esperar por evidência bottom-up não ambígua do antecedente. Os achados 
ajustam-se mais a uma dependência ativa fraca entre os potenciais referentes, onde 
o parser mantém-se em um estado de controle ativo na procura pelo antecedente, 
deixando o vínculo correferencial suspenso até que ele, o np que funciona como an-
tecedente, seja visualizado e processado com base em informação bottom-up como 
proposto por Van Gompel & Liversedge (2003). por outro lado, o estabelecimento 
da correferência é sensível ao bloqueio estrutural do princípio c em pb a exemplo 
do evidenciado em outras línguas. O conjunto dos dados, enfim, sugere que o par-
ser constitui correferências catafóricas fracamente ativas, porém acuradas e restri-
tas gramaticalmente no pb. 
palavras-chave: processamento, catáfora, princípio c.
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Área TeMÁTiCa 15 - seMÂnTiCa e PraGMÁTiCa

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

a EXpRESSãO Da MODaLIDaDE EpIStêMIca 
aSSEVERatIVa nO GênERO EntREVISta DE SELEçãO DE 
EMpREGO

ERIVaLDO pEREIRa DO naScIMEntO (UFpb)
FRancISca JanEtE Da SILVa aDELInO (UFpb)

Inserido no campo da semântica argumentativa, o presente trabalho objetiva iden-
tificar e analisar a modalidade epistêmica asseverativa no gênero entrevista de se-
leção de emprego. apoiamos nossas discussões na perspectiva de Ducrot e colabo-
radores (1988) segundo a qual a língua é por natureza argumentativa, juntamente 
com o acréscimo proposto por Espíndola (2004) no qual a autora afirma que não só 
a língua é por natureza argumentativa, como também o uso que dela fazemos nas 
nossas interações sociais. Os pressupostos sobre a modalização têm como base as 
pesquisas de castilho e castilho (1993), neves (2011) e nascimento e Silva (2012). 
tais estudos explicam como o locutor deixa registrado no seu enunciado marcas 
de sua subjetividade através da escolha de determinados elementos linguísticos. 
Ancoramos nossas reflexões, também, na noção de gênero postulada por Bakhtin 
(2011[1979]). para este autor, os gêneros discursivos são tipos relativamente está-
veis de enunciados, que são delimitados a partir do conteúdo temático, do estilo 
linguístico e da estrutura composicional. O delineamento metodológico constitui-se 
de uma pesquisa de natureza qualitativa, de caráter descritivo e interpretativo rea-
lizado em um corpus composto de dez entrevistas de emprego gravadas durante a 
seleção de professores em um centro Universitário, localizado em natal/Rn, brasil. 
as análises revelaram que, durante o processo interativo aqui considerado, os locu-
tores fizeram uso da modalização do tipo epistêmica asseverativa para, principal-
mente, apresentar seus argumentos como incontestáveis; demonstrar comprome-
timento com relação à certeza do conteúdo da proposição; assim como para revelar 
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engajamento com o dito. esses efeitos de sentido foram gerados não só pela utili-
zação de determinadas palavras e expressões que imprimem o caráter de certeza 
no enunciado, mas também pelo recurso da entonação de ênfase e pelo recurso da 
repetição, os quais funcionaram como modalizadores epistêmicos asseverativos em 
alguns dos enunciados proferidos pelos entrevistadores e entrevistados.
palavras-chave: argumentação, Modalização, entrevista de seleção de emprego.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

USO DO tERMO “MESMO” (E VaRIantES) nO GênERO 
FóRUM

JOSELI MaRIa Da SILVa (IFpb)

De um modo geral, as ciências que trabalham com os registros e usos da língua, seja 
na modalidade escrita, seja na oralidade, constatam que há muitas formas linguísti-
cas, em algumas situações de uso, distanciando-se do que se apregoa na gramática 
normativa. Longe de recriminar esses usos, algumas análises, bastante produtivas, 
se não os justificam, os reconhecem como um recurso comunicativo eficiente e qua-
se cristalizado na língua portuguesa. nessa perspectiva, este artigo tem como obje-
tivo apresentar uma análise do emprego do termo mesmo (e variantes), no gênero 
fórum, ferramenta usual em salas virtuais de cursos a distância do Ifpb, buscando 
identificar quão recorrente, nesse gênero, é esse termo, seja nas categorias já pre-
vistas pelos estudos contemporâneos, seja como substantivo, ou, ainda, com valor 
de pronome pessoal, assumindo função sintática de sujeito. assim, pretendemos 
direcionar nosso olhar e análise sobre esse material linguístico, investigando de que 
forma e com que sentido alguns agentes que interagem nas salas virtuais de cursos 
a distância o empregam, quando participantes de fóruns no Moodle – ambiente 
Virtual de aprendizagem (aVa). as bases teóricas para nossa discussão se concen-
tram em neves (2000), castilho (2010), bechara (1999), autores que mantêm certa 
similaridade quanto à categorização morfossemântica de “mesmo”, como adjetivo, 
advérbio e pronome; e Litto & Formiga (2009), cujas reflexões explicam a natureza 
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fluida dos fóruns nos AVAs. Nossa metodologia, de base quali-quantitativa, se ba-
seia em seleção de trechos oriundos de postagens de comunicação em fóruns de 
salas virtuais de cursos a distância do Ifpb, entre interlocutores dessa modalidade 
de ensino, nas quais encontramos a expressão foco de nossa pesquisa.
palavras-chave: forma e sentido, Mesmo e variantes, fórum.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

UMa InVEStIGaçãO DEScRItIVa DaS EStRatéGIaS 
SEMântIcO-aRGUMEntatIVaS DE pOLIFOnIa DE 
LOcUtORES E MODaLIZaçãO nO GênERO acaDêMIcO 
aRtIGO cIEntIFIcO 

cLécIDa MaRIa bEZERRa bESSa (UFERSa)

este estudo tem como objetivo investigar como ocorre o funcionamento linguísti-
co-discursivo da modalização e da polifonia de locutores, mais especificamente do 
arrazoado por autoridade, como elementos indicadores de subjetividade (argumen-
tatividade), no gênero acadêmico artigo científico. Trata-se de uma investigação de 
natureza descritivo-interpretativista embasada nos princípios teórico-metodológi-
cos da Semântica argumentativa. para tanto, organizamos o nosso trabalho con-
siderando os estudos de Ducrot (1988) e colaboradores, acerca da teoria da ar-
gumentação; as contribuições de castilho e castilho (1993), cerevoni (1989), Koch 
(2002), nascimento e Silva (2012), entre outros, acerca dos estudos da Modalização; 
como também as colaborações de bakhtin (2010), sobre os gêneros do discurso. 
Ressaltamos que essa pesquisa se constitui em recorte de corpus de uma pesquisa 
de doutorado, vinculada ao projeto “estudos Semânticos-argumentativos de Gêne-
ros do Discurso: gêneros acadêmicos e formulaicos (eSaDG)”, da Ufpb. O corpus 
desse trabalho é composto por 5 (cinco) artigos científicos da área de comunicação 
social que foram coletados de periódicos da capeS. Os resultados mostram que o 
gênero artigo científico apresenta enunciados cheios de subjetividades e orienta-
ções discursivas, onde a polifonia de locutores e a modalização discursiva ocorrem 
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de forma significativa, contituindo-se assim, como característica(s) específica(s) des-
se gênero no que concerne ao processo de construção da argumentatividade.
palavras-chave: Gênero artigo científico, Polifonia, Arrazoado por autoridade.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

O SEntIDO E a IDEntIDaDE cULtURaL EM tORnO DO 
aXIOMa EnUncIatIVO DE éMILE bEnVEnIStE

DanIELE DOS SantOS LIMa (UnIcap)
ISabELa baRbOSa DO REGO baRROS (UnIcap)

este trabalho é um recorte dos resultados da dissertação de mestrado em ciências 
da Linguagem do ppGcL da UnIcap. as discussões traçadas nesta pesquisa giram 
em torno do axioma enunciativo de benveniste (2005; 2006; 2014): enunciação é o 
colocar em funcionamento a língua por um ato individual de utilização. constata-
mos que ao se apropriar e utilizar o dialeto, o sujeito se enuncia e se estabelece, 
ao mesmo tempo em que reafirma a sua identidade cultural. Pois, é na enunciação 
que encontramos a presença de índices carregados de cultura. com base em uma 
pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso, baseada nas orientações de cardoso 
(2010) para a construção do atlas Linguístico do brasil (aLib) e nos estudos de ben-
veniste (2005; 2006), propomos mostrar uma parte dos dados analisados nas cida-
des de Salvador e Recife, os quais apresentam nuances que permeiam a fala de dois 
espaços próximos, mas, que ao mesmo tempo, com características socioculturais 
distintas. nosso intuito é demonstrar a relação de sentido e as possíveis marcas do 
sujeito encontradas no discurso de alguns entrevistados dessas regiões, que desta-
cam o dialeto não apenas como traço linguístico de uma comunidade, mas carrega-
do de sentido para usuários da língua. em termos teóricos, podemos dizer que essa 
ligação está relacionada à língua que assegura o duplo funcionamento subjetivo e 
referencial do discurso. (benVenISte, 2006). 
palavras-chave: enunciação, Sentido, Identidade cultural.
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SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

aMbIGUIDaDE na cOnStRUçãO DO tEXtO 
pUbLIcItÁRIO: OS MúLtIpLOS SEntIDOS VOLtaDOS aO 
cOnVEncIMEntO

JOSé WELLIStEn abREU DE SOUZa (UFpb)
MaRIana LInS EScaRpInEtE (UFpb)
SayOnaRa abRantES DE OLIVEIRa UchOa (IFpb/UFpb)

O objetivo deste trabalho é analisar a mobilização dos fenômenos de ambiguidade 
como ferramentas linguísticas produtivas na construção de textos publicitários. Os 
textos publicitários têm como principal objetivo convencer o leitor a adquirir bens 
de consumo, a mudar seus hábitos, ou ainda, a assumir ideologias ou comporta-
mentos. com este propósito comunicativo, o autor busca nos fenômenos da língua 
as ferramentas mais produtivas para chamar a atenção do leitor e, dessa forma, 
deixá-lo convencido das ideias propagadas. a ambiguidade e suas formas de mani-
festação são, pois, altamente produtivas na construção deste propósito, fato que 
nos leva a refletir sobre tal fenômeno lexical. Ancoramo-nos nas teorias voltadas à 
reflexão sobre o gênero, a construção de sentidos, os fenômenos de ambiguidade 
e da comunicação, a partir da leitura de Marchuschi (2008), cavalcante(2012), Koch 
(2011), antunes (2012), carvalho(2011), henriques (2011), Moura (2006), Ilari; Geraldi 
(2006), entre outros. essa base teórica nos possibilita estabelecer uma análise cui-
dadosa da relação entre a capacidade criativa da língua na produção de múltiplos 
sentidos e o convencimento na arte da publicidade. Enfim, acreditamos que esta 
reflexão contribuirá para a determinação de um olhar mais atento aos fenômenos 
da ambiguidade e suas manifestações voltadas ao propósito persuasivo. 
palavras-chave: ambiguidade, publicidade, Sentidos, persuasão.
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SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

O pROcESSO DE cOnStRUçãO DOS SEntIDOS nO 
DEbatE DE OpInIãO DE FUnDO cOntROVERSO- nO 
EnSInO FUnDaMEntaL

GRacILEnE baRROS DE OLIVEIRa (UFpb)

a referida pesquisa tem como objetivo analisar como acontece o processo de cons-
trução dos sentidos do texto falado, Debate de Opinião de fundo controverso, no 
ensino fundamental, numa abordagem de ensino-aprendizagem da produção do 
gênero mediada pelas sequências didáticas, e como os alunos se apropriam desse 
conhecimento na prática escolar, por meio desse processo de intervenção, uma vez 
que, conforme Schneuwly, Dolz e noverraz (2013), o ensino mediado por tal pro-
cedimento proporciona o desenvolvimento de várias habilidades sociodiscursivas 
importantes para a interação social. Sendo assim, já que a construção do sentido 
acontece de forma interacional, conforme Koch (2013), de forma mais específica, 
analisamos os usos de estratégias de construção textual do texto falado, como o 
uso de paráfrases, além de operadores argumentativos, antes e pós-intervenção, e 
as implicações na construção dos sentidos no uso do referido gênero. nessa pers-
pectiva, essa investigação tem sua gênese, a partir do corpus (gerado por duas pro-
duções orais de debates, realizados por uma turma de 8º ano do ensino funda-
mental) de um trabalho realizado no âmbito do Mestrado Profissional em Letras 
(pROfLetRaS) da Universidade federal da paraíba (campus IV), “O gênero debate 
no ensino fundamental: uma vivência de ensino-aprendizagem mediada pelas se-
quências didáticas”, filiada ao projeto “Ensino de Leitura e de Produção de Gêneros 
do Discurso: perspectiva semântico-discursiva, a partir de Sequências Didáticas (eL-
pGD)”. tal investigação, que origina esse trabalho, é de natureza aplicada e de cunho 
intervencionista, fundamentada nos estudos de Dolz et al. (2013), com a concepção 
do gênero como instrumento de ensino-aprendizagem para uso nas práticas sociais 
de linguagem, Schneuwly, Dolz e noverraz (2013) no que se refere à sequência di-
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dática, entre outros. como fundamentação básica, para o presente trabalho, temos 
como principais teóricos Koch (2012;2013), Marcuschi ( 2007, 2008), Dolz, Schneuwly 
e noverraz, entre outros. 
palavras-chave: ensino, Debate, Sequência didática, Interação, Sentido.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

O EnSInO DaS aDVERbIaIS cOnFORMatIVaS E 
cOMpaRatIVaS pELa pERSpEctIVa Da SEMântIca 
aRGUMEntatIVa

JOãO batISta Da SILVa baRROS (UFpb)
ROSEanE batISta FEItOSa nIcOLaU (UFpb)

É propósito nosso com esse trabalho provocar a reflexão a respeito de como se tem 
efetivado a prática pedagógica do ensino de Língua portuguesa e fomentar, a par-
tir de tal enfoque comparativo-reflexivo, um trabalho de ensino de língua materna 
focado nos aspectos funcionais, interativos e semântico-pragmáticos dos múltiplos 
recursos que nossa língua nos dispõe. em especial para o presente artigo, os aspec-
tos sócio-semântico-discursivos do que a tradição gramatical convencionou deno-
minar orações adverbiais, mais especificamente no que diz respeito às relações de 
conformidade e comparação. O presente trabalho parte de uma análise bibliográfi-
ca a respeito dos conceitos gramático-normativos que ainda balizam as aulas de lín-
gua materna, em detrimento das contribuições possíveis de outras áreas de estudo 
da linguagem, mais estritamente para esse artigo, as reflexões da Semântica Argu-
mentativa, que poderiam tornar o estudo linguístico bem mais efetivo e significativo 
para os educandos. para concretizar esse intento, baseamo-nos numa análise com-
parativa de obras de autores como antunes (2007), bechara (2006, 2009), cunha & 
cintra (2008), franchi (2006), Lima (2014), neves (2012, 2014) e travaglia (2011), bem 
como nos apoiamos nas concepções de Semântica argumentativa enfocada por 
Ducrot (1987), Guimarães (1979, 1985, 1987,1985), nascimento (2009), entre outros. 
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como fruto da presente proposta, elaboramos ao longo do estudo algumas ques-
tões passíveis de serem aplicadas em aulas de língua materna, na educação básica, 
que focalizam o uso e a reflexão linguísticos a partir dos conceitos aqui discutidos.
palavras-chave: Ensino de Português, Reflexão linguística, Semântica e interação.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

a InFLUêncIa DO pORtUGUêS na cOMpREEnSãO DO 
SEntIDO DaS EXpRESSõES IDIOMÁtIcaS DO InGLêS 
E DO FRâncES cOMO LínGUa EStRanGEIRa: UMa 
bREVE EXpLIcaçãO SOb O EnFOqUE Da SEMântIca 
cULtURaL

MônIca ManO tRInDaDE FERRaZ (UFpb)
thIaGO MaGnO DE caRVaLhO cOSta (UFpb)
MaRIa patRícIa DE baRROS (UFpb)

partindo dos pressupostos de que (a) sob o enfoque das pesquisas em Semântica 
cultural no brasil há poucos estudos no que concerne à explicação dos sentidos 
das línguas naturais; (b) a “língua tem que dar conta de representar tudo o que uma 
cultura contempla, pois tudo o que pensamos e fazemos deve, de alguma forma, 
poder ser representado pela língua que falamos” (feRRaReZI, 2013); (c) os alunos 
de língua estrangeira vêm ganhando a consciência da necessidade de compreen-
der determinados tipos de construções lexicais e de empregá-las em seu discurso, 
pretendemos, com este trabalho, contribuir com a pesquisa na área da Semântica, 
através de uma perspectiva teórica da Semântica cultural, buscando mostrar como 
o processo de interfluência entre língua e cultura interfere na construção dos sen-
tidos especializados às palavras utilizadas em algumas expressões idiomáticas do 
inglês e do francês. assim, pretendemos mostrar, através da análise de 09 (nove) 
expressões idiomáticas de cada idioma (inglês e francês), a forte interferência exer-
cida pelo português como língua materna na atribuição de sentido a esse tipo de 
vocabulário, observando como o conjunto língua-cultura-pensamento é influencia-
do, alimentado e retroalimentado continuamente. para isso, a título de didatiza-
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ção, as expressões estão organizadas em três grupos distintos: (i) expressões com 
equivalência literal; (ii) expressões com equivalência praticamente literal; (iii) expres-
sões com características particulares em português e em inglês / francês. as nove 
expressões, três de cada grupo, foram retiradas aleatoriamente de Igreja (2005) e 
de Robert (2012). fundamentamos a análise com o apoio teórico de ferrarezi (2010; 
2013), paiva (2005), entre outros.
palavras-chave: ensino de língua estrangeira, Inglês como língua estrangeira; fran-
ces como língua estrangeira.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

O RELatO EM EStILO DIREtO cOMO FEnôMEnO 
SEMântIcO-DIScURSIVO na RESEnha 
acaDêMIcO-cIEntíFIca

MaRIa VanIcE LacERDa DE MELO baRbOSa (UFERSa)

ao apresentar um enunciado, o sujeito falante se dá a conhecer como único, mas 
não se pode dizer que o seu discurso é constituído por uma única voz – há locutores 
distintos. Sob esse enfoque, dizemos que o enunciado é constituído de discursos 
que se fundem, ou seja, de um trançar de vozes, de diálogos que se entrecruzam. 
Uma das formas de apresentarmos a voz do outro é através do relato em estilo dire-
to – um fenômeno discursivo recorrente na resenha acadêmico-científica. Por esse 
viés, este estudo objetiva descrever o relato em estilo direto como estratégia semân-
tico-argumentativa na resenha acadêmico-científica. Mais especificamente, analisa-
remos os casos de relato direto introduzido por verbo dicendi não-modalizador ou 
por termo equivalente e relato direto introduzido por verbo dicendi modalizador ou 
por termo equivalente. como aporte teórico, utilizamos as abordagens de Ducrot 
(1988) e colaboradores, para tratarmos da teoria da argumentação; castilho e casti-
lho (1993), cervoni (1989), Koch (2002), nascimento e Silva (2012), entre outros, para 
discutirmos o fenômeno da Modalização. as discussões teóricas sobre os gêneros 
discursivos serão sustentadas nos postulados de bakhtin (2010). Ressaltamos que 
essa pesquisa se constitui em recorte de corpus de uma pesquisa de doutorado, 
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vinculada ao projeto “estudos Semânticos-argumentativos de Gêneros do Discur-
so: gêneros acadêmicos e formulaicos (eSaGD)”, da Ufpb. O corpus desse trabalho 
é constituído de cinco resenhas coletadas em três edições do Jornal de Resenhas: 
edição número 12, publicada em dezembro de 2012; número 9, publicada em abril 
de 2010 e número 10, publicada em novembro de 2010. Os resultados apontam 
que em ambos os casos de relato em estilo direto, ficam subjacentes orientações 
conclusivas e efeitos de sentido gerados nos enunciados. Sendo assim, através de 
elementos linguísticos discursivos, o locutor deixa sinalizada a forma como quer 
que o discurso seja lido. 
palavras-chave: Resenha, Relato em estilo direto, Modalização, argumentação.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

a EStRUtURaçãO cOMpOSIcIOnaL DO GênERO 
tEXtUaL hOMILIa: anÁLISE tEXtUaL DIScURSIVa DO 
pLanO DE tEXtO

MaRIa ELIEtE DE qUEIROZ (UERn)
FRancIScO LInDEnILSOn LOpES (UERn)

compreender um texto implica em reconhecer as suas partes que, na dinâmica 
textual, compõem uma unidade semântica e pragmática. essa dialética das partes e 
do todo se funda nas relações micro e macrotextuais que concorrem para a compo-
sição do sentido de um determinado texto, ou seja, se funda, em última análise, na 
percepção de um plano de texto. Os planos de textos são, pois, elementos estrutu-
rantes que permitem a (re)construção da organização global de um texto, conforme 
o modus prototípico de um gênero textual. O presente trabalho tem por objetivo 
investigar a estruturação composicional do gênero textual homilia partindo do estu-
do do seu plano de texto. Utilizamos como corpus a homilia do papa francisco pro-
ferida na Santa Missa pela evangelização dos povos proferida em julho de 2015, em 
Quito no equador. Os procedimentos teórico-metodológicos adotados provêm da 
perspectiva semântica enunciativa da análise textual dos Discursos (atD) propos-
tos por Jean-Michel adam (2008), além das contribuições de Rodrigues, Silva neto 
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e passeggi(2010), Rodrigues et al. (2012), entre outros. também nos servimos das 
contribuições de beckhäuser(2003), Rigo(2008) e buyst(2007) sobre a comunicação 
homilética. as primeiras descobertas de nossas análises apontam para a materiali-
zação de três partes específicas do plano de texto: uma parte introdutória na qual 
o papa cita, com efeito de retomada, o evangelho. Uma parte de desenvolvimento 
do tema, momento no qual se desenvolve o tema da homilia conjugando elementos 
dogmáticos com sócio-históricos e, ainda, uma parte final na qual se percebe um 
chamamento ao compromisso com as virtudes cristãs. 
palavras-chave: plano de texto, homilia, análise textual dos discursos.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

O papEL Da SEMântIca na FORMaçãO DOcEntE EM 
LEtRaS: REFLEXõES E anÁLISES a paRtIR DO EXaME 
nacIOnaL DE DESEMpEnhO DE EStUDantES (EnaDE)

JOSé WELLIStEn abREU DE SOUZa (UFpb)
MaRIana LInS EScaRpInEtE (UFpb)
SayOnaRa abRantES DE OLIVEIRa UchOa (IFpb/UFpb)

pesquisas recentes têm dado importância à formação docente, tanto do ponto de 
vista da capacitação do professor em atividade, quanto em relação ao aluno da 
graduação. consonante a isso, no presente trabalho, destacaremos a formação do 
aluno de Letras a partir da análise do modo como o conhecimento semântico é 
explorado no exame nacional de Desempenho de estudantes (enaDe), cujos resul-
tados refletem o apreendido ao longo do curso com vias à performance do futuro 
professor de Língua portuguesa (Lp). haja vista a relevante aplicação que teorias-
metodologias do campo da Linguística têm alcançado na formação de professores 
de língua materna, como, por exemplo, a contribuição da análise Linguística (cf. 
GeRaLDI, 1984), entendemos que fazer uma análise das provas do enaDe, eviden-
ciando a contribuição que a área da Semântica pode trazer para a formação do 
docente em Letras, proporcionará uma reflexão sobre a importância dessa área, 
no quadro das teorias linguísticas, para a formação do professor de Lp (GUeDeS, 
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2006), corroborando com o proposto por Ilari (1997), ferrarezi Jr. (2008), ferraz e 
nascimento (2015), dentre outros. assim, nosso foco será investigar o espaço que as 
questões referentes à Semântica têm recebido nas provas de Letras do enaDe des-
de 2005 até 2014. para tanto, analisaremos se há o enfoque dessas questões, bem 
como se se tem refletido apenas a apreensão de conhecimentos teóricos sobre Se-
mântica, ou se também tem sido dado espaço para a contribuição que essa área da 
Linguística confere ao Ensino de LP, diante da necessária reflexão linguística. Como 
resultados, em nossas análises qualitativas, esperamos encontrar maior destaque 
concernente à contribuição da Semântica para a epilinguagem, ponto diretamente 
relacionado com o dia a dia de trabalho do professor de português, tanto do ensino 
fundamental, como do ensino Médio. 
palavras-chave: Semântica, enaDe-Letras português, formação docente.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

UM EStUDO SObRE O SEntIDO Da paLaVRa “cOISa”: 
RELaçõES SEMântIcO-LEXIcaIS E REFEREncIaçãO na 
IntERpREtaçãO tEXtUaL

MônIca ManO tRInDaDE FERRaZ (UFpb)
FERnanDa DO naScIMEntO paIVa (UFpb)

com este trabalho, objetivamos descrever e analisar o uso da palavra coisa, co-
mumente apreendida como de significação genérica e vaga, mostrando de que 
modo esse termo adquire sentido específico ao funcionar como elemento de coe-
são referencial no texto oral. para tal, recortamos como corpus de nosso trabalho 
18 (dezoito) ocorrências do uso de coisa, coletadas do corpus “O Linguajar do Ser-
tão paraibano”, observando tanto o processo de referenciação textual quanto as 
relações semânticas estabelecidas no processo de substituição lexical. trata-se de 
uma investigação qualitativa, de cunho descritivo e interpretativista, que adota os 
princípios teórico-metodológicos da Semântica Lexical. para as discussões teóricas 
a respeito da relação que as palavras mantêm entre si e na sua textualização, emba-
samo-nos em antunes (2005, 2012), henriques (2011), Ilari (2006, 2008), Koch (2004, 
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2012), Lyons (1981), Marcuschi (2004, 2008), Oliveira (2008), cavalcante (2003, 2013) 
e Mondada (2013). as análises revelam que, ao estabelecer referências exofóricas e 
endofóricas com o seu referente textual, a palavra coisa constrói relações semân-
tico-lexicais capazes de permitir sua interpretação. assim, o emprego dessa forma 
remissiva, numa dada situação comunicativa, deixa de lado seu caráter de vagueza 
e passa a ter seu sentido determinado discursivamente por meio de relações de 
sinonímia, antonímia, hiperonímia/hiponímia e meronímia.
palavras-chave: coisa, Referenciação, Relações lexicais.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

DO DIScURSO: pROpOSta DE IntERVEnçãO EntRE 
REDaçõES nOta 1000 E 860 DO EnEM 

MaRIa ISabEL SOaRES OLIVEIRa (IFMa/pUc-Sp)
ana LúcIa tInOcO cabRaL (UnIcSUL)

a produção textual argumentativa é uma atividade que exige do produtor controle 
sobre o processo da própria escrita na defesa de um ponto de vista. acreditamos 
que a escolha e o emprego, estrategicamente pensados, dos operadores argumen-
tativos auxiliam nessa produção textual e, a nosso ver, participam da construção 
discursiva. Dito isso, esta comunicação tem por objetivo apresentar a análise de re-
dações nota 1.000 (mil) do eneM 2011 e 2012, e nota 860 do eneM 2013 e 2015 bus-
cando relacionar os operadores argumentativos empregados pelos participantes 
na construção discursiva da proposta de intervenção com base na V competência 
do Guia do participante de 2013. O trabalho enquadra-se em projeto de pesquisa 
de mestrado vinculado à linha de pesquisa texto Discurso e ensino: processos de 
leitura e produção de texto escrito e falado, e ao projeto guarda-chuva Gramática, 
texto e argumentação para a prática de Leitura e escrita. buscamos no quadro te-
órico da Linguística textual, os postulados sobre os operadores argumentativos na 
teoria da argumentação na Língua (aDL) de Ducrot com as contribuições de cabral 
(2010; 2013), Koch (2011 e 2012) e Koch e elias (2009 e 2016). as análises estabelecem 
um diálogo entre os conceitos teóricos propostos por Ducrot e seus seguidores rela-
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tivamente aos operadores argumentativos e o modo de organização argumentativo 
proposto por charaudeau (2008), relacionando-os aos critérios de produção textual 
contido na competência 5 do Guia do eneM, brasil (2013). O estudo realizado nos 
permite afirmar que os encadeamentos argumentativos, enquanto elementos de 
apoio linguístico, além de apontar a direção argumentativa, assumem um caráter 
discursivo, contribuindo para a reflexão, o planejamento e a construção da propos-
ta de intervenção argumentativa para além do eneM.
palavras-chave: aDL, Operadores argumentativos, Redação enem.

SimpóSio: eStuDoS em SemântiCA

aS FORMaçõES nOMInaIS “FORa, X”: UMa anÁLISE 
EnUncIatIVa

pRIScILa bRaSIL GOnçaLVES LacERDa (IFMG)

neste trabalho, apresentamos uma análise das unidades linguísticas encabeçadas 
pelo advérbio “fora”, mobilizadas em acontecimento enunciativos diversos que in-
corporam a temática das contendas político-sociais brasileiras que ocupam, na atu-
alidade, espeço representativo e recorrente nas mídias sociais. tomamos para aná-
lise construções linguísticas como “fora, pt”, “fora, Dilma”, “fora, cunha” e “fora, 
temer”, consolidando a hipótese de que tais unidades, embora articulem um ad-
junto adverbial e um vocativo, funcionam como “formações nominais extensivas” 
(DIaS, 2015), i.e., como construções nominais que condensam um feixe de sentidos, 
um referencial arregimentado não pela existência dos seres designados por “pt”, 
“Dilma”, “cunha” e “temer” no mundo empírico, mas pelos dizeres que atravessam 
essas formações nominais (fns), demarcando uma posição argumentativa diante 
do cenário da política estadista brasileira neste início de século. Discutimos a confi-
guração referencial dessas formações nominais, que em muitas ocorrências se ma-
terializam como hashtags, o que colabora com a nossa metodologia comparativa, 
pois a cerquilha (#), muito utilizada nas redes de comunicação em massa, serve 
como ferramenta para agrupar em um espaço digital comum dizeres que estariam 
associados a cada uma dessas unidades linguísticas em análise. assim, temos em 
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mãos ocorrências diversas randomicamente reunidas, possibilitando o cotejo entre 
elas de modo a realizar a análise da configuração do referencial carregado pelas 
FNs. Vale ressaltar que, no presente estudo, nos filiamos às premissas de uma se-
mântica da enunciação e utilizamos seu arcabouço para vislumbrarmos as orienta-
ções argumentativas constitutivas do referencial das unidades linguísticas. Obser-
vamos, na análise da materialidade das unidades em questão, que tais orientações 
ou direcionamentos deixam entrever os lugares que compõem o jogo cênico da 
enunciação (GUIMaRÃeS 2002), subjacente ao referencial constituído no escopo das 
formações nominais. 
palavras-chave: Referencial, enunciação, formação nominal.

Área TeMÁTiCa 16 - sinTaXe e sUas inTerfaCes

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

aSpEctOS SEMântIcO-pRaGMÁtIcOS Da cOnStRUçãO 
MODaLIZaDORa FIcaR DE + InFInItIVO

LínEkER tRaJanO DOS SantOS (UFRn)

Investigamos, neste trabalho, a construção modalizadora fIcaR De + InfInItIVO, fo-
calizando aspectos semântico-pragmáticos implicados nas instâncias de uso dessa 
construção. O objetivo é verificar valores deôntico e/ou epistêmicos relacionados à 
sua utilização. a pesquisa fundamenta-se, teórico-metologicamente, na Linguísti-
ca funcional centrada no Uso (LfcU), conforme caracterizaram furtado da cunha, 
bispo e Silva (2013), aliando-se, ainda, com a perspectiva da Gramática de constru-
ções, tal como defendida por Goldberg (1995, 2006), croft (2001, 2005) e traugott e 
trousdale (2013). as ocorrências usadas na análise foram retiradas do site Reclame 
aqui (www.reclameaqui.com.br), que se mostrou como contexto bastante favorá-
vel às instanciações da construção sob enfoque. À guisa de resultados, pudemos 
verificar que a construção modalizadora FICAR DE + INFINITIVO apresenta pouca 
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restrição quanto aos tipos de verbos recrutados para ocupar o slot de InfInItIVO 
e seu uso está relacionado às noções de modalidade em seus aspectos deôntico e/
ou epistêmico (GIVÓn, 2001). Grande parte das ocorrências parece veicular valores 
deônticos de obrigação, comprometimento, intenção (esses valores podem repre-
sentar assunção do autor da reclamação ou algo imputado à empresa à qual a recla-
mação é direcionada ou diz respeito); enquanto algumas outras, a minoria, valores 
epistêmicos de probabilidade e/ou crença em relação ao evento ou compromisso 
anunciados previamente.
palavras-chave: construção modalizadora, LfcU, Gramática de construções.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

MOtIVaçõES cOMpEtIDORaS EntRE ORaçõES 
RELatIVaS na VOZ paSSIVa E aDJEtIVOS DEVERbaIS nO 
paRtIcípIO paSSaDO

JOSé ROMERItO SILVa (UFRn)
aRthUR RaSEc caVaLcantE DE LIRa (UFRn)

Um fenômeno bastante recorrente no português brasileiro é a suposta “variação” 
entre orações relativas na voz passiva (ORp), a exemplo de o tempo que já estava 
programado, e adjetivos deverbais no particípio passado (app), tais como em o tem-
po programado, na função de modificadores nominais. Embora constituam estru-
turas diversas entre si, elas apresentam pontos em comum, de modo que podem 
ser vistas como inter-relacionadas em algumas de suas propriedades. Do ponto de 
vista semântico, ambas as estruturas codificam eventos que se relacionam à mes-
ma estrutura conceitual; isto é, expressam eventos de natureza transitiva, em que 
um agente/causador realiza uma ação por meio da qual controla/afeta um paciente. 
tal similaridade pode levar à conclusão de que, pelo fato de serem modos distintos 
de veicularem o “mesmo” conteúdo semântico, são comunicativamente permutá-
veis. Diante desse quadro, cabem, então, as seguintes indagações: que motivações 
subjacentes podem ser apontadas para os usos da oração relativa na voz passiva 
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(ORP) e do adjetivo deverbal no particípio passado (APP)?; pode-se afirmar que há 
relações de herança entre essas formas?; esses padrões formais pode(ria)m ser, de 
fato, funcionalmente intercambiáveis nas variadas situações comunicativas? para 
responder a essas questões, recorremos ao aporte teórico-metodológico da Lin-
guística funcional centrada no Uso (LfcU). O material de análise constitui-se de 
textos de gêneros diversos nas modalidades falada e escrita.
palavras-chave: ORp, app, Motivações competidoras, LfcU.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

paRtIcípIO paSSaDO: FORMa, FUnçãO E IDEOLOGIa 
EM ManchEtES DE JORnaL

DIOnEy MOREIRa GOMES (Unb)
LEtícIa SaLLOREnZO DE FREItaS (Unb)

O particípio pode ser identificado como uma classe à parte, nem pertencente aos 
verbos, nem pertencente aos nomes, situando-se em um continuum entre uma e 
outra. Do ponto de vista formal, há uma subdivisão entre particípios mais verbais 
(em tempos verbais compostos, por exemplo) e particípios mais nominais (na voz 
passiva, por exemplo) (cf. peRInI, 2015). as funções que esses particípios exercem, 
sobretudo os de natureza mais nominal, precisam ser pesquisadas, a fim de qualifi-
car a discussão para além de uma mera identificação de suas propriedades morfos-
sintáticas. por exemplo, há particípio usado como elemento de comparação (“feito 
eu,/ perdido em pensamentos/ sobre o meu cavalo”) (cf. neVeS, 2002). O uso do 
particípio que estará em foco aqui é aquele em que ele inicia uma frase: “Derro-
tado em São paulo, padilha vira coordenador” (O Globo, 08/10/14) (cf. GOMeS & 
SaLLORenZO, no prelo). esse uso é bastante corrente em manchetes de jornal e 
será aqui analisado para se averiguar seu status formal, funcional e ideológico. a 
Linguística funcional centrada no Uso será o principal suporte teórico (bybee 2010; 
fURtaDO Da cUnha, bISpO & SILVa, 2013; OLIVeIRa & ROSÁRIO, 2015; tOMaSeLLO 
1998, 2003). O percurso metodológico envolve o levantamento de manchetes do O 
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Globo e folha de S. paulo nas eleições presidenciais de 2014 e o período que vai da 
condução coercitiva de Lula até a votação do impeachment na câmara em 2016. 
as hipóteses a serem avaliadas nesses usos são: i) o particípio tem traços verbais e 
nominais, acionando inferências sugeridas a partir deles; ii) o uso do particípio em 
início de enunciados é um tipo de topicalização, o que aciona um jogo de (inter)sub-
jetivação (tRaUGOtt & DaSheR, 2002); iii) esse uso topicalizado em manchetes de 
jornal tem finalidade ideológica (VAN DIJK, 2000); iv) está-se diante de uma possível 
mudança linguística.
palavras-chave: particípio passado, Manchetes de jornal, Ideologia, forma/função.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

aSpEctOS SEMântIcO-DIScURSIVOS Da cOnStRUçãO 
VaI VER

MaRIa apaREcIDa Da SILVa anDRaDE (IFESp)

neste trabalho, investigamos aspectos semântico-discursivos da construção vai ver 
em textos de língua falada e escrita. temos como objetivos descrever e explicar a 
diversidade de significados e a multifuncionalidade comunicativa dessa construção 
considerando fatores cognitivos e pragmáticos que motivam seus diferentes usos. 
O trabalho fundamenta-se teórica e metodologicamente nos pressupostos da Lin-
guística funcional centrada no Uso (LfcU), cujo princípio básico é que a estrutura 
linguística emerge à medida que é usada nas práticas discursivas do cotidiano social 
(baRLOW; KeMMeR, 2000; bybee, 2010, 2011). além disso, respalda-se, ainda, nos 
parâmetros esquematicidade, produtividade e composicionalidade, formulados em 
traugott e trousdale (2013), bem como nos conceitos de objetividade e (inter)subjeti-
vidade, conforme postulados em traugott e Dasher (2002). Os dados que compõem 
a análise são coletados do corpus Discurso e Gramática, do banco conversacional 
de natal e de jornais e revistas na versão on line. exames preliminares apontam 
que a construção vai ver pode ser considerada, em certa medida, esquemática, com 
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relativa produtividade de types e gradiente quanto à composicionalidade. ademais, 
apontam que essa construção, por um lado, manifesta um teor mais objetivo, em 
asserções declarativas sobre fatos/ situações vinculadas à concretude; por outro 
lado, assume um caráter mais (inter)subjetivo, associado ao discurso argumentati-
vo, sendo, portanto de natureza mais abstrata (metafórica).
palavras-chave: construcionalização, (Inter)subjetividade, Multifuncionalidade.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

aSpEctOS FORMaIS E FUncIOnaIS Da “RELatIVa LIVRE” 
IntRODUZIDa pOR pROnOME qUEM

aLInE pRIScILLa DE aLbUqUERqUE bRaGa (UFRn)

nesta comunicação, apresento resultados preliminares da pesquisa de mestrado 
que estou desenvolvendo sobre a “relativa livre” introduzida por pronome quem 
em anúncios e em cartas particulares do português brasileiro (pb). para este tra-
balho, busco responder a duas questões basilares: que propriedades formais essa 
construção exibe?; que características funcionais ela apresenta? O banco de dados 
desta pesquisa compõe-se de textos extraídos do conjunto de corpora do projeto 
para a história do português brasileiro (phpb), particularmente anúncios de jornais 
e cartas particulares que circularam no brasil ao longo do século XIX. Do ponto de 
vista metodológico, trata-se de uma investigação eminentemente qualitativa, com 
suporte quantitativo, para a qual recorro ao método hipotético-dedutivo. em re-
lação à fundamentação teórica, apoio-me no arcabouço da Linguística funcional 
centrada no Uso (fURtaDO Da cUnha; bISpO, 2013) e da Gramática de constru-
ções (GOLDbeRG 1995, 2006; tRaUGOtt; tROUSDaLe, 2013). a análise inicial de al-
gumas ocorrências indicia que, do ponto de vista formal, essa construção assume, 
sintaticamente, o papel de argumento oracional da cláusula matriz, com a qual se 
relaciona, ou de modificador nominal de um termo presente na oração matriz. Do 
ponto de vista funcional, a recorrência à essa estrutura, no corpus considerado, é 
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motivada por fatores de ordem discursivo-pragmática, como os propósitos comuni-
cativos do escrevente.
palavras-chave: Relativa livre, LfcU, Gramática de construções.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

a tRanSItIVIDaDE EM DIScURSOS SObRE O paRtO na 
cOMUnIDaDE qUILOMbOLa/kaLUnGa VãO DE aLMaS-
GO: UMa anÁLISE FUncIOnaLISta E DIScURSIVa

RObERta ROcha RIbEIRO (Unb)

este trabalho possui como objetivo analisar qualitativamente a transitividade em 
discursos sobre o parto enunciados por mulheres quilombolas/kalungas da comu-
nidade Vão de almas-GO. a comunidade em questão está localizada no Sítio histó-
rico Kalunga, no nordeste de Goiás. a transitividade, neste estudo, é compreendida, 
inicialmente, no âmbito frasal: não é apenas o verbo que é transitivo e, sim, toda 
a constituição frasal (hOppeR & thOMpSOn, 1980; GIVÓn, 2001). cumpre ressal-
tar que voz e valência sintática (payne, 2006) são consideradas para observarmos 
o comportamento dos argumentos dos verbos. tal concepção abre perspectivas 
para a análise deste fenômeno cognitivo também em âmbito discursivo, mostrando 
que não organiza só a frase, mas vai além: a transitividade constitui enunciados/
discursos. nesse sentido, em nossos dados, a transitividade é eixo principal, com 
outras camadas de análise que a discutem, como as estruturas ideológicas do dis-
curso (Van DIJK, 2000, 2010). O escopo funcionalista aqui utilizado é da Linguística 
centrada no Uso (LcU) pelo fato de considerar as relações entre forma-função das 
estruturas linguísticas tanto em espectros sintáticos quanto em princípios cogniti-
vistas (GIVÓn, 2001; tRaUGOtt, 1997; heIne, 1991; LaKOff, 1980; GOLDbeRG, 1995; 
fURtaDO Da cUnha, bISpO e SILVa, 2013; entre outros). Já os estudos críticos do 
Discurso (ecD) de van Dijk (2000, 2010) sedimentam a interface com enunciados e 
discursos. Nossa metodologia é qualitativa e Ecoetnográfica (COUTO, 2007; BOUR-
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DIeU, 2002). Os dados foram gerados a partir de entrevistas semiestruturadas re-
alizadas com colaboradoras do Vão de almas-GO acerca do tema parto. entre os 
resultados obtidos até o momento, destacamos aqui os usos transitivos com verbos 
de valências sintáticas variadas, em que justamente o contexto discursivo, social e 
territorial da realidade pesquisada explicam o aumento ou a diminuição das valên-
cias. e este espectro sintático revela uma transitividade dinâmica, em consonância 
com as intenções comunicativas das colaboradoras. 
palavras-chave: transitividade, Discurso, Vão de almas-GO.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

naRRatIVaS DE UM pROcESSO pEnaL VIStaS SOb a 
LUpa Da LInGUíStIca FUncIOnaL cEntRaDa nO USO 
(LFcU): tRanSItIVIDaDE VERbaL E RELaçõES DE pODER

tIaGO DE aGUIaR RODRIGUES (Unb)

no imaginário popular, o poder judiciário costuma ocupar o papel de entidade “neu-
tra”, cujas decisões são embasadas no estrito respeito à constituição federal. na 
esfera penal, contudo, o discurso democrático muitas vezes esbarra numa prática 
autoritária que, segundo casara (2015, p. 140), revela “a negação da alteridade que 
reforça a utilização do processo penal, como instrumental de controle social das 
classes definidas ideologicamente como perigosas”. Tal constatação nos levou a in-
vestigar o que está nos bastidores linguísticos do discurso jurídico penal, para en-
tender como a seleção gramatical e lexical feita pelos profissionais do direito ajuda 
a formar valores, ideologias e crenças inerentes à produção das peças processuais. 
assim, a presente pesquisa tem como objetivo analisar, sob os auspícios da LfcU, 
como réus de um processo penal são discursivamente construídos nas diversas nar-
rativas que o compõem. para turner (1996), as narrativas, elaboradas socialmente 
nas mentes humanas, captam e organizam a realidade em categorias, mesclas, es-
quemas etc. Esse cabedal cultural fica à disposição do indivíduo que, para transmiti
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-lo a outrem, faz um recorte das informações mais significativas dentro do contexto 
sociocognitivo no qual está inserido. assim, a transitividade, que tem no discurso 
suas propriedades definidoras (HOPPER & THOMPSON, 1980), pode nos dar pistas 
valiosas sobre as motivações icônicas (fURtaDO Da cUnha et alii, 2013) que levam 
os narradores a organizar de um modo peculiar os participantes na cena discursi-
va. Seguindo o preceito da LfcU de trabalhar a língua em contextos reais de uso 
(OLIVeIRa, 2015), esta pesquisa fez análise documental qualitativa (fLIcK, 2009) de 
um processo penal e encontrou como resultados preliminares a criminalização do 
“morador de rua”, associado aos frames (eVanS & GReen, 2006) DROGaDO, VIO-
LENTO, MARGINAL, o que pode confirmar a tese da prática autoritária da justiça 
penal brasileira. 
palavras-chave: narrativa, transitividade, LfcU, processo penal.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

a cOnStRUçãO [X-VEL]aDJEtIVO: UMa abORDaGEM 
FUncIOnaL cEntRaDa nO USO

ManUELLa SOaRES JOVEM (UFRn)
JOSé ROMERItO SILVa (UFRn)

este estudo tem como foco central adjetivos terminados em -vel no português bra-
sileiro, tomando-os como uma construção, ou seja, como o pareamento de forma e 
função. O objetivo principal é descrever e explicar formal e funcionalmente a cons-
trução [X-vel]aDJetIVO. como aporte teórico, recorre-se à Linguística funcional cen-
trada no Uso, conforme defendida, por exemplo, em cezario e furtado da cunha 
(2013), Oliveira e Rosário (2015). essa corrente de pesquisa representa a conjuga-
ção entre o funcionalismo norte-americano (Givón, [1979] 2012, 1984, 1995, 2011; 
hopper, 1991; bybee 2006, 2010; thompson, 2005) e a Gramática de construções 
(Goldberg, 1995, 2003; croft, 2001; Miranda e Salomão, 2009; traugott e trousdale, 
2013). apoiada nessa perspectiva, a investigação se baseia na ideia de que as línguas 
são constituídas por uma rede de construções hierarquizadas e inter-relacionadas. 
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para isso, tomam-se como base os pressupostos metodológicos da pesquisa quali-
tativa com suporte quantitativo. Os dados utilizados para a análise são coletados do 
corpus Discurso e Gramática, composto de textos orais e escritos, subdivididos em 
cinco tipos textuais, produzidos por informantes de cinco cidades brasileiras e de 
variados níveis de escolaridade. como resultados preliminares, constata-se, além 
da maior frequência de instanciações da construção sob enfoque nos textos orais, 
a predominância de construtos de base verbal sobre os de base nominal. ademais, 
algumas ocorrências comprovam a presença do processo de extensão semântica 
no uso dessa construção. 
palavras-chave: construção [X-vel]adjetivo, LfcU, Gramática de construções.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

a GRaMatIcaLIZaçãO E OS USOS DO DEpOIS EM 
GênEROS acaDêMIcOS

JOãO bOScO FIGUEIREDO GOMES (UERn)
caRLa DanIELE SaRaIVa bERtULEZa (UERn)

as tradicionais gramáticas apresentam os advérbios como uma classe fechada, 
cujos elementos têm características de circunstanciadores. entretanto, constata-se 
que alguns desses elementos assumem novos usos, como o depois que, dependen-
do do gênero, ocorre diferentemente do uso prototípico como advérbio de tempo. 
com base no funcionalismo linguístico, sobretudo nos estudos centrados no uso 
e no paradigma da gramaticalização, este trabalho tem como objetivo descrever 
sincronicamente os usos do item depois em gêneros acadêmicos da área de Lin-
guística. foram selecionados, em bases de dados on-line, os gêneros acadêmicos 
dissertação de mestrado e tese de doutorado, que versam sobre o paradigma da 
gramaticalização, de onde foram levantadas amostras em que havia o uso do item 
depois, cuja análise se centrou em duas dimensões: a dimensão formal (morfossin-
tática) e a dimensão significativa (semântica, pragmática e discursiva).Os resultados 
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empíricos demonstram uma tendência de trajetória de mudança construcional do 
depois: eSpaÇO > teMpO > teXtO, funcionando, além do uso prototípico, como in-
dicador de futuridade, divisor de época, sequenciador textual e como introdutor de 
tópico em gêneros acadêmicos. com base nesses resultados, conclui-se que o item 
depois é multifuncional e assume funções específicas, em certos contextos, que 
contribuem, principalmente, na organização e na construção de sentido do texto 
acadêmico.
palavras-chave: funcionalismo, Mudança, Depois.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

aSpEctOS SEMântIcO-cOGnItIVOS nO USO 
DE aDJEtIVOS FORMaDOS pELa cOnStRUçãO 
nOMInaLIZaDORa DE paRtIcípIO pRESEntE

FERnanDO Da SILVa cORDEIRO (UFRn)

este trabalho está vinculado a uma pesquisa de mestrado em andamento, com o 
intuito de caracterizar a construção nominalizadora de particípio presente em seus 
aspectos formais e funcionais. essa construção é responsável pela formação de 
substantivos e adjetivos cuja forma retomam o particípio presente latino. para o 
momento, observa-se aspectos semântico-cognitivos do uso de adjetivos formados 
a partir da construção em estudo, representados pelo esquema V-nte. Objetiva-
se analisar semanticamente a base verbal desses adjetivos e a relação semântica 
que se estabelece entre os adjetivos e os nomes a que eles se referem. no que diz 
respeito a sua metodologia, esta é uma pesquisa de cunho descritivo-explicativo. O 
corpus compõe-se de textos do banco de dados Discurso & Gramática, das cidades 
do natal e do Rio de Janeiro, do qual se fará uma análise eminentemente qualitativa, 
com suporte também quantitativo. Recorre-se aos fundamentos teórico-metodo-
lógicos da Linguística funcional centrada no Uso (LfcU) e da Gramática de cons-
truções. assume-se, desse modo, que a língua é formada por construções, isto é, 
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pareamentos simbólicos entre algum elemento formal e “algum sentido, alguma 
função pragmática ou alguma estrutura informacional” (fURtaDO Da cUnha, 2013) 
e que não existem limites rígidos entre léxico e gramática. Os resultados prelimina-
res apontam que os verbos de ação são mais recorrentes entre os adjetivos analisa-
dos e o papel temático mais comumente atribuído ao nome a que se referem é o de 
agente, tendo em vista a relação da construção em estudo com a forma conhecida 
como particípio presente.
palavras-chave: adjetivos, construção nominalizadora, LfcU.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

EStRatéGIaS DE RELatIVIZaçãO EM tEXtOS EScRItOS 
InFantIS

GabRIELa MaRIa DE OLIVEIRa-cODInhOtO (UnESp)

este trabalho tem como objetivo a análise das estratégias de relativização presen-
tes em textos de 14 crianças do ensino fundamental I, de modo a estabelecer as 
preferências e as restrições de acessibilidade de tais estratégias na escrita inicial in-
fantil. as estratégias de relativização do português, a saber, de lacuna, de pronome 
relativo e de retenção de pronome (cortadora, padrão e copiadora, na terminologia 
de tarallo (1983)) dispõem de uma distribuição desigual nos textos das crianças, 
de modo que a estratégia de lacuna, amplamente utilizada nos textos analisados 
e a mais disseminada também na fala do adulto (caMachO, 2012; 2014; 2016; iné-
dito), é estendida da posição de sujeito e de objeto direto para todas as demais 
funções passíveis de serem relativizadas no português. a estratégia de retenção 
de pronomine, mais acessível cognitivamente, aparece apenas em contextos espe-
cíficos, geralmente para evitar ou desfazer ambiguidades. Em relação à estratégia 
de pronome relativo, examinamos a hipótese de tal estratégia não estar presente 
na gramática dos alunos em processo de letramento formal, tese já sustentada por 
Kenedy (2007) em estudo de aquisição de linguagem de base gerativista. para cum-
prir o objetivo do trabalho, analisamos dados de textos escritos por alunos de duas 
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escolas públicas de São José do Rio preto-Sp, pertencentes ao banco de dados de 
textos escritos compilado por capristano (2001-2004), no âmbito dos estudos pro-
duzidos pelo Grupo de pesquisa estudos sobre a Linguagem.
palavras-chave: Oração relativa, estratégias de relativização, aquisição da escrita.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

a caUSaLIDaDE na cOnStRUçãO [pOR + Sn +DE + X] 
EM pERSpEctIVa FUncIOnaL

cLEIDE Da SILVa FaRIaS SantIaGO (UFRn)

Investigamos neste trabalho, a construção causal [pOR + Sn + De + X] em pers-
pectiva funcional. Objetivamos analisar essa construção focalizando aspectos es-
truturais, semânticos e/ou discursivo-pragmáticos a ela relacionados. pretendemos 
examiná-la, com vistas a descrevê-la em termos formais e funcionais, a luz das ca-
tegorias analíticas da LfcU, considerando seu uso em diversas situações reais de 
comunicação. embora diversos fenômenos linguísticos, de caráter causal tenham 
sido objeto de investigação de variados trabalhos acadêmico, não foram tratados 
sob a conjugação dos dois paradigmas anteriormente referidos. fundamenta-se 
teórico-metodologicamente na Linguística funcional centrada no Uso (LfcU), nos 
termos caracterizados por furtado da cunha et al. (2013). essa abordagem reúne 
pressupostos da Linguística Funcional norte-americana, tal como definida por Givón 
(1979, 1995, 2011), traugott (2011), e bybee (2010, 2011) e da Linguística cognitiva, 
representada por Lakoff (1987), Langacker (1987), Hopper, (1991). Agregamos con-
tribuições da Gramática de construções representada por Goldberg (1995), croft 
(2001) e traugott e trousdale (2013). O banco de dados utilizado é o corpus Discurso 
& Gramática natal (fURtaDO Da cUnha, 1998) e o Rio de Janeiro 1 e 2, (VOtRe; 
OLIVeIRa, 2014), que apresentam amostras de fala e escrita. a pesquisa apresenta 
uma abordagem de viés quali-quantitativo, com predominância da primeira. possui 
também um caráter explicativo e descritivo. a hipótese que guia o estudo é a de 
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que a construção causal [pOR + Sn + De + X] exibe características morfológicas e 
semântico-pragmáticas específicas quanto aos elementos que ocupam as posições 
Sn e X e quanto à função comunicativa que desempenha no processo de interação 
verbal. com base em análise preliminar, foi possível correlacionar a frequência de 
uso dessa construção a características do tipo textual em que aparecem e as condi-
ções de produção. 
palavras-chave: construção causal, Linguística funcional centrada no uso.

SimpóSio: A ArtiCulAção FormA-Função nA 
GrAmátiCA Do portuGuÊS

paDRãO cOnStRUcIOnaL DE RELatIVaS REStRItIVaS 
EM caRtaS paRtIcULaRES

EDVaLDO baLDUInO bISpO (UFRn)

Discuto, neste trabalho, formas de organização de orações relativas restritivas no 
português brasileiro (PB) em perspectiva diacrônica. O objetivo é identificar um pa-
drão esquemático mais geral que sancione essas diferentes formas de codificação 
das relativas e correlacioná-las a funções cognitivas e interacionais. O quadro teóri-
co-metodológico no qual a discussão se assenta é a Linguística (funcional) centrada 
no Uso, tal como delineada em Martelotta (2011) e furtado da cunha e bispo (2013). 
ademais, agrego contribuições da Gramática de construções, nos moldes de croft 
(2001), traugott e trousdale (2013) e hilpert (2013). Os dados empíricos para análise, 
exemplares do português escrito nos séculos XVIII, XIX e XX, são extraídos de cartas 
particulares escritas no estado de Minas Gerais, que fazem parte do corpus mínimo 
do projeto para a história do português brasileiro (phpb). Os resultados mostram 
um esquema geral que licencia duas estruturas subesquemáticas, uma das quais 
se caracteriza pela presença/ ausência de preposição antes do elemento introdutor 
da relativa, enquanto a outra é marcada pelo uso de pronome cópia correferente a 
esse elemento. economia versus expressividade, proximidade versus distância so-
cial entre correspondentes, além de outros aspectos, estão relacionados aos usos 
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desses padrões esquemáticos e, mais particularmente, a microconstruções por eles 
sancionadas.
palavras-chave: Relativa restritiva, Linguística funcional, padrão construcional.

SimpóSio: AnáliSeS linGuíStiCAS – ABorDAGenS 
FunCionAliStAS

O VaLOR aDItIVO DO cOnEctOR SEM/SEM qUE 
EM ORaçõES aDVERbIaIS REDUZIDaS: UM caSO DE 
REcatEGORIZaçãO SIntÁtIcO-SEMântIca

MaRta anaíSa bEZERRa RaMOS (UEpb)

neste artigo destacamos a função relacional do item sem, traço característico de 
conjunções, mas que as gramáticas admitem ser compartilhado por preposições 
quando estas integram uma locução conjuntiva. esse tipo de variação de uso em 
que elementos gramaticais deslizam de uma categoria para outra são vistos pelos 
funcionalistas como casos de extensão de função. a partir da análise de orações 
adverbiais (ou estruturas hipotáticas adverbiais), representadas por dois padrões: 
estruturas desenvolvidas e reduzidas, presentes em artigos de opinião e entrevis-
tas de registro considerado formal, retirados de periódicos semanais, constatamos 
diferentes matizes semânticos expressos da relação entre sentenças. nestes, seria 
possível inferir, ainda, um uso próprio da combinação sem falar/apontar/contar..., a 
que atribuímos o sentido de adição, típico de estruturas coordenadas. tal fato põe 
em xeque o postulado de que o sem se mantém fixo ao sentido primário, de ne-
gação. assim, objetivamos mostrar não só que a preposição sem se recategorizou 
como conjunção, independentemente da presença do nominalizador que, mas tam-
bém que, da perspectiva semântica, esse conector se reveste de sentidos diversos 
não rotulados pela tradição. Mostramos também a interveniência de fatores dis-
cursivos na gramática, provocando a reflexão sobre a adequação das abordagens 
dos mecanismos de articulação oracional. para esse estudo, expomos concepções 
de gramáticos e linguistas, reportando-nos a perini (1996), bechara (1999/2003), 
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Mira Mateus (2003), azeredo (2000) além de linguistas adeptos do funcionalismo, 
como Longhin-thomazi (2004), castilho (2008/2009/2010), carvalho (2004), Decat 
(2001/2011), azevedo (2002), Oliveira (2000), dentre outros. 
palavras-chave: hipotaxe adverbial, transpositor sem, Recategorização sintático-
semântica.

SimpóSio: AnáliSeS linGuíStiCAS – ABorDAGenS 
FunCionAliStAS

MODaLIZaçãO EpIStêMIca nO GênERO aRtIGO 
cIEntíFIcO

JackSOn cícERO FRança baRbOSa (UFpb)

este trabalho investiga fenômenos acerca da modalização em Língua portuguesa 
por considerá-la uma categoria semântico-pragmática relacionada à forma de en-
volvimento do enunciador com o que é dito, ou com os estados de coisas descritos 
(LyOnS, 1977; naRROG, 2011; paLMeR, 1986, 2001). Sob essa perspectiva, a pesqui-
sa alinha-se aos pressupostos teórico-metodológicos da linguística funcional e tem 
por objetivo investigar indícios/realizações de modalidade na escrita científica, mais 
especificamente nos artigos publicados em anais de eventos acadêmicos. Como o 
corpus está vinculado ao discurso da academia, a proposta é investigar as modali-
dades epistêmicas, por focalizarem questões de crenças ou conhecimento na base 
dos quais os falantes/escritores expressam seu julgamento sobre o estado de coi-
sas, eventos e ações, partindo da hipótese de que as modalidades (e os modalizado-
res que as expressam) têm um uso argumentativo na construção do gênero artigo 
científico, contribuindo para o convencimento e persuasão do receptor do texto 
quanto às ideias expostas. Esta pesquisa, classificada como qualiquantitativa - nos 
termos de Vianna (2010), corpus based - foi desenvolvida sob auxílio do antconc, 
ferramenta da Linguística de corpus aplicadas a análises Discursivas. Os fatores, 
elencados ao longo do texto, a partir das análises, são categorizados nas constru-
ções em relevo, e tidos, segundo narrog (2011), como realizações factuais escritas. 
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Como primeiros resultados, pudemos verificar que a expressão de modalidade é 
bastante profícua nas áreas de produção investigadas. no entanto, em uma delas, o 
uso é mais intenso como recurso de persuasão, demonstrando uma maior necessi-
dade de conseguir a adesão de sua comunidade acadêmica.
palavras-chave: Modalizadores, Discurso acadêmico, Gênero acadêmico.

SimpóSio: AnáliSeS linGuíStiCAS – ABorDAGenS 
FunCionAliStAS

OS ItEnS MaS, E, aí E aGORa na FUnçãO DE 
aDVERSatIVOS

caMILO ROSa SILVa (UFpb)
MaRIa JOSé DE OLIVEIRa (IFRn)

Os itens mas, e, aí e agora vêm sendo vistos constantemente como conectores de 
adversidade em momentos da realização interativa da língua. assim sendo, para 
este trabalho, compusemos uma amostra de fala de entrevistas do “corpus dis-
curso e gramática – a língua falada e escrita da cidade de natal”, considerando os 
relatos de opinião e narrativas de experiência pessoal com o propósito de averiguar 
como se realiza a sobreposição funcional desses conectores, mediante o exame de 
alguns aspectos relacionados à aplicação do princípio funcionalista da marcação 
que prevê níveis de complexidades distintos para as categorias. De teor funcionalis-
ta, a pesquisa se espelha, principalmente, em autores como Givón (1995, 2005); ta-
vares(2003), entre outros. Para verificarmos o princípio da marcação atuando sobre 
os itens, controlamos os seguintes fatores: frequência, complexidade estrutural e 
complexidade cognitiva, além dos fatores sociais e linguísticos idade e escolaridade; 
tipos de discurso e níveis de articulação. Os resultados apontam que os itens menos 
marcados são menos complexos e frequentes, os mais ou menos marcados são 
mais ou menos complexos e frequentes e os mais marcados são mais complexos e 
menos frequentes. a tendência dos contextos mais marcados atraírem formas mais 
marcadas, ou seja, complexo atrair complexo, defendida por Givón (1995), é refle-
tida pelos dados. Os conectores de marcação intermediária foram mais utilizados 
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por pessoas também de idade/escolaridade intermediária, entre 13 a 16 anos. O aí, 
por exemplo, que é estigmatizado pela escola como item de menor status, é mais 
utilizado nos dados pelos jovens dessa faixa etária, além de se registrar diferenças 
em relação aos tipos textuais. tudo isso, são pontos de relevância para o ensino da 
língua portuguesa.
palavras-chave: conectores, teoria da marcação, adversidade.

SimpóSio: AnáliSeS linGuíStiCAS – ABorDAGenS 
FunCionAliStAS

aS RELaçõES paRaFRÁSIcaS DEpREEnDIDaS DaS 
cOnStRUçõES apOSItIVaS IntRODUZIDaS pOR OU 
SEJa

caMILO ROSa SILVa (UFpb)
JOSEFa JacIntO DE FRança (UFpb)

Uma característica genérica das construções apositivas é a de reformulação parafrá-
sica, o que as enquadra no sistema lógico-semântico defendido por halliday (1985). 
partindo desse fato, investigamos, neste trabalho, o funcionamento do marcador 
“ou seja”, introdutor de construções apositivas,objetivando mostrar os diferentes 
tipos de paráfrases inferidos na relação entre a unidade matriz (a) e a unidade apo-
sitiva(b). nessa perspectiva, a aposição se encontra na unidade de expansão por 
elaboração, retomando o sentido da unidade anterior para especificar, esclarecer 
ou adicionar um atributo/comentário, demonstrando o vínculo entre o fenômeno 
da paráfrase e o da aposição. Os dados em estudo são extraídos de textos opina-
tivos presentes em periódicos semanais da esfera jornalística (VeJa, IStOé, épOca) 
do ano de 2012. tomamos como base teórica a Linguística funcionalcontemporâ-
nea,que apresenta na base de seus postulados o modo como os usuários da língua 
se comunicam eficientemente, na tentativa de explicar a forma da língua através 
do uso que dela se faz.é também nosso objetivo apresentar dados que revelem a 
aferição de peso (simetria e assimetria) entre as unidades ae b dessas construções, 
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conforme a proposta de Dias (2005/2006). esses dados apresentam-se distribuído-
sem perspectivas que os enquadram na relação paráfrase/peso. para este estudo, 
além dos pressupostos dos autores citados, somos conduzidos pela proposta de 
Wenzel (1985), dialogando, ainda, comgramáticos e linguistas, principalmente be-
chara, cunha e cintra, Decat (2011) enogueira (1999).
palavras-chave: Marcadorou seja, construções apositivas, paráfrase.

SimpóSio: AnáliSeS linGuíStiCAS – ABorDAGenS 
FunCionAliStAS

O pROcESSO DE GRaMatIcaLIZaçãO DO EntãOEM 
DaDOS Da ORaLIDaDE

DaIanE apaREcIDa caVaLcantE (UFpb)

O presente artigo, ancorado na ótica funcionalista, tem o objetivo de analisar o com-
portamento funcional do item então,em amostra do corpus D&G de natal. São con-
siderados dados de quatro informantes do ensino Superior e quatro informantes do 
ensino Médio, contemplando os gêneros narrativa de experiência pessoal, relato de 
opinião, descrição de local e relato de procedimento. considerando que a língua é 
um sistema adaptativo-funcional que obedece a regularidades discursivas, moldan-
do-se a contextos de usos linguísticos, nos quais os falantes estão inseridos, anali-
saremos quais as motivações para a ocorrência da gramaticalização pela qual o item 
está passando, levando em conta princípios como o da unidirecionalidade e o da 
marcação. Dentre os autores com quem tentamos dialogar, estão gramáticos e lin-
guistas, tais como almeida (2005), bechara, Dubois (1985), borgatto (2012), câmara 
Jr. (2004), coutinho (2011), cunha & cintra (2001), cezário cunha (2013), Luft (2002), 
Macambira (2001), Martelotta (1996) e (2011), Mira Mateus (2003), pezatti (2001), 
Risso (1996) e Souza (2012). A análise aponta o comportamento fluido do item, o 
qual vai se alternando na dependência de contextos variados, funcionando como 
advérbio, conector e marcador discursivo. Logo, conclui-se que a sintaxe da língua 
na seara funcionalista não é autônoma, mas é emoldurada por fatores pragmáticos, 
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cognitivos, semânticos e socioculturais que enovelam os usos reais da língua pelos 
falantes.
palavras-chave: então, Gramaticalização, Unidirecionalidade, Marcação.

SimpóSio: AnáliSeS linGuíStiCAS – ABorDAGenS 
FunCionAliStAS

a FUncIOnaLIDaDE DOS pROnOMES RELatIVOS: “O 
qUE” EM qUEStãO

nOELMa cRIStIna FERREIRa DOS SantOS (UFpb)

Os estudos sobre gramaticalização vem ganhando um importante espaço e se des-
tacando na perspectiva da Linguística funcional de Uso. numa investigação maior 
a respeito da gramaticalização dos pronomes relativos, chamou a nossa atenção a 
recorrência da forma “pronome demonstrativo + que” (o que/aquele que), analisa-
da como sendo um item gramatical, com papel de pronome relativo. Dessa forma, 
objetivamos, com a presente pesquisa, analisar as funções sintáticas e semântico-
discursivas desse item em textos escritos de linguagem monitorada. Especificamen-
te, é nossa pretensão investigar o nível de gramaticalização em que essa forma se 
encontra; e, ainda, caracterizar o contexto e o cotexto em que ela está inserida. para 
alcançarmos esses objetivos, adotamos como corpus redações produzidas em um 
processo seletivo de uma escola técnica brasileira, para o ensino médio integrado, 
ou seja, os autores desses textos são candidatos com ensino fundamental com-
pleto que almejam a uma vaga no ensino médio integrado ao ensino profissionali-
zante. acreditamos que essas produções podem nos revelar os usos atuais dessa 
forma linguística e suas respectivas funções textuais, bem como seu processo de 
gramaticalização. nossa base teórica constitui-se dos pressupostos funcionalistas, 
representada por hopper e traugott (1997), bybee (2002), castilho (2010), Martelot-
ta (2010), neves (2007; 2014); Decat (2011; 2014), traugott (2014), entre outros auto-
res que contribuem para a análise do nosso objeto de estudo. Uma análise prévia 
aponta, dentre outros resultados, para a identificação de diferentes tipos de inte-
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gração oracional com esse mesmo item, e revela ainda que, além de anafórico, esse 
pronome relativo também mostra-se catafórico nas orações por ele introduzidas. 
palavras-chave: Gramaticalização, funcionalidade, pronomes relativos.

SimpóSio: AnáliSeS linGuíStiCAS – ABorDAGenS 
FunCionAliStAS

cOnEctORES cOMpaRatIVOS E pROtOtIpIcIDaDE: 
UMa pROpOSta DE catEGORIZaçãO

ayMMéE SILVEIRa SantOS (UFpb)

estudos funcionalistas vêm propondo a noção de que os membros de uma deter-
minada classe são categorizados de acordo com seus atributos funcionais, referin-
do-se ao uso de determinado(a) item/construção pelos falantes. considerando que 
nos membros de uma categoria há oscilação da quantidade de traços categoriais, 
compartilhados em proporções não equitativas, este trabalho tem como objetivo 
principal analisar o comportamento dos conectores comparativos a partir da ve-
rificação da presença/ausência de critérios de pertencimento à referida categoria, 
em entrevistas de falantes da cidade de João pessoa- paraíba. Daí, desdobram-se 
três objetivos específicos: i) propor critérios de pertencimento à categoria dos co-
nectores comparativos; ii) identificar as ocorrências dos conectores comparativos 
no corpus de análise; e iii) analisar a prototipicidade desses conectores a partir da 
verificação da presença/ausência dos critérios referidos. Para tanto, será utilizado o 
corpus projeto Variação Linguística – VaLpb, que engloba entrevistas de informan-
tes com nível de escolaridade variando entre ensino fundamental I e ensino supe-
rior. O trabalho se fundamenta em aportes da linguística funcional, dialogando com 
autores como Givón (1979), taylor (1989) e Silva (2005). Os resultados demonstram 
que a categoria dos conectores comparativos tem se mostrado resistente a inova-
ções e, embora tenhamos identificado a ocorrência de itens que antes não faziam 
parte dessa categoria gramatical, essas ocorrências se dão em grau de frequência 
pouco representativa. 
palavras-chave: funcionalismo, prototipicidade, conectores comparativos.
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SimpóSio: AnáliSeS linGuíStiCAS – ABorDAGenS 
FunCionAliStAS

a GRaMatIcaLIZaçãO DO ItEM até: MapEanDO 
MULtIFUnçõES

IaRa FERREIRa DE MELO MaRtInS (UEpb)

essa pesquisa mostra um estudo do funcionamento do item linguístico até sob os 
aspectos sintáticos, semânticos, pragmáticos e discursivos em entrevistas sociolin-
guísticas que se encontram transcritas no projeto Variação Linguística no estado da 
paraíba (VaLpb). O valor pragmático-discursivo adquirido por determinados itens 
linguísticos pode ser observado em situações reais de comunicação, e, para que se 
cumpra o circuito da comunicação, é necessário considerar a língua como estrutura 
maleável, sujeita a pressões de uso. para realizar esta tarefa, então, o alicerce te-
órico é de cunho funcionalista, segundo o qual os estudos linguísticos devem ser 
baseados no uso. após mapear todas as ocorrências do até, investigamos e anali-
samos seus três diferentes usos: 1º) o uso espacial, 2°) o uso temporal e 3º) o uso 
textual. com base nesses usos, pretendemos comprovar a hipótese de que o item 
até vem sofrendo um processo de gramaticalização, sobretudo no que se refere 
aos princípios de hopper (1991). a análise, pois, baseia-se no estudo das diferentes 
etapas do continuum de gramaticalização (eSpaÇO > teMpO > teXtO), previsto por 
heine et ali (1991). Os resultados revelam que o item até migra de uma função mais 
concreta para uma mais abstrata (marcador discursivo), assumindo no discurso ou-
tros papéis que vão além de sua função prototípica.
palavras-chave: Gramaticalização, Item linguístico até, Discursivização.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

a cOnStRUçãO DE ObJEtO DUpLO nO pORtUGUêS 
bRaSILEIRO DIaLEtaL Da REGIãO cEntRaL DO bRaSIL 
(pbc)

ManOEL bOMFIM pEREIRa (Unb)

adotando o modelo teórico da gramática gerativa, particularmente, o programa 
Minimalista (chomsky 1995, 2001 e 2004), investigamos, neste trabalho, senten-
ças bitransitivas do português brasileiro (pb) e de um de seus dialetos, o pbc, com 
o objetivo de discutir a ocorrência, neste dialeto, mas não naquele, da chamada 
construção de duplo objeto, (do inglês, Double Object construction/DOc) (SaLLeS, 
1997; tORReS-MORaIS & SaLLeS, 2010) (mandô pidi el um remédio ... ela foi bus-
cá o remédio ... aí a cobra pego ela...). propomos, seguindo torres-Morais e Salles 
(2010), que o argumento meta das bitransitivas, tanto no pb quanto no pbc, pode 
ser realizado em duas configurações: (i) uma na qual ele é projetado por um núcleo 
aplicativo funcional e dá origem a DOc (do inglês) [Vp dar [applp aLVO [appl’ applØ 
[teMa]]]]; (ii) outra, que envolve uma preposição lexical – tal qual ocorre em um 
predicado locativo bitransitivo, [Vp teMa [V’ dar [pp [p’ pLOc [aLVO]]]]]. em Salles e 
pereira (2016) (inédito) defendemos que a diferença entre as duas gramáticas reside 
no fato de que, enquanto a 3ª pessoa em pb é encontrada apenas na projeção pp, o 
pbc exibe a construção do tipo DOc (do inglês), com a forma pronominal reduzida/ 
plena dentro da projeção aplicativa. O fenômeno será analisado em dados de língua 
oral do pb e do pbc (corpus do dialeto mineiro (projeto Mineirês, disponibilizado por 
Jânia Ramos (pOSLIn/UfMG)) e do dialeto goiano (disponível em Rezende 2008)). 
palavras-chave: construção de duplo objeto, Dativo, pbc.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

(pSEUDO)RESULtatIVaS: LIMItES EntRE (a)
GRaMatIcaLIDaDE E (In)acEItabILIDaDE

anDREa knöpFLE (UFpE)

as estruturas de predicação secundária conhecidas na literatura técnica como re-
sultativas têm leitura de ação a partir de um V principal, com estado resultante ma-
nifestado por um ap (o predicado secundário) sobre um Dp. Segue como exemplo 
o dado do alemão (i) er raucht seine Lungen kaputt – eLe fUMa SeUS pULMÕeS 
ESTRAGADO – ‘Ele fuma de forma que seus pulmões ficam estragados’. O primeiro 
objetivo desse trabalho é demonstrar, metodologicamente por meio de testes em-
píricos e comparação translinguística, que a construção resultativa é produtiva nas 
línguas ocidentais germânicas, mas inexistente (com a mesma estrutura) em línguas 
românicas, a exemplo do português brasileiro (i.e. *ele fuma seus pulmões estragra-
dos; agramatical na leitura relevante). entretanto, a última língua apresenta estru-
turas superficialmente muito parecidas com resultativas, chamadas (por exemplo) 
de pseudoresultativas, mas que ainda assim apresentam características sintáticas 
e morfológicas diferenciadas de resultativas. como exemplo do pb temos (ii) Ma-
ria picou a salsa fininha, (iii) João varreu o chão bem limpinho e (iv) Ela costurou a 
saia justa. O segundo objetivo desse trabalho, portanto, é demonstrar e sustentar, 
empiricamente, a argumentação para a distinção entre resultativas e construções 
similares. O resultado da investigação aponta para a necessidade de se postularem 
diferentes descrições estruturais para as diferentes construções, estruturalmente 
distintas, apesar de leituras aparentemente similares, sinalizando questões adicio-
nais de ordem empírica e analítica.
palavras-chave: Resultativa, pseudoresultativa, predicação secundária.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

cOncORDâncIa DE GênERO E a SIntaXE DO Dp EM 
pORtUGUêS bRaSILEIRO

DannIEL Da SILVa caRVaLhO (UFba)

foltran e Rodrigues (2013, p. 269) tratam de exemplos como em (1) Maria bêbada é 
chato e (2) crianças é divertido, que apresentam mismatch na sintaxe das constru-
ções copulares do português brasileiro, e defendem que tais sentenças derivam de 
estruturas diferentes: em (1), o padrão de concordância (mismatching agreement 
nas palavras das autoras) é consequência de uma concordância neutra com uma 
small clause (Sc) na posição de sujeito, enquanto em (2), a falta de concordância é 
devida à presença de um Dp sujeito cujos traços de concordância estão ausentes. 
assumimos no presente trabalho que essa falta de concordância, na verdade, é su-
perficial. Preminger (2014), a partir de dados do Kichean, língua da família Maia, 
apresenta uma resposta à essa “concordância fracassada” em construções agen-
te-foco. Semelhantemente aos dados em (1) e (2), essas construções apresentam 
concordância default obrigatória, e, portanto, não seriam instâncias de variação. é 
com base nessa reinterpretação da noção de failure agreement que proponho uma 
análise unificada baseada na composição e distribuição dos traços de concordância 
nesse tipo de estrutura. assumirei com preminger então que uma concordância 
relativizada é o que permite a suposta “concordância fracassada”. proponho que o 
traço D (ou φ para Preminger) é responsável pelo engatilhamento da concordância
-φ no DP, isto e, é D quem carrega os traços-φ interpretáveis do DP. A essência de 
nossa proposta é que gênero gramatical não é um primitivo dos nomes (da mesma 
forma que número), mas sim um objeto de ordem funcional (cf. KUČEROVÁ, 2014; 
RITTER, 1993, entre outros). Isso nos leva a concluir que N não possui traços-φ valo-
rados. Da mesma forma que número, gênero pode ou não ser marcado no predica-
do, dependendo da presença de um D especificado. 
palavras-chave: concordância, Gênero, português brasileiro.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

SObRE O LIcEncIaMEntO DE ELIpSE DE Vp nO 
pORtUGUêS

LíLIan tEIXEIRa DE SOUSa (UFba)

O fenômeno da elipse, que consiste basicamente na omissão de algum elemento da 
sentença recuperável no contexto, envolve restrições e condições de licenciamen-
to, como, por exemplo, a necessidade de identificação da elipse e do antecedente. 
A natureza dessa identificação, no entanto, sempre foi marcada por discordância 
sobre que componente está diretamente envolvido. Merchant (2001), por exemplo, 
analisando casos de sluicing (elipse de Ip), sugere que o licenciamento da elipse se dá 
através da checagem de um traço e em uma relação núcleo a núcleo, provocando o 
apagamento em pf. Já para aelbrecht (2009), a elipse só pode ocorrer se um núcleo 
específico com certos traços morfossintáticos especificados ocorrer no local relacio-
nado à elipse, ou seja, a elipse precisar ser licenciada por um núcleo particular. no 
caso da elipse de Vp no inglês, por exemplo, o licenciador é o núcleo t preenchido 
por um verbo auxiliar flexionado ou pelo to marcador de infinitivo. Seguindo essa 
linha, cyrino e Matos (2002) argumentam que a elipse de Vp, possível tanto no por-
tuguês europeu (pe) quanto no português brasileiro (pb), é licenciada por núcleos 
diferentes nas duas línguas, a saber, t no pe e asp no pb. O português, tanto brasilei-
ro quanto europeu, se difere de outras línguas românicas justamente por permitir a 
elipse de Vp, o que sugere que, independente do local de licenciamento desse tipo de 
elipse nas duas línguas, deve haver alguma especificidade nos traços morfossintáti-
cos do núcleo licenciador que possibilite a ocorrência da elipse. considerando que as 
duas variedades apresentam também como especificidade a possibilidade de verbos 
como fragmentos de resposta a perguntas do tipo ‘sim e não’, argumentamos neste 
trabalho que o licenciamento da elipse de Vp é mais bem explicado se relacionado a 
traços dos itens lexicais, nesse caso em específico por um traço de polaridade.
palavras-chave: elipse, Licenciamento, português.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

REpRESEntanDO aLtERnâncIaS DE VaLêncIa

JOãO paULO LaZZaRInI cyRInO (UFba)

À capacidade que as línguas têm de alternar o número de argumentos de um pre-
dicado dá se o nome de alternância de valência. as línguas apresentam diversas 
estratégias para esse fim como já apontado desde Nedjalkov & Silnickii (1969). A 
tipologia estabelecida desde então prevê basicamente dois tipos de alternâncias: 
direcionais e não-direcionais. no âmbito da teoria gerativa, no entanto, essa tipo-
logia não tem sido levada em conta. neste trabalho comparativo e teórico, faço 
justamente uma releitura dessa tipologia sob o ponto de vista da teoria Gerativa, 
destacando algumas peculiaridades morfossintáticas. Do que se pôde observar, as 
diferenças no comportamento morfológico de cada tipo de alternância sugerem 
que cada tipo apresenta um estatuto diferente na sintaxe e não se pode atribuir 
morfemas de valência e voz a uma única categoria. essas conclusões contrastam 
com algumas visões dentro da Teoria Gerativa, especificamente aos trabalhos de-
senvolvidos com base na categoria de Voz (Voice, Kratzer 1996). Mostro que, tendo 
em vista o comportamento das diferentes línguas, a maior parte dos fenômenos 
comumente associados à categoria Voice são melhor compreendidos com outros 
tipos de análise, como a análise argumental para marcas detransitivizadoras e a 
análise enquanto verbos leves para as marcas de alternâncias equipolentes. 
palavras-chave: Valência, Morfologia, Sintaxe.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

DEtERMInantES EM cOnStRUçõES nOMInaIS cOM 
InVERSãO DE pREDIcaDO

aDEILSOn pInhEIRO SEDRInS (UFRpE)

este trabalho se propõe a apresentar um estudo descritivo-explicativo sobre o uso 
do artigo definido diante de nomes próprios no português brasileiro, atentando, 
especificamente, para os contextos nominais com inversão de predicado e base-
ando nossa análise nos trabalhos de Dikken (2006), Longobardi (1994), Schoorlem-
mer (1998), entre outros. embora na grande maioria dos casos a alternância entre 
a realização ou não do artigo definido diante do nome próprio, no português, não 
implique uma diferença de leitura (João chegou/O João chegou), há contextos em 
que isso ocorre, como o contexto em que o nome próprio aparece dentro de um 
sintagma nominal com estrutura do tipo n1-de-n2, com o nome próprio ocupando 
a posição n2, como em O idiota do João. Quando n1 não é um nome essencialmen-
te adjetivo, podemos ter diferentes leituras se o artigo definido for realizado antes 
do nome próprio, conforme pode ser depreendido do exemplo O cachorro do João 
fugiu de casa (João pode ter tanto uma leitura de possuidor, como uma leitura de 
“cafajeste”, essa última resultando de uma configuração de construção de inversão 
de predicado, conforme buscaremos argumentar, baseados na teoria de inversão 
de predicado apresentada em Dikken, 2006). Já quando o nome próprio não é ante-
cedido de artigo definido, como em O cachorro de João fugiu de casa, temos dispo-
nível apenas uma leitura de possuidor para João e uma estrutura típica de genitivo, 
conforme buscaremos demonstrar. A obrigatoriedade do artigo definido diante do 
nome próprio no contexto de inversão de predicado, conforme buscaremos susten-
tar, deve-se a requerimentos formais a fim de garantir o preenchimento da posição 
D em construções nominais licenciadas em posições argumentais da sentença.
palavras-chave: Inversão de predicado, Artigo definido, Nome próprio.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

ROtULanDO SMaLL cLaUSES: UMa cOMpaRaçãO 
EntRE O pORtUGUêS E O RUSSO

MaRcELO aMORIM SIbaLDO (UFpE)

é amplamente discutido na literatura gerativista qual seria o status categorial das 
Small clauses (Scs) – Scs (Stowell 1981, Moro 2000 and many others), prp (bowers 
1993), predp (bailyn 2001), Rp (Den Dikken 2006) etc. – e, já que uma teoria exocên-
trica de estrutura frasal pede que os objetos sintáticos tenham rótulos para que full 
Interpretation os interprete, então, é importante se perguntar qual seria o rótulo 
de uma Sc. Seguindo esta questão, este trabalho tem como objetivo: (i) argumen-
tar que uma teoria exocêntrica de rotulação das estruturas frasais (chomsky 2013, 
2015) pode explicar morfologia casual e flexional nas SCs interlinguisticamente; e 
(ii) discutir dados do português e do russo, que têm desafiado teorias sobre SCs. 
Adotarei as ideias de Chomsky (2013 e 2015) de que Merge toma (α, β) no objeto {α, 
β} sem o rotular. Entretanto, para que este objeto sintático seja lido na interface CI, 
ele deve ter um rótulo. comparando traços-phi (número e gênero) do português e 
caso morfológico do russo, assumo que, quando há identidade morfológica entre o 
sujeito e o predicado das Scs, esses objetos são rotulados como ϕ; por outro lado, 
quando não há tal identidade morfológica, um dos elementos (sujeito ou predicado) 
é alçado, a fim de que o algoritmo de rotulação opere e rotule a SC como a categoria 
do elemento que ficou in situ. Como mostrarei, a teoria explorada aqui parece expli-
car a alternância da morfologia casual nominativo-instrumental em predicados do 
russo e a alternância entre as cópulas ser e estar do português.
palavras-chave: Small clause, Sintaxe, Morfologia.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

SIStEMa DE cOncORDâncIa E MEcanISnO DE 
chEcaGEM DE tRaçOS: EVIDêncIaS DE GRaMÁtIca EM 
cOMpEtIçãO nO pORtUGUêS bRaSILEIRO

cLaUDIa RObERta taVaRES SILVa (UFRpE)
tELMa MOREIRa VIanna MaGaLhãES (UFaL)

neste estudo abordaremos a concordância estabelecida no domínio interno do Dp 
(concordância nominal) e no domínio entre o DP sujeito e a flexão verbal (concor-
dância verbal) no português brasileiro (pb), uma língua de sujeito nulo parcial (cf. 
holmberg, nayudu & Sheehan 2009), rediscutindo a proposta de costa & figueiredo 
Silva (2003), segundo a qual o locus da distinção entre o pb e o português europeu 
(pe), atestada nesses domínios, reside no tipo de morfema associado com plurali-
dade: naquela é singleton e nesta é dissociado, nos termos defendidos por embick 
& noyer (2001) e noyer (2003). apresentaremos evidências empíricas a partir de 
dados extraídos de pesquisas (naro & Scherre 2007, almeida 2010, brandão & Viei-
ra 2012) que constatam uma assimetria entre o pb e o pe: na primeira, trata-se de 
uma regra variável nos dois domínios, enquanto, na segunda, categórica no domínio 
nominal e semi-categórica no outro domínio, segundo observam brandão & Viei-
ra (2012). Nesse sentido, um caso de variação intralinguística configura-se em PB, 
evidenciando gramáticas em competição, pois os morfemas singleton (Os menino 
brinca.) e dissociado (Os meninos brincam.) estão presentes. além de abordarmos o 
tipo de morfema associado com pluralidade, discutiremos o mecanismo que estaria 
envolvido na verificação dos traços-phi do sistema de concordância do PE e do PB. 
no domínio da concordância verbal, quanto ao traço-epp e aos traços-phi de t, as-
sumimos com Kato & Duarte (2014a, 2014b) que a preferência para a checagem do 
primeiro é por merge interno. Já, no que tange aos traços-phi de t e aos traços-phi 
da concordância de número do Dp, ergue-se uma questão central: estariam estes 
submetidos ao mesmo mecanismo de checagem de traços-phi ou teríamos meca-
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nismos de checagem diferentes? neste trabalho, defendemos que o mecanismo de 
checagem de traços-phi tem de ser o mesmo para a concordância verbal e nominal.
palavras-chave: português, concordância, Morfema, checagem de traços.

SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

SObRE a EXIStêncIa DE ORaçõES RELatIVaS LIVRES 
REDUZIDaS DE GERúnDIO

caMILa paRca GUaRItÁ (Unb)

este trabalho apresenta uma análise preliminar acerca das propriedades sintáticas 
de orações gerundivas tais como em (1): (1) a.[O índice foi reduzido para zero]i, [i] 
tornando a lei mais eficaz b. [O país tomou medidas sérias em relação à corrupção]
i, [i] fazendo a nação crescer. c. [a participação de todos é indispensável nessa luta 
contra as infrações]i, [i] reduzindo as vítimas de álcool. Dois fatos justificam a ne-
cessidade de uma investigação detalhada das propriedades sintáticas e semânticas 
de tais orações: o primeiro é que estudos sobre construções gerundivas não estão 
incluindo entre os dados empíricos a serem analisados construções dessa natureza, 
como ocorre em Lobo (2001-2008) e fong (2015); e o segundo é que, entre os es-
tudos que se dedicaram a investigar tais orações, como os Moutella (1995) e Lopes 
(2008), não há consenso no que se refere às propostas apresentadas. Seguindo 
Moutella (1995) e Lopes (2008), argumentaremos que tais orações têm como carac-
terística sintática peculiar o fato de a referência do sujeito nulo da oração encaixa-
da estar vinculada ao conceito expresso por toda a oração principal. no entanto, 
diferentemente de tais autoras, que classificam tais orações como coordenadas e 
relativas de foco, respectivamente, argumentaremos por meio de diferentes testes 
sintáticos que tais orações devem ser classificadas como orações relativas livres re-
duzidas de gerúndio. Dessa forma, apresentarei tais testes e mostrarei uma estru-
tura preliminar que explique o comportamento sintático e semântico das orações 
aqui estudadas.
palavras-chave: Linguística, Gerativa, Gerundios.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

O EnDEREçO DOS cLIEntES caíRaM EM MãOS 
ERRaDaS: cOncORDâncIa VERbaL cOM DpS 
cOMpLEXOS

aLZIRa nEVES SanDOVaL (Unb)

Sentenças com sujeitos constituídos de Dps complexos são bastante comuns no 
português brasileiro e, embora a tradição gramatical só reconheça a ocorrência de 
(1a), construções como (1b) são cada vez mais recorrentes, tanto na língua falada 
quanto na língua escrita (conforme naro & Scherre, 1998, Scherre & naro, 2015, 
entre outros). (1) a. [O endereço dos clientes] caiu em mãos erradas. b. [O endereço 
dos clientes] caíram em mãos erradas. neste tipo de construção, a variação con-
siste no fato de o verbo ora poder ser flexionado no singular, concordando com o 
núcleo nominal mais alto – o que é chamado de concordância canônica –, ora no 
plural, concordando com o núcleo nominal mais baixo (ou encaixado) – o que tem 
sido chamado de concordância parcial (béjar, 2003; cerqueira, 2009). no pb, há 
também variação na concordância verbal com estruturas análogas às apresenta-
das acima. trata-se das construções partitivas (2) e pseudopartitivas (3) (Demonte 
e Jiménez, manuscrito). (2) a maioria das crianças dormiu/dormiram tarde ontem. 
(3) Um grupo de estudantes de escolas públicas foi aprovado/foram aprovados 
em universidades internacionais. O objetivo deste trabalho é discutir, com base 
nos pressupostos da Teoria Gerativa, mais especificamente na versão do Programa 
Minimalista (chomsky, 1995 e trabalhos posteriores), a variação na concordância 
verbal com sujeitos constituídos de Dps complexos, a partir da apreciação de al-
gumas propostas que analisam construções partitivas e pseudopartitivas, a fim de 
avaliar se se aplicam também às construções com sujeitos constituídos por Dps 
complexos, estruturas que se assemelham do ponto de vista sintático apesar das 
suas diferenças semânticas.
palavras-chave: Dps complexos, concordância verbal, Variação.
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SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

pROnOME OU cOMpLEMEntIZaDOR? a cOnStRUçãO 
Da pERIFERIa DE RELatIVaS LOcatIVaS IntRODUZIDaS 
pOR OnDE qUE EM pb

cRIStIanE naMIUtI tEMpOnI (UESb)
SInVaL aRaUJO DE MEDEIROS JUnIOR (UFba)

as propostas de derivação de sentenças relativas no português brasileiro apre-
sentam diferenças no diz respeito à natureza do elemento que introduz tais cons-
truções: um pronome relativo ou um complementizador. neste trabalho, indaga-
se sobre a natureza dos elementos na periferia esquerda das orações relativas 
locativas introduzidas por “onde que”, a exemplo de: (01) “ele ressaltou o cresci-
mento do bairro onde que mora” e (02) “Vá em um lugar na sua casa onde que o 
centro das atenções seja você”. Sentenças como (01) e (02), coletadas em textos 
na internet, sugerem a existência de outra possibilidade de preenchimento da pe-
riferia dessas sentenças. parte-se do pressuposto de que, em sentenças não-pa-
drão do pb, a relativização envolve um complementizador, que ocupa a posição 
c°, conforme defendido por tarallo (1993). baseando-se na perspectiva de Starke 
(2009) e (2011), segundo a qual a sintaxe é alimentada por traços, propõe-se que a 
presença dos dois elementos (“onde” e “que”), na periferia da sentença, resulte do 
fato de que, na numeração, o traço [+relativo] aparece combinado com um traço 
[+anafórico] e com um traço [+locativo]. esse conjunto de traços é introduzido na 
computação da sentença e submetido às operações de derivação. O que parece 
ocorrer é que, ao pousar em c°, o traço [+relativo] é satisfeito, mas os demais não. 
esses traços são copiados e uma nova concatenação é feita. após o spell-out, no 
entanto, a estrutura gerada encontra um problema no sistema de interface, uma 
vez que a morfofonologia parece não dispor de um único item lexical que satisfaça 
a esse conjunto de traços. como resultado, dois itens são pronunciados, de modo 
que cada um deles satisfaça a um subconjunto de traços: o subconjunto {[+relati-
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vo]} é satisfeito pelo “que” e o subconjunto {[+anafórico], [+locativo]} é satisfeito 
pelo “onde”.
palavras-chave: Orações relativas, traços, Derivação.

SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

InVEStIGanDO nãO-cOMpOSIcIOnaLIDaDE naS 
FORMaS DIMInUtIVaS: UMa abORDaGEM LOcaLISta

paULa RObERta GabbaI aRMELIn (UFJF)

este trabalho se insere no âmbito dos estudos a respeito da formação de palavras e 
pretende discutir os mecanismos de atribuição de significado à derivação sintática, 
procurando abrir perspectivas que ajudem a depreender os limites estruturais que 
licenciam a interpretação não-composicional. para tanto, tomamos como conjunto 
empírico as formações diminutivas construídas com -inho, nas quais a interpretação 
não-composicional é licenciada. tais dados serão contrapostos às suas respectivas 
contrapartes formadas por -zinho, nas quais a interpretação não-composicional dei-
xa de ser uma possibilidade. Dentro de uma visão localista de gramática – em que 
a atribuição de significado não-composicional deverá ser licenciada a partir de do-
mínios bem definidos de material sintático – as posições sintáticas atribuídas a cada 
um dos formadores de grau em questão deverão ser capazes de prever as possibili-
dades e impossibilidades de atribuição de significado não-composicional. Em linhas 
gerais, propomos que o diminutivo -inho compartilha com a raiz o mesmo núcleo de 
gênero. essa estrutura é capaz de dar conta, entre outros fatos empíricos, da possi-
bilidade de que a vogal final da forma diminutiva seja idêntica à vogal final da forma 
não-diminutiva, ainda que tal vogal seja condicionada pela raiz. por outro lado, o 
diminutivo encabeçado pela consoante -z apresenta seu próprio núcleo de gênero, 
bem como um núcleo independente de número. tomando por base a proposta de 
borer (2013, 2014), assumimos que segmentos que projetam estrutura funcional 
constituem barreira para a atribuição do significado. Propomos, ainda, que elemen-
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tos que integrem a primeira projeção funcional presente na estrutura sejam capa-
zes de desencadear leitura não-composicional. esse é o caso das formações dimi-
nutivas em -inho. por outro lado, as formas em -zinho, a presença de mais material 
sintático intervindo entre diminutivo e raiz é responsável por derivar o fato que a 
interpretação não-composicional não é uma possibilidade para tais formações.
palavras-chave: composicionalidade, Localidade, Diminutivos.

SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

EM bUSca DE UMa caRactERIZaçãO Da aLtERnâncIa 
LOcatIVa nO pb

LEtIcIa Da cUnha SILVa (Unb)
ROZana REIGOta naVES (Unb)

esta pesquisa investiga a interface entre sintaxe e semântica-léxico à luz do fenô-
meno da alternância locativa no português brasileiro, o qual consiste na possibilida-
de de um verbo expressar seus argumentos internos na configuração de objeto di-
reto ou de oblíquo, a exemplo de sentenças como “João plantou as flores no quintal 
(variante oblíqua)./ João plantou o quintal com flores (variante objetiva)”. O objetivo 
do trabalho é caracterizar esse tipo de alternância sintática segundo um conjunto 
de parâmetros observados translinguisticamente, especificamente no que se refere 
ao reconhecimento dos predicados alternantes e não alternantes, às distintas in-
terpretações das duas variantes, bem como à existência ou não de uma preposição 
adicional na variante objetiva nas línguas românicas, como tem sido discutido por 
alguns autores (MateU, 2000; DaMOnte, 2005; cIfUenteS, 2008). partindo da hi-
pótese de Salles e naves (2009), propomos uma caracterização da aL no pb em ter-
mos de presença/ausência de traços lexicais de instrumento no verbo, bem como 
a existência de um núcleo aplicativo baixo, na projeção interna do Vp, alinhando-se 
à proposta de Morais (2006) sobre a alternância dativa no pb. a metodologia ba-
seia-se no contraste entre exemplos de predicados alternantes e não alternantes 
no inglês (LeVIn, 1993), no espanhol (cIfUenteS, 2008) e no português brasileiro. 
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Os resultados parciais apontam numa direção de que o pb parece ser uma línguas 
muito mais restritiva para a alternância locativa, no que se refere à produtividade, 
em comparação com o inglês e com o espanhol; em contrapartida, seu comporta-
mento, diante da preposição na variante objetiva, assemelha-se à língua espanhola 
e difere da inglesa. 
palavras-chave: alternância locativa, efeito holístico-partitivo, núcleo aplica.

SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

a LOGOFORIcIDaDE EM pORtUGUêS bRaSILEIRO: UM 
EStUDO EXpERIMEntaL

JUDIthE GEnUínO hEnRIqUE (UFpb)
FLÁVIa GOnçaLVES caLaça DE SOUZa (UFpb)

este trabalho busca investigar se as estruturas logofóricas são aceitáveis ou não 
para os falantes do português brasileiro (pb). Grande parte da literatura sobre o as-
sunto (Reinhart e Reuland (1993), Harris (2000), Minkoff (2004), dentre outros) apon-
ta que a anáfora logofórica existe separadamente da anáfora sintática na Gramática 
Universal. as anáforas sintáticas são guiadas por fatores sintáticos como localidade 
e c-comando. Já a logofórica pode ou não observar essas condições sintáticas. esses 
estudos também demonstram que nos casos em que há logoforicidade, a anáfora 
e o pronome são intercambiáveis, ou seja, tanto um quanto o outro podem ser 
usados na mesma posição na frase. a conclusão a que chegamos após a revisão de 
literatura é que a resolução de anáforas em contextos logofóricos parece envolver 
não apenas a influência de informações estruturais, mas também, e sobretudo, a 
influência de informações pragmáticas e discursivas, tal como se observa nos pro-
nomes. com base nesses pressupostos teóricos, examinamos a aceitabilidade de 
construções logofóricas em PB com a finalidade de saber se elas são gramaticais 
para os falantes dessa língua. foram realizados dois experimentos de julgamento 
de aceitabilidade no intuito de saber se as estruturas com a anáfora logofórica ‘ele 
mesmo’ e com o pronome logofórico ‘ele’ são aceitáveis em PB, tomando como base 



804

XXVI Jornada do Gelne

as estruturas em inglês apresentadas por Reinhart e Reuland (1993). a nossa hipó-
tese foi de que tais estruturas são aceitáveis para os falantes do pb. Os resultados 
encontrados evidenciaram uma aceitação dessas estruturas em pb, corroborando 
a hipótese formulada. com estes resultados, obtivemos evidências de que as estru-
turas com a anáfora logofórica ‘ele mesmo’ e com o pronome logofórico ‘ele’ obser-
vadas nesse estudo são aceitas em pb, como em inglês. 
palavras-chave: Logoforicidade, anáfora, pronome, Julgamento de aceitabilidade.

SimpóSio: morFoSSintAXe e interFACeS: FAtoS e 
AnáliSeS

SObRE a MaRcaçãO MORFOLóGIca DE caSO E SUaS 
IMpLIcaçõES na SIntaXE: UM EStUDO a paRtIR DE 
LínGUaS tUpI-GUaRanI E Da LínGUa katUkIna

EDItE cOnSUêLO Da SILVa SantOS (UFpE)

neste estudo, pretendemos observar possíveis semelhanças ou diferenças entre a 
marcação de Caso morfológico e os prefixos relacionais em algumas línguas Tupi-
Guarani. a investigação fundamenta-se principalmente na hipótese de Queixalós 
(no prelo) de que o isomorfismo estrutural entre o sintagma nominal e o sintagma 
verbal, manifestado em uma variedade de elementos formais – possível presen-
ça de um argumento interno, ordem sequencial entre esse argumento e o núcleo, 
identidade na marcação do núcleo (paradigmas pronominais) ou na marcação do 
dependente (casos), entre outros – pode ser explicado pela diacronia do sintagma 
verbal. a etapa inicial do estudo compreende analisar o fenômeno da marcação 
morfológica de caso genitivo, ergativo e oblíquo da língua Katukina-Kanamari; o 
morfema para a marcação dos três tipos de caso é o mesmo. embora essa marca-
ção esteja junto ao sintagma morfologicamente marcado, fonologicamente ela se 
une ao núcleo sintagmático de mesmo nível. O objetivo é apresentar uma análise 
preliminar e propor uma explicação linguística para a aparente mudança na mar-
cação morfológica dos casos ergativo, genitivo e oblíquo das línguas a partir da 
comparação entre línguas tupi-Guarani – como o anambé (JULIÃO, 2005), o Mun-
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durukú (GOMeS, 2006), o Guajá (MaGaLhÃeS, 2014) – e a língua Katukina-kanamari, 
estudada por Queixalós (2010) e anjos (2011). a teoria de base é a gerativa, de noam 
Chomsky, mais especificamente a sua visão mais recente, o Programa Minimalista 
(chOMSKy, 1995 e posteriores). para a formação do corpus preliminar desta pesqui-
sa, utilizamos alguns dados extraídos de pesquisas anteriores que descreveram as 
línguas tupi acima citadas e o katukina-kanamari.
palavras-chave: Caso morfológico, Isomorfismo, Gerativa.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

hIpOtaXE cIRcUnStancIaL: UM EStUDO DE IntERFacE 
SIntÁtIcO-DIScURSIVO

VIOLEta VIRGInIa RODRIGUES (UFRJ)
aManDa hEIDERIch MaRchOn (UFRJ)

este trabalho analisará os mecanismos que ligam sintática, semântica e pragmatica-
mente as cláusulas umas com as outras. nessa perspectiva, discutiremos como estas 
se combinam, no português brasileiro em uso, baseando-nos em um dos aspectos 
que contribuem para a organização argumentativa do discurso, a hipotaxe circuns-
tancial. Objetivando uma análise mais abrangente, partiremos das postulações de 
Hopper e Trauggot (1993) sobre a classificação das cláusulas, priorizando tanto a 
semântica quanto a sintaxe. como o tipo de relação proposicional que emerge da 
relação de cláusulas independe do conector que as une, debruçar-nos-emos sobre 
os efeitos de sentido que as estruturas hipotáticas mantém com as porções de dis-
curso em que estão inseridas, conforme postulações de Matthiessen & thompson 
(1988) e de halliday (2004). nesse sentido, consideraremos não só o nível microtex-
tual – estudo apoiado na Semântica argumentativa de Ducrot (1987) –, mas também 
o nível macrotextual – análise baseada na Semiolinguística, de charaudeau (2009) 
–, na busca por ampliar os parâmetros da Gramática tradicional no tratamento das 
cláusulas hipotáticas, fato que justifica um estudo que promove uma interface en-
tre funcionalismo e análise do Discurso. partindo da hipótese de que as estruturas 
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hipotáticas revelam um matiz argumentativo, constituíram como corpus de análise 
desta pesquisa artigos de opinião publicados, aos sábados, pelo jornal folha de São 
paulo, na coluna tendências e Debates, entre os meses de janeiro e dezembro de 
2014. a análise preliminar apontou que quanto maior a necessidade de comprova-
ção de um argumento, mais produtivas são as estratégias para explicitar as relações 
hipotáticas entre as partes do texto. 
palavras-chave: hipotaxe circunstancial, Discurso, argumentação.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

SIntaGMaS nOMInaIS GEnéRIcOS RESpOnSÁVEIS 
pELa InDEtERMInaçãO DO SUJEItO EM EDItORIaIS 
JORnaLíStIcOS

hERbERtt nEVES (UFpE)

partindo do pressuposto de que a linguagem é constituída na interação, em seu 
funcionamento, nas atividades de uso da língua (neVeS, 1997, 2007; fURtaDO Da 
cUnha, 2009; MaRcUSchI; KOch, 2006; MaRcUSchI, 2008), nosso trabalho obje-
tiva investigar os contextos de uso em que sintagmas nominais genéricos são res-
ponsáveis pela ‘indeterminação do sujeito’ em editoriais jornalísticos publicados 
no Recife. Especificamente, investigamos as funções textual-discursivas dessas es-
truturas. nosso corpus de trabalho constitui-se de 12 editoriais publicados em sua 
versão on-line no primeiro semestre de 2014, no Recife, metade no Jornal do com-
mercio e metade no Diario de pernambuco. analisamos, então, 300 ocorrências de 
sujeito indeterminado que aparecem nesses textos, utilizando, para isso, de mé-
todos quantitativos e qualitativos. buscando ir além dos postulados da Gramática 
tradicional (haUy, 2014; aLMeIDa, 2009; cUnha; cIntRa, 2008), utilizamos como 
referencial teórico gramáticos-linguistas brasileiros que seguem uma perspectiva 
de orientação funcionalista (neVeS, 2011; caStILhO, 2010; peRInI, 2010; aZeReDO, 
2008; baGnO, 2011). tais autores entendem o fenômeno da indeterminação como 
algo ligado às intenções discursivas do enunciador do texto, construídas na relação 
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entre esse texto e seu contexto. Levando em consideração essa visão sobre a lín-
gua, assumimos que a indeterminação do sujeito ocorre quando seu enunciador 
opta por fazer uma referência genérica no contexto. assim, também os estudos so-
bre referenciação, como os de antunes (1996, 2002), cavalcante (2012), Koch e Mar-
cuschi (1998) e neves (2007), ligados à Linguística de texto, foram importantes para 
nossa fundamentação teórica. em nossa análise, então, pudemos perceber que a 
indeterminação do sujeito é um recurso amplamente utilizado, sobretudo, quando 
se quer representar uma coletividade, tratando de temas polêmicos. além disso, o 
tipo de estrutura sintática mais utilizada para indeterminar o sujeito nos editoriais 
foram os sintagmas nominais genéricos de núcleo lexical, cuja funcionalidade no 
texto e no discurso é analisada neste trabalho.
palavras-chave: Indeterminação do sujeito, Referenciação, editorial jornalístico.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

EStUDO Da paRtícULa OUt nO MULtI-
WORD VERb cOME OUt à LUZ Da LInGUíStIca 
cOGnItIVO-FUncIOnaL

EDELVaIS bRíGIDa caLDEIRa baRbOSa (UFMG)

este estudo analisa a partícula OUt no multi-word verb cOMe OUt da língua in-
glesa, à luz da Linguística Cognitivo-funcional, para verificar como essa partícula 
contribui para os sentidos desse multi-word verb nos diferentes contextos em que 
ele é empregado. para tanto, dados empíricos foram extraídos do corpus of con-
temporary american english (cOca) e uma seleção aleatória de um por cento de 
todas as ocorrências (580 linhas de concordância) do multi-word verb foi criada pelo 
software R. Uma análise qualitativa foi realizada e os resultados foram comparados 
àqueles sugeridos por Lindner (1981), que propõe três subesquemas para a partí-
cula OUt, a saber: “remoção”, “expansão” e “partida”. O arcabouço teórico no qual 
se baseia este trabalho inclui, ainda, a noção de ‘spatial primitives’, ‘image schema’ 
e ‘schematic integrations’ (Mandler and Cánovas, 2014), além dos conceitos de me-
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táforas primárias (Grady, 1997) e ‘Trajector’ e ‘Landmark. Com base nesse construto 
teórico, buscou-se responder às seguintes perguntas: de que maneira os significa-
dos concretos e abstratos de OUt correspondem ao esquema de contenimento e 
de que forma essa partícula contribui para o significado do multi-word verb como 
um todo?; qual a relação entre o subesquema de ‘remoção’ proposto por Lindner 
(1981) e os resultados da análise dos dados empíricos?; há alguma relação entre as 
estruturas esquemáticas pré-verbais e a linguagem metafórica encontrada nesses 
dados empíricos? Os resultados sugerem uma forte relação entre o esquema de 
contenimento e as estruturas linguísticas observadas, tanto no domínio concreto 
quanto o abstrato. entretanto, a noção de container como uma região demarcada 
(bounded region) parece não ser compatível com os contextos observados para a 
partícula OUt no multi-word verb analisado. Os dados linguísticos apontam para 
um alinhamento entre os primeiros esquemas (pré-verbais) e a formação de estru-
turas metafóricas advindas desses esquemas.
palavras-chave: Linguística cognitivo-funcional, Sintaxe de Inglês, Multi-words.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

O papEL DO DESIGn VISUaL na REEStRUtURaçãO 
pROMOcIOnaL DO tEXtO JORnaLíStIcO

IVanDILSOn cOSta (UERn)

O presente trabalho é um recorte de nosso trabalho de Doutorado, cujo foco foi a 
investigação do processo de reestruturação da ordem do discurso jornalístico, re-
contextualizada em função do caráter mercadológico do discurso publicitário. par-
te-se do princípio de que domínios e instituições sociais, cujo propósito não seja 
produzir mercadorias no sentido econômico restrito de artigos para venda, vêm 
a ser organizados e definidos em termos de produção, distribuição e consumo de 
mercadorias. tendo como teoria de base a análise crítica do Discurso (faIRcLOUGh, 
2001; 2003; chOULIaRaKI; faIRcLOUGh, 1999; WODaK, 2008; ReSenDe; RaMaLhO, 
2011), procuramos tratar de três gêneros do domínio midiático jornalístico: a capa 
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de revista semanal de informação, a primeira página de jornal diário e as escaladas 
de telejornal. O trabalho procura se ancorar em uma pesquisa qualitativa e interpre-
tativista de caráter documental. Dada a natureza do corpus, especialmente quanto 
a seu caráter de constituição de aparato de multimodalidade (JeWItt, 2009; KReSS, 
2009), foram tomados procedimentos analíticos erigidos pela Gramática do Design 
Visual (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006; ALMEIDA, 2008), em seus significados acionais 
representacional, interativo e composicional, aporte subsidiado pelos pressupostos 
da Linguística Sistêmico funcional a partir dos princípios metafuncionais ideacio-
nal, interpessoal e textual (haLLIDay; MathIeSSen, 2004). Resultados da pesquisa 
apontaram para uma reestruturação premente do texto jornalístico a partir de ele-
mentos próprios do discurso promocional, especialmente quanto ao design visual, 
recurso que mobilizou elementos como o valor da informação, relativo ao significa-
do composicional/textual; planos de enquadre como o médio e o close-up, que diz 
respeito ao interativo/interpessoal; e as estruturas narrativas, em suas modalidades 
de ação e reação, relativas ao significado representacional/ideacional. Produtos jor-
nalísticos, por conseguinte, são tomados como inseridos em uma lógica comercial, 
apresentando-se sob a forma de mercadoria, pela mitigação de fronteiras entre os 
domínios midiático e aquele ligado à promoção e consumo, o publicitário. 
palavras-chave: análise crítica do discurso, Linguística sistêmico-funcional.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

SIntaXE: IntEGRaDa OU DISSOcIaDa DO tEXtO?

MaRIa FabIOLa VaScOncELOS LOpES (UFc)

tendo em vista o material didático trabalhado nas aulas de Língua Inglesa, é notório 
um uso considerável de atividades que se voltam para a sintaxe; estrutura da língua 
e reconhecimento de padrões que acabam gerando um entendimento da gramáti-
ca dissociada do texto. assim, um estudo voltado para a descrição dos processos 
gramaticais que auxiliam na compreensão de um texto se faz necessário. então, 
analisar o livro didático abordado no ensino médio tentando detectar se há uso dos 
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processos (materiais, relacionais, mentais, existenciais, verbais e comportamentais) 
nas atividades é o nosso objetivo. para esse estudo, nosso aporte teórico se emba-
sa pelos preceitos da Línguística Sistêmica funcional de halliday (1994). Mais preci-
samente, nos debruçamos sobre a teoria de transitividade vislumbrando também 
o que diz cunha e Souza (2011) sobre os processos textuais. O livro alive high, do 
ensino Médio constitui nosso corpus. a seção Vamos ler (Let̀ s read) foi o foco no 
estudo haja vista que se faz presente em todos os capítulos dos três volumes da 
série. constatamos que das 151 questões analisadas, somente 20,52% apresentou 
uso de processos textuais com base na teoria de transitividade funcionalista. Isso 
implica dizer que 79,48% das questões fazem uso quase que predominantemente 
de aspectos formais. tal fato impacta os direcionamentos que se dão por meio da 
sintaxe (estruturas) nas atividades; o que gera alunos presos à forma e que não con-
seguem entender a gramática contextualizada. todavia, cremos que o percentual 
de 20,52%, embora tímido, já aponta na direção de um uso de atividades voltadas 
para uma abordagem para a gramática não dissociada do texto nas atividades de 
língua inglesa. Tal resultado servirá de reflexão para os autores de livro didático e 
professores que adotam tais livros. Por fim, o estudo com apoio FUNCAP, impacta 
nos alunos, alvo em sala. 
palavras-chave: atividades, processos, Gramática, compreensão textual.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

MEtÁFORaS GRaMatIcaIS IDEacIOanIS EM tEXtOS 
acaDêMIcOS DE pORtUGUêS bRaSILEIRO: IMpLIcaçõES 
paRa a DEScRIçãO LInGUíStIca E paRa O EnSInO

ana LaRISSa aDORnO MaRcIOttO OLIVEIRa (UFMG)

O objetivo deste estudo é discutir o uso de metáforas gramaticais do tipo idea-
cional (haLLIDay, MatthIeSSen, 2004) em textos acadêmicos no pb. como os no-
mes deverbais podem apresentar propriedades ligadas à natureza predicativa de 
suas bases (Lopes, 1996; Rodrigues, 2008; Grimshaw, 1990), este estudo investiga as 
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nominalizações deverbais mais frequentes em textos acadêmicos, produzidos em 
português brasileiro (pb), e sua estrutura argumental. Os dados foram coletados e 
analisados por meio de instrumentos de corpora, tais como listas de palavras mais 
frequentes e lista de colocados. com respeito à indicação explícita dos argumentos 
dos deverbais, os resultados apontam para o fato de que esse fenômeno está liga-
do ao fluxo entre informação nova e dada (Santana, 2006). Foram identificados os 
deverbais do tipo X-ÇÃO mais frequentes nesses textos a fim de examinar até que 
ponto os elementos da valência do verbo input ficam expressos ou não-expressos. 
Os resultados confirmaram que a expressão desses argumentos é pragmaticamen-
te e discursivamente motivada e está ligada ao grau de importância associado aos 
participantes do evento verbal (hOppeR, 1985; Santana, 2005; caMachO, 2007; 
2009). procuramos também apontar para uma possível nova centralidade no ensino 
de português acadêmico, baseada na análise de dados empíricos da língua por meio 
do desenvolvimento de atividades-piloto por meio das quais o uso das nominaliza-
ções é ressaltado.
palavras-chave: nominalizações, estrutura argumental do nome, Metáfora grama-
tica.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

tRanSItIVIDaDE, pROcESSOS VERbaIS E tEXtUaLIDaDE

MaRIa MEDIanEIRa DE SOUZa (UFpE)

em nossa atuação de professora e orientadora, ou como simples leitora de gêneros 
acadêmicos, percebemos que, no processo de letramento acadêmico, em especial 
na escrita que resultam de suas atividades de pesquisa, e que são o exercício de seu 
crescimento intelectual, o aluno apoia-se, com maior ou menor frequencia, na auto-
ridade de estudiosos renomados para dar credibilidade às análises e às interpreta-
ções que elaboram em seus textos. Recorrem também a essas vozes de autoridade 
na construção de seus próprios dizeres, suas próprias afirmações. A forma eviden-
ciada e recorrente de lançar mão dessa possibilidade é o uso dos processos verbais, 
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aqueles que, no Sistema de transitividade da LSf (haLLIDay e MatthIeSSen, 2004; 
baRbaRa e MaceDO, 2011), são responsáveis pela construção do dizer. assim, to-
mando como corpus artigos acadêmicos e dissertações produzidas por graduandos 
em Letras de todo o brasil, e publicados na revista ao pé da Letra, e mestres em 
Letras da Universidade federal de pernambuco (Ufpe), respectivamente, descre-
vemos a organização da oração através do Sistema de transitividade da LSf e suas 
repercussões para a textualidade dos gêneros investigados. a partir, portanto, da 
configuração oracional desse tipo de processo, e do entendimento de que o texto “é 
a unidade de comunicação em qualquer evento discursivo”, investigamos a constru-
ção da textualidade de artigos e dissertações, com foco específico na forma como 
graduandos e mestres dizem, afirmam, sugerem, pontuam, mostram o discurso ex-
terno que subsidia a sua voz autoral. para tanto, compreende-se, à luz da LSf, que 
“o texto é o resultado de toda e qualquer situação de interacção, isto é, é ele próprio 
a forma linguística de interacção social, uma unidade de uso linguístico” (GOUVeIa, 
2009) e como tal merecedor da atenção dos pesquisadores, desde o nível oracional, 
como o aqui enfocado, até níveis mais amplos.
palavras-chave: LSf, transitividade, processos verbais.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

O SIStEMa DE tRanSItIVIDaDE DE cLÁUSULaS 
MatERIaIS EM nOtícIaS JORnaLíStIcaS

GESIEny LaUREtt nEVES DaMaScEnO (UFRJ)

tendo em vista o grau de relevância atribuído, pela gramática sistêmico-funcional, 
ao sistema de transitividade na construção dos sentidos dos textos, objetivamos 
investigar o modo como os componentes desse sistema são articulados em textos 
pertencentes ao gênero notícia jornalística, a fim de que os propósitos sociocomu-
nicativos desse gênero discursivo sejam mais eficazmente alcançados. Como aporte 
descritivo-metodológico, elegemos oito parâmetros, que visaram a abarcar tanto as 
propriedades sintáticas e semânticas dos elementos envolvidos na transitividade, 
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como as propriedades pragmáticas e discursivas que atuam nas escolhas efetuadas 
pelos falantes. São exemplos desses parâmetros: caracterização dos fazeres transi-
tivos e intransitivos, número de participantes na cláusula, formas de expressão do 
significado, objetivos pragmático-discursivos das configurações clausais e expansão 
dos processos materiais. O corpus deste estudo constitui-se de 31 notícias jornalís-
ticas, e o recorte de análise compreende 131 cláusulas construídas em torno de pro-
cessos do tipo material. para o reconhecimento dos padrões de transitividade das 
notícias jornalísticas e a estimativa das correlações entre os parâmetros arrolados, 
utilizamos como ferramentas os Mapas auto-Organizáveis, que se constituem em 
um modelo de inteligência artificial, e a estimativa da correlação simples. Por meio 
da relação de similaridade entre os sinais de entrada, foi possível identificar quinze 
importantes padrões linguísticos, que sintetizam, com bastante eficácia, as escolhas 
efetuadas no âmbito do sistema de transitividade e os significados construídos nas 
notícias jornalísticas a partir dos arranjos codificados. O estabelecimento da corre-
lação entre os parâmetros analisados permitiu entrever, por exemplo, (i) a relação 
existente entre as expressões metafóricas e a ocultação do real agente da ação 
verbal, (ii) a tendência de os fazeres intransitivos codificarem experiências mais con-
cretas, (iii) a importância das expressões metonímicas no processo de construção 
de face de instituições empresariais e (iv) o alto grau de importância dos elementos 
circunstanciais na representação dos fazeres intransitivos.
palavras-chave: Gramática sistêmico-funcional, Sistema de transitividade, Rede n.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

EXtEnSõES MEtaFóRIcaS Da paRtícULa ‘OVER’ EM 
‘takE OVER’: UM EnFOqUE cOGnItIVO-FUncIOnaL E 
aLGUMaS IMpLIcaçõES paRa O EnSInO

RaqUEL ROSSInI MaRtInS caRDOSO (UFMG)

À luz da Linguística cognitivo-funcional, este estudo se propôs a analisar as exten-
sões metafóricas da partícula over, na língua inglesa, posposta a um verbo lexical, 
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seja formando um verbo multi-palavra (multi-word verb), ou funcionando como um 
adjunto. O conceito de domínios básicos subjacentes ao potencial conceptual de 
uma determinada estrutura, apresentado por Langacker (1986), constituiu a base 
inicial deste estudo, juntamente com os conceitos de esquemas e extensões meta-
fóricas, conforme propostos por Kovàcs (2011) e por evans & tyler (2001). Dessa for-
ma, verificou-se identificar a influência semântica da partícula over, tanto nos usos 
considerados concretos (mais espaciais), quanto nos mais abstratos (metafóricos) 
no verbo em análise. O dados foram coletados no cOca (corpus of contemporary 
American English), nos domínios escritos de ficção, imprensa e acadêmico, por meio 
de transcrição de todas as ocorrências do verbo para planilha do excel e posterior 
seleção aleatória de 10% do total de 14.246 ocorrências por meio do software esta-
tístico R para realização de análise. na análise, os conceitos de trajector (tR) e land-
mark (LM) serviram de categoria central para a identificação das extensões meta-
fóricas analisadas. Os resultados demonstraram correspondência entre os sentidos 
assumidos pelo referido verbo nas ocorrências aqui analisadas e os cinco sentidos 
concretos e metafóricos (extensões) identificados por Kovàcs (2011). Os resultados 
deste estudo também podem contribuir para o campo da Linguística centrada no 
Uso, uma vez que ferramentas pedagógicas de ensino foram propostas com base 
em uma abordagem cognitivo-funcional dos verbos multi-palavras. 
palavras-chave: Linguística cognitivo-funcional, extensões metafóricas, Over.

SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

a tRanSItIVIDaDE na LInGUíStIca SIStêMIcO-
FUncIOnaL: OS tERMOS-chaVE EM tEXtOS 
acaDêMIcOS 

WELLInGtOn VIEIRa MEnDES (UFRn)
VIctOR RaFaEL DO naScIMEntO MEnDES (SEc. ESt. DE EDUcaçãO E 
cULtURa)

este trabalho tem por objetivo estudar os termos-chave, relativos à Linguística Sis-
têmico-Funcional (LSF) em uso no meio científico brasileiro, em trabalhos de con-
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clusão de cursos de graduação e pós-graduação, em Língua portuguesa. nos anos 
90, os estudos abrigados na Linguística Sistêmico-funcional tiveram um relevante 
avanço no brasil e no exterior, expandindo, ainda mais, as discussões em torno da 
teoria referida. no entanto, boa parte dos pesquisadores brasileiros que referen-
ciam a LSf utilizam obras (livros, artigos, periódicos e relatórios) escritas em língua 
inglesa para a construção teórica de seus trabalhos, traduzindo os termos para a 
língua portuguesa (Lp) sem observar a construção terminológica equivalente ade-
quada. O estudo se apoia nos fundamentos teóricos da terminologia (SantIaGO, 
2007; cabRé, 1999; SaGeR, 1990). para a orientação da organização do glossário, 
utilizamos os estudos de pontes (2009), Damin (2005) e porto Dapena (2002) sobre 
a Lexicografia, a qual é responsável pela “arte” da feitura de glossários e dicionários. 
O corpus desta pesquisa é constituído por trabalhos de conclusão de cursos, quais 
sejam: 01 (uma) monografia de graduação, 01 (uma) dissertação de mestrado e 01 
(uma) tese de doutoramento. Quanto aos instrumentos utilizados para procedimen-
tos de análise e constituição do corpus, este trabalho se vale de ferramentas eletrô-
nicas, como WordList, concord e KeyWords, do pacote computacional WordSmith 
tools (ScOtt, 2008), o qual permitiu o levantamento dos termos-chave da LSf. a 
organização estrutural do glossário seguirá as propostas de Medeiros (2012), figuei-
redo-Gomes (2014) e figueiredo-Gomes & Oliveira Jr. (2015), os quais propõem a 
organização de fichas terminológicas para constituir a microestrutura do glossário. 
como resultado, obtivemos o levantamento de 100 (cem) unidades terminológicas, 
as quais foram compiladas no vocabulário em Língua portuguesa – Língua Inglesa / 
Língua Inglesa – Língua Portuguesa, 05 (cinco) fichas catalográficas e 05 (cinco) mi-
croestruturas dos termos. 
palavras-chave: termos-chave, Língua portuguesa, Linguística sistêmico-funcional.
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SimpóSio: SintAXe em FoCo - iii eDição: 
GrAmátiCA FunCionAl e SuAS interFACeS

pOR UMa SIntaXE DE SIStEMa E pOR UM 
EntEnDIMEntO SIStêMIcO: O papEL DaS 
cIRcUnStâncIaS nO hIpERtEXtO

WELLInGtOn VIEIRa MEnDES (UFRn)
JOãO bOScO FIGUEIREDO GOMES (UERn)
VIctOR RaFaEL DO naScIMEntO MEnDES (SEc. ESt. DE EDUcaçãO E 
cULtURa)

este trabalho tem como objetivo principal analisar as circunstâncias do Sistema de 
Transitividade, na perspectiva da Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), a fim de en-
tender como esse sistema contribui para a construção da opinião em postagens de 
blogs. fundamentam esta empreitada os pressupostos básicos da LSf apresentados 
por eggins (2004), furtado da cunha e Souza (2011), halliday e Matthiessen (2014), 
além dos estudos sobre gêneros textuais, referenciados nos trabalhos de Komesu 
(2004), Marcuschi (2004) e Miller (2009). para atender aos propósitos estabelecidos, 
o corpus do estudo foi constituído por 75 postagens selecionadas de quatro blogs 
da Revista época on-line, quais sejam: Diário do centro do Mundo, paulo Moreira 
Leite, blog do nelito e Guilherme fiuza. a amostra selecionada para análise con-
tém 25.308 palavras, em que ocorrem 422 circunstâncias variadas, as quais foram 
identificadas com apoio de ferramentas disponíveis nas aplicações do WordSmith 
tools (ScOtt, 2012). a investigação do funcionamento das circunstâncias nos dados 
levantados permite entender que elas desempenham papel importante na compo-
sição de significados potencialmente argumentativos no gênero em questão, princi-
palmente as de extensão, papel, causa, finalidade, concessão e ângulo. Portanto, os 
significados ideacionais realizados pelas circunstâncias do sistema de transitividade 
reforçam seu valor semântico diversificado, conferindo a seu funcionamento uma 
função de relevo na cadeia argumentativa e, na mesma ordem, contradizendo o 
entendimento da tradição gramatical de que tais itens desempenhariam papel tipi-
camente acessório ou menos importante em nível sintático.
palavras-chave: Linguística sistêmico-funcional, Sistema de transitividade.
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SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

SUbStantIVO cOMpOStO ‘aULa atIVIDaDE’: 
REFLEXõES SObRE SIGnIFIcaDO E cOnhEcIMEntO DE 
MUnDO

LUIS caRLOS cIpRIanO (UFpb)

Ao considerar, no uso, o diferente significado linguístico dito por cada sujeito ao 
emitir uma palavra, surge este trabalho que se debruça a entender o fenômeno que 
advém do uso da palavra composta aula atividade. é possível perceber que nas gra-
máticas pouco se trata do uso da palavra composta e suas atribuições, não por sua 
escassez, mas pela dada representação que a mesma se coloca, enquanto sub item 
do substantivo, e quando discutida o foco é o sinal de hífen (-), este não utilizado em 
aula atividade.No que tange ao significado linguístico, este pode ser único em sua 
concepção, porém, cheio de empregabilidades, que podem variar de indivíduo a in-
divíduo, considerando, sua formação, o ambiente em que se vive, o tempo, e outros 
caracterizadores da representação fiel da palavra emitida. A metodologia adotada é 
a de análise documental e a pesquisa qualitativa. nosso objetivo é compreender a 
proximidade entre o significado linguístico, e a normatização gramatical, enquanto 
palavra composta. Segundo Simões e Matos (2012), essa normatização deve adivir e 
ser: “ a gramática inteligente que traz do funcionalismo as regras de ajuste entre o 
que se diz e as funções exercidas ao dizer... explora a iconicidade das formas... que 
os textos devem conter para mais bem representar o projeto comunicativo do fa-
lante...” . E é esse contexto bivalente entre o significado linguístico e a normatização 
gramatical que permitirá entender ao longo do texto desse estudo, o processo de 
entendimento de inserção de uma nova palavra, com classificação substantiva com-
posta, em meio a uma realidade de compreensão de significado da Aula Atividade 
pelos sujeitos/usuários envolvidos, e sua dicotomia em relação à compreensão e 
uso da mesma. 
palavras-chave: Substantivo composto, Significado linguístico, Aula atividade.
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SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

anÁLISE FUncIOnaLISta DaS cLÁUSULaS 
cOMpaRatIVaS EM ManUaIS DE pL2E

LUIZ hERcULanO DE SOUSa GUILhERME (IFSc)

Rodrigues e tota (2013) apresentam uma análise da sintaxe das orações compa-
rativas em livros didáticos de língua materna em que verificaram que 1) a ideia de 
comparação não é expressa apenas pelo que a escola denomina oração compara-
tiva; 2) um mesmo conector pode veicular mais de uma noção, sendo no discurso, 
muitas vezes, que as relações são desveladas; 3) existem estruturas comparativas 
correlatas; 4) os conectores comparativos previstos pela tradição gramatical não 
contemplam todos os usos da língua. este trabalho motivado pelo estudo de Ro-
drigues e tota (2013) pretende investigar a utilização que os manuais de ensino de 
português como Segunda Língua para estrangeiros (pL2e) dão às orações compara-
tivas, utilizando como base teórica a visão funcionalista acerca da língua em uso e 
os estudos de neves (1997) no funcionalismo; Rodrigues (2001; 2009) sobre as cons-
truções comparativas; almeida filho (1993) e Júdice & trouche (2005) sobre o ensi-
no de PL2E. Desse modo objetiva-se identificar os tipos de orações comparativas 
presentes nos manuais de pL2e, bem como os itens lexicais que introduzem cada 
uma dessas estruturas. parte-se da hipótese de que o domínio da comparação sin-
tática propicia ao estudante estrangeiro um domínio de estruturas mais complexas 
do português e, por isso, deseja-se saber se esta possibilidade se faz presente nos 
manuais por eles utilizados. portanto, espera-se que este trabalho possa contribuir 
para a caracterização das estruturas em língua portuguesa que expressam a rela-
ção de comparação visando o ensino de pL2e. 
palavras-chave: comparação, conector, funcionalismo, pL2e, ensino.
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SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

a caRactERIZaçãO DO pERFEctIVO E DO 
IMpERFEctIVO: pRObLEMÁtIca E REFLEXõES

aManDa DE SOUZa bRItO (UFpb)
JaLUSa SaRah FERREIRa Da SILVa (UFpb)

Objetivamos apresentar a problemática da caracterização dos aspectos perfecti-
vo e imperfectivo no português brasileiro, indicando possíveis implicações para a 
interpretação da categoria aspecto no paradigma linguístico funcionalista. as di-
versas pesquisas sobre aspecto verbal no brasil tem como marco inicial o estudo 
de castilho (1968), no qual observamos um histórico das pesquisas aspectuais, a 
formulação de um quadro aspectual e a caracterização dos aspectos nele conti-
dos, além da discussão de polêmicas, uma vez que o campo desperta opiniões com 
pontos comumente diversos. Os compêndios gramaticais caracterizam o aspecto 
através da noção de acabamento ou não de uma ação. Linguisticamente, nota-se 
que, na caracterização de Castilho (1968), os aspectos destacados são definidos a 
partir das noções de pontualidade e completamento para o perfectivo e não aca-
bamento e duração para o imperfectivo. após questionamento de travaglia (2006) 
sobre a caracterização de castilho (1968), notamos que aquele estudioso acredita 
que situações colocadas como imperfectivas por este podem ser situações pontuais 
e inceptivas, isto é, mais perfectivas, tendo em vista a presença de duas situações 
que permitem postular o pertencimento da duração à situação narrada e não à situ-
ação referencial, o que denota a problemática de que a caracterização do perfectivo 
e do imperfectivo não se dá apenas através da noção de acabamento. Diante disso, 
hipotetizamos que um conjunto de noções deva caracterizar os aspectos da oposi-
ção em questão, enquanto procedimento anterior à determinação de um ou outro 
aspecto. Tal configuração obtida poderá modificar os resultados aspectuais do estu-
do funcionalista de transitividade oracional, haja vista a determinação do princípio 
aspecto ser fundada somente pela noção canônica do acabamento. esta pesquisa é 
basicamente bibliográfica, embora assuma um viés quantitativo a título da análise 
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da exemplificação. Por último, como principais aportes teóricos que acrescem aos já 
citados, escolhemos costa (1990), Vanderlei (2012) e Matos (2011).
palavras-chave: aspecto verbal, Gramática, transitividade oracional.

SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

UMa bREVE REVISãO hIStORIOGRÁFIca Da téchnE 
GRaMMatIké, SýntaXIS E nGb

aDILIO JUnIOR DE SOUZa (UFpb)
FRancInEIDE FERnanDES DE MELO (ESc. ESt. aRUanDa)

Este estudo se propõe a fazer uma revisão historiográfica sobre a origem da Gramá-
tica (téchne grammatiké), da Sintaxe (sýntaxis) e da nomenclatura Gramatical bra-
sileira (nGb). a partir das bases fundacionais estabelecidas por neves (2011; 2012), 
faraco (2008) e azeredo (2007), almejamos: (a) tratar do(s) conceito(s) de gramática 
entre os povos helênicos e romanos, (b) apontar o surgimento da sintaxe e (c) discu-
tir o legado grego presente na nGb. partimos do pressuposto de que a nGb tem sua 
história ligada ao pensamento filosófico-gramatical grego. A gramática rudimentar 
grega propiciou, por intermédio da gramática latina, as bases do pensamento gra-
matical do ocidente. por outro lado, o estudo das partes do discurso, iniciadas por 
filósofos como Aristóteles, foi o marco precursor dos estudos sintáticos. Defende-
mos, nesse trabalho, que as investigações sobre a estrutura sintática da língua por-
tuguesa, geralmente, carecem de uma investigação mais acurada. as questões de 
cunho filosófico-gramatical e histórico, na maioria das vezes, não são sequer men-
cionadas. por essa razão, nossa proposta traz uma síntese da herança dos estudos 
sobre a linguagem herdada da antiguidade greco-romana. três foram os procedi-
mentos metodológicos adotados: (i) selecionamos um referencial teórico que trata 
do tema em pauta, (ii) coletamos os principais conceitos da terminologia gramatical, 
notadamente as partes do discurso (ónoma, rhêma, árthron, antonymía, próthesis, 
epírrhema, sýndesmos, metoché) e, finalmente, (iii) propomos uma análise sintática 
de sentenças extraídas da obra contos noturnos (SOUZa, 2016), utilizando a técnica 
grega. nossa investigação, assim como os estudos de neves (2011; 2012) advogam 
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que é indiscutível a existência de um legado grego na gramática ocidental e isso 
implica dizer que não podemos desprezar as orientações do passado. as contribui-
ções da antiguidade no que dizem respeito ao estudo gramatical são úteis à análise 
sintática, bem como a qualquer iniciativa de exame da língua.
palavras-chave: Gramática, Sintaxe, nomenclatura gramatical brasileira.

SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

USOS DO pROnOME tE SOb O VIéS cLÁSSIcO Da 
LInGUíStIca FUncIOnaL

cLébER LEMOS DE aRaúJO (UFpb)
aDéLIa VIRGínIa DE aRaúJO LacERDa (UEpb)

as discussões acadêmico-funcionalistas, normalmente, preocupam-se com a diver-
sidade, nós, por outro lado, preocupamo-nos com a regularidade, pois na delimita-
ção do que configuramos como regular, encontramos o que não é. Achamos opor-
tuno, então, investigarmos o comportamento regular do pronome oblíquo átono 
te em situações de uso como, também, as possíveis amostras de uso não regulares 
deste mesmo pronome. neste sentido, a prototipicidade e a topicalização foram os 
conceitos do funcionalismo que embasaram a presente pesquisa, a qual norteia-se 
por uma abordagem mais moderada da linguística funcional, para tanto, fundamen-
tamos nossos estudos em Givón (1986), hooper (1980) e thompson (1980). Salien-
tamos que nossa investigação justifica-se pela necessidade de promover novos es-
tudos e análises que colaborem para discussões do assunto investigado no âmbito 
do ensino. com o intuito de aproximarmo-nos de contextos reais de uso da língua, 
elegemos o banco de dados c-Oral-brasil, de Minas Gerais, que se dedica ao estu-
do da fala espontânea do português brasileiro. Destacam-se alguns resultados que 
constatamos: a função sintática prototípica do pronome te é a de objeto indireto; 
quanto à relação do pronome oblíquo átono te com estruturas verbais: constatou-
se que os sujeitos do corpus, preferiram determinados verbos simples e locuções 
verbais movidos por algum interesse, motivo este que pode ser explicado a partir 
da noção de uso da linguística funcional. a posição proclítica é a posição prototípica 
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quanto à colocação pronominal. no que se refere à localização do pronome oblíquo 
te na sentença, os usos demonstraram o deslocamento deste pronome, dirigindo-
se a posição topicalizada e, desta forma, nas ocorrências do corpus analisado, evi-
denciou-se a expressiva movimentação na ordem dos constituintes de SVO para 
SOV. no que concerne às manifestações não regulares, destaquem-se: as ocorrên-
cias sintáticas como objeto direto; a posição não enclítica; e a presença mínima do 
objeto direto e indireto pleonásticos.
palavras-chave: pronome te, Usos, Linguística funcional.

SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

O papEL Da JUStapOSIçãO DE ORaçõES nO cORDEL: 
UMa abORDaGEM FUncIOnaLISta

MaRcELO Da SILVa aMORIM (UFRn)
ana GRaça canan (UFRn)

este trabalho apresenta-se como um dos desdobramentos do mapeamento do pla-
no discursivo de cinco romances de folhetos – com mais de 4.600 versos no total, de 
autoria do poeta paraibano Leandro Gomes de barros (1865-1918) – a que procede-
mos durante nossa pesquisa de pós-doutorado. ao trabalharmos com a ideia de que 
o poeta orienta o seu leitor ou o seu ouvinte a respeito dos graus de centralidade e 
de perifericidade dos enunciados que constituem os seus poemas, descobrimos um 
percentual significativo de orações que se justapõem umas às outras sem a presen-
ça de juntores segmentais ou operadores discursivos. em relação aos outros tipos de 
conexões entre cláusulas (com juntores explícitos), as justapostas ocorrem na ordem 
de 10%, fato que vem acrescentar à dicção poética e à economia da narrativa oral 
um já esperado espaço de menor controle, no qual o ouvinte/leitor é convidado a 
participar como interlocutor, ou seja, atua com maior participação na construção de 
sentido do texto, efetuando o preenchimento lógico-semântico entre as transições 
oracionais/clausais. entretanto, é apenas aparente a integração mínima e solta entre 
tais combinações interclausais, já que, nestes casos, enquanto tais junções, em sua 
forma, se aproximam de construções paritárias, como as coordenadas assindéticas 



823

XXVI Jornada do Gelne

(hopper and traugott 2002), em sua função, elas remetem à uma semântica circuns-
tancial e hierárquica (Payne 2011) que interfere sobremaneira na complexificação 
das relações entre texto e leitor (ouvinte) no que se refere ao plano discursivo.
palavras-chave: Romance folheto, Justaposição, plano discursivo, funcionalismo.

SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

a REtOMaDa DE REFEREntES pOR MEIO DO SUJEItO 
pOSpOStO: StatUS EVOcaDO E Sn póS-VERbaL

GabRIELa FERnanDES aLbanO (UFRn)

apesar de ser amplamente aceita a associação entre Sn posposto e status informa-
cional novo, essa relação não chega a ser unilateral. com efeito, observam-se casos 
em que, mesmo que em menor número, o sujeito posposto veicula informação já 
mencionada previamente no discurso. focando nesses casos, este artigo tem como 
objetivo analisar as ocorrências de sujeito posposto evocado do ponto de vista da 
retomada de referentes. na base teórica deste estudo, encontra-se o funcionalis-
mo linguístico norte-americano, o qual defende o estudo da língua inserido em seu 
contexto real de uso. portanto, nosso corpus é comporto por sujeitos pós-verbais 
retirados do jornal tribuna do norte, jornal físico de mais circulação no estado do 
Rio Grande do norte. consideramos, na análise, dois tipos de retomada: (i) reto-
mada do referente exatamente como foi mencionado; e (ii) retomada do referente 
acrescido de especificadores. Observa-se que, no nosso corpus, há uma tendência 
por retomar o referente atribuindo-lhe novas características. Dessa forma, não se 
trata de uma informação nova, visto que o núcleo do sintagma já está disponível no 
discurso, porém essa informação “velha” vem acrescida de elementos linguísticos 
que a delimitam com mais precisam, configurando um SN complexo (ou seja, lon-
go). conclui-se que, nesses casos de status informacional evocado, o que propicia a 
posposição é o princípio do “equilíbrio de informação”, no qual o último elemento 
na cadeia sintagmática é o mais pesado/complexo. 
palavras-chave: Sujeito posposto, Status informacional, Sintaxe de ordenação.
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SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

aSpEctO E REStRIçõES cOMbInatóRIaS EM pRESEntES 
pROGRESSIVOS qUE EXpRESSaM FUtURO

FRancIanE ROcha (UFba)

nesse trabalho evidenciamos a combinação entre o auxiliar, o verbo principal e o 
aspecto verbal da estrutura que expressa presente progressivo no português brasi-
leiro (pb) em contexto de futuro. De notável produtividade nessa língua, as perífra-
ses que envolvem ‘estar + gerúndio’ apresentam grande mobilidade temporal, fun-
cionando como expressão de presente, passado e também de futuro. Ora de valor 
iterativo, ora episódico, essa estrutura sintática pode inclusive transitar com extre-
ma funcionalidade entre os tempos verbais, como no caso examinado aqui, onde o 
presente progressivo expressa futuro quando acompanhado elementos específicos 
de valor temporal, como na comparação dos exemplos a seguir: (1) estou viajan-
do para o canadá. (2) estou viajando a paris ano que vem. no segundo exemplo, 
o predicado verbal expressa o tempo presente, enquanto um advérbio temporal 
localiza o evento no futuro. Observamos nessas construções, certas restrições de 
combinação com alguns verbos de natureza específica como “morar” e “perceber”. 
com esses verbos (e outros), construções de presente progressivo se apresentam 
agramaticais se usadas para expressar futuro. buscando a razão dessa restrição 
combinatória examinamos então: a natureza aspectual das construções progres-
sivas, a natureza aspectual dos verbos principais licenciados e não licenciados em 
sua estrutura sintática e também a relação que a semântica do item lexical auxiliar. 
Reunimos evidências sobre o importante papel do verbo auxiliar na combinação as-
pectual de certos verbos com essa estrutura sintática específica. Mostramos assim 
a existência de uma cadeia combinatória na qual certas propriedades aspectuais 
e semânticas do presente progressivo, do verbo principal e do próprio auxiliar de-
vem ser comuns (ou de mesma natureza), para que a sentença possa funcionar em 
contexto de futuro. a própria produtividade do presente progressivo expressando 
futuro no pb, corrobora com as tendências analíticas/perifrásticas (principalmente 
na expressão de futuro) e do emprego mais intenso de gerúndio nessas estruturas. 
palavras-chave: aspecto, presente progressivo, expressão de futuro.
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SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

cOnStRUçõES VERbaIS EM USO: IMpLIcaçõES 
SIntÁtIcO-SEMântIcOS 

aLVanIRa L baRROS (UFpb)

a presente comunicação expõe um estudo comparativo de construções lexicais 
constituída com o verbo bater, considerando o português brasileiro e o português 
europeu atual, veiculado na mídia escrita, com especial atenção às principais parti-
cularidades entre as duas línguas. partimos da análise dos contextos em que é re-
presentado um evento de movimento, nas quais serão descritas as implicações de 
natureza teórica e metodológica para o estudo da semântica das construções e seu 
entorno sintático. O recorte foi recenseado a partir de diversas fontes: dicionários 
gerais e especializados, além de dados coletados na folha de São paulo e no cor-
pus do cetempúblico. Os dados nos revelam uma recorrência bastante produtiva, 
tanto no português europeu, quanto no português brasileiro, com destaque para 
as construções com verbo bater seguidas de outro verbo. trata-se de construções 
polissêmicas, constituídas por dois verbos, como em vai bater, devia bater, cujos 
significados imprimem sentidos abstratos. Por isso, incluímos na análise, além das 
construções lexicais, também, as construções veiculadoras de sentido abstratos for-
madas com verbos auxiliares. Para isso, nos beneficiamos dos seguintes teóricos: 
campos (1997), Oliveira (2003), Raposo (et. al., 2013). Somados aos contributos fun-
cionalistas e da Teoria Conceptual da Metáfora, nos termos propostos por Lakoff e 
Johnson (2002), Givón (1995), entre outros. 
palavras-chave: Gramática, Verbos leves, Verbos auxiliares.
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SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

UM EStUDO SObRE O SUbStantIVO cOISa EM 
EntREVIStaS ORaIS: UMa anÁLISE SOb O paRaDIGMa 
Da LInGUíStIca cEntRaDa nO USO. 

JOSé WaLbéRIcO Da SILVa cOSta (UFpb)
EDILMa DE anDRaDE OLIVEIRa patRícIO (UFpb)

O presente trabalho investiga o substantivo coisa em entrevistas orais, buscando 
entender as funções linguísticas do uso do termo coisa, a partir das regularidades 
encontradas no ato de fala da entrevistadora, numa entrevista televisionada em 
dois programas da tV tambaú/João pessoa-pb: “#partiu” e “com Você”. Vale res-
saltar que a nossa prioridade de análise está mais voltada para a forma linguística 
propriamente dita e seus usos nas construções da entrevistadora. Utilizaremos os 
pressupostos teóricos da Linguística funcional centrada no uso, destacando a pro-
totipicidade e a marcação como conceitos relevantes para fundamentar a nossa 
investigação. apoiamo-nos, neste sentido, em teóricos consagrados desta corrente, 
a saber: Givón (1986); Martelotta (2011); furtado da cunha (2013) e trabalhos de Ma-
tos (2004, 2008 e 2011). Desta forma, justificamos o atual estudo à necessidade de 
ofertar, para o espaço acadêmico, uma investigação que explique o sistema linguís-
tico da língua falada e as regularidades que supostamente encontraremos no uso 
do substantivo coisa nas sentenças orais pronunciadas pela entrevistadora. nossa 
hipótese está na identificação, a partir das primeiras transcrições já realizadas, do 
substantivo coisa desempenhando novas funções diante do uso da entrevistado-
ra, funções essas que buscaremos explicar nesta pesquisa. Quanto à metodolo-
gia, iniciou-se da observação de cerca de 20 (vinte) entrevistas dos dois programas, 
seguida da transcrição de todas as falas da entrevistadora, a partir da coleta das 
sentenças construídas. E, atualmente, após identificados os usos do vocábulo em 
questão nas falas transcritas da entrevistadora, já se consegue perceber a forma 
coisa sendo utilizada para variados fins, desempenhando, portanto, funções mais 
ou menos gramaticais e mais ou menos discursivas. portanto, estamos convictos, 
neste ponto do trabalho, que a entrevistadora faz escolhas com determinados ob-
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jetivos comunicativos e nossa meta é identificar a relação entre tais objetivos e a 
forma coisa em pleno funcionamento.
palavras-chave: Substantivo coisa, Sintaxe, Linguística funcional.

SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

aS cOnStRUçõES DE tópIcO MaRcaDO na EScRIta 
cULta bRaSILEIRa

MônIca taVaRES ORSInI (UFRJ)

O crescente interesse pelas construções de tópico marcado no português brasileiro 
(pb), tanto na modalidade oral quanto na modalidade escrita, tem motivado a reali-
zação de inúmeros trabalhos empíricos (cf. ORSInI e VaScO, 2007; ORSInI e paULa, 
2011; ORSInI, 2012). estes estudos mostram que as construções de tópico marcado 
são próprias da gramática da fala; contudo, observa-se que elas têm se inserido, 
ainda que com baixa frequência, em textos escritos cultos. Do ponto de vista sintá-
tico, o tópico é definido como um sintagma na periferia esquerda da sentença sobre 
o qual se faz um comentário. O presente trabalho objetiva investigar a presença 
destas construções na gramática da escrita, descrevendo seu comportamento com 
base na análise de cinco gêneros textuais distintos, pertencentes ao domínio jorna-
lístico - editorial, artigo de opinião, reportagem, carta de leitor e crônica – selecio-
nados à luz do contínuo grau de monitoração estilística (bORtOnI-RIcaRDO, 2005). 
pretende, ainda, propor uma tipologia das construções de tópico-comentário para a 
modalidade escrita, a fim de apontar eventuais diferenças em relação às estratégias 
presentes na gramática da fala. a pesquisa fundamenta-se nos pressupostos da te-
oria de princípios e parâmetros, descrita por chomsky (1981), e na sua interface com 
o modelo de competição de gramáticas, proposto por Kroch (1989, 2001). Segue os 
passos da metodologia variacionista, já que considera o comportamento estatístico 
dos dados um reflexo das propriedades de uma dada gramática. A amostra utiliza-
da reúne 700 textos, sendo 140 de cada gênero, publicados no jornal O Globo, no 
interstício 2009-2015. Resultados preliminares assinalam a preferência do letrado 
brasileiro por construções de tópico marcado em que se verifica o vínculo sintáti-
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co entre o constituinte na posição de tópico e o comentário. espera-se, com esta 
pesquisa, contribuir com os estudos que investigam a constituição da norma culta 
escrita brasileira. 
palavras-chave: tópico-comentário, Gramática do letrado, português brasileiro.

SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

REFLEXõES SObRE ORaLIDaDE: MaRcaS tEXtUaIS

DEnILSOn pEREIRa DE MatOS (UFpb)
MaXUEL aMORIM DOS SantOS (UFpb)

Este trabalho apresenta reflexões sobre as marcas de oralidade presentes no texto 
escrito de sequências narrativas. buscamos as marcas com maior regularidade. a 
oralidade não tem tanto comprometimento com a norma-padrão e influencia dire-
tamente na escrita, assim, deixa suas influências. Comprova-se que a fala é anterior 
à escrita, por isso, os alunos, ao chegarem à escola, dominam o registro oral mais 
eficientemente. Ao se depararem com tais interferências da oralidade em textos 
escritos, professores muitas vezes têm dificuldade em caracterizá-las e de propor 
encaminhamentos para intervir nessas produções. Diante do exposto, para a rea-
lização desta pesquisa previu-se duas etapas: pesquisas bibliográficas e análise de 
dados. a pesquisa fundamentou-se em Koch (2015) e fiorin (2015), dentre outros. 
Após a pesquisa bibliográfica, optamos por observar textos do ensino fundamental 
de Colégio particular da cidade de João Pessoa e do 3º período de Fisioterapia de 
faculdade da mesma cidade. Delimitamos a análise das seguintes marcas: repeti-
ções, organizadores textuais continuadores da fala, justaposição de enunciados e 
discurso direto, admitindo que tais marcas contribuem para a construção sintática 
dos textos. a escolha deveu-se ao número maior de recorrências dessas marcas em 
narrativas. Foi perceptível a influência da oralidade, nos textos dos alunos das duas 
instituições. Dentre os inúmeros motivos que contribuem para este fenômeno, des-
tacamos o desconhecimento de determinadas diferenças entre o registro oral e o 
escrito. Aliás, verificou-se que as marcas com maior frequência são repetições e 
organizadores textuais continuadores da fala, especialmente nos textos do ensino 
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fundamental. as repetições prejudicam diretamente a coesão textual, sendo neces-
sária a substituição por pronomes ou outras palavras de referência. contudo, tal 
recurso não é utilizado, pois está condicionado pelo domínio da norma-padrão. Isso 
explicaria o fato de discentes não dominarem o uso do pronome clítico e repetirem 
o pronome do caso reto, por exemplo.
palavras-chave: Linguagem, Oralidade, escrita.

SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

O pROnOME LhE: UMa InVEStIGaçãO cOMpaRatIVa 
DaS pERSpEctIVaS GRaMatIcaL E DIScURSIVa DE 
MatOS (2008) E OS EStUDOS REcEntES

aManDa DE SOUZa bRItO (UFpb)
JaLUSa SaRah FERREIRa Da SILVa (UFpb)

Este trabalho propõe uma verificação comparativa do cenário dos estudos defen-
didos na tese de Matos (2008), perspectivas gramatical e discursiva no uso do pro-
nome lhe, e as atuais configurações de utilização e descrição do pronome, sob a luz 
do aporte teórico da linguística funcionalista. a tese de Matos (2008), considerada 
instrumento motivador desse estudo, aborda a possibilidade de observar o texto 
(narrativa), considerando os aspectos discursivos de figura e fundo em que o prono-
me lhe ocorre, como também comprova que o ambiente mais ou menos transitivo 
pode coincidir com a função sintática do pronome lhe em outras situações textu-
ais. Os conceitos de marcação e prototipicidade são analisados concomitantemente 
com a perspectiva de transitividade oracional de hopper e thompson (1980). con-
sideramos tratar-se de um território propício para outras possibilidades de resulta-
dos a partir de novas análises do pronome lhe, decorridos 8 anos da publicação da 
tese, assumindo o estudo do discurso com outro corpus, o VaLpb (projeto Variação 
Linguística no estado da paraíba), visando recorte mais próximo do português bra-
sileiro utilizado na paraíba. nesse contexto, nossa questão de pesquisa é: como se 
configuram os estudos normativos e linguísticos do pronome lhe atualmente? Já foi 
possível perceber que praticamente nenhuma alteração ocorreu sobre as possibili-
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dades de uso, sob o olhar da gramática escolar, por exemplo. também já é possível 
notar que as ocorrências do pronome em questão são menos expressivas, propor-
cionalmente falando, mas também que seus usos são mais parecidos com aqueles 
chamados prototípicos em Matos (2008). Quanto à metodologia, o corpus tem sido 
tratado sob uma ótica qualitativa na abordagem dos dados, ainda que, como Matos 
(2008) precisemos recorrer ao método quantitativo para algumas fases de conside-
ração dos dados. aos aportes teóricos citados acrescem furtado da cunha e Souza 
(2011), furtado da cunha, costa e cezario (2003) e Matos (2011).
palavras-chave: pronome lhe, Linguística funcional, Investigação comparativa.

SimpóSio: SintAXe: FormAS em pleno uSo

EntRE O cIEntíFIcO E O LInGUíStIcO Da 
GRaMatIZaçãO bRaSILEIRa- REVISItanDO a 
InDEtERMInaçãO DO SUJEItO EM tEXtOS DO SécULO 
XIX Da IMpREnSa paRaIbana - UM EStUDO à LUZ Da 
hIStóRIa DaS IDEIaS LInGUíStIcaS

anDERSOn MOntEIRO anDRaDE (UnIFap/pUc-Sp)

O processo de gramatização está ligado, potencialmente, ao conhecimento que é, 
por natureza, um produto histórico e, como tal, resulta da interação entre tradições 
e contexto. é nesse cenário que auroux (1992) estabelece que a gramática e o dicio-
nário são produtos de tecnologias intelectuais. Sendo assim, este momento é consi-
derado como o processo de surgimento de metalinguagens. Insta esclarecer, como 
fez auroux (idem), que é necessário acolher o termo como o processo que conduz a 
descrever e instrumentar uma língua na base de uma das tecnologias que é o pilar 
de nosso saber linguístico: a gramática. neste trabalho, levantamos algumas consi-
derações acerca dos períodos de gramatização no brasil denominado, por cavaliere 
(2002), de científico e de linguístico e suas implicações para a sintaxe do sujeito in-
determinado. O primeiro período, que tem como marco a publicação da Grammati-
ca portugueza, de Júlio Ribeiro (1881), permite que seus gramáticos assentem suas 
considerações a partir de pressupostos da linguística histórico-comparativa, disso-
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ciando-se, pois, da tradição greco-latina de acepção estritamente filosófica. O se-
gundo, por sua vez, representa a transição entre o autodidatismo das gerações que 
a antecederam e a formação universitária dos estudiosos que produziram determi-
nados compêndios. Ressalte-se que as ideias da linguística moderna serviram como 
apoio teórico para a criação de artefatos linguísticos produzidos neste período. em 
seguida, descrevemos e analisamos o que os gramáticos brasileiros Maximino Ma-
ciel (1916), do período científico e Evanildo Bechara (2003), do período linguístico, 
assinalam em relação à indeterminação do sujeito e, por fim, após trazer a lume as 
considerações aventadas por estes estudiosos, observamos, em textos extraídos 
dos corpora do projeto para a história do português brasileiro (phpb) produzidos 
no século XIX, na paraíba, as funções exercidas pelo sujeito indeterminado. Guiamo-
nos, principalmente, pelos postulados de auroux (1992); bechara (2003); cavaliere 
(2002; 2014); fávero e Molina (2006) e Maciel (1916).
palavras-chave: Gramatização, textos do século XIX, Sujeito indeterminado, fun-
ções.

Área TeMÁTiCa 17 - soCioLinGUÍsTiCa e DiaLeToLoGia

SimpóSio: AS vArieDADeS linGuíStiCAS DA áFriCA 
e SuA relAção Com A FormAção Do portuGuÊS 

BrASileiro

O VOcaLISMO pOStônIcO nãO FInaL nO pORtUGUêS 
DE SãO tOMé

DanIELLE kELy GOMES (UFRJ)

nesta apresentação, focalizam-se aspectos relativos ao sistema vocálico átono de 
uma variedade africana do português: o português de São tomé (pSt). em um mo-
mento inicial, busca-se descrever a constituição do vocalismo postônico não final 
da variedade são tomense, com foco na identificação dos elementos vocálicos que 
constituem o sistema átono não final da variedade. Em uma etapa posterior, espe-



832

XXVI Jornada do Gelne

ra-se observar a atuação da regra de apagamento da vogal postônica não final e a 
consequente regularização dos itens lexicais proparoxítonos em paroxítonos. to-
ma-se por hipótese que o comportamento sistema vocálico átono e a regularização 
dos proparoxítonos em paroxítonos têm de ser considerados em função do grau 
de contato entre o português e o forro, línguas que coexistem – mas faladas em 
proporções distintas – na Ilha de São tomé, local de recolha dos inquéritos que ser-
vem de base para a investigação. Para a análise, recorre-se às entrevistas, de perfil 
sociolinguístico, realizadas em 2009 e reunidas pelo corpus VaRpOR, do centro de 
Linguística da Universidade de Lisboa. com apoio do instrumental teórico-meto-
dológico da teoria da Variação e Mudança, os dados recolhidos são analisados em 
busca dos condicionamentos linguísticos e sociais que atuam na regularização das 
variantes do sistema postônico não final e na aplicação da regra de apagamento da 
vogal postônica. 
palavras-chave: Vogais postônicas, pSt, análise variacionista.

SimpóSio: AS vArieDADeS linGuíStiCAS DA áFriCA 
e SuA relAção Com A FormAção Do portuGuÊS 

BrASileiro

ORaçõES EXIStEncIaIS cOM tER E haVER nO 
pORtUGUêS DE cabInDa E nO pORtUGUêS bRaSILEIRO

JUanItO ORnELaS DE aVELaR (UnIcaMp)

este estudo analisa a variação entre “ter” e “haver” nas orações existenciais do por-
tuguês falado em Cabinda (Angola), visando a identificar convergências com o que 
se observa no português brasileiro. para o desenvolvimento do trabalho, foi anali-
sada uma amostra de entrevistas realizadas com 40 participantes cabindianos que 
falam o português como L1 ou L2 e apresentam nível médio de escolaridade. foram 
levantadas 530 orações, que permitiram observar o seguinte: (a) como no portu-
guês brasileiro, “ter” é mais frequente do que “haver” nas existenciais de cabinda, 
índices que também são atestados por callou & avelar (2002) na fala carioca – 75% 
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para “ter”, contra 25% para “haver”; (b) tanto no português brasileiro quanto no 
português de cabinda, complementos verbais com os traços [+material][-animado] 
desfavorecem a ocorrência de “haver”, enquanto aqueles com o traço [-material] 
favorecem esse verbo; (c) em ambas as variedades, a presença de constituintes lo-
cativos em posição preverbal é 4 vezes mais frequente nas orações com “ter” do 
que naquelas com “haver”. O estudo revela ainda que o índice de “ter” em cabinda é 
maior entre os falantes de português L2 (86%) do que entre aqueles que adquiriram 
o português como L1 (72%), o que pode ser devido a uma pressão normativa sobre 
os que já têm o português como língua materna. Por fim, os resultados da pesquisa 
serão situados no debate que vem se estabelecendo sobre o papel do aporte afri-
cano na formação de variedades do português, chamando a atenção para o fato de 
que, nas línguas bantas de angola, verbos que servem à expressão de posse são 
largamente empregados como existenciais, o que pode estar na raiz da generaliza-
ção de “ter” como o verbo existencial canônico das variedades brasileira e africana 
do português. 
palavras-chave: Verbo existencial, português brasileiro, português de cabinda.

SimpóSio: AS vArieDADeS linGuíStiCAS DA áFriCA 
e SuA relAção Com A FormAção Do portuGuÊS 

BrASileiro

a VaRIaçãO na cOncORDâncIa VERbaL nO 
pORtUGUêS Da cOMUnIDaDE DE aLMOXaRIFE, SãO 
tOMé (ÁFRIca)

thaMIRIS Santana cOELhO (UFba)

este trabalho estuda a variação na concordância verbal junto à primeira pessoa do 
plural (p4) do português falado na comunidade almoxarife (pa), localizada em São 
tomé, na África, com o objetivo de discutir o status sociolinguístico desse fenômeno 
nessa variedade africana do português no âmbito da Sociolinguística Variacionis-
ta Laboviana, bem como para cotejar os resultados com estudos já realizados em 
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variedades do português brasileiro (pb). parte-se do princípio de que as referidas 
variedades da língua portuguesa caracterizam-se por uma redução na sua morfo-
logia flexional, motivada pelo contato entre línguas e os processos de aquisição de 
segunda língua. acredita-se, portanto, que os fatores sociais, a história e aspectos 
relacionados com a Gramática Universal fizeram emergir na comunidade de Almo-
xarife uma variedade de português reestruturado. foram analisadas 18 entrevistas, 
sendo 9 de informantes do sexo masculino e 9 do sexo feminino. constatou-se que 
a regra de concordância verbal de primeira pessoa do plural é aplicada numa frequ-
ência de 73, 6% contra 26, 4% de não concordância nos dados encontrados, contra-
riando a hipótese geral de que os falantes fariam pouco uso das marcas de plural 
nos verbos. em relação à gramática da comunidade, a análise quantitativa revelou 
que a concordância p4 é mais empregada quando o sujeito não é realizado e quan-
do a diferença morfofonológica entre o singular e o plural do verbo é mais saliente. 
para a perspectiva do encaixamento social da variação, os dados revelaram que os 
mais jovens aplicaram mais a regra de concordância enquanto que os homens ten-
dem a realizar mais a concordância do que as mulheres. a comparação dos resulta-
dos permitiu concluir que o pa, que tem como substrato o crioulo santomense, ma-
nifesta padrões de variação semelhantes ao pb, que surgiram de uma situação de 
contato entre o português e línguas africanas, e de transmissão linguística irregular.
palavras-chave: concordância verbal, português de São tomé, Sociolinguística.

SimpóSio: AS vArieDADeS linGuíStiCAS DA áFriCA 
e SuA relAção Com A FormAção Do portuGuÊS 

BrASileiro

VERbOS EXIStEncIaIS nO pORtUGUêS FaLaDO EM 
LUanDa-anGOLa

SILVana SILVa DE FaRIaS aRaUJO (UEFS)

Investiga-se a variação no uso de verbos para indicar existência na fala luandense. 
pesquisa-se, além das estratégias com os verbos ter e haver, a estratégia com o ver-
bo existir. em especial, tendo sido consideradas as estruturas com (i) verbos plenos; 
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(ii) tempos compostos; (iii) estruturas modais; (iv) verbos funcionais e (v) existen-
ciais, a pesquisa abordará a variação com essas duas formas verbais em cada um 
dos casos. a análise centra-se na estrutura existencial, pois foi encontrado um maior 
índice da variação entre ter e haver. analisa-se também a ocorrência da concordân-
cia verbal neste caso, em sentenças, como “havia/haviam muitas praças na cidade”, 
na qual, contrariando o padrão da norma culta, há a possibilidade de concordância 
número-pessoal com o sintagma nominal plural seguinte ao verbo. apoiando-se 
nos pressupostos da Sociolinguística Variacionista laboviana (LabOV, 1994), e tendo 
sido controladas 2 variáveis linguísticas e 5 socioculturais, o corpus conta com da-
dos que foram retirados de 23 entrevistas sociolinguísticas pertencentes ao acervo 
dos projetos “em busca das raízes do português brasileiro” e “a concordância verbal 
em Luanda-angola: elementos para a discussão sobre a formação do português 
brasileiro”, ambos sediados na Universidade estadual de feira de Santana (UefS). 
nesta perspectiva, este trabalho busca prestar uma contribuição aos estudos que 
contemplam a realidade sociolinguística angolana, assim como a brasileira, visto a 
conexão socio-histórica e linguística que estes países possuem, aventando as possi-
bilidades e motivações que resultam nesta variação, além de sua ligação com o que 
ocorre no português brasileiro, ampliando, assim, o debate acerca do tema descrito. 
palavras-chave: Verbos ter e haver, português luandense, Verbos existenciais.

SimpóSio: DiáloGoS poSSíveiS: vAriAção 
e muDAnçA linGuíStiCA à luz DA 

SoCiolinGuíStiCA e Do (SóCio)FunCionAliSmo

FUnDaMEntOS SócIO-hIStóRIcOS paRa a 
cOnFIGURaçãO Da REaLIDaDE SOcIOLInGUíStIca DO 
pORtUGUêS pOpULaR DO bRaSIL

VaLéRIa VIana SOUSa (UESb)
JORGE aUGUStO aLVES Da SILVa (UESb)

após a Independência (1822), houve a necessidade inadiável de reivindicar para 
nova pátria valores novos, entre eles: a língua nacional. curiosamente, o primeiro 
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esforço não foi apenas descritivo, mas principalmente explicativo quase exegético 
em defesa da “língua que falamos” nesse sentido, apresentamos, numa linha tem-
poral, a visão extraída de autores brasileiros do século XIX e XX a respeito do que 
seria na realidade a língua brasileira ou a língua portuguesa falada no brasil. para 
aprofundarmos tal visão, tomamos como fontes primárias obras de autores consa-
grados pela literatura nacional, tais como: o poeta Gonçalves Dias, os romancistas 
Macedo Soares e José de Alencar, o folclorista Sílvio Romero, o filólogo e gramático 
João Ribeiro, o jornalista José Veríssimo, os filólogos Alfredo Gomes e Silva Ramos e 
o lexicógrafo Sousa da Silveira. para abstrairmos as ideais de tão preclaros autores, 
seguimos a seguinte metodologia: (a), mormente, contextualizamos o autor e a obra 
no tempo e no espaço, bem como no arcabouço conceitual dentro dos estudos da 
linguagem; (b) em seguida, enumeramos os pontos relevantes (semelhantes e dis-
semelhantes) entre as normas populares e cultas do brasil e de além-mar; (c) por 
fim, numa análise crítica, observamos se as diferenças apontadas ainda persistem 
na “cisão” entre a norma popular e na norma culta do brasil, considerando o axioma 
de Mattos e Silva (2005) para quem o “português são dois” e, para tanto, duas his-
tórias precisam ser contadas. é conveniente lembrar que os fenômenos apontados 
são de ordem gramatical (concordância, uso de formas verbais, conectores) e lexical 
(neologismos, criação lexical e extensão de sentido), numa indissociável busca para 
demonstrar a inter-relação entre a gramática e o léxico de uma língua. 
palavras-chave: Sócio-história, português do brasil, português popular do brasil.
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SimpóSio: DiáloGoS poSSíveiS: vAriAção 
e muDAnçA linGuíStiCA à luz DA 

SoCiolinGuíStiCA e Do (SóCio)FunCionAliSmo

VOSSa MERcê > cê: tRILhanDO ROtaS na 
SOcIOhIStóRIa, na tRaDIçãO GRaMatIcaL E nOS 
EStUDOS LInGUíStIcOS

MaRIa apaREcIDa DE SOUZa GUIMaRãES (UnEb)
LOREnna OLIVEIRa DOS SantOS (UESb)
WaRLEy JOSé caMpOS ROcha (UESb)

Não raras vezes, verificamos estudos nos quais são discutidas, em alguma pers-
pectiva, as formas de tratamento da Língua portuguesa e os pronomes pessoais de 
segunda pessoa, que, em alguns casos, são provenientes daquelas formas. nesse 
cenário, encontramos, por exemplo, pesquisas pautadas na forma de tratamento 
Vossa Mercê e nas formas que decorrem dessa locução nominal. Valendo-nos dessa 
premissa, tomamos como objeto de estudo as formas mencionadas, com objetivo 
de: (i) apresentar, baseando-nos na sociohistória, as mudanças linguísticas ocorri-
das; (ii) notabilizar quais são os registros encontrados nas Gramáticas; (iii) e fazer 
um levantamento de boa parte dos estudos linguísticos que se dedicam direta ou 
indiretamente aos itens linguísticos supracitados. assim, para a realização deste tra-
balho, recorremos aos documentos sociohistóricos, às gramáticas (históricas, pres-
critivas e descritivas) e à literatura linguística (histórica e contemporânea). postas 
tais questões, podemos pontuar, em linhas gerais, alguns dos resultados alcança-
dos por meio desse estudo, a saber: (i) o advento, a cristalização, a disseminação e 
os processos de mudanças linguísticas, previstos para a forma de tratamento Vossa 
Mercê e variantes, que tendo estreita relação com fatos sociais, em vários momen-
tos, têm motivado as condições de uso dos itens linguísticos em foco; (ii) registros 
que elucidam a origem do nosso objeto de estudo, prescrições de uso e descrições 
linguísticas, verdadeiros retratos sincrônicos de comportamentos linguísticos; (iii) e, 
por fim, estudos que tratam desde a forma de tratamento Vossa Mercê até a forma 
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pronominal sincopada cê nas cinco regiões brasileiras, além das pesquisas linguísti-
cas que são empreendidas sem especificação tópica.
palavras-chave: Vossa Mercê >cê, Sociohistória, estudos linguísticos.

SimpóSio: DiáloGoS poSSíveiS: vAriAção 
e muDAnçA linGuíStiCA à luz DA 

SoCiolinGuíStiCA e Do (SóCio)FunCionAliSmo

EStUDO FUncIOnaLISta SObRE a REpEtIçãO DE 
SIntaGMaS VERbaIS na ORaLIDaDE

LOREnna OLIVEIRa DOS SantOS (UESb)
WaRLEy JOSé caMpOS ROcha (UESb)

neste artigo, estudamos uma estratégia da oralidade frequentemente utilizada para 
facilitar a comunicação entre os interlocutores, a repetição. Mais especificamente, a 
repetição de sintagmas verbais. para tanto, tomamos como referencial teórico, prin-
cipalmente, os estudos funcionalistas realizados por Ramos (1983), Givón (1995), 
Oliveira (1998) e castilho (2014), com o objetivo de analisar, de maneira quantitativa 
e qualitativa, a relação entre forma e função nas repetições de sequências verbais, 
atribuindo-lhes categorias funcionais. para tal análise, retiramos exemplos do cor-
pus português culto de Vitória da conquista (pcVc) e elencamos 09 (nove) aspectos 
funcionais da repetição: paralelização, reforço, hesitação, temporalização, intensifi-
cação, contraste, enumeração, síntese e nominalização. em nossos dados, atesta-
mos que os aspectos funcionais mais recorrentes foram a paralelização e o reforço, 
sendo que a primeira função foi encontrada em 36% das ocorrências e a segunda 
foi localizada em 14%. Mediante essa pesquisa, confirmamos as seguintes hipóteses 
de que a repetição é um recurso de caráter multifuncional que facilita a interação 
entre os interlocutores; e, também, que o falante, a partir de repetições verbais alte-
radoras, faz o uso do tempo-modo que melhor atenda às suas necessidades, indício 
que revela o aspecto funcional temporalização; e que o locutor organiza, cognitiva-
mente, sequências mais completas que proporcionem a coesividade do discurso, 
promovendo, assim, a compreensão do seu interlocutor. 
palavras-chave: funcionalismo, Repetição, Sintagma verbal.
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SimpóSio: DiáloGoS poSSíveiS: vAriAção 
e muDAnçA linGuíStiCA à luz DA 

SoCiolinGuíStiCA e Do (SóCio)FunCionAliSmo

tU E VOcê nO SERIDó-pOtIGUaR: UMa anÁLISE 
SOcIOFUncIOnaLISta EM caRtaS pESSOaIS

MaRIa JOSé DE OLIVEIRa (IFRn)
GISOnaLDO aRcanJO DE SOUSa (UFRn)

a interface metodológica que ocorre entre a teoria da variação e mudança linguís-
tica ou Sociolinguística laboviana, Sociolinguística quantitativa ou Sociolinguística e 
o funcionalismo linguístico de corrente norte-americana ou teoria centrada no uso 
(bybee, 2008) tem ganhado destaque nas pesquisas desde a década de 1980. a jun-
ção das duas teorias linguísticas acima é conhecida por Sociofuncionalismo. O pre-
sente trabalho objetiva apresentar resultados já quantificados a respeito da com-
petição dos pronomes de segunda pessoa na posição de sujeito em cartas escritas 
por potiguares, precisamente, aqueles que habitaram/habitam a região conhecida, 
historiograficamente, como Seridó, na perspectiva dos estudos sociofuncionalistas, 
ou seja, na perspectiva da convergência das duas teorias: Sociolinguística (WeInRI-
ch, LabOV e heRZOG (1968) e no funcionalismo linguístico norte-americano (Givón, 
1995, bybee (2008). para tanto, consideramos as variantes tU e VOcÊ e analisamos 
uma amostra de cartas escritas no século XX. com o olhar voltado para essas duas 
variantes, controlamos as relações de poder e solidariedade, segundo a proposta 
de brown e Gilman (2003 [1960]), observando se as escolhas tratamentais transpa-
recem simetria ou assimetria. O resultado da análise aponta para uma alternância 
das formas competidoras. nosso primordial objetivo é contribuir para o phpb (para 
a história do português brasileiro), no que diz respeito à apresentação de dados 
norte-riograndenses, descrevendo o tratamento observado nessas missivas. 
palavras-chave: tu, Você, Sociofuncionalismo.
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SimpóSio: DiáloGoS poSSíveiS: vAriAção 
e muDAnçA linGuíStiCA à luz DA 

SoCiolinGuíStiCA e Do (SóCio)FunCionAliSmo

a aVaLIaçãO SOcIaL DaS FORMaS “LhE” E “tE” na 
EXpRESSãO DO ObJEtO DIREtO DE SEGUnDa pESSOa 
EM SaLVaDOR E SantO antônIO DE JESUS a 

VIVIan antOnInO Da SILVa (UESb)
GILcE DE SOUZa aLMEIDa (UnEb)

analisamos, neste trabalho, a avaliação das formas pronominais “lhe” e “te” em dois 
municípios baianos, Salvador e Santo antônio de Jesus, que, embora apresentem 
subsistemas de tratamento diferenciados – “você” e “tu” vs. “você”, respectivamente 
–, empregam, em comum, as formas objetivas de segunda pessoa. Dentre as estra-
tégias para a representação do acusativo – “te”, “lhe”, “o/a”, pronomes lexicais “você” 
e “o senhor/a senhora” e objeto nulo – e para o dativo – “te”, “lhe”, “a/para você” e 
objeto nulo –, os pronomes “lhe” e “te” são as formas mais usuais em ambas as co-
munidades tanto em função dativa quanto na acusativa e seu emprego obedece a 
uma diferenciação pragmática. aqui, interessa-nos investigar mais detidamente, por 
meio da aplicação de testes de percepção, os valores sociais e psicológicos (hostili-
dade, cortesia, distanciamento, respeito, afeto etc.) que lhe são atribuídos na função 
de objeto direto (acusativo). a análise proposta seguirá os princípios teórico-meto-
dológicos da Sociolinguística Variacionista e contará ainda com o suporte da teoria 
das relações simétricas, que discute as relações de poder e solidariedade (bROWn; 
GILMan, 1960) e da teoria da polidez (bROWn; LeVInSOn, 1987). Os dados serão 
provenientes de duas amostras de teste de percepção, cada uma composta por 
24 informantes de cada município, distribuídos entre os sexos/gêneros, três faixas 
etárias (25 a 35, 45 a 55 e 65 a 85 anos) e dois níveis de escolaridade (superior e 
fundamental). O teste foi organizado objetivando pôr o falante diante de diversas 
situações discursivas com interlocutores supostos com os quais manteriam dife-
rentes relações. como resultados preliminares, apontamos que, de modo geral, em 
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relações assimétricas ascendentes, os falantes recorreram, com mais frequência, ao 
uso de lhe, que indica cortesia, formalidade e deferência; nas relações simétricas 
solidárias, a forma mais produtiva foi te e, nas simétricas descendentes, registrou-
se neutralidade.
palavras-chave: formas objetivas de tratamento, Variação linguística. avaliação.

SimpóSio: DiáloGoS poSSíveiS: vAriAção 
e muDAnçA linGuíStiCA à luz DA 

SoCiolinGuíStiCA e Do (SóCio)FunCionAliSmo

a paRtícULa qUE nEM VISta EM tRêS aSpEctOS: 
cOMpaRaçãO, cOnFORMIDaDE E EXEMpLIFIcaçãO 
cOM baSE nOS DaDOS DOS cORpORa ppVc E pcVc.

VaLéRIa VIana SOUSa (UESb)
caIO aGUIaR VIEIRa (UESb)
DanIEL tEIXEIRa bRItO (UESb)

no funcionalismo, área da linguística surgida na década de 70, a língua é descrita 
como um instrumento de interação social. Dessa forma, o estudo do sistema lin-
guístico está intrinsecamente relacionado ao uso efetivo da língua pelos falantes. 
O pesquisador dessa corrente, portanto, tem os seus estudos voltados a compre-
ender como “a forma [linguística] se adapta às funções que exerce [nos enuncia-
dos]” (peZattI, 2004, p. 165). nessa perspectiva, a gramática funcional é conside-
rada como emergente, tendo em vista que a língua constitui um espaço no qual, 
constantemente, novas formas ou velhas formas com novos significados e funções 
aparecem na língua para atender aos anseios dos falantes em busca de uma maior 
expressividade. neves (2000), a esse respeito, diz que a língua e a gramática não 
podem ser descritas como um sistema autônomo, já que a gramática não pode ser 
entendida sem parâmetros como cognição, comunicação, processamento mental e 
interação social. a mudança e a variação linguística, nesse contexto, são compreen-
didas, assim, por meio da gramaticalização, segundo o qual itens lexicais passam a 
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assumir funções gramaticais, ou elementos gramaticais passam a exercer funções 
ainda mais gramaticais. À vista disso, ao verificarmos a presença do que nem no 
português brasileiro, percebemos que a partícula que foi adjungida ao nem, for-
mando uma construção gramaticalizada, na qual os dois itens operam de manei-
ra encadeada, exercendo, entre outras, a função de comparação, conformidade e 
exemplificação. Nessa perspectiva, com o objetivo de analisar o uso dessas formas, 
verificamos, neste trabalho, a utilização do que nem com as funções de compara-
ção, conformidade e exemplificação, a fim de categorizá-la, explicando seus aspec-
tos funcionais e sintagmáticos a partir de excertos de fala retirados dos corpora do 
português popular e culto de Vitória da conquista – corpora ppVc e pcVc. 
palavras-chave: Que nem, Gramaticalização, Conformidade, Exemplificação, Com-
paração.

SimpóSio: DiáloGoS poSSíveiS: vAriAção 
e muDAnçA linGuíStiCA à luz DA 

SoCiolinGuíStiCA e Do (SóCio)FunCionAliSmo

cânDIDO DE FIGUEIREDO: REFLEXõES SócIO-
hIStóRIcaS SObRE a pREScRIçãO E OS USOS

JORGE aUGUStO aLVES Da SILVa (UESb)
LUcIanE nERI pEREIRa (UESb)

O principal objetivo do estudo é apresentar reflexões sobre os usos populares con-
frontando-os com a prescrição normativo-gramatical. para tanto, são utilizados dois 
corpora: o primeiro é o paciente trabalho elaborado por cândido de figueiredo, o 
qual recolheu diversos documentos representantes da lusofonia de seu tempo (final 
do século XIX e início do século XX), aplicando sobre eles um olhar purista, deno-
minando os “desvios” de “enfermidades”, propondo dar cabo daquelas incorreções; 
o segundo constitui-se do corpus do português popular de Vitória da conquista, 
organizado, transcrito e anotado pelos pesquisadores do Grupo de pesquisa em 
Linguística Histórica – CNPq. Para elaborar as reflexões, no âmbito desse estudo, 
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foram utilizadas a Linguística Histórica e o Funcionalismo a fim de descrever e ex-
plicar os fatos linguísticos verificados. Do ponto de vista metodológico, seguiu-se 
a seguinte ordem: (a) reconhecimento de “incorreções” apontadas por figueiredo, 
(b) discussão das supostas causas das ditas “incorreções”, (c) percepção de tais “in-
correções” como recorrentes no corpus do Português Popular, (d) justificativa à luz 
da Linguística histórica e do funcionalismo acerca das motivações do uso e de sua 
permanência na língua atual. Por fim, o breve estudo aponta para uma influência 
cognitiva na escolha de formas representativas no processo de interação verbal, as-
sim, reforça-se a tese da convivência de normas num mesmo espaço social, pouco 
sortindo efeito as abordagens de caráter purista. 
palavras-chave: purismo, Sociolinguística, funcionalismo.

SimpóSio: DiáloGoS poSSíveiS: vAriAção 
e muDAnçA linGuíStiCA à luz DA 

SoCiolinGuíStiCA e Do (SóCio)FunCionAliSmo

USO VaRIÁVEL DO MODO SUbJUntIVO nO FaLaR 
cULtO DE FORtaLEZa: VaRIaçãO OU MUDança?

hEbE MacEDO DE caRVaLhO (UFc)
aRtUR VIana DO naScIMEntO nEtO (UFc)

O objetivo deste estudo é descrever o uso variável do presente modo subjuntivo em 
alternância com o presente do modo indicativo em orações completivas no portu-
guês do Brasil, especificamente no português falado em Fortaleza. Os dados cole-
tados são obtidos a partir de uma amostra de fala do projeto português Oral culto 
de fortaleza – pORcUfORt. Os dados foram obtidos de 17 entrevistas realizadas na 
modalidade de registro Documentador-Informante-Documentador (DID) por infor-
mantes homens (9) e mulheres (8), estratificados por faixas etárias de 15-25 anos, 
26-49 anos e + de 50 anos. tem-se como objetivo geral investigar a atuação de fato-
res linguísticos tais como carga semântica do verbo matriz, modalidade, estrutura 
da assertividade da oração e padrão morfológico do verbo da oração encaixada e 
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dos fatores sociais sexo e faixa etária. O estudo adota como pressupostos teórico-
metodológicos a Sociolinguística Variacionista por conceber a língua como um fato 
social, variável, dinâmica e heterogênea e articular dois dos problemas empíricos da 
variação e mudança linguística a transição e a implementação da variável linguística 
em estudo. em termos totais, o uso variável do subjuntivo apresenta escopo bem 
específico motivado principalmente pela carga semântica do verbo matriz. A vari-
ável sexo não atua sobre o fenômeno e falantes jovens preferem o uso do modo 
indicativo com 83% de uso dessa forma e 17% de subjuntivo.
palavras-chave: Variação e mudança, Modo subjuntivo, Língua falada.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

VaRIaçãO FRaSEOLóGIca nO âMbItO DE JORnaIS DE 
GRanDE cIRcULaçãO nO bRaSIL

VIcEntE DE paULa Da SILVa MaRtInS (UVa - SObRaL)

este trabalho objetiva apontar os diversos tipos de variação de expressões idiomá-
ticas, nomeadamente as locuções verbais, nos jornais impressos de grande circula-
ção no brasil (folha de São paulo, estado de São paulo, O povo, Diário do nordeste, 
Jornal do brasil e correiobraziliense), no período de 2005-2015, com base nos crité-
rios de identificação fraseológica estabelecidos por Cermak (1998) que evidenciam 
consensualmente entre os fraseólogos de diversas gerações as três propriedades 
básicas e definitórias das expressões idiomáticas:(a) a pluriverbalidade ou polilexi-
calidade, entendida como a combinação estável formada por dois ou mais compo-
nentes que aparecem separados na escrita, como assinala casares (1969); Gross ( 
1996); corpas-pastor (1996); Montoro Del arco (2006); e García-page Sánchez (2008); 
(b) a fixação formal, compreendida como a estabilidade formal ou interna das ex-
pressões idiomáticas na ordem de seus componentes, em suas categorias gramati-
cais, no inventário de seus componentes, a que faz alusão a casares (1969), Zuluaga 
(1975 e 1980 ), corpas pastor (1996), alvarado Ortega (2010), Mejri (2012) e Garrão 
(2012); e (c) a estrutura não oracional, na qual a locução não pode ter estrutura de 
oração sintaticamente completa, concepção tradicional apresentada por casares 
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([1950] 1969) e traço plenamente aceito pela fraseologia contemporânea. a aplica-
ção destes critérios de identificação nos leva a postular diferentes tipos de variação 
e mudança fraseológica,a saber: (a) variação por nominalização fraseológica; (b) va-
riação por desautomatização fraseológica; (c) Identificação por analogia fraseoló-
gica; (d) variação por redução fraseológica; e (e) variação por diátese fraseológica. 
Defendemos que a identificação das variações de expressões idiomáticas, apoiada 
em contexto de uso social da língua, não só permitem à recuperação da estrutura 
canônica das expressões como favorecem a plena compreensão idiomática durante 
a leitura ou escuta de textos jornalísticos.
palavras-chave: Variação fraseológica, Jornais, Mudança linguística.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

VaRIaçãO, aVaLIaçãO E pERcEpçãO 
SOcIOLInGUíStIca: O caSO DO FOnEMa LatERaL 
paLataL /ʎ/ na VaRIEDaDE paRaIbana

JOSEnILDO baRbOSa FREIRE (SEc. EDUc. DO RIO GRanDE DO nORtE)

neste trabalho visa demonstrar como o fonema lateral palatal /ʎ/ e suas respecti-
vas variantes linguísticas, [ j, l, Ø], são avaliados e percebidos por juízes-ouvintes. 
para tanto, apoia-se nos fundamentos teórico-metodológicos da teoria da Varia-
ção de cunho labovianos (LabOV, 1966, 2008 [1972]) e de outras investigações que 
abordam questões de avaliação, atitude e percepção linguística (faSOLDa, 1984; 
bISInOtO, 2000; caMpbeLL-KIbKeR, 2006, 2010). neste sentido, constituiu-se um 
corpus de 6 (seis) excertos de fala espontânea de seis informantes paraibanos, es-
tratificados igualmente por sexo, idade e nível de escolaridade e retirados de entre-
vistas sociolinguísticas, os quais têm a realização das variantes em análise [ʎ, j, l, Ø] 
e avaliadas por oito juízes-ouvintes, em um Instrumento de avaliação e percepção 
(escala de Diferenças Semânticas). Os primeiros resultados indicam que, de modo 
geral, a variante linguística lateral palatal [λ] foi associada tanto a falantes do sexo 
masculino quanto do sexo feminino, desde que esses falantes exibam certas carac-
terísticas, como ser educado e escolarizados; também, se constatou que essa forma 
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linguística foi avaliada para ser usada em contextos de comunicação considerados 
formais. e, quanto ao lugar de uso desse fonema, pôde-se perceber que ora, é asso-
ciado à outras regiões brasileira que não for o nordeste, e, ora oscila a preferência 
de uso entre a zona urbana e a zona rural. Já no que diz respeito as variantes [l, j, Ø] 
foram avaliadas e percebidas como formas linguísticas próprias de falantes analfa-
betos, trabalhadores braçais, dona de casa, oriundos da região nordestina brasileira 
e especificamente, da zona rural. Confirmando, assim, nossa hipótese central de 
investigação. 
palavras-chave: avaliação, percepção, Variação, atitude, Lateral palatal.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

a cOncORDâncIa VERbaL E a EScOLaRIDaDE na 
EScRIta DE MEnORES caREntES DE InStItUIçõES 
FILantRópIcaS DE MacEIó

REnata LíVIa DE aRaúJO SantOS (UFRpE)

este trabalho tem como objetivo principal observar o comportamento da variável 
escolaridade diante da variação de concordância verbal na escrita de menores ca-
rentes que vivem em entidades filantrópicas de Maceió. Procuramos alcançar, à 
luz da Sociolinguística Variacionista, de William Labov (2008 [1972]), os seguintes 
objetivos: (i) observar se a escolaridade é uma variável significativa para o uso da 
variação entre ausência e presença de marcas de concordância verbal na escrita 
da comunidade de fala em estudo, através de cruzamentos de dados escritos; (ii) 
verificar qual é a variante mais usada na escrita dessa comunidade; e (iii) comparar 
com a variante mais usada na fala dessa comunidade. para alcançarmos o objetivo 
(i), realizaremos cruzamentos dos dados de escrita, composto por um envelope de 
variação de 169 sentenças que apresentam ou não marcas de cV, encontradas em 
48 produções escritas realizadas por 16 informantes - textos informais (carta pesso-
al), semiformais (texto narrativo) e formais (texto dissertativo). para alcançarmos os 
objetivos (ii) e (iii), utilizamos não só o corpus de dados escritos, como também os 
de dados orais, cujo envelope de variação é composto por 707 sentenças que apre-
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sentam ou não marcas de cV, retiradas de 16 entrevistas e 16 narrativas orais reali-
zadas com os mesmos 16 informantes trabalhados nos dados de escrita. a análise, 
de cunho quantitativo e probabilístico, dos dados escritos e orais, foram realizadas a 
partir do programa computacional GOLDVaRb X. ao realizarmos o presente estudo, 
verificamos em (1) que a variável extralinguística ‘escolaridade’ é significativamente 
relevante para o uso dessa variação; em (ii) que a variante mais usada foi presença 
de marcas de concordância verbal; e em (iii) que, diferentemente do resultado en-
contrado para os dados de escrita, a variante mais usada na fala da comunidade em 
estudo é a ausência de marcas de concordância verbal.
palavras-chave: concordância verbal, Variação linguística, escolaridade.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

a nEGaçãO póS-VERbaL SULISta: DO tIpO 
nORDEStInO E LUSItanO?

RERISSOn caVaLcantE DE aRaúJO (UFba)

este trabalho conjuga preocupações da interface sintaxe-semântica com um aspec-
to dialetal e geolinguístico. Descreve o comportamento da negação sentencial pós-
verbal no sul do Brasil, em comparação com as propriedades identificadas ante-
riormente nos dialetos do nordeste/Sudeste e de portugal (cf. caVaLcante, 2007, 
2012), para identificar as isoglosas de uso do marcador pós-verbal. Na literatura, 
consideravam-se as sentenças com negativas pós-verbais [não SV não] e [SV não] 
como inovações do português brasileiro (pb) em relação ao europeu (pe), oriundas 
de contato linguístico (cf. fOnSeca, 2010; petteR, 1994); também se considerava o 
[SV não] como peculiaridade nordestina, ausente no sul e no sudeste. entretanto, 
trabalhos posteriores mostram a presença das negativas pós-verbais no pe (cf. MaR-
tInS, 2010; pIntO, 2010), embora com valores semânticos e funcionais distintos (cf. 
caVaLcante, 2012, p. 57-60). a presença de [não SV não] também é atestada no sul 
e sudeste; e a de [SV não], no sudeste. por outro lado, a distribuição e o valor de [SV 
não] na região sul não estão claros: a estrutura parece ausente do Rio Grande do 
Sul (RS), mas presente ao menos em parte do paraná (pa) e de Santa catarina (Sc). 
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O objetivo deste trabalho, então, é mapear a presença dessas estruturas nos inqué-
ritos do aLib da região sul, para detectar em que ponto do território elas aparecem 
e descrever as funções discursivas/pragmáticas e os tipos sintático-semânticos que 
codificam. Busca-se, portanto, confirmar ou refutar as hipóteses: (i) [SV não] está 
ausente no RS; (ii) mas presente em partes de Sc e pa; (iii) quando ocorre, a estrutu-
ra [não SV não] tem valor enfático, como no pe, ou apenas anafórico, como no nor-
deste (cf. Cavalcante, 2012, p. 28-133); (iv) o ‘não’ pós-verbal ocorre em declarativas 
completivas, interrogativas polares e imperativas (como no nordeste/Sudeste) ou é 
restrita à declarativas matrizes (como no pe).
palavras-chave: negação sentencial, projeto aLib, português sulista.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

UM nOVO OLhaR paRa O tópIcO SUJEItO DO pb: UMa 
anÁLISE DIacRônIca E FORMaL

ELaInE aLVES SantOS MELO (UFRJ)

este trabalho examina a sintaxe das construções de tópico sujeito no pb, como “o 
celular acabou a bateria”. O objetivo é discutir: (i) a descrição das construções de 
tópico sujeito que envolvem um Dp [+possuidor] em [Spec-tp]; (ii) a origem dessas 
construções; (iii) e uma proposta de análise teórica, considerando os pressupos-
tos da teoria Gerativa em sua versão Minimalista (chOMSKy, 1995; 1998, 2001). Os 
dados analisados advêm de uma amostra constituída por buscas on line e falas 
espontâneas e por um corpus formado por peças de teatro, Sermões e cartas, es-
critos por autores portugueses e brasileiros, nascidos entre os séculos XVI e XX. 
neste trabalho, defendo que nas construções de tópico sujeito que envolvem um 
Dp [+possuidor] na posição de sujeito, há a estrutura de posse externa (payne e 
baRShI, 1999). tal estrutura só ocorre quando há posse inalienável ou meronímica 
e com verbos inacusativos. a análise diacrônica mostra que a emergência desse tipo 
de construção está relacionada à mudança na sintaxe da posse externa que deixa 
de ser expressa pelo clítico dativo “lhe” e passa a ocorrer com um Dp [+possuidor] 
nominativo.. a análise diacrônica, que considera também fatores sócio históricos do 
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brasil do século XIX, permite discutir se a emergência do tópico sujeito está relacio-
nada à influência das línguas bantu, conforme proposto por Avelar e Cyrino (2008), 
avelar e Galves (2013), avelar (2015) ou à mudança no paradigma pronominal do 
português brasileiro (KatO, 2015). Defendo que a emergência do tópico sujeito tem 
como gatilho a mudança no paradigma pronominal. proponho que, na derivação do 
tópico sujeito, a numeração não contém a preposição que checa o caso genitivo do 
Dp [+possuidor] e é a ausência dessa preposição que torna necessário o alçamento 
deste Dp para [Spec-tp] para que o caso seja checado e o traço de epp satisfeito. 
palavras-chave: tópico sujeito, posse externa, mudança linguística.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

a REaLIZaçãO DOS pROnOMES nóS E a GEntE naS 
FUnçõES DE SUJEItO, cOMpLEMEntO E aDJUntO na 
cIDaDE DE MacEIó/aL

ELynE GISELLE DE Santana LIMa aGUIaR VItóRIO (UFaL)

pesquisas linguísticas realizadas sob o arcabouço teórico-metodológico da Sociolin-
guística Variacionista têm permitido, desde a década de 1970, descrever diferentes 
fenômenos linguísticos variáveis nos níveis fonético-fonológico, morfossintático, dis-
cursivo e lexical em diversas variedades do português brasileiro. no entanto, há re-
giões em que tais descrições são incipientes ou mesmo inexistentes, é o caso, por 
exemplo, da região nordeste, mais especificamente do estado de Alagoas, que conta 
com parcas pesquisas sobre a descrição de fenômenos linguísticos variáveis. tentan-
do suprir essa lacuna, focalizamos na análise das realizações das formas pronominais 
de referência à primeira pessoa do plural nas funções de sujeito, complemento e 
adjunto na cidade de Maceió/aL. nosso objetivo é descrever o uso variável dos pro-
nomes nós e a gente na posição de sujeito e nas posições de complemento e adjunto, 
tencionando traçar o perfil sociolinguístico dos falantes maceioenses em relação ao 
uso dessas variantes e, dessa forma, desvendar o caminho através do qual a variante 
inovadora a gente gradativamente se espraia pelo quadro dos pronomes do portu-
guês brasileiro. para tanto, recorremos à Sociolinguística Variacionista (LabOV, 1972) 
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e utilizamos o programa computacional GoldVarb X para a análise estatística dos da-
dos. De acordo com os resultados obtidos, verificamos que, na posição de sujeito, a 
gente é a variante selecionada, sendo favorecida nos seguintes contextos, a saber, 
morfema zero, a gente antecedido por a gente, sujeito preenchido, falantes menos 
escolarizados e falantes mais novos, revelando um processo de mudança em curso. 
nas posições de complemento e adjunto, por sua vez, nós é a variante selecionada, 
com o pronome a gente sendo favorecido nos seguintes contextos, a saber, núcleo 
verbal, função sintática de (oblíquo) complemento, a gente antecedido por a gente em 
outras funções sintáticas, falantes do sexo/gênero feminino e menos escolarizados.
palavras-chave: Variação, pronomes pessoais, Sujeito, complemento, adjunto.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

aS pROnúncIaS DO R na VOZ DE VIcEntE cELEStInO: 
InVEStIGanDO a MUDança

kaRILEnE Da SILVa XaVIER (UFRJ)

este trabalho faz parte de uma pesquisa mais ampla a qual prevê a análise do com-
portamento variável do rótico, a partir de canções gravadas por intérpretes cariocas 
e de entrevistas cedidas por alguns deles, a fim de cotejar dados de fala cantada e 
fala espontânea. focalizamos, neste estudo piloto, a análise das amostras de fala de 
um dos intérpretes estudados, Vicente celestino, entre 1915, quando lançou seu pri-
meiro disco pala Odeon, e 1968, quando ocorreram suas últimas gravações. assim, 
a longevidade na produção desse intérprete foi o principal motivo para selecioná-lo 
para este trabalho. a análise dos dados faz uso da Sociolinguística Quantitativa La-
boviana (Labov, 1994) e é norteada por duas hipóteses: a distribuição das variantes 
é diferente a depender do contexto silábico, pois o processo de enfraquecimento 
atua de forma mais rápida em coda final, e há diferenças significativas entre os 
resultados encontrados na música e na entrevista, devido às normas de canto da 
época. Os objetivos principais do estudo são os seguintes: 1) capturar o processo 
gradual de diferenciação do rótico; 2) verificar se a recomendação de pronúncia de 
alguns segmentos para o canto erudito teve impacto na produção do rótico pelo 
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intérprete; e 3) determinar a atuação de fatores linguísticos e sociais que influen-
ciam a escolha de uma ou outra variante. Os resultados preliminares, para a coda 
final, obtidos das canções revelam que 1) o tepe é a realização predominante, 78% 
de 1008 dados; 2) a vibrante ápico-alveolar múltipla ocorreu apenas em 21%; 3) não 
há ocorrência de fricativas; 4) o percentual de cancelamento foi inexpressivo, 1%. 
na entrevista, a distribuição dos percentuais foi um pouco diferente: 1) não houve 
a vibrante ápico-alveolar múltipla nem fricativas; 2) o zero ocorreu em 33% de 63 
dados e 3) o tepe, em 67%.
palavras-chave: Rótico, Música, Século XX.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

cOncORDâncIa nOMInaL nO REcIFE: MaIS anOS na 
EScOLa nãO GaRantEM UMa MELhOR pERFORMancE.

LEtanIa p FERREIRa (UFRpE)
DanILO aRcELInO DE MacEDO (UFRpE)

a literatura sugere que pelo menos dois diferentes sistemas de número coexistem 
no português brasileiro (pb), um baseado na variedade padrão, que concorre com 
variantes não-padrão, cORRÊa (2005) e caStRO (2007). a concordância de número 
no pb é uma regra variável condicionada por fatores sociais e linguísticos, SILVa et al. 
(2006). este trabalho examina a concordância nominal no dialeto falado por 14 su-
jeitos femininos recifenses de classe média e diferentes grupos etários: 8-10, 16-18, 
25-40 e mais de 60 anos. todos os sujeitos maiores de 25 anos tinham completado 
o nível superior na época de entrevista. embora vários autores (ScheRRe e naRO, 
1998; MOnGUILhOtt e cOeLhO, 2002; RODRIGUeS, 2004; entre outros) sugiram 
nível de educação como o fator social mais relevante para explicar a concordância 
de número no pb, nossos dados mostram que a concordância nominal realizada por 
crianças e adolescentes com educação básica e nível médio, respectivamente, se 
aproxima bastante dos valores apresentados por adultos com educação superior. 
Esses resultados ficam mais interessantes quando divididos por faixa etária, pois 
adultos em idade laboral, assim como adolescentes e crianças superam o nível de 
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concordância executado por adultos maiores de 60 anos. nossos resultados vão de 
encontro à hipótese de que nível de educação seria o fator social mais importante 
para explicar a variação no uso da concordância nominal no pb. Os mesmos con-
firmam porém uma tendência encontrada por Scherre e Naro (2006) no Rio e por 
yacovenco et al. (2012) em Vitória-eS, indicando a relevância do fator idade para 
explicar variação na concordância de número no pb. De forma geral os dados su-
gerem uma possível mudança linguística ou um estado de variação estável no que 
concerne à concordância de número no pb. especulamos que isso seja resultado de 
crescimento na educação, mobilidade e pressão social, Souza (2011) and bortoni-Ri-
cardo (2011). 
palavras-chave: concordância nominal, Variação, Mudança linguística.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

O USO DOS REqUISItOS DE apOIO DIScURSIVO pOR 
RaDIaLIStaS DO SERtãO DO paJEú: UM EStUDO 
SOcIOLInGUíStIcO

MEIRIany cRIStIanIDE naScIMEntO S. aLcântaRa (UFpE)

esta pesquisa tem como objetivo analisar o uso dos Requisitos de apoio Discursivo, 
uma das nove categorias dos Marcadores conversacionais, na fala de radialistas do 
Sertão do pajeú em dois contextos de diferentes níveis de formalidade, a saber: en-
trevista e programa de rádio, observando se variáveis sociais como sexo, tempo de 
atuação profissional e localidade, assim como, se variáveis internas à língua, como o 
tipo de verbo da sentença e a classe de palavra a que pertence a palavra que ante-
cede o marcador, influenciam no uso das variantes dos Requisitos de Apoios Discur-
sivo. além disso, objetivamos também, observar se, nos dados coletados, há outras 
variantes para a variável estudada, como também, se há contextos de diferentes 
níveis de formalidade que favorecem, ou não, a utilização de algumas das variantes. 
a análise dos dados desta pesquisa está fundamentada nos pressupostos da So-
ciolinguística, precisamente, da Sociolinguística Variacionista (LabOV, 2008 [1972]), 
pois este aporte teórico parte do principio de que a língua deve ser analisada em si-
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tuações reais de uso, uma vez que é nesse contexto em que a variação linguística se 
manifesta. para tanto, a presente pesquisa teve a seguinte metodologia: os dados 
foram coletados por meio de gravações, transcritos e analisados. após a análise, 
chegamos as seguintes conclusões: no contexto mais formal os Requisitos de apoio 
Discursivo são realizados em menor frequência, porém com um número maior de 
variantes. além disso, encontramos variantes que aparentam ser comuns na região 
do Sertão do pajeú e que não são tão recorrentes assim em outras localidades do 
país. além disso, cada variante encontrada tem seu uso condicionado por fatores 
sociais e linguísticos, evidenciando que os Requisitos de apoio Discursivo são itens 
utilizados para manter a interação e não são, portanto, vícios de linguagem, como 
costumeiramente são tratados. 
palavras-chave: Sociolinguística, Marcadores conversacionais.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

a MOnOtOnGaçãO DOS DItOnGOS naSaIS ÁtOnOS 
nO FInaL DE paLaVRaS nO FaLaR MacEIOEnSE

ana MaRIa SantOS DE MEnDOnca (UFaL)
cRISLaInI Da SILVa DIaS (UFaL)

O ditongo nasal, presente em sílaba átona final, tem caráter variável, ou seja, é uma 
variável linguística dependente. a forma que preserva o ditongo e a nasalidade, 
como nos exemplos [ˈõmẽj], homem e [ˈʒovẽj] jovem, compete com a forma que 
reduz o ditongo a um monotongo podendo ou não apagar a nasalidade, como nos 
exemplos [ˈõmĩ], [ˈõmi], [ˈʒovĩ] e [ˈʒovi], ainda há casos em que a redução pode ser 
total, restando apenas a consoante do onset do ditongo, como nos exemplos [ˈõm] e 
[ˈʒov]. Neste estudo, buscamos verificar a ocorrência do processo de monotongação 
dos ditongos nasais, em sílabas átonas finais, no falar maceioense, e descrever os 
fatores linguísticos e sociolinguísticos que podem atuar nesse processo. para tan-
to, com base na teoria da variação linguística, analisamos os dados retirados de 36 
entrevistas realizadas com moradores da cidade de Maceió. Os dados selecionados 
foram submetidos a uma análise acústica realizada no programa praat e, em segui-
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da, a uma análise estatística realizada no software R. concluímos que as variáveis 
linguísticas parecem não influenciar na aplicação da regra de monotongação. No 
que concerne às variáveis sociais, a escolaridade e a interação entre sexo, escolari-
dade e faixa etária se mostraram favoráveis à aplicação da regra de monotongação. 
palavras-chave: Ditongo nasal, Monotongação, teoria da variação linguística.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA

a VaRIaçãO na cOncORDâncIa nOMInaL DE 
núMERO naS LOcaLIDaDES: cRatO JUaZEIRO DO 
nORtE E baRbaLha 

MaRIa VanDERLúcIa SOUSa tabOSa (UFc)

nesta pesquisa, analisa-se a variável concordância nominal de número entre os 
constituintes do sintagma nominal (Sn) no falar nas localidades crato, Juazeiro e 
barbalha (cRaJUbaR) à luz dos pressupostos teórico-metodológicos da teoria da 
Variação e Mudança Linguística (LabOV, WeInReIch, heRZOG, 2006; LabOV, 1978, 
l994; 2001; 2003). O trabalho tem por objetivo geral investigar em que medida os 
fatores linguísticos como: posição da classe gramatical em relação ao núcleo e posi-
ção nuclear; classe gramatical do sintagma nominal e processos morfofonológicos 
de formação de plural e marcas precedentes de plural no âmbito do sintagma no-
minal e fatores extralinguísticos; sexo; escolaridade; faixa etária e localidades condi-
cionam o uso de concordância nominal no falar do crato, Juazeiro e barbalha. para 
análise quantitativa, coletamos os dados de entrevistas realizadas com 24 infor-
mantes (homens e mulheres) do cariri cearense presentes no corpus O português 
falado no ceará do banco de dados do pROfaLa. Os dados foram submetidos à 
análise estatística no programa GOLDVaRb X. Quanto aos resultados obtidos, até 
então, identificamos um alto índice de marcação totalizando um percentual de 80%. 
as mulheres apresentando uma probabilidade de marcação maior que os homens. 
até então, são resultados parciais. esperamos contribuir com análise e descrição do 
falar da região do cariri cearense. 
palavras-chave: Sociolinguística variacionista, concordância nominal, cRaJUbaR.
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SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA 
SoB DiFerenteS perSpeCtivAS: DA peSquiSA à 

intervenção em SAlA De AulA

cOncORDâncIa VERbaL DE tERcEIRa pESSOa DO 
pLURaL nO pORtUGUêS EUROpEU: VaRIaçãO OU 
SEMIcatEGORIcIDaDE?

cÁSSIO FLORêncIO RUbIO (UnILab)

em portugal são ainda raros os estudos sociolinguísticos que tratam da variação na 
concordância verbal de terceira pessoa do plural (v., por exemplo, VaReJÃO, 2006, 
que tratou do português popular falado, MOnGUILhOtt, 2009, que propôs análi-
se diacrônica comparativa de variedades do pe e do pb; bRanDÃO; VIeIRa, 2012, 
que propuseram estudo da variedade urbana de cacém, localizada no concelho de 
Sintra, região metropolitana de Lisboa). a explicação para a consideração do tema 
apenas no início deste século pode residir na resistência em reconhecer a variação 
na concordância verbal, o que, por consequência, ocasiona, até o momento, a falta 
de amplitude de ocorrência dessa variação e do conhecimento apenas parcial dos 
fatores sociais e linguísticos que poderiam influenciar o processo. O objetivo de nos-
sa comunicação no presente simpósio temático é, nesse âmbito, caracterizar a con-
cordância verbal de terceira pessoa do plural em variedade do português europeu 
e apresentar os fatores envolvidos no fenômeno. para análise, recorre-se à teoria 
da Variação Linguística (LabOV, 1972, 1994, 2003). as entrevistas consideradas na 
análise quantitativa provêm do corpus de Referência do português contemporâneo 
(cRpc), do centro de Linguística da Universidade de Lisboa (cLUL). Os resultados 
apontam a influência dos fatores linguísticos posição do sujeito, traço semântico do 
sujeito e tipo morfológico do sujeito. a baixa frequência de variação suscita debate 
a respeito da variação ou semicategoricidade do fenômeno e os contextos restritos 
em que ocorre o emprego de marcas de terceira pessoa do singular junto de sujeitos 
de terceira pessoa do plural sugere diferente caracterização da observada em varie-
dades brasileiras. em relação à variação ou semicategoricidade do fenômeno linguís-
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tico, consideraremos, em nossa discussão, os princípios propostos por Labov (2003), 
que defende que o intervalo de variação entre 95% a 99% de emprego de uma das 
variantes no processo de variação apontaria uma regra linguística semicategórica.
palavras-chave: concordância verbal, português europeu, terceira pessoa do plural.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA 
SoB DiFerenteS perSpeCtivAS: DA peSquiSA à 

intervenção em SAlA De AulA

VaRIaçãO LInGUíStIca nOS LIVROS DIDÁtIcOS DE 
pORtUGUêS: EntRE aS ORIEntaçõES OFIcIaIS E a 
pRÁtIca

GILSOn cOSta FREIRE (UFRRJ)

em muitas escolas brasileiras, o livro didático constitui uma ferramenta bastante 
utilizada pelo professor, seja como ponto de apoio para a exposição de conteúdos 
previstos no currículo, seja como fonte de exercícios de fixação desses conteúdos. 
por sua vez, os parâmetros curriculares nacionais (pcn) estabelecem as diretrizes 
de como se deve conduzir o ensino das diferentes disciplinas que compõem a grade 
curricular ao longo da educação básica, de maneira que os livros didáticos, em tese, 
deveriam pautar-se por tais orientações. entre elas, está a atenção que deve ser 
dada ao fenômeno da variação linguística, o que sugere um ensino de português 
que rompa com a perspectiva tradicional, que apresenta unicamente a descrição da 
chamada língua padrão e ignora os fenômenos linguísticos variáveis que se dão até 
mesmo nas variedades urbanas cultas. Assim, em vista das orientações oficiais no 
que diz respeito à abordagem da variação linguística no ensino de Língua portugue-
sa, esta comunicação tem por propósito mostrar como isso se dá nos livros didáti-
cos, a partir de dois eixos: (a) a descrição linguística, por meio da análise de tópicos 
de morfossintaxe presentes nessas obras; (b) o tratamento do “conteúdo curricular” 
variação linguística, mediante a análise de capítulos ou seções dedicados ao tema, 
bem como das atividades comumente propostas. Sob a perspectiva da Sociolinguís-
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tica Variacionista e suas contribuições ao ensino de Língua portuguesa (cf. cOan & 
fReItaG, 2010; VIeIRa & fReIRe, 2014), foram analisadas tanto coleções destinadas 
ao ensino fundamental II quanto volumes destinados ao ensino Médio. Os resulta-
dos demonstram não ser tão harmônica assim a relação entre o conteúdo dos livros 
didáticos e as orientações oficiais, o que certamente aponta para uma questão mui-
to importante: a formação do professor, para que utilize o livro didático de modo 
mais crítico, ultrapassando as barreiras de um ensino tradicional de português.
palavras-chave: Variação linguística, ensino, Livros didáticos.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA 
SoB DiFerenteS perSpeCtivAS: DA peSquiSA à 

intervenção em SAlA De AulA

ELEVaçãO SEM MOtIVaçãO apaREntE DaS VOGaIS 
MéDIaS pREtônIcaS nO IntERIOR paULISta

MÁRcIa cRIStIna DO caRMO (UEpG)

esta apresentação objetiva discorrer sobre a elevação sem motivação aparente das 
vogais médias pretônicas na variedade do interior paulista, fenômeno variável de 
redução vocálica em que as vogais médias-altas /e/ e /o/ são pronunciadas, respec-
tivamente, como as altas [i] e [u], como em “s[i]nhora” e “c[u]meçamos”. por meio 
desse processo (abaURRe-GneRRe, 1981; bISOL, 2009), os segmentos tornam-se 
mais semelhantes entre si pela diminuição de diferença articulatória da vogal em 
relação à(s) consoante(s) adjacente(s), diminuindo, dessa maneira, o grau de sonori-
dade da pretônica. esta pesquisa avança em relação aos estudos de carmo (2009, 
2013, 2014) e carmo e tenani (2013) pelo recorte proposto, sendo excluídas as pre-
tônicas com vogal alta em sílaba seguinte, cujo alçamento pode ser explicado por 
harmonização vocálica (bISOL, 1981), como em “an[i]mia” e “gas[u]lina”. como cór-
pus, são investigadas amostras de fala espontânea de 38 inquéritos do banco de 
dados IbORUna (projeto aLIp – IbILce/UneSp – fapeSp 03/08058-6). a análise dos 
dados fundamenta-se teoricamente na teoria da Variação e Mudança Linguística 
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(LabOV, 1991 [1972]), utilizando-se o pacote estatístico Goldvarb X. como resultado 
geral, observam-se baixas taxas de elevação: 5% para /e/ e 10,3% para /o/. para o 
alçamento da vogal média anterior na variedade do interior paulista, destacam-se: 
(i) a natureza permanentemente átona da vogal pretônica; e (ii) a presença de con-
soantes coronal e dorsal em contexto, respectivamente, precedente e subsequente. 
para a vogal média posterior, atuam em prol da elevação: (i) a sílaba sem elemento 
em coda; e (ii) as consoantes labiais em contextos precedente e seguinte, resulta-
do passível de explicação pelo princípio de Similaridade proposto por hutcheson 
(1973). ainda para a vogal posterior, os resultados referentes à variável social “sexo/
gênero” indicam que o alçamento dessa vogal sem motivação aparente consiste em 
um processo estigmatizado socialmente.
palavras-chave: Variação fonológica, alçamento vocálico, Redução vocálica.

SimpóSio: vAriAção e muDAnçA linGuíStiCA 
SoB DiFerenteS perSpeCtivAS: DA peSquiSA à 

intervenção em SAlA De AulA

EnSInO DE cOncORDâncIa VERbaL E VaRIaçãO 
LInGUíStIca: UMa EXpERIêncIa DE DIaGnóStIcO E 
IntERVEnçãO EM tURMaS DO OItaVO anO.

DanIELI SILVa chaGaS (UFRJ)

este trabalho objetiva analisar e discutir os padrões de concordância verbal de ter-
ceira pessoa praticados por alunos de turmas do oitavo ano do ensino fundamental 
de um colégio estadual da cidade de nova Iguaçu, na baixada fluminense, locali-
zando-os no “continuum” de concordância (cf. Lucchesi, 2009) praticado no brasil. 
Propõe-se, em uma segunda etapa, intervenção pedagógica, aplicada a fim de pro-
mover a maior consciência linguística dos alunos, visando a ampliar seu repertó-
rio, para que sejam capazes de realizar usos populares ou cultos, mais ou menos 
monitorados, em acordo com a situação de interação em que estejam inseridos. 
a escolha desse tema tem base no fato de ser o ensino de concordância verbal na 
educação básica, ainda hoje, limitado ao ensino de um padrão geral que nem sem-
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pre reflete a realidade dos usos brasileiros, reforçando o estigma da ausência da 
marca de plural, sobretudo nas variedades populares, por mais que determinados 
usos não marcados possam ser verificados mesmo em variedades cultas do portu-
guês brasileiro. Importantes gramáticas tradicionais apresentam vários casos em 
que há possibilidade de apresentação do verbo com ou sem a morfologia de plural. 
tais casos já constituem um indicativo da profunda variação envolvida no fenômeno 
analisado, como já pontuado por Vieira (1995). conforme bagno (p.641, 2012), ainda, 
“a concordância verbal é decerto o fenômeno linguístico que mais tem se presta-
do – junto com a concordância nominal – a servir de instrumento sociocultural de 
separação entre os que falam “certo” e os que falam “errado”. O assunto abordado, 
então, possui extrema relevância no ensino de Língua portuguesa e faz parte do 
processo de promoção do acesso do aluno às variedades linguísticas mais prestigio-
sas, como previsto, inclusive, nos pcn’s. 
palavras-chave: concordância verbal, Variação linguística, ensino de Língua portu-
guesa

SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

aSpEctOS SEMântIcO-LEXIcaIS nO cOntO ‘UMbILIna 
E SUa GRanDE RIVaL’ DE cícERO bELMaR

EDMILSOn JOSé DE SÁ (aESa-cESa)

esta comunicação tem o intuito de analisar a variação linguística num conto escrito 
pelo pernambucano Cícero Belmar, intitulado ‘Umbilina e sua grande rival’. Nesse 
conto, Umbilina, a personagem, é uma mulher forte, magra, determinada, uma típi-
ca sertaneja, com desejo de imortalizar o filho através dos versos do cordel, o que 
já insinua, no seu contexto campesino, a possibilidade de uma linguagem eminen-
temente regional. a partir da catalogação de itens lexicais registrados em grande 
parte das suas duzentas e cinquenta e oito páginas, pretende-se compartilhar um 
estudo com base na variação de itens como arisia (p. 20), gulora (p. 21), indagorinha 
(p. 69), que mexem na estrutura fonética, e em itens que visam uma interpretação 
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puramente semântica, a exemplo de lá-por-acolá (p. 45), disurina (p.53), de-comer 
(p. 114). com base nas visões de biderman (1978), Greimas & courtés (1981) e pottier 
(1987), será possível destrinchar a análise semântico-lexical, não eximindo a utiliza-
ção de referências relacionadas à fonética e à fonologia (caGLIaRI, 1997; cRIStÓ-
faRO-SILVa, 2001; SOUZa e SantOS, 2004) e do português histórico (cOUtInhO, 
1979). Assim, será possível fazer uma reflexão bem-sucedida sobre os itens selecio-
nados e permitir comparações não só com outros trabalhos da mesma natureza, 
mas com a cultura que cada um detém em seu próprio meio.
palavras-chave: Variação, aspectos semântico-lexicais, Umbilina e sua grande rival.

SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

nOtaS SObRE LUZIa hOMEM E a pRObLEMÁtIca DO 
cânOnE LItERÁRIO à LUZ Da SOcIOLInGUíStIca

paULO aLDEMIR DELFInO LOpES (UEpb)

O presente artigo propõe uma rápida discussão sobre os critérios utilizados pela 
crítica literária na seleção das obras que compõem o cânone, sobretudo quando es-
ses critérios se referem a aspectos linguísticos. como base teórica, fundamentamo-
nos nos pressupostos da sócio e etnolinguística, a partir de autores como eugênio 
coseriu, fernando tarallo, William Labov e Maria do Socorro Silva de aragão. O ro-
mance Luzia homem, de autoria de Domingos Olímpio, foi escolhido como corpus, 
justamente por situar-se à margem do cânone e por seu autor ter sido alvo de duras 
críticas quanto ao emprego da linguagem utilizada em sua construção. Objetiva-
mos, portanto, a partir de uma análise linguística do léxico, sobretudo nas falas das 
personagens, identificar marcas da identidade nordestina, mais especificamente, 
de identidade linguística cearense do final do século XIX e início do século XX. No 
bojo dessa discussão, serão pontuadas questões relativas às pressões existentes 
no interior do que se convencionou chamar “campo literário” e aos jogos de poder 
que envolvem a escolha de algumas obras para compor o cânone em detrimento de 
outras. a análise de alguns fragmentos de falas de personagens revela uma riqueza 
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de exemplares do léxico regional nordestino, o que nos permite conjecturar que o 
posicionamento da crítica sobre a linguagem empregada pelo autor não recorre a 
noções linguísticas de modo mais acurado, assentando-se, muitas vezes, apenas 
em juízos valorativos unilaterais, que não contemplam a criação literária em sua to-
talidade e resultam, por fim, em certo obscurantismo ou imprecisão nas asserções 
sobre a obra analisada.
palavras-chave: Luzia homem, cânone literário, Sociolinguística, crítica literária.

SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

O LéXIcO DO EScRItOR aRIanO SUaSSUna nO LIVRO O 
SantO E a pORca

UELIDa DantaS DE OLIVEIRa (UFpb)

nesse estudo foi realizada uma análise da obra O Santo e a porca escrita pelo escritor 
e dramaturgo paraibano ariano Suassuna , com o objetivo de selecionar expressões 
regionais escolhidas pelo autor para representar as escolhas lexicais usadas pela 
população do nordeste brasileiro. por se tratar de uma obra regional nordestina, 
o autor usa expressões conhecidas em muitos estados do nordeste, sendo assim, 
as expressões selecionadas foram analisadas com auxilio de dicionários regionais 
e dicionários de língua portuguesa, para constatarmos se no contexto atual essas 
expressões ainda estão em uso, são arcaísmos, ou tratam-se de neologismos. a 
fundamentação teórica desse estudo foi baseada nas teorias de Isquerdo (2001) “as 
ciências do léxico”, carvalho (1984)” O que é neologismo”, alves (2010) “estudos le-
xicais em diferentes perspectivas” , tavares (2007) “abc de ariano Suassuna”, borba 
(2003) “Organização de dicionários: uma introdução à lexicografia”, Ilari (2012) “In-
trodução ao estudo do léxico. - brincando com as palavras”, os dicionários de língua 
portuguesa aurélio (2001) e houaiss (2012), foram usados também dicionários de 
cultura popular nordestina, câmara cascudo (1986) , navarro (1998) e cabral (1982). 
com aporte teórico citado tornou-se possível à realização do trabalho, e o alcance 
do seu objetivo. Mas também ressaltamos a riqueza em expressões nordestinas 
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presentes no livro O Santo e a porca do autor ariano Suassuna, que foi de tamanha 
relevância para a realização da análise, proporcionando ao trabalho a confirmação 
da existência de neologismos e arcaísmos. 
palavras-chave: Léxico, expressões regionais, ariano Suassuna, neologismo, ar-
caísmo.

SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

EXpRESSõES REGIOnaIS EM “O qUInZE” DE RachEL DE 
qUEIROZ

MaRIa DO SOcORRO SILVa DE aRaGãO (UFpb/UFc)

ao se estudar a língua, os contextos socioculturais em que ela ocorre são elementos 
básicos, e, muitas vezes, determinantes de suas variações, explicando e justificando 
fatos que apenas linguisticamente seriam difíceis ou até impossíveis de serem de-
terminados, pois, no dizer de baRbOSa (1981:158): “Língua, sociedade e cultura são 
indissociáveis, interagem continuamente, constituem, na verdade, um único proces-
so complexo [...]”. para se apreender, compreender, descrever e explicar a “visão de 
mundo” de um grupo sócio-linguístico-cultural, ou de um grupo de especialistas ou 
profissionais, o objeto de estudo principal são as unidades lexicais e suas relações 
em contextos. O léxico enquanto descrição de uma cultura está no seio mesmo da 
sociedade, reflete a ideologia dominante, mas, também, as lutas e tendências dessa 
sociedade. assim, como vimos, não se pode estudar a língua sem relacioná-la com 
a sociedade e a cultura nas quais o falante está inserido. neste trabalho veremos 
algumas das expressões regionais/populares na obra “O Quinze”, sob a ótica da dia-
letologia, da sociolinguística e da etnolinguística. Rachel de Queiroz foi romancista, 
escritora, jornalista, cronista, tradutora e dramaturga, sendo uma das mais impor-
tantes escritoras da ficção sociocultural nordestina. Seu primeiro romance “O Quin-
ze”, publicado em agosto de 1930, com tiragem de mil exemplares custeada pelos 
pais, foi o início de uma carreira das mais profícuas nas letras e literatura brasileiras. 
palavras-chave: Rachel de Queiroz, fraseologia, Dialetologia.
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SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

O LéXIcO REGIOnaL na LItERatURa cEaREnSE

MaRIa SILVana MILItãO DE aLEncaR (UFc)

O Léxico Regional na Literatura cearense Maria Silvana Militão de alencar – Ufc 
Resumo: a presente comunicação objetiva descrever e analisar aspectos do léxico 
regional na literatura cearense. Sabe-se que o léxico é o aspecto da linguagem que 
melhor caracteriza a variação, quer seja regional, social ou estilística. Utiliza as ba-
ses teórico-metodológicas da fonética e da fonologia, com abordagem da Dialetolo-
gia, uma vez que será feito, além do estudo dos aspectos sonoros, o estudo das va-
riações diatópicas (regionais) e diastráticas (sociais). a escolha desse tema encontra 
justificativa por vários motivos. Primeiro, por destacar o aspecto fônico, pois é nesse 
nível que as diferenças, tanto regionais quanto sociais, tornam-se mais evidentes e, 
onde, geralmente, se iniciam. através da fala apreendemos não só a mensagem do 
autor, mas dados identificadores de seu universo sócio-linguístico-cultural, revelan-
do, ao mesmo tempo, a nossa visão de mundo. Justifica-se, também, por destacar o 
papel das pesquisas empíricas que têm por finalidade a descrição da língua portu-
guesa em suas variantes. O ceará, assim como os demais estados nordestinos, pos-
sui autores de renome nacional, como Manuel de Oliveira paiva, patativa do assaré, 
Rachel de Queiroz, Ildefonso albano, catulo da paixão cearense, Leonardo Mota, 
dentre outros, que retratam, de modo espontâneo e fiel, não somente a linguagem 
regional, mas a cultura, o modo de ser, viver e pensar dos cearenses. O corpus para 
análise constitui-se de trinta poesias escolhidas de forma aleatória de dois momen-
tos distintos da obra de patativa do assaré, sendo quinze do livro cante lá que canto 
cá, quinze do livro aqui tem coisa, e do romance Dona Guidinha do poço, de Manuel 
de Oliveira paiva. Os resultados evidenciam que as variações lexicais que aparecem 
na língua são, muitas vezes, resquícios do passado, informações históricas por de-
mais úteis para o conhecimento do nosso idioma. 
palavras-chave: Léxico regional, Literatura cearense, Dialetologia.
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SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

O VOcabULÁRIO REGIOnaL EM MEMORIaL DE MaRIa 
MOURa, DE RachEL DE qUEIROZ

MaRIa DO SOcORRO caRDOSO DE abREU (IFcE)

O estudo sobre a variação regional em obras literárias cearenses se faz presen-
te em várias investigações brasileiras. este artigo tem como objetivo analisar essa 
variação na obra Memorial de Maria Moura da autora Rachel de Queiroz por acre-
ditar-se que ao se estudar o léxico de uma obra literária, correlacionam-se língua, 
sociedade e cultura. essa obra, pertencente a literatura do ciclo sertanejo, foi sele-
cionada por ser uma das obras representativas da autora quanto ao regionalismo 
cearense. Rachel de Queiroz comenta que, em regiões de serra, espaço desta obra 
analisada, a seca chega até a ser um elemento de beleza. O aporte teórico se detém 
nas abordagens da Lexicologia, Dialetologia, Sociolinguística e etnolinguística para a 
revisão de literatura. além dessas obras, utilizam-se dicionários normativos brasilei-
ros (feRReIRa,2009; hOUaISS,2011; bechaRa,2011; aULete,2011) e dicionários, vo-
cabulários e glossários cearenses (cabRaL, 1982; SeRaIne,1991; fOnSeca JR.,2005; 
SOUZa,2013) para confrontar com os termos/expressões presentes. as unidades 
lexicais analisadas deste romance voltam-se para personagens, comportamento, 
atitudes e ocupações, enfermidades, religiosidade, alimentação, ambiente, e para 
ditos e frases populares. Os resultados revelam a existência dessas unidades dire-
cionadas para os aspectos regional, social e cultural do ceará. algumas não estão 
registradas em obras normativas brasileiras e nem em algumas obras lexicográficas 
cearenses. além disso, há a presença de unidades lexicais regionais cearenses com 
usos distintos daquelas encontradas em dicionários normativos brasileiros e obras 
lexicográficas cearenses.
palavras-chave: Variação linguística, Regionalismo, cultura, Memorial de Maria 
Moura.
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SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

a LInGUaGEM REGIOnaL/pOpULaR DE Zé VIcEntE Da 
paRaíba nO MOtE “XapURI FOI EntERRaDO DEbaIXO 
DO caJUEIRO”

WELLInGtOn LOpES DOS SantOS (UFpb)

Os motes são obras artísticas de suma importância cultural que retratam a lingua-
gem popular empregada em uma determinada região. assim sendo, o discurso po-
pular nordestino é muito bem representado nas canções de viola, pois estas colo-
cam a disposição da sociedade em geral uma amostra de um universo sociocultural 
muito rico em costumes, valores e tradições que se refletem diretamente na orali-
dade dos falantes. nesta perspectiva, o presente trabalho tem o objetivo de inves-
tigar à luz da obra “Xapuri foi enterrado debaixo do cajueiro” - de autoria do poeta, 
cantador de viola, repentista e cordelista, Zé Vicente da paraíba – a linguagem regio-
nal/popular utilizada no nordeste do brasil, em especial, no estado de pernambuco. 
a obra, de seis estrofes, foi composta em 1988, no município de caruaru - afastado 
cerca de 150 km da capital Recife - em alusão ao jumento de estimação do amigo do 
autor, cabo Lúcio, que atendia pelo nome de Xapuri e que havia morrido naquele 
mesmo ano de forma inesperada. a fundamentação teórica primou pelos pressu-
postos da Sociolinguística: linguagem e sociedade (cOSeRIU, 1987); Lexicologia: es-
tudo científico do léxico (ARAGÃO, 2005), (OLIVEIRA; ISQUERDO, 2001); Lexicografia: 
elaboração de dicionários, vocabulários e glossários (bIDeRMan, 2001) e Semântica: 
ciência da significação (MARQUES, 1996), (TAMBA-MECZ, 2006). Como produto final 
será apresentado um glossário léxico-semântico da linguagem regional/popular in-
serida na obra em estudo.
palavras-chave: Linguagem regional/popular, Sociolinguística, Semântica.
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SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

GaLãS Da tERcEIRa IDaDE: UMa anÁLISE LéXIcO-
SEMântIca DaS aLcUnhaS E títULOS DE ORIcãO E 
LEOnaRDO VELhO

JOSE RObSOn DO naScIMEntO SantIaGO (UFpb)

este trabalho visa à análise léxico-semântica de nomes atribuídos aos personagens 
patriarcais Oricão e Leonardo Velho, respectivamente presentes nos romances O 
anjo do quarto dia e Os olhos da treva, ambos do autor pernambucano Gilvan Le-
mos. trata-se de uma abordagem lexicológica e semântica de alcunhas e títulos que 
outros personagens usam para apontar a virilidade dos velhos Oricão e Leonardo, 
conhecidos por se relacionarem com diversas mulheres ao longo de suas vidas. nes-
sa relação entre palavra e prática, ainda que fictícia, pretende-se desvelar a visão de 
mundo que habita o imaginário de pessoas interioranas sobre sexo, mulher, velhice 
e poder. consideram-se os pressupostos de biderman (1986), a respeito do léxico; 
coseriu (1982, 1987), quando trata do homem, da sua linguagem e da sociedade em 
que vive; Lyons (1979) e suas considerações sobre a semântica; pottier (1972), com 
a noção de lexias; e aragão (2005), sobre a relação entre linguagem e cultura. São 
abordadas 8 lexias, 4 para cada um dos personagens em tela, sobre as quais se dis-
cute o significado, a motivação semântica e o contexto de uso pelos personagens 
que as empregam para se referir aos patriarcas. como Oricão e Leonardo Velho 
são uma representação de diversos senhores, sejam donos de fazenda ou políticos 
poderosos de cidades do interior, as alcunhas e títulos que lhes são atribuídos de-
notam a fama que alcançam pelos abusos que cometem ou favores concedidos em 
nome do machismo e da tirania no exercício do poder. conclui-se que este trabalho 
possa contribuir para estudos literários que se valham de análises do léxico em-
pregado por autores regionais e que visem refletir, através da palavra, a estrutura 
social dos lugares onde eles situam suas obras.
palavras-chave: Variação léxico-semântica, Literatura, Gilvan Lemos.
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SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

MEtapLaSMOS bRaSILEIROS EM cançõES DE LínGUa 
GOnZaGa

SanDRO LUIS DE SOUSa (IFRn)

na evolução da língua portuguesa é comum encontrarmos mudanças que ocorre-
ram em diversas palavras do léxico. Várias dessas mudanças acontecem no nível 
fonético e recebem o nome de metaplasmos, que literalmente significa mudança 
de forma (metá + plasmós). Segundo aragão (2013, p. 211), no que se refere ao fa-
lar do nordeste, “o léxico e a fonética são os aspectos nos quais mais se percebem 
as diferenças entre esses falares e os de outras regiões brasileiras”. neste estudo, 
abordaremos as mudanças linguísticas que decorrem de metaplasmos, enquanto 
marcadores da variedade rural nordestina. as linguagens literária de cunho regional 
e poético, as músicas sertaneja e nordestina, bem como a fala simples do homem 
do campo constituem ricos materiais que retratam metaplasmos contemporâneos 
(sob o ponto de vista sincrônico) da língua portuguesa. para dar conta da proposta, 
teceremos, inicialmente, considerações sobre o fenômeno investigado. em seguida, 
explicitaremos quatro formas de metaplasmos que vêm ocorrendo atualmente no 
português brasileiro: por acréscimo; por subtração; por transposição e por transfor-
mação, seguidas de suas principais características. em um terceiro momento, apre-
sentaremos o ambiente geo-sociolinguístico onde nasceu e cresceu o compositor e 
intérprete Luiz Gonzaga, para, finalmente, analisarmos as ocorrências dos fenôme-
nos metaplásticos presentes na linguagem regional-popular das canções estrada de 
canindé, assum preto e asa branca. 
palavras-chave: Metaplasmos, Linguagem regional-popular, Luiz Gonzaga.
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SimpóSio: vAriAção linGuíStiCA em oBrAS De 
AutoreS norDeStinoS

VaRIaçõES LInGUíStIcaS na ObRa capItãES DE aREIa

JOãO IRInEU DE FRança nEtO (UEpb)

este trabalho tem como objetivo discutir a temática das variações linguísticas que 
se encontram registradas nas falas dos personagens e do narrador do Romance ca-
pitães de Areia, do escritor baiano Jorge Amado. Identificamos a ocorrência dessas 
variações da língua falada na obra com o fato de esta ser um romance do regiona-
lismo literário, da primeira metade do século XX, o que era comum esteticamente 
o fato de haver a mimetização do modo popular das pessoas se expressarem em 
situações concretas de conversas cotidianas. a literatura, não obstante suas diver-
sas funcionalidades, se coloca também como uma forma de documentação da lín-
gua cotidiana, nos usos de suas variedades. fundamentamos nosso estudo com 
as concepções teóricas de Lindley cintra, Manuela barros, João Saramago, Suzana 
cardoso, Socorro aragão, dentre outros autores da Dialetologia portuguesa e bra-
sileira. as variações que analisamos se dão no nível lexical, sintático e semântico, se 
constituindo em relevantes registros da língua falada do período em que a obra foi 
escrita. Desse modo, a importância de nossa pesquisa para os estudos dialetais e 
sociolinguísticos consiste em um levantamento de variantes linguísticas da fala po-
pular que se encontram documentadas na obra literária e que, a posteriori, podem 
servir de base para estudos de natureza diacrônica, tanto na perspectiva da varia-
ção quanto da mudança linguística.
palavras-chave: Variação linguística, Regionalismo, Léxico, Semântica, Dialetolo.



869

XXVI Jornada do Gelne

Área TeMÁTiCa 18 - TraDiÇÕes DisCUrsiVas e esTUDos fiLoLóGiCos

SimpóSio: ConStituição De CorporA 
DiACrôniCoS

EDIçãO SEMIDIpLOMÁtIca DE qUEIXaS-cRIME SObRE 
cURanDEIRISMO

RIta DE cÁSSIa RIbEIRO DE qUEIROZ (UEFS)
cELIna MaRcIa abbaDE (UnEb)

a edição de textos é uma das atividades mais nobres da filologia, sendo exercida 
desde a antiguidade clássica, na Grécia. a tarefa de editar está atrelada ao labor 
praticado pelo ser humano em salvar do esquecimento seus feitos, deixando-os 
registrados nos mais variados suportes: pedra, argila, papiro, pergaminho, papel e, 
mais recentemente, nos meios virtuais. Deste modo, os filólogos empreenderam a 
tarefa de salvaguardar das marcas do tempo os textos, sejam estes literários ou não 
literários. na bahia, precisamente na Universidade estadual de feira de Santana, há 
o centro de Documentação e pesquisa - ceDOc, cujo acervo conta com processos 
cível e crime dos séculos XIX e XX. no acervo do ceDOc encontramos dois proces-
sos crime sobre a prática de curandeirismo, os quais vem sendo editados semidi-
plomaticamente. para a realização da edição desses processos, procedemos à sua 
descrição, na qual informamos todos os aspectos extrínsecos, tais como número de 
fólios, tipo de papel, presença de manchas ou outros danos sofridos pelo suporte, 
número de linhas, presença de carimbos e/ou sinais especiais, etc.; na transcrição, 
trazemos os aspectos intrínsecos, ou seja, a existências de abreviaturas, palavras 
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unidas e/ou separadas, tipo de letra, etc. a opção pela edição semidiplomática se 
justifica pelo fato de oferecermos, desta forma, um retrato fiel do documento, pois 
nesse tipo de edição a intervenção do editor é mediana, assim quaisquer pesqui-
sadores terão acesso ao documento sem a necessidade de manuseá-lo, o que evi-
ta o seu desgaste físico. Diante do exposto, apresentaremos nesta comunicação a 
edição semidiplomática de dois autos de curandeirismo, o primeiro tem com réu 
Izidoro de tal, e o segundo tem como réus Victorio araujo da Silva e pedro alves d’al-
meida. Os documentos contam com 20 fólios e 36 fólios, respectivamente, escritos 
no recto e no verso. 
palavras-chave: filologia, edição semidiplomática, autos de curandeirismo.

SimpóSio: ConStituição De CorporA 
DiACrôniCoS

a IMpORtâncIa DOS cORpORa EM UMa pESqUISa DE 
LInGUíStIca cOGnItIVa EM pERSpEctIVa hIStóRIca: 
O caSO DaS FORMaçõES X-EIR- Da ORIGEM LatIna aO 
pORtUGUêS aRcaIcO

natIVaL aLMEIDa SIMõES nEtO (UFba)

este trabalho é um recorte da dissertação de mestrado “Um enfoque construcional 
sobre as formações X-eir-: da origem latina ao português arcaico”, defendida no ano 
de 2016, na Universidade federal da bahia. nessa dissertação, fez-se uma descri-
ção/interpretação, de orientação cognitivista e construcional (LaKOff & JOhnSOn, 
1980; LaKOff, 1993; faUcOnnIeR & tURneR, 2003; cROft & cRUSe, 2004; GeeRa-
eRtS & cUycKenS, 2007; SOaReS Da SILVa, 2003, 2015; SantOS, 2009; caStRO Da 
SILVA, 2012; GONÇALVES E ALMEIDA, 2014; SOLEDADE 2013, 2016), dos significados 
atestados nas palavras construídas com o sufixo –ariu (calendarium, argentarius, 
operaria, oneraria, salarium, ridicularius), em latim, e compara-se com o quadro 
de significados encontrados no português arcaico (século XIII ao XVI), com as cons-
truções que possuem o elemento sufixal -eir- (çaquiteyro, celeiro, chuuaceiros, ca-
beleiras, aguadeira, forniqueyra), descendente da forma latina. a constituição dos 
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corpora se deu de maneira diferente para cada fase da língua. para o latim, usou-se 
o Dicionário escolar Latino-português, de ernesto faria (1994). para o português 
arcaico, fez-se uma coleta exaustiva nos textos disponíveis na plataforma digital 
corpus Informatizado. a apresentação que, aqui, se propõe é uma discussão acerca 
da metodologia do trabalho, destacando: (i) a importância da constituição de cor-
pora para as pesquisas em Linguística histórica e suas limitações (paIXÃO De SOU-
Sa, 2006; MattOS e SILVa, 2008); (ii) a importância desses mesmos corpora para a 
pesquisa em Linguística cognitiva, uma teoria que tem se lançado como um modelo 
baseado no uso; (iii) os desafios de refletir sobre períodos mais recuados da língua, 
sobretudo nos aspectos léxico-semânticos; e, por fim, (iv) no caso mais específico da 
língua latina, as limitações da coleta em uma obra dicionarística. 
palavras-chave: Linguística histórica, Linguística cognitiva, corpora.

SimpóSio: ConStituição De CorporA 
DiACrôniCoS

EDIçãO FILOLóGIca DE caRtaS DE aMOR SERGIpanaS 
Da pRIMEIRa MEtaDE DO SécULO XX

REnata FERREIRa cOSta bOnIFÁcIO (UFS)

O historiador Roger chartier (2014), valendo-se de um verso de Quevedo, aproxima 
o estudo da palavra escrita à metáfora “escutar os mortos com os olhos”. Ora, a 
ciência filológica, em seu labor de edição de textos, tem essa função, uma vez que 
traz à tona histórias inéditas ou esquecidas debaixo do pó dos arquivos, fazendo os 
mortos reviverem através de seus escritos e reconstituindo um tempo e um espa-
ço perdidos. Desta forma, no afã de escutar os mortos, este trabalho propõe uma 
edição semidiplomática e a descrição linguística de três cartas de amor escritas em 
aracaju/Se, na primeira metade do século XX. esse conjunto de cartas inéditas que 
integra o acervo de processos criminais de defloramento do Arquivo do Judiciário 
do tribunal de Justiça do estado de Sergipe, cota cx. 15/2503, revela declarações 
de amor de Luiz a felisbela, por isso ganhou o estatuto de prova incriminatória 
contra a honra feminina, uma vez que fundamenta o discurso das testemunhas de 



872

XXVI Jornada do Gelne

que Felisbela havia sido deflorada. Esse corpus é um exemplo de que os fatores de 
impedimento da comunicação oral entre os amantes resultaram no recurso à escri-
ta para estabelecer um contato alternativo, além disso, o uso dessas cartas como 
provas materiais de um crime contra a honra evidencia a autoridade da palavra 
escrita. a elaboração e disponibilização de edições conservadoras dessas missivas 
visa subsidiar estudos linguísticos em perspectiva sociolinguística, já que é possível 
determinar quando, onde, por quem e para quem os textos produzidos, e também 
a constituição histórica do português brasileiro. 
palavras-chave: filologia, edição semidiplomática, cartas, Sergipe, Século XX.

SimpóSio: ConStituição De CorporA 
DiACrôniCoS

DOS pRIMEIROS anOS DE caSaMEntO aO DESqUItE 
JUDIcIaL: EDIçõES Fac-SIMILaR E SEMIDIpLOMÁtIca DE 
UMa açãO DE DESqUItE DO SécULO XX

JOSEnILcE RODRIGUES DE OLIVEIRa baRREtO (USp)

O objetivo deste trabalho é apresentar as edições fac-similar e semidiplomática de 
uma ação de desquite proposta por Dona albertina da Motta barretto contra o seu 
marido antonio alves barretto. para a realização de tal objetivo, optamos por man-
ter as características ortográficas do texto na edição semidiplomática, o que torna 
evidente a forma de escrever do período em análise, bem como podem ser nota-
dos aspectos da cultura, das relações existentes entre os envolvidos no processo, 
da história e da estrutura geográfica de Feira de Santana no período histórico em 
questão, pois há menções de nomes de ruas que existiam, de profissões e dos bens 
obtidos por Dona albertina da Motta barretto, já que esta pertencia à uma família 
muito rica e influente em Feira de Santana desde 1916, data em que o seu pai, o co-
ronel agostinho fróes da Motta, foi intendente na referida cidade. Salientamos que 
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este manuscrito foi lavrado no período de 1919 a 1922 e escrito em papel almaço, 
com 97 fólios escritos no recto e verso, em tinta preta, letra cursiva e encontra-se 
sob a guarda do centro de Documentação e pesquisa, localizado na Universidade 
estadual estadual de feira de Santana – ba. assim, para a realização das referidas 
edições, embasamo-nos nos trabalhos de auerbach (1972); cambraia (2005); car-
reter (1990); Queiroz (2006 e 2007); Spaggiari e perugi (2004); Spina (1994), entre 
outros que versam sobre a filologia e a crítica textual.
palavras-chave: filologia, ação de desquite, família fróes da Motta.

SimpóSio: ConStituição De CorporA 
DiACrôniCoS

O EStUDO Da EVOLUçãO Da LínGUa pORtUGUESa 
atRaVéS DE ataS DO acERVO cEntRO DE 
DOcUMEntaçãO cEL. JOãO DE FaRIaS pIMEntEL

antOnIEta bURItI DE SOUZa hOSOkaWa (UFpb)
MIchELy DE SOUZa LIRa (UFac)

O trabalho de pesquisa intitulado O estudo da evolução da língua portuguesa atra-
vés de atas do acervo centro de Documentação cel. João de farias pimentel tem 
como objetivo principal fazer a leitura e edição semidiplomática justalinear de atas 
pertencentes ao acervo do centro de Documentação cel. João de farias pimentel da 
cidade de Guarabira – pb. após a leitura e edição das atas manuscritas buscar-se-á 
identificar e desenvolver estudo diacrônico da língua portuguesa registrada nessa 
documentação, para o desenvolvimento dessa pesquisa, serão estudados também 
os aspectos: paleográficos, codicológicos e linguístico-históriocos. A importância 
dessa documentação, para essa pesquisa, é de natureza variada porque revela um 
momento histórico deste estado, além de registrar a memória de um tempo pre-
térito, desta forma, podemos tomar ciência e ampliar nossos conhecimentos sobre 
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o estado da língua portuguesa desse tempo, pois esse estado de língua pode nos 
revelar elementos da dinâmica da Língua portuguesa no brasil sejam elementos 
arcaicos, alterações ortográficas, sintáticas e semânticas, além disso, resgatar docu-
mentos manuscritos que retratem a nossa história é de suma importância para os 
estudos filológicos, históricos e evolução da Língua Portuguesa. Segundo Vera Acioli 
(2003, p. 1) “O documento manuscrito é considerado a mola-mestra da história” por 
representar um verdadeiro patrimônio cultural. 
palavras-chave: filologia, edição, Língua.

SimpóSio: ConStituição De CorporA 
DiACrôniCoS

pOSSESSIVOS nO SécULO XIX: a GRaMÁtIca DO 
pORtUGUêS InVEStIGaDa pELaS tRaDIçõES DIScURSIVaS

SIMOnE a. FLORIpI (UFU)

em trabalhos anteriores (floripi 2008, 2014) foi possível realizar o mapeamento do 
artigo empregados nos pronomes possessivos em textos portugueses do século XVI 
ao XVIII retirados do corpus thyco brahe. Dando continuidade às pesquisas dos sin-
tagmas possessivos, utilizamos também como corpus as cartas de leitores de bar-
bosa e Lopes (2006) que foram organizadas como resultado de pesquisa do projeto 
nacional para a história do português brasileiro – phpb. e para o presente trabalho, 
utilizamos como corpus o material intitulado “e os preços eram commodos ... anún-
cios de Jornais brasileiros do século XI”. estes são textos recolhidos e organizados 
por Guedes e berllink (2000). Infelizmente contamos com um número reduzido de 
corpora robustos e confiáveis do Português Brasileiro de séculos passados, o que in-
viabiliza algumas pesquisas, mas mesmo assim, buscamos realizar uma comparação 
dos resultados provenientes dos dois corpora do português brasileiroque mesmo 
tratando de gêneros discursivos distintos, uma vez que estes podem nos evidenciar 
caracterísitcas semelhantes da gramática do português dos séculos passados. toma-
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mos a concepção de gêneros sob a abordagem dos estudos de tradições Discursivas. 
a presente pesquisa baseou-se nos pressupostos de coseriu (1979), Kabatek (2003, 
2005, 2006, 2007), Longhin-thomazi (2010, 2011,2012, 2013) e Oesterreicher (1997). 
Utilizamos uma metodologia de análise aplicada em floripi (2008) que considera uma 
abordagem qualitativa e quantitativa do emprego do artigo em sintagmas possessi-
vos de jornais brasileiros, no século 19. como resultado, recolhemos material que 
comprova uma associação da instanciação do artigo no possessivo a depender do 
maior ou menor nível de proximidade entre os interlocutores. este dado evidencia 
uma relação entre a realização de um fenômeno sintático com algumas caracterís-
ticas intrínsecas dos textos, ou seja, os fenômenos linguísticos estão atrelados aos 
elementos constituintes de uma certa tradição discursiva. 
palavras-chave: Linguística histórica/diacrônica, artigo, pronome possessivo.

SimpóSio: ConStituição De CorporA 
DiACrôniCoS

O patRIMônIO DOcUMEntaL tUcanEnSE: EStUDO 
FILOLóGIcO DE ataS OItOcEntIStaS

bÁRbaRa bEZERRa DE Santana pEREIRa (USp)

para compreender o presente faz-se necessário conhecer o passado, e os documen-
tos são preciosas pistas para o entendimento e explicação da realidade hodierna. 
como bem ressalta Queiroz (2005), o passado “é resgatado através de documentos 
históricos, que se constituem em patrimônio cultural, em bem cultural de uma de-
terminada civilização.” O trabalho filológico explora o texto em várias vertentes e 
busca proporcionar a conservação e restituição deste, contribuindo, consequente-
mente, para a preservação da memória do povo e da sociedade que o produziu. para 
propiciar essa preservação, a filologia direciona seu labor à análise de aspectos in-
trínsecos, extrínsecos, bem como para a realização de edições. O presente trabalho 
destaca aspectos codicológicos, paleográficos, além das edições fac-similar e semidi-
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plomática de atas oitocentistas da câmara de Vereadores de tucano, cidade situada 
no sertão do estado da bahia. nessas atas encontram-se registrados, entre outros 
acontecimentos, o termo de posse da Câmara, as divisas geográficas da então “Vila 
Imperial de tucano”, registros referentes ao período de regencial e do segundo rei-
nado, haja vista serem datadas dos anos de 1837 a 1876. para tanto, utilizamos como 
pressupostos teóricos autores como Spina (1994), cambraia (2005), entre outros. es-
peramos com este trabalho contribuir com a constituição de corpora confiáveis para 
pesquisas linguísticas, principalmente no âmbito dos estudos lexicais.
palavras-chave: Sertão baiano, atas, câmara de vereadores, edição semidiplomática.

SimpóSio: ConStituição De CorporA 
DiACrôniCoS

bancO InFORMatIZaDO DE tEXtOS (bIt): a 
cOnStItUIçãO DE UM cORpUS DE ManUScRItOS E 
IMpRESSOS pERnaMbUcanOS DO SécULO XVIII, 
XIX E XX

cLEbER aLVES DE ataIDE (UFRpE)

Os manuscritos e impressos e os textos orais expressam a relação dos indivíduos 
com a sua história, a sua língua, a sua identidade e seu espaço ao longo do tempo. as 
mudanças nas relações sociais, as transformações tecnológicas alteram também as 
interações pela linguagem: surgem novos gêneros, novos suportes, formatos, bem 
como novas funções sociais exercidas por esses gêneros em virtude das novas de-
mandas da sociedade. apesar dessa evidente constatação, ainda é escasso o conhe-
cimento sobre características textual-discursivas de grande parte dos gêneros (orais 
e escritos) que circulam na sociedade; sobre o uso da língua na composição desses 
gêneros em diferentes períodos; e sobre os fatores lingüísticos e extralingüísticos 
que registram cultura, a história da língua e das tradições discursivas. Diante disso, 
pretende-se, nesta projeto, criar o Laboratório de edição e Documentação Linguís-
tica de Pernambuco (LEDOC) a fim constituir um corpus de textos do século XVIII ao 
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século XX, considerando os aspectos no âmbito fonológico, sintático e semântico e 
discursivo do português em pernambuco de três regiões distintas: o litoral, o sertão 
e a comunidade de tejucupapo, uma região de fronteira com a paraíba que guarda 
acervos da tradição oral do português popular. a implantação do projeto tem por 
base as orientações teórico-metodológicas da Linguística de corpus, da Sociolin-
guística histórica e Variacionista. Isso quer dizer que a composição do seu acervo, 
por representar uma seleção diversificada de textos, deverá prezar pela veracidade 
e fidelidade das informações socio-históricas do corpus. Nessa perspectiva, a cole-
ta, a edição e o tratamento dos textos recolhidos estarão condicionadas à análise 
também de fatores pragmáticos da língua. por isso, na organização do conjunto de 
textos, serão também examinadas as condições de produção e o contexto em que 
os textos foram produzidas; a sua finalidade comunicativa; o tema abordado e a 
organização estrutural. 
palavras-chave: Manuscritos, Impressos, estudos diacrônicos, corpus.

SimpóSio: GrAmátiCAS Do portuGuÊS: A 
proDução BrASileirA De ontem e De Hoje

O tRataMEntO DaDO à MORFOLOGIa FLEXIOnaL 
nOMInaL na GRaMÁtIca hOUaISS Da LínGUa 
pORtUGUESa, DE JOSé caRLOS DE aZEREDO: UM 
EStUDO hIStORIOGRÁFIcO 

GLÁUcIa caStRO aGUIaR pIO (UFpI)

este é um recorte de uma pesquisa maior com vistas a contribuir para os estudos 
historiográficos a partir de fontes contemporâneas, em que buscamos investigar 
a abordagem dada à morfologia flexional na classe dos substantivos (categorias 
gênero e número) na Gramática houaiss da Língua portuguesa (2013), (doravante 
GhLp). faz parte, também, de nossa pesquisa, uma busca por uma rede conceitual 
das categorias gramaticais anteriormente referidas, contemplando a teoria gra-
matical, desde a tradição greco-latina, abarcando obras gramaticais pertencentes 
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à gramaticografia portuguesa dos séculos XVI ao XIX, bem como obras gramati-
cais da gramaticografia brasileira dos séculos XIX e XX, com ponto de chegada na 
Gramática houaiss. a investigação segue os princípios teórico-metodológicos da 
Historiografia Linguística, propostos por Koerner (1996): contextualização e ima-
nência, num movimento da história denominado continuidade vs. descontinuida-
de a fim de perceber continuísmos e/ou rupturas na gramática em tela. Além de 
considerar para a análise os princípios historiográficos, adota-se, também, o pa-
râmetro de análise de Swiggers (2009) para melhor entendimento de aspectos 
internos e externos à GhLp, quais sejam: cobertura, perspectiva e profundidade. 
Para tanto, utilizar-se-ão, para melhor constituição de aspectos ‘internos’ e ‘exter-
nos’, a dissertação e a tese do autor, resultados de um contexto histórico-político-
social de uma época que, possivelmente, tenha exercido influência na redação da 
GhLp. por se tratar de material contemporâneo (obra do século XXI), a análise está 
alicerçada na história do tempo presente (DeLGaDO; feRReIRa, 2014; hanna; 
baStOS, 2012) sem a necessidade de aproximação de épocas passadas com o mo-
mento atual. a motivação desta pesquisa tem origem na constatação de escassez 
de estudos que abordem gramáticas contemporâneas. a hipótese que se levanta 
é que azeredo, por possuir uma formação de base linguística, tenha adequado o 
discurso de inovação na terminologia de descrição em sua gramática. 
palavras-chave: Historiografia linguística, Gramática Houaiss, Continuidade.

SimpóSio: GrAmátiCAS Do portuGuÊS: A 
proDução BrASileirA De ontem e De Hoje

a FIcçãO Da VIRaDa LInGUíStIca naS GRaMÁtIcaS 
EScOLaRES DE LínGUa pORtUGUESa

FRancIScO EDUaRDO VIEIRa Da SILVa (UEpb)

este trabalho consiste num desdobramento de nossa recente pesquisa de doutora-
mento, que analisou as gramáticas emergentes no panorama dos estudos linguís-
ticos brasileiros a partir do final do século XX, as quais denominamos de “gramáti-
cas brasileiras contemporâneas do português” (SILVa, 2015). agora, nosso interesse 
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residiu na influência da virada linguística nas chamadas “gramáticas escolares”, de 
uso didático-pedagógico na educação básica. atualmente, elas vêm procurando 
demonstrar uma visão de língua inovadora, em geral associada à perspectiva so-
ciointeracionista de linguagem, compatível com o desiderato do mercado editorial 
em se adequar a um suposto professor atento às novas teorias linguísticas e ten-
dências pedagógicas. Diante desse cenário, analisamos as linhas de continuidade e 
os movimentos de ruptura de maior evidência que as gramáticas escolares costu-
mam apresentar em relação à tradição gramatical luso-brasileira, em se tratando 
das demandas e propósitos sociais dessas obras; de suas concepções teóricas e 
configurações metodológicas; de seu arcabouço categorial e conceitual; e dos as-
pectos morfossintáticos da língua que gramatizam. a investigação proposta busca 
respaldo teórico-metodológico na Linguística aplicada transdisciplinar, modo de fa-
zer pesquisa mestiço e nômade, atravessando fronteiras disciplinares e misturando 
disciplinas e conceitos, a fim de criar inteligibilidade sobre problemas sociais em 
que a linguagem tem um papel central (MOIta LOpeS, 2008). Os resultados indicam 
que a virada linguística nas gramáticas escolares é irreal ou, ao menos, controversa, 
pois tais gramáticas: se apresentam como obras em que o estudo da gramática no 
texto é ponto central e necessário, embora as análises frásticas prevaleçam no trato 
descritivo; inserem perifericamente saberes linguísticos da ordem da variação, do 
texto e do discurso, que não atravessam efetivamente a abordagem da fonologia, 
morfologia e sintaxe do português, ainda de caráter tradicional e de acordo com a 
nGb de 1959; e silenciam os aspectos morfossintáticos particulares do português 
brasileiro, recorrentes, inclusive, em situações de escrita monitorada.
palavras-chave: Gramatização. Virada linguística. Gramáticas escolares.
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SimpóSio: GrAmátiCAS Do portuGuÊS: A 
proDução BrASileirA De ontem e De Hoje

a aRtIcULaçãO DE ORaçõES: UM EStUDO 
cOMpaRatIVO EntRE aS GRaMÁtIcaS pEDaGóGIcaS 
E aS GRaMÁtIcaS cOntEMpORânEaS DO pORtUGUêS

ana MaRIa cOSta DE aRaUJO LIMa (UFpE)

Parece haver acentuado ‘desencontro’ entre as gramáticas que têm finalidades 
pedagógicas e algumas gramáticas publicadas recentemente, no brasil: enquan-
to estas optam por distanciarem-se das orientações da chamada nomenclatura 
Gramatical brasileira (nGb), que, desde 1959, é vigente no país, aquelas resistem 
a qualquer mudança de paradigma e perpetuam o que se costuma chamar de 
‘perspectiva tradicional’. Essa diferença evidencia-se, particularmente, no trata-
mento que esses instrumentos gramaticais conferem ao fenômeno da articulação 
de orações. em diversas gramáticas contemporâneas – especialmente aquelas de 
orientação funcionalista –, o tratamento desse fenômeno tem-se caracterizado 
fortemente pela integração dos componentes sintático, semântico e pragmático. 
assim, no que tange à articulação de orações, os gramáticos-linguistas atuais têm 
revelado consenso, no sentido de considerarem que o arcabouço teórico tradicio-
nal não é mais suficiente para explicar e descrever nem os mecanismos envolvidos 
no processo de articular orações, nem seu funcionamento discursivo. por isso, a 
reflexão que se faz acerca desse fenômeno, em algumas gramáticas contempo-
râneas, tem-se assentado em outras bases. nesse contexto, o presente trabalho 
objetiva mostrar, no que se refere especificamente à articulação de orações, as di-
ferenças entre o tratamento conferido por gramáticas pedagógicas e o tratamen-
to conferido por algumas gramáticas contemporâneas. pretendemos, assim, con-
tribuir para a reflexão sobre o ensino-aprendizagem da articulação de orações, e 
revelar, inclusive, particularidades do português brasileiro, no que se refere a esse 
fenômeno. Nossa hipótese é a de que as reflexões feitas nas gramáticas pedagó-
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gicas ainda estão muito distantes daquelas já alcançadas pelos estudos funciona-
listas e, por isso, são insuficientes para dar conta do fenômeno da articulação de 
orações, no espaço escolar.
palavras-chave: Língua portuguesa, Gramáticas, articulação de orações.
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Comunicações 
Individuais
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Área TeMÁTiCa 1 - anÁLise Do DisCUrso

a IntERDIScURSIVIDaDE E a IMpOSIçãO DE VERDaDES 
nOS DIScURSOS pOLítIcOS DO EX-pRESIDEntE LULa

aMISa DayanE LIMa DE GOIS (UFS)

O presente trabalho tem o objetivo de analisar os pronunciamentos do ex-presi-
dente da República do brasil Luiz Inácio Lula da Silva nas cerimônias de posse de 
2003(1º mandato) e 2007 (2º mandato) verificando a interdiscursividade entre eles 
e o papel da memória para a construção dos significados nos dizeres. Utilizaremos 
como principal aporte teórico para retomada de conceitos importantes da aD: Ga-
det, f. et hak, t. (1990) , pêcheux (1997) Orlandi (2000), althusser (1998), bakhtin 
(2006) e foucault (1997). bakhtin (2006) nos ensina que a palavra vai à palavra, o dis-
curso vai ao discurso. entretanto a palavra não é algo totalmente dado, mas adquire 
significação em uma dimensão axiológica. Compreender a língua fazendo sentido 
nas mais diversas situações é o principal objetivo da aD, saber como tudo o que se 
diz se significa e é significado. A memória é parte das condições de construção do 
discurso. analisaremos, pois, o papel da memória para a formulação dos dizeres já-
ditos e que quando ditos novamente assumem novas significações de acordo com o 
contexto. nosso trabalho tem o propósito de contribuir para os estudos em análise 
do Discurso, no que concerne o discurso político como forma de imposição de po-
der e verdade através de palavras que objetivam o convencimento no momento em 
que se significa.
palavras-chave: Discurso, Interdiscurso, político.
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pUbLIcIDaDE VERDE: qUEStõES DE FatO E DE VaLOR 
EM anúncIOS On-LInE

FELIpE caSaDO DE LUcEna (UnIcap)

abordamos, neste artigo, o senso crítico em anúncios publicitários ambientais on
-line, levando em consideração questões de fato e de valor, com base nos estudos 
de carvalho (2014) sobre as características do texto publicitário, nas concepções 
de carraher (1999) sobre senso crítico, nos conceitos de perelman (2005) e Garcia 
(2006) acerca da argumentação e na análise crítica do Discurso (acD) de fairclough 
(2001). com uma discussão teórica paralela à análise de textos publicitários, o es-
tudo em questão foca no gênero textual anúncio publicitário on-line cuja temática 
é a sustentabilidade. a opção por tal gênero surgiu em virtude da necessidade que 
os anunciantes têm de convencer o interlocutor através do apelo à causa ambiental 
utilizando um formato de texto acessível ao grande público de internet. para isso, é 
comum utilizar tanto afirmações que envolvem fatos como afirmações que envol-
vem valores em sua argumentação. Os anúncios que trazem fatos normalmente são 
aqueles que apresentam dados que comprovam a informação. Os que apelam para 
os valores são aqueles que pretendem argumentar de forma subjetiva. a análise ar-
gumentativa de tais peças publicitárias se estende para a análise crítica do Discurso 
(acD), mais precisamente a teoria social do discurso de faiclough (2001). O autor se 
baseia num modelo tridimensional em que são apontadas questões como texto, 
prática discursiva e prática social. assim, através de uma análise mais aprofundada 
e fundamentada no estudo discursivo, é possível entender o posicionamento argu-
mentativo que envolve questões de fato e de valor nos anúncios publicitários on-li-
ne “verdes”. Os resultados nos confirmam que há uma combinação de significados 
ideacionais, interpessoais e textuais nas escolhas sobre o modelo e a estrutura das 
orações, o que resulta em escolhas sobre o significado (e a construção) de identida-
des sociais, relações sociais e conhecimento e crença. 
palavras-chave: publicidade verde, análise crítica do discurso, Senso crítico.
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SUJEItO, DIScURSO E IDEntIDaDES

JULIanO bEZERRa bRanDãO DE FREItaS (UFaL)

O presente trabalho tem como centralidade as discussões voltadas aos processos 
de constituição identitária a partir da articulação de conceitos teóricos da análise 
do Discurso. Desse modo, situaremos o relato a partir das relações das noções de 
sujeito, identidades e discursos. Tendo uma visão para além da biológica e unifica-
da de identidade e de sujeito, encaminhamos a discussão para a identidade como 
uma construção social, histórica e discursiva. Isto implica em dizer que a construção 
identitária do sujeito possui e é formada de uma síntese de múltiplas determina-
ções no discurso concreto. por isso faz-se necessário dizer que existem identidades 
contraditórias, que se cruzam e se deslocam mutuamente. Desse modo, a identida-
de muda a depender da forma como o sujeito é interpelado, a construção identi-
tária não é automática. neste processo historicamente posto, somos confrontados 
por diferentes identidades (cada qual fazendo apelos, ou melhor, fazendo apelos a 
diferentes partes de nós) dentre as quais parece possível fazer uma escolha (haLL, 
2006). com base nisso, as identidades se constituem, ainda, nas contradições das 
relações de produção. assim a análise do Discurso enxerga o sujeito numa perspec-
tiva, tratando-o não na esfera do individual, como um ser empírico, mas como um 
ser social, um “ser do discurso”, constitutivamente disperso, fragmentado, múltiplo, 
assim como suas identidades. não há identidade sem sujeito e também não exis-
te sujeito sem discurso (haLL, 2007; ORLanDI, 2003). Vale ressaltar que estamos 
falando, também, de um sujeito polifônico, que se constrói na e pela linguagem, e, 
portanto, de um processo identitário que se constitui num jogo polifônico, no qual 
múltiplas vozes e dizeres interpelam, sustentam e fragmentam as identidades. Sen-
do assim, o sujeito não está na origem dos seus dizeres, porque não há o sentido 
original, os sentidos são históricos; logo, são sempre atravessados por outras vozes 
que os constituem. 
palavras-chave: Sujeito, discurso, identidades.
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O DIScURSO DO REtROcESSO

nIEGE Da ROcha GUEDES (UFRpE)

partindo-se do pressuposto de que o abuso do poder é consequência das formas 
de dominação que resultam em desigualdades e injustiças sociais (DIJK, 2012), e de 
que quem exerce tal poder defende seus interesse, sendo contrário aos interesses 
daqueles que são controlados, busca-se, neste trabalho, fazer uma reflexão, à luz da 
análise crítica do Discurso, sobre o discurso do retrocesso defendido por Jair bol-
sonaro nas redes sociais e sobre a aceitação de suas ideias pelo público. para isso, 
será feito um levantamento das ideias difundidas por bolsonaro nas redes sociais 
e aplicado um questionário para 10 pessoas que dizem concordar com as ideias 
do deputado. a pesquisa será qualitativa. é importante ressaltar que, embora seu 
discurso, que defende barbaridades contra o ser humano, vá de encontro aos inte-
resses da população, existem muitas pessoas que não só defendem as ideias desse 
político, mas o consideram um mito. Fazendo uma reflexão sobre as propostas de 
bolsonaro e sobre a repercussão e aceitação de seus discursos; e, sabendo que o 
controle do discurso público se configura a partir do momento em que há o controle 
da mente do público e, portanto, como diz Dijk (2012), é, indiretamente, o controle 
do que esse público quer e faz; pode-se afirmar que as ideias machistas, racistas e 
homofóbicas de bolsonaro espelham o que, na verdade, a nossa sociedade é. por 
essa razão, quando bolsonaro defende ideias impregnadas de preconceitos contra 
minorias, de ódio contra seres humanos, e de exclusão de muitos na sociedade, não 
há necessidade de coerção, uma vez que o público que aceita essas ideias é mani-
pulado por meio da persuasão, pois esse deputado profere exatamente o que esse 
povo acredita, quer ver e ouvir. 
palavras-chave: Discurso, Retrocesso, abuso de poder.
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EStEREótIpO, DIScURSO E hUMOR EM pIaDaS DE 
caIpIRa

EManUEL anGELO naScIMEntO (UnIcaMp)

com base nos pressupostos teóricos da análise do Discurso (aD) de linha france-
sa, este trabalho tem como objetivo analisar os estereótipos do caipira na constru-
ção do discurso humorístico. para tanto, consideramos os postulados de amossy & 
Herschberg (1997) sobre os estereótipos, a fim de investigar quais representações 
são mobilizadas, especialmente, em piadas regionalistas que retratam alguns dos 
estereótipos do caipira, tais como a representação de um sujeito ingênuo/bobo, 
matuto/esperto, rústico/roceiro. Os questionamentos centrais que norteiam este 
trabalho são os seguintes: (i) Quais são os estereótipos do caipira mobilizados em 
piadas regionalistas e de que forma eles se relacionam com o humor? (i) como a 
ideologia e a história são evocadas na construção do discurso humorístico em tor-
no das representações do caipira construídas sócio-históricamente? nesse sentido, 
levamos em conta também os trabalhos de bergson (2007 [1899]), Raskin (1985), 
Skinner (2002) sobre o riso e o humor, além das reflexões de Possenti (2010, p. 40) 
de que “as piadas e anedotas são uma forma extremamente rica de abordagem da 
questão da identidade – estereotipada”. partindo de um corpus constituído de pia-
das de caipira encontradas em arquivos impressos e/ou eletrônicos, os resultados 
da análise pretendem discutir o papel da memória e do pré-construído, evidencian-
do as relações entre a linguagem, o humor (o risível) e os sentidos em torno da ima-
gem e do ethos discurso caipira, construídos no interdiscurso. 
palavras-chave: estereótipo, Discurso, humor.
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EthOS FEMInInO EM pROpaGanDaS DE LInGERIE 
DULOREn: UMa LEItURa a paRtIR DE MaInGUEnEaU

IVanaLDO OLIVEIRa DOS SantOS (UERn)
SUEGna SayOnaRa DE aLMEIDa (UERn)

este trabalho tem como objetivo analisar a construção do ethos feminino em propa-
gandas de Lingerie Duloren, observando a partir da cena enunciativa os discursos 
que promovidos pelo locutor, conseguem proporcionar aos interlocutores a ima-
gem do sujeito feminino dentro do campo midiático, lugar onde o espaço discur-
sivo nos permite compreender relações entre os discursos dentro de uma mesma 
formação discursiva. Sendo assim, partiremos do seguinte questionamento: como 
é construído o ethos Discursivo acerca do feminino em propagandas de Lingerie Du-
loren? para isso, utilizaremos duas propagandas que trazem a imagem de mulheres 
no interior de suas encenações. assim, para realização do trabalho utilizaremos a 
teoria de Dominique Maingueneau (2008, 2014, 2015) no que diz respeito ao ethos 
Discursivo e a cena enunciativa. Sobre publicidade e propaganda, campo discursivo 
onde emergem os referentes discursos, nos apoiaremos nos dizeres de charaude-
au (2007) e adorno (2006). a partir de nossas análises será possível compreender 
como a publicidade utiliza seu discurso para legitimar uma verdade, um produto 
do qual seu principal alvo é persuadir o interlocutor através de uma imagem que 
a mídia constrói sobre a mulher da propaganda Duloren, evidenciadas no discurso 
a partir de sua cena enunciativa representadas pelas ações verbais e não verbais 
presentes na encenação. 
palavras-chave: ethos feminino; cena enunciativa; propaganda Duloren.
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anÁLISE LInGUíStIca DE nOtícIaS SObRE O 
MOVIMEntO pRó-IMpEachMEnt Da pRESIDEnta 
DILMa ROUSSEFF pELa pERSpEctIVa Da anÁLISE 
cRítIca DO DIScURSO

JhEnyphER LISbOa DE paULa (UpE)

O presente artigo tem por objetivo analisar, nos moldes propostos pela aDc, textos 
jornalísticos veiculados na mídia impressa brasileira que abordaram os protestos 
de 15 março de 2015, investigando a suposta imparcialidade no discurso dos jorna-
listas/Jornais. as reportagens escolhidas para esse estudo foram publicadas pelos 
periódicos: estadão, folha de S. paulo, Diario de pernambuco e Jornal do commer-
cio. Os protestos do dia 15 de março de 2015 são passeatas ocorridas em diversas 
cidades do país com o objetivo de demonstrar a insatisfação com a corrupção do 
Governo. este trabalho objetiva estudar como se deu a construção do discurso mi-
diático ao relatar os protestos do dia 15 de março, em particular no jornal impresso 
e em suas versões digitais. A fim de investigar se há postura não imparcial no dis-
curso das reportagens que fazem parte da cobertura do evento. para isso, foram 
analisadas 4 reportagens veiculadas entre o dia 16 de março de 2015 e durante o 
mês de abril do mesmo ano, por tanto, mais precisamente, referente aos aconteci-
mentos do dia 15 de março e seus desdobramentos. com base na análise de Dis-
curso crítica (aDc), foram analisadas as relações sociais e ideológicas subjacentes 
à produção destes contextos discursivos – enquanto práticas sociais e discursivas – 
nos moldes analíticos propostos por norman fairclough (2008), Resende & Ramalho 
(2011), teun van Dijk (2015) e Maingueneau (2001). O corpus analisado evidencia que 
há posicionamento não declarado da imprensa no que se refere ao julgamento do 
mandato da presidenta Dilma Rousseff. Dessa forma, considera-se que o discurso 
jornalístico toma partido daquilo que está sendo noticiado, sendo parcial e perpas-
sando suas ideologias. O discurso jornalístico, está ancorado no uso das estratégias 
de Ideologia – universalização e legitimação-, recorrendo ao uso de expressões de 
cunho definitivo, pleno e generalizado.
palavras-chave: Linguística, Discurso midiático, análise do discurso crítica.
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DIScURSO, MEMóRIa E IntEGRaçãO SOcIaL: O 
aUMEntO Da VIOLêncIa SEXUaL cOntRa a MULhER

naJaRa nEVES DE OLIVEIRa D SILVa (UESb)

este trabalho tem como objetivo discutir recorte de pesquisa relacionada a crimes 
sexuais, tendo como foco a mulher. Leva-se em consideração o aumento da violên-
cia sexual e a discussão da problemática da integração social pelo viés da memória. 
a questão da integração tem atualmente especial importância em consequência 
dos processos de individualização e de diferenciação que se explicam pelo aumento 
dos componentes sociais. Sendo a integração um conjunto de processos de consti-
tuição de uma sociedade a partir de seus componentes, interessa-nos em especial 
o componente pessoa/mulher. O corpus da pesquisa são os códigos penais brasilei-
ros nos títulos que tratam dos crimes sexuais, considerados como lugar de memó-
ria. Objetivamos identificar quais sentidos acerca das mulheres são discursivisados 
nos códigos. cumpre considerar que, do código penal de 1834 até o código de 1940, 
havia um efeito de sentido de desigualdade de gêneros. a partir de 2009 com a lei 
12.015/2009 identificamos um efeito de sentido de igualdade de gêneros. Na análise 
que realizamos mobilizamos pressupostos teóricos da análise de Discurso de linha 
francesa e postulados de autores dos campos da ciência política e do Direito. bus-
camos analisar o problema do aumento da violência sexual contra a mulher, apesar 
das mudanças no título do código penal de 1940 (“Dos crimes contra os costumes”) 
e dos inúmeros avanços alcançados pelas mulheres na esfera de poder político e so-
cial. as análises realizadas indicaram que a nova denominação, “Dos crimes contra 
a dignidade sexual” da lei 12.015/2009 aponta um deslizamento de efeito de sentido 
de moralidade para um efeito de sentido de dignidade da pessoa humana. por ou-
tro lado, circulam na sociedade discursos cujos efeitos indicam a mulher ainda em 
situação de desigualdade no trabalho, na família e no status simbólico. O que pode 
ser um dado para a explicação do aumento da violência sexual. 
palavras-chave: Discurso e memória, Mulher, Violência sexual.
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a MULhER naS REVIStaS FEMInInaS (RFS): UM EStUDO 
SObRE IDEntIDaDE E REpRESEntaçãO SOcIaL

tayana DIaS DE MEnEZES (UFpE)

O presente trabalho tem como objetivo principal refletir sobre o modo como as 
revistas femininas (RFs) (re)constroem a identidade social da mulher. O tema ‘Iden-
tidade Social’ é amplamente discutido nas mais diversas áreas do conhecimento. 
Isso se dá, primeiramente, por causa da natureza dinâmica da sociedade em que 
vivemos: o mundo passa por constantes alterações econômicas, políticas, culturais, 
tecnológicas e sociais. essas mudanças afetam, consequentemente, o sujeito social: 
os seus hábitos, seus valores e ‘verdades’ e seu estilo de vida. As RFs exercem um 
papel importante dentro da cultura da sociedade de consumo. a imprensa direcio-
nada à mulher, segundo buitoni (2009), pode atingir a metade do gênero humano 
e, desse modo, influir em toda a vida social. As revistas femininas estão presentes 
no cotidiano e na história das mulheres, “[...] a linguagem diz as coisas. e a impren-
sa feminina, sendo linguagem, diz a mulher” (bUItOnI, 2009:11). as Rfs projetam a 
imagem que a sociedade, nisso inclui-se homens e, especialmente, mulheres – tem 
da mulher. São, portanto, um bom meio para enxergar a relação sociedade/cultura 
/mulher. por meio de uma análise teórica sobre representação e identidade social – 
construções sociais compostas por elementos diversos ou atributos emergentes da 
interação social entre o sujeito e o mundo –, pretendo observar o que os discursos 
dizem sobre o que significa ser mulher na nossa sociedade. Para isso utilizarei os 
enquadres teórico-metodológicos da acD, especialmente fairclough (2001) e Van 
Dijk(2008). 
palavras-chave: Discurso, Identidade social, Representação, Revistas femininas.
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a REpRESEntatIVIDaDE DIScURSIVa DO MOVIMEntO 
pROtEStantE nO bRaSIL atRaVéS Da bancaDa 
EVanGéLIca: FaMíLIa, cOnSERVaDORISMO E 
tRanSFORMaçõES SOcIaIS

REbEca LInS SIMõES DE OLIVEIRa (UpE)
paULO JOSE Da SILVa (UpE)

A contemporaneidade trouxe consigo uma reconfiguração da estrutura familiar. A 
‘Bancada Evangélica’, representante do Movimento Protestante no Planalto, lançou 
um Estatuto que define, à sua maneira, o que é família e quais são os seus direitos. 
essa pesquisa objetiva expor através de uma análise textual crítica do projeto de Lei 
6583/2013, como o discurso da ‘Bancada’ se veste de uma retórica legal ao passo 
que dissimula relações de manipulação de conceitos ideológicos os quais, quando 
aprovados, legitimam uma maneira hermética de ver o mundo e promovem uma 
marginalização social ao desamparar dos benefícios da Lei uma parcela conside-
rável da sociedade que não se encaixa no perfil de composição familiar proposto 
no referido estatuto. nesse sentido, esse trabalho tem por objetivo explorar o fe-
nômeno do aumento da representatividade da ‘Bancada Evangélica’ no Congresso 
nacional e como seus posicionamentos quanto ao conceito de família são articula-
dos, tendo como teoria norteadora a análise de Discurso crítica (aDc). com base 
nos referenciais teórico-metodológicos presentes em fairclough (2001) e Ramalho 
& Resende (2011), seguimos uma proposta de pesquisa textualmente orientada ao 
explorar o estatuto de acordo com cinco aspectos de análise textual do discurso, a 
saber: estrutura genérica, intertextualidade, identificação relacional, avaliação e in-
terdiscursividade, mapeando conexões causais entre problemas sociais e discurso. 
Os resultados das análises mostraram que o pL 6583/2013 estabelece uma relação 
Interdiscursiva com diversos princípios de base cristã, retomando direta e indireta-
mente referências religiosas em sua composição, o que põe em xeque a laicidade 
do estado. Viu-se, ainda, que o autor do projeto avalia negativamente as mudanças 
trazidas pela contemporaneidade, referidas no texto como nocivas, causadoras de 
sofrimento e principais responsáveis pela desconstrução do conceito de família, ca-
racterizando, assim, um discurso conservador e avesso às transformações sociais.
palavras-chave: estatuto da família. aDc. bancada evangélica.
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UM EStUDO SObRE a RESpOnSabILIDaDE EnUncIatIVa 
E O pOntO DE VISta DO aUtOR EM tESES DE 
DOUtORaMEntO

SanDRa MaIa FaRIaS VaScOncELOS (UFc)
MaRIa nEURIELLI FIGUEIREDO caRDOSO (UFc)

em toda pesquisa é natural e até mesmo enriquecedor que haja controvérsias entre 
temas e autores trabalhados. essas controvérsias possibilitam um jogo interacional 
e ideológico da linguagem e levam à formulação de questionamentos acerca do 
posicionamento do pesquisador. nosso estudo se interessa por essa análise dis-
cursiva da relação do pesquisador com seu objeto, tendo em vista ser esse objeto 
uma pesquisa escolhida de maneira pessoal e que consideramos retratar a subje-
tividade desse sujeito. Um pesquisador que se engaja a realizar uma pesquisa tem 
como movimento inicial seu interesse pessoal; este interesse foi visto em nossa 
pesquisa como o aparecimento do sujeito em seu texto. nossa pesquisa teve como 
objetivo identificar e analisar a assunção do ponto de vista do autor em teses de 
doutoramento considerando a responsabilidade enunciativa. O percurso metodo-
lógico apresentou os critérios adotados para a seleção, organização e constituição 
do corpus. Selecionamos duas áreas de estudo; b) elegemos teses defendidas em 
programas de doutoramento de universidades brasileiras; c) enumeramos uma tese 
de cada região para as duas áreas em um período de 2004-2014. Os resultados de-
monstraram que as marcas de responsabilidade são assumidas pelos autores das 
teses como forma de legitimar seu discurso, seja por meio da (não) assunção e esta 
consideramos quando há a utilização de vozes de outros autores, mas compreende-
mos que este recurso sirva para legitimar o que virá, após o uso de outro enuncia-
dor; ou por meio da assunção de responsabilidade pelo que esta sendo defendido 
no texto. percebemos que o autor da tese assume a responsabilidade enunciativa 
de sua fala para garantir a originalidade de seus argumentos. porém sabemos que 
nem um pensamento é novo, sempre haverá diálogos para que novas ideias e posi-
cionamentos sejam formados e pensando nisso percebemos que a noção de ponto 
de Vista (pDV), é que garante esse feito.
palavras-chave: Discurso Legitimador, pDV, Gênero acadêmico.
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DE paRaSIta a SUJEItO: EMbREaGEM paRatópIca 
DO EthOS nIILISta EM MEMóRIaS DO SUbSOLO, DE 
DOStOIéVSkI

JOSé MÁGnO DE SOUSa VIEIRa (UFpI)

este trabalho tem como objetivo inserir o sujeito homem do Subsolo em dois per-
tencimentos, um máximo, em que ele centraliza sobre si a origem de suas enun-
ciações e um mínimo em que ele apresenta um parasita para fazer emergir seu 
ethos niilista materializador do sujeito por meio de sua própria enunciação sobre o 
eLe. O sujeito niilista homem do Subsolo é entendido como um nômade discursivo 
acompanhado por um parasita que sofre ações do niilista evidenciando as caracte-
rísticas com as quais ele procura revestir seu ethos. ele ocupa a posição de enuncia-
dor que fala de si e de outrem. no máximo ele se co-enuncia ao falar de si, é o eU 
da enunciação. no mínimo ele co-participa ao falar de eLe em sua enunciação. Os 
dois lugares habitados inconstantemente pelo sujeito da enunciação representam 
a paratopia de Maingueneau (2014) que subsidia esta pesquisa definida como uma 
posição tópica em que o locutor se inscreve de alguma forma no espaço social para 
poder proferir uma mensagem aceitável. A delimitação quanto ao modo de configu-
ração niilista do ethos é balizada por pecoraro (2007) e Volpi (2012). as marcas dis-
cursivas que identificam o parasita no discurso literário Memórias do Subsolo, são 
entendidas como embreagens paratópicas, marcas do enunciado no discurso que 
permitem verificar nelas o acionamento de evidências enunciativas comprovado-
ras do niilismo no discurso analisado. como método de análise foram selecionadas 
sete sequências discursivas que pudessem atestar as embreagens paratópicas com 
características niilistas. A análise pode identificar termos que servem como embre-
antes, isto é, palavras que acionam o avanço das marcas niilistas no nível discursivo, 
permitindo uma progressão enunciativa que apresenta o parasita tanto como aque-
le que se utiliza do sujeito niilista para nutrir-se quanto como aquele que permite a 
progressão de sua imagem niilista.
palavras-chave: parasita, niilista, embreagem, paratópica, ethos.
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O EStEREótIpO FEMInO na MíDIa: UMa anÁLISE 
DIScURSIVa

EDIVanDa cLEMEntInO DOS SantOS (UEpb)

O presente trabalho tem como objetivo analisar discursivamente o estereótipo fe-
minino na mídia. Utilizamos como objeto de estudo, uma matéria da revista Veja, 
intitulada Marcela temer: bela, recata e do “lar”, no dia 18/04/2016, por Juliana Li-
nhares. a descrição da matéria, após o título, em letras garrafais ilustra do que se 
trata o texto.” a quase primeira-dama, 43 anos mais jovem que o marido, aparece 
pouco, gosta de vestidos na altura dos joelhos, sonha em ter mais um filho com vice. 
O discurso é extralinguístico, é relativo ao conhecimento de mundo e às posições 
ideológicas dos sujeitos, fernandes atribui ao discurso uma exterioridade à língua e 
que se materializa a partir dos elementos linguísticos. no objeto em questão, vimos 
que as escolhas lexicais da autora do texto demarca sua posição ideológica a respei-
to do referente, a mulher, podemos perceber com o titulo “bela, recatada, e do lar” 
que a autora possui uma visão patriarcal da mulher, e usa esse estereótipo como 
algo valorativo e exemplo a ser seguido, nos deparamos com pedagogias de como 
ser e como não ser, de que tipo de mulher é aquela que um homem tem “sorte” de 
estar com ela, que tipo de mulher deve ser cassada e punida, vemos domesticações 
do feminino, adestramento.” Desse modo, tomamos como suporte teórico: fIScheR 
(2013), feRnanDeS (2007), peReIRa (2009). 
palavras-chave: Discurso, Mídia, Idealização.
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pRODUçãO DE SEntIDO nO DIScURSO DE 
InFORMaçãO - aS EStRatéGIaS DIScURSIVaS Da 
GRanDE IMpREnSa na cObERtURa DaS ELEIçõES 2014 
paRa pRESIDEntE Da REpúbLIca

ELIaRa Santana FERREIRa (pUc MInaS)

este trabalho tem como objetivo analisar o processo de produção de sentido no dis-
curso de informação a partir das estratégias discursivas utilizadas pela imprensa. a 
abordagem de tais estratégias configura-se como ponto relevante por dois motivos 
principais. primeiramente, não se pode ignorar que uma lógica de mercado é o que 
regula, em grande medida, a prática da instância midiática. em segundo lugar, tem-
se a perspectiva da informação como produto midiático, uma construção repleta 
de sentidos que não pode ser considerada somente como fato que se transmite, de 
modo neutro e transparente. nessa abordagem, considero o discurso de informa-
ção como uma prática social, com vinculação direta a um contexto sócio-histórico, 
regida por convicções oriundas das estruturas sociais estabelecidas, que é assumi-
da por um sujeito e resultante de um trabalho social ideológico e heterogêneo. é 
um discurso socialmente ancorado pela credibilidade de que desfrutam os meios 
de comunicação no brasil e pelas relações de poder que se estabelecem em função 
da estrutura de concentração desses meios. Portanto, revela-se significativo por ser 
capaz de influenciar os mais diversos segmentos e por operar na perspectiva do 
simbólico, construindo e transmitindo sistemas de valores. para a pesquisa realiza-
da, foram tomadas como base as manchetes e chamadas de capa de publicações da 
grande imprensa comercial, os jornais diários folha de S. paulo e estado de Minas 
e a revista Veja (semanal). tais unidades de análise (manchetes e chamadas) são 
tradicionalmente consideradas como elementos apenas informativos, no entanto, 
comportam também conteúdos opinativos e argumentativos. em relação ao perío-
do considerado, julho a outubro de 2014, ele abrangeu as eleições para escolha do 
novo presidente da República. Tal escolha se justifica pela peculiaridade daquele 
momento: uma eleição com muitas reviravoltas e grande polarização na disputa, 
em que a mídia desempenhou um importante papel.
palavras-chave: Mídia, Discurso, Informação.
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DE Zé-pOVInhO a cIVILIZaDOS: O DIScURSO 
hUMORíStIcO na IMpREnSa Da cIDaDE DE nataL Da 
bELLE épOqUE

cELLIna RODRIGUES MUnIZ (UFRn)

a cidade de natal, capital do estado nordestino do Rio Grande do norte, viveu, na 
transição dos séculos XIX e XX, intensas transformações culturais, sociais e urba-
nísticas. com os governos ligados ao grupo político dos albuquerque Maranhão, a 
capital potiguar vivenciou não só uma série de transformações na feição da cidade 
(criação de parques e praças, instalação de luz elétrica, bondes e telégrafos, inau-
guração de teatros, cinemas e cafés etc.) como passou por um processo civilizador 
(eLIaS, 1992) orquestrado pela elite letrada sobretudo por meio da imprensa, à ma-
neira de outros centros urbanos do país. Inclusive por meio da imprensa tida como 
humorística. O propósito desta comunicação – recorte de uma pesquisa de pós-
doutorado – é ilustrar como jornais e colunas de humor da imprensa natalense da-
quele período (de 1880 a 1930, período que se convenciona designar belle époque) 
constituíram um campo discursivo (MaInGUeneaU, 2001; 2011; 2016) cujos posi-
cionamentos (idem) revelam uma figuração estabelecidos X outsiders (ELIAS, 2000) 
que se manifestava não necessariamente por filiações político-partidárias (situação 
versus oposição), mas pelo caráter das fofocas (elogiosas ou depreciativas) que fo-
mentavam tal imprensa humorística, como também pelo ethos (MaInGUeneaU, 
2009) que se manifestava naquele discurso de humor: se um ethos civilizador ou se 
um ethos carnavalesco (baKhtIn, 1997).
palavras-chave: Imprensa, humor, natal, belle époque.
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anÁLISE DO DIScURSO EM “MapaS DE cOMUnIcaçãO”: 
UMa pOSSIbILIDaDE DE VER E OUVIR a SURDOcEGUEIRa

SUELI FERnanDES Da SILVa RachED (UnIcap)

As dificuldades sensoriais em crianças surdocegas comprometem bastante a comu-
nicação, por conseguinte, interferem nas interações sociais. O presente estudo teve 
como objetivo compreender os diferentes discursos presentes nos enunciados dos 
“Mapas de comunicação”, realizados com as famílias dessas crianças no processo 
de avaliação. para tal, sustentamo-nos na análise do Discurso de linha francesa e 
nos estudos de Orlandi. esse instrumento representa uma avaliação informal, que 
leva ao processo de inventário de programas a serem realizados com surdocegos. 
esse instrumento busca informações sobre preferências, necessidades e expecta-
tivas dos pais diante da dificuldade de seus filhos. Não se trata de uma entrevista, 
mas sim de uma reunião entre a família e os terapeutas envolvidos no contexto; no 
qual utilizam-se de desenhos, figuras, colagens e escrita. Através dessa avaliação, 
obtivemos as informações necessárias para planificar uma intervenção, tendo em 
vista aspectos funcionais da surdocegueira. a análise do Discurso trabalha com ma-
terialidades discursivas das mais diversas, e por não se deter na linguagem verbal, 
vimos a possibilidade de ver e ouvir a surdocegueira. esperamos, com esse estudo, 
ter contribuído para uma melhor compreensão dos discursos intrínsecos existen-
tes nos “Mapas de comunicação” e os seus achados subsidiarem uma releitura das 
práticas interventivas realizadas até o momento verbal, vimos a possibilidade de 
ver e ouvir a surdocegueira. esperamos, com esse estudo, ter contribuído para uma 
melhor compreensão dos discursos intrínsecos existentes nos “Mapas de comu-
nicação” e os seus achados subsidiarem uma releitura das práticas interventivas 
realizadas até o momento.
palavras-chave: análise do discurso, Surdocegueira, formações discursivas.
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a MULhER tEM ObRIGaçãO DE SER bOnIta: DIScURSOS 
SObRE a bELEZa nO JORnaL DaS MOçaS DE 1950

paLMIRa VIRGínIa bahIa hEInE aLVaREZ (UEFS)

essa pesquisa, que tem como base o aporte teórico metodológico da análise de 
discurso de linha francesa, mais precisamente a análise de Discurso de vertente 
pecheutiana, visa refletir sobre os modos como ocorre a construção discursiva da 
feminilidade a partir da noção de beleza e da ideia de que “a mulher tem obrigação 
de ser bonita”, discurso que circulou na Revista Jornal das Moças da década de 50. a 
partir da análise dos exemplos selecionados para o trabalho, busca mostrar como a 
ideologia deixa marcas na língua e age indicando posições de sujeito e construindo 
identidades de gênero. ao contrário de considerar a revista como um simples veícu-
lo de informação, ressaltamos o funcionamento da mesma como um veículo ideoló-
gico que age difundindo ideologias dominantes, contribuindo para naturalizar a no-
ção de beleza como fundamental para o sexo feminino, silenciando outros aspectos 
importantes como a inteligência e espírito de liderança, sendo estas características 
direcionadas aos homens. Os resultados mostram que a ideia de beleza incide de 
maneira muito forte sobre o sexo feminino como uma forma de se colocar em se-
gundo plano as propensões intelectuais e a capacidade de ocupação dos espaços 
públicos pelas mulheres, funcionando, inclusive como um veículo ideológico de con-
trole da mulher, colocando-a no seu “devido lugar” e, diferenciando-a do homem.
palavras-chave: Mulher, Revista, Jornal das Moças, Década de 50.

aS FORMaçõES DIScURSIVaS E aS pOSIçõES-SUJEItO 
na MEDIaçãO DE cOnFLItOS

LUcIa MaRIa cOSta FaJaRDO (UFS)
SchEILa FaRIa paIVa (UFS)

Essa pesquisa trata da Análise do discurso pecheutiana na mediação de conflitos 
nos Juizados especiais cível e criminal (Jec e JecRIM). como corpus, trabalhamos 
com três gravações de sessões de mediação de conflitos. Resultados desta pes-
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quisa: Os mediadores, enquanto representantes legais da instituição, direcionam 
a conciliação. Isso mostra o caráter assimétrico da mediação de conflitos. Os sujei-
tos da mediação buscam se inscrever em posições-sujeito mais institucionalizadas, 
apresentando discursos da área jurídica. esse fato baseia-se no pré-construído, que 
estabelece, portanto, o que pode e deve ser dito por eles, para que sejam aceitos 
dentro do grupo. principalmente as posições-sujeito assumidas pelos sujeitos lhes 
conferem autoridade pelo lugar social que representam, revelando suas posições 
ideológicas. as posições-sujeito assumidas pelos mediadores, interpelados em su-
jeitos de seus discursos, correspondem, na maioria das vezes, à posição institucio-
nal que eles ocupam. percebemos em um mesmo “espaço discursivo”, em uma for-
mação ideológica (FI), a da Mediação de Conflitos, uma FD que tem uma concepção 
de trabalho voltada para a emancipação dos sujeitos, e, ao mesmo tempo, outra fD, 
na qual o mediador se coloca, apresentando normas a serem cumpridas por esses 
sujeitos. Conclusões: A mediação de conflitos apresenta-se como contradição, na 
medida em que o objeto de seu discurso precisa recobrir os mais diversos conjuntos 
de práticas que setorizam os sujeitos e suas relações sociais. 
palavras-chave: formação discursiva, posições-sujeito, Mediação.

“a MORtE DO aUtOR” EM bOUVaRD E pécUchEt, DE 
GUStaVE FLaUbERt

ana cLaUDIa pInhEIRO DIaS nOGUEIRa (UFRn)

O presente trabalho pretende mostrar a posição do autor na obra bouvard e pé-
cuchet de Gustave flaubert, a partir dos conceitos levantados por Roland barthes, 
em seu ensaio a morte do autor. considerada uma obra as avessas a tradição do 
romance, bouvard e pécuchet traz à tona a imbecilidade humana, através da co-
lagem de ideias alheias, catalogadas e pesquisadas por Gustave flaubert durante 
seus últimos anos de vida. assim, o romance confunde a posição do autor, a posi-
ção do leitor, inaugurando uma forma nova, sem precedentes, que Roland barthes 
mencionou em vários ensaios escritos. em bouvard e pécuchet, quando a cópia se 
torna o impulso da produção, é possível perceber uma descaracterização da ideia 
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dessa autoria, pois o discurso do texto só é construído a partir de outros discursos e 
referências, dando fim ao que seja propriedade tanto no “roubo” do que é do outro 
quanto na construção daquilo que seja próprio. a obra confunde a posição autor/
leitor, se retroalimenta, tornando-se fragmentada. flaubert consegue seu intento: 
causar desconforto com sua escrita. assim, barthes mostra sua posição sobre a 
representatividade do autor na obra, o nascimento da linguagem, além do papel 
essencial do leitor, que nesse caso, se mescla com a função autor, ou no mínimo, 
dialogam para que a obra cumpra seu objetivo. 
palavras-chave: flaubert, barthes, autor, Literatura, bouvard e pécuchet.

USUÁRIOS nôMaDES EM ZOnaS 
DEStERRItORIaLIZaDaS: IMaGEnS E EFEItOS 
DOMInantES SObRE O ESpaçO VIRtUaL 

thIaGO aLVES FRança (UnEb)

a partir da análise de Discurso (aD) pecheutiana, compreendemos o discurso como 
efeito de sentido. é a partir dessa compreensão que nós discutimos o “efeito de 
liberdade” como característico do espaço virtual, associando tal efeito, como é caro 
para a aD, a representações imaginárias. neste trabalho, pensamos mais exata-
mente na representação imaginária do ciberespaço como zona desterritorializada 
e do usuário como indivíduo nômade. ainda que rapidamente, neste texto, pen-
samos numa relação entre a exterioridade, a situação, as condições de produção 
e a imagem que se tem do espaço, que entram em jogo no processo discursivo. 
Uma vez que pensamos o “efeito de liberdade” como discurso, pressupomos o fun-
cionamento ideológico no que ele tem de mais característico, isto é, a produção 
de evidências. para este texto, interessou-nos a produção ideológica da evidência 
da liberdade que, discursivamente, se apresenta como “efeito de liberdade”. acre-
ditando nesse efeito como dominante na rede, observamos como ele se mantém 
apesar de manifestações de controle e normatização. Olhando para essa direção, 
apresentamos mais um indício da “censura” que funciona também no ciberespaço: 
o funcionamento da linguagem politicamente correta. essa visada nos serviu para 
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refletir sobre quão eficiente tem sido o “efeito da liberdade” no virtual, já que essa 
ilusão se mantém apesar do controle manifesto
palavras-chave: espaço virtual, Desterritorialização, efeito de liberdade.

O EthOS DIScURSIVO DE paDRE cícERO ROMãO na 
LItERatURa DE cORDEL

IVanaLDO OLIVEIRa DOS SantOS (UERn)
FRancISca aLInE MIcaELLy Da SILVa DIaS (UERn)

O presente estudo tem como objetivo analisar a construção do ethos Discursivo na 
materialidade da Literatura de cordel, observando dentro do discurso do enuncia-
dor como se constrói o Ethos Discursivo da figura de Padre Cícero Romão Batista. 
assim partiremos do seguinte questionamento: como é construindo o ethos Discur-
sivo acerca de padre cícero Romão batista na concretude do cordel? para esse efei-
to, utilizaremos cordéis que façam alusão a esse ícone da Literatura de cordel. para 
alcançar o intento almejado nesse estudo, utilizaremos os pressupostos teóricos 
da análise do Discurso de vertente francesa (aD) através dos estudos do linguista 
Dominique Maingueneau (1989, 2000, 2008, 2015) no que diz respeito ao ethos Dis-
cursivo e Interdiscurso. Sobre Literatura de cordel, cultura popular e padre cícero, 
nos apoiaremos em potier (2013), acopiara (2012), Slater (1984), neto (2009), teixeira 
(2014). a partir de nossas análises compreendemos que a Literatura de cordel con-
figura-se como uma vertente da cultura popular, já que é um gênero literário que 
engendra em seu interior diversos temas que permeiam de forma direta ou indireta 
a cultura nordestina. nesse sentido, o cordel tem grande responsabilidade pela gra-
dual ressignificação da imagem de Padre Cícero, contribuindo de forma significativa 
com a “deformação” e com a atualização das histórias sobre seus feitos.
palavras-chave: ethos discursivo, cordel, padre cícero.
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anÁLISE cRítIca DO DIScURSO SEXISta EM MúSIcaS 
DO cantOR WESLEy SaFaDãO 

aLEX SanDRa Da SILVa MOURa (UpE - GaRanhUnS)

Este trabalho tem por objetivo identificar e analisar o discurso sexista presente em 
músicas do cantor Wesley Safadão, artista com grande difusão midiática e aceita-
ção popular. Demonstrar-se-á que as músicas analisadas estão carregadas de pre-
conceitos sexistas que estimulam à discriminação e violência contra a mulher, bem 
como, a necessidade de discutir criticamente estas letras nas aulas de Língua por-
tuguesa. para a realização da pesquisa foram usadas letras de 03(três) músicas do 
referido cantor, intituladas: novinha vai no chão, aquele um por cento e a mais puta 
do Mundo. Ressalto que este trabalho leva em conta o fenômeno popular que se 
tornou a música na voz do intérprete e cantor Wesley Safadão, não sendo toma-
do como objeto da análise os autores das letras em si. este trabalho pauta-se nos 
conceitos de análise do discurso e do texto que identifica o papel da linguagem na 
estruturação das relações de poder na sociedade (faIRcLOUGh, 2001) e na análi-
se contextual proposta por Van Dijk (2008). “Contexto é definido como a estrutura 
mentalmente representada daquelas propriedades da situação social que são re-
levantes para a produção ou compreensão do discurso.” (VAN DIJK, 2008) Ao final, 
espera-se minimizar situações de preconceito sexista e violência contra a mulher, 
bem como, compreensão dos contextos em que tais canções são mais difundidas. 
palavras-chave: análise crítica discursiva, Sexismo, Música.

DEU na FOLha! DIScURSO SObRE LGbt na IMpREnSa 
DO bRaSIL

IRan FERREIRa DE MELO (USp)

Neste estudo, objetivamos verificar como as pessoas LGBT são representadas no 
domínio jornalístico nos últimos anos. para tanto, buscamos investigar a construção 
discursiva das identidades desses sujeitos no jornal impresso de maior circulação 
do brasil, a folha de S. paulo. este trabalho se utilizou de notícias sobre a realização 
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do evento denominado parada do Orgulho LGbt de São paulo (de 1997 a 2012), pu-
blicadas no dia e na data posterior em que ocorre. a pesquisa propôs investigar os 
recursos lexicogramaticais potencialmente capazes de produzir representações dos 
atores envolvidos na parada, sobretudo a população LGbt. a pesquisa, portanto, se 
apoiou na teoria de theo van Leuween (2008), acerca da representação de atores 
sociais realizada por grupos nominais, e nos postulados teórico-analíticos cunha-
dos pela Linguística Sistêmico-funcional, no trabalho de Michael halliday e christian 
Matthiessen (2014) sobre o sistema de transitividade. Os resultados apontaram para 
a construção de um discurso em que LGbt são representados/as por meio de itens 
lexicais de generecização e, por isso, como indivíduos sem personalidade especifi-
cada, o que sugere terem identidades e comportamentos homogêneos; através de 
orações transitivas formadas por processos materiais, nas quais ocupam o lugar de 
agentes apenas de ações criativas sobre a parada, tendo, portanto, pouco poder 
de transformação social; e por intermédio de orações transitivas constituídas de 
processos relacionais intensivos atributivos, por meio dos quais exercem a função 
de portadores de atributos caricaturais que os/as qualificam como constantemente 
animosos/as e irreverentes. assim, concluímos que esse discurso, por restringir a 
capacidade agentiva e diversidade identitária dos atores LGbt, revela um importan-
te papel da Folha na produção de significados que afetam o modo como, em geral, 
a sociedade compreende o movimento LGbt e alimentam o tratamento hostil e 
estigmatizante historicamente dirigido a esses atores sociais. 
palavras-chave: LGbt, folha de São paulo, Representação dos atores sociais.

MaRcaS DO DIScURSO RELIGIOSO pRESEntES nO 
pOEMa cântIcO ESpIRItUaL DE SãO JOãO Da cRUZ

cyRO LEanDRO MORaIS GaMa (UFRn)

O homem sempre foi apaixonado pela arte e, através dela, sempre buscou uma ma-
neira de expressar os seus sentimentos. a poesia, como arte, representa um meio 
pelo qual o homem expõe não só os seus sentimentos, mas também seus pensa-
mentos, ideias e ideologias. em razão disso, o presente artigo tem como objetivo 
analisar o discurso religioso presente no poema cântico espiritual de São João da 
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cruz, importante místico e poeta da literatura espanhola do século XVI. para com-
preendermos melhor o papel da argumentação no discurso religioso, foram usadas 
como base teórica as discussões propostas por althusser (2001), brandão (2004) e 
Orlandi (1996, 2002). Dessa forma, pretende-se através da análise do corpus evi-
denciar a presença do discurso religioso no texto literário, como também expor as 
possibilidades de uso desse determinado tipo de discurso a partir das marcas dis-
cursivas deixadas pelo autor na construção do poema. portanto, torna-se evidente 
que as estratégias argumentativas utilizadas no discurso religioso visam convencer 
um determinado público. e essas estratégias aparecem de forma que não mostram 
explicitamente a intenção de persuadir de forma autoritária. além disso, o discurso 
religioso, tratado aqui, é um discurso com características próprias, que se apropria 
de outros discursos para dar sustentação a sua tese. 
palavras-chave: cântico espiritual, Discurso religioso, texto literário.

a ManIpULaçãO DIScURSIVa nO GênERO tEXtUaL 
OItIVa DE tEStEMUnhaS

GILDa batISta caVaLcantI (UFpE)

neste artigo, fazemos uma análise crítica do discurso presente nos depoimentos 
policiais. Sabe-se que os depoimentos são prestados oralmente para só depois se-
rem reduzidos a termo (escritos). neste processo de retextualização surgem marcas 
dos desvios efetuados pela autoridade policial que constrói o sentido unilateral-
mente. a fala da testemunha e/ou acusado, na maioria das vezes, é manipulada a 
um fim previamente determinado. Para melhor compreender o discurso utilizado 
na interação verbal entre autoridade policial e depoente, recorremos aos postula-
dos da análise do Discurso (aD) e análise crítica do Discurso (acD). nosso principal 
objetivo é “mostrar como as práticas linguístico-discursivas estão imbricadas com 
as estruturas sociopolíticas mais abrangentes de poder e dominação” (KReSS, 1990 
apud SOUZa, 2008, p.78), e ainda que a análise crítica do discurso preocupa-se em 
entender o processo linguístico nas relações sociais, bem como compreender a re-
lação entre discurso e dominação. O discurso é aqui analisado em três dimensões: 
textual, prática discursiva e prática social e tem como foco, como afirmar Resende 
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e Ramalho, 2014, p.13, a investigação de eventos na construção de relações sociais 
e, entre outros, na estruturação de hegemonias do discurso. nossa metodologia 
adotou um modelo de abordagem funcionalista, pois, como afirma Hirotsu (2011), 
no funcionalismo a língua é analisada no uso e nas situações comunicativas, con-
siderando a função desempenhada no texto. além disso, vale lembrar que “a ideia 
central é que a língua é usada, sobretudo, para satisfazer propósitos comunicativos” 
(cUnha, 2007, p.17). O funcionalista observa a língua do ponto de vista do contexto 
situacional e extralinguístico levando em consideração os participantes e o contex-
to discursivo. procura explicar o uso interativo da língua, analisando, dentre outras 
coisas, as condições discursivas da linguagem e principalmente, as condições dis-
cursivas que envolvem as estruturas linguísticas utilizadas durante as tomadas de 
Depoimentos. 
palavras-chave: Retextualização, Discurso e dominação, Interação.

O ShOW nãO pODE paRaR: UMa anÁLISE SObRE 
a ESpEtacULaRIZaçãO Da MíDIa na caça aO 
tERRORISta DE bOStOn (USa) E nO DEpOIMEntO DE 
LULa à pOLícIa FEDERaL

EDJanE GOMES DE aSSIS (UEpb)

ao longo do tempo a sociedade convive com sujeitos legitimadores de verdades, 
encarregados de documentar nossa história. neste século XXI, em que predomina 
a cultura da imagem, diariamente ressurgem novos modos de interação que nos 
intima, mesmo que de modo imperceptível, a conviver com a diversidade de infor-
mações advindas de infinitos lugares. A mídia, alimentada pelo espírito de com-
petitividade exerce um poder disciplinador ao apresentar uma visão do fato, e ao 
mesmo tempo, atuar como “guardiã” do povo. foi o que ocorreu na projeção de 
dois acontecimentos distintos: na caça aos terroristas da Maratona de boston e na 
chegada da polícia federal à casa de Lula para prestar depoimento. na esteira da 
Análise do Discurso, e, sobretudo com base no pensamento de Le Goff (2005), Char-
reaudeau (2006), foucault (2000, 2004, 2005), dentre outros teóricos, analisamos o 
processo de espetacularização fabricado pela mídia em duas reportagens televisi-



907

XXVI Jornada do Gelne

vas. Sabendo que “o novo não está no que é dito, mas no acontecimento de sua vol-
ta” (fOUcaULt, 2000), procuramos instigar algumas inquietações: como se instaura 
a cultura do medo por meio da transmissão ao vivo? Que relação de similitude há 
entre uma reportagem e a linguagem cinematográfica? Que discursos outros pode-
mos encontrar mesmo em meio ao bombardeio de informações? Discursivamente, 
pensamos que a mídia, enquanto produto cultural de alta sofisticação tecnológica, 
atua no imaginário social ratificando “verdades” e silenciando/emudecendo outras 
vozes também significativas e relevantes para o curso da história. Ao utilizar a técni-
ca cinematográfica estabelece uma fusão entre o que seria ficção e realidade. Defi-
ne papéis quando (re)produz os vilões e mocinhos da narrativa. a sociedade, então, 
passa não mais a assistir tão somente a uma reportagem, mas revive os filmes do 
Velho Oeste americano, ou séries policiais que tanto encheram as bilheterias dos 
cinemas, e na mídia televisiva, atrai ainda mais anunciantes.
palavras-chave: Discurso, Mídia, espetacularização.

LEItURa DIScURSIVa: pOR UM LEItOR Da 
hIStORIcIDaDE Da LínGUa

GLaUcIO RaMOS GOMES (UFpb)

O presente artigo faz parte de nossa reflexão sobre a proposta da Análise do Dis-
curso de linha francesa para a formação leitora. como recorte de nossa pesquisa de 
doutoramento, que tem por objetivo geral compreender como a análise do Discur-
so (aD) pode fomentar a formação leitora, esse texto visa apresentar alguns resul-
tados primários de pesquisa, especificamente, nossos objetivos são: a) apresentar 
uma reflexão sobre o aporte teórico da Análise do discurso francesa; b) expor os 
resultados da análise de parte do nosso corpus de pesquisa – um exemplar de litera-
tura de cordel; c) apresentar uma reflexão primária sobre as possíveis contribuições 
da análise do discurso para a formação leitora. no aspecto metodológico, o texto 
está estruturado em quatro momentos: explanação da teoria da aD francesa, aná-
lise de um exemplar de cordel, - com vistas a verificar como os sujeitos homem e 
mulher são representeados no discurso do cordel –, análise dos resultados. a linha 
teórica em que se fundamenta nosso texto é a análise do Discurso francesa. Dentro 
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desse campo de saber, os teóricos basilares são Michel pêcheux e Michel foucault. 
como resultados primários, a pesquisa tem nos mostrado dois pontos relevantes 
para formação leitora: a) o primeiro ponto diz respeito à ampliação da leitura que 
a aD permite, tendo em vista que ela possibilita que o leitor tenha acesso à histori-
cidade da língua, isto é, tenha acesso à língua em seu estado de abertura, onde os 
sentidos não se limitam à suposta transparência da língua, mas resvalam para ou-
tros sentidos possíveis. b) trabalhar com leitura discursiva exige uma mediação de 
leitura que não se limite à análise de um texto por ele mesmo, mas que se ampliem 
as condições de produção da leitura do aluno com a análise de outras materialida-
des significantes. 
palavras-chave: Leitura, Discurso, ensino, Leitor.

anÁLISE DIScURSIVa Da VIOLêncIa cOntRa a MULhER 
na MíDIa

REnata aIaLa (UFMG)
REnatO MELLO (UFMG)

em geral, os meios de comunicação têm por objetivo divulgar fatos, informar. além 
disso, a mídia reflete o pensamento da sociedade e pode até mesmo manipular e 
influenciar o comportamento dos indivíduos. No entanto, alguns jornais brasileiros 
ultrapassam a responsabilidade, o profissionalismo e a imparcialidade esperados. 
alguns jornais podem desinformar e distorcer a compreensão dos acontecimentos. 
eles chegam a se silenciar sobre a situação de vítimas de violência, por exemplo. 
O objetivo deste trabalho é realizar uma análise do discurso de reportagens de 
jornais brasileiros de grande circulação, tais como folha de São paulo (Sp), O Globo 
(RJ) e Estado de Minas (MG), mais especificamente sobre a abordagem do tema da 
violência contra a mulher. procuramos entender, com isso, como é construído o 
ethos da vítima do sexo feminino. Refletimos também sobre as emoções visadas 
em tais reportagens. como arcabouço teórico, buscamos os estudos propostos 
por charaudeau (1997) e Maingueneau (1998), especialmente no que diz respeito a 
determinados conceitos como ethos, pathos, estereótipo e imaginário/representa-
ção sociodiscursivas. Além disso, trazemos para nossas reflexões a relação da mí-
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dia com a ideologia propostas por chomsky e herman (2002), a história dos meios 
de comunicação na américa Latina feita por timoteo & Martínez (1992) e sobre 
violência e meios de comunicação por barreto et al (2009). como resultado desta 
pesquisa, temos acesso a diversos ethè delineados pela mídia de uma mulher cul-
pada e responsável pela violência sofrida. as pathemias visadas pelos jornalistas 
podem variar da surpresa e do medo à cumplicidade e conivência, na tentativa 
de abrandar emoções negativas fortes, de amortecer os efeitos de sentidos. Isso 
acaba por delinear o ethos não só da sociedade na qual estamos inseridos mas da 
própria mídia e, consequentemente, apontar alguns dos saberes de crença e co-
nhecimentos de jornalistas e leitores.
palavras-chave: Meios de comunicação, Violência contra a mulher, análise do discurso.

a REpRESEntaçãO SOcIODIScURSIVa Da babILônIa

REnatO MELLO (UFMG)
FELIpE aIaLa DE MELLO (UFRn)

Os sujeitos são afetados pelos sentidos sociais, políticos, históricos e psicológicos, 
que acabam por delinear a forma de sentir e explicar o mundo. nessa perspectiva, 
os espaços urbanos interessam-nos na medida em que eles são lugares de signifi-
cação. ao lermos e interpretarmos uma cidade, constituímos um sentido para ela 
e concomitantemente para nós mesmos, em um processo especular de formação 
de identidade. propomos analisar discursivamente as várias representações da ba-
bilônia ao longo do tempo, em diferentes manifestações culturais. a babilônia é 
tida por historiadores como o berço da civilização, pelos grandes avanços sociais, 
econômicos, políticos e culturais. Ora cristã, ora pagã, a imagem dessa cidade atra-
vessou vários séculos e chega até nós como representações as mais variadas e ricas 
em sentidos. nesse traslado temporal, a babilônia da antiguidade conta com fortes 
valores simbólicos e é recorrentemente recriada em nossos imaginários, a partir de 
estereótipos e de saberes de crença. na bíblia, por exemplo, essa cidade é símbolo 
de corrupção e decadência. O apocalipse faz de babilônia uma cidade mercantil e 
poderosa, morada dos grandes reis por um lado, e, por outro, é a representação 
de um lugar decadente, desumanizado e pervertido. para as culturas rasta, reggae, 
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metálica e rap, tidos como descendentes das “tribos marginais e perdidas”, a babi-
lônia representa ao mesmo tempo um novo lugar construído pelo homem para se 
proteger da natureza hostil e lugar de poder que o homem exerce sobre seu seme-
lhante sob a forma de opressão. a babilônia serve, ainda, de referência simbólica 
aos militantes ecologistas, que atacam o entusiasmo delirante do progresso e do 
capital e preveem consequências negativas para a vida em sociedade. para a conse-
cução de nossos objetivos, valemo-nos, nesta análise, do instrumental teórico ofe-
recido pela análise do Discurso, mais particularmente, os estudos de Ruth amossy, 
patrick charaudeau e eni Orlandi.
palavras-chave: babilônia, Representação sociodiscursiva, estereótipo.

REpRESEntaçãO E VaLOR Da cULtURa/LínGUa 
FRancESa nO bRaSIL E cOnSEqUêncIaS paRa SEU 
EnSInO

OtÁVIa pInhEIRO pEDROSa FERnanDES (UFpE)

este trabalho parte de uma pergunta muito comum atualmente para aqueles que 
querem ter uma formação em Letras – Licenciatura em língua francesa. por que a 
Língua francesa foi excluída do eneM (exame nacional de ensino Médio)? O que 
será de nós? embora seja algo aparentemente fácil de responder, pois encontra-
mos, fazendo uma breve pesquisa na internet, que as autoridades alegam que a 
demanda pela prova de LF não é suficiente para justificar um gasto com todos os 
trâmites legais para a elaboração de tal avaliação. porém essa fala não responde ao 
fato de que se espera, segundo os documentos oficiais que regem o ensino de Lín-
guas estrangeiras no brasil (pcn de Língua estrangeira), que o aprendizado de uma 
Língua estrangeira proporcione ao aluno o aumento de sua autopercepção como 
ser humano e cidadão. ao entender o outro e sua alteridade, pela aprendizagem de 
uma língua estrangeira, ele aprende mais sobre si mesmo e sobre um mundo plural, 
marcado por valores culturais diferentes e maneiras diversas de organização políti-
ca e social, além de que acredita-se ainda, baseado nesse documento, que se deve 
garantir ao aluno seu engajamento discursivo, ou seja, sua capacidade de se envol-
ver e envolver outros no discurso. Sabe-se também que deve haver uma continui-
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dade no currículo escolar, o que deixa o aprendiz de Língua francesa encurralado, 
pois ele não poderá ser avaliado por esses anos de estudo. Vê-se claramente que se 
não houver uma reação da comunidade francófona do nosso país, nossa profissão 
tenderá ao fim. 
palavras-chave: ensino, Língua francesa, eneM, Discurso político.

anÁLISE DO papEL DO pRODUtOR tEXtUaL EM 
pOEMaS: UMa cOntRIbUIçãO aO EnSInO DE LínGUa E 
DE LItERatURa EStRanGEIRaS

LEna LúcIa ESpínDOLa RODRIGUES FIGUEIRêDO (UEcE/UFc)

O objetivo deste trabalho é mostrar como, na análise de um poema, em sala de aula 
de língua e de literatura estrangeiras, o exame do papel dos protagonistas contri-
bui para a compreensão textual e enriquecimento de análises linguístico-discursi-
vas. Selecionamos, para compor o corpus de nosso trabalho, textos da literatura 
francesa, poemas de autores situados nos períodos do romantismo e simbolismo. 
analisamos, nos textos selecionados, a arquitetura textual a partir do aporte teórico 
metodológico do Interacionismo Sociodiscursivo, cujo expoente maior é Jean-paul 
bronckart. concentramos a análise, primeiramente, no plano global de cada um 
dos textos, examinando sua composição organizacional e suas características. em 
segundo lugar, estudamos os mecanismos enunciativos para examinar o jogo de 
responsabilidades enunciativas pelas vozes e modalizações formuladas sobre as-
pectos do conteúdo temático dos referidos textos. em terceiro lugar, localizamos 
as unidades linguísticas identificadoras dos protagonistas, assim como os papéis 
sintático-semânticos a eles atribuídos. para isto, recorremos a dois procedimentos 
de análise dos enunciados constituintes dos textos: partimos da identificação e da 
classificação de estruturas sintáticas, considerando os versos dos poemas, da iden-
tificação dos sujeitos e dos predicados verbais, para, finalmente, examinar os papéis 
sintático-semânticos dos protagonistas. nossa expectativa é a de contribuir com a 
eficácia do trabalho do (a) professor (a) de língua e de literatura estrangeira, no que 
se refere ao estudo de poemas em suas salas de aula. 
palavras-chave: Interacionismo sociodiscursivo, arquitetura textual, protagonistas.
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UM EStUDO Da cOnStRUçãO DE pOSIcIOnaMEntOS 
IDEntItÁRIOS aSSUMIDOS pOR EStUDantES 
pIbIDIanOS EM RELatOS ORaIS SObRE a tEMÁtIca DO 
tORnaR-SE pROFESSOR

RObSOn FIGUEIREDO bRItO (pUc MInaS)

este trabalho é uma pesquisa de cunho qualitativo que apresenta um estudo da 
construção de posicionamentos identitários assumidos por estudantes pibidianos 
em relatos orais sobre a temática do tornar-se professor. Ocupa-se em descrever 
e examinar analiticamente pistas/marcas linguístico-discursivas, presentes em um 
corpus constituído de nove relatos orais, em situação de entrevista, gravadas em 
áudio, embasados na Metodologia de História Oral, para rastrear e identificar o que 
e como se diz e o quem o diz sobre o tornar-se professor. Inspirando-se em pres-
supostos teóricos e metodológicos advindos dos estudos da Linguagem análise do 
Discurso, círculo de bakhtin, em interface com os estudos culturais e da psicologia 
Social, a investigação construiu seu percurso sob uma direção que depreende como 
esses estudantes, inseridos nesse programa, revelam, em seu modo de dizer, posi-
cionamentos identitários e se engajam discursivamente em situações que abarcam 
questões da constituição de sua identidade de vir a ser professor. Os resultados ob-
tidos na pesquisa conduzem à seguinte conclusão: os posicionamentos identitários 
assumidos pelos estudantes indicam que há um movimento do sujeito, em seu dis-
curso, na perspectiva de uma identiifcação com as imagens, vozes de ser professor 
presentes na história dessa profissão, e que as posições de sujeito se mostram plás-
ticas, fluidas, até mesmo líquidas no modo de dizer referente ao tornar-se professor. 
palavras-chave: posicionamentos identitários, tornar-se professor, Modos de dizer.
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EStRatéGIaS DE LEGItIMaçãO naS LEnDaS URbanaS 
cOntEMpORânEaS

GIana taRGanSkI StEFFEn (UnILab)

Lendas Urbanas são narrativas fabulosas, não necessariamente irreais, mas que 
são normalmente exageradas e algumas vezes baseadas em fatos ou preocupações 
reais (berenbaum, 2001). O presente trabalho investiga características textuais e 
contextuais em algumas Lendas Urbanas contemporâneas seguindo a perspectiva 
da análise crítica do Discurso (fairclough, 1989, 1992, 1995, 2003, 2004), um campo 
de estudos multidisciplinar que focaliza a relação entre textos e contextos, com o 
objetivo de revelar estratégias de legitimação que podem estar relacionadas com 
a viralização desses textos na Internet. para tanto, os dados são examinados ten-
do como base as categorias sócio semânticas de representação de práticas sociais, 
atores sociais e legitimação (van Leeuwen; 1996, 2008). para a discussão do compo-
nente sociológico da linguagem, as Lendas Urbanas são consideradas atividades de 
semiótica social em um contexto globalizado que bauman (2001, 2006, 2007) chama 
de Modernidade Líquida. Os resultados sugerem que, apesar da estrutura narrati-
va, as Lendas Urbanas contemporâneas podem ser consideradas um tipo de dis-
curso persuasivo, onde o autor/remetente estabelece um grau de intimidade com o 
leitor para assim representar como positivas ou negativas certas práticas sociais e 
sugestionar a retransmissão desses textos. além disso, a viralização dessas narra-
tivas pode ser vista como uma prática social que representa e propaga os medos e 
inseguranças característicos da modernidade líquida.
palavras-chave: análise crítica do discurso, folclore, Lendas urbanas.
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a MíDIa E O LIVRO DIDÁtIcO DE LínGUa pORtUGUESa: 
anÁLISE DE atIVIDaDES pEDaGóGIcaS a paRtIR DE 
tEXtOS DO GênERO nOtícIaS

JULIana caRLa MaRIanO Da SILVa (UpE)

Considerando a sala de aula como um espaço adequado para refletir sobre o con-
trole discursivo da mídia e o livro didático como o principal suporte pedagógico 
utilizado pelos professores, este trabalho tem por objetivo analisar as atividades 
pedagógicas a partir de textos do gênero notícia presentes nos livros de língua por-
tuguesa e revelar se essas atividades promovem ou não a reflexão sobre o discur-
so midiático e a formação crítica dos estudantes. a fundamentação teórica desta 
pesquisa se baseia em estudos sobre o livro didático (bUnZen, 2005; 2009), o con-
ceito de ideologia (Van DIJK, 2008; faIRcLOUGh, 1992) e o gênero noticia na escola 
(benaSSI, 2009).O corpus para análise é constituído de 16 textos – publicados em 
diferentes jornais e revistas – presentes nos livros de língua portuguesa da coleção 
Jornadas.port (ensino fundamental II) aprovada pelo pnLD para os anos de 2013, 
2014 e 2015. para tal análise, foram selecionados textos cuja temática são proble-
mas ambientais, buscando mostrar como as atividades foram construídas e se con-
sideram o texto para além de um pretexto de ensino de análise lingüística. como 
resultado, espera-se que este trabalho contribua para o redirecionamento das ati-
vidades pedagógicas propostas pelo livro didático de língua portuguesa vivenciadas 
em sala de aula. além disso, propõe-se que o professor aproveite as situações em 
que são abordados os textos jornalísticos para promover uma reflexão crítica sobre 
o controle discursivo da mídia. 
palavras-chave: análise crítica do discurso, Livro didático, notícia, ensino.
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anÁLISE DIScURSIVa DOS pOEMaS DRUMMOnDIanOS 
“a FOLha” E “EVOcaçãO” à LUZ Da aD FRancESa

cLaUDEMIR DOS SantOS SILVa (UnIcap)
MaRIa DO caRMO GOMES pEREIRa caVaLcantI (UnIcap)
ERIka MaRIa aSEVEDO cOSta (UnIcap)

na tradição literária há critérios que remetem a diferentes modos de conceber a re-
presentação da realidade. São critérios que remetem à estrutura dos textos e, parti-
cularmente, à sua organização enunciativa: o fantástico, a autobiografia, o romance 
histórico, o poema entre outros. esses critérios “relativamente estáveis” correspon-
dem a práticas sociais que ensejam o diálogo entre enunciador e enunciatário, uma 
vez que podem levar o leitor a se posicionar diante de um texto. O poema é um gê-
nero que, como muitos outros, experimentou transformações ao longo dos séculos 
e assumiu configurações bastante variadas, mas conserva como uma de suas fontes 
a riqueza temática. no caso dos poemas em estudo, a temática do meio ambiente. 
a literatura é um precioso instrumento de resgate, onde se aprende a controlar 
e organizar nossas emoções e ampliar a visão de mundo, ajudando-nos a tomar 
uma posição diante das questões sociais e crise ambiental. “Mediante o exposto, 
este trabalho visa analisar discursivamente dois poemas de carlos Drummond de 
andrade a folha” e “evocação”. nesse contexto, o presente trabalho baseia-se nas 
teorias de análise do discurso propostas por pêcheux, Orlandi e seguidores, auto-
res que compartilham da fundamentação da aD na frança e no brasil, contribuindo 
para sua cientificidade como teoria e procedimento de análise. Nos poemas em es-
tudo, foi observado o efeito de sentidos, que reproduz em representações sobre a 
questão do meio ambiente, temática que verbera nos dias de hoje diante das ques-
tões ecológicas. assim, conclui-se que a análise do discurso representa uma teoria/
procedimentos analíticos essenciais para a execução de um processo interpretativo, 
possibilitando uma extrapolação atemporal da materialidade ideológica em que o 
texto inserido, considerando as condições de produção e formações ideológicas, 
além de ressaltar o uso do texto literário como material didático-pedagógico para a 
formação de leitores críticos.
palavras-chave: análise do discurso, poema, Meio ambiente, Literatura.
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O DEbatE DE pRESIDEncIÁVEIS nO bRaSIL DE 2014: aS 
pERGUntaS na cOnStRUçãO DO DIScURSO pOLêMIcO

pRIScILa caXILé SOaRES (UFc)

O presente artigo tem como objetivo analisar os aspectos que marcam a polêmi-
ca do debate político televisivo das eleições presidenciáveis no brasil, ano 2014. O 
corpus empírico da análise abrangeu o debate ocorrido na televisão, no canal Sbt, 
no período de dezesseis de outubro de 2014, durante a campanha eleitoral do se-
gundo turno, entre os candidatos Aécio Neves e Dilma Rousseff, numa época de 
grande indefinição da preferência do eleitorado brasileiro, através das perguntas 
dirigidas pelos candidatos, como formas de defesa e de provocação do adversário. 
Focalizamos nossa pesquisa apenas em alguns aspectos como a desqualificação 
do discurso alheio e a formação da imagem adversária. a problemática crucial que 
mobiliza nosso artigo é: de que forma as formulações discursivas, centralizadas nas 
perguntas dos debatedores, favorecem a polêmica, em prol das performances de 
suas formações discursivas no debate? pautaremos nosso estudo, principalmente, 
em certas definições filosóficas e discursivas, de autores como Foucault (1972) e 
Maingueneau (1997; 2008), bem como nos processos de pressuposição e implicitu-
de da Pragmática Charaudeau (2006), orientados para a (des) qualificação dos (inter) 
locutores. a análise dos dados nos permitiu concluir que foram utilizados pelos can-
didatos o discurso desqualificador e a imputação de uma imagem negativa entre 
ambos. 
palavras-chave: Debate político, formação discursiva, Discurso polêmico.
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a cOnStRUçãO DE SEntIDOS Da IGUaLDaDE nO 
aRtIGO 5º Da cOnStItUIçãO FEDERaL bRaSILEIRa: 
UM OLhaR InVEStIGatIVO Da anÁLISE DIaLóGIca DO 
DIScURSO

ILDERLânDIO aSSIS DE anDRaDE naScIMEntO (UFpb)
antOnIO FLÁVIO FERREIRa DE OLIVEIRa (UFpb)

a sociedade, em sua ampla diversidade, é o lugar onde o sujeito se constitui como 
um ser social formado por um complexo de vozes dialógicas, dispersas entre o 
passado, o presente e o futuro. nesse sentido, pensando no contexto da socieda-
de brasileira hodierna, este trabalho objetiva investigar os efeitos de sentidos da 
igualdade entre os sujeitos nas diversas esferas sociais. para tanto, foi formulado 
um problema que se empenha em questionar: como acontece a construção dialó-
gica de sentidos da igualdade entre o que está expresso no enunciado do artigo 
5º da Constituição Federal Brasileira e os fatos sociais que estabelecem os confli-
tos quanto a essa igualdade? para fundamentar essa investigação, será utilizado 
o aporte teórico e metodológico da teoria Dialógica da Linguagem – alicerce da 
análise Dialógica do Discurso, principalmente, os estudos estabelecidos pelo cír-
culo bakhtiniano, de modo especial, o que foi instaurado por Voloshinov ([1976], 
[2005], 2015); bakhtin/Volochínov (2009); bakhtin (2010, 2011, 2012, 2015). a meto-
dologia desta pesquisa é constituída pelo suporte da pesquisa qualitativa de cunho 
interpretativista, bem como pela base do Método Sociológico desenvolvido pelo 
círculo bakhtiniano. O corpus é formado por um conjunto de cinco (05) enunciados 
(imagéticos) retirados do banco de dados do site. em cada imagem será analisa-
da a relação de sentidos entre o fato social constitutivo da imagem e a reflexão 
dos conceitos e das categorias da teoria que embasa este trabalho. como resulta-
do, pretendemos estabelecer que a construção dialógica de sentidos da igualdade 
acontece como um construto que relaciona a consciência ideológica do sujeito e as 
forças das demandas das classes sociais desses sujeitos. 
palavras-chave: análise dialógica do discurso, construção de sentido, constituição.
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cOnStRUçãO IDEntItÁRIa DO SUJEItO pROFESSOR 
na VEJa: O DIScURSO Da REVISta E SUaS (DES) 
IDEntIFIcaçõES

aLLan DE anDRaDE LInhaRES (pUc-Sp)
RIta aLVES VIEIRa (UFpE)

cumpre-nos, com este estudo, responder aos questionamentos: como estas re-
giões - linguagem, história, ideologia e discurso - que compõem as relações e de-
mandas sociais, nas quais o professor se insere, contribuem para a construção da 
identidade do professor? como e a partir de que esta identidade pode se constituir 
ou pode se deslocar/descentrar? como a posição de sujeito da revista Veja se (des)
identifica coma formação discursiva que integra o imaginário que temos sobre a 
construção identitária do sujeito professor? Quais os sentidos empreendidos pela 
(des) identificação da citada revista em relação à identidade do professor? Com o 
intuito de responder a essas questões, objetivamos averiguar como linguagem, ide-
ologia, história e discurso que compõem as relações e demandas sociais, nas quais 
o professor se insere, contribuem para a construção da identidade do professor, 
como e a partir de que esta identidade pode se constituir ou pode se deslocar/des-
centrar. este trabalho emerge da necessidade de averiguarmos como se dá a cons-
trução da identidade do professor à luz da análise do discurso de linha pecheutiana. 
O suporte teórico advindo da análise de discurso pecheutiana foram buscados em 
pêcheux (1997 [1975]), (2009); carmagnani (2003); coracini (2013); Indursky (2008); 
Maldidier (2003); Mariani (1998); Orlandi (2013). também dialogamos com foucault 
(1997), dado que pêcheux incorpora muitos de seus postulados, tais como formação 
discursiva. Sobre identidade tomamos hall (2014), (2009), entre outros. para tanto, 
foi analisado um artigo de opinião de Gustavo Ioschpe e publicado em dezembro 
de 2007, na citada revista, sob o título “professor não é coitado”. a proposta do tex-
to nega e desloca a real identidade dos professores da educação básica do brasil, 
à medida que a revista se (des) identifica com a formação discursiva da identidade 
que temos do professor.
palavras-chave: construção identitária, Discurso da Veja, professor.
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a MULtIMODaLIDaDE na cOnStRUçãO DO DIScURSO 
DO GênERO chaRGE

EDIVânIa hELEna nUnES (UpE - GaRanhUnS)

Este trabalho tem como objetivo trazer uma reflexão a cerca da multimodalidade na 
construção do gênero charge e o(s) discurso(s) presente(s) nesses textos. a charge 
é um gênero discursivo e tem o poder de provocar reflexões sobre a realidade. Em 
sua construção discursiva, o autor utiliza recursos multimodais, a cerca de fatos 
diversos que têm repercussão na sociedade. também, frequentemente, a charge 
está presente em avaliações como o eneM e concursos, buscando-se, através da 
interpretação da mesma, o olhar da análise do avaliado sobre temas diversos. com-
preender o uso de determinados recursos multimodais, favorece o entendimento e 
a análise do que está sendo abordado. a metodologia adotada é de cunho qualitati-
vo e para o desenvolvimento desta pesquisa, utilizou-se como base teórica Ribeiro 
(2016), Dionísio (2012), Mendonça (2013), Rojo (2015), Van Dijk (2008), dentre outros. 
Ao final desta pesquisa, espera-se que fique evidente que os recursos multimodais 
reforçam o discurso presente no gênero charge, sendo os mesmos parte compo-
sicional do texto multimodal e de seus sentidos, de modo a ser percebido que, na 
maioria das vezes, estão intimamente ligados e para uma melhor compreensão, 
essa composição multimodal se combina de forma complementar. 
palavras-chave: Multimodalidade, Discurso, charge.

LUtaS hEGEMônIcaS E IDEOLóGIcaS na VOZ DO 
EX-SEcREtÁRIO DE EDUcaçãO DO EStaDO DE MatO 
GROSSO

JUSSIVanIa DE caRVaLhO VIEIRa batISta pEREIRa (UFMt)

este trabalho tem por objetivo analisar os enunciados produzidos pelo ex-secretário 
de educação do estado de Mato de Grosso, em uma entrevista concedida ao jornal 
on-line Mídia news, na qual o senhor permínio pinto expõe como deveria atuar as 
escolas, e que na escola deveria parar as questões de opinião acerca da doutrinação 
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ideológica. para tanto, farei uso da explicitação de ideologia a luz da teoria propos-
ta por althusser e Gramsci, ressaltando o comportamento dos sujeitos perante o 
funcionamento dos aparelhos ideológicos, sendo o estado o maior deles. para al-
thusser é por meio de formas materiais que a ideologia de constitui e constitui os 
indivíduos como sujeitos sociais, garantindo a eles a ilusão de serem livres, fixan-
do-os em posições-sujeito, já nas palavras de Gramsci a ideologia exerce o papel 
de cimentar, unificar os interesses e aspirações dos membros de uma determinada 
classe social, quem cimenta as ideologias. Já para definir hegemonia farei uso do 
conceito definido por Fairclough e Gramsci que estabelece como o poder é monito-
rado pelas classes dominantes perante as classes subalternas. há nos enunciados 
do ex-secretário uma visão reduzida do conceito de ideologia, ele considera as leis 
de direita como aceitáveis e tudo o que difere é considerado doutrinação ideológica, 
ou seja, inaceitável
palavras-chave: Ideologia, escola, hegemonia.

JUStIça cOM aS pRópRIaS MãOS: O EthOS DE UM 
aSSaSSInO cOnFESSO

JOSInaLDO pEREIRa DE paULa (UERn)
ROSa LEItE Da cOSta (UERn)

este trabalho tem como objetivo analisar o ethos de pedro Rodrigues filho, o pedri-
nho Matador, um assassino confesso de quase 100 pessoas, que se encontra preso 
há mais de 34 anos, na cidade de Guarulhos, Sp. ethos, aqui, é entendido como a 
adaptação do orador ao seu auditório e, portanto, é uma imagem de si, do orador, 
construída no discurso. O corpus é constituído pela transcrição de uma entrevista 
do jornalista Marcelo Resende a este assassino, exibida pelo programa “Repórter 
Record” da rede Record de televisão, no ano de 2012. as análises fundamentam-se 
na teoria da argumentação no Discurso, nova Retórica, de perelman e Olbrechts-
tyteca (2005), recorrendo-se às noções de orador e sua adaptação ao auditório, 
valores hierarquizados, argumentos e lugares. conta também com as contribuições 
de Reboul (1998) e amoussy (2005), dentre outros. Os resultados apontam que pe-
drinho Matador constrói o ethos de um justiceiro e, para tanto, recorre, principal-
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mente, ao argumento da regra de justiça e hierarquiza, a seu modo, valores liga-
dos à família, às mulheres e às crianças. conclui-se que diante de um auditório tão 
grande como um público de televisão, o ethos assumido por pedrinho Matador é 
de um justiceiro que, hierarquizando valores tradicionais, se coloca como vítima da 
sociedade e acredita que a justiça social não funciona. Por estas razões, justifica-se, 
defende sua imagem, e acredita ter o direito de fazer justiça com as próprias mãos.
palavras-chave: Orador, ethos, argumentação.

O ORaDOR DIantE DO aUDItóRIO: a cOnStItUIçãO 
DO EthOS nO DIScURSO DE EGRESSOS DE LEtRaS

GILtOn SaMpaIO DE SOUZa (UERn)
SUEILtOn JUnIOR bRaZ DE LIMa (UERn)
ROSa LEItE Da cOSta (UERn)

neste trabalho, investiga-se o discurso de egressos do curso de Letras, com foco na 
adaptação do orador ao auditório, o que entendemos pela constituição do ethos, 
imagem, a um auditório particularizado e/ou universal. para tanto, fundamenta-
se na nova Retórica, ou teoria da argumentação, de perelman e Olbrechts-tyteca 
(1996), em questões como valores hierarquizados, argumentos e lugares da argu-
mentação. apoia-se em estudos de Reboul (1998), amoussy (2005) e Meyer (2007), 
dentre outros. Os discursos foram coletados por meio de questionários aplicados 
aos egressos dos anos de 2005 de um curso de Letras português\Inglês de uma 
instituição pública brasileira, durante o ano de 2007, por ocasião de uma pesquisa 
maior que buscava conhecer o perfil dos egressos de Letras de um campus dessa 
instituição. as discussões são resultantes de uma dissertação de mestrado (cOSta, 
2010). O trabalho é compreendido pelos resultados gerais de 35 egressos do ano 
de 2005, do quais, em 2007, 27 estavam cursando pós-graduação lato-sensu e 08 
ainda não haviam entrado na pós-graduação. Os resultados apontam diferentes 
categorias de ethos, porém com discursos aproximados pela maioria dos egressos. 
conclui-se que o ethos dos egressos é motivado pelas próprias condições de exis-
tência do curso de Letras relatadas diante dos seus auditórios. 
palavras-chave: Orador, ethos, egresso, auditório.
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a REVISta VEJa E aS EStRatéGIaS DIScURSIVaS DE 
catEGORIZaçãO DO nORDEStInO EM pERíODOS 
ELEItORaIS

JOSEFa MaRIa DOS SantOS (UFaL)

na sociedade atual, é cada vez maior o poder da mídia, sobretudo, da mídia de 
massa, capaz de moldar, manter ou alterar, crenças, valores, relações e identidades 
sociais, assim como de impactar governos, instituições e políticas públicas. assim, 
percebemos que os discursos que circulam na mídia têm servido a propósitos vá-
rios entre os quais estão a afirmação e a negação de identidades, de acordo com a 
formação ideológica do jornalista ou do veículo que representa, podendo sustentar 
desigualdades, legitimar preconceitos e produzir segregação. nesse sentido, é nos-
so objetivo analisar os mecanismos linguístico-discursivos e ideológicos nos gênero 
coluna de opinião na revista Veja digital para categorizar o nordestino durante perí-
odos eleitorais. para isso, elegemos como aporte os pressupostos teóricos da aná-
lise do Discurso francesa a partir de pêcheux (2009) e Orlandi (1999), por entender-
mos o discurso como um objeto linguístico, ideológico, cultural e social, produzido 
por um sujeito social, histórico e ideológico, fruto das relações de classe e marcado 
ideologicamente pela formação discursiva com a qual se identifica. O nosso corpus 
constitui-se de quatro exemplares do gênero coluna de opinião selecionados na re-
vista Veja durante os meses de outubro e novembro de 2014, período em que acon-
teceram as eleições presidenciais. na análise do corpus, observamos as estratégias 
discursivas que atuam no processo de representação do nordestino na mídia digital, 
as representações que os jornalistas têm ou (re)produzem sobre o nordeste e sobre 
o nordestino e em que medida essas representações reforçam a ideia de assujeita-
mento ideológico. O estudo revelou que o movimento de sentidos no discurso de 
Veja contribuiu para moldar uma imagem estereotipada do nordestino, evidenciada 
de forma preconceituosa com o intuito de deslegitimar a opção política do nordeste 
e assim explicar o resultado das eleições presidenciais ocorridas em 2014.
palavras-chave: Discurso, nordeste, Mídia.
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UM OLhaR DIaLóGIcO paRa a cantORIa DE REpEntE

bELIZa ÁUREa DE aRRUDa MELLO (UFpb)
MaRcELO VIEIRa Da nóbREGa (UFpb)
EDMILSOn FERREIRa DOS SantOS (UFpb)

a cantoria de Repente, enquanto gênero do discurso, se perfaz na/pela linguagem. 
como tal, é ponte entre os sujeitos envolvidos (repentistas e seus públicos) e seus 
mundos, sócio- histórica e espacialmente delimitados. Sua literariedade coloca em 
evidência o plano da expressão poético-musical, recria os conteúdos na sua orga-
nização sociocomunicativa e define-se como gênero oral, cuja improvisação é o seu 
componente central. neste sentido, é interface, porque media, enquanto gênero do 
discurso, uma relação por natureza dialógica (baKhtIn 2002). Segundo este teórico, 
a reflexão sobre a linguagem está fundada, necessariamente, na relação social, na 
alteridade, nas múltiplas vozes que se defrontam. com base nesta concepção dialó-
gica, pretende-se investigar a relevância da arte do repente e sua aplicabilidade em 
situações concretas de comunicação e de interação, possibilitando reflexões que 
ultrapassam a mera performance verbal; como acontece esse contínuo e complexo 
processo dialógico entre os repentistas e o público, nos seus contextos de produção, 
transmissão e recepção, através de movências constantes, marcas instáveis presen-
tes na performance característica do gênero cantoria, a depender do momento his-
tórico-social em que este é posto em prática (cOUtInhO, 2004). Se não há interação 
sem a presença do diálogo entre interlocutores (baKhtIn, 2002), não se constituiria 
o ato performático da cantoria sem uma ação compartilhada socialmente entre 
repentista e público, que se realiza em um tempo e local específicos, mas sempre 
mutável, a depender do contexto. nessa relação dialógica da cantoria de Repente 
com os seus apreciadores, o corpo não apenas oraliza, mas fala; é suporte, ponto 
de partida e de chegada – via performance (ZUMthOR, 2010), – da linguagem e suas 
múltiplas possibilidades de expressão. 
palavras-chave: Dialogismo, cantoria de repente, Linguagem.
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IMpEachMEnt: VOZES E SEntIDOS na cOnStRUçãO 
Da DEnúncIa Da pEtIçãO InIcIaL

ILDERLanDIO aSSIS DE anDRaDE naScIMEntO (UFpb)
antOnIO FLÁVIO FERREIRa DE OLIVEIRa (UFpb)

construído discursivamente, o impeachment é uma arena de lutas de vozes em que 
os sujeitos envolvidos no processo procuram construir sentidos, visando ganhar/
formar a opinião popular. Objetivando compreender como as vozes são mobilizadas 
nesse cenário tenso e polêmico, este trabalho analisa o manejo de vozes na cons-
trução da denúncia da petição inicial apresentada à câmara dos deputados federais 
do brasil, no dia 31 de agosto de 2015, visando compreender quais vozes são mobi-
lizadas e que sentidos são construídos a partir delas. Metodologicamente, utiliza-se 
uma abordagem de cunho descritivo, interpretativo e qualitativo em que as vozes 
que perpassam a tessitura do discurso são identificadas e os sentidos construídos a 
partir delas são compreendidos. para isso, dialoga-se com os estudos advindos dos 
escritos do círculo de bakhtin – bakhtin e Volochínov, principalmente –, retomando-
se, entre outras, as noções de dialogismo, discurso citado, enunciado. Os resultados 
da análise revelam que as vozes que constroem a denúncia advêm de vários lugares 
discursivos: da filosofia clássica aos ditos populares, passando pela opinião de re-
nomados juristas e vozes de sujeitos não marcados discursivamente, fazendo com 
que tal voz seja colocada na boca da opinião popular. ademais, é de se destacar a 
significativa presença da voz dos jornais e revistas na construção argumentativa da 
denúncia, fornecendo informações que são mobilizadas na corroboração do pedido 
de impeachment da presidente. a análise aponta, ainda, que a petição inicial faz 
com que as vozes mobilizadas passem a construir uma outra realidade, um outro 
sentido, uma outra perspectiva, uma outra ideologia. 
palavras-chave: Impeachment, Vozes, Dialogismo, construção de sentidos.
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EthOS DE VIOLêncIa cOnStRUíDO pOR aLUnOS 
GaRanhUEnSES EM MEnSaGEnS E cOMEntÁRIOS 
VEIcULaDOS nO tWIttER

MORGana SOaRES Da SILVa (UFRpE - UaG)

este trabalho é vinculado ao grupo de pesquisa nUpeDe (UfRpe/UaG) e ao projeto 
de pesquisa ethos de violência constituído por alunos do município de Garanhuns 
em redes sociais. ele norteia-se pela problemática como se caracteriza o ethos de 
violência revelado pelos gêneros digitais tweets e comentários produzidos por sujei-
tos discursivos que se mostram como alunos garanhuenses no twitter? Sua relevân-
cia está na recorrência social do fenômeno da ciberviolência contra professores, já 
constatada por Silva (2014). nosso objetivo geral é aprofundar o conceito de ethos 
de violência (SILVa, 2014), categoria analítica principal. Metodologicamente, desen-
volvemos uma pesquisa qualitativa e documental, através do método indutivo, e 
analisamos um corpus composto por dois status públicos e todos os comentários e 
as curtidas decorrentes deles. a análise dos dados ancora-se na análise do Discurso 
de linha francesa (MaInGUeneaU, 2013, 2010, 2008, 2007) e na análise de Gêne-
ros Digitais desenvolvida por brasileiros (MaRcUSchI, 2008; MaRcUSchI & XaVIeR, 
2004), assim como em estudos sobre violência escolar, redes sociais e ciberviolência. 
este arcabouço teórico sustentará os seguintes pressupostos: i) a ciberviolência é a 
agressão realizada em ambiente virtual (heRRInG, 2002 apud hOffnaGeL, 2010); ii) 
o discurso violento é a produção discursiva que deixa conhecer a violência (haRt-
Mann, 2005); iii) o texto é o rastro do discurso e incorpora os ethé constituídos por 
sujeitos discursivos (MaInGUeneaU, 2013, 2010); iv) o ethos de violência é a imagem 
de violência que o sujeito discursivo constrói para si ao produzir textos agressivos, 
a fim de conquistar a adesão dos leitores (SILVA, 2014); v) os sites de redes sociais 
(RecUeRO, 2009) proporcionam a conexão social das pessoas na internet e agregam 
vários gêneros digitais diferentes (MaRcUSchI, 2008, 2004). Os resultados obtidos 
contribuem com a desnaturalização da ciberviolência e com a estabilização do con-
ceito de ethos de violência.
palavras-chave: ciberviolência contra professores, ethos de violência, Discurso.
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cantORIaS DE tERnO DE REIS – MaRcaS DE DISpERSãO 
E DE REGULaRIDaDE DIScURSIVa

cRIStIna MaRIa DE OLIVEIRa (FacOS - cnEc/RS)
GabRIEL FERnanDES MachaDO Da SILVa (FacOS)
JéSSIca SpItZnaGEL pachEcO (FacOS)

analisar o discurso das cantorias de terno de Reis requer compreender como dia-
logam a tradição e a religiosidade presentes nesse patrimônio cultural Imaterial 
(UneScO, 2006). Objetiva-se que esse discurso não seja dizimado por alguns valores 
contemporâneos da massificação cultural (Baumann, 2012), e que possa estar um 
pouco mais presente e compreendido em diferentes espaços sociais, inclusive no 
meio acadêmico entre os cursos de Licenciaturas. assim, neste documento, parte 
de um estudo investigativo, buscou-se compreender e explicar as atitudes discur-
sivas (bakhtin, 2010) constituintes do dialogismo presente nas atuais cantorias. a 
pesquisa desenvolve-se com aproximação ao método fenomenológico e etnográfi-
co (Diehl e tatim, 2004), considerando que se efetivou a descrição direta dos dados 
observados e coletados nos fatos discursivos e com a análise de documentos que 
remontam à origem dos discursos analisados. a abordagem segue a da pesquisa 
qualitativa, para que se possa compreender os processos dinâmicos e a diversidade 
discursiva na análise do discurso – aD (bakhtin, 1979). além do estudo documen-
tal, dados foram coletados através de entrevistas de estrutura livre, e de observa-
ção participante. analisaram-se marcas de dispersão e de regularidade discursivas 
(Foucault, 2008), com aproximação à identificação das atitudes discursivas (Bakh-
tin, 2010) em cada ato comunicativo (foucault, 1997). nesses, e em outros autores, 
apoia-se a revisão da literatura. na etapa atual, reconhecem-se traços de regulari-
dade discursiva como os de tradição e de religiosidade; e atribui-se as marcas de 
dispersão pelas inferências e interferências nos atos discursivos dos eventos em 
que são efetivadas as cantorias de terno de Reis.
palavras-chave: atitude discursiva, Dialogismo, Dispersão, Regularidade.
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pOSIçõES DIScURSIVaS EntRE O SER “nORMaL” E O 
SER “DIFEREntE” nO ESpaçO DO SabER: MODOS DE 
SUbJEtIVaçãO Da pESSOa cOM DEFIcIêncIa 

antOnIO GEnÁRIO pInhEIRO DOS SantOS (UFRn)
EDSOn SantOS DE LIMa (UFRn)

Voltando-se para a investigação acerca do tema da inclusão e dos modos de sub-
jetivação da pessoa com deficiência, este estudo liga-se ao trabalho de produção 
do dizer no espaço do acontecimento discursivo e da midiatização da subjetividade. 
teórica e metodologicamente aportado na análise do Discurso de linha francesa, o 
presente estudo tem como objetivo investigar as posições-sujeito reservadas, no dis-
curso da inclusão operado na e pela mídia, à pessoa com deficiência. Importa estu-
dar os modos de subjetivação do “normal” e do “diferente” e suas implicações para a 
constituição do “eu” no cenário do ensino-aprendizagem, atentando para o deslize de 
sentido e para as estratégias discursivas que procuram imputar efeitos de igualdade 
e de equiparação da pessoa com deficiência sob a justificativa da inclusão no cenário 
social, no trabalho, na vida cotidiana e, sobretudo, no espaço do ensino e da apren-
dizagem. nesse sentido, o estudo segue o trajeto temático da inclusão no espaço 
escolar e da formação docente em Letras, oportunizando o trabalho com as catego-
rias, dentre outras: discurso, sujeito, subjetivação, efeito de sentido, acontecimento 
discursivo, midiatização, dizibilidade, poder, saber, deficiência, ensino-aprendizagem. 
trabalha-se com o método arquegenealógico e com os postulados teóricos de Michel 
foucault, assim como aqueles de Michel pêcheux, tendo como objetos de análise, a 
partir do conceito de arquivo, materialidades midiáticas – enunciados – veiculadas 
em propagandas, campanhas publicitárias e/ou material midiático atrelado ao tema 
da inclusão às implicações dessas práticas para o processo de ensino-aprendizagem 
e para a formação docente. tais materialidades serão problematizadas e analisadas 
com base nas categorias discursivas acima elencadas e permitirão observar os mo-
dos de subjetivação da pessoa com deficiência, atentando para as estratégias – de 
visibilidade e evidência da igualdade e de silenciamento da diferença – operadas pela 
mídia na irrupção do acontecimento discursivo. 
palavras-chave: Deficiência, Posição-sujeito, Discurso, Subjetivação, Mídia.
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EnGEnhOS E caSaS DE FaRInha EM DIScURSOS DE 
IDOSOS DO aLtO OEStE pOtIGUaR: aRGUMEntaçãO 
EM DEpOIMEntOS DE tRabaLhaDORES RURaIS DO 
SécULO XX

GILtOn SaMpaIO DE SOUZa (UERn)
antOnIa GERLanIa VIana MEDEIROS (UERn)
MaRIa DO SOcORRO cORDEIRO DE SOUSa (UERn)
MaRíLIa caVaLcantE DE FREItaS MOREIRa (UERn)

este trabalho objetiva analisar a argumentação em discursos de idosos, trabalhado-
res rurais do século XX, sobre seus trabalhos e vivências nas casas de farinha e en-
genhos de cana de açúcar da época. para tanto, focalizaremos as teses defendidas 
nos discursos desses idosos, quais os valores a que eles recorrem para defender a 
ideia central e de que forma eles hierarquizam esses valores. para efetivação desse 
trabalho, recorreremos aos postulados de perelman e Olbrechts-tyteca (2005), tal 
como, outros trabalhos que corroboram para os estudos na nova Retórica, a saber, 
Reboul (2003), Souza (2003) e abreu (2009). nosso corpus se constitui de depoi-
mentos de dois idosos, que trabalharam em casas de farinha e engenhos, e que são 
informantes/colaboradores da pesquisa do programa Raízes da cultura Sertaneja 
(pROcULt). Os depoimentos trazem discursos sobre o trabalho e vivências em en-
genhos e casas de farinha da região do alto Oeste potiguar. esses discursos estão 
gravados com recursos audiovisuais, disponíveis no banco de dados do Museu de 
cultura Sertaneja (McS), da UeRn, em pau dos ferros. Dessa forma, as teses e os va-
lores presentes nos discursos analisados revelam que os idosos/informantes defen-
dem a tese de que o trabalho nos engenhos e casas de farinha é parte constitutiva 
e importante de suas vidas, e colocam a família, a religião e o trabalho, respectiva-
mente, no topo de suas hierarquias. 
palavras-chave: argumentação, Depoimento, engenhos, casas de farinha.
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chaRGES pOtIGUaRES: qUEStõES SObRE aUtORIa

JOcIanE Da SILVa LUcIanO (UFRn)

nesta pesquisa, ocupamo-nos em pensar a questão da autoria no gênero discursi-
vo charge, a partir do reconhecimento e análise de uma das categorias elaboradas, 
que são as regularidades discursivas utilizadas por autores chargistas para gerar 
possíveis efeitos de sentido no gênero. essa investigação é um recorte da tese de 
doutorado em andamento, desenvolvida junto ao programa de pós-graduação em 
estudos da Linguagem (ppgeL) da Universidade federal do Rio Grande do norte 
(UfRn), em que trabalhamos com o recorte de produções que versam sobre as-
pectos da capital potiguar natal, ou sobre o estado do Rio Grande do norte. para 
a realização da mesma, utilizamos os pressupostos teóricos da análise do Discur-
so francesa, mais precisamente no que concerne às postulações sobre “autor” e 
“autoria”. com base nesse objetivo, selecionamos alguns fragmentos presentes em 
entrevistas semiestruturadas que foram realizadas com dois participantes da pes-
quisa (Ivan cabral – novo Jornal e Rodrigo brum – tribuna do norte) e a partir do 
reconhecimento das regularidades, analisaremos como estas se concretizam nas 
charges produzidas. compreendemos a partir dos resultados preliminares, que de-
terminadas regularidades discursivas são utilizadas e marcam a constituição de um 
autor chargista, assim como de suas produções, pois se concretizam nas charges 
para gerar os efeitos de sentido desejados. 
palavras-chave: autoria, charge, Regularidades discursivas.

a cOnStRUçãO DO EthOS na ObRa qUaRtO DE 
DESpEJO - DIÁRIO DE UMa FaVELaDa: IDEntIDaDE E 
REpRESEntaçãO DE SI

SíLVIa JUSSaRa baRbOSa DOS SantOS DOMInGOS (FaFIca)

Dominique Mainguenau tem promovido um encontro teórico entre a Literatura e a 
análise de Discurso, proporcionando um novo olhar para o texto literário, através 
das postulações dessas duas disciplinas. O discurso literário como discurso consti-
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tuinte, segundo Maingueneau (2009), tem configurações próprias que os procedi-
mentos de uma análise de discurso que promove o assujeitamento, de linha fran-
cesa, talvez não desse conta. contudo, uma análise discursiva que promova outra 
concepção de sujeito e que tenha como proposta uma discussão acerca do ethos 
como a representação do caráter daquele que enuncia poderia sim, a priori, chegar 
a uma hipótese de análise discursiva literária de uma obra. com base nos estudos 
de Maingueneau para a concepção acerca do ethos no texto escrito, este artigo tra-
ça uma investigação sobre como se dá a construção do ethos na obra “Quarto de 
despejo: diário de uma favelada”, analisando, para esse fim, a representação de si 
nas formas de dizer da autora e as abordagens do gênero, da etnia e da classe so-
cial. para isso, inevitavelmente, recorreremos, ainda, à observação das experiências 
vividas pela narradora de si, traçando uma relação dessas vivências com a memória 
individual e coletiva, a fim de percebermos que relações de poder estarão impli-
cadas para construção da identidade e do ethos. as investigações acerca do ethos 
têm tomado amplitude nas últimas décadas e o corpus para observá-lo pode ser 
constituído em diversos, desde o texto literário ao não literário, desde o texto verbal 
ao não verbal. Desta forma, é possível se identificar ethos em qualquer gênero de 
texto e o texto literário não escaparia a essa observação. 
palavras-chave: ethos, Sujeito, Discurso, análise de discurso.

EthOS, IDEntIDaDE E REpRESEntaçãO DE SI EM 
qUaRtO DE DESpEJO

SíLVIa JUSSaRa baRbOSa DOS SantOS DOMInGOS (FaFIca)

Dominique Mainguenau tem promovido um encontro teórico entre a Literatura e a 
análise de Discurso, proporcionando um novo olhar para o texto literário, através 
das postulações dessas duas disciplinas. O discurso literário como discurso consti-
tuinte, segundo Maingueneau (2009), tem configurações próprias que os procedi-
mentos de uma análise de discurso que promove o assujeitamento, de linha fran-
cesa, talvez não desse conta. contudo, uma análise discursiva que promova outra 
concepção de sujeito e que tenha como proposta uma discussão acerca do ethos 
como a representação do caráter daquele que enuncia poderia sim, a priori, chegar 
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a uma hipótese de análise discursiva literária de uma obra. com base nos estudos 
de Maingueneau para a concepção acerca do ethos no texto escrito, este artigo tra-
ça uma investigação sobre como se dá a construção do ethos na obra “Quarto de 
despejo: diário de uma favelada”, analisando, para esse fim, a representação de si 
nas formas de dizer da autora e as abordagens do gênero, da etnia e da classe so-
cial. para isso, inevitavelmente, recorreremos, ainda, à observação das experiências 
vividas pela narradora de si, traçando uma relação dessas vivências com a memória 
individual e coletiva, a fim de percebermos que relações de poder estarão impli-
cadas para construção da identidade e do ethos. as investigações acerca do ethos 
têm tomado amplitude nas últimas décadas e o corpus para observá-lo pode ser 
constituído em diversos, desde o texto literário ao não literário, desde o texto verbal 
ao não verbal. Desta forma, é possível se identificar ethos em qualquer gênero de 
texto e o texto literário não escaparia a essa observação. 
palavras-chave: ethos, Sujeito, Discurso, análise de discurso.

O DIScURSO étIcO EntRE MEMóRIa E RESIGnIFIcaçãO 
DE SEntIDOS

kaRL hEInZ EFkEn (UnIcap)

a nossa situação epocal é problemática, pois vivemos um momento caracterizado 
pela ausência das grandes narrativas ou meta-narrativas. a crença em fundamen-
tos últimos, valores absolutos, imperativos categóricos, realidades transcendentes 
ou em verdades absolutas sofreu um sério abalo e parece irrecuperável. Jürgen ha-
bermas fala de um deslocamento do horizonte da modernidade e de uma obscura 
posição com relação à metafísica. essas “ausências” e “incertezas” que perpassam, 
também, o discurso ético contemporâneo, e que provocam um certo mal-estar 
nesse campo de saber, o qual historicamente se destacava pela solidez dos seus 
fundamentos, nos desafiam enquanto filósofo e analista do discurso, pois colocam 
em cheque a própria possibilidade de fundamentação do discurso ético. todo e 
qualquer discurso ético é historicamente marcado e, como tal, se transforma e mo-
difica. Ele não é transparente, ele é opaco e revela uma multiplicidade de sentidos. 
Muitas vezes, a falta de transparência, a opacidade e um certo mutismo se consti-
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tuem fontes preciosos de descobertas de significações marginalizadas, mas retidas 
na memória discursiva (pêcheux). Sendo assim, realizaremos uma leitura discursiva 
de três modelos éticos, os de Kant, hegel e habermas, entendendo-os produto de 
uma memória discursiva (pêcheux; Orlandi), marcada por lutas permanentes, no 
bojo conflitivo de formações ideológicas, deixando evidente a sua inserção em e 
sua legitimação de determinados projetos sócio-políticos, o que obrigaria o filósofo 
e analista a reconhecer a inutilidade de qualquer esforço no sentido de construir 
fundamentações últimas no campo da ética. 
palavras-chave: Discurso ético, Memória discursiva, formação discursiva.

aRGUMEntOS EM DIScURSO DE UMa SERVIDORa Da 
UERn: IDEntIDaDE E VaLORES na EDUcaçãO SUpERIOR 
EM paU DOS FERROS 

cícERa aLVES aGOStInhO DE SÁ (UERn)
MaRIa DO SOcORRO cORDEIRO DE SOUSa (UERn)
MaRíLIa caVaLcantE DE FREItaS MOREIRa (UERn)
FRancISca caRLEnE Da SILVa (UFRn - caMEaM)

pretende-se com esse trabalho analisar elementos da argumentação presente em 
discurso de uma aluna que se tornou servidora da Universidade do estado do Rio 
Grande do norte (UeRn), considerando sua identidade nos dois momentos singula-
res da sua vida. Identificaremos as teses defendidas, os valores elencados e sua hie-
rarquização. O corpus é constituído por um depoimento escrito, no qual a servidora 
aponta a importância do campus para sua formação acadêmica e como espaço de 
trabalho. Destacamos que o depoimento faz parte do acervo da pesquisa “Os dis-
cursos que constituem o caMeaM/UeRn: das vozes de gestores às vozes dos seg-
mentos acadêmicos e comunidade”. O aporte teórico seguirá os postulados da nova 
Retórica de perelman e Olbrechts-tyteca (2014) e de outros estudos acerca da argu-
mentação no discurso, tais como Reboul (2003), Souza (2003), fiorin (2014), dentre 
outros. Usamos a metodologia qualitativa e interpretativa para constituição e aná-
lise do corpus, com excertos do discurso. Os resultados indicam que, no discurso 
analisado, existe uma hierarquia de valores em que a qualidade e o compromisso 
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acadêmico se apresentam no topo, apresentando a tese de que o campus da UeRn 
em pau dos ferros tem mantido um crescimento acadêmico contínuo, que também 
é cativante para os alunos e sociedade, que passam a constituírem sua identidade 
como parte da identidade do campus. 
palavras-chave: argumentação, hierarquia de valores, Identidade, UeRn pau dos 
ferros.

bLOGaGEM DE MODa E RESIStêncIa: EntRE DESLIZES E 
REpEtIçõES

RIta DE kÁSSIa kRaMER WanDERLEy (UFpE)

neste trabalho, busco analisar, a partir da teoria da análise do Discurso francesa de 
base pêcheutiana, o blog entre topetes e Vinis (etV), assinado pela blogueira Ju Ro-
mano (www.juromano.com.br), como um lugar de resistência ao discurso da estéti-
ca no espaço virtual, especificamente considerando os discursos sobre o corpo fe-
minino na contemporaneidade. para isso, discuto os conceitos de discurso e espaço 
virtual no interior da perspectiva teórica à qual me filio, problematizando os pontos 
de tensão que implicam a discussão sobre os discursos sobre o corpo feminino nos 
blogs de moda, bem como o funcionamento virtual dos blogs de moda hoje. também 
será abordada a articulação dos conceitos de discurso e resistência, tocando-se no 
conceito de sujeito do discurso e movimentos de identificação, contraidentificação e 
desidentificação. A partir da postagem “Confissões de uma mulher normal” (http://
juromano.com/moda/confissoes-mulher-normal) e do funcionamento dos blogs de 
moda e beleza no espaço virtual, em que circulam materialidades verbais e não ver-
bais, percebemos a predominância de efeitos de sentidos na direção de que, para 
ser considerada bonita e para falar do lugar da beleza, a mulher-blogueira deve ser 
magra e deve se encaixar nesse padrão estético. assim, ao descrever alguns textos 
e imagens que circulam no blog etV, pude construir analiticamente a interpretação 
de que o blog estabelece discursivamente uma relação de resistência com esses 
outros dizeres, mas também se identifica com eles os atualiza em seu discurso.
palavras-chave: Resistência, blogs de moda, corpo, espaço virtual.
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SOb O SIGnO Da nORMatIZaçãO: qUanDO a LínGUa 
EStÁ a SERVIçO Da EXcLUSãO SOcIaL

bEREnIcE Da SILVa JUStInO (UEpb/UFcG)
anDERSOn LInS RODRIGUES (UFpE)

Sob o signo da normatização: quando a língua está a serviço da exclusão social an-
derson Lins Rodrigues (Ufpe) berenice da Silva Justino (UfcG e Uepb) O presente 
trabalho tem a proposta de refletir sobre as representações de língua e de seus usu-
ários discursivizadas em postagens de fanpages ou páginas virtuais - sobre Língua 
portuguesa - na mídia/rede social facebook. ao observar o quantitativo de milhares 
de facebookianos que curtem, bem como e, sobretudo, que comentam essas pá-
ginas, temos por objetivo analisar, à luz da análise de Discurso (aD) de orientação 
pecheutiana, os efeito(s) de sentido(s) excludentes sobre a língua que, nesse es-
paço, se (ins/es)crevem e “promovem” a identificação de um considerável número 
de seguidores que se filiam a sentidos de uma língua “rígida”, fixa e, nesse gesto, 
desconsidera a heterogeneidade linguística e social do nosso país. nossa observa-
ção irá contemplar duas páginas virtuais: “Revista Língua portuguesa” e “Da Língua 
Portuguesa”. Para fins de análise, nos deteremos em suas recentes postagens que 
alcançaram relevante número de curtidas e que, em seus comentários, nos per-
mitem identificar gestos de identificação com sentidos excludentes da língua e de 
seus usuários. acreditamos que esse movimento de análise discursiva dos sentidos, 
no batimento metodológico entre descrição e interpretação, se mostra relevante 
à compreensão dos processos de significação que constituem os discursos e suas 
filiações de sentido, uma vez que nos propomos a compreender como o político e o 
linguístico se inter-relacionam na constituição do imaginário elitista sobre língua e 
a estigmatização/exclusão de “alguns” usuários. Enfim, discorreremos sobre alguns 
conceitos operatórios do arcabouço teórico-analítico da aD – Discurso, Interdiscur-
so, formação Discursiva, Interpretação, Sujeito e Sentido -, que serão necessários 
aos interesses desse trabalho, tomando como referência as reflexões de Pêcheux 
(1983), Orlandi (2009), Grigoletto (2007), dentre outros. 
palavras-chave: Língua, efeito de sentido, exclusão linguístico-social.
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O SERMãO EXpOSItIVO pELa ótIca Da anÁLISE 
DIaLóGIca DO DIScURSO

WILDER kLEbER FERnanDES DE Santana (UFpb)

O presente artigo delimita como objeto de estudo o Gênero Sermão expositivo em 
sua densidade enunciativa e discursiva adstritas ao discurso religioso a partir de 
propostas feitas por Lachler (1990) e Silva (1992). Objetiva analisar propostas de 
enunciados que contêm esta construção dialógica, para compreender como estão 
vinculados à apresentação de uma nova possibilidade de perspectiva autoral, ao 
observar como a mesma se estabelece em situações sociocomunicativas orais do 
uso da língua, como é o caso do gênero exposição oral. além disso, diante de tais 
estruturações, perceberemos que a linguagem estará sendo (re)vestida, ganhando 
vestimenta interativa – essência dialógica. De maneira idêntica, pretende afirmar a 
importância da representação dialógico-discursiva do sujeito-pregador, enquanto 
autor enunciativo, na medida em que este constitui o seu discurso por meio da in-
teração, ou seja, a partir dos discursos do outro (levando em consideração o(s) mo-
do(s) de comunicação alheio(s)). a base teórica que fundamenta o nosso trabalho 
orientará a discussão e análise na perspectiva da abordagem da análise Dialógica 
do Discurso, formulada por Mikhail bakhtin (1993, 1999, 2000) e seus interlocuto-
res no cenário das pesquisas desenvolvidas no brasil que adquire visibilidade num 
campo de investigação científica a partir de conceitos elaborados no âmbito do pen-
samento do círculo de bakhtin e que se propaga na produção dos grupos de pes-
quisadores brasileiros, dentre eles, pedro francelino (2013), beth brait (1997), carlos 
alberto faraco (2003) José Luiz fiorin (2006), outros. a metodologia, portanto, se 
concentra na proposta da exposição oral do sujeito enquanto autor e responsável 
pelo seu discurso enunciativo, na constituição das suas enunciações por meio da 
interação (a partir dos discursos do outro). assim, na decorrência do dialogismo, 
demonstra-se a importância de se trabalhar com o Sermão enquanto gênero dis-
cursivo a partir de um sujeito responsivo ativo, quando este considera e valora os 
discursos de outrem. 
palavras-chave: Sermão expositivo, Discurso, Sujeito.
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tEMpO Da FLEXãO VERbaL cOMO MaRca DE 
EnUncIaçãO nOS RESUMOS DE tEXtOS acaDêMIcOS

bIanca pOLInE DantaS DE MEDEIROS (UFRn)

O presente trabalho possui como foco o reconhecimento de marcas de enunciação 
em resumos para submissão em congressos publicados no caderno de resumos e 
os dos respectivos artigos publicados em anais, conferindo ao texto um caráter di-
ferenciado. Objetiva-se, pois, identificar a influência que tais elementos linguísticos 
exercem na construção e na organização do trabalho. para tanto, deve-se conside-
rar que, como aponta Benveniste (1976), o nível de análise linguística se define por 
meio das relações estabelecidas pelos elementos constituintes do enunciado, não 
se limitando aos planos de análise específicos. Partindo dessa concepção, realizou-
se a seleção de resumos do VI encontro das ciências da Linguagem aplicadas ao 
ensino 2015 (ecLae), haja vista a atualidade dos textos (são pesquisas recentes, 
realizadas no ano passado), bem como a disponibilidade de ambos os documentos 
analisados (tanto o resumo para submissão quanto o presente no artigo publica-
do). O resultado, então, parte dessa comparação das produções, inferindo-se como 
um dos principais fatores para o diagnóstico a utilização de verbos em diferentes 
tempos, bem como a aparição da “pessoa” e da “não-pessoa” (benVenISte, 1976). 
Isso, por sua vez, pode ser visto como reflexo do contexto situacional de produção, 
em que, a depender das normas específicas exigidas para ambos os textos, o autor 
acaba assumindo uma postura mais distanciada no seu texto. 
palavras-chave: Resumo acadêmico, Marcas de enunciação, tempos verbais.

O DIScURSO Da tURMa DO chIcO bEntO E a 
cOnStRUçãO DE IDEntIDaDES EStEREOtIpaDaS

DayVID WILIaM SIMpLIcIO DOS SantOS (UpE)

a análise crítica do Discurso, teoria do século passado que considera a linguagem 
em relação ao meio social em que acontece, desenvolvida com as ideias de norman 
fairclough, apoiado nos estudos de foucault, fornece as bases para o estudo das 
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identidades sociais, que estão relacionadas com o discurso, cuja materialidade re-
side nas formações ideológicas da sociedade. estas identidades são atribuídas por 
um grupo a outro e são fundamentadas por estereótipos sociais, que se baseiam na 
ideia que se faz de um grupo ou de um indivíduo, possibilitando, assim, uma base 
para a divisão de classes e delimitação de culturas. este trabalho tem por interesse 
a análise dos elementos formadores da imagem estereotipada do “caipira” na per-
sonagem chico bento, das histórias em quadrinhos do autor Mauricio de Sousa, 
a partir da observação dos textos e, de maneira particular, do discurso do perso-
nagem Chico Bento. Ademais, pretende refletir sobre o preconceito linguístico que 
provém da construção de estereótipos na sociedade. para isso, baseia-se na análise 
discursiva de algumas tirinhas ou trechos de histórias em quadrinhos da turma do 
chico bento, do autor Mauricio de Sousa, que evidenciam equívocos na retratação 
da fala dos personagens, numa tentativa de registrar variantes linguísticas, e, além 
disso, veiculam imagens estereotipadas, carregadas de preconceitos, que conferem 
aos sujeitos uma identidade deturpada, marginalizada, e dão lugar às consequentes 
discriminações linguística, social e cultural.
palavras-chave: Discurso, Identidade, estereótipo.

GênERO tEXtUaL E acESSO DIScURSIVO: 
InVEStIGanDO paDRõES DE acESSO na MíDIa

EStEVãO EDUaRDO caVaLcantE caRMO (UFpE)

O #Ocupeestelita é um movimento que nasce em 2012, em Recife, dentro do grupo 
Direitos Urbanos (DU), e tem como objetivo central discutir políticas públicas sobre 
a cidade do Recife, visando debater melhorias para a convivência entre a população 
e o espaço público da cidade. a proposta deste trabalho é investigar os padrões de 
acesso discursivo dos representantes do movimento #Ocupeestelita no Jornal do 
commercio de pernambuco para comentar sobre suas ações e projetos. para tanto, 
utilizamos como arcabouço teórico a perspectiva de gêneros textuais adotada pela 
escola norte americana (baZeRMan, 2006; MaRcUSchI, 2008; MILLeR, 2009), bem 
como a teoria de acesso discursivo, desenvolvida por Van Dijk (2010), situada na 
seara de estudos da análise crítica do Discurso. Os dados que constituem o corpus 
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deste trabalho fazem parte de uma série de 59 textos – entre 13 gêneros jornalísti-
cos – publicados pelo Jornal do commercio de pernambuco em ocasião da ocupa-
ção do cais José estelita, em Recife, por integrantes do movimento #Ocupeestelita, 
entre Maio e Junho de 2014. constatamos que o jornal se utiliza dos aspectos estru-
turais de determinados gêneros textuais para impedir que os integrantes do #Ocu-
peestelita tenham acesso ao espaço discursivo do periódico para comentar sobre 
suas ações e ideias, promovendo, assim, uma marginalização do grupo envolvido. 
palavras-chave: acesso discursivo, Gêneros textuais, Ocupe estelita.

SObRE DIScURSOS, IDEntIDaDES E nEGRItUDE: 
hIStóRIaS DO cabELO cRESpO nO bRaSIL

aManDa bRaGa (UFpb)

esta pesquisa tem por objetivo analisar os discursos que versam sobre o cabelo 
crespo no brasil. O intuito é discutir o cenário que oferece condições de emergência 
a certos enunciados, as memórias que os sustentam, além dos sentidos que são 
atualizados neste movimento. para tanto, apresentaremos primeiramente os senti-
dos atribuídos a este tipo de cabelo no interior do sistema escravocrata, buscando 
demonstrar aí seu papel enquanto fator identitário e o modo como ele foi desloca-
do, a mercê de uma conjuntura política e econômica; em seguida, analisaremos o 
reflexo desta emergência na publicidade das primeiras décadas do século XX, mais 
particularmente nas peças publicitárias veiculadas por jornais da própria imprensa 
negra; por fim, discutiremos o modo como a publicidade atual, num contexto de po-
líticas afirmativas, não apenas atualiza essas memórias, como também é sustentada 
por elas. trata-se, portanto, do desejo de analisar o modo como esses enunciados 
emergem e são tecidos, posteriormente, pela memória em seu movimento ora de 
regularidade, ora de deslocamento. O objetivo, enfim, é analisar as continuidades e 
descontinuidades dos sentidos que dizem respeito ao cabelo crespo no brasil numa 
abordagem de média duração. contamos, para isso, com as ferramentas teórico-
metodológicas da análise do Discurso derivada de Michel pêcheux, mas que aceita 
as contribuições de Michel foucault.
palavras-chave: Discurso, Identidade, negritude, cabelo crespo.
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UMa anÁLISE cRítIca DO DIScURSO DE EStRUtURaS 
DE nOtícIaS na IMpREnSa SObRE O MOVIMEntO DOS 
pEScaDORES E pEScaDORaS DO bRaSIL

kaRL hEInZ EFkEn (UnIcap)
VEROnIca DEL pILaR p FOX (UnIcap)

este trabalho está centrado na linha de pesquisa do programa de pós-Graduação 
em ciências da Linguagem (doutorado), da Universidade católica de pernambuco, 
que trata sobre os processos de Organização Linguística e Identidade Social. O obje-
tivo é fazer uma análise crítica do Discurso (acD) da imprensa brasileira, a partir do 
quadro analítico para as estruturas do discurso de notícias sobre o Movimento de 
pescadores e pescadoras artesanais do brasil (Mpp). trata-se de um estudo crítico 
do Discurso (ECD) situado dentro de um “movimento cientificamente interessado 
na formação de teoria e na análise crítica da reprodução discursiva de abuso de 
poder”. é uma investigação crítica, pois busca atender critérios estipulados por essa 
linha teórica, em que “dominação significa abuso de poder social por um grupo 
social” (Van DJIK, 2015, p. 9-13). pretende-se revelar conexões e causas que estão 
ocultas no discurso da imprensa brasileira sobre o Mpp e implica, ainda, uma in-
tervenção que pode fornecer “recursos por meio da mudança para aqueles que 
possam encontrar-se em desvantagem” (faIRcLOUGh, 2008, p. 28). nesse sentido, 
segue o caminho trilhado pelos autores supramencionado, pois há interesse “pelas 
condições sociais do discurso e, especialmente, por questões de poder e abuso de 
poder” (Van DJIK, 2012, p. 7), que podem resultar em ações discursivas ilegítimas do 
discurso dominante e, consequentemente, em desigualdade e injustiça social. 
palavras-chave: análise crítica do discurso, Discurso da notícia, Linguagem.
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a FIccIOnaLIDaDE nO DIScURSO: EDWaRD SnOWDEn 
E O DIScURSO DE RESIStêncIa

VERônIca VILaSbOaS aMaRaL (UESb)

Este artigo tem por objetivo a análise da ficcionalidade como forma de legitimar um 
discurso de resistência ao poder. Segundo Emília Mendes (2004), a ficcionalidade 
é uma simulação de uma situação que teria possibilidade de ocorrer de forma fac-
tual, seja na ordem discursiva, seja na semiolinguística. Outra questão relacionada 
à ficcionalidade é que ela estaria presente na comunicação e poderia ocorrer, em 
maior ou menor grau, em qualquer gênero do discurso e pode alterar ou não o es-
tatuto do texto. para analisar este fato será utilizada uma entrevista concedida por 
edward Snowden, ex-agente da nSa (agência de Segurança nacional dos estados 
Unidos), à tV Globo no ano de 2014. Durante a entrevista, Snowden foi pergunta-
do sobre a eficiência da NSA, e ele disse: “Definitivamente não é eficiente e nem 
eficaz (...), ele era orwelliano e violava os direitos dos cidadãos do país.” Ele utilizou 
um elemento ficcional para opinar sobre um fato real. Como resultado esperado 
pretendemos estabelecer uma relação empírica entre o discurso de resistência de 
Snowden e a ficcionalidade. Serão utilizados os alicerces teóricos de Patrick Cha-
raudeau para definir os efeitos de real e de ficção, e Emília Mendes, com a teori-
zação da ficcionalidade no discurso. A metodologia será estabelecida através da 
análise do Discurso, na linha da semiolinguística, a partir de trechos da entrevista 
de Snowden.
palavras-chave: ficcionalização, análise do discurso, Resistência.

O MEME cOMO EnUncIaçãO DEStacaDa

anDRéa cRIStIna SOaRES cOSta (UFRn)
aLana hELEna DE MORaIS (UFRn)

Desapegados de uma situação comunicativa específica, os memes ganharam vez 
e voz e são propagados cotidianamente nas redes sociais. acomodadores de ima-
gens, mensagens, jargões, piadas, trechos de músicas, slogans, entre outros, eles 
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são (re)configurados de acordo com o intuito comunicativo de quem o produz, 
que de maneira indiscriminada, pode transitar de uma crítica ferrenha ao cenário 
político a uma mensagem bem humorada sobre uma situação do dia a dia, por 
exemplo. São distribuídos voluntariamente e destituem algumas obrigatoriedades 
e padronizações impostas por alguns meios de comunicação, além do caráter de 
instantaneidade quanto ao surgimento, a popularidade e o próprio desuso, devi-
do à especificidade do momento de produção e a própria situação comunicativa. 
considerando o prisma apresentado, temos como objeto deste artigo cinco memes 
postados na fanpage “deboas na revolução”, no facebook. Selecionado esse corpus, 
buscamos refletir sobre os memes como enunciações destacadas através do con-
ceito (MaInGUeneaU, 2010; 2015) que considera o funcionamento textual a partir 
de dois regimes de enunciação: o textualizante e o aforizante, e as considerações de 
(MUSSaLIM, 2016). este artigo será norteado pelo conceito de enunciação aforizan-
te. Metodologicamente, este trabalho se caracteriza por ter cunho qualitativo-inter-
pretativista. Os resultados preliminares da análise parecem apontar que o desta-
camento constitutivo circunda a produção dos memes e os coloca constantemente 
em uma nova arena discursiva.
palavras-chave: Memes, Destacabilidade, enunciação aforizante.

a pRODUçãO JORnaLíStIca DE SUJEItOS pOLítIcOS E 
pROcESSOS DE SUbJEtIVaçãO: O caSO DO MOVIMEntO 
OcUpE EStELIta

LaURa JORGE nOGUEIRa caVaLcantI (UFpE)

O objetivo deste trabalho é refletir sobre a produção de subjetividades políticas, 
bem como de processos de subjetivação e resistência, com base no caso específico 
do debate em torno do Movimento Ocupe estelita. para tanto, analisamos a pro-
dução discursiva jornalística e interações em redes sociais sobre as ações do Mo-
vimento, que apontam para a constituição dos sujeitos envolvidos. com foucault 
(1996, 2008a, 2008b) pensamos as condições de veridição que permitem dizer, por 
exemplo, “vagabundos”, “desocupados”, etc. sobre os integrantes do Ocupe estelita, 
dentro da racionalidade governamental que produz certa subjetividade política atra-
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vés dos instrumentos midiático-jornalísticos. Refletimos também sobre as condi-
ções que desencadeiam processos de subjetivação observados principalmente nas 
postagens e comentários da página do Movimento, entendendo esses processos 
como forma de resistência à racionalidade governamental neoliberal. para a análi-
se discursiva, tomamos como base os fundamentos da análise crítica do Discurso 
(VAN DIJK, 2003, 2010, 2012; FAIRCLOUGH, 2001, 2003), a fim de pensar as maneiras 
em que o discurso é investido ideologicamente a fim de (des)legitimar certos posi-
cionamentos em relação ao Movimento. para tanto, analisamos as categorizações 
empregadas e processos de referenciação utilizados na construção discursiva das 
subjetividades políticas nas notícias, e como elas reverberam no discurso da socie-
dade em geral, fenômeno observado nos comentários da página do Movimento no 
facebook. Da mesma maneira, analisamos como o discurso de subjetivação e resis-
tência irrompe no meio virtual a fim de postular outras maneiras de constituição de 
sujeitos políticos. 
palavras-chave: Subjetividade, Discurso, processos de subjetivação.

DIScURSO(S) SObRE a atIVIDaDE FIM DO IFpb

caROLIna nIcacIa OLIVEIRa Da ROcha (IFpb)

este trabalho tem como objetivo principal o de investigar discurso(s) e voz(es) sobre 
a atividade fim do Instituto Federal da Paraíba. Esse estudo focalizou a atividade fim 
do Ifpb, para conhecer o(s) discurso(s) da instituição e dos sujeitos envolvidos no 
processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para um melhor entendimento 
do que se espera alcançar no final do ciclo de aprendizagem. Ademais, espera-se 
auxiliar na melhor compreensão dos entraves do processo de ensino bem como 
suas possibilidades de sucesso, e no perfil do estudante que é aprovado no proces-
so seletivo (pSct) do Ifpb. trata-se de uma pesquisa do tipo descritivo-interpreta-
tivista, cujo corpus é composto por dois conjuntos de dados. O primeiro conjunto 
é composto pelo estatuto do Ifpb, pelo edital do processo Seletivo para os cursos 
Técnicos Presenciais a fim de ingressar na modalidade Integrado ao Ensino Médio. O 
segundo são as respostas dadas ao questionário por alunos e professores do Ifpb-
campus Picuí. Os alunos são dos cursos de Geologia, Edificações e Informativa, e 
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os professores que compõem o quadro da formação geral e da área técnica. a pes-
quisa está fundamentada nos conceitos de discurso e de texto tal como os entende 
fairclough (2001), no âmbito da análise de discurso textualmente orientada ou aná-
lise crítica de discurso, e o conceito de “voz e personagem”, conforme apresentado 
por Mey (2001), no âmbito dos estudos sobre pragmática social. Os dados afirmam 
que, para os documentos oficiais da instituição, a atividade fim do IFPB já está con-
solidada, mas na prática ainda parece haver divergências com os discursos oficiais. 
palavras-chave: Discurso, ensino no Ifpb, Mercado de trabalho.

#MItOUOUMIcOU: UMa anÁLISE DIScURSIVa DaS 
pROpaGanDaS DO MInIStéRIO Da JUStIça cOntRa O 
cOnSUMO DE bEbIDa aLcOóLIca

aDRIana RODRIGUES pEREIRa DE SOUZa (IFpb)
cíntIa DE SOUSa MacIEL (cESREI)

A fim de combater o consumo de bebidas alcoólicas por adolescentes, o Ministério 
da Justiça lançou em 2016 a campanha publicitária #MitouOuMicou. Os enunciados 
publicitários dessa campanha materializam diferentes efeitos de sentido a respeito 
das práticas e representações identitárias da juventude da sociedade contempo-
rânea. O presente trabalho visa analisar, por meio dos pressupostos teóricos da 
análise de Discurso francesa (aD) e dos estudos culturais sobre Identidade, Mídia 
e Sociedade contemporânea, como se materializam os discursos de combate ao 
consumo de bebida alcoólica nas propagandas institucionais da campanha #Mitou-
OuMicou, bem como as memórias sociais que contribuem para (re)significar a ima-
gem do adolescente e sua relação com esse consumo. foram tomados para análise 
três Vts publicitários da campanha #MitouOuMicou, veiculados na página do Mi-
nistério da Justiça, no facebook. esse estudo se destaca por buscar interpretar os 
possíveis efeitos de sentido dos enunciados institucionalizados, que materializam 
os discursos socioculturais de comportamento e de imagem do sujeito adolescente 
na produção midiática, contribuindo para compreender a formação da identidade 
do adolescente na contemporaneidade – interesse de diversas áreas de estudos. 
entre outras observações, a análise das peças permitiu observar a materialização 
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de discursos que convergem para ressignificar memórias discursivas sobre o sujei-
to adolescente e suas representações sociais, revelando o deslocamento de voz de 
autoridade do Ministério da Justiça para o sujeito adolescente, estratégia discursiva 
que coloca a responsabilidade como liberdade de escolha - discurso que foge do 
contexto habitual de responsabilização previsto em Lei, que não pune o menor que 
bebe, mas ao maior que vende, estimula ou consente a prática.
palavras-chave: Discurso, adolescente, propaganda, Ministério da Justiça.

DIScURSIVIDaDE E SUbJEtIVaçãO na cEna DO 
cRIME: a cOnStItUIçãO DO SUJEItO DELItUOSO E 
aS IMpLIcaçõES Da LEItURa DIScURSIVa paRa a 
FORMaçãO DOcEntE EM LEtRaS

ana RaFaELa OLIVEIRa E SILVa (UFRn)
antOnIO GEnÁRIO pInhEIRO DOS SantOS (UFRn)

este trabalho objetiva analisar os efeitos de sentido e o regime de discursividade 
agenciados pela mídia para produzir a posição de sujeito delituoso a partir do acon-
tecimento do crime. nesse ínterim, importa investigar, com fundamentação teórica 
e metodológica nos postulados da análise do Discurso de linha francesa, o modo 
de subjetivação e a constituição do eu delituoso a partir da irrupção do crime como 
acontecimento discursivo na mídia, focalizando nas implicações da leitura discursi-
va para a formação docente em Letras. O estudo está atrelado ao trabalho com as 
categorias ligadas ao discurso – tais como: efeito de sentido, discursividade, meca-
nismos de controle do dizer, acontecimento discursivo, subjetivação e midiatização 
– à concepção foucaultiana de relações de poder-saber e aos postulados de Michel 
pêcheux. na incisão do método arquegenealógico de Michel foucault, as análises se 
voltarão para o arquivo de materialidades midiáticas acerca dos crimes que vieram 
ocupar grande espaço de visibilidade na mídia nacional – enunciados mobilizados 
em matérias jornalísticas – e oportunizarão a problematização do processo de cons-
tituição do sujeito a partir de sua inscrição social, histórica e política. Desse modo, 
as análises apontam para a construção de uma subjetividade delineada pelos dis-
cursos da mídia, cujos efeitos de sentido contribuem para múltiplas leituras imersas 
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em uma formação discursiva perpassada pelo interdiscurso e pela memória discur-
siva, como também contribuem para a instauração de efeitos de verdade e princi-
palmente para a problematização de saberes sobre civilidade, moralidade, ética, fa-
mília. entende-se que os discursos da mídia são relevantes no âmbito da formação 
docente em Letras, dado que os mecanismos de produção de subjetividade do eu 
delituoso agenciam leituras, oportunizam movências de sentidos e compreensão 
do sujeito discursivo cuja identidade é moldada pela vontade de verdade, controle 
discursivo e relação de poder saber na mídia.
palavras-chave: Mídia, Discurso, Sujeito, crime, Subjetividade.

a cOnStRUçãO DIScURSIVa DOS VaLORES E OS EFEItOS 
DE SEntIDOS nO IMbRIcaMEntO DaS MaRcaS

aDRIana RODRIGUES pEREIRa DE SOUZa (IFpb)
WILtOn RaFaEL DE anDRaDE JúnIOR (cESREI)

na sociedade do espetáculo e na plena comunhão com a cultura do narcisismo, o 
sujeito passa a se configurar a partir das ideias e ideais de exibicionismo, teatraliza-
do em representações no cenário social do show da imagem e dos fogos de artifícios 
identitários. neste contexto de busca incansável e insaciável por uma imagem, as 
Marcas são instâncias redentoras e ofertantes de identidades. O trabalho objetiva 
analisar a partir de textos publicitários como são construídas as imagens e valores 
sociais atribuídos às marcas, como esses traços identitários são compartilhados por 
diferentes marcas e como esse imbricamento é discursivisado na publicidade do 
consumo. para isso, à luz dos princípios teóricos da análise de Discurso e dos estu-
dos sobre Identidade, consumo, Mídia e Sociedade contemporânea, foram analisa-
dos os vídeos publicitários Chanel Nº5 – For The First Time – Inside Chanel, Marilyn 
and Nº5 – Inside Chanel e Chanel Nº5: The One That I Want – The Film, destacando o 
imbricamento das marcas Chanel, Marilyn Monroe, Gisele Bündchen e Chanel Nº 5. 
O estudo contribui para compreensão do que é apresentado mercadologicamente 
pelas marcas, como o imbricamento delas convergem para o fortalecimento de sua 
identidade, construindo uma imagem sólida na memória social do seu consumidor 
e de toda a sociedade, difundindo coletivamente seus padrões e valores, alimen-
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tando o desejo e as necessidades do sujeito para alcançar uma dada representação 
social ao consumir as promessas da marca. 
palavras-chave: Marca, Imagem, Memória social, Discurso, efeitos de sentido.

a naRRatIVa bIOGRÁFIca DOS EVanGELhOS 
canônIcOS

SaMUEL FREItaS hOLanDa (UFc)

Podemos classificar os evangelhos canônicos como textos biográficos? Apesar de ha-
ver propostas que relacionam esses evangelhos às biografias greco-romanas (MO-
ReSchInI & nOReLLI, 1996), atualmente os evangelhos não são concebidos como 
biografias no sentido estrito. No entanto, o objetivo deste trabalho é analisar como 
o conjunto das construções narrativas dos evangelhos bíblicos consolida um projeto 
de dizer que permitiria uma caracterização biográfica para tais textos. A partir de 
uma análise da narrativa como imitação (re)criadora da experiência temporal (RIcO-
eUR, 1994) e que avalia os evangelhos como gêneros do discurso (baKhtIn, 1992), 
nosso trabalho propõe uma classificação que tome os evangelhos como narrativas 
biográficas e discute porque outras propostas de classificação seriam inadequadas 
ou insuficientes para descrever a estrutura narrativa desses textos. Nosso percurso 
metodológico apresenta os critérios adotados para a seleção e análise do corpus e 
utiliza uma abordagem qualitativa de natureza interpretativa. Demonstramos como 
outros estudos (pIneaU, 2006; fRanÇOIS, 2014; VILaS-bOaS, 2008) colaboram com 
nossa concepção de que a presença da aura sobrenatural em torno de Jesus tam-
bém não poderia impedir que os evangelhos fossem analisados como construções 
biográficas. Os resultados apontam que, mesmo que o Jesus biografado não cor-
responda ao Jesus histórico, os evangelhos poderiam ser abarcados pelos gêneros 
biográficos, pois demonstram possuir características genéricas que os aproximam 
das narrativas biográficas e não temos como mensurar precisamente até que ponto 
a narrativa se aproxima ou se distancia dos fatos da realidade.
palavras-chave: Biografia, Narrativa, Evangelhos.
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O MatERnO UnIVERSaL nO DIScURSO Da MatéRIa 
“#pObREFaZEnDOpObRIcE: SEIS ERROS DO pOSt qUE 
RIDIcULaRIZOU a aMaMEntaçãO

cRISEIDa ROWEna ZaMbOttO DE LIMa (UFMt)

por considerar que não há uma conduta materna universal, este trabalho pretende 
perscrutar a constituição dos efeitos de sentido de verdade, na disputa entre os dis-
cursos presentes nos enunciados da matéria “#pobrefazendopobrice: seis erros do 
post que ridicularizou a amamentação”, publicada no portal ebc. a reportagem traz 
os discursos de especialistas para desautorizar os enunciados de um post publica-
do no facebook, no qual a enunciadora se posiciona contrariamente ao aleitamen-
to materno. para esta análise, utilizamo-nos de alguns dos conceitos de foucault, 
com destaque para os de verdade, poder e biopoder ([1975], 2009, [1979] 2012), de 
modo a compreender o processo pelo qual a matéria aciona a memória discursiva 
acerca da mulher-mãe-nutriz, produzindo efeitos de verdade/poder nos discursos 
sobre o aleitamento materno e identidade materna. não se questionam os bene-
fícios propalados do aleitamento materno, mas como se operam os micropoderes 
de produção e reprodução da identidade materna via ferramentas de biopoder e 
como funciona o controle/interdição, via discurso, sobre outras formas de subjeti-
vação. nesse estudo pudemos observar como o discurso se constitui em um jogo 
de escolhas com o intuito de construir uma vontade de verdade/poder operada na 
prática discursiva que conduz o dizer, abrigando uma série de outros discursos. ao 
fixar a voz do discurso da resistência aos ditames do discurso hegemônico sobre 
o aleitamento materno, a reportagem constrói seu posicionamento em relação ao 
que seja saber e verdade, destituindo o Outro de poder dizer.
palavras-chave: aleitamento materno, Discurso, poder.
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a cOnStRUçãO Da IDEntIDaDE DO pEDóFILO EM 
tEXtOS Da MíDIa DIGItaL

LUcIana MaRInhO (FacESF)

Esta pesquisa visa à analise da representação do pedófilo em textos veiculados em 
um dos principais suportes formadores de opinião na contemporaneidade, a mídia 
digital. fundamentado nas áreas de conhecimento da psicologia Social e da análise 
do Discurso Crítica, investigou a construção da identidade do pedófilo a partir da 
interface entre práticas discursivas e práticas culturais, especificamente, as práticas 
legitimadas e exibidas na mídia, nas quais corpos infantis são mobilizados de ma-
neira acentuadamente erotizada. O alto índice de violência sexual dirigida a crianças 
e adolescentes caracteriza uma prática preocupante para a sociedade brasileira, 
constituindo-se uma fissura numa cultura que pauta suas leis e normas nos direitos 
humanos. O corpus da pesquisa abrange 10 matérias publicadas em sites de referên-
cia. foram analisados as matérias e os comentários dos leitores. O resultado aponta 
para uma representação do pedófilo ancorada na patologização individualizante, 
de forma que as práticas sociais e os processos de subjetivação não são implicados 
na problemática. assim, este estudo põe em xeque os discursos que restringem a 
abordagem da pedofilia às questões morais e de ordem meramente individual, de 
maneira a velar as práticas sociais que acintosamente ou subliminarmente erotizam 
o corpo infantil e o lançam à esfera do desejo sexual do adulto.
palavras-chave: Pedofilia, Pedofilização, Mídia digital, Infância.

OS níVEIS DO DIScURSO E SUaS IntER-RELaçõES

ROMana caStRO ZaMbRanO (UFS)

a análise crítica do Discurso postula uma relação dialética entre o discurso e a so-
ciedade, isto é, que a sociedade influencia sobre o discurso e vice-versa (FAIRCLOU-
GH; WODAK, 1997). Mas como podemos explicar influências dentro do discurso? 
com base na teoria do discurso de Waldschmidt et al. (2007), podemos distinguir 
três níveis discursivos, que designamos 1) o discurso especial (o discurso de espe-
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cialistas para especialistas, por exemplo o discurso científico); 2) o discurso público 
(por exemplo, o discurso midiático) e 3) o discurso privado (por exemplo, narrativas 
de vida). Supõe-se que o discurso especial tem o poder de determinar o que é “cor-
reto” e o que é “falso”. assim, ele serve ao discurso público e privado para legitimar 
opiniões e crenças e defini-las como verdades. O discurso público, contrariamente, 
contém traços do discurso especial nas suas versões popularizadas. Destarte, o dis-
curso público oferece modelos de subjetivação como modelos de identidades, de 
comportamentos e de interpretação. O discurso privado representa o discurso mais 
subjetivo dos três níveis discursivos. enquanto o discurso público oferece modelos 
de subjetivação, no discurso privado podemos observar quais destes modelos são 
aceitos e quais são rejeitados. na comunicação, apresenta-se essa teoria dos níveis 
discursivos, exemplificada em uma Análise Crítica do Discurso sobre a identidade 
surda. nos resultados, mostram-se as inter-relações dos níveis discursivos e seus 
efeitos sobre a identidade surda.
palavras-chave: análise crítica do discurso, níveis discursivos, Identidade surda.

“tchaU, qUERIDa!”: a (DES)cOnStRUçãO Da IMaGEM 
Da pRESIDEnta DILMa ROUSSEFF naS pIaDaS acERca 
Da VOtaçãO DO IMpEachMEnt

aDRIana naDJa LéLIS cOUtInhO (IFpI)

as redes sociais instituem, no mundo contemporâneo, espaços de interação e de 
construção da realidade social, constituindo-se como a nova ágora, onde as grandes 
questões são debatidas, a partir de diferentes perspectivas e por meio de diversas 
semioses. O campo político encontra, nesses espaços, lugar profícuo de represen-
tação e de legitimação de seus discursos. O presente trabalho objetiva investigar as 
estratégias discursivas de (des)construção da imagem da presidenta Dilma Rousseff 
nas piadas que circulam nas redes sociais, no contexto da votação do processo de 
Impeachment pelo congresso nacional, e sua apropriação pelos militantes políti-
cos, de modo a simular, no tom de comédia, a disputa político-partidária na praça 
pública da Web. O corpus é composto de memes que circulam nas redes sociais, no 
período de 17 de abril de 2016 (data da votação do parecer da comissão que analisa 
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a instauração do processo no plenário da câmara dos Deputados) a 30 de agosto 
de 2016 (uma semana após a data prevista pelo Senado federal para a conclusão do 
processo, em 16 de agosto), selecionados por meio da ferramenta de busca Google. 
para tanto, descrevem-se as cenas da enunciação – cena englobante, relacionada 
ao campo político e à conjuntura que envolve os debates e as movimentações po-
líticas em torno do evento, cena genérica, instituída pela mobilização de recursos 
linguísticos do gênero meme na construção e veiculação da imagem da presidenta, 
e as cenografias construídas por regimes de enunciabilidade diversos dos discursos. 
além disso, descreve-se o ethos da presidenta projetado nesses discursos e sua 
apropriação como ferramenta para a argumentação na polêmica política. Recorre-
se, para essa investigação, aos pressupostos teórico-metodológicos da análise do 
Discurso francesa, especialmente aos estudos de Maingueneau (2005, 2006, 2008a, 
2008b, 2008c, 2010) e amossy (2005).
palavras-chave: cenas da enunciação, ethos discursivo, Impeachment.

a EnUncIaçãO EM bEnVEnIStE E bakthIn

ELIaS cOELhO Da SILVa (UFpb)
SaMUEL LIRa DE OLIVEIRa (pREF. MUn. DO MOREnO)

após o curso de linguística geral, muitas foram os autores que se dedicaram a dis-
cutir de forma científica as questões relativas à linguagem – em especial à língua – 
que não foram objeto de estudo da obra póstuma do mestre genebrino. assim, en-
tra em cena aspectos relevantes da natureza da língua em uso, isto é, o foco passa a 
ser a enunciação. entre os autores que voltaram sua atenção a esta parte da língua 
não abarcada pelo cLG estão benveniste e bakhtin. Mas, o que há em comum entre 
a concepção de língua/linguagem desses autores relativos à enunciação? O que dis-
tancia o pensamento de ambos? O presente estudo tem como objetivo identificar 
as aproximações e os distanciamentos entre o pensamento de bakhtin e benveniste 
no tocante as questões relativas à concepção de enunciação. ambos os autores se 
posicionam com relação ao pensamento saussuriano indo além do que propõe o su-
íço. no entanto, o contexto histórico (espacial e temporal) de cada um deixa marcas 
na concepção que assumem, o que não impede que aproximações sejam possíveis. 
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na tentativa de compreender a relação entre ambos, foi desenvolvida uma pesqui-
sa bibliográfica de caráter descritivo e interpretativista. Para o desenvolvimento das 
análises foi tomado como corpus o conjunto de obras desenvolvidas por bakhtin e 
o aparelho formal da enunciação, no que diz respeito a benveniste. O resultado das 
análises mostra que, de perspectivas distintas, os autores apontam para um lugar 
comum: a intersubjetividade como característica essencial da língua em uso. 
palavras-chave: bakthin, benveniste, enunciação, Intersubjetividade.

a patEMIZaçãO cOMO REcURSO DE cOnStRUçãO 
Da REpRESEntaçãO DIScURSIVa DO pERSOnaGEM 
JacObIna nO cOntO O ESpELhO, DE MachaDO DE 
aSSIS

anahy SaMaRa ZaMbLanO DE OLIVEIRa (UpE)
anDERSOn baRbOSa Da SILVa (UpE - Mata nORtE)

O objetivo desta pesquisa é analisar e interpretar a representação discursiva da per-
sonagem Jacobina do conto O espelho, de Machado de assis, mostrando como as 
emoções interferem nessa construção. para isso, apresentamos como pressuposto 
teórico basilar a análise textual dos discursos (doravante atD), de adam (2008), mais 
especificamente, sob a envergadura das representações discursivas que estão no 
campo de responsabilidade enunciativa, uma das fundamentais concepções e cate-
gorias analíticas da atD. Utilizaremos como operações semânticas para a constru-
ção das representações, a referenciação e a predicação. a partir desse arcabouço, 
postulamos que a patemização, de charaudeau (2010), conhecida como teoria das 
emoções, pode vir a integrar as categorias de representação discursiva propostas 
pela atD, visto que, em geral, as emoções determinam a imagem de alguém no dis-
curso. partimos da predicação, pois acreditamos na carga semântica do verbo que 
remete às emoções no discurso. Outrossim, recorremos aos estudos de Zambla-
no-Oliveira (2014) e passeggi (2010). trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho 
interpretativista, cujo corpus é o décimo conto supracitado, do livro machadiano 
Papéis Avulsos, publicado no fim de 1882. Os resultados evidenciam que a patemi-
zação é um recurso possível para se analisar as representações discursivas, visto 
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que a predicação é uma operação semântica sine qua nom para a construção da re-
presentação do personagem Jacobina, pois a carga semântica do verbo nos remete 
às emoções no discurso. Os estudos iniciais apontam que esta teoria pode ser útil 
para as atividades de leitura na escola, contribuindo, assim para a construção de 
sentido do texto.
palavras-chave: Representação discursiva, patemização, predicação.

EXcLUSãO OU IncLUSãO? UMa abORDaGEM SObRE aS 
naRRatIVaS DO tELEJORnaL pOLIcIaL cIDaDE aLERta 

cRISLEnE LISbOa GIRaRDI (UESb)

Sob o ditame da cultura do transitório e do espetáculo, os telejornais policiais têm 
excluído temas relevantes e, da forma como são produzidas as notícias propiciam 
a “distorção, o falseamento da realidade e a exploração cindida dos fatos” (costa, 
2002). ainda de acordo com o autor, essa fórmula de produção de conteúdo busca 
naturalmente a sensacionalização dos acontecimentos sociais. De outro ponto de 
vista, o programa quando exclui acaba por incluir, é o que bourdieu (1997) chama 
de notícias que distraem, estas servem para ocultar o que o autor denomina de fa-
tos preciosos. esse tratamento impresso pela mídia nas reportagens das narrativas 
telepoliciais foi o objeto de estudo deste artigo. nele foi possível demonstrar que na 
escolha do que é notícia predomina a gravidade, o caráter trágico e dramático do 
fato. além de exagerar, por meio da narrativa, na importância daquilo que, muitas 
vezes, nem seria notícia. Marcondes filho (1995) chama atenção dessa valorização 
da emoção no lugar da informação e enfatiza que a imprensa sensacionalista não se 
presta a informar, muito menos ajuda na formação do indivíduo. esse espetáculo só 
mantém o povo afastado de uma programação formativa. Para exemplificar esses 
elementos teóricos foram utilizadas as narrativas apresentadas pelo telejornal poli-
cial cidade alerta gravadas durante uma semana e escolhidos por temática. a teoria 
Semiolinguística de patrick charaudeau com ênfase no conceito de discurso e nos 
modos de organização deram base para sustentação dessa abordagem.
palavras-chave: telejornalismo policial, Inclusão, exclusão, narrativa.
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O cORpO tRabaLhaDO E O tRabaLhO DO cORpO: 
paRa aLéM Da SOcIEDaDE DO cOnSUMO

MaURícIO bEck (UESc)

tendo como base teórica a análise de Discurso, inicialmente formulada pelo círculo 
de intelectuais em torno do filósofo francês Michel Pêcheux, entre as décadas de 
1960-1980 e continuada pela linguista eni Orlandi, no brasil, buscarei contribuir para 
os estudos e análises sobre corpo e trabalho neste início de século. O escopo de mi-
nha proposta de pesquisa é desenvolver uma crítica da crítica acadêmica em torno 
das práticas e dos discursos associados ao culto ao corpo e à bela forma. trata-se de 
problematizar a noção de “corpo consumo”, pois, a meu ver, as práticas esportivas 
em voga não funcionam por um consumir-se ou esgotar-se, mas por um aprimorar 
e por uma manutenção da forma, agregando valor ao corpo. e mais, trata-se de um 
trabalho braçal intenso para esculpir uma imaginária bela forma corporal. por outro 
lado, a força de trabalho produz algo que será expropriado do trabalhador, de modo 
que o corpo explorado pelo e no trabalho é, este sim, o corpo consumido, esgotado, 
pela extração diária de sua força (ou de sua inércia) física. para mostrar as sobrede-
terminações das condições e das relações de trabalho sobre a compleição corporal 
e os ideais que se engendram em torno dela, tomarei como corpus, com vistas a um 
gesto de análise, fotografias e vídeos de trabalhadores braçais de meados do século 
passado. O dispositivo analítico mobilizará conceitos como memória discursiva, dis-
curso imagético, discurso urbano, narrativas da cidade, entre outros.
palavras-chave: trabalho, corpo, Imagem.

a MíDIa IMpRESSa E O EnSInO DE LEItURa na EJa: 
nOVOS OLhaRES E pERSpEctIVaS DE anÁLISE

aLLan DE anDRaDE LInhaRES (pUc-Sp)
RIta aLVES VIEIRa (UFpE)

Estudar a linguagem significa ir além do quadro das estruturas linguísticas para ana-
lisar o sentido de um discurso como processo dinâmico. nessa perspectiva, o senti-
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do não está nas formas da língua, mas no conjunto de semiologias. Dessa forma, a 
instituição jornalística, no processo de representação da realidade empírica, recorre 
a inúmeras estratégias linguístico-discursivas (estratégias multimodais) para marcar 
o seu posicionamento e garantir a adesão de seu interlocutor. cumpre-nos, com 
este estudo, responder ao seguinte questionamento: Que estratégias, no ensino 
de leitura e análise de gêneros da esfera jornalística, são eleitas pelo professor na 
eJa? com o intuito de responder a essa questão, objetivamos investigar as estraté-
gias eleitas pelo professor para o ensino de alguns gêneros da esfera jornalística. 
para tanto, dialogamos com bakhtin (2011); charaudeau (2009, 2012); bucci (2003), 
a partir das quais trataremos das estratégias linguístico-discursivas utilizadas pela 
instância midiática no processo de construção da realidade discursiva. apresenta-
mos breves noções sobre multimodalidade discursiva a partir de Dionísio (2005); 
Kress, Van Leeuwen (1996). Metodologicamente, analisamos os encaminhamentos 
sugeridos por uma professora da modalidade eJa para trabalhar com uma notícia, 
publicada em um jornal impresso, em uma aula de leitura e, em seguida, propuse-
mos a análise das estratégias linguístico-discursivas eleitas por quatro instituições 
midiáticas para a construção da realidade discursiva. com essa análise, sugerimos 
ao professor alguns encaminhamentos a fim de que, ao discutir textos da esfera jor-
nalística com seus alunos, possam eleger estratégias de ensino que contemplem os 
recursos utilizados pelas instituições jornalísticas midiáticas para construir versões 
da realidade e, consequentemente, manipulação dos enunciatários para a produção 
de consenso. acreditamos que essa discussão pode inquietar os professores para a 
formação de leitores críticos, leitores capazes de ativar seus óculos sociais. 
palavras-chave: estratégias de ensino, Instituições midiáticas, consenso.
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pROcESSOS aRGUMEntatIVOS E DIaLOGIa na 
cOnStRUçãO DO DIÁLOGO nO DIScURSO JURíDIcO 

núbIa cRIStIna pESSOa DE qUEIROZ (UERn)
LORRaInE DE SOUZa pEREIRa (UERn)
ELaInE MaRIa GOMES DE abRantES (UERn)
ana paULa LOpES (UERn)

O presente artigo tem como objetivo principal analisar os processos argumentativos 
e a dialogia na construção do discurso jurídico, especificamente nas peças judicias 
petição, contestação e sentença judicial. trata-se de um estudo analítico e descritivo 
que busca visualizar as estratégias discursivas e argumentativas presentes nas re-
feridas peças, no que concerne ao construir do diálogo na interação e os processos 
argumentativos utilizados pelos oradores na busca do convencimento e da persu-
asão das teses apresentadas na petição, na contestação e na sentença. para tanto, 
buscamos respaldo teórico nos pressupostos da teoria da argumentação no Dis-
curso, a nova Retórica trazida, sobretudo nos estudos de perelman e tyteca (2006), 
e no Dialogismo da linguagem de Bakhtin (2000), a fim de analisarmos a construção 
dialógica da petição, contestação e sentença, nos permitindo ver quais as estraté-
gias são mais utilizadas pelos oradores na defesa de suas teses, e que se mostram 
mais eficazes e adequadas ao gênero da esfera jurídica que constroem na interação. 
com as análises, percebemos que o diálogo é construído nos discursos jurídicos 
focalizados por diversas estratégias discursivas. Os processos argumentativos são 
utilizados visando à adesão de cada tese apresentada e, envolve relações de poder 
decorrentes dos papéis institucionalizados na esfera discursiva jurídica.
palavras-chave: argumentação, Diálogo, Discurso jurídico.

a IMpERSOnaLIZaçãO DO OpERÁRIO nO DIScURSO 
ORGanIZacIOnaL

FRancISca Da ROcha baRROS (IFpI)

este trabalho objetiva analisar o modo como o operário é representado discursiva-
mente na teoria Científica da Administração. Para tal fim, busca-se, por meio das 
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escolhas lexicais, identificar a concepção de trabalhador, explícita e/ ou implícita, 
nos discursos dessa teoria, empreendendo a análise de fragmentos que ilustram a 
maneira como o operário é caracterizado, baseando-se na visão de Van Leeuwen 
(1997), para quem existem diversas formas pelas quais os atores sociais podem ser 
representados, dentre as quais se destacam a inclusão e a exclusão. Investiga-se 
também a relação entre esta representação e o contexto sociocultural das organi-
zações na época do apogeu desta teoria, fundamentando-se na abordagem teórico-
metodológica da análise crítica do Discurso –acD, especialmente, na teoria Social 
do Discurso de fairclough, que concebe a linguagem como prática social e o discur-
so como historicamente situado. Ao fim da análise, os resultados apontam que, pre-
dominantemente, os operários são representados pelo processo de inclusão, mais 
especificamente, pela impersonalização, haja vista que os traços humanos destes 
trabalhadores são subtraídos. em síntese, o modo como esses trabalhadores são 
referidos nos discursos da teoria em tela não atribui a eles características humanas, 
ao contrário, o modo como são nomeados assemelha-se mais a traços do mundo 
animal ou a traços mecânicos que os aproximam das máquinas.
palavras-chave: Representação social, Impersonalização, Operário.

OS cOncEItOS DE LIVRO, ObRa, tEXtO E DIScURSO: 
RELaçõES DIaLóGIcaS EntRE FOUcaULt, bakhtIn E 
pêchEUX

aLannE DE paULa baRbOSa (UFcG)
ana cRIStIna FaLcãO aLMEIDa taVaRES (UFcG)

tomados como objetos simbólicos, os livros sempre se constituíram como impor-
tantes instrumentos na veiculação dos discursos que os compõem. Muitas vezes, 
nas diversas áreas do conhecimento, as concepções de livro e obra são tidas como 
sinônimos, contudo, se, numa perspectiva discursiva, forem remetidas às noções de 
texto e discurso, podem significar materialidades diferentes. Considerando nosso 
interesse nos estudos discursivos, o objeto de estudo deste trabalho são as unida-
des discursivas livro e obra, entendidas como unidades de significação da lingua-
gem verbal. a escolha surgiu pela relação que mantêm com as pesquisas das auto-
ras deste trabalho, que consiste na análise de livros. a proposta do presente artigo 
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é observar as relações dialógicas entre livro, obra, texto e discurso, a partir da diver-
sidade de conceitos e pelas diferentes interpretações e valorações teóricas dessas 
unidades apresentadas por autores que se ocupam delas no campo dos estudos 
do discurso, a saber: pêcheux (2010; 2014), foucault (2008) e bakhtin (2003; 2006). 
A fim de compreender e explicitar como essas unidades são concebidas; qual tipo 
de relação pode ser estabelecido entre elas, se se integram, aproximam ou se dis-
tanciam; complementarão o aporte teórico deste trabalho os estudos de chartier 
(1999), coracini (2010) e Orlandi (1998; 2012). Os resultados deste trabalho indicam 
que a abordagem teórica foucaultiana faz um trabalho “negativo” das unidades livro 
e obra; a bakhtiniana trata o livro e obra como unidades dialógicas; e a pecheutiana 
se utiliza das noções texto e discurso para caracterizar livro/obra. Por fim, este arti-
go busca contribuir para pesquisas que utilizem o livro, a obra, o texto ou o discurso 
como objetos de análise ou como suportes para analisar seus objetos, buscando 
entender como são concebidas essas unidades em perspectivas distintas, a fim de 
colaborar com o desenvolvimento de determinadas pesquisas. 
palavras-chave: Relações dialógicas, Livro, Obra, texto, Discurso.

O ObJEtO DE DIScURSO MSt EM EXEMpLaRES DE MíDIa 
IMpRESSa E(M) FacE a pOSIçõES DE UM GRUpO DE 
aSSEntaDOS DO IntERIOR baIanO

FERnanDa DE caStRO MODL (UESb)
antOnIO FERnanDO GóES SantOS JUnIOR (UESb)

O presente trabalho coloca em interface projetos de dizer em torno do objeto de 
discurso (Mondada; Dubois,2003) Movimento dos trabalhadores Sem terra (MSt) 
discursivizados em três reportagens escritas publicadas no ano de 2016 por três 
jornais impressos de grande circulação nacional, quais sejam: O Globo, estadão e 
folha de São paulo. Interpretações do corpus de dois grupos (3 militantes de um 
assentamento do interior baiano e nós, apenas estudiosos da linguagem) apontam 
para afastamentos e aproximações nos modos de se ler escolhas lexicais que inte-
gram os projetos de dizer midiatizados. Os dados advindos do instrumento de pes-
quisa entrevista semi-estruturada compõem uma pesquisa qualitativa (flick, 2004) 
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com inspiração etnográfica (Mattos, 2001). As noções de pressuposição, alusão, dito 
e não-dito provenientes da teoria da argumentação (DUcROt, 1987) são mobiliza-
das em um arcabouço teórico de uma Análise do Discurso francesa, a fim de pro-
blematizarmos implícitos relativos como entidades linguísticas que podem agregar 
explicações para os processos de significação e ressignificação de materialidades 
linguístico-discursivas. como objetivos, propomo-nos a: i) pinçar, nos ditos, itens le-
xicais que indiciam discursivamente o projeto de dizer; ii) revozear as interpretações 
dos sujeitos do MSt acerca das reportagens, ao passo que lidamos e as colocamos 
em interface com as nossas próprias interpretações, como analistas, do corpus; iii) 
mapear nas interpretações dos assentados pressuposições e alusões que confron-
tam os discursos da mídia. 
palavras-chave: MSt como objeto de discurso, Reportagem escrita, Implícitos.

DIScURSO E LEtRaMEntO EM aUDIêncIaS púbLIcaS 
SObRE O abORtO

JaqUELInE cOêLhO SUaSSUna (Unb)

as audiências públicas interativas que são objeto deste trabalho dizem respeito à 
sugestão nº 15, de 2014 (SENADO FEDERAL, 2015), proposta por um cidadão comum 
e que visa regular “a interrupção voluntária da gravidez, dentro das doze primeiras 
semanas de gestação, pelo sistema único de saúde”. tais audiências são analisadas 
por meio da concepção de eventos letramento, pois os textos escritos – a própria 
sugestão, os dados trazidos pelos participantes e as leis usadas para fomentar o 
debate- são parte integral do momento de ação e das regras interacionais que as 
regulam. O presente trabalho trata de como as práticas de letramento podem sus-
tentar ou criar relações de poder entre os discursantes das audiências públicas inte-
rativas sobre a SUG nº15. Como metodologia, utiliza-se a Análise de Discurso Crítica, 
que entende o discurso como um momento da prática social e enfatiza os modos 
de operação da ideologia como categorias de análise. em conjunto, utiliza-se o Le-
tramento como prática Social, que considera o texto como social e ideologicamen-
te mutável e contingente, entendendo o caráter múltiplo das práticas letradas e a 
natureza social do letramento. nessas audiências, observou-se o uso da linguagem 
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estatística e acadêmica para legitimar posições ideológicas no debate, isso inclui o 
uso de dados objetivos similares para tomadas de posição díspares. 
palavras-chave: aborto, Letramento social, aDc, Ideologia, poder.

RacISMO nO tEXtO pUbLIcItÁRIO: UMa pROpOSta DE 
LEItURa cRItIca na pERSpEctIVa Da anÁLISE cRítIca 
DO DIScURSO

aUGUStO céSaR Da SILVa FREIRE (UpE - GaRanhUnS)

a indústria da mídia, responsável pela veiculação de formas simbólicas em textos 
verbais e imagéticos representa estruturas que lhe são próprias e que podem, em 
determinados contextos, contribuir para sustentar preconceitos e relações de poder. 
O discurso midiático exerce na pós-modernidade um papel primordial na circulação 
de sentidos, cujos valores simbólicos influenciam cultural e socialmente na consti-
tuição dos sujeitos. A leitura superficial e sem acuidade deixa escapar os discursos 
velados e sentidos eivados de implicações sociais, históricas e ideológicas que or-
ganizam, regulam e sustentam as relações de poder. é notória a posição de des-
taque que a publicidade exerce em nossa sociedade, causando em nossos alunos 
um fascínio e sedução que os fazem reproduzir os discursos veiculados por estes 
anúncios, muitas vezes carregados de ideologias racistas que perpetuam em nossa 
sociedade. este trabalho de pesquisa tem como objetivo demonstrar que nos textos 
de anúncios publicitários nacionais e internacionais veiculados na mídia há incita-
ção racista e de que forma, implícita ou não, o preconceito se manifesta por meio 
da materialidade linguística e imagética. O corpus é constituído por cinco anúncios 
publicitários, veiculados em mídia impressa e/ou televisiva. nossa fundamentação 
ampara-se na análise crítica do Discurso, baseando-se nas teorias de norman fair-
clough (2001), nas pesquisas acerca de racismo de Van Dijk (2008), as proposições 
sobre publicidade de carvalho, 2003, 2008. O estudo mostra-se bastante relevante 
na medida em que busca ofertar aos alunos do nono ano do ensino fundamental 
uma proposta de leitura crítica do gênero anúncio publicitário a fim de tornar ex-
plicito o oculto no que tange a forma de preconceito ou racismo concebido nesses 
anúncios em relação à representação (imagética e verbal) de homens e mulheres. 
palavras-chave: Racismo, anúncio publicitário, Mídia, Relações de poder.
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Área TeMÁTiCa 2 - aQUisiÇÃo e ensino De LÍnGUa MaTerna

naS EntRELInhaS DO tEXtO: UM EStUDO DaS 
RaSURaS EM ManUScRItOS DE aLUnOS DO EnSInO 
FUnDaMEntaL

MaLannE DE baRROS baRbOSa (UFaL)

O presente artigo trata da análise e compreensão das rasuras, bem como de sua 
tipologia em manuscritos de alunos do ensino fundamental I. O objetivo é apresen-
tar a importância das rasuras como forma de refletir sobre as condições de produ-
ção escolares e a atribuição do manuscrito a um objeto de ensino-aprendizagem 
que deve ser utilizado pelo professor. Desta forma, busca-se também desmistificar 
a rasura como algo errôneo, para ser passada a limpo pelo risco de ‘sujar’ a produ-
ção final, ideia amplamente difundida nas escolas, em especial nas aulas de ensino 
da língua, contradizendo de igual forma a teoria do escritor iluminado, incapaz de 
errar. a coleta de manuscritos foi realizada em uma escola particular da cidade de 
Maceió, no ano de 2015, com alunos na faixa etária entre 9 e 11 anos, tomando 
como objetos centrais três manuscritos para análise das rasuras. As reflexões do 
presente trabalho foram feitas à luz dos estudos de almuth Grésillon (2007), eduar-
do Calil (2008) e Cláudia Lemos (2006), que nos trouxeram a possibilidade de refletir 
sobre a rasura como uma retomada em que o sujeito revela a sua imersão no fun-
cionamento da língua, bem como sua compreensão como autor capaz de pensar 
sobre aquilo que escreve.
palavras-chave: Rasura, Manuscrito, Linguagem.
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apLIcaçãO DE pROtOcOLO DE aVaLIaçãO a ObJEtOS 
DE apREnDIZaGEM paRa O EnSInO Da LínGUa 
pORtUGUESa

nUkÁcIa MEyRE SILVa aRaúJO (UEcE)
FÁbIO nUnES aSSUnçãO (UEcE)
FERnanDa RODRIGUES RIbEIRO FREItaS (UEcE)

este trabalho teve como objetivo avaliar um corpus composto por 5 (cinco) objetos 
de aprendizagem (Oa) para o ensino da língua portuguesa, no formato de jogos 
educativos, integrantes da coleção chico na Ilha dos Jurubebas. a análise foi reali-
zada segundo os parâmetros estabelecidos pelo paSp (protocolo de avaliação de 
Softwares pedagógicos), desenvolvido pela doutoranda fernanda Rodrigues Ribeiro 
e pela profa. Dra. nukácia Meyre Silva araújo, integrantes do grupo Lent (Linguís-
tica, ensino e tecnologia), da Universidade estadual do ceará – Uece. O paSp foi 
elaborado a partir Modelo de avaliação ergopedagógico – Maep, proposto por Silva 
(2002), que é um modelo de avaliação que pode ser aplicado a qualquer Oa. O paSp 
apresenta-se como uma opção simplificada e voltada para a análise de objetos de 
aprendizagem para o ensino da língua portuguesa. O desempenho do Oa é medido 
pelo paSp de acordo com os seguintes critérios de avaliação: didático-pedagógicos 
(concepção de linguagem, tipo de ensino, reusabilidade, conteúdo, sistemas de aju-
da e objetivo) e ergonômicos/interação homem-máquina (usabilidade, acessibilida-
de, interoperabilidade, interatividade, material de apoio). a qualidade de cada Oa 
sob análise foi obtida através de uma série de questões relacionadas a cada critério 
de avaliação. A pesquisa a ser realizada justifica-se pelo fato de que há um uso 
crescente de jogos educativos como suporte ao ensino da língua portuguesa, mas é 
necessário que haja uma avaliação cuidadosa destes jogos, para que eles obedeçam 
a determinados padrões de qualidade e eficácia. Finalmente, a presente pesquisa é 
o primeiro passo para a elaboração de um futuro sistema integrado de objetos de 
aprendizagem a ser desenvolvido pelo autor, em parceria com os demais integran-
tes do grupo Lent.
palavras-chave: Oas, Jogos digitais educativos, Língua portuguesa.
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O pROFESSOR pESqUISaDOR EM pERnaMbUcO: 
cOncEpçõES E EXpERIêncIaS DE pROFESSORES DE 
pORtUGUêS DaS EScOLaS DE REFERêncIa EM EnSInO 
MéDIO

GabRIELa LInS FaLcãO (UFpE)

Os debates atuais sobre formação de professores e ensino de língua materna de-
fendem a pesquisa como mecanismo fundamental, especialmente por sua possi-
bilidade de oportunizar ao professor o rompimento com a racionalidade técnica 
comum às práticas de ensino tradicionais e transmissivas a partir do desenvolvi-
mento de uma postura crítica e reflexiva. Fundamentado nessa perspectiva, e, por-
tanto, reconhecendo a importância da pesquisa como componente do trabalho e 
da formação docente, o presente estudo tem por objetivo geral compreender as 
relações entre os professores de língua portuguesa das escolas de Referência do 
estado de pernambuco e a atividade investigativa. para isso, baseia-se em autores 
da área de formação de professores (anDRé, 2001; DeMO, 2002; GIROUX, 1997; LÜ-
DKe, 2001; SchÖn, 1983 etc.); teóricos do ensino de língua materna (GeRaLDI, 1996, 
1997; BRITTO, 1997; MARCUSCHI, 2008; ILARI, 1997 etc.) e nos dispositivos oficiais. 
a partir da aplicação de questionários e de entrevistas com professores de escolas 
localizadas em diferentes regiões do estado, foi possível constatar o esvaziamento 
da prática de pesquisa, nos processos de formação inicial e ao longo da trajetória 
desses profissionais. Assim, mesmo se tratando de uma política de governo em 
franca expansão em pernambuco, a hipótese da escola de Referência em ensino 
Médio como local favorável à pesquisa não se confirma, apontando para o ideal 
de um “professor pronto” e evidenciando insatisfatórias condições de trabalho e 
de formação desses sujeitos. além disso, foi possível ter acesso às concepções de 
pesquisa dos professores, bem como compreender as contribuições da atividade 
investigativa para a formação e para a atuação em sala de aula, confirmando que 
a pesquisa pode e deve assumir um papel de destaque na construção de um perfil 
reflexivo, devolvendo ao docente o status de produtor de saberes, nos diferentes 
níveis de ensino.
palavras-chave: ensino de português, professor pesquisador, formação docente.
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a FaLa Da cRIança nUMa RELaçãO cOM a pOESIa 
InFantIL DE cEcíLIa MEIRELES

aLEXanDRIna VEROnIca GUEDES DaS nEVES (UnIcap)

a fala da criança numa relação com a poesia infantil de cecília Meireles é diverti-
do ouvir falas inusitadas de crianças em várias fases de sua vida, essas “criações”, 
muitas vezes cheia de imaginação e criatividade demonstram, de certa maneira, a 
aproximação da criança e do poeta, principalmente na delicadeza de criar e brincar 
com as palavras. Na linguagem poética muito da infância renasce, pontos significan-
tes são visíveis demonstrando essa relação. existe entre eles (poeta e criança) uma 
“percepção instintiva” que propicia de certa maneira, a aproximação da criança e da 
poesia, enfatizando a condição de que esse gênero está afetivamente ligado à crian-
ça desde as manifestações de tradição oral e iniciações sonoras. Sabemos que a fala 
da criança está esteticamente afastada da palavra do poeta, pois este sabe de ver-
dade fazer poesia, Campos ( 2009) afirma que “a linguagem infantil tem em comum 
com a “literariedade” um efeito de estranhamento provocado pelos movimentos 
da língua. bosco (2011, p. 597) diz que a concepção de que “Os fenômenos exibidos 
pela fala e escrita infantil em constituição expõem rupturas no discurso ordinário 
que se aproximam daquelas exibidas na poesia”. esta autora ainda comenta que, 
mesmo existindo especificidades em torno de cada um desses fenômenos, ambos, 
“aquisição da linguagem e fazer poético” dizem respeito a uma relação singular do 
sujeito falante com a materialidade da língua. Desde modo o objetivo deste trabalho 
é demonstrar através de poemas escolhidos da obra de cecília Meireles Ou isto ou 
aquilo e produções verbais imprevisíveis de crianças obtidos e retirados da literatu-
ra, na área de investigação da aquisição da linguagem e de registros informais, uma 
relação no que diz respeito ao efeito de estranhamento e estruturas paralelísticas 
permitindo a tentativa de uma discussão da proposta de uma relação entre esses 
poemas e a fala da criança. 
palavras-chave: aquisição da linguagem, poesia infantil, estrturalismo, Sonoridade.
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a InFLUêncIa Da chILD-DIREctED SpEEch na 
FORMaçãO DE tEMpLatES na FaLa InFantIL

MaRIa DE FÁtIMa DE aLMEIDa baIa (UESb)
GLÁUcIa DanIELE DO pRaDO FERREIRa (UESb)

neste estudo ainda inicial, investigamos quais estratégias fônicas e morfológicas são 
mais presentes na child-directed speech (cDS), isto é, da fala dirigida à criança, e a 
sua influência na formação de templates no desenvolvimento fonológico. O quadro 
teórico assumido é o dos Sistemas Dinâmicos (theLen e SMIth, 1994; baIa, 2013) 
como paradigma psicolinguístico e o da Whole-Word phonology (VIhMan e cROft, 
2007) como perspectiva fonológica. baia (2013), após realizar estudo longitudinal 
da fala de três bebês de 9 meses a 2 anos, observa que diferentes templates, isto 
é, diferentes padrões fonológicos, são usados como rotinas para expansão lexical. 
Nosso objetivo é investigar a influência dos padrões fonológicos prosódicos e seg-
mentais da fala dirigida à criança na formação dos templates. Segundo a literatura 
(hILLS et al., 2010), a diversidade do contexto e a fala dos interlocutores exercem 
grande influência no desenvolvimento do léxico e gramatical em geral. Analisamos 
dados de cuidadores na interação com uma criança do sexo masculino (M.) na faixa 
etária de 9 meses a 2 anos. foram analisados 1320 dados (tokens) da fala dirigida 
ao M. e pudemos observar a predominância de substantivos simplificados, a qual 
foi seguida pela simplificação de adjetivos. Interessantemente, o fenômeno morfo-
fonológico, i.e. a estratégia de simplificação, mais presente nos dados de CDS foi o 
diminutivo, o que parece indicar que não há influência direta da CDS nos templates 
manifestados na fala de M., pois foram, em geral, dissílabos e monossílabos. além 
de diminutivos, observamos o uso de reduplicação e truncamento nos dados. é pre-
ciso lembrar que ainda é preciso conduzir uma análise quantitativa mais detalhada 
dos dados para que a influência ou não de CDS seja melhor detectada. 
palavras-chave: child-directed speech, templates, Sistemas adaptativos comple-
xos
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a LInGUaGEM na InFâncIa E O EnLaçaMEntO 
pOétIcO

ELISanGELa MaRIa Da SILVa (UnIcap)

em escritores criativos e devaneios (1908), freud desenvolve uma aproximação en-
tre a forma como a criança constrói seus jogos de linguagem e a poesia, indagando 
se não devemos procurar na infância o primeiro traço da capacidade imaginativa. 
Grandes escritores como Graciliano Ramos, Manoel bandeira entre outros sinali-
zam, em suas obras, ter sua vocação para a poesia origem na mais remota infância. 
Já Lacan, em a função criativa da palavra (1981), enfatiza a função da linguagem 
como estruturante do psiquismo e como lugar da criação, no qual o movimento 
pulsional do corpo da criança passa a se estruturar em um ato de fala e as palavras, 
como significantes, são usadas em sua potência criativa. Dessa maneira, nos indaga-
mos: que relevo e poder os textos oriundos da tradição oral e os literários exercem 
sobre o imaginário infantil como “estofo linguageiro”? para tanto, lançamos mão de 
uma pesquisa bibliográfica, tendo como objetivo discutir o poder de desfrutar da 
emoção estética de textos da tradição oral e literários e dos efeitos de sentido que 
emanam desse desdobramento da mensagem sobre si mesma como estruturante 
do psiquismo da criança. partimos de um princípio tão caro à psicanálise e a vários 
autores no campo da literatura, a ideia de falta, muito bem traduzida por Manuel de 
barros no Livro sobre o nada, quando diz que: “tem mais presença em mim o que 
me falta”. considerando a ideia de oferecer à criança um universo linguístico pauta-
do pela invenção, expomos a posição de alguns autores que aproximam aquisição 
de linguagem, Literatura – especificamente, a poesia – e Psicanálise. Discutimos a 
proposta de que a criança é atraída pelos jogos linguageiros da função materna, 
trocando as possibilidades do gozo imediato do corpo pelas sonoridades da voz da 
mãe ou de quem exerce essa função.
palavras-chave: fala criativa, fantasia e linguagem.
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VER E OUVIR a SURDOcEGUEIRa: O EMERGIR Da 
cOMUnIcaçãO

SUELI FERnanDES Da SILVa RachED (UnIcap)

trazer considerações a respeito de um tema pouco abordado como é a surdoce-
gueira reveste este estudo de significativa relevância, especialmente quando nos 
reportamos a uma sociedade “dita” inclusiva. a Universidade de São carlos publi-
cou em 2015, informações de que até 2014, apenas vinte e uma pesquisas foram 
realizadas em quatro estados brasileiros. a surdocegueira pode se referir à impos-
sibilidade total de ver e ouvir, no entanto, existe a possibilidade de identificarmos 
resíduos visuais e/ou auditivos que apesar deles, não resultam na possibilidade de 
usá-los funcionalmente. portanto, não é uma criança cega que não pode ouvir, ou 
uma criança surda que não pode ver. consideramos que a comunicação é uma ne-
cessidade básica de todo o ser humano e na surdocegueira se reveste de peculiari-
dades desconhecidas pela sociedade. O objetivo deste trabalho é “ver e ouvir” a sur-
docegueira, analisando as formas de comunicação empregadas por essas crianças. 
para fundamentar esse estudo destacamos as contribuições de Vygotsky, bruner, 
tomasello, chomsky, van Dijk, dentre outros, que oferecem subsídios para melhor 
entendermos a aquisição da linguagem. participaram da pesquisa dez surdocegos 
pré-linguísticos na faixa etária de três a dez anos, pertencentes a uma única institui-
ção de pernambuco. Os procedimentos metodológicos obedeceram às recomenda-
ções indicadas para a pesquisa qualitativa. a coleta de dados constou de: entrevista 
com os pais, mapas de comunicação e observação direta dos sujeitos em interações 
sociais. a análise dos dados coletados realizada individual e coletivamente, demar-
cou o perfil das formas comunicativas dos sujeitos. Os resultados mostraram diver-
sas formas comunicação, coerente com a diversidade da surdocegueira, o que nos 
permitiu apontar para o uso de estratégias que facilitem a aquisição da linguagem. 
esperamos com este trabalho contribuir para a renovação do panorama da surdo-
cegueira, trazendo demonstrações do seu desenvolvimento e da importância das 
interações sociais para a aquisição da linguagem e inclusão.
palavras-chave: Surdocegueira, comunicação, aquisição da linguagem.
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OS tEXtOS aRGUMEntatIVOS E O SaEpE: anÁLISE DOS 
RESULtaDOS DO nOnO anO

anGELa VaLéRIa aLVES DE LIMa (UFRpE)
LaEIGUEa bEZERRa DE SOUZa (UFRpE - UaG)

O presente trabalho tem como objetivo geral conhecer as possíveis causas do baixo 
desempenho do nono ano do colégio normal estadual de afogados da Ingazeira-pe 
no teste de Língua Portuguesa do SAEPE, especificamente no trato com os textos ar-
gumentativos, pois a partir da coleta de dados no endereço eletrônico do centro de 
políticas públicas e avaliação da educação da Universidade federal de Juiz de fora 
se constatou que os descritores D10 (Distinguir fato de opinião) e D19 (Identificar 
a tese de um texto), têm a maior incidência de erros. A fim de conduzir o trabalho, 
foram elencados os seguintes objetivos específicos: identificar os conhecimentos 
teóricos e práticos dos professores de Língua portuguesa da escola e o lugar das 
atividades com textos argumentativos nas aulas; descrever as características das 
regências, detectando as contribuições para o desenvolvimento da compreensão 
leitora e os aspectos que os alunos demonstram mais dificuldades no trato com 
textos argumentativos; identificar as dificuldades desses professores nas aulas de 
leitura; propor à Gerência Regional de educação formação continuada para os pro-
fessores. trata-se de uma pesquisa qualitativa que, até o momento, traz o resultado 
da aplicação de um questionário aos professores de Língua portuguesa da escola. 
na análise das respostas desses questionários constatou-se que há lacunas tanto 
na formação desses profissionais, bem como nos direcionamentos dados pela es-
cola no trato com os resultados das avaliações externas, instrumentos de grande 
importância para nortear as ações para uma maior aprendizagem. 
palavras-chave: avaliação externa, Desempenho, textos argumentativos.
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a anÁLISE LInGUíStIca naS aULaS DE LínGUa 
pORtUGUESa: O EnSInO DaS catEGORIaS DE MODO E 
tEMpO VERbaL

antOnIa cLEMILDa aLMEIDa cOSta (UESpI)

este estudo é um recorte da pesquisa de mestrado em andamento, cujo tema é “a 
análise linguística e o ensino das categorias de modo e tempo verbal nas aulas de 
Língua portuguesa”, que tem como o objetivo principal investigar o ensino de Lín-
gua Portuguesa, tal como é praticado em sala de aula, especificamente no que se 
refere ao emprego/uso das categorias de modo e tempo verbal. propõe-se, ainda, 
avaliar o reflexo da prática metodológica do professor na aprendizagem do aluno, 
acerca das categorias de modo e tempo verbal. como aposte teórico usou-se leituras 
de antunes (2014/ 2013/2007), faraco (2006), travaglia (2009/2007/1996), Mendonça 
(2006), perini (2010/2008/1997/1996), Vargas(2011), Geraldi (2003), pcn (2003), den-
tre outros. Quanto aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa de 
natureza qualitativa-descritiva, aliando à pesquisa de campo. Os dados coletados 
para este estudo são contextos reais de sala de aula do 7° ano do ensino fundamen-
tal de uma escola pública municipal da cidade de altos/ pI, a partir de questionários 
respondidos pelo professor da turma, contemplando questões abertas e fechadas, 
observação das aulas do professor quanto ao ensino das categorias de modo e tem-
po verbal, notas de campo, gravações em áudio e entrevistas. por se tratar de uma 
pesquisa ainda em andamento, não temos resultados definidos, mas diante das ob-
servações das aulas, depreendemos um ensino de Língua portuguesa, ainda voltado 
para estruturas gramaticais, onde o ensino do tempo e modo verbal volta-se para 
estudos, eminentemente, teóricos, dos quais não levam o aluno a refletir sobre o 
seu uso. Esperamos, assim, ao fim deste trabalho, apresentar dados relevantes para 
estudos posteriores acerca dessa temática, no sentido de contribuir para a compre-
ensão dos motivos que assolam o fracasso da aprendizagem dos alunos nas aulas de 
gramática, especificamente, sobre o as categorias de modo e tempo verbal.
palavras-chave: análise linguística, ensino de Língua portuguesa, Modo e tempo 
verbal.
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“O tERcEIRO FOI aqUELE...”: UMa anÁLISE DO ObJEtO 
Da atEnçãO cOnJUnta

JOSé MOacIR SOaRES Da cOSta FILhO (IFpb)

O presente trabalho tem por objetivo analisar o lugar do objeto em cenas de aten-
ção conjunta entre mãe e criança em aquisição da linguagem. para tanto, analisa-
mos qualitativamente dados gravados em vídeo de uma díade mãe-bebê entre oito 
e trezes meses de idade. esses dados foram coletados quinzenalmente em contexto 
naturalístico na casa da díade e fazem parte do banco de dados do Laboratório de 
aquisição da fala e da escrita (Lafe), da Universidade federal da paraíba. a discus-
são dos nossos dados se baseia primeiramente nas considerações acerca da teoria 
da atenção conjunta (tOMaSeLLO, 2003; bRUneR, 1983) que discutem este proces-
so interativo como um funcionamento que surge nos últimos meses do primeiro 
ano de vida da criança, representando um contexto no qual a criança desenvolve 
habilidades linguísticas que vão desde a aquisição de palavras até a consolidação de 
noções de papeis discursivos e referência linguística (SCARPA, 2004). Verificando a 
existência de poucas discussões acerca do objeto foco da atenção conjunta entre os 
parceiros na interação e, mais ainda, acerca dos elementos que podem ocupar este 
lugar, seguimos o posicionamento de Reddy (2005) destacando que uma vez esta-
bilizado o processo de atenção conjunta na rotina da díade mãe-criança, o formato 
interativo torna-se mais complexo, a exemplo do lugar do objeto foco que começa 
a ser ocupado não apenas por um objeto físico no espaço próximo à díade. nesse 
sentido, resultados de nosso estudo revelam que com a estabilização das cenas 
de atenção entre mãe e criança, além de objetos físicos, no lugar do objeto foco da 
atenção conjunta podem estar também eventos, sujeitos externos, e até mesmo os 
próprios sujeitos em interação, podendo ainda este elemento estar situado próxi-
mo ou mais distante dos interlocutores.
palavras-chave: atenção conjunta, aquisição da linguagem, Objeto foco, Interação.
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cOncEpçõES DE pROFESSORES EM FORMaçãO 
cOntInUaDa SObRE LEItURa DELEItE nO 
pnaIc - paRaíba

paULO VInIcIUS aVILa nObREGa (UEpb)
anDRESSa tOScanO MOURa DE caLDaS baRROS (UFpb)

Várias formações continuadas de professores de língua, seja materna e/ou estran-
geira, vêm acontecendo no brasil nos últimos anos. as discussões preenchem um 
espaço desde o ideal de materiais didáticos, até a concepção do que é um bom lei-
tor, que tipo de leitura é a mais coerente, ou até mesmo acerca de qual perfil de lite-
ratura deve ser adotado nas escolas. além disso, o enfoque sobre o papel da leitura, 
a sua obrigação, os seus limites, os prazeres, as frustrações, a imaginação em sala 
de aula e a influência do seio familiar para a formação de um bom leitor também 
fazem parte dos espaços de cursos continuados. No que se refere especificamente 
ao ensino de língua portuguesa, ainda se reflete a respeito da formação do leitor 
e as implicações em sua vida como estudante, cidadão e profissional. Diante disso, 
o objetivo deste trabalho é apresentar as concepções de leitura deleite em relatos 
de professores orientadores participantes do pacto nacional pela alfabetização na 
Idade certa, o pnaIc, na edição 2014/2015, na vigência da Universidade federal 
da paraíba, brasil. foram avaliados 66 relatórios de 22 participantes ao longo da 
formação. Os nossos resultados mostram que apesar dos encontros, palestras e 
materiais produzidos, ainda há dúvidas sobre o conceito de “leitura deleite”, pois 
estamos presos a uma prática profissional voltada às obrigações curriculares como 
foco central, e não à evolução de leitores independentes. trabalhos desse tipo são 
importantes para questionarmos os conceitos e práticas que ainda estão fragiliza-
dos no espaço do ensino de língua portuguesa.
palavras-chave: formação de professores, formação de leitores, Leitura deleite.
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aS aRMaDILhaS Da SEGMEntaçãO DE paLaVRaS: a 
hIpERSEGMEntaçãO E hIpOSSEGMEntaçãO

JULIEnE LOpES RIbEIRO pEDROSa (UFpb)
JOSEanE aZEVEDO OLIVEIRa LInS DOS SantOS (UFpb)

este estudo tem como propósito apresentar o resultado de uma pesquisa sobre 
segmentações não convencionais de palavras realizadas com crianças do 2º ano do 
ensino fundamental. por ser um trabalho desenvolvido com crianças no processo 
de alfabetização e pensando em contribuir com um estudo mais significativo, re-
solvemos utilizar o gênero parlenda, pois além de trabalhar a linguagem através 
das brincadeiras populares infantis, facilita bastante o estudo da segmentação não 
convencional: hipersegmentação e hipossegmentação, já que as parlendas são tex-
tos atrativos e que possuem versos pequenos, fáceis de memorizar. Observamos 
que, no processo de alfabetização, os alunos apresentam muita dificuldade de seg-
mentação de palavras, e, por isso, terminam juntando ou separando as palavras de 
forma distinta do proposto pelo padrão, justamente porque transpõem os conhe-
cimentos da oralidade para escrita sem nenhuma ou pouca intervenção do profes-
sor. a separação entre as palavras de uma frase pode causar dúvidas nos alunos 
que estão começando a ter contato com a língua escrita, portanto, são dificuldades 
que uma vez não solucionadas na base, nos anos iniciais, poderão ser arrastadas 
para as os anos escolares posteriores. entendemos, com base em Kleiman (1992); 
Soares (2010); ferreiro (2004); pcn (1997), que explorar a leitura e a prática da escri-
ta através de atividades lúdicas, voltadas aos anos iniciais, auxilia a aprendizagem 
dos alunos, uma vez que possibilita o adequado contato com a diversidade textual 
desde os primeiros passos no trabalho com a escrita. e, de fato, pudemos compro-
var que do total de 14 crianças que participaram da nossa prática, 08 conseguiram 
compreender melhor a formalização da segmentação na escrita após a sequência 
de atividades aplicadas em sala. palavras-chave: leitura; aquisição da escrita; hipos-
segmentação; hipersegmentação. 
palavras-chave: Leitura, aquisição da escrita, hipossegmentação.
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LínGUa pORtUGUESa paRa aLUnOS SURDOS: UMa 
pROpOSta paRa O EnSInO Da EScRIta

IZabEL cRIStIna baRbOSa DE OLIVEIRa (UpE - Mata nORtE)
aDRIana baRbOSa DE Santana naScIMEntO (UpE)
patRícIa taVaRES cRUZ OLIVEIRa (UpE - Mata nORtE)

a integração se caracteriza pela mudança em estruturas físicas do ambiente esco-
lar, que possam contribuir para o acesso de pessoas com alguma necessidade es-
pecial (SantOS, 2012). no caso do aluno surdo, é necessário também que haja um 
material adaptado para o processo de ensino-aprendizagem, especialmente para a 
Língua Portuguesa (LP), uma vez que ainda é observada uma grande dificuldade na 
aquisição da escrita deste idioma pelos alunos surdos. O ensino de Lp destinado a 
esses alunos constitui-se como tarefa desafiadora aos profissionais do ensino re-
gular, já que a maioria não possui qualquer formação acadêmica para a execução 
desse trabalho. algumas pesquisas demonstram que os resultados insatisfatórios 
dos alunos surdos são decorrentes da falta tanto de uma metodologia adequada 
quanto de materiais adequados para a transposição didática (teIXeIRa e baaLbaKI, 
2014). assim, é necessário contemplar um material didático, embasado na teoria 
da Multimodalidade, que contém textos imagéticos, cheios de significados e que 
faça jus às necessidades do aluno surdo (RIbeIRO, 2014). Os materiais necessitam 
de uma adaptação para a utilização de recursos visuais, levando em consideração 
o aspecto vísuo-espacial da Libras (baRbOSa e teIXeIRa, 2013). Desse modo, esta 
pesquisa tem por objetivos desenvolver trabalhos colaborativos entre alunos sur-
dos e ouvintes; utilizar materiais multimodais para auxiliar na produção textual dos 
alunos e adaptar materiais para a produção textual dos alunos surdos. O trabalho 
será desenvolvido em uma escola pública do estado de pernambuco, durante 8 au-
las de Lp e serão utilizados trabalhos colaborativos entre alunos surdos e ouvintes, 
materiais adaptados da internet e multimodais para auxiliá-los no processo de pro-
dução textual. Observou-se que os alunos surdos e ouvintes conseguiram trabalhar 
colaborativamente; os materiais multimodais auxiliaram na produção escrita tanto 
dos ouvintes, mas especialmente dos surdos e os materiais adaptados deixaram a 
produção textual em Língua portuguesa dos alunos surdos mais coerente.
palavras-chave: alunos surdos, aquisição da escrita, Materiais multimodais.
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LIVROS DIDÁtIcOS DE aLFabEtIZaçãO: O qUE DIZEM E 
FaZEM a RESpEItO DO aLFabEtIZaR LEtRanDO

JOSé caRLOS DE FRança FILhO (UFpE)

propomo-nos neste estudo a investigar se os livros didáticos de alfabetização colocam 
em prática as perspectivas teóricas que defendem com relação à proposição de uma 
alfabetização na perspectiva do letramento. para tanto, analisamos as orientações te-
óricas e metodológicas dirigidas ao docente alfabetizador nos manuais/guias do livro 
do professor e as atividades com foco na alfabetização e no letramento de dois livros 
didáticos do 1º ano do ensino fundamental. Para o desenvolvimento da pesquisa, 
apoiamo-nos nas discussões sobre os processos de alfabetização e de letramento e 
sobre as relações entre ambos, assumindo a perspectiva de que alfabetizar letrando 
é a forma de ensino mais indicada para alcançar a aprendizagem da leitura e da es-
crita. Como procedimentos metodológicos, fizemos a análise de conteúdo dos dois 
livros didáticos selecionados, verificando o que postulam a respeito do alfabetizar le-
trando e se as atividades propostas estão em consonância com o que eles orientam/
defendem. Os resultados da pesquisa indicaram que os livros apresentam, de fato, 
uma concepção de alfabetização na perspectiva do letramento e que as atividades 
propostas materializam tal concepção. Indicaram ainda, por outro lado, que um dos 
livros privilegia atividades de alfabetização e o outro, por sua vez, atividades de letra-
mento, embora este apresente maior equilíbrio entre os dois tipos de atividade.
palavras-chave: alfabetização, Letramento, Livro didático.

pROcESSOS DE EScRItURa pOR DíaDES DE aLUnOS DO 
3º anO DO EnSInO FUnDaMEntaL DE UMa EScOLa Da 
REDE púbLIca MUnIcIpaL DE caMpO aLEGRE – aL

aDna DE aLMEIDa LOpES (UFaL)
SaLEZIa MaGna DE OLIVEIRa cOSta (UFaL)

O trabalho tem como objetivo estabelecer uma comparação entre práticas de escri-
ta de alunos quando escrevem em duplas e individualmente, focalizando aspectos 
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linguístico-textuais, contemplados no produto final dessas escritas. Os manuscritos 
coletados são de alunos do 3º ano do ensino fundamental de uma escola da rede 
pública municipal de campo alegre – aL. parte-se do pressuposto de que a possibi-
lidade de interação de alunos na escrita de textos em sala de aula resulta em textos 
com aspectos macro e micro textuais melhor definidos. Desse modo, tomaremos 
estudos que consideram a produtividade da interação na escrita em sala de aula. 
Dentre esses, busca-se apoio tanto na Genética de texto, quanto na psicologia cog-
nitiva e na Linguística textual. a pesquisa foi encaminhada com o desenvolvimento 
de quatro componentes essenciais numa produção textual em sala de aula: a pro-
posta, a prática, o processo e o produto final. Em primeiro lugar, o acesso a um re-
pertório de histórias contadas e lidas em sala de aula e, em um segundo momento, 
a apresentação de propostas para a escrita de textos em duplas e individualmente. 
Acredita-se que as análises desses processos poderão revelar de modo científico os 
efeitos resultantes da interação em sala de aula, possibilitada pela escritura textual 
em díade. Observou-se, já na coleta dos textos, um destaque na criatividade e nos 
aspectos da textualidade, numa construção heterogênea das díades envolvidas no 
processo. 
palavras-chave: processo de escritura, Manuscrito escolar, textualidade.

SObRE a aUSêncIa DO /R/ FInaL EM VERbOS nO 
InFInItIVO na EScRIta DE EStUDantES DO nOnO anO 
DO EnSInO FUnDaMEntaL

ManUELa tRaVaSSO Da cOSta RIbEIRO (UpE - Mata nORtE)
MaRIa JOSé DE OLIVEIRa FaGUnDES (UpE - Mata nORtE)

este trabalho pretende fomentar a discussão sobre a função da escola e do profes-
sor de Português com relação à formação de usuários proficientes em língua ma-
terna. partindo da constatação de que considerável parcela dos estudantes que fre-
quenta o ensino básico público no brasil apresenta baixo desempenho no momento 
de se expressar com textos escritos, discutimos aqui um aspecto específico do tra-
balho com a modalidade escrita nas aulas de língua portuguesa do ensino funda-
mental: a supressão do grafema ‘r’ em posição de coda em verbos no infinitivo por 
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alunos do ensino fundamental. apresentamos, assim, a etapa inicial de uma análise 
qualitativa realizada a partir de textos escritos (quantos?) por alunos de oitavo ano 
de uma escola estadual da cidade de Recife/pe. este estudo, após levantamento da 
ocorrência do registro de verbos no infinitivo em que há o apagamento do ‘r’ final, 
apresenta considerações teóricas a respeito de tal processo fonológico, bem como 
discute sobre a importância do desenvolvimento de uma consciência fonológica du-
rante o processo de aprendizagem da língua escrita e sugere procedimentos de 
intervenção didática visando a diminuição da ocorrência desse registro. para funda-
mentar nossas análises, baseamo-nos nos pressupostos teóricos da sociolinguística 
variacionista e educacional propostos por autores como bortoni-Ricardo, cagliari e 
Simões, entre outros.
palavras-chave: Apagamento do ‘ŕ ’ final, Consciência fonológica, Escrita.

O EnSInO Da LínGUa MatERna SOb a ótIca Da 
SOcIOLInGUíStIca

aGnELLy paLItOt GOMES (UFpb)

O presente artigo traz uma proposta de ensino voltada para a o ensino da Língua 
materna pelo prisma da sociolinguística a fim de orientar o uso da variedade exis-
tente na linguagem. pretendemos com esse estudo desconstruir o preconceito que 
há em relação às variantes linguísticas a partir da aquisição e ensino em Língua Ma-
terna. é mister que os alunos aprendam a utilizar as diferentes variedades de nossa 
língua materna conforme as situações práticas de uso desta, valorizando todas as 
variedades da língua sem menosprezar uma em detrimento de outra, facilitando a 
conscientização sobre variação linguística. assim sendo, o aluno assume o devido 
papel de protagonista de sua história, desenvolvendo o hábito de refletir e intera-
gir de forma efetiva, nos variados contextos sociais em que se insira. a pesquisa 
aqui exposta teve como objetivo principal identificar a importância da adequação 
da linguagem em diferentes contextos sociais a fim de alcançarmos uma educa-
ção linguística, pautada nas searas da sociolinguística, considerando a norma pa-
drão não como a única variedade a ser estudada em sala de aula, mas como uma 
possibilidade a mais de uso da língua, servindo como instrumento para ampliar as 
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competências linguísticas dos alunos. O trabalho se pautou por pesquisa bibliográ-
fica, utilizamos autores que fazem referência a este tema a exemplo de Cavalcante 
(2014), bagno (2007), bortoni-Ricardo (2004;2014), antunes (2007), faraco (2002), 
pcn (1998). 
palavras-chave: educação linguística, ensino e variação, Sociolinguística.

SObRE cRIançaS E a cRIaçãO DE hIStóRIaS 
InVEntaDaS: a IntERtEXtUaLIDaDE cOMO cRItéRIO 
paRa a cRIatIVIDaDE EM tEXtOS DE aLUnOS 
REcéM-aLFabEtIZaDOS

aDna DE aLMEIDa LOpES (UFaL)
bRUnO JabORanDy MaIa DIaS (UFaL)

O que é um texto criativo? Como podemos estabelecer critérios capazes de afir-
mar que um texto é mais criativo do que outro? foi em busca de responder essas 
perguntas que partimos em busca da construção de uma metodologia específica 
de análise de textos. nosso percurso teórico traçou uma cronologia sobre os ter-
mos criação e criatividade em Gardner (2000), Robinson (2000) e csikszentmihalyi 
(1996), seguido dos estudos de Maksić & Ševkušić (2012), Albuquerque (1992) e 
Grainger, Goouch & Lambirth (2005), direcionados à produção textual na escola e 
que já buscavam a definição de como a criatividade mostrava-se efetiva na criação 
de histórias inventadas. a partir de albuquerque (1992), delimitou-se a utilização da 
metodologia voltada para intertextualidade. termo criado por Kristeva (1970) a in-
tertextualidade foi tomada como tópico de textualidade por beaugrande & Dressler 
(1981). Os estudos sobre o manuscrito escolar realizados por calil (2004; 2007; 2008; 
2009; 2010; 2012) direcionaram-nos para os aspectos próprios da escrita de alunos 
recém-alfabetizados. Nossa metodologia específica para a intertextualidade contou 
com 4 macrocritérios e 21 subcritérios. O corpus levantado foi composto por 143 
manuscritos, sendo 88 textos individuais, 48 textos em duplas e 7 em trios. todos 
os textos foram coletados como resultado do projeto contos do como e do porque, 
realizado em escola particular de Maceió, alagoas. foi realizada uma análise mais 
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profunda de 20 textos, 12 individuais e 8 em dupla, considerados os mais criativos, 
de acordo com os critérios estabelecidos pela literatura, e que atingiram maior al-
cance nos critérios de intertextualidade. As reflexões sobre os dados e resultados 
obtidos apontaram para a apresentação de proposta de definição de criatividade 
que pode auxiliar o estabelecimento de uma didática de trabalho com o texto em 
sala de aula que considere a intertextualidade como basilar para a construção de 
textos criativos. 
palavras-chave: criatividade, Intertextualidade, análise Intertextual.

UMa EXpERIêncIa cOM GênEROS tEXtUaIS na 
pERSpEctIVa DO LEtRaMEntO 

LaUREcI FERREIRa Da SILVa (UFba)
MaRILEnE SacRaMEntO MIRanDa (SEcREtaRIa DE EDUcaçãO)

este trabalho tem por objetivo relatar a experiência em sala de aula da professora 
Marilene Sacramento Miranda, no ano de 2015, com alunos da educação de Jovens e 
adultos (eJa), do turno noturno do colégio estadual Luiz Viana filho, situado no mu-
nicípio de candeias, região metropolitana de Salvador-ba. O trabalho foi desenvol-
vido com estudantes oriundos de bairros periféricos, pertencentes a classes sociais 
baixas e falantes da variedade desprestigiada da Língua portuguesa. para tanto, foi 
elaborado um projeto didático intitulado candeias seus cantos e encantos, tendo 
como eixo temático a pluralidade cultural visando formar leitores dos mais variados 
gêneros textuais. Dessa forma, foram utilizados como base os estudos de KLeIMan 
(1995, p.19) que concebe “letramento como conjunto de práticas sociais de leitura e 
escrita que se realizam nas diversas esferas sociais”. como procedimento metodo-
lógico, utilizamos a etnografia de STREET (2010), porque explica que etnografia é es-
tudar aspectos da vida diária e práticas culturais de um grupo social, tais como suas 
práticas de letramento. Assim, ao final dessa experiência, os aprendizes se apro-
priaram de conhecimentos tais como: distinção entre tema e assunto; utilização da 
linguagem utilizada nos gêneros textuais estudados e tendo como resultado final 
produção de um relatório, vídeos e um desfile representando a cultura do municí-
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pio. percebemos que esse projeto didático teve sua validade constatada por conta 
da aprendizagem dos estudantes, além de um ensino e aprendizagem expressiva.  
palavras-chave: Letramento, Gênero textual, aprendizagem.

cULtURa E IDEntIDaDE cULtURaL: InFLUêncIaS nO 
EnSInO Da EScRIta na EScOLa

GISLEynE cÁSSIa pORtELa cOSta (UpE)
MInEIaS aLVES pInhEIRO DE aRaúJO (UpE)

O presente artigo tem por objetivo apresentar uma análise comparativa das con-
tribuições que o contexto cultural pode trazer para uma produção escrita mais sig-
nifica na escola, pois possibilita o estabelecimento de relação entre o estudante e 
sua identidade cultural. para tal intento, será apresentado uma análise comparativa 
de produções escritas de alunos do Ensino Fundamental que refletem a cultura do 
bordado manual do município de passira-pe e da cultura canavieira do engenho 
Mercês, cabo de Santo agostinho-pe . Os fundamentos teóricos que embasam essa 
análise são os conceitos de contexto de cultura e contexto de situação encontrados 
na Linguística Sistêmico-funcional desenvolvidos por halliday (1994), fuzer e cabral 
(2014) e os conceitos de eventos de letramentos e práticas de letramentos da pers-
pectiva do letramento ideológico de Street (2012). para desenvolvermos o conceito 
de identidade cultural nos apoiaremos em chauí (2014), tomazi (2013), Silva (2014), 
franco (2006), Santos (2011). buscaremos também através de Koch e elias (2014), 
cavalcante (2014) e Marcuschi (2008) conceituar contexto e mostrar a importância 
do mesmo na escrita e como ele interfere nas escolhas feitas pelos aprendizes na 
hora de escrever. Numa análise prévia, é possível afirmar que quando o contexto no 
qual o estudante está inserido é levado em consideração na escola, as produções 
textuais passam a produzirem significado e assim o ensino da escrita se dá de modo 
mais eficiente. 
palavras-chave: cultura, Identidade cultural, Letramento, contexto.
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a catEGORIa DE pESSOa EM bEnVEnIStE E SEUS 
DESDObRaMEntOS na EnUncIaçãO InFantIL

JOSé tEMíStOcLES FERREIRa JúnIOR (UFRpE)

a enunciação dos índices pessoais constitui um ponto de tensão entre a linguagem 
e o sujeito na fala da criança, pois evidencia os movimentos de instalação da sub-
jetividade no discurso e, ao mesmo tempo, escamoteia elementos implicados no 
próprio processo de enunciação. apoiados em postulados teóricos de benveniste 
(1988 e 1989), segundo os quais o processo de enunciação dispõe de mecanismos 
que demandam continuamente do indivíduo uma tomada de posição como sujeito, 
buscaremos analisar de que modo a presença da criança na linguagem pode revelar 
a singularidade do sujeito na língua. para enunciar ou mesmo para compreender a 
enunciação do outro, é necessário que a criança se aproprie do sistema formal da 
enunciação e assuma as bases da linguagem condicionantes do ato enunciativo, 
quais sejam: temporalidade, espacialidade e pessoalidade. neste artigo, objetiva-
mos discutir a teoria de benveniste (1988 e 1989) sobre a categoria de pessoa na 
linguagem e examinar suas implicações na enunciação infantil. para isso, iremos 
revisitar a abordagem enunciativa de benveniste, destacando algumas questões 
correlacionadas à teoria da pessoalidade. após isso, buscaremos analisar a emer-
gência e o funcionamento dos índices de pessoa na fala da criança. O corpus de 
que dispomos é formado por dados de interação envolvendo três crianças diferen-
tes (e suas respectivas mães) em situações naturalísticas, presentes na pesquisa de 
ferreira Júnior (2009). as análises dos nossos dados mostram que há mecanismos 
enunciativos subjacentes à fala da criança que comportam modos de apropriação 
do sistema da língua e de engajamento do sujeito na relação discursiva com o outro. 
palavras-chave: enunciação infantil, categoria de pessoa, ancoragem subjetiva.
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IncOnScIEntE E MULtIMODaLIDaDE na aqUISIçãO 
Da LInGUaGEM: UM EStUDO pRELIMInaR

MaRIannE c. b. caVaLcantE (UFpb)
EDIGLEISSOn aLcântaRa SILVa (UFpE)

ObJetIVO. analisar de que modo a multimodalidade da língua materna, presente no 
manhês, favoreceria a constituição subjetiva do bebê durante o processo de aqui-
sição da linguagem. fUnDaMentaÇÃO teÓRIca. Recorro à Linguística e à psica-
nálise, aproximando, respectivamente, a concepção de matriz gesto-fala (baRROS, 
2014; caVaLcante, 2009; fOnte et al, 2014) e os conceitos de imagem inconsciente 
do corpo (DOLtO, 1985), pulsão invocante (Lacan, 1964), transicionalidade (WIn-
nIcOtt, 1951), e narcisismo (fReUD, 1914). MetODOLOGIa. exame conceitual, por 
meio de revisão bibliográfica. RESULTADOS. A língua materna desencadeia o pro-
cesso de constituição do sujeito na linguagem, pois promove uma mudança subje-
tiva inaugural e irrepetível: deixar de ser falado e assumir a condição de ser falante. 
contribuindo com a precocidade desta trajetória, o manhês se destaca porque des-
de muito cedo suscita reações comunicativas no bebê. presente em quase todas as 
culturas, este tipo especial de fala é reconhecido pelo acentuado traço prosódico e 
expressivo-corporal das mensagens carregadas de afeto que o adulto dirige ao filho 
pequeno. ao longo do primeiro ano de vida do bebê, que é quando emerge e em 
geral se extingue, o manhês sofre transformações decorrentes dos deslocamen-
tos discursivos necessários para que cada parceiro se ajuste ao outro na interação. 
assim, relaciono a instauração da matriz gesto-fala às metamorfoses do manhês e 
ao funcionamento da estrutura inconsciente em cada momento: balbucio e gesticu-
lação refletem a dispersão pulsional na qual imagem do corpo e significante ainda 
estão disjuntos; jargão e gesto preenchedor sincronizam-se à voz e aos movimentos 
da mãe numa continuidade melódico-gestual, fornecendo ao bebê um princípio de 
integração; holófrase e pantomima representam uma etapa de transição, em que a 
criança, de maneira lúdica, usa alternadamente gestos e primeiras palavras; bloco 
de enunciado e gesto emblemático indicam a autonomia da criança, referindo-se ao 
seu eu, instância que unifica o corpóreo e o discursivo.
palavras-chave: Multimodalidade, aquisição da linguagem, Manhês, psicanálise.
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DUpLa FacE, DUpLa (In)VOcaçãO: O SUJEItO EntRE 
a aqUISIçãO Da pROSóDIa E a aqUISIçãO Da 
LInGUaGEM

anDRESSa tOScanO MOURa DE caLDaS baRROS (UFpb)
EDIGLEISSOn aLcântaRa SILVa (UFpE)

ObJetIVO. analisar a relação entre prosódia e aquisição da linguagem na mudan-
ça subjetiva em que o bebê passa da condição de ser falado para a de sujeito fa-
lante. fUnDaMentaÇÃO teÓRIca. por meio da penetração de ideias pontuais de 
um campo no outro, construímos nosso argumento nos valendo das contribuições 
da Linguística e da psicanálise. Da Linguística, evocamos Scarpa (2009), cavalcante 
(1999) e barros (2013). Quanto à psicanálise, recorremos a freud, Lacan, Dolto e Win-
nicott. MetODOLOGIa. num estudo de caso, apresentamos dados longitudinais de 
um bebê entre 0 – 1 ano de vida, examinando os efeitos linguísticos e subjetivos de 
sua participação nos diálogos construídos com a mãe durante o uso do manhês. Re-
SULtaDOS. a prosódia diz respeito aos parâmetros acústico-auditivos da produção 
da fala, atuando enquanto ponte no processo de aquisição da linguagem, ao ligar 
som e sentido, propiciando à criança tanto se engajar no diálogo como organizar as 
formas linguísticas iniciais através de sistemas de entonação e ritmo. especialmente 
no manhês, esta dupla especificidade da prosódia materna desempenha um papel 
crucial, guiando-nos para entender a inserção precoce do bebê na linguagem, já que 
as modulações da voz da mãe (f0 elevado e qualidade de voz) mostram-se para ele 
uma ótima porta de entrada pela língua. considerando as trocas linguísticas como 
constitutivas do psiquismo, a princípio temos mãe e bebê fundidos numa continui-
dade melódica. esta fusão imaginária é rompida progressivamente pela distinção 
musical necessária para que a mãe pontue as mudanças ocorridas no desenvol-
vimento da filha. Por conseguinte, emergem as primeiras realizações linguísticas 
do bebê e se estabelece um jogo no qual ele e a mãe experimentam diferentes 
posições enunciativas. chegadas as primeiras palavras, instalam-se de uma vez por 
todas as dimensões da singularidade e da alteridade, sobretudo quando o “eu” no 
discurso da criança enfim ocupa um lugar significativo.
palavras-chave: prosódia, aquisição da linguagem, Manhês, psicanálise.
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a pERSpEctIVa MULtIMODaL cOM FOcO na 
apREnDIZaGEM pOR IMItaçãO anaLISaDa atRaVéS 
Da IntERaçãO DOS tIOS cOM bEbê 

EDIcLécIa SOUSa DE MELO (UFpb)
DanIELI MaRIa Da SILVa (UFpb)

este estudo tem o objetivo de mostrar os gestos, produções vocais e as imitações 
presentes nos gestos no momento da interação dos tios com bebê, na faixa etária 
de um ano e dez meses até os trinta e seis meses, em processo de aquisição da 
linguagem. No campo da aquisição da linguagem, mais especificamente, do gesto 
e da fala entendemos que ambos formam um conjunto indissociável. para tanto, 
temos como base a concepção de Mcneill (1985), do funcionamento da multimodal 
da língua por meio do olhar, do gesto, da postura corporal, da qualidade da voz e da 
prosódia. Segundo tomasello (2003), a aprendizagem por imitação é fundamentada 
“na tendência das crianças se identificarem com adultos”, logo isso implica que há 
uma sintonização afetiva entre a criança e o adulto. a metodologia que utilizamos 
para esta pesquisa é a adotada pelo Laboratório de fala e de escrita (Lafe), que 
consiste em analisar gravações audiovisuais da mãe e o bebê em situação natural, 
no momento de interação entre ambos, que em média tem duração de 15 a 20 
minutos, através do ELAN. O ELAN foi criado com a finalidade de analisar línguas 
como língua de sinais e de gestos, porém essa ferramenta pode ser utilizada por 
indivíduos que trabalham com vídeos e áudios para fazer anotações, análises e do-
cumentações. Resultados mostram a importância desses elementos multimodais 
no processo aquisicional.
palavras-chave: aquisição da linguagem, Gestos, aprendizagem por imitação.
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O ManUScRItO EScOLaR E aS FUnçõES Da RaSURa na 
EScRIta cOLabORatIVa DE UMa DíaDE DO 2º anO DO 
EnSInO FUnDaMEntaL

céLIa cRIStIna MOntEIRO DE OLIVEIRa (UFaL)

este trabalho se propôs analisar as rasuras e suas funções em manuscritos escola-
res de uma díade recém-alfabetizada a partir das operações categorizadas por fa-
bre (1986), quais sejam: adição, substituição, supressão e deslocamento. Observou-
se mais especificamente a função dessas operações metalinguísticas no produto 
final de uma escrita compartilhada de contos etiológicos criados por uma díade de 6 
e 7 anos de idade, alunas do 2º ano do Ensino Fundamental de uma escola do siste-
ma privado, situada numa área de classe média alta de Maceió-aL. tomou-se como 
base os estudos resultantes das pesquisas da crítica Genética em Grésillon (1994), 
Willemart (1986), De biasi (2010); e da aquisição da Linguagem em Lemos (1995, 
1999), Duquet-Lacoste (2003), calil (1998, 2000, 2004), felipeto (2008), Lopes (2005), 
entre outros, que, a partir do estranhamento marcado pela rasura nos manuscritos 
escolares, delineiam caminhos para compreender a relação dos sujeitos submeti-
dos aos efeitos do funcionamento da língua. pela análise de dez manuscritos da 
díade, constatou-se que os movimentos da rasura emergem para atendimento a 
diferentes funções, como apagamento e supressão de termos, reformulações de 
enunciados, resolução de conflitos gráficos, demandas de substituição pronominal 
e pontuação. esse movimento aponta para aspectos de ordem linguística e metalin-
guística, pela intrínseca relação sujeito, língua e sentido.
palavras-chave: Manuscritos, crítica genética, Rasura.

ELEMEntOS MULtIMODaIS naS IntERaçõES MãE-bEbê 
EM cOntEXtOS DE RISO

VaLDEnIcE pEREIRa DE LIMa (UFpb)
DRIELy XaVIER DE hOLanDa (UFpb)

a multimodalidade em aquisição é uma abordagem cada vez mais discutida entre 
aqueles que se interessam pela linguagem da criança. nesse sentido, o presente 
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trabalho vai tratar da multimodalidade, enfatizando a emergência do riso em dife-
rentes contextos de interação mãe-bebê. considerando as pesquisas sobre o tema, 
percebemos que são escassas as investigações do riso ainda nos primeiros anos de 
vida do bebê, à exceção dos trabalhos de Del Ré (2002, 2003, 2005), que tratam do 
riso na aquisição da linguagem. como aporte teórico para este trabalho, utilizamos 
teorias referentes ao riso (beRGSOn, 2007; baKhtIn, 2000; MenDeS & SeIDL De 
MOURa; DeL Ré, 2002, 2003, 2005) e à multimodalidade em aquisição da lingua-
gem (McneILL, 1985, 2000; GOLDIn-MeaDOW, 1999; KenDOn, 2000; fOnte, 2011). 
para o desenvolvimento desta dissertação, realizamos um estudo longitudinal, cujo 
corpus foi composto por filmagens de interação mãe-bebê em contextos naturalís-
ticos, com o infans na faixa etária entre 16 e 24 meses. Os dados analisados foram 
transcritos no software eLan, que possibilitou investigar a emergência da multimo-
dalidade na díade de forma concomitante. partimos da hipótese de que as rotinas 
envolvendo o riso vão se constituindo através da multimodalidade, guiadas pelo 
movimento dialógico entre adulto e criança. nossos dados mostraram que as situa-
ções interativas são construídas multimodalmente e que o riso atua como elemento 
relevante na consolidação das rotinas; percebemos também que os contextos de 
riso são construídos dialogicamente, através do engajamento tanto da mãe quanto 
da criança nas cenas analisadas. Tais resultados confirmam nossa tese de que a 
criança utiliza o riso como elemento multimodal para estabelecer interação com os 
que a cercam. 
palavras-chave: contextos de riso, aquisição da linguagem, Multimodalidade.

a pantOMIMa cOMO UMa FORMa DE IntERaçãO 
MãE-bEbê: O pROcESSO DE cOnStRUçãO DO GênERO 
tELEFOnEMa SOb UMa pERSpEctIVa MULtIMODaL 

EDIcLécIa SOUSa DE MELO (UFpb)
VaLDEnIcE pEREIRa DE LIMa (UFpb)

O ato de simular é comum no cotidiano das pessoas, assim como os adultos fazem 
uso da imitação, a criança simula espontaneamente desde a mais tenra idade em 
contextos interativos. apresentamos neste trabalho a relação entre a produção vo-
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cal e as pantomimas do telefonema, simulações de ações cotidianas (Kendon, 1982), 
considerando a noção do telefonema como gêneros orais integrantes na interação 
pressupostos por Marcuschi (2008). partimos da perspectiva de que a simultaneida-
de entre gesto e produção vocal forma a multimodalidade da língua (Mcneill, 1985), 
dessa forma, a pantomima do telefonema é um gesto que expõe a presença dessa 
multimodalidade no período de aquisição da linguagem, já que o gesto de telefonar 
encontra-se atrelado à componentes multimodais como prosódia, olhar e produção 
vocal, nas sessões analisadas. no que tange à produção vocal infantil, nos emba-
samos teoricamente de acordo com a tipologia vocal proposta por barros (2011) 
que abrange o balbucio, o jargão, as holófrases e os blocos de enunciados. para a 
realização da pesquisa foram utilizados os dados do Lafe, Laboratório de aquisição 
da fala e da escrita. O corpus do estudo é uma díade em que a criança está com a 
faixa estaria de 14 a 28 meses. Os dados foram filmados em situações naturalísticas 
de interação mãe-bebê, e, em seguida, foram transcritos e analisados. Observa-se 
a construção do gênero telefonema e a presença da multimodalidade (produções 
vocais, gestos, olhar, prosódia) em cenas de interação mãe-bebê. 
palavras-chave: aquisição da linguagem, pantomima, Gênero telefonema, Multi-
modalidade.

aRtIcULaDORES DIScURSIVO-aRGUMEntatIVOS EM 
IntRODUçõES DO GênERO acaDêMIcO DISSERtaçãO 

ana aLIcE DE FREItaS nEta aRaúJO (UERn - caMEaM)
antOnIa cLaySE-annE DE MEDEIROS VIEIRa (UERn)

no ato de produção do texto acadêmico, são feitas escolhas de palavras que, por 
sua vez, dependem dos propósitos comunicativos a serem alcançados por quem 
escreve. com esse estudo pretende-se descrever o uso de articuladores discursi-
vo-argumentativos em Unidade Retórica Introdução de Dissertações de Mestrado. 
para análise, utilizou-se como corpus 11 dissertações de Mestrado do programa 
de pós-graduação em Letras – ppGL/UeRn/caMeaM produzidas no biênio 2008-
2010. como amostra, selecionou-se a Unidade Retórica (UR) Introdução para ana-
lisar como os pós-graduados constroem sequências argumentativas, por meio de 
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articuladores discursivo-argumentativos. O viés teórico seguido foi o da Linguística 
funcional centrada no Uso a partir dos estudos de Givón (1995); furtado da cunha; 
costa e cezário (2003); furtado da cunha et. al. (2013), bem como estudos da Lin-
guística textual: Marcuschi (2008); Koch (2009), entre outros. Os resultados reve-
lam que os alunos apresentam, em suas produções, Subunidades Retóricas (SR): 
situação problema, justificativa, objetivos, percurso teórico, passos metodológicos, 
relevância social/acadêmica e a organização da dissertação, as quais apresentam in-
formações particulares que as identificam e construídas por meio de diferentes ar-
ticuladores discursivo-argumentativos, revelando, pois, um estilo próprio em suas 
produções. esses recursos são fundamentais para a constituição da argumentação 
e progressão textual. as discussões apresentadas servirão, portanto, para repensar 
a análise linguística, no ensino de Língua portuguesa, no que diz respeito ao proces-
so de análise e produção textual no contexto acadêmico, principalmente, quanto ao 
uso dos articuladores discursivo-argumentativos.
palavras-chave: texto acadêmico, Introdução, articuladores discursivo-argumen-
tativo.

EStILOS DE FaLa MatERna E a pRODUçãO LInGUíStIca 
Da cRIança EFEtIVanDO a MatRIZ MULtIMODaL Da 
LInGUaGEM

LaíS caVaLcantI DE aLMEIDa (UFpb)
DRIELy XaVIER DE hOLanDa (UFpb)

O presente trabalho tem como objetivo mapear as produções linguísticas da crian-
ça sob influência dos estilos de fala materna encontrados no manhês e observar 
como estes estilos favorecem a inserção da criança no processo de aquisição da 
linguagem. a fala dirigida a criança, conhecida como manhês tem sido alvo de vários 
estudos no campo da linguagem por apresentar uma prosódia um tanto peculiar, 
que trás consigo aspectos próprios tais como: duração do som, ritmo, entonação, 
frequência, velocidade de fala pausa entre outros. È por meio da fala materna, que 
a mãe proporciona para a criança um contato maior com a linguagem, isso ocorre 
já nos primeiros meses de vida enquanto a interação entre mãe e criança está se 
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efetivando pelo aleitamento materno, as primeiras trocas de olhares, as expressões 
faciais, o contato físico, as produções gestuais e vocais da mãe inserem a crian-
ça num primeiro contexto de linguagem, ou melhor, num contexto multimodal de 
linguagem. partindo disso, tomaremos como ponto de partida a linguagem como 
instância multimodal, assim partiremos do pressuposto de que gesto e fala ocor-
rem simultaneamente e são indissociáveis (Mcneill,1985). para entendermos esse 
processo, buscamos os pressupostos teóricos que compreendem o funcionamento 
da linguagem numa perspectiva interacionista e multimodal tais como: caVaLcan-
te (1999), ScaRpa, bruner (1984), Mcneill (1985), Kendon (1982) barros (2012).(2001) 
e suas contribuições às pesquisas na aquisição. como metodologia foram realiza-
das filmagens na casa da díade (mãe/bebê) com duração aproximada de 15 a 20 
minutos, cada. Os bebês têm em média, 0 a 36 meses, e são gravados em situação 
natural. posteriormente, transcrevemos os dados, essas transcrições são feitas por 
meio do eLan, Os resultados mostram que os estilos de fala materna encontrado 
no manhês efetiva as produções linguísticas do infante, além disso,comprova a pro-
dução linguística já nos primeiros dias de vida da criança. 
palavras-chave: Manhês, Multimodalidade, produção infantil.

EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa: MEDIaçãO EntRE 
ObJEtOS DE apREnDIZaGEM DIGItaIS, tEcnOLOGIaS E 
pRÁtIcaS EDUcatIVaS

MaíRa cORDEIRO DOS SantOS (UFpb)
REGIna cELI MEnDES pEREIRa Da SILVa (UFpb)

não é novidade que as tecnologias da Informação e da comunicação (tIc) consti-
tuem uma realidade irreversível no cenário da sociedade moderna. Se, por um lado, 
muito já se avançou na democratização do acesso ao conhecimento, por outro, ain-
da se busca aperfeiçoar os instrumentos de aprendizagem para serem utilizados 
em diferentes contextos educativos. Nesse sentido, o desafio perseguido por muitos 
educadores passa a ser o uso das tecnologias associado às práticas educativas, já 
que não basta apenas disponibilizar o acesso dessa tecnologia em sala de aula, mas 
que ela se torne, de fato, um instrumento de favorecimento de aprendizagem. neste 



988

XXVI Jornada do Gelne

artigo, então, elegemos como foco de investigação o Objeto de aprendizagem (Oa) 
“Ler é preciso”, presente no repositório banco Internacional de Objetos educacionais 
(bIOe), com o intuito de analisarmos suas características constitutivas e relacioná-las 
com os princípios que regem a elaboração desses recursos didático-pedagógicos e 
com as práticas educacionais no ensino de língua materna. fundamentamos nossas 
reflexões nos pressupostos de base sociointeracionistas, especificamente nas con-
tribuições de Vigotski (2007; 2012) e bronckart (1999; 2006; 2008), no que se refere 
aos conceitos de aprendizagem e desenvolvimento cognitivo; e nas pesquisas desen-
volvidas por Leffa (2006), Prensky (2001) e Ersad (2003) relacionadas à caracteriza-
ção e funcionalidade dos OA. A partir da análise, verificamos que alguns princípios 
recomendados para os Oa, como acessibilidade, durabilidade, granularidade, inte-
roperabilidade e reusabilidade, não foram enfatizados no objeto analisado. assim, 
verifica-se que se trata de uma roupagem diferente para um mesmo artefato: este 
Oa é usado no ensino de língua portuguesa seguindo princípios da educação tradi-
cional não digital, ou seja, o jogo funcionou como uma mera transposição de suporte 
para o ensino de língua. Dessa forma, a relação entre tecnologia e ensino de língua 
materna ainda precisa ser mais desenvolvida no campo educacional.
palavras-chave: ensino Língua portuguesa, Objetos de aprendizagem, tecnologias.

tEcnOLOGIa E MatERIaL DIDÁtIcO: FORtES aLIaDOS

hELGa VanESSa aSSUnçãO DE SOUZa cEZaR (UFpE)

em busca de melhores condições de vida, o homem cria, recria e promove mudan-
ças históricas e sociais. na atualidade, a tecnologia de Informação e comunicação 
(tIc) tem promovido inúmeras mudanças nas práticas sociais vigentes e, dentre es-
sas, destacamos a prática educacional, oportunizando agilidade, mobilidade e faci-
lidade, características que demarcam o viver em sociedade e, consequentemente, 
a conjuntura das relações ensino e aprendizagem/professores e alunos. O com-
partilhamento de informações, o acesso à pesquisa, os componentes textuais que 
configuram os textos que consumimos no cotidiano foram fatores imprescindíveis 
para propor as mudanças que, aos poucos, vêm acontecendo na educação. Dentre 
as discussões relevantes em torno desse tema, destacamos questão referente a 
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como aliar material didático a recursos tecnológicos, assunto este que traremos 
à tona neste artigo. assim, este trabalho tem por objetivo explanar a plataforma 
CONECTE da Editora Saraiva e sua configuração como material didático que faz uso 
de recursos tecnológicos. como aporte teórico amaral & amaral( 2008), arruda ( 
2009), fantin & Rivoltela( 2012), Miller (2012), Vieira( 2007) e Xavier (2009) subsidia-
rão questões relacionas ao ensino e à tecnologia. Dias (2012), Souza & Mendoça 
(2012) e Unsworth (2008) serão os responsáveis em embasar questões referentes 
aos multiletramentos. Através deste estudo, pudemos verificar que o livro didático, 
um dos materiais mais utilizados em sala de aula pelos professores, vem sofrendo 
alterações, uma vez que as editoras que editam esse tipo de material estão aliando 
tecnologia ao livro didático, porém essa ainda é uma prática muito nova, que mere-
ce cuidado e atenção por parte dos professores e dos pesquisadores. 
palavras-chave: tecnologia, Multiletramentos, Livro didático interativo, cOnecte.

RELaçãO MãE-bEbê cOM FOcO naS EXpRESSõES 
FacIaIS

LaíS caVaLcantI DE aLMEIDa (UFpb)
DanIELI MaRIa Da SILVa (UFpb)

esse trabalho surgiu com a necessidade em analisar um dos aspectos multimodais 
importante na aquisição da linguagem que é a expressão facial, levando em consi-
deração a sua relevância na interação mãe-bebê, como já dizia Winnicott (1978), que 
o primeiro espelho do bebê é o rosto da mãe, por isso que julgamos a relação face 
a face fundamental no processo de aquisição acoplando todos os elementos faciais: 
a expressão, o olhar a voz e o sorriso, assim o bebê reconhece através do outro que 
existe e tem mais recursos multimodais para interagir. toda a pesquisa tem base no 
sócio-interacionismo de Vygotsky em que a interação é o elemento essencial para 
a aprendizagem e o desenvolvimento humano. assim, esse trabalho visa investigar 
a importância das expressões faciais dentro da relação face a face da mãe com seu 
bebê. é importante ressaltar que a expressão facial é vista como gesto e dialoga com 
a fala dentro da perspectiva de Mcneill em que gesto e fala estão em uma mesma 
matriz de significação. Para fundamentar utilizaremos autores que trabalham com 
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a multimodalidade da língua e com a questão biológica (fisiológica) como: Madeira 
(2004), Goodwin (2003), Laver & beck (2001), Mcneill (1985), Scarpa (2005), entre 
outros. para a metodologia desse trabalho coletamos dados através de gravações, 
filmamos os bebês em situações naturais de interação com a mãe, seja tomando ba-
nho, comendo a papinha ou qualquer outra cena do cotidiano deles. Os bebês têm 
em média 0 a 36 meses de idade. Depois da gravação acontece a transcrição e são 
arquivadas no laboratório (Lafe) da Universidade federal da paraíba. Os resultados 
foram favoráveis com as hipóteses iniciais indicando que as expressões faciais são 
componentes importantes na aquisição da linguagem, pois funcionam como parte 
atuante e expressiva através da interação com a mãe.
palavras-chave: expressão facial, Interação, Mãe-bebê, Gesto.

EnSInO DE pRODUçãO DE tEXtOS a paRtIR Da 
IntEGRaçãO DaS catEGORIaS Da EnUncIçãO: 
DIScURSO, GênERO tEXtUaL E tEXtO

cInthya tORRES MELO (UFpE)

este trabalho tem como foco o ensino de língua portuguesa na perspectiva socioin-
tecionista e discursiva que concebe língua como uma ação social por meio da qual 
os interlocutores numa sociedade agem e interagem em situações socialmente par-
tilhadas. para o ensino de produção de produção de textos é necessário que se 
aborde a relação existente entre discurso, gênero textual e texto, elementos que 
constituem toda e qualquer enunciação oral ou escrita. a compreensão da integra-
ção entre estes proporciona um ensino e aprendizagem que engloba o discurso, as 
práticas de texto e ainda a percepção dos gêneros textuais como parte integrante 
da estrutura comunicativa da nossa sociedade (MaRcUSchI, 2008; MILLeR, 1984). O 
objetivo é apresentar uma proposta de ensino de língua e de produção de texto que 
se constitui a partir da integração entre discurso, gênero textual e texto, na qual não 
se pode pensar numa enunciação sem que esteja ancorado nestas três categorias. 
a proposta tem sido trabalhada em aulas de português instrumental na universi-
dade, para estudantes do curso de pedagogia, na intenção de contribuir com uma 
base mais sólida de reflexão, crítica, autocrítica, avaliação e autoavaliação dos es-
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tudantes e destes como futuros educadores unidocentes que também trabalharão 
com o ensino de língua portuguesa nas escolas.
palavras-chave: ensino, categorias da enunciação, Língua portuguesa, produção 
de textos.

aS MaRcaS Da ORaLIDaDE nO pROcESSO DE 
aqUISIçãO Da EScRIta: UM EStUDO DE caSO

FERnanDa VIana DE caStRO (UpE - GaRanhUnS)
kELLy EUnIcE FERREIRa Da SILVa OLIVEIRa (UpE)

Ler e escrever textos são atividades que ocupam grande parte do tempo destinado 
às atividades escolares. assim, considerando que a escola é o espaço ideal para 
a aplicação das pesquisas sobre o ensino da língua e fonte para novas hipóteses 
decorrentes dessa aplicação, pesquisadores e educadores precisam se apropriar 
da possibilidade de conduzir uma discussão mais sistemática e produtiva dos fatos 
que orientam a produção oral e escrita das crianças, verificando se os processos 
envolvidos em uma modalidade podem interferir na outra. partindo desse princípio 
teórico, esta pesquisa tem como objetivo compreender e analisar, como as marcas 
da oralidade estão presentes na construção dos textos de alunos do 5ºano do En-
sino fundamental I, no processo de aquisição da escrita. O referencial teórico está 
pautado nos estudos de bagno (1998: 2007), Maciel (2013), possenti (2000), Soares 
(1998), bortoni-Ricardo (2003: 2005), ferreiro e teberosky (1991), pcns de Língua 
Portuguesa, dentre outros. A proposta foi aplicada por meio de oficinas em uma 
turma do 5ºano do Ensino Fundamental de uma escola pública de Petrolina-PE, e 
considerada como satisfatória por contribuir na discussão sobre as marcas da ora-
lidade no processo de aquisição da escrita, enfatizando a necessidade de propor ao 
aluno um ensino que o capacite a utilizar adequadamente a Língua em contextos 
situacionais diversos, livre de preconceito. 
palavras-chave: Marcas da oralidade, aquisição da escrita, ensino da língua.
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pRÁtIcaS DE EnSInO Da EScRIta na EScOLa – a 
InStItUIçãO Da aUtORIa EM qUEStãO 

ELaInE cRIStIna naScIMEntO Da SILVa (UFRpE)
LíVIa SUaSSUna (UFpE)

nas práticas tradicionais de escrita escolar, é comum os alunos não dizerem a sua 
palavra ou visões de mundo; frequentemente, repetem o que já foi dito, usando 
modelos de escrita com configurações textuais e expressões linguísticas permiti-
das ou legitimadas. nesta pesquisa, tivemos como objetivo investigar se as práticas 
de ensino da escrita têm contribuído para instituição da autoria dos textos pelos 
alunos. partindo da concepção de língua como discurso, defendemos um ensino 
da produção textual em que haja deslocamento da “reprodução” para a “produção 
de discursos”, na qual o aluno é desvelado como sujeito-autor que produz textos 
efetivamente assumidos por ele, como defende Geraldi (1997). nessa perspectiva, 
concordando com Suassuna (2014) e Kleiman (2007), consideramos que a escola 
precisa também aproximar-se das práticas sociais de escrita dos alunos, para o 
que é fundamental a observação de suas vivências culturais e linguísticas. partindo 
de uma abordagem qualitativa, observamos e registramos em áudio e vídeo as 
práticas de duas professoras de língua portuguesa dos anos finais do ensino fun-
damental da rede pública de ensino de Pernambuco. Nas análises, verificamos se 
as propostas de produção das docentes implicaram engajamentos efetivos dos alu-
nos em projetos de escrita. Das quatro produções observadas, vimos que em ape-
nas uma proposta – escrita de currículos – os alunos se envolveram efetivamente 
no processo de escrita textual. nas demais (produção de poemas e notícias), os 
alunos pareciam não ter motivação para escrever, preocupando-se, principalmen-
te, em dar conta de uma tarefa escolar nos moldes indicados pelas professoras. 
Diante dos achados, levantamos a hipótese de que o engajamento dos aprendizes 
nas atividades foi maior na situação didática que baseou-se numa realidade vivida 
por eles e que, por isso, despertou-lhes o interesse de aprender a produzir textos 
de configurações específicas e de se colocarem enquanto potenciais autores em 
situações significativas de interação.
palavras-chave: ensino, escrita, autoria.
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tEMpO VERbaL: UMa anÁLISE à LUZ DOS pRIncípIOS 
EnUncIatIVOS DE antOInE cULIOLI EM LIVROS 
DIDÁtIcOS DO EnSInO FUnDaMEntaL 

DEISLanDIa DE SOUSa SILVa (UFpI)

Durante muitas décadas tem-se observado que há na língua portuguesa, certa pri-
mazia em se estudar a categoria tempo verbal com base em quadros sinóticos de 
conjugações verbais, assim, o acréscimo de morfema ao radical do verbo torna-se 
suficiente para representar a noção de presente, passado ou futuro. Contudo, pen-
sar essa categoria com base apenas nesses modelos de conjugações, como muitas 
vezes acontece, é apresentar uma ideia muito simplista e até ingênua desse fenô-
meno, sobretudo, porque este possui particularidades bem complexas, as quais são 
de fato perceptíveis a partir do uso efetivo que os enunciadores fazem da língua. 
Sabendo disto, propomo-nos investigar que abordagem teórica o livro didático de 
língua portuguesa do ensino fundamental apresenta para o estudo da categoria 
tempo verbal, pois acreditamos que se faz necessário buscar caminhos para condu-
zir o ensino desse aspecto gramatical em efetivas reflexões linguísticas. Para tanto, 
recorremos à teoria das operações predicativas e enunciativa de antoine culioli, por 
esta expor que as categorias linguísticas não são elementos pré-determinados do 
sistema linguístico, e, sim, operações que são realizadas pelos enunciadores para 
obter significações. Desse modo, a fim de respondermos aos objetivos propostos, 
selecionamos como corpus duas coleções de livros didáticos de língua portuguesa 
correspondente às séries do 6º e 7º, adotadas pela rede pública de ensino e perten-
centes aos dois últimos triênios do pnLD, ou seja, aos anos de 2011 a 2016. nessa 
perspectiva, a relevância da pesquisa consistirá em apontar caminhos para uma 
nova contextualização do modo de se trabalhar a categoria tempo verbal no ensino 
de língua materna.
palavras-chave: tOe, Livro didático, tempo verbal.
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LOUSa DIGItaL: UMa InVEStIGaçãO SObRE 
LEtRaMEntO E EnSInO MEDIaDO

JEanynnI FORtUnatO SEVERO (UFcG)

O presente trabalho é resultado de uma pesquisa realizada com alunos do 3º Ano 
do ensino fundamental de uma escola da rede pública na cidade de Garanhuns
-pe. na oportunidade, procurou-se analisar como ocorre a mediação pedagógica 
da lousa digital e, por conseguinte, se a inserção dessa tecnologia e suas aplicações 
didáticas influenciam no processo de ensino da língua materna e na formação dos 
alunos. para tanto, a metodologia de trabalho consistiu na observação do contexto 
de ensino-aprendizagem na qual a turma estava inserida. nele, observamos os alu-
nos, a docente e suas concepções de ensino de língua (apoiadas pelas novas tecno-
logias e práticas de letramento digital na educação básica) a partir do uso dos recur-
sos da Lousa Digital. como base teórica, usamos os estudos de pesquisadores da 
área de tecnologias na educação (KenSKI, 2008; MeRcaDO,2002; LeIte, 2011; LéVy, 
1999); ensino Mediado (VyGOtSKy, 1991; naKaShIMa, 2008; MaSettO, 2006); e 
Letramento Digital (SILVa, 2005; XaVIeR, 2002; SOaReS, 2002; RIbeIRO, 2011; cOSca-
ReLLI, 2011). assim, este trabalho se caracteriza como pesquisa ação, bem como um 
estudo que se utiliza de instrumentos de observação, entrevistas e registros foto-
gráficos além da aplicação de atividades interativas, análise de dados, intervenções 
e elaboração de novas atividades. Desse modo, é possível depreender que as novas 
tecnologias vêm contribuindo para o letramento mais amplo dos educandos, além 
de proporcionar o letramento digital dos mesmos, sendo constatado inclusive, que 
o uso da Lousa contribui, em importância, para a interação da turma com a profes-
sora, melhorando, portanto, o processo de ensino-aprendizagem.
palavras-chave: tecnologias na educação, ensino mediado, Letramento digital.
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EnSInO pRODUtIVO: aSpEctOS SIGnIFIcatIVOS paRa O 
pROcESSO DE apREnDIZaGEM EScOLaR.

DannytZa SERRa GOMES (UFc)
JULIana OLIVEIRa baRROS DE SOUSa (UFc)

nosso estudo busca demonstrar, por meio de aplicação de projetos pedagógicos 
promovidos por docentes de Língua portuguesa (Lp) em formação, como a pedago-
gia de ciclos temáticos, validados pelo art.23ª da Lei 9394/1996 – que prevê formas 
de organizações diversas na educação básica sempre que o interesse do processo 
de aprendizagem recomendar – pode contribuir e potencializar para o ensino da Lp 
na educação básica. assim, evidencia-se uma prática pedagógica mais dinâmica, 
contribuindo para uma nova abordagem na sala de aula. conforme antunes (2009), 
o ensino tradicional centrado em exercícios que tentam ampliar os conhecimentos 
sobre o léxico e aplicação de conceitos gramaticais fica vazio, conduzindo o aluno à 
incapacidade de desenvolver textos mais complexos. para tanto, apontamos como 
alguns dos aspectos significativos para o ensino produtivo: a) a formação continua-
da dos professores; b) as estratégias de ensino de Lp mais dinâmicas e c) a integra-
ção com o corpo docente da escola. baseados nessas ideias, encetamos um projeto 
realizado, na escola de ensino Médio adauto bezerra, em fortaleza/ce, sob forma 
de minicurso ao longo de 14h/aulas, entre abril e junho de 2015. Os conteúdos abor-
dados tinham por objetivo atender às exigências das Matrizes de conhecimento do 
eneM e da prova de redação desta avaliação, com ênfase na gramática, sobretudo 
voltada para a escrita e interpretação textual dos alunos do ensino médio, com uma 
metodologia mais dinâmica e com ênfase total no uso do texto como já sinalizava 
Geraldi (1999). Os resultados da pesquisa apontam para uma maior necessidade 
de envolvimento e comprometimento do professor e do aluno para que haja uma 
garantia de sucesso nos usos de estratégias para a construção de habilidades e 
competências. além disso, percebemos que as organizações didáticas diversas são 
ferramentas úteis aos docentes para tornar cada vez mais o ensino de Lp produtivo. 
palavras-chave: ensino produtivo, pedagogia de ciclos, estágio de regência.
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a FORMaçãO DE pROFESSORES FREntE aOS DESaFIOS 
DO pROcESSO DE aLFabEtIZaçãO naS SéRIES InIcIaIS 
DO EnSInO bÁSIcO.

MaRSILEIa bRaSIL DE LIMa (UnIp)

Os resultados, obtidos em exames que avaliam o desempenho dos alunos, nas es-
colas públicas do brasil, mostram índices bastante desanimadores, pois o país tem 
conquistado os últimos lugares dessas listas. esse fator, chama-nos à atenção para 
as dificuldades enfrentadas pelos nossos professores e alunos no processo de en-
sino-aprendizagem da língua materna. esse artigo traz como objetivo mostrar a im-
portância de conhecimentos linguísticos por parte dos professores que trabalham 
nas séries iniciais. A proposição ora abordada é identificar prováveis lacunas na for-
mação do docente alfabetizador no que diz respeito aos conhecimentos linguísticos 
que os impossibilitam perceber as reais causas do fracasso na construção da lingua-
gem escrita e consequentemente produzir estratégias didáticas e metodológicas 
para um trabalho eficiente e eficaz. Esse problema nos remete a uma reflexão sobre 
como os professores não estão dando conta das transformações de seus aprendi-
zes no que diz respeito a aquisição da leitura e da linguagem escrita, pois na maioria 
dos casos de insucesso atribui-se a falta de leitura e problemas sérios na escrita da 
língua materna. Metodologicamente, partiu-se de uma revisão bibliográfica sobre 
alfabetização, letramento e formação docente e os saberes necessários para a prá-
tica do professor de alfabetização, a luz de teóricos como: Saussure, philippe per-
renoud (1999, 2001), paulo freire (2008), Miguel arroyo (2001) Magda Soares (1999, 
2001). ferreiro (1985), e.; teberosky(1985), nemirovsky (2002). Mostrando-nos que 
os conhecimentos adquiridos em sua formação inicial precisam ser fortalecidos ten-
do em vista que as análises feitas nas matrizes curriculares de 3 faculdades que for-
mam pedagogos para atuarem na docência em séries iniciais. Levando-nos a con-
cluir que se faz necessário uma reforma nos currículos da formação inicial desses 
docentes. 
palavras-chave: alfabetização, formação docente, Língua escrita.
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O qUE aLUnaS pORtUGUESaS cOMEntaM SObRE 
ORtOGRaFIa EnqUantO EScREVEM UMa hIStóRIa 
InVEntaDa

MayaRa cORDEIRO Da SILVa (UFa)

Estudos sobre aquisição de ortografia geralmente consideram o texto escrito pelo 
aluno como objeto de análise. pouco se sabe sobre o que acontece quando o aluno 
reconhece problemas ortográficos no momento em que está escrevendo um texto 
e o que comenta sobre ele. este estudo tem por objetivo descrever estes dois as-
pectos (reconhecimento e comentário) em processos de escritura a dois. a partir 
do campo investigativo proposto pela Genética textual, dentro de uma abordagem 
dialógica e enunciativa, tomaremos como unidade de análise o diálogo estabele-
cido entre os alunos de uma dupla, enquanto combinam e escrevem histórias in-
ventadas. Utilizando como recurso metodológico um sistema de captura multimo-
dal, capaz de registrar simultaneamente a interação entre os alunos e o que está 
sendo escrito (Sistema Ramos), filmamos 6 propostas de produção textual de uma 
mesma dupla de alunas (bianca, 07:09 e Lara, 07:05) portuguesas. Descrevemos os 
pontos do processo de escritura em que as alunas reconhecem, enquanto objeto 
textual, problemas ortográficos e os comentam, visando sua modificação no texto 
em curso. Definimos esses eventos como “rasuras orais comentadas”. Identificamos 
96 objetos textuais deste tipo (ortográfico), 63% (60) destacados por Lara e 37% 
(36) por bianca, seguidos por 186 comentários desdobrados, com valores argumen-
tativos distintos. Por exemplo: “É com ‘quê’ (referindo-se à letra ‘c’) de ‘cogumelo’, 
‘claro’.” [Comentário de Lara sobre a escrita de ‘claro’]. Desses comentários, 77% 
(143) foram realizados por Lara, indicando que a aluna possui um conhecimento 
diferenciado sobre este nível linguístico e que fornece um significativo número de 
informações para bianca, o que foi favorecido pelo caráter dialógico da atividade de 
escrita colaborativa.
palavras-chave: produção textual, Diálogo, Rasura.
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aLFabEtIZaçãO E FORMaçãO DE pROFESSORES: 
qUEStõES tEóRIcaS E MEtODOLóGIcaS

MaRIa InEZ MatOSO SILVEIRa (UFaL)
FLORIZa DE abREU FEItOSa (UFaL)

esta pesquisa situou-se na área dos estudos sobre alfabetização e formação do pro-
fessor alfabetizador e teve como objetivo investigar como vem se dando o ensino 
da alfabetização e a formação de professores/as alfabetizadores/as que atuam em 
escolas municipais e particulares de Maceió, averiguando, por meio de um ques-
tionário, as tendências metodológicas utilizadas pelo/as mesmo/as na sala de aula, 
suas dificuldades e facilidades frente ao ensino da leitura e da escrita. O estudo 
apresentou um panorama histórico acerca da alfabetização no brasil e da precarie-
dade da formação do alfabetizador, na tentativa de entender o atual descaso na for-
mação desse profissional. A pesquisa se caracteriza como qualitativa, interpretativa 
e contou com um aporte quantitativo. a pesquisa teve como informantes 30 profes-
soras que lecionam no ciclo da alfabetização (1º, 2º e 3º anos) de escolas públicas e 
particulares do município de Maceió no segundo semestre de 2015. Os dados para 
a realização da pesquisa foram coletados por meio de um questionário, apresen-
tado às professoras, e foram computados e apresentados em forma de gráficos e 
quadros demonstrativos. na análise, houve a avaliação qualitativa dos dados, jun-
tamente com a revisão bibliográfica de autores da área em estudo, como Soares 
(1998; 2009), Scliar-cabral (2009), poersch (1990), Mortatti (2006), ferreiro (1986) e 
capovilla (2005), visando discutir como se dá o ensino da alfabetização pelas pro-
fessoras contribuintes da pesquisa. Os resultados da pesquisa evidenciaram uma 
certa indefinição metodológica por parte das professoras e a constatação de muitas 
crianças analfabetas nos 2º e 3º anos do Ensino Fundamental em escolas públicas.
palavras-chave: ensino da alfabetização, formação do professor alfabetizador.
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aS EStRatéGIaS DE EnSInO DE pRODUçãO tEXtUaL 
nUMa tURMa DO 5º anO: GaRantInDO O DIREItO DE 
apREnDIZaGEM a tODOS OS aLUnOS

LEILa naScIMEntO Da SILVa (UFRpE)

esta pesquisa teve por objetivo investigar as estratégias de ensino relacionadas 
ao eixo da produção textual adotadas por uma docente do 5º ano para ajudar os 
alunos que apresentavam dificuldades de aprendizagem neste eixo. Para tanto, a 
pesquisa foi realizada com uma professora da rede pública de ensino da cidade de 
Garanhuns-pe e sua turma. Os instrumentos de coleta de dados foram entrevista 
semiestruturada e 11 observações de sala de aula. tivemos como aporte teórico os 
estudiosos que defendem a perspectiva interacional da linguagem (GeRaLDI, 1997; 
DOLZ e SchneUWLy, 2004; DIOníSIO; MachaDO e beZeRRa, 2007; MaRcUSchI, 
2008), na qual entende o ensino da produção textual como meio de desenvolver 
a capacidade dos alunos de interagir em sociedade. como principais resultados, 
constatamos que a educadora buscou trabalhar com gêneros textuais por meio de 
sequências didáticas. consideramos que um trabalho dessa natureza pode ser mais 
sistemático e proporcionar maior compreensão desses instrumentos culturais. a 
docente também realizou um trabalho utilizando diferentes estratégias para garan-
tir que todos os alunos vivenciassem e aprendessem com as situações de produção 
textual, foram elas: as produções coletivas, tendo a professora como escriba; situ-
ações de escrita em pequenos grupos e/ou em duplas; e atendimentos individuais, 
nos quais os alunos iam até a sua mesa ou então a docente ia até a carteira dos 
alunos. Vale ressaltar que, em alguns desses atendimentos individuais, a professo-
ra também atuou como escriba. a utilização dessas estratégias acontecia, muitas 
vezes, ao mesmo tempo. Ou seja, a professora utilizava numa mesma aula mais de 
uma forma de atuação. Isso garantia um maior acompanhamento e participação 
dos alunos que apresentavam dificuldades. Face ao exposto, observamos que, ape-
sar de algumas dificuldades ainda encontradas, a professora buscou realizar um 
ensino de produção textual que levava em consideração o perfil de aprendizagem 
de sua turma.
palavras-chave: produção textual, estratégias de ensino, heterogeneidade.
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EnFREntanDO O DESaFIO Da cOnVIVêncIa EM SaLa 
DE aULa DE LínGUa pORtUGUESa

LUcILEnE MaRIa DE SOUZa (UFJF)

no que se refere ao ensino de Língua portuguesa como língua materna é hegemôni-
ca, no brasil, a visão de linguagem como prática social. nesta direção são inegáveis 
os avanços teóricos que vêm fortalecendo a pedagogia das práticas de escrita e de 
leitura. entretanto, tais avanços têm sido fortemente solapados por uma nova cena 
que domina um número cada vez maior de salas de aula de Lp, tomadas por distin-
tas formas de violência (beRnaRDO, 2011). neste ambiente em que o frame aula 
(FILLMORE, 1982) perde espaço para outras cenas conflitantes, o exercício efetivo de 
linguagem, que implica atenção e intenção conjuntas (cLaRK, 1996), não acontece. 
Ou seja, as práticas de linguagem favorecedoras da construção do conhecimento 
têm sido comprometidas, pois não há, entre os partícipes centrais da sala de aula, 
pactos sociais efetivos em favor da convivência (tOGnetta et al, 2013). esta é, pois, 
a questão que mobiliza este estudo, que se configura como uma pesquisa-ação 
(MORIn, 2004), dado seu caráter investigativo e interventivo. O trabalho, em curso, 
já efetivou (i) uma etapa diagnóstica inicial envolvendo dois instrumentos: relato 
de experiência discente (DeLORy-MOMbeRGeR, 2008; fILLMORe 1982) e questio-
nário semiaberto (IShIKaWa, 2015). a proposta está ancorada em categorias como 
protagonismo discente (cOSta e VIeIRa, 2006), autoria e autoridade docente (La 
tayLLe, 1999), e implica a construção de estratégias de ação favorecedoras de um 
ambiente escolar propício à convivência e ao ensino-aprendizagem. Indicadores de 
resultados começaram a emergir, envolvendo uma crescente capacidade reflexiva 
dos discentes sobre suas práticas de convivência e, consequentemente, uma per-
ceptível melhora do ambiente de ensino-aprendizagem. O projeto desenvolve-se 
na esfera do pROfLetRaS/ Universidade federal de Juiz de fora e vincula-se ao 
macroprojeto “ensino de língua portuguesa - da formação docente à sala de aula” 
(MIRanDa, 2014).
palavras-chave: ensino de Língua portuguesa, educação linguística e cidadã.
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aS cRIaçõES LEXIcaIS (@c) cOMO aDaptaçõES 
FOnOLóGIcaS na FaLa InFantIL

MaRIan OLIVEIRa (UESb)
MaRIa DE FÁtIMa DE aLMEIDa baIa (UESb)
GLÁUbIa RIbEIRO MOREIRa (UESb)

neste trabalho, analisamos o léxico inicial no desenvolvimento do português brasi-
leiro e sua relação com o sistema fonológico emergente. estabelecemos tal relação 
por não ser possível, no nosso entendimento, falar de desenvolvimento fonológi-
co inicial sem considerar o surgimento do que se considera palavra. Discutimos o 
termo “criação lexical” proposto por MacWhinney (1991, 2000) para o formato de 
transcrição chat, abordado no trabalho de Secco (1994) e baia (2010). após análise 
dos dados de um estudo de caso de fala típica de uma criança (M.) adquirindo o 
português brasileiro, de 10 meses a 2 anos, observamos que o que Secco (1994) e 
baia (2010) consideram criações lexicais pode ser explicado como manifestação de 
alguma rotina fonológica, i.e. template, e/ou processo fonológico isolado. Dessa ma-
neira, questionamos o termo “criação lexical”, a categorização @c, para produções 
iniciais no formato chat de transcrição (MacWhinney, 2000). Mostramos a relação 
entre o que é categorizado como @c e as rotinas articulatórias, os templates. Ob-
servamos casos de adaptações, que seriam categorizadas como “criações lexicais”, 
e foram predominantes nos dados de M. até 1;4, momento a partir do qual não 
houve mais templates manifestados. além disso, as produções analisadas seguiram 
o padrão fônico do template operante em mais de 50% dos casos. 
palavras-chave: templates, criação lexical, chat.
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pRODUçãO DE tEXtOS EM aULaS DE LínGUa 
MatERna: cOncEpçõES E MEtODOLOGIaS DE EnSInO 
DE GênEROS tEXtUaIS

cRíGIna cIbELLE pEREIRa (UERn)
aDRILEnE SOUZa bEntO (UERn)

Objetiva-se nesta pesquisa, investigar concepções e metodologias de ensino de pro-
dução escrita de gêneros textuais em aulas de língua portuguesa. a pesquisa se 
organiza, a princípio, trazendo uma discussão acerca da escrita e o ensino de língua 
materna; em seguida, aborda-se as metodologias possíveis para a produção de tex-
tos na escola; por fim, traz concepções e procedimentos adotados pelo professor 
de português. O ensino de gêneros, além de ser uma discussão atual, tem bastante 
relevância social na educação básica, no sentido de propor aos alunos o contato 
com os mais diversos e diferentes textos que circulam não só no contexto escolar, 
mas também fora dele. para tanto, nos respaldamos nos pressupostos teóricos de 
antunes (2003), brito (2007), Dolz e pasquier (1996), Lopes-Rossi (2006), Marcuschi 
(2003) e outros estudiosos da linguagem. a execução de nossa pesquisa se deu 
através de estudos bibliográficos no que concerne à produção escrita por meio dos 
gêneros textuais, além de análises de questões respondidas por um professor de 
Língua portuguesa, questões estas que nos permitiram perceber que o professor, 
na sua concepção, considera os gêneros como sendo os diferentes textos que circu-
lam na sociedade com estrutura e função específica e tem consciência de que cada 
gênero implica numa metodologia específica; porém, embora o professor tenha 
contribuído para os nossos estudos e adote algumas concepções e metodologias 
que condizem com os estudos realizados, suas respostas nos pareceram incomple-
tas e carentes de detalhes no que se refere ao trabalho com a produção escrita de 
gêneros textuais. Essa pesquisa contribui, de maneira significativa para um melhor 
ensino de produção de gêneros em sala de aula, na medida em que pode ajudar a 
professores de língua materna a refletirem o ensino dos gêneros na produção de 
textos e como eles podem contribuir para o ensino aprendizagem dos alunos.
palavras-chave: produção de textos. ensino. Gêneros textuais.
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O aGIR DOcEntE nO tRabaLhO cOM a LEItURa: O 
DIZER DOS pROFESSORES SObRE SUaS pRÁtIcaS DE 
EnSInO 

StEphanIE anDRaDE SOUZa (UFcG)

nos últimos anos, o interesse por estudos que tomam por objeto a formação do-
cente tem fomentado o desenvolvimento de pesquisas na área da educação e da 
Linguística aplicada (La). pesquisas no âmbito da La (cRIStOVÃO, 2008; MachaDO, 
2004,entre outras), buscam compreender como se dá o agir do professor em seu 
campo de atuação. por entendermos que o agir docente envolve as várias formas de 
trabalho humano no mundo, destacamos o trabalho com a leitura, que há décadas 
tem inquietado pesquisadores da área de linguagem devido ao tratamento dado a 
esta prática em sala de aula, em que, por vezes, textos são trabalhados como pre-
texto para o ensino de gramática ou ainda como mero processo de decodificação de 
signos linguísticos. Destarte, analisar o agir docente relacionado a aulas de leitura 
pode nos mostrar subsídios para compreendermos os problemas e as perspectivas 
para a formação do aluno-leitor. nesse sentido, objetivamos investigar o dizer dos 
professores sobre suas práticas de ensino de leitura no ensino Médio. para tanto, a 
fundamentação teórico-metodológica do presente estudo insere-se nos postulados 
do Interacionismo Sociodiscursivo – ISD (bronckart, 2012 [1999], 2008, 2006, 2004; 
Machado,2004)e nos estudos de hila (2009), Kleiman (2001, 2006), antunes (2006), 
coracini (2005), entre outras. a análise das falas dos docentes-colaboradores da 
pesquisa se deu a partir de entrevistas e de sessões de autoconfrontação simples, 
evidenciando que o agir dos professores participantes da presente investigação, 
ao trabalharem a leitura é permeado por dificuldades e impedimentos que estão 
relacionados à falta de embasamento teórico-metodológico dos docentes sobre a 
leitura, a indisciplina/desinteresse dos alunos pela leitura, ao tipo de material didáti-
co usado e a instância familiar, que não auxilia a escola na expansão de práticas de 
letramento dos alunos. 
palavras-chave: agir docente; ensino; Leitura.
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a aUtOaVaLIaçãO E O DESEnVOLVIMEntO DO aLUnO-
aUtOR naS atIVIDaDES DE pRODUçãO EScRIta 

MaRIa ShEnIa bEZERRa Da SILVa (UFpE)

Um dos maiores desafios do ensino de Língua Portuguesa é o desenvolvimento 
do aluno-autor, aquele que age conscientemente por meio da língua, com crítica e 
autonomia para a produção de textos escritos. consideramos que um dos meios 
de despertar essa autoria, desdobrada em posicionamentos críticos e autônomos, 
é encaminhar o aluno para análise reflexiva sobre sua própria produção, ou seja, 
a autoavaliação. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa é analisar, nas atividades 
de produção escrita presentes em livros didáticos de Língua portuguesa, se as au-
toavaliações aparecem recorrentemente como estratégia para a revisão da elabo-
ração textual, como elas são encaminhadas e como elas podem colaborar para o 
desenvolvimento do aluno-autor. Os livros didáticos selecionados fazem parte de 
três coleções de Língua Portuguesa destinadas a alunos dos anos finais do Ensino 
fundamental, aprovadas pelo pnLD/2011 e que estiveram entre as cinco mais distri-
buídas a nível nacional conforme o referido programa, a saber: português: Lingua-
gens; projeto Radix: português; e para Viver Juntos: português. nossa análise apon-
tou que a autoavaliação costuma aparecer nas atividades de produção escrita ao 
lado de estratégias como avaliação em dupla e em grupo, além da tradicional ava-
liação por parte do professor. na maioria das atividades, a crítica e a autonomia do 
aluno são incentivadas por essa autoavaliação, propiciando o desenvolvimento do 
aluno-autor. Porém, isso se processa de modo diferente em cada coleção. As refle-
xões em que esta pesquisa se apoiou estão no campo do ensino de língua materna 
pós Virada pragmática, na abordagem de avaliação enquanto processo e nas ideias 
sobre crítica, autonomia e autoria conforme propostos por, entre outros, Soares 
(1998/2002), Marcuschi (2008), Geraldi (1997a/1997b), Marcuschi b. (2001), Suassuna 
(2007), evangelista et al. (1998), possenti (2001/2002), fiad (2008) e assolini (2008).
palavras-chave: autoavaliação. aluno-autor. Livro didático.
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UMa abORDaGEM Da pRÁtIca DE EnSInO Da LEItURa 
E Da EScRIta na pERSpEctIVa SOcIOIntERacIOnISta

EDILMa DE LUcEna catanDUba (UEpb)
MaRynGÁ MEIRELES caRDOSO aLVES (UEpb)

O trabalho traz reflexões sobre o ensino de Língua Portuguesa com ênfase nos Gê-
neros textuais. para esse estudo tomamos como base bakhtin (2003) no tocante 
ao seu estudo sobre o gênero do discurso e sobre a linguagem numa perspectiva 
sociointeracionista, Marcuschi (2008), Geraldi (2002), Solé (1998), Koche elias (2014) 
cavalcante (2013), antunes (2009), Dolz et Schneuwly (2004), os quais realizam es-
tudos centrados na compreensão e na produção de textos no ensino de Língua 
portuguesa, com enfoque nos contextos interacionais, sustentando o objetivo de 
desenvolver, no aluno, maior proficiência em práticas de oralidade, de leitura e de 
escrita. Vivemos em uma sociedade, na qual, a aquisição da língua oral e escrita nos 
remete à possibilidade de participação social e o exercício da cidadania. O ato de 
ler e escrever constitui-se um elemento inerente à condição humana, sendo assim 
a aquisição da leitura e da escrita implica uma questão de cidadania, à medida que 
se revela como forma de inclusão social, ao possibilitar-nos a capacidade criadora 
e o posicionamento crítico sobre o mundo, no qual estamos inseridos. Os gêneros 
textuais são fenômenos históricos, profundamente vinculados à vida cultural e so-
cial, fruto de trabalho coletivo, contribuem para ordenar e estabilizar as atividades 
comunicativas do cotidiano. Por isso, o foco deste trabalho consiste em identificar e 
pontuar as principais dificuldades e buscar, através de uma intervenção utilizando o 
gênero crônica, estratégias de ensino de leitura e escrita que venham minimizar de 
forma prática os problemas identificados. O trabalho divide-se em duas etapas: a 
primeira consiste em uma breve discussão acerca das teorias dos Gêneros textuais; 
no segundo momento, apresentamos propostas de atividades para serem aplica-
das com turmas de 9° ano do ensino fundamental, destacando a perspectiva dos 
Gêneros Textuais e em específico o gênero crônica. 
palavras-chave: Gêneros textuais/Discursivos; Leitura; Língua portuguesa.
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anÁLISE DE UMa pRÁtIca DOcEntE : O pROcESSO DE 
EnSInO E apREnDIZaGEM Da LInGUaGEM EScRIta nO 
pRIMEIRO anO DO EnSInO FUnDaMEntaL

aLInE RaFaELa LIMa E SILVa (UFpE)

Discussões acerca de metodologias que auxiliem de maneira profícua o processo de 
aquisição do sistema de escrita alfabética constituem-se de tamanha importância 
no campo dos estudos educacionais, tendo em vista a necessidade de que haja me-
lhorias em seu desenvolvimento desde a mais tenra idade, contribuindo assim, para 
a extinção do fracasso escolar. precisamos, pois, pensar estratégias de ensino da 
língua escrita que auxiliem a criança a pensar de maneira reflexiva, a partir de ins-
trumentos como jogos ou mesmo sequências de atividades lúdicas que, de maneira 
significativa, possam incitar sujeitos ao pensamento acerca da língua, bem como 
de suas funcionalidades. este estudo objetivou analisar como ocorre o processo de 
apropriação do sistema de escrita alfabética – SEA em uma turma de 1º ano do En-
sino Fundamental, a partir de uma pesquisa etnográfica de cunho qualitativo, que 
utilizou a entrevista semiestruturada e a observação participante como instrumen-
tos de coleta de dados. como base teórica, usamos os estudos de pesquisadores 
como Morais (2012), Soares (2008) e Leal (2005). Os resultados evidenciaram que a 
docente investigada utilizava em suas aulas metodologias significativas de ensino 
do sistema notacional, bem como da linguagem que se usa para escrever, a partir de 
ferramentas mais construtivistas para o aprendizado de seus alunos percebemos 
nas observações que os discentes desta turma têm articulado as práticas sociais 
aos objetivos escolares desenvolvidos nesta intervenção, haja vista que nos mo-
mentos de aprendizagem observados, havia sempre um desdobramento dos usos 
e aplicações do que se aprende, tendo em vista que a escrita não deve constituir-se 
apenas como instrumento de comunicação, mas assume, ao mesmo tempo, o papel 
de objeto de ensino e aprendizagem.
palavras-chave: alfabetização, Letramento, Jogos.
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cOnSIDERaçõES SObRE O EnSInO DE pRODUçãO DE 
tEXtO E a cOnStRUçãO DO SUJEItO-aUtOR

anGELa VaLéRIa aLVES DE LIMa (UFRpE)

nas últimas décadas, as discussões sobre a concepção de língua numa perspectiva 
sócio-interacionista têm demonstrado que as práticas de linguagem são fundamen-
tais no processo de desenvolvimento das competências epistêmicas e praxeológi-
cas dos sujeitos (bROncKaRt, 2003). assim, é imprescindível que a escola, em seu 
papel formador de cidadãos críticos, ofereça aos estudantes oportunidades de uso 
da língua em situações reais de interação (GeRaLDI, 1995). nessa perspectiva, este 
trabalho tem por objetivo apresentar projeto de extensão ligado ao núcleo de pes-
quisa em Discurso e Ensino (NUPEDE), no qual alunos de um 9º ano de uma escola 
pública estadual, na cidade de Garanhuns (pe), produziram atividades de escrita 
para organização de livro virtual de contos de terror que foi disponibilizado no site 
do projeto (http://projetosuag.wix.com/bibliovirtual). Os textos foram elaborados 
num conjunto de atividades em que a leitura, a escrita propriamente dita e a rees-
crita eram tomadas como elementos centrais no processo de ampliação da compe-
tência comunicativa dos estudantes. assim, os discentes incialmente liam contos de 
terror, participavam de discussão sobre a sua temática e organização e escreviam, 
eles próprios, seus textos que, depois de avaliados, reelaborados e reescritos, pas-
saram a constituir o acerto da biblioteca Virtual de Livros Infantojuvenis. O resul-
tado do trabalho, se comparado com a avaliação diagnóstica realizada no início do 
projeto, demonstrou que, com objetivo bem definido em torno de uma finalidade 
comunicativa clara, os alunos são capazes de escrever bons textos, assumindo o 
papel de sujeitos que têm algo a dizer ao mundo, a partir de estratégias e temáticas 
selecionadas para um dado público (GeRaLDI, 1995). assim, defendemos a realiza-
ção de atividades de escritas desenvolvidas num contexto de sequências didáticas 
que contribuam com a sistematização do ensino da produção do texto na escola a 
partir do qual os estudantes possam se constituir como sujeito de seu dizer.
palavras-chave: ensino. escrita. Sujeito. autor.
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aS pRÁtIcaS DE EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa nO 
EnSInO MéDIO E na GRaDUaçãO

MaRIa DaS DORES EUGEnIa aLVES EVanGELISta (pUc MInaS)
ShIRLEI MaRIa FREItaS DE MELLO (FacULDaDE SEnac - cOntaGEM)

há décadas que as práticas de ensino da língua portuguesa vêm sendo debatidas 
no nosso país, tendo em vista o baixo desempenho dos nossos alunos no que se 
refere ao domínio da leitura e da escrita, problema que se estende do ensino básico 
ao universitário. não resta dúvida que essa preocupação não se limita ao contexto 
das universidades e das instâncias governamentais: é também uma grande preo-
cupação daqueles que atuam diretamente nas práticas da sala da aula e percebem 
que o trato com a nossa língua, em muitos casos, remete à uma visão de anos atrás. 
Diante disso, a partir de uma visão discursiva no processo de ensino/aprendiza-
gem da língua portuguesa, propomos buscar entender a construção identitária de 
alunos do ensino médio de uma escola pública e de alunos ingressantes no ensino 
superior privado, especificamente em cursos de gestão. Tomaremos como subsídio 
para este estudo recortes de memórias desses estudantes, nas suas práticas de es-
crita. através de recursos textuais discursivos, elencados nos quadros analíticos de 
bronckart (1999) e Koch (2011), buscaremos compreender como se dá a relação do 
aluno que finaliza o médio com o aluno ingressante do ensino superior, no processo 
de aprendizagem da língua materna, a partir do pressuposto de que é no ensino 
básico onde o educando adquire habilidades para o uso da língua na vida e na socie-
dade. O ensino de Língua portuguesa no ensino superior é um assunto controverso. 
em muitos currículos dos cursos superiores, a disciplina não está prevista, muito 
embora isso não signifique a ausência da emergência no estudo da disciplina. Então, 
por entender que o sujeito se constitui na pela linguagem, na relação com o outro, 
dialogicamente, como pressupõe Bakhtin (2002), buscaremos, com essa reflexão, 
repensar as práticas de ensino da língua nas nossas escolas.
palavras-chave: prática de ensino. Língua portuguesa. texto e Discurso. Interação.
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Área TeMÁTiCa 3 - aQUisiÇÃo e ensino De LÍnGUas aDiCionais

O EnSInO DE InGLêS paRa FInS acaDêMIcOS SOb 
apERSpEctIVa Da anDRaGOGIa: UMa EXpERIêncIa 
cOM a “SaLa DE aULa InVERtIDa”

tIaGO REbEcca (UFU)

ao mesmo tempo que a sociedade passa por transformações devido ao novo mun-
do tecnológico, o cenário educacional também começa a se modificar em todos nos 
níveis de educação, mas, em especial, na educação de jovens e adultos, os quais 
voltam para a sala de aula e, para suprir a necessidade desse público, surge o mo-
delo andragógico de educação (LIDeMan, 1926; KnOWLeS, 1970, 1973, 1980, 990a e 
1990b). no que se refere ao ensino se línguas, autores (WaRSchaUeR, 1996; WaRS-
chaUeR e heaLey, 1998 e baX, 2003) apresentam conceitos e paradigmas sobre a 
aprendizagem de Línguas Mediada pelo computador (computer assisted Language 
Learning - caLL), que surge para aproximar e mediar os processos de ensino de 
línguas, bem como introduzir o conceito de blended Learning (fRIeSen, 2012 apud 
VaLente, 2014). Vemos novas metodologias de ensino surgirem. Uma delas é a “Sala 
de aula Invertida” (ou flipped classroom), na qual o objetivo principal é estabelecer 
um ambiente de aprendizagem autônomo e centralizado no aluno, invertendo a ló-
gica da sala de aula por meio de recursos tecnológicos digitais (beRGMann e SaMS, 
2012). ainda, no que se refere a autonomia na aprendizagem de línguas, autores 
(GIbSOn, 1986; paIVa, 2009, Van LIeR, 2004) se baseiam na ecologia e vêem todos 
os processos (sensoriais, cognitivos e afetivos) envolvidos e interligados para o pro-
piciamento daquilo que está disponível para a utilização do indivíduo. este trabalho 
tem como objetivo identificar que affordances (PAIVA, 2009) emergem em um mini-
curso semipresencial utilizando a “sala de aula invertida”, em um contexto de ensino 
de Inglês para fins acadêmicos (eap) destinado a alunos de pós-graduação. espera-
se verificar como os recursos tecnológicos ajudaram no desenvolvimento linguístico 
e da autonomia desses alunos, por meio da análise de anotações do professor e de 
diários de depoimentos dos participantes.
palavras-chave: Sala de aula Invertida; autonomia; Inglês para fins acadêmicos.
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tRanSFERêncIa LEXIcaL IntERLínGUaS pORtUGUêS/
ESpanhOL

RIta DE cÁSSIa FREIRE DE MELO VaScOncELOS (UpE)

a proximidade das línguas português e espanhol pode contribuir de inicio com o 
aprendizado com fins de desinibir e compreender. Porém tal fato pode fossilizar 
os erros cometidos. É necessário refletir sobre as atitudes e o comportamento lin-
guístico diante da língua; e que cada idioma tem sua forma particular de expressar. 
Outro componente importante para o desenvolvimento da língua é o surgimento 
das perguntas sobre o nome dos objetos e, no ensino, capacitar o aluno para a sua 
autocorreção que, consequentemente, vai expandir o vocabulário. a pesquisa ana-
lisou o comportamento linguístico do falante de língua portuguesa, interferindo no 
uso da língua espanhola, observando o emprego lexical, durante uma entrevista 
com um grupo de oito alunos iniciantes do curso de Letras/espanhol da Universida-
de pernambuco (Upe – campus Mata norte) – brasil, no segundo semestre do ano 
de 2013, selecionados através de um sorteio entre os 29 (vinte e nove) alunos matri-
culados. a entrevista foi conduzida em espanhol, com perguntas pré-estabelecidas. 
Os resultados mostraram que, na maioria das respostas houve ocorrência lexical do 
português, como empréstimo na língua espanhola e, em apenas 30% dos casos tal 
fato não ocorreu. conclui-se que houve interferência lexical da língua portuguesa 
na espanhola numa proporção muito significativa e mostra que a língua não é ape-
nas um mero instrumento de comunicação, mas também um componente crucial 
para a construção.
palavras-chave: Linguística. Língua estrangeira (L2). Léxico.
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MaRcaS DO SUJEItO DO IncOnScIEntE EM 
pRODUçõES EScRItaS DE aDOLEScEntES EM 
EStUDantES Da LínGUa InGLESa

GLóRIa MaRIa MOntEIRO DE caRVaLhO (UnIcap)
LEtícIa caMpOS MIRanDa (UnIcap)
MaRIa DE FÁtIMa VILaR DE MELO (UnIcap)

com a globalização, a distância entre os lugares do mundo se encurtaram, fato que 
produz a crescente valorização do plurilinguismo. nesse sentido, os adolescentes 
compõem um dos públicos alvos, tanto pelo seu interesse pelo que se passa ao 
seu redor, quanto por sua curiosidade e abertura para adquirir novas línguas. há 
adolescentes que se sentem bloqueados ao estudar um novo idioma, há outros que 
fluem como já tivessem nascido naquele país. Acreditamos que essa diferença ocor-
ra por motivos inconscientes. no intuito de contribuir com essa questão, realizare-
mos uma pesquisa cujo objetivo geral é investigar indícios de incidências subjetivas 
em produções de textos de adolescentes em processo de aquisição da segunda 
língua. Mais especificamente teremos tais objetivos: analisar o funcionamento me-
tafórico e metonímico nas produções de textos (em segunda língua) dos adolescen-
tes; identificar as rupturas, como os lapsos, as hesitações, as interrupções, as não 
coincidências, nas produções de textos (em segunda língua); indicar a relação língua 
materna e língua estrangeira a partir dos objetivos anteriores. para tanto, trabalha-
remos junto a adolescentes, alunos de um curso de idioma que a partir da leitura 
de contos clássicos em língua inglesa produzirão recontos que serão analisados no 
intuito de identificar as marcas subjetivas que dão suporte à escrita dos recontos. 
Os procedimentos de análise serão guiados pela literatura que fundamenta a pes-
quisa e que concerne tanto ao campo da linguística, como ao campo da psicanálise. 
a noção de equivocidade/incompletude do signo e a teoria da linguagem e o sujeito 
em Lacan. 
palavras-chave: aquisição da língua estrangeira. Sujeito inconsciente. adolescente.
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UMa anÁLISE cRítIca DaS tEORIaS qUE abORDaM 
O pRObLEMa DE IntERcOMUnIcaçãO DOS FaLSOS 
cOGnatOS EM apREnDIZES bRaSILEIROS DE E/LE

ZaInE GUEDES Da cOSta (UFpE)

a semelhança entre as línguas portuguesa e espanhola é evidente por causa da 
origem latina comum de ambas e também pela influência do germânico e, em es-
pecial, do gótico e do árabe. Masip (2006) observa que o português e o espanhol 
não são idiomas distintos estritamente falando, senão duas variantes dialetais do 
latim. por causa dessa herança linguística, é evidente que as diferentes variações 
do latim provocaram entre as línguas divergências em diversos âmbitos tais como: 
fonético-fonológico, morfológico, sintático, ortográfico e semântico-lexical. Nosso 
intento, neste trabalho, além de revisar as teorias existentes e denominações atre-
ladas ao fenômeno linguístico léxico-semântico - responsável por um dos proble-
mas mais acusados de interlíngua entre aprendizes brasileiros de eLe (Koessley e 
Derocquinny, 1928; Vinay e Darbalnet 1977; chuquet e parlladin 1987, prado, 1989; 
crystal 1991; Leiva, 1994; bugueño Miranda, 1999; andrade neta, 2000; Vaz de Silva, 
2003; Martínez de Souza; Vita, 2005; Sabino, 2006 chacón beltrán, 2006; torajano 
pérez, 2008; Montaño Rodriguez, 2009; Vicente Masip, 2013; Miranda poza, 2014) – é 
constatar, concomitantemente, que não existe unanimidade conceitual devido às 
confusões provocadas pelas nomenclaturas dadas ao fenômeno. portanto, conclu-
ímos que, na realidade – independentemente da posição teórica que se defenda e 
do termo que se aproprie para referir-se ao evento linguístico – o equívoco léxico-
semântico é produzido na mente do falante, haja vista que, a priori, o aprendiz inse-
rido em um contexto de ensino-aprendizagem não consiga identificar o sentido que 
aporta o léxico da língua meta por causa de fatores extralinguísticos que interferem 
diretamente no momento do transpasso de uma língua a outra.
palavras-chave: falsos cognatos; Interlingua; ensino-aprendizagem.
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UM OLhaR SObRE O tRabaLhO cOM LínGUa 
aDIcIOnaL paRa SURDOS

antOnIO hEnRIqUE cOUtELO DE MORaES (UnIcap)

nos últimos anos, o debate acerca do ensino de língua adicional (La) para surdos 
vem ganhando espaço na agenda da academia – movimento que vai de encontro a 
crenças cristalizadas de que esses sujeitos estejam impossibilitados de tal conquis-
ta. nesse contexto, buscamos avançar nos estudos a partir de discussões na dis-
ciplina aquisição de Linguagem da criança Surda, no programa de pós-graduação 
em ciências da Linguagem da Universidade católica de pernambuco. O objetivo da 
pesquisa foi estabelecer uma relação entre os estudos de aquisição de linguagem 
e o ensino de uma língua adicional para surdos. para tal, buscamos nos fundamen-
tar em estudos de chomsky (1994), Vygotsky (1998), bakhtin (2006) – com estudos 
acerca da aquisição de linguagem –, Quadros & Schmiedt (2006) – com questões de 
surdez –, Oss (2013), paiva (2014), Souto et al (2014) – com conceitos importantes no 
trabalho com língua adicional, dentre outros. a metodologia utilizada foi a qualita-
tiva com a proposição de dez encontros previamente planejados para intervenção, 
na qual trabalharemos o inglês como língua adicional para surdos. Os resultados da 
pesquisa nos permitem esperar que estejamos contribuindo para a adoção de uma 
postura que nos distancia da proposta que trata o ensino de uma língua adicional 
para surdos como se fora para ouvintes, uma vez que o surdo apresenta caracterís-
ticas peculiares a quem apresenta perdas auditivas graves.
palavras-chave: aquisição, ensino, língua adicional, surdo.
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a LínGUa InGLESa nO âMbItO DOS InStItUtOS 
FEDERaIS: O qUE tEMOS qUE apREnDER E 
O qUE tEMOS qUE EnSInaR EM tEMpOS DE 
IntERnacIOnaLIZaçãO DaS EScOLaS Da RFEpct?

caRLOS FabIanO DE SOUZa (IFF/UFF)
ELanE kREILE ManhãES (IFF)

Os Institutos federais de educação, ciência e tecnologia (Ifs) são instituições plu-
ricurriculares, multicampi, que se organizam tendo como eixo a articulação entre 
ensino, pesquisa e extensão. nesses espaços, busca-se engendrar itinerários for-
mativos multifários, com currículos estruturados com base na garantia de conte-
údos que configurem e integrem a dimensão científica e tecnológica, a dimensão 
cultural e a dimensão do trabalho. é diante desse cenário, que propomos tecer al-
gumas reflexões sobre o papel da formação do professor de inglês para atuar nes-
ses ambientes idiossincráticos de ensino. além disso, objetiva-se, sobretudo, tra-
zer algumas considerações acerca de parâmetros basilares de seleção, produção e 
elaboração de material didático de Le (Leffa, 2007; tOMLInSOn, 2011; RIchaRDS, 
2012; ScheyeRL, SIQUeIRa, 2012; feRRO, beRGMann, 2013), que cooperem para 
a instauração de novas rotas de ensinar e aprender inglês, com os olhos voltados 
para as demandas contemporâneas que visam à internacionalização dos Institutos. 
espera-se que este trabalho possa vir a contribuir com programas e políticas signi-
ficativas de ensino e aprendizagem de inglês nas escolas da Rede Federal de Edu-
cação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), as quais se constituem como 
espaços fulcrais na construção de caminhos para a promoção do desenvolvimento 
local e regional, levando em conta as particularidades das mesorregiões onde elas 
se encontram inseridas (pachecO, 2011). 
palavras-chave: ensino e aprendizagem de inglês; formação do professor de Le.
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pRÁtIcaS DE SUcESSO nO EnSInO Da LínGUa InGLESa 
nO âMbItO Da REDE FEDERaL DE EDUcaçãO, cIêncIa E 
tEcnOLOGIa

caRLOS FabIanO DE SOUZa (IFF/UFF)
ELanE kREILE ManhãES (IFF)

a Língua Inglesa desempenha um papel crucial do ponto de vista da globalização 
econômica e, principalmente, do aperfeiçoamento tecnológico vivenciado pela so-
ciedade atual; revelando, portanto, uma necessidade de ressignificação de seu en-
sino e aprendizagem no brasil. partindo dessas considerações, pretende-se, neste 
trabalho, lançar um olhar para o trabalho docente realizado no ensino de tal idioma 
nos cursos do Instituto federal de educação, ciência e tecnologia fluminense em 
que se encontram jovens e adultos na mesma sala de aula, entre eles, o pROeJa e os 
cursos concomitantes e subsequentes. para tanto, serão recolhidas, dos professo-
res, narrativas em que se relatem experiências didático-metodológicas de sucesso 
no ensino-aprendizagem da Língua Inglesa nesses cursos. como metodologia de 
investigação, intenciona-se utilizar a análise da narrativa de Labov e Waletzky (1997) 
para destacar, na sequência contada pelos professores, as partes que compõem a 
narrativa e, a partir de então, identificar que estágios e procedimentos se sobres-
saem na elaboração e aplicação de práticas didático-metodológicas exitosas. como 
possíveis resultados, ao se identificarem novas possibilidades de ensinar e apren-
der a Língua Inglesa, espera-se, além de fortalecer o ensino do idioma na instituição, 
desnaturalizar o cenário e desconstruir impressões arraigadas de que não é possí-
vel aprender uma língua estrangeira na escola pública.
palavras-chave: Língua Inglesa; experiências de sucesso; jovens e adultos.
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O USO DO pORtUGUêS EM aULaS DE InGLêS 
cOMO LínGUa EStRanGEIRa: aSpEctOS DE InGLêS 
InStRUMEntaL E cODE-SWItchInG

MaRcELO aUGUStO MESqUIta Da cOSta (UFpE)

O presente trabalho busca analisar o uso do português para o aprendizado de lín-
gua estrangeira em dois contextos específicos: em aulas de língua inglesa e em au-
las de Inglês para Fins Específicos (ESP), também chamado de Inglês instrumental. 
além disso, pretende-se também analisar diversas alternâncias do idioma mais es-
pecíficas (code-switching) que estão presentes mesmo em contextos de aprendiza-
gem com níveis mais avançados de domínio da língua-alvo. O trabalho participa da 
perspectiva de Auer (1998), que considera benéfico o contato entre línguas e traba-
lha com funções de mudança de maneira aplicada. a pesquisa conta com o áudio 
gravado de aulas de língua inglesa de dois níveis diferentes, questionários aplicados 
com alunos de inglês instrumental de diferentes cursos de graduação sobre dificul-
dades com o idioma e outras questões de ensino-aprendizagem, além de diários de 
campo das aulas observadas. Resultados apontam que o uso do português não tem 
relação apenas com o nível do aluno ser mais básico na língua-alvo ou com o objeti-
vo apenas de traduzir comandos ou conceitos, mas com objetivos mais pragmáticos 
e conversacionais, isto é, buscam efeitos de sentido que talvez não fossem possíveis 
na língua-alvo. Dessa forma, o uso do português, por ser a língua materna compar-
tilhada pelos participantes, se torna uma ferramenta essencial para o aprendizado 
de idiomas se utilizado de forma otimizada em alternância com a língua-alvo para 
garantir compreensão e cooperação durante as aulas. 
palavras-chave: Inglês para fins específicos, code-switching, ensino de idiomas.
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O pROFESSOR na EaD: FUnçõES E pERSpEctIVaS

anGéLIca ILha GOnçaLVES (UFSM)

com o uso progressivo da internet, se observam vastas possibilidades para a pro-
dução de materiais didáticos e a criação e a utilização de outros meios para o ensi-
no. Os novos suportes da informação, produzidos através das tecnologias da infor-
mação e comunicação (tIcs), possibilitaram o surgimento da educação a distância 
(EaD) online. Embora na última década tenha se intensificado a discussão sobre esse 
tipo de educação no brasil, desde a década de 1970 países como alemanha, fran-
ça e espanha já haviam criado suas primeiras universidades abertas e a distância 
(aLVeS, 2009). em contrapartida, a criação da Universidade aberta do brasil (Uab) 
só ocorreu com o Decreto nº 5.800, de 8 de junho de 2006. Foi nesse período que 
muitos cursos em nível superior começaram a ser oferecidos totalmente a distância, 
como é o caso dos cursos de Letras espanhol. ao considerar essa situação, na qual 
o professor assume um novo papel, este trabalho objetiva identificar, por um lado, 
o que dizem os documentos oficiais sobre o papel dos professores que trabalham 
na eaD e, por outro, investigar o que pensam os professores sobre as suas próprias 
funções nesta modalidade. para isso, a investigação foi realizada com três professo-
res de uma universidade federal do brasil, sendo dois professores tutores e um pro-
fessor formador. todos trabalharam em um curso de Letras espanhol a distância, 
com a disciplina de “espanhol I”. além de investigar as funções e as características 
dos professores nos documentos oficiais, também foram considerados os estudos 
de belloni (2006) e neves e fidalgo (2008). a pesquisa mostrou que mesmo todos 
sendo professores da mesma disciplina e trabalhando em conjunto, as funções se 
diferenciam e se modificam a partir do reconhecimento de quem é o “tutor” ou o 
“formador”, o que gera contradições nas falas dos professores.
palavras-chave: funções. professor. educação a Distância.
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O USO Da WEbqUESt cOMO IntERFacE pEDaGóGIca 
na FORMaçãO DE pROFESSORES DE LínGUa InGLESa

MaRcOS antOnIO DE aRaúJO DIaS (IFaL)

nos últimos anos, as tecnologias da Informação e comunicação (tIc) têm dado im-
portantes contribuições ao processo de ensino/aprendizagem. novos pensamentos 
e meios de interação têm comumente envolvido aluno/aluno, aluno/professor. hoje, 
tem-se percebido que, com o acesso à Internet, o uso de recursos didáticos vem 
sendo utilizado nas escolas como mais uma orientação pedagógica, principalmen-
te com fins para uma maior integração entre alunos e professores e contribuindo 
com o processo de ensino/aprendizagem. no que tange às escolas, já se observam 
WebQuests de autoria individual, ou mesmo de autoria coletiva, como os construí-
dos, por exemplo, por professores e alunos. nessa inevitável conectividade, analiso 
como essa interface tem interferido neste processo de ensino/aprendizagem da lín-
gua inglesa em uma escola pública da cidade de Maceió/AL. A pesquisa reflete acer-
ca da relação entre a tecnologia e o consequente processo de formação destes pro-
fessores desaguando, principalmente em sua formação crítica acerca das práticas e 
teorias estudadas. Observamos como têm sido suas formações diante desse novo 
tecido tecnológico, assim como de alguns aspectos teóricos que vão desde a criação 
de uma WebQuest até seus posicionamentos analíticos diante das produções dos 
alunos. a amostra dá-se com 10 professores da disciplina de língua inglesa e com 
os 22 alunos. nessa perspectiva, avaliaremos se o uso de WebQuest tem contribu-
ído de maneira efetiva no processo pedagógico, principalmente pela ampliação de 
noções tradicionais de leitura e escrita dentro das práticas sociais contemporâneas. 
no entanto, tomaremos como embasamento teorias de bernie Dodge (1999), Michel 
thiollent (2001) e antônio carlos Xavier (2012), dentre outros
palavras-chave: WebQuest, Língua inglesa, ensino/aprendizagem.
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GaMIFIcaçãO nO EnSInO DE LínGUa InGLESa: 
UtILIZanDO a pLataFORMa ‘DUOLInGO paRa 
EScOLaS’ cOMO FERRaMEnta MOtIVacIOnaL 

RaFaELa caRLa SantOS DE SOUSa (UFpb)

Segundo Zichermann e Cunningham (2011), jogos influenciam nossas vidas, afetan-
do desde como treinamos uma maratona, aprendemos uma nova língua ou geren-
ciamos nossas finanças. No universo dos jogos online, o Duolingo é, atualmente, 
o aplicativo educacional com maior número de downloads no mundo. em quatro 
anos de existência, essa plataforma para o aprendizado de idiomas já possui mais 
de 120 milhões de usuários que a utilizam gratuitamente. Um estudo realizado pelas 
Universidade da cidade de nova york e da carolina do Sul, comprovou que 34 horas 
dedicadas ao Duolingo equivalem a um semestre de aulas (VeSSeLInOV & GReGO, 
2012). Em Janeiro de 2015, foi lançada a ferramenta ‘Duolingo para Escolas’, através 
da qual professores podem acompanhar o desenvolvimento de turmas, enviando 
tarefas de casa, criando competições e utilizando o Duolingo como ferramenta de 
reforço de conteúdos. assim, esse estudo descreve a utilização de atividades do 
Duolingo para escolas para alunos de cursos de graduação, durante disciplina de 
Língua Inglesa Instrumental. foram avaliados o grau de engajamento e os efeitos 
motivacionais na aprendizagem em 48 alunos, de idades e áreas acadêmicas di-
versas. a participação no projeto era opcional, e o desempenho seria considerado 
como parte das avaliações, contudo, caso o aluno optasse por não participar, outra 
avaliação seria aplicada. O desempenho e engajamento da turma foram avaliados 
por três veículos: (1) os gráficos fornecidos pela plataforma, com informações sobre 
frequência e desempenho; (2) um questionário aplicado no começo da disciplina so-
bre as expectativas dos alunos quanto ao uso do aplicativo; e (3) outro questionário 
aplicado ao final da disciplina, sobre a avaliação do projeto. Houve a participação de 
79% dos discentes, demonstrando um alto índice de envolvimento. Os efeitos em 
sala de aula demostraram que a plataforma é uma ferramenta motivadora para os 
alunos, como também para o trabalho do docente.
palavras-chave: Gamificação, Duolingo, Motivação.
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a cOMpREEnSãO DOS cULtUREMaS na FORMaçãO DE 
UnIDaDES FRaSEOLóGIcaS paRa aqUISIçãO DE L2

JaVIER MaRtIn SaLcEDO (UFc)

neste trabalho serão apresentadas algumas unidades fraseológicas (Ufs) equivalen-
tes em português brasileiro e espanhol europeu com o objetivo de analisar alguns 
dos principais culturemas tanto da cultura brasileira quanto da espanhola como 
marcas culturais específicas destas e que dão origem a tais expressões. Existem 
conjuntos de elementos culturais que formam na língua, ao longo do tempo, me-
táforas que fazem sentido para um determinado povo no contexto de sua cultura. 
pode-se citar a importância do futebol, o samba, o arroz com feijão, o carnaval, en-
tre outros, na cultura brasileira, assim como o flamenco, os touros, o pão, o vinho, 
etc... na espanhola na hora da formação de Ufs, pretendendo entender a origem, 
composição e natureza das mesmas. para embasar esta proposta, lançamos mão, 
especialmente, dos estudos de Martins (2002), nadal (2009), Xatara e Santos (2014), 
Xatara e Seco (2014) e pamies (2008), entre outros. Os culturemas estão na base 
da criação idiomática, são símbolos extralinguísticos culturalmente motivados que 
podem servir de modelo para que as línguas gerem expressões figuradas (Pamies, 
2008). O corpus desta pesquisa tem predominantemente foco na oralidade, uma 
vez que o mesmo provém da observação e recopilação de dados através de corpus 
de língua oral: cRea (espanhol) e o projeto nURc (português), bem como da análise 
de interações orais na mídia televisiva de brasileiros e espanhóis na plataforma e 
rede social audiovisual youtube. portanto, entende-se que atentar para estas ques-
tões no ensino-aprendizagem do espanhol e do português em contexto como L2 
possibilitará, ao falante, melhorar sua competência sociocultural num melhor co-
nhecimento de como se expressar de forma apropriada, bem como, ademais, tal 
fato desenvolverá a competência intercultural dos nossos alunos de L2. 
palavras-chave: culturemas. Unidades fraseológicas. aquisição de L2. 
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a FORMaçãO DE aLUnOS-pROFESSORES DE 
pORtUGUêS cOMO SEGUnDa LínGUa pOR MEIO Da 
pRÁtIca REFLEXIVa

LOREna pOLIana SILVa LOpES (Unb)

O projeto Samambaia, situado no Distrito federal, se empenha em acolher, com 
foco na demanda linguística e cultural, a comunidade estrangeira constituída por 
ganeses, paquistaneses, afegãos e sudaneses que firmaram residência neste. Atra-
vés da ministração de um curso de Língua portuguesa, contribuímos para a inclu-
são dessa comunidade nas práticas sociais e culturais do Df. preocupamo-nos em 
construir um trabalho colaborativo-reflexivo, em que as aulas são ministradas por 
dois professores em sala, as reflexões são construídas entre os alunos-professo-
res e o formador de professores (DUtRa, 2010), o que pressupõe uma mudança 
no papel do aluno, do professor e do material didático (WeInInGeR, 2008), e cuja 
abordagem é a Sociointeracional (VIGOtSKI, 1998; RaMOS, 2014). O presente traba-
lho tem por finalidade analisar o processo de formação dos alunos-professores de 
PL2 deste curso, considerando a ideia de prática reflexiva proposta por Shõn (2000, 
apud DUTRA, 2010): reflexão em e na ação; e as dimensões propostas por Griffiths e 
tann (1992, apud DUtRa, 2010) e organizadas em um quadro por Zeichner e Liston, 
em 1996, (apud DUTRA, 2010): reflexão rápida, conserto, revisão, pesquisa, re-teori-
zação e reformulação. O papel desse profissional é ser um especialista, conhecedor 
da língua portuguesa, do processo de aquisição de uma L2 e das abordagens de en-
sino/aprendizagem de L2, além de ser uma pessoa com sensibilidade para diversas 
variáveis (GRannIeR, 2001). Sob estes e a metodologia qualitativa (OLIVeIRa, 2007), 
nos valeremos dos Relatórios de aula e de Reunião, escritos e/ou gravados e com-
partilhados via Whatsapp e e-mail, além das conversas de trabalho registradas no 
Whatsapp, bem como da minha experiência como aluna-professora. as interações 
em sala e fora dela propiciam e constituem a prática reflexiva em e na ação, promo-
vendo ensino e formação de alunos-professores especializados.
palavras-chave: ensino de português L2; formação de alunos-professores.
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O pRObLEMa Da apROpRIaçãO Da LínGUa 
pORtUGUESa EScRIta pOR InDIVíDUOS SURDOS 
aDULtOS USUÁRIOS Da LIbRaS

caMILa MIchELynE MUnIZ Da SILVa (UFpE)

O presente trabalho tem como objetivo enfatizar os problemas enfrentados pelas 
pessoas surdas adultas na apropriação da modalidade escrita do português, en-
tendendo esta como sendo a sua segunda língua, enquanto que a Língua brasileira 
de Sinais (Libras) é considerada sua primeira língua (Dias Jr, 2010). a aquisição da 
modalidade escrita de uma língua, segundo Krashen (1984, apud Dias Jr, 2008), se 
assemelha à aquisição de uma segunda língua, por isso, autores como brochado 
(2003) e Dias Jr (2008) se apoiam nessa teoria para explicar a apropriação do por-
tuguês escrito por surdos. Um dos fatores que tornam esse processo mais difícil é 
a diferença modal entre as duas línguas com as quais a pessoa surda deve lidar no 
momento da aprendizagem, a libras, de modalidade visual-espacial e o português, 
de modalidade oral-auditiva, o que provoca diferenças nos sistemas estruturais de 
ambas as línguas. como o aprendiz surdo não tem acesso à oralidade do portu-
guês naturalmente, seu único contato com essa língua é por meio da escrita, que 
por sua vez se apresenta intrinsecamente relacionada com a fala (Marcuschi, 2007). 
além da questão tipológica das duas línguas, encontramos problemas também no 
sistema educacional ao qual os surdos são inseridos, no qual há a falta de preparo 
dos professores, assim como falta de estrutura nas escolas, fatores que levam ao 
desconhecimento da metodologia mais adequada para o ensino do português em 
sua modalidade escrita para surdos. Quadros (2006), propõe algumas estratégias 
facilitadoras do ensino de português para surdos enfatizando a importância do co-
nhecimento da língua e do mundo dos surdos por parte do professor. pretendemos 
por meio da revisão bibliográfica dos autores citados, bem como de outros, apre-
sentar aspectos do processo de ensino/aprendizagem do português escrito para 
surdos, afim de esclarecer essa questão e contribuir para o desenvolvimento desse 
processo.
palavras-chave: aprendizagem, ensino, escrita, Libras, português, 
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MULtIMODaLIDaDE E cOnStRUçãO DE SEntIDO: 
anÁLISE Da RELaçãO tEXtO-IMaGEM EM WEbSItES 
EDUcacIOnaIS.

DEnISE FERnanDES nOGUEIRa (UEcE)

neste trabalho estudaremos com materiais didáticos em website educacionais de 
francês Língua estrangeira (fLe), pois eles possuem um variado potencial sistêmico 
de recursos semióticos multimodaias que podem auxiliar na aprendizagem. O obje-
tivo deste trabalho se propõe em descrever as relações semânticas entre os aspec-
tos verbais e imagéticos nas atividades de compreensão leitora em websites edu-
cacionais destinados ao ensino de fLe, considerando as relações de (des)igualdade 
entre essas modalidades e o papel que elas assumem na construção do sentido por 
estudantes dessa língua estrangeira. para isso, o suporte teórico desta analise será 
baseado em dois sistemas o da teoria da Multimodalidade e a Gramática Design 
Visual (GDV) de Kress e van Leeuwen (1996) criada a partir da Gramática Sistêmico 
funcional (GSf) na semiótica social de halliday (1998) e do Sistema da relação ima-
gem-texto proposto por Martinec & Saway (2005). a metodologia se baseia em 7 ati-
vidades de compreenssão leitora, que possuem imagem e texto, extraídas de web 
sites educacionais de fLe, a analise foi dividida em duas partes: a primeira é uma 
analise de cada atividade baseada no Sistema da relação imagem-texto; a segunda 
é a aplicação dessas atividades para 10 alunos, no qual eles responderam os exer-
cícios e um questionário após cada atividade, para compreendermos como se dá a 
construção do sentido por estes estudantes de fLe. como resultado obeservamos 
que apesar da riqueza de aspectos multimodais, existe pouca exploração desses 
recursos, e a construção de sentido feita pelos alunos a partir da relação texto-ima-
gem são poucas também, ou seja, observarmos quanto o material multimodal pas-
sa despercebido e que poderia ser mais bem explorados para um aproveitamento 
da aprendizagem desses alunos que buscam nos web sites uma forma de aprender 
uma língua estrangeira.
palavras-chave: Língua francesa, multimodalidade, ensino.
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O EnSInO DE FRancêS LínGUa EStRanGEIRa paRa 
pESSOaS IDOSaS E O papEL Da IntERaçãO nO 
pROcESSO DE aqUISIçãO

MaRIa aUXILIaDORa DE aLMEIDa VIEIRa FILha (UEpb)

na nossa sociedade as propostas de ensino quase sempre negligenciam os idosos. 
e mais ainda no que concerne ao ensino de línguas estrangeiras. O presente traba-
lho é um recorte da nossa experiência em um curso de extensão de francês Língua 
Estrangeira (FLE) direcionado para pessoas idosas. Um desafio tendo em vista que 
há poucos trabalhos referentes ao ensino/aprendizagem de línguas e essa parcela 
da população. perguntamos como se dá as representações da interação no grupo 
citado. Nosso objetivo é refletir o quão necessário se faz incluir nos nossos proje-
tos educacionais também cursos de línguas para nossos idosos. para este estudo 
apoiamo-nos em cyr (1998), carvalho (2009), Debert (2012), Laplane (2000), Morato 
(2005) entre outros autores. a pesquisa é de abordagem qualitativa, o corpus é 
composto por dois episódios em uma turma de dez mulheres que tem entre 63 e 80 
anos. constatamos que a interação, geralmente muito afetiva entre os componen-
tes, e a estratégia de aprendizagem sócio-afetiva são de fundamental importância 
para o processo de aquisição dessa nova língua e cultura que lhes são apresenta-
das. nosso trabalho sugere o quão necessário se faz que as propostas concernentes 
ao ensino de línguas estrangeiras se preocupem mais com os idosos, promovendo 
oportunidades iguais de aprendizado e crescimento pessoal nas nossas instituições 
de ensino. 
palavras-chave: ensino; Língua francesa; Interação; pessoas Idosas.
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O EnSInO DE pROnúncIa DO ESpanhOL na 
EDUcaçãO a DIStâncIa: anÁLISE E pRÁtIcaS 
pOSSíVEIS 

caRLa aGUIaR FaLcãO (UFRn)

no ensino de línguas, a pronúncia é um elemento importante por possibilitar o de-
senvolvimento das habilidades orais de produção e compreensão. Reconhecendo a 
importância da pronúncia no contexto de ensino e aprendizagem de idiomas e com 
base nos estudos de celce-Murcia (1987), Willis (1996), Skehan (1998), Olivé (1999), 
Ellis (2003, 2005), Guerrero (2007) e Fernández (2007), esse trabalho visa verificar 
o tratamento dado à pronúncia em um curso de Licenciatura em Letras espanhol 
a Distância e analisar se a realização de tarefas de produção oral ao longo de dois 
semestres e o feedback recebido do professor contribui para o desenvolvimento 
dessa habilidade em relação à pronúncia de aprendizes de espanhol como língua 
estrangeira (Le) na educação a distância (eaD). a pesquisa foi realizada durante os 
semestres 2015.1 e 2015.2, respectivamente nas disciplinas de Língua espanhola II e 
III. ao todo, participaram da pesquisa duas professoras e 12 licenciandos. a impor-
tância dada ao ensino de pronúncia pelos professores, bem como os procedimen-
tos, a metodologia e os materiais didáticos utilizados para esse ensino foi verificada 
a partir da observação do ambiente virtual de aprendizagem (aVa) do curso e da 
aplicação de um questionário com as professoras. para a análise do desenvolvimen-
to da produção oral dos alunos quanto à medida de pronúncia, dividiu-se os alunos 
em dois grupos: grupo experimental (Ge) e grupo controle (Gc). Os participantes 
do grupo controle realizaram um pré e um pós-teste e os do grupo experimental 
realizaram o pré-teste, outras 3 tarefas de pO e o pós-teste a cada semestre, mas 
somente os alunos do Ge receberam feedback sobre suas tarefas. conclui-se dos re-
sultados que a pronúncia é um elemento preterido no contexto analisado, mas que 
pode ser beneficiado por uma prática a partir da realização de tarefas de produção 
oral e pelo feedback recebido.
palavras-chave: pronúncia. educação a Distância. espanhol Língua estrangeira. 
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tRanSpOSIçãO DIDÁtIca paRa aLUnOS cOM 
nEcESSIDaDES EDUcacIOnaIS ESpEcIaIS EM aULaS DE 
LínGUa InGLESa

anGéLIca aRaUJO DE MELO MaIa (UFpb)
RaFaEL cabRaL paULInO (UFpb)
MaRIa apaREcIDa Da SILVa aVELInO (UFpb)

a partir dos anos 90, para efetivar os compromissos assumidos na Declaração de 
Salamanca (1994) em relação às pessoas com necessidades educacionais especiais, 
o brasil passa a estabelecer políticas e leis voltadas para a inclusão desses alunos 
na escola regular. Entretanto, essa inclusão representa um grande desafio para a 
maioria das escolas nos dias atuais. nesse sentido, os bolsistas do subprojeto pI-
bID Letras-Inglês da Universidade federal da paraíba constataram, a partir das ob-
servações na escola de ensino fundamental onde atuam, a necessidade de criar 
estratégias de ensino de língua inglesa que atendessem às dificuldades específicas 
dos alunos com autismo, Síndrome de Down e deficiência mental leve que estavam 
presentes nas salas de aula atendidas pelo subprojeto. essa comunicação apresenta 
uma pesquisa que buscou verificar, a partir da análise de fragmentos dos relatos de 
experiência em sala de aula dos bolsistas pIbID que atuaram em uma escola pública 
municipal de nível fundamental na cidade de João pessoa/pb, aspectos positivos e 
negativos da transposição didática realizada nos anos de 2015 e 2016 na disciplina 
língua inglesa voltada para os alunos com deficiência. Essa pesquisa se apoia nos 
PCN (BRASIL, 1998), onde se afirma que para promover a inclusão real de alunos 
com deficiência é preciso adaptar o currículo escolar, as metodologias, as atividades 
e até a forma de contextualizar o conteúdo em sala através de recursos didáticos 
(cOStOLDI e pOLInaRSKI, 2009), como também é preciso desenvolver processos de 
mediação adequados (VIGOStKy, 1997). esperamos que os resultados da pesquisa 
apresentada possam contribuir para a discussão sobre o tema e para o desenvol-
vimento de estratégias pedagógicas a serem utilizadas na inclusão de pessoas com 
deficiência nas aulas de língua inglesa, de forma que elas possam participar de for-
ma igualitária das atividades desenvolvidas em sala de aula e no espaço escolar.
palavras-chave: transposição didática; Inclusão; Língua Inglesa; pibid.
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EXpLORanDO a cOnStRUçãO DE SIGnIFIcaçãO EM 
OUtRa LínGUa: O cOnFLItO FaLantE-tEXtO

VIVIan MEnDES LOpES (UERJ)

O trabalho investiga um tipo de conflito que parece perpassar a prática de falar/
aprender uma língua adicional: a desidentificação do produtor de linguagem com 
o seu próprio texto, ou sua “indeterminação” – a percepção de diferença entre o 
que diz e o que gostaria de dizer (VeReZa, 2002). esse objeto é investigado sob uma 
ótica semântico-discursiva (MARTIN e ROSE, 2007), filiada ao quadro da Linguística 
funcional Sistêmica, que preconiza, dentre outros aspectos, a possibilidade de se 
refletir sobre os processos sociais a partir da análise dos textos. Para tanto, esta-
belece, na base de uma semântica tríplice (textual, experiencial e interpessoal), cor-
respondências entre os recursos que participam da estruturação do texto e o seu 
contexto de uso, também teorizado segundo três bases (natureza da comunicação, 
atividade social, interações). O corpus de pesquisa é constituído por textos orais 
produzidos por falantes/aprendizes de perfil avançado. Desses textos, trabalhou-se 
com fragmentos que tinham como motivo semântico a problematização da própria 
fala (algo próximo, em termos de propósito retórico, ao gênero “resposta textual”). 
A análise procurou verificar a tessitura desses fragmentos e sua possível relação 
com a prática abordada. Os resultados apontaram que os fragmentos em foco 
estruturam-se como fraturas no fluxo informacional. Essas fraturas recebem co-
bertura figurativa, que cria representação para o processo de formular mensagem 
(palavras, processos cognitivos, reformulações/substituições) e abre espaço para a 
manifestação de linguagem avaliativa, tanto para fazer autoavaliações (e articular 
estima social positiva) quanto para construir glosas. Isto nos sugere que a prática 
de construir significação em outra língua promove uma natureza metadiscursiva de 
comunicação: um “metadiscurso de como dizer” (LOpeS, 2014), no qual a dimensão 
mediadora da linguagem não se apaga, mas emerge, como objeto percebido e ma-
nejado, experiencial e interpessoalmente, pelo falante.
palavras-chave: língua adicional, indeterminação, metadiscurso.
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LEItURa DRaMÁtIca na aqUISIçãO DE LínGUa 
InGLESa

MaRGaREtE tRIGUEIRO DE LIMa (IFRn - cEaRÁ-MIRIM)

este trabalho é um relato de vivência de aulas de Língua Inglesa trabalhadas no IfRn 
campus ceará-Mirim, no qual alunos da 2ª série do ensino Médio Integrado, dos 
cursos de Informática e Programação em Jogos Digitais, fizeram como trabalho bi-
mestral uma leitura dramática da obra Romeo and Juliet de Shakespeare. O trabalho 
envolveu o conhecimento e discussão prévia da obra, situando de uma forma geral 
seu autor e sua história, para depois entrarmos na leitura das falas da versão simpli-
ficada para teatro em Língua Inglesa, ao mesmo tempo em que escutavam o áudio 
book do texto. O objetivo era trabalharmos algumas das habilidades, como reading 
and comprehension, listening and speaking. O resultado da prática resultou em as-
pectos reveladores, como melhora significativa de vocabulário, de pronúncia, técni-
cas de estudo dos sons da língua alvo, auto-interpretação de falas, auto correção 
de entonação e pronúncia de palavras e consequentemente adaptações do texto 
original sem danos ao seu significado, revelações de inibição, rejeição ou extroverti-
mento/introvertimento quando a prática era ensaio ou avaliação, envolvimento dos 
alunos com seus personagens, dificuldades ou superações nas entonações que da-
vam emoção ao texto. a proposta de trabalho da leitura através do gênero literário 
mostrou-se gratificante na medida em os alunos realmente se envolveram e apre-
ciaram o tema do livro e sua linguagem literária, e mostraram-se mais conscientes e 
participantes nas aulas de inglês, como consequência deste trabalho. 
palavras-chave: Leitura dramática, Língua Inglesa, reading, listening, speaking.
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pROpOSta paRa UM DIcIOnÁRIO On-LInE DE 
pROnúncIa DO pORtUGUêS bRaSILEIRO paRa 
FaLantES DO InGLêS

paULO RObERtO DE SOUZa RaMOS (UFRpE)

O presente trabalho almeja detalhar uma proposta de desenho de um dicionário 
on-line de pronúncia do português brasileiro voltado para falantes do inglês, o qual 
servirá tanto como referência quanto instrumento de ensino-aprendizagem. O ar-
cabouço teórico compreende áreas relacionadas diretamente com aspectos do uni-
verso fônico, como a fonética, a fonologia e também a Sociolinguística. é norteado 
mais especificamente por achados da Lexicografia Eletrônica e da Lexicografia Pe-
dagógica. Metodologicamente, incluirá levantamento e análise de dados relativos 
ao léxico do português brasileiro (pb) usando para isso os referenciais teóricos e fer-
ramentas encontrados em pesquisas linguísticas com corpus; também fará uso de 
um questionário on-line para verificação da preferência de falantes escolarizados 
do pb para pronúncias de itens lexicais que têm realizações concorrentes, como, 
por exemplo, o substantivo , cujo <-qui> pode aparecer como [ki] ou [kwi] em di-
ferentes regiões do Brasil. Do ponto de vista lexicográfico, constata-se de imediato 
a inexistência de um dicionário para a língua portuguesa falada no brasil com as 
características do proposto nesta comunicação, o que faz com que o desenho aqui 
delineado venha a preencher uma lacuna existente na Lexicografia Pedagógica di-
recionada à aprendizagem e ao ensino de pronúncia e possa, na sequência, contri-
buir com o processo de internacionalização do português como língua adicional por 
meio de um canal disponível na Internet.
palavras-chave: Lexicografia eletrônica; ensino; português; falantes do inglês.
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atIVIDaDES cOM LEtRaS DE MúSIca paRa 
apREnDIZaGEM DE LínGUa InGLESa

DEnISE SILVa baRbOSa (IFpE)

a música existe em todos os espaços, e em especial, na área do ensino de língua 
inglesa desempenha um papel relevante para o aprendizado. além disso, consta-
tamos que o uso deste gênero em sala de aula aumenta o nível de interesse dos 
estudantes quando são expostos a uma atividade com letras de música e canção e 
podem trazer contribuições significativas com relação ao seu desenvolvimento psi-
cossocial, com aumento da autoestima. Desta forma, o presente estudo pretende 
analisar letras de música em inglês, dentro dos moldes de letramento para prática 
de sala de aula com estudantes do ensino médio no Instituto federal de pernam-
buco do campus Recife. este trabalho tem como objetivo propor atividades com 
letras de música que visem à reflexão do estudante, além do desenvolvimento das 
habilidades de ouvir, ler, falar e escrever, como também as micro habilidades de 
vocabulário e gramática. O corpus utilizado é composto por vinte letras de música 
em língua inglesa de autores e ritmos diversos. as análises apresentadas apoiam-se 
os construtos teóricos de utilizado como base teórica os estudos de bakhtin (2001), 
Marcuschi (2005), Schneuwly (2004), Dolz (2004), costa (2003), Murphey (1992) den-
tre outros. Os documentos oficiais nacionais PCNs (1997; 1998) também foram utili-
zados para embasamento teórico. ao analisar os dados, pudemos constatar que as 
atividades propostas são ferramentas de ensino bastante relevantes e que trazem 
resultados satisfatórios com relação ao aprendizado da língua estrangeira, além de 
levar o estudante à reflexão.
palavras-chave: letras de música, ensino médio, língua inglesa.
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Área TeMÁTiCa 4 - ensino De LiTeraTUra

O JEca tatU na EScOLa: UMa anÁLISE DE DOIS LIVROS 
DIDÁtIcOS DE LItERatURa

ShERRy MORGana JUStInO DE aLMEIDa (UFRpE)
REnata pIMEntEL tEIXEIRa (UFRpE)
antOnIO LaMEnha aLbUqUERqUE Da SILVa (UFpE)

este trabalho pretende analisar o tratamento do Jeca tatu — emblemático perso-
nagem lobatiano e símbolo do caipira brasileiro do início no século XX — em livros 
didáticos do ensino Médio da disciplina Literatura, a saber: Literatura brasileira – em 
Diálogo com Outras Literaturas e Outras Linguagens (2009), de William cereja e the-
reza cochar, e Literatura brasileira – Das Origens aos nossos Dias, de José de nicola 
(2007). nosso método consistirá em: 1) leitura e/ou releitura de textos de Monteiro 
Lobato que incluam a figura do Jeca, como A Barca de Gleyre (1951), Ideias de Jeca 
tatu (1957) e Urupês (2009); 2) leitura dos capítulos ou trechos de livros didáticos de 
Literatura relacionados a Monteiro Lobato e, mais especificamente, ao personagem 
Jeca Tatu: como o definem, quanto espaço dedicam a ele, quais textos lobatianos se 
incluem na obra para explicá-lo, etc.; 3) comparação entre a nossa leitura dos textos 
de Monteiro Lobato e a leitura realizada pelos autores dos livros didáticos; 4) análise 
da visão apresentada do Jeca tatu nos livros didáticos selecionados. embasamo-
nos, nesta análise, em autores variados, como Osman Lins (1977), Leme brito (1999) 
e bender (2006). este estudo poderá servir a professores, pesquisadores e alunos 
que anseiam estudar a obra de Monteiro Lobato e refletir sobre a figura do Jeca e o 
material que se veicula no ambiente escolar a respeito do personagem. além disso, 
é de suma importância conhecer e investigar a validade textual das informações 
contidas nos livros didáticos, ainda mais diante da tendência de veladas censuras, 
mediação de paratextos e ingênua condenação do discurso de autores antigos, en-
tre outros modos de apagar a nossa história. 
palavras-chave: Monteiro Lobato; livros didáticos; Jeca tatu. 
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a FORMaçãO DO pROFESSOR DE LItERatURa

GInEtE caVaLcantE nUnES (UFRpE)

no âmbito das discussões sobre o ensino de literatura, especialmente no que se re-
fere ao tratamento dispensado à literatura no curso de letras, encontrei o caminho 
para desenvolver esta pesquisa que surgiu de uma necessidade de contribuir com 
reflexões que busquem a contemplação de aporte para o ensino-aprendizagem da 
literatura e a formação de seus professores, no ensino superior, em especial no que 
diz respeito à literatura. portanto, este trabalho objetiva apresentar algumas consi-
derações a respeito de como têm sido realizadas as aulas de literatura no curso de 
letras e qual a visão que os formados do oitavo (8º) período têm sobre a literatura. 
pensando nisso, alguns questionamentos que norteiam a pesquisa são feitos: as 
aulas de literatura que vêm sido ministradas durante todo o curso de letras têm pre-
parado os graduandos para se apropriarem da linguagem literária que possibilita a 
estes uma formação consistente, preparando-os para o trabalho com a literatura 
em sala de aula do ensino fundamental e médio? preocupada com a formação do 
professor de literatura escolhi diagnosticar o ensino de literatura no curso de Letras 
da Faculdade de Formação de Professores de Araripina (FAFOPA) e seus reflexos na 
formação dos estudantes do referido curso. esta pesquisa foi realizada no segundo 
semestre do ano letivo de 2015 em uma turma do oitavo (8º) período do Curso de 
Letras. O diagnóstico ocorre por meio da análise do questionário aplicado aos alu-
nos do oitavo (8º) período do curso de letras. Como aporte teórico para o trabalho, 
foram escolhidos os trabalhos de cereja (2005) paulino (2007), e todorov (2009), 
entre outros. com este estudo pensamos contribuir com as discussões referentes à 
formação do professor de literatura. Os resultados da pesquisa evidenciam a impor-
tância do trabalho do professor como um agente de promoção da leitura literária. 
palavras-chave: formação do professor; ensino de Literatura; curso de letras.
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pOESIa: a LInGUaGEM pOétIca nO EnSInO 
FUnDaMEntaL 

GInEtE caVaLcantE nUnES (UFRpE)

este trabalho objetiva apresentar algumas considerações e resultados de pesquisa 
a respeito do trabalho com o texto poético no ensino fundamental, acerca da im-
portância do ensino de leitura de poesia em sala de aula com sua rica e diversifi-
cada linguagem poética, bem como a significância da sistematização desse gênero 
no ensino fundamental. nesse contexto, percebe-se que, na maioria das vezes, há 
uma tendência de o poema ser apresentado na escola como mero pretexto para 
análise gramatical ou questionamentos sobre o aspecto formal. para discorrer so-
bre o tema, utilizou-se como base teórica, os trabalhos de cosson (2006 e 2014) e 
Paulino (2007), quanto ao tratamento do letramento literário; as reflexões a respeito 
do ensino de literatura de Pinheiro (2002) e Sorrenti (2007), especificamente sobre 
ensino de poesia; e, de forma geral, sobre ensino de literatura, Lajolo (1982 e 2000), 
todorov (2009) e Zilberman (1988 e 2003). Dessa maneira, nosso interesse envol-
to neste tema de grande relevância tem o intuito de compreender como a poesia 
é trabalhada no ensino fundamental, buscando-se percepções sobre questões do 
ensino do poema e práticas docentes em literatura, mais precisamente com o tra-
balho com o texto literário. Sendo assim, este estudo também busca refletir sobre a 
importância do uso dos poemas no ensino fundamental para despertar e instigar o 
aluno a continuar lendo textos literários durante o ensino Médio. 
palavras-chave: Linguagem poética; ensino fundamental; poesia.

LER cEnaS E cOMpaRtILhaR LEItURaS: MOtIVOS EM 
MOacyR ScLIaR

antOnIa MaRIa MEDEIROS Da cRUZ (UpE)
LUZIa cRIStIna MaGaLhãES MEDEIROS (UpE)

O objetivo do artigo é provocar reflexões sobre a obra O irmão que veio de longe, 
de Moacyr Scliar (2002), mediante o exercício dramático como forma de motivação 
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potencialmente capaz de auxiliar na formação do leitor infantil. esta obra de Scliar 
emociona ao conduzir o leitor pela voz do menino cauê, que conta como a chegada 
do meio-irmão índio preenche a alma de sua família arrasada pela morte prema-
tura do pai. O pequeno indiozinho, orgulhoso de sua origem enfrenta a mudança 
de vida lidando com o mais cruel dos sentimentos, o preconceito. em razão disso, 
Scliar envereda a história para a descoberta dos laços que prendem afetivamente 
seja uma família , seja uma sociedade, levando os leitores a caminhos já conheci-
dos de luta contra a intolerância. através dessa narrativa, compartilharemos, neste 
artigo, questões que foram despertadas por meio da leitura no 4º ano do Ensino 
fundamental e da atividade dramática para compreensão e entendimento do texto 
literário. nesse trajeto, acreditamos que a dramatização, como exercício da oralida-
de e da gestualidade no processo de formação da criança (ReVeRbeL,1996) cumpre 
tanto a função integradora, como também dá oportunidade para que ela se apro-
prie crítica e construtivamente dos conteúdos sociais e culturais de sua comunidade 
(cOLOMeR,2007).
palavras-chave: Literatura infantil - formação de leitores – dramatização.

“DE paLaVRa EM paLaVRa” SE cOnStRóI UM LEItOR. 
UMa pROpOSta DE LEItURa paRa aLUnOS DO 9º anO 
DO EnSInO FUnDaMEntaL atRaVéS DE UMa cRônIca 
DE aIRtOn MOntE.

REnata abREU SILVéRIO DE SOUZa (UEcE)

O presente trabalho é resultado da elaboração de uma proposta didática de leitura, 
destinada ao 9º ano do Ensino Fundamental II, fruto dos estudos e reflexões realiza-
dos na disciplina de “Leitura do texto literário” do Mestrado Profissional em Letras 
(pROfLetRaS). para desenvolvermos o nosso trabalho, escolhemos a crônica do au-
tor cearense airton Monte: “De palavra em palavra”. O objetivo do nosso trabalho é 
lançar uma possibilidade de tratamento do texto literário na educação básica e, além 
disso, busca levantar reflexões e percepções sobre a leitura literária na escola, quais 
suas perspectivas e possibilidades. para isso, iremos recorrer a alguns teóricos que 
dialogam sobre essas questões e, a posteriori, lançaremos a proposta didática de lei-
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tura. a atividade proposta parte da concepção de letramento que se refere à efetiva 
condição ou estado dos sujeitos das sociedades letradas que exercem, de forma efeti-
va e eficiente, as práticas sociais de escrita e leitura. Partindo desse mote, iremos dia-
logar com as reflexões sobre a leitura literária, interpretação literária, leitura na escola 
e o letramento que trazem alguns autores como bosi (2003), pereira (2008), yunes 
(2002), cândido (2004), Soares (1999) e Lajolo & Zilberman(1999), Zilberman(2008), 
freire (1989). a nossa proposta de leitura foi elaborada a partir do modelo de sequ-
ência didática elaborada por Rildo cosson (2006), em cinco etapas, as quais são: a 
motivação, introdução do autor e da obra, a leitura, interpretação e extrapolação. 
palavras-chave: Leitura literária; sequência básica; proposta de atividade.

O EnSInO DE LItERatURa EM UMa EScOLa púbLIca DE 
anGIcOS/Rn: SabERES nEcESSÁRIOS paRa aS pRÁtIcaS 
DE LEtRaMEntO LItERÁRIO nO EnSInO MéDIO

FRancIScO cEZaR baRbaLhO (UERn)

A presente reflexão constitui parte de uma pesquisa de mestrado que investiga os 
saberes docentes mobilizados na prática pedagógica por professores de Literatura 
e reflete sobre a constituição e a mobilização desses conhecimentos advindos da 
formação os quais permeiam o fazer pedagógico. a fundamentação teórica do es-
tudo está centrada nos trabalhos de tardif, Lessard e Lahaye (1991), freire (1996), 
Gauthier (1998), benevides (2005), tardif (2006), nas investigações sobre o ensino 
de literatura e sobre o letramento, nas concepções de aguiar (1982), bordini (1993), 
cândido(1995), cosson (1996), Zilberman (2003). De abordagem qualitativa, na pers-
pectiva sócio-histórica, os dados analisados provém de um questionário e de uma 
entrevista coletiva cujo foco é analisar os discursos de professores de Literatura 
do ensino Médio, que descrevem os saberes mobilizados em sua prática pedagógi-
ca; além de compreender que importância os professores atribuem a construção 
desses saberes no âmbito da formação pessoal e profissional para a docência no 
ensino de Literatura. a investigação acontece em uma escola da rede pública esta-
dual da cidade de angicos/Rn, com quatro professores que lecionam literatura em 
turmas de 1º ao 3º anos do Ensino Médio. O corpus da análise constitui-se de enun-
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ciados do questionário e da entrevista coletiva. na análise compreendemos que os 
professores reconhecem a construção dos saberes docentes, como os saberes da 
experiência, das disciplinas, da formação profissional e saberes pedagógicos entre 
outros, como relevantes para o exercício da docência. e ressaltamos ainda, que é 
percebido pelos sujeitos da investigação, a necessidade de uma ressignificação do 
ensino de literatura, haja vista, ser um mecanismo interessante no processo de hu-
manização e formação leitora do indivíduo e que esse repertório de saberes, sejam 
empíricos ou não, fazem parte do cotidiano de cada professor. 
palavras-chave: Saberes Docentes. ensino. Literatura.

O EnSInO DE LItERatURaS aFRIcanaS DE LínGUa 
pORtUGUESa atRaVéS DOS pôStERES LItERÁRIOS nO 
EnSInO FUnDaMEntaL E MéDIO

DOUGLaS pEREIRa LEItE (UpE - caMpUS GaRanhUnS)

O ensino das literaturas africanas de língua portuguesa possui um propósito bas-
tante interessante na educação básica. Os pôsteres literários tiveram a intenção de 
culminar uma atividade de leitura literária de dois contos africanos de língua portu-
guesa a fim de sintetizar a leitura desses textos e apresentar a comunidade escolar 
através de um banner a realização dessas leituras. a Lei 10.639/03 indica que a 
educação básica necessita fazer uma abordagem da África em sala de aula, e nada 
mais pertinente do que um trabalho voltado para a literatura com a contemplação 
de textos literários africanos de língua portuguesa a fim de fazer com que os discen-
tes possam conhecer e compreender uma literatura diferente , mas com temáticas 
interessantes e com o nosso idioma. O contato com essas literaturas nos mostra a 
importância dos professores trabalharem com esses textos a fim de proporcionar 
aos alunos atividades motivadoras e interessantes e ao mesmo tempo valorizar os 
escritos africanos de língua portuguesa, demonstrando que a África não é apresen-
tada apenas com a roupagem do sofrimento e do preconceito. O presente trabalho 
teve esse objetivo, de realizar pôsteres literários africanos construídos pelos alunos 
para efetivar um ensino de literatura mais eficaz e concreto na comunidade escolar.
palavras-chave: Leitura Literária, Literatura africana, pôsteres Literários. 
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O REaLISMO MachaDIanO pOR tRÁS DaS GRaDES: 
REFLEXõES a paRtIR DO cOntO “paI cOntRa MãE”, 
REaLIZaDaS cOM EStUDantES EM SItUaçãO DE 
REcLUSãO

EDILaInE pEREIRa DE SOUSa (UpE)
MaGna kELLy Da SILVa SaLES caLaDO (UpE)

O presente artigo tem o intuito de analisar como se deu a leitura e análise do conto 
“pai contra mãe” de Machado de assis, que trata, principalmente, do período de 
escravidão no brasil e em meio a esse cenário, aborda várias questões da natureza 
humana, como a luta pela sobrevivência, enfim, a ‘coisificação’ do homem. Estas re-
flexões foram realizadas com alunos em situação de reclusão, cujo propósito foi que 
experimentassem a Literatura realista machadiana e fizessem uma analogia com o 
contexto no qual estão inseridos. Desse modo, serão apresentadas questões rela-
cionadas ao modo como os estudantes “leram” o conto e de que maneira o que se 
vê nesse texto se vincula a sua condição de detento, trilhando uma ótica empírica, 
estabelecendo um link com aspectos sociais. As considerações finais serão aponta-
das numa articulação com a importância que teve o trabalho para a realidade em 
foco, intentando que essa literatura traz consigo marcas de ironia num ímpeto de 
denúncia do passado humilhante que ainda necessita ser reparado. características 
desse contexto são experimentadas no sistema prisional, segundo dados do cnJ 
(conselho nacional de Justiça) e IbGe 2014 devido não apenas a superlotação, mas 
marcas da escravidão que é possível verificar no cotidiano. As discussões, conforme 
teorias do conto direcionam para a relevância de leitura do texto literário em espa-
ços de reclusão.
palavras-chave: reflexividade ficcional; teoria literária; estudo do conto.
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“SE MInha RUa FOSSE ESSa”: UMa EXpERIêncIa DE 
LEItURa LItERÁRIa Da ObRa ‘pOESIa na VaRanDa’, DE 
SOnIa JUnqUEIRa, EM UMa OFIcIna DO pROJEtO LEIa

MaRcELO RóGEnES DE MEnEZES (UFRpE-UaSt)

a partir de atividades lúdicas, fomentadas pelos diversos gêneros linguísticos e lite-
rários, as rodas de leitura do projeto LeIa (Leitura x escrita: Interação e autonomia), 
desenvolvido na companhia Geral dos armazéns de pernambuco (caGepe), muni-
cípio de Serra talhada-pe pelo pet conexões de Saberes/Linguística, Letras e artes 
da UfRpe-UaSt, têm como objetivo precípuo alavancar uma melhora na leitura e es-
crita de crianças com idades entre 9 e 12 anos da CAGEPE, alunos do 4º e 5º anos do 
ensino fundamental de uma escola do referido município. Sendo assim, a tessitura 
deste trabalho descreve: produções elaboradas durante as oficinas; o gênero litera-
tura infantil; “conceitua” o que é poesia – infantil – e a sua importância no processo 
de formação da criança; e discorre sobre os recursos sonoros da poesia, como, ali-
teração, por exemplo. para tanto, utilizamos os pressupostos teóricos cademartori 
(2010), Goldstein (1998), Sorrenti (2007), entre outros, sobre o gênero literário e o 
lírico, bem como, o que discorrem sobre poesia direcionada para o público infantil. 
a princípio, foi feita uma seleção de livros de poesia que pudessem ser trabalhados 
com as crianças, mesmo que em uma oficina, através de um exercício lúdico com 
o texto poético, desvencilhando-se, assim, do papel muitas vezes “pedagogizante” 
que é caracterizado o trabalho com a poesia no contexto escolar, apesar da sua 
constante presença nos livros didáticos dos anos iniciais da escolarização infantil. 
posteriormente, foi escolhida e trabalhada a obra poesia na varanda, de Sonia Jun-
queira, pois possui um recurso fundamental nos textos infantis atualmente: a ilus-
tração, ferramenta facilitadora e utilizada como incentivo à leitura e à produção do 
texto poético. A oficina propôs o contato das crianças com outros gêneros textuais 
e mídias afins, entretanto, apenas como suporte na recepção do texto literário, não 
substituindo, em hipótese alguma, a leitura literária do texto poético.
palavras-chave: Leitura literária. poesia. projeto LeIa.
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aS REpRESEntaçõES DE UMa REaLIDaDE: UMa LEItURa 
DO cOntO VISIta DE JOãO antônIO 

JOSé DantaS Da SILVa JúnIOR (UERn)

O conto Visita faz parte das narrativas de João antônio que se relacionam às temá-
ticas de rejeição à ordem capitalista. em meio a uma narrativa bastante singular, a 
tentativa de burlar as esferas de poder político através das representações de per-
sonagens do universo marginalizado, comungando com o contexto pós-moderno, 
é a tônica da obra. a fragmentação do sujeito e da sociedade são características do 
contexto social que a obra encerra, sendo que essa realidade é constantemente 
modificada frente às relações de poder. O estudo aqui proposto, em nível de análi-
se, observa a figura do narrador como parte integrante dessa construção ficcional 
partindo da temática geral, que é a representação de sujeitos que vivem a mar-
gem da sociedade. conforme postula candido, (2000), para uma compreensão mais 
completa da obra literária não se pode dissociar o texto do contexto, “seria o caso 
de dizer, com ar de paradoxo, que estamos avaliando melhor o vínculo entre a obra 
e o ambiente, após termos chegado à conclusão de que a análise estética precede 
considerações de outra ordem” (p. 12). para fundamentarmos nossas discussões 
utilizaremos candido (1999, 2000) com na noite enxovalhada e Literatura e socie-
dade.. as nossas discussões demonstram que a linguagem escrita de João antônio 
neste conto denota de maneira única certa agonia e disparidades com os diversos 
sentimentos vivenciados pelo narrador, enquanto que a temática do jogo e do vício 
passa a ser um traço definidor da marginalização das personagens.
palavras-chave: João antônio. antônio candido. narrador. 

LEtRaMEntO LItERÁRIO E O JORnaL DE LItERatURa: 
UMa RELaçãO DE abERtURaS

GERManO VIana XaVIER (UpE)

este trabalho demarca uma tentativa de apresentar uma proposta de promoção 
e incentivo à leitura do texto literário em sala de aula através do uso do jornal li-
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terário (suporte de mídia especializado em literatura). A pesquisa objetiva verificar 
a relevância do jornal de literatura dentro do panorama de fomentação do leitor 
literário a partir do ensino do texto literário no espaço de sala de aula, bem como 
estimular a prática da leitura, por meio de um trabalho que alie entusiasmo, deleite 
e motivação, e que, ainda, esteja habilitado a provocar o contato do sujeito-leitor 
com o texto de ordem literária. este estudo embasa-se em uma pesquisa-ação, de-
senvolvida com base na produção de oficinas de leitura do texto literário realizadas 
numa turma de 9º ano do Ensino Fundamental, de uma escola da rede pública, no 
município de Lagoa dos Gatos-pe. como referenciais teóricos da pesquisa, recor-
remos aos postulados de cosson (2012, 2014), Soares (2012), Street (2014), Kleiman 
(2007, 2008), Lajolo (2002), pinheiro (2014), abreu (2006) e Rojo (2009) para tratar do 
letramento literário e da escolarização da leitura; pena (2008), Lozza (2009), costa 
(1997), Mcluhan (1964), Souza (2010) na discussão sobre a relação envolvendo a co-
municação, a literatura e a escola; candido (2004), Jouve (2002, 2012) para discutir o 
direito à literatura e seu poder de modificador social. Os resultados da pesquisa de-
monstraram que, através da aplicação das oficinas de leitura literária, conseguimos 
aproximar o aluno do texto literário. foi constatado, por meio da pesquisa, que com 
o contato efetivo com o folheto de cordel, o aluno pode ser estimulado à leitura, à 
humanização, à interação, vivenciando, dessa forma, o letramento literário.
palavras-chave: Letramento literário. Leitura literária. Jornal literário.

LEtRaMEntO LItERÁRIO: tRILhanDO caMInhOS a 
paRtIR Da anÁLISE DO DIScURSO

anDREZa ShIRLEnE FIGUEIREDO DE SOUZa (UFpb)
 ROSEanE batISta FEItOSa nIcOLaU (UFpb)

este trabalho objetiva promover a prática do letramento literário no ensino Médio, 
por isso propomos um procedimento metodológico que trilha por caminhos que 
possam ajudar o discente a ser um leitor mais autônomo e crítico, buscando sempre 
compreender o que está nas “entrelinhas do texto” literário, através das contribui-
ções basilares da análise do Discurso, como também motivá-lo a ter experiência 
estética. a escolha do tema se deu por observarmos que os alunos apresentavam 
desinteresse pela leitura e dificuldades para apreender o sentido dos gêneros literá-



1041

XXVI Jornada do Gelne

rios. autores como Maingueneau (1996, 1997, 2012); Orlandi (2009); cosson (2014a, 
2014b); candido (1995, 1999); compagnon (2009) e Melo (2005), entre outros, cons-
tituíram a base teórica para o desenvolvimento desse estudo, corroborando para a 
validação da temática. como metodologia foi utilizada a pesquisa-ação, com a aná-
lise de aulas; diário da pesquisadora; intervenção; atividades; questionário, entre-
vistas e produção de texto com 30 alunos do terceiro ano do ensino Médio em uma 
escola semi-integral da região metropolitana do Recife. com base em situações de 
interação foi detectado que a prática da leitura literária como também seu desenro-
lar é pouquíssimo abordado na sala, refletindo na falta de motivação dos estudan-
tes em fazer a leitura bem como sua análise paralelamente. a partir das experiên-
cias vivenciadas nas intervenções, pudemos concluir que houve um despertar para 
a leitura dos gêneros literários, atrelando o prazer estético à necessidade de gerar 
conhecimento (deixando claro que não se dá de forma fechada, mas inquietante), 
melhorando assim, a formação literária dos estudantes, pois a grande maioria mu-
dou a visão analítica e conclusiva para com os textos do domínio literário. 
palavras-chave: Letramento literário; análise do Discurso; formação literária.

a LEItURa LItERÁRIa E O DESEnVOLVIMEntO DE 
cOMpEtêncIaS Da EScRIta nO EnSInO FUnDaMEntaL

ManUELa tRaVaSSO Da cOSta RIbEIRO (UpE - Mata nORtE)

O presente trabalho constitui projeto de dissertação de mestrado que tem por 
objetivos identificar quais as abordagens da literatura que possibilitam a melhor 
desenvolvimento de competências da escrita por alunos do ensino fundamental 
e a partir de proposta de intervenção de letramento com texto literário, investigar 
como a prática da leitura do conto interligada à atividade de escrita foi processada 
por esses estudantes em produções textuais do mesmo gênero. O estudo está em 
andamento e parte do pressuposto de que o texto literário pode figurar como ele-
mento central das aulas de língua portuguesa desde o ensino fundamental, pois 
acreditamos que o ensino de literatura pela escola não deve ocorrer de maneira 
dissociada das outras unidades básicas de ensino de língua materna (análise lin-
guística e produção de texto). para isso, tomamos como base os estudos de cosson 
(2011), Leite (2012) e Zilberman (1993), entre outros. em nossa pesquisa, utilizare-
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mos o método da pesquisa-ação (com análise qualitativa de produções dos sujeitos 
envolvidos) para identificar abordagens do texto literário que possibilitem melhor 
desenvolvimento de competências da escrita por alunos do 9º ano. A pesquisa está 
em andamento, portanto ainda não é possível apresentar resultados, já que os da-
dos estão sendo coletados para análise durante o 2º semestre de 2016.
palavras-chave: ensino de literatura. escrita. Letramento literário.

a LItERatURa EM LínGUa “EStRanGEIRa” pOR SI, UM 
OLhaR

ERIca thEREZa FaRIaS abREU (UnEaL/UFpE)

a literatura, como objeto de estudo e de ensino, vem sendo manipulada em cursos 
de graduação como meio para a construção de conhecimento e de domínio do sis-
tema linguístico espanhol. Neste trabalho, procuraremos refletir sobre o ensino de 
literatura de língua espanhola nos cursos de formação de professores tomando o 
objeto literário como centro e não como meio para o domínio do objeto linguístico. 
Dentro deste contexto, buscaremos refletir sobre as experiências didáticas de alu-
nos da graduação em um curso de Letras/espanhol de um curso superior. Ressalta-
remos a importância de um aporte teórico de estudo que passe pela teoria e crítica 
literária bem como pela fundamentação linguística; para ater-nos ao nosso campo 
central. Nossa proposta é reafirmar a necessidade dos alunos terem contato com as 
obras, para aproximarem-se dos diversos “senderos”, sinalizados por borges (1976) 
em seu conto. piglia (2005) por sua vez, trata de apontar as entrelinhas do caminho 
da leitura, ressaltando a importância do caminho deslindado até texto. Defende-
mos a literatura como objeto de trabalho para a formação de leitores literários e 
de futuros “professores-leitores” que compreendam discurso singular do literário e 
que estes auxiliem nos caminhos de sua formação professional. nos embasaremos 
em Zilberman & Silva (1998), para o contraponto entre literatura e ensino, em So-
ares (2000) para tratar da literatura escolarizada e em fillola (2003) para pensar o 
tema da metodologia de ensino da literatura.
palavras-chave: Literatura; ensino; espanhol.
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pOEMaS E ESpaçOS pOétIcOS: LEnDO JORGE cOOpER 
na SaLa DE aULa

MÁRcIO FERREIRa Da SILVa (UFaL)

a sala de aula é lugar para ler poemas, embora muitos professores não percebam 
o papel da poesia na vida cotidiana do aluno. O contato com a palavra poética está 
presente no cotidiano: na ironia, na metáfora, na interferência estilística e estéti-
ca que proporcionamos diariamente à linguagem humana. Dessa forma, a sala de 
aula é motivo para ler poesia, escrever poesia, falar sobre poesia. esse é o objetivo 
dessa comunicação, ou seja, analisar a poesia de Jorge cooper ao exercício da sala 
de aula, uma vez que ele é um poeta da busca poética sem lugar definido (moder-
no? contemporâneo?). poeta de poemas curtos, impregnados de feitos estilísticos, 
cooper pode, ao nosso ver, ser um bom exemplo para estudar o poema em sala 
de aula. Seguindo a tradição da teoria da poesia, tomado pelo pensamento crítico 
de Moisés (1985), bloom (2001, 2002), Gancho (1989), pode-se dizer que a poesia é 
um texto que sobrevive em um mundo cada vez mais cibernético e humanamente 
isolado. Dessa forma, evidencia-se que a sala de aula (professores e alunos) deve se 
perguntar “poesia é difícil?” e duvidar da resposta, confrontando professor, aluno 
e a presença de poemas nos livros didáticos quanto ao problema de ler e escrever 
poesia, como pensa, por exemplo, pinheiro (1995). portanto o universo poético do 
poeta alagoano é, por deveras, universal, ou seja, representa a poesia na forma 
da expressão estética, revelando a poesia e as formas de linguagem que estão em 
choque com o tempo do artista e da modernidade, elementos essenciais ao ques-
tionamento dos espaços poéticos observados pelos alunos quando leem poemas. 
palavras-chave: poesia, poemas, espaços poéticos, sala de aula, Jorge cooper.
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O USO DE aDaptaçõES FíLMIcaS nO EnSInO DE 
LItERatURa: cRIanDO UMa SEqUêncIa DIDÁtIca

GabRyELLa FRaGa DE OLIVEIRa (UFRpE)

Este estudo consiste numa reflexão sobre as possibilidades de leitura literária em 
sala de aula. a proposta de uma perspectiva interdisciplinar é um caminho impor-
tante para a formação do leitor no ambiente acadêmico. as adaptações cinemato-
gráficas de obras literárias representam um importante meio de trabalhar a litera-
tura na escola, pois propiciam um diálogo entre diferentes formas de manifestação 
artística, tornando a atividade de leitura literária mais produtiva. em suma, o ob-
jetivo desta análise é discutir sobre até que ponto as adaptações cinematográfi-
cas de obras clássicas da literatura brasileira podem contribuir para a formação 
de leitores. É possível, mesmo sabendo que muitos filmes fogem à proposta do 
texto literário, incentivar a leitura de maneira crítica? como promover uma leitura 
aprofundada e de qualidade em uma sociedade globalizada, imersa no universo da 
tecnologia e engolida pelos apelos imediatistas do capitalismo? Após esta reflexão, 
vamos propor uma sequência didática para ser aplicada em sala de aula com alunos 
do ensino médio, tomando como ponto de partida as transposições intersemióti-
cas e os contrapontos existentes entre Literatura e cinema. esse entrecruzamento 
discursivo proporciona a ampliação do horizonte que determina o trabalho com a 
literatura e o cinema em sala de aula. O conto a cartomante, de Machado de assis, 
e a adaptação cinematográfica homônima, de Stéfani Parno, são as obras usadas 
no decorrer da sequência didática elaborada neste artigo. é esperado que os alunos 
sejam capazes de discernir com clareza a representação do estilo peculiar das duas 
artes apresentadas, diferentes formas de leitura possíveis sobre uma determinada 
obra e movimento de diálogo entre vários campos de conhecimento e áreas de atu-
ação na sociedade. Dessa forma, pretendemos entender como o leitor iniciante tem 
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observado as várias formas de representação discursiva contemporâneas e esque-
matizar uma prática docente no que se refere ao letramento literário e linguístico. 
palavras-chave: adaptações fílmicas; Literatura; Leitura.

cOntOS MaRaVILhOSOS nO cOtIDIanO EScOLaR: 
aMpLIaçãO DE REpERtóRIO cOM aS VERSõES DE 
chapEUZInhO VERMELhO

aLEXanDRa cRIStIna bEntO SILVEIRa (UFJF)

Antonio Cândido, em seu famoso texto “O direito à Literatura”, afirma que, como a 
literatura é uma manifestação universal de todos os homens em todos os tempos, 
não há povo nem homem capaz de viver “as vinte e quatro horas do dia sem alguns 
momentos de entrega ao universo fabulado.” (cÂnDIDO, 2004, p.174). é nesses ter-
mos que ele defende a literatura enquanto um direito de todas as pessoas, em qual-
quer sociedade, pois ela permite que ocorra “humanização e enriquecimento, da 
personalidade, e do grupo, por meio de conhecimento oriundo da expressão sub-
metida a uma ordem redentora da confusão” (idem), tornando-nos mais compreen-
sivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante, enfim, para o mundo. 
nesse sentido, defendemos que a lida com o texto literário perpassa não somente 
a esfera informativa, mas, sobretudo, a da vivência de uma experiência estética, o 
que implica a concepção do texto literário enquanto espaço de transformação do 
ser tanto no sentido social quanto no existencial. para esta comunicação, pretende-
mos apresentar a pesquisa em andamento que diz respeito a leituras de variadas 
versões da história de chapeuzinho Vermelho, com foco em elaboração de estraté-
gias de mediação que permitam aos alunos ampliar seu repertório de leitura não 
somente no aspecto de aquisição de diferentes textos, como, fundamentalmente, 
no sentido iseriano de repertório como um conjunto de estratégias que se adqui-
rem ao longo do processo de letramento (literário).fundamentamo-nos em teorias 
Sistêmicas da Literatura (Schmidt, Gumbrecht, even-Zohar), em teorias da Recepção 
e do efeito estético (Jauss, Iser) e teorias de Letramento com foco em Letramento 
Literário (Street, Rojo, Soares, paulino, colomer).
palavras-chave: experiência estética, Letramento Literário, Repertório.
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EnSInO IntERDIScIpLInaR: aSpEctOS GEOGRÁFIcOS 
EM “MEnInO DE EnGEnhO” DE JOSé LInS DO REGO

EVyLLaInE MatIaS VELOSO FERREIRa SantOS (UEpb)
LInDUaRtE pEREIRa RODRIGUES (UEpb - DLa/ppGFp)

nos estudos atuais sobre a educação básica há ênfase no ensino interdisciplinar, 
num trabalho compartilhado que objetiva a multiplicidade dos saberes, a afinidade 
com outras disciplinas e o aprendizado multidimensional. evidencia-se o trabalho 
interdisciplinar inserido no contexto escolar que possibilite tanto o ensino quanto a 
aprendizagem de forma eficaz. Partindo deste pressuposto, este trabalho pretende 
discutir acerca da promoção de um ensino de Geografia mediado pela literatura 
brasileira, com destaque para a obra “Menino de engenho” de José Lins do Rego. 
Metodologicamente, a pesquisa de cunho qualitativo se configura bibliográfica e 
exploratória. O embasamento teórico é constituído das reflexões e contribuições 
de cavalcanti (2006), côrrea (2011), filizola (2009), Oliveira (1998), freire (2011), das 
OceM (2006) e dos pcn (2000). considerado um “Romancista Regionalista”, as obras 
de José Lins do Rego se impõem relevantes ao ensino da Geografia, pois favorece o 
desenvolvimento da criticidade, da argumentação e interpretação de forma inter-
disciplinar. Sob o aspecto da Geografia Humanística, em específico a Geografia Cul-
tural, e apoiado em claval (2002), observou-se como o alunado da educação básica 
percebe nas tramas do texto ficcional a compreensão da experiência do homem em 
seu meio ambiente, atentando para a representação sociocultural do ser do campo 
por intermédio da literária regional de José Lins do Rego. 
palavras-chave: Literatura regional. Ensino de Geografia. Interdisciplinaridade.

O FantÁStIcO naS naRRatIVaS DE GRacILIanO 
RaMOS EM “hIStóRIaS DE aLEXanDRE”

aLynnE kEtLLyn Da SILVa MORaIS (UFRn)

Neste trabalho, temos como objetivo principal verificar a possível existência de 
traços do gênero fantástico na obra de Graciliano Ramos, mais precisamente nas 
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estórias de “histórias de alexandre [e cesária]”, com um olhar especial para três 
estórias: “O olho torto de alexandre”, “O estribo de prata” e “a safra dos tatus”. 
acreditamos que nas narrativas mencionadas, o autor se utiliza de vários elementos 
que caracterizam o gênero ‘fantástico’ para mistificar e engrandecer os feitos dos 
protagonistas. para realizarmos nossa pesquisa, usaremos como referencial teórico 
os estudos realizados por Todorov, que afirma que o fantástico nada mais é do que 
ocorrências de fenômenos de ordem sobrenatural, geradores de hesitação e dúvida 
no leitor. Sendo assim, o fantástico é uma maneira de subverter o “real”, misturando 
elementos insólitos que modificam de alguma forma os eventos cotidianos. Para 
confirmamos nossa hipótese, usaremos como referencial teórico o ensaio “Ficção e 
confissão” de Antonio Candido. Nele, Candido nos mostra que Graciliano utiliza nos 
seus quatro primeiros romances uma ficção realista tradicional, que é apurada e 
sai do tom ficcional para um confessional, mostrando assim a progressão das emo-
ções pessoais vividas pelo autor. pensando nisso, buscaremos demonstrar que no 
livro “Histórias de Alexandre” ocorre uma fuga dessa construção ficcional realista e 
confessional, já que o autor utiliza o humor e aspectos da literatura fantástica, prin-
cipalmente na construção do seu protagonista como ferramenta de subterfúgio à 
sua literatura realista. 
palavras-chave: Graciliano Ramos, fantástico, ficção.

a cOnStRUçãO DE IDEntIDaDE na ObRa LUanDa 
bEIRa bahIa, DE aDOnIaS FILhO: UMa anÁLISE SObRE 
a RELaçãO EntRE ESpaçO E pERSOnaGEM

WILtOn caRnEIRO baRbOSa (UFaL)

este artigo tem como objetivo analisar o romance Luanda beira bahia, de adonias 
Filho, no que se refere à categoria espaço e sua influência na construção de iden-
tidade das personagens. Tal romance une espaços distintos que se identificam por 
meio de semelhanças e diferenças socioculturais, e tornam-se próximos pelo inter-
câmbio de personagens marcantes, que ora influenciam esses espaços, e ora são 
influenciados por ele. O trabalho insere-se numa perspectiva de crítica epistemoló-
gica, em que, por meio de uma metodologia voltada para a análise textual, defronta 
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a narrativa de adonias filho com a fundamentação teórica, no que diz respeito à 
relevância da categoria espaço na obra em questão, e o poder exercido na constru-
ção de identidade das personagens. O aporte teórico baseia-se nos trabalhos de 
Júnior (1995) e Romariz (2007), que trabalham com análise narrativas; Dimas (1985) 
e borges filho (2007), que abordam sobre o espaço no texto literário; bresciani e 
chiappini (2002), que falam sobre literatura e cultura no brasil, dentre outros. a 
pesquisa desta obra mostra que os sujeitos envolvidos na narrativa são espelhos de 
seus lugares; reflexos das culturas, dos costumes e das relações percebidas nesses 
cenários. Mostra também a força da categoria espaço, sem a qual a história não te-
ria sentido, o enredo não fluiria e as personagens perderiam sua identidade. 
palavras-chave: espaço. narrativa. Identidade.

Área TeMÁTiCa 5 - fonÉTiCa e fonoLoGia

pROcESSOS FOnOLóGIcOS DE SOnORIZaçãO E 
DESSOnORIZaçãO na FaLa DE SUJEItOS cOM 
SínDROME DE DOWn SOb O OLhaR Da GEOMEtRIa DE 
tRaçOS

VERa pachEcO (UESb)
MaRIan OLIVEIRa (UESb)
LUana pORtO pEREIRa (UESb)

Os processos de sonorização e dessonorização estão relacionados à vibração das 
pregas vocais. eles correspondem, respectivamente, a vibração das pregas em um 
segmento surdo e a não vibração em um segmento sonoro. esses são processos 
recorrentes no período da aquisição da fala, em que a criança ainda está adquirindo 
gradativamente os traços fonológicos de sua língua. no entanto, esses processos 
são, também, encontrados na fala de pessoas que apresentam desvio fonológicos 
e/ ou dificuldades articulatórias, tais como os indivíduos com síndrome de Down, 
que além do comprometimento intelectual, em sua maioria, possui problemas na 
articulação dos sons da fala, motivados pelas características de seu trato vocal e 
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pela hipotonia generalizada. considerando isso, buscamos, nesse trabalho, apre-
sentar uma análise dos processos de sonorização e dessonorização encontrados 
nas gravações em vídeos, pertencentes ao banco de dados do núcleo Saber (UeSb/ 
Mec/cnpq), de sujeitos com síndrome de Down (SD) naturais de Vitória da conquis-
ta- ba, sob a hipótese de que esses são processos comuns na fala desses sujeitos e 
que seriam motivados pela hipotonia muscular generalizada que as pessoas com SD 
apresentam. Dessa forma, para a realização desse trabalho, nos fundamentamos 
na fonologia de Geometria de traços (cLeMentS , hUMe, 1995), modelo que se des-
taca por seu caráter explicativo. por meio da análise feita, foi possível observar que, 
das gravações de dez sujeitos, em dados de seis foram encontrados tais processos. 
Dentre esses, um sujeito apresenta registros dos dois processos em sua fala, os de-
mais ou apresentam a sonorização ou a dessonorização. tais processos ocorrem de 
maneira assistemática e podem ser resultantes da hipotonia muscular generalizada 
que possuem. Dessa forma, ressaltamos a importância do estímulo linguísticos nes-
ses indivíduos, em especial, o desenvolvimento da consciência fonológica. 
palavras-chave: processos fonológicos; Geometria de traços; síndrome de Down.

a MaRcaçãO pROSóDIca GRÁFIca na LEItURa 
SILEncIOSa DE SEntEnçaS aMbíGUaS tEMpORÁRIaS 
pOR SURDOS cOnGênItOS pROFUnDOS bILatERaIS 
bILínGUES LIbRaS/pORtUGUêS

JOSé OLíMpIO DE MaGaLhãES (UFMG)
FRancISca MaRIa caRVaLhO (UFpa - abaEtEtUba)

Examinamos a presença a vírgula como marcação prosódica gráfica no processamen-
to da leitura silenciosa das sentenças ambíguas temporárias por surdos congênitos 
profundos bilaterais bilíngues Libras/português, ponderando a integração sintaxe
-prosódia implícita. Seguimos a proposta de fodor (2002a) que sustenta, pela “hipó-
tese da prosódia Implícita”, que tanto as estruturas sintáticas quanto as prosódicas 
são computadas durante a leitura silenciosa. aplicamos um experimento de leitura 
silenciosa, por meio da técnica Self-paced-Reading, on-line, cronometrado. nossos 
pressupostos foram que: a) os surdos realizariam o processamento linguístico inter-
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no para resolver sentenças sintaticamente ambíguas por meio da prosódia implícita; 
b) a vírgula contribuiria para a resolução da ambiguidade de sentenças na leitura dos 
surdos. participaram deste estudo 18 estudantes surdos congênitos profundos bila-
terais bilíngues Libras/português, com idade entre 18 e 40 anos, regularmente matri-
culados no ensino médio e/ou que tinham concluído o ensino médio recentemente. 
O material consistiu de 108 sentenças subordinadas ambíguas temporárias do tipo 
À medida que João escrevia as mensagens foram lidas por todos na plateia, 54 dis-
tratoras, distribuídas em 6 scripts; cada script foi composto por 18 sentenças-testes, 
em 6 condições experimentais: Late closure, early closure e Semantic control, com 
e sem a vírgula. as sentenças-teste foram divididas em 4 fragmentos; as estruturas 
possuiam como regiões críticas o segundo fragmento para a versão Semantic con-
trol (Sc) e o terceiro fragmento nas versões early closure (ec), Semantic control e 
Late closure (Lc). Os resultados estatísticos que apresentaremos indicaram que: a) 
quanto ao tempo de leitura, os surdos gastaram menos tempo no segundo fragmen-
to do que no terceiro fragmento das sentenças subordinadas ambíguas temporárias; 
a) quanto ao uso da vírgula, gastaram menor tempo de leitura nas sentenças sem a 
vírgula do que nas sentenças com a vírgula; c) quanto às versões da frase, atingiram 
menor tempo de leitura na versão Semantic control.
palavras-chave: marcação prosódica gráfica; prosódia implícita; surdo bilíngue.

a RELaçãO EntRE pRODUçãO E pERcEpçãO DE pIStaS 
pROSóDIcaS na SEGMEntaçãO DE naRRatIVaS 
ESpOntânEaS

EbSOn WILkERSOn ROcha Da SILVa (UFaL)

a literatura na área da linguística computacional tem mostrado que a prosódia é 
usada para delimitar estruturas discursivas que constituem macro-unidades coe-
rentes, apesar de serem poucos os estudos que procuram relacionar a percepção 
da prosódia com a segmentação do discurso. em estudo recente (SILVa; OLIVeIRa, 
2011), observaram que usuários de uma língua reconhecem a localização de fron-
teiras discursivas em narrativas espontâneas, e que a prosódia facilita a localiza-
ção dessas fronteiras. a hipótese central dessa pesquisa baseia-se nos estudos de 
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produção já realizados (OLIVeIRa, 2000; 2002; 2003) e, também, nas observações 
apresentadas em Silva e Oliveira (2011), isto é, a prosódia constitui um fator rele-
vante para a segmentação do discurso e poderá facilitar ao ouvinte a perceber mais 
efetivamente a estrutura do texto narrativo. estudos em prosódia do português 
falado no brasil têm encontrado maior espaço nos últimos anos. entretanto, a maior 
parte desses estudos é feita com dados de fala não-espontâneos/induzidos. cada 
vez mais se tem apontado a importância de análises de fenômenos linguísticos que 
considerem a fala produzida espontaneamente. neste sentido, a presente pesquisa 
representa, de uma maneira mais ampla, uma contribuição para o estudo do portu-
guês espontâneo falado no brasil, e particularmente, para o estudo dos fenômenos 
prosódicos em domínios linguísticos maiores que a frase, algo ainda bastante inci-
piente em análises do português brasileiro.
palavras-chave: prosódia, segmentação, discurso narrativo.

A LATERAL PALATAL /λ/ NO FALAR TERESINENSE: UM 
EStUDO DE baSE SOcIOLInGUíStIca 

LUcIREnE Da S. caRVaLhO (UESpI)
thIaGO DE SOUSa aMORIM (UESpI)

Os estudos sociolinguísticos vêm contribuindo para um melhor conhecimento da 
variação linguística, entretanto, por muitos anos o estudo interno e/ ou formal da 
língua, proposto por Saussure foi privilegiado afastando os fatores sociais da análi-
se linguística. apenas em 1964, com o nascimento da sociolinguística, inseriram-se 
os aspectos sociais (escolaridade, faixa etária, gênero) no estudo e descrição da lín-
gua. alkmin (2006) informa que, a Sociolinguística é uma área, dentro da Linguística, 
voltada para o tratamento da relação entre linguagem e sociedade, tendo como 
foco a língua falada, observada e analisada, a partir de uma comunidade linguís-
tica que interagem entre si e seguem as mesmas normas de uso da língua. para a 
sociolinguística, os fatores linguísticos e sociais podem ser correlacionados e sis-
tematizados e, portanto, tem a variação como fenômeno regular. nesse sentido, 
esta pesquisa busca mostrar a variação do fonema palatal /lh/ no falar teresinense, 
tendo como suporte teórico a Sociolinguística Quantitativa proposta por Labov e 
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descrita por tarallo (2003). essa proposta também estuda a despalatalização (per-
da do traço palatal) de radicados na capital teresina ou que para cá tenham vindo 
com pelo menos cinco anos de idade, com vistas a investigar se a lateral palatal /
lh/ sofre algum tipo de variação e que tipo é mais frequente, a sua realização ou 
apagamento, levantando que fatores linguísticos e sociais condicionam a realização 
ou a não realização (despalatalização) de /λ/ no falar teresinense. Segundo Aragão 
(1999), em determinados contextos, o fonema /λ/ para facilitar sua produção, tem 
sua articulação enfraquecida, podendo, assim, ser perdida completamente, devido 
o afrouxamento da articulação. Mas é sabido que a variação linguística é um fato 
óbvio em qualquer comunidade de falantes, sendo a heterogeneidade e a dinamici-
dade linguística um fato regular de toda língua natural. 
palavras-chave: Lateral palatal . Sociolinguística. Despalatalização.

aSpEctOS Da FOnOLOGIa kREnak EM cOntOS 
bOtOcUDO DE 1916

katIa nEpOMUcEnO pESSOa (UFpE)

Os botocudo foram vítimas de um dos mais violentos processos de repressão por 
parte do homem branco, a qual resultou no desaparecimento de quase todos os 
membros desse grupo. atualmente, os únicos representantes sobreviventes são os 
índios Krenak, que habitam a aldeia Krenak, às margens do rio Doce, entre as cida-
des de Conselheiro Pena e Resplendor, no Estado de Minas Gerais. São identificados 
também como aimorés, ambarés, Guaimurés ou embarés. esses índios por não 
pertencerem ao tronco linguístico tupi, eram designados pejorativamente como ta-
puias ou bárbaros no século XVI. Registra-se que em 1911 havia pojichás, em São 
Mateus; naknanucs e nakrehes, no aldeamento de Lages, às margens do pancas; 
Jiporocas, no posto Indígena pepinuque; Munhagiruns, entre o pancas e o São José; 
Nakrehes em Pancas e em Itueta e finalmente Gut-kraks, entre a serra de João Le-
opoldino, às cabeceiras do São João e o pancas. atualmente, sobre a fonologia e 
gramática da língua dos Krenak, ainda contamos com poucos trabalhos completos 
e sistemáticos de descrição da língua. em pessoa (2009, 2012) algumas propostas 
sobre questões da nasalidade e nasalização foram argumentadas. neste trabalho 



1053

XXVI Jornada do Gelne

propomos uma releitura de alguns contos coletados pelo etnógrafo russo henri 
henrikhovitch Manizer (1889–1917), o qual viveu seis meses entre os botocudo em 
1916, e que trazem interessantes reflexões sobre a fonética, fonologia e gramática 
da língua Krenak , o que tem se mostrado bastante relevante tanto no âmbito do 
próprio povo, que anseia por estudos recentes, quando na discussão acadêmica. 
palavras-chave: botocudo, nasalidade, nasais surdas, Línguas Jê.

aSpEctOS FOnétIcO-FOnOLóGIcOS E ORtOGRÁFIcOS 
DO ESpanhOL/LE – pORtUGUêS/LM: pROpOStaS DE 
atIVIDaDES DIDÁtIcaS

ELIanE baRbOSa Da SILVa (UFaL)

neste trabalho, analisamos propostas de atividades didáticas disponíveis em manu-
ais e/ou materiais de ensino com foco nos aspectos fonético-fonológicos e ortográ-
ficos direcionadas ao ensino-aprendizagem do espanhol como língua estrangeira 
(e/Le), propondo também a elaboração de atividades e/ou propostas que visem à 
superação de dificuldades específicas do aprendiz de E/LE. Através de teorias fono-
lógicas, especialmente a partir da teoria fonológica de traços, e do viés da análise de 
interlíngua, temos analisado alguns aspectos no nível fonético-fonológico e ortográ-
fico das línguas portuguesa e espanhola, os quais podem ser elementos conflitan-
tes no processo de ensino-aprendizagem desta língua alvo por parte de aprendizes 
brasileiros, por exemplo, alunos da graduação em Letras-espanhol/fale/Ufal, devi-
do às interferências da sua língua materna (LM) ou decorrentes de outros fatores 
linguísticos e extralinguísticos no processo de ensino-aprendizagem de uma língua 
estrangeira. Masip Viciano (1995, p.10) observa, considerando estritamente o aspec-
to do aprendizado fonético, que muitas escolas de línguas adotam métodos comu-
nicativos (simulação de contextos reais, materiais autênticos, manuais bem impres-
sos, avançada tecnologia audiovisual) que apresentam grandes avanços cognitivos 
e didáticos, mas percebe também que nesses espaços de ensino-aprendizagem não 
se analisa detalhadamente a produção oral individual do aluno, possibilitando, as-
sim, um retrocesso no processo de aprendizado, pois alunos continuam a apresen-
tar dificuldades fonéticas típicas dos primeiros estágios de aprendizagem mesmo 
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após anos de estudos. para tanto, nos baseamos também em almeida filho (2002, 
p. 13), que afirma que para produzir impacto, mudanças e inovações no ensino de 
uma língua-alvo não bastam alterações apenas no material didático, mobiliário, nas 
verbalizações desejáveis pelas instituições, nas técnicas renovadas e nos atraen-
tes recursos didáticos. é necessário também novas “compreensões vivenciadas” da 
abordagem de aprender dos alunos e da abordagem de ensinar dos professores.
palavras-chave: Propostas didáticas; Fonologia; Fonética; Ortografia.

OS DESVIOS ORtOGRÁFIcOS na pERSpEctIVa 
DE pROFESSORES DO 1º aO 5º anO DO EnSInO 
FUnDaMEntaL 

GILVana MEnDES Da cOSta (UESpI)

este estudo apresenta uma discussão acerca dos saberes básicos para a alfabetiza-
ção relacionada às questões ortográficas que dizem respeito ao sistema alfabético. 
aprender ler e escrever exige da pessoa uma série de conhecimentos, como por 
exemplo, a apropriação do código escrito e das regras de escrita dos mesmos para 
formar as palavras. Devido às regras que constituem o sistema alfabético serem 
muitas e de origens diferenciadas é comum a escrita das palavras com erros orto-
gráficos, principalmente no período da alfabetização. Partimos do pressuposto que 
as dificuldades ortográficas apresentadas pelos alfabetizandos não são erros, mas 
hipóteses construídas pelos alunos na tentativa de se apropriar do sistema conven-
cional de escrita da língua. nossa pesquisa de natureza qualitativa e de cunho des-
critiva resultou da análise de dados coletados através de questionários respondidos 
por professores do primeiro ao 1º ao 5º ano do ensino fundamental. Nos basea-
mos principalmente nos postulados de Lemle (2009), Zorzi (2009), bortoni-Ricardo 
(2006), Oliveira (1990) para construir nossa fundamentação teórica e realizar a aná-
lise dos dados. A organização dos dados nas categorias: 1. Os desvios ortográficos 
recorrentes na escrita dos textos dos alunos; 2. compreensões acerca das causas 
dos desvios ortográficos e 3. Ações metodológicas para superar os desvios ortográ-
ficos nos possibilitou perceber, entre outros fatores, a necessidade de conhecimen-
tos respectivos aos estudos da fonologia. entendemos que os professores dos anos 
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iniciais necessitam estar preparados para compreender a maneira como as crianças 
escrevem e propor intervenções que ampliem a capacidade de construção de seu 
conhecimento sobre a escrita
palavras-chave: Alfabetização. Desvios ortográficos. Sistema alfabético.

OS FaLaRES FLUMInEnSES: a pROSóDIa DOS 
EnUncIaDOS IntERROGatIVOS tOtaIS 

pRIScILa FRancISca DOS SantOS (UFRJ)

a presente pesquisa visa oferecer uma contribuição aos estudos de prosódia dia-
letal do português do brasil. para isso, apresenta uma descrição da entoação de 
enunciados interrogativos do tipo questão total representantes dos falares flumi-
nenses a fim de delinear o perfil prosódico de cada localidade. O corpus utilizado 
na feitura deste trabalho é composto por 364 frases, todas retiradas de gravações 
digitalizadas feitas para o atlas Linguístico do brasil. À exceção da capital carioca, 
todos os 14 municípios que constituem ponto de inquérito no estado do Rio de Ja-
neiro foram contemplados neste estudo. Ouviram-se quatro informantes em cada 
cidade, dois homens e duas mulheres distribuídos equitativamente por duas faixas 
etárias: 18-30 anos e 50-65 anos. a análise dos dados foi feita com o auxílio do pro-
grama computacional praat. Os resultados vão ao encontro dos padrões melódicos 
descritos por Moraes (2008) e por Silva (2011) para a capital do Rio de Janeiro. O 
acento pré-nuclear caracterizou-se por uma proeminência localizada, em geral, na 
primeira sílaba tônica. para as análises referentes ao acento nuclear, os enunciados 
foram divididos em três grupos: i) acento nuclear finalizado por palavra paroxítona 
plena; ii) acento nuclear finalizado por palavra paroxítona com postônica ensurde-
cida; e iii) acento nuclear finalizado por palavra oxítona. No primeiro grupo, hou-
ve a predominância do padrão final circunflexo, cujo pico se encontra alinhado à 
direita da sílaba acentuada. nos demais, constatou-se, na maior parte dos casos, 
um movimento ascendente localizado na sílaba tônica. Os resultados encontrados 
apontam para a grande produtividade da estratégia de acomodação denominada 
truncamento, uma vez que o padrão circunflexo, representativo da questão total no 
estado analisado, sofreu alterações melódicas diante de palavras nucleares oxíto-
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nas ou paroxítonas com postônicas ensurdecidas. esse comportamento dá indícios 
de que o português do brasil costuma privilegiar o texto ao promover ajustamentos 
da melodia. 
palavras-chave: prosódia, dialectologia, questão total. 

O pROcESSO DE paLataLIZaçãO nO pORtUGUêS 
bRaSILEIRO

aLDIR SantOS DE paULa (UFaL)
thaMIRES MaRqUES pEREIRa (UFaL)

a palatalização é um processo fonológico bastante comum nas línguas naturais e 
também presente no Português do Brasil. Cagliari (1974) afirma que a palatalização 
é produzida com uma articulação secundária, que consiste na elevação da língua 
em direção ao palato. tal articulação depende da presença de uma articulação alta, 
do tipo vocálico ocorrendo adjacente à consoante. para este trabalho, consideramos 
que tal processo envolve as oclusivas alveolares [ t, d ] que se manifestam como 
as africadas correspondentes. na maioria das variedades do português falado no 
brasil, este processo é engatilhado por uma vogal alta que ocupa o núcleo silábico 
da sílaba em que ocorre o processo, embora também existam variedades em que 
o processo seja engatilhado progressivamente pela vogal alta ocupando a coda da 
sílaba anterior ou ainda por outros processos. em seu estudo sobre difusão dialetal, 
Adant (1989, p. 186) afirma que na maioria dos estados nordestinos, “as oclusivas 
alveolares / t / e / d / se mantêm diante da vogal / i / [...] essas realizações ocorrem 
com certeza no Rio Grande do norte, paraíba, pernambuco, alagoas e Sergipe. na 
paraíba, a ocorrência é comprovada por aragão (1977: 77)”, enquanto que no estado 
do ceará, no mesmo ambiente, a realização se dá como africada. O pequeno núme-
ro de trabalhos que se debruçam sobre o fenômeno é uma das justificativas para a 
realização desta análise, que busca ampliar a compreensão sobre o fenômeno no 
português do brasil e em especial na cidade de Maceió – aL, com base na teoria au-
tossegmental (GOLDSMIth, 1976) e na Geometria dos traços (cLeMentS e hUMe, 
1995). 
palavras-chave: português brasileiro. processos fonológicos. palatalização.
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a RELaçãO EntRE ORtOGRaFIa E FOnOLOGIa na 
“EScRIta DO baRULhO”

natÁLIa cRIStInE pRaDO (UnIR)

O objetivo desta pesquisa é investigar onomatopeias a partir dos quadrinhos brasi-
leiros, observando a relação entre fonologia e ortografia que se estabelece nesses 
vocábulos. a importância deste estudo reside no fato de que ainda são poucos os 
trabalhos da área de Linguística que se dedicam a observar, enquanto sistema, a 
linguagem verbal presente nas hQs, tirinhas, charges e outros tipos de quadrinhos, 
pois, durante muito tempo, os quadrinhos foram desconsiderados como objetos 
de estudos acadêmicos (VeRGUeIRO, 2005, p. 17). para esse trabalho, foram ob-
servadas, a partir das revistas “turma da Mônica”, 60 histórias em quadrinhos, e 
coletadas 162 onomatopeias. cagliari (1993, p. 616), que também analisou as ono-
matopeias de diversos quadrinhos nacionais e estrangeiros, acredita que a escrita 
dessas palavras, que o autor chama de “escrita do barulho”, “apresenta questões 
interessantes não só graficamente, como também para a ortografia e até para a 
gramática de uma língua”. pudemos observar, neste estudo, que a escrita das ono-
matopeias passa por um processo de estilização da ortografia – muitas vezes com o 
intuito de trazer elementos prosódicos para o vocábulo, como, por exemplo, volume 
e duração. Outro fato interessante é que as onomatopeias podem apresentar, inclu-
sive, sequências que, apesar de permitidas pelo molde silábico da língua portugue-
sa (cOLLISchOnn, 2005a [1996], p. 120), acabam restritas a poucos usos, como a 
sequência de onset /tl/, que ocorre na palavra atlas e seus derivados, e /dl/ presente 
apenas em siglas, como em DLa (Departamento de Linguística aplicada). esses gru-
pos, com uso restrito em português, podem ser encontrados nas onomatopeias, 
como podemos observar nos vocábulos tlim e dlin, dlon, ambas onomatopeias para 
campainhas. assim, com esta investigação, esperamos colaborar para a compre-
ensão da relação entre ortografia e fonologia nas onomatopeias dos quadrinhos 
nacionais.
palavras-chave: Histórias em quadrinhos; ortografia; fonologia.
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a EntOaçãO DOS FaLaRES GaúchOS: aS 
IntERROGatIVaS tOtaIS 

pRIScILa FRancISca DOS SantOS (UFRJ)

esta pesquisa prevê a análise dos aspectos prosódicos de enunciados interroga-
tivos totais de 3 municípios do Rio Grande do Sul: Bagé, Chuí e Santana, a fim de 
descrever as suas características melódicas intrínsecas. para tal, utilizar-se-ão como 
suporte teórico os princípios da fonologia entoacional, encontrados em pierrehum-
bert (1980), Ladd (1986) e prieto (2003), e da fonologia prosódica, encontrados em 
nespor e Vogel (1986). O corpus utilizado para a feitura da pesquisa provirá do atlas 
Linguístico do brasil (doravante aLib), o qual se fundamenta nos princípios gerais da 
Geolinguística, priorizando a variação espacial ou diatópica. através desta pesquisa, 
busca-se verificar se os padrões melódicos descritos por Moraes (2008), para as in-
terrogativas totais neutras do português do brasil (doravante pb), e por Silva (2011), 
para as interrogativas totais do Rio Grande do Sul, também se farão presentes nos 
municípios interioranos do estado em foco. Serão ouvidos quatro informantes em 
cada cidade, dois homens e duas mulheres distribuídos equitativamente por duas 
faixas etárias: 18-30 anos e 50-65 anos. Os enunciados selecionados devem obede-
cer aos seguintes critérios: a) constituir um único sintagma entoacional (I), de acordo 
com a hierarquia prosódica apresentada em nespor e Vogel (1994); b) apresentar 
uma elocução neutra, isto é, desprovida de manifestações de foco ou ainda de ex-
pressões de sentimento ou atitude; e c) possuir uma qualidade sonora adequada 
para a segmentação silábica e medição dos valores da frequência fundamental. a 
análise dos dados será feita com o auxílio do programa computacional praat. 
palavras-chave: prosódia, dialectologia, questão total.
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a pRODUçãO DaS cOnSOantES OcLUSIVaS DO InGLêS 
pOR FaLantES natIVOS E bRaSILEIROS: a RELaçãO 
EntRE DURaçãO E SOLtURa

MIchaEL DOUGLaS SILVa DIaS (UESb)

partindo do pressuposto de que brasileiros aprendizes de inglês tendem a trans-
ferir para a língua estrangeira (L2) os padrões de produção de sua língua materna 
(L1), o principal objetivo deste trabalho é analisar as diferenças entre a estrutura 
silábica do inglês e do português brasileiro, no que concerne à duração e soltura 
das consoantes oclusivas em onset e coda silábicos. em termos de produção e rea-
lização, os segmentos oclusivos em inglês apresentam um comportamento fonéti-
co-fonológico bastante característico, podendo ser produzidos com soltura audível, 
com soltura audível moderada, sem soltura audível ou, até mesmo, podem não ser 
produzidos, caracterizando apagamento. foram realizadas análises acústicas de pa-
lavras que apresentam consoantes oclusivas nessas duas posições silábicas. estas 
palavras foram produzidas por falantes nativos do inglês, e informantes brasileiros 
aprendizes de inglês como segunda língua, divididos nos níveis inicial, intermediário 
e avançado. nossas análises revelaram que, para os falantes nativos, as oclusivas 
apresentam maior duração quando estão em onset do que em coda, ou seja, há 
produção da oclusiva em coda silábica sem soltura audível. para os brasileiros, os 
dados mostraram que as oclusivas são produzidas com soltura audível em ambas 
as posições, e esse fenômeno de produção se dá de maneira idêntica para os níveis 
inicial e intermediário, caindo um pouco no nível avançado. no geral, esta consta-
tação indica que há, de fato, sobreposição das informações fonológicas entre a L1 
e a L2 do aprendiz brasileiro, sendo que tal informação poderá dinamizar o ensino/
aprendizagem da língua inglesa por brasileiros. além disso, devemos ver a produ-
ção de oclusivas com soltura audível por parte de aprendizes como formas também 
possíveis na L2, e não como formas que precisam ser erradicadas em um contexto 
de ensino-aprendizagem.
palavras-chave: fonética do Inglês; Oclusivas; Duração Segmental; Soltura.
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IntERaçõES EntRE FOnOLOGIa E MORFOLOGIa na 
GRaMÁtIca DO pORtUGUêS DO bRaSIL

JaqUELInE DOS SantOS pEIXOtO (UFRJ)

Investigamos a interação entre fonologia e morfologia no português do brasil. para 
tanto, examinamos fenômenos do sistema fonológico segmental e prosódico para 
descobrir em que medida tomam como referência outros fenômenos gramaticais. 
a ideia é a de que o mapeamento de fenômenos fonológicos segmentais e prosódi-
cos sustente a existência de domínios gramaticais de aplicação de regras. em uma 
abordagem já tradicional, a fonologia Lexical (KIpaRSKy, 1982, 1985) se ocupa da 
interação entre as regras fonológicas e os demais componentes da gramática. ao 
se ocupar dessa interação, a FL permite identificar domínios gramaticais de aplica-
ção de regras fonológicas. cabe à noção de domínio mostrar como fenômenos de 
mudança estrutural são determinados por contextos gramaticais. conforme essa 
interação, as regras são tratadas como lexicais cíclicas e pós-cíclicas, e pós-lexicais. 
assim, as diferentes propostas sobre acento e ritmo no português permitem tratar 
o acento no domínio das regras lexicais cíclicas e o ritmo entre as regras pós-lexi-
cais. as diferenças encontradas entre o fenômeno de epêntese vocálica no verbo 
e no nome também são explicadas à luz dos domínios lexicais cíclicos e lexicais 
pós-cíclicos. Já a independência entre a neutralização das vogais médias pretônicas 
e a estrutura da palavra não significa que não esclareça a existência de diferentes 
domínios de aplicação de regras. também o fato de palavras relacionadas morfolo-
gicamente não diferirem quanto à obrigatoriedade da nasalidade vocálica alofônica 
é evidência para a interação entre fonologia e morfologia. Por fim, abordaremos a 
resistência e a facilidade ao fenômeno de harmonização vocálica de certas palavras 
derivadas. para tratarmos a interação entre fonologia e gramática, utilizaremos a 
fonologia Lexical. Já para tratarmos a relação entre acento e ritmo utilizaremos Roca 
(1986); halle & Vergnaud (1987), que propõem uma distinção entre regras cíclicas e 
não cíclicas; e hayes (1995), que apresenta uma tipologia dos padrões acentuais.
palavras-chave: fonologia, Morfologia, ciclo, processos fonológicos, português do 
brasil.
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caRactERIZaçãO FOnOLóGIca Da MãO nãO-
DOMInantE na LIbRaS

níDIa nUnES MÁXIMO (UFpE)

esta pesquisa é fruto de algumas inquietações a respeito das descrições existen-
tes sobre os estratos de realização da Libras, visto que os estudos sobre a Libras 
são recentes se comparados aos estudos já realizados sobre o português. a par-
tir dessas propostas descritivas, questionamo-nos a respeito da caracterização da 
mão não-dominante (M2) no sistema fonológico da Libras, considerando, principal-
mente, as especificidades do comportamento fonológico desta mão no tocante aos 
cinco parâmetros fonológicos – configuração de mão (CM), locação (L), movimento 
(M), orientação da palma da mão (Or), expressões não manuais (exp). a partir de 
battison (1978), na condição de Dominância, um sinal pode requerer as duas mãos 
na sua realização, porém as duas mãos não partilham das mesmas especificações: 
não apresentam a mesma configuração de mão, uma é passiva enquanto a outra 
articula o movimento e a configuração da mão passiva apresenta um conjunto res-
trito de configurações (B, A, S, C, O, 1, 5). Diante disso, Brentari (1995) argumenta 
que os traços de configuração são os únicos traços distintivos que podem aparecer 
na M2 quando não aparecem na M1. Isso significa que nenhum outro traço de confi-
guração, movimento ou orientação pode ocorrer independentemente da M2. então, 
existem restrições para a mão não dominante no tocante ao parâmetro cM. assim, 
queremos saber quais são as outras restrições que esta mão apresenta em relação 
aos parâmetros fonológicos da LIbRaS e qual é a função desta mão no sistema fono-
lógico desta língua. para tal, analisamos um corpus de uma pesquisa anterior (2012) 
e identificamos que as CM são, de fato, as já atestadas por Battison (1978) na ASL. 
em relação aos outros parâmetros, percebemos que há um padrão de movimentos 
na mão dominante e locação quando a M2 está sob condição de dominância. 
palavras-chave: fonologia; mão não-dominante; LIbRaS.
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FRaSEaMEntO EntOacIOnaL DE SEntEnçaS 
DEcLaRatIVaS nEUtRaS DO pORtUGUêS DE 
GUIné-bISSaU

VInícIUS GOnçaLVES DOS SantOS (USp)

O presente estudo visa a análise do fraseamento entoacional de sentenças declara-
tivas neutras do português falado em Guiné-bissau (pGb), país africano de coloni-
zação portuguesa, no que se refere à investigação dos padrões de fraseamento de 
estruturas de ordem sujeito-verbo-objeto (SVO) em um único sintagma entoacional 
(Ip) – (SVO) – ou em mais de um Ip – (S)(VO) ou (SV)(O) –, bem como dos fatores sintá-
tico-prosódicos que afetam esses padrões. para este estudo, é utilizado um corpus 
formado por 76 sentenças de ordem SVO controladas quanto à ramificação sintáti-
co-prosódica e ao tamanho de seus constituintes. foram gravados digitalmente os 
dados de quatro mulheres guineenses, provenientes de bissau, universitárias, entre 
19 e 27 anos, bilíngues em crioulo de Guiné-bissau e pGb. O material, submetido ao 
software praat (bOeRSMa; WeenInK, 2016), foi analisado a partir dos pressupos-
tos teóricos da fonologia prosódica (neSpOR; VOGeL, 2007[1986]) e da fonologia 
Entoacional (LADD, 2008[1996]; JUN, 2005, 2014). Inserções de pausa e a configura-
ção do contorno entoacional nuclear foram levados em consideração como pistas 
para a identificação das fronteiras de IPs. Os resultados mostram que (SVO) é o 
padrão de fraseamento entoacional mais frequente (81,1%), seguido pelo padrão (S)
(VO) (14,7%) e pelo padrão (SV)(O) (4,2%). este último padrão não foi atestado para 
outras variedades de português até o momento (fROta; VIGÁRIO, 2007; cRUZ, 2013; 
feRnanDeS-SVaRtMan et al., a sair). Quanto aos dois padrões menos frequentes, 
a ramificação sintático-prosódica do sujeito e objeto e o tamanho desses consti-
tuintes parecem ter um efeito na distribuição de tais padrões. ademais, a pausa é a 
pista prosódica que mais frequentemente marca fronteiras de IPs não finais (87,3%) 
e os padrões tonais ascendentes são os mais comumente encontrados para o con-
torno nuclear desse sintagma, assim como é atestado para outras variedades de 
português (feRnanDeS-SVaRtMan et al., a sair).
palavras-chave: entoação, fraseamento entoacional.
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RUMO à cOnStRUçãO DE UMa tEORIa Da MUDança 
pROSóDIca: EVIDêncIaS DE UM EStUDO SObRE 
OUtRaS LínGUaS ROMânIcaS paRa EntEnDER a 
EVOLUçãO FOnOLóGIca DE UM cOntORnO REcIFEnSE 
REcatEGORIZaDO.

MaRcO baROnE (UFpE)

O contato entre línguas é considerado causa principal da mudança linguística (tru-
dgill 1986, Kerswill 2002). no âmbito da entoação muitos estudos sobre contato 
linguístico começaram a surgir recentemente (colantoni-Gurlekian 2004, elordieta-
Gorka 2013), levando a uma conexão com as teorias sociológicas do nivelamento 
dialetal e da acomodação (Giles, 1987) e à formulação de um modelo (auer & hinske-
ns 1996, 2005) que vê toda substituição entre elementos linguísticos como efeito de 
longo prazo do contato diário prorrogado e alcance de uma porcentagem crucial 
de emprego junto à comunidade. contudo, existe um tipo de mudança linguística, 
não necessariamente relacionada ao contato, mas como “resposta a desequilíbrios 
estruturais, ou assimetrias, e restauração de regularidades” (hinskens 1998). no 
âmbito da fonologia da entoação, especialmente em situações de bilinguismo, po-
demos imaginar duas causas principais de desequilíbrio estrutural: polissemia (dois 
contornos com a mesma função pragmática, gerando redundância) e sinonímia (o 
mesmo contorno com mais funções pragmáticas, gerando ambiguidade). Muitos 
estudos descritivos dos sistemas fonológicos da entoação, por tratarem de pou-
cos tipos pragmáticos de frase, não podem fornecer esta visão global do sistema. 
apresentaremos um estudo comparativo da entoação de duas gerações de falan-
tes de uma variedade do italiano, com muita variação interna, em contato com sua 
língua nativa, que possui uma entoação menos rica, no âmbito do modelo métrico 
autossegmental (Ladd 1996, pierrehumbert 1980), analisando 57 tipos pragmáticos 
pela metodologia do Discourse completion task (blum-Kulka 1989). Um resultado 
é a coexistência dos sistemas de tipo mixing e fudging (chambers-trudgill 1980), 
outro, uma regra de gramaticalização prosódica que é encontrada, em fase de mu-
dança mais avançada, nos sintagmas pós-verbais das declarativas de foco amplo do 
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português de Recife, e consegue explicar um fenômeno de reanálise de um acento 
prenuclear degenerado como leading tone nuclear, processo já completo em Recife 
e assim resgatado graças à observação interlinguística.
palavras-chave: entoação, mudança, reanálise.

pROcESSO DE VaRIaçãO- O abaIXaMEntO DaS VOGaIS 
MéDIaS pREtônIcaS na cIDaDE DE UbERLânDIa- MG

pRIScILa MaRqUES cOSta (UFU)

O processo de variação- abaixamento das vogais médias pretônicas tem sido foco 
da realização de várias pesquisas, tanto no que tange à vertente fonológica, quanto 
os processos de variação abordados pelos estudos variacionistas. nesse contexto, 
para a realização desse trabalho nos filiaremos ao campo da fonologia, ao qual es-
tabeleceremos nossos critérios de análises. esse trabalho tem como objetivo apre-
sentar uma análise preliminar de aspectos fonético-fonológicos dos processos de 
abaixamento das vogais médias pretônicas. nosso intuito é o de depreender algu-
mas peculiaridades na superfície da língua, presentes na fala, e, a partir desses in-
dícios, tentar compreender a constituição do sistema vocálico de falantes na cidade 
de Uberlândia- MG. assim, para uma discussão sobre a variação das vogais médias 
na sílaba pretônica de /e/→[ɛ]  e de /o/→[ɔ], abordaremos esses processos por meio 
dos pressupostos teóricos da Geometria de traços de clements & humes (1995) e, 
ainda, a proposta de Wetzel (1991) para uma explicação mais detalhada do processo 
de abaixamento decorrente da variação.  
palavras-chave: fenômenos vocálicos, abaixamento, variação.

pROcESSOS FOnétIcOS E EScRIta: cOMpOSIçãO DE UM 
cORpUS GEOGRÁFIcO paRa anÁLISE LInGUíStIca

GUStaVO Da SILVEIRa aMORIM (UFpE)

O presente trabalho tem por objetivo analisar a escrita de alunos de cidades das mi-
crorregiões de pernambuco: Zona da Mata Sul, Médio capibaribe, Vale do Ipojuca, 
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Suape, Sertão do Moxotó, São francisco e Salgueiro, além das cidades de Delmiro 
Gouveia, São José da tapera e Olho d’Água (aL). trata-se de um estudo comparati-
vo com o propósito de checar a influência da fala na escrita. Como procedimentos 
metodológicos, foram coletadas produções textuais de alunos de escolas públicas, 
assim como entrevistas. Os dados foram transcritos segundo o alfabeto fonético in-
ternacional em tabelas. Depois, submetidos ao tratamento estatístico, organizados 
em gráficos com respectivos índices e porcentagens. A pesquisa foi construída e em-
basada nos pressupostos teóricos de autores da fonologia e fonética, (SILVa, 2010), 
(bISOL, 2006), (caGLIaRI, 2007), de autores que lidam diretamente com a questão 
da escrita, (MORaIS, 2009), (LeMLe, 2008), (faRacO, 2008, e de autores que lidam 
com a variação (bORtOnI-RIcaRDO, 2008, 2009, 2011). Os resultados nos mostram 
que os processos de redução se apresentam em maior índice, depois os de manu-
tenção e; por fim, os de aumento. Os dados também apontam que há influência da 
fala na escrita, a falta de preparo que a escola tem em lidar com o aprendizado da 
ortografia, além da ausência de políticas educacionais efetivas. 
palavras-chave: fonética, escrita, Variação.

OS ERROS/DESVIOS FOnétIcO-FOnOLóGIcOS nO 
EnSInO-apREnDIZaGEM DE ESpanhOL/LE paRa 
bRaSILEIROS

aLInE VIEIRa bEZERRa hIGInO DE OLIVEIRa (UFaL)

Os conhecimentos fonético-fonológicos da língua espanhola em contraste com a 
língua portuguesa são construídos no ensino-aprendizagem de espanhol/Le para o 
desenvolvimento das competências linguísticas. comumente, os erros/desvios foné-
tico-fonológicos dos alunos são relacionados à incapacidade cognitiva do aprendiz, 
à formação inadequada do professor, à proximidade linguística com a língua portu-
guesa e à insuficiência de estudos fonético-fonológicos em livros didáticos e na for-
mação inicial de professores. Muitos pesquisadores, em função da recorrência de 
erros/desvios linguísticos, esmeram-se em detectar erros, predizê-los e quantificá
-los na intenção de alinhavar as possibilidades de intervenção no ensino-aprendiza-
gem no intuito de minimizar as dificuldades enfrentadas pelos docentes e discentes. 
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esta pesquisa visa descrever os processos fonético-fonológicos geradores do erro/
desvio no ensino-aprendizagem de espanhol/Le embasados nos modelos de análi-
se da linguística contrastiva explicitada por Vandresen (1988) _ análise contrastiva 
(AC), Análise de Erros (AE) e Interlíngua (IL) _ a fim de contribuir para a elucidação de 
alguns obstáculos que são vivenciados por alunos em formação inicial e por profes-
sores em sua prática escolar. a metodologia, que está em fase inicial, perpassa pelo 
estudo contrastivo fonético-fonológico das línguas, espanhola descrita por Llorac 
(1981) e portuguesa falada no brasil descrita por Silva (2005) e bisol (1996) e a iden-
tificação e descrição dos possíveis erros/desvios dos alunos. 
palavras-chave: erro; espanhol; fonética; fonologia; análise contrastiva.

OS ERROS/DESVIOS pROSóDIcOS na FORMaçãO 
InIcIaL DE pROFESSORES DE ESpanhOL/LE

aLInE VIEIRa bEZERRa hIGInO DE OLIVEIRa (UFaL)

Os estudos formativos de professores de espanhol/ língua estrangeira perpassam 
os conhecimentos prosódicos da língua espanhola em contraste com a língua por-
tuguesa. essas noções linguísticas subsidiam o desenvolvimento da aprendizagem 
de produção e compreensão oral em uma língua estrangeira, sobretudo, em função 
dos erros/desvios que podem ocorrer dada a relação de proximidade entre línguas 
geneticamente relacionadas. esta pesquisa visa descrever contrastivamente os as-
pectos suprassegmentais, acento e ritmo, da língua espanhola e da língua portu-
guesa com o objetivo de identificar possíveis semelhanças e diferenças entre es-
ses idiomas através da análise contrastiva (ac) e da análise de erros (ae) podendo 
contribuir para o esclarecimento dos erros/desvios que são vivenciados por alunos 
na formação inicial e por professores na prática escolar. a metodologia, que está 
em fase inicial trata do estudo contrastivo prosódico das línguas espanhola e por-
tuguesa falada no Brasil e a identificação e descrição dos possíveis erros/desvios 
de alunos de espanhol em nível intermediário. O embasamento teórico deriva das 
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descrições linguísticas de Llorac (1981), Silva (2005) e bisol (1996) e da linguística 
contrastiva de Vandresen (1988). O estudo contrastivo de aspectos prosódicos de 
idiomas próximos, como o português e o espanhol pode colaborar para a descrição 
dos erros/desvios prosódicos contribuindo para o ensino-aprendizagem do espa-
nhol/Le. 
palavras-chave: erro; espanhol; prosódia; análise contrastiva.

pROcESSaMEntO DO FOcO pROSóDIcO EM cLIVaDaS 
InVERtIDaS REDUZIDaS

nathacIa LUcEna RIbEIRO (UFRJ)

O presente trabalho trata da investigação, de cunho experimental, de sentenças do 
tipo ‘O homem que contava histórias’, as quais são ambíguas se descontextualiza-
das. essa sentença pode se tratar de um sintagma nominal complexo, com aposição 
de oração relativa, ou de uma estrutura de topicalizada por clivagem do tipo inver-
tida reduzida. Somente um contexto semântico ou sintático poderia desambiguiza 
a estrutura sob a forma escrita. a prosódia, no entanto, mapeia as duas estruturas 
distintas de formas diferentes. a estrutura com oração relativa é entoada com uma 
curva neutra, enquanto a estrutura clivada é sinalizada por um foco prosódico. De-
fendendo que a prosódia pode desambiguizar sentenças como essa, por mapear de 
formas diferentes estruturas sintáticas diferentes, aplicaram-se dois experimentos 
psicolinguísticos. O primeiro experimento foi um experimento com tarefa de esco-
lha forçada, no qual o voluntário ouvia sentenças e deveria decidir qual sentença, 
dentre duas, melhor correspondia à sentença ouvida. cerca de 84% das sentenças 
relativas foram percebidas como tais. O segundo experimento foi um experimento 
com tarefa de audição automonitorada. Os voluntários ouviam as sentenças aos 
trechos e um contexto frasal era apresentado antes das sentenças alvo. Os resul-
tados mostraram tempos de reação mais lentos para as orações clivadas quando 
acompanhadas por seus contextos frasais. ambos os resultados sustentam a hipó-
tese de que a distinção da estrutura prosódica está interferindo no processamento 
das sentenças.
palavras-chave: clivada; prosódia; psicolinguística.
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a VaRIaçãO DE /e/→[ɛ] E DE /o/→[ɔ] EM SíLaba 
pREtônIca na FaLa DOS habItantES DE MOntE 
caRMELO-MG: UM caSO DE haRMOnIa VOcÁLIca

FERnanDa aLVaREnGa REZEnDE (UFU)

O abaixamento de /e/ e de /o/, em posição pretônica, com enfoque na aplicação da 
regra de harmonia vocálica, foi o foco desse estudo. a metodologia deste trabalho 
seguiu os preceitos da Sociolinguística Variacionista e os resultados foram interpre-
tados com base na teoria fonológica da Geometria de traços. Os dados referentes à 
manutenção e ao abaixamento das vogais médias altas /e/ e /o/, em posição pretô-
nica, no GoldVarb X, somaram um total de 6.963 dados, sendo 635 realizações de [ɛ] 
e 402 de [ɔ]. para a realização de [ɛ], na sílaba pretônica, os resultados mostraram 
que, quando a vogal da sílaba tônica é /ɛ/ ou /ɔ/, das 288 ocorrências registradas, 
em 68 a regra de harmonia vocálica foi aplicada. assim, palavras como r[ɛ]médio 
para r/e/médio, por exemplo, tiveram peso relativo de 0,67 para a variável altura da 
vogal tônica. Já para a realização de [ɔ], em posição pretônica, a harmonia vocálica 
se aplicou em 57 das 143 ocorrências em que a vogal tônica era uma média baixa, 
como em c[ɔ]lega para c/o/lega, o que representa 39,9% dos dados e peso relativo 
de 0,84. na representação hierárquica da Geometria de traços, a análise revelou 
que o nó com o traço [+ aberto 3] da vogal média baixa que está na sílaba tônica 
é espraiado para o nó com o traço [- aberto 3] da vogal média alta da sílaba pre-
tônica e, ao desligar esse nó dessa vogal, ela assume o mesmo traço de altura da 
vogal tônica. Desse modo, a vogal pretônica passa a ser realizada como [ɛ] ou como 
[ɔ]. portanto, esses resultados mostram que as vogais /e/ e /o/ estão submetidas à 
mesma regra variável, ou seja, a regra de harmonia vocálica.
palavras-chave: abaixamento; harmonia vocálica; vogais médias pretônicas.
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aS VOGaIS pOStônIcaS nO SUDOEStE GOIanO: 
FOnOLOGIa E pERcEpçãO

GISELLy DE OLIVEIRa LIMa (UFU)

As vogais postônicas não finais, nosso objeto de estudo, podem se manifestar em 
palavras de acento antepenúltimo variavelmente de três formas: preservadas, re-
duzidas ou sincopadas. assim, quando estas são preservadas, existem estratégias, 
oferecidas pela língua, que não suportam o apagamento da vogal. Dessa forma, 
as vogais, na posição postônica, podem realizar-se foneticamente reduzidas, como: 
perí/o/do que passa a perí[u]do; hipót/e/se como hipót[i]se ou, então, com a vogal 
produzida sem alterações, ou seja, preservadas, abób[o]ra, óc[u]los. a síncope das 
vogais é um fenômeno bastante recorrente no pb. Logo, por meio deste fenôme-
no, ocorre a queda da vogal postônica não final, fazendo com que os itens lexicais 
proparoxítonos se realizem como arv[ø]re (ar.vre); apóst[ø]los (a.pós.tlos). na lite-
ratura, poucos estudos regionais sobre as palavras de acento antepenúltimo vêm 
sendo realizados, entre os quais: Silva (2006), Lima (2008), Ramos (2009), Silva filho 
(2010), chaves (2011), amaral (1999) e Silva (2010). com base nos resultados destes 
estudos, pode-se observar que o fenômeno da síncope é bastante recorrente no 
território brasileiro. as pesquisas têm apontado que o processo é comum não só 
fala de indivíduos menos escolarizados como também na fala de indivíduos mais es-
colarizados. todavia, tais estudos consideram, em seus dados, apenas a produção 
destas palavras, não investigando a forma como os falantes as percebem. Dessa 
forma, acreditamos, em nossa pesquisa, que é preciso compreender não só como 
o falante produz as palavras de acento antepenúltimo, mas também como essas 
são percebidas pelo falante/ouvinte. assim, partindo do pressuposto de que as pro-
paroxítonas configuram uma minoria no português brasileiro e oferecem contexto 
para que algumas regras se realizem, pretendemos investigar o processo fonológico 
de síncope, tendo como base a interface entre fonologia e percepção.
palavras-chave: proparoxítonas; fonologia; percepção.
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pROcESSOS FOnOLóGIcOS na aqUISIçãO DO OnSEt 
cOMpLEXO pOR cRIançaS DE MacEIó-aL

LUZIa MIScOW Da cRUZ payãO (UFaL)
MaRaI SÁ ESpInDOLa DE caStRO (UFaL)

este estudo tem como objetivo a descrição e análise da aquisição do onset comple-
xo por crianças com desenvolvimento fonológico típico entre 2;6 e 5;11 de idade, 
estudantes de uma creche-escola municipal pública de Maceió-aL. Denomina-se 
como onset complexo ou ramificado o constituinte silábico que apresenta dois ele-
mentos na posição de onset – uma obstruinte na primeira consoante, seguida de 
consoante líquida. a análise dos dados foi embasada na teoria da Geometria de tra-
ços de clements e hume (1995), em clements (2005) e na teoria da Sílaba (SeLKIRK, 
1984). foram incluídas 40 crianças matriculadas nos anos letivos de 2013 e 2014. 
Os dados foram coletados por meio da avaliação com o teste de Linguagem Infantil 
– abfW (WeRtZneR, 2004) e fala espontânea. em seguida, foi realizada análise es-
tatística inferencial dos dados, sendo analisada a prevalência dos processos fonoló-
gicos produzidos pelas crianças. constatou-se aquisição tardia do onset complexo, 
na faixa etária de 5;0-5;11, tanto para sílabas compostas de obstruinte + /l/ como de 
obstruinte + /Ρ/. em relação à prevalência dos processos fonológicos, constatou-se 
uma maior ocorrência do processo fonológico de simplificação para C1V. Na com-
paração entre as faixas etárias, observou-se uma gradual diminuição da ocorrência 
de processos fonológicos, até a estabilização do sistema fonológico das crianças na 
faixa etária de 5;0-5;11. as análises dos processos fonológicos realizadas fornecem 
informações importantes sobre a aquisição do onset complexo, auxiliando na se-
leção do léxico para avaliação e tratamento em casos de desenvolvimento atípico, 
contribuindo para elaboração e implementação de uma terapia mais efetiva.
palavras-chave: aquisição fonológica; Onset complexo; Sílaba.
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naSaLIDaDE OpcIOnaL EM yaathE

cRISLaInI Da SILVa DIaS (UFaL - ppGLL)

Este trabalho tem por objetivo descrever um caso específico de nasalidade opcional 
na língua yaathe, que pertence ao tronco linguístico Macro-Jê, falada pelos índios 
fulni-ô, de Águas belas-pe. na língua objeto de nosso estudo, segundo costa (1999), 
a nasalização, na maior parte dos casos, ocorre por consequência da mudança de 
traço, num processo em que o traço [-nasal] adquire seu valor oposto [+nasal], diante 
de determinados contextos. De modo geral, a nasalização, no yaathe, é causada por 
processos fonológicos como nasalização fonética e alongamento compensatório. 
em dados de narrativas espontâneas e semi-espontâneas, que pertencem ao pro-
jeto de Documentação da Língua Indígena brasileira yaathe (fulni-ô), observamos 
um caso ainda não descrito de nasalidade opcional do morfema de temporalidade 
simultânea [-ma], que pode também se realizar nasalizado [-mã], em mesmo con-
texto, sem gerar mudança de significado. Para dar mais segurança aos resultados 
e melhor verificar esse caso de nasalidade opcional, fizemos uma análise acústica 
nos dados com o auxílio do software pRaat. por conseguinte, descrevemos os am-
bientes em que o fenômeno se aplica e sua interface com a com a prosódia. nesse 
caso, os resultados apontam para uma nasalidade progressiva, algo menos comum 
na língua, e que a aplicação do fenômeno não é obrigatória.
palavras-chave: fonologia; Língua Indígena brasileira; yaathe; nasalidade Opcion.

caRactERIZaçãO pROSóDIca DE EStRUtURaS 
paREntétIcaS ORacIOnaIS E nãO ORacIOnaIS nO 
pORtUGUêS DO bRaSIL

VIVIan bORGES paIXãO (UFRJ)

este trabalho tem como objetivo investigar de que forma se dá o fraseamento pro-
sódico de estruturas parentéticas oracionais e não oracionais no português do bra-
sil a partir de uma abordagem fonológica. Utilizaremos, para tanto, os pressupostos 
da teoria autossegmental e Métrica da entoação, bem como os da teoria da hierar-
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quia Prosódica, que propõe a segmentação do fluxo da fala em domínios prosódi-
cos gramaticalmente estruturados. para realizar essa caracterização, bem como a 
delimitação do objeto de estudo – as estruturas parentéticas – do ponto de vista 
sintático, é necessário estabelecer diálogo com trabalhos nas áreas do discurso e 
da análise da conversação que versam sobre esse tema, uma vez que a maior par-
te da literatura que busca caracterizar tais estruturas o faz de um ponto de vista 
semântico-discursivo. Os dados analisados consistem em 14 trios de enunciados, 
de tamanho variável em número de sílabas e de palavras prosódicas, que possuem 
estruturas parentéticas, sendo sete delas do tipo oracional – comentário sobre a 
sentença – e sete do tipo não oracional – aposto relativo ao primeiro segmento da 
frase; lidos por 15 indivíduos cariocas, estudantes de pós-graduação da UfRJ, com 
idade entre 22 e 30 anos. as gravações fazem parte de um corpus de fala contro-
lada (leitura de frases) que servirá de base para diversos estudos no âmbito do 
grupo de pesquisa fraseamento prosódico, variação e a interface prosódia-sintaxe 
no português do brasil. partindo-se de uma segmentação ideal que considera a es-
trutura parentética um sintagma entoacional (Ip) independente, observam-se pistas 
acústicas (alongamento silábico, presença e duração de pausa silenciosa) e entoa-
cionais (ocorrência de acentos tonais e tons de fronteira) relacionadas à marcação 
de fronteiras prosódicas, a fim de determinar se essa segmentação se confirma no 
português brasileiro, e se é sensível ao tamanho/ramificação prosódica, ao menos 
em termos de fala controlada.
palavras-chave: fonologia prosódica, interface sintaxe-prosódia, parentéticas.

SEGMEntaçãO Da paLaVRa DatILOLóGIca EM LIbRaS

hUMbERtO MEIRa DE aRaUJO nEtO (UFaL)

a abordagem educacional bilíngue para pessoas surdas no brasil resultou num am-
biente de constantes relações interlíngues que promovem diversas ocorrências de 
empréstimo linguístico, cujas línguas envolvidas são o português, de modalidade 
oral-auditiva, e a Língua brasileira de Sinais – Libras, de modalidade visuoespacial. 
apesar da diferença de modalidades, o sistema da Libras permite que elementos 
do Português sejam tomados em uso por meio do escopo datilológico-ortográfico. 
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trata-se do empréstimo por transliteração (faRIa-naScIMentO, 2009), que adota 
as Configurações de Mão (CM) da Língua de Sinais para veicular letras ortográfi-
cas manualmente, manifestando o que chamamos de palavras datilológicas. O pre-
sente estudo pretende analisar a composição da palavra datilológica a partir da 
segmentação de realizações elicitadas. tal procedimento é dialogado com estudos 
similares que possuem a american Sign Language – aSL como foco. Observamos, 
nesse trabalho, que nem todas as palavras datilológicas podem se enquadrar no 
padrão sistêmico do sinal em Libras, conforme modelo de evidência visual (bRenta-
RI, 2010), que agrupa os movimentos e picos silábicos fazendo a soletração parecer 
sinal. no entanto, os movimentos de transição, obrigatórios na soletração de pala-
vras datilológicas, tornam esse tipo de realização distinto daquilo que se compreen-
de como mera representação de letras, conforme modelo letra-por-letra (tWeney, 
1978). tais relações entre movimentos de transição e cMs conferem pistas de seg-
mentação desse tipo de palavra. 
palavras-chave: palavra. Datilologia. Segmentação. Libras.

a DURaçãO DaS VOGaIS ORaIS, naSaIS E naSaLIZaDaS 
nO pORtUGUêS FaLaDO EM MacEIó-aL

MaRaíSa ESpínDOLa DE caStRO (UFaL)
ana MaRIa SantOS DE MEnDOnca (UFaL)

as vogais, de um ponto de vista articulatório, são sons produzidos sem a inter-
venção da passagem do ar no trato vocal. Do lado aerodinâmico, as vogais podem 
ser produzidas com o ar passando somente pela cavidade oral, característica das 
vogais orais, e passando pelas cavidades oral e nasal, característica das vogais na-
sais e nasalizadas. a partir de uma visão acústica, as vogais são caracterizadas pela 
presença de formantes, ou seja, harmônicos associados a uma grande concentra-
ção de energia acústica. Das propriedades físicas estudadas pela fonética acústica, 
nesta pesquisa, medimos a duração das vogais orais, nasais e nasalizadas na fala 
de pessoas nascidas e criadas em Maceió-aL. para isso, foram utilizados pares mí-
nimos produzidos em uma frase veículo. Os dados foram submetidos a uma análise 
acústica, por meio do programa de análise de fala Praat, segmentados, codificados 
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e tratados estatisticamente. como resultado, constatou-se que a vogal nasal, in-
terpretada como uma vogal longa em decorrência da não articulação do elemento 
nasal, tem duração maior que as vogais orais e nasalizadas. esse mesmo padrão foi 
observado considerando os falantes individualmente e os sexos feminino e mascu-
lino separadamente. pistas acústicas nos levaram a interpretar o elemento nasal 
como segmento articulado. para essa interpretação, o resultado constatado foi de 
uma diferença estatisticamente não significativa para a duração das vogais nasal, 
nasalizada e oral.
palavras-chave: Vogais; Duração; fonética acústica.

Área TeMÁTiCa 6 - Gêneros TeXTUais e LeTraMenTos

EnSInO DE LínGUaS aDIcIOnaIS atRaVéS DE 
aRqUIVOS DIGItaIS

ISabEL cRIStIna RODRIGUES FERREIRa (UFLa)

em tempos digitais, a tecnologia através dos chats, weblogs, social networkings, entre 
outras opções, é peça fundamental para a interação entre pessoas e para a dissemina-
ção de informação, portanto traz um leque de possibilidades para o ensino de línguas 
adicionais, principalmente porque a questão do tempo e do espaço não é mais restri-
tiva. essa proposta que insere-se no Gt Gêneros textuais e Letramentos na medida 
em que toma documentos digitais de diferentes formatos objetiva avaliar recursos 
adequados e importantes no e para o ensino da língua inglesa. esses recursos, por si 
só, não têm poder de promover todos os progressos no processo de ensino-aprendi-
zagem, eles são um agente facilitador no processo de construção de conhecimento, 
enfatizando atividades que promovam o desenvolvimento da autonomia dos apren-
dizes através da interação, cooperação e colaboração, com base na cultura de uma 
outra língua. O ponto de partida é uma breve apresentação dos arquivos digitais que 
fazem parte do corpus de análise para esse trabalho, exemplificando alguns deles. 
Em seguida, prossegue-se com a abordagem de Leffa e Moita Lopes sobre o processo 
de aprendizagem autônoma, ativa e consciente. Soma-se a isso a perspectiva de Vy-
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gotsky de que a aprendizagem é um processo (inter)ativo e dinâmico em que sujeito 
e objeto têm papeis essenciais. Por fim, analisaremos alguns documentos presentes 
nos arquivos digitais selecionados como ferramentas no processo de ensino-aprendi-
zagem de língua inglesa e no desenvolvimento do aluno autônomo.
palavras-chave: Língua Inglesa; arquivos Digitais; aprendizagem autônoma.

O USO Da MULtIMODaLIDaDE nOS cântIcOS EM 
LínGUa bRaSILEIRa DE SInaIS (LIbRaS) USaDOS 
naS cOnGREçõES EM LínGUaS DE SInaIS DaS 
tEStEMUnhaS DE JEOVÁ 

WanILDa MaRIa aLVES caVaLcantI (UnIcap)
aLEXcIna OLIVEIRa cIRnE VIEIRa Da cUnha (UnIcap)

este artigo pretende apresentar as análises realizadas nas duas versões do livro 
“cantemos a Jeová”, utilizados nas reuniões (de ouvintes e em língua de sinais) da co-
munidade religiosa das Testemunhas de Jeová a fim de destacar o uso de recursos 
multimodais como cooperação para o desenvolvimento do letramento visual, como 
também destaca uma permanente capacitação de habilidades de leitura visual. nes-
te estudo, a multimodalidade é enfatizada como uma cooperação fundamental na 
produção de sentido dos cânticos entoados em língua de sinais nas congregações 
das testemunhas de Jeová em línguas de sinais. nesta investigação, utilizamos uma 
pesquisa qualitativa a partir de um corpus multimodal que se constitui da versão 
impressa, em Língua Portuguesa e em Libras (sob a forma de vídeos) do cântico nº 
84, intitulado “eu Quero”. trata-se de um dos hinos do cancioneiro mundial entoado 
nas congregações da comunidade religiosa das testemunhas de Jeová. Utilizamos 
os seguintes referenciais teóricos para a referida pesquisa: barros; costa (2013); 
Gesueli; Moura (2006); taveira; Rosado (2013), Vieira; Silvestre (2015). para atingir 
nosso objetivo analisamos qualitativamente a forma de composição dos cânticos 
entoados nas congregações em Línguas de Sinais das testemunhas de Jeová, inves-
tigando como os diversos modos de representação multimodais que integram sua 
composição contribuem para a construção de sentidos das letras dos cânticos.
palavras-chave: multimodalidade, letramento visual, língua de sinais.
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LEtRaMEntO na atIVIDaDE RELIGIOSa: tEcEnDO 
UM OLhaR SObRE aS pRÁtIcaS DE LEtRaMEntO na 
ORGanIZaçãO MEnSaGEIRaS DO REI

ROSInEIDE tERtULInO DE MEDEIROS GUILhERME (UFERSa)

entendermos que não existem fronteiras demarcadas que impeçam o pleno exer-
cício de investigação e análise dos usos da linguagem em seus mais diferentes con-
textos e sob os mais variados olhares, e que não há um letramento encapsulado 
unicamente no processo de escolarização. por compreendermos que esse fenôme-
no permeiam as mais diversas práticas sociais, objetivamos, por meio deste tra-
balho, discutir as práticas de leitura e escrita na atividade religiosa, concebendo a 
igreja como uma das mais antigas agências de letramento que existe. Diante dessa 
premissa, o corpus da nossa investigação focalizará as práticas de letramento, regis-
tradas por meio de notas de campo, respostas a entrevistas, dentre outras técnicas 
de geração de dados. utilizadas pela Organização Mensageiras do Rei, fundada pela 
missionária americana Minnie Lou Lanier desde 1949. nesse sentido, constituem 
os referidos pressupostos teóricos aportes dos estudos de Letramento (KLeIMan, 
2001; tfOUnI, 2010; baRtOn; haMILtOn, 2004; OLIVeIRa, 2010) e do Letramento 
no trabalho (paZ, 2008) e na teoria dos Gêneros (baKhtIn, 1997). Metodologica-
mente, a pesquisa é uma investigação de campo e adota uma abordagem de dados 
de natureza qualitativa (bOGDan; bIKLen, 1994; MInayO, 2010). O corpus da inves-
tigação compreende registros de campo, respostas a entrevistas, material fotográfi-
co, dentre outras técnicas. as análises parciais evidenciam que a ocorrência das vá-
rias práticas de letramento desenvolvidas pelas integrantes da organização religiosa 
Mensageiras do Rei são mediadas por diversos gêneros. essas práticas, por sua vez, 
contribuem não apenas para a construção da proficiência leitora das participantes 
no domínio religioso, mas também para a melhoria de seu desempenho nas ativida-
des escolares. a relevância deste trabalho situa-se no fato de permitir demonstrar o 
quanto o letramento religioso podem influenciar nas demais práticas sociais, como 
também de oportunizar visibilidade acadêmica às práticas de letramento que se 
efetivam em atividades da esfera religiosa.
palavras-chave: Letramento, atividade religiosa, Gêneros discursivos.
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pEcaMInOSaMEntE Gay: a cOMpOSIçãO 
MULtIMODaL DE ROMancES hOMOERótIcOS

LaRISSa DE pInhO caVaLcantI (UFpE)

De acordo com pesquisa publicada pelo Instituto pró-Livro (2016), ler é hábito ape-
nas para 56% da população brasileira - um aumento de 6% em relação ao índice 
de2015. a pesquisa destacou também que dentre os fatores para escolha de um 
livro estão o tema ou assunto, o título e a capa do volume. Mesmo que a cultura 
popular nos alerte para não julgar um livro pela capa, o mercado editorial investe 
para tornar a obra literária mais atrativa para os leitores, e estimular o consumo dos 
livros enquanto mercadorias. a partir da compreensão dos livros como artefatos 
culturais únicos, também podemos entendê-los como suporte para uma gama de 
gêneros textuais, dentre os quais a capa. alinhados a uma perspectiva multimodal, 
consideramos necessário, ler a capa de livros como uma composição intersemiótica 
que distribui pelos modos visual e verbal a responsabilidade na geração de signi-
ficados e utiliza para funções específicas os seus recursos semióticos (DIONÍSIO, 
2002; KReSS e Van LeeUWen, 1996, 2001; KReSS, 2010; O’haLLORan, 2001). De ou-
tro modo, testemunhamos o surgimento de novos nichos leitores, como os roman-
ces homoeróticos, ainda incipiente no brasil mas em expansão internacionalmente. 
nosso trabalho então analisa a construção multimodal de capas de livros homo-
eróticos anunciados e criticados pelo blog sinfullymmbookreviews.blogspot.com.br, 
uma referência na review de romances homoeróticos em língua inglesa e que une 
obras de diferentes editoras. para isso, escolhemos obras publicadas na sessão ho-
tpicks 2016 até junho de 2016. preliminarmente, constatamos a predominância de 
capas escuras com preferência pelas cores preta, azul e prata; predominam figuras 
masculinas, solitárias e despidas da cintura para cima em plano médio ou curto 
sem processos transacionais, ou figuras masculinas acompanhada de outra figura 
masculina em plano médio, lado a lado ou com uma figura adiantada em relação a 
outra. 
palavras-chave: capa de livro; intersemiose; gêneros textuais; multimodalidade;
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“FOI UMa EnXURRaDa DE nOVaS tEcnOLOGIaS 
MIStURaDaS cOM InGLêS”: LEtRaMEntO DIGItaL 
EM UM cURSO DE FORMaçãO cOntInUaDa DE 
pROFESSORES DE LínGUa InGLESa

ELIanE caROLIna DE OLIVEIRa (UFG)

nesta comunicação discutimos aspectos referentes à experiência de formação e ao 
letramento digital de um grupo de professores de língua estrangeira inglês partici-
pantes de um curso de formacão continuada realizado em 11 polos distribuídos em 
várias localidades no estado de Goiás. O contexto alvo é, portanto, um desses polos 
que fazem parte da Rede nacional de formação continuada de professores/as (Re-
nafORM) da educação básica do Ministério da educação e cultura (Mec), oferecido 
em Goiás. para o embasamento teórico sobre formação continuada de professores, 
alfabetização, letramento e letramento digital nos baseamos em autores como bu-
zato (2001, 2006), Gatti (2008), Libâneo (2004), Soares (2002, 2009) e Warschauer 
(2011). a análise do corpus constituído por dados dos portfólios produzidos pelos 
onze (11) participantes bem como dos documentos e relatos da formadora reve-
la algumas questões pertinente à área. em primeiro lugar, os dados revelam que 
as experiências de formação atenderam as expectativas iniciais dos professores 
cursistas de obtenção de aperfeiçoamento linguístico e metodológico e, ainda, que 
o letramento digital desse grupo de professores aconteceu de forma natural (não 
pré-estabelecido), frequente e de forma colaborativa. percebeu-se também que a 
característica inovadora das aulas executadas via instrumentos tecnológicos digi-
tais provocaram mudança de hábitos nesses professores em níveis tecnológico e 
linguístico (bUZatO, 2006).
palavras-chave: Letramento; Letramento Digital; formação de professores. 
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O EnSInO DE pORtUGUêS InStRUMEntaL nO EnSInO 
SUpERIOR: aLGUMaS cOnSIDERaçõES

FLaVIa taVaRES Da cOSta RaMOS (UnIcap)

Em função da dificuldade que muitos alunos apresentam em língua portuguesa 
ao ingressar no ensino superior, fomos instigados a problematizar a realidade do 
trabalho com essa língua. Destacamos que existem três concepções de linguagem 
comuns em programas de ensino. a primeira, sendo reparadora, busca preencher 
lacunas da escolaridade anterior. a segunda, tendo um viés pragmático, abarca 
modelos e usos de língua peculiares à área de conhecimento. e a terceira, ten-
do uma perspectiva discursiva-textual, objetiva um desenvolvimento intelectual. 
nesse contexto, participarmos do Doutorado da Universidade federal de pernam-
buco possibilita a nós realizar uma maior reflexão sobre o ensino para alunos de 
graduação. essa constatação obriga-nos a voltar nossa atenção para o ensino do 
português Instrumental, especialmente pelo fato de exercemos a docência no en-
sino Superior. Assim, o objetivo deste trabalho é refletir sobre o estado da arte do 
ensino de português Instrumental no ensino superior, uma vez que há uma neces-
sidade latente de repensar o caminho a ser percorrido por esta disciplina além de 
poder levantar algumas propostas que possam provocar alterações positivas para 
o universitário aluno da disciplina. Para este fim, inicialmente, basearemo-nos em 
Marscuschi. trabalharemos com a pesquisa qualitativa, procurando realizar ativi-
dades práticas voltadas para a área de formação do aluno. esperamos com esta 
pesquisa contribuir para uma melhoria na prática docente e, dessa forma, possibi-
litar aos graduandos, através do real uso da língua portuguesa, uma boa atuação 
em sua área profissional.
palavras-chave: Ensino Superior. Português Instrumental. Atuação profissional.
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JORnaL MURaL na EScOLa: UM pROJEtO DE 
REtEXtUaLIZaçãO nO EnSInO MéDIO

aRthUR RaSEc caVaLcantE DE LIRa (UFRn)

O ensino médio é uma etapa da vida dos adolescentes na qual eles buscam se afir-
mar perante a sociedade, valorizam bastante as companhias, a interação e questio-
nam o mundo a seu redor. Pensando neste contexto, buscamos analisar a eficácia 
de um trabalho de leitura e produção e textos nas aulas de língua portuguesa, a 
partir da retextualização do gênero oral entrevista, para o gênero escrito repor-
tagem. como veículo de divulgação do material produzido em sala, foi produzido 
um jornal mural na escola, a fim de revelar os interesses dos estudantes, expor 
suas ideias e valorizar sua liberdade de expressão, permitindo-os comunicar-se for-
malmente em um gênero da esfera jornalística, no ambiente escolar, gerando uma 
aprendizagem significativa, pois se trata de uma prática de letramento. A pesquisa 
tem uma abordagem dedutiva, baseada nos pressupostos sobre a oralidade e escri-
turalidade, de Koch e Oesterreicher (1990/2007), sobre a retextualização, por Mar-
cuschi (2010) e sobre a importância de ensinar gêneros textuais, por Lopes-Rossi 
(2008). Sob um olhar quantitativo, os dados foram obtidos mediante a análise dos 
parâmetros comunicativos em cinco reportagens produzidas por alunos de uma 
turma da segunda série do ensino médio da escola estadual Guiomar Vasconcelos, 
da cidade de canguaretama/Rn, após o processo de retextualização. a partir da 
análise realizada, percebeu-se que os alunos só conseguiram realizar a tarefa pro-
posta adequadamente quando tiveram acesso a diversos textos dos meios fônico e 
gráfico e de concepção falada e escrita e vivenciaram a experiência de retextualiza-
ção e reescrita.
palavras-chave: Oralidade. escrituralidade. Retextualização. 
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cOntaçãO DE hIStóRIa na EScOLa: UM tESOURO EM 
MOacyR ScLIaR

antOnIa MaRIa MEDEIROS Da cRUZ (UpE)
MaRIa LaDJanE DOS SantOS pEREIRa (UpE)
GIRLânDIa caVaLcantI GOMES bEZERRa SILVa (UpE)

este trabalho tem como proposta enfatizar o ato de contar histórias como relevan-
te para o processo de formação de futuros leitores e foi realizado a partir de uma 
pesquisa bibliográfica de teóricos como Malba Tahan (1996) e Edvânia Braz Teixei-
ra Rodrigues (2005) que analisam a contação de histórias como um dos recursos 
imprescindíveis para o desenvolvimento integral da criança. Partimos da reflexão 
sobre a contação de história como caminho criativo de aproximação de leitor e tex-
to, para depois discorrer sobre suas contribuições quando realizada de forma cui-
dadosa. Por fim, será sugerida uma oficina com o conto “O Tesouro no Quintal” de 
Moacyr Scliar, extraído da revista Nova Escola (04/2007), para uma turma do 5º ano 
do ensino fundamental. Sabe-se que estimular nas crianças o prazer pela leitura é 
indiscutivelmente importante. É possível afirmar que a contação de história é uma 
das estratégias que despertam o interesse delas pelos livros. ainda assim, esta não 
é uma prática comum nas séries iniciais nas instituições de ensino. apesar de esti-
mular a criatividade, a imaginação, a oralidade, facilitar o aprendizado, incentivar o 
prazer e colaborar com a formação da personalidade da criança, em muitos caso, as 
escolas não realizam um trabalho diferenciado com a leitura, inclusive, que envol-
va a contação de histórias. espera-se contribuir assim, com o desenvolvimento do 
gosto de ouvir e ler histórias, pois a mesma é uma atividade que desperta a curiosi-
dade e o interesse da criança pelo livro. por meio dos contos a criança cria mundos 
encantados e vive muitas experiências. 
palavras-chave: Contação de história, Leitura, Oficina de leitura.
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a pOESIa nãO paROU: a FORMaçãO DO LEItOR 
LItERÁRIO nO cOntEXtO Da cIbERpOESIa

JOSé EDUaRDO GOnçaLVES DOS SantOS (UFpE)

a produção literária contemporânea guinou às novas tecnologias e ao ciberespaço, 
de modo definitivo. Assim, o ensino de literatura, que sempre se apresentou como 
um desafio ao professor de línguas, lança à tona mais uma problemática: a da me-
diação literária no contexto de produção em interface com o código computacional. 
nosso objetivo com este trabalho, portanto, é i. apresentar as concepções recen-
tes acerca do produção literária eletrônica, discutindo a variante conceitual acerca 
desse novo modo/gênero de organização artística, bem como abordar os teóricos 
centrais para se ter uma compreensão inicial acerca do tema; ii. analisar obras pro-
duzidas nesse contexto de atuação eletrônica, considerando o palimpsesto criativo 
que aponta para os antecessores desse mo(vi)mento literário; iii. contribuir com o 
ensino de língua e literatura, lançando mão de saberes da crítica literária para des-
velar os elementos composicionais da malha textual em ciberliteratura. as análises 
estão situadas no campo teórico-metodológico da Intersemiose (SantaeLLa, 2009; 
pLaZa, 2009), a partir do qual reunimos vozes que corroborem com a compreensão 
da complexidade discursiva do fenômeno analisado. De forma mais específica, par-
timos de uma abordagem do conceito de Literatura eletrônica (hayLeS, 2009), da 
abordagem dessa produção literária em contínuo com os ganhos das vanguardas, 
sobretudo o concretismo, que inicia o uso do conceito da cibernética para a cria-
ção literária de modo consciente (caMpOS, 2006). O corpus de nosso trabalho está 
ancorado em ciberpoetas que ampliaram os limites do livro enquanto corpo e da 
página enquanto fronteira, utilizando do próprio ciberespaço como suporte de cir-
culação de suas obras, a saber: arnaldo antunes e andré Vallias. Do ponto de vista 
dos achados da pesquisa, apontamos para o fato de serem essas obras artefatos de 
integralização entre as artes, bem como de redimensionamento do papel do leitor, 
passando a ser esse um interator.
palavras-chave: ciberpoesia; Literatura-eletrônica; Intersemiose.
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tESE: Da tIpOLOGIa aO GênERO tEXtUaL – UM EStUDO 
SOb a ótIca Da EtnOSSOcIOLInGUíStIca E DO 
LEtRaMEntO

SEVERIna aLVES DE aLMEIDa - SISSI (Unb)
ROSInEIDE MaGaLhãES DE SOUSa (Unb)

nessa comunicação, apresentamos a tese como gênero textual prototípico a partir 
da tipologia que a individualiza. O intuito é perceber a tese no domínio discur-
sivo acadêmico, identificando suas contribuições para uma efetiva comunicação 
linguística e social, tendo em vista os domínios teóricos da etnossociolinguística 
e do Letramento. O objetivo é debater, criticamente, a tese além da perspectiva 
tradicional, que considera sua realização a partir de aspectos técnicos que podem 
ser internalizados mediante teorias exaustivamente reproduzidas, sustentando 
atividades epíricas que podem ser aprendidas e ensinadas de forma linear. antes, 
propomos a tese como gênero textual acadêmico com propriedades sociocomu-
nicativas, estilísticas e composicionais, a partir das contribuções da etnossociolin-
guística e do Letramento. O estudo parte de: tipologia e Gênero textual (MaRcUS-
chI, 2013; SOUSa, 2006; bROncKaRt, 2003; baKtIn, 2000).etnossociolinguística 
(aLMeIDa, 2015); Sociolinguística (bORtOnI-RIcaRDO, 2014; caLVet, 2009); etno-
grafia (ERICKSON, 1984); Letramento (STREET, 2010; ROJO, 2009; KLEIMAN, 2003), 
estudiosos que situam cada uma dessas categorias como meio de articulação das 
práticas acadêmicas, notadamente em relação ao ensino, à produção e à compre-
ensão de textos. Ademais, esses autores situam Língua, Sociolinguística, Etnografia 
e Letramento num mesmo arcabouço epistemológico, expresso na concepção do 
“socialmente construído”, fornecendo uma visão na qual a “função social” concede 
“forma” aos modos como traços linguísticos e culturais imbricam-se na realidade 
dos falantes. A Tese desvela, também, o perfil sociolinguístico de duas comunida-
des indígenas, os Apinajé, numa configuração em que a Etnossociolinguística (So-
ciolinguística e a Etnografia) estabelece um liame com o Letramento, que se ratifica 
no social, perpassando cada uma dessas categorias. enquanto a Sociolinguística 
trata da situação de uso da língua no contexto social indígena Apinajé, a Etnografia 
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ocupa-se dos aspectos descritivos entre a sociedade onde se situa, a língua e a cul-
tura que daí emanam, construindo e constituindo subjetividades.
palavras-chave: tese, Gênero textual, tipologia textual, etnossociolinguística, 

a LEItURa E a EScRIta cOMO pRÁtIca SOcIaL: 
LEtRaMEntO X aLFabEtIZaçãO

JOSé MaRcOS DE FRança (UFpb)

este artigo tem por objetivo discutir o uso da leitura e da escrita como uma práti-
ca social que caracteriza o processo de letramento que vai além da alfabetização. 
nesse sentido, nossa discussão se dá no contraponto entre a concepção de alfabe-
tização e a concepção de letramento como dois processos complementares e não 
excludentes. com base em autores como Soares (2004, 2006), Street (2014), tfouni 
(2006), Rojo (2009) e outros sustentaremos nossa discussão sobre as concepções de 
letramento e alfabetização, visto que na atualidade se discute com certa veemência 
o fato de que ser alfabetizado não é garantia de pleno letramento, pelo contrário, 
a existência dos chamados “analfabetos funcionais” (aqueles que não conseguem 
ler e entender o que leu ou conseguem ler, mas não conseguem escrever) se apre-
sentarem como o produto final de quatro anos ou mais de escolarização é prova da 
ineficiência da escola em proporcionar um nível de letramento que faça da leitura 
e da escrita uma prática social. a nosso ver, isso é consequência de uma concepção 
de linguagem e de metodologias de alfabetização desatualizadas que ainda preva-
lecem nas práticas pedagógicas do sistema escolar no país. a nossa proposta, por-
tanto, é mostrar que o uso da leitura e da escrita como prática social de linguagem 
só é possível/viável para o exercício da cidadania quando o indivíduo passa por um 
processo de letramento e não apenas de alfabetização, tornando-se, portanto, um 
agente social de ações.
palavras-chave: Letramento; alfabetização; Leitura/escrita; prática Social.
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a qUEStãO Da aUtORIa na FERRaMEnta DIÁRIO

chRIStIanE JaROSkI baRbOSa (FacOS/cnEc)
VIVIanE IZabEL Da SILVa (pREF MUn. DE cIDREIRa/RS)
ROSânGELa LEFFa bEhEnck (FacOS/cnEc)

O presente artigo busca discutir a noção de autoria no espaço de discursividades 
constituído na/pela Internet. a língua, ao se inscrever nesta nova materialidade, 
produz efeitos sobre a maneira como realizamos nossa prática de escrita, dada a 
especificidade do modo de circulação dos sentidos neste espaço, a constituição 
de sua textualidade (forma material). a plataforma MOODLe, como possibilidade 
pedagógica, traz ferramentas de interação como o diário que serve para tratar de 
questões mais pessoais como autoavaliação, esclarecimento de dúvidas, análise do 
conteúdo num contato reservado entre professor e aluno. O professor, por sua vez, 
não apenas lê as anotações, como também tece comentários, fornece feedback a 
seus alunos a respeito da sua escrita, gerando desse modo uma interação contí-
nua, ou melhor, um dialogismo virtual. a presente pesquisa, de cunho qualitativo, 
tem como propósito responder a seguinte questão: como o aluno se constitui como 
autor a partir do discurso que produz? foram analisadas anotações de alunos de 
diferentes cursos da disciplina de comunicação e expressão semipresencial da fa-
culdade cenecista de Osório- Rio Grande do Sul (facOS- RS). Observamos gestos de 
interpretação expressos na materialidade do texto, reveladores da posição-sujeito 
na qual o sujeito autor, interpelado por condições sócio-históricas, se inscreve. até o 
momento, os discursos encontrados podem ser classificados da seguinte maneira: 
teórico (apenas repetição e/ou retomada do conteúdo estudado), reflexivo (esta-
belece relações com os conteúdos estudados e com suas experiências/vivências) e 
subjetivo (diálogo inerente ao gênero textual diário). como embasamento teórico, 
utilizamos os seguintes autores: DIOníSIO, a. p., MachaDO, a.R., beZeRRa, M.a. ( 
2003), ORLanDI ( 2007), pOSSentI ( 2002), baKthIn, M. ( 2003).
palavras-chave: autoria, ferramenta diário, discursividade, dialogismo.
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LEtRaMEntO E SEntIDOS: pERcEpçõES DE EScRIta E DE 
LEItURa nUMa pRÁtIca LEtRaDa

aLInE SUELEn SantOS (UnESp)

O presente trabalho propõe uma reflexão sobre um fato de linguagem bastante 
particular à circulação de textos escritos: diferentes sentidos de letramento neles 
subjacentes. partimos da hipótese de que o fenômeno do letramento irrompe e se 
marca na escrita de diferentes maneiras. para constatação dessa hipótese, prioriza-
remos a escrita produzida para crianças, a saber: Memórias da emília (1939/1969), 
de Monteiro Lobato, e A casa da Madrinha (1978/2015), de Lygia Bojunga, a fim de 
detectar quais sentidos de letramento são suscitados nesses escritos. fundamen-
taremos essa proposta, num plano mais específico, numa visão discursiva de letra-
mento (cORRÊa, 2004, 2011, 2015 e tfOUnI, 2010), que entende esse fenômeno da 
linguagem enquanto prática social, e, num plano mais geral, essa visão discursiva 
será inspirada, sobretudo, em estudos da análise Dialógica do Discurso (bakhtin 
e o círculo) e na perspectiva das heterogeneidades enunciativas (aUthIeR-ReVUZ, 
1990). para fornecermos respostas ao objetivo desse trabalho, vamos nos servir 
do plano metalinguístico, do plano metaenunciativo e do plano metadiscursivo, re-
ferenciados por marcas linguísticas que indiciam diferentes perspectivas/sentidos 
com os quais o(s) letramento(s) se marca(m) na elaboração do dizer. espera-se en-
contrar uma diversidade de sentidos desse fenômeno na escrita produzida para 
crianças, bem como contribuir para as discussões da circulação desses sentidos nas 
mais diversas práticas letradas.
palavras-chave: paLaVRaS-chaVe: Letramento; Linguagem; enunciação, Metadis-
curso.
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pRÁtIca DE LEItURa na EDUcaçãO DE JOVEnS E 
aDULtOS - EJa 

aLVanIRa L baRROS (UFpb - caMpUS IV)
 EDEnIa cESaRIna DE bRItO (UFpb)

Este texto objetiva refletir sobre a prática de leitura na Educação de jovens e adultos 
(eJa) com foco para os efeitos de sentido subjacentes aos textos jornalísticos, espe-
cificamente para o gênero notícias. Trata-se dos sentidos evocados pelas marcas de 
pressuposição e implícitos presentes no gênero discursivo notícia, considerando ser 
este gênero veiculador de informações diversas, portanto bastante atrativo para 
discussão nas aulas da eJa, as quais, na maioria das vezes, ainda, são reduzidas 
a interpretação de texto baseadas na superfície. como resultado, os alunos apre-
sentam grandes dificuldades de inferir informações implícitas, conforme depreen-
demos no discurso deles durante o trabalho com texto, em que é muito comum 
ouvirmos frases como: “professora, a resposta vai de onde até onde?” evidenciando 
assim uma leitura superficial. A nossa proposta é que a leitura do texto deve ir além 
dos limites da estrutura morfossintática a fim de despertar o senso crítico do aluno. 
esse entendimento pressupõe que o texto perpassa as condições sócias históricas 
e culturais, razão porque sugerimos que as aulas levem em consideração os efeitos 
de sentido das situações discursivas. Os dados ratificam a dificuldade dos alunos, 
uma turma de X alunos da fase y. Dos 15 alunos que participaram da atividade 80% 
identificaram as informações explícitas enquanto apenas 40% conseguiram inferir 
as informações implícitas. como aporte teórico nos pautamos por bakhtin (1999, 
2013), cavalcante (2015), antunes (2013), charaudeau (2006), Marcuschi (2005), Koch 
(2004), Solé (1998), dentre outros. esperamos que de alguma forma o trabalho ve-
nha a contribuir com o ensino da língua portuguesa na eJa.
palavras-chave: Gêneros textuais. notícia. efeitos de sentido.
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GênERO tEXtUaL SEMInÁRIO: REFLEXõES SObRE a 
aUtOaVaLIaçãO DOcEntE

FabRInI katRInE Da SILVa bILRO (UpE)
DébORa aMORIM GOMES Da cOSta-MacIEL (UpE)

Este trabalho toma como objeto de reflexão a autoavaliação docente sobre a efeti-
vação do ensino do gênero textual oral seminário em sua prática pedagógica. O su-
jeito dessa investigação é uma professora de Língua portuguesa, regente de turmas 
do 9º ano do Ensino Fundamental de uma Escola Municipal da cidade de Condado, 
Zona da Mata norte de pernambuco. Sustenta-se, teoricamente, nas discussões 
apresentadas por bakhtin (2011), por Marcuschi (2005, 2007, 2008) e por Schneuwly 
e Dolz (2004) acerca do ensino dos gêneros textuais orais, em especial do gênero se-
minário. Utiliza como instrumento de coleta de dados a entrevista semiestruturada 
e trata os dados sob o prisma qualitativo, à luz de elementos da técnica da análise 
de conteúdo categorial (baRDIn, 1997). Os resultados evidenciam que, ao lançar 
um olhar crítico-reflexivo sobre suas ações, a docente identifica algumas lacunas do 
seu fazer-docente que precisam ser superadas, dentre elas, a necessidade de um 
melhor acompanhamento das pesquisas sobre a temática que será apresentada no 
trato com o seminário e a realização de uma avaliação coletiva acerca da apresenta-
ção do gênero. Esse processo revela que a atitude reflexiva acerca de sua prática pe-
dagógica direciona a construção do seu saber-fazer e contribui para a consolidação 
dos saberes essenciais ao desenvolvimento de propostas didáticas comprometidas 
com o ensino do seminário como objeto de ensino-aprendizagem.
palavras-chave: Gênero textual seminário; estratégias de ensino; autoavaliação.
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LEtRaMEntOS nO MUSEU paçO DO FREVO: O USO Da 
LEItURa E Da EScRIta cOMO pRÁtIca SOcIaL

RaqUEL SOaRES pEDOnnI SILVa (UFpE)

embasado nos pressupostos teóricos de autores como StReet (2014), KLeIMan 
(1995), baRtOn, haMILtOn e IVanIc (2000) e ROJO (2012), este trabalho toma 
como ponto de partida a variedade de conceitos de letramento presentes em es-
tudos linguísticos, psicológicos, antropológicos e pedagógicos que se comunicam 
apresentando convergências e divergências entre eles, porém, dando enfoque nas 
perspectivas que consideram o(s) uso(s) da escrita como prática social. a discussão 
envolvendo esses conceitos traz reflexões de cunho social, visto que pensar em le-
tramento, em qualquer instância, requer pensar em sociedade, sujeitos, práticas de 
escrita e afins. Com base nessas considerações, este artigo propõe-se a analisar as 
práticas de escrita envolvidas no espaço cultural do Museu paço do frevo – voltado 
para a apresentação e perpetuação do frevo como música e dança popular per-
nambucana – bem como a existência de práticas e eventos de letramento variados 
que contribuem para o acesso à cultura por diferentes grupos sociais do museu 
supracitado, considerando-se os mecanismos de produção e difusão da cultura es-
crita nesse espaço; assim, foi possível constatar que os sujeitos, circundados por 
eventos de letramento, imprimem suas experiências sociais, cognitivas, históricas e 
culturais na vivência e no contato com o universo de escrita do museu. as práticas e 
os eventos de letramento observados envolvem manifestações da escrita por meio 
de letras de música, literatura – desde cordéis a poemas – partituras, depoimentos, 
informativos, textos explicativos, atividades com crianças envolvendo produção es-
crita etc., cuja materialidade se apresenta em suportes como mini-tvs, cadernos, 
quadros de aviso, janelas de vidro, tablets, painéis, banners, placas, livros e até ma-
nuais didáticos para o professor-visitante. Toda essa materialização da escrita refle-
te-se nas relações sociais entre os sujeitos conectados aquele ambiente, por meio 
de atividades que integram textos escritos e imagens – textos verbais e não-verbais 
– estimulando, assim, o multiletramento. 
palavras-chave: Letramentos não-escolares; Multiletramentos; práticas Sociais.



1090

XXVI Jornada do Gelne

pLanEJaMEntO, aVaLIaçãO, IDEOLOGIa E GênEROS 
DIScURSIVOS na aULa DE pRODUçãO tEXtUaL nO/DO 
EnSInO MéDIO

WaLLacE DantaS (UFRn)

entendo a avaliação como item constitutivo do processo de construção do conheci-
mento e como intrínseca ao planejamento escolar e que deve fazer parte da prática 
docente. À luz do pensamento de Luckesi (2002) deve existir uma relação de pla-
nejamento-avaliação, o primeiro entendido como a maneira pela qual se opta por 
construir e, a segunda como um ato crítico que auxilia na verificação do que se esco-
lhe por construir. então, a partir da concepção de planejamento e avaliação, tendo 
um comportamento ideológico para executá-los, a partir de um livro específico de 
produção de gêneros para alunos do ensino médio (cereja e cochar, 2014), enfati-
zando a ideia de avaliação expressa pelos autores do livro em análise e consideran-
do que essa deve ir além do aspecto quantitativo e do contexto escolar, conforme 
Marcuschi (2005), seguirá este estudo. enfatizarei o planejamento, a avaliação e o 
comportamento ideológico que o docente assume em suas práticas – ou deveria 
assumir. em seguida, contraporei esses com a ideia de planejamento e avaliação 
contida no Manual do professor – do referido livro didático - abordando pensamen-
tos concernentes ao processo avaliativo de outros autores, tais como: paula e Silva 
(2008). após mostrarei como este planejamento e avaliação acontecem, ou deveria 
acontecer, na prática da produção dos gêneros em sala de aula. Por fim, algumas 
considerações serão feitas na busca de amenizar problemas referentes a essa prá-
tica em sala de aula de nível médio nas aulas de produção textual. 
palavras-chave: planejamento. avaliação. Ideologia. Gêneros Discursivos. 
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ObRaS LItERÁRIaS qUaDRInIZaDaS: UM DESpERtaR 
paRa a LEItURa

qUItéRIa ROSa pEREIRa OLIVEIRa (UpE)

O presente trabalho versa sobre os processos de leitura a partir de obras literárias 
quadrinizadas. Visa compreender o conceito de leitura, e tem como objetivo princi-
pal verificar os aspectos didáticos das Histórias em Quadrinhos como recurso eficaz 
para o desenvolvimento da proficiência leitora. O apoio teórico se constrói a partir 
dos estudos de coscarelli (2013), Mendonça (2005), Rezende (2009), Ramos (2010) 
e Vergueiro (2010). A leitura não é apenas o processo de decodificação de símbolos 
gráficos, é um processo que exige compreensão do que se lê e um conhecimento 
prévio sobre o que se está lendo para que seja facilitada a compreensão. é uma ta-
refa essencial para a construção do conhecimento e a formação do indivíduo, além 
de ser geradora de sentimento e de opinião crítica, exercendo sobre o indivíduo o 
poder de expandir seus horizontes. é uma tarefa que depende de estímulo e moti-
vação contínua e precisa acontecer de forma lúdica e instigante. entendemos que o 
gênero história em quadrinhos pode contribuir para o desenvolvimento da compe-
tência leitora e pode ser vista como um caminho pedagógico de apoio à leitura em 
sala de aula de modo a despertar no educando o interesse pela leitura. com relação 
à metodologia, o trabalho adotará a pesquisa qualitativa, com abordagem de pes-
quisa-ação, em que o pesquisador será o próprio sujeito da pesquisa, e investigará 
sua prática pedagógica, conduzirá suas experiências e será sujeito da investigação. 
a leitura é como uma janela na vida do indivíduo. por ela se consegue perceber o 
imperceptível, se consegue enxergar o que não havia sido visto anteriormente. O 
despertar da competência leitora de nossos alunos consiste em nosso resultado de 
pesquisa, além de oferecer subsídios aos professores do ensino fundamental para 
a melhoria de sua prática pedagógica em sala de aula.
palavras-chave: Leitura; Gênero textual; histórias em quadrinhos. 
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DO LIVRO DIDÁtIcO IMpRESSO aO LIVRO DIDÁtIcO 
DIGItaL

ana MaRIa pEREIRa LIMa (UEcE)
REGIna cLÁUDIa pInhEIRO (UEcE)
ELIanE MaRtInS Da SILVa (UEcE)

O livro didático é um dos recursos mais difundidos nas escolas brasileiras. De acor-
do com bezerra (2005) e passos (2010), o Livro Didático de português (LDp) assume 
o papel de autoridade nas salas de aula de língua portuguesa, visto que, para a 
primeira pesquisadora, o livro é “o interlocutor dos alunos” e, para passos, o livro di-
dático estabelece “currículos, procedimentos e conteúdos”, tornando-se, portanto, 
“um mestre” que dialoga diretamente com os alunos. Logicamente, que os principais 
destinatários do LDp, professor e aluno, devem se conscientizar de que a função do 
mesmo não é de um manual detentor do conhecimento, mas uma das ferramen-
tas que potencializam a aprendizagem na sala de aula. com o intuito de contribuir 
para essa conscientização, o presente trabalho objetiva discutir o livro didático de 
português na perspectiva do plano nacional do Livro Didático (pnLD), para tanto faz 
alguns apontamentos históricos dessa política de distribuição do livro, a partir de 
1996 até 2013. concentramos nossa atenção nesse último ano, quando foi lançado 
o edital 2013/01, que propôs aos editores de livros didáticos a produção do Livro 
Didático Digital (LDD). Os resultados desta pesquisa, em andamento, sinalizam que 
o LDD é encarado pelo pnLD como uma versão incrementada com recursos digitais 
(vídeos, animações, jogos, infográficos). O que indica que essa “nova” ferramenta 
pedagógica ainda dividirá, por algum tempo, o espaço com o livro didático impres-
so, no entanto, já é um bom avanço das políticas públicas quanto à integração das 
novas tecnologias ao ensino de língua portuguesa. paLaVRaS-chaVe: Livro didático 
de português; pnLD; Livro didático digital 
palavras-chave: Livro didático de português; pnLD; Livro didático digital.
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UM OLhaR SObRE O pROcESSO DE LEtRaMEntO 
acaDêMIcO DE pROFESSORaS DE LínGUa pORtUGUESa 

LaUREcI FERREIRa Da SILVa (UFba)

este trabalho abre espaço para a discussão de resultados preliminares dos movi-
mentos realizados durante o processo de letramento acadêmico de quatro profes-
soras de Língua portuguesa (Lp) e uma coordenadora pedagógica em um período 
de formação continuada, no qual foram gerados relatos orais e escritos e textos 
acadêmico-científicos. O processo se deu a partir de leituras de textos acadêmicos 
de estudiosos de renome (antUneS, 2003; baKhtIn (VOLOchínOV); StReet, 2010; 
MaRInhO, 2010; KLeIMan, 2000 entre outros) e planejamento, escrita, revisão, re-
escrita e submissão de dois dos diversos gêneros acadêmico-científicos - artigo e 
resumo- produzidos para serem inscritos em congressos e seminários nacionais e 
internacionais, tendo como autoras as professoras sujeitos do estudo. essa escrita 
acadêmica foi parte do processo formativo das docentes. Os textos orais e escritos 
permitem identificar recursos enunciativo-discursivos utilizados pelas professoras 
em eventos de fala em momentos de interação com a pesquisadora, ao longo dos 
encontros presenciais quinzenais e durante a participação em eventos acadêmicos. 
A análise, de enfoque autoetnográfico (REED-DANAHAY, 1997; VERSIANI, 2005; et-
nográfico (MACEDO, 2012), autobiográfico (FERRAROTTI, 2014) e colaborativo (IBIA-
PINA, 2008), permite que sejam identificados recursos utilizados por aquelas cujas 
vozes costumam ficar fora das discussões sobre seu próprio processo de letramen-
to acadêmico e demonstra, ainda, que, mais importante do que aderir a teorias, é 
apontar os modos de construção e os posicionamentos de docentes em formação 
inicial ou continuada. a pesquisa foi desenvolvida no curso de doutorado do pro-
grama de pós-Graduação em educação da faculdade de educação da Universidade 
federal da bahia. palavras-chave: formação docente inicial e continuada; formação 
do professor de Língua portuguesa; Letramento acadêmico. 
palavras-chave: formação docente inicial e continuada; formação do professor de 
Língua portuguesa. 
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DEbatE REGRaDO nO LIVRO DIDÁtIcO Da EJa: anÁLISE 
DaS pROpOSIçõES DIDÁtIcaS

patRícIa taVaRES cRUZ OLIVEIRa (UpE - Mata nORtE)

Sabe-se que, durante muito tempo, em sala de aula, foi-se privilegiado o estudo 
da modalidade escrita da língua, embora desde a década de 1990 os documentos 
oficiais tenham instado o trabalho com os gêneros textuais orais. Pensando-se na 
carência do estudo de gêneros orais e da abordagem desses gêneros em Livros 
Didáticos de português (LDp), especialmente para a modalidade da educação de 
Jovens e Adultos (EJA), nos anos finais do Ensino Fundamental, este trabalho toma 
como objeto de investigação o gênero textual oral Debate Regrado (DR), pondo em 
evidência a sua relevância para o trato com o desenvolvimento da competência ar-
gumentativa dos alunos. Objetiva-se analisar as estratégias de ensino para o debate 
regrado no livro didático da educação de jovens e adultos, em busca de compreen-
der o que é proposto para o ensino desse gênero e que relação se faz com o traba-
lho em argumentação. Desenvolveu-se a investigação a partir do referencial teórico 
apregoado por antunes (2005), bakhtin (2011), bezerra & Dionísio (2005), brait & 
Melo (2005), costa-Maciel (2013), Marcuschi (2003, 2008), Schneuwly & Dolz (2004), 
dentre outros. analisou-se a coleção “eJa Moderna”, da editora Moderna, a partir do 
prisma qualitativo. percebeu-se que a coleção, ao trabalhar com o gênero textual 
em foco, adota a seguinte estratégia de abordagem: caracterização do gênero e 
mobilização do professor para preparar uma sequência didática a fim de promover 
a produção do DR. há ainda a relação do gênero com aspectos de argumentação 
importantes na sua produção. alerta-se, contudo, para a necessidade de maior in-
vestimento, por parte da obra, no que diz respeito às dimensões ensináveis do DR, 
como, por exemplo, o aprofundamento do ensino de elementos da argumentação, 
bem como maior ênfase na sua função sócio-comunicativa.
palavras-chave: Debate Regrado; educação de Jovens e adultos; Oralidade.
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caRactERíStIcaS E hIbRIDIZaçãO DE tIpOS tEXtUaIS 
nO GênERO JURíDIcO pEtIçãO InIcIaL

ayMMéE SILVEIRa SantOS (UFpb)
LUan pEREIRa cORDEIRO (FacULDaDE MaURícIO DE naSSaU)

Os textos da esfera jurídica, assim como a linguagem utilizada, possuem suas par-
ticularidades. Dentre os diversos gêneros textuais utilizados no contexto jurídico, 
existem as chamadas petições iniciais, primeiro objeto do trâmite processual de 
quem ingressa com uma ação na justiça, geralmente encabeçadas por advogados 
e promotores do Ministério público. é a partir da petição inicial que o juiz toma co-
nhecimento acerca do litígio judicial do qual ele tomará ciência e, fundamentado em 
leis, prolatará sua sentença ao final do processo. Conforme afirma Bakhtin (1997), 
os gêneros são enunciados “relativamente estáveis”, no entanto, sabe-se que está 
imbricado na mente da população em geral que os gêneros da esfera jurídica pos-
suem alto teor de rigidez, o que parece não admitir essa relativização defendida 
pelo estudioso. tomando por base tais questões, esse trabalho tem como objetivo 
descrever as características do gênero petição inicial, verificando se o gênero ad-
mite flexibilidade. Também serão salientados aspectos estruturais (tipos de texto 
presentes, as partes contidas no gênero etc) e aspectos comunicativos (intencio-
nalidade, público-alvo etc). para isso, serão selecionados modelos de petição inicial 
utilizados na esfera pública e que circulam na internet. Utilizaremos, como aportes 
teóricos, autores como petri (2009), trubilhano e henriques (2014) e bakhtin (1997). 
a partir do trabalho, pode-se concluir que os gêneros da esfera jurídica não são tão 
rígidos como muitos pensam, eles permitem certa flexibilidade em sua composição, 
desde que atendam a seus objetivos, com as informações que são necessárias para 
o trâmite do processo.
palavras-chave: Gênero Jurídico; petição inicial; hibridização.
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pROGRESSãO cURRIcULaR nO EnSInO DE LínGUa 
pORtUGUESa cOMO LínGUa MatERna: OS GênEROS 
na baSE

RObERtO pERObELLI DE OLIVEIRa (UFS)
 aLInE cRIStIna cRUZ E LIMa (UERJ)
DanIELLE FERREIRa MaRtInS baStOS (UERJ)

O presente trabalho tem como proposta analisar como a teoria dos gêneros textu-
ais se reflete na Base Nacional Comum Curricular (doravante, BNCC), documento 
que vem sendo elaborado pelo Ministério da educação (Mec) com vistas a fornecer 
minimamente um referencial curricular para a educação brasileira em geral. O ob-
jetivo dessa pesquisa é avaliar como se referenciam os gêneros textuais na bncc, 
de modo a pôr em perspectiva de que maneira essas referências podem repercutir 
localmente, isto é, nos projetos pedagógicos das escolas. para isso buscamos em-
basamento teórico, principalmente, nos conceitos trabalhados por bakhtin (1992), 
Schneuwly e Dolz (2006), Marcuschi (2005) e Marcuschi (2008), além de antunes 
(2007) e bastos (2015). a análise aqui relatada foi desenvolvida por meio da leitura 
crítica da bncc, extraindo-se as referências diretas feitas a algum gênero textual 
e/ou ao termo “gênero(s) textual(is)” de forma genérica e sua classificação de acor-
do com o contexto (ou cotexto, conforme Koch, 2008) de ocorrência. Desse modo, 
este trabalho nos permite promover a reflexão sobre a evolução (ou não) do estudo 
dos gêneros textuais nos cenários escolares desde os parâmetros curriculares na-
cionais (bRaSIL, 2000), além de permitir gerar uma contribuição para a discussão 
teórica que se formula sobre a progressão curricular do ensino de língua materna, 
tomando os gêneros textuais como critério balizador das escolhas.
palavras-chave: Gêneros textuais, bncc, ensino de Língua portuguesa.
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O LEtRaMEntO acaDêMIcO/cIEntíFIcO na 
pRODUçãO tEXtUaL DE LIcEncIanDOS 

ana cRIStIna baRbOSa Da SILVa (UFpE)

Esta pesquisa teve como objetivo identificar a relação entre conhecimentos acadê-
mico/científico e prévio dos graduandos a partir da produção de gêneros textuais no 
ensino superior e de aspectos socioeconômico e cultural de licenciandos dos cursos 
de Química, física e Matemática. a motivação deste estudo surgiu do fato de que os 
graduandos, do centro acadêmico do agreste, da Universidade federal de pernam-
buco, apresentavam deficiências significativas nas produções escritas desenvolvi-
das nas aulas. a produção textual está diretamente relacionada com o uso da língua, 
seja oral ou escrito, sendo, portanto, uma atividade de interação verbal (baKhtIn, 
2003) que envolve interlocutores sócio e historicamente situados e os aspectos cog-
nitivos desses interlocutores (MaRcUSchI, 2002). O processo de letramento acadê-
mico/científico pode estar determinado hierarquicamente por capitais culturais que 
materializam pedagogias da inclusão e da exclusão na produção do conhecimento 
das instituições de ensino (bOURDIeU & paSSeROn, 1975; fReIRe, 1987; aMaRaL & 
aLMeIRa, 2011). no ensino superior, é necessário trabalhar os gêneros acadêmicos 
e científicos como uma rede complexa de variada espécie (SWALES, 2004), conside-
rando o que os estudantes trazem de conhecimento e da sua cultura. a pesquisa 
se realizou em um curso de extensão, de 36 horas, através de sequências didáticas, 
cujo objetivo era levar os licenciandos a desenvolverem habilidades de produção 
escrita de gêneros textuais: matéria científica, resumo acadêmico/científico, rese-
nha acadêmica/científica, editorial e o boletim informático acadêmico, este como 
suporte. para a pesquisa, foi aplicado um questionário com perguntas abertas e fe-
chadas para os discentes e realizada a análise das produções. constatou-se que os 
graduandos apresentaram avanços nas produções e entenderam as finalidades, as 
características desses gêneros e o uso de aspectos linguísticos e discursivos. porém, 
o desenvolvimento das produções não correspondeu ao desejado, uma vez que os 
textos apresentaram ainda lacunas significativas, o que se relaciona com os aspec-
tos socioeconômicos e culturais dos graduandos.
palavras-chave: letramento acadêmico/científico, produção textual, licenciandos.
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LEtRaMEntO(S), DIVERSIDaDE E IncLUSãO SOcIaL: 
cOnSIDERaçõES SObRE EnSInO DE LínGUa 
pORtUGUESa EM UMa EScOLa DO MUnIcípIO DE 
IpOJUca-pE

LEOnaRDO GUEIROS Da SILVa (UFpE)

partindo do pressuposto de que a escola é o lugar primordial para o fomento à 
educação democrática e inclusiva, o presente trabalho tem por objetivo analisar, 
partindo de uma perspectiva qualitativa, que linguagens, gêneros e culturas são 
privilegiados na prática pedagógica de professores do ensino básico em escolas mu-
nicipais da cidade de Ipojuca-pe. buscamos compreender, ainda, que critérios são 
adotados pelos docentes quando dessas escolhas, bem como quais são as conse-
quências para formação do discente, considerando o contexto cultural extraescolar 
em que, pela linguagem, tais indivíduos se constituem sujeitos. apoiamo-nos em 
Soares (2003, 2006), Rojo (2004, 2009, 2012) e Kleiman (1995) para articular a discus-
são teórica sobre o conceito de letramento e sua relação com inclusão e diversidade, 
além de Marcuschi (2003), para pensar a configuração dos gêneros textuais e sua 
relação com o ensino de língua materna. é imprescindível que pensemos nas prá-
ticas de linguagem em contexto escolar visando garantir a formação de indivíduos 
capazes de exercer sua plena cidadania em situações reais de uso das habilidades 
de leitura e escrita. a coleta do corpus foi promovida em duas escolas municipais de 
Ipojuca, nas quais aplicamos questionário indiciário e promovemos entrevista com 
quatro professores da educação infantil que trabalham com as competências con-
cernentes à linguagem. em análise qualitativa-interpretativa, constatamos que mais 
da metade dos professores analisados demonstram promover práticas escolares 
de linguagem que não levam em conta a multiplicidade de culturas e de linguagens 
que constituem a comunidade local da cidade de Ipojuca. no geral, é promovido um 
trabalho no qual é contemplada apenas uma parcela da cultura escrita socialmente 
prestigiada, uma vez que “o aluno tem que saber disso para ser alguém na vida”, 
num gesto de abdicação daquilo que constitui o cerne identitário dos sujeitos que 
ali estão em processo de formação cidadã. 
palavras-chave: escola; multiletramentos; inclusão.
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GEnêROS tEXtUaIS X LEtRaMEntO: UMa pROpOSta 
DE atIVIDaDE DE aLFabEtIZaçãO na pERSpEctIVa DO 
LEtRaMEntO

MaRIa DE FÁtIMa DE SOUZa aqUInO (UEpb)
DIMaS bEntO FERREIRa (UEpb)

Os processos de alfabetização e letramento têm sido tópico de estudos e pesquisas 
que visam à melhoria da proficiência em língua materna dos alunos. Essas discus-
sões têm contribuído para a consciência de que, além de ser alfabetizado, o aluno 
precisa ser letrado, haja vista que o letramento dá o suporte necessário para que o 
indivíduo possa viver e participar de uma sociedade letrada. nessa perspectiva, os 
gêneros textuais assumem um papel importante, haja vista que a interação se dá 
em forma de enunciados materializados em gêneros, que reflete as especificidades 
da esfera social específica. Para tal é importante que as atividades de alfabetização 
sejam conduzidas de forma simultânea e complementar ao letramento, ou seja, al-
fabetizar letrando. este trabalho visa apresentar, por meio da sequência didática 
proposta por Schnewly; Dólz & noverraz (2006), uma proposta de atividade para 
melhorar os níveis de alfabetismo na perspectiva do letramento. no contexto atual 
em que se encontra o ensino da língua escrita na escola, é necessário que o pro-
fessor promova momentos de letramento em sala para que, dessa forma, o aluno 
possa elevar o nível de alfabetismo, o que contribuirá para que, ao concluir o ensino 
fundamental, sabia fazer uso dessas habilidades como forma de participação social. 
palavras-chave: palavras-chave: alfabetização. Letramento. ensino fundamental.
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UMa EXpERIêncIa cOM tEXtOS DE DIVULGaçãO 
cIEntíFIca E aRtIGO DE OpInIãO naS aULaS DE 
LInGUa pORtUGUESa

MaRILEnE SacRaMEntO MIRanDa (SEcREtaRIa DE EDUcaçãO)
bRUna VaScOncELOS DE Santana (ESc. JESUS cRIStO/ba)

este trabalho tem por objetivo relatar a experiência da professora de Língua por-
tuguesa e supervisora do pIbID/LetRaS, bruna Vasconcelos de Santana - Ufba, no 
ano de 2015, junto aos alunos da educação básica na Escola de 1º grau Jesus Cristo, 
localizada na periferia da cidade Salvador-ba. Que teve como eixo temático a plura-
lidade cultural, considerando as práticas sociais nas quais os textos são produzidos. 
para tanto, foi elaborado e executado um projeto didático visando à ampliação das 
habilidades de leitura e escrita. as atividades de leitura foram realizadas em três 
etapas: pré-leitura (mobilização dos conhecimentos prévios), leitura, pós-leitura e 
produção textual oral e escrita. a oralidade era feita com levantamento de conhe-
cimentos prévios, discussão sobre o assunto em questão, o planejamento da fala e 
a comunicação oral. a escrita seguiu os seguintes passos planejamento da escrita, 
revisão coletiva e individual, reescrita dos textos. neste contexto a metodologia uti-
lizada foi à etnografia escolar Para nortear esta discussão tomamos como referên-
cia os estudos de Kleiman (1999) que a compreende leitura como prática social e 
Marcuschi (2008) que considera o gênero textual como um campo aberto pela sua 
dinamicidade e pelo papel social que desempenha. esta experiência evidenciou que 
o estudo com gêneros textuais orais e escritos oportunizou aos alunos uma relação 
dialógica com a leitura de textos de outros autores e os de autoria dos estudantes 
e também proporcionou o uso de recursos enunciativo-discursivos no contexto das 
aulas como abolição da escravatura – eliane catanhedê. homofobia é coisa de vea-
do - Denis Russo burgierman. pequenas corrupções – Walcyr carrasco.
palavras-chave: Leitura, escrita e Gêneros textuais.
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SEMInÁRIO E EnSInO: REFLEXõES acERca DaS 
EStRatéGIaS DIDÁtIcaS paRa O tRatO cOM O GênERO 
tEXtUaL ORaL 

FabRInI katRInE Da SILVa bILRO (UpE)
DébORa aMORIM GOMES Da cOSta-MacIEL (UpE)

este trabalho analisa o trato com o gênero textual seminário no âmbito da prática 
pedagógica de uma professora de Língua Portuguesa, regente de turmas do 9º ano 
do ensino fundamental de uma escola Municipal da cidade de condado - pernam-
buco. elegeu-se como objetivo da investigação analisar a contribuição das estraté-
gias didáticas, mobilizadas pela docente, para o trato com o seminário enquanto 
objeto autônomo de ensino-aprendizagem. como instrumento de coleta de dados 
utiliza a entrevista semiestruturada e trata os dados sob o prisma qualitativo, com 
emprego de elementos da técnica da análise de conteúdo categorial (baRDIn, 1997). 
a investigação aporta-se teoricamente na compreensão bakhtiniana de língua en-
quanto atividade sóciointerativa; nas teorizações de Marcuschi (2007, 2008, 2010) 
e Dolz e Schneuwly (2004) acerca da oralidade e do trato com os gêneros orais; no 
estudo das estratégias didáticas, próprias à didatização do seminário, apresentadas 
por Dolz et al. (2004) e Vieira (2007), dentre outros autores que compreendem a ora-
lidade enquanto objeto de ensino-aprendizagem. Os resultados evidenciam que em 
seu fazer pedagógico, a docente utiliza estratégias de ensino que abordam elemen-
tos relacionados às condições de produção do gênero seminário enquanto objeto 
autônomo, a saber: o quê? por quê? para quê? para quem? como? Dimensões que 
possibilitam uma organização didática preocupada com o desenvolvimento de com-
petências comunicativas inerentes à própria natureza do gênero textual seminário e 
necessárias ao uso da fala pública em um contexto mais formal de realização. 
palavras-chave: Gênero seminário; estratégias didáticas; práticas pedagógicas.
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cRônIcaS E O DESEnVOLVIMEntO Da cOMpREEnSãO 
LEItORa

SíLVIa SOUZa SantOS (UFS)

a aquisição da leitura é fundamental para agirmos com autonomia nas sociedades 
letradas. a complexidade da sociedade moderna exige níveis de leitura diferentes 
dos que satisfizeram as demandas sociais até há pouco tempo. Associada à aquisi-
ção deve estar a compreensão, já que no dia-a-dia é importante nos entendermos 
bem. a compreensão permeia todas as nossas atividades, sejam elas escolares ou 
extraescolares. no entanto, os estudantes do ensino fundamental II apresentam 
dificuldades em leitura e compreensão, fato constatado pelos baixos índices de de-
sempenho em provas internas e externas. por tais razões, este artigo tem como ob-
jetivo apresentar como o trabalho com crônicas a partir de Sequência Didática (SD) 
contribui para o desenvolvimento de habilidades de leitura de alunos do 8º ano do 
ensino fundamental. para tanto, como suporte teórico, utilizamos os pressupostos 
de Marcuschi (2008) sobre gêneros textuais, compreensão e inferência, e de cosson 
(2006), no que concerne ao letramento literário e à produção de uma sequência 
didática (SD). Trabalharemos com a pesquisa-ação em turma do 8º ano do Ensino 
fundamental por meio da produção de Sequência Didática de duas crônicas. espe-
ramos que, ao final do projeto, o estudante tenha ampliado suas habilidades assim 
como a compreensão leitora, a partir de análise comparativa entre as crônicas. 
palavras-chave: Gênero textual; Leitura; habilidades; Letramento Literário.

UMa EXpERIêncIa cOM tEXtO DE DIVULGaçãO 
cIEntíFIca naS aULaS DE LínGUa pORtUGUESa

MaRcIa DE OLIVEIRa SaLES (UESb)
MaRIa RIta DE cÁSSIa RODRIGUES (SEc)

este trabalho pretende discutir uma experiência com o processo de ensino de leitu-
ra dos textos de Divulgação Científica (DC) cujo título é de um deles é “É verdade que 
o mundo vai acabar?” de Orlando casares e elisa Martins, extraído da Revista ciên-
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cia hoje das crianças, e o artigo de opinião: prevenir ou remediar? De cassildo Sou-
za no primeiro semestre de 2016, no colégio estadual Ruy barbosa, situado na Rua 
bela Vista do cabral, no bairro de nazaré em Salvador – ba, pela professora Maria 
Rita de Cássia Rodrigues, com os alunos do 9º ano no turno matutino. As aulas de 
leitura foram realizadas em três etapas: pré-leitura (mobilização de conhecimentos 
prévios) leitura pós-leitura e produção textual oral e escrita. para realizar esta dis-
cussão e a experiência nos apoiamos nos estudos de Kleiman (1999) e Street (2010), 
que compreendem letramento como o conjunto de práticas sociais de leitura e de 
escrita de usos em contextos específicos. Nesta experiência, o texto de divulgação 
científica está sendo concebido como aquele cuja finalidade discursiva é divulgar 
os conhecimentos científicos para população de modo geral, já o artigo de opinião 
é um texto jornalístico que expressa o sentir ou pensar de uma pessoa sobre um 
assunto de interesse da opinião pública, objetivando influenciar o ponto de vista 
de quem é o leitor. a metodologia, utilizada para realizar essa experiência foi etno-
grafia da prática escolar, de André (1995) porque nos dá subsídios para observar os 
papeis dos alunos dentro da sala de aula e fora do contexto escolar.
palavras-chave: processo. ensino de leitura e escrita. textos de divulgação cien-
tífica.

a pRODUçãO tEXtUaL E REEScRIta EM tEXtOS 
naRRatIVOS: UMa EXpERIêncIa cOM EJa

nILMa LIMa cOSta hOnORatO (Unb)

Esta pesquisa, por intermédio de definições e exemplos, estuda os fatores na pro-
dução textual e o processo de reescrita de um conto narrativo feita por alunos do 
7° ano da modalidade de educação de Jovens e adultos da rede pública do Distrito 
federal, como continuação do texto: “O homem que entrou pelo cano”, de Ignácio 
de Loyola brandão. foram utilizados primeiramente os critérios sugeridos pela Ma-
ria da Graça costa Val, em seu livro “Redação e textualidade”; ademais, os principais 
trabalhos publicados nessa perspecitva por Mary Kato, Ingedore Villaça Koch, Luiz 
antônio Marcuschi, Luiz carlos travaglia, entre outros e os parâmetros curriculares 
Nacionais do 3º e 4º Ciclos do Ensino fundamental, que norteiam o debate educa-
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cional. tendo a presente pesquisa o objetivo de analisar a produção textual, torna-
se latente a necessidade da análise qualitativa que irá demonstrar quais foram os 
problemas constatados no texto e qual interpretação eles receberam. para tanto, 
as dez redações que constituem o corpus deste trabalho foram transcritas e ana-
lisadas individualmente. essa análise foi baseada e fundamentada nos princípios 
teóricos apresentadas no livro Redação e textualidade (VaL, 1999). a atividade indi-
cada nessa pesquisa sugere a correção pelo aluno-autor, após, por um colega, e por 
fim, a reescrita pelo aluno-autor; porém, tal atividade leva tempo e dedicação de 
todas as partes envolvidas, mas como resultado, apresenta melhora significativa na 
produção de texto, conferindo ao discente total condição de expressar-se em sala 
de aula e além dela. O papel do professor no processo é o de mediador. é ele quem 
elabora e organiza todas as atividades, já a higienização do texto é feita pelo próprio 
aluno, o que o torna consciente de suas limitações, além da refacção corroborar 
para a aquisição da proficiência na produção de textos. 
palavras-chave: produção textual, pragmática do texto, reescrita.

GênEROS MULtISSEMIótIcOS E LEtRaMEntO VISUaL 
nO LIVRO DIDÁtIcO DE LínGUa pORtUGUESa

JULIana SERaFIM DOS SantOS (UFpE)

estudos vêm sendo realizados na área de Língua portuguesa com o objetivo de se 
estabelecer maior compreensão sobre as noções de letramento em nossa socie-
dade. Dessa forma,observa-se a defesa dos multiletramentos como um elemento 
necessário para o ensino-aprendizagem de nossa língua, haja vista as novas con-
figurações da sociedade permeadas pelas tecnologias. No entanto, observamos 
que os estudos voltados ao letramento visual nos Livros Didáticos – por vezes, o 
único material didático que discentes têm acesso durante sua escolarização – ainda 
são escassos. com isto, este estudo observou a presença destes gêneros multis-
semióticos nos LDs de Língua portuguesa e avaliou o modo como a leitura desses 
gêneros é abordada, contribuindo ou não para o letramento visual na prática es-
colar do ensino de língua. Neste movimento, esta pesquisa qualitativa verificou as 
inserções destes gêneros nas atividades voltadas à leitura. posteriormente, a partir 
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de três critérios qualitativos, analisamos se e de que maneira se deu o letramen-
to visual nas atividades de leitura dos LDp selecionados e através de uma análise 
comparativa, apontamos os pontos positivos e negativos dos dois LDp analisados. 
Mediante aos resultados alcançados, constatamos que em um dos LDp analisa-
dos, o letramento visual se configura de maneira significativa. No entanto, o outro 
LDp analisado ¬– um manual didático bastante disseminado/utilizado nas escolas 
¬– o letramento visual é irrisório. para tal, embasamo-nos nos postulados de lín-
gua de antunes (2003), Geraldi (1993), Marcuschi (2008) e Soares (2012); no âmbi-
to dos gêneros textuais: bazerman (2011), Dionisio (2011) e Marcuschi (2008,2011); 
quanto às multissemioses constituintes dos gêneros textuais: Kress e van Leeuwen 
(1996), Dondis (2007), fernandes (2006), Dionisio (2001, 2011), Dionisio e Vasconce-
los (2013); no âmbito da leitura: Kleiman (2011) e Koch e elias (2006) Soares (1998, 
2003) e como alicerce para o Livro Didático: Rojo (2012), batista e Rojo (2005) e 
Rangel (2001).
palavras-chave: Gêneros Multissemióticos; Livro Didático; Letramento Visual.

hIStóRIaS EM qUaDRInhOS cOMO ObJEtOS DE 
apREnDIZaGEM naS aULaS DE LínGUa pORtUGUESa 

RObSOn JOSé GOMES aLVES (UFpb)

a utilização dos gêneros discursivos/textuais tem sido nos últimos anos uma das 
grandes ferramentas para o ensino de Língua portuguesa. entretanto, é comum 
encontrarmos exemplos de gêneros discursivos/textuais, em livros didáticos, que 
são explorados apenas como pretexto para se ensinar gramática. a funcionalidade 
do texto e de seus recursos discursivos são, na maioria das vezes, deixados de lado 
em prol do ensino da gramática através de fragmentos textuais, todavia, trabalhar 
o texto é mais do que extrair dele elementos gramaticais. partindo desse pressu-
posto, este estudo apresenta uma proposta teórico-metodológica de intervenção 
que tem por objetivo propor uma sequência didática que possa embasar as ações 
do(a) professor(a), direcionado ao aluno do terceiro ciclo (60 e 70 anos) do ensino 
fundamental, justificar a utilização do gênero discursivo/textual histórias em qua-
drinhos e consequentemente, conscientizar os alunos de que a escrita compreen-
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de planejamento, operação e revisão para ser realizada. no tocante à fundamenta-
ção teórica, para o estudo em tela, utilizaremos das concepções postuladas pelos 
estudiosos, a saber: antunes (2003); Mascuschi (2008); bakhtin (1997); Lopes-Rossi 
(2003a); e Vergueiro (2009a). Dessa forma, espera-se que o trabalho resulte, so-
bretudo, em uma nova proposta de ensino capaz de levar o professor a (re)pensar 
as práticas pedagógicas docentes quanto à leitura e à produção escrita e as suas 
implicações no processo de ensino e aprendizagem. 
palavras-chave: Língua portuguesa. Sequência didática. histórias em quadrinhos.

RELaçõES VERbO-VISUaIS na pUbLIcIDaDE: UMa 
anÁLISE MULtISSEMIótIca DE pROpaGanDaS Da 
MaRca nISSIn 

LInDUaRtE pEREIRa RODRIGUES (UEpb)
MaRIa GOREttE anDRaDE SILVa (UEpb)

tendo em vista as diferentes formas de interação e comunicação utilizadas pelo 
homem, cabe ressaltar a coexistência de múltiplas linguagens na composição dos 
textos contemporâneos. em se tratando do âmbito publicístico, destaca-se a combi-
nação dos recursos semióticos na construção de textos cada vez mais persuasivos, 
de modo que os aspectos visuais se tornam fatores influentes na sociedade. Diante 
de tais pressupostos, este artigo aborda os recursos multissemióticos empregados 
em propagandas televisivas brasileiras, demonstrando a forma como a publicidade 
se utiliza desse entrecruzamento de linguagens em prol do convencimento dos te-
lespectadores/consumidores. enfatiza também a utilização da linguagem das cores 
como estratégia de marketing e como fonte de informação visual tanto referencial 
quanto cognitiva. em termos metodológicos, parte de um estudo exploratório com 
fins qualitativos, aplicado ao exame de um corpus composto por propagandas da 
marca nissin. atrelada à noção de “praticidade”, sugerida pelo produto comerciali-
zado, macarrão instantâneo, a propaganda instiga a venda dos produtos da marca 
a partir de uma promoção considerada relevante aos olhos (e ao bolso) do consumi-
dor. Com base nas reflexões de Dionísio (2014), Santaella (1996), Dondis (2003), den-
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tre outros autores, verifica-se a significância do diálogo promovido pela campanha 
que se estabelece pelo plano de significação instituído pela semiótica ao negociar 
sentidos pelos planos multimodais da linguagem publicitária. 
palavras-chave: Semiótica. Multimodalidade. propaganda televisiva.

O GênERO tEXtUaL: UMa FERRaMEnta DIDÁtIcO-
pEDaGóGIca EM SaLa DE aULa

JOSEtE MaRInhO DE LUcEna (UFpb)
EDILEnE RIta SObRInhO RaMOS (UFpb)

O presente trabalho tem a finalidade de apresentar a inserção dos gêneros textuais 
no processo de ensino-aprendizagem da Língua portuguesa, uma vez que acredi-
tamos que eles colaboram, significativamente, no desenvolvimento da linguagem 
e funcionam como objeto e instrumento de trabalho para professores. para tanto, 
será apresentado o gênero textual através de uma sequência didática com o gênero 
charge apontando para o conteúdo significativo das intenções comunicativas intrín-
secas nas charges. promovendo momentos de leitura dirigida e contextualizando o 
contexto político-social e educacional. é direcionada para turmas do ensino Médio, 
por fazer parte de um público que possuem certo conhecimento prévio a respeito 
das temáticas apresentadas e por compreendermos que é necessário para o de-
senvolvimento das habilidades de leitura e escrita, e estão, direta ou indiretamente, 
vinculados aos objetivos do eneM. Deste modo, enfatiza o posicionamento e critici-
dade dos alunos. pensando em ampliar o contato com a escrita, considerando que 
essa atividade permitirá que o aluno desenvolva as habilidades de leitura e escrita 
nas práticas sociais de linguagem. O gênero será utilizado como meio de articulação 
entre as práticas sociais e os objetos escolares — mais particularmente, no domínio 
do ensino da produção de textos orais e escritos. trata-se, portanto, de uma pesqui-
sa qualitativa que nos dará oportunidade de observarmos comportamentos linguís-
ticos no que tange à leitura e escrita de textos. O trabalho está fundamentado em 
SchneUWLy e DOLZ (2004); antUneS (2003-2009); KLeIMan (1997); KOch, (2006); 
GeRaLDI (2002); LeRneR (2002); SOLé (1998) entre outros que defendem o ato de ler 
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e escrever como processo de significação e compreensão e que o ensino de língua 
não se resume apenas a um trabalho metalinguístico. 
palavras-chave: Gêneros textuais; Sequência didática; ensino-aprendizagem.

LEtRaMEntO acaDêMIcO: InVEStIGanDO aS pRÁtIcaS 
DE LEtRaMEntO DE aLUnOS DO cURSO DE LEtRaS

JOSE hIpOLItO XIMEnES DE SOUSa (UEcE)

O desenvolvimento do letramento como prática social (StReet & LefSteIn, 2007) 
tem se vinculado aos novos estudos do Letramento (baRtOn & haMILtOn, 1998; 
Gee, 1999; StReet, 1993). Street (1995) sugere que os letramentos como pratica so-
cial é um ato social desde o início. Isso pode ser observável não apenas nos letra-
mentos iniciais, mas também no campo mais avançado em que se configuram os 
letramentos acadêmicos. neste estudo, o objetivo é investigar as práticas de letra-
mento acadêmico de alunos recém ingresso no curso de Letras, como eles se reco-
nhecem enquanto leitores e produtores de textos em gêneros acadêmicos na uni-
versidade. teoricamente, baseamo-nos em Street (1993,1995,2003); Gee (1999); Lillis 
(2002); Lea & Street (1998); Wingate (2015) que tratam sobre práticas de letramento 
acadêmico e Rose (1985); flower e higgins (1991); hyland (2000,2009); Motta-Roth 
e hendges (2010) que tratam do ensino de escrita na universidade entre outros. O 
método utilizado, neste estudo, é de natureza qualiquantitativa, de caráter explo-
ratório, mediante a aplicação de um questionário disponibilizado no Google drive 
via e-mail, respondido por 20 alunos do primeiro semestre do curso de Letras, da 
Universidade estadual do ceará, no ano de 2015. a análise dos dados aponta para 
algumas crenças ou incertezas dos alunos acerca dos letramentos acadêmicos na 
universidade. Dessa forma, acredita-se que os letramentos acadêmicos possam 
servir como instrumento de desenvolvimento cultural e científico neste contexto. 
palavras-chave: Letramentos acadêmicos; Leitura; escrita; Gêneros acadêmicos.
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VaMOS aO cInEMa?! O tRabaLhO cOM O GênERO 
RESEnha cInEMatOGRÁFIca naS aULaS DE LínGUa 
pORtUGUESa

MÁRcIO pEREIRa bEZERRa (UEpb)

O ensino de Língua Portuguesa em nosso país vem passando por significativas 
transformações ao longo das últimas décadas. É cada vez mais desafiador para os 
docentes conseguirem construir, juntamente com seus alunos, o conhecimento em 
sala de aula. O processo de ensino de língua materna no ambiente escolar tem 
como base, principalmente, a aquisição e o desenvolvimento das competências de 
leitura e escrita. Sabemos que tal processo é essencial para o desenvolvimento de 
nossos alunos, pois os mesmos farão uso de tais competências, em especial, no 
meio social em que estão inseridos, fora do ambiente escolar. Geraldi (1997) discor-
re sobre a importância da leitura e produção textual, enfatizando para “o que dizer”, 
“para que” e “para quem dizer”, como base na construção de um elo desejável entre 
o texto e o leitor. nessa perspectiva, nossa pesquisa tem como objetivo principal 
desenvolver com os alunos o aprimoramento do processo de escrita, como também 
ampliar seu senso crítico/reflexivo, tendo como foco principal a produção de textos 
e sua reescrita. Segundo os pcns, de 1998, “o trabalho com a produção de textos 
tem como finalidade formar escritores competentes capazes de produzir textos co-
erentes, coesos e eficazes”. E uma das principais dificuldades que o professor de 
Língua portuguesa enfrenta nas escolas públicas em nosso país é justamente o de 
trabalhar com a produção textual. para tentar reduzir este problema, pretendemos 
desenvolver uma sequência didática, tomando como parâmetros as concepções de 
Dolz e Schneuwly (2004). tais produções serão feitas utilizando como gênero tex-
tual/discursivo a resenha cinematográfica. Ao trabalhar com o referido gênero, es-
peramos alcançar êxito em nossa proposta de ensino, através do uso do cinema, 
representado por filmes e documentários, como ferramenta pedagógica, uma vez 
que tais recursos despertam o interesse e fascinam crianças, jovens e adultos. 
palavras-chave: Resenha Cinematográfica, Gêneros Textuais, Cinema. 
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SUpORtE DIGItaL: nOVOS caMInhOS paRa a LEItURa 
LItERÁRIa

anDERSOn LInS RODRIGUES (UFpE)

este trabalho é um relato de experiência sobre a leitura literária no suporte digital. 
Discutimos questões sobre leitura, letramento digital e literário no contexto das tec-
nologias, refletindo sobre a relação entre o suporte eletrônico e a literatura. Nosso 
interesse em investigar este tema objetiva responder ao seguinte questionamento: 
“Quais as práticas de leitura literária dos jovens adolescentes do 9º ano do ensino 
fundamental no contexto digital?”. com vistas a responder a esse questionamento, 
temos como objetivo geral o interesse em investigar contribuições do suporte ele-
trônico para a leitura literária de poemas e para a formação de leitores. no que diz 
respeito aos objetivos específicos, a preocupação está em descrever e observar o 
modo como os alunos da escola pública, interagem no suporte digital a partir dos 
blogs. assim, realizamos essa pesquisa na escola pública da cidade de pocinhos 
– PB, com uma turma de 9º ano do ensino fundamental, utilizamos como instru-
mento de coleta de dados um questionário semi-estruturado contendo questões 
que versaram sobre leitura de poemas no ciberespaço. além disso, realizamos, no 
laboratório de informática da escola, uma experiência de leitura e apreciação de po-
emas em um blog. essa experiência nos revelou a falta de letramento digital desses 
adolescentes frente ao suporte eletrônico, como também, o distanciamento com o 
texto literário. como referenciais teóricos, apoiamo-nos em Martins (l982), Soares 
(2002/ 2003/ 2004), cosson (2006), que abordam questões voltadas para letramen-
to, letramento digital e o letramento literário; assumpção (2008), freitas (2003) Lévy 
(2004/2010) e Martins (2006), voltados para o hipertexto, o ciberespaço e a relação 
da leitura literária no suporte digital; candido (1995), Jouve (2002), sobre leitura e a 
literatura.
palavras-chave: Letramento literário e digital; tecnologia digital.
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OS GênEROS tEXtUaIS E O EnSInO Da pRODUçãO 
EScRIta: UMa anÁLISE DE pROpOStaS EM LIVROS 
DIDÁtIcOS DE LínGUa InGLESa DO EnSInO MéDIO

aDRIana MORaIS JaLES (UERn)
DEnISE pOLyana LOpES DE aLMEIDa (UERn)

considerando as propostas de trabalho com a linguagem, baseadas em uma abor-
dagem que toma como ponto de partida os estudos sobre gêneros textuais, este 
trabalho tem como meta analisar as propostas de produção escrita orientadas no 
livro didático de língua inglesa do ensino Médio, observando se tais propostas con-
templam os elementos implicados na composição dos gêneros textuais. O universo 
de estudo dessa pesquisa se constitui das atividades de produção escrita orientadas 
no livro didático utilizados no ensino Médio nas duas maiores escolas de Mossoró 
– RN. As reflexões que aqui fazemos têm como base autores como Bakhtin (2003), 
Marcuschi (2008), Jales (2007), antunes (2003), entre outros. a análise leva em consi-
deração os princípios da textualidade de acordo com as teorias dos gêneros, como: 
a indicação do gênero, do destinatário, do propósito comunicativo e da forma com-
posicional do texto. De acordo com os resultados observados, pudemos perceber 
que os gêneros são indicados nos livros didáticos, porém, no livro adotado na escola 
2 a ocorrência ainda é pouca. na maioria das propostas de produção escrita, há a 
indicação do destinatário e do propósito comunicativo. Já nas orientações acerca 
da forma composicional dos gêneros textuais, os livros didáticos ainda carecem de 
um direcionamento melhor nessa peculiaridade. tais informações, algumas vezes, 
só aparecem no manual do professor. é importante que os professores e os autores 
dos livros didáticos estejam atentos à exploração do gênero textual de uma forma 
mais próxima das condições reais e das práticas sociais e culturais em que o aluno 
está inserido para que assim os alunos possam usar o conhecimento adquirido na 
sala de aula em situações reais de interação.
palavras-chave: Gêneros textuais, ensino, produção escrita, livro didático.
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anÁLISE DO tRataMEntO OFEREcIDO pELOS LIVROS 
DIDÁtIcOS DE LínGUa pORtUGUESa aO tRabaLhO 
cOM OS GênEROS tEXtUaIS nOS úLtIMOS 25 anOS

ELaInE cRIStIna naScIMEntO Da SILVa (UFRpE)

após o período inicial de implantação do livro didático (anos 50 e 60), as políti-
cas educacionais voltadas ao uso deste material, influenciadas pela nova situa-
ção sociopolítica do país, por críticas de educadores, pelo aumento significativo 
do público escolar e pelos novos estudos linguísticos, passaram por significativas 
mudanças. Uma delas foi a inserção dos diversos gêneros textuais nas aulas de lín-
gua portuguesa. Baseados nessa verificação, investigamos o tratamento oferecido 
pelos livros didáticos de língua portuguesa ao trabalho com os gêneros textuais 
nos últimos 25 anos. para isso, nos baseamos nas concepções teóricas de bakhtin, 
(2011), bem como no interacionismo sócio-discursivo de Marcuschi (2008) e Dolz 
e Schneuwly (2004). Mediante uma análise documental e através de uma análise 
quanti-quatitativa, examinamos cinco livros com edições dos anos 1991, 1998, 2002, 
2009 e 2012, todos do 9º ano do Ensino Fundamental, nos voltando para algumas 
atividades de leitura, gramática e produção de texto. Verificamos, inicialmente, um 
aumento na diversidade de gêneros textuais, referentes a contextos extraescola-
res de uso da língua, bem como um deslocamento de foco dos gêneros literários 
para os gêneros midiáticos. além disso, os gêneros orais continuam com espaço 
reduzido nos livros didáticos, pois em todos os livros analisados há predominância 
absoluta de gêneros escritos. Quanto ao tratamento dos gêneros textuais nos ei-
xos de ensino, identificamos uma permanente ênfase nas propostas de atividades 
que tratam dos aspectos gramaticais e de interpretação do texto, deixando de tra-
balhar ou colocando em segundo plano a exploração do gênero textual em suas 
especificidades linguísticas, estruturais e sociodiscursivas. Por fim, concluímos que, 
apesar de uma maior diversidade de gêneros presentes nos livros didáticos mais 
recentes, a abordagem colocada em prática pelos manuais ainda não condiz com 
as novas propostas de ensino que visam à apropriação dos gêneros para melhor 
preparação dos alunos na vida em sociedade.
palavras-chave: livro didático; gêneros textuais; ensino; língua portuguesa.
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pRÁtIcaS DE EScRIta MULtIMODaL nO EnSInO 
FUnDaMEntaL: cRIanDO EStRatéGIaS DE 
apREnDIZaGEM EM pRODUçãO tEXtUaL

aDELMO FRancIScO Da SILVa MEDEIROS (SEE-pE)

a presente comunicação faz parte de uma dissertação de mestrado que tem como 
objetivo analisar a multimodalidade como estratégia para a produção de textos com 
vistas para o processamento de escrita e produção de sentidos. Dessa forma, o es-
tudo descreve a realização de três oficinas aplicadas nas aulas de Língua Portuguesa 
do 8º ano de uma escola pública do estado de Alagoas. As oficinas foram divididas 
em três partes e consistem em os alunos descreverem, segundo suas impressões, o 
trajeto de casa à escola. Para isso, na primeira oficina, os alunos desenham um mapa 
que descreve o caminho que fazem todos os dias para irem à escola, na segunda ofi-
cina, eles representam o mesmo trajeto através da fotografia, e, na terceira oficina, 
eles produzem um documentário de até cinco minutos, descrevendo o caminho que 
fazem de casa à escola. O propósito principal deste trabalho é compreender como 
se dá a construção de sentidos pelos alunos no tocante à interação entre os elemen-
tos verbais e imagéticos, nesta atividade, além da produção escrita e do letramento 
multimodal, evidencia-se uma discussão acerca da relevância de novas perspectivas 
de escrita que trabalhem a multimodalidade visual de forma sistematizada, com o 
intuito de despertar o interesse desses alunos pela produção escrita. 
palavras-chave: Letramento, multimodalidade e produção textual.

cOntRIbUIçõES DaS pESqUISaS DE GênEROS 
tEXtUaIS/DIScURSIVOS paRa OS EStUDOS 
tERMInOLóGIcOS

MÁRcIa IVO bRaZ (UnIcap)

partindo do conceito de comunidade discursiva desenvolvido por Swales (1990), in-
corporado em estudos voltados à Terminologia, Lexicografia e linguagens de espe-
cialidade, o objetivo deste trabalho é verificar em que medida o conceito de comu-
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nidade discursiva tem influenciado as investigações em Terminologia. Para tanto, 
foi realizada uma pesquisa nas bases de dados internacionais Web of Science e Li-
brary & Information Science abstracts (LISa), onde os resultados recuperados fo-
ram analisados individualmente. Foram identificados quatro resultados relevantes, 
englobando temas como análise crítica do Discurso, estudos retóricos das publica-
ções científicas, observação de estratégias para atingir propósitos comunicativos, 
indicações de repertórios comuns de termos de uma comunidade discursiva para 
desenvolver dicionários especializados e características do discurso de documentos 
acadêmicos. a análise dos artigos revelou que os elementos das comunidades dis-
cursivas apontadas por Swales (1990) correspondem às considerações tecidas pelos 
autores e são amplamente utilizados nos estudos terminológicos aqui relacionados, 
embora o autor não seja citado diretamente como referência. Dessa forma, desen-
volve-se uma discussão relacionando as características de comunidade discursiva 
em relação aos apontamentos encontrados nos artigos, considerando, por fim, que 
o estudo das teorias conexas aos gêneros textuais e discursivos necessitam com-
por a pauta das investigações voltadas à terminologia, uma vez que o campo dos 
dicionários e ferramentas que representam os léxicos especializados são recortes 
de estruturas profissionais que compartilham consenso e objetivos comuns, assim 
como formas próprias de comunicação entre os pares (incluindo gêneros e léxico 
específicos), onde o domínio de conteúdo relevante e experiência discursiva é fator 
de diferenciação entre os próprios membros.
palavras-chave: comunidades discursivas. terminologia. Gêneros do discurso.

a aUtObIOGRaFIa E O DESEnVOLVIMEntO Da EScRIta: 
UMa pROpOSta DE IntERVEnçãO.

MaRIa LUIZa OLIVEIRa GaLVãO (UnEb)

O presente trabalho pautado numa proposta de intervenção tem como objetivo 
proporcionar aos estudantes o desenvolvimento de algumas habilidades de produ-
ção de texto a partir do gênero textual autobiografia como possibilidade de ampliar 
a prática da escrita tornando-a mais proficiente. O desenvolvimento da pesquisa 
ocorrerá a partir de uma proposta de intervenção, desenvolvida nas aulas de língua 
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portuguesa, que será aplicada com estudantes da 8ª série do ensino fundamental 
numa escola da rede pública municipal. O ensino baseado no gênero autobiografia 
poderá possibilitar aos estudantes condições para uma prática de escrita mais profi-
ciente visto que eles estarão em contato direto com aspectos linguístico-discursivos 
inerentes ao gênero. através de uma sequência didática objetiva-se tornar a prática 
da escrita mais efetiva proporcionando condições para uma aprendizagem signifi-
cativa, por meio do trabalho com o gênero textual autobiografia, oportunizando aos 
estudantes no processo de escrita refletir sobre sua identidade, sua história de vida, 
tendo como tema central, a narrativa construída pelo eu. Os resultados esperados 
com essa proposta de intervenção são a possibilidade de ampliação da prática de 
produção textual na escola, e, em certa medida, fora dela, além da ampliação de 
recursos linguístico-discursivos na produção escrita, proficiência na produção do 
gênero trabalhado, desenvolvimento da percepção de cada um como sujeito históri-
co. Do ponto de vista teórico tal proposta pauta-se nos estudos teóricos de bakhtin 
(1997, 2014), bronckart (2012), Schneuwly e Dolz (2004) e estudiosos como Marcus-
chi (2008), Lejeune (2014), freire (1988 e 2008) e tardif (2014). 
palavras-chave: Autobiografia. Produção textual escrita. Ensino. 

Da MatRIZ DE REFERêncIa aO tEXtO DO canDIDatO: 
a EScRIta E aS cOMpEtêcIaS na pROpOSta DE 
REDaçãO DO EnEM

bRUna cOSta SILVa (UFpb)
GabRIELa bELO Da SILVa (UFpb)

O presente trabalho tem por objetivo discutir sobre o papel da atividade de escri-
ta no exame nacional do ensino Médio (eneM), a partir de redações redigidas por 
alunos egressos do ensino Médio. nesse ínterim, concebemos a atividade desen-
volvida nessa avaliação como algo que emerge no meio social, principalmente no 
ambiente escolar. em nossa análise, utilizamos a proposta de redação do eneM 
2012 e duas redações escritas por candidatos que fizeram a prova no ano mencio-
nado. procuramos observar as competências previstas na Matriz de Referência para 
a redação e exigidas dos candidatos durante a realização da prova, bem como as 
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condições que são oferecidas na estrutura da proposta (instruções para escrita e 
textos motivadores) para que estes realizem a textualização de acordo com o que 
foi solicitado. entendemos a redação do eneM como um gênero redação escolar 
que emerge frente à nova realidade instaurada no currículo de Língua portugue-
sa a partir da criação do exame. assim sendo, pautamo-nos nas ideias de bakhtin 
(2000), em sua teoria dos gêneros textuais/discursivos; Marcuschi (2005; 2008; 2012) 
e Val (2009), no trabalho com produção de textos; além dos documentos oficiais 
que guiam a elaboração do exame. Ao final de nossa pesquisa de cunho qualitativo 
e base documental interpretativista, pudemos constatar a relevância que o texto 
dissertativo-argumentativo ocupa no contexto da prova do eneM, tendo em vista 
a amplitude alcançada pela avaliação em todo país, assim como a importância que 
os textos motivadores desempenham no momento da reflexão que antecede a es-
crita da redação, já que eles apresentam um caminho de discussão para conduzir o 
pensamento do candidato. constatamos que, além do caráter seletivo e avaliativo, 
a redação do eneM exerce uma função social, já que pressupõe a necessidade de 
que o candidato aponte uma possível solução para os problemas enfrentados pela 
sociedade. 
palavras-chave: eneM; redação; texto dissertativo-argumentativo.

LEtRaMEntOS nUM cOntEXtO DE EnSInO a 
DIStâncIa: UMa anÁLISE a paRtIR DO aMbIEntE 
VIRtUaL DE apREnDIZaGEM

antOnIO caRLOS SantOS DE LIMa (IFaL)

O presente trabalho é um recorte de uma tese de doutorado em andamento na 
qual proponho uma reflexão sobre a formação de professor de língua portuguesa a 
partir da abordagem de letramentos (StReet, 1984; bUnZen, 2007) em contextos a 
distância. O fio condutor dessa reflexão é a responsividade (BAKHTIN, 2006; LIMA; 
SOUtO MaIOR, 2012; LIMa; SantOS; SOUtO MaIOR, 2014) do sujeito em forma-
ção, integrante de um curso de Letras a Distância ofertado pelo Instituto federal 
de educação em convênio com a Universidade aberta do brasil. a partir da análise 
do ambiente Virtual aprendizagem (aVa) no decorrer de uma disciplina, visamos 
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observar, nesse contexto de interação, como se dá a apropriação de letramentos 
necessários à formação do professor de línguas. buscamos também problematizar 
a caracterização desse contexto para a aprendizagem dos alunos enquanto sujeitos 
que se apropriam adequadamente das práticas situadas de escrita e de leitura, pois 
nesse espaço de interação e de construção colaborativa de conhecimento pode-se 
desenvolver competências e habilidades relacionadas com a leitura e com a escrita 
para expressar o próprio pensamento, interpretação de textos, hipertextos e lei-
tura de ideias registradas pelo outro participante” (aLMeIDa, 2003). Os resultados 
evidenciam lacunas nas orientações adotadas pelo professor e pelo tutor que não 
correspondem à prática de um agente de letramento, o que trazem prejuízos para a 
constituição dos alunos como professores de línguas. 
palavras-chave: educação a distância; aVa; letramentos.

MULtIMODaLIDaDE E IMpLIcatURaS nO GênERO 
chaRGE: cOntRIbUIçõES paRa a cOMpEtêncIa 
LEItORa

LInDUaRtE pEREIRa RODRIGUES (UEpb)
MaRIa SanDRa pEREIRa (UEpb)

O trabalho com a leitura em sala de aula parte de abordagens distintas pelos do-
centes, o que permite ao aluno conhecer caminhos diversos, no que diz respeito às 
estratégias de leitura. nesse sentido, considerando o trabalho com gêneros multi-
modais, deve-se analisar qual a melhor maneira de trabalhar a compreensão leitora 
dos discentes. Buscando responder a essa questão, este trabalho objetiva refletir 
sobre como os aspectos da multimodalidade e das implicaturas, pertencentes ao 
gênero charge, podem facilitar a compreensão leitora do alunado das séries finais 
do ensino fundamental II. a construção de sentidos, neste gênero, dá-se através 
da união de elementos verbais e visuais, e para que o aluno/leitor obtenha sucesso 
nesse processo é necessário que se aproprie de recursos disponíveis na multimo-
dalidade, isto é, das metafunções (representacional; interativo; composicional). para 
que o texto seja compreendido na sua forma global, o aluno/leitor deve relacionar 
o verbal ao não verbal, recorrendo às implicaturas convencionais e/ou conversacio-
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nais; como também aos pressupostos e subentendidos. Diante disso, a pesquisa 
em foco partiu de uma abordagem metodológica qualitativa, bibliográfica e docu-
mental, embasada nos pressupostos teóricos de Dionísio, fiorin, Grice, Marcuschi, 
Mendonça e dos PCN, para a identificação de que o fator da faixa etária do alunado 
pode influenciar na efetivação da construção de sentido pelo aluno do Ensino Fun-
damental II, através da leitura do gênero charge. Observou-se que para que a leitura 
de algumas charges se efetive de forma plena na aula de língua materna, relacio-
nando ensino e aprendizagem, há uma forte dependência, por parte dos alunos, 
do acervo cognitivo que o mesmo possui, bem como dos recursos disponíveis na 
multimodalidade. fato que deve ser considerado pelo professor tanto na escolha do 
material textual quanto dos recursos semióticos que apoiam o seu trabalho docente 
com foco na compreensão dos temas abordados pela charge no letramento escolar.
palavras-chave: competência leitora. charge. Multimodalidade. Implicaturas.

O LEtRaMEntO cRítIcO EM aULaS DE LínGUaS 
ESpanhOLa: UM DEbatE SObRE a REpRESEntaçãO Da 
MULhER naS pROpaGanDaS

acaSSIa DOS anJOS SantOS ROSa (UFMG)

apresentarei nesse trabalho alguns resultados do projeto de extensão denominado 
“práticas letradas: o projeto cLIc/UfS” na Universidade federal de Sergipe - UfS. 
O projeto foi executado por doze alunos de graduação e um professor coordena-
dor, tendo como objetivo o desenvolvimento de práticas de letramento através da 
utilização de diversos gêneros textuais. elegemos esse tema por conta dos atuais 
avanços tecnológicos que chamam atenção para a necessidade de contextuação 
das aulas - no nosso caso de língua espanhola- com os gêneros que circulam na so-
ciedade, sem esquecer da relevância da formação de alunos críticos e atuantes em 
seu convívio social. Dessa maneira, por meio de uma pesquisa qualitativa buscamos 
a construção de seis oficinas que foram aplicadas em diversos segmentos sociais 
como forma de desenvolvimento de diversas práticas letradas. como fundamen-
tação teórica utilizamos brian Street (1984), Magda Soares (1988); Ângela Kleiman 
(2012); Daniel cassany (2010) que defendem o letramento como possibilidade de 
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desenvolvimento linguístico associado às práticas sociais. Utilizamos a perspectiva 
do letramento ideológico (StReet, 1984), visto que os textos a serem trabalhados 
carregam consigo uma ideologia, longe da imparcialidade de opiniões. nesse tra-
balho farei a exposição de uma oficinas com o tema “A figura feminina nas propa-
gandas: a valorização da mulher” que utilizou o gênero propaganda, sendo aplicado 
em uma escoa da rede pública da cidade de aracaju. O resultado da aplicação nos 
indica o potencial para a formação de alunos participantes da oficina na perspectiva 
do letramento crítico, articulando saberes linguísticos e visões críticas que visam a 
justiça social. Dessa forma, o projeto de extensão em questão proporcionou aos 
graduando a possibilidade de explorar os textos que circulam na sociedade de for-
ma a explorar uma possibilidade de letramento: o crítico.
palavras-chave: Letramento crítico; Gêneros textuais; Língua estrangeira.

MEMES na IntERnEt: UM EStUDO LInGUíStIcO

REnatO tRancOSO bRancO DELGaDO (UFpE)

Uma forma de comunicação popular na internet nos dias atuais, os “memes” são 
aplicações diversas de textos por cima de desenhos prontos através dos quais qual-
quer pessoa pode colocar sua crítica ou contar uma experiência cotidiana, geral-
mente empregando um tom humorístico. Utilizada pela primeira vez por Dawkins 
(1976) no livro The Selfish Gene, a palavra “meme” contém diversos significados, 
mas todos se voltam para a questão de “imitação”, característica marcante do fenô-
meno. neste trabalho, discutiremos se os memes de internet devem ser tratados 
como gêneros (os próprios textos criados nesta ação social) ou se eles continuam 
sendo apenas o fenômeno – o conceito de uma prática – em diferentes gêneros 
(como piadas, charges ou tirinhas). para isso, diversos exemplares serão analisa-
dos e confrontados com os conceitos de suporte, gêneros e multimodalidade. para 
embasar nossa argumentação, serão utilizados os trabalhos de Marcuschi (2008), 
Dionísio (2005 e 2011), Miller (2009) Souza e aquino (2008) e Stöckl (2004). após uma 
primeira análise, os resultados são de que os memes se comportam como unidades 
comunicativas que compõem gêneros bastante similares, mas não idênticos, a ou-
tros da modalidade escrita da língua. eles cumprem forma e funções distintas, ainda 
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que a substância – ou seja, o conteúdo semântico – seja praticamente a mesma. a 
noção de praticidade é indispensável para as composições dos memes, mas não é 
essencial, por exemplo, nas tirinhas e nas charges comuns.
palavras-chave: multimodalidade, gêneros textuais, memes, internet, suporte.

tOUR VIRtUaL nO MUSEU: IncLUSãO E pRÁtIcaS 
MULtIMODaIS na aULa DE LínGUa InGLESa

anGéLIca aRaUJO DE MELO MaIa (UFpb)
aLynE RaíSSa bELaRMInO GOMES (UFpb)
JanaínE DOS SantOS ROLIM (UFpb)

a sociedade na era digital vem transformando concepções de lingua(gem), bem 
como formas de comunicação, interação e construção de conhecimento (MOnte
-MÓR, 2009). Diante disto, torna-se necessário que as práticas de ensino acompa-
nhem as necessidades atuais impostas pelas novas tecnologias de informação e 
comunicação, visto que a lingua(gem) vai muito além do código verbal e abrange 
uma “multiplicidade semiótica” (ROJO, 2012 apud DUbOc, 2015, p. 89). Diante des-
se cenário, nesse trabalho apresentamos uma experiência de desenvolvimento e 
aplicação de uma aula de língua inglesa que, lançando mão da linguagem não ver-
bal e das tecnologias da informação, buscou contemplar aspectos multimodais da 
linguagem, à medida que consiste em um tour virtual no “Museum of childhood” 
e em um jogo interativo elaborado no powerpoint relacionando aspectos culturais, 
linguísticos, sociais e conhecimento de mundo dos alunos na execução de tarefas. 
além disso, foi planejada visando romper com a “inclusão marginal” (caRVaLhO, 
2004) dos alunos com necessidades educacionais especiais, e possibilitar uma aula 
em que todos pudessem participar, à medida que, ao fazer uso do jogo, o jogador in-
terage “com maior responsabilidade pelo outro” (LeVInaS, 1978 apud taKaKI, 2015, 
p. 39). a aula foi realizada em duas escolas públicas do ensino fundamental (anos 
finais) em João Pessoa e elaborada no âmbito do subprojeto PIBID Letras-Inglês da 
Universidade federal da paraíba (Ufpb) em 2016. a análise do plano de aula, das ati-
vidades dos slides e do relato dos professores em formação inicial que ministraram 
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a aula em diferentes turmas das escolas, apontam, dentre outros aspectos, que o 
uso de recursos multimodais contribuiu para um maior envolvimento dos alunos na 
aprendizagem de língua inglesa, para uma maior participação de alunos com defi-
ciência, além de oferecer um espaço ímpar para a ampliação do horizonte cultural 
dos alunos, através de práticas de letramento relevantes para os dias atuais. 
palavras-chave: multimodalidade, jogos, ensino de inglês, pibid.

DO DIÁRIO DE UM banana àS cRônIcaS DO pEqUEnO 
nIcOLaU: UMa pROpOSta DE aMpLIaçãO DO 
REpERtóRIO LItERÁRIO DO JOVEM LEItOR 

cRIStIana LOpES DE SOUZa bRInatI (UFJF)

considerando a literatura como um direito para a formação integral do ser humano, 
e partindo da constatação de que a escola é a principal fonte de acesso aos livros 
literários, surge este projeto de intervenção pedagógica. Os alunos envolvidos nesta 
proposta – alunos do 7º Ano de uma escola pública – têm interesse pelos diários fic-
cionais, com narrador adolescente contando pequenos conflitos cotidianos, em casa 
e na escola, com perspectiva e linguagem próximas à do leitor, como na série Diário 
de um banana, de Jeff Kinney. Partindo da leitura compartilhada de capítulos desse 
diário para formação de um referencial comum de leitura, o objetivo deste trabalho 
é ampliar o repertório literário desses alunos através da leitura compartilhada das 
crônicas do pequeno nicolau, de René Goscinny e Jean-Jacques Sempé. a temática 
de tais crônicas permanece relacionada ao cotidiano, apresentando também como 
narrador uma criança, mas elas utilizam uma estratégia narrativa diferente daquela 
adotada no diário lido, já que seu narrador ingênuo, por não compreender intei-
ramente as ações e falas dos adultos, exige que o leitor perceba a multiplicidade 
de perspectivas que estão em jogo. Utilizamos a pesquisa-ação como metodologia 
para a aplicação da proposta e tomamos como referencial teórico os conceitos de 
leitura e repertório de Wolfgang Iser; o letramento literário, tal como concebido e 
proposto para efetivação nas escolas por Rildo cosson e Graça paulino; e a leitura 
compartilhada, tal como proposta por teresa colomer para a sala de aula. acredita-
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mos que esta intervenção possibilitará ao aluno o contato com o texto literário e a 
troca de experiências para a construção de sentidos, proporcionando a oportunida-
de de participar ativamente do jogo literário, ampliando seu repertório.
palavras-chave: repertório literário, letramento literário, leitura compartilhada.

EStUDO cOMpaRatIVO DE DUaS DíaDES DE aLUnOS 
DO 2O anO DO EnSInO FUnDaMEntaL: apROpRIaçãO 
E USO DO DIScURSO REpORtaDO EM cOntOS 
EtIOLóGIcOS

LIDIanE EVanGELISta LIRa (UFaL)

este trabalho faz parte de um conjunto de estudos em torno da escritura cola-
borativa de manuscritos escolares. Em nossa intervenção trataremos, especifica-
mente, da gênese do discurso reportado, durante a produção de contos etiológi-
cos inventados por alunos recém-alfabetizados. Destacaremos os tipos de DR nos 
manuscritos desses alunos e exemplificaremos sua gênese desde sua formulação 
inicial até sua textualização. Nosso estudo filia-se ao campo de investigação pro-
posto pela Genética textual e Linguística da enunciação. analisamos 20 processos 
de escritura de duas díades (10 processos por díade) filmados em situação escolar. 
Durante estes processos, alunos de um 2o ano do ensino fundamental, escreve-
ram a dois contos etiológicos inventados. Identificamos a ocorrência de 278 DR 
produzidas por Marília e Sofia e 142 DR por Caio e Igor. As díades produziram ao 
todo 420 enunciados em DR, dos quais 80% correspondem ao texto oral e 20% fo-
ram registrados no manuscrito escolar (produto). em função de suas característi-
cas sintáticas e semânticas, essas ocorrências foram divididas em 3 categorias: DR 
narrativizado; DR indireto; DR direto. Deste quadro comparativo levantamos dois 
pontos importantes: 1) Marília e Sofia formularam oralmente 223 DR (139 DN, 51 
DI e 33 DD), enquanto que caio e Igor formularam uma quantidade bastante infe-
rior 113 DR (96 Dn, 8 DI e 9 DD). 2) as alunas, ao longo das produções, apresenta-
ram maior incidência de DR que os alunos, em específico, nas últimas produções, 
enquanto que as ocorrências de DR se manifestam, de forma mais intensa, nas 
primeiras produções de caio e Igor. Defenderemos que a textualização do DR está 
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relacionada aos conhecimentos que os alunos detém, mas, ao mesmo tempo, que 
a passagem do registro oral para a textualização do DR incorre em perdas de suas 
possibilidades enunciativas. ademais, estes resultados indicam o caráter singular 
e subjetivo relativo a cada processo de escritura. 
palavras-chave: Discurso Reportado, textualização, processo de escritura.

MULtIMODaLIDaDE nO EnSInO FUnDaMEntaL E a 
aVaLIaçãO DO SaEpE

MaRIa SanDRa pEREIRa (UEpb)
LInDUaRtE pEREIRa RODRIGUES (UEpb - DLa/ppGFp)

O trabalho com gêneros textuais em língua materna é de fundamental importân-
cia, o que permitiu que essa temática se tornasse cotidiana nos cursos de Letras. 
Outrossim, é o fato de que os gêneros em quadrinhos/multimodais exigem uma 
compreensão leitora associada ao conhecimento e domínio dos recursos que en-
volvem a linguagem verbal e a não verbal. entretanto, algumas vezes, os quadri-
nhos são utilizados nas aulas de língua materna apenas como pretextos para um 
trabalho temático e/ou meramente gramatical, o que não favorece para a forma-
ção leitora dos discentes, que apresentam resultados insatisfatórios nos sistemas 
de avaliação dos governos federal e estadual. partindo dessa discussão, o presente 
trabalho discute sobre o equívoco na abordagem desses gêneros no nono ano do 
ensino fundamental da educação básica. para tanto, analisou se a multimodalida-
de é de fato explorada nas questões que envolvem os gêneros em quadrinhos nas 
aulas de língua materna e nas últimas (2014 e 2015) avaliações do Saepe (Sistema 
de avaliação da educação básica de pernambuco). Diante disso, pensou-se numa 
metodologia qualitativa de fonte bibliográfica e documental, partindo dos pressu-
postos teóricos de Dionísio (2005; 2014), Marcuschi (2008), Mendonça (2008), pcn 
(2000) e outros documentos oficiais. Os resultados obtidos permitiram concluir 
que as questões que contemplam temáticas relacionadas ao cotidiano dos discen-
tes possibilitam um melhor resultado, pois retomam o conhecimento prévio dos 
mesmos. Além disso, foi possível observar que os documentos oficiais do Ensino 
fundamental não consideram os recursos multimodais nos gêneros em questão, 
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enquanto o SAEPE contempla significativamente estes gêneros multimodais nesta 
modalidade de ensino. 
palavras-chave: Multimodalidade. Gêneros em quadrinhos. Saepe.

(EM) FOcO O(S) LEtRaMEntO(S) DE UMa pROFESSORa 
EGRESSa DO pnaIc nO EnSInO DE GênEROS tEXtUaIS

SUZana MaRIa DE qUEIROZ bEntO (UFcG)

O presente trabalho tem como objetivos analisar como uma professora participante 
egressa do programa de formação “pacto nacional pela alfabetização na Idade cer-
ta” (pnaIc) inova/conserva seu(s) letramento(s), tendo em vista a teoria dos gêneros 
textuais propostas no material do pnaIc e observar como a professora ensina as 
questões de língua materna, dentro do uso/ensino dos gêneros textuais, a partir das 
experiências do pnaIc pautado num trabalho de ensino de língua em que os alunos 
desenvolvam habilidades de trabalhar a escrita tendo em vista os interlocutores, 
a natureza do assunto sobre o qual falam ou escrevem, o contexto, as condições 
de produção, enfim, conforme a situação comunicativa da qual estejam participan-
do, na perspectiva das práticas sociais. a nossa base de pesquisa é qualitativa do 
tipo estudo de caso com observação participante, pois no paradigma das pesquisas 
interpretativistas, é um estudo de caso, de caráter qualitativo, porque focaliza os 
colaboradores em uma das suas ações cotidianas e tem os dados do corpus coleta-
dos durante essa ação. a nossa pesquisa pauta-se nos estudos sociointeracionista 
de VyGOtSKy (1934), no grupo brasileiro Soares (2008), Kleiman (1995) e Signorini 
(2007) sobre as perspectivas do Letramento; formação de professor Kleiman (2008), 
tardif (2007) e perrenoud (2000) e estudos de gêneros textuais (MaRcUShI, 2008), 
Schneuwly e Dolz (2004), assim como no pnaIc (2014/2015). Resultados preliminares 
apontam que a professora no momento em que está ensinando os gênero textuais 
seguindo os cadernos do pnaIc tenta (re)produzir a teoria presente no programa, 
mas quando ministra a aula seguindo as próprias sequências didáticas, ela conserva 
as práticas já utilizadas antes de a participação no programa tendo em vista que há 
pouca aproximação com os estudos dos autores sobre práticas de alfabetização na 
perspectiva do letramento. 
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palavras-chave: pnaIc; profesora egressa; letramento(s); gêneros textuais.

DO LEtRaMEntO aO EnFREntaMEntO: pRÁtIcaS 
tRanSDIScIpLInaRES na cOnScIEntIZaçãO paRa O 
cOMbatE aO aEDES aEGIpty na EaJ/UFRn

LOUIZE LIDIanE LIMa DE MOURa câMaRa (UFRn)
OLGa caRLa ESpínOLa Da hORa E SOUZa (UFRn)
FRancIScO WELSOn LIMa Da SILVa (UFRn)

Nos últimos meses, frente à intensificação das epidemias de Dengue, Febre Chi-
kungunya e Zika Vírus, enfermidades transmitidas pelo mosquito aedes aegypti, 
observou-se a necessidade de desenvolver ações de combate ao mesmo no âmbito 
da Universidade federal do Rio Grande do norte (UfRn). em uma de suas unida-
des acadêmicas, a saber, a escola agrícola de Jundiaí (eaJ), algumas destas ações 
foram articuladas através de um projeto desenvolvido pelos professores da área 
de Linguagens, códigos e suas tecnologias, junto aos alunos dos cursos técnicos 
integrados em agroindústria, agropecuária, aquicultura e Informática. nessa dire-
ção, o objetivo geral deste trabalho é relatar tal experiência. para tanto, elege, como 
objeto de estudo, as práticas de letramento efetivadas pelos discentes ao longo do 
projeto em tela. Especificamente, objetivamos: (i) delinear as práticas de letramento 
desenvolvidas por estes alunos; (ii) narrar os eventos de letramento viabilizados 
pelo projeto de enfrentamento ao aedes aegypti; (iii) investigar os impactos do pro-
jeto para a dinâmica da EAJ. A fim de alcançar estes objetivos, buscamos contribui-
ções teóricas nos estudos de letramento (baynhaM, 1995; haMILtOn; baRtOn; 
IVanIc, 2000) e no conceito de transdisciplinaridade (nIcOLeSU, 1999; SantOS, 
2008). Metodologicamente, o trabalho insere-se no campo da Linguística aplicada 
(MeneZeS et al, 2009) e adota a abordagem qualitativa da pesquisa. a análise dos 
dados gerados ao longo do projeto permitiu evidenciar que as práticas de letramen-
to empreendidas pelos alunos da eaJ foram de naturezas diversas, explorando a 
textualidade, perpassando as artes plásticas e desaguando na corporeidade; (ii) a 
abordagem transdisciplinar, utilizada nos eventos de letramento que deram forma 
ao projeto, revelou que é possível o desenvolvimento de um trabalho pedagógico 
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inovador, envolvendo a participação efetiva de docentes e discentes; e, por fim, (iii) 
o projeto possibilitou uma mudança na postura dos alunos quanto ao controle e 
combate aos focos do mosquito.
palavras-chave: Letramento. transdisciplinaridade. aedes aegypti. 

O EnSInO DOS GênEROS ORaIS na MODaLIDaDE 
EJaI: UMa anÁLISE DaS EStRatéGIaS DE EnSInO 
DESEnVOLVIDaS

ELIZabEtE bEZERRa Da SILVa (FaDIMab)

O ensino do oral configura-se como uma das exigências apresentadas pelos docu-
mentos que norteiam a educação no país (BRASIL, 1998). A reflexão sobre a orali-
dade e sua relação com o ensino de língua portuguesa, significa, em primeiro lugar, 
uma mudança de postura, dos professores de língua materna. no entanto, será 
que, em sua prática, o docente mobiliza estratégias didáticas que contribuem para a 
ampliação e a consolidação da competência comunicativa dos alunos? Diante desse 
questionamento, este trabalho busca analisar o trato com os gêneros textuais orais 
na Educação de Jovens, Adultos e Idosos, na prática docente a fim de compreender 
se as estratégias utilizadas no ensino desse esse eixo didático contribuem para o 
desenvolvimento das competências comunicativas dos alunos. nesse percurso, uti-
liza como instrumento de coleta a entrevista semiestruturada e trata os dados sob o 
prisma qualitativo, com o uso de elementos da técnica de análise de conteúdo (baR-
DIn, 1997). Sustenta-se nas discussões teóricas apresentadas por Marcuschi (2010, 
2008), Marcuschi e Dionisio (2005), Schneuwly e Dolz (2004), dentre outros autores 
que compreendem o oral como objeto ensinável. através da análise dos dados, que 
se encontra em andamento, esperamos compreender quais as estratégias didáticas 
acionadas pelos docentes no trato com os gêneros orais, bem como se estas contri-
buem para o desenvolvimento, junto aos sujeitos, das competências comunicativas 
necessárias a sua formação enquanto cidadãos participativos e conhecedores da 
sua realidade. 
palavras-chave: Gêneros textuais orais; estratégias de ensino; prática pedagógica.
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MULtILEtRaMEntOS na EDUcaçãO 
cOntEMpORânEa: DESaFIOS E pERSpEctIVaS paRa 
FORMaçãO DE DESIGnERS DE SIGnIFIcaDOS

MaRIa GOREttE anDRaDE SILVa (UEpb)
cLEOnIcE GOMES pEqUEnO (UEpb)
LInDUaRtE pEREIRa RODRIGUES (UEpb - DLa/ppGFp)

partindo do princípio de que as práticas comunicativas dos sujeitos impregnam-se 
por múltiplas culturas e linguagens, torna-se cada vez mais relevante atentar para 
a forma como o processo ensino-aprendizagem está sendo conduzido; tendo em 
vista as perspectivas atuais de ensino que defendem o trabalho com as tecnologias 
digitais na mediação de práticas de multiletramentos na escola. nessa perspectiva, 
este estudo objetiva analisar a presença dos multiletramentos e o uso das tecnolo-
gias digitais pelos professores de língua portuguesa de uma escola da rede pública 
municipal do estado da paraíba. trata-se, portanto, de uma pesquisa exploratória 
e bibliográfica, também caracterizada como um estudo de caso de caráter etnográ-
fico. Para a coleta dos dados que compõem o corpus da pesquisa, aplicou-se um 
questionário aos colaboradores, buscando verificar nas respostas suas percepções 
no tocante aos multiletramentos e às novas tecnologias em consonância com o en-
sino de língua portuguesa. para tanto, a análise respaldou-se em autores como Rojo 
(2012), Lévy (1999), Soares (2002), bevilaqua (2013), dentre outros. Os resultados 
apontam que, na escola investigada, não há aplicabilidade nem interação entre o 
uso das tecnologias e os multiletramentos; sinalizando que é preciso repensar as 
estratégias de ensino, em especial no que concerne à formação de designers de 
significados que possam atuar criticamente na sociedade, apropriando-se de men-
sagens verbais, gestuais, sonoras e visuais em diversos suportes e mídias. palavras-
chave: Multiletramentos. tecnologias digitais. ensino de Língua Materna.
palavras-chave: Multiletramentos. tecnologias digitais. ensino de Língua Materna.
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cOnFIGURaçãO cOntEXtUaL (cc) E EStRUtURa 
pOtEncIaL DE GênERO (EpG): IMpLIcaçõES 
pEDaGóGIcaS DE UMa abORDaGEM DO GênERO SOb O 
pRISMa Da LInGUíStIca SIStêMIcO-FUncIOnaL

SônIa MaRGaRIDa RIbEIRO GUEDES (Unb)

esta pesquisa insere-se no campo do letramento em língua materna e tem como 
foco o ensino-aprendizagem do gênero textual sob o prisma da Linguística Sistêmi-
co-funcional (LSf), base teórica deste estudo (haLLIDay, 1994). para a LSf, a lingua-
gem é um sistema sociossemiótico que existe para atender necessidades humanas 
e tem a função de produzir significados do mundo devido ao seu caráter sistêmico e 
funcional (haLLIDay, 1994). ela é vista como redes de escolhas relacionadas a variá-
veis de registro, de macro e microestruturas e à atividade social num dado contexto 
em que texto e contexto se integram no processo de significação, de organização 
e de construção da experiência humana (heRbeLe, 2000). Sob esse prisma, o con-
ceito de gênero se configura e propõe os construtos Configuração Contextual (CC) 
e estrutura potencial de Gênero (epG) (haSan, 1989b). esta comunicação objetiva 
discutir o conceito de gênero conforme a LSf e a noção de cc e epG (haSan; 1989b), 
considerando diferentes gêneros para apontar algumas implicações pedagógicas de 
um trabalho em sala de aula ancorado no aporte teórico apresentado. a pesquisa 
se justifica porque contribui para o ensino-aprendizagem da língua materna ancora-
do em gêneros. a metodologia apresenta-se como qualitativa e descritiva segundo 
os objetivos e natureza dos dados. O corpus constitui-se de quatro gêneros: crônica, 
fábula, artigo de opinião e editorial, provenientes do conjunto de textos trabalhados 
em salas de aula da eJa. Os resultados mostram que uma proposta de trabalho com 
base em gêneros sob o prisma da LSf fornece um novo redimensionamento da prá-
tica pedagógica para a abordagem da língua materna já que provê as condições ne-
cessárias para que os alunos desenvolvam uma acurada compreensão de como os 
diversos gêneros se constroem e desempenham determinados propósitos sociais. 
palavras-chave: Linguística Sistêmico-funcional. Gênero textual (cc/epG). ensino.
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O EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa tEnDO cOMO 
apORtE O tEXtO LItERÁRIO

ELISanna RODRIGUES MOta (UpE - GaRanhUnS)

O objetivo do presente trabalho é mostrar que a junção das disciplinas de Língua 
portuguesa e Literatura podem auxiliar no melhor desempenho do processo de en-
sino-aprendizagem, como também na leitura dentro e fora de sala de aula. Inúme-
ros questionamentos surgem a cada novo estudo sobre a importância da Literatura 
na grade curricular das escolas, levando-se em consideração que nosso país não 
tem a cultura do “ato de ler”. fala-se “ato de ler” por prazer e não por imposição, 
pela obrigação de uma avaliação escolar. Sabe-se, e é notório, o fato de que, no 
brasil, não se tem como hábito a prática da leitura. neste trabalho encontra-se uma 
análise sobre o que dizem os pcns sobre esta nova forma de ensino aqui apresen-
tada, como também sugere o trabalho com as sequências didáticas a partir do livro 
“O cortiço” de aluízio azevedo como aporte para um melhor desempenho na leitu-
ra e na interpretação de texto do aluno-leitor no ensino Médio. toma-se por base 
neste artigo estudos realizados por Lajolo quando a mesma nos afirma que há uma 
dificuldade em se trabalhar o texto literário a partir do ponto de vista de aguçar no 
aluno o senso crítico. Lajolo afirma que: “Ontem, como hoje, dificilmente consegui-
mos integrar o estudo da língua e o estudo da Literatura”. ao longo desta proposta 
outros estudiosos como chiappini e possenti também terão suas teorias abordadas 
para um melhor entendimento do problema aqui abordado. Ao final desta análise 
pretende-se mostrar ao professor de Língua portuguesa o valor que o texto literário 
tem no desenvolvimento da leitura, interpretação e conhecimento de mundo. 
palavras-chave: ensino, português, literatura.
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LEItURa nOS anOS InIcIaIS Da EJa a paRtIR DO 
GênERO cORDEL

IaRa FERREIRa DE MELO MaRtInS (UEpb)
SíLVIa RaqUEL naScIMEntO (UEpb)

O presente trabalho é proposta para uma pesquisa de intervenção a ser desenvolvi-
da e apresentada como dissertação ao Mestrado de Profissional de Letras da UEPB. 
com a premissa de melhorar a qualidade do ensino de Língua portuguesa objetiva-
mos apresentar o processo de formação leitora e a posição do aluno/leitor da edu-
cação de Jovens e adultos enquanto sujeito constituinte e constituído em meio ao 
processo de leitura dentro do universo letrado. para tanto, propomos desenvolver 
um projeto de leitura com uma turma de educação de Jovens e adultos, visando um 
trabalho de pesquisa/análise e intervenção em meio ao processo de assimilação 
da leitura por parte dos alunos. buscaremos lançar a proposta de que o universo 
letrado que circunda ao aluno se torne um instrumento de suporte do processo de 
ensino aprendizagem na prática contínua de sala de aula com jovens e adultos. este 
estudo enfocará o trabalho com gênero textual cordel, pois o mesmo apresenta 
peculiaridades que tendem a denotar proximidade à realidade do público jovem 
e adulto, como uma forma de incentivar aos alunos a adentrarem ao universo da 
leitura de forma dinâmica e motivadora. Dessa inquietação levantaremos a necessi-
dade de propor novas estratégias nas aulas de linguagem, enfocando que os alunos 
já possuem um vasto conhecimento dos letramentos sociais, incentivando tomar a 
práxis em sala de aula como premissa e a prática da leitura enquanto algo essencial 
cotidianamente. para o desenvolvimento deste trabalho de pesquisa tomaremos 
como suporte teórico as propostas trazidas por Solé (1998), Kleiman (1996), Koch 
(2014), Magda Soares (1999), bortoni-Ricardo (2013), entre outros, e apresentare-
mos a pesquisa de campo, seguida da apresentação de propostas de trabalho que 
buscam o desenvolvimento da leitura pelos alunos da EJA, identificando e relacio-
nando a importância de se estimular o desenvolvimento das estratégias de leitura 
em meio ao ato de ler.
palavras-chave: Leitura, cordel, contexto social, educação de Jovens e adultos.
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SUpORtE DIGItaL: nOVOS caMInhOS paRa a LEItURa 
LItERÁRIa

bEREnIcE Da SILVa JUStInO (UEpb/UFcG)

este trabalho é um relato de experiência sobre a leitura literária no suporte digital. 
Discutimos questões sobre leitura, letramento digital e literário no contexto das 
tecnologias, refletindo sobre a relação entre o suporte eletrônico e a literatura. Ob-
jetivamos responder ao questionamento: “Quais as práticas de leitura literária dos 
alunos do 9º ano do ensino fundamental no contexto digital?”. Tivemos como obje-
tivo geral a intenção de investigar contribuições do suporte eletrônico para a leitura 
literária e para a formação de leitores. Nos objetivos específicos nos propomos a 
observar o modo como os alunos interagiam no suporte digital a partir dos blogs. 
assim, realizamos essa pesquisa na cidade de pocinhos – pb, com uma turma de 
9º ano do ensino fundamental, utilizamos como instrumento de coleta de dados 
um questionário semi-estruturado. além disso, realizamos, no laboratório de infor-
mática da escola, uma experiência de leitura e apreciação de poemas em um blog. 
essa experiência nos revelou a falta de letramento digital desses alunos frente ao 
suporte eletrônico e o distanciamento com o texto literário. como referenciais te-
óricos, apoiamo-nos em Martins (l982), Soares (2002/ 2003/ 2004), cosson (2006), 
que abordam letramento digital e o literário; assumpção (2008), Lévy (2004/2010) e 
Martins (2006), voltados para a relação da leitura literária no suporte digital; candi-
do (1995), Jouve (2002), sobre leitura e a literatura. 
palavras-chave: Letramento literário e digital; tecnologia digital.
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Área TeMÁTiCa 7 - HisTória Da LeiTUra e esCriTa

O aUtISMO na EDUcaçãO InFantIL E a SUa IncLUSãO 
na EScOLa pUbLIca

ManOEL ZóZIMO nEtO (FUnDaJ)
EDLEnES LInS ZóZIMO (UFRpE)

Ante o desafio de se trabalhar com educandos portadores de necessidades especiais, 
transtorno do espectro do autismo (tea), o presente artigo focalizou a inclusão dos 
autistas no espaço da instituição pública escolar em vivência com os demais alunos 
sem a mesma necessidade especial. nosso objetivo foi analisar o atendimento da 
escola pública ao discente com tea na perspectiva da educação inclusiva. no enten-
dimento de que autismo é definido como um conjunto de sintomas que afetam áreas 
significativas no desenvolvimento humano que se caracterizam pelos déficits signifi-
cativos e constantes relacionados à interação social, a comunicação e no repertório 
de interesses e de atividades, uma questão se faz presente: Se há um método inter-
ventivo eficaz, qual será e como é aplicado nas salas de aulas inclusivas? Para enten-
der como se caracteriza o transtorno do espectro autismo, e o que propõe a educa-
ção inclusiva brasileira, a qual é regida legalmente no brasil, buscou compreender 
de que forma o autismo é tratado no cotidiano das escolas, ao receber aprendizes, 
com o Transtorno do Espectro Autista Para tanto, após identificar as dificuldades dos 
educandos autistas, verificamos como se dá no cotidiano escolar o tratamento com 
os autistas e, por fim, analisamos a eficácia do método interventivo aplicado no trata-
mento dos autistas na sala de aula. Os resultados sinalizaram a necessidade de a es-
cola pública dispensar maior atenção ao autismo com a reformulação da estrutura e 
dos recursos didáticos em atenção à educação de qualidade. trata-se de um trabalho 
de caráter inovador da realidade vivenciada pela educação públicas, além de levar à 
comunidade científica o conhecimento sobre como lidar com educando autista, mos-
trando como conseguem vencer tais dificuldades e de que forma foram capacitados 
a trabalhar com as necessidades especiais educando que possibilita a realização de 
uma análise crítica sobre a educação inclusiva
palavras-chave: tratamento do autismo. educação Inclusiva. escola pública. 
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DOS pRIMóRDIOS à cOntEMpORanEIDaDE: UM 
pERcURSO hIStóRIcO Da LEXIcOGRaFIa pRÁtIca E Da 
MEtaLEXIcOGRaFIa

RODRIGO aLVES SILVa (UFpI)

no escopo da história da escrita, pretende-se, neste trabalho, apresentar o per-
curso histórico da produção de escrita de dicionários, desde a antiguidade até a 
contemporaneidade. Neste percurso histórico, deu-se ênfase à Lexicografia das lín-
guas clássicas (latim e grego) e depois às línguas neolatinas, sobretudo o português. 
Sendo assim, fez-se, primeiramente, um levantamento histórico da Lexicografia prá-
tica, iniciando com os povos antigos da Mesopotâmia, perpassando a antiguidade 
Clássica, Idade Média, Idade Moderna, na Europa, culminando com a Lexicografia 
do português do brasil até os dias contemporâneos. em seguida, foi feito, breve-
mente, o percurso histórico da Metalexicografia no Brasil. Ressalta-se que, neste 
levantamento histórico, algumas obras deixaram de ser citadas, o que não apaga 
a existência e a importância que elas tiveram na construção da história da Lexico-
grafia. A pesquisa é de caráter bibliográfico e se baseia em autores como Biderman 
(1984), Verdelho (1995), Welker (2004; 2006) e nunes (2006). em linhas gerais, obser-
vou-se que os primeiros dicionários eram bilíngues, e só com a formação dos esta-
dos nacionais, começaram a surgir os dicionários monolíngues, inclusive o de língua 
portuguesa. Os estudos sobre os dicionários só vieram surgir, no brasil, na segunda 
metade do século XX. Com esse levantamento bibliográfico e histórico da Lexicogra-
fia, notou-se a importância que os dicionários tiveram durante todos os períodos 
da história e em muitas civilizações. a técnica de elaboração de dicionários (Lexico-
grafia prática) tem se aperfeiçoado com o tempo, mediante critérios mais rigorosos 
de seleção e organização de verbetes, dentre outros aspectos. A Metalexicografia, 
com uma história mais recente, tem também contribuído no aperfeiçoamento da 
produção dessas obras. 
palavras-chave: História. Lexicografia. Metalexicografia.
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DIScURSOS, LEtRaMEntOS E a FORMaçãO DO LEItOR 
JOVEM EM LínGUa EStRanGEIRa: O qUE DIZEM 
pROFESSORES DE ESpanhOL

RaFaEL bORGES RIbEIRO DOS SantOS (UFScar)

a formação de leitores, mais do que ler, é simbólica e historicamente permeada 
por lutas de poder, pelo controle dos discursos que legitimam e valorizam certas 
práticas de leitura em relação a outras, certos objetos e hábitos em detrimento de 
outros. Entender e refletir acerca da formação do leitor jovem é ir para além dos dis-
cursos dados de que “os jovens não leem” e de que é preciso fazê-los ler qualquer 
coisa e a qualquer preço. antes disso é importante redimensionarmos essas ques-
tões “Os jovens não leem, o quê? não são leitores, do quê?”. Vivemos um tempo em 
que os discursos sobre formar cada vez mais leitores são tão fortes e recorrentes, 
que vamos esquecendo-nos ou colocando em segundo plano a capacidade da lei-
tura em formar seres humanos. é preciso lembrar que esses jovens possuem uma 
história de vida, com marcas de sua origem social, que as questões econômicas, 
de raça e gênero, em alguma medida, se inscrevem na relação que estabelecem 
com o livro, a leitura e o ato de ler. nessa perspectiva, elaboramos um questionário 
sobre a formação de leitores em língua estrangeira, com 30 perguntas objetivas e 
dissertativas, e o submetemos a 13 professores de língua espanhola atuantes na 
cidade de São carlos (Sp), desses 13 participantes selecionamos 5 e realizamos en-
trevistas individuais conduzidas por 14 perguntas direcionadoras. nosso objetivo 
aqui é apresentar um levantamento de parte desses dados, acerca do que dizem 
esses professores sobre o leitor e a formação do leitor jovem em língua espanhola. 
para tanto, nos fundamentamos teoricamente na análise do Discurso foucaultiana, 
em princípios da história cultural do livro e da leitura e nas teorias de Letramento, 
principalmente ao que concerne ao letramento ideológico. Os dados dessa pesqui-
sa podem contribuir para uma maior reflexão sobre a formação do leitor em língua 
estrangeira.
palavras-chave: Discurso; Leitura; história cultural; Letramento, espanhol.
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OS caMInhOS Da hIStóRIa Da LEItURa: DO IMpRESSO 
àS MíDIaS DIGItaIS, OS DIÁLOGOS pOSSíVEIS

SULanIta banDEIRa Da cRUZ SantOS (UFpE)

Por ser dotado de linguagem, o ser humano é compreendido como social, afinal 
a linguagem o torna capaz de se comunicar, de interagir com seus pares. essa ca-
pacidade de usar a linguagem tem se revelado desde os mais primórdios tempos. 
nesta direção, encontramos vestígios dessa necessidade de comunicação retratada 
mediante as pinturas rupestres, que eram lidas como histórias dotadas de signifi-
cação. estes são, podemos assim dizer, registros das práticas iniciais de leitura e da 
escrita. nesta direção, ao percorrermos a história dessas práticas, perceberemos 
que estas vêm se modificando no decorrer do tempo em função das mudanças e 
demandas sociais existentes. nesta perspectiva, o presente trabalho envereda por 
um caminho que nos leva a refletir sobre as modificações ocorridas nas práticas de 
leitura e escrita, agora permeadas pelas novas mídias digitais, tecnologia e inter-
net, considerando que, ao mudarem os suportes, alteram-se também as formas de 
ler e de escrever e novas habilidades, que antes não se faziam necessárias, agora 
são exigidas. nesta perspectiva, o presente trabalho tece algumas considerações 
em torno transformações ocorridas nas práticas de leitura, em que são levadas em 
consideração àquelas exercidas mediante o impresso e também através das mídias 
digitais. para dar conta desse percurso, no qual pretendemos visualizar as altera-
ções ocorridas, nos debruçaremos no que revelam as pesquisas realizadas pelos 
estudiosos do tema. 
palavras-chave: práticas de leitura e de escrita; Mídias digitais.
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O pERFIL DO LEItOR EM SItUaçãO DE pRIVaçãO DE 
LIbERDaDE: UMa anÁLISE SObRE OS LEItORES Da 
pEnItEncIÁRIa DESEMbaRGaDOR SILVIO pORtO.

MaRIa LEUZIEDna DantaS (UFpb)
patRIcIa OLIVEIRa DE anDRaDE (UFpb)
LíVIa caRVaLhO tEIXEIRa LInS (UFpb)

Este trabalho busca analisar o perfil do leitor que se encontra em situação de pri-
vação de liberdade, relevando aspectos importantes que dizem respeito à leitura e 
a formação do leitor, neste contexto em que esses leitores estão inseridos, em es-
paço não escolar. com base numa abordagem qualitativa, esta pesquisa teve como 
instrumento de coleta de dados a aplicação de questionários direcionados a vinte 
detentos, do regime fechado, da penitenciária Silvio porto, da cidade de João pessoa 
– paraíba. para a análise e discussão dos resultados nos reportamos a pressupostos 
teóricos de Roger chartier (2001), Michel foucault (1997) e paulo freire (2013), obje-
tivando dar voz aos leitores que estão cumprindo pena neste complexo penitenciá-
rio, buscando conhecer o espaço que o livro ocupa em seu cotidiano. contribuindo 
assim, com a discussão da ressocialização desses sujeitos que estão à margem da 
sociedade e quanto ao verdadeiro papel da cadeia em nossa sociedade, se ela tem 
o papel de recuperar o preso, ou apenas afastá-lo. compreendendo que o espaço 
da prisão deve ser um espaço de colaboração para integração social desses indiví-
duos. Os resultados sinalizam que a educação não formal realizada neste complexo 
penitenciário apresenta aspectos positivos, como se afirma na voz de um detento: 
“esqueço que estou dentro de uma cela, e mergulho em uma viagem, como se eu 
estivesse dentro da história.” 
palavras-chave: Leitor. privação de liberdade, Ressocialização.
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a EScRIta nO FacEbOOk: UMa REFLEXãO DIScURSIVa 
Da IntIMIDaDE DO SUJEItO 

MaRIa LEUZIEDna DantaS (UFpb)
patRIcIa OLIVEIRa DE anDRaDE (UFpb)
LíVIa caRVaLhO tEIXEIRa LInS (UFpb)

O objetivo deste trabalho é analisar o papel da escrita no contexto social do face-
book, no tocante à discursividade da intimidade do sujeito, através de uma meto-
dologia interpretativista das materialidades veiculadas por essa rede social. Uma 
escrita que em seu passado histórico servia para uma contabilidade (fischer, 2009), 
hoje é voltada a milhões de pessoas que a usam para exibir ao mundo mensagens 
reveladoras do cotidiano, descrevendo momentos e acontecimentos relacionados à 
vida privada. Sobre esse paradigma, chartier (1998, p.12-13) nos diz que: “a inscrição 
do texto na tela cria uma distribuição, uma organização, uma estruturação do texto 
que não é de modo algum a mesma com a qual se defronta o leitor do livro em rolo 
da antiguidade ou o leitor medieval, moderno”. Observamos atualmente, tendo em 
vista o advento da visibilidade midiática como a sociedade é marcada pela cultura 
do espetáculo (DebORD, 2003). O lugar ocupado pela escrita nas redes sociais ali-
menta o fascínio do sujeito em revelar-se ao outro numa visibilidade em proporções 
incomparáveis àquelas produzidas em praças públicas pelos escribas da Mesopo-
tâmia. presenciamos diariamente, discursos sobre si divulgados pela internet, em 
blogs e redes sociais, revelando uma aproximação mais acentuada das pessoas com 
atividades que envolvam a escrita, que tem como núcleo a proliferação do fazer 
para ser visto, o que desta forma torna difícil uma separação entre o que ficção e 
que é realidade. Diante do exposto, afirmamos que análises esboçadas das mate-
rialidades discursivas expostas no facebook, nos permitiram dizer que as formas de 
ser e está no mundo dos sujeitos são visíveis pelos discursos escritos como frutos 
dos processos de produção e constituição de identidade histórico-social. 
palavras-chave: escrita, discurso, sujeito, intimidade.
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JOSé RODRIGUES Da cOSta, UM IntERMEDIÁRIO 
Da cULtURa EScRIta na cIDaDE Da paRahyba 
(1848-1866).

thaynÁ caVaLcantI pEIXOtO (UFpb)

este trabalho objetiva mostrar o protagonismo do tipógrafo José Rodrigues da cos-
ta, enquanto um importante produtor e difusor da cultura escrita na capital da 
província da parahyba do norte, entre 1848 e 1866. Visto que dos prelos de sua 
tipografia foram impressos documentos provinciais dos anos de 1848 a 1862, su-
cessivamente, uma média de 12 jornais, além de seis obras de autores da província 
paraibana. para tanto, considero-o enquanto intermediário da cultura escrita pelo 
o que Robert Darnton (2010) categorizou por intermediários da literatura: aqueles 
que desempenharam atividades de editores, tipógrafos, impressores, livreiros, etc., 
que foram responsáveis tanto pela produção quanto pela propagação dos impres-
sos em suas respectivas épocas. atrelado a isso, é necessário que se acrescente 
as noções de culturas políticas e redes de sociabilidade, para identificar se as re-
lações sociais estabelecidas pelo tipógrafo influenciaram ou não sua permanência 
no mercado de impressão na capital. Deste modo, a pesquisa baseia-se em um 
amplo conjunto de fontes, composto em sua maioria pelos jornais impressos em 
sua oficina, relatórios, falas, exposições e coleções de leis provinciais, três das seis 
obras impressas pelo tipógrafo e a obra de Eduardo Martins A Tipografia do Beco 
da Misericórdia: apontamentos históricos (1978), que é referência sobre a trajetória 
da oficina. Por fim, foi possível identificar que o tipógrafo foi responsável pela pro-
dução de vários gêneros de documentos provinciais, de governos tanto de cunho 
liberal quanto conservador, de jornais e obras de alguns homens pertencentes às 
elites, como também difundiu impressos à venda não só em sua tipografia, como 
em outros espaços de circulação das letras na capital. portanto, acredito que com 
o lançamento de O publicador (1862), o mesmo atingiu o ápice de sua atividade 
enquanto um intermediário da cultura escrita, pois o primeiro jornal de publicação 
diária também foi sua propriedade. 
palavras-chave: tipógrafo; intermediário da cultura escrita; cidade da parahyba.
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LEItURa EM VOZ aLta, cópIa E DItaDO na EScOLa: O 
ESVaZIaMEntO DE pRÁtIcaS SOcIaIS DO EScRItO

MaRLOS DE baRROS pESSOa (UFpE)

O objetivo desta comunicação é criticizar os usos escolares de práticas históricas do 
escrito, como a leitura em voz alta, cópia de textos e ditado. tomando por funda-
mentação as perspectivas das práticas sociais do escrito, tais como apresentadas 
chartier (2009), frago (1996), Martos/Vivas (2010), este trabalho confronta o que se 
faz nas escolas com práticas historicamente situadas que não perderam sua fun-
cionalidade nos dias de hoje. embora a universalização da alfabetização seja uma 
realidade no ocidente, quando as práticas aqui discutidas perderam a importância 
de que desfrutavam no passado, os usos que se faz delas nas escolas as esvaziam 
da funcionalidade que ainda possuem nas sociedades contemporâneas. com um le-
vantamento aleatório, do ponto de vista metodológico, de planos de ensino e livros 
didáticos, de onde se infere o esvaziamento social da leitura em voz alta, do ditado e 
da cópia como atividades mecânicas destituídas da função que ainda hoje guardam 
no cotidiano, a comunicação reconstitui o lugar dessas práticas no passado e criti-
ciza o esquecimento e a destituição de tais práticas na vida social contemporânea, 
relegadas a meras atividades escolares, apartadas, por exemplo, da leitura em voz 
alta em igrejas, cerimônias; tomadas de notas para recados; ou cópias de informa-
ções importantes em diversas instâncias do dia-a-dia.
palavras-chave: leitura; cópia; ditado.

cOntOS tRaDIcIOnaIS DO bRaSIL: câMaRa caScUDO 
E a RELEVâncIa cULtURaL DO cOntO pOpULaR

GEORGE patRIck DO naScIMEntO (UERn)

O presente trabalho tem como objetivo principal discorrer sobre a obra “contos tra-
dicionais do brasil”, uma coletânea de contos populares oriundos da tradição oral e 
organizada/transcrita pelo folclorista câmara cascudo. nesse sentido, buscar-se-á 
comentar, neste artigo, sobre a relevância do conto popular, bem como sua produ-
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ção, recepção e transmissão nas esferas comunicativas e sociais, principalmente 
no seio familiar ou por meio de algum parentesco, amizade ou convivência entre 
os interlocutores na ação de narrar/ler essas histórias, a partir das postulações de 
autores como Jaguaribe (2008), pinheiro (2000), Saldanha (2011), entre outros. Já 
para falar sobre as temáticas ou assuntos recorrentes nesses tipos de produções 
contistas, utilizar-se-á das próprias considerações de câmara cascudo (2012). para 
tanto, metodologicamente, este trabalho de revisão literária pretende trazer, em 
um primeiro momento, o embasamento teórico sobre o conto popular como ma-
nifestação cultural e artística da tradição oral para que, em seguida, seja feita uma 
pormenorização da obra em análise, através de interpretações subjetivas cabíveis 
aos enredos dos contos presentes na referida coletânea, sejam eles de aspectos 
fantásticos ou não. Por fim, como possíveis resultados, podemos perceber que a 
coletânea “contos tradicionais do brasil” é uma obra que traz, em si, muitas mensa-
gens significativas para a ampliação dos conhecimentos relacionados à escrita e à 
oralidade, bem como para a evidenciação da nossa tradição e cultura brasileira, por 
meio de histórias narrativas e ficcionais. 
palavras-chave: conto popular. tradição oral. cultura brasileira.

Área TeMÁTiCa 8 - LÍnGUa, LinGUaGens e CULTUras PoPULares

OS pRIMóRDIOS Da LInGUaGEM

taLIta aRaUJO cOSta (UERn)
SayhaRa MOta SaMpaIO (UERn)

neste artigo pretendemos abordar o histórico dos estudos sobre a linguagem, 
fazendo um panorama geral desde à antiguidade Grega até o início do século XX 
(quando tais estudos adquirem o status de ciência, com o surgimento da Linguísti-
ca). Diante dessa perspectiva, analisaremos o desenvolvimento da história dos estu-
dos da linguagem sob o viés de três campos tradicionalmente divididos: o filosófico, 
o filológico e o do método histórico-comparatista, a fim de possibilitar a compreen-
são do surgimento da linguagem como ciência, séculos depois. assim, abordar-se-á 
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o estudo sobre a Linguagem a partir de diversas perspectivas, percebendo que ela 
não é um objeto transparente, nem fácil de ser definida, mesmo apresentando pro-
priedades que são identificadas universalmente. Esse estudo proporcionará o reco-
nhecimento da linguagem relacionado a outras disciplinas, tais como: Filosofia, Ló-
gica, Retórica, etc. não sendo o mesmo de investigação recente, mas que advém de 
longa data. Dentre os autores que abordam o tema temos; azeredo (2001), carvalho 
(2003), Oliveira (1996) e Weedwood (2002) que fazem um estudo abordando essa 
relação do homem com o sagrado, com os mitos, com os textos literários envolven-
do a linguagem. portanto, o referido artigo consiste em analisar o surgimento dos 
primórdios da Linguagem até se tornar objeto de estudo cientifico da Linguística.
palavras-chave: Linguagem; Filosofia; Gramática; Linguística.

EDUcaçãO E cULtURa UMa paRcERIa nEcESSÁRIa

SOLanGE caRLOS DE caRVaLhO (UFpE)
ManOEL ZóZIMO nEtO (FUnDaJ)
EDLEnES LInS ZóZIMO (UFRpE)

a educação sempre procurou enxergar a cultura como parceira em termos de tra-
balhar as manifestações culturais como questão educativa e mesmo pedagógica. 
no entendimento de que a primeira não pode prescindir da segunda, construímos 
um estudo longitudinal sobre a dinâmica governamental na criação e extinção dos 
Ministérios da educação e da cultura. a oposição à extinção do Ministério da cultu-
ra remonta ao tempo em que os agentes culturais bem como os manifestantes que 
elaboravam projetos se ressentiam do estado pela escassez de recursos às produ-
ções culturais, os quais não eram viabilizados pelo Ministério de educação. possi-
velmente esse teria sido a motivação para a celeuma instaurada na sociedade pela 
ação de Michel Temer de extinguir o Ministério da Cultura, considerando suficiente 
a criação de uma Secretaria para atender à demanda dos projetos da classe artís-
tica e das manifestações culturais em geral. por ter voltado atrás e recriado esse 
Ministério, e por estarmos diante dessa panorâmica de instabilidade sociocultural e 
econômica em que se encontra o país e necessidade de contenção de despesas por 
conta da crise, nos questionamos se seria mesmo pertinente a existência de dois 
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ministérios, cujas atividades poderiam ser atendidas por um só Ministério, no caso 
do da educação. a indagação que se faz presente é: estaríamos presenciando nas 
ações de criar e extinguir ministérios apenas jogos de interesses individuais? Diante 
dessa indagação, nosso objetivo é investigar as motivações que levaram à mudança 
da ação estatal em extinguir o Ministério da cultura. este artigo se presta ao inte-
resse de educadores de todos os brasileiros que atuam nas duas áreas. 
palavras-chave: Dinâmica governamental da criação e extinção dos Ministérios. 

LínGUa E pODER: UMa anÁLISE DO qUE SE pROpõE 
paRa O EnSInO Da EJa

LaEnE aLVES pachEcO VaZ (UpE)

a língua é uma entidade social inerente a qualquer ser humano. tendo em vista 
as relações de poder existentes em nossa sociedade, a língua pode ser concebida 
como instrumento opressor e gerador de preconceito mediante um viés classista e 
colonizador. Sabendo que tal hegemonia é bastante presente nas relações sociais, 
sobretudo, escolares e reconhecendo a necessidade de uma educação dialógica, o 
objetivo deste artigo é analisar o posicionamento de documentos que norteiam a 
prática educativa e o ensino de Língua portuguesa na educação de Jovens e adul-
tos (eJa) quanto ao processo de ensino e aprendizagem das variedades linguísti-
cas. para isso, exporemos as considerações e sugestões de trabalho com o referido 
tema presentes nos parâmetros curriculares de pernambuco, bem como apresen-
taremos uma análise do livro didático “eJa Moderna: educação de Jovens e adultos”, 
mediante revisão crítica da pedagogia libertadora de paulo freire (1987) e dos es-
critos de Marcos bagno (1999) concernentes ao preconceito linguístico. além disso, 
trataremos da aplicabilidade da ecologia de saberes no ensino da língua materna, 
perspectiva preconizada por Santos (2007), como uma eficiente alternativa de ensi-
no. Defendemos o posicionamento de que o diálogo entre as diferentes variedades 
linguísticas na sala de aula faz-se relevante e precisa para a formação e conscien-
tização cidadã e política dos estudantes, por considerar, não apenas a variedade 
linguística da maioria, mas todos os estudantes como seres sociais.
palavras-chave: Variação linguística. pedagogia libertária. currículo. Língua portuguesa.
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O SIncREtISMO SEMIótIcO nO tEXtO pOpULaR a 
bREVE hIStóRIa DE LíDIa

MÁRcIa FERREIRa DE caRVaLhO (UFpb)

O presente trabalho tem por objetivo analisar o texto popular denominado “a breve 
história de Lídia”, de autoria de Marcelo Soares. este poeta e xilogravador pernam-
bucano que nasceu em Olinda, no ano de 1953, é reconhecido em todo brasil e no 
exterior. trata-se de um expoente da Literatura popular nordestina que expandiu 
suas atividades, criando capas e ilustrações para livros, discos, cartazes para cine-
ma, shows, teatro e outros eventos. hoje é patrimônio imaterial do estado de per-
nambuco, menção honrosa criada por iniciativa de ariano Suassuna, para premiar 
a autoria popular que inclui, além da comenda, uma bolsa vitalícia. nessa análise, 
buscamos identificar valores dos sujeitos investidos na narrativa, bem como a ins-
tauração do sujeito semiótico, as relações intersubjetivas dos enunciados, os proce-
dimentos discursivos de tematização e figurativização, além de o inserimento dos 
atores nas zonas antrópicas de identidade, proximidade e distanciamento culturais 
e seus modos de mediação. A base teórica foi extraída do percurso da significação 
de Greimas, da semiótica das culturas de Rastier e pais, complementada por obser-
vação de outros teóricos. Por fim, uma vez realizada a análise, foi possível identifi-
car cinco sujeitos semióticos, a tensão dialética entre fidelidade/traição, ou também 
entre vida/morte e um enunciador que se encontra na zona antrópica de distancia-
mento cultural, uma vez que é o narrador do texto, estando, portanto, em tempo e 
espaço diferentes dos fatos narrados.
palavras-chave: Semiótica; texto popular; Mulher.

a VOZ pOpULaR EnqUantO RaIZ nO cOntEXtO Da 
REVOLUçãO DE tRInta

néLSOn baRbOSa DE aRaúJO (UFpb)

este trabalho tem como objetivo analisar o folheto “a Morte de João pessoa e a Re-
volução de trinta”, de autoria do poeta Luis nunes, paraibano, nascido no município 
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de Água branca – paraíba. foi também membro do tribunal de contas da paraíba 
(aposentado, professor da Universidade federal da paraíba e da autônoma (UnIpÊ), 
inclusive, diretor desta última. foi Secretário de planejamento do estado da para-
íba e sempre se dedicou às tramas poéticas da Literatura popular, buscando suas 
raízes sertanejas e traduzindo-as através do cordel. a fundamentação teórica desse 
trabalho consiste nos postulados de Greimas, pais e batista no âmbito da socios-
semiótica e da semiótica das culturas.com essa análise, percebemos que o poder 
oficial omitiu os fatos que constituiram essa revolta, em detrimento à dominação 
do poder psicossocial, econômico e cultural da paraíba, que promoveu, pelas vias de 
pseudos notícias, a queda do presidente da república com respectivas repercussões 
nos continentes europeu e americano, chegando a ocupar uma coluna e meia na 
página principal da revista Times de Chicago. Por fim, foi possível identificar esse 
episódio em sua estrutura ideológica e que o conflito mais importante da narrativa 
foi estabelecido entre Oligarquia conservadora (dos coronéis) e o partido liberal que 
promovia a “modernização”. esta imposta e autoritária, feita desordenadamente, 
sem educação para a população permitiu caracterizar, a princípio, a cultura em es-
tágio de ordem segundo a proposta de pais, culminando com o estágio de barbárie 
com a morte da autoridade delegada.
palavras-chave: Semiótica; Guerra de princesa; Literatura popular.

O pERFIL InStRUMEntaL DOcEntE DIantE DaS 
tRanSFORMaçõES SOcIaIS

cELEStE MaRREIRO DE aRaUJO (UEa)

este trabalho tem a seguinte questão norteadora: como a linguagem dos professores 
da educação básica pode contribuir para adotar as novas tecnologias como princípio 
pedagógico fortalecendo o pensamento crítico, criativo? Objetiva essa pesquisa, de 
modo geral, perscrutar a formação docente visando a análise de medidas concre-
tas que possibilitem o desenvolvimento e aprimoramento desses profissionais de 
forma crítica e reflexiva, atenuando o eventual despreparo discente. Especificamen-
te, pretende-se avaliar as condições necessárias para organização, planejamento e 
inovação de pedagogias apropriadas às especificidades do ensino básico visando o 
aprimoramento do uso das tecnologias que favoreçam o desenvolvimento das com-
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petências e habilidades a partir da linguagem utilizada. Justifica-se este trabalho, a 
partir da necessidade de partilhar algumas informações e reflexões acerca do traba-
lho desses profissionais, considerando os aportes dos estudos sobre os processos 
de aprendizagem da docência. a metodologia adota um proceder teórico-analítico, 
cujo material foi selecionado a partir da análise da prática docente, buscando perce-
ber o conhecimento adquirido, as estratégias e metodologias utilizadas para mediar 
a educação diante das transformações sociais. Os resultados aqui apresentados são 
parciais, a partir do estudo em relação aos paradigmas educacionais que também 
sofreram influência de um currículo cultural que foi construído ora por idealistas, 
ora sob pressão, ora por interesses políticos. a fundamentação teórica é composta 
pela análise sobre convergências e tensões sobre aprendizagem da Docência LeLIS 
(2010) e de Reflexões Acerca de uma Nova Qualidade da Educação ALMEIDA (2009).
palavras-chave: Perfil Instrumental; Educação Básica; Linguagem.

LInGUaGEnS VISUaIS cOnStRUInDO UMa LínGUa 
EStRanGEIRa: UMa pRÁXIS MULtILEtRaDa

cRIStIna aRcURI ELUF (UnEb)
tIaGO LIMa SILVa (UnEb)

Na sociedade globalizada e tecnológica, novos desafios surgem no contexto social 
e educacional. O presente trabalho constituiu-se através da relação empírica entre 
a práxis do pesquisador com preceitos teóricos da Língua Inglesa (LI), a partir da 
premissa de um ensino de línguas crítico-reflexivo contextualizado com o mundo 
globalizado, os espaços cibernéticos e a multiplicidade das linguagens visuais advin-
das das tecnologias da Informação e comunicação (tIcs), no qual interagem uma 
multiplicidade de novos espaços virtuais que se traduzem e se transformam instan-
taneamente em diferentes linguagens. a partir de minha vivência como aluno e edu-
cador de LI nos últimos oito anos em um município no interior da bahia, tornou-se 
notório que na sociedade atual as relações sociais não mais se prendem ao contexto 
local, mas ampliaram-se em possibilidades de conexões globais, em um mundo de 
visualidades, onde imagens tornaram-se relevantes representantes da sociedade. 
Veículos como televisão e internet fazem circular tais imagens em tempo real pelos 
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mais distantes lugares, tornando-as facilitadoras da construção do conhecimento e 
principalmente dos processos de comunicação instantânea da pós-contemporanei-
dade. Objetiva-se apresentar reflexões e exemplos de práxis com o uso de lingua-
gens visuais no ensino de língua estrangeira em escolas públicas da comunidade 
onde o pesquisador atua (conceição do coité, bahia), onde as orientações Let’s see 
e try on Reasearch (Lankshear & Knobel, 2013) nortearam o percurso metodológico 
em que refletiu-se quanto as diferentes subjetividades nos contextos educacionais, 
pautados na pedagogia dos multiletramentos segundo os preceitos do new London 
Group (nLG, 1996, eluf 2010 & Rojo,2012), nos conceitos acerca de língua e lingua-
gem (Saussure, 1991,1916 & almeida filho, 2005) e da Multimodalidade imagética 
(Kress, 2000, pereira, 2007 & Montemor 2011).
palavras-chave: Linguagens Visuais; novas tecnologias; Multiletramentos; Imagem.

a FOnOLOGIa EntOacIOnaL nO cOntEXtO InDíGEna 
bRaSILEIRO: UMa nOVa FROntEIRa paRa O RESGatE 
DE InFORMaçõES SObRE LínGUaS EXtIntaS

MaRcO baROnE (UFpE)

a fonologia, ou fonopragmática da entoação é uma área recente, cúmplice o de-
senvolvimento tardio das técnicas de análise de dados acústicos e do avanço te-
órico, com o sistema métrico suprassegmental (Ladd 1996, pierrehumbert 1980), 
no sentido da identificação de elementos distintivos na continuidade do contorno 
melódico, que deu origem às técnicas de etiquetagem. Os alfabetos entoacionais 
das principais línguas e suas variedades foram desvendados, com o surgimento de 
uma geo-linguística da entoação, culminada, em âmbito românico, em um recente 
trabalho de mapeamento em contexto europeu (frota-prieto 2015). Duas metodolo-
gias aplicadas nestas pesquisas foram o Dct (blum-Kulka 1989) e os Map tasks (an-
derson 1991). ainda mais recente é o estudo do contato e da mudança na entoação, 
seja gradual-fonetica, como ultrapassando as fronteiras da fonologia, com fenôme-
nos como regramaticalização (barone-castelo 2015). barone (em preparação) suge-
re que, em sistemas bilíngues, para tipos pragmáticos listener-oriented, tais como 
orações interrogativas absolutas, a mudança tende a acontecer por convergência 
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gradual entre contornos, enquanto para outros tipos, os contornos permanecem 
distintos, alternando-se. Muito embora uma contribuição à teoria da mudança na 
entoação poderia vir do contexto indígena brasileiro, tal literatura é precária, sendo 
que de muitas línguas nem se concorda se sejam entoacionais. contudo, mesmo 
para línguas não-entoacionais, há evidência que a entoação do português L2 dos 
grupos indígenas, se comparada à dos não nativos, aponta diferenças (costa 2012): 
portanto pesquisas comparativas com falantes de línguas recém-extintas poderiam 
fornecer informações históricas e de parentesco genético sobre sua língua originá-
ria. apresentaremos um projeto iminente de mapeamento entoacional de pernam-
buco e discutiremos a possibilidade de documentar o português de seus grupos in-
dígenas (fulni-ô, Kapinawá, Xukuru, pakararu, truká, Kambiwá, atikum, pipipã, tuxá, 
atikum, pankará) juntamente a falantes não indígenas das mesmas procedências, 
à procura de vestígios entoacionais de suas línguas (maiormente extintas), com as 
metodologias supracitadas.
palavras-chave: línguas indígenas, entoação, português L2.

hIStóRIa E LUta DO ínDIO XUkURU: UMa abORDaGEM 
SEMIótIca

WILMa Da SILVa RIbEIRO (IFpE)

a visão do índio a respeito do mundo que o rodeia vai além das nossas expectativas. 
Os índios têm como elemento primordial a terra que, para eles, é sagrada, é vida. é 
onde encontra seu sustento e a força material e espiritual dada pela natureza e pelos 
espíritos dos antepassados. Aqui, apresentamos a entrevista de nº 12, concedida por 
um índio Xukuru da Serra do Ororubá no município de pesqueira – pe, que faz parte 
do corpus da nossa tese de Doutorado histórias que os Xukuru contam: uma abor-
dagem em semiótica das culturas. nessa entrevista, analisamos, do ponto de vista 
semiótico, as estruturas narrativas, verificando a ideologia encontrada nas relações 
dos sujeitos com seus objetos de valor, ou seja, os valores investdidos no discurso 
voltados para a luta de reconquista das terras, enquanto que, no processo de dis-
cursivização, vimos as relações intersubjetivas, o espaço e o tempo, como também 
observamos a tensão dialética na estrutura fundamental do texto. Observamos a 
questão do poder em torno da posse das terras, os conflitos entre índios e fazendei-
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ros/posseiros, a busca pelo reconhecimento e garantia dos direitos indígenas e a for-
ça encontrada nos encantados e na natureza Sagrada. para o embasamento teórico, 
realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre Semiótica, Semiótica das Culturas e os 
índios Xukuru, utilizando, em especial, as obras de Greimas, pais e Rastier. 
palavras-chave: Xukuru, Semiótica, Ideologia.

O EnSInO DE GEOGRaFIa MEDIaDO pOR FOLhEtOS DE 
cORDEIS: REFLEXõES SObRE a catEGORIa paISaGEM

EVyLLaInE MatIaS VELOSO FERREIRa SantOS (UEpb)
LInDUaRtE pEREIRa RODRIGUES (UEpb - DLa/ppGFp)

A ciência geográfica utiliza categorias que servem de análise para entender deter-
minados fenômenos sociais. São cinco as categorias da Geografia: Lugar, Paisagem, 
Região, Território e espaço. Este trabalho é uma reflexão sobre a categoria Paisa-
gem, desde a concepção positivista do século XIX até os dias atuais. O conceito de 
paisagem compreende os sentidos humanos da visão, audição, olfato e da memó-
ria. O ensino desta categoria auxilia na compreensão e promoção da criticidade nos 
discentes a partir da percepção das manifestações sociais cristalizadas em distintos 
espaços e tempos. Diante disso, este trabalho objetiva discutir acerca da experiência 
de um ensino de Geografia mediado por folhetos de cordel, com foco na categoria 
paisagem, na educação básica. Os recursos metodológicos deste trabalho de cunho 
qualitativo são: pesquisa exploratória, bibliográfica e documental. Partindo da pers-
pectiva Humanística, em especifico da Geografia Cultural, o aporte teórico ficou por 
conta de claval (2002), côrrea (2011), Santos (1987), holzer (1999), carlos (2002), das 
OceM (2006) e dos pcn (2000). O trabalho permitiu demonstrar que os folhetos de 
cordel possibilitam a reflexão da categoria Paisagem, assim como, seus aspectos 
culturais e sociais. Tais folhetos se configuram material textual que “falam” sobre o 
homem do campo e os modos de organização da sociedade nordestina em épocas 
diversas. considerados elementos textuais tecidos por uma linguagem popular, os 
folhetos tematizam sobre o homem do nordeste e permitem o desenvolvimento de 
um ensino-aprendizagem propício para a região em que circula. 
palavras-chave: Ensino de Geografia. Paisagem. Folhetos de cordel.
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a cOnFIGURaçãO DO SUJEItO SOcIaL a paRtIR Da 
LInGUaGEM: UM EStUDO DE caSO na pERSOnaGEM 
Macabéa

DaRLEnE SILVa SantOS Santana (UESb)

a natureza humana perpassa pelo campo da linguagem, quando é a partir da in-
teração verbal que os interlocutores produzem sentido e constituem-se enquan-
to sujeitos, construindo leituras da vida e de sua própria realidade. é por meio da 
linguagem que o homem adquire a consciência da própria existência, tornando-se 
capaz de saber que sabe e, portanto, de agir sobre o meio, interagindo ativamente, 
intervindo e transformando-o de acordo com suas necessidades, ampliando, assim, 
sua atuação no mundo. por outro lado, a privação da linguagem conduz o sujeito a 
uma atuação passiva diante da sociedade, desembocando numa escassez de atua-
ções e de intervenções na sua realidade, ou seja, impede o sujeito de agir como au-
tor das transformações necessárias para si, uma vez que o mecanismo que permite 
ao homem a interação com o mundo lhe é restrito. entende-se a linguagem como 
ponto crucial para a construção identitária do sujeito e, portanto, determinante nas 
ações de um sujeito inserido num tempo e espaço, na sua interação com o outro 
e consigo mesmo, na sua capacidade de construir sentidos e de se posicionar e 
atuar no meio em que vive. neste sentido, o estudo aqui proposto busca analisar 
a constituição do sujeito a partir da linguagem, partindo da problemática de como 
a linguagem interfere na constituição do sujeito social. para tanto, utiliza-se como 
escopo da pesquisa a personagem Macabéa, de a hora da estrela da autora clarice 
Lispector, em que será analisada a partir dos pressupostos teóricos, principalmente, 
de bakhtin (2004), Lahure (2001), Vygotski (2000) e Ricoeur (2005).
palavras-chave: Identidade; Linguagem; Literatura.
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Área TeMÁTiCa 9 - LinGUÍsTiCa aPLiCaDa

MULtIMODaLIDaDE E VERbEtE: aSpEctOS 
MULtIMODaIS EM VERbEtES DO DIcIOnÁRIO DIDÁtIcO

ZILDa MaRIa DUtRa ROcha (UERn)

este trabalho tem como objetivo investigar que aspectos multimodais se apresen-
tam em verbetes do Dicionário Didático (da SM edições), escolhido por ser do tipo 
escolar, constar no programa nacional do Livro Didático, do tipo 3, isto é, adequado 
para alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II. Entre outros dicionários se 
destaca por apresentar-se “muito didático” aguçando assim a curiosidade de estu-
diosos da lexicografia. Todos os aspectos multimodais que concorrem na elaboração 
textual do verbete são considerados, levando-se também em consideração a expec-
tativa da clientela que nesse caso é o aluno e a aplicabilidade dos conhecimentos 
dessa pesquisa, encaixando-se, portanto, na Linguística aplicada. Os elementos da 
composição dos verbetes são analisados sob uma abordagem da multimodalida-
de, com base nos estudiosos e teóricos da área: Kress e van Leeuwen (2006); da 
Semiótica Social, Descardeci (2002); carvalho (2010), pontes (2010), fausto (2005), 
Fechine (2012), entre outros. Sobre a lexicografia, buscamos as bases teóricas de 
porto Dapena (2002), Medina Guerra (2003), pontes (2009), Welker (2004) e Rangel 
(2006. Os resultados da análise apontam para a existência de recursos multimodais 
relevantes, que auxiliam e facilitam na visualização de informações dentro do ver-
bete, assim como guia o consulente para diferentes tipos de indicações (símbolos, 
negritos, sinais gráficos, abreviações, etc.). 
palavras-chave: Multimodalidade; Lexicografia; verbete; Dicionário Didático.
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abRODaGEM Da LEItURa na FORMaçãO cOntInUaDa 
DE pROFESSORES DO EnSInO FUnDaMEntaL 

MaRta MaRIa MInERVInO DOS SantOS (UFaL)

Nos últimos anos, as ações governamentais para solucionar o problema da difi-
culdade de aprendizagem da leitura vêm se realizando a partir de programas de 
formações continuadas, tendo como objetivos potencializar a formação inicial dos 
professores em exercício e reverter o quadro de não leitores nas escolas públicas. 
Se observarmos as políticas de formação continuada de professores da educação 
básica, iremos identificar que só a partir da década de 90 é que essas ações se 
intensificaram. A partir de tais ações este trabalho tem como objetivo identificar 
a abordagem da leitura na formação continuada de professores do ensino funda-
mental. para desenvolver este trabalho, utilizamos as pesquisas desenvolvidas por 
Kleiman (2012, 2004); Imbernón (2006, 2001, 2010); Gatti (2008, 2009); Leffa (1996, 
1999) Matêncio (1994); Silva (1984); Schön (2000), tardif (2012) entre outros. O traba-
lho foi desenvolvido através dos pressupostos da pesquisa qualitativa, tendo como 
abordagem a analise documental. Ressaltamos a importância desse tipo de estudo 
ao identificar os resultados dos exames de larga escala do INEP/MEC, a exemplo 
do SAEB, Prova Brasil e Provinha Brasil, entre outros, que os índices de proficiência 
em leitura e escrita dos alunos da educação básica alagoana estão em baixo nível 
em relação à média nacional e, consequentemente, abaixo do que seria ideal para 
os alunos do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. Portanto, consideramos a partir 
dos programas: cidade educar, pnaIc (programa nacional de alfabetização na Ida-
de certa) que a formação continuada deve conduzir a prática dos professores para 
uma superação do modelo de racionalidade técnica, onde os professores tenham a 
possibilidade de desenvolver conhecimentos a partir de suas experiências. 
palavras-chave: formação continuada de professores, ensino de leitura.
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paSSEIO pELO patRIMônIO cULtURaL DE MURIú: 
pRÁtIcaS DE EScRIta

LUcIana DE FRança LOpES (SEEc-Rn)

Este é um projeto de intervenção de vertente etnográfica, situado no campo da 
Linguística Aplicada (MOITA LOPES, 2006, 2009), com vistas à ressignificação de prá-
ticas de escrita por meio de um projeto de letramento (KLeIMan, 2000), entendi-
do como modelo didático (tInOcO, 2008). a proposta está sendo desenvolvida em 
uma comunidade de aprendizagem (afOnSO, 2001) formada por alunos do 7o ano 
do ensino fundamental, pela professora de história e pela professora-pesquisadora 
da escola estadual augusto Xavier de Góis, além de agentes externos à comunidade 
escolar. nesse projeto, temos a meta de produzir um livro de relatos de tradição 
oral da comunidade de Muriú, distrito de ceará-Mirim, no estado do Rio Grande do 
Norte. Para tanto, buscamos: i) mapear os relatos de tradição oral local; ii) verificar 
como o registro dos relatos de tradição oral da comunidade pode contribuir para o 
desenvolvimento de práticas situadas de escrita; iii) ampliar competências de leitu-
ra e escrita; iv) analisar os aspectos que caracterizam essas práticas no ensino da 
escrita; v) organizar um livro com os relatos de tradição oral local, valorizando a cul-
tura da comunidade. a geração de dados teve início no segundo semestre de 2015 
por meio de registro em vídeo e em fotografia de diversos eventos de letramento 
(haMILtOn, 2000), tais como: uma palestra, duas aulas passeio, três visitas a mora-
dores da comunidade de Muriú. a partir desses eventos, várias sessões de escrita e 
de reescrita colaborativa estão sendo desenvolvidas. a análise (ainda preliminar) de 
parte dos dados gerados aponta para aspectos que podem contribuir para a ressig-
nificação do letramento escolar.
palavras-chave: Letramento. projeto de letramento. patrimônio cultural Local.
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cOnStRUçãO/REcOnStRUçãO IDEntItÁRIa nO 
pROcESSO DE FORMaçãO DOS GRaDUanDOS cOM 
atUaçãO nO pIbID-InGLêS/UFaL-FaLE/capES: REFLEtIR 
é pREcISO

JULIanO bEZERRa bRanDãO DE FREItaS (UFaL)

O processo de construção/reconstrução parece ser um dos principais conceitos 
dentro das formações identitárias. faz-se necessária a relação dos aspectos indi-
viduais, culturais e sociais para que se construam/reconstruam as identidades, e é 
por se tratar de um processo instável de formação que não é um produto que pode 
ser comprado nas lojas ou até mesmo na internet. esta comunicação faz parte de 
minha pesquisa de mestrado intitulada construção das identidades no processo de 
formação dos graduandos com atuação no pIbID-Inglês, ainda em desenvolvimento. 
O trabalho aqui relata noções sob os estudos culturais de hall (2012), assim como a 
liquidez e a fugacidade da vida moderna atual de acordo com bauman (2009). O ob-
jetivo deste trabalho é refletir acerca do processo de construção das identidades de 
bolsistas do programa pIbID-Inglês da faLe-UfaL. a metodologia com a qual traba-
lhamos é de cunho qualitativo, seguindo as indicações de Minayo (1999). a pesquisa 
trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, 
dos valores e das atitudes das pessoas. Optamos por realizar essa pesquisa basea-
da na produção de diários dos bolsistas, e uma reflexões feitas a partir dos valores 
circulantes nos diários a respeito das práticas do ser professor ainda em formação, 
fundamentando esta metodologia no conceito trazido por bárbara e Ramos (2003). 
Os resultados, ainda que parciais, mostram que parece haver uma conscientiza-
ção dos pibidianos em relação à construção de suas identidades como professores 
dentro do cenário árduo de ensino na escola pública. nossa perspectiva, com base 
nesse primeiro movimento de coleta de dados é continuar acompanhando e ana-
lisando a produção desses diários com vistas à intervenção na percepção negativa 
dos bolsistas em relação ao ensino de língua inglesa na escola pública, objetivando 
a instrumentalização para busca de soluções que possam, de alguma maneira, pro-
mover alterações nesse percurso.
palavras-chave: identidade, diários, reflexão.
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pROtOcOLO DE aVaLIaçãO DE SOFtWaRES 
pEDaGóGIcOS: anaLISanDO JOGOS EDUcacIOnaIS 
DIGItaIS paRa O EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa

nUkÁcIa MEyRE SILVa aRaúJO (UEcE)
FERnanDa RODRIGUES RIbEIRO FREItaS (UEcE)

no contexto atual, as tecnologias Digitais de Informação e comunicação têm passa-
do por frequentes atualizações para suprirem demandas de várias esferas sociais, 
e, entre elas, a cultural. Sobre as mudanças referentes ao ambiente escolar, espe-
cificamente, Prensky (2000) afirma que a educação mais útil para o futuro não está 
acontecendo na escola, mas além dela, na internet como um todo, nos games. como 
reflexo desses avanços, surge, então, um modelo de ensino gamificado, ou seja, que 
se apropria da ludicidade e da dinamicidade, características comuns aos jogos, para 
estimular o aprendizado e a solução de problemas de modo autônomo e divertido. 
nesse contexto, com o intuito de complementar o ensino nas salas de aula, ocor-
re uma “invasão” de ferramentas digitais interativas, entre as quais podemos citar 
os Objetos de aprendizagem, como os softwares educacionais de tipo jogo. Dessa 
forma, concorrem, hoje em dia, na sala de aula, materiais didáticos impressos e ma-
teriais didáticos digitais (doravante MDDs). no que diz respeito aos MDDs, levando 
em consideração a importância que assumem no contexto escolar, esses materiais, 
assim como é feito com os impressos, precisam passar por uma avaliação rigorosa. 
Destarte, no nosso trabalho, propomo-nos a responder como se deve avaliar a qua-
lidade de jogos pedagógicos digitais destinados ao ensino de língua materna. Quan-
to ao nosso principal objetivo, pretendemos, a partir do protocolo de avaliação de 
Softwares pedagógicos (paSp), que desenvolvemos para realizar essa investigação, 
avaliar a qualidade didático-pedagógica e ergonômica de jogos pedagógicos digitais 
disponíveis online. na nossa pesquisa, de caráter descritivo, foram avaliados três jo-
gos pedagógicos digitais destinados ao ensino de Língua portuguesa. Os resultados 
obtidos indicaram que todos os softwares educacionais de tipo jogo analisados apre-
sentaram, em graus diferentes de qualidade, inadequações tanto no que diz respeito 
aos aspectos didático-pedagógicos, quanto aos aspectos ergonômicos.
palavras-chave: tecnologias, ensino-aprendizagem de Língua portuguesa, material 
didático.
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LER bakhtIn hOJE: a apROpRIaçãO DIDÁtIca Da 
nOçãO DE GênEROS DIScURSIVOS

MaRía ESpERanZa IZUEL (UFpE)

a noção de gêneros discursivos tem cobrado relevância no brasil especialmente 
a partir de sua inclusão como fundamento teórico do ensino de língua materna e 
estrangeira nos documentos oficiais do MEC. Entendendo a linguagem na sua di-
mensão social e não apenas como um sistema abstrato e descontextualizado, esses 
documentos propõem a utilização dos gêneros no ensino de línguas, pois compre-
endem com bakhtin que todos os textos, orais ou escritos, materializam-se em de-
terminados gêneros discursivos que circulam em diferentes esferas de atividades 
sociais. entendemos que a noção de gênero de bakhtin não se limita à tantas ve-
zes citada definição de gêneros como “tipos relativamente estáveis de enunciados”, 
mas forma parte de um pensamento teórico muito mas amplo e complexo que 
envolve conceitos-chave como linguagem, dialogismo, estilo, dimensão axiológica, 
contexto extralinguístico, entre outros. a partir desses pressupostos teóricos, este 
trabalho se propõe pôr em perspectiva algumas reflexões dos autores do Círculo 
para pensar qual é a leitura que os livros didáticos fazem dos documentos oficiais 
e da teoria de bakhtin e como essa leitura repercute nas propostas didáticas que 
envolvem o trabalho com gêneros. para isso, analisaremos as atividades propostas 
com o gênero artigo de opinião em um livro didático de espanhol utilizado no ensi-
no Médio, com o intuito de ilustrar como se interpreta a teoria dialógica em relação 
aos gêneros e quais são as consequências dessa leitura no campo do ensino. 
palavras-chave: gêneros; teoria dialógica; ensino de línguas.
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bRaSIL: aS VOZES qUE MOStRaM a caRa nO DIScURSO 
DIaLóGIcO

ROnILSOn FERREIRa DOS SantOS (UFpb)
FabíOLa nóbREGa (UFpb)

Sendo o texto verbal (escrito) a materialidade da linguagem através dos enuncia-
dos que comportam a língua viva, em uso, constatamos que o processo dialógico 
acontece entre discursos. portanto, ocorre nos textos um entrecruzamento de vo-
zes que constroem sentidos. O objetivo geral desse estudo é analisar a construção 
de sentidos a partir do entrecruzamento de vozes que marcam o discurso no gêne-
ro canção. para tanto, a teoria da linguagem proposta por bakhtin (1997); bakhtin/
Voloshinov (1997); e por pesquisadores do pensamento bakhtiniano que compõem 
o círculo de bakhtin alicerça a discussão. O corpus compreende a seleção da canção 
brasil (de cazuza, George Israel e nilo Romero) que faz parte do primeiro disco da 
carreira solo do artista, intitulado cazuza, de 1985, envereda pelo tema da liberdade 
em razão do momento político que despertou nos jovens dos anos 80 esse desejo. 
posto isso, o cruzamentos das vozes são discutidos à luz das categorias da teoria 
dialógica da linguagem. Então podemos afirmar que esses cruzamentos produzem 
sentidos em razão das vozes não marcadas que são enunciadas no texto e constro-
em uma posição ideológica dos sujeitos quanto ao evento enunciado. concluímos 
que os dizeres que se revelam na canção ocorrem em razão do processo dialógico 
da linguagem.
palavras-chave: Dialogismo. Ideologia. Vozes. Sujeito.

a tRaDUçãO na aULa DE LI: UMa EXpERIêncIa cOM 
pOEMaS

LaRISSa DE pInhO caVaLcantI (UFpE)

Desde os primórdios do ensino de línguas se debate o uso da língua adicional (L2) 
e da língua materna (L1) em sala de aula. na verdade, a troca entre línguas e a tra-
dução da/para língua materna é um fenômeno natural, e esta língua pode ser vista 
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como importante recurso para o aprendizado de línguas adicionais (cOOK, 2001; 
WOODaLL, 2002). nesse sentido, seu uso em sala de aula deve ser orientado para 
o aprendizado culturalmente situado da língua estrangeira, evitando simplificar os 
usos e a cultura dos povos falantes da língua adicional ao mesmo tempo em que de-
senvolve as habilidades linguísticas e a confiança dos alunos. Em outra perspectiva, 
no desempenho de nossa profissão, buscamos sempre meios de nos relacionarmos 
com a teoria e aperfeiçoarmos nossa prática docente, refletindo sobre os pontos po-
sitivos e negativos do que realizamos cotidianamente com nossos futuros-professo-
res. Dessa maneira, nosso trabalho se concentra sobre uma proposta de atividade 
realizada com alunos de língua inglesa, do curso de Letras da UfRpe - UaSt. nessa 
proposta, voltada para revisar/usar os adjetivos em língua inglesa de modo lúdico e 
linguisticamente desafiador, trazemos o poema Colours de Cristina Rhossetti para 
atividade de leitura e interpretação e, posteriormente, as borboletas de Vinícius de 
Moraes para a atividade de tradução propriamente dita. Ao final de nosso trabalho, 
os alunos foram capazes de produzir suas versões do poema de Vinícius de Moraes, 
dialogar sobre suas escolhas linguísticas e desenvolver consciência acerca dos usos 
dos adjetivos em língua inglesa. 
palavras-chave: língua inglesa; língua materna; poema; tradução.

DIFIcULDaDE na LEItURa E na EScRIta: IntERVEnçãO 
paRa O DESEnVOLVIMEntO cOGnItIVO E pSIcOMOtOR

MaRIa RObEVânIa VIRGEnS (UnISaL)

baseando-se nos conceitos linguísticos de ferdinand de Saussure, os Linguistas jun-
tam-se aos psicólogos para estudar os processos da mente (linguagens) resultan-
do na psicolinguística, no entanto, ao observarem esse processo mental, surgem 
os estudos do cognitivo e psicomotor. Dessa forma, essa pesquisa aspira revelar 
a importância da intervenção no processo cognitivo por meio de diversas ativida-
des lúdicas. para tanto, ressaltamos que estudiosos, como piaget, Vygotsky, fried-
mann e Dohme, Valle, Levisky e outros consideram que o lúdico vai além da simples 
brincadeira. essa pesquisa teve como objetivo geral despontar a importância da 
intervenção por meio de atividades lúdicas para os estudantes com dificuldades de 
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aprendizagem na leitura e na escrita. Ressaltando alguns distúrbios de aprendiza-
gem, como por exemplo: Disgrafia, Disortografia, Dislexia, Déficit de Atenção (DA). 
De forma que, subsidie profissionais e estudantes. Quanto aos objetivos específi-
cos, buscou-se levar propostas diversas, com a inserção de atividades lúdicas espe-
cíficas, e a finalidade de desenvolver habilidades do ato de ler e escrever, além de 
utilizar estratégias pedagógicas de intervenção para a aquisição dos processos de 
leitura e de escrita, dos estudantes de 07 a 09 anos. Metodologia: foi elaborado um 
mini manual com atividades diversas, que objetivam o desenvolvimento de várias 
habilidades que repercutem no aprendizado da leitura e da escrita, além de conter 
várias dicas e sugestões, para o professor mediar tais distúrbios e dificuldades dos 
estudantes. esse manual foi trabalhado com crianças de 07 a 09 anos. Os resultados 
indicaram um efeito positivo para autoestima, concentração e desenvolvimento de 
habilidades para a leitura e para a escrita. 
palavras-chave: Leitura. escrita. Intervenção. 

O USO DO tEXtO LItERÁRIO naS aULaS DE LínGUa 
pORtUGUESa: UMa FERRaMEnta na FORMaçãO 
LEItORa DO aLUnO

StELa MaRIa VIana LIMa bRItO (UESpI)
antOnIa cLEMILDa aLMEIDa cOSta (UESpI)

partindo do pressuposto de que a escola é um espaço privilegiado capaz de cons-
truir cidadãos críticos a partir da leitura, a presente pesquisa pretende discutir a 
importância do uso do texto literário nas aulas de Língua portuguesa, considerando 
a relação entre a teoria e a prática escolar. como questão norteadora, parte do se-
guinte questionamento “de que forma o uso do texto literário na sala de aula pode 
contribuir na formação de um aluno leitor crítico e autônomo?”. percebe-se que a 
escola tem deixado lacunas quanto a formação leitora dos alunos, desta forma, este 
artigo tem como objetivo primordial analisar as relações existentes entre literatura 
e ensino, buscando apresentar a importância da leitura do texto literário na cons-
trução de um aluno leitor crítico, letrado literariamente, bem como refletir sobre 
como o texto literário tem sido usado na prática, nas aulas de Língua portuguesa, 
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avaliando o papel do professor no uso correto desta ferramenta. como aposte te-
órico, usou-se Jouve (2012), cosson (2014), colomer ( 2007), Silva (2009) e todorov 
(2014) dentre outros, dos quais nos deram todo o aparato teórico para o embasa-
mento desta pesquisa. Quanto a metodologia, trata-se de uma pesquisa bibliográ-
fica, exploratória e documental. Espera-se que este trabalho possa contribuir para 
uma melhor prática didático-metodológica do professor com o uso do texto literário 
em sala de aula, uma vez que visualizamos um ensino de leitura literária, ainda frágil 
e sem significação para os alunos, comprovado em resultados de exames externos 
como prova brasil e eneM.
palavras-chave: texto literário. Leitura Literária. contexto escolar.

O GênERO cOnSíGnIa: pRÁtIcaS LInGUíStIcO-
DIScURSIVaS E a cOnStRUçãO IDEntItÁRIa DO 
pROFESSOR EM EaD

RIta DE cÁSSIa SOUtO MaIOR SIqUEIRa LIMa (UFaL)
LILIan SOaRES DE FIGUEIREDO LUZ (UFaL/IFaL)

Diante das transformações econômicas, políticas e sociais da sociedade contempo-
rânea, fragmentada, fluída e instável (BAUMAN, 2011; HALL, 2004), a temática da 
identidade docente em eaD se torna evidente e solicita do professor um constante 
repensar em sua prática pedagógica dada ao seu caráter dinâmico reclamado pelo 
espaço virtual que ocupa. e essa prática pedagógica vem sempre ligada às práticas 
discursivas tão presentes no ambiente virtual de aprendizagem. Desse modo, base-
ada na perspectiva da Linguística aplicada (MOIta LOpeS, 2006), essa pesquisa tem 
como objetivo refletir sobre a identidade do professor em EaD, no curso de Letras 
da Universidade aberta do brasil (Uab), oferecido pelo Instituto federal de alago-
as (IfaL) a partir das práticas linguístico-discursivas presentes no gênero consíg-
nia (enunciados de abertura das disciplinas e das atividades do ambiente virtual de 
aprendizagem), já que a palavra, como fenômeno ideológico que está em constantes 
modificações, reflete e refrata as mudanças sociais (BAKHTIN,2004). Como pressu-
posto metodológico, esse estudo assume uma perspectiva qualitativa de pesquisa 
de cunho interpretativista (tRIVIÑOS, 1987) por ter uma realidade social como fonte 
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direta de dados, baseado no estudo de caso (yIn, 2005), cujos instrumentos de co-
letas são os textos produzidos nas consígnias. nessa relação entre língua e contex-
to sócio-histórico a que pertence o gênero discursivo, a construção identitária do 
docente (pIMenta, 2012) está sempre ligada à relação de interação entre professor 
e aluno. Sendo assim, as práticas linguístico-discursivas que emergem dessa inte-
ração, através desse novo gênero com indícios digitais específicos, apontam para 
marcas identitárias do professor que procura se adequar às alterações sociais, em 
especial, às mudanças relativas à educação a Distância. as consígnias também se 
mostram como um espaço para a avaliação e reavaliação das posturas do docente 
em EaD que se constroem e reconstroem a partir de um contexto fluido e instável 
da contemporaneidade. 
palavras-chave: Identidade docente, educação a Distância, gênero consígnia.

EXpERIêncIa DE pRODUçãO tEXtUaL cOM aLUnOS DE 
EnSInO MéDIO IntEGRaDO

ana MaRIa DE aMORIM VIana (IF SERtãO-pE)

O presente trabalho destina-se a apresentar pesquisa realizada com 30 alunos do 
1º ano do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal do Sertão Pernambucano – 
campus petrolina, a respeito de uma produção textual monitorada pela estratégia 
didática da reescrita. O objetivo do trabalho foi ampliar a consciência metalinguísti-
ca dos alunos, mobilizando habilidades diversas a fim de que eles refletissem acerca 
da escrita, visto que a prática de reescrever os próprios textos, aponta para o pro-
cesso de autocorreção em que o indivíduo percebe o que necessita ajustar em sua 
produção. a metodologia utilizada foi desenvolvida em três etapas: uma primeira 
em que o aluno revisa o texto a partir de sua própria observação. a segunda etapa 
é guiada pelo professor que apenas indica os erros sem corrigi-los. O aluno refaz 
o texto mediante as indicações, buscando ele próprio corrigir o que foi assinalado. 
na terceira etapa, o professor observa as questões que permanecem após a rees-
crita e se utiliza delas como matéria de ensino para a produção textual, observando 
os princípios da gramática reflexiva. Como base dos estudos, utilizou-se BARREIRA 
(2003), SOaReS (2003) e tRaVaGLIa (1998). Os resultados da pesquisa apontam para 
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avanços significativos na produção textual dos sujeitos envolvidos. Julga-se haver 
maior aprendizado pela significação atribuída ao processo.
palavras-chave: produção textual, escrita monitorada, reescrita.

aVaLIaçãO DOS cOnhEcIMEntOS LInGUíStIcOS nO 
nOVO EnEM

tatIana SIMõES E LUna (UFRpE)

este trabalho tem por objetivo investigar a abordagem dada aos conhecimentos 
linguísticos na prova da área de Linguagens, códigos e suas tecnologias do exame 
nacional do ensino Médio (eneM). O corpus é constituído pelas questões das edi-
ções do Novo Enem (2009 a 2015) que versam especificamente sobre algum tópico 
linguístico, excluindo-se aquelas que mobilizam a compreensão de um texto cujo 
tema é algum aspecto da língua ou da linguagem. trata-se de um trabalho de natu-
reza quantitativo-qualitativa, pois buscamos saber que conhecimentos linguísticos 
são exigidos do alunado ao final da educação básica e como tais conteúdos são 
avaliados. Para tal, apoiamo-nos nas reflexões de Antunes (2003), Bezerra e Reinal-
do (2013), Geraldi (1993, 2004), Mendonça (2006, 2007), neves (2003), Silva (2008). 
As etapas metodológicas para realização desse trabalho foram: a) quantificação 
do número de questões que abordam os conhecimentos linguísticos por prova; b) 
identificação dos conteúdos linguísticos abordados pelas questões de cada prova; 
c) classificação das questões conforme a natureza do conhecimento abordado (fo-
no-ortográfico, morfológico, sintático, semântico-estilístico, textual-discursivo) por 
prova; d) análise da perspectiva de abordagem dada aos tópicos linguísticos (gra-
mática tradicional, análise linguística, gramática de usos ou outra) pelas questões 
de cada prova. Os resultados apontam para a predominância do conteúdo variação 
linguística e da perspectiva da análise linguística, tal como defendida por Mendonça 
(2006) e por bezerra e Reinaldo (2013).
palavras-chave: avaliação; conhecimentos linguísticos; eneM.
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SEqUêncIa DIDÁtIca: UM REcURSO paRa O tRabaLhO 
cOM O GênERO DIScURSIVO cORDEL

LaDMIRES LUIZ GOMES DE caRVaLhO (UFRn)

Este trabalho é uma reflexão acerca do gênero discursivo cordel aplicado aos alu-
nos do 9º ano do Ensino Fundamental, desenvolvido sob o formato de sequência 
didática. é um trabalho que está ancorado na teoria bakhtiniana que considera a 
linguagem numa perspectiva dialógica de uso concreto e, por essa razão, buscou 
reconhecer o processo de autoria da escrita dos alunos da referida fase de ensino. 
O ponto de partida para a utilização do gênero discursivo cordel em sala de aula foi 
um concurso de literatura de cordel promovido pela associação cultural casa do 
cordel de natal/Rn no ano de 2015 que teve uma categoria da competição dedicada 
a alunos do ensino fundamental. Uma situação de comunicação real que motivou 
os alunos a serem autores de suas próprias histórias. Como resultado final da pes-
quisa, além da participação no concurso que consolidou uma das alunas como a 
campeã na categoria ensino fundamental, houve a publicação dos alunos folhetos 
de cordel para a comunidade em geral, uma prática que valorizou a escrita na esfe-
ra de atividade escolar. a base teórica que alicerçou todo o trabalho está ancorada 
em bakhtin (2011; 2015). O desenvolvimento das atividades foi feito por meio de 
sequência didática ancorado em Schneuwly; noverraz e Dolz (2004), e Lopes-Rossi 
(2011). Já o estudo do gênero discursivo cordel foi feito levando em consideração 
os estudos de autores como batista (1977), Maxado (2012) e Santos (2006); e os es-
tudos relacionados à escrita em Garcez (2010) e Geraldi (2013), dentre outros. este 
estudo centra-se na área de Linguística aplicada.
palavras-chave: Sequência Didática. Gênero discursivo. cordel. escrita. autoria.
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a pRODUçãO DE RESEnha na UnIVERSIDaDE: 
cOnSIDERaçõES SObRE a cOnStRUçãO Da 
IDEntIDaDE acaDêMIca E pOSIcIOnaMEntO aUtORaL 

éRIca aLESSanDRa F. anIcEtO (IFMG)

este trabalho refere-se à pesquisa sobre a construção de identidade social de es-
tudantes matriculados no primeiro período de uma turma do curso de Geografia, 
de um instituto federal de educação localizado no interior de Minas Gerais. nesse 
contexto, este estudo propõe a investigação sobre como a identidade acadêmica 
se constrói no discurso dos estudantes, isto é, como esses estudantes assumem a 
identidade acadêmica por meio da escrita do gênero resenha, típico dessa esfera 
discursiva. O corpus dessa pesquisa é composto por aproximadamente 150 rese-
nhas, produzidas e reescritas pelos alunos no decorrer de um semestre letivo. as-
sim, a fim de examinar como se dá a construção do posicionamento autoral e identi-
tário de estudantes universitários na atividade de escrita de resenha, foi delineado, 
para desenvolver o trabalho analítico do corpus em estudo, três amplas categorias 
analíticas alinhadas aos recortes teóricos e conceituais inscritos na problemática da 
construção da identidade e da dialogicidade da linguagem, a saber: posicionamento 
autoral, posicionamento identitário e modos de dizer. autores como Street (2007, 
2009, 2014), Lea e Street (1998, 2006), Kleiman (1995), hamilton e barton (1998, 
2005), Gee (2001, 2012) holland et al. (2003), Ivanic (1998) e hyland (2000) embasam 
esta pesquisa, contribuindo com seus estudos referentes à construção de identida-
de em ambiente acadêmico. 
palavras-chave: Resenha, letramento acadêmico, identidade.
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aS pROpOStaS DOS paRâMEtROS cURRIcULaRES 
nacIOnaIS paRa O EnSInO DE LínGUa EStRanGEIRa: 
UMa abORDaGEM cOMUnIcatIVa nO EnSInO DE 
LínGUaS

EDIVaLDO LEãO pOntES (FaVapI)

a situação atual do ensino de Língua estrangeira relatada nos parâmetros curri-
culares nacionais é que “o ensino de Língua estrangeira não é visto como elemen-
to importante na formação do aluno, como um direito que lhe deve ser assegura-
do.” (pcns,1998; p. 24). essa situação é referida inclusive na escolha de professores 
para o seu ensino. O que constatamos nas salas de aulas de Língua estrangeira é 
a presença de professores apresentando falta de qualificação para lecionar esta 
disciplina. erros de pronúncia falta de conhecimento da língua e a falta de uma 
metodologia adequada são realidades presentes nas escolas brasileiras. Quando 
encontramos professores qualificados para ensinar Língua Estrangeira, os mesmos 
priorizam a habilidade de compreensão escrita, ou seja, não priorizam a função 
comunicativa da linguagem, apesar de que “a maioria das propostas situam-se na 
abordagem comunicativa de ensino línguas, mas os exercícios propostos, em ge-
ral exploram pontos ou estruturas gramaticais descontextualizados.” (pcns,1998; 
p. 24). cabe aos professores, a execução das propostas dos pcns, mas para pô-las 
em prática, é preciso mudar a maneira de entender como o aluno aprende. para 
reverter essa situação, os pcns estabelece essencialmente dois pilares na susten-
tação do processo de ensinar e aprender línguas, uma visão teórica da linguagem e 
da aprendizagem: a natureza sociointeracional da linguagem e o processo aprendi-
zagem entendido como sociointeracional. tendo essa visão estaremos inserindo os 
alunos na prática da cidadania. 
palavras-chave: Língua. ensino. cidadania. Linguagem.
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O EnSInO E a apREnDIZaGEM DE LínGUa InGLESa 
atRaVéS DO WhatSapp: OS GênEROS qUE nELE 
cIRcULaM E a IntERaçãO

DELMa cRIStIna LInS cabRaL DE MELO (UnEaL)
MaRIa SILMaRa caMpOS Da SIVa (cOL. DOMInGOS RODRIGUES)

este trabalho tem por objetivo apresentar uma pesquisa realizada em uma escola de 
idiomas envolvendo alunos de níveis básico, intermediário e avançado na cidade de 
arapiraca - alagoas durante o segundo semestre de 2015. neste trabalho pretende-
se apresentar a contribuição do whatsapp e a interação dos professores e alunos 
proporcionada por esse aplicativo no ensino e na aprendizagem de inglês e a con-
tribuição dos gêneros que nele circulam para essa aprendizagem. Vale salientar que 
participaram como informantes 4 professores e 35 alunos.para fundamentar este 
trabalho, recorreu-se a Paiva (2005), Leffa (1999) que abordam questões relaciona-
das ao ensino de língua inglesa; a Silveira (2005) e a Marcuschi (2001; 2004; 2008) 
que defendem que os gêneros surgem, desaparecem, modificam-se, renovam-se 
para atender a sociedade contemporânea; a Xavier (2005; 2012) que aborda a con-
tribuição da internet no que diz respeito ao surgimento de novas práticas letradas 
e novos gêneros textuais e digitais, dentre outros. a metodologia é de base qualita-
tiva-interpretativa e o corpus foi constituído a partir de questionários de sondagem 
aplicados a professores e alunos e prints extraídos dos grupos do whatsapp das 
três turmas dos níveis citados acima. Os resultados demonstraram que o whatsapp 
promove a circulação de muitos gêneros adotados para a comunicação entre os 
jovens contribuindo significativamente para o ensino, para a aprendizagem, motiva-
ção e interação entre eles.
palavras-chave: Língua Inglesa. ensino-aprendizagem. Whatsapp. Gêneros.
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MEcanISMOS DE aDJEtIVaçãO nO GênERO 
REpORtaGEM: UMa EXpERIêncIa à LUZ Da anÁLISE 
LInGUíStIca

JackSOn cícERO FRança baRbOSa (UFpb)

este trabalho relata uma experiência que resulta de uma sequencia didática aplica-
da no cursinho pré-Vestibular Solidário, da Universidade federal de campina Gran-
de, realizada com vistas a analisar como se articulam processos de adjetivação no 
gênero reportagem. como o foco linguístico se desenvolveu acerca de eventos de 
adjetivação, consideramos ainda construções hipotáticas, subordinação, como tam-
bém aspectos relacionado à constituição das relativas, associados ao uso, em con-
formidade com critérios sistêmico-funcionais, presentes no estudo de Duarte (2011). 
Fundamentamos as reflexões teóricas em estudos concernentes ao ordenamento 
funcional da frase e ao o uso de substantivos e adjetivos na construção do texto (pe-
RInI, 2006; aZeReDO, 2010, 2011; tRaVaGLIa, 2004); termos da oração, coordena-
ção e subordinação – na construção da argumentação (DUaRte, 2011; fRanchI et 
all.,2006); reconhecimento de constituintes sintagmáticos (aZeReDO, 2010; peRInI, 
2006); e por fim, como relacionar esses conhecimentos gramaticais em atividades 
de análise linguística (beZeRRa & ReInaLDO, 2013: MenDOnÇa, 2006; MatOS e SIL-
Va, 2004). ainda consideramos teorias sobre os processos de leitura (KOch & eLIaS, 
2013; OLIVeIRa, 2012), algumas concepções acerca do interacionismo sociodiscur-
sivo (bROncKaRt, 2012); gêneros do discurso (baKhtIn, 2000); e compreensão e 
produção de gêneros textuais (MaRcUSchI, 2008). avaliamos a estratégia teórico-
metodológica em promover um diálogo entre a Linguística aplicada e a Linguística 
funcional, desenvolvido ao longo das atividades realizadas nas aulas, como válida e 
produtiva, uma vez que seu foco esteve na abordagem de categorias gramaticais ar-
ticuladas com os gêneros nos quais aparecem, sendo considerados, especificamen-
te, os efeitos de sentido que o uso desses elementos suscita no gênero em relevo.
palavras-chave: adjetivos. análise Linguística. ensino de Língua portuguesa. 
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cOntEXtOS DE ’EqUIVaLêncIa’ nO cORpUS caDERnOS 
DE tRaDUçãO

SÁtIa MaRInI (Unb)

Nos estudos da tradução, o termo ‘equivalência’ é utilizado quase como sinônimo 
de tradução, tal a similaridade de entendimento para expressar a tarefa que nos 
compete fazer. tratada por inúmeros autores em diversas abordagens, a equivalên-
cia tem sido um dos conceitos mais discutidos. assim, devido a sua relevância para a 
área, pretendemos conhecer os contextos de ocorrência de ‘equivalência’ no corpus 
especializado cadernos de tradução, montado por nós, com 35 volumes de artigos 
publicados nos últimos 19 anos, de modo a situar o termo em diferentes teorias da 
tradução. Nosso intuito é verificar se os trabalhos corroboram o entendimento de 
outros ou se adotam abordagens mais diversificadas do termo em análise. Para tan-
to, fizemos um estudo dos artigos publicados, ou seja, do corpus inteiro, com análi-
ses de frequências, ocorrências, além de termos levantado os usos desse termo em 
um mesmo artigo. Observamos, ainda, os autores citados. nossos procedimentos 
metodológicos tomaram com base a Linguística de corpus e utilizamos a ferramen-
ta digital Sketch engine, com a qual foi montado nosso corpus. Uma análise com 
essa ferramenta que mostra como as palavras diferem nos seus contextos e com-
portamentos (Sketch diff) nos levou às relações mais frequentes para ‘equivalência’. 
Ao considerar os usos do termo ‘equivalência’, observamos, entre outros, que ela 
está ligada principalmente a palavras como ‘correspondência’, ‘unidade’ e ‘relação’ 
e menos com a palavra ‘tradução’. Outras lexias coocorrem com frequência, o que 
sugere que as relações semânticas regem diferentes motivações de uso
palavras-chave: equivalência, Linguística de corpus, termos. 
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O cOncEItO DE anOtaçãO nO MatERIaL DIDÁtIcO 
“RESpOnSabILIDaDE E EMpREEnDEDORISMO” Da 
cOLEçãO “cIDaDanIa E LIbERDaDE DE EScOLha” Da 
EDItORa FtD

anDREa SILVa MORaES (UFpE)

este trabalho possui como objetivo analisar a forma como o gênero anotação é 
ensinado e os letramentos que envolvem a prática da escrita de anotações na cole-
ção didática “cidadania e Liberdade de escolha”. partindo-se de inquietações como: 
todos os gêneros merecem ser ensinados? Como e com quais finalidades o gênero 
anotação figura nos materiais didáticos? Quais letramentos envolvem o papel da 
anotação na prática escolar?, buscamos entender, no âmbito dos letramentos, gêne-
ros e práticas escolares, como o ensino deste gênero é abordado em materiais didá-
ticos, observando os direcionamentos dados à sua produção. O corpus neste traba-
lho é proveniente de uma coleção didática da editora ftD denominada “cidadania 
e Liberdade de escolha”. a coleção é voltada para alunos do ensino fundamental e 
aborda vários temas de cunho social, funcionando como material de apoio, segun-
do o site da própria editora, da disciplina ética e cidadania. buscaremos, em todo 
o material, verificar em quais situações a produção do gênero anotação é requeri-
da, como é estimulada e inserida, de que forma aparecem atreladas às atividades 
propostas e como o caderno de anotações didatiza a construção deste gênero. Os 
dados coletados foram analisados à luz de eixos teóricos sobre ensino de gêneros, 
letramentos e contextos escolares, com destaque para bazerman (2011) e Kleiman 
(1997; 2002), assim como trabalhos realizados em torno do tema “anotações”, a sa-
ber: e.Moraes (2005), a.Moraes (2013) e cavalvanti (2012). Observamos que, mesmo 
neste material, cuja proposta é disponibilizar ao estudante um espaço próprio para 
anotar, a presença do gênero anotação é, ainda, um pretexto para a escrita de ou-
tros gêneros (listas, pesquisa, entrevista). assim, a plasticidade, uma das principais 
características do gênero anotação, cede lugar a mais um mecanismo de controle 
da produção textual do aluno, com “ares” de caderno de exercícios. 
palavras-chave: anotação; gênero; livro didático.
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O EStUDO DO GênERO chaRGE pOR MEIO Da tEORIa 
Da aVaLIatIVIDaDE E Da GRaMÁtIca DO DESIGn 
VISUaL

ana cELIa cLEMEntInO MOURa (UFc)
anGELanE FaUStInO FIRMO (UFc)

A Teoria da Avaliatividade é um complexo sistema avaliativo que visa identificar mar-
cas linguísticas do posicionamento valorativo do produtor textual. a maioria dos 
trabalhos, que tratam do sistema avaliativo, leva em consideração apenas a análise 
de textos verbais, no entanto, acreditamos que textos não verbais também podem 
expressar marcas avaliativas. Dessa forma, temos como objetivo geral analisar a 
linguagem visual e a linguagem escrita que compõem o gênero charge a partir da 
perspectiva da teoria da avaliatividade em comunhão com a Gramática do Design 
Visual, uma vez que pretendemos identificar os subsistemas avaliativos manifesta-
dos no layout do gênero charge. baseamo-nos nas ideias desenvolvidas por Martin 
e White (2005), Martin e Rose (2007), Vian Jr. (2011) e firmo (2014) sobre a teoria 
da avaliatividade e nas ideias de Kress e van Leeuwen (2006) acerca da Gramática 
do Design Visual para o desenvolvimento desse trabalho. como objeto de análise, 
escolhemos dez charges que tratam do governo da presidenta Dilma Rousseff. Os 
dados foram analisados levando em consideração os três subsistemas avaliativos 
(atitude, Gradação e engajamento) e as categorias Representacional, Interacional 
e composicional da Gramática do Design Visual. Julgamos que a produção desse 
trabalho é importante devido a necessidade de elaboração de um modelo de aná-
lise visual avaliativo que contribua com instrumentos facilitadores da leitura e da 
interpretação de imagens, a fim de que se possa identificar o explícito e o implícito 
avaliativo. advogamos que esse modelo oferece a professores e alunos as ferra-
mentas necessárias para uma leitura mais ampla de textos multimodais, no nosso 
caso, para uma melhor interpretação do layout das charges. 
palavras-chave: charge, teoria da avaliatividade, Gramática do Design Visual.



1170

XXVI Jornada do Gelne

qUanDO O OFícIO VaI aLéM DO bê-a-bÁ: a 
RELEVâncIa Da pRÁXIS DOS aGEntES DE LEtRaMEntO 
DE UM pROGRaMa SOcIOEDUcatIVO DE pEtROLIna

ManUELa GaRcIa DE OLIVEIRa (UpE)

novos fundamentos ao trato com as práticas sociais de leitura e escrita implicam 
novas práxis educacionais pelo professor. ações essas que fazem o ofício ir além do 
bê-á-bá, percebendo que não muito lhe serve codificar e decodificar textos se o alu-
no não consegue atribuir sentidos em práticas sociais letradoras. este estudo tem 
por princípio contribuir para os estudos Linguísticos, no que tange aos enfoques 
dos Letramentos e Multiletramentos, concomitantemente ao Multiculturalismo, va-
lorizando as heterogeneidades de práticas sociais de leitura e escrita – de prestígio 
ou não – usadas por diversas culturas, contextualizando-as com a realidade que 
envolve os indivíduos. Diante disso, a presente pesquisa reflete acerca de práticas 
de letramento de um programa socioeducativo. buscou-se investigar quais as práxis 
exitosas realizadas pelos agentes de Letramento de um programa socioeducativo 
de Petrolina-PE. A fim de entender melhor o fenômeno, o referido estudo se ampa-
rou à luz dos fundamentos Linguísticos, com enfoque no Letramento, conforme au-
tores: Kleiman (1995, 2005), Soares (2012), Rojo (2009), Street (2014), dentre outros. 
O percurso metodológico da pesquisa se delineou em uma abordagem qualitativa, 
desenvolvida em cunho descritivo, valendo-se do estudo de caso e usando a técnica 
de entrevista para o reconhecimento das ações inclusivas realizadas pelos agentes. 
Diante dos resultados obtidos, as práticas são exitosas na medida em que medeiam 
as relações sociais dos jovens e, com isso, evidenciou-se que as práxis de letramen-
tos dos agentes possuem objetivos sociais relevantes, uma vez que trazem em si 
uma concepção política, social e cultural e essas são favoráveis à realidade na qual 
os adolescentes do programa estão inseridos.
palavras-chave: práxis; agente de letramento; inserção social.
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O RESUMO DE cOMUnIcaçãO paRa EVEntOS 
acaDêMIcOS: ORGanIZaçãO REtóRIca E pROpóSItO 
cOMUnIcatIVO

bEnEDItO GOMES bEZERRa (UpE)
JOhn héLIO pORanGaba DE OLIVEIRa (UnIcap)

ao nos situarmos no campo de estudo dos gêneros da comunidade acadêmica, par-
timos da compreensão de que os estudos sobre gêneros buscam uma descrição 
da aprendizagem, da evolução e do funcionamento dos gêneros em contextos es-
pecíficos, conforme descrevem Bawarshi e Reiff (2013). Considerando o caráter po-
lissêmico das designações sociais de alguns gêneros, como é o caso do resumo de 
comunicação para eventos acadêmicos, surge a necessidade de empreender uma 
descrição de sua organização retórica e de seu propósito comunicativo, de modo 
que se possa compreender sua singularidade bem como sua relação com outros 
tipos de resumos. neste trabalho, buscamos, portanto, descrever a organização re-
tórica do gênero resumo de comunicação considerando seus propósitos comunica-
tivos e o contexto em que o gênero se constitui como parte do discurso científico. A 
descrição concentra-se na compreensão de sua organização retórica, baseada nos 
estudos anteriores de bhatia (1993) e cavalcante (2010), e na relação dessa organi-
zação com os respectivos propósitos comunicativos, conforme Swales (1990) e be-
zerra (2006). a descrição é feita através de uma análise de resumos aprovados para 
comunicação, coletados da página virtual de três eventos acadêmicos. preliminar-
mente, os resumos em questão mostram que a produção desse gênero representa 
uma prática discursiva na comunidade científica cuja organização retórica decorre 
dos propósitos comunicativos definidos em relação estreita com o contexto.
palavras-chave: Gênero. contexto. propósitos comunicativos.
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REDES SOcIaIS E apREnDIZaGEM DE InGLêS cOMO L2: 
anaLISanDO a IntERaçãO EM UM GRUpO FEchaDO 
nO FacEbOOk

DIêGO cESaR LEanDRO (UFERSa)

Os sites de redes sociais possuem potencial pedagógico (MattaR, 2013) que pode 
servir ao propósito de aprender uma segunda língua (L2) (WeISSheIMeR; LeanDRO, 
2016). O facebook tem sido um tópico de interesse de uma série de pesquisadores 
(MaZeR; MURphy; SIMOnDS, 2009; WanG et al., 2012, dentre outros) por concen-
trar um grande número de usuários aprendizes em potencial que, cotidianamente, 
se expressam, interagem e debatem assuntos diversos (bOSch, 2009). esta comu-
nicação aborda o uso pedagógico de redes sociais no contexto de aprendizagem de 
inglês como L2. Vinte licenciandos em Letras/Inglês interagiram durante um semes-
tre acadêmico em um grupo fechado criado no facebook. Dados sobre as suas in-
terações foram coletados e analisados de forma mista (DÖRnyeI, 2007), sob a ótica 
da teoria das Redes Sociais na Internet (RecUeRO, 2004; RecUeRO, 2016; RecUe-
RO; baStOS; ZaGO, 2015) e da teoria dos Grafos (WattS; StROGatZ, 1998), com o 
auxílio do software SpeechGraphs (MOta et al., 2012) desenvolvido pelo Instituto 
do Cérebro/UFRN. O objetivo foi verificar a dinâmica das interações no grupo e o 
posicionamento dos nós (os aprendizes e o professor) nas propostas de interação. 
Os resultados da abordagem híbrida (ROSen, 2009; bLaKe, 2011) envolvendo o fa-
cebook apontam para o desenvolvimento da autonomia dos aprendizes.
palavras-chave: facebook; aprendizagem; inglês como L2.
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anÁLISE LInGUíStIca cOMO pROpOSta paRa O 
EnSInO DE GRaMÁtIca: UM paRaLELO cOM a LEXIcaL 
appROach 

SEVERInO caRLOS Da SILVa (UnIcap)

há muito se pesquisa e discute-se sobre processos de ensino-aprendizagem de lín-
gua materna e de língua estrangeira no contexto brasileiro, em particular no que se 
refere ao ensino de gramática e à atenção dada a ela nas salas de aula de línguas. 
no âmbito do ensino de língua materna, diversas propostas para o ensino de gra-
mática já foram vivenciadas e muitas outras continuam em evidência. por outro 
lado, conforme Zimmerman (2000), no que tange ao ensino de línguas estrangeiras, 
em especial ao ensino da língua inglesa, outras tantas propostas já foram tratadas 
com a mesma finalidade. Este trabalho visa abordar questões relacionadas ao ensi-
no de línguas, tendo em vista o tratamento dado à gramática nas suas diversas con-
cepções e/ou enfoques recebidos ao longo do tempo, a partir do ensino de língua 
materna. nesse percurso, chegar-se-á às abordagens e métodos de ensino de língua 
estrangeira – Inglês –, para finalmente, apresentar um estudo do livro Touchstone 
(baseado na Lexical Approach e na Linguística de Corpus) no qual fica evidente a 
dificuldade de se inovar o ensino das estruturas gramaticais, mesmo quando envol-
ve materiais elaborados por profissionais experientes. Para concluir, a proposta da 
análise Linguística, voltada para o ensino de português, bem como a proposta da 
Lexical approach, para o ensino de língua inglesa, parecem completamente perti-
nentes ao contexto escolar brasileiro: “uma luz no fim do túnel”, pode-se dizer.
palavras-chave: palavras-chave: ensino; Gramática; análise Linguística; Lexical 
approach. 
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cOLabORaçãO cRítIca E O cOORDEnaDOR 
pEDaGóGIcO

ELIS GaRcIa (pUc-Sp)

este trabalho apresentará resultados parciais da pesquisa de mestrado em Linguís-
tica aplicada da pontifícia Universidade católica de São paulo –pUc-Sp- grupo: Lin-
guagem em atividades no contexto escolar- Lace. a pesquisa objetiva de forma 
geral analisar criticamente quais contradições emergem nas discussões coletivas 
sobre o conceito de colaboração num grupo de trabalho constituído por professo-
res em uma escola municipal de São paulo e compreender como podemos quali-
ficar este contexto de formação contínua intervindo e transformando – o em um 
contexto crítico e colaborativo para todos os envolvidos a partir da argumentação. 
em termos metodológicos, está apoiada na pesquisa crítica de colaboração (pccol), 
discutida por Magalhães (2007; 2011) que enfoca a intervenção na prática escolar, 
em que os participantes pesquisadora e professores se responsabilizam por atri-
buir um papel ativo na construção do conhecimento. a coleta de dados foi realizada 
por meio de áudio-gravações nos encontros coletivos de formação. esta pesquisa 
baseia-se na teoria Sócio-histórica-cultural (tShc), nas contribuições de Vygotsky 
(2001) que discute a relevância da linguagem na constituição do humano e na mo-
bilização e construção de novos saberes a partir da criação da Zona proximal de 
Desenvolvimento (ZpD). está também apoiada nas contribuições de bakhtin (1953-
1979) sobre dialogismo e alteridade na relação eu-outro-outros, e nas discussões 
sobre condições de produção, recepção e circulação dos enunciados. . também, o 
apoio em ninin (2013), a partir de uma dimensão dialógica discute a importância do 
ato de perguntar e possibilita a analise de tipos de perguntas que colaboram para 
expansão dos elementos estruturantes da argumentação e em expandir as refle-
xões sobre as práticas pedagógicas. 
palavras-chave: colaboração crítica, coordenador pedagógico, formação de pro-
fessor.
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LIVRO DIDÁtIcO: O USO EM SaLaS DE aULaS DO 
EnSInO MéDIO IntEGRaDO

antônIa apaREcIDa baRROS aLEncaR cORREIa (IF SERtãO-pE)

O uso de livros didáticos nas aulas de disciplinas básicas é uma prática comum entre 
os professores. partindo desse pressuposto, analisar-se-á a utilização do Livro Di-
dático de Língua Portuguesa no Ensino Médio Integrado em Agropecuária, em Edifi-
cações e Informática de um Instituto federal de educação. consciente de que para 
fazer uso desse recurso de ensino devem-se levar em consideração alguns critérios, 
dentre eles, não usar o Livro Didático como o único recurso pedagógico e/ou o uso 
de qualquer livro sem uma relevante avaliação feita pelos órgãos competentes. para 
a análise, serão considerados os textos utilizados nas aberturas dos capítulos da 
sessão de gramática, observando as abordagens nas questões apresentadas em re-
lação às atividades de compreensão dos textos, respaldado nos estudos de Marcus-
chi, Widdowson e outros estudiosos. também se encontra entre os objetivos deste 
estudo, além da avaliação das atividades de compreensão textual propostas em um 
livro didático, a análise da abordagem metodológica dos conteúdos abordados, veri-
ficando a adequabilidade às necessidades do curso e da turma/ano escolar. Tanto é 
que se buscou como base um roteiro de análise adaptado a partir do utilizado para 
seleção dos livros didáticos do plano nacional do Livro Didático (pnLD). no desen-
volver do estudo, percebeu-se a importância de se analisar um livro didático antes 
de adotá-lo para uso. Isso auxilia na construção do plano de aula, na proposição de 
atividades diversas e no controle do melhor aproveitamento de tempo disponibili-
zado em sala de aula. 
palavras-chave: Livro Didático; Médio Integrado; compreensão textual.
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O LUGaR DO VOcabULÁRIO nO LIVRO DIDÁtIcO 
DE LínGUa pORtUGUESa: cOntRIbUIçõES paRa a 
FORMaçãO DO pROFESSOR

SEVERInO caRLOS Da SILVa (UnIcap)

conhecer o vocabulário é condição indispensável para quem pretende acessar um 
repertório lexical mais rico da Língua portuguesa (Lp). porém, apesar de os pro-
fessores de Lp reconhecerem a necessidade de conhecer uma ampla gama lexical, 
percebemos que o ensino de vocabulário continua ocorrendo de forma intuitiva e 
assistemática. este trabalho faz parte de uma pesquisa que se encontra em anda-
mento no programa de pós-Graduação em ciências da Linguagem (Doutorado) da 
Universidade católica de pernambuco – UnIcap e visa a investigar o lugar ocupado 
pelo vocabulário no livro didático de Lp destinado ao ensino médio. buscar-se-á 
identificar o diálogo existente entre o que preconizam a lexicografia, os Parâmetros 
curriculares nacionais – pcns – ensino Médio, os parâmetros curriculares para o en-
sino Médio de Lp do estado de pernambuco, as Orientações curriculares – OceMs, 
a bcc – base curricular comum e o plano nacional do Livro Didático – pnLD e os 
livros didáticos a serem efetivamente analisados. como parte da metodologia de 
trabalho, o pesquisador acompanhará a escolha do livro didático em duas escolas 
sendo uma pública e outra particular, a fim de identificar quais os critérios elegidos 
pelos professores para a escolha do livro didático, livros estes que se tornarão obje-
to de análise desta pesquisa. Espera-se contribuir, no final da pesquisa, com dados 
concretos e relevantes que apontem na direção de se contemplar um lugar de mais 
prestígio para o ensino de vocabulário no livro didático de Lp no brasil. 
palavras-chave: Vocabulário; Livro Didático; pcns; pnLD.
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a IMpORtâncIa DOS MEcanISMOS DE cOESãO nO 
cORDEL

antônIa apaREcIDa baRROS aLEncaR cORREIa (IF SERtãO-pE)

O presente artigo objetiva analisar de maneira criteriosa o uso (in)consciente dos 
mecanismos de coesão no gênero textual cordel, a fim de compreender todo o pro-
cesso de construção de sentidos e significados. Adotou-se para a realização deste 
estudo, as reflexões de Halliday & Hasan, Koch, Marcuschi, entre outros, sobre os 
aspectos da gramática textual, considerando que a língua dispõe de uma série de 
mecanismos que criam vínculos entre as palavras, entre as orações e entre dife-
rentes partes de um mesmo texto. Já para a compreensão da literatura de cordel, 
utilizou-se os estudos de Manuel Diégues Junior e Marlyse Meyer, em que percebem 
o cordel como um relevante recurso comunicativo, como um meio de interligar as 
sociedades que se formam. assim, o corpus selecionado são os folhetos Satanás 
trabalhando no roçado de São pedro de José costa Leite e o conto de a cartomante 
de Machado de assis adaptado para o cordel por Marcos Mairton. a escolha desse 
corpus se mostrou imprescindível pela riqueza de aspectos para o estudo propos-
to, uma vez que apresenta material relevante para a demonstração do quão são 
importantes os elementos coesivos para a construção de sentidos e significados 
de um texto, como também pela temática abordada: o mal & o bem e o adultério. 
constatou-se, também, que trabalhar com esse gênero: o cordel, promove-se o de-
senvolvimento de uma leitura dinâmica e prazerosa. então, primeiramente, fez-se 
um estudo das origens e características da literatura de cordel para, em seguida, se 
iniciar a análise sintática e semântica desse gênero textual. com este estudo, visuali-
zou-se que os alunos têm buscado a leitura com mais frequência e com mais prazer.
palavras-chave: conectivos; cultura popular; Semântica.
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ObJEtOS EDUcacIOnaIS DIGItaIS: UMa pRÁtIca 
IncLUSIVa?

DanIELE baSILIO nUnES (UFpE)

considerando que as escolas deveriam incluir integralmente todas as crianças in-
dependentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais e lin-
guísticas (bRaSIL, 1994), destaca-se como nosso objetivo investigar se essa preocu-
pação com a educação inclusiva também se reflete nos materiais didáticos digitais. 
nesse sentido, pretende-se analisar, nos objetos educacionais digitais (doravante 
OeD), presentes nos livros didáticos digitais de língua portuguesa, se as atividades 
elaboradas atendem não só o público mais amplo, mas também os alunos surdos. 
Vale ressaltar que dentre as diversas práticas vivenciadas no cotidiano escolar dos 
alunos surdos, esse trabalho volta sua atenção para os objetos educacionais di-
gitais, visto que esses materiais estão sendo cada vez mais adotados pelas esco-
las públicas e particulares do país. para a realização desse estudo, utiliza-se como 
aporte teórico as concepções de leitura, defendidas por Koch e elias (2011[2006]) 
e o conceito de compreensão apresentado por Marcuschi (2008). no tocante aos 
objetos educacionais digitais, usamos as pesquisas de Valente (1999), Willey (2000) 
e outros. Por fim, são visitados os estudos de Glat e Blanco (2007) e Glat e Ferreira 
(2003), pois tratam da educação inclusiva. O corpus utilizado é composto por obje-
tos educacionais digitais, situados nos livros didáticos digitais de Língua portuguesa 
do ensino Médio aprovados pelo pnLD (2015). Os resultados obtidos na pesquisa 
sugerem que há uma perda considerável por parte dos estudantes surdos no que 
se refere às atividades propostas nos OeD analisados, uma vez que possuem uma 
abordagem sonoro-auditiva em seu enunciado ou em suas indicações para a reali-
zação das tarefas. 
palavras-chave: Objetos educacionais digitais, educação inclusiva.
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a pRODUçãO tEXtUaL EM SaLa DE aULa DE LínGUa 
pORtUGUESa: UM ESpaçO DE DIScUSSãO DE qUEStõES 
IDEntItÁRIaS.

RIta DE cÁSSIa SOUtO MaIOR SIqUEIRa LIMa (UFaL)
IVanDELMa GabRIEL Da SILVa (UFaL)

O presente trabalho propõe discutir, a partir de um recorte da sala de aula, a ati-
vidade de produção textual em sala de aula de Língua portuguesa e as questões 
identitárias dos alunos-sujeitos que podem emergir a partir dessa atividade. Moita 
Lopes (2002) e hall (2014) nos mostram que os processos identitários se constroem 
na linguagem, em movimento contínuo de (re)construção, assim, partindo dessa 
ideia, surgiu a necessidade de discutir como a produção textual e suas implicações 
podem contribuir com a construção da identidade social do aluno-sujeito, visto que 
numa perspectiva mais dialógica de raízes bakhtinianas (baKhtIn/VOLOShInOV, 
2014), o sujeito discursivo se constrói na relação social e na sala de aula, a inter-
locução é compreendida como condição de possibilidade da existência do sujeito, 
porque este só se constitui como tal na relação com os outros, a sua identidade se 
define na relação com a alteridade (MOITA LOPES, 2002). Dessa forma, parte-se da 
seguinte questão: quais as implicações da atividade de produção textual em Língua 
portuguesa em relação à construção da identidade dos alunos-sujeitos? Objetiva-se 
colaborar com o desenvolvimento de ações dialógico-pedagógicas para o ensino de 
Língua portuguesa mediante atividades de produção e reelaboração de textos enfa-
tizando as identidades sociais. como metodologia, o trabalho apresenta um recorte 
de uma pesquisa qualitativa (CHIZZOTTI 2003), de caráter etnográfico (TRIVIÑOS, 
1987), inserida no campo da Linguística aplicada, e como procedimento de cole-
ta foi aplicado questionário de sondagem, além de coleta e análise das produções 
textuais. Assim, busca-se refletir como se manifestam as identidades constitutivas 
dos alunos através dos discursos escritos, possibilitando uma maior integração do 
aluno com o seu aprendizado.
palavras-chave: produção textual, Identidade, pesquisa Qualitativa.
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O EthOS Da cOMpaRaçãO cULtURaL nUMa 
pERSpEctIVa DIaLóGIca DE EnSInO DE pORtUGUêS 
paRa EStRanGEIROS

MaRcIa VanESSa DOS SantOS SOUZa (UFaL)

este trabalho apresenta um recorte da pesquisa de mestrado em andamento que 
reflete sobre o ethos (MAINGUENEAU, 2008; AMOSSY, 2005) dos/as alunos/as estran-
geiros/as num contexto de ensino/aprendizagem de português para estrangeiros (aL-
MeIDa fILhO, 1997; 2006). O estudo se desenvolveu em um curso de extensão, intitu-
lado “práticas de produção textual: português para estrangeiros” (pROeX/faLe), que 
ocorreu na Universidade federal de alagoas (UfaL) e que teve como objetivo o ensino 
da língua através da reflexão sobre seu uso social. Esse ensino previu a produção e 
reelaboração de textos sob a ótica de uma perspectiva dialógica de ensino/aprendiza-
gem, no qual os sujeitos envolvidos na pesquisa interagiam por meio da língua-alvo. 
assim, como resultado da prática de alteridade (baKhtIn, 2014), analisarei especi-
ficamente o ethos especular (SOUTO MAIOR, 2009) do/a aluno/a perguntando-nos: 
Que ethé eles/as constroem do outro a partir do seu próprio ethos observados nesse 
contexto de ensino-aprendizagem de Português para Estrangeiros? Quais reflexões 
surgem sobre as construções do ethos numa perspectiva dialógica de ensino de por-
tuguês para estrangeiros? Dessa forma, dentro da perspectiva interpretativista da 
Linguística aplicada, que considera a linguagem do ponto de vista processual e enten-
de que essa postura metodológica assume a perspectiva do uso/usuário nos proces-
sos interacionais (MOIta LOpeS, 1996), e como resultado da análise dos dados, serão 
apresentadas as construções do “ethos da comparação cultural” dentro de uma pers-
pectiva dialógica (baKhtIn, 2003; 2014) de ensino, interligado aos posicionamentos 
culturais (CUCHE, 2002) expostos em sala de aula e, como reflexão dessa perspectiva 
de ensino, o ethos apresentado nesse contexto mostra que os significados das pala-
vras são construídos por meio do encontro com o outro estimulando a aprendizagem 
de uma língua-alvo.
palavras-chave: ethos; português para estrangeiros; perspectiva dialógica de 
ensino.
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UMa abORDaGEM DIScURSIVa paRa a pOESIa 
MODERna

hELIO caStELO bRancO RaMOS (IFpE)
JEFFERSOn cLEItOn DE SOUZa (UFpE)

Os estudos dos formalistas Russos deixaram importantes contribuições para a aná-
lise literária, entre elas, a noção de que a linguagem artística, ao ser confrontada 
com a linguagem cotidiana, é capaz de gerar uma nova percepção para a realidade. 
no entanto, em função de buscarem uma autonomia para os estudos literários, 
empreenderam uma análise imanentista do discurso literário, que não dá conta da 
complexidade envolvida na compreensão dos gêneros literários. a poesia moderna, 
por exemplo, incorporou a linguagem cotidiana à sua composição, tornando impos-
sível diferenciar a linguagem artística da linguagem cotidiana apenas com base em 
elementos linguísticos. assim, nossa pesquisa objetivou investigar que elementos 
precisariam ser explorados no ensino da compreensão leitora da poesia moderna. 
para tanto, baseamo-nos em alguns pressupostos do círculo de bakhtin, a ideia de 
que a) a realidade da linguagem é o discurso, e não formas linguísticas abstratas; b) 
todo discurso retoma outros discursos, o que faz com que ele possua uma tensão 
de vozes em seu interior; c) a linguagem não é um todo homogêneo, mas uma estra-
tificação de estilos, registros, vozes, etc; d) todo discurso possui uma relativa estabi-
lidade de produção/compreensão, que faz com que ele se organize num gênero dis-
cursivo. À luz de tais pressupostos, analisamos alguns poemas modernistas, a fim 
de perceber que aspectos precisariam ser explorados no ensino da compreensão 
leitora. a análise apontou uma relação de complementaridade entre as ideias do 
círculo e dos formalistas, pois percebemos, entre outros aspectos, a necessidade 
de explorar as relações dialógicas entre a voz do poeta e outras vozes e, com efeito, 
o seu potencial de afetar a percepção dos leitores. 
palavras-chave: ensino de compreensão leitora. círculo de bakhtin. poesia mo-
derna.
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OS pcnS E O EnSInO DE LínGUa EStRanGEIRa: UMa 
abORDaGEM cOMUnIcatIVa nO EnSInO DE LínGUaS

bEtânIa FERREIRa DE aRaúJO (UFpb)
EDIVaLDO LEãO pOntES (FaVapI)

a situação atual do ensino de Língua estrangeira relatada nos parâmetros curricu-
lares nacionais é que “o ensino de Língua estrangeira não é visto como elemento 
importante na formação do aluno, como um direito que lhe deve ser assegurado.” 
(pcns, 1998; p. 24). essa situação é referida inclusive na escolha de professores 
para o seu ensino. O que constatamos nas salas de aulas de Língua estrangeira é 
a presença de professores apresentando falta de qualificação para lecionar esta 
disciplina. erros de pronúncia falta de conhecimento da língua e a falta de uma 
metodologia adequada são realidades presentes nas escolas brasileiras. Quando 
encontramos professores qualificados para ensinar Língua Estrangeira, os mesmos 
priorizam a habilidade de compreensão escrita, ou seja, não priorizam a função 
comunicativa da linguagem, apesar de que “a maioria das propostas situam-se na 
abordagem comunicativa de ensino línguas, mas os exercícios propostos, em ge-
ral exploram pontos ou estruturas gramaticais descontextualizados.” (pcns,1998; p. 
24). cabe aos professores, a execução das propostas dos pcns, mas para pô-las em 
prática, é preciso mudar a maneira de entender como o aluno aprende. para rever-
ter essa situação, os pcns estabelecem essencialmente dois pilares na sustentação 
do processo de ensinar e aprender línguas, uma visão teórica da linguagem e da 
aprendizagem: a natureza sociointeracional da linguagem e o processo aprendiza-
gem entendido como sociointeracional. tendo essa visão estaremos inserindo os 
alunos na prática da cidadania. 
palavras-chave: Língua. ensino. cidadania. Linguagem.
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a DIScIpLIna pELI (pROJEtO DE EnSInO DE LínGUa 
InGLESa) E aS cREnçaS DE GRaDUanDOS DO cURSO DE 
LEtRaS -InGLêS Da UFES. 

aURéLIa LEaL LIMa LyRIO (UFES)

este trabalho relata uma pesquisa em desenvolvimento com graduandos do curso 
de Letras-Inglês da Universidade federal do espírito Santo (UfeS) sobre suas cren-
ças a respeito da disciplina “projeto de ensino de Língua Inglesa”. essa disciplina 
foi incluída no currículo de 2006 do curso de Letras-Inglês da UfeS, com o objetivo 
de fazer os alunos utilizarem em projetos de ensino da língua inglesa, os concei-
tos linguísticos vistos durante o curso, bem como aqueles relacionados ao ensino e 
aprendizagem de língua estrangeira. no entanto, o que deveria se constituir como 
projeto de ensino transformou-se em projeto de pesquisa. Dessa forma, esses alu-
nos vem desenvolvendo pesquisas em ensino e aprendizagem da língua inglesa, a 
cada semestre, desde o primeiro até o sexto período do curso. essas pesquisas na 
maior parte são de cunho experimental, mas também têm havido pesquisas explo-
ratórias que buscam e refletem sobre algum aspecto linguístico. Uma vez que as 
crenças influenciam as decisões e ações das pessoas (PAJARES, 1996), tal fato nos le-
vou a investiga-las para melhor atendermos nossos alunos. a metodologia consistiu 
na aplicação de um questionário com perguntas abertas, pois essas nos fornecem 
“respostas mais ricas e detalhadas” (ABRAHÃO, 2010, p. 222), além de não influen-
ciarem os sujeitos da pesquisa como acontece muitas vezes com os questionários 
estruturados. esperamos utilizar os resultados como subsídios para possíveis alte-
rações e adaptações no desenho do currículo e assim beneficiar os alunos. 
palavras-chave: crenças; projeto de ensino em Língua Inglesa (peLI); pesquisa. 
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EStRatéGIaS E técnIcaS DE LEItURa EM LínGUa 
InGLESa nO EnSInO MéDIO - UMa abORDaGEM 
InStRUMEntaL

DIana VaScOncELOS LOpES (UFRpE)
VaLDELInO LOUREnçO Da SILVa (UFRpE)

este trabalho tem como objetivo central avaliar o potencial da abordagem Instru-
mental de ensino de língua estrangeira, para o desenvolvimento da habilidade lei-
tora em língua inglesa de alunos do terceiro ano do ensino Médio, em etapa de 
preparação para os exames vestibulares. por meio de um trabalho realizado em 
oficinas de leitura e compreensão textual, e com foco na Abordagem Instrumental 
do ensino de línguas, buscamos tanto aprimorar a capacidade de leitura e compre-
ensão textual em inglês dos alunos, como também conscientizá-los do potencial 
que possuem como leitores ativos e autônomos, trabalhando, ainda, os aspectos 
motivacionais para a aprendizagem de línguas estrangeiras. fundamentamos nossa 
pesquisa, dentre vários teóricos, no pensamento de autores como celani (1998); ce-
lani et al. (2005); Robinson (1991); Geraldi (2006); hutchinson & Waters (1987); bloor 
(1997), que defendem a abordagem Instrumental de ensino de línguas desde o seu 
surgimento. a metodologia adotada envolveu aulas presenciais para consolidação 
da habilidade da leitura em inglês, com atividades realizadas prioritariamente em 
pares e grupos de cooperação, que permitiram desenvolver, ao longo dos encon-
tros, um processo de ensino-aprendizagem gradativamente mais eficaz, prazeroso, 
relevante e significativo. Os resultados, portanto, levaram-nos a crer que, quando 
os objetivos da aprendizagem são muito específicos, e com forte limitação de tempo 
para que sejam alcançados, o processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa 
- pautado na abordagem Instrumental - surge como uma alternativa para o profes-
sor implementar seu plano de ensino de maneira mais produtiva, ágil, expressiva e 
eficiente. 
palavras-chave: ensino de Língua estrangeira. Inglês Instrumental. competência. 
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REpRESEntaçõES DE GênERO SOcIaL E pROFISSãO EM 
LIVROS DIDÁtIcOS DE LínGUa pORtUGUESa

aManDa caVaLcantE DE OLIVEIRa LEDO (UFpE)
DanIELE baSILIO nUnES (UFpE)

no contexto brasileiro, o livro didático apresenta grande relevância, em função de 
variados fatores, tais como sua presença massiva nas salas de aula como estrutu-
rador das práticas pedagógicas, a movimentação de grandes somas no mercado 
editorial e seu caráter de disseminador ideológico (cOSta VaL; MaRcUSchI, 2005; 
faRIa, 2008). Isso posto, consideramos que os discursos veiculados no livro didático 
contribuem para moldar as representações sobre os acontecimentos sociais (Van 
DIJK, 2008) e as identidades dos estudantes. tendo em vista que os documentos que 
apresentam diretrizes para o ensino de língua materna no país, como os parâme-
tros curriculares nacionais (pcn), orientam que as práticas escolares devem levar 
em conta a inserção do discente no mundo do trabalho, este estudo objetiva mape-
ar as ocupações que são mencionadas no livro didático, investigando de que forma 
elas são associadas aos gêneros masculino e feminino, a partir dos textos presentes 
em duas coleções de livros didáticos de Língua portuguesa. com isso, pretendemos 
compreender quais representações relacionadas ao mundo do trabalho são veicu-
ladas nesses livros, considerando a categoria de gênero. Dentre os pressupostos 
teóricos que embasam o estudo, destacamos o conceito de gênero social, que é 
compreendido como uma noção que enfatiza a caráter histórico e social de como as 
pessoas se constituem como homens e mulheres em uma determinada sociedade, 
em uma época específica (LOURO, 1997). Partimos do conceito de representação 
social como os processos através dos quais se (re)produz significados, que têm na 
linguagem sua principal ferramenta (WOODWaRD, 2012). Os resultados prelimina-
res sugerem que, nos livros analisados, os personagens são associados a variadas 
ocupações, que apresentam diferente valorização na sociedade. De modo geral, os 
personagens masculinos são mais frequentemente associados ao mundo do traba-
lho e ocupam cargos de maior prestígio social.
palavras-chave: livros didáticos; ocupações; gênero social.
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aqUISIçãO Da LInGUaGEM E MULtIMODaLIDaDE EM 
cOntEXtOS IntERatIVOS

REnata FOnSEca LIMa Da FOntE (UnIcap)
anDREa MaRIa b DE SOUZa (UnIcap)

a presente pesquisa tem como objetivo analisar os aspectos multimodais nas inte-
rações face a face e em cenas de atenção conjunta entre irmãos em aquisição da 
linguagem. para isso, este trabalho está respaldado nos fundamentos de Kendon 
(1982, 2000), Mcneill (1992, 2000), cavalcante (2009, 2012), barros (2012) e fonte et 
al (2014) e Ávila nóbrega (2010). para este estudo, usamos dados longitudinais de 
duas crianças em aquisição da linguagem a partir de gravações realizadas em um 
ambiente domiciliar a cada mês. as gravações foram avaliadas qualitativamente e 
transcritas por meio do software eudico Linguistic annotator (eLan), que permitiu 
a transcrição da fala, gesto e olhar, observando o tempo exato de sua ocorrência. 
para análise, selecionamos três planos multimodais que são: plano gestual, plano 
verbal e o plano do olhar. após realizarmos a análise das cenas selecionadas em 
nosso estudo observamos que vários aspectos foram de grande importância para 
compreendermos interações face a face e cenas de atenção conjunta entre crianças 
em aquisição da linguagem. analisando cuidadosamente os dados podemos perce-
ber a relação entre os planos multimodais: olhar, gestos e produção verbal para a 
consolidação de cenas de atenção conjunta. percebemos também, que a interação 
face a face e atenção conjunta, bem como a multimodalidade na interação entre 
irmãos influenciam de forma significativa no processo de aquisição da linguagem. 
a pesquisa pretende contribuir para a compreensão do funcionamento multimodal 
no processo de aquisição da linguagem. 
palavras-chave: aquisição de linguagem; Interação; Multimodalidade.
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cOntRIbUIçõES Da LInGUíStIca paRa O EnSInO DE 
LínGUaS EStRanGEIRaS: UMa REFLEXãO SObRE OS 
MétODOS E SEU DESEnVOLVIMEntO

hUGO bULhOES cORDEIRO (UFpb)
aRthUR DE aRaúJO FILGUEIRaS (UnIcap)

O ensino de língua estrangeira, desde a objetivação do sucesso de propagação da lín-
gua inglesa no final da Segunda Guerra Mundial a uma noção de proficiência efetiva 
dos novos falantes, sofreu grandes influências da Linguística. Com base nesse proces-
so de adequação didático-teórica, este trabalho tem por objetivo analisar as contri-
buições dessa ciência para os métodos de ensino de línguas ao apontar avanços e re-
sultados de cada prática. Busca-se, assim, uma reflexão crítica sobre a potencialidade 
de aplicação de vários métodos e abordagens de ensino no atual contexto de ensino 
da educação básica. a escolha pelos Métodos Gramática e tradução, Direto, Áudio 
Lingual e Abordagem Comunicativa se justifica por sua importância histórica, grandes 
contribuições didáticas, e, por ainda se constituírem, na atualidade, como referências 
para estudos na Linguística aplicada ao ensino e à aprendizagem de idiomas. cons-
truiu-se, assim, através de uma pesquisa bibliográfica, uma análise das contribuições 
das teorias linguísticas emergentes em cada contexto de aplicação aos métodos de 
ensino que eram desenvolvidos, ancorada em almeida filho (1990), celani (1989), Go-
mes de Matos (1973), fiorin (2003), Moita Lopes (2009) e Widdowson (1978 / 1991). 
com a análise dos métodos, constatou-se que, mesmo os desenvolvidos em tempos 
remotos como o Método Gramática e tradução e o Método Direto, só vieram a ganhar 
status como tal após sua sistematização em séculos posteriores, encontrando, na 
Linguística, o norteamento que modificou suas estruturas e concepções. Essa incor-
poração ocorreu em prol de métodos e abordagens que trouxessem uma aprendiza-
gem mais eficaz de línguas (Método Audiolingual), assim como, que considerassem as 
reais condições de uso da língua estudada (abordagem comunicativa). a partir dessa 
reflexão, o professor de línguas estrangeiras tem a possibilidade de utilizar diversas 
ferramentas para efetivar sua prática. O que implica em compreender os diferentes 
métodos de ensino e refletir em que momento poderá aplicá-los.
palavras-chave: Linguística; Métodos; ensino de línguas.
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aMbIEntES DE tEXtUaLIZaçãO nO EnSInO a 
DIStâncIa: O caSO DO FóRUM EDUcacIOnaL

MaRInEIDE FURtaDO caMpOS (UFRn)

esta pesquisa teve como tema o ambiente de textualização no ensino a distância, 
com foco o fórum educacional, e como objetivo geral analisar essa textualização 
pelo viés da comunicação entre tutor e cursistas. Outros objetivos, mais especí-
ficos, foram também considerados, quais sejam: verificar a pertinência do fórum 
educacional para a construção do conhecimento no ensino a distância, buscando 
entender as funções dos papéis desses sujeitos no e-proinfo e, ainda, compreender 
a dinâmica das técnicas de ensino-aprendizagem utilizadas, em sua relação com o 
material impresso e o ambiente do fórum educacional, atentando-se para a cons-
trução discursiva dos sujeitos frente às tarefas agendadas nesse ambiente. para 
explorar a temática, tomamos por base uma problemática relacionada aos modos 
de interação no fórum, os temas postos na discussão, os atores sociais, o debate no 
ambiente virtual. O corpus compõe-se de mensagens postadas no fórum durante 
o módulo “Material Informática”, que integra o ciclo básico do programa de forma-
ção Mídias na educação, promovido pelo núcleo de educação a Distância (neaD), 
em uma universidade pública do Rio Grande do norte. a pesquisa está inserida 
numa abordagem qualitativa, na perspectiva de Merriam (1988), cresswell (1994) e 
Minayo (1996). para a análise, recorremos a aspectos teóricos referentes ao ensino 
a distância (Silva, 2008; brait, 1993; Sperbe e Wilson, 1986; Marquesi e elias 2008; 
Xavier, 2005, entre outros), às mídias e às perspectivas das tecnologias aplicadas 
com relação ao fórum (baranov, 1989; neuner, 1981; Kearsley e Moore, 1996), ao am-
biente de textualização (Marcuschi, 2008; costa Val, 2004), às concepções e funções 
do tutor (Salgado, 2002). Verificou-se que as discussões transcendem o universo 
prático da interação por meio eletrônico e trazem em si contribuições fundamentais 
ao ensino a distância.
palavras-chave: fórum educacional, ead, Mídias, textualização.
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abORDaGEnS DaS ORaçõES SUbORDInaDaS EM 
LIVROS DIDÁtIcOS DO EnSInO MéDIO 

DaIanE DE caMpOS cOSta (UFRpE - UaG)

Este trabalho, recorte de nossa monografia de conclusão do Curso de Letras, tem 
por objetivo analisar as abordagens das orações subordinadas em livros didáticos 
de Língua portuguesa do ensino Médio, dos autores cereja e Magalhães, em dife-
rentes títulos e edições. Essa pesquisa justifica-se pela contribuição aos estudos 
de cunho linguístico destinados à análise de livros didáticos, por meio de reflexões 
e revisões sobre a abordagem reflexiva da subordinação e do entrelaçamento en-
tre a forma e a função dos seus enunciados. para atingir a tal objetivo, realizamos 
uma pesquisa qualitativa, documental (fachIn, 2006) e empírico-descritiva (Xa-
VIeR, 2010), ao descrever as abordagens da subordinação no corpus selecionado, 
especificamente nas conceituações, nos exercícios e no Manual do Professor. Essa 
pesquisa é embasada na perspectiva da análise Linguística e de seus pesquisado-
res, tais como Mendonça (1999, 2006), bezerra e Reinaldo (2013), Goulart (2010), 
Moura (1999), carvalho (2004), Madeira (2012), Silva (2010), pontes (2005), antunes 
(2003) e Geraldi (2001). esses estudiosos defendem que toda abordagem gramatical 
deve partir da descrição das formas da língua em seu uso e seu funcionamento. a 
partir desses pressupostos, constatamos que as edições analisadas apresentaram 
as seguintes categorias: abordagem tradicional; abordagem estrutural; abordagem 
“texto como pretexto”; abordagem funcional sob a perspectiva da análise Linguís-
tica e abordagem (tímida) da análise Linguística atrelada ao Gênero textual. Orien-
tador: Morgana Soares da Silva (UfRpe-UaG).
palavras-chave: análise Linguística; Subordinação; Livro Didático de português.

LEtRaMEntOS E a FORMaçãO DE LEItORES pROFIcIEntES

SíLVIa SOUZa SantOS (UFS)

Diante do contexto educacional contemporâneo surge a necessidade de formar lei-
tores proficientes que não se limitem à superfície textual na construção dos senti-
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dos do texto. tornam-se necessárias novas formas de ler, já que as transformações 
nas práticas letradas exigem dos cidadãos saberes mais complexos e diversificados, 
ou seja, diferentes graus de letramento. embora muitas vezes confundido com a 
alfabetização, o letramento é entendido como processo contínuo de aprendizagem 
que possibilita ao cidadão a inserção e participação nas práticas sociais que fazem 
uso da escrita. Este artigo tem por objetivo suscitar reflexões sobre as contribuições 
de pesquisas acerca de leitura e letramento para a formação de leitores, bem como 
sobre a importância dos conhecimentos prévios e estratégias de leitura na constru-
ção da compreensão textual. para tanto, embasa-se nos pressupostos teóricos de 
KLeIMan (2000), KLeIMan (2001), KLeIMan (2005), KOcK; eLIaS (2014) e MaRcUS-
chI (2008) entre outros, sobre leitura, gêneros textuais, letramento e a formação de 
leitores. Serão propostas algumas atividades que envolvem questões significativas 
tanto para os estudantes quanto para a comunidade, utilizando a leitura, a escrita e 
a comunicação oral como instrumentos para a formação da cidadania. esperamos 
que esses conhecimentos possibilitem uma prática pedagógica mais significativa no 
desenvolvimento de novos letramentos. 
palavras-chave: Letramento; Gêneros textuais; Leitura.

REFLEXõES SpInOZIanaS SObRE a 
aUtOcOnFROntaçãO: UM LUGaR DE aFEtOS na 
FORMaçãO DOcEntE

JOSé LUcIanO MaRcULInO LEaL (UFpb)
DanIEL SOUSa MORaIS (UFpb)

Situado na Linguística aplicada, esta comunicação/pôster tem como objetivo geral 
promover reflexões à luz da filosofia de Spinoza (1965) no tocante à Autoconfronta-
ção como um instrumento teórico-metodológico na formação docente. a autocon-
trontação é um procedimento teórico-metodológico, desenvolvido por Daniel faïta 
nos anos 70 e utilizado por referendados autores situados nas ciências do trabalho, 
especificamente, na Ergonomia da Atividade (AMIGUES, 2004; SAUJAT, 2004) e na 
clínica da atividade (cLOt, 2007, 2010; faÏta, 2002, 2004, 2005); além disso, pesqui-
sadores da Linguística aplicada (bUZZO, 2011; LOUSaDO, 2008, 2011; GUIMaRÃeS, 
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2007, entre outros). Trate-se, assim, da modalidade bibliográfica de pesquisa, visto 
que foi feita a partir de um levantamento de referências teóricas. portanto, a pes-
quisa se ancora na abordagem qualitativa e de caráter interpretativista, visto que, 
o presente estudo alinha-se a noção da realidade que se constrói socialmente e na 
relação entre o pesquisador e o objeto de estudo. em linhas gerais, percebemos as 
entrevista de autoconfrontação como um lugar na formação do docente, ou na pes-
quisa da atividade profissional, de promoção dos afetos, visto que o entrevistado 
estará assistindo seu agir e refletindo sobre o mesmo, descrevendo suas emoções, 
suas intenções, suas ações etc., ou seja, afetando – considerando que não é uma 
atividade monológica e sim dialógica – e sendo afetado.
palavras-chave: autoconfrontação; afetos; formação docente.

apREEnSãO DIDÁtIca DE GênEROS JORnaLíStIcOS 
OpInatIVOS EM LIVROS DIDÁtIcOS DE pORtUGUêS: O 
ESpaçO DO étIcO E Da cOntRapaLaVRa cRítIca

pEDRO hEnRIqUE DE OLIVEIRa SIMõES (UnIcaMp)

Investigamos neste trabalho a apreensão didática dos gêneros do discurso opinati-
vos da esfera jornalística na coleção “português: linguagens” do ensino médio (ce-
REJA e MAGALHÃES, 2013). Nosso objetivo foi identificar e compreender: i. como se 
estrutura o espaço discursivo e a contextualização didática desses gêneros; ii. de 
que forma as práticas de linguagem (leitura, análise linguística e produção textual) 
são abordadas no trabalho com esses gêneros. Os caminhos metodológicos foram 
elaborados a partir de uma perspectiva interdisciplinar, seguindo os princípios de 
uma Linguística aplicada indisciplinar/mestiça (MOIta LOpeS, 2006), no interior da 
qual reunimos vozes de diferentes campos teórico-metodológicos que nos possi-
bilitassem investigar a complexidade discursiva do fenômeno analisado. para isso, 
norteamo-nos pelo paradigma enunciativo-discursivo da linguagem (baKhtIn/VO-
LOShInOV, 2006; baKhtIn, 2003); pelos estudos sobre livro didático de português 
como gênero do discurso (bUnZen, 2005; bUnZen e ROJO, 2005); e estudos sobre 
letramentos (KLeIMan, 1995; ROJO, 2009, 2012) e currículo (caSaLI, 2001). analisa-
mos os acentos apreciativos dos autores cereja e Magalhães (2013) quando da apre-
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ensão dos gêneros opinativos em sua contextualização didática e nas atividades de 
leitura, análise linguística e propostas de produção de texto. a apreensão didática 
é, aqui, compreendida como um discurso reportado (bUnZen, 2005), forjado em 
ato ativo-responsivo no interior da esfera mercadológica-editorial. Os acentos apre-
ciativos analisados apontam que o trabalho com gêneros opinativos dessa coleção: 
i. está contextualizado para fins de produção textual a partir da estabilização dos 
gêneros; ii. não explora as práticas de leitura, análise linguística e produção textual 
de forma consistente no viés enunciativo-discursivo. Decorrente disso, os gêneros 
não são abordados do ponto de vista do acontecimento dos enunciados e de sua 
constitutividade sócio-histórica, enquanto produções éticas situadas em uma esfe-
ra discursiva. entendemos, assim, que o discurso didático analisado não apresenta 
contribuição satisfatória para a formação de sujeitos de contrapalavra crítica.
palavras-chave: Livro Didático, ensino de Gêneros, Letramentos críticos.

EnSInO DE LInGUa pORtUGUESa: cOnSIDERaçõES 
SObRE a FORMaçãO DO pROFESSOR E O tRabaLhO 
cOM a GRaMÁtIca na SaLa DE aULa

FRancISca aURILécIa DE LIMa (UERn)
JacIcLEIDE aLVES FaLcaO (UERn)

A finalidade desse trabalho volta-se para a necessidade de refletir sobre a concep-
ção de linguagem e de gramática que regem o exercício da docência nas aulas de 
Língua portuguesa, tendo em vista um ensino comprometido com a competência 
sócio-discursiva. assim, observa-se como são desenvolvidas as aulas de língua por-
tuguesa, discutindo a concepção de língua e gramática, bem como a formação do 
professor, percebendo, portanto, como o processo ensino-aprendizagem efetiva-se 
na sala de aula. como aporte teórico, baseou-se nos estudos de travaglia (2001; 
2003), possenti (2001), perini (2000), neves (2003), dentre outros teóricos que discu-
tem o estudo da linguagem enquanto processo de interação e dialogicidade; foina 
(1996), pereira (2000) e furtado (2001) que abordam sobre a formação docente. 
para o desenvolvimento deste trabalho foi necessário utilizar questionários, envol-
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vendo os alunos do ensino fundamental da escola estadual cel. João pessoa, no 
município de Doutor Severiano/Rn. coletados os dados, o próximo passo contem-
plou a análise interpretativa dos depoimentos à luz do sócio-interacionismo. a pes-
quisa, de teor qualitativo, revelou a necessidade de se repensar a ação docente em 
Língua portuguesa, com ênfase na construção do saber comprometido com o uso 
funcional da língua, apontando assim, a importância da formação do professor em 
sua atuação no processo de ensino-aprendizagem. 
palavras-chave: ensino; Língua portuguesa; formação Docente.

EStRatéGIaS DE LEItURa cOM a atIVaçãO DO 
cOnhEcIMEntO InFEREncIaL paRa a pROMOçãO Da 
cOMpREEnSãO E IntERpREtaçãO LEItORaS

VaLDInaR cUStóDIO FILhO (UFc)
REnata SORah DE SOUSa D SILVa RODRIGUES (UEcE)

O foco deste trabalho reside na reflexão sobre como está o ensino da leitura nos 
dias de hoje e o que pode ser feito para tornar as aulas de leitura mais significati-
vas para os alunos. partimos do pressuposto de que as aulas de leitura precisam 
contemplar atividades de inferência, compreensão e interpretação, destacando-as 
para a construção do significado, produção de sentidos e a leitura crítica. Emba-
samos nossos estudos nas estratégias de leitura de Solé (1998) e nas orientações 
para um processo de leitura na perspectiva interacionista de Silva (1996; 1998), 
Menegassi (1995) e abarca & Rico (2003). a partir das discussões realizadas, evi-
denciou-se que a compreensão possibilita a construção do significado, por meio 
de inferências textuais e extratextuais; é a partir desse processo que se inicia outra 
etapa no processo de leitura, a interpretação, quando o leitor estabelece não só 
relações com o texto, como também com o tema tratado, com seus conhecimen-
tos de mundo e o contexto social no qual está inserido. nesse momento, o leitor 
julga, posiciona-se, produz sentidos, atitudes que possibilitam uma leitura crítica. 
para alcançarmos esse objetivo, expusemos duas atividades diagnósticas, em que 
pudemos avaliar de maneira qualitativa e quantitativa as possibilidades de leitura 
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que os textos ofereciam. percebemos, então, que é possível trabalhar em sala de 
aula com perguntas de pós-leitura relevantes para a compreensão e interpretação, 
produzindo assim uma leitura crítica, contribuindo também para a formação e de-
senvolvimento de um leitor competente.
palavras-chave: Leitura. produção de sentidos. Inferência. Leitura crítica. 

O tRabaLhO DO pROFESSOR JUntO a cRIançaS cOM 
DISLEXIa: EXaLtanDO a DIMEnSãO hUMana atRaVéS 
DO IntERacIOnISMO SOcIODIScURSIVO

MaíRa cORDEIRO DOS SantOS (UFpb)
REnata DE LOURDES cOSta DE MEnEZES (UFpb)

O trabalho do professor envolve uma série de conhecimentos e habilidades que ex-
trapolam, muitas vezes, sua formação inicial. ao abraçar a carreira docente, o pro-
fessor decisivamente se depara com uma realidade escolar bastante heterogênea 
e, nesse sentido, precisa desenvolver práticas inclusivas que promovam o processo 
individual de aprendizado. O trabalho com a educação especial é um desafio ur-
gente que se coloca a todos os profissionais da educação, na medida em que o pro-
cesso educacional procura cada vez mais ser inclusivo. Dentre as particularidades 
que podem ser encontradas no ambiente escolar está a criança com dislexia, cuja 
dificuldade na leitura e na escrita reflete-se em seu rendimento e desenvolvimento 
escolar. Nesse sentido, este estudo objetiva refletir sobre o trabalho do professor no 
processo de ensino-aprendizagem na educação especial e, mais especificamente, na 
dislexia, a partir da teoria interacionista sociodiscursiva, a qual promove uma visão 
integradora de ser humano em seus domínios biológico, psicológico e social. com 
um caráter genuinamente transdisciplinar, o Interacionismo Sociodiscursivo, propos-
to por bronckart (1999, 2006, 2008), concebe o desenvolvimento humano associando 
diferentes campos do saber (filosofia, sociologia, psicologia, pedagogia, linguística), 
permitindo-nos, logo, um olhar para a multiplicidade dentro da unidade. as discus-
sões de Iak (2004), Sampaio (2011) e copovilla (2011) a respeito da dislexia mostram 
que as dificuldades de processamento linguístico (leitura e escrita) exigem ações 
orientadas para o desenvolvimento pleno e harmonioso do sujeito. assim, a partir 
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dessa articulação, de natureza qualitativo-interpretativista, valoriza-se a dimensão 
essencialmente humana desse problema de aprendizagem, incentivando práxis que 
contemplem diferentes metodologias e que promovam a igualdade de oportunidade 
frente ao paradigma da inclusão, isto porque, as necessidades sociais e emocionais 
desses alunos são melhor satisfeitas quando o apoio se realiza em sala de aula.
palavras-chave: trabalho docente; Dislexia; Interacionismo Sociodiscursivo.

a cOnStRUçãO Da IDEntIDaDE DOcEntE nO 
cOntEXtO DE EnSInO/apREnDIZaGEM DE LínGUa 
pORtUGUESa

ROZIRLanIa FLOREntInO Da SILVa (UFaL)

esta pesquisa tem por objetivo apresentar algumas considerações a respeito do 
ensino/aprendizagem de Língua portuguesa (antUneS, 2003, 2007, 2009 e 2010; 
GERALDI, 1991) e refletir sobre a construção das identidades (MOITA LOPES, 1998, 
2002; SIGnORInI, 1998; haLL, 1997; cORacInI, 2000) do professor em contexto de 
ensino. esse estudo apresenta o recorte de uma pesquisa de mestrado em anda-
mento que se baseia na seguinte questão: Quais indícios de construções identitá-
rias observamos no discurso do professor quando ele fala sobre sua profissão? A 
metodologia é de base qualitativa (chIZZOttI, 2014) e conta com um levantamento 
bibliográfico e leituras sobre as questões que envolvem a língua (BAKHTIN, 1998; 
2003), seu ensino e evolução histórica (antUneS, 2010; GeRaLDI, 1991), além das 
abordagens sobre identidade docente. Os dados da pesquisa são apresentados a 
partir das análises da entrevista e aplicação de questionário ao professor de Língua 
portuguesa de uma escola da rede pública estadual de ensino, colaborador da pes-
quisa. esta pesquisa está inserida na área da Linguística aplicada (MOIta LOpeS, 
1996) por apresentar uma perspectiva interpretativista sobre o ensino de língua, 
pois, busca-se compreender o contexto de ensino de língua portuguesa como um 
ambiente onde a construção de identidade se dá a partir da prática desenvolvida 
em sala de aula. como resultados analisados, a partir dos dados da pesquisa foi 
possível perceber alguns indícios das identidades contraditórias no discurso do pro-
fessor quando este apresenta-se com concepções bem fundamentadas sobre sua 
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formação e profissão, mas ao mesmo tempo delega ao autor do livro, à coordena-
ção e à direção da escola a autoridade para escolher o que e como ensinar nas aulas 
de língua portuguesa. 
palavras-chave: ensino/aprendizagem; Identidade; Língua portuguesa.

a pRESEnça DOS GênEROS DE tRaDIçãO ORaL, 
cORDEL E cantORIa DE VIOLa, na SaLa DE aULa DE 
L.M. nO EFII: LEtRaMEntOS DE VOZES qUE SE MOVEM 
DO EScRItO aO ORaL

bELIZa ÁUREa DE aRRUDa MELLO (UFpb)
MaRcELO VIEIRa Da nóbREGa (UFpb)
EDMILSOn FERREIRa DOS SantOS (UFpb)

O pensador da oralidade (ZUMTHOR, 2007, p. 85) ratifica que a escrita, apreendi-
da na escola, nos separou da voz, do oral, aqui entendido como lugar simbólico 
por excelência, portanto enunciativa e dialógica. é através do oral que a palavra se 
enuncia, aflorando uma memória de algo que se apagou em nós: uma história, codi-
ficada na escrita a partir da Grécia Antiga. Assim, a presença, na escola, de gêneros 
de tradição oral – tais como o cordel e a cantoria de viola - alimenta o desvelar de 
uma poética viva e real, além de poder contribuir para desmistificar a tão dano-
sa relação dicotômica entre o oral e o escrito na sala de aula de Língua Materna 
no ensino fundamental II, doravante LM no efII. Os estudos da Linguística aplica-
da, a partir de (MIGnOLO, 2000), atualizados por (KLeIMan, 2013) e (MOIta LOpeS, 
2006), ratificam a necessidade de aceitabilidade, na sala de aula contemporânea, 
das vozes daqueles classificados como “autóctones”, “tradicionais”, “orais”, “do pas-
sado”, sujeitos discursivos das bordas sociais; daqueles que (MOIta LOpeS, idem) 
chama de “vozes do sul”; (fReIRe) de “Suleamento”; e (DUSeLL, 2004) de “Diálogos 
sul-sul”), postura epistêmica de fronteira segundo, ainda, (MIGnOLO, idem; e (eS-
cObaR, 2003). portanto, valorar, na sala de aula, suas histórias esquecidas que não 
produzem ocorridos globais, mas os recebem é, com efeito, trazer, via oralidade, 
uma memória discursiva “desfolclorizadora”, e refuncionalizadora, segundo (ZUM-
thOR, 2005). assim, busca-se, neste trabalho, mostrar que a presença do cordel e 
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da cantoria na sala de aula, gêneros de tradição oral, pode ser eficaz na constituição 
de uma identidade Linguística para o ensino de LM no efII que suscite o que (ROJO, 
2012) chama de Multiletramentos, que parta das culturas de referência do alunado, 
suas histórias e memórias, para buscar um enfoque crítico e ético e que busque, 
com efeito, outros letramentos.
palavras-chave: Gêneros de tradição oral. ensino. Multiletramentos.

FORMaçãO DE pROFESSORES na ERa tEcnOLóGIca: 
UM cOnVItE à REEStRUtURaçãO cURRIcULaR

EDMILSOn LUIZ RaFaEL (UFcG)
REbEca DE JESUS MOntEIRO DIaS MOURa (UFcG)

cada vez mais as novas tecnologias da comunicação tIc’s se faz presente em sala 
de aula, através do celular e do tablet os alunos mergulham em um universo cheio 
de atrativos, tornando a atividade de ensino-aprendizagem uma tarefa cada vez 
mais complexa. De acordo com Freire e Leffa (2015, p. 59) tal atitude representa a 
emergência para uma mudança paradigmática, que prioriza a não linearidade e a 
não fragmentação do conhecimento (...) que nos conduz a uma revisão de definições 
de conceitos, buscando respostas mais adequadas. em virtude de tais inquietações, 
consideramos necessário atentar para a formação de professores, sob o enfoque 
da complexidade paradigmática, que envolve uma visão conceitual renovada (freire 
e Leffa, 2015, p. 59) e que requer do professor um posicionamento questionador e a 
partir desta posição, se torne um reconhecedor das incertezas e das instabilidades 
inerente aos sujeitos sociais. partindo desse pressuposto teórico, entendemos que 
somos parte de um sistema que está em constante processo de mudança. Sob este 
viés, compreendemos que as reformulações conceituais na educação apontam para 
a relevância da inserção de práticas tecnológicas, tendo em vista que tais práticas 
representam novos modelos de aprendizado. pensando nessa problemática surge 
esta pesquisa que tem como objetivo investigar, por meio dos planos pedagógicos 
curriculares (ppc), o que viabiliza a formação tecnológica dos “futuros” professores 
de Língua portuguesa. a análise parte do ppc de duas instituições formadoras, a 
Universidade federal da paraíba - Ufpb e da Universidade federal da fronteira do 
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Sul - UffS. O estudo tem como intuito apresentar a relevância da inserção curricular 
das novas tecnologias da comunicação (tIc’s) nos cursos de formação de profes-
sores de Língua Portuguesa e a partir disso, verificar dentro do PPC, na seção de 
ementários, das duas instituições, o enfoque à formação tecnológica.
palavras-chave: currículo; formação de professores; tIc’s.

a cOMpREEnSãO LEItORa na ELabORaçãO DE 
RESUMOS pOR UnIVERSItÁRIOS

FabIana pInchO DE OLIVEIRa (UFaL - a. c. SIMõES)

O tema leitura tem sido objeto de muitas pesquisas que podem privilegiar o en-
tendimento do processo ou o seu ensino, como também podem se inscrever em 
diferentes abordagens teóricas que vão se diferenciar em função das concepções 
de língua, texto, sujeito e sentido que cada uma adote. essa multiplicidade de pers-
pectivas também se deve à complexidade do processo, já que a compreensão de 
um texto envolve diferentes aspectos, como o conhecimento prévio do assunto, 
das estruturas linguísticas, do gênero, das condições de produção e de recepção do 
texto, isto é, fatores que envolvem o leitor, o texto, o autor e a situação comunicati-
va, conforme defende os autores Marcuschi (2008), Koch e elias (2009), entre outros 
autores que concebem a leitura numa perspectiva sociocognitiva. nesse sentido, 
esta pesquisa tem o objetivo de investigar a compreensão leitora de universitários 
no início da graduação por meio do resumo, analisando as especificidades do gêne-
ro e verificando os tipos de operações de retextualização, de acordo com as orien-
tações de Matêncio (2002 e 2003), tais como a seleção das informações e o reco-
nhecimento da macroestrutura do texto-fonte, a construção da macroproposição, 
a generalização e a extrapolação de informações. para isso, foram analisados 106 
resumos produzidos por alunos iniciantes nos cursos de administração e Direito da 
Universidade federal de alagoas em duas situações diferentes de produção (com e 
sem reescrita). Os resultados mostram que os alunos do curso de Direito tiveram 
um desempenho sutilmente superior em relação aos alunos de administração na 
elaboração da 1ª versão do resumo. As principais dificuldades nos dois cursos fo-
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ram o gerenciamento das vozes no texto, a extrapolação de informações e a cópia 
literal de trechos do texto-fonte. 
palavras-chave: compreensão; abordagem sociocognitiva; retextualização.

O GênERO anúncIO pUbLIcItÁRIO cOMO ObJEtO DE 
EnSInO-apREnDIZaGEM DE LínGUaS

FRancISca EMIDIa Da cOSta OLIVEIRa (UERn)
SIMOnE FERnanDES FERREIRa DE OLIVEIRa (UERn)
anGELIna qUEIROGa LUnGUInhO MORaIS (UERn)
cRíGIna cIbELLE pEREIRa (UERn)

Este artigo consiste na investigação bibliográfica e prática acerca do uso do gêne-
ro textual anúncio publicitário como objeto de ensino-aprendizagem de línguas. O 
presente trabalho analisa a intertextualidade e a intergenericidade presente nos 
anúncios publicitários, com o intuito principal de promover o ensino e a aprendiza-
gem dentro e fora da esfera escolar, a partir dos fatores sociais e educacionais tão 
importantes como mediação relativa ao ensino. como pressupostos teóricos nos 
embasamos nas discussões de bazarim (2009), bakhtin (1997), Marchuschi (2008), 
Schneuwly e Dolz (2004), Oliveira (2004), bronckart (1999), porto (2009), tinoco 
(2009). tais pressupostos discorrem sobre questões de gêneros textuais, produção 
e ensino do texto, mídias e ensino-aprendizagem. Dessa forma este artigo apresen-
tará teorias que mostram a importância da interação humana com a linguagem, 
bem como, com os processos comunicativos repletos de elementos argumentativos 
e persuasivos que convencem o leitor ao envolvimento e eficácia do aprendizado 
de uma língua através de diferentes tipos de textos. como instrumento de pesqui-
sa, utilizamos os anúncios publicitários que remetem a uma propaganda escolar 
persuadindo os leitores para a matrícula e rematrícula em uma escola da cidade 
de Sousa na paraíba. expomos também os conceitos básicos sobre a presença de 
outros gêneros textuais encontrados no anúncio publicitário a partir de uma análise 
e produções realizadas por alunos estagiários do curso de Letras do CAMEAM – 6º 
período 2014.2. Por meio desse estudo, identificamos o papel da linguagem em sua 
intrínseca relação com a sociedade. como resultados apresentamos que os alunos 
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reconheceram que foram beneficiados com os estudos e práticas oportunizados 
por esta pesquisa, afirmando que viveram grandes experiências sobre um gênero 
textual tão presente em nosso cotidiano. Dessa forma, foi notável os bons frutos 
que esse trabalho gerou em toda a esfera escolar. 
palavras-chave: anúncio publicitário, Gênero textual, ensino-aprendizagem de 
Línguas.

“¿DE qUé tRata EL tEXtO?”: nOtaS SObRE aVaLIaçãO 
Da cOMpEtêncIa LEItORa EM ESpanhOL

DIEGO JOSé aLVES aLEXanDRE (UFpE)

partindo das considerações de bakhtin (2000) sobre dialogismo, compreensão e au-
toria, e dos trabalhos que versam sobre avaliação em língua estrangeira, sobretudo 
no que compete à avaliação da competência leitora em língua espanhola (feRnan-
DeZ, 2006; KanaShIRO, 2002; MatOS, 2010; baptISta, 2014), a presente pesquisa 
objetiva analisar como estudantes de graduação em Letras/espanhol leem textos 
nesta língua estrangeira, fazem relações entre eles e, a partir disso, constroem enun-
ciados escritos. Mais do que isso, nosso olhar recai sobre a busca de pontos relevan-
tes (critérios) para a avaliação desses enunciados dentro do contexto de formação de 
professores. para tanto, analisamos exames de sondagem aplicados a estudantes de 
graduação e neles procuramos por indícios (SUaSSUna, 2004) que apontem o que os 
alunos compreendem (e refletem) acerca dos textos presentes nesses exames, dos 
comandos das questões propostas nas referidas provas, e dos discursos sociais que 
os estudantes em resposta, consolidam. Dentre os resultados obtidos, destacamos 
que a compreensão leitora em língua espanhola pode ser comprometida pela pou-
ca habilidade de compreensão em língua materna, por parte do aluno, e também 
por problemas na elaboração do comando da questão, por parte do professor. tais 
constatações nos obrigam a repensar o comprometimento e a qualidade da educa-
ção básica quanto a sua função de elevar estudantes a bons leitores e produtores de 
texto, e a repensar o desafio da universidade pública brasileira diante da formação 
de profissionais da educação de língua estrangeira.
palavras-chave: avaliação da aprendizagem; competência leitora; Língua espanhola.
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O JOGO DaS IDEntIDaDES cOMO FatOR DE 
MObILIZaçãO pOLítIcO-ELEItORaL na caMpanha DE 
DILMa ROUSSEFF EM 2010

JanaIna tOMaZ capIStRanO (IFRn)

Instigados pela explícita relação entre mídia e política no âmbito da sociedade do 
espetáculo, este estudo é parte da pesquisa de Doutorado cujo objetivo principal é 
investigar as identidades que emergem nas práticas discursivas midiáticas da cam-
panha eleitoral de 2010 para presidente da República, protagonizada pela então 
candidata Dilma Rousseff (PT). Para tanto, nos fundamentamos na teoria do Círculo 
de bakhtin, que considera o enunciado como unidade da comunicação verbal e con-
cebe a linguagem como fenômeno dialógico e prática discursiva e, ainda, nas con-
cepções de relações dialógicas, vozes sociais e cronotopo, formuladas pela referida 
teoria. ainda do campo teórico, estabelecemos uma interconexão com as teorias ad-
vindas dos estudos culturais (hall, Woodward) acerca da identidade, que a concebe 
como sendo múltipla, fragmentada, não-fixa, ou seja, o sujeito assume identidades 
diferentes, nem sempre O corpus selecionado para este trabalho constitui-se de 14 
vídeos da propaganda da candidata Dilma Rousseff. Buscamos para fins de análise 
identificar as identidades que emergem dos discursos sobre a candidata nos vídeos 
de propaganda veiculados na referida campanha, bem como perceber as relações 
dialógicas que se estabelecem nesses discursos e ainda se a construção identitária 
desses sujeitos situa-se no mesmo eixo axiológico. a análise do corpus revelou que 
as múltiplas identidades culturais da candidata em campanha emergem nos discur-
sos que circulam na propaganda eleitoral veiculada pela tV, tais como as identida-
des de mulher pioneira, competente, sensível, mãe, avó, religiosa, e, ainda, que elas 
são cambiantes à medida que as demandas eleitorais, ou seja, a necessidade de se 
obter apoios e votos, esboçam um construto identitário fluido a respeito da candi-
data ao cargo em questão.
palavras-chave: Linguagem; Identidade; propaganda eleitoral.
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pROcESSOS DE cOnStRUçãO DE aUtORIa pOR 
pROFESSORES EM FORMaçãO DE UM cURSO DE 
LEtRaS: O DIScURSO DE OUtREM E SUaS IMpLIcaçõES 
pEDaGóGIcaS nO EStÁGIO SUpERVISIOnaDO

DanIELa DE FaRIa pRaDO (pUc MInaS)

ao longo da trajetória dos alunos em um curso de graduação, nos é possível apre-
ender a construção de uma identidade social compatível com a inserção no ambien-
te acadêmico. Institucionalmente falando, outros atores nesse ambiente, especial-
mente professores, manifestam uma série de expectativas sobre quem é e como 
deve agir o estudante no que diz respeito às práticas letradas na academia, como 
evidenciam estudos realizados por Lea e Street (1998), corrêa (2003, 2001), boch 
e assis (2015), entre outros. entre essas expectativas, um aspecto constitutivo da 
identidade acadêmica sobre o qual devem investir os estudos sobre letramento diz 
respeito à maneira como os estudantes lidam com os diversos gêneros de textos 
científicos e didáticos que, por meio da leitura ou da escrita, passam a fazer parte 
da formação universitária, pois integram centralmente as práticas e eventos de le-
tramento dos quais participam esses sujeitos. Dada a relevância de se compreender 
aspectos da relação entre as práticas e eventos de letramento correntes na univer-
sidade e a construção de identidades por alunos de graduação, e mais especifica-
mente, em cursos de formação de professores, nos propomos, nesta comunicação 
à luz de aportes teóricos provenientes de abordagens como a análise do Discurso, 
os novos estudos de Letramento, da Linguística aplicada e as teorias de Gêneros 
textuais, examinar, descrever e analisar no que se refere ao processo constitutivo 
de posicionamentos identitários dos professores em formação de uma turma de 
estágio Supervisionado de um curso de Letras um pequeno recorte de Grupo focal 
realizado durante a constituição do corpus de tese de Doutoramento em Linguística 
e Língua portuguesa. 
palavras-chave: Letramento acadêmico. posicionamento Identitário. autoria 
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REVERbERaçãO DE chaRGES OnLInE

MaURIcIO Da SILVa OLIVEIRa JUnIOR (UFRn)

as atuais plataformas de disponibilização de mensagens criaram novas formas de 
produzir e de consumir gêneros discursivos, onde as charges – gênero caracterizado 
pelo estilo crítico, pela temporalidade, pela velocidade de publicação e consolidado 
na cultura do papel impresso – ganharam uma nova forma de construção autoral e 
de percepção pelos leitores, reverberando de forma mais rápida e recebendo res-
postas, por vezes, equivocadas. em razão disso, neste artigo, pretendemos discutir 
como a charge, nessa nova configuração, é produzida e compreendida. Para tanto, 
analisaremos a leitura feita por um internauta de uma charge de Ivan cabral. essa 
leitura, em razão do suporte veiculado, reverberou mais rápido do que a produção 
original, assumindo uma falsa posição adâmica. para subsidiar essa análise de natu-
reza qualitativa e interpretativista (MOIta LOpeS, 1994), baseamo-nos teoricamente 
no Círculo de Bakhtin, especificamente no tocante a relações dialógicas e constru-
ção de contrapalavra (baKhtIn, [1979] 2003). para a discussão desse nosso objeto 
de estudo, adentramo-nos nas redes sociais, canais fundamentais para divulgação 
e para a identificação de quem produz, para quem destina a produção e como esse 
conteúdo é produzido. a análise da leitura da charge, feita nesse novo contexto de 
produção – o ciberespaço – mostra que, dada a rapidez com que é veiculada, a char-
ge pode ter o seu sentido original alterado, gerando novos sentidos e reverberações 
que podem ser equivocadas e até indevidamente publicadas.
palavras-chave: Linguística aplicada. Relações dialógicas. charge online. cibere.
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VIVa pE: EntRELaçanDO LínGUa E cULtURa nO 
EnSInO DE pORtUGUêS paRa FaLantES DE OUtRaS 
LínGUaS

DanyELLE MaRIna aRaUJO Da SILVa (UFpE/aba)

O ensino de português para falantes de outras Línguas (pfOL) tem se destacado 
nos últimos anos em decorrência do crescimento do número de estudantes e pro-
fissionais estrangeiros no Brasil. Com foco no ensino da Língua viva (BAKHTIN, 1986; 
2011), associada a elementos da cultura brasileira, este trabalho visa apresentar os 
resultados do projeto Viva pe – ensino de português para estrangeiros em pernam-
buco. O Viva PE objetiva possibilitar a ressignificação (VYGOTSKY, 1933) do Brasil 
e do ser brasileiro, por discentes de português como Língua adicional, por meio 
de atividades das múltiplas faces da linguagem multimodal (cOpe & KaLantZIS, 
2009; ROJO, 2013, 2015) sócio-histórico-culturais (LIbeRaLI & fUGa, 2012). este estu-
do discute uma proposta didática de imersão de 60h, com base na atividade social 
(LIbeRaLI, 2013) “ser um estudante internacional no brasil”. as atividades acadêmi-
co-sócio-culturais são realizadas em sala de aula, com material didático elaborado 
exclusivamente para esta proposta e em visitas a locais históricos e culturais na ci-
dade do Recife e cidades vizinhas, buscando desconstruir ideologias linguísticas que 
frequentemente são apresentadas em Livros didáticos de português como Língua 
estrangeira. Luís Gonzaga, caetano Veloso, Gilberto freyre e casa Grande e Senzala, 
capibaribe e João cabral, Lenine e chico Science são alguns dos personagens desta 
viagem pelo Brasil, a partir do Nordeste, buscando assim ressignificar o Brasil para 
o mundo. trata-se de uma pesquisa qualitativa, inserida no campo da Linguística 
aplicada, cuja metodologia está embasada na pesquisa crítica de colaboração (Ma-
GaLhÃeS, 2009) e os resultados são analisados (gravações das aulas, atividades de 
performance e questionários respondidos pelos alunos) a partir de categorias argu-
mentativas enunciativas, discursivas e linguísticas (LIbeRaLI, 2013). em termos de 
ressignificação, espera-se que os discentes ressignifiquem sua visão do Brasil atra-
vés do aprendizado do português brasileiro como uma Língua viva, internacional, 
híbrida, dialogada, superdiversa e multi-identitária (MOIta LOpeS, 2013). 
palavras-chave: Português para Falantes de Outras Línguas, Ressignificação.



1205

XXVI Jornada do Gelne

LEtRaMEntO cRítIcO cOMO FORMa DE 
DEScOLOnIaLIDaDE naS aULaS DE LínGUaS: 
REFLEXõES SObRE InGLêS cOMO LínGUa aDIcIOnaL

JOSEnIcE cLÁUDIa MOURa DE LIMa (UFaL/IFaL)

Nessa Comunicação Oral, reflito e problematizo o tema “Descolonialidade” e sua 
interligação com o ensino de Línguas como “Língua adicional”, analisando a escolha 
da palavra – se estrangeira ou adicional – e a relação entre a ideologia presente nes-
sa escolha e as questões da (des)colonialidade. para fundamentação teórica, recor-
ro à concepção dialógica de Língua/linguagem de Bakhtin (1990, 1997), reflito sobre 
questões de identidade de acordo com bauman (2001), Lyotard (2006) e coracini & 
bertoldo (2003) e discuto sobre as questões da Descolonialidade em conformidade 
com Grosfoguel (2007) e Quijano (2005). é importante destacar que esse trabalho 
é um recorte de minha tese de doutorado em Linguística aplicada, que está an-
damento. O projeto de pesquisa é intitulado “Letramento crítico como forma de 
descolonialidade nas aulas de Língua Inglesa do ensino fundamental”. e objetiva 
observar, contribuir e refletir sobre o Ensino-Aprendizagem de Língua Inglesa numa 
turma de ensino fundamental da rede pública do estado de alagoas. como parti-
cipantes teremos a professora da turma, discentes de uma turma entre o sexto e 
o nono ano e a pesquisadora. trata-se de uma pesquisa colaborativa (Magalhães, 
2002 e Liberalli, 2004). para seleção de materiais que servirão como dados a ser 
analisados, utilizarei nossas produções orais, escritas e imagéticas que serão cole-
tadas através de gravações de áudio, transcrição de aulas, atividades respondidas 
pela turma participante, diários e interações num grupo do facebook. espera-se, 
com esse trabalho, a promoção de reflexões.
palavras-chave: Descolonialidade – Letramento crítico – Língua adicional.
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a pRODUçãO EScRIta EScOLaR E a REFEREncIaçãO: 
EStRatéGIaS DIDÁtIcaS cOM O GênERO RESUMO

kELLI RObERta DE SOUZa SOaRES LUZ GOMES (UpE - GaRanhUnS)
ELbIanE LEaL nOVaES DE caRVaLhO LIMa (UpE - GaRanhUnS)

O presente trabalho objetiva investigar as metodologias utilizadas por docentes dos 
anos finais do Ensino Fundamental para o trabalho com a produção escrita escolar 
e a abordagem da referenciação, discutindo estratégias, a partir da retextualização 
oportunizada pelo gênero resumo, que viabilizem a intervenção docente frente à 
formação de estudantes capazes de produzir textos. a linguagem escrita na escola 
tem apresentado, historicamente, abordagens que estão diretamente relacionadas 
a algumas concepções de linguagem. não estão muito distantes de nós propostas 
de produção totalmente destituídas de intencionalidade ou que se concentrem na 
incorporação da norma culta padrão. a natureza interativa da atividade de escrita 
precisa ser assumida como foco de trabalho, pois agindo diferentemente disso esta-
remos perpetuando a desmotivação que os discentes manifestam e a sensação de 
incapacidade que verbalizam frente às situações de escrita, por vezes relacionada 
à estruturação do texto. além das concepções teóricas a respeito do tema, é pre-
ciso um maior investimento quanto às posturas metodológicas assumidas. nesse 
caminho, é imprescindível que se adotem as contribuições da Linguística textual, a 
internalização do conceito de texto como “evento comunicativo” baseado na defini-
ção apresentada por beaugrande (1997). a relevância da referenciação, entendida 
como atividade discursiva e como fenômeno sociocognitivo, precisa ser reconheci-
da e fundamentar situações didáticas para a abordagem desses objetos-de-discur-
so essenciais à tessitura textual e à construção dos sentidos dos textos. esta pesqui-
sa-ação, ainda em andamento, considerando a figura do professor como principal 
agente para qualquer inovação que nos distancie dos insucessos escolares, além 
da utilização de outros instrumentos de coleta de dados, oportunizará a vivência 
de oficinas que resultarão na produção de referencial teórico-metodológico para 
socialização da experiência oportunizada pela pesquisa, de modo a colaborar com 
a formação de outros professores de Língua portuguesa.
palavras-chave: produção escrita escolar, Referenciação, Resumo.
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REEScREVER paRa qUê? REFLEXõES SObRE a 
pRODUçãO tEXtUaL

MaRIa LaDJanE DOS SantOS pEREIRa (UpE)
SILVanIa MaRIa Da SILVa aMORIM cRUZ (UpE)
GIRLânDIa caVaLcantI GOMES bEZERRa SILVa (UpE)

ao conceber a produção escrita enquanto um processo, deve-se tratá-la como um 
objeto de construção, mediado pelo outro, não se considerando terminada em uma 
primeira versão. Todavia, é recorrente que professores reclamem das dificuldades 
em contribuir para o desenvolvimento das habilidades de escrita. assim, este tra-
balho pretende investigar a relação entre a reescrita e o desenvolvimento do texto, 
sobretudo, da carta de reclamação no cumprimentos de seu propósito comunica-
tivo. a partir desse aspecto, o estudo que ora se propõe, explora as operações de 
linguagem apontadas por Schneuwly e Dolz (2004), com ênfase às capacidades dis-
cursivas, compreendidas nesta pesquisa, como uma capacidade que contribui, sig-
nificativamente, para auxiliar na produção do texto. Assim como, articula a análise 
do processo de escrita, à concepção do gênero como ação social, conforme aponta 
Miller (2009). a pesquisa compõe-se de um corpus de cartas de reclamação produ-
zidas por uma turma do 9º Ano do Ensino Fundamental, cuja produção foi mediada 
pelo professor, com incentivo à reescrita. além disso, outro aspecto destacado é a 
adequada oferta das condições de produção, a partir das contribuições de Geraldi 
(1997). pode-se apontar, inicialmente, o fato de o retorno ao texto ser pouco solici-
tado pelo professor, ou ainda, o aluno concebe a primeira versão como um texto 
“final”. Percebe-se que após a proposta de reescrita orientada, os alunos seguem, 
ainda que parcialmente, às orientações propostas, contribuindo para o cumprimen-
to dos propósitos comunicativos do gênero. 
palavras-chave: Gênero carta de Reclamação; Reescrita; propósito comunicativo.



1208

XXVI Jornada do Gelne

MOVIMEntOS aRGUMEntatIVOS EM aUDIêncIaS DE 
cOncILIaçãO

aMItZa tORRES VIEIRa (UFJF)
ROGéRIa taROccO DOS SantOS (UFJF)

O presente trabalho tem como objetivo analisar como a argumentação é construída 
pelos participantes em audiências de conciliação do órgão de defesa do consumi-
dor, conhecido como pROcOn. essas audiências são caracterizadas pela tentativa 
de formulação de um acordo entre reclamante (consumidor) e reclamado (forne-
cedor de bens ou serviços) e são mediadas por um representante do órgão. nesta 
situação institucional, o fato de o reclamante e o reclamado apresentarem posições 
diferentes acerca da reclamação gera um embate de ideias no qual cada partici-
pante busca sustentar seu ponto de vista por meio de argumentos. com base no 
modelo interacional de argumentação proposto por Schffrin (1987) e nos movimen-
tos argumentativos encontrados por Barletta (2014), este estudo buscou identificar 
como a argumentação é coconstruída e quais recursos argumentativos são utiliza-
dos pelos interlocutores, dentre os quais, destaca-se a ameaça. as audiências ana-
lisadas pertencem ao acervo do projeto “O papel da avaliação na argumentação 
em situações de conflito”, coordenado pela Profª. Drª. Amitza Torres Vieira na Uni-
versidade federal de Juiz de fora - MG. a análise do presente estudo é de natureza 
qualitativa e interpretativa (DenZIn e LIncOLn, 2000), com base em dados reais 
de fala, transcritos segundo as convenções do modelo Jefferson (LODER, 2008). Os 
resultados mostram que quando cada parte sustenta seu ponto de vista e não se 
mostra disposta à formulação do acordo, a ameaça pode ser utilizada como último 
recurso argumentativo a fim de estabelecer a resolução do conflito.
palavras-chave: movimentos argumentativos; ameaças; audiências de conciliação. 
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Da nOtícIa à cRônIca: (RE)tEXtUaLIZaçãO nO 
EnSInO Da EScRIta

kELLI RObERta DE SOUZa SOaRES LUZ GOMES (UpE - GaRanhUnS)
ELbIanE LEaL nOVaES DE caRVaLhO LIMa (UpE - GaRanhUnS)

O objetivo deste trabalho é analisar o processo de retextualização como estratégia 
para o desenvolvimento do ensino da escrita, a partir de uma proposta de sequên-
cia didática que toma os gêneros notícia e crônica como desencadeadores de ativi-
dades que fomentam a leitura e a produção textual em aulas de Língua portuguesa 
aplicadas no último ano do ensino fundamental. Os gêneros textuais como “fenô-
menos históricos, vinculados à vida cultural e social”, quando abordados em sala de 
aula, promovem uma maior “interação nas situações comunicativas”, como aponta 
Marcusch (2002). De acordo com essa proposta, a retextualização dos gêneros pode 
enriquecer o ensino da escrita, através de inúmeras possibilidades que surgem a 
partir dessa estratégia. em torno dos gêneros textuais, as sequências didáticas, 
que são compreendidas como um conjunto de atividades de ensino, apresentam-
se como grandes aliadas ao desenvolvimento de uma aprendizagem dinâmica e 
significativa. A hipótese levantada neste trabalho é que o êxito nas aulas de LP só 
ocorre na medida em que o professor faz um bom uso dos gêneros textuais, de for-
ma planejada e contextualizada, valorizando os saberes dos discentes. Do ponto de 
vista metodológico, quando o docente adota em suas aulas a “concepção interacio-
nista”, ele assume a postura de sujeito que, com os alunos, estará constantemente 
pesquisando, observando, levantando hipóteses, enfim, construindo novas apren-
dizagens”, conforme destaca porto (2009). este projeto, ainda em andamento, elege 
as características da pesquisa-ação relacionada aos estudos da linguagem e ensino. 
é esperado, portanto, que a pesquisa aponte para algumas implicações: de forma 
mais restrita, para uma exploração mais coerente dos gêneros na escola fazendo, 
assim, um melhor uso social da linguagem; de forma mais ampla, para a necessi-
dade de uma ressignificação das concepções e prática docente, que orienta para o 
investimento em projetos de formação continuada. 
palavras-chave: Gêneros textuais; Retextualização; Sequência Didática.
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FOnOLOGIa E LEtRaMEntO cRítIcO na FORMaçãO DE 
pROFESSORES/aS

aDRIana LOpES LISbOa tIbana (UFaL)

O ensino de fonologia encontra-se muito aquém das mudanças epistemológicas 
engendradas pelos multiletramentos e letramento crítico, prevalecendo ainda den-
tro de uma visão puramente estruturalista onde a fonologia é tratada incidental-
mente em sala de aula. partindo dessa inquietação e da necessidade de analisar o 
texto oral em toda sua plenitude, levando também em consideração a influência 
dos elementos prosódicos na construção de sentidos, traço como objetivo principal 
dessa pesquisa investigar como os licenciados da fale Ufal lidam com as estruturas 
prosódicas quando se comunicam na língua inglesa e como elas modificam os sen-
tidos de um texto oral levando em conta a inteligibilidade e o letramento crítico. O 
objetivo é direcionar os/as futuros professores/as a perceber as relações entre os 
processos fonológicos entoacionais, e a construção de sentidos no texto. procuro 
estudar a prosódia da língua inglesa com principal foco em fonologia entoacional 
(Ladd -2008), trazendo seus elementos a luz do Letramento crítico (cervetti, parda-
les e Damico - 2001) e construção de Sentidos (Lemke – 2005, ajayi – 2008 Van Le-
euwen e Kress – 2010, ) para que o/a docente e o/a aprendiz possam entender como 
os diferentes elementos prosódicos se posicionam (re)significando o texto. Abrindo 
assim a possibilidade de um novo olhar ao processar ou produzir o texto oral. 
palavras-chave: fonologia entoacional; prosódia; Letramento crítico.

a ORaLIDaDE nO EnSInO DE LínGUa MatERna: 
UMa pROpOSta DE tRabaLhO cOM O GênERO 
aRGUMEntatIVO DEbatE

MaRIa aRLInDa DE MacêDO SILVa (UERn)

Vivemos em uma sociedade grafocêntrica, na qual a escrita tem um espaço privile-
giado em relação a oralidade/fala, devido principalmente ao seu poder documental. 
Diante do papel de registro da escrita, ao longo do tempo, a oralidade tem sido 



1211

XXVI Jornada do Gelne

considerada menos importante. haja vista, acreditando na relevância de estudo dos 
gêneros orais argumentativos no ensino de Língua portuguesa Lp para formação do 
cidadão crítico, esta pesquisa objetiva observar a relevância dada aos gêneros orais 
no Livro Didático - LD de Língua Portuguesa - LP do ensino fundamental anos finais, 
verificando ainda a proporção e se há subsídios suficientes para efetivação dos gê-
neros orais nas aulas de Lp pelo LD, instrumento tão utilizado nas escolas brasi-
leiras. Para esse fim, analisamos o livro Singular&Plural ensino fundamental anos 
finais da editora Moderna, utilizado pela rede municipal de ensino de uma pequena 
cidade do Rio Grande do norte. a pesquisa tem como aporte teórico os estudos de 
Rojo (2004); Marcuschi e Dionisio (2007); Marcuschi (2005, 2001); Mendes (2005), 
entre outros. Os resultados apontam para a utilização dos termos oralidade/fala de 
maneira superficial e que a argumentação ocorra de fato nos textos escritos. Por 
fim, apresentamos as contribuições da nossa investigação para o ensino de língua 
portuguesa, com ênfase na oralidade como promoção do domínios discursivos na 
hora de se expressar por meio da fala nos diversos contextos interação social, uma 
proposta de ensino por meio o gênero debate.
palavras-chave: Gênero textual, oralidade, debate.

GênEROS DIScURSIVOS, DIDatIZaçãO E cOERêncIa 
pRaGMÁtIca: REFLEXõES DOcEntES

DEyVID SOUZa naScIMEntO (UFpE)

no presente trabalho, oriundo de uma pesquisa desenvolvida no âmbito do mestra-
do, buscamos analisar e discutir como os saberes teóricos e os da prática, mais es-
pecificamente, são referenciados por professores de língua portuguesa no tocante 
à didatização dos gêneros discursivos. ademais, observamos como na ação docente 
as concepções lançadas pelos professores são explicitadas (ou não), dependendo 
do contexto de interação e do eixo de ensino utilizado na sala de aula. nessa con-
juntura, vale salientar que não se trata de um estudo unilateral de polarização das 
práticas. todavia buscamos, por meio de uma pesquisa qualitativa, de cunho etno-
gráfico, entender como aqueles saberes se manifestam em contextos diferenciados, 
em práticas distintas. para isso, utilizamos algumas categorias, como: concepções 
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de linguagem e a noção de gênero; recursos didáticos adotados e procedimentos 
metodológicos empregados para trabalhar com os gêneros; a mobilização dos sa-
beres de várias ordens para o desenvolvimento do trabalho com os gêneros; e a ar-
ticulação entre os gêneros elencados os eixos de leitura, produção textual e análise 
linguística. como base teórica, utilizamos estudos dos seguintes autores, entre ou-
tros: bakhtin (1997, 2002), bakhtin e Volochínov ([1929-1930] 2010), chartier (2007), 
Dolz (2010), Dolz e Schneuwly (2010), Dolz, noverraz e Schneuwly (2010), Geraldi 
(1997; [1984] 2006; 2010), Marcuschi (2003; 2008), Rojo (2001, 2008), Signorini (2007), 
Tardiff (2013), entre outros. Os dados, por meio da análise de conteúdo, mostraram 
que a ação docente é marcada por uma profunda coerência pragmática e que os 
dois mundos, o da prática e o da teoria, revelam discursos que são integrantes da 
própria prática. portanto, os saberes teóricos ocupam o seu lugar de importância, 
mas é no interior da sala de aula que o professor vai construindo a sua experiência.
palavras-chave: Gêneros discursivos. Didatização. coerência pragmática.

GênERO tEXtUaL aRtIGO DE OpInIãO: UMa 
SEqUêncIa DIDÁtIca (SD) cOMO pROpOSta DE 
IntERVEnçãO

anDERSOn JOSé DE paULa (UFMS - cptL)

esta comunicação tem como objetivo apresentar uma Sequência Didática (SD) 
emergida do diálogo com as fontes, por meio de uma análise comparativa, tendo 
como inspiração a necessidade de preencher lacunas entre as práticas que traba-
lham com o gênero artigo de Opinião. trata-se de uma investigação de abordagem 
qualitativa, tendo como foco os saberes apreendidos com a aplicação da Sequência 
Didática. O presente trabalho ancorou-se no arcabouço da Linguística aplicada - 
Moita Lopes (2006); Kleiman (1998) e Vilaça (2010), por meio dos pressupostos teó-
rico-metodológicos do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) – bronckart (1999, 2006, 
2008) e Machado (2005), além dos estudos de Gênero textual e Discursivo - bakh-
tin (2003); bakhtin e Volochinov (1992); cristovão (2007); Lousada (2009); Machado 
(2006) e Motta-Roth (2005). No âmbito das exigências do Mestrado Profissional em 
Letras (PROFLETRAS), esta pesquisa irá propor uma intervenção no 9º ano de uma 
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escola estadual mineira e uma sul-mato-grossense, nas quais esse professor-pes-
quisador atua. espera-se contemplar, também, com esse trabalho mecanismos que 
promovam o desenvolvimento de capacidades de escrita, leitura e análise dos alu-
nos, conforme os resultados obtidos das análises e dos diálogos com os documen-
tos oficiais dos estados citados, além das produções do gênero Artigo de Opinião, 
por meio da Sequência Didática (SD), analisadas pelo arcabouço do Interacionismo 
Sociodiscursivo (ISD), com o Modelo Didático (MD) de análise de gênero elaborado 
para esse fim. Dessa maneira, a pesquisa ainda busca verificar como e sob quais 
pressupostos são propostas as competências e habilidades do gênero artigo de 
Opinião ao longo do ensino fundamental – anos finais.
palavras-chave: Gênero textual, Sequência didática, artigo de opinião.

anÁLISE LInGUíStIca naS aULaS DE LínGUa 
pORtUGUESa

MaRIa ELIanE GOMES MORaIS (UEpb)
LInDUaRtE pEREIRa RODRIGUES (UEpb - DLa/ppGFp)

Durante muitos anos, a abordagem gramatical ocupou a centralidade no ensino de 
Língua portuguesa; entretanto, atualmente impera uma discussão acerca do lugar 
que a gramática deve ocupar nas aulas de língua materna. trata-se de uma questão 
repleta de controvérsias, pois enquanto alguns defendem o ensino das regras gra-
maticais como elemento indispensável para o “falar e escrever bem”, outros apon-
tam para a possibilidade de se estudar a descrição funcional da língua, de modo que, 
nessa abordagem, a realidade linguística dos discentes seja contemplada. Diante da 
necessidade de refletir sobre o novo objeto de estudo do ensino de Língua Portu-
guesa – o texto e, consequentemente, a linguagem –, passou-se então às tentativas 
de análise linguística. neste sentido, o presente estudo buscou repostas para as 
seguintes questões: em que consiste a prática da análise linguística? como essa 
prática deve ser realizada nas aulas de Língua portuguesa? Desse modo, buscou-
se discutir a pratica da análise linguística e apontar possibilidades de trabalho com 
essa prática nas aulas de Língua portuguesa. para tanto, subsidiaram o estudo os 
postulados teóricos advindos das leituras realizadas em Mendonça (2006), bezerra 
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e Reinaldo (2013), nos RceM-pb (2006), entre outros. a pesquisa permitiu compre-
ender que explorar o texto, em suas perspectivas conteudística, contextual e dis-
cursiva, contribui para o desenvolvimento da capacidade interpretativa do discente 
e com sua habilidade de estabelecer relação entre o linguístico e o social. também 
apontou para possíveis contribuições da análise linguística, com foco na reflexão da 
língua atrelada às práticas de leitura, escrita e oralidade. 
palavras-chave: análise linguística. Gramática. ensino de Língua portuguesa.

a REDaçãO DE VEStIbULaR SOb UMa pERSpEctIVa 
MULtIDIMEnSIOnaL: UMa abORDaGEM Da 
LInGUíStIca DE cORpUS

JULIana pEREIRa SOUtO baRREtO (pUc-Sp/UFRn)

a pesquisa aqui relatada tem por objetivo analisar a qualidade do texto escrito nas 
redações de vestibular produzidas por candidatos à graduação. Mais especifica-
mente, esse estudo verifica o modo como as redações de candidatos ao Ensino 
Superior da Universidade federal do Rio Grande do norte (UfRn) relacionam-se às 
dimensões de variação do português brasileiro, apresentadas em berber Sardinha, 
Kauffmann e Acunzo (2014a; 2014b; no prelo). Para isso, a pesquisa recorre ao ar-
cabouço teórico da Linguística de corpus e à abordagem metodológica da análise 
Multidimensional (biber, 1988). O corpus de estudo, composto por cem redações 
escritas por candidatos ao ingresso em cursos de graduação do ensino Superior, foi 
analisado com o etiquetador palavras e pós-processado com um script que calcula 
o escore de cada texto em cada uma das seis dimensões de variação do português 
brasileiro. Em um primeiro momento, é verificado o modo como as redações dos 
candidatos relacionam-se às seis dimensões de variação do português brasileiro. 
em seguida, a variação é observada em relação às notas dadas às redações por 
examinadores, a fim de determinar se e quais os critérios de avalição, estipulados 
para a correção das redações de vestibular, foram atendidos, com base nos escores 
da análise multidimensional do português brasileiro. Por fim, acredita-se que os 
resultados aqui encontrados possam vir a proporcionar contribuições relevantes 
ao campo da produção textual em língua portuguesa no brasil, uma vez que se faz 
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necessário uma compreensão mais apurada da língua em uso aplicada ao ensino e 
ao aprendizado da produção de textos argumentativos por candidatos a ingresso 
em cursos de graduação do ensino Superior. 
palavras-chave: Linguística de corpus, análise Multidimensional, Redação de Ves-
tibular.

O nãO-pROFESSOR: IMpLIcaçõES DO pROGRaMa 
“EScOLa LIVRE” nO EnSInO DE GênEROS DIScURSIVOS

JOSEFa MEnDES Da SILVa (UFRn)
ERInaLDO Da SILVa SantOS (UFRn)

a aprovação da lei que institui o programa “escola Livre” (lei 7.800 de 5 de maio de 
2016) gerou bastante discussão na sociedade alagoana e tem inquietado professores 
e estudantes, tendo em vista que, dentre seus objetivos determina que as práticas 
pedagógicas realizadas na escola sejam neutras no que concerne a questões políti-
cas, filosóficas, ideológicas e religiosas. Diante de possíveis consequências da apro-
vação dessa lei em atividades desenvolvidas nas aulas de Língua portuguesa, neste 
trabalho, buscamos discutir implicações do programa “escola Livre” no ensino de 
gêneros discursivos. Para tanto, estabelecemos diálogos com reflexões que vêm sen-
do realizadas no campo dos estudos em Linguística aplicada (MOIta LOpeS, 2006, 
2009; fabRícIO, 2006; KLeIMan, 2013; ROJO, 2013) e adotamos uma concepção de 
língua(gem) enquanto atividade interativa (baKhtIn/VOLOShInOV, 2010 [1929]) e 
como uma forma de ação social (baZeRMan, 2011). por essa perspectiva, o trabalho 
a partir dos usos reais que se faz da língua, isto é, de gêneros discursivos, focalizará 
além de aspectos linguísticos, questões de ordem social, política, cultural e ideológi-
ca, o que implica ir de encontro ao que propõe o programa “escola Livre”, tendo em 
vista que todas as práticas sociais realizadas na e pela linguagem são permeadas por 
valores e ideologias presentes na sociedade. ademais, é necessário destacar que 
mesmo o ensino centrado no estudo de regras e nomenclatura gramatical é uma 
prática ideológica, visto que pode atuar como uma força centrípeta utilizada para 
silenciar e controlar sujeitos que historicamente ocupam posições subalternas. 
palavras-chave: Gêneros discursivos; “escola Livre”; Língua portuguesa. 
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O ESpanhOL EnSInaDO naS EScOLaS DE IDIOMaS DO 
REcIFE: UM EnFOqUE na VaRIaçãO LInGUíStIca

bRUnO cOSta LUna DE SOUZa (UFRpE)

este trabalho objetivou a análise do tratamento dado à variação linguística nos 
cursos de espanhol ofertados pelas escolas de idiomas do Recife, considerando a 
prática docente para o ensino da língua espanhola, tendo em vista que somente 
uma abordagem adequada às questões de variação linguística é capaz de conferir 
autonomia aos alunos de espanhol como língua estrangeira. para isso, tomaram-se 
como base as reflexões de teóricos como Bagno (2011), Balsas (2007), Coan e Pon-
tes (2013), Irala (2004), Maia (2006), paiva (2013) e fernández (2000): os aspectos 
da variação linguística em língua portuguesa e espanhola; freire (2000): os princí-
pios pedagógicos para uma educação reflexiva; Miquel e Sans (2004): os componen-
tes culturais nas aulas de língua estrangeira; Miranda poza (2010) e Salinas (2005): 
os aspectos gramaticais no ensino de espanhol como língua estrangeira; Sedycias 
(2005): o ensino da língua espanhola para brasileiros; Silva (2005): a elaboração de 
material didático para brasileiros; Villalta (1997): os aspectos históricos da implan-
tação do português no brasil. além de consultas às leis, orientações, parâmetros e 
programas: Lei 11.161 (Lei do espanhol), Lei 9.394 (LDb), programa nacional do Livro 
Didático, Orientações curriculares para o ensino Médio, parâmetros curriculares 
Nacionais. Foi realizada investigação bibliográfica e de campo, por meio da revisão 
do que foi produzido sobre o tema nos últimos anos, além da aplicação de questio-
nários com os professores que atuam nesses centros. O trabalho revelou que ainda 
existe uma compreensão parcial, por parte dos professores das escolas de idiomas 
sobre o tema proposto e que este fato é capaz de prejudicar a qualidade do ensino 
de espanhol como língua estrangeira nesses locais. Diante da discussão levantada e 
levando-se em consideração os dados coletados, vê-se a necessidade de rediscutir 
a postura do professor em relação às estratégias para a formação do seu alunado.
palavras-chave: Variação Linguística, espanhol como Le, escolas de Idiomas.
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OFIcIna DE (RE) EScRIta E REVISãO DE tEXtOS nO 
EnSInO FUnDaMEntaL

RISOLEIDE ROSa FREIRE DE OLIVEIRa (UERn)
MaRIa DE JESUS MELO LIMa (UERn)

Este estudo é um recorte do Trabalho Conclusivo Final (TCF) do Mestrado Profissio-
nal em Letras, o pROfLetRaS/UeRn/caWSL, um projeto de leitura/escrita/revisão 
de textos realizado na escola Municipal professora nair fernandes Rodrigues (eM-
nfR), pertencente à rede pública de ensino da cidade de açu/Rn. nos últimos anos, 
essa escola tem obtido um baixo índice no IDeb (índice de desenvolvimento da edu-
cação básica). em 2011, o índice foi de apenas 2,1, o que representa uma preocupa-
ção constante com o processo de ensino/aprendizagem, daí a necessidade de novas 
propostas para o ensino de leitura e escrita. para tanto, este trabalho, de cunho 
intervencionista, ancorado na Linguística Aplicada, tem como proposta oficinas de 
revisão nas quais foram desenvolvidas práticas de leitura/análise/produção/revisão 
do gênero artigo de opinião, cuja produção final foi veiculada no suporte facebook, 
em grupo criado pela turma do 9º ano na qual a pesquisa foi realizada. Assim, o 
trabalho toma como suportes teórico-metodológicos a teoria/análise dialógica do 
discurso do círculo de bakhtin (1979, 2003, 2013), as práticas sociais de multiletra-
mentos propostas por Rojo (2012, 2013) e as atividades de revisão de textos na 
perspectiva dialógica sugerida por Oliveira (2010). As oficinas motivaram os alunos 
a olhar/revisar com mais criticidade e autonomia o que veem, leem e vivenciam em 
seu dia a dia, contribuindo, assim, para as suas necessidades/práticas de leitura, 
escrita e reescrita. 
palavras-chave: Linguística aplicada. práticas de leitura e escrita. Revisão de textos. 
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pRÁtIca DOcEntE: EStRaGéGIaS MEtODOLóGIcaS 
paRa aqUISIçãO Da cOMpEtêncIa DE LEItURa 

EnEIDa OLIVEIRa DORnELLaS DE caRVaLhO (UEpb)
 ana cRIStIna DOS SantOS (UEpb)

a mediação do professor é responsável por nortear o caminho a ser seguido pelo 
educando em seu processo de aquisição da leitura como de uma competência lei-
tora. atentos a essa premissa, a pesquisa que estamos desenvolvendo parte das 
queixas de professores no tocante à aprendizagem e ao desempenho dos alunos, 
quando são requisitados a realizar atividades que exijam sua competência em lei-
tura. Surge então o questionamento: que estratégias metodológicas utilizar no 
processo de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa com alunos do 6º Ano do 
ensino fundamental que não apresentam competência de leitura adequada à sé-
rie em que estão? a partir dessa problemática, nossa pesquisa objetiva contribuir 
para uma efetiva prática docente no processo de ensino da leitura. como hipótese, 
acreditamos que os professores não atendem efetivamente às perspectivas desses 
alunos, pois não utilizam metodologias adequadas e nem um programa de conteú-
dos compatível com a demanda dos alunos. O corpus da pesquisa compreende um 
questionário destinado ao docente - para conhecer sua prática pedagógica - e outro 
aos discentes do 6º Ano do Ensino Fundamental, de uma escola pública municipal, 
da zona rural de areia/pb – para conhecer a função que a leitura tem para eles -, e 
observação de aulas na turma. São propostas atividades de leitura, as quais estão 
sendo executadas, com a participação do professor da turma, que contemplam di-
versos gêneros textuais para serem aplicadas em sala de aula, através de oficinas 
de leitura. A pesquisa, num primeiro momento, é de cunho etnográfico, com a pre-
sença da pesquisadora em campo. Realizaremos a pesquisa-ação, para intervir no 
contexto observado. Os autores que norteiam nossa pesquisa são, dentre outros: 
Kleiman (2008), Koch e elias (2006), Marcuschi (2008), Solé (1998), antunes (2009) e 
os documentos dos pcn (1997). 
palavras-chave: estratégias de leitura, prática docente, ensino fundamental.
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O pEnSaMEntO DE FUtUROS DOcEntES DE LínGUa 
ESpanhOLa: UM EStUDO DEScRItIVO 

RIcaRDO aLMEDa (FaLUb)

neste trabalho apresentamos os resultados de uma pesquisa que se fundamenta 
no paradigma qualitativo interpretativo (bisquerra, 2000) no campo da pesquisa 
em educação e estudos linguísticos aplicados ao ensino de línguas. foram utiliza-
dos critérios etnográficos (Cambra, 2003; Woods 1987) para a geração e análise dos 
dados a partir do discurso de nove informantes do último e penúltimo ano do cur-
so de letras com habilitação em língua portuguesa e espanhola de uma faculdade 
do estado de pernambuco. De acordo com a metodologia utilizada descrevemos 
as crenças que afloraram do discurso de nove alunos já iniciados na decência da 
língua espanhola no ensino Médio (eM) e fundamental (ef) de escolas da região 
metropolitana da cidade de Recife. Os dados qualitativos e quantitativos foram ge-
rados a partir de questionários com perguntas objetivas e abertas com foco central 
em temas relacionados ao currículo de espanhol como língua estrangeira. a partir 
dos dados quantitativos que afloraram, também foi possível descrever a formação 
académica e o perfil dos futuros formandos e já professores em exercício Os dados 
qualitativos foram analisados com base em critérios da análise do discurso escrito 
(calsamiglia y tusón, 2004;cassany, 2005) que permitiu descrever as crenças sobre 
a natureza da língua, as ações didáticas que realizam e temas curriculares como os 
conteúdos e a avaliação do aprendizado da língua espanhola. Mais pontualmente 
focalizamos sobre a ação de planejar e programar as aulas de espanhol. Observou-
se que o livro didático juntamente com os exames seletivos de acesso à universida-
de (Vestibulares y enem) funcionam como uma meta para os programas e as opções 
de planejamento. acreditamos que a descrição e o entendimento das crenças de 
dos professores deve ser um ponto de partida para uma formação que se dedique 
tanto à prática quanto ao pensamento docente.
palavras-chave: currículo língua espanhola, crença docente, análise do discurso.
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Área TeMÁTiCa 10 - LinGUÍsTiCa Do TeXTo

EStUDO SOcIOIntERacIOnaL DE pROcESSOS 
REFEREncIaIS E InFEREncIaIS EM atIVIDaDES DE 
cOMpREEnSãO tEXtUaL nO EnSInO técnIcO

aLInnE Santana FERREIRa (Unb)

este trabalho constitui recorte da pesquisa de doutorado em Linguística na Univer-
sidade de brasília – Unb. O objetivo deste estudo é compreender como ocorrem os 
processos inferenciais em atividades de produção/compreensão textual, avaliando 
suas implicações na construção do letramento escolar com a finalidade de apresen-
tar uma proposta didática que auxilie os professores dos cursos técnicos na reali-
zação de atividades de leitura e compreensão textual. esta pesquisa é embasada 
pela Sociolinguística Interacional, por conceber a linguagem em sua natureza social 
e estudá-la no contexto das trocas verbais (GOffMan, 1964). além disso, discute 
a referenciação e a inferenciação como processo sociocognitivo (VyGOtSKy, 1934; 
MaRcUSchI, 2001; MORatO, 1996 e 2003 e tOMaSeLLO, 2003) e dentro dos pilares 
da Linguística textual (KOch & tRaVaGLIa, 1990; KOch & fÁVeRO, 2008). trata-
se de pesquisa qualitativa com orientações etnográficas, cujos dados foram gera-
dos na perspectiva da pesquisa-ação participativa crítica (KeMMIS & MctaGGaRt, 
2005), pois a professora-pesquisadora se insere no contexto de pesquisa. Serão 
apresentados, neste trabalho, os resultados parciais da análise de dados. houve, 
nesse sentido, necessidade de nomear os processos inferenciais revelados durante 
a análise das produções escritas dos estudantes e das interações realizadas em sala 
de aula. como resultados parciais, revelaram-se os seguintes processos inferenciais 
no processo de compreensão textual dos estudantes: (1) fornecimento de pistas de 
contextualização (GUMpeRZ, 1982) pela professora que facilitou o processo de cons-
trução dos andaimes (bRUneR, 1983; WOOD, bRUneR & ROSS, 1976); (2) construção 
de metáforas (LaKOff & JOhnSOn, [1986] 2012) em atividades escritas de compre-
ensão textual realizadas pelos alunos; (3) realização de narrativas orais e escritas 
como forma de representação e construção da realidade (bRUneR, 1991); (4) uso de 



1221

XXVI Jornada do Gelne

expressões nominais (KOCH, 2008) a fim de construir, categorizar e recategorizar os 
objetos do discurso (MaGaLhÃeS et al., 2014) e (5) realização de inferências conver-
sacionais (GUMpeRZ, 1982 e 2003).
palavras-chave: Sociocognição; Referenciação; Inferenciação.

IntERtEXtUaLIDaDES: MúLtIpLOS paRâMEtROS paRa 
anÁLISE

kEnnEDy cabRaL nObRE (UnILab)

Objetivamos nesta comunicação apresentar algumas das reflexões realizadas em 
nossa tese, a qual versou a respeito do(s) conceito(s) e das diversas categorias que 
se conhecem das relações intertextuais. conjeturamos que as distintas tipologias 
existentes acerca da intertextualidade, abrigadas não só no escopo da teoria literá-
ria, mas também da linguística de texto e das análises do discurso, podem ser toma-
das de uma perspectiva integral, tanto que organizamos um quadro teórico no qual 
estão sistematizados os variados tipos de intertextualidade dispostos em estado de 
dispersão. Discutimos algumas das principais abordagens do fenômeno, a saber, a 
transtextualidade de Genette ([1982] 2010); a copresença e a derivação de Piègay-
Gros ([1996] 2010), vistas também sob a ótica ampliada de cavalcante (2012); os 
eixos parafrástico e parodístico de Sant’anna (2007); e as tipologias de Koch (2004). 
Cotejadas todas essas abordagens, ficou patente que a grande variedade tipológica 
existente revelava, mais que uma mera questão de flutuação terminológica, a con-
sideração de distintos parâmetros subjacentes e, na maioria das vezes, simultâneos 
aos recursos intertextuais, de modo que a construção do quadro teórico se pautou 
pelo reconhecimento e pela organização desses parâmetros. como resultado das 
reflexões, asseveramos a existência de dois parâmetros essenciais a qualquer fe-
nômeno intertextual: um funcional, em que se avalia o grau de desvio (captação ou 
subversão) do intertexto em relação ao texto original; e um constitucional, em que 
se observa se o intertexto resulta de recursos de um texto único ou de vários. a de-
pender da natureza constitucional da intertextualidade, verifica-se a ocorrência de 
mais três parâmetros: o composicional, que distingue a intertextualidade presente 
em fragmentos ou no texto integral; o referencial, que avalia o grau de explicitude 



1222

XXVI Jornada do Gelne

ou implicitude do intertexto; e o formal, que abaliza o modo como os textos origi-
nais são retomados em novos textos, se por reprodução, adaptação ou menção.
palavras-chave: Intertextualidade; parâmetro funcional; parâmetro constitucional.

a IMaGEM cOMO ELEMEntO DIScURSIVO paRa 
pRODUçãO tEXtUaL EM SaLa DE aULa

aLEXSanDRO DUaRtE aLVES pOntES (UFpb)

a didática da língua portuguesa, nestes últimos dez ou quinze anos, no que diz 
respeito à exposição dos fatos gramaticais, sob a influência da linguística, adqui-
riu nova roupagem. Mas é no campo da intertextualidade e da produção textual 
que esta ciência da linguagem tem introduzido grandes novidades. Se no passado 
o ícone surgia raramente, ilustrando este ou aquele texto como uma forma de in-
tertexto, quase não percebido pelo aluno, hoje ele permeia todo o texto didático, 
coexistindo não só com os textos, mas interferindo também nas explicações dos as-
pectos formais da norma. tirinhas, fotos, reproduções de obras famosas, desenhos, 
aquarelas primorosas, todo esse universo iconográfico tornou os livros de portu-
guês mais alegres e coloridos. Porém quase não se vê a figura como proposta para 
a produção do texto em linguagem verbal. todo professor tem convicção de que 
imagens ajudam a aprendizagem, quer seja como recurso para prender a atenção 
dos alunos, quer seja como portador de informação complementar ao texto verbal. 
Da ilustração de histórias infantis ao diagrama científico, os textos visuais, na era 
de avanços tecnológicos como a que vivemos, nos cercam em todos os contextos 
sociais. Os materiais didáticos utilizam cada vez mais esta diversidade de gênero, 
assim como recorrem a textos publicados em revistas e jornais na montagem das 
unidades temáticas de ensino, nas mais diversas disciplinas do ensino fundamental 
e médio. (DIOníSIO, 2006, p.141). Uma vez observada esta necessidade, o objetivo 
do presente trabalho consiste em apresentar o ícone ou figura como instrumento 
efetivo para a produção textual, entendendo-se também que o ato da produção do 
texto favorece simultaneamente a aquisição de maior competência no uso do códi-
go nos seus mais variados aspectos.
palavras-chave: ícone, Multimodal, texto, Linguagem.
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a REpRESEntaçãO DIScURSIVa DE SI qUE FaZ O papa 
FRancIScO nO SEU pRIMEIRO DIScURSO.

MaRIa paULa MaRqUES DE LIMa (FaFIRE)

é através do discurso proferido pelo locutor que temos a possibilidade de cons-
truir uma imagem dele. O discurso religioso é edificado pela necessidade de um 
intermediário entre Deus e povo e é uma força de significativa relevância para a 
sociedade, força esta que vai muito além do sobrenatural, das paredes dos templos 
e dos domínios da teologia. no tocante a este trabalho, o locutor e intermediário é 
o papa francisco, à época recém-eleito após a renúncia do papa bento XVI. a pes-
quisa trata-se de uma análise textual discursiva no campo da Linguística textual 
da primeira Saudação-benção apostólica do papa francisco no dia 13 de março de 
2013 no Vaticano após a escolha do conclave. Será analisado a maneira com que o 
Pontífice constrói sua imagem por meios de suas palavras, de seu discurso. Para 
análise utilizaremos a teoria da análise textual dos Discursos do linguista francês 
Jean Mitchel adam, que disponibiliza recursos para análise teórica e metodológica 
no campo da semântica do texto, e que permitem a interpretação de textos con-
cretos. as operações semânticas de Referenciação e predicação contribuirão para 
análise da construção da representação discursiva, através de verbos, predicados, 
pronomes e substantivos. ao lado dessas operações semânticas será utilizada a te-
oria da patemização, como possível colaboradora para a análise das representações 
discursivas. A análise tem o intuito de verificar de que maneira o primeiro discurso 
proferido pelo papa corrobora para a construção da imagem do primeiro papa lati-
no-americano da história da Igreja católica.
palavras-chave: análise textual dos Discursos. Discurso Religioso. patemização. 



1224

XXVI Jornada do Gelne

a EntOnaçãO EXpRESSIVa nO FUncIOnaMEntO Da 
RaSURa ORaL: a EScRIta cOLabORatIVa DE UMa 
DíaDE DE aLUnaS DO SEGUnDO anO DO EnSInO 
FUnDaMEntaL.

cRIStIna FELIpEtO (UFaL)
MíRIaM pESSôa MaRqUES (UFaL)

O presente trabalho tem por objetivo compreender o funcionamento da rasura oral 
através do papel da entonação e da repetição quando uma díade de alunas recém 
alfabetizadas escrevem colaborativamente um único texto. para tanto, apoia-se na 
Linguística da enunciação elaborada por benveniste (1980), pela importância que 
acorda ao ato de enunciação, a situação e os instrumentos através dos quais ele 
se realiza e na crítica Genética (GRéSILLOn, 2007) por apresentar conceitos essen-
ciais para os estudos em escrita colaborativa, tais como rasura e manuscrito. além 
do mais, recorre-se à prosódia, mais precisamente aos estudos sobre entonação 
(aGUIaR e MaDeIRO, 2007; baRbOSa, 2010, 2012; caGLIaRI, 1992; cOUpeR-KUhLen, 
1986; MORaeS, 1982) e à repetição (MaRcUSchI, 2015; RaMOS, 1983; tannen, 1987, 
1989) para buscar uma compreensão acerca do fenômeno que envolve o funciona-
mento da rasura oral. a partir dos estudos e da análise dos dados, percebemos 
que, no caso específico do nosso trabalho, a repetição é um componente da ento-
nação expressiva, abordada por autores como bakhtin (2011) e Marcuschi (2015), 
entre outros. esse tipo de entonação pode provocar no interlocutor uma “tomada 
de decisão”, um posicionamento, levando-o a cometer uma rasura oral durante o 
processo de discussão sobre o que vai, ou não, para o texto. O corpus utilizado faz 
parte do banco de Dados pte - práticas de textualização na escola, que pertence ao 
Laboratório do Manuscrito Escolar, e é constituído por filmagem, áudio, transcrição 
e o produto final de cada processo. Para a presente pesquisa, foram analisados 10 
processos de escrita dos quais participam uma díade de alunas do 2º ao do Ensino 
fundamental de uma escola particular da cidade de São paulo – Sp. 
palavras-chave: Rasura oral, escrita colaborativa, entonação, repetição.
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LínGUa, tEXtO E DIScURSO: a REtEXtUaLIZaçãO 
cOMO EStRatéGIa DE RESSIGnIFIcaçãO EM 
pROcESSOS DE tRabaLhO cOM LEItURa E EScRIta nO 
EnSInO MéDIO

OnIREVES MOntEIRO DE caStRO (UFcG)
cIcERO JOSé Da SILVa (UFpb)

a leitura e a escrita como práticas sociais envolvem processos discursivos e cogniti-
vos. Desse modo, o objetivo geral é orientar a retextualização de artigo de opinião 
como estratégia de ressignificação das práticas de leitura e de escrita na forma-
ção de sujeitos-leitores/produtores de textos. por isso, tomamos a leitura como um 
processo de produção de sentidos em atividade de interlocução e compreensão 
responsiva, nas quais estão envolvidas atividades, etapas e processos sociointera-
cionistas e sociocognitivistas, assim como, a escrita em processo de interlocução e 
de interação social. Uma leitura significativa pode ser elemento pressuposto para 
uma nova escrita, dado que o movimento de escrita, aqui, está pautado na retex-
tualização da leitura. concebemos, assim, a retextualização como um processo de 
produção textual significativo, no qual mobilizam-se funções linguísticas, cognitivas, 
discursivas e sociais, que busca ampliar a competência comunicativa do leitor-pro-
dutor de textos. pretendemos trabalhar com a leitura e a escrita na perspectiva so-
cial de construção de sentidos, abordando o texto como unidade cognitiva e discur-
siva, com fins de estimular os alunos em práticas sociais interacionais e discursivas 
de leitura e escrita textual. Para fins metodológicos, busca-se promover e desenvol-
ver as práticas de retextualização com o gênero textual artigo de opinião em moldes 
de planos de aulas e círculos de leituras. Logo, esta pesquisa tem caráter de pes-
quisa-ação, tomando por base teórica GeRaLDI (2008; 2013), KOch (2015), Koch & 
elias (2009); MaRcUSchI (2008; 2010), MantÊncIO (2002), MaRQUeSI (2014) entre 
outros. Os resultados preliminares mostram que a retextualização é um processo 
eficiente no desenvolvimento das competências leitoras e escritas em perspectiva 
cognitiva e discursiva no aluno produtor de texto no ensino médio.
palavras-chave: Leitura, escrita, Retextualização. 
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OS EFEItOS Da ROtULaçãO nO pROcESSO DIScURSIVO: 
UMa anÁLISE DO DIScURSO RELIGIOSO

SanDRa RaMOS caRMO (UESb)
MÁRcIa hELEna DE MELO pEREIRa (UESb)

O presente trabalho tem como objetivo analisar o funcionamento da rotulação 
como mecanismo argumentativo-discursivo na construção do discurso sobre a 
legitimação do pastorado feminino. para tanto, no corpus separado para análise, 
consideramos dois textos que apresentam posicionamentos distintos a respeito do 
tema. O primeiro é uma carta aberta com o título “pastoras batistas: carta aberta 
da convenção batista brasileira”, publicada no site “eclesia” e escrito por um pas-
tor favorável ao sacerdócio feminino, filiado a Convenção Batista Brasileira (CBB). 
O segundo texto, publicado na coluna de notícias do site evangélico “Gospelmais”, 
trata-se de uma entrevista realizada com outro pastor Batista, sendo este filiado a 
convenção batista nacional (cbn) e cujo posicionamento é contrário ao pastorado 
feminino. a metodologia utilizada, de base qualitativa, baseou-se nos pressupostos 
teóricos da Linguística textual, no que diz respeito à rotulação como um dos mo-
dos de referenciação necessários a composição textual, e nos estudos da análise 
do Discurso (aD) de linha francesa, no que diz respeito aos efeitos de memória e 
efeitos de sentido produzidos pela rotulação. Os resultados das análises mostraram 
que, quando mobilizada, no discurso religioso, a rotulação se constitui como uma 
estratégia de progressão referencial que possui não apenas a função de proceder à 
coesão, a partir da retomada de referentes mobilizados no texto, mas se apresenta, 
também, como uma estratégia discursiva, cujos efeitos de sentido e de memória, 
localizáveis no espaço discursivo (a polêmica em torno do pastorado feminino), per-
mitem identificar posicionamentos ideológicos dos sujeitos.
palavras-chave: referenciação; rotulação; discurso. 
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MEtapLaSMOS LInGUíStIcOS na MíDIa VIRtUaL: 
FacEbOOk E WhatSapp 

nathaLIa Da SILVa OLIVEIRa (UpE)

Sabe-se que os falantes da língua portuguesa cada vez mais utilizam a mídia virtual 
para fins comunicativos, interativos e socioculturais. Através destes meios de co-
municação, expressam suas opiniões materializando os seus discursos em forma 
de textos, sendo perceptível a presença dos metaplasmos linguísticos. portanto o 
artigo intitulado: Metaplasmos Linguísticos na Mídia Virtual: facebook e Whatsapp 
consiste em analisar os ‘metaplasmos linguísticos’ recorrentes na mídia virtual, es-
pecificamente, no Facebook e WhatsApp. Além disto, indagar uma reflexão sobre a 
percepção deste fenômeno que ocorre na língua e a relação dos sentidos semân-
ticos considerando os aspectos associados à fala e escrita, uma vez que, estes po-
dem ser considerados erros gramaticais a partir de uma perspectiva da gramática 
normativa. partindo destes pressupostos, nossos estudos estão fundamentados 
nas leituras de textos sobre a ‘História da Língua Portuguesa’ dos teóricos Rodolfo 
Ilari, Paul Teyssier, Ataliba de Castilho, ‘Fala e Escrita’ de Luiz Antônio Marcuschi e 
‘Gramática Moderna’ de Evanildo Bechara. Logo, o presente trabalho é de caráter 
qualitativo e bibliográfico, foi desenvolvido em três etapas, revisão da literatura, 
análise do corpus investigado, (textos postados pelos usuários da mídia virtual) es-
pecificamente Facebook e WhatsApp e reflexão sobre o tema que se faz presente na 
contemporaneidade. Diante das análises concluímos que os metaplasmos podem 
ser estudados em textos escritos na contemporaneidade e que a fala e a escrita são 
intrínsecas, e que ambas estão presentes na linguagem e na comunicação dos fa-
lantes da língua portuguesa, principalmente, os usuários de facebook e Whatsapp. 
além do mais as evidências apontam para o fato de que esses erros, na verdade, 
não podem ser apreciados enquanto submetidas ao padrão normativo da língua, 
afinal a linguagem da internet possui características próprias que a difere da usada 
em textos oficiais, institucionais, etc. 
palavras-chave: Metaplasmos Linguísticos na Mídia. fala e escrita. Gramática.
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a (nãO)aSSUnçãO Da RESpOnSabILIDaDE 
EnUncIatIVa: UM EStUDO DO VOtO DO RELatOR EM 
açãO DIREta DE IncOnStItUcIOnaLIDaDE (aDIn 3510) 
Da SUpREMa cORtE bRaSILEIRa 

nOEMIa JOaLIna aLVES pInhEIRO (SEEc-Rn)
MaRIa nIEtE SantOS DE MEDEIROS (FacULDaDE EStÁcIO-Rn)

O presente estudo objetiva descrever, analisar e interpretar a (não)assunção da Res-
ponsabilidade enunciativa (Re) em julgamentos da Suprema corte brasileira, consi-
derando que o próprio Supremo tribunal federal – Stf.,denomina-se o “guardião-
mor” da carta Magna e “corte constitucional uma casa de fazer destino”. O corpus 
constitui-se de um voto do relator em ação Direta de Inconstitucionalidade (aDIn 
3510), a qual trata da Lei de biossegurança, gênero discursivo pertencente ao domí-
nio jurídico, escolhido em razão da repercussão do tema não só para as pesquisas 
científicas, mas também porque servirá de parâmetro para os demais julgamentos 
em instâncias inferiores. como desdobramento desse objetivo, nosso estudo procu-
ra compreender como o produtor do texto, objeto de análise, faz uso de estratégias 
discursivas que indicam a Re., na tentativa de responder às seguintes questões: o 
locutor assume a responsabilidade enunciativa dos enunciados proferidos no texto 
ou isenta-se da assunção desses enunciados, remetendo à voz a outro(s)? como o 
locutor do texto se posiciona em relação aos pontos de Vista (pDV) de enunciado-
res segundos (e2)? como inscreve pDV próprio no texto? Isto posto, após análise, 
pretendemos definir como o gerenciamento dos PDV, próprios e alheios, colabora 
para a construção da autoria no julgamento de um Ministro do Stf. para tanto, 
realizamos uma pesquisa qualitativa, de natureza interpretativista e utilizamos o 
método indutivo. O trabalho segue os postulados de adam (2011), acerca da análise 
textual do Discurso (atD) e da responsabilidade enunciativa dos enunciados, bem 
como Rabatel (2009, 2010, 2015), e Rodrigues; Passeggi; Silva Neto (2010). Por fim, 
apresentamos resultados preliminares da análise por se tratar de uma pesquisa em 
andamento.
palavras-chave: Discurso jurídico. Responsabilidade enunciativa. ponto de Vista.
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OS cOMEntÁRIOS tEXtUaIS E O qUE ELES REVELaM 
SObRE a IntERtEXtUaLIDaDE EM pROcESSOS 
DE EScRItURa cOLabORatIVa pOR DíaDES 
REcéM-aLFabEtIZaDaS 

EDUaRDO caLIL (UFaL)
bRUnO JabORanDy MaIa DIaS (UFaL)

O presente trabalho caracteriza-se como um estudo teórico-analítico do processo de 
escrita colaborativa de textos em sala de aula, respeitando suas condições didático-
metodológicas, em tempo e espaço real. escrita colaborativa é uma maneira didática 
de trabalho com o texto, colocando dois (ou mais) alunos para juntos escreverem uma 
história, sendo um escrevente e um ditante. tal atividade permite “aos professores 
encontrar uma maneira de descobrir as necessidades e interesses das crianças, no 
momento em que elas as revelam em processos de interação em pares” (DaIUte 
& DaLtOn, 1992, p. 47). tomando a escritura escolar em sua natureza dialogal e co
-enunciativa e seu funcionamento intersubjetivo (caLIL, 2014), analisamos um pro-
cesso de produção de textos por uma díade de uma escola pública de bois-colombe, 
França: Inès (6 anos de idade) e Maëlle (7 anos). O processo foi coletado utilizando o 
Sistema Ramos, procedimento multimodal in loco. Utilizaremos o conceito de rasura 
oral cunhado por calil (2008, 2009, 2013), que tem como base estudos em escrita co-
laborativa (Doquet, 2011), Linguística da enunciação (authier-Revuz, 1998) e Genética 
textual (fabre, 1982, 1986, 1990). a rasura oral comentada (ROc) é um fenômeno 
metalinguístico formado pelos objetos textuais - que despertam um retorno enuncia-
tivo para determinado ponto do texto – e os comentários, simples ou desdobrados, 
gerados a partir da discussão sobre tal objeto. nossa análise detectou 15 objetos tex-
tuais, que geraram 51 comentários. Nos detemos nos comentários tipificados como 
textuais, que permitem recuperar a reflexão sobre a unidade textual e o diálogo so-
bre a inserção de temas, títulos e personagens advindos de outros universos de le-
tramento, critério de textualidade conhecido como intertextualidade (Kristeva, 1980). 
Os avanços do nosso estudo podem servir de base para propostas que incentivem 
a escrita colaborativa no desenvolvimento do conhecimento linguístico e textual, por 
meio do comentário sobre os objetos textuais. 
palavras-chave: escrita colaborativa; rasura oral; didática da escrita. 
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SEqUêncIa tEXtUaL: O DEScRItIVO nO GênERO 
tEXtUaL MEMóRIaS LItERÁRIaS

cRIStIanE MÁRcIa DaS chaGaS (UpE - Mata nORtE)

O artigo objetiva apresentar um estudo teórico-metodológico sobre sequência tex-
tual descritiva em gêneros textuais. O corpus dessa pesquisa é composto por gê-
neros textuais memórias literárias, produzidos por estudantes do ensino funda-
mental anos finais de escolas públicas, finalistas do concurso de produção textual 
Olimpíada de Língua portuguesa escrevendo o futuro, 4ª edição, 2014. a análise se 
constituiu metodologicamente de forma qualitativa documental de caráter hipoté-
tico-dedutiva (OLIVeIRa, 2010; cReSWeLL, 2010). Utilizamos como procedimento de 
análise: levantamento de microestrutura das sequências descritivas; apresentação 
das macroposições; e definição das macroestruturas textuais (MARQUESI; 2011). Tais 
procedimentos analíticos foram estruturados sob a lente teórica dos estudos sobre 
sequência textual defendidos por Jean-Michel adam (aDaM, 1992; aDaM, 2008). 
contudo, não deixamos de aportar teoricamente nossa pesquisa a partir do pon-
to de vista sociocognitivo-interacional, cujo o foco é centrado no trabalho com os 
gêneros textuais (MaRcUSchI, 2002; MaRQUeSI, 2004; MaRQUeSI & eLIaS, 2006). 
esse trabalho de pesquisa nos permitiu apresentar algumas perspectivas para o en-
sino de leitura e escrita, uma vez que pudemos apresentar elementos que diferem o 
trabalho com a descrição do trabalho com o descritivo. nossos resultados apontam 
que a sequência descritiva no gênero memórias literárias não apenas o caracteri-
za composicionalmente, como também assume um papel importante na função 
a que esse gênero se presta, principalmente através dos mecanismos descritivos 
de tematização; de aspectuação por qualificação, muito mais que por partição; de 
relação de contiguidade e analogia; e de expansão. tais categorias analíticas para o 
descritivo (paSSeGI et al, 2010) ultrapassam o limiar de uma simples descrição para 
a proposição de um estudo de elementos responsáveis pela construção de sentido 
do texto. 
palavras-chave: paLaVRaS-chaVe: Sequência textual; Descritivo; ensino.
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REcatEGORIZaçãO MEtaFóRIca E cOnStRUçãO DO 
hUMOR: O VERbO-VISUaL EM JOGOS OnLInE

aDRIanO DE aLcantaRa OLIVEIRa SOUSa (UFpI)

este artigo parte da concepção de recategorização proposta por apothéloz e Rei-
chler-beguelin (1995), com o objetivo de investigar como tal processo contribui para 
a construção do sentido humorístico do gênero meme. para tanto, constituímos um 
corpus proveniente de uma página do facebook que se refere ao jogo online para 
computadores League of Legends. a página contém diversas postagens de caráter 
(principalmente) verbo-visual em que são usadas recategorizações metafóricas nas 
quais há remissão a expressões frequentemente utilizadas pelos jogadores ou crí-
ticas a atitudes/estratégias mal vistas por estes dentro do universo do jogo, com a 
intenção de gerar humor. Desta maneira, os trabalhos de Lakoff e Johnson (1980), 
Koch (2004), Koch e cunha-Lima (2004), e Lima (2009; 2015), dentre outros, formam 
a base teórica deste trabalho. a primeira parte do trabalho é dedicada a discussões 
a respeito das teorias que embasam os processos de referenciação e o fenômeno da 
recategorização metafórica, e a segunda parte trata da análise do corpus supracita-
do à luz de tais teorias, considerando sua natureza verbo-imagética. as discussões 
realizadas neste trabalho possibilitam chegarmos à conclusão de que a concepção 
cognitivo-discursiva da recategorização é uma ferramenta bastante eficaz para a 
descrição do corpus constituído para a presente investigação.
palavras-chave: texto verbo-visual; Sociocognitivismo; Recategorização Metafórica.

O pROcESSO DE REcatEGORIZaçãO MEtaFóRIca na 
cOnStRUçãO DO GênERO MEME

aLcEanE bEZERRa FEItOSa (UFpI)
JúLIa MaRIa MUnIZ anDRaDE (UFpI)

O estudo da recategorização em sua visão primeira, segundo apothéloz e Reichler-
béguelin (1995), pode ser compreendido como uma estratégia de designação pela 
qual os referentes introduzidos no texto/discurso podem sofrer transformações du-
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rante o processo de construção textual em função dos propósitos comunicativos 
dos seus interlocutores. neste contexto, este trabalho tem por objetivo principal 
analisar como o processo de recategorização metafórica sem menção de expressão 
referencial contribui para o processo de construção de sentidos do gênero textual 
multimodal meme. para tal análise, foram selecionados cinco memes que temati-
zam o processo de impeachment sofrido pela presidenta Dilma Rousseff, publica-
dos em diversos sites da internet. Dentro de nossas análises, fazemos uma interface 
entre a Linguística textual e a Linguística cognitiva, visto que se faz necessário acio-
narmos elementos radicados tanto na superfície textual, bem como no seu entorno 
sociocognitivo. Utilizamos o subsidio teórico de estudiosos como Mondada e Dubois 
(1995); Apothéloz e Reichler-Béguelin (1995); Lima (2003, 2009, 2011); Lakoff e John-
son (1987); Lakoff (1980), que nos dão sustentação em nossas discussões. Após as 
analises, percebemos que a recategorização metafórica sem menção de expressão 
referencial foi de suma relevância para o entendimento e, consequentemente, para 
a construção de sentido dos textos escolhidos para o estudo. 
palavras-chave: Recategorização metafórica; construção de sentidos; Memes. 

REcatEGORIZaçãO MEtaFóRIca: UMa pROpOSta 
DE anÁLISE SObRE a cOnStRUçãO DOS pROcESSOS 
DE REcatEGORIZaçãO E SEntIDOS DE hUMOR 
nOS tEXtOS MULtIMODaIS Da pÁGIna ‘naZaRé: a 
ORIEntaDORa’, nO FacEbOOk

aDRIanO DE aLcantaRa OLIVEIRa SOUSa (UFpI)
aLcEanE bEZERRa FEItOSa (UFpI)
JúLIa MaRIa MUnIZ anDRaDE (UFpI)

O presente trabalho tem por objetivo investigar o processo de recategorização me-
tafórica e sua contribuição para a construção de sentido e efeitos de humor em 
textos multimodais, sob uma perspectiva sociocognitiva do texto. este trabalho está 
delineado a partir da concepção cognitivo¬-discursiva de recategorização, proposta 
por Lima (2009), a qual está configurada em uma interface entre a Linguística de 
texto e a Linguística cognitiva, afastando-se do estudo precursor de recategoriza-
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ção proposto por apothéloz e Reichler-béguelin (1995), que compreende, em suma, 
a abordagem textual¬ discursiva. nesse contexto, buscamos investigar a função 
discursiva proposta a partir da recategorização metafórica nos textos multimodais 
da página ‘Nazaré: a orientadora’, no facebook. Analisamos o processo de recatego-
rização metafórica com base na teoria dos Modelos cognitivos Idealizados, espe-
cificamente, na concepção de modelos cognitivos metafóricos proposta por Lakoff 
e Johnson (1980) e Lakoff (1987) e partimos da hipótese de que a construção dos 
sentidos é engatilhada via processo de recategorização metafórica assumindo uma 
função argumentativa e tendo em vista o seu propósito comunicativo na relação 
com o interlocutor. Selecionamos como corpus de análise alguns textos multimodais 
referentes ao contexto do mundo acadêmico, coletados da página mencionada. Os 
resultados das análises empreendidas são sugestivos para validar a hipótese de que 
o processo de recategorização metafórica funciona como alicerce para a construção 
da função discursiva e dos sentidos de humor das imagens postadas. contudo, as 
estruturas delineadas tendem a licenciar as recategorizações, efetivando um pro-
cesso de evocação cognitiva. Deste modo, esta pesquisa revela sua importância na 
percepção de como esse processo atua na construção dos sentidos, bem como eles 
se efetivam.
palavras-chave: Recategorização. Metáfora conceptual. texto multimodal.

IntERtEXtUaLIDaDE E hUMOR: RELaçõES 
IntERtEXtUaIS na cOnStRUçãO DE MEMES DO pERFIL 
naZaRé, a ORIEntaDORa

RaVEna cRIStIna DE SOUSa cOSta (UFpI)

a partir da concepção dialógica bakhtiniana (baKhtIn, 2003 e 2004), em que o texto 
é visto como um construto resultante da interação com outros textos que lhe pre-
cedem, este artigo objetiva analisar as relações intertextuais presentes em quatro 
memes postados no perfil Nazaré, a orientadora, e a contribuição dos intertextos 
para a construção de sentido nas postagens analisadas. compreendemos que a 
intertextualidade é um tema bastante amplo e que não se resume a um único con-
ceito ou abordagem, afinal é uma ferramenta presente nos mais diversos gêneros 
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textuais, por conseguinte, estudada em diferentes áreas e sob diferentes catego-
rias analíticas. Assim, a fim de voltarmos o presente estudo para um conceito de 
intertextualidade em sentido restrito, apoiamo-nos em Koch, bentes e cavalcante 
(2007), Cavalcante (2012) e nas terminologias e classificações adotadas por Piègay 
Gross (1996). A análise se baseia na descrição e identificação dos processos inter-
textuais envolvidos na construção dos memes selecionados e na interpretação dos 
efeitos de sentido produzidos. Verificamos, após as descrições e interpretações pre-
tendidas, que os intertextos estão presentes nessas postagens de modo explícito e 
implícito, no qual é feita uma interessante relação entre elementos da esfera acadê-
mica e elementos e personagens fictícios de séries televisivas, músicas e instituições 
religiosas, evocando a memória discursiva do leitor, condição sine qua non para a 
construção de sentido de humor no corpus analisado. 
palavras-chave: Intertextualidade, Memória discursiva, Memes, humor.

O GEStaR II DE LínGUa pORtUGUESa: UMa 
InVEStIGaçãO DaS atIVIDaDES DE cOMpREEnSãO 
tEXtUaL

aDRIanO RODRIGUES Santa cRUZ (UFba)

a Secretaria de educação da bahia adotou o programa de Gestão da aprendizagem 
escolar II (GeStaR II) em 2011, cuja base de ensino-aprendizagem encontra-se nos 
parâmetros curriculares nacionais (bRaSIL,1998). a pesquisa a ser apresentada tem 
como objetivo investigar as atividades de compreensão textual presentes nos livros 
didáticos do ensino fundamental II de Língua portuguesa do programa supracita-
do, de modo a verificar o que cada tipologia de pergunta encontrada significa para 
a formação leitora. para tanto, tem-se como fundamentação teórica a Linguística 
textual, tendo em vista sua fase sociocognitivista-interacionista (KOcK, 2004), mas, 
sobretudo, a bakhtiniana (aLVaReZ; heIne, 2012). baseando-se em Marcuschi (1996, 
2008), heine et al, (2014) e Striquer (2010), tem sido realizada uma pesquisa de natu-
reza qualitativa, classificada como bibliográfica e documental, tendo em vista o le-
vantamento e a classificação das perguntas relativas aos textos em tipologias, bem 
como sua organização, identificação e numeração em planilha para análise. Fazem 
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parte dos dados, perguntas que levam o leitor(a) a fazer inferência, ter posiciona-
mento crítico, estabelecer relação com o texto lido e sua realidade etc. entretanto, 
perguntas que não são de compreensão/interpretação textual, tais como as obje-
tivas, embora tenham uma certa importância, também foram encontradas. além 
disso, perguntas cujo foco recai sobre o autor, o que expõem alguns indícios de um 
possível descompasso entre o perfil de leitor postulado no Guia Geral do programa 
(bRaSIL, 2010) e algumas atividades de leitura dos livros do GeStaR II de Lp. apesar 
do exposto, as conclusões parciais permitem afirmar que as atividades propostas 
nos livros didáticos analisados contribuem para a formação de leitores ativos no 
processo de compreensão dos diversos textos que circulam socialmente. 
palavras-chave: leitura, Linguística textual, livro didático.

a aSSUnçãO Da RESpOnSabILIDaDE EnUncIatIVa nO 
GênERO SEntEnça JUDIcIaL cOnDEnatóRIa

MaRIa DaS VItóRIaS DOS SantOS MEDEIROS (UFRn)
DanGELa MacEDO DE LIMa (UFRn)

neste trabalho objetivamos descrever, analisar e interpretar os modalizadores que 
marcam o pdV e a assunção da Responsabilidade enunciativa (Re) na sentença con-
denatória. Utilizaremos como corpus a sentença condenatória do casal nardoni, 
proferida em Tribunal do Júri, o que nos possibilita verificar os posicionamentos que 
o júri tem em torno do julgamento dos acusados. pautando-nos nos estudos da 
Linguística Textual, e mais especificamente, na Análise Textual dos Discursos (ATD), 
pretendemos demonstrar que a Re está associada a um determinado ponto de vis-
ta (pdV) apresentado pelo enunciador em relação a um determinado sujeito/objeto, 
para tanto, utilizaremos como referencial teórico os estudos de adam (2011) e Koch 
(2004), buscando reconhecer quais os modalizadores que revelam o ponto de vista 
(pdV) do enunciador e quais os sentidos atribuídos a partir dos modalizadores men-
cionados. para o fundamentar o discurso jurídico, seguiremos capez (2012), pimen-
ta (2007) e Lourenço (2015). a análise dar-se-á a partir do estudo de uma sentença 
judicial, expedida em 27 de Março de 2010 e extraída do acervo digital do plenário II 
do 2º Tribunal do Júri da Capital, do Estado de São Paulo. A pesquisa é de natureza 
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documental, sob uma perspectiva indutivo-dedutiva, de caráter descritivo. em nos-
sas análises evidenciamos que os modalizadores apresentam o ponto de vista (pdV) 
do autor e contribuem para o fechamento de sentidos presentes na sentença.
palavras-chave: Sentença Judicial; Modalizadores; Responsabilidade enunciativa.

Da MaGIa DOS cOntOS DE FaDa aOS DILEMaS 
FEMInInOS

aUcELIa VIEIRa RaMOS (UFc)
 JUScELInO FRancIScO DO naScIMEntO (Unb)

a internet juntamente com as redes sociais tem revelado uma grande quantidade 
de práticas discursivas no ambiente digital. Muitas dessas produções revelam ações 
do cotidiano de vários segmentos da sociedade. Observando essa realidade de pro-
duções, dos mais diversos gêneros na web, o presente trabalho possuiu como obje-
tivo analisar como se estabelecem a construção dos sentidos em posts da internet 
que fazem uso de personagens dos contos de fadas, relacionando-os com temas 
do cotidiano feminino. como fundamentação teórica para a análise do processo 
de construção de sentidos das postagens utilizamos conceitos da Linguística tex-
tual como coerência textual, recategorização e também noções de gêneros textu-
ais no que concerne ao entendimento dos gêneros presentes no ambiente digital. 
as observações acerca dos gêneros textuais enfatizaram os elementos presentes 
no ambiente digital, para considerarmos as práticas discursivas desses ambientes 
como gêneros textuais ou não. O corpus de análise foi constituído por 15 postagens 
do website: irônica Disney . Os autores que fundamentaram nossas análises foram 
Koch (2003); bakhtin (1992); Marcuschi ( 2011); araújo(2016) e outros. a metodologia 
utilizada partiu da análise dos elementos textuais e extratextuais que promovem as 
relações de sentido das postagens. Os resultados revelaram que a compreensão de 
novas formas de comunicação não está ligada ao ambiente onde esta foi veiculada, 
mas sim ao leitor e ao produtor de textos.
palavras-chave: posts. Disney. Sentido.
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GênERO SEntEnça JUDIcIaL: pLanO DE tEXtO E 
ORIEntaçãO aRGUMEntatIVa

JOãO GOMES Da SILVa nEtO (UFRn)
JOSé IRanILSOn Da SILVa (UFRn)

nesta comunicação, apresentamos os resultados preliminares de uma pesquisa so-
bre a estrutura composicional da orientação argumentativa em sentenças judiciais 
com foco no estudo da sequência argumentativa e do plano de texto. trata-se de 
um recorte de uma pesquisa mais ampla que tem por objetivo estudar aspectos da 
genericidade dessa peça processual. Quanto à metodologia, desenvolvemos uma 
pesquisa de natureza documental e bibliográfica, numa abordagem qualitativa e 
descritiva de textos escritos, com a utilização do método dedutivo-indutivo na in-
terpretação analítica. a pesquisa é fundamentada no quadro teórico geral da Lin-
guística de texto e, mais especificamente, nos pressupostos da Análise Textual dos 
Discursos (adam, [2008] 2011), tomando-se, como referência, capez (2012), Koch 
(2004, 2012), Lourenço (2015), Marcuschi (2005, 2008), pimenta (2007), bittar (2015), 
trubilhano e henriques (2015), bazerman (2005), entre outros. O corpus é constituí-
do de quatro sentenças judiciais coletadas no banco de sentenças da página virtual 
do tribunal de Justiça do estado do Rio Grande do norte. Resultados prelimina-
res indicam que a sentença judicial tende a seguir um plano de texto fixo (Adam, 
2011), embora com variações, e que suas três partes, o relatório, a fundamentação 
e, em especial, a decisão, apresentam sequências argumentativas que determinam 
a orientação de seus objetivos discursivos.
palavras-chave: Sentença judicial; plano de texto; Sequência argumentativa.
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a cOnStRUçãO DE UMa pEça pUbLIcItÁRIa: UMa 
anÁLISE Da IntERtEXtUaLIDaDE a paRtIR Da nOVa 
REtóRIca

GUtEMbERG LIMa Da SILVa (IFaL)
JOSEanE patRícIa DOS SantOS (pcR/pcSa)

a intertextualidade constitui um critério de formação dos textos, merecendo deba-
tes e estudos para compreensão de sua materialidade. neste trabalho, há a análise 
desse fenômeno feito a partir da visão de charles bazerman (2005, 2006, 2007, 
2015a, 2015b) - com base na nova Retórica. O teórico subdivide sua análise da in-
tertextualidade em oito dimensões, cinco que estudam o modo como o intertexto 
acontece e três ao modo como os textos subjagem ao novo texto, situando-o num 
contexto corrente. A metodologia consiste na revisão crítica da bibliografia e um 
estudo de caso, uma peça publicitária premiada e veiculada no Jornal Valor econô-
mico em 2001, com o intuito de estimular a criatividade no mercado publicitário. em 
bazerman, a intertextualidade concretiza-se num contínuo, em que os elementos 
intertextuais apresentam-se dos mais aparentes aos mais implícitos. conscientes 
ou não desse processo, as pessoas produzem ou criam, em suas esferas sociais, os 
gêneros textuais. conclui-se, então, que a apreensão do “princípio” intertextual e 
seu uso nas relações sociais das mais diversas áreas do conhecimento possibilitam 
maior participação e compreensão dos eventos sociais, como no estudo feito, uma 
vez que os autores, a partir da consciência de gênero, possibilitaram o aperfeiçoa-
mento de estratégias intertextuais, detidamente nas propagandas, marcando uma 
nova forma de fazer peças publicitárias nas agências brasileiras.
palavras-chave: Intertextualidade; nova Retórica; peça publicitária.
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aRGUMEntaçãO E REpRESEntaçãO DIScURSIVa EM 
UMa DEnúncIa

FRancIScO GEOnILSOn cUnha FOnSEca (UFRn)
JOSé IRanILSOn Da SILVa (UFRn)

estudamos neste artigo a argumentação com foco na dimensão semântica – repre-
sentação discursiva (Rd) – e na influência dessa dimensão para a orientação argu-
mentativa do texto e do discurso na peça processual Denúncia. preliminarmente, 
temos como objetivo identificar, descrever e explicar as representações e ou ima-
gens discursivas assumidas pelas instâncias enunciativas - dentre as quais se inclui 
o tema, o enunciador e os coenunciadores - ao longo do texto, bem como identificar, 
descrever e explicar de que forma essas representações semânticas influenciam 
o processo de persuasão e convencimento do enunciatário. apoiamos nossa pes-
quisa nos construtos adotados pela atD – análise textual dos Discursos –, adam 
(2011), em Rodrigues, Silva neto, passeggi (2010), pinto (2010), fiorin (2015), coseriu 
(2010), Koch, Morato, Bentes (2010). De modo metodológico, fizemos uso do método 
dedutivo-indutivo, pois analisamos a argumentação em um texto “desconhecido” – 
caso particular – com base em uma teoria já conhecida (sobre língua, texto e argu-
mentação). Quanto à natureza e os objetivos, nossa pesquisa caracterizou-se como 
qualitativa e como uma investigação explicativa e descritiva, com procedimentos 
técnicos de coleta documental e pesquisa bibliográfica. Como corpus, usamos uma 
Denúncia que é parte integrante de um processo que circulou na 5ª Vara criminal da 
comarca de natal/Rn. Os resultados preliminares revelaram que as imagens cons-
truídas por intermédio da representação discursiva (Rd) orientam argumentativa-
mente o texto para construção dos sentidos de acordo com a visada do enunciador. 
Por fim, a representação discursiva mostra como os processos descritivos de (re)
construção dos ambientes espaço-temporal e de recategorização ou retematização 
do referentes influenciam a orientação argumentativa do texto e o compartilha-
mento de crenças. além disso, as imagens são construídas e reconstruídas pelo 
enunciador para contribuírem como o processo de demonstrar-justificar uma tese 
e refutar uma tese adversária, rumo a uma conclusão buscada pelo enunciador.
palavras-chave: argumentação; Representação discursiva; Denúncia. 
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aS SEqUêncIaS naRRatIVaS nO GênERO SEntEnça 
JUDIcIaL

VaLtER RéGIS DE SOUZa caRDOSO (UFRn)

neste trabalho, a partir do modelo prototípico de análise das macroproposições de 
base narrativa de adam (2011), investigamos como ocorrem as sequências textu-
ais narrativas no gênero forense sentença judicial. O objetivo dessa pesquisa res-
tringe-se à análise dos aspectos composicionais da sentença judicial, com foco nas 
sequências narrativas presentes no relatório. por se tratar de um recorte de uma 
pesquisa de mestrado, o corpus utilizado neste trabalho é composto por uma única 
sentença judicial de natureza criminal retirada do banco de sentenças da 2º vara da 
Justiça federal do Rio Grande do norte (JfRn). tal sentença trata da decisão de três 
condenados pelo crime de estelionato, o que resulta, consequentemente, em três 
relatos diferentes em um mesmo relatório. esta pesquisa está fundamentada nos 
pressupostos gerais da Linguística textual e, mais precisamente, na análise tex-
tual dos Discursos, abordagem teórica proposta pelo linguista francês Jean-Michel 
adam (2011). Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa que possui caráter do-
cumental e se orienta pelo método do raciocínio indutivo-dedutivo, apresentando 
um caráter qualitativo e descritivo. nossa análise recai no relatório da sentença por 
se tratar da parte que contém um resumo do processo (uma espécie de sinopse), ou 
seja, as informações mais relevantes dos autos, que o juiz julga importante relatar. 
em nossos resultados, constatamos que o relatório da sentença é por excelência 
um texto predominantemente composto pela sequência narrativa, e que em dois 
dos três casos narrados há a predominância das cinco macroproposições de base 
narrativa que correspondem aos cinco momentos de uma narrativa, conforme pro-
põe adam (2011).
palavras-chave: atD; Discurso Jurídico; Sentença Judicial; Sequência narrativa.
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pLanO DE tEXtO E a cOMpOSIçãO DO GênERO aUtO 
DE DEpOIMEntO

VaLtER RéGIS DE SOUZa caRDOSO (UFRn)
MaRíLIa SILVa LEMOS caRDOSO (UFRn)

neste trabalho, apresentamos uma análise e resultados preliminares de um estudo 
sobre a composição do gênero auto de depoimento, conhecido também na doutri-
na jurídica como termo de depoimento – peça integrante do inquérito policial – com 
foco na estrutura composicional do texto (plano de texto). por se tratar de um recor-
te de pesquisa de mestrado que tem como objetivo analisar como ocorrem as sequ-
ências narrativas em autos de depoimento com base na noção de sequência textual 
de adam (2011), para este momento, nossos objetivos são descrever as principais 
características desse documento; a configuração textual do auto de depoimento 
através da elaboração de um plano de texto e identificar as sequências textuais 
predominantes no relato. neste recorte, fundamentamo-nos nos pressupostos te-
órico-metodológicos gerais da Linguística do texto (Koch, 2009; Koch e elias, 2012; 
2013; Marcuschi, 2008; 2012 entre outros), da análise textual dos Discursos (adam, 
2011) e dos estudos sobre gêneros (bakhtin, 2003; adam & heidmann, 2011; Mar-
cuschi, 2008 entre outros). O corpus foi coletado da Delegacia especializada de am-
paro à Mulher, DeaM (natal/Rn). nesta pesquisa documental de caráter qualitativo 
e descritivo, os resultados mostram que o plano de texto do documento obedece 
a critérios específicos de produção, ou seja, que existem padrões pré-fixados no 
que se referem à distribuição das informações, ao léxico próprio e às estruturas 
composicionais que o distingue facilmente de outros gêneros – inclusive, do próprio 
âmbito jurídico – por também exercer uma função sociocomunicativa específica. 
além disso, constatamos que na parte destinada ao relato há predominância das 
sequências narrativas e descritivas.
palavras-chave: atD; Discurso jurídico; auto de depoimento; plano de texto.
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aS SEqUêncIaS naRRatIVaS nO GênERO aUtO DE 
DEpOIMEntO

MaRíLIa SILVa LEMOS caRDOSO (UFRn)

neste trabalho, temos como objetivo apresentar um estudo sobre a realização da 
sequência narrativa no gênero auto de depoimento, uma das peças que integram o 
inquérito policial. trata-se de um recorte de pesquisa de mestrado que tem como 
objetivo analisar como ocorrem as sequências narrativas em autos de depoimento. 
nossa fundamentação teórica parte dos pressupostos gerais da linguística textual 
com autores como Koch (2009), Koch e elias (2012; 2013), Marcuschi (2008; 2012), 
entre outros, e mais precisamente da análise textual dos Discursos (atD) proposta 
por adam (2011). O corpus é constituído por um auto de depoimento oriundo do 
grupo de pesquisa da análise textual dos Discursos da Universidade federal do Rio 
Grande do norte (UfRn), o qual foi coletado de uma Delegacia especializada de am-
paro à Mulher, DeaM, localizada em natal, Rio Grande do norte. para o momento, 
serão apresentados os resultados preliminares da análise de um auto de depoimen-
to. a pesquisa apresenta como categorias de análise as macroproposições narrati-
vas propostas por adam (2011). Metodologicamente, o trabalho constitui recorte 
de uma pesquisa de caráter documental que se orienta pelo método do raciocínio 
indutivo-dedutivo. Os resultados mostram que a sequência narrativa presente no 
relato do auto de depoimento analisado possui quatro das cinco macroproposições 
propostas por adam (2011), as quais são pn1, (Situação inicial), pn2 (nó), pn3 (Re-a-
ção ou Avaliação), e o Pn5 (Situação final). Inferimos que a ausência do Pn4 (desen-
lace) está relacionada à própria natureza do documento, ou seja, trata-se de um 
documento constitutivo de um inquérito que é instaurado para apuração de um 
caso. Sendo assim, não há como haver uma resolução, uma vez que é a partir do 
inquérito que se dá início a um processo.
palavras-chave: atD; Discurso jurídico; auto de depoimento; Sequência narrativa.
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a (nãO) aSSUnçãO Da RESpOnSabILIDaDE 
EnUncIatIVa na DEFESa Da pRESIDEnta DILMa 
ROUSSEFF apRESEntaDa à câMaRa DOS DEpUtaDOS

MaRIa DaS VItóRIaS DOS SantOS MEDEIROS (UFRn)
DanGELa MacEDO DE LIMa (UFRn)

Dângela Macêdo de Lima Maria das Vitórias dos Santos Medeiros (ppgeL/UfRn) Um 
dos temas mais discutidos hoje, no nosso país, é o processo de impeachment da 
presidenta afastada – Dilma Rousseff - que está em andamento do Senado Federal. 
é nesse cenário de debates sobre temas jurídicos e políticos que apresentaremos 
nosso trabalho intitulado “a (não) assunção da responsabilidade enunciativa na de-
fesa da Presidenta Dilma Rousseff apresentada à Câmara dos Deputados”. Nosso 
enfoque será no discurso jurídico, sob a perspectiva da analise textual dos Discursos 
(atD), cuja origem encontra-se no âmbito da Linguística textual (Lt) e da Linguística 
enunciativa, considerando um posicionamento teórico dentro de um quadro mais 
amplo da análise do Discurso (aD). pretendemos ainda, demonstrar que a Re está 
associada a um determinado ponto de vista (pdV) apresentado pelo enunciador em 
relação a um determinado sujeito/objeto. para tanto, utilizaremos como referencial 
teórico os estudos de adam (2011) e Koch (2004), buscando reconhecer quais os mo-
dalizadores que revelam o ponto de vista (pdV) do enunciador e quais os sentidos 
atribuídos a partir dos modalizadores mencionados. O trabalho é interdisciplinar 
entre estudos da Linguagem e Direito, estabelecendo um diálogo entre essas duas 
áreas do saber, o qual proporcionará uma troca mútua de conhecimentos. 
palavras-chave: Responsabilidade enunciativa; ponto de Vista; Modalizadores.

REcatEGORIZaçãO E IntERtEXtUaLIDaDE na 
cOnStRUçãO DE MEMES VERbO-IMaGétIcOS

MaRIa aRaUJO DE SOUSa (UFpI)

O advento da Linguística de texto possibilitou a evolução dos estudos que têm como 
objeto o texto em suas múltiplas dimensões. assim, o texto, antes visto apenas 
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numa dimensão frasal, vem cada vez mais adquirindo novas configurações. Essas 
novas composições textuais abarcadas pela Linguística de texto contemporânea 
surgiram principalmente com o avanço tecnológico. Entre essas novas configura-
ções textuais estão os memes, os quais se caracterizam como textos que podem 
se utilizar tanto da linguagem verbal quanto de recursos visuais, geralmente pro-
duzidos para gerar humor. nesse contexto, o objetivo deste artigo é investigar a 
construção de sentidos de memes verbo-imagéticos por meio de recategorizações e 
relações intertextuais. para esse propósito, analisou-se cinco exemplares do gênero 
meme verbo-imagéticos que tematizam o referente “presidente interino Michel te-
mer”, os quais foram publicados em redes sociais no período em que um áudio do 
referido presidente, na época ainda vice, vazou e ganhou grande repercussão na in-
ternet. Os resultados deste trabalho indicam que na construção desses memes atu-
am elementos que recategorizam esse referente por meio de relações intertextuais, 
a fim de produzir sentido. Esta pesquisa teve como embasamento teórico estudos 
de autores que tratam do tema intertextualidade, como Koch, bentes e cavalcante 
(2008) e faria e brito (2016), dentre outros, além de estudos voltados para as estra-
tégias de referenciação, a saber, cavalcante (2012), cavalcante e Lima (2013), Lima e 
cavalcante (2015) e Lima (2016).
palavras-chave: Linguística de texto. Memes verbo-imagéticos. Recategorização. 

EStRatéGIaS paRa a REFORMULaçãO Da tIpOLOGIa 
tEXtUaL nO GênERO REDaçãO EScOLaR: Da 
SEqUêncIa EXpOSItIVa paRa a aRGUMEntatIVa

GISELE MaRqUES aLVES DOS SantOS (UFRRJ)

Uma maioria significativa do grupo discente chega ao 9º ano sem atingir profici-
ência nas práticas discursivas textuais. partindo-se dessa evidência, buscou-se o 
embasamento necessário nos pressupostos da metacognição (Flavell, 1979) a fim 
de intervir nos processos que envolvem o aprendizado da redação escolar, e mais 
especificamente, no gênero dissertativo-argumentativo. Nessa perspectiva, este 
trabalho consistiu na implementação de um projeto de intervenção educacional, 
em sala de aula, com alunos dos anos finais da rede pública de ensino do Rio de 
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Janeiro. procurou-se encontrar um caminho inovador na elaboração e na aplicação 
de material didático, visando à melhoria do ensino de produção de textos argumen-
tativos. as atividades implementadas consistiram em: 1.trabalhar a estrutura do 
texto dissertativo-argumentativo e estimular o debate de ideias; 2.apresentar os 
recursos linguísticos eficientes para a construção da redação; 3.Ampliar o conheci-
mento enciclopédico do aluno, através de debates, confrontos de ideias, construção 
de teses e de argumentos; 4.propor a produção textual tendo o professor como 
mediador; 5.analisar as redações produzidas e propor sua reescritura. O objetivo 
geral da pesquisa teve como foco proporcionar ao educando a ampliação de sua 
capacidade metacognitiva de tal forma que conseguisse, conscientemente, lançar 
mão de estratégias para melhorar sua argumentação. Como objetivos específicos, 
buscou-se: 1.Verificar os principais problemas relacionados à habilidade argumenta-
tiva na escrita dos alunos; 2.elaborar uma sequência didática voltada para as ques-
tões identificadas nos textos dos estudantes, tendo como base teorias e propostas 
de trabalho da área da metacognição; 3.aplicar a sequência didática e analisar os 
resultados obtidos. nesse sentido, permitiu-se que o educando construísse uma 
perspectiva situada diante dos processos cognitivos. assim, o aluno ampliou sua 
capacidade crítica não só enquanto estudante-autor de produções textuais, mas 
também enquanto sujeito crítico de sua realidade social.
palavras-chave: estratégias metacognitivas. produção textual. texto dissertativo.

a EMOçãO cOMO EStRatéGIa paRa a cOnDEnaçãO 
DO RéU

anahy SaMaRa ZaMbLanO DE OLIVEIRa (UpE)

esta pesquisa objetiva descrever, analisar e interpretar como se materializa a(s) re-
presentação(ões) discursiva(s) de uma mulher, Maria Olindina, no discurso jurídico, 
especificamente no processo-crime que tramitou entre 1921 a 1932, na Vara Crimi-
nal de uma comarca do estado do Rio Grande do norte, da cidade de acary. O cor-
pus é constituído por algumas peças do processo-crime, a saber: Denúncia, auto De 
Inquirição Sumária (três testemunhas), auto de perguntas a Maria Olindina, auto 
de perguntas a João Olintho da Silva, auto de perguntas a Marcolino carneiro da 
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Silva e Relatório policial. as peças processuais escolhidas estão na 1ª. fase do Rito 
do tribunal do Juri, ou seja, dentro do juízo de formação da culpa. a escolha se deu 
justamente por verificar se nessa fase a afetividade inscrita na linguagem contribui 
para a construção argumentativa do discurso que condena Maria Olindina. Situa-
mos nosso trabalho no campo da linguística de texto e, mais especificamente, na 
análise textual dos Discursos. essa teoria nos fornece a noção, teórica e analítica, 
de representação discursiva, direcionada para o estudo da dimensão semântica do 
texto. O enfoque metodológico é, ao mesmo tempo, qualitativo e quantitativo, prio-
rizando levantamentos completos das formas linguísticas, assim como descrições 
detalhadas dos seus valores semânticos e textuais. Os resultados da pesquisa são 
de três ordens: metodológica, teórica e descritivo-interpretativa. 
palavras-chave: análise textual dos Discursos. Discurso Jurídico. emoções. Repre-
sentação.

pERSUaSãO pELO DIStancIaMEntO: aS aSpaS na 
cOnStRUçãO aRGUMEntatIVa DO tEXtO 

JOSé EDILEUDO Da SILVa MORaIS (UnILab)
àLyna MaRIa FRaGOSO cabRaL (UnILab)

O presente trabalho faz parte do Grupo de pesquisa em Linguística textual (GeLt) e 
do projeto de pesquisa denominado as marcas das heterogeneidades enunciativas 
como recurso argumentativo retórico para a análise do texto e do discurso. esta 
pesquisa relaciona as heterogeneidades enunciativas, descritas por authier-Revuz 
(1990, 1998, 2007), às estratégias de persuasão fundadas na nova Retórica. neste 
estudo, especificamente, analisamos, em comentários de notícias, o uso das aspas 
como um fenômeno de heterogeneidade e refletimos sobre as funções argumen-
tativas que elas podem desempenhar no texto. partimos da hipótese de que as 
aspas são estratégias argumentativas usadas de modo proposital, com objetivos 
bem definidos. Authier-Revuz (2004) elege para seu estudo as aspas de conotação 
autonímica, defendendo que estas marcas promovem uma modificação complexa 
da significação. Para a autora, as aspas apontam diretamente para o surgimento 
de uma exterioridade no fio do discurso e, portanto, assinalam um distanciamen-
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to protetor do locutor com o enunciado marcado. nesse sentido, retomamos bri-
to (2011), e relacionamos o fenômeno do aspeamento com a teoria da polidez im-
petrada por brown e Levinson (1987), pois consideramos que a maioria dos usos 
das aspas está ligada a uma espécie de defesa do enunciador, numa tentativa de 
preservação de faces. As etapas da pesquisa são assim definidas: localizaremos as 
marcações textuais das aspas em 30 comentários de notícias na página da folha de 
São Paulo, postados na rede social Facebook; e, em seguida, refletiremos sobre as 
funções argumentativas que essas estruturas podem exercer nos comentários em 
foco. estamos entendendo por função argumentativa (ver brito, 2015), os propósi-
tos discursivos que os usos de tais expressões ajudam a cumprir. 
palavras-chave: heterogeneidades enunciativas; aspas; funções argumentativas. 

O cOnhEcIMEntO DE MUnDO E a IntERtEXtUaLIDaDE 
EM tEXtOS VIRaIS Da IntERnEt

thayanE SaMpaIO caMpOS Santana (UEFS)

O presente trabalho tem como objetivo relacionar os conhecimentos prévios ne-
cessários para o entendimento da intertextualidade presentes em textos que “vi-
ralizaram” na internet. a facilidade do acesso à internet, sobretudo, a propagação 
dos usos de redes sociais, atualmente, têm permitido a divulgação de diversos pen-
samentos. para a linguística textual, teoria centrada no estudo do texto, o conhe-
cimento de mundo é um dos fatores necessários ao entendimento de um texto. 
nas redes sociais, por vezes, os leitores precisam retomar as experiências vividas e 
vistas para poder dar sentido a um texto. a apropriação de um ou mais textos na 
construção de outro texto é chamado de intertextualidade. essa apropriação só é 
possível quando o locutor retoma o conhecimento de mundo para produzir. assim, 
o conhecimento de mundo e o reconhecimento da intertextualidade são importan-
tes tanto para o produtor quanto para o leitor no momento de atribuir significado 
ao texto. como referencial teórico para este trabalho foram considerados os estu-
dos de Koch (2009, 2006), heine (2010), Marcuschi (2003), portela (2015) e Oliveira 
(2010). em termos metodológicos, foram extraídos das redes sociais facebook e Ins-
tagram três textos utilizando linguagem verbal e não verbal. Os resultados indicam 
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que sem um conhecimento prévio não é possível manter a relação entre as imagens 
e as frases, logo o entendimento do texto pode ser comprometido, impossibilitando 
ao leitor fazer inferências e ultrapassar a superfície textual.
palavras-chave: conhecimento de mundo. Intertextualidade. Linguística textual.

a catEGORIa SIntÁtIcO - SEMântIca Da 
REFEREncIaçãO E aS REpRESEntaçõES DIScURSIVaS 
nO acóRDãO DO pEDIDO DE SOLtURa DE JOSé DIRcEU 
na OpERaçãO LaVa JatO

FERnanDa ISabELa OLIVEIRa FREItaS (UFRn)

Os estudos linguísticos / textuais e forenses desenvolvidos no brasil sobre o discur-
so jurídico são incipientes e desconsideram os textos jurídicos que são os gêneros 
produzidos pelos operadores do direito no intuito de pôr e aplicar a legislação vi-
gente. em vista disso, nosso estudo se tornou mister por ter sido direcionado para a 
análise do estudo das representações discursivas (“imagens” construídas linguistica-
mente pelo texto), considerando a categoria semântico- discursiva da referenciação 
do reú José Dirceu na Operação Lava Jato. assim, nosso objetivo geral foi analisar a 
categoria sintático-semântica da referenciação na construção das representações 
discursivas do réu no gênero em questão a partir da identificação dessa categoria 
e descrição do gênero acórdão. para isso, o embasamento teórico do nossa investi-
gação foi a análise textual dos Discursos (atD) de adam (2008), Rodrigues, passeggi 
e Silva neto (2010) e Koch e elias (2008). nesse contexto, analisamos o acórdão do 
pedido de habeas corpus de José Dirceu, ex- ministro da casa civil da Operação Lava 
Jato através de uma pesquisa bibliográfica e documental de abordagem qualitativa 
a partir da categoria sintático-semântica da referenciação do réu. Dessa forma, os 
resultados demostraram uma gradação através do emprego de substantivos do lé-
xico jurídico para designar o objeto de discurso em análise e a representação do réu 
tematizada através da periculosidade dele por ser reincidente e se encontrar como 
réu em outros processos no Stf. 
palavras-chave: Referenciação. Representações discursiva. acórdão.
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a cOnStRUçãO DO REFEREntE O LUGaR OnDE VIVO 
EM aRtIGOS DE OpInIãO DEStInaDOS à V EDIçãO Da 
OLIMpíaDa DE LínGUa pORtUGUESa: UM DIÁLOGO 
EntRE a tEORIa Da REFEREncIaçãO E a ObJEtIVIDaDE 
EntRE paRêntESES

MaRIa hELEnIcE aRaúJO cOSta (UEcE)
FILIpE FOntEnELE OLIVEIRa (UEcE)

este trabalho tem como objetivo propor uma discussão sobre a construção do re-
ferente O lugar onde vivo em um artigo de opinião destinado à V edição da Olim-
píada de Língua portuguesa escrevendo o futuro, ao passo que tenta realizar um 
diálogo entre a teoria da referenciação e o conceito de objetividade entre parênte-
ses, proposto pelo biólogo humberto Maturana. parte dessa discussão integra os 
resultados parciais de nossa pesquisa de mestrado no programa de pós-Graduação 
em Linguística aplicada, da Universidade estadual do ceará. nesta pesquisa, traba-
lhamos com a análise de nove artigos de opinião, escritos por estudantes de uma 
escola estadual de fortaleza, os quais foram produzidos e destinados a esse even-
to pedagógico. entretanto, para o corrente trabalho, faremos a análise de apenas 
uma produção. nesta análise, procuraremos realizar a aproximação das teorias em 
comento, compreendendo a teia referencial que engloba o referente O lugar onde 
vivo. Pelo que verificamos, a construção desse referente ultrapassa as relações in-
ternominais marcadas por expressões ou predicações diretamente ligadas a ele. na 
verdade, ela se dá na relação com outros referentes disponíveis no texto, bem como 
ocorre antes do processo de introdução referencial, uma vez que já faz parte de 
construções individuais e coletivas, marcadas por aspectos sociohistóricos e pelas 
relações intertextuais com outras fontes. 
palavras-chave: O lugar onde vivo; Referência; Objetividade entre parênteses.
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O pROcESSO DE REFEREncIaçãO na RELaçãO VERbO-
GEStUaL: UM REcORtE DO VIDEObLOG “SaLtO 
aGULha”, DE tV EJa 

thaIS LUDMILa Da SILVa RanIERI (UFRpE)
IVanILSOn JOSé Da SILVa (UFpE)

Pesquisadores como Cavalcante e Custódio Filho (2010) vêm refletindo sobre a ne-
cessidade de se admitir uma noção de texto como algo que não se restringe a ele-
mentos de natureza verbal e que os elementos não verbais são essenciais para a 
interlocução entre os sujeitos. a partir dessa premissa, este trabalho apresenta um 
recorte do nosso trabalho de conclusão de curso (tcc) onde buscamos investigar os 
aspectos ligados ao fenômeno da referenciação com a multimodalidade, procuran-
do compreender a categorização de alguns referentes no programa de tV web “Salto 
agulha”, do site de veja.com. a partir de Mondada & Dubois (2003) e de bentes & Rio 
(2005) entendemos que as palavras nem sempre têm relação estável com o objeto 
designado e, por isso, precisamos levar em conta não só o ato de enunciação, mas 
também o contexto e as relações interpessoais. estes e outros estudos também têm 
mostrado a relação entre não verbal e verbal, considerando também o gestual, na 
construção dos referentes (MOnDaDa, 2005; caVaLcante; cUStÓDIO fILhO, 2010; 
peReIRa, 2010; RaMOS, 2012; RanIeRI, 2015), embora ainda seja pequeno o número 
de trabalhos que se dedicam a essa articulação. Diante disso, nosso objetivo foi ana-
lisar a articulação entre o verbal e o gestual no processamento dos referentes em 
um dos vídeos do “Salto agulha”, estudado no tcc. nossa análise mostra, a partir 
de Dionísio (2007) e Ranieri (2015), a classificação dos gestos que estão associados 
a algum item verbal, ratificando a característica multimodal da língua, e a relação 
do verbal com o gestual como fator bastante relevante no processamento cognitivo 
e na construção de referentes. a partir disso, também reiteramos a ampliação da 
noção de texto defendida por cavalcante e custódio filho (Idem). 
palavras-chave: texto; Referenciação; Multimodalidade; Verbal e gestual; audiovi-
sual.
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UM EStUDO SObRE a UnIDaDE Da tROca na 
cORRESpOnDêncIa paRtILhaDa EntRE câMaRa 
caScUDO E MÁRIO DE anDRaDE, 1924-1944

MaRISE aDRIana MaMEDE GaLVaO (UFRn)
EUnIcE MatIaS DO naScIMEntO (UFRn)

neste trabalho, partimos do principio de que conversações não são atividades 
aleatórias que ocorrem de qualquer forma em nossas vidas, mas apresentam-se 
organizadas, como sugerem, entre outros autores, Marcuschi (1986) e Kerbrat-O-
recchioni (2006). adotamos o ponto de vista dessa autora, para considerar que 
conversações apresentam estruturas hierarquizadas, em unidades encaixadas 
umas nas outras, visíveis em sua organização. Dessa forma, a citada pesquisadora 
descreve as seguintes unidades da estruturação das conversações, a saber: intera-
ção, sequência, troca, intervenção e atos de fala. nesta investigação, objetivamos 
descrever, analisar e interpretar como se materializa a unidade da troca em intera-
ções estabelecidas no intercâmbio de cartas pessoais. Pautamo-nos nas reflexões 
de Marcuschi (1986, 2007), Silva (2002) e Kerbrat-Orecchioni (2006) para discutir 
uma noção de unidade da troca, como também para abordar sua estrutura inter-
na. para tanto, seguimos uma abordagem qualitativa e indutiva de investigação, 
uma postura interpretativa de análise dos dados, seguindo a perspectiva dos estu-
dos interacionais. nessa direção, analisamos um corpus constituído por 20 cartas 
pessoais, as quais fazem parte da correspondência de câmara cascudo e Mário 
de andrade, escrita entre 1924-1944. Os resultados mostram que as trocas nes-
sas escrituras instauraram-se por intervenções de natureza ativa-reativa, em pares 
conversacionais. entendemos, assim, que essas ocorrências típicas de interações 
face a face em um gênero escrito não acontecem no espaço de adjacência, mas 
materializam-se por sua relação condicional.
palavras-chave: organização, troca, relação condicional.
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O qUaDRO MEDIatIVO EM aRtIGOS DE OpInIãO DO 
VEStIbULaR 2010 Da UFRn

MaRIa DaS GRaçaS SOaRES RODRIGUES (UFRn)
ELIS bEtânIa GUEDES Da cOSta (UFRn/IFRn)

com este estudo investigamos em redações produzidas pelos candidatos ao ves-
tibular 2010 da UfRn a não assunção de diferentes pontos de vista (pdV) em zona 
textual de argumentação e de contra-argumentação constituídas através do quadro 
mediativo. O corpus desta pesquisa se constitui, pois, de 100 redações produzidas 
pelos candidatos ao vestibular 2010 da UfRn. aos candidatos foi solicitada a produ-
ção de um artigo de Opinião, abordando a polêmica em torno do uso das câmeras 
de segurança. O corpus desta pesquisa se constitui, pois, de 100 redações represen-
tativas das diferentes áreas (humanística I, humanística II, tecnológica I, tecnológica 
II e biomédica). para realizar nosso estudo, seguimos a abordagem qualitativa de 
natureza interpretativista e subsidiamo-nos em autores do Dialogismo e da análise 
textual dos Discursos, entre eles, bakhtin (1995), adam (2011) e Guenthéva (1994, 
1996) entre outros que se inscrevem no dialogismo, em teorias enunciativas, na 
análise do discurso e na linguística do texto. estabelecemos como objetivo identi-
ficar, descrever e analisar como o vestibulando utiliza-se do quadro mediativo em 
seus textos. De forma geral, percebemos que o quadro mediativo aparece principal-
mente no momento da apresentação dos argumentos favoráveis a tese defendida 
pelo produtor do texto e na refutação sinalizando para a não assunção do pdV. 
palavras-chave: Responsabilidade enunciativa; quadro mediativo; argumentação.

a REpRESEntaçãO DIScURSIVa nO tEXtO JURíDIcO 
SObRE a SUSpEnSãO DO ManDatO DE EDUaRDO 
cUnha

FLÁVIa ELIZabEth DE OLIVEIRa GOMES (UFRn)

esta comunicação apresenta resultados preliminares de uma pesquisa de douto-
rado e tem como propósito identificar e descrever o fenômeno da representação 
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discursiva no voto do ministro relator dos processos da Operação Lava-Jato, teori 
Zavascki, no Supremo tribunal federal (Stf). a pesquisa insere-se no âmbito teórico 
geral da linguística textual e mais especificamente na análise textual dos discursos 
(atD), teoria desenvolvida por Jean-Michel adam ([2008] 2011). a noção da repre-
sentação discursiva proposta pela atD constitui um dos aspectos mais importantes 
da dimensão semântica do texto e é complementada nos trabalhos de Grize (1990, 
1996) a partir da noção de esquematização. Metodologicamente, é uma pesquisa 
que se orienta pelo método do raciocínio indutivo e dedutivo. apresenta um caráter 
qualitativo, descritivo e interpretativo. O corpus é constituído pelo texto forense 
que compõe o voto do ministro teori Zavascki, relator da Lava-Jato, no Stf, sobre 
a suspensão do mandato de eduardo cunha da presidência da câmara dos Depu-
tados. Os procedimentos de análise utilizaram como instrumento de pesquisa as 
categorias semânticas da representação discursiva como a referenciação, a predi-
cação, a modificação e a localização espacial e temporal. Os resultados preliminares 
apontam para a construção das representações discursivas com base nas referen-
ciações e suas modificações. O trabalho encontra-se em sua fase inicial, no entanto, 
acreditamos que nossas reflexões contribuirão para o desenvolvimento de novas 
pesquisas na área da linguística em textos jurídicos.
palavras-chave: representação discursiva; operação lava-jato; textos jurídicos.

IntERaçãO E EnSInO-apREnDIZaGEM DE LínGUa 
pORtUGUESa: a IMpORtâncIa DaS pERGUntaS 
DIDÁtIcaS EM SaLa DE aULa 

MaRIa bEtânIa DantaS DE SOUZa (ESc. ESt. Mª aRIOEnE DE SOUZa)
MaRISE aDRIana MaMEDE GaLVaO (UFRn)

Este trabalho tem como foco principal a interação em sala de aula, especificando as-
pectos da organização linguístico-discursiva, ressaltando a troca de turnos constitu-
ída pelo par pergunta-resposta. Objetivamos investigar as perguntas do professor 
e as respostas dos alunos em sala de aula de Língua portuguesa. neste sentido, as 
perguntas cumprem funções de avaliar o conhecimento do aluno, sendo direciona-
do tanto para questões desconhecidas pelo professor, quanto para aquelas que são 
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de seu conhecimento. para discorrermos acerca das perguntas e respostas em sala 
de aula, buscamos as considerações de Sacks, Schegloff e Jefferson ([1974]2003), 
Stubbs (1987), araújo (2003), Koshik (2010), dentre outros. Metodologicamente, ado-
tamos a abordagem etnográfica e o método indutivo, de acordo com os postulados 
de andré (2010) e chizzotti (2006). Os dados foram gerados por meio de pesquisa de 
campo, por meio de gravações (em áudio) de aulas de Língua portuguesa, posterior-
mente transcritas e transformadas no corpus desse trabalho. as análises realizadas 
demonstraram que, na interação, a organização de turnos ocorre, em sua primeira 
parte, por meio de perguntas do professor que, na maioria das vezes, são de seu 
conhecimento, sendo usadas para checar o conhecimento do aluno em sala de aula 
e para dar continuidade ao evento de interação.
palavras-chave: Interação. ensino-aprendizagem. perguntas didáticas. Sala de aula.

REcOntO DO cOntO: OS ELEMEntOS Da naRRatIVa 
naS pRODUçõES EScRItaS DE EStUDantES DO EnSInO 
FUnDaMEntaL EJa

FabIana pInchO DE OLIVEIRa (UFaL - a. c. SIMõES)
ana LUíSa SOaRES Da SILVa (UFaL)

O presente artigo discorre sobre texto, escrita como processo e gênero textual con-
to. A pesquisa tem como objetivo principal refletir sobre os elementos da estrutura 
do texto narrativo (personagens, tempo, lugar, foco narrativo, desenvolvimento, clí-
max e desfecho) presentes nas produções escritas dos estudantes, geradas a partir 
do processo de retextualização - da escrita para a escrita - do gênero conto. . como 
estratégia metodológica, adotou-se o estudo de caso. para o desenvolvimento des-
sa pesquisa adotamos como suporte teórico os estudos desenvolvidos na área da 
Linguística textual, que tem o texto como principal unidade de análise, nos base-
ando principalmente nos estudos de Irandé antunes (2005, 2010), Ingedore Koch ( 
2009, 2010) e Luiz antônio Marcuschi (2008). Os resultados dessa investigação de-
monstraram que a prática de análise dos textos a partir da perspectiva estrutural 
do gênero conto, contribui para a compreensão do que precisa ser feito nas pro-
duções dos estudantes, a fim de deixá-las mais articuladas, coesas e coerentes, so-
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bretudo, no que concerne gêneros narrativos. para dar andamento à resolução das 
questões de ordem da estrutura textual e gramatical doravante levantadas neste 
trabalho a partir da análise das produções escritas dos estudantes, propomos uma 
intervenção docente alicerçada em uma sequência didática, baseada nos diversos 
tipos do gênero conto, nos elementos constituintes da narrativa de tal gênero, bem 
como nos conteúdos de ordem da gramática que aparecem nos tipos narrativos, a 
saber: verbos pretéritos, uso de pontuação, paragrafação,discurso direto e indireto, 
advérbios, entre outros. a sequência em tela deve contemplar a prática de escrita, 
revisão e reescrita. ainda apontamos a necessidade de tal parâmetro contemplar o 
objetivo das produções a serem produzidas e os meios e/ou suportes que tais pro-
duções circularão. 
palavras-chave: texto, escrita e gênero conto.

IntERtEXtUaLIDaDE EM VIDEO cLIpES DE 
LaDy GaGa: UMa abORDaGEM DIScURSIVa E 
IMaGétIcO-cOGnItIVa

RIcaRDO IcaRO MOURa DE OLIVEIRa MaDEIRa (UFpI)

Os vídeo clipes já fazem parte da cultura popular há décadas, circulando em di-
versos meios e repercutindo em diversas camadas da sociedade, fazendo parte 
da cultura pop e da memória discursiva da população. no entanto, estes não têm 
recebido atenção suficiente dos estudos discursivos. Com o intuito de colaborar 
para a evolução dos estudos nesse sentido, o trabalho em questão objetiva estudar 
os vídeo clipes das músicas “Judas” e “applause” da cantora norte-americana Lady 
Gaga e como esses dialogam com outros textos para produzir efeitos de sentido, 
bem como as relações intertextuais se dão nos vídeo clipes citados. analisados sob 
a luz do modelo elaborado por Mozdzenski (2009) busca-se esclarecer de que for-
ma a intertextualidade se constrói nos vídeo clipes, levando em consideração as 
suas posições de afastamento e aproximação em relação ao texto referenciado e 
as relações de forma e função desenvolvidas nas produções de sentido do texto 
videoclíptico no que concerne às relações, especialmente, de paródia e pastiche, 
procurando estabelecer e compreender as complexas relações intertextuais entre 
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as produções audiovisuais e os outros textos advindos de outros meios. além do 
modelo já explicitado, utilizaremos as contribuições dos estudos cognitivos e visuais 
e da ideia de intericonicidade, bem como conceitos caros à Linguística textual, como 
intertextualidade e referenciação. 
palavras-chave: Video clipe. Intertextualidade. Linguística textual.

Área TeMÁTiCa 11 - LinGUÍsTiCa e CoGniÇÃo

O DESEnVOLVIMEntO DO pEnSaMEntO cRIatIVO 
pOR MEIO Da EScRIta cRIatIVa naS aULaS DE LínGUa 
EStRanGEIRa 

caRLOS EDUaRDO DE aRaUJO pLacIDO (USp)

O pensamento criativo (pOpe, 1999) vem se tornando uma das características mais 
requisitadas nas aulas de língua estrangeira, no meio acadêmico e também nos diver-
sos contextos empresariais. na era da informação (McLUhan, 2000), da internet das 
coisas (Internet of things) e das mais diversas linguagens computacionais, o professor 
de língua estrangeira (Le) se encontra em uma encruzilhada obscura, quero dizer, ele 
deve apenas utilizar o livro didático e seus respectivos recursos didáticos como seu 
único método-guia ou ele deve se usufruir de outros recursos (multimodais, multimi-
diáticos e/ou hipermidiáticos) os quais podem ser ferramentas pedagógicas de gran-
de auxílio para as suas aulas. e, se o professor optar por utilizar tais recursos, como 
ele deve fazê-lo? Sabendo-se desta bifurcação brumosa e movediça, este artigo ob-
jetiva investigar e discutir conceitos-chave para se compreender melhor a posição do 
professor de Le no contexto pós-moderno contemporâneo (LyOtaRD, 1989) e propor 
opções viáveis para que ele possa lidar satisfatoriamente com as novas configurações 
do ensino de Le, mormente com o desenvolvimento o pensamento criativo, dentro da 
sala de aula. para isso, este trabalho foi organizado em quatro partes distintas, mas 
interconectadas. na primeira parte, investiguei conceitos-chave sobre o termo cria-
tividade comumente conhecidos na antiguidade clássica. tendo feito isso, a segun-
da parte foi dedicada à investigação de conceitos-chaves sobre criatividade pelo viés 
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moderno cognitivista (hayeS, 1989) para, depois disso, na terceira parte, propor uma 
releitura destes conceitos pelo viés histórico-cultural de pope (1999), principalmente 
acerca do que ele chama de pensamento criativo. Por fim, a partir de uma compreen-
são melhor dos diversos conceitos-chave sobre criatividade e um delineamento mais 
claro dos conceitos sobre pensamento criativo, explicito sua importância e aplicabi-
lidade para o ensino de Le por meio da escrita criativa (ec) em aulas de Le no brasil. 
palavras-chave: pensamento criativo; ensino de Língua estrangeira; escrita criativa.

OS GênEROS tEXtUaIS E a LInGUaGEM EScRIta DE MM 
a paRtIR DOS pOStULaDOS Da nEUROLInGUíStIca 
DIScURSIVa

nIRVana FERRaZ SantOS SaMpaIO (UESb)
MaRIZa DOS anJOS LacERDa (UESb)

neste presente artigo, nos propomos mostrar por meio da descrição e análise como 
os gêneros textuais auxiliam o afásico na sua (re)inserção com o convívio social por 
meio da linguagem escrita. partimos de um pressuposto de que a afasia se caracte-
riza por alterações linguísticas que se manifestam na linguagem após um episódio 
neurológico (coudry,2001). Um individuo é considerado afásico quando lhe falta re-
cursos de acessar o código verbal, oral ou escrito. nesse sentido, compreendemos 
que um sujeito com afasia precisa de ajuda para manifestar a linguagem uma vez 
que já não consegue manejar a linguagem tal como antes, necessitando de auxilio 
para desenvolver a sua linguagem. considerando a escrita um recurso de comunica-
ção essencial na vida social e que somos permeados dos diversos gêneros textuais, 
procuramos por meio dos gêneros textuais atrair a atenção de um sujeito afásico 
para a sua volta ao universo da escrita. para tanto, nos embasamos nos fundamen-
tos teóricos da neurolinguística Discursiva (nD) pela qual atribuímos o caráter meto-
dológico ao acompanhamento longitudinal. consideramos que o sujeito se constitui 
por meio da linguagem – falada e escrita- cuja subjetividade passa a ser expressiva 
e que os gêneros textuais auxiliam nesse processo de (re)inseri-lo no convívio social 
ao permiti-lo operar com e sobre a linguagem escrita.
palavras-chave: escrita, subjetividade e afasia.
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a atIVaçãO DE FRaMES na (DES)cOnStRUçãO DO 
“GOLpE”

MaRIa SIRLEIDy DE LIMa cORDEIRO (UFpE)
LaURa JORGE nOGUEIRa caVaLcantI (UFpE)

este estudo visa analisar a ativação de frames em torno do item lexical “golpe” du-
rante o recente debate no domínio jornalístico a respeito do (possível) impeach-
ment da presidente Dilma. a partir de uma perspectiva cognitiva e textual-discur-
siva, observamos como os discursos em torno do item lexical “golpe” mobilizam 
sentidos antagônicos que visam (des)legitimar o processo de impeachment. funda-
mentamo-nos na Linguística cognitiva, que proporciona um aparato teórico-analí-
tico para o trabalho com frames nos discursos (baRSaLOU, 1992; LaKOff, 1998), e 
na análise crítica e Sociocognitiva do Discurso proposta por van Dijk (2003; 2005; 
2010; 2012), que fornece uma perspectiva sociocognitiva, histórica e política de aná-
lise discursiva. partimos do pressuposto de que uma das formas em que o discur-
so organiza e (re)produz conhecimento é através de frames, que “providenciam a 
representação fundamental do conhecimento na cognição humana” (baRSaLOU, 
1992, p. 21), abrangendo uma variedade de informações avaliativas, funcionais, etc. 
sobre as coisas do mundo. assim, o item lexical “golpe” pode acionar frames que 
contribuem para a (re)produção de conhecimentos e atitudes mais ou menos hege-
mônicas referentes ao processo de impeachment, categorizando e/ou recategori-
zando a própria ideia de “golpe”, construindo relações de sentido entre os textos e 
os acontecimentos. a metodologia empregada é de caráter analítico/interpretativo, 
cujo corpus foi coletado dos websites dos jornais correio braziliense e folha de S. 
paulo, escolhidos pela natureza de formador de opinião destes veículos e pelo fato 
de tal domínio (jornalístico) possibilitar a análise do funcionamento dos frames em 
que aspectos sociais e cognitivos se materializam em escolhas linguísticas no pla-
no lexical e textual-discursivo. Os resultados preliminares apontam para o fato de 
que os frames ativados constroem julgamentos valorativos e narrativas divergentes 
sobre o impeachment, podendo contribuir para a (des)legitimação do processo me-
diante a negação ou reconhecimento ontológico de um “golpe”. 
palavras-chave: “Golpe”. frames. Discurso jornalístico. 



1259

XXVI Jornada do Gelne

cOnStRUçãO DIScURSIVa EM tEXtOS hUMORíStIcOS

ana paULa aLVES GEnEROSO (pUc MInaS)
RODOLFO JOSé LOUREnçO (pUc MInaS)

esta pesquisa tem como objetivo analisar a construção imaginária do discurso do 
outro em textos humorísticos – hQ’s, tiras, charges, memes, propagandas - que 
apresentam um suposto discurso preconceituoso. esses gêneros textuais são ca-
racterísticos por apresentarem uma carga de humor e ironia que muitas vezes es-
tão voltadas a um público-leitor específico como profissionais de diversas áreas da 
nossa sociedade - dentistas, médicos, advogados, professores - como também a 
um público em geral, por circularem em diversos meios de comunicação impressa 
e virtual como sites de relacionamentos sociais, blogs, jornais, revistas entre ou-
tros. a possibilidade de leitura desses textos humorísticos será vista a partir de 
alguns pressupostos teóricos que abordarão a conceituação de sujeito, o processo 
de construção do significado e a intertextualidade como um componente cognitivo 
para compreensão textual. para isso, utilizar-se-á uma metodologia em que, a partir 
do conceito de sujeito que não está fixo, se tornando fragmentado, composto por 
várias identidades, algumas vezes contraditórias e não-resolvidas, permite a cons-
trução de um sujeito-leitor. enquanto isso, a estrutura linguística ativa processos 
cognitivos utilizados na leitura dos componentes semânticos dos textos humorísti-
cos que apontam para uma possível construção de sentido prevista por um sujei-
to-leitor. O possível resultado do texto é traçado a partir da construção visual dos 
textos humorísticos, como também dos enunciados que marcam uma função dis-
cursiva elucidada, o que atribui às palavras o sentido por ele conhecido; estabelece 
linhas de conexão entre o que leu e a própria experiência subjetiva; relacionando as 
afirmações do texto com outras, cujo significado lhe é familiar.
palavras-chave: textos humorísticos; Sujeito; Discurso; Linguística; cognição. 
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antOnOMÁSIa tOpOníMIca nUMa pERSpEctIVa 
cOGnItIVa: OS apELIDOS DOS MUnIcípIOS DE SERGIpE

cEZaR aLEXanDRE nERI SantOS (UFaL/UFba)

nesta comunicação, apresentamos um estudo de antonomásia toponímica, no qual 
descrevemos e analisamos os apelidos comumente empregados para referenciar 
cada um dos 75 municípios do estado de Sergipe. tais nomes paralelos constituem-
se cientificamente em objetos de estudo interdisciplinar, por sua natureza complexa. 
assim, qualquer tentativa de descrever exaustivamente os nomes próprios requer 
o resgate de fatores linguísticos, como também de outros de cunho geohistórico, 
sociopolítico, econômico e filosófico-cultural, para citar alguns. Nesta perspectiva 
inter/transdisciplinar, motivados por pesquisas que têm ganhado pujança desde os 
anos 2000, principalmente na europa, analisamos os diversos apelidos sob uma 
perspectiva cognitiva, em busca de padrões motivadores, tomando como suporte a 
teoria das Metáforas conceptuais (cf. LaKOff; JOhnSOn, 2002), uma vez que a ação 
de alcunhar alguém, algo ou algum lugar tende a apresentar propriedades físicas, 
psíquicas, comportamentais ou socioculturais para a promoção de um (auto)reco-
nhecimento. Uma vez que o apelidamento se constitui uma cotidiana ação humana 
válida não apenas para a nomeação de lugares, mas também para entidades anima-
das e inanimadas, estas denominações locativas permitem um diálogo teórico-me-
todológico da Onomástica, da Semântica e da Linguística cognitiva, para a análise 
dos aspectos físicos e antropoculturais elencados no processo antonomástico do 
corpus, que, aliás, constitui-se como parte do material discutido em nossa tese de 
Doutoramento. Mostramos, assim, a existência de certas propriedades cognitivas 
dos apelidos toponímicos, tais como Metonímias e Metáforas conceptuais, simbóli-
cas e orientacionais.
palavras-chave: toponímia. antonomásia. Semântica cognitiva. Sergipe.
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OS USOS Da cOnStRUçãO tER na FaLa E EScRIta DOS 
nataLEnSES

ana aLIcE DE FREItaS nEta aRaúJO (UERn - caMEaM)
antOnIa cLaySE-annE DE MEDEIROS VIEIRa (UERn)
ROSânGELa MaRIa bESSa VIDaL (UERn)

para entender melhor o funcionamento da língua toma-se, como exercício de pes-
quisa neste trabalho, os usos da construção ter na língua falada e escrita da cidade 
do Natal. A escolha desse tema pretende verificar as propriedades cognitivas e o 
real uso dessa construção. Nisto, objetiva-se verificar as motivações que materiali-
zam e provocam os usos do ter e quais as inovações de caráter sintático discursivo 
e cognitivo externam em suas ocorrências. a análise permitirá também compreen-
der sua utilização argumentativa, evidenciada por seus produtores e, como está 
a predominância deles no discurso. para a realização da análise, pautamo-nos na 
Linguística funcional centrada no Uso (LfcU), desenvolvida por pesquisadores que 
compreendem a língua como uma atividade social, que avalia e considera seus con-
textos de uso (fURtaDO Da cUnha; bISpO; SILVa, no prelo, 2012). a vertente teórica 
compreende que o conhecimento linguístico (forma) e o conhecimento de mundo 
(função) emergem e se estruturam a partir do uso da linguagem em situações so-
ciointeracionais (KeMMeR, 2000; bybee, 2010, 2011). em outras palavras, categorias 
e estruturas gramaticais são construídas a partir de processos cognitivos gerais que 
aplicamos às diversas situações de uso real da linguagem. a LfcU, refere-se a um 
entrelaçamento entre as duas linhas teóricas: Linguística funcional norte-america-
na e Linguística cognitiva. para cumprir os objetivos deste trabalho, adotamos os 
procedimentos metodológicos, selecionando a constituição dos dados, por meio de 
amostras oriundas do corpus Discurso & Gramática – a língua falada e escrita na ci-
dade do natal (fURtaDO Da cUnha, 1998), que contêm amostras de língua falada e 
escrita em contextos reais de interação. Os possíveis resultados da pesquisa sinaliza 
que a construção ter evidencia diversos usos característicos em sua forma e função. 
palavras-chave: LfcU. construção ter. forma e função. 
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MEtÁFORa, aRGUMEntaçãO E IDEOLOGIa nO cOntO 
“O hOMEM Da MULtIDãO”, DE EDGaR aLLan pOE

MaRIa JOSé caVaLcantI DE anDRaDE (UnIcap)

esta proposta de trabalho intitulada Metáfora, argumentação e ideologia no conto 
“O homem da multidão”, de Edgar Allan Poe, aborda os postulados de Lakoff e John-
son (2002) acerca do uso das expressões metafóricas linguísticas para estudar a 
natureza dos conceitos metafóricos. para que haja uma melhor compreensão sobre 
o conceito de metáfora, consideramos os conceitos de produção que se utilizam da 
linguagem para se referirem ao mundo. nessa perspectiva, as expressões meta-
fóricas possuem um caráter multidimensional , pois, dependem das articulações 
contidas no discurso no instante em que são utilizadas. para os referidos autores, a 
metáfora está infiltrada na vida cotidiana, não somente na linguagem, mas também 
no pensamento e na ação. assim sendo, a metáfora é, principalmente, um modo de 
conceber uma coisa em termos de outra. e é de sorte que as expressões metafó-
ricas utilizadas no discurso constituem um processo estruturador do pensamento. 
este trabalho tem como objetivo explorar a dimensão argumentativa das metáforas 
usadas no referido conto. para tanto, ater-nos-emos às teorias sobre argumentação 
de Koch (2011) abordando as relações discursivas entre enunciado e enunciação, as 
então denominadas relações ideológicas ou argumentativas. conforme a autora, 
nesse sentido, o ato de argumentar constitui o ato linguístico fundamental, pois, a 
todo e qualquer discurso subjaz uma ideologia. 
palavras-chave: metáfora; conto; argumentação; ideologia

MORaL E pOLítIca nO DIScURSO DO pRESIDEntE 
Fhc: UMa anÁLISE DE FRaMES pELa LInGUíStIca 
EcOLóGIcO-cOGnItIVa

RODRIGO SLaMa RIbaS (UFRn)

O que está debaixo do iceberg do discurso de um presidente da república? este tra-
balho se propõe a analisar, sob o ponto de vista da Linguística ecológico-cognitiva, 
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o discurso de posse do segundo mandato do ex-presidente fernando henrique car-
doso - fhc (1997). para tanto, utilizaremos como base a noção de frames de acordo 
com Duque (2015), mais precisamente os frames conceptuais, os frames descrito-
res de evento e os esquemas Imagéticos. entendemos que os frames são um con-
junto de mecanismos cognitivos com os quais organizamos pensamentos e visões 
de mundo. assim, de acordo com os frames acionados por fhc em seu segundo 
discurso de posse, será possível enxergar o que Lakoff (1996) chama de frame mo-
ral. Com isso, além de identificar a visão de mundo construída por FHC, compreen-
deremos qual era o conceito de brasil e de governo que o tucano, imbuído do poder 
de presidente, arquitetou através do seu discurso, e como a moralidade e (qual) o 
conceito de família o ex-presidente se valeu para criar a metáfora de seu primeiro 
governo e do que se iniciou a partir daquele discurso. Deste modo, pretendemos 
contribuir não só para os estudos da Linguística cognitiva, como também com os 
estudos de discurso e política. 
palavras-chave: Linguística ecológico-cognitiva, frames, Discurso de presidente.

LEItURa E cOMpREEnSãO: UMa EXpERIêncIa DE 
IntERVEnçãO SOb a pERSpEctIVa IntERatIVa

MaRIa patRícIa pEREIRa caVaLcantI (UFpb)

O presente relato se originou a partir de dois componentes considerados indissoci-
áveis para o processo de ensino e de aprendizagem que são: a teoria e a prática. O 
primeiro, embasa-se nas teorias estudadas na disciplina aspectos Sociocognitivos 
e Metacognitivos da Leitura e Escrita no Mestrado Profissional em Letras – PRO-
FLETRAS – especificamente nas teorias defendidas por Feltes (2008) e Leffa (1996; 
1999), com abordagens voltadas para leitura, cognição e metacognição; foucambert 
(1994) com ênfase à política de leitura e Solé (1998) com a abordagem da teoria de 
interação da leitura. O segundo componente é a aplicação da teoria na prática por 
acreditar que as teorias contribuem com a experiência docente no que se refere 
a atenuar as dificuldades de leitura e de compreensão textual. O estudo tem por 
objetivo apresentar uma intervenção metodológica para as aulas de leitura e de 
compreensão textual a partir de uma reflexão baseada nas teorias acima citadas. 
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Para tanto, utilizou-se das pesquisas bibliográficas sob o método dedutivo e da me-
todologia da pesquisa-ação para sua realização. como resultado do relato em tela, 
observou-se, por parte do docente, uma mudança de direcionamento das práticas 
que outrora era aplicada nas aulas de leitura e de compreensão textual e também, 
por parte do alunado, maior participação nas atividades propostas. Por fim, acredi-
ta-se que o processo interativo contribui com o desenvolvimento de habilidades de 
leitura e de compreensão mediante a objetivos estabelecidos. 
palavras-chave: Leitura; processo interativo; compreensão textual. 

hIGIEnIZaçãO SOcIaL: (RE)cOncEptUaLIZaçõES DE 
SEntIDOS EntRE O LItERaL E O MEtaFóRIcO

kaRIna FaLcOnE (UFpE)

este estudo investiga as conceptualizações metafóricas de higienização social nos 
jornais brasileiros e portugueses. tal metáfora tem circulado nas mídias do brasil e 
de portugal como um tipo de modelo mental para conceptualizar fenômenos distin-
tos, mas possíveis de se alinharem em um macro-espaço conceitual (faUcOnnIeR 
& tURneR, 2002). atualmente, a metáfora higienização social é conceptualizada nos 
seguintes domínios: histórico, político, artístico, cultural, administrativo, futebolís-
tico, financeiro e das políticas Urbanas. para a coleta dos dados, utilizamos o site 
webcorp (http://www.webcorp.org.uk). foram selecionados todos os textos do gê-
nero jornalístico, desde os seus primeiros registros, no final da década de 90, até 
o primeiro semestre de 2015. primeiramente, pesquisamos todas as ocorrências 
do item lexical higienização. O segundo passo foi a identificação do uso literal ou 
metafórico. em uma análise detalhada, categorizamos os usos das metáforas lin-
guísticas e o funcionamento do modo metafórico para a construção do discurso. 
as restrições quanto à busca foram estabelecidas a partir dos gêneros textuais. 
Só foram analisados textos dos gêneros jornalísticos. a relação entre os gêneros 
e a ocorrência das metáforas é um aspecto relevante, entendendo o poder retóri-
co-argumentativo dos gêneros e da metáfora (Silva, 2016). No total, identificamos 
515 ocorrências da expressão linguística, somando os usos literais e metafóricos, 
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sendo 42 casos metáforas e 306 usos literais. também é relevante para este estudo 
a análise de como a expressão linguística higienização pode operar na construção 
de discursos ideologicamente antagônicos. no domínio jornalístico, os usos literais 
e metafóricos dos itens lexicais higienização e higienização social operam por duas 
marcas discursivas: i) no uso literal, a palavra está atrelada, predominantemente, à 
tecnologização discursiva, fenômeno que tem servido à sustentação da hegemonia 
liberal, conforme fairclough (1997); ii) já o uso metafórico é mais recorrente em dis-
cursos de movimentos sociais e de outros grupos contrários aos status quo. 
palavras-chave: higienização social; (re)conceptualização; metáfora; literal.

a hIbRIDIZaçãO DE GênEROS DIGItaIS: UMa 
abORDaGEM SOb a pERSpEctIVa Da tEORIa Da 
IntEGRaçãO cOncEItUaL

MabIa nUnES tOScanO (UFpb)
MIchEL pRatInI bERnaRDO Da SILVa (UFpb)
FRancIScO DaS chaGaS DE SOUSa (UFpb)

O presente trabalho tem como objetivo tratar do fenômeno da hibridização de gê-
neros textuais enquanto um processo de integração conceitual (faUcOnnIeR; tUR-
neR 2004). entendemos que a abordagem do tema sob a perspectiva da teoria da 
integração conceitual nos permitirá descrever e observar os processos de sistemati-
zação de informações que possibilitam a compreensão de gêneros híbridos. Diante 
disso, nos questionamos sobre como acontece o processo conhecido como inte-
gração conceitual ou blending em gêneros digitais híbridos coletados no perfil Hu-
mor aquoso, mantido no site de rede social facebook. Quais tipos de mapeamentos 
ocorrem entre os espaços mentais que se relacionam nos gêneros selecionados 
nessa página? como se organiza o espaço mescla que emerge da integração concei-
tual? acredita-se que a hibridização poderá ser explicada através da descrição das 
redes de integração conceitual que se formam durante a elaboração do blending. 
como fundamentação teórica, utilizamos a discussão sobre gêneros textuais e hi-
bridização elucidada por Marcuschi (2008), bem como a teoria da integração con-
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ceitual de fauconnier e turner (2004). em relação ao processo de coleta de dados, 
o corpus foi constituído por postagens públicas na página do perfil supracitado. Se-
lecionamos cinco exemplos que serão analisados à luz da teoria da integração con-
ceitual conforme proposta de Coulson e Oakley (2000) que parte da identificação 
da mescla conceitual e segue à descrição dos espaços mentais, dos mapeamentos e 
projeções e da análise da estrutura do espaço mescla. Verificamos que a análise da 
hibridização de gêneros textuais sob essa perspectiva revela como os seres huma-
nos organizam o processo de compreensão de tais elaborações conceituais. Por fim, 
percebemos que os gêneros híbridos exigem mapeamentos que envolvem dois en-
quadres (frames) diferentes, produzindo uma arquitetura conceitual extremamente 
criativa que é definida por Fauconnier e Turner (2004) como redes de alcance duplo.
palavras-chave: hibridização; gêneros digitais, integração conceitual.

a cInéSIca cOMO ELEMEntO DE IntERaçãO EM SaLa 
DE aULa

MaRIa IOLanDa pEDROSa (UEpb)

no âmbito educacional, muitos estudos acerca da comunicação face a face têm con-
templado as interações verbais entre professor e aluno. contudo, deve-se conside-
rar que também a linguagem não verbal possibilita uma melhor interação entre os 
interlocutores, pois complementa informações que são insuficientes por meio da 
fala. a cinésica, considerada por Steinberg (1988 apud SantOS, 2011) como sendo 
a expressão de informações por meio da movimentação corporal (gestos, postura, 
expressão facial, o olhar e o riso) tem o papel preponderante nos diálogos em sala 
de aula, à medida que, os aspectos não verbais são considerados como fonte de 
informação e interação discursiva. partindo dessa conjuntura, esse trabalho tem 
a pretensão de discutir a relevância dos aspectos não verbais da cinésica nas rela-
ções em sala de aula, buscando ressaltar sua importância na complementação das 
interações verbais. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa exploratória de 
cunho qualitativo. Para o embasamento teórico, buscou-se respaldados nas refle-
xões de autores como Santos (2011), Koch (1992), pcn (2000), Marcuschi (1986), Mar-
cuschi (2003), alcure (1996), Soares (1999). é imprescindível destacar os elementos 
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não verbais nas interações em sala de aula, já que têm função primordial no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, tornando as interações entre professores e alunos 
mais eficientes.
palavras-chave: Linguagem não verbal. cinésica. Sala de aula.

MaRcaDORES DIScURSIVOS EM pRODUçõES tEtUaIS 
nO cOntEXtO EScOLaR

GERcLEIDE GOMES Da SILVa FERREIRa DO naScIMEntO (UFRn)

O presente artigo tem por objetivo identificar como se dá o uso de marcadores 
discursivos em produções textuais de alunos em fase escolar nos anos inicias. Mar-
cadores discursivos, também identificados como marcadores conversacionais, ope-
radores discursivos e/ou marcadores de estruturação da conversação, são, aqui, 
constituídos enquanto recursos recorrentes na construção do discurso, em pro-
duções textuais, no contexto escolar. para a realização dessa pesquisa, adota-se 
a perspectiva funcionalista centrada no Uso, na (linguística norte-americana), de 
estudo das línguas, também denominada Linguística cognitivo-funcional, conforme 
furtado da cunha (2013), em que acredita-se que a língua é um fenômeno linguísti-
co, resultante do processo, ou seja, em situações concretas de intercomunicações e, 
portanto, produto da interação humana. Os aspectos avaliados nas análises sãos os 
efeitos da frequência de uso desses mecanismos, como também, as possíveis inter-
ferências pragmáticas que acompanham a língua na interação. O estudo realiza-se 
a partir da análise, em diversos níveis linguísticos, de tipologias textuais, produzidas 
por alunos do ensino fundamental de uma determinada escola particular, no estado 
do Rio Grande do norte. apreciações preliminares sugerem que marcadores discur-
sivos são utilizados enquanto recursos linguísticos que visam estabelecer funções 
textual e interacional na construção discursiva da produção textual de alunos em 
fase escolar.
palavras-chave: Marcadores Discursivos. Linguística funcional. produção textual.
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Área TeMÁTiCa 12 - LinGUÍsTiCa HisTóriCa

O pERFIL SOcIaL DO “bRaSILEIRO” EM EntREMEZES 
DO tEatRO pOpULaR pORtUGUêS: InDícIOS DO 
pORtUGUêS bRaSILEIRO (pb) UtEntE nOS SécULOS 
XVIII E XIX.

DanILO Da SILVa SantOS (UFOb)

este trabalho visa contribuir com os estudos diacrônicos que remontam à sócio
-história do português brasileiro (pb), tomando como objeto de estudo os traços 
linguísticos do que a literatura apresenta como “marcas do falar brasileiro”, presen-
tes nas representações das personagens denominadas “brasileiros”, em entremezes 
do teatro popular português da segunda metade do século XVIII e início do século 
XIX. nesse intuito, utilizamos como corpora as peças intituladas “Os Malaquecos, 
ou costumes brasileiros” (sd), “O Gatuno de Malas artes” (1779), “O Mizerável en-
ganado” (1788), “Os Velhos amantes” (1784), “Raras astúcias de amor” (1791) e “O 
periquito ao ar ou o Velho Uzurário” (1818), textos nos quais os “brasileiros”, tam-
bém chamados de “mineiros”, eram geralmente retratados pejorativamente como 
novos-ricos que, retornando da colônia com seus tesouros, envolviam-se em tramas 
amorosas orquestradas por pais ambiciosos e tios de moças casadoiras (tInhO-
RÃO, 313). autores como paul teyssier acreditam que é no decorrer do século XVIII 
que se documentam as primeiras alusões a traços específicos que distinguem o 
português falado no brasil (teySSIeR, 1987). considerando a raridade de tais regis-
tros linguísticos dessa época, buscamos, pelo estudo dos entremezes escritos nes-
se período, traçar o um perfil social do que denominavam “brasileiros”, bem como 
levantar evidências empíricas das diferenças entre “brasileiros” e “não-brasileiros”, 
afim de avaliar a contribuição de tais peças para a história do PB. 
palavras-chave: português brasileiro; teatro popular; sócio-hitória; brasileiros.
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O GRaU DE LEtRaMEntO DE UM caSaL caRIOca: UMa 
anÁLISE Da GRaFIa 

kaRILEnE Da SILVa XaVIER (UFRJ)

este trabalho faz parte mais de uma pesquisa coletiva que reúne estudos de cunho 
grafofonéticos e morfossintáticos feitos a partir de um material homogêneo e bas-
tante representativo do português brasileiro popular dos anos trinta do século XX. 
focalizamos, neste estudo piloto, analisar os desvios grafemáticos relacionados ao 
grafema efetuados por cidadãos comuns, os quais eram um casal de noivos resi-
dentes no estado do Rio de Janeiro, que trocaram 96 cartas de amor entre os anos 
de 1936 e 1937. por não terem sido pessoas ilustres, não há informação sobre eles 
disponível em acervo público e, com isso, todo o conhecimento extralinguístico é 
obtido diretamente de conteúdo dessas cartas, as quais estão disponíveis na página 
do Laboratório de história do pb (http://www.letras.ufrj.br/laborhistorico). trata-se 
de um material ímpar e de grande relevância para a sociolinguística histórica do 
português do Brasil, por ser constituído de manuscritos pessoais que refletem o 
discurso de indivíduos comuns em sua vida cotidiana. as análises dos fenômenos 
linguísticos adotam uma única direção: caracterizar o maior ou menor grau de letra-
mento dos missivistas a partir de análises grafofonéticas relacionadas ao grafema 
, tais como elisão, rotacismo, metátese, hipercorreção e até mesmo a familiaridade 
com as grafias e . Um dos objetivos é comprovar, com evidências do texto, que o 
noivo tinha maior domínio dos modelos de escrita da época do que sua noiva, co-
locando mais uma peça no quebra-cabeça iniciado por Silva (2010). para tanto, pro-
curamos caracterizar a diferença entre o casal fundamentando-se em uma análise 
de natureza filológica. Considera ainda a influência dos resultados traçados em uma 
perspectiva sociolinguística.
palavras-chave: erre; cartas; estudo grafofonético.
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paDRõES DE cOMpOSIçãO EM DOcUMEntOS 
nOtaRIaIS DOS SécULOS XIII E XIV

antOnIa VIEIRa DOS SantOS (UFba)

em português, a composição de palavras constitui, ao lado da derivação, um dos 
principais mecanismos de formação de palavras. contudo, no âmbito dos estudos 
diacrônicos, a composição tem recebido pouca atenção, em comparação com os es-
tudos que tratam da derivação, em especial dos processos sufixativos. Destaca-se 
o trabalho de Santos (2009), que aborda os compostos nominais com as estruturas 
[nn]n, [Vn]n, [na]n, [an]n e [nprepn]n nos séculos XIII, XIV, XV e XVI. Dando con-
tinuidade à pesquisa sobre os compostos, apresentaremos, neste trabalho, resulta-
dos parciais do estudo sobre os compostos na documentação jurídica dos séculos 
XIII e XIV. constituem os corpora dessa pesquisa 22 documentos editados por cla-
rinda Maia e 145 editados por ana Maria Martins, disponíveis no corpus Informa-
tizado do português Medieval (http://cipm.fcsh.unl.pt). a análise e a descrição dos 
compostos baseiam-se principalmente nos trabalhos de Ribeiro e Rio-torto (2012, 
2013). a pesquisa realizada na referida documentação apresentou, como resulta-
dos, compostos com as estruturas: [NA]N (meyrĩo mayor), [AN]N (publlico tabellion), 
[nprepn]n (carta de vendiçõ), [nconjn]n (perdas e danos), além de estruturas mais 
complexas como [[an] prepn]n (Santa eygreia de Roma) e [[na]prepn]n (c(ar)tas 
partidas p(er). a b c). Os padrões de composição depreendidos dos documentos 
notariais são padrões presentes no português atual, embora alguns não estejam 
bem representados em estudos sobre a composição, como a estrutura [nconjn]n 
e as estruturas que apresentam como núcleo (ou como modificador) um sintagma.
palavras-chave: formação de palavras; composição; português arcaico.
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Área TeMÁTiCa 13 - LiTeraTUra e esTUDos feMinisTas

a RELaçãO aMOROSa EM cantaRES DE SULaMIta I

LaURa aMéLIa FERnanDES baRREtO (UERn)

este artigo aborda a relação amorosa no poema cantares de Sulamita I, de autoria 
do escritor curitibano Dalton trevisan. é importante destacar que o poema can-
tares de Sulamita divide-se em duas partes, no entanto, o artigo ora apresentado 
analisará apenas a primeira parte denominado cantares de Sulamita I. Objetivamos 
analisar a relação amorosa descrita no poema cantares de Sulamita I. Os autores 
que subsidiaram o estudo foram: platão (1986) Ovídio (2007) bauman (2004), cape-
lão (2000), Stendhal (2007), dentre outros. O estudo foi desenvolvido na abordagem 
qualitativa, com base interpretativa e descritiva. a partir dos conceitos apontados 
pelos autores acerca do sentimento amoroso, buscamos compreender, de maneira 
crítica, a relação amorosa do poema, tendo em vista que a personagem é femini-
na e mantém uma libertação dos desejos carnais, o que durante muito tempo, foi 
considerado impróprio para a mulher. apesar de o poema apresentar apenas uma 
personagem – Sulamita -, conseguimos perceber um diálogo implícito nos versos, 
pois a personagem se oferece e implora por contato a outrem. a partir da análise 
podemos perceber uma diferenciação daquilo que antes eram retratados na litera-
tura brasileira. É possível afirmar que o texto é marcado pela súplica de uma mulher 
pelo contato do seu amado. essa súplica é feita por meio de imagens lírico-porno-
gráfica de apelo pelo amor e morte. Dessa forma, faz-se presente, nos versos líricos, 
um desejo exacerbado pelo outro e o pedido febril pela satisfação sexual. Sulamita 
transforma-se naquilo que o seu amado precisa, almejando a satisfação de ambos 
em um relacionamento carnal. Sendo assim, esperamos contribuir para reflexões 
acerca do amor e do sexo a partir do feminino – Sulamita. 
palavras-chave: amor. Relações amorosas. Sulamita. Dalton trevisan.
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a MULhER EM “a pORta DOS LIMItES” DE URbanO 
taVaRES RODRIGUES

kaRLa SIMõES DE anDRaDE LIMa bERtOttI (cMR)
aManDa baRROS DE MELO (UFpE)

concordando com auerbach (2013, p. 17), para quem “de cada obra de arte po-
demos dizer que é determinada essencialmente por três fatores: a época de sua 
origem, o lugar, a singularidade de seu criador”, desejamos esclarecer que papel 
desempenham as estruturas sociais e o contexto na obra de Rodrigues observando 
o modo como o autor trata a Mulher em dois contos de sua primeira obra ficcional, 
“a porta dos limites” (1962). Urbano tavares Rodrigues é um escritor português cuja 
obra tem relevância por, entre outros fatores, conferir ao autor o reconhecimento 
que se traduz no recebimento de diversos prêmios literários. O empenho de Rodri-
gues na defesa das classes oprimidas se estende à causa das mulheres no século 
XX, pois ele enxerga na liberdade da mulher, a liberdade para todos, como um ideal 
maior a ser ganho pela coletividade através da individualidade. nosso método de in-
terpretação é aquele proposto por auerbach (2004), em que o analista possui certa 
liberdade no seu campo de ação, mas nunca fora do texto. Por fim, sempre numa 
espécie de encantamento do que lhe é diferente, percebe-se que as mulheres tra-
zem uma força e poder que as diferem dos homens em suas narrativas conferindo 
uma singularidade na construção das personagens femininas.
palavras-chave: Rodrigues. Mulher. Literatura portuguesa.

a cOnStRUçãO IDEntItÁRIa Da pERSOnaGEM GISELa 
na ObRa “a aSa ESqUERDa DO anJO” DE Lya LUFt

FRancISca aURILécIa DE LIMa (UERn)

este trabalho busca realizar uma discussão a respeito da construção identitária da 
personagem Gisela/Guísela na obra “a asa esquerda do anjo” de Lya Luft. conside-
rada uma das mais prestigiadas escritoras brasileiras, a autora Lya Luft constitui 
um universo ficcional feito de sombras e de livros que vão da sugestão poética ao 
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diálogo quase aberto com o leitor. as personagens luftianas aparecem inseridas 
numa família patriarcal e já definidas como perdedoras. Integradas num jogo cultu-
ral, ocupando o espaço doméstico como se fosse um espaço de representação, as 
personagens femininas estão ai vivendo os mais diferentes papéis que a sociedade 
lhes destinou, a casa surge muito mais como um palco. há nela uma dupla abran-
gência dos problemas femininos: de um lado, a relação da mulher com a cultura, 
numa espécie de representação pelo direito; de outro, a relação com o reprimido, 
com as manifestações do inconsciente, numa espécie de representação pelo aves-
so. Assim, a obra “A asa esquerda de um anjo” aborda a existência conflituosa de 
questões de relações de poder, a busca incessante da identidade, a simulação e a 
exclusão, transformando a vida das personagens num jogo, um baile de máscaras 
em que todos simulam uma identidade que não é sua. a narradora conta a história 
de sua família, e sua experiência de sentir-se sujeito exilado e sem uma identidade 
própria. Desse modo, abordaremos as definições do termo identidade, discutido 
por bernd (2003), Matta (1996) e hall (2015), no intuito de entender e confrontar as 
experiências vividas pela personagem Gisela/Guisela na obra citada, procurando 
perceber como acontece a construção da sua identidade. A análise mostra os confli-
tos enfrentados por essa personagem no âmbito familiar, cultural e também com o 
seu próprio inconsciente feminino.
palavras-chave: Identidade, personagem feminina, Gisela, Lya Luft.

REpRESEntaçãO Da FIGURa FEMInIna EM SãO 
bERnaDO

MaRIa JOSé Da SILVa (UERn)

O presente trabalho tem como objetivo analisar a figura feminina representada pela 
personagem Madalena, da obra São bernardo, de Graciliano Ramos. O estudo ana-
lisa alguns aspectos da opressão de gênero, verificada na relação entre Madalena e 
paulo honório, protagonista e narrador da narrativa. no romance de Graciliano Ra-
mos a dominação que paulo honório exerce sobre todos os que habitam o espaço 
de sua propriedade é quase absoluta, de modo que Madalena, ao desafiar a autori-
dade do esposo (“homem e proprietário”), põe em risco a ordem patriarcal, mas não 
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a destrói, revelando sua impotência no ato radical do suicídio, que se lhe apresenta 
como única saída para libertar-se da opressão. Discorreremos ainda sobre alguns 
aspectos do contexto histórico da obra em estudo, bem como faremos uma breve 
discussão introdutória sobre a história da mulher na sociedade e suas representa-
ções na literatura, buscando estabelecer um contraponto com a obra de Graciliano 
Ramos. as nossas análises apontam que Madalena é oprimida pelo marido dentro 
de um sistema patriarcal em que o homem impõe seu domínio sobre a mulher, 
sendo esta reduzida a objeto de satisfação masculina. assim, Madalena comete o 
suicídio para fugir da prisão que tornara o seu casamento com paulo honório. 
palavras-chave: São bernardo; Madalena; paulo honório.

cOncREtIZanDO DESEJOS: aSpEctOS póS-cOLOnIaIS E 
a EMancIpaçãO FEMInIna nO pOEMa “pInGEntES DE 
cItRInO”, DE aDéLIa pRaDO

aDRIana MInERVIna Da SILVa (UFpE)

este estudo trata-se de uma análise do poema “pingentes de citrino”, da escritora 
adélia prado, destacando os aspectos pós-coloniais e a questão da emancipação fe-
minina. propomos uma leitura do poema guiada pelas perspectivas abordadas pelos 
estudos culturais e pós-coloniais, observando a atitude descolonizadora do texto 
ao tratar do ato de “furar as orelhas” como a concretização de um desejo reprimido 
por consequência de um pensamento colonial, opressor e patriarcal. tais ideias são 
discutidas a partir dos conceitos debatidos por hall (2003), prysthon (2002) e young 
(1995). O poema ainda trata da necessidade da emancipação feminina. Um eu-po-
ético feminino descreve como modifica sua identidade ao realizar o dito desejo de 
“furar as orelhas e usar brincos”. A partir disso, refletimos a pertinência do direito à 
voz das mulheres, historicamente silenciadas e subalternizadas. Destacamos aqui os 
avanços dos estudos feministas e suas contribuições, valorizando o protagonismo e 
a produção intelectual feminina, conforme afirmam Schimidt (1999), Spivak (2012), 
Lauretis (1994), Oliveira (1993) e Butler (2013). Trata-se de uma pesquisa bibliográfi-
ca, cujo intuito é o aprofundamento e ampliação dos conceitos a serem mobilizados 
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na análise do texto literário com o auxílio do referencial teórico. consideramos que 
o poema traz uma perspectiva de desconstrução quanto à expectativa do desejo 
colonial e ao desejo feminino concretizado, revelando-se com uma atitude eman-
cipadora. Reconhecemos a literatura como um lócus favorável às reflexões sobre a 
construção da identidade de gênero, possibilitando uma compreensão plural sobre 
a categoria de gênero. 
palavras-chave: pós-colonialismo, emancipação feminina e identidade de gênero.

a REpRESEntaçãO Da MULhER EM a EStRELa SObE: 
UMa anÁLISE Da pERSOaGEM LEnIZa

ana paULa LIMa caRnEIRO (UERn)

este artigo visa conhecer aspectos relacionados ao processo de construção da per-
sonagem feminina em um contexto de produção modernista, a partir do estudo da 
personagem Leniza Maier, do romance a estrela sobe, de Marques Rebelo. apre-
senta uma descrição e uma análise das práticas da protagonista, a qual não mede 
esforços para se tornar cantora de rádio, o que era comum na década de 1930, perí-
odo de expansão e desenvolvimento do rádio no brasil. nesse universo, a pesquisa 
revela como o processo de construção da personagem constitui uma alegoria do 
contexto sociocultural da época, destacando os aspectos culturais que influencia-
ram na construção da personagem Leniza, cuja identidade se forma na sua relação 
com o outro, refletindo as relações socioculturais. O trabalho foi realizado com base 
em um aporte teórico/metodológico de cunho bibliográfico, especificamente cen-
trado nas concepções de antonio candido sobre a relação entre literatura e socie-
dade, bem como em autores que discutem e refletem sobre a condição da mulher 
e sua representação na literatura, como Soibet (2004), bonicci (2007), entre outros. 
constatamos que a temática da obra repousa sobre o contexto social da época, 
mostrando como o social é representado no romance e como o tempo e o espaço 
atuam sobre a construção do sujeito através do texto literário, que expõe as tramas 
das relações sociais, ajudando-nos a entender o contexto do rádio do Rio de Janeiro 
naquele período. Isso não implica considerarmos a referida obra como um docu-
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mento histórico da época, haja vista tratar-se de uma narrativa de ficção, uma obra 
de temática bastante atual, pois na sociedade contemporânea podemos identificar 
as situações vivenciadas pela protagonista do romance.
palavras-chave: Literatura e sociedade. personagem. Mulher.

a cOnDIçãO FEMInIna EM “a SaIa aLMaRROtaDa”, DE 
MIa cOUtO

MOaMa LOREna DE LacERDa MaRqUES (IFRn)

A obra O fio das missangas, de Mia Couto, apresenta diversas personagens femi-
ninas inseridas em situações de opressão e espera. é o caso da protagonista do 
conto “a saia almarrotada”, que atravessa os dias imersa nos afazeres domésticos 
e sempre à disposição dos mandos e desmandos do pai. Impedida de sair, a casa é 
uma espécie de espaço de confinamento, apenas a janela lhe serve de contato com 
a rua e de amparo para o devaneio. Sonha, constantemente, com o “aprincesado” 
que a libertaria daquela opressão. esta está marcada, em especial, no seu corpo, 
brutalmente silenciado. nosso artigo se propõe a fazer um estudo dessa narrativa, 
tendo como foco a condição feminina que relatamos. para tanto, nos deteremos 
na relação que mais a evidencia: a da personagem com seu corpo e com o espaço 
que a envolve. em termos de fundamentação teórica, utilizaremos estudos sobre a 
relação da personagem com o espaço, a exemplo dos de Guillón (1980) e Zubiaurre 
(2000), e aqueles que discutem a condição feminina e a questão do corpo, como os 
de perrot (2003). além destes, também oferecem suporte para nossa análise bache-
lard (2005), bonnaci (2000) e outros autores que empreendem discussões na área 
dos estudos culturais.
palavras-chave: a saia almarrotada. condição feminina. Opressão. espaço. corpo.
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cRítIca FEMInISta: pERcURSOS tEóRIcOS

EDILMa bEZERRa caVaLcantE (UFpE)

O mundo está vivendo um momento único em sua história: estamos assistindo o flo-
rescer da “primavera feminista”. Um momento em que questões levantadas na luta 
das mulheres acerca da complexidade do gênero, da violência contra a mulher, da 
cultura do estupro e do assédio, do aborto e todo o universo que cerca as opressões 
patriarcais estão sendo discutidas, na mídia, na escola, na família. é muito instigante 
e inovador o ponto de vista, a metodologia e o trabalho revisionista que militantes, 
artistas, historiadoras e pensadoras feministas estão fazendo ao denunciar a lógica 
da estrutura patriarcal de poder, expondo as feridas abertas e os prejuízos desta 
maneira de conduzir o mundo que claramente se mostra falida, pois se olharmos 
para trás, para a triste história da humanidade, desde sempre conduzida pelos ho-
mens, vemos marcas de guerra, conflitos, dominação, violência e o distanciamento 
da natureza: a ideia de que o homem está acima dela e pode dominá-la, assim como 
se porta perante a mulher: “a associação entre as mulheres e a natureza era clara. 
por isso as mulheres desordeiras assim como a natureza em desordem precisavam 
ser controladas” (GebaRa, 1997, p.10). neste sentido, o presente trabalho procura 
pincelar algumas das mais importantes críticas feministas, seus discursos revisio-
nistas e suas reflexões sobre o papel da mulher na literatura de autoria feminina. 
palavras-chave: Literatura; feminismo; crítica feminista.

Área TeMÁTiCa 14 - LiTeraTUra e esTUDos inTerseMióTiCos

a LItERatURa cOMO UM cORpO: EM nOSSOS OSSOS

kaRLa kaRInE cLaUDInO tEnóRIO (UpE - GaRanhUnS)

Este trabalho tem por finalidade abordar a subjetividade do “corpo” em Nossos Os-
sos (2014), o primeiro romance de Marcelino freire, considerado uma prosa longa, 
representa o desmembramento do corpo do boy, a personagem principal desta 
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referida obra é um dramaturgo narrador dos fatos, personagem que mapeia o es-
queleto e que terce o cenário nordestino ao dialogar com o leitor, descreve a vida de 
cícero, um “Michê” que foi friamente assassinado, texto referente a tramas policiais, 
os ossos aqui, são os restos desta obra e representa o corpo do brasil, como nação 
atual. Segundo tavares (2013, p. 50) a sensibilidade faz parte deste “eu” ou “ser”, a 
maneira que percebemos o mundo esta vinculado aos nossos sentidos; “a deficiên-
cia na sensação egoísta da individualidade” nada mais é que uma consciência solta 
da matéria, consciência que define o indivíduo. Ao analisar através de Nossos Ossos 
de Marcelino freire, as idiossincrasias no mundo atual, o mundo (das novas mídias; 
da preocupação com o meio ambiente; dos discursos sobre gêneros, o mundo da 
banalização da política, da sexualidade, da violência, dos direitos humanos), Schol-
lhammer (2008). Refletindo sobre a literatura como um corpo e o corpo na literatura 
de Marcelino Freire em Nossos Ossos (2013). Ao parodiar Gilberto Noll, os definimos 
como “criaturas a deriva social”, em se tratando da linguagem iremos ressaltar as 
funções da oralidade em Marcelino freire, Décio pignatari (2004, p. 15). O manejo 
do discurso direto, com marcas que registram e mantém a originalidade firme de 
Marcelino. 
palavras-chave: literatura brasileira; corpo; romance contemporâneo.

a SaGa DO hOMEM ORDInÁRIO REpRESEntaDa na 
ObRa DE JOSUé DE caStRO - hOMEnS E caRanGUEJOS

MaRIa ELIZabEtE naScIMEntO DE OLIVEIRa (UnEMat)

este trabalho objetiva apresentar algumas representações estéticas sobre a socie-
dade de produção e suas aporias, tendo como objeto de reflexão o romance, Ho-
mens e caranguejos, de Josué apolônio de castro. a narrativa, embora tenha como 
foco o estado do Recife no nordeste brasileiro, representa uma realidade múltipla, 
não particular, presente em vários recantos do mundo, com suas histórias de es-
cravizações, de guerras fratricidas e de fome. na materialidade discursiva desse 
seu primeiro e único romance, o autor relata o percurso físico e existencial dos 
moradores do mangue nos arredores do Recife/brasil. em um tom memorialístico e 
autobiográfico nos ajuda a compreender que o sistema capitalista, ao adequar o ser 



1279

XXVI Jornada do Gelne

humano ao tempo da produção, acaba por destruí-lo em sua possibilidade de ser e 
submete-o à reprodução mecânica. no entanto, o próprio viver, instiga o contraste 
entre a realidade e o sonho. É neste contexto, onde a realidade e a ficção se fundem 
nos deslimites da condição e das vivências humanas é que Josué de castro descreve, 
em primeira pessoa, não só uma história da fome, mas, sobretudo, a representação 
do poder opressor que, com seus crueis tentáculos consegue manter a espiral do 
regime de exploração, tanto física quanto existencial. para tal diálogo, considerare-
mos as contribuições teóricas de benjamin abdala Jr (1989), antonio candido (1995) 
e Michel de certeau (2002), entre outros autores que destacam a importância da 
literatura na reflexão sobre as questões existenciais.
palavras-chave: literatura; história; representação; memória; fome.

aS REMInIScêncIaS DO pÁSSaRO VIM-VIM

MaRIa ELIZabEtE naScIMEntO DE OLIVEIRa (UnEMat)

esta abordagem objetiva apresentar possíveis percepções oriundas da produção 
poética produzida por natalino ferreira Mendes (2010), o historiador, poeta e edu-
cador cacerense que eternizou em seus escritos não apenas a historiografia local, 
mas a sua singular maneira de ver e sentir o seu espaço e a sua gente. Intentamos, 
portanto, jogar luz sobre os seus escritos, a fim de suscitar para com a magnitude 
de acervo literário, histórico e cultural desse poeta mato-grossense. para tanto, to-
maremos como sustentáculo teórico as proposições de Zygmunt bauman (2001) , 
Gaston Bachelard (2002, 2005), Octavio Paz (1996) , a fim de provocar que a sim-
bolização da literatura permite a reflexão sobre o campo existencial, é ela quem 
mobiliza as identidades que formam o Ser em sua potencialidade. assim, o ponto 
de vista do simbólico é fundamental na representação que emana da produção lite-
rária, pois ajuda a compreender que o voo humano, o transcender que nos tornam 
ímpares, acontece gerado pelo conhecimento, pela experiência, pela visualização de 
novos horizontes. elevar-se enquanto ser humano depende da somatória de von-
tades advindas do ser humano múltiplo que habita em nós, já que conhecemos o 
mundo pela e na experiência do cotidiano em contato com o outro e/ou outros que 
coexistem no cosmo. é, portanto, a experiência sensível do cotidiano quem gera a 
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unívoca relação entre a objetividade e a subjetividade presentes na produção lite-
rária, fazendo com que se ultrapasse fronteiras estanques do saber e pululam as 
identidades. Enfim, vale destacar que nossas inferências sobre a poética do autor 
são apenas aperitivos, dada a vida acelerada que nos é oferecida na modernidade, 
mas que deverão ser degustados na perenidade do canto do pássaro vim-vim.
palavras-chave: poesia; memória; pássaro vim-vim.

O tEatRO E O cInEMa: anÁLISE Da pEça E DO FILME O 
aUtO Da cOMpaDEcIDa, DE aRIanO SUaSSUna

tEREZa ELIEtE DE OLIVEIRa FERnanDES RIbEIRO (UEpb)
 EDUaRDO hEnRIqUE cIRILO VaLOnES (UEpb)

O subprojeto O teatro e o cinema: análise da peça e do filme O auto da compade-
cida, de ariano Suassuna, faz parte do projeto O teatro e o cinema, elaborado para 
o Programa de Iniciação Científica da UEPB, cota 2015-2016. Nosso principal objetivo 
é apresentar, com os resultados obtidos em nossa pesquisa, as abordagens teóricas 
e experiências discursivas adquiridas nas áreas de Literatura comparada e cinema. 
para isso, nos apoiaremos nas leituras referentes ao teatro, literatura e cinema, tais 
como: o livro Imagens amadas e o artigo “Literatura, cinema, adaptação” de João ba-
tista b. de brito e Dramaturgia e cinema: ação e adaptação nos trilhos de Um bonde 
chamado Desejo, de Sandra Luna. esgotados os procedimentos metodológicos em 
relação aos estudos teóricos iniciais, observaremos o uso dos elementos próprios da 
dramaturgia e da arte cinematográfica, buscando as relações intertextuais de cada 
obra específica. Assim, chegaremos a contextualização do corpus de nosso trabalho, 
uma vez que cada obra pertence a períodos de tempo diferenciados e públicos dife-
rentes. esperamos a partir daí, estabelecer uma análise crítico-literária, amparada no 
estudo do texto dramático e na representação cênica e seus efeitos. Destarte, espe-
ramos contribuir ao processo de pesquisa acerca do texto teatral brasileiro O auto da 
compadecida, de ariano Suassuna, escrita em 1955 e publicada em 1957, e sua poste-
rior adaptação, feita por Guel arraes, contemporaneamente, a princípio em forma de 
minissérie para a televisão em 1999 e, posteriormente, para o cinema em 2000.
palavras-chave: Literatura comparada – cinema - O auto da compadecida
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O tEatRO E O cInEMa: anÁLISE Da pEça E DO FILME O 
paGaDOR DE pROMESSaS, DE DIaS GOMES

GEnIVaLDO SOaRES Da SILVa nEtO (UEpb)
EDUaRDO hEnRIqUE cIRILO VaLOnES (UEpb)

O subprojeto O teatro e o cinema: análise da peça e do filme O pagador de pro-
messas, de Dias Gomes, faz parte do projeto O teatro e o cinema, elaborado para o 
Programa de Iniciação Científica da UEPB, cota 2015-2016. Nosso principal objetivo 
é apresentar, com os resultados obtidos em nossa pesquisa, as abordagens teóricas 
e experiências discursivas adquiridas nas áreas de Literatura comparada e cinema. 
para isso, nos apoiaremos nas leituras referentes ao teatro, literatura e cinema, tais 
como: o livro Imagens amadas e o artigo “Literatura, cinema, adaptação” de João ba-
tista b. de brito e Dramaturgia e cinema: ação e adaptação nos trilhos de Um bonde 
chamado Desejo, de Sandra Luna. esgotados os procedimentos metodológicos em 
relação aos estudos teóricos iniciais, observaremos o uso dos elementos próprios 
da dramaturgia e da arte cinematográfica, buscando as relações intertextuais de 
cada obra específica. Assim, chegaremos a contextualização do corpus de nosso 
trabalho, uma vez que cada obra pertence a períodos de tempo diferenciados e 
públicos diferentes. esperamos a partir daí, estabelecer uma análise crítico-literária, 
amparada no estudo do texto dramático e na representação cênica e seus efeitos. 
Destarte, esperamos contribuir ao processo de pesquisa acerca do texto teatral bra-
sileiro O pagador de promessas, de Dias Gomes, escrita e encenada pela primeira 
vez em 1960, e sua posterior adaptação cinematográfica, feita por Anselmo Duarte, 
em 1962.
palavras-chave: Literatura comparada. cinema. O pagador de promessas.
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O ROMancE ROMântIcO E a pIntURa DE paISaGEM: 
DOcUMEntOS DO ESpaçO

bIanca caMpELLO RODRIGUES cOSta (UFpE)

Uma coincidência marca o cultivo das formas artísticas no Brasil em fins do século 
XIX. Por um lado, o romance substitui a historiografia e os tratados sociológicos, e 
como assinala candido (2007), desenvolve-se como instrumento de investigação do 
real, mapeando os espaços da cidade, do campo e da selva, revelando uma fome 
de conhecimento e de representatividade do real e, ao mesmo tempo, desafiando 
o escritor a encontrar a proporção áurea entre poeticidade e ciência. De outro, a 
pintura de paisagem, a qual, segundo ana Maria tavares cavalcanti (2007), se já es-
tava presente na primeira exposição geral da academia, organizada por Debret em 
1829, a partir da década de 1850 é exaltada pela academia, que incentiva os jovens 
estudantes de pintura a explorar o gênero em detrimento da pintura de temática 
histórica ou mitológica, empreitada que teve êxito e elevou a pintura de paisagem 
ao gênero de preferência do público e da crítica de arte. Sendo assim, para que se 
aprofunde o conhecimento dos fundamentos da sensibilidade artística brasileira do 
período, tanto aquela que move pintores e romancistas como aquela que resulta no 
consumo dessas manifestações artísticas, parece fundamental compreender os gê-
neros pictóricos, as relações mantidas entre eles em sua historicidade, e o processo 
especular mantido entre a poética ficcional do espaço na literatura e a pintura de 
paisagem.
palavras-chave: literatura brasileira; pintura de paisagem; espaços ficcionais. 

a IMaGEM Da FEMInILIDaDE na ObRa “aS FILhaS DE 
LILIth” DE cIDa pEDROSa E nOS FILMES hOMônIMOS

chEyEnnE FERnanDES SILVa (UFpE)

O presente projeto apresenta a obra As filhas de lilith (2009), uma obra contem-
porânea, de Maria aparecida pedrosa bezerra, conhecida por cida pedrosa, per-
nambucana do Sertão do araripe. através da poética, revela de forma ousada o 
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erotismo feminino, relacionando o corpo feminino como um instrumento de luta, 
a desigualdade social, gênero e a religiosidade. a pesquisa tem com o objetivo de 
analisar o perfil feminino na sua feminilidade nos poemas que expõem uma sequ-
ência abecedária, ou seja, de angélica a zenaide, os nomes femininos são grafados 
em forma minúscula, que é uma estética da própria autora. a ideia do abecedário 
feminino que surgira a partir do poema milena, realizado em 2000, que causou/
causa “choque” nas pessoas por se tratar de uma mulher erótica. a partir da obra 
As filhas de lilith, foi lançado o projeto audiovisual Os Olhares sobre Lilith (2011) com 
produções femininas, ou seja, de cineastas pernambucanas, que cada poema da 
obra reflete-se um curta-metragem. Isto é, são vinte e seis poemas ou personagens 
femininas e vinte seis curtas-metragens ou personagens femininas. portanto, brota-
rá a análise intersémiotica, qual apontará como estudo literário o corpo da mulher 
em diversos contextos: históricos, sociais, familiares e religiosos relacionando ao 
erotismo feminino. Iremos investigar a intersemiose em decorrência da transposi-
ção de uma linguagem para outra, identificando as modificações possíveis na obra 
cinematográfica (curta-metragem) na relação com a obra literária (poema). Também 
temos a finalidade de compreender as transformações de condutas dessa feminili-
dade entre as obras As filhas de lilith e Os Olhares sobre Lilith. Para isso, apoiamos 
nossos estudos em plaza (1987), hutcheon (2011), Steiner (1987), Del priore (2011), 
Beauvoir (1980), Paz (1994) e outros teóricos que nos ajudaram a refletir e analisar 
as referidas obras em questão.também apareceram outros teóricos para o sucesso 
da pesquisa sobre intersemiose em relação à feminilidade
palavras-chave: poesia pernambucana. feminilidade. intersemiose. cida pedrosa.

LItERatURa EM LEtRaS/LIbRaS

caRLOS antOnIO FOntEnELE MOURãO (UFpE)

com o advento dos cursos de graduação em Letras/Libras e a reboque da valori-
zação das línguas de sinais, vários campos de estudo sofreram uma ampliação ou 
foram inaugurados, ou de algum modo foram tocados, chamados à reflexão e a dar 
respostas. entre estes está a área de Literatura, que se viu diante da problemática 
de manifestar sua opinião acerca da conceituação do fenômeno – no caso do brasil 
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e da Libras – majoritariamente nomeado como ‘Literatura Surda’. Com o objetivo de 
investigar o que fundamenta essa classificação, fomos em busca de saber como os 
cursos de Licenciatura em Letras/Libras formatam esse conceito em seus progra-
mas, currículos e documentos, mas principalmente em seu corpo docente e discen-
te. Essa é, portanto, uma pesquisa etnográfica e comparativa que, pelo critério da 
representatividade, guia seu foco para os cursos de Licenciatura em Letras/Libras 
das Universidades federais de Santa catarina (UfSc) e do ceará (Ufc). O trabalho 
é resultado de nossa pesquisa no Doutorado junto ao programa de pós-Graduação 
da Universidade federal de pernambuco (Ufpe), iniciado em 2014, que, ainda em 
curso, vem apresentar os resultados parciais da investigação realizada por meio de 
visitas, acompanhamento de aulas, entrevistas semiestruturadas, conversas com 
seus sujeitos e a ampla instrumentalidade de investigação da qual se serve o mé-
todo etnográfico. Entendemos que pisamos um terreno movediço, o que nos leva a 
crer que todo estudo sério nessa área suscitará mais perguntas do que respostas; 
portanto, não fixamos hipóteses. Para nosso embasamento teórico desenhamos 
um diálogo entre as discussões sobre literariedade produzidas pela teoria Literária, 
desde aristóteles até críticos de nosso tempo, como antônio cândido e Lúcia Santa-
ela; com os tratados teóricos mais representativos que desenvolveram estudos so-
bre Literatura em Língua de Sinais, de autores como Rachel Spence, e phyllis Wilcox.
palavras-chave: Literatura; Literatura Surda; Literatura em Libras.

IntERFacES EntRE cInEMa E LItERatURa: a 
aDaptaçãO FíLMIca DO tEXtO LItERÁRIO

GILVana MEnDES Da cOSta (UESpI)

esta pesquisa sobre a temática: Interfaces entre cinema e Literatura: a adaptação 
fílmica do texto literário objetiva discutir sobre os aspectos convergentes entre o 
texto literário escrito e a adaptação deste para o cinema. a partir de uma pesquisa 
qualitativa de cunho descritiva, realizada através de questionários junto a profes-
sores do 1º ao 5º do ensino fundamental contatamos que apesar do texto literário 
transposto para o cinema ter muitas de suas características modificadas, ainda as-
sim, os professores acreditam que é possível garantir a interação entre essas duas 
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formas de ver o texto literário, de forma, a estimular o aluno à leitura das obras 
literárias. no entanto, a metodologia construída pelo professor(a) faz toda a dife-
rença para que as crianças possam perceber que nenhum texto supera o outro. O 
texto literário na versão cinematográfica exerce uma influência significativa sobre 
as pessoas, em especial as crianças, o que não ocorre em relação ao texto escrito a 
primeira vista. atentos a esta realidade, percebe-se a possibilidade de utilizar-se de 
adaptações de obras literárias em filmes para o incentivo à leitura do texto literário. 
a formação leitora que defende-se neste estudo resulta da compreensão do outro 
e do mundo através da interação entre diferentes formas de linguagens, e não de 
didatizar o filme em favor do texto escrito. Para a fundamentação desse estudo, 
recorreu-se a leitura dos parâmetros curriculares de Língua portuguesa do ensino 
médio, aos estudos realizados pelos teóricos freire (1987), haydi (2004), nagamini 
(2004), e Roman (1970), terra (2014)
palavras-chave: Literatura. cinema. Leitura.

UMa anÁLISE IntERSEMIótIca Da aDaptaçãO DO 
LIVRO aS hORaS paRa O cInEMa

LUIZa MOREIRa DIaS (UFpE)

O Romance “as horas”, publicado em 1998 pelo norte-americano Michael cunnin-
gham, ganha sua adaptação para o cinema em 2002, com direção de Stephen Dal-
dry. O livro, que ganhou o pulitzer um ano após sua publicação, narra um dia na vida 
de três mulheres distintas, duas delas personagens fictícias e uma delas persona-
gem real ficcionalizada – a própria Virgínia Woolf -, em diferentes espaços e tempos, 
num tom melancólico e minimalista. a adaptação do livro para o cinema traz uma 
leitura e transcriação poética refinadas, que ampliam e complementam o olhar ao 
livro. para além de uma análise mais minuciosa - a qual constitui o objetivo principal 
deste trabalho - da relação intersemiótica entre as duas obras, podemos afirmar 
que a grande questão comum entre livro e filme, e talvez a mais substancial, é que 
ambos nos convidam a revisitarmos uma clássica e grandiosa obra da literatura in-
glesa e universal: “Mrs. Dalloway” (1925), de Mrs. Woolf. Desse modo, pretendemos, 
no presente trabalho, analisar, além das relações intersemióticas entre livro e filme, 
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refletirmos sobre a relação que ambos mantem com a célebre obra de Virgínia Wo-
olf. para isso, nos ancoraremos em autores como plaza (2010), hutcheon (2006) e 
Jakobson (2010), no que se refere a questão da tradução intersemiótica e da adap-
tação; e Bernardo (2010), a fim de refletirmos sobre o conceito de metaficcão - pro-
cesso composicional presente tanto no livro quanto no filme -. 
palavras-chave: Intersemiose, adaptação, “as horas”.

tRaDUçãO IntERSEMIOtIca Da ILíaDa: a REcRIaçãO 
DO cLÁSSIcO 

VaLqUíRIa MaRIa caVaLcantE DE MOURa (UFRpE)

a epopeia Ilíada, de homero, é considerada o texto inaugural da tradição épica no 
Ocidente, iniciando um diálogo que se estende até os dias de hoje e engendrando 
novos discursos, sem encontrar um silêncio definitivo. A presença da epopeia se rea-
liza tanto no que diz respeito ao discurso épico, quanto ao diálogo de signos de suas 
múltiplas leituras e releituras. O presente trabalho tem como objetivo o estudo das 
técnicas narrativas da Ilíada, em contraposição a sua tradução no livro Ilíada de ho-
mero: tradução em quadrinhos (baRbOSa;caetanO; cORRea, 2012). para isso, serão 
analisados os elementos específicos do discurso épico, assim como as estratégias e 
procedimentos das histórias em quadrinhos. assim, são cotejados trechos que ilus-
tram o funcionamento do texto homérico e os procedimentos adotados para tradu-
zi-los em cores, formas, traços e movimentos na história em quadrinhos. as técnicas 
narrativas serão confrontadas, observando as operações de apagamento, manipu-
lação, ampliação e seleção, a partir dos pressupostos da tradução intersemiótica e 
das contribuições de Jakobson (1995), Júlio plaza (2001) e haroldo de campos (2010) 
para o tratamento da questão. no que diz respeito ao discurso épico e o gênero hQs, 
são adotadas as perspectivas Jacyntho brandão (1992) e Donald Schuler (1992). Desse 
modo, o trabalho envolve uma tripla discussão que gira em torno da narrativa, do 
discurso épico e da tradução intersemiótica, como via de acesso ao cerne da tradição 
literária, como prática crítico-criativa e reflexão sobre os meios de produção e re-pro-
dução da literatura, na elaboração de uma nova miragem de uma obra canônica. 
palavras-chave: Ilíada, tradução intersemiótica, história em quadrinhos. 
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MEtaLItERatURa E GênEROS LItERÁRIOS EM OS 
aMbULantES DE DEUS DE hERMILO bORba FILhO

nILSOn pEREIRa DE caRVaLhO (UFRpE)

a força das imagens da obra literária Os ambulantes de Deus (1976), de hermilo bor-
ba filho, canaliza-se para a compreensão do lidar humano com o advento da morte 
e com a inconsistência da vida, seus percursos, digressões e avanços. Diante dessa 
disposição, em que a narrativa novelística perpassa em estágios da peça teatral e 
da poesia propriamente dita, este trabalho propõe atos de desvelar e repercutir 
processos estéticos, sob as luzes da antropologia do Imaginário, sobretudo empre-
endendo a hermenêutica, teoricamente apoiada em as estrutura antropológicas 
do Imaginário, proposta por Gilbert Durand (1997), e na consequente mitoanálise 
e mitocrítica dos gêneros literários, conforme dispõem Staiger (1975) e Zaira turchi 
(1998). nesse sentido, procura-se compreender as míticas constelações de imagens 
que orbitam no texto do escritor pernambucano, ou, num plano paralelo de leitura 
congruentemente possível, tenta-se empreender reflexão, para além das imagens 
substantivadas propriamente ditas, acerca dos aspectos metaliterários de essência 
“tripolar”, consubstanciados pela onipresença gravitacional da trindade dos gêne-
ros literários épico, Lírico e Dramático, conforme suas dinâmicas “exo-leituras” e sua 
trivalência na interpretação de uma linguagem feita palavra-coisa, conforme pro-
põem Foucault (2005) e Merleau-Ponty (1999). A configuração proposta toma por 
consideração, de forma epistemológica, uma arregimentação de fundamentação 
teórica e crítica convergente ao problema da metaliteratura, seus esquemas e seus 
desdobramentos.
palavras-chave: Metaliteratura; antropologia do Imaginário; gêneros literários.

GEOMEtRIaS DO tRIânGULO aMOROSO EM chIcO céSaR

MaRcELO FERREIRa MaRqUES (UFaL)

em meio ao vastíssimo universo que a temática amorosa oferece a poetas e can-
cionistas, poucos temas são tão recorrentes como o do triângulo de amantes. nas 
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duas canções de chico césar analisadas no presente trabalho, o triângulo amoroso 
(ou sua possibilidade) é o centro ao redor do qual gravita a fala poética. O objetivo 
da presente leitura é a) perceber como esse tema fornece ao compositor subsídios 
para elaborar, em “1 valsa p/ três”, um intimista e intrincado jogo combinatório en-
tre as personagens; em “feriado”, um discurso em que se mesclam inusitadamente 
leveza, humor e discussões amorosas, e b) observar a fluidez com que se movem 
e relacionam as personas poéticas nessas duas canções, uma vez que o tecido lin-
guístico não apresenta marcas capazes de identificar o gênero de quem fala e para 
quem se fala. Essa não fixidez – que não deriva, ainda que falando sobre tais ques-
tões, para um plano mais previsível de lamentação – pode ser vista não apenas 
como exemplo do olhar do compositor para a multiplicidade de comportamentos 
amorosos contemporâneos; pode também sublinhar uma noção de poesia como 
um discurso-pensamento mais afeito à surpresa e ao desvio, coisa que perpassa o 
texto verbal e musical juntamente. para embasar a discussão acerca dos aspectos 
poéticos e da discussão de gênero, o texto toma aporte em tatIt (2003; 2008), pIG-
nataRI (2011) e bUtLeR (2015).
palavras-chave: poesia; canção; chico césar. 

a [RE]SIGnIFIcaçãO DE haMLEt EM SOM E FúRIa: 
caRnaVaLIZaçãO, a MORtE E O RISO EM SOM E FúRIa

cLaRa MayaRa DE aLMEIDa VaScOncELOS (UEpb)

este trabalho busca analisar a microssérie Som e fúria (2009), dirigida por fernando 
Meirelles, que é baseada no seriado canadense Slings and arrows (2003 – 2006), 
dirigido por peter Wellington, a qual se trata de uma tradução Intersemiótica dos 
textos shakespearianos, sendo também uma tradução da tradição, além do fato 
da microssérie brasileira ser outra tradução do seriado canadense. Os episódios 
referentes à morte de Lourenço Oliveira comporão o corpus deste trabalho que 
terá como categoria analítica a carnavalização de bakhtin, além da tradução Inter-
semiótica de acordo com a Semiótica da cultura Russa para que possamos analisar 
essa sobreposição de camadas de semioses que foram realizadas sobre a obra de 
Shakespeare e que resultaram na construção de um novo signo que é a microssérie 
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brasileira. a qual traz para a cultura brasileira aspectos referentes às culturas ingle-
sa, no que concerne ao texto-fonte, e canadense, no tocante ao fato de Som e fúria 
ser uma tradução do seriado canadense. Dessa forma, ao entender a cultura como 
texto e que a sua moldura é esponjosa, perceberemos que a arte é um produto cul-
tural e por isso as suas fronteiras não são fechadas. Isto permitirá que analisemos 
o texto de dentro para fora, o que os possibilitará observar para o quê ele “aponta”. 
O quadro teórico aqui utilizado para que a pesquisa possa se desenvolver é o de 
bakhtin (1999), Machado (2003) e Lotman (1978).
palavras-chave: carnavalização. Semiótica. tradução Intersemiótica. 

MEcanISMOS EnUncIatIVOS DE tEMpORaLIZaçãO EM 
MEMóRIaS póStUMaS DE bRÁS cUbaS

LíVIa pEREIRa chaVES (UFc)

O objetivo deste trabalho é analisar os mecanismos enunciativos de temporalização 
em Memórias póstumas de brás cubas para a depreensão dos efeitos de sentido 
das transformações, subversões e dos desdobramentos temporais que dão ao li-
vro um caráter singular de inovação narrativa e complexidade enunciativa que tor-
nam a obra marco do Realismo brasileiro. O tempo em Memórias póstumas de brás 
cubas foi um assunto explorado, do ponto de vista da literatura, por autores como 
Ridel (s/d) e aguiar (2003) e, do ponto de vista enunciativo, por cruz (2009) e cal-
bucci (2010). este estudou aspectos enunciativos, em Memórias póstumas de brás 
cubas, relevantes para o estudo dos níveis enunciativos (enunciador- enunciatário, 
narrador-narratário, interlocutor- interlocutário), enquanto aquele se debruçou sob 
a questão da construção do ethos nos romances machadianos. ambos são autores 
fundamentais para nosso trabalho por terem tratado de questões enunciativas da 
obra em questão. por um outro lado, esses trabalhos não aprofundaram a questão 
tão primordial em Memórias póstumas: o tempo. fiorin (1996) estudou os efeitos 
de sentido de temporalização construídos a partir dos diferentes mecanismos de 
enunciação de debreagem e embreagem, falando em tempo demarcado, tempo sis-
tematizado, transformado, harmonizado, subvertido e desdobrado e por isso nos 
pautamos em fiorin (1996) para nossa análise na qual separamos trechos, da refe-
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rida obra, elucidativos das digressões temporais da obra e os analisamos mediante 
essas categorias de fiorin (1996). O referido trabalho ainda está em processo de 
conclusão, mas a partir dos conhecimentos teóricos sobre os mecanismos enun-
ciativos de temporalização na obra em questão, pressupõe-se que o tempo é um 
elemento importante para a construção da narrativa e que contribui para que múl-
tiplos sentidos singulares. Sentidos esses que extrapolam significados dados como 
fixos a partir de marcas que comumente constituem enunciados de temporalização. 
palavras-chave: enunciação; temporalização; Memórias póstumas de brás cubas.

O DIaLOGISMO DE “a qUEDa Da caSa DE UShER” DE 
EDGaR aLLan pOE – DO cOntO aO cInEMa.

REnatO Da SILVa OLIVEIRa (UFpE)

neste artigo pretendemos realizar uma análise do conto “a queda da casa de Usher”, 
do escritor edgar allan poe e da adaptação fílmica homônima, dirigida por Roger 
corman em 1960. a literatura e a arte fílmica há muito tempo possuem uma rela-
ção de cumplicidade, mesmo que cada criador adote sua forma específica de criar 
histórias, todas as outras artes que derivam da original possuem a sua importância 
estética e particular que a situa diante de uma nova realidade social, esta outra arte 
também pode nos propor mais interpretações e construção de um novo sentido as 
obras. Dessa forma, pretendemos observar as convergências e divergências entre 
o texto literário e a obra audiovisual, observando as características que distinguem 
tais obras, mas sem propor qualquer olhar de maior valor, realizando assim, um 
diálogo entre a literatura e o cinema e buscando desmistificar a ideia de que a adap-
tação fílmica é inferior esteticamente à obra original por ser mais antiga. esperamos 
a partir deste trabalho obter resultados que mostrem as diferentes características 
entre cada tipo de discurso que aqui abordamos, ou seja, a obra audiovisual e a li-
teratura, possibilitando levantar questionamentos, caminhos e interpretações para 
analisar essas artes que se localizam em contextos socioculturais diferentes.
palavras-chave: conto. cinema. terror.
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‘cLEópatRa’ nO ‘FUnDO DO pOçO’: O cInEMa E a 
LItERatURa FantÁStIca DE JOca REInERS tERROn

antOnIO pEtERSOn nOGUEIRa DO VaLE (UFRn)

O vínculo há muito estabelecido entre a literatura e a sétima arte tem sido uma fór-
mula certeira para brilhantes produções cinematográficas. Assim, o cinema tem se 
valido de leituras afortunadas de muitas obras e o resultado dessa estreiteza torna 
mais gloriosas essas duas vertentes semiológicas. este artigo, no entanto, não se 
esmera na adaptação do cinema a partir da literatura, mas no caminho inverso, a 
partir da influência que o filme “Cleópatra” (1963), de Mankiewicz, exerce sobre a 
personagem transexual homônima de “Do fundo do poço se vê a lua” (2010), de 
Joca Reiners Terron. A partir dessa finalidade precípua, a pesquisa assume um olhar 
literário-cinematográfico, ao investigar a presença do cinema no romance/na vida 
da personagem, atraída pela beleza da atriz elizabeth taylor que interpreta a rainha 
egípcia no cinema. a leitura da narrativa é, substancialmente, posta em um paralelo 
comparativo com a análise do filme. Esse exame nos faz perceber contornos do du-
plo que a protagonista do romance assume, corporificando uma nova identidade, 
que resulta na cópia de uma cópia, levando-a à destruição. para sedimentar este ar-
tigo, embasamo-nos na obra “O duplo” (2013), de Otto Rank; Jacques aumont, com 
seus estudos sobre o cinema, Zygmunt bauman e Schopenhauer para lançarmos 
um olhar sobre a modernidade e a sociedade, dentre outros teóricos, numa inqui-
rição bibliográfica que nos faz perceber os traços do cinema nas linhas de Terron. 
contextualizadas as narrativas, percebemos, amiúde, a ligação pormenorizada en-
tre cinema e literatura e outras áreas afins, como filosofia e sociologia.
palavras-chave: cinema; transexualidade; Duplo.
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ínDIOS, LItERaRtURa E MEIO aMbIEntE: pRESSÁGIOS 
EM kREnak

EMERSOn caVaLcantI DE REZEnDE (UpE - GaRanhUnS)

O presente trabalho visa fazer uma análise da obra literário infanto-juvenil “taigoa-
ra” de Ricardo da Silveira, conta história de um pequeno curumim que vive feliz em 
sua tribo de etnia krenak até a chegada do homem. a obra é editada em 1987 quase 
três décadas depois, vemos os presságios de Silveira, tornarem-se realidade com a 
tribo krenak - com a tragédia de Mariana/MG em 2015, quando rompe uma barra-
gem de resíduos minerais que vai atingir em cheio o rio Doce, lar e fonte de vida dos 
índios Krenak. Deste modo, faz-se necessário observar o modo como a literatura 
infanto juvenil é vista por muitos como obras que se restringem apenas ao entreter-
nimento, esquecendo que a literatura possibilita diversas reflexões sobre o mundo 
em que vivemos, principalmente no que diz respeito ao meio ambiente. O livro tai-
goara, é escrito como uma narrativa, sendo que esta é toda construída em versos, 
o que nos leva a reflexões constantes, sobre o modo que o autor colocou em seus 
versos o mundo do índio. Vale salientar que em toda a obra temos diversas ilustra-
ções que vão completar a recepção leitora a cada página. a obra se torna mais atual 
do que nunca, primeiro pela efetivação da lei 11645/2008 que torna obrigatório o 
ensino de história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, e como educadores 
fazermos reflexões do modo como são tratados os índios no nosso país, como es-
tão sendo efetivadas as políticas públicas, e, em particular, os da etnia Krenak, que 
são as vítimas diretas do acidente da Samarco em Minas Gerais
palavras-chave: literaura; krenak; presságio.
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pERcURSOS MEtaMORFóSIcOS DO DIScURSO 
DE RIObaLDO: UMa anÁLISE DOS MODELOS 
pancRônIcOS DE DEScRIçãO LInGUíStIca EM GRanDE 
SERtãO: VEREDaS

ROSSana taVaRES DE aLMEIDa (UFpb)
anDREIa paULa Da SILVa (UFpb)

considerando o princípio pancrônico básico no qual a língua funciona mudando 
e muda porque funciona, cuja bandeira fora levantada inicialmente pelos socio-
linguistas franceses, no congresso semiótico de Viena, em 1979, e ampliada pelo 
semioticista brasileiro cidmar pais, em 1993, o presente artigo sob a égide da So-
ciossemiótica, dialoga com os modelos pancrônicos de descrição linguística, e se 
dispõe a refletir os percursos da enunciação no discurso etnoliterário que consti-
tui a trajetória de busca do personagem Riobaldo em Grande Sertão: Veredas, de 
Guimarães Rosa. Romance constituído de digressões, totalmente monológico, no 
qual as dúvidas deste protagonista sobre si mesmo, sobre os outros e sobre a exis-
tência do diabo e seus poderes de fortalecimento dos seres são por ele filtradas e 
apresentadas em seu discurso. assim sendo, o objeto de estudo deste trabalho é 
a significação, aqui abordada como função semiótica, cuja definição se faz através 
de discursos. a proposta inicia-se por uma revisão da literatura de base para seu 
estudo, no que se refere à pancronia e às mudanças ocorridas na língua, encami-
nhando-se para seu principal objetivo que é, pois, proceder a uma análise na obra 
rosiana, aplicando a teoria mencionada e estudada com o propósito de estabelecer 
os percursos metamorfósicos presentes no discurso de Riobaldo em trechos ana-
lisados deste romance. 
palavras-chave: Sociossemiótica. percursos da enunciação. Grande Sertão: Vere-
das.
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a REpRESEntaçãO Da MEMóRIa EM batISMO DE 
SanGUE

Lanna caROLInE SILVa DE aLMEIDa (UFpI)
DEnISE bOnFIM OLIVEIRa (UFpI)

nesta pesquisa, analisa-se a obra literária batismo de sangue, de autoria de frei bet-
to, e o filme homônimo, de Helvécio Ratton. Investiga-se a representação da memó-
ria, relativa à vivência do Frei na ditadura no Brasil no fim dos anos sessenta, assim 
como a importância da literatura de testemunho como gênero capaz de denunciar 
a violência ocorrida naquela época. O relato de quem viveu essa época torna-se im-
prescindível para esclarecer fatos e conhecer melhor um período “escuro” do gover-
no brasileiro, sendo de absoluta importância para a democracia que vivemos hoje 
e para um entendimento mais profundo sobre a história política de nosso país. O 
filme Batismo de sangue tem como temática o envolvimento dos freis dominicanos 
associados ao líder político carlos Marighela e é baseado na obra em que frei betto 
relata a participação dos frades dominicanos no período da ditadura. nele, pode-
mos observar que elementos constitutivos da obra escrita são repassados para a 
película, quais os recursos cinematográficos foram utilizados para criar efeitos so-
bre o espectador, qual a forma de adaptação o filme segue (empréstimo, interseção, 
transformação) e quais os tipos de memória podemos encontrar no filme. A memó-
ria e a literatura de testemunho estão intimamente ligadas; a importância dada as 
duas é inquestionável: é através delas que conhecemos nosso passado histórico, 
como a história de hoje tornou-se o que é de uma forma mais específica e como 
contextualizamos o momento político que vivemos, já que tanto o relato quanto o 
filme estudados contam a situação política no fim dos anos sessenta. Servem como 
apoio à nossa pesquisa, teóricos que discorrem sobre a intertextualidade fílmica e 
literária, além dos que tratam sobre os diferentes tipos de memórias existentes. 
palavras-chave: batismo de sangue. Ditadura militar. Memória. filme. testemunho.
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pOtEncIaLIDaDES DOS REGIStROS pLÁStIcO E VERbaL: 
a REpRESEntaçãO nO qUaDRInhO DE MUtaRELLI 
cOMO MétODO DE InVEStIGaçãO DE SEU ROMancE O 
natIMORtO

aRthUR DIaS DE SOUZa (UFScaR)

A partir do que Flora Sussekind (2013) identifica como um registro plástico suposto 
no interior do romance O natimorto, de Lourenço Mutarelli, estabelecemos cami-
nhos de investigação da crítica literária contemporânea para fundamentar a relação 
entre a literatura e outros campos artísticos. para tanto, nos baseamos na concep-
ção de Jacques Rancière (2005) de regime estético das artes, próprio da desierar-
quização entre os campos artísticos, bem como na noção de florencia Garramuño 
(2014) de uma literatura inespecífica, entendida como um campo literário e crítico 
expandido, em que se entrecruzam meios e suportes diversos. este trabalho pre-
tende investigar em que medida as práticas artísticas e literárias contemporâne-
as questionam os limites do texto literário. nesse sentido, o objetivo geral desta 
pesquisa é decantar das problematizações da história em quadrinhos de Lourenço 
Mutarelli, intitulada a caixa de areia: ou eu era dois em meu quintal (2006), um 
conceito de representação próprio desse autor que permita o desenvolvimento de 
um instrumental de análise para o romance também de sua autoria, O natimorto 
(2004). Desse modo, pretende-se compreender como se estrutura o processo de 
formalização problemática, conceito proposto por flora Sussekind (2013), investi-
gando de que maneira a articulação das potencialidades do registro plástico e do 
registro verbal se organizam nas obras de Lourenço Mutarelli.
palavras-chave: Literatura contemporânea; Representação; Lourenço Mutarelli.
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Área TeMÁTiCa 15 - MorfoLoGia e sUas inTerfaCes

VERbO: Da FORMa à FUnçãO

taLIta aRaUJO cOSta (UERn)
SayhaRa MOta SaMpaIO (UERn)

analisar-se-á a classe gramatical verbo, elencando o conceito, a história, sua es-
trutura e as funções que adquire pelos mais diversos contextos de uso. Sendo o 
mesmo, pela sua riqueza formal, facilmente identificável na sentença e de fácil di-
ferenciação das outras classes de palavras, pois representa a classe que compor-
ta maior riqueza em relação ao critério mórfico da Língua Portuguesa. O verbo é 
um dos elementos importantes dentro do discurso, sendo essencial para marcar 
a enunciação de diferentes formas, a que chamamos “vocábulos formais”, e que o 
sujeito utiliza-o quando fala, interage ou escreve. assim, abordaremos o conceito de 
verbo sob diversas perspectivas, desde os conceitos postos pelos livros didáticos, 
que o define de modo simplista, descontextualizado, como uma forma genérica, 
tratando o verbo apenas com definições acabadas, não mostrando a sua função 
até os estudos mais avançados voltados para aspectos linguistas. Os autores que 
abordam esse tema são: azeredo (2008), bechara (2009), câmara Jr (1970, travaglia 
(2003), Sautchuk (2010), entre outros. portanto, o estudo do verbo é imprescindível 
para a organização das orações e dos períodos, implicando na efetiva estruturação 
do pensamento, além dele está presente em nossa fala. construímos nosso discur-
so utilizando o verbo, sendo este essencial para exprimir os mais diversos aspectos
palavras-chave: Verbo; forma; função; classe gramatical.
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a hIpOcORIZaçãO SOb O OLhaR Da MORFOLOGIa 
pROSóDIca

bRUnO caVaLcantI LIMa (IFRJ)

neste trabalho, analisam-se dois padrões de hipocorização: o que apresenta redu-
plicação à direita, mais especificamente na sílaba tônica, como ocorre, por exemplo, 
em “bebel” (hipocorístico do antropônimo “Isabel”), e o de antropônimos compos-
tos, que se verifica, por exemplo, em “Cadu” (hipocorístico do nome composto “Car-
los eduardo”). a análise se baseia na Morfologia prosódica (doravante Mp), modelo 
proposto por Mccarthy (1986) e revisto por Mccarthy & prince (1993). a Mp é um 
modelo teórico que tem por objetivo explicar a interação Morfologia-fonologia e, 
para chegar a esse fim, leva em consideração o papel mediador da Prosódia. O hipo-
corístico deve constituir palavra mínima na língua e, por isso, não pode apresentar 
mais de um pé binário e, na Mp, o molde, gerado pelas condições de minimalidade 
que atuam no “input”, é uma forma de “output” que passa a ser forma de “input” 
sobre a qual podem atuar algumas condições de boa formação. a forma de “ou-
tput” real emerge, então, quando essas condições são satisfeitas. como “corpus”, 
utilizam-se informações coletadas em testes e dados que compõem o dicionário de 
hipocorísticos de Monteiro (1999), disponível em http://www.geocities.com/paris/
cathedral/1036. para constatar a presença de padrões mais gerais, aplicaram-se tes-
tes de aceitabilidade de formas. Para cada forma proposta nos testes, verificou-se 
qual delas sobressaía em relação às outras. essa forma destacada seria, portanto, 
o “output” real.
palavras-chave: hipocorização; Morfologia; fonologia; Morfologia prosódica.
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UM nOVO OLhaR paRa aS MaRcaS DE MODO-tEMpO-
aSpEctO E núMERO-pESSOa: pOR MUDançaS nO 
EnSInO DE FLEXãO VERbaL

VítOR DE MOURa VIVaS (IFRJ)

Diversos autores discutem os processos morfológicos flexão e derivação como dis-
tintos de forma gradiente e não discreta. Dentre estes, podemos citar bybee (1985; 
2010); booij (1996; 2006); Manova (2005); González torres (2010); Winter (2011); piza 
(2001); Gonçalves (2005; 2011). nossa abordagem é de base funcionalista-cognitivista, 
visto que nos fundamentamos em noções caras ao cognitivismo como gradiência e 
radialidade. propomos que as marcas modo-tempo-aspectuais (Mta) e número-pes-
soais (NP) não devem ser entendidas como totalmente flexionais em português. Por 
mais que essas partículas apresentem mais características flexionais, atributos de-
rivacionais também existem; desse modo, uma visão que considere uma separação 
gradiente entre flexão e derivação parece bastante adequada aos dados. Demonstra-
mos que as palavras morfologicamente estruturadas com elementos Mta e np nem 
sempre são estáveis quanto à classe morfológica e ao significado fundamentando-
nos em critérios como lexicalização categorial, instabilidade categorial, lexicalização 
semântica, improdutividade, não-obrigatoriedade, entre outros. além disso, essas 
marcas, em alguns momentos, estão a serviço da expansão lexical. esses padrões 
derivacionais apresentados pelas marcas de Mta e np são frequentes no uso da lín-
gua e, por isso, não devem ser desconsiderados no ensino de flexão verbal. Com a 
análise desses critérios apontados acima, evidenciamos que um olhar efetivo para os 
dados verbais do português indica que existem padrões derivacionais instanciados 
pelas marcas de Mta e np. além de apresentar esses padrões derivacionais, eviden-
ciamos, na XVI Jornada do GeLne, as suas motivações formais e semânticas. criamos 
um aporte próprio para discutir as motivações formais do processo (VIVaS, 2015); 
já para as motivações semânticas, utilizamos Langacker (1987; 2008) e bybee (2010) 
Assim, objetivamos apresentar, na forma e no significado, o que faz com que apenas 
algumas marcas instanciem padrões derivacionais. Pretendemos também refletir so-
bre estratégias para apresentar esses padrões das marcas de Mta e np no ensino de 
língua portuguesa. 
palavras-chave: morfologia; verbo; ensino.
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a MORFOLOGIa na tERMInOLOGIa DO babaçU DO 
MaRanhãO

thEcIana SILVa SILVEIRa (UFMa)
FLÁVIa pEREIRa SERRa (UFMa)

O presente trabalho objetiva descrever e analisar os aspectos morfológicos da ter-
minologia do babaçu, dando ênfase aos compostos sintagmáticos. O trabalho, ba-
seado na proposta tipológica elaborada por aLVeS (2004) e nas orientações teó-
rico-metodológicas da teoria comunicativa da terminologia, está estruturado em 
quatro partes: (i) levantamento de expressões, termos e suas variantes, presentes 
na modalidade oral da terminologia do babaçu do Maranhão; (ii) seleção do corpus 
linguístico por meio de programas de processamento de corpora linguísticos; (iii) 
descrição dos processos sintáticos registrados no corpus e (iv) análise dos termos. 
O corpus desta pesquisa é constituído com base no discurso oral das quebradeiras 
de coco de buriti, Itapecuru, Viana, Vargem Grande, presidente Vargas, cantanhe-
de e São bento, municípios do Maranhão. para recolha dos termos, foi aplicado o 
questionário semântico-lexical, elaborado pelo projeto atlas Linguístico do Mara-
nhão (aLiMa), que contém 54 questões. para a seleção e compilação dos dados, fo-
ram utilizados o programa computacional antconc – nesse programa, os inquéritos 
foram transcritos e processados – e o programa da Microsoft acceSS – que gerou 
tabelas organizando os termos registrados. Os resultados mostram que, no corpus 
utilizado para este trabalho, os compostos sintagmáticos representam o processo 
de formação mais produtivo, correspondendo a 71%, do total de 94 termos, sele-
cionados como em, quebradeira de coco, palmeira de babaçu, choro da palmeira, 
palha mansa, azeite de coco, anticasco vermelho. 
palavras-chave: Morfologia. terminologia. babaçu. Maranhão.
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Área TeMÁTiCa 16 - PoLÍTiCas LinGUÍsTiCas

a REDaçãO DO EnEM cOMO UM MEcanISMO DE 
pOLítIca LInGUíStIca: UMa anÁLISE DOS DIScURSOS 
DE EDUcaDORES

SOcORRO cLaUDIa taVaRES DE SOUSa (UFpb)
ana GabRIELLa baRbOSa SILVa (UFpb)
Janaína FERREIRa (UFpb)

O exame nacional do ensino Médio (enem) é uma avaliação de larga escala, que foi 
instituída no brasil em 1998 pelo Instituto nacional de estudos e pesquisas anísio 
teixeira (Inep), organismo vinculado ao Ministério de educação (Mec). consideran-
do a importância desse exame no contexto brasileiro, seja pelo número crescente 
de inscritos, seja pelo fato de se constituir principal mecanismo de acesso ao ensino 
superior, seja pela vinculação a outras políticas governamentais, o presente trabalho 
tem como objetivo investigar como a redação do enem, compreendida como um me-
canismo de política linguística, influencia as decisões sobre o ensino de produção tex-
tual, compreendidas como políticas linguísticas de fato no espaço educacional. para 
isso, adotamos a perspectiva de política linguística desenvolvida por Shohamy (2006) 
que a compreende como um construto que se assenta na noção de mecanismos ou 
dispositivos, de natureza implícita ou explícita, que criam, perpetuam e afetam as po-
líticas linguísticas que estão em vigor em uma determinada sociedade. Visando alcan-
çar o objetivo traçado, realizamos entrevistas semiestruturadas com oito professores 
de produção textual, um vice-diretor e um coordenador pedagógico provenientes de 
três contextos educacionais distintos (escola pública, escola particular e cursinho). a 
partir de uma abordagem de natureza descritivo-interpretativa, levantamos evidên-
cias de que a redação do Enem é um mecanismo poderoso capaz de influenciar, com 
maior ou menor intensidade, dependendo do contexto, as políticas linguísticas de 
fato materializadas no planejamento dos professores, na elaboração de material di-
dático, na rotina da sala de aula de Redação, dentre outras. 
palavras-chave: política linguística; redação do enem; produção textual.
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cOntInUIDaDE E RUptURa na EDUcaçãO DO SUJEItO 
SURDO

JOSé EDMILSOn FELIpE Da SILVa (UFRn)

este texto é um recorte de minha tese doutoral, ainda em construção, e tem como 
finalidade descrever a gênese dos fundamentos históricos e filosóficos da educação 
de surdos mapeando e analisando as principais correntes e metodologias. tendo 
como pano de fundo o início do século XVI e os séculos seguintes e, principalmen-
te, o contexto europeu, apontamos alguns dos personagens que se destacaram na 
história da educação de surdos e as motivações que os levaram a polarização entre 
o oralismo e o gestualismo. Mesmo que a pesquisa para a tese tenha sido sóciohis-
tórica, para os fins deste trabalho particularmente, que é parte do capitulo intro-
dutório da tese, optamos por um levantamento bibliográfico e documental, mas 
submetendo essa bibliografia e esses documentos a uma análise qualitativa. Esse 
levantamento bibliográfico e documental e sua análise posterior foram fundamen-
tais para os capítulos seguintes de minha tese, pois os achados possibilitaram novas 
leituras sobre os sujeitos pesquisados. esses achados – a motivação para a gênese, 
como igualmente para a continuidade e as rupturas nas narrativas sobre os sujeitos 
surdos e sua educação – nos permitiram uma melhor compreensão das narrati-
vas ainda presentes na atualidade, pois estas tem seus fundamentos nas narrativas 
passadas, seja como reafirmação ou negação delas. 
palavras-chave: educação de Surdos; continuidade e Ruptura, história da educa-
ção dos Surdos; Gestualismo e Oralismo.
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aS DIScIpLInaS DE EStÁGIOS FInaIS: O EncOntRO DaS 
pOLítIcaS DEcLaRaDaS, pRatIcaDaS E pERcEbIDaS 
E SEU IMpactO na FORMaçãO DOS FUtUROS 
pROFESSORES DE ESpanhOL

DanIELLa DE MELO VanDERLEI FERREIRa (UFpb)

as disciplinas de estágios finais do curso Letras/ espanhol da Universidade fede-
ral da paraíba (Ufpb) destinam-se a fazer uma ponte entre a teoria e a prática em 
diferentes realidades de nível escolar: ensino fundamental, ensino Médio e escolas 
Livres de Idiomas. no contexto destas disciplinas os alunos estagiários revisitam os 
documentos norteadores para cada um destes níveis e muitas vezes são levados, 
as vezes pelo próprio professor da disciplina, a seguirem estas orientações como 
sendo inquestionáveis. Simultaneamente, eles ingressam nas escolas e se deparam 
com as políticas linguísticas adotadas no espaço escolar impostas pela direção e co-
ordenação e, ao mesmo tempo, têm a possibilidade de observar o posicionamento 
do professor regente em relação ao ensino espanhol. esta breve descrição, com-
provada a partir da nossa vivência em sala de aula como professora de estágio 6 
que se destina ao ensino Médio, levou-nos a realização deste trabalho. Objetivamos 
com ele fazer uma análise deste encontro entre as políticas declaradas, praticadas e 
percebidas nas disciplinas de estágios finais e seu impacto na formação dos futuros 
professores da língua espanhola como agentes de política linguística. para tanto, os 
alunos serão introduzidos à política Linguística através da leitura de alguns textos 
e posteriormente, dois destes alunos, terão seus diários de observação analisados 
sob a perspectiva da visão multidimensional de política Linguística proposta por 
Spolsky (2012), ou seja, abrangendo os três componentes hierarquicamente equiva-
lentes e inter-relacionados: práticas, crenças e gestão. estes diários serão elabora-
dos de forma espontânea sem a determinação de nenhum parâmetro. 
palavras-chave: estágio. política Linguística. ensino de espanhol.
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Área TeMÁTiCa 17 - PsiCoLinGUÍsTiCa e ProCessaMenTo Da LinGUaGeM

ManUtEnçãO DO tópIcO DIScURSIVO EM cOnVERSaS 
EntRE SURDOS: a IMpORtâncIa Da ESpacIaLIZaçãO

DannytZa SERRa GOMES (UFc)
SanDRa MaIa FaRIaS VaScOncELOS (UFc)

esta pesquisa tem como objetivo observar interações realizadas entre pessoas sur-
das utentes em língua de sinais brasileira – Libras - com o fito de analisar de que 
maneira ocorre o desenvolvimento do tópico discursivo em ambientes naturais de 
uso dessa língua. para alcançar estes objetivos nos amparamos na teoria da análi-
se da conversação. elegemos uma das categorias analíticas da conversa/interação 
para guiar os resultados desse estudo: o tópico discursivo. Utilizamo-nos da etno-
metodologia, visto que não buscávamos discursos pré-elaborados ou bem estrutu-
rados, mas sim, conversas espontâneas da prática do dia a dia, respeitando assim 
nossa escolha epistemológica e metodológica. O modelo de coleta foi a filmagem, 
vez que não contávamos com áudio; os informantes foram 4 professores de ensino 
superior, a fim de garantir a fluência dos temas geradores, a transcrição foi realizada 
em duas etapas: uma com intérprete e outra como tradução para o português e os 
procedimentos de análise seguiram as perspectivas teóricas de fala em interação. 
a exposição dos resultados foi dividida em algumas etapas, pois foi analisado vídeo 
a vídeo. começamos com um tema gerador da conversa entre os informantes, a 
presença das propriedades teóricas já estabelecidas de tópico discursivo, as possí-
veis rupturas tópicas, a transcrição de trechos da interação e a proposição de uma 
nova categoria que contemple os estudos de conversas em línguas visuoespaciais: 
a espacialização. Graças às análises realizadas dos resultados obtidos foi possível 
constatar a legitimação da espacialização como garantidora da continuidade e do 
desenvolvimento tópico na interação entre surdos.
palavras-chave: Libras, tópico discursivo, espacialização.
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IMpLIcaçõES Da REGULaçãO DIScURSIVa na LEItURa 
DE IMaGEnS EM naRRatIVa ORaL InFantIL

LéLIa ERbOLatO MELO (USp)

O presente trabalho tem como objetivo principal examinar o papel da regulação 
discursiva do adulto e seus efeitos na leitura infantil de imagens em sequência. Os 
objetivos específicos consistem na observação da repercussão dos efeitos dessas 
intervenções nas construções das narrativas infantis, como a imprevisibilidade, a 
criatividade, a competência de manter a temática, e a identificação de personagens 
e acontecimentos. a pesquisa teve como principais referências os seguintes temas e 
autores: narrativa (bruner e françois); memória e lembrança (Ricoeur); imagem (Da-
vallon); imagem e pensamento (Sartre); percepção e imaginação (Saes). a coleta dos 
dados foi realizada em três etapas, a partir da visualização na tela do computador 
de quatro imagens sem texto, em situação de narrativa oral interativa, com e sem 
tutela do adulto, com crianças de 5, 8 e 10 anos de idade (meninos e meninas) que 
frequentam uma escola pública: narrativa autônoma com imagens: narrativa com 
tutela do adulto e com imagens; narrativa sem tutela do adulto e sem imagens. as 
imagens, extraídas da história “a trombada”, eva furnari (1990), relatam uma brin-
cadeira divertida entre quatro personagens (um menino e uma menina, um homem 
e uma mulher), com começo, meio e fim. A transcrição dados foi feita segundo as 
convenções de Preti e Urbano (1990). A análise dos dados teve como principais fios 
norteadores de observação: o enquadramento da tarefa; a orientação e regulação 
discursiva do adulto; a aprovação e o encorajamento para a realização da tarefa. Os 
resultados obtidos sugerem que a regulação discursiva adotada pelo adulto pode, 
ou não, contribuir com sucesso para o progresso linguageiro da criança. a diversida-
de das formas de engajamento afetivo, cognitivo e estético da criança com a imagem 
favorece as relações intersubjetivas. O cruzamento das inferências discursivas com 
a visualização das imagens contribui de modo significativo para o fluxo da narrativa. 
palavras-chave: regulação discursiva; imagens; narrativa.
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O papEL DESEMpEnhaDO pELa EStRUtURa DO tEXtO 
nO EStabELEcIMEntO DE InFERêncIaS DE DIFEREntES 
tIpOS

aLIna GaLVaO SpInILLO (UFpE)
DEnISE DIaS aLMEIDa (UFpE)

O papel desempenhado pelas propriedades estruturais do texto sobre habilidades 
linguísticas tem sido estudado em relação à produção textual; porém é relevante 
investigar esse efeito em relação à compreensão de textos. considerando que as 
inferências são o cerne da compreensão de textos é importante saber se a capaci-
dade de estabelecer inferências variaria em função do tipo de texto que está sen-
do lido. assim, o objetivo da presente investigação foi examinar as relações entre 
compreensão de texto e tipos de textos que apresentam características estruturais 
distintas, no caso, textos narrativo e argumentativo. participaram do estudo 100 
crianças (8 e 9 anos), alunas do 3º e 4º anos do ensino fundamental de escolas par-
ticulares da cidade de petrolina-pe. as crianças foram individualmente solicitadas 
a responder pergunta inferências (causais, estado e de previsão) a partir da leitura 
interrompida de um texto narrativo e de um texto argumentativo. Verificou-se que 
em ambos os textos as crianças tendiam a ter um bom nível de compreensão. Ob-
servou-se, ainda, que as inferências causais e de estado eram mais fáceis de serem 
estabelecidas dos que as de previsão. Os dados mostraram que as relações inferen-
ciais (de causalidade, estado e previsão) variam em função do tipo de texto, ou seja, 
das propriedades estruturais que os caracterizam.
palavras-chave: compreensão de textos, inferências, tipos de texto, crianças.
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a InFLUêncIa Da anIMacIDaDE nO pROcESSaMEntO 
DE ORaçõES RELatIVaS DE SUJEItO E DE ObJEtO DO pb 
cOM RaStREaMEntO OcULaR.

MaRIa ELIaS SOaRES (UFc)
aLySOn anDRaDE (UFc)

estudos realizados com a língua holandesa (MaK, VOnK & SchRIefeRS, 2002) e por-
tuguesa brasileira (cabRaL, LeItÃO & KeneDy, 2015) têm demonstrado que pos-
sivelmente o traço de animacidade na leitura de sentenças pode exercer alguma 
influência na agilidade do processamento de orações relativas de sujeito ou de obje-
to. Resultados de experimentos de (cabRaL, LeItÃO & KeneDy, 2015) sugerem que 
o acesso sintático talvez não ocorra de forma tão isolada e primária ao semântico 
como anteriormente acreditavam modularistas como (fRaZIeR & fODOR, 1979). em 
nosso experimento, testaremos estruturas similares as utilizadas por (cabRaL, LeI-
tÃO & KeneDy, 2015) no português brasileiro, entretanto, diferentemente da técnica 
de leitura auto monitorada (Self paced Reading) empregada por eles, aplicaremos 
a técnica de leitura com rastreamento ocular (eye-tracker), a mesma utilizada por 
(MaK, VOnK & SchRIefeRS, 2002) para a língua holandesa. Utilizaremos 4 tipos 
de sentenças experimentais, metade com orações relativas de sujeito e metade de 
objeto, sendo que 50% desse total exibirá traços animados e outros 50% traços 
inanimados. cada sentença comporá 5 fragmentos e uma pergunta controle, sendo 
que o segmento crítico será o 2º. Contudo, para evitarmos possíveis manifestações 
de dados Spillover consideraremos também o 3º segmento. As sentenças modelo 
que experimentaremos são: 1- O gato/ que o menino/ avistou na lama/ pertencia/ao 
irmão; 2- O boné/ que o menino/ avistou na lama/ pertencia / ao irmão; 3 – a bala/
que atingiu o diretor/ na sala de aula/ era estranha; 4- a moça/que atingiu o diretor/ 
na sala de aula/ era estranha. acreditamos que nossos resultados corroborarão os 
achados de (cabRaL, LeItÃO & KeneDy, 2015) e (MaK, VOnK & SchRIefeRS, 2002), 
pois segundo expectamos, o fator animacidade do primeiro segmento facilitaria o 
processamento sentencial dos participantes, reduzindo assim os seus tempos de 
leitura, seja para orações relativas de sujeito ou de objeto. 
palavras-chave: animacidade. Rastreamento ocular. português brasileiro.
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UMa abORDaGEM aLtERnatIVa paRa a MEnSURaçãO 
Da pROFUnDIDaDE DO VOcabULÁRIO pRODUtIVO DE 
FaLantES DE aLEMãO cOMO LínGUa EStRanGEIRa

cíntIa antãO DE Santana (UFMG)

este trabalho objetiva a elaboração de um teste psicométrico para mensuração do 
nível de proficiência alemão como segunda língua (L2) por falantes de português 
como primeira língua (L1). Sabe-se que o vocabulário desempenha papel fundamen-
tal no uso das diferentes habilidades linguísticas por falantes de uma segunda lín-
gua (L2) e que a construção de proficiência em L2 normalmente não é concebida 
como um traço cognitivo unidimensional, mas sim como o resultado de interações 
entre diferentes componentes (hULStIJn, anDeRSOn e SchOOnen, 2010; SOUZa 
e SOaReS-SILVa, 2015). Quando se trata de conhecimento de vocabulário, uma dis-
tinção é recorrentemente explicitada: amplitude e profundidade. nation (2001) de-
fine a amplitude como o tamanho do vocabulário ou o número de palavras que 
o indivíduo tenha o mínimo de conhecimento acerca de seu significado. Existem 
alguns testes para se medir a amplitude, um deles é o Vocabulary Levels test – o 
VLT (NATION, 1990). Segundo Meara e Alcoy (2010), o teste figura-se como um dos 
instrumentos mais utilizados na mensuração do tamanho ou amplitude de voca-
bulário. O conceito de profundidade, por sua vez, é definido como o conjunto dos 
diferentes aspectos que constituem o conhecimento de uma dada palavra, ou seja, 
o quão bem o indivíduo conhece essa palavra, sua pronúncia, seu significado, seu 
registro, sua frequência, assim como as propriedades morfológicas, sintáticas e co-
locacionais (QIan, 2002). Os testes de profundidade, objetivam que os usuários da 
L2 demostrem que o seu conhecimento referente à palavra apresentada não é su-
perficial (MEARA e WOLTER, 2004). No entanto, devido ao caráter múltiplo do que 
representa a profundidade, ainda existem poucos testes que explorem adequada-
mente esse conceito. Referente ao par linguístico alemão/português, ainda não há 
nenhum teste que se baseie em um construto de profundidade e com o intuito de 
preencher essa lacuna, iniciamos esta pesquisa. 
palavras-chave: bilinguismo, teste de proficiência, amplitude, profundidade.
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aS REStRIçõES DO pRIncípIO a nO pROcESSaMEntO 
DE pROnOMES REFLEXIVOS pOR natIVOS DE 
pORtUGUêS bRaSILEIRO E apREnDIZES DE InGLêS

LOREna pRIScILa DantaS DE LUna (UFpb)

O presente busca ampliar as pesquisas da psicolinguística sob a ótica do bilinguismo 
propondo investigar como se dá o processamento linguístico dos nativos do portu-
guês brasileiro, aprendizes de inglês, mais especificamente, como eles processam 
as anáforas reflexivas em inglês herself, himself, e ainda se as restrições impostas 
pelo princípio a da teoria da Ligação (chOMSKy;1981) afetam o desempenho des-
ses aprendizes no processamento das anáforas reflexivas em inglês. O estudo se 
divide em duas etapas. A primeira consiste na aplicação de um teste de proficiência 
da língua inglesa, o Oxford Placement Test, para identificar o nível dos sujeitos e di-
vidi-los em dois grupos: intermediário e avançado. na segunda etapa, utilizaremos 
a técnica on-line de leitura automonitorada, a fim de analisar os tempos de leitura 
dos aprendizes brasileiros e comparar com os dos nativos em língua inglesa na re-
solução das formas reflexivas. Assumimos como variável dependente o tempo de 
leitura do segmento crítico (a retomada reflexiva), e como variáveis independentes a 
congruência de gênero dos possíveis antecedentes em relação a retomada e o nível 
de proficiência dos participantes. Os participantes fazem parte de diferentes cursos 
de inglês de João pessoa, totalizando 30 voluntários, divididos em níveis, interme-
diário e avançado, junto com um grupo controle de 10 sujeitos nativos do inglês. a 
nossa hipótese, baseada em felser, Sato e bertenshaw (2009) em seu estudo com 
japoneses aprendizes de inglês, é a de que os participantes violam as restrições de 
ligação impostas pelo princípio a, nos primeiros estágios do processamento, e só 
após, nos estágios mais tardios, aceitam as restrições. Os resultados prévios têm 
mostrado que os sujeitos de nível avançado se aproximam dos nativos, e que os 
intermediários têm maior custo ao processar as anáforas reflexivas. 
palavras-chave: anáforas, bilinguismo, pronomes.
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a InFLUEncIa DO paRaLELISMO EStRUtURaL EM 
REtOMaDaS anaFóRIcaS FEItaS pOR bRaSILEIROS 
apREnDIZES DE InGLêS cOMO L2

MathEUS DE aLMEIDa baRbOSa (UFpb)

Uma das primeiras teorias que tentavam entender o uso de expressões anafóricas 
foi a teoria da centralização (GROSZ et al., 1983). com base nela, Gordon e colegas 
(1993) investigando retomadas anafóricas através de pronomes e nomes repetidos 
encontraram um fenômeno, a Penalidade do Nome Repetido (PNR), e justificaram 
esse resultado a partir da teoria da centralização, dizendo que pronomes são mais 
facilmente processados pois são uma escolha natural para fazer a retomada em 
comparação com nomes repetidos. chambers e Smyth (1998) observaram o mes-
mo fenômeno, porém considerando o paralelismo estrutural como fator essencial 
para explicar os resultados. Eles verificaram que quando antecedente e anáfora 
estavam na mesma posição estrutural, a leitura das frases era facilitada. também 
verificaram que a PNR acontecia também para retomadas na posição de objeto, 
desde que o paralelismo fosse respeitado. estudos com populações bilíngues foram 
conduzidos por cho (2010) e Gadelha (2012), que estudaram, respectivamente, co-
reanos falantes de inglês e brasileiros falantes de francês. cho (2010) não encontrou 
a pnR, e explicou tais resultados atribuindo a uma possível sobrecarga da memória 
de trabalho destes indivíduos. Gadelha (2012) encontrou a pnR para os sujeitos de 
nível avançado, porém não para os sujeitos de nível intermediário, também justifi-
cando como uma sobrecarga da memória de trabalho. Desta forma, pretendemos 
verificar como brasileiros falantes de inglês como L2 em nível intermediário e avan-
çado processam retomadas anafóricas através de pronomes e nomes repetidos em 
posição de sujeito e objeto, em frases com o paralelismo estrutural manipulado. 
após nivelamento linguístico, os sujeitos farão a leitura automonitorada de frases 
com o tipo e a posição da retomada, bem como o paralelismo estrutural da frase 
manipulados. esperamos que as retomadas nas frases com paralelismo estrutural 
sejam lidas mais rapidamente, e que nessas frases os pronomes sejam lidos mais 
rapidamente que nomes repetidos.
palavras-chave: bilinguismo. processamento correferencial. paralelismo estrutural.
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pROcESSaMEntO cORREFEREncIaL DaS EXpRESSõES 
“ELE(a) MESMO(a)” E “ELE(a) pRópRIO(a)”

ROSana cOSta DE OLIVEIRa (UFpb)
ELIOEnaI MacEna DE aRaúJO (UFpb)

a presente pesquisa investiga como falantes do português brasileiro processam 
expressões anafóricas dentro do escopo estrutural de sentenças. ancorada sob à 
ótica da psicolinguística e na teoria da Ligação, de chomsky (1981, 1986), a pesquisa 
contribui para o arcabouço de estudos experimentais que visa analisar e compre-
ender a maneira real que os seres humanos adquirem, compreendem e produzem 
linguagem, além de observar os processos linguísticos relacionados aos diversos 
fenômenos existentes. estudos, como os de badecker & Straub (2002), Sturt (2003) 
e Kennison (2003), admitem que tanto os antecedentes disponíveis quanto os indis-
poníveis de expressões anafóricas, estruturalmente, numa oração, influenciam a 
resolução da correferência. nicol & Swinney (1989), por sua vez, destacam a hipóte-
se de filtro de Ligação Inicial, que prenuncia a exclusão imediata dos antecedentes 
inacessíveis na resolução correferencial da anáfora, isto é, eles não podem ser con-
siderados na interpretação. Oliveira, Leitão e araújo (2013) analisaram por meio de 
um experimento de leitura automonitorada a resolução correferencial da expres-
são ele(a) mesmo(a) e confirmaram em seus resultados a atuação do Princípio A da 
Teoria da Ligação. Porém, no experimento off-line houve uma condição em que os 
autores encontraram resultados que sugerem uma suposta atuação tardia dos in-
disponíveis. Isto posto, propomos adaptar esse experimento, alterando a pergunta 
de compreensão do experimento off-line, ao invés de João se machucou? para João 
machucou ele mesmo? com a marcação de gênero na pergunta de compreensão, 
os dados desse experimento confirmaram a Hipótese de Filtro de Ligação Inicial em 
todas as condições no experimento off-line. Outrossim, aplicaremos um segundo 
experimento de leitura automonitorada, na tentativa de verificar se a expressão 
ele(a) próprio(a) é mais aceitável do que a anterior e para que possamos compreen-
der de forma precisa o processamento correferencial das línguas naturais.
palavras-chave: teoria da Ligação, princípio a, Resolução correferencial.
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IDEntIFIcaçãO DE FIGURaS paREcIDaS pOR 
DISLéXIcOS: UM EStUDO DE RaStREaMEntO OcULaR

LUcIana MEnDES pEREIRa SIMãO (UFRJ)
REnata MOUSInhO pEREIRa Da SILVa (UFRJ)
MaRcUS antOnIO REZEnDE MaIa (UFRJ)

Foi analisada percepção em diferenciar figuras pareadas nos planos vertical (V), ho-
rizontal (H) e totalmente diferentes (D), além de figuras iguais e vértices distanciados 
(Id) ou contínuos (Ic) por crianças com e sem dislexia através da técnica de rastre-
amento ocular. Leitura eficiente pressupõe habilidade em distinguir letra/imagem, 
mesmo compartilhando mesma região cerebral. estudos mostram reciclagem neu-
ronal para habilidade leitora regida pelo princípio de invariância visual Dehaene 
(2012). É possível perceber objeto/figura/letra e reconhecê-los sob qualquer ângulo 
por decomposição da imagem pelo princípio de paralelismo maciço e hierarquia 
que e recompõe. (Dehaene & cOhen, 2007, KOLInSKI & feRnanDeS, 2014). algu-
mas formas favorecem reconhecimento visual guardando relação entre elas e reco-
nhecimento de letras, uma vez que estas foram internalizadas na evolução humana 
e são pré-conectadas no sistema visual. aprender novas formas é uma evolução 
sofisticada sugerindo adaptação cerebral, resultante em leitura. O cérebro chega à 
escola adaptado para associações usando princípio combinatório de imagens e fun-
ções associativas, basta exposição a novos estímulos – letras. (caGLIaRI & caGLIaRI, 
1999; Dehaene, 2012, 2013; ScLIaR-cabRaL, 2010, 2015). Disléxicos apresentam di-
ficuldades no processamento visual falhando em habilidades associativas: reconhe-
cer figuras espelhadas, distinguir figuras parecidas. Comumente confundem letras e 
sons. Utilizando figuras parecidas com as do teste para habilidade leitora – Reversal 
test – foi realizado experimento com rastreador ocular tObII tX300. participaram 
30 crianças entre 7 - 14 anos, do ensino fundamental de escolas cariocas com e sem 
dislexia. as crianças disléxicas foram diagnosticadas no projeto eLO-UfRJ (cep/InDc 
009/2010) e as sem foram alunos da escola Municipal tenente antônio João (pro-
cesso municipal 07/001803/2015). Disléxicos apresentaram comportamento visual 
abrangente, percorrendo a tela, sem focar alvo, quantitativamente tiveram maior 
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tempo de fixação em Id e tempos equivalentes nos estímulos diferentes (D=H=V). 
não disléxicos apresentaram gradação: D < V < h. 
palavras-chave: rastreamento ocular, dislexia, psicolinguística.

EStUDO Da MOVIMEntaçãO OcULaR DE aLUnOS 
DO 9º anO DO EnSInO FUnDaMEntaL DURantE 
a LEItURa DE SEntEnçaS cOORDEnaDaS E 
SUbORDInaDaS

ELISanGELa nOGUEIRa tEIXEIRa (UFc)
bREnDa kESSIa aRRUDa DE SOUZa (UFc)
antônIO aDEMILtOn pInhEIRO DantaS (UFc)

O tema deste trabalho é o processamento cognitivo de sentenças subordinadas e 
coordenadas. As perguntas norteadoras são: Como estudantes do 9º ano do ensi-
no fundamental (ef) compreendem relações lógicas estabelecidas por sentenças 
subordinadas e coordenadas?; qual a diferença em termos de processamento cog-
nitivo da leitura de sentenças com e sem conectivo? O objetivo principal é investigar 
a proficiência leitora de sentenças subordinadas e coordenadas. E como objetivo 
secundário, quer-se observar se o modo de construção de relações lógicas inter-
fere na compreensão de alunos no final do ciclo fundamental de ensino e analisar 
a função dos conectivos para o processamento da leitura nestes alunos. trata-se, 
portanto, de uma pesquisa experimental que utiliza a técnica do rastreamento ocu-
lar para investigar o custo de processamento cognitivo durante a leitura. O experi-
mento avaliou dois grupos: leitores proficientes adultos e alunos do 9º ano. Cada 
grupo foi composto por 40 pessoas. estes participantes foram expostos a estímu-
los experimentais controlados. A análise contou o tempo de fixação ocular para a 
compreensão das sentenças em dois fatores: tipo de conexão entre as sentenças e 
relação lógica desta conexão. as condições experimentais para tipo de conexão são 
(1) coordenação e (2) subordinação (3) orações independentes. Já as condições para 
relação lógica são: (1) explicação, (2) causa e (3) oposição para a coordenação e (1) 
causa, (2) consequência e (3) concessão, para a subordinação. esta pesquisa busca 
entender como se dá a leitura de frases simples e complexas. Os resultados apre-
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sentados por engelkamp e Rummer (2002) sugerem que a estrutura subordinada 
permite ao leitor melhor entendimento do que é lido. entretanto, ainda é preciso 
compreender melhor em que fase da escolaridade este processo ocorre e em que 
estágio de proficiência leitora está o aluno do último ano do ensino fundamental.
palavras-chave: Subordinação, rastreamento ocular, processamento.

Área TeMÁTiCa 18 - seMÂnTiCa e PraGMÁTiCa

apROpRIaçõES DaS DEFInIçõES DE pRaGMÁtIca EM 
aRtIGOS cIêntIFIcOS Da ÁREa

REnatO LIRa pIMEntEL (UFpE)

O presente trabalho tem como objetivo apresentar sobre como é tratada a defi-
nição de Pragmática em artigos científicos da área produzidos por estudantes de 
pós-graduação em Linguística. Selecionamos como corpus ampliado trinta artigos 
científicos publicados em anais de eventos da ABRALIN e do GELNE entre os anos 
de 2005 a 2015. escolhemos esses eventos por eles serem nacionais e reunirem 
diferentes pesquisadores. Selecionamos os artigos que têm a palavra “pragmática” 
em seus títulos ou em seus resumos. Desses trinta artigos, a partir da leitura dos re-
sumos e introduções, escolhemos 10 artigos para o corpus restrito, trabalhos esses 
que tratassem mais especificamente da definição de pragmática. Apresentaremos 
e discutiremos como aparato teórico para a pesquisa as definições de pragmática 
abordadas por Levinson (2007). pudemos perceber que o que se quer, tanto no 
texto de Levinson quanto nas definições apresentadas nos trabalhos, é demarcar 
o campo da pragmática e explicar da maneira mais clara possível quais seriam os 
seus objetivos. Pois bem, por mais que essas definições sejam diferentes, elas se 
centram, de algum modo, em perceber a importância do contexto na construção do 
significado (interesse da área em todas as definições), e compartilham da definição 
de pragmática como “ciência do uso linguístico”. 
palavras-chave: Pragmática; Definição; Artigos científicos.
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a EVIDEncIaLIDaDE EM LínGUa ESpanhOLa: UMa 
anÁLISE FUncIOnaLISta EM EDItORIaIS

naDJa paULInO pESSOa pRata (UFc)

a “evidencialidade” é tida como uma categoria linguística que diz respeito à fonte da 
informação e/ou ao modo de obtenção da informação, o que nos faz relacioná-la, 
por exemplo, diretamente ao discurso jornalístico, o qual desempenha um impor-
tante papel na sociedade: informar fatos e formar opiniões. nessa perspectiva, com 
base num enfoque funcionalista (mais especificamente o da Gramática Funcional e 
o da Gramática Discursivo-funcional), cujo pressuposto é o de língua como instru-
mento de interação social, objetivamos descrever e analisar o uso dos evidenciais 
em língua espanhola de modo verificar possíveis inter-relações entre a gramática 
da língua e a construção discursiva (língua em uso) em editoriais, conforme preve-
mos no projeto de pesquisa “a evidencialidade em textos jornalísticos: uma análise 
funcionalista em língua espanhola”, cadastrado na Ufc. no que diz respeito aos 
procedimentos metodológicos da investigação, coletamos cerca de 10000 (dez mil 
palavras) de editoriais dos dois ‘periódicos’ (jornais disponíveis na internet) de as-
suntos gerais mais lidos na espanha, a partir do qual extraímos as ocorrências para 
a análise qualitativa da categoria. tendo em vista as análises preliminares, acredita-
mos que a indicação da fonte da informação parece algo importante para a credibi-
lidade do que se diz, pois o jornalista, ou melhor, o editor, ao obter suas informações 
de vários modos, faz uso de diversos meios para marcar a fonte, tendo em vista as 
características textuais do gênero em questão, bem como os “Manuais de estilo” de 
cada ‘periódico’.
palavras-chave: funcionalismo; evidencialidade; espanhol; editorial.
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UMa anÁLISE FUncIOnaLISta Da EVIDEncIaLIDaDE 
EM nOtícIaS, cOLUnaS E aRtIGOS EM J-bLOGS 
ESpanhóIS

naDJa paULInO pESSOa pRata (UFc)
REnata pEREIRa VIDaL (UFc)
DanIEL StEphanyE FILGUEIRaS Da SILVa (UFc)
JanE EyRE MaRtInS caLDaS (UFc)

este trabalho tem como objetivo investigar, sob a perspectiva funcionalista, a ma-
nifestação da evidencialidade na língua espanhola, variedade peninsular, no con-
texto dos gêneros textuais ‘notícia’, ‘coluna’ e ‘artigo em j-blog’. A “evidencialidade” 
é uma categoria que diz respeito à fonte da informação, o que nos faz relacioná-la 
com o discurso jornalístico, cuja finalidade é (i) informar fatos e (ii) formar opiniões. 
Partindo da perspectiva funcionalista (mais especificamente o da Gramática Funcio-
nal e o da Gramática Discursivo-funcional), descrevemos e analisamos o uso dos 
evidenciais considerando os aspectos morfossintáticos, semânticos e pragmático-
discursivos, isto é, analisamos as estruturas linguísticas em situação comunicativa. 
para a construção do corpus, realizamos uma coleta com cerca de 30.000 palavras, 
divididas de modo equitativo entre cada gênero, a partir de dois ‘diarios’ (“periódi-
cos”) on line mais lidos na espanha, segundo a associação para a Investigação de 
Meios de comunicação (aIMc). após a construção do corpus que faz parte do proje-
to de pesquisa “a evidencialidade em textos jornalísticos: uma análise funcionalista 
em língua espanhola”, fizemos a leitura dos textos e extraímos as ocorrências para 
a análise qualitativa da categoria. acreditamos, a partir das análises preliminares, 
que a marcação da fonte de informação propicia ora mais credibilidade ao que se 
diz, visto que o jornalista, maior preocupado no que diz respeito à divulgação das 
informações obtidas e das opiniões, se utiliza de distintas formas para marcar a 
fonte, ora (des)comprometimento em relação ao conteúdo expresso a partir dessa 
fonte, levando em consideração as características dos gêneros analisados e tentan-
do atender aos ‘Manuais de Estilo’ de cada ‘periódico’. 
palavras-chave: evidencialidade. espanhol. notícia. coluna. artigo j-blog.
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aS MÁXIMaS cOnVERSacIOnaIS DE GRIcE EM 
cOnVERSaçõES DE SUJEItOS aFÁSIcOS

chIRLEnE SantOS Da cUnha MOURa (UFpb)

O tema para a pesquisa volta-se para a investigação do princípio da cooperação, 
mediante o uso das máximas conversacionais de Grice (1982), em enunciados de 
sujeitos afásicos durante as sessões de fonoterapia voltadas para a organização da 
linguagem do afásico. a afasia é uma alteração linguística causada por lesão neuro-
lógica que afeta a capacidade comunicativa do sujeito e gera comprometimentos a 
nível social. O objetivo geral do estudo foi investigar o princípio da cooperação em 
conversações de sujeitos afásicos durante as sessões terapêuticas voltadas para a 
organização da linguagem. Buscou-se identificar, nas conversações entre afásico e 
fonoaudióloga, as máximas conversacionais de Grice e investigar se os esforços co-
operativos entre ambos contribuem para a prática clínica fonoaudiológica voltada 
para o trabalho com a linguagem do sujeito afásico. para isso, foram utilizados os 
resultados publicados de uma dissertação de mestrado sob o título “a entoação no 
processo de (re) organização da linguagem: um estudo de caso em afasia” de Moura 
(2012), que apresenta os resultados de uma análise a partir de atividades envolven-
do o uso de variados gêneros textuais com o objetivo de investigar aspectos prosó-
dicos na linguagem oral e escrita do afásico. Os resultados apontaram que, tanto o 
sujeito afásico quanto a fonoaudióloga, provocam inferências de maneira a supor 
que estão seguindo ou violando máximas. a quebra das máximas, contudo, não ca-
racterizou falta com o princípio da cooperação. nos enunciados do sujeito afásico, a 
quebra de máximas parece estar bem associada às desordens na linguagem advin-
das da afasia. assim, conclui-se que o princípio da cooperação com suas máximas 
e submáximas, que já é observado involuntariamente na terapêutica voltada para a 
organização da linguagem do afásico, seja mais um recurso a ser utilizado para sub-
sidiar o processo de reestabelecimento comunicativo, interativo e, por conseguinte, 
de reinserção social do sujeito afásico.
palavras-chave: afasia. Máximas conversacionais. terapia fonoaudiológica.
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O pRIMO pObRE DO WORD SMIth tOOLS: UMa 
abORDaGEM MEtODOLOGIca E DE USO DO antcOnc

antOnIO LUcIanO pOntES (UERn)
JOSé JUVêncIO nEtO DE SOUZa (UERn)

Este artigo trata-se de um recorte monográfico do meu TCC (Trabalho de Conclusão 
de curso), tem como objetivo principal fazer uma síntese metodológica de uso do 
programa computacional da Linguística de corpus intitulado antconc em sua ver-
são demo número 2.3.2w, apresentando como manusear e extrair análises de da-
dos linguísticos através desta ferramenta. O programa pode ser encontrado e bai-
xado gratuitamente do sitio www.laurenceanthony.net, sem custos adicionais após 
a instalação. O fato do programa ser gratuito faz com que nossa proposta se mostre 
uma alternativa eficaz para o auxílio de pesquisas terminológicas de graduandos, 
mestrandos, doutorandos e demais pesquisadores. no que concerne ao uso gratui-
to de um programa que dispõe de várias ferramentas que auxiliam, na extração e 
etiquetagem de corpus com base em dados reais da linguagem em uso, sejam elas 
de âmbito comum e/ou técnico científico especializado. Em nossa investigação utili-
zamos por base os pressupostos teóricos de estudiosos que se dedicam a estudar 
as ciências do léxico e a linguagem em seu uso real, com base nos pressupostos da 
linguística de corpus, dentre eles destaco: berber Sardinha (2004), Stubbs (2001), 
Matuda (2011), entre outros. O estudo revelou que o programa computacional an-
tconc, apresenta um nova e promissora alternativa para o avanço dos estudos da 
linguagem comunicativa e pragmática do uso, com base na Linguística de corpus e 
na terminologia aplicada ao texto. 
palavras-chave: Linguística de corpus. antconc. Metodologia. terminologia.
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tRaDUçãO E IntERpREtaçãO: a cOnStRUçãO DE 
abStRactS acaDêMIcOS

MaRcELO aUGUStO MESqUIta Da cOSta (UFpE)

O presente trabalho busca analisar alguns abstracts da área de educação produ-
zidos a partir da língua portuguesa para a língua inglesa, buscando compreender 
o processo de tradução como mais do que uma reescrita. a tradução está mais 
próxima de uma recriação, que busca manter o sentido sem no entanto utilizar a 
mesma estrutura, ordem de elementos ou expressões típicas da língua fonte para a 
produção do texto final na língua-alvo. O tradutor tem uma responsabilidade mui-
to grande nas mãos ao interpretar um texto, seja ele escrito ou oral. atualmente a 
tradução não está mais baseada em dicotomias do tipo escrita e reescrita, original 
e versão, entre outras. como dizem os irmãos campos (1981) a tradução pode ser 
considerada um ato de “capacitação”, um “jogo afirmativo” (Gentzler, 2009), um es-
forço de sobrevivência do texto. O processo de tradução não se limita ao elo entre 
duas línguas, mas entre culturas, sentidos, imagens, intenções e tantos outros as-
pectos compartilhados através do texto. Resultados preliminares apontam que um 
mesmo termo pode ter traduções completamente diferentes apesar de possuir o 
mesmo sentido daquele presente no outro texto e alguns elementos são omitidos 
ou “explicados” no texto na língua-alvo por não possuírem equivalentes ideais para 
a explicação do sentido na língua fonte. além disso, a variação das escolhas de ter-
mos para os abstracts, apesar da temática semelhante, variam bastante por esta-
rem diretamente ligadas ao estilo do escritor do resumo original.
palavras-chave: tradução, interpretação, resumos. 
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anÁLISE EStILíStIca Da MúSIca “EU qUERIa MUDaR” 
DO GRUpO RappER pacIFIcaDORES

JOSé JUVêncIO nEtO DE SOUZa (UERn)
MaRIa GISLaynE VIEIRa FIDELES (UERn)

este artigo visa a compreensão do estilo musical, no que diz respeito ao processo 
de composição de um estilo, que envolve o lugar em que os compositores vivem 
e são apresentados a sociedade, desde o menor e insignificante ser humano da 
periferia, aos gigantes, poderosos e assustadores governantes do brasil. para isso, 
propomos a análise da música “Eu queria mudar” do grupo Rapper Pacificadores 
em que é revelada a realidade assustadora das classes baixas. Objetivamos, por-
tanto, compreender e analisar os traços estilísticos utilizados pelo autor da letra 
para comover o público diante tal situação, mostrando a importância dos recursos 
estilísticos usados na sua composição. Assim sendo procuramos identificar ainda, 
através dos pressupostos teóricos da estilística, os métodos aplicados pelo autor da 
música para mostrar um caminho comum e sem volta para aqueles que vivem nas 
periferias, sujeitos as injustiças do sistema. para concretizar tal trabalho, buscare-
mos apoio nos estudos das estilísticas fônica e Léxica, com base nos autores bally 
(2008), Martins (2008), Mounin (2008), Monteiro (1991) e outros, que nos mostram a 
expressividade existente nas entrelinhas da letra nos fazendo entender a expressão 
e o apelo dentro da mesma, alguns traços como o acento, a entonação, a altura e 
o ritmo, estes que constituem a complexidade sonora da linguagem, nos levam a 
melhor compreender e nos proporcionam revelações expressivas da língua. a mú-
sica traz em sua essência o ato de seduzir os ouvintes/leitores devido ao seu ritmo, 
porém esta chama atenção pelo jogo de palavras que traduzem o sombrio mundo 
da marginalidade existente dentro das periferias do país. a letra da música deixa 
uma mensagem, um apelo, um grito de alerta à sociedade. e é por meio dessa letra 
que vamos investigar, analisar e buscar entender como acontece o processo de ex-
pressão da nossa língua.
palavras-chave: estilística. Música. Social. econômico.
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pOLISSEMIa, cOntEXtO E LIVRO DIDÁtIcO: 
IMpLIcaçãO pEDaGóGIca paRa a aULa DE ‘SEntIDO’ 
nO EnSInO MéDIO a paRtIR Da SEMântIca DE 
cOntEXtOS E cEnÁRIOS - Scc

WaLLacE DantaS (UFRn)

Neste artigo, consideramos a Semântica como basilar para uma aula de ‘língua por-
tuguesa’ produtiva no ensino Médio, tendo em vista as possibilidades que ela pro-
porciona para maiores compreensões sobre determinado assunto, principalmente 
quando este é a ‘polissemia’, sempre considerando os aspectos sociais da linguagem 
humana. partindo de tal pressuposto, e considerando a aula de língua materna com 
os vários sentidos que nela produzimos, apresentaremos breves considerações so-
bre o significado na/da Semântica, para chegarmos às distinções da Semântica. Em 
seguida, a polissemia será discutida brevemente, desde seu início até os dias atuais 
sempre tendo em vista ao seu uso em sala de aula. em outro momento, tomando 
como ponto de partida uma atividade proposta no livro didático (cereja e cochar, 
2014) de ensino médio, analisaremos e discutiremos algumas possibilidades de o 
professor tratar a polissemia, fazendo uso da Scc (Semântica de contextos e ce-
nários). O nosso trabalho, portanto, se ancora em tamba (2006) e pires de Oliveira 
(2012), quanto aos conceitos de semântica; em amaral (2011), quanto aos estudos 
sobre polissemia; ferrarezi Jr (2008), no que diz respeito à teoria da “Semântica de 
contextos e cenários – Scc” e em Koch (2015), no que tange aos aspectos textuais 
do ponto de vista apenas estrutural.
palavras-chave: Semântica. polissemia. Scc. professor.

O pODER pERSUaSIVO E a LInGUaGEM FIGURaDa na 
MúSIca GOSpEL: UMa anÁLISE SEMântIcO-EStILíStIca

JOnh JEFFERSOn DO naScIMEntO aLVES (UERn)

O presente trabalho tem por finalidade analisar músicas religiosas do cenário gos-
pel, observando como a argumentação é construída nessas músicas e listando quais 
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campos lexicais são preferencialmente utilizados pelos compositores, na constru-
ção do sentido. Será analisado como aparecem nesses hinos o jogo semântico-es-
tilístico bem como os aspectos polissêmicos atribuídos a pregação da palavra que 
somada ao elemento emocional, que é a música, promove a aceitação do evangelho 
e o processo de conversão. para a elaboração deste trabalho, foram utilizadas cinco 
músicas como base. após a análise concluímos que: a) Os hinos escolhidos reme-
tem cada um com sua especificidade, ao tema do batismo, da conversão, apesar de 
construções e abordagens distintas, sugerindo uma trajetória repleta de diferentes 
matrizes; b) Os textos apresentam conotações criteriosamente empregadas para 
gerar no interlocutor o efeito da persuasão. O compositor busca em suas músicas 
relacionar aspectos da vida humana e da natureza conotando-os com os sofrimen-
tos e dores do homem, fazendo-o buscar a perfeição em todos os aspectos de acor-
do com a lei divina. é observável com muita freqüência termos que remetem à natu-
reza expressando a espiritualidade. além de construções que sugerem a presença 
de água, perfeitamente entendido como a necessidade do batismo; c) Os campos 
léxico-semânticos preferencialmente empregados nestas músicas relacionam-se di-
retamente com o cotidiano do interlocutor, mostrando campos lexicais comuns de 
seu vocabulário e mantendo uma relação de proximidade de sua vida com os as-
pectos conotados nos textos, portanto, não sendo uma escolha aleatória e sim, uma 
minuciosa seleção para presentificar a existência de Deus. Esses níveis de realidade 
são símbolos do compromisso assumido na igreja, que é o de conquistar almas. 
palavras-chave: Semântica, Música Góspel, estilística, conversão.

O DIScURSO aRGUMEntatIVO à LUZ Da tEORIa DOS 
tOpOI nO GênERO aRtIGO DE OpInIãO pRODUZIDO 
pOR aLUnOS FInaLIStaS Da OLIMpíaDa DE LínGUa 
pORtUGUESa

pRIScILa caXILé SOaRES (UFc)

nesta pesquisa objetivamos: a) analisar como se constrói o discurso argumentativo 
no gênero artigo de opinião produzido por participantes da Olimpíada de Língua por-
tuguesa, ano 2012; b) identificar as marcas do discurso argumentativo nesses textos; 
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c) examinar as relações entre os argumentos e os posicionamentos discursivos apre-
sentados pelos candidatos; d) analisar os aspectos socioculturais presentes nos arti-
gos de opinião. tratou-se, metodologicamente, de um estudo descritivo- explicativo, 
cujo corpus foi coletado no sítio da Olimpíada de Língua portuguesa e constitui-se de 
15 artigos de opinião, sendo três de cada região do brasil, que falam sobre o tema “O 
lugar onde vivo”. para análise desse corpus utilizamos os pressupostos teóricos du-
crotianos da Teoria da Argumentação na Língua- TAL (1983), mais especificamente a 
segunda fase desta teoria, a teoria dos topoi (1984), pois segundo a taL a argumenta-
ção se dá nas escolhas linguísticas, ou seja, há na língua certas imposições que regem 
a apresentação dos enunciados e as conclusões a que eles conduzem. analisamos os 
aspectos discursivos e argumentativos dos artigos de opinião, momento em que ve-
rificamos o desenvolvimento do tema e a construção de sentido nos textos. Por fim, 
os aspectos socioculturais. a análise dos dados nos permitiu concluir que o sentido 
dos textos é estabelecido por enunciados-argumentos que direcionam para enuncia-
dos-conclusão, ou seja, os candidatos se utilizam de princípios gerais, os topoi, para 
proporcionar a passagem do argumento para a conclusão. Ao final, ao analisarmos os 
aspectos socioculturais concluímos que o locutor, enquanto morador do lugar sobre o 
qual ele escreve, assume um papel socialmente situado o que contribui para que ele 
relate sobre a situação do lugar onde vive, produzindo desta forma atos de fala com 
força ilocucionária, com a qual o locutor consegue influenciar no modo de pensar do 
interlocutor, convencendo-o sobre os argumentos utilizados nos artigos de opinião.
palavras-chave: argumentação, artigo de Opinião, Olimpíada de Língua portuguesa.

a cOnStRUçãO DOS SEntIDOS nO tEXtO FaLaDO- 
DEbatE DE OpInIãO DE FUnDO cOntROVERSO- nO 
EnSInO FUnDaMEntaL

GRacILEnE baRROS DE OLIVEIRa (UFpb)

a referida pesquisa tem como objetivo analisar como acontece o processo de cons-
trução dos sentidos do texto falado, Debate de Opinião de fundo controverso, no 
ensino fundamental, numa abordagem de ensino-aprendizagem da produção do gê-
nero mediada pelas sequências didáticas, e como os alunos se apropriam desse co-
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nhecimento na prática escolar, por meio desse processo de intervenção, uma vez que, 
conforme Schneuwly, Dolz e noverraz (2013), o ensino mediado por tal procedimento 
proporciona o desenvolvimento de várias habilidades sociodiscursivas importantes 
para a interação social. Sendo assim, já que a construção do sentido acontece de for-
ma interacional, conforme Koch (2013), de forma mais específica, analisamos os usos 
de estratégias de construção textual do texto falado, como o uso de paráfrases, além 
de operadores argumentativos, antes e pós-intervenção, e as implicações na constru-
ção dos sentidos no uso do referido gênero. nessa perspectiva, essa investigação tem 
sua gênese, a partir do corpus (gerado por duas produções orais de debates, realiza-
dos por uma turma de 8º ano do ensino fundamental) de um trabalho realizado no 
âmbito do Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) da Universidade Federal 
da paraíba (campus IV), “O gênero debate no ensino fundamental: uma vivência de 
ensino-aprendizagem mediada pelas sequências didáticas”, filiada ao projeto “Ensino 
de Leitura e de produção de Gêneros do Discurso: perspectiva semântico-discursiva, 
a partir de Sequências Didáticas (eLpGD)”. tal investigação, que origina esse trabalho, 
é de natureza aplicada e de cunho intervencionista, fundamentada nos estudos de 
Dolz et al. (2013), com a concepção do gênero como instrumento de ensino-aprendi-
zagem para uso nas práticas sociais de linguagem, Schneuwly, Dolz e noverraz (2013) 
no que se refere à sequência didática, entre outros. como fundamentação básica, 
para o presente trabalho, temos como principais teóricos Koch (2012;2013), Marcuschi 
( 2007, 2008), Dolz, Schneuwly e noverraz, entre outros. 
palavras-chave: ensino. Debate. Sequência Didática. Interação. Sentido.

UMa anÁLISE EnUncIatIVa Da IntERpREtaçãO nO 
LIVRO DIDÁtIcO LínGUa pORtUGUESa E LItERatURa 
DO EStaDO DO paRanÁ

aDILSOn VEntURa Da SILVa (UESb)

a questão de como interpretar um texto é uma da preocupações que sempre tive-
mos enquanto professor/pesquisador. por conta disso, temos um projeto de pes-
quisa na Universidade estadual do Sudoeste da bahia que busca compreender os 
sentidos de interpretação em materiais utilizados para o ensino no brasil. assim, 
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neste trabalho, utilizamos o aporte teórico da Semântica do acontecimento para 
analisar os sentidos da palavra interpretação no livro didático Língua portuguesa e 
Literatura do estado do paraná (2006). a Semântica do acontecimento, preconizada 
por eduardo Guimarães (2002, 2007, 2011) considera que para se estudar o sentido 
na linguagem, deve-se estudar a enunciação, o acontecimento do dizer. e para isso, 
é importante conhecer alguns pressupostos desta teoria. assim, para se estudar os 
sentidos de uma forma linguística, uma palavra, uma expressão, etc., deve-se levar 
em consideração que esta palavra faz parte de um enunciado, enquanto enunciado 
de um texto. Isso faz com que a unidade de análise não seja a palavra isolada, mas 
sim a palavra dentro de um texto específico. Na análise, observamos a questão 
da temporalidade, ou seja, observamos como em um presente o memorável (re-
corte de enunciações passadas) constitui sentido para se ter uma futuridade, uma 
latência de futuro, o que possibilita a interpretação. como metodologia de trabalho, 
utilizamos dois procedimentos enunciativos, a reescritura, que é o modo como a 
enunciação de um texto rediz uma forma, e a articulação, que é o modo como uma 
forma se relaciona com outras do texto. com estes procedimentos podemos obser-
var o Domínio Semântico de Determinação (DSD), que apresenta os sentidos que 
esta forma linguística possuem no texto analisado.
palavras-chave: Interpretação, Sentido, acontecimento.

a LínGUa na pERSpEctIVa DOS atOS DE FaLa

LUIZ caRLOS caRVaLhO DE caStRO (UFpE)

este artigo abordou sobre o poder da palavra no ato de fala, evidenciado a partir da 
concepção da linguagem como ação, em que o “dizer é fazer”. O objetivo do estudo 
foi analisar a força ilocucionária dos atos de fala em fóruns de ambientes virtuais. 
Dentro da perspectiva performativa da linguagem, tomamos como norte os pressu-
postos teóricos de Searle (1983) e austin (1990), precursores da teoria dos atos de 
fala. para tanto, realizamos uma pesquisa exploratória de abordagem qualitativa, 
conforme os pressupostos metodológicos de flick (2010), cujo o foco é o contexto 
de uso, tomando como corpus de análise atos de fala de fóruns de ambientes vir-
tuais do curso de graduação de geografia a distância do IFPE, no período de maio a 
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julho de 2015. Os resultados apontaram para a permuta da força ilocucionária dos 
atos de fala em ambientes virtuais, em que a proposição de um pedido pode ter 
força ilocutória de ordem, indicando assim que em ambientes virtuais há evidências 
de inversão de papéis sociais. este estudo se presta ao interesse de linguistas, edu-
cadores e pesquisadores iniciantes sobre os atos de fala, bem como todos aqueles 
que vitimam e são vítima das más interpretações de seus atos ilocucionários.
palavras-chave: Inversão do papel social. proposição de pedido. força ilocucionária.

a pROSóDIa na EScRIta: UMa qUEStãO DE 
REpRESEntaçãO Da ORaLIDaDE

DILMa taVaRES LUcIanO (UFpE)
bÁRbaRa caROLIna SILVa SantOS (UFpE)

Este trabalho se propõe a refletir sobre aspectos da escrita que podem ser identi-
ficados como evidência da representação da oralidade na expressividade do texto 
construído na modalidade escrita da língua materna. por expressividade, entende-
se como um conjunto de “estratégias de formulação textual em sentido estrito (no 
âmbito da Linguística textual), mesmo que destituído de voz”, como destaca Luciano 
(2000, 2009), e de “estratégias de envolvimento” (chafe, 1985; LUcIanO 2000, 2009), 
as quais extrapolam a perspectiva da relação interpessoal para compor o quadro da 
análise pragmática do discurso e seus princípio de Seleção e princípio de Iconicidade. 
assim, com base no modelo de análise da entoação proposto por brazil (1985, 1997), 
o presente trabalho se propõe a analisar comparativamente os resultados obtidos 
em duas pesquisas anteriores, desenvolvidas dentro dessa perspectiva teórica de 
investigação dos fenômenos prosódicos destacada. Os resultados obtidos seguiram 
duas ordens de observação: (i) uma, referente à analogia das funções comunicativas 
dos padrões prosódicos da fala, propostas por brasil – organizacional, social e infor-
mativa -, e (ii) outra, relativa à perspectiva de observação de elementos de represen-
tação da oralidade na modalidade escrita da língua, analisadas em dois contextos 
comunicacionais distintos – os fóruns virtuais de eaD e os Livros Didáticos de portu-
guês (LDp) – enquanto mediadores cognitivos da interpretação (LUcIanO, 2015). 
palavras-chave: prosódia; representação da oralidade; escrita.
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O GênERO abStRact: UMa anÁLISE DOS 
MODaLIZaDORES DIScURSIVOS

GEZIEL DE bRItO LIMa (UFpb)
pRIScILa EVanGELISta MORaIS E LIMa (UFpb)

a presente pesquisa tem como objetivo descrever as funções semântico-argumen-
tativas dos modalizadores discursivos no gênero abstract, analisando os efeitos de 
sentido gerados pelo uso desses itens. Especificamente, intenta descrever os mo-
dalizadores usados pelo locutor nos textos selecionados para a análise. também 
buscamos detectar qual o tipo de modalização é o mais característico nos abstracts 
analisados, verificando o grau de envolvimento do locutor com o conteúdo do enun-
ciado. acreditamos que, dada à natureza do trabalho acadêmico, faz-se necessária 
a delimitação de um objeto de estudo, bem como dos aportes teóricos que esta-
belecerão quais os limites, ou seja, qual área de investigação se deve considerar. O 
corpus é constituído por 16 (dezesseis) abstracts, sendo 8 (oito) retirados de disser-
tações e 8 (oito) de teses. todos os textos foram coletados da rede mundial de com-
putadores. a investigação tem como referencial teórico a teoria da argumentação 
na Língua, proposta por Ducrot e colaboradores (1988), e os estudos sobre moda-
lização, desenvolvidos por cervoni (1989), castilho e castilho (1993), nascimento e 
Silva (2012), dentre outros. Utilizamos ainda a concepção de gêneros discursivos de 
bakhtin (2000) e a noção de domínio discursivo de Marcuschi (2008). Os resultados 
apontaram que a modalização avaliativa foi a que obteve a maior quantidade de 
ocorrências, seguida da modalização delimitadora.
palavras-chave: argumentação; Gênero abstract; Modalização. 

SInGULaR nU E EFEItO DE SEntIDO: tRaDIçõES 
DIScURSIVaS nO IntERnEtêS DO pb

aLInE chaVES (UFRn)

nos estudos sobre os nominais nus (nns) do português brasileiro (pb) destaca-se a 
controvérsia a respeito da denotação do singular nu. Há quem afirme que ele deno-
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ta espécie, como pires de Oliveira, Silva & bressane (2010) em que corroboram Sch-
mitt & Munn (1999), por outro lado, Müller (2002) defende a tese de que o singular 
nu do pb é predicado. este trabalho discute tal discordância, assim, nosso objeto de 
estudo é o singular nu, com função de sujeito, coletado do internetês do pb, isto é, 
de textos de usuários da internet. nossos objetivos são mostrar que existe singu-
lar nu com leitura específica no PB e identificar quais efeitos de sentido ele produz 
nos textos analisados. O modelo teórico em que o trabalho está pautado é o das 
Tradições Discursivas (TD) da filologia românica alemã, sob as postulações de Cose-
riu (1979), Koch (1997), Kabatek (2006, 2007), Koch & Oesterreicher (2007). autores 
referenciais sobre o tema também são considerados em nossas análises, tais como 
barros (2006), Müller (2002; 2004; 2006), pires de Oliveira, Silva & bressane (2010), 
pires de Oliveira & Mezari (2012), pires de Oliveira & Souza (2013). no que concerne à 
metodologia, o principal critério de seleção dos dados foi buscarmos o singular nu, 
com função de sujeito e denotação de leitura específica, em comentários, notícias, 
artigos, editoriais e postagens de redes sociais publicados na internet, constituindo 
o corpus do trabalho. as análises se dão em uma abordagem qualitativa, resultando 
na identificação dos efeitos de sentido da oralidade no internetês do PB, conforme 
barros (2006). ademais, consideramos o uso do singular nu nos contextos investiga-
dos um indício de tradições discursivas no internetês.
palavras-chave: singular nu; efeitos de sentido; tradições discursivas.

REpRESEntaçãO DIScURSIVa: DEFInIçãO DO cOncEItO 
E catEGORIaS DE anÁLISE

kaRLa GEanE DE OLIVEIRa (UFRn)

O artigo versa sobre o contexto de definição do conceito de representação discur-
siva. O estudo parte da análise de trabalhos desenvolvidos no Grupo de estudos 
Linguísticos do texto, no programa de pós-Graduação em estudos da Linguagem, 
na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, especificamente, dissertações de 
mestrado e teses de doutorado defendidas entre dezembro de 2011 e agosto de 
2016. adam (2011) apresenta a noção de representação discursiva na análise tex-
tual dos Discursos como dimensão semântica do texto, postulando que é uma das 
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principais noções utilizadas nessa abordagem para a análise do nível semântico do 
texto. Afirma, também, que a atividade discursiva de referência constrói semantica-
mente uma representação. Logo, Rodrigues, passeggi e Silva neto (2010) defendem 
que todo texto constrói uma representação do seu enunciador, do seu ouvinte ou 
leitor e dos temas ou assuntos que são tratados. Os trabalhos analisados partem 
dessa premissa e são complementados com outras noções, do ponto de vista se-
mântico, mediante objetivos propostos pelos autores. as análises desenvolvidas 
nos trabalhos consideram um conjunto de categorias discutidas e redefinidas pelo 
grupo, que remetem, dentre outros aspectos, aos participantes, aos processos e à 
sua localização. conforme observado no material analisado, é uma noção em de-
senvolvimento, situada na Linguística textual, no âmbito da análise textual dos Dis-
cursos, construída pelo interpretante a partir dos enunciados. 
palavras-chave: análise textual. Semântica. Representação discursiva.

Área TeMÁTiCa 19 - sinTaXe e sUas inTerfaCes

a VOZ Da cRítIca: anÁLISE DE cRítIcaS tEatRaIS à LUZ 
DO SIStEMa Da aVaLIatIVIDaDE

bEnIGna SOaRES LESSa nEta (UFc)

este trabalho, que está sendo desenvolvido no Instituto federal de educação, ci-
ência e tecnologia do ceará (Ifce), campus Limoeiro do norte, com o apoio do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/IFCE) e no Programa 
de pós-Graduação da Universidade federal do ceará, nível Doutorado, analisa um 
conjunto de críticas teatrais escritas por Décio de almeida prado, durante a Ditadu-
ra Militar, à luz do Sistema da avaliatividade, tendo como base a integração de dois 
pressupostos teóricos, o Funcionalismo Linguístico de Halliday, mais especificamen-
te os postulados da metafunção interpessoal, a qual trará reflexões sobre o tipo de 
interação construída a partir das críticas teatrais e possibilitará, através dos concei-
tos de modo e modalidade, investigar quais recursos semânticos e lexicais foram 
utilizados por Décio de almeida prado no corpus selecionado para este trabalho; 
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e as subcategorias do Sistema da avaliatividade (atitude, engajamento e gradação) 
propostas Martin e White. O objetivo deste projeto de pesquisa consiste em descre-
ver e analisar os mecanismos semânticos e lexicogramáticos utilizados por Décio de 
Almeida Prado para criticar os espetáculos teatrais, a fim de compreender qual sub-
categoria foi a mais recorrente em sua produção crítica elaborada durante a Dita-
dura Militar. no que diz respeito aos procedimentos metodológicos, após a seleção 
do corpus, a ser constituído por 10 críticas teatrais divulgadas no Jornal O estado de 
S. Paulo, elaboradas pelo crítico Décio de Almeida Prado, será feita a estratificação 
dos mecanismos semânticos e lexicogramáticos utilizados nessas críticas e da sub-
categoria do Sistema da avaliatividade predominante. O trabalho ainda está sendo 
desenvolvido, mas, concluída a análise, espera-se constatar que, não obstante se 
perceber a presença das duas outras subcategorias (gradação e engajamento), a 
subcategoria atitude foi predominante, destacando-se o nível delicadeza “afeto”. 
palavras-chave: crítica teatral; Ditadura Militar; Sistema da avaliativdade.

a VaRIaçãO nO USO Da pREpOSIçãO na VaRIEDaDE 
MOçaMbIcana DO pORtUGUêS: UMa anÁLISE a 
paRtIR DE caRtaS DE LEItORES Da DécaDa DE 1960

ELaInE aLVES SantOS MELO (UFRJ)
DaVí LOpES FRancO (UFRJ)

neste trabalho, investigamos a variação entre construções em que há a ausência ou 
a presença da preposição na variedade moçambicana do português, como pode-
mos ver, respectivamente, nos exemplos em (1). (1) a. quando apaleceu do serviço 
foi ver asua garinha aaj desapareceu assim chegou casa do amingo fernando (f.a. 
pita, 27 anos, Sofala) b. quando chegou na casa do homem (f.a. pita, 27 anos, Sofala) 
nestas construções, nossa hipótese é de que a ausência da preposição ocorre quan-
do há uma preposição funcional, em detrimento das preposições lexicais (GOnÇaL-
VeS, 1996) além disso, a ausência da preposição ocorre com maior frequência em 
textos produzidos por indivíduos com menos letramento e que tenham origem em 
regiões mais ao norte de Moçambique, em virtude do processo de colonização des-
sas regiões. é preciso destacar que a variedade moçambicana do português é, atu-
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almente, a língua materna de 6% da população. (fIRMInO, 2009). O português é, 
portanto, majoritariamente, aprendido nas escolas. Ressaltamos, entretanto, que 
os resultados, aqui, apresentados são oriundos de uma amostra composta por 140 
cartas de leitores, publicadas em jornais moçambicanos, durante a década de 1960 
e, portanto, as taxas de português como língua materna podem ser ainda menores 
neste período. Os dados foram coletados, codificados e submetidos ao programa 
Goldvarb-X (SANKOFF, TAGLIAMONTE, SMITH, 2001) a fim de que fosse feito um 
tratamento quantitativo e qualitativo dos resultados. para esta análise utilizamos 
os pressupostos da teoria de Variação e Mudança (WeIReInch, LabOV & heRZOG, 
2006) e da Sócio história (cOnDe SILVeStRe, 2007) 
palavras-chave: português moçambicano, preposições, carta de leitores.

a MaRcaçãO EXcEpcIOnaL DE caSO EM pORtUGUêS E 
ESpanhOL. UMa abORDaGEM cOntRaStIVa

MaRIa caRLa GhIOnI (UFpE)

a marcação excepcional de caso em português e em espanhol. Uma abordagem 
contrastiva O presente trabalho visa objetivar a análise do fenômeno conhecido 
como marcação excepcional de caso (ecM) em português (p) e em espanhol (e), de 
uma perspectiva contrastiva. Isso nos levará para a consideração de um fenômeno 
associado, a ocorrência de sujeitos léxicos em orações infinitivas em ambas as lín-
guas. Partiremos do arcabouço teórico da linguística gerativa, especificamente, do 
modelo de princípios e parâmetros. assumiremos, de acordo com os pressupostos 
da teoria do caso, que todo sintagma determinante (Dp) foneticamente pleno deve 
checar o filtro de caso. Canonicamente, o elemento atribuidor de caso é o núcleo 
do domínio sintático respectivo. porém, a ocorrência de Dps marcados casualmente 
por um núcleo externo leva a postular a existência da ecM. À medida que a ecM não 
sempre ocorre em idênticos contextos em P e em E, procuraremos identificar os 
pontos de convergência e divergência e suas possíveis causas. começaremos pela 
constatação de certos contrastes sintáticos, como o que se observa na sentença 
seguinte e sua respectiva tradução, tomada de um cartaz informativo do aeropor-
to Galeão do Rio de Janeiro: “conheca as melhores opções para você chegar bem” 
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/“conocé las mejores opciones para que llegues bien”. tentaremos, a seguir, calibrar 
as possibilidades e as limitações que a análise em termos de marcação canônica/
marcação excepcional de caso apresentam para a melhor compreensão desses con-
trastes. esperamos, como resultado, sistematizar um quadro descritivo-contrastivo 
dos contextos em que se verifica a ECM em P e E. Aspiramos, ao mesmo tempo, a 
problematizar a relação entre a ECM e a ocorrência de sujeitos de orações infiniti-
vas, desde que a existência do infinitivo flexionado em P representa outra arista da 
questão, que implica em novos contrastes com o e. 
palavras-chave: marcação excepcional de caso; português; espanhol.

aDVéRbIOS EM –MEntE: Da tRaDIçãO aOS USOS EFEtIVOS 

GESSILEnE SILVEIRa kanthack (UESc)

O objetivo deste trabalho é promover reflexões a respeito do ensino e dos usos 
efetivos de advérbios terminados em –mente. concebido em gramáticas de orien-
tação normativa como um elemento de comportamento sintático-semântico apa-
rentemente homogêneo, esse tipo de advérbio, quando usado em situações con-
cretas, exerce funções que colocam em xeque o que a tradição nos apresenta sobre 
ele. para ilustrar isso, recorremos a uma amostra constituída de textos (entrevistas 
das páginas amarelas e reportagens de capa da Revista VeJa) veiculados no ano de 
2015, com o objetivo de analisar o comportamento sintático desse tipo de advérbio 
(se ele figura num âmbito inferior à sentença ou se num âmbito igual ou superior à 
sentença) e seu comportamento semântico (se ele atua como modificador ou não), 
tendo como apoio autores como Ilari et al (1990), castilho e castilho (1992), neves 
(2000), Ilari (2007) e castilho (2010), que já apresentaram importantes descrições 
sobre os advérbios no português brasileiro. na investigação, constatamos o uso 
regular do advérbio em –mente não em sua função habitualmente conhecida, de 
modificador, mas de modalizador, funcionando como uma estratégia discursiva que 
revela a posição do falante em relação à validade e ao valor do que ele próprio diz. 
efetivamente, os usos indicam a necessidade de se reconhecer essa outra proprie-
dade que ainda não é abordada sistematicamente nos manuais de ensino.
palavras-chave: advérbios em -mente; usos; ensino.
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cOnFIGURaçãO SIntÁtIca DaS cOnStRUçõES DE 
tópIcO MaRcaDO pRODUZIDaS pOR JORnaLIStaS EM 
pROGRaMaS ESpORtIVOS tELEVISIOnaDOS

SIMOnE MÁRcIa Da SILVa (UFRJ)

estudos anteriores acerca das construções de tópico marcado na modalidade oral 
do português do brasil (cf. ORSInI e VaScO, 2007; ORSInI e paULa, 2011; paULa, 
2012; GaRcIa, 2014) mostram que estas estruturas coexistem com as de sujeito 
-predicado, possibilitando-nos considerar o pb uma língua mista, segundo a tipolo-
gia das línguas proposta por Li e thompson (1976). Desta forma, a presente comu-
nicação, que corresponde à parte de um projeto maior que investiga as construções 
de tópico marcado nas gramáticas da fala e da escrita do brasileiro, pretende ave-
riguar se a gramática da fala do brasileiro licencia construções de tópico marcado 
com as seis possibilidades de articulação de cláusulas: parataxe, justaposição, hipo-
taxe, subordinação, correlação e desgarradas, observando se há (ou não) preferên-
cia por uma destas formas de organização sintática. a pesquisa fundamenta-se nos 
pressupostos da teoria de princípios e parâmetros, descrita por chomsky (1981), 
e na sua interface com o modelo de competição de gramáticas, proposto por Kro-
ch (1989, 2001). Segue os passos da metodologia variacionista, já que considera o 
comportamento estatístico dos dados um reflexo das propriedades de uma dada 
gramática. para este estudo, utilizamos os dados coletados da transcrição de dois 
episódios do programa esportivo “bem amigos”, transmitido pelo canal Sport tV, 
de duração total de, aproximadamente, três horas. a análise preliminar dos dados 
revela uma maior frequência de construções de tópico marcado em contexto raiz, 
não sendo detectada uma configuração sintática que bloqueie a ocorrência do fe-
nômeno em foco.
palavras-chave: Sintaxe, construções de tópico marcado, português do brasil. 
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a EFEtIVaçãO Da cOncORDâncIa VERbaL EM tEXtOS 
EScRItOS 

ROSânGELa MaRIa bESSa VIDaL (UERn)
JacIcLEIDE aLVES FaLcaO (UERn)

Mediante o desempenho pouco satisfatório dos alunos brasileiros quanto ao uso 
das regras normativas nas produções textuais, especialmente referentes à concor-
dância verbal, comprovado nas atividades em sala de aula e nas provas oficiais, por 
exemplo, no exame nacional do ensino Médio (eneM), somos levados a repensar 
o ensino de língua portuguesa e, consequentemente, a concepção normativa de 
ensino gramatical. assim, este trabalho busca investigar o processo de concordân-
cia verbal efetivado em textos escritos, produzidos por alunos do ensino médio da 
escola estadual cristóvão colombo. como corpus deste artigo, utilizaremos três 
produções textuais, escolha justificada por dois motivos: amplitude da temática e 
a representatividade da ocorrência que queremos discutir no tocante à estrutura 
da concordância verbal quando o sujeito se encontra distante do verbo. para tanto, 
nos baseamos na perspectiva da Linguística funcional centrada no Uso - LfcU e 
também nos estudiosos furtado da cunha (2003); Oliveira (2010); possenti (2010); 
(cezário), furtado da cunha (2013); aparecida baccega (1989). Os resultados indicam 
uma tendência de o falante não flexionar o verbo, quando este se encontra distante 
do sujeito, ou seja, tem-se assim uma variação no uso da concordância verbal em 
relação às regras da gramática normativa. 
palavras-chave: Uso. Gramática. concordância verbal.

a ORDEM DE cOnStItUIntES nO pORtUGUêS DE 
cOntatO MbyÁ GUaRaní

JaqUELInE DOS SantOS pEIXOtO (UFRJ)

nesta comunicação apresentamos um trabalho de investigação da ordem de cons-
tituintes no português indígena, isto é, o português falado por indígenas brasileiros, 
particularmente os falantes do Mbyá Guaraní, variedade linguística Guaraní (famí-
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lia tupi-Guaraní). Lidamos com dados de natureza primária, coletados em aldeias 
Guaraní localizadas no estado do Rio de Janeiro. entre os objetivos do nosso traba-
lho está a investigação da ordem VS no português Mbyá Guaraní. nessa ordem, a 
posposição do sujeito tem sido relatada, no português do brasil, como estratégia 
limitada a verbos ergativos ou predicados inacusativos cujo sujeito gramatical não 
coincide com o tópico da sentença. além da descontinuidade tópica, a posposição 
do sujeito representa uma situação estrutural que desfavorece a manifestação dos 
traços de pessoa e número no verbo. por isso, outro objetivo é estabelecer a rela-
ção entre a ordem de constituintes na sentença e a presença dos traços de pessoa 
e número no verbo. como objetivo associado, investigamos como a posposição do 
sujeito em verbos ergativos e predicados inacusativos interferem no fenômeno de 
concordância verbal. as propriedades morfossintáticas registradas na sentença do 
pb também se encontram relacionadas ao fenômeno de topicalização na língua. 
há evidências de que o que se propõe como sujeito seja na verdade um tópico da 
sentença em português. Operações de topicalização, assim como as de focalização, 
são importantes para elucidar a relação da ordem de constituintes com a estrutura 
informacional da sentença. O desafio é descobrir como as características da estru-
tura informacional da sentença do pb estão presentes no português Mbyá. para a 
investigação da ordem de constituintes e sua relação com as propriedades estrutu-
rais da sentença do português indígena, adotamos Gramática Gerativa, por tratar, 
principalmente no designer minimalista da linguagem, o fenômeno da ordem como 
uma questão da computação sintática desencadeada por traços interpretáveis e 
não interpretáveis. 
palavras-chave: português, contato linguístico, morfossintaxe, ordem VS.

a OcORRêncIa Da cOncORDâncIa VERbaL EM 
pRODUçãO tEXtUaL DE aLUnOS DO EnSInO 
FUnDaMEntaL UM apREnDIZaDO GRaMatIcaL?

IRacEMa cRIStIna DE MELO GOMES (UFRn)

este artigo tem por objetivo analisar a ocorrência da concordância verbal diante do 
aspecto do sujeito construído na sentença textual e se propõe a mostrar como o 
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sujeito, termo considerado essencial da sintaxe do português, é apresentado em 
livros didáticos e, pressupostamente, ensinado aos alunos. a partir da teorização do 
sujeito, que, segundo castilho (2014, p.289), do ponto de vista sintático, “(i) é expres-
so por um sintagma nominal; (ii) figura habitualmente antes do verbo; (iii) determina 
a concordância do verbo; (iv) é pronominalizável por ele; e (v) pode ser elidido.”. Sob 
o ponto de vista discursivo, a sentença é considerada como lugar da informação e 
é por isso que é frequente, na maioria das Gramáticas Tradicionais, a definição de 
sujeito como sendo “aquilo sobre o qual se declara algo”. no aspecto semântico, a 
agentividade é o aspecto mais comumente identificado no sujeito, isto é, o referente 
é o responsável pela ação expressa pelo verbo, bem como da concordância verbal 
em gramáticas tradicionais e livros didáticos, far-se-á uma relação de como os au-
tores do livro didático apresentam esse assunto. em seguida, consideraremos os 
aspectos da concordância verbal no português falado no Brasil, justificando os pos-
síveis problemas gramaticais encontrados nas produções textuais aqui analisadas, 
tendo em vista a estruturação sintática da sentença. Os textos foram escritos por 
alunos do ensino fundamental II e fazem parte de uma base de dados disponível 
para análise no programa de pós-graduação PROFLETRAS (Mestrado Profissional de 
Letras). 
palavras-chave: sujeito; concordância verbal; livro didático; produção textual.

EStatUtO SIntÁtIcO E SEMântIcO DaS ORaçõES 
SUbORDInaDaS EM pORtUGUêS DO bRaSIL

ELIaS anDRé Da SILVa (UFaL)

em gramáticas tradicionais (bechaRa, 1999; cUnha, 1975; aZeReDO, 2008) do 
português do brasil (pb), a relação entre as orações de períodos complexos, por 
coordenação ou por subordinação, são descritas apenas do ponto de vista de se 
apresentarem coordenadas entre si, ou de formarem complexo orações principal e 
subordinada. no entanto, não é novidade que haja estrita ligação dessas constru-
ções e a interdisciplinaridade de ordem não apenas sintática (LIMa, 1999) que en-
volve construções de períodos complexos. este estudo busca comprovar, com base 
em Mateus et al (2003), Garcia (2002), perini (2008) e ataliba et al (2007), que a re-
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lação entre as orações coordenadas acontecem em nível semântico, ocorrendo fe-
nômeno idêntico para orações principais e suas subordinadas adverbiais. entre as 
orações principais e suas subordinadas adjetivas e nominais, a proposta é de rela-
ção no nível sintático, uma vez que se trata de orações encaixadas. entende-se por 
relações sintáticas o fato de uma oração se constituir termo efetivo de outra ora-
ção ou de um termo avulso. nesse sentido, propõe-se que as relações semânticas 
são aquelas em que um constituinte em forma de oração, sobretudo os adverbiais, 
mantém relação apenas de sentido com a oração à qual está subordinado, não fun-
cionando, efetivamente, como termo dessa oração. O corpus para a verificação do 
fenômeno foi constituído, inicialmente, de produções escritas, retiradas de textos 
de revistas de circulação nacional. houve também coletas em textos publicados 
em páginas da internet. todos os dados foram colhidos de janeiro a junho de 2016, 
destinados a compor material para aulas na disciplina Sintaxe do português, do 
curso de Letras da Universidade federal de alagoas – campus de arapiraca. não se 
pretende desvincular essas relações de análise tradicionalmente sintática, mas da 
atribuição de um traço +/- sintático ou +/- semântico às orações encaixadas e não 
encaixadas para o pb.
palavras-chave: Orações Subordinadas em pb. Relações Sintáticas. Relações Se-
mânticas.

anÁLISE DE FUnçõES tEXtUaIS/DIScURSIVaS DE 
aDJUntOS EM naRRatIVaS: RESSIGnIFIcanDO O 
EnSInO Da SIntaXE na EDUcaçãO bÁSIca

anDERSOn MOntEIRO anDRaDE (pUc/Sp - UnIFap)
nÁGIDa MaRIa Da SILVa paIVa (UEpb)

este trabalho analisa a adjunção (adnominal e adverbial) a partir de observação 
que coloca em relevo as funções textuais/discursivas que este elemento suscita na 
tessitura de narrativas, bem como pela sua contribuição para melhor compreensão 
deste tipo de texto. a denominação de termos acessórios é proposta pela nomen-
clatura Gramatical brasileira (nGb) e, assim como em algumas gramáticas tradicio-
nais, sua ocorrência é dispensável para o entendimento do enunciado. esta é uma 
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abordagem lacunar, pois não considera que estes elementos acrescentam informa-
ções importantes ao item a que se referem. todavia, no que diz respeito à sintaxe 
em interface com o discurso, os adjuntos são indispensáveis, sobretudo, para recu-
perar os efeitos de sentido que a eles se vinculam. para analisar estes elementos, 
servimo-nos de duas narrativas de “uma mesma estória” que são as versões da 
fábula a raposa e as uvas de esopo e Millôr fernandes. Ressalte-se que esta última, 
a partir da adjunção, apresenta evidente intertextualidade com a anterior. partindo 
das perspectivas tradicionais desenvolvidas por cunha e cintra (2008) e Macambi-
ra (1974), bem como de definições propostas por alguns livros didáticos do ensino 
fundamental e Médio em contraste com propostas funcionais de pezatti (2004) e 
neves (2006) que analisam alguns temas relevantes da teoria funcionalista, propo-
mos “outro” olhar para a adjunção, não baseado apenas na gramática tradicional, 
mas, e sobretudo, por um viés que coloque em destaque o uso efetivo e as funções 
textuais/ discursivas que estes elementos desempenham. Dessa forma, chegamos 
à conclusão de que os adjuntos cumprem, no corpus analisado, determinadas fun-
ções, a saber: reconhecimento de informação dada e nova; tópico e foco discursi-
vos. Outrossim, propomos alternativas para o ensino da adjunção, validando, por 
assim dizer, estratégias de transposição didática da sintaxe aplicada ao texto numa 
dimensão pragmático-discursiva.
palavras-chave: adjuntos. funções textuais/discursivas. narrativas.

DO aDVéRbIO à cOnJUnçãO: O pROcESSO DE 
GRaMatIcaLIZaçãO DO ItEM aGORa EM DaDOS DE 
LínGUa FaLaDa E EScRIta

cLEbER aLVES DE ataIDE (UFRpE)
FabIana VIEIRa baRbOSa (UFRpE - UaSt)

neste trabalho, analisamos, numa abordagem da Linguística funcional baseada no 
uso, o item lexical agora em dados de língua falada e escrita. por acreditarmos que 
a língua é algo dinâmico e adaptável as necessidades comunicativas dos falantes, 
partimos da hipótese de que o agora esteja assumindo uso para além daqueles 
postulados pela gramática do português. para isso, adotamos o aporte teórico da 
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gramaticalização, o qual prevê que itens lexicais migrem para a gramática exercen-
do funções sintáticas, semânticas e pragmáticas distintas a depender dos contextos 
e gêneros textuais diferentes. para as nossas análises, selecionamos os dados do 
corpus publicado pelo grupo de pesquisa D&G “a língua falada e escrita na da ci-
dade de natal” (1998), um estudo realizado através de alguns gêneros textuais em 
algumas capitais do brasil. nossos resultados mostraram que contrariando a visão 
da gramática tradicional, a qual coloca o agora apenas como advérbio de tempo, o 
item agora apresentou multifuncionalidades de uso, principalmente na modalidade 
oral. Identificamos que este item com funções de conjunção no plano gramatical e 
marcador discursivo no plano da discursividade do texto. para concluir essa pesqui-
sa demostra que o processo de gramaticalização está cada vez mais forte nos itens 
da língua em uso.
palavras-chave: funcionalismo, gramaticalização, item lexical agora, mudança lin-
guística.

a tRanSItIVIDaDE nOS DOcUMEntOS OFIcIaIS DE 
pERnaMbcO

MaRIa pEREIRa Da SILVa (UFpE)

este trabalho tem por objetivo analisar que papéis desempenham os processos e os 
Participantes e como se organiza o Sistema de Transitividade nas cartas oficiais dos 
séculos XVIII e XIX: (i) da Ordem Régia, responsável pela expedição de documentos 
emitidos pelo rei; (ii) do Ministério da Marinha, responsável pelas correspondências 
do governo português; e (iii) do Correio Geral, responsável pela fiscalização e con-
trole das gestões econômica e financeira dos correios provinciais. No que tange ao 
Sistema de transitividade, à luz da Linguística Sistêmico-funcional, trata-se de um 
fenômeno sintático-semântico que tem como núcleo gerador não apenas o verbo, 
mas também toda sentença oracional. A justificativa pela Linguística Sistêmico-Fun-
cional dá-se pelo fato de buscar compreender como as escolhas léxico-gramaticais 
eram feitas para representar experiências de mundo. também foi delineado o con-
texto de produção em que se inserem as cartas oficiais, selecionadas no APEJE – 
arquivo público estadual Jordão emerenciano, correspondendo a 39 manuscritos, 
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catalogados em um recorte temporal de 1752 a 1840. O aporte teórico é pauta-
do nos seguintes autores: halliday (2004), furtado da cunha e Souza (2011), Souza 
(2006), Ribeiro (2009), Lima-Lopes e Ventura (2008), Gouveia (2008), fuzer e cabral 
(2010), cortez (2010) e Ghio e fernandes (2008). Diante dos dados quantitativos ob-
tidos, partiu-se para a descrição dos processos e dos participantes envolvidos, que 
são componentes do Sistema de transitividade. Os resultados mostram a predomi-
nância dos processos Materiais (41,79%), que representam ações materializadas no 
mundo concreto, seguidos dos processos Relacionais (36,50 %), que estabelecem 
conexão entre entidades, dos processos Verbais (18,51%), que expressam o dizer 
e, por último, dos processos Mentais (0,31%), que realizam ações ligadas ao plano 
sentimental, cognitivo e perceptivo. 
palavras-chave: Linguística Sistêmico-funcional. transitividade. Manuscrito.

DEScRIçãO E USO DaS cOnStRUçõES VERbO-SUJEItO: 
UMa abORDaGEM tEXtUaL-DIScURSIVa

DanIELE DaMãSIa caRDOSO Jacó (UFRpE - UaSt)

esta pesquisa se apoia nas contribuições de estudos anteriores sobre a ordena-
ção Verbo-sujeito e buscou como objetivo geral analisar as construções VS como 
mecanismo de organização dos textos em relação à estratégia de continuidade ou 
descontinuidade textual. para compor o banco de dados da pesquisa, utilizamos 
vinte gêneros textuais escritos tais como editoriais e artigos de opinião de alguns 
veículos de comunicação do país, como as revistas semanais e jornais impressos. 
nossa análise dividiu-se em duas partes, que compreenderam as etapas da nossa 
metodologia. na primeira parte, estudamos o fenômeno da ordenação no portu-
guês sob vários aspectos teóricos. Na segunda etapa da nossa investigação fizemos 
um levantamento das ocorrências das cláusulas VS nos gêneros textuais escolhidos. 
com isso, pudemos compreender os dados obtidos a partir da frequência de uso 
levando em consideração aspectos relevantes da sintaxe, da morfossintaxe, da se-
mântica e da pragmática envolvidos no uso dessas construções nos gêneros. par-
tindo do pressuposto funcionalista de que a Língua é um fenômeno social com a 
função principal de promover de forma dinâmica a comunicação entre seus interlo-
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cutores e de que para entender a língua devem-se ultrapassar os limites estruturais 
de análise; esta pesquisa se valeu dos princípios da Informatividade, dos planos 
discursivos: figura e fundo e dos critérios sintáticos e semânticos-discursivos das 
cláusulas VS apresentativas, não-apresentativas, introdutória de comentário e de 
discurso reportado elencados por ataíde (2014) para a análise dos dados e para a 
problematização das hipóteses levantadas. com os resultados obtidos foi possível 
ver que as cláusulas VS de acordo com fatores sintáticos e semântico-discursivos 
cumprem o papel de mecanismos de continuidade e descontinuidade textual e que 
cláusulas apresentativas de comentário e de discurso reportado ao contrário do 
que presumimos não são frequentes em textos mais argumentativos, sendo o tipo 
de cláusula menos frequente nos gêneros analisados. 
palavras-chave: cláusula VS, Gêneros textuais, fatores semântico-discursivos.

VERbOS FaZER, DaR E LEVaR: FORMaDORES DE 
pREDIcaDOS cOMpLEXOS?

nahEnDI aLMEIDa MOta (UESc)

esta pesquisa objetiva, sob um viés funcionalista, tratar os verbos fazer, dar e levar 
– caracterizados aqui como polifuncionais – enquanto constituintes de predicados 
complexos do tipo verbo + sintagma nominal. na composição desse tipo de pre-
dicado, esses verbos assumem funções que, muitas vezes, não são previstas nas 
descrições de orientação normativa e nem nos dicionários de língua portuguesa. é 
fato que esse tipo de estrutura passa a existir concomitantemente a outras tradi-
cionalmente descritas, integrando, assim, um continuum de gramaticalização (ver-
bo-fonte a verbo-alvo, por exemplo) – um dos processos mais comuns nas línguas 
em geral, conforme Gonçalves et al. (2007). esse tipo de fenômeno é compreendido 
como um processo através do qual itens ou construções lexicais, em determinados 
contextos, assumem funções gramaticais ou, no qual itens já gramaticais tornam-
se ainda mais gramaticais (hOppeR; tRaUGOtt, 1993). no intuito de comprovar 
que verbos como fazer, dar e levar assumem novas funções, apresentaremos uma 
amostra constituída por textos de gêneros variados, procurando compreender ca-
rências semânticas que levam os falantes a criarem um predicado complexo. tendo 
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como base pressupostos de autores como hopper e traugott (1993), neves (1997, 
2012), Castilho (2014), entre outros, confirmamos a hipótese de que esses verbos 
assumem um comportamento multifuncional, sinalizando, assim, a necessidade de 
rever o tratamento dado a eles em manuais normativos bem como no ensino de 
questões envolvendo transitividade verbal. 
palavras-chave: funcionalismo. predicados complexos. Gramaticalização.

DpS nUS na pOSIçãO DE SUJEItO EM hELVécIa

VIctOR caVaLcantI MaRIanO (UFba)

a sintaxe do sintagma tem intrigado os linguistas. no meio de várias possibilidades, 
o estudo de línguas crioulas ou de línguas que refletem algum tipo de transmissão 
linguística irregular tem revelado algumas possibilidades de análise interlinguísti-
cas interessantes. nesse ínterim, a pesquisa desenvolvida busca analisar sintática 
e semanticamente os fatores que regem a realização dos Dps (Determiner phrases) 
em mostras de fala de moradoras de uma comunidade rural isolada no interior da 
bahia: helvécia. para tanto, o trabalho utiliza-se da teoria da Gramática, dentro da 
vertente conhecida como teoria-ϕ, e do seu método hipotético-dedutivo para ana-
lisar os DPs realizados na fala das entrevistadas. Para fins de recorte metodológico, 
analisou-se somente Dps que estivessem na posição de sujeito, uma vez que, na 
maioria das línguas românicas e germânicas, as posições argumentais sempre têm 
Dps referenciais com artigos realizados, para que possa haver a referência semân-
tica de substantivos a itens no mundo real. entretanto, nas mostras estudadas, é 
bastante comum o uso de substantivos referenciais nus, ou seja, sem artigos reali-
zados. tal fato reforça o parentesco dessa variedade do pb com as línguas crioulas. 
Nessa pesquisa, acredita-se que a realização destes DPs nus justifica-se por uma 
relação estrutural dos traços Definitude e Especificidade que permitem a identifi-
cação desses nominais como definidos e específicos sem haver a necessidade de 
uso de artigos. 
palavras-chave: DpS nus, teoria-ϕ, posição sujeito, helvécia.
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Área TeMÁTiCa 20 - soCioLinGUÍsTiCa e DiaLeToLoGia

EXpRESSõES IDIOMÁtIcaS EM ObRaS DE aUtORES 
nORDEStInOS

VIcEntE DE paULa Da SILVa MaRtInS (UVa - SObRaL)

a presente comunicação apresenta dados sobre variação fraseológica presente no 
léxico da obra Dona Guidinha do poço (1952), de Oliveira paiva (1861-1892) e Luzia
-homem (1903), de Domingos Olímpio (1851-1906). a pesquisa concentrou-se fun-
damentalmente em levantamento de expressões idiomáticas e outras combinações 
polilexicais (palavras compostas e locuções nominais) com objetivo de publicação 
de um glossário regional das referidas obras. O processo de identificação e reco-
nhecimento de expressões idiomáticas nos romances seguiu critérios estabeleci-
dos por Cermak (1998) que aponta as três propriedades básicas e definitórias das 
expressões idiomáticas:(a) a pluriverbalidade ou polilexicalidade, entendida como a 
combinação estável formada por dois ou mais componentes que aparecem sepa-
rados na escrita, como assinala casares (1969); Gross ( 1996); corpas-pastor (1996); 
Montoro Del Arco (2006); e García-Page Sánchez (2008) ; (b) a fixação formal, com-
preendida como a estabilidade formal ou interna das expressões idiomáticas na 
ordem de seus componentes, em suas categorias gramaticais, no inventário de seus 
componentes, a que faz alusão a casares (1969), Zuluaga (1975 e 1980), corpas pas-
tor (1996), alvarado Ortega (2010), Mejri (2012) e Garrão (2012); e (c) a estrutura 
não oracional, na qual a locução não pode ter estrutura de oração sintaticamente 
completa, concepção tradicional apresentada por casares (1969, p. 170) e traço ple-
namente aceito pela fraseologia contemporânea. Os dados coletados nas obras 
Dona Guidinha do poço e Luzia-homem nos levam a postular diferentes tipos de 
variação fraseológica: (a) variação por nominalização fraseológica; (b) Variação por 
desautomatização fraseológica; (c) Variação por analogia fraseológica; (d) Variação 
por redução fraseológica; e (e) Variação por diátese fraseológica. Defendemos que 
a identificação formal e o reconhecimento metafórico de unidades fraseológicas, 
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apoiados em contexto, são dois dos pré-requisitos que favorecem à compreensão 
leitora de romances de autores nordestinos.
palavras-chave: fraseologia, Dialetologia, Regionalismo.

EStUDOS DIaLEtaIS E GEOLInGUíStIcOS DE 
pERnaMbUcO: atLaS cOncLUíDOS, atLaS pROpOStOS

EDMILSOn JOSé DE SÁ (aESa/cESa)

esta comunicação tem o intuito de divulgar os estudos dialetais e geolinguísticos 
sobre o falar de pernambuco. Sabendo que uma das formas de registrar a variação 
linguística numa dada comunidade ocorre sob a égide da perspectiva geográfica, é 
necessário adentrar no método da Geolinguística, responsável por inserir denomi-
nações fonéticas, fonológicas e morfossintáticas em pontos representativos de lu-
gares investigados, resultando, assim, em cartas linguísticas, cujo agrupamento se 
compila em atlas linguísticos. Inspirados nos trabalhos de Marroquim [1934] (2008), 
pereira da costa (1937), além de estudos de pequeno porte tanto em trabalhos de 
graduação quanto de pós-graduação, contam-se cinco atlas já concluídos: o atlas 
Linguístico da Zona da Mata Sul de pernambuco – aLMaSpe (aLMeIDa, 2009), o 
atlas Linguístico de buíque (feRReIRa, 2011), o atlas eponímico de tupanatinga – ae-
tUp (fRanÇa, 2011), o esboço de um atlas linguístico rural de pernambuco: agreste 
centro-meridional (SÁ & netO, 2013) e o atlas Linguístico de pernambuco – aLipe 
(SÁ, 2013). pretende-se, então, fazer uma descrição metodológica da construção 
desses atlas, bem como a apresentação de resultados mais relevantes, de modo a 
inspirar novos pesquisadores do estado e de fora dele a mostrar a importância do 
português culto, mas também manter registradas as construções estigmatizadas e 
que fazem parte da cultura pernambucana e propor limites territoriais para a varia-
ção existente. além disso, cabe divulgar projetos de atlas linguísticos sobre falares 
específicos do estado que serão brevemente executados.
palavras-chave: pernambuco. Dialetologia. Geolinguística. atlas Linguísticos.
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ORaLIDaDE E VaRIaçãO LInGUíStIca na pRÁtIca 
DOcEntE DO EnSInO FUnDaMEntaL

cícERO kLEanDRO bEZERRa Da SILVa (UFpE)

no presente estudo, objetivamos destacar a importância e necessidade, no ensino 
da oralidade em sala de aula, de abordar as variantes, variáveis e variações da língua 
materna e de refletir sobre a prática docente relacionada à modalidade oral. Mar-
cuschi (2008) define o conceito de oralidade e explicita as práticas relacionadas a tal 
modalidade; podemos citar também bortoni-Ricardo (2004), que realiza pesquisas 
sobre a atuação da Sociolinguística na educação, trabalhando com ensino e varia-
ção, a qual também realiza comparações entre as diferentes falas, apontando para 
aspectos sociais e linguísticos presentes na vida dos alunos, relacionando-os com o 
contexto de ensino e aprendizagem. Mollica (2012) e Monteiro (2000) apresentam 
definições sobre pressupostos teóricos da Sociolinguística Variacionista, cujo princi-
pal teórico é o norte-americano William Labov, o qual discorre sobre variação e mu-
dança linguística. Dessa maneira, por meio de pesquisa bibliográfica, faremos uma 
discussão teórica sobre a relação da oralidade com o ensino sob uma perspectiva 
sociolinguística direcionada à variação. no que diz respeito aos resultados, realiza-
remos considerações acerca do trabalho do professor em sala de aula; pretende-
mos traçar um panorama geral sobre a realidade do ensino da oralidade, conside-
rando os autores supramencionados e destacando a importância da abordagem da 
variação linguística em sala de aula. 
palavras-chave: Variações; Língua; aula. 

“ERROS” DE GRaFIa EM cOntEXtOS SOcIaIS DIStIntOS 

ROSSana REGIna GUIMaRãES RaMOS hEnZ (UpE)

O presente trabalho tem como objetivo discutir os “erros” de escrita em dois textos 
produzidos por sujeitos adultos, tendo como auditório social contextos distintos. a 
pesquisa, que tem por base os princípios da Sociolinguística, se realiza por meio da 
análise das relações entre o gênero do texto, sua composição e as atitudes linguís-
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ticas dos falantes em relação a ele. ainda sobre a teoria, utilizamos os princípios 
de monitoramento da escrita em que se levam em conta fatores como o ambiente 
(contexto social), o interlocutor (os leitores) e o tópico da conversa (o assunto a que 
se refere o texto). Ambos os textos apresentam erros de grafia – marcas da orali-
dade – e quando expostos em diferentes suportes de leitura – o primeiro escrito 
por estudantes universitários e exposto em um mural na Universidade e o segundo 
escrito por um traficante e endereçado a um morador do bairro – são julgados de 
formas diferentes. a metodologia utilizada implica a análise linguística dos textos e 
dos sujeitos sociolinguísticos, bem como as considerações do público leitor. como 
resultado, o que observamos é que as reações – atitudes linguísticas – dos leitores 
em relação aos “erros” dos textos são distintas em função de seus propósitos, mas, 
sobretudo, em virtude do gênero e do contexto – lugar – em que se expõem.
palavras-chave: Erro de grafia, gênero textual, atitudes linguísticas.

VaRIantES DE caMbaLhOta E DE bOLInha DE GUDE 
nOS DIcIOnÁRIOS ELEtRônIcOS hOUaISS E aURéLIO: 
UMa anÁLISE MEtaLEXIcOGRÁFIca a paRtIR DOS 
DaDOS DO aLIb

RODRIGO aLVES SILVa (UFpI)

este trabalho se propõe a analisar as variantes de cambalhota e de bolinha de gude 
no Dicionário eletrônico houaiss (Deh) e no Dicionário eletrônico aurélio (Dea). O 
objetivo geral é analisar, nos referidos dicionários, o tratamento dado aos regiona-
lismos cambalhota e suas variantes e bolinha de gude e suas variantes, tidos como 
do Nordeste, contrapondo-os aos os dados do ALiB. Os objetivos específicos são 
verificar como esses regionalismos são tratados no DEH e no DEA e identificar quais 
as convergências e as divergências entre os dados do aLib e dos dicionários quan-
to à localização geográfica dos regionalismos. Para tanto, obedeceu-se ao seguinte 
percurso metodológico: 1) levantamento das variantes lexicais do nordeste dos re-
gionalismos cambalhota e bola de gude trazidas no aLib; 2) consulta das variantes 
lexicais selecionadas no DEH e no DEA, a fim de perceber como estão registradas 
as variantes e o que se diz sobre elas, sobretudo quanto à localização geográfica; 
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3) comparação entre as informações dadas no aLib e nos dicionários; 4) elabora-
ção de quadros para a organização dos dados comparados, classificando-os como 
convergentes ou divergentes. Os dados apontam poucas convergências entre as 
informações trazidas no aLib e nos dicionários. apenas as variantes bola de gude e 
ximbra recebem a mesma informação geográfica nos três materiais: regionalismo 
de alagoas (Maceió). Quanto à variante bolinha de gude, o Deh converge com o aLib 
(brasileirismo). Quanto às demais variantes, os dicionários divergem do aLib. além 
disso, houve casos em que os dicionários não trouxeram a localização geográfica 
e outros em que a variante não foi registrada. com isso, nota-se a necessidade de 
atualização das obras lexicográficas no tratamento de regionalismos, tanto com a 
dicionarização de alguns deles, como para o caso dos que não foram registrados, 
quanto com a indicação da localização geográfica baseada no ALiB.
palavras-chave: Regionalismos. Dicionário houaiss. Dicionário aurélio. aLib.

anÁLISE Da InFLUêncIa Da LInGUaGEM VIRtUaL na 
pRODUçãO DE cRônIcaS pOR EStUDantES DO 8° anO 
DO EnSInO FUnDaMEntaL II

RIta DE cÁSSIa FREIRE DE MELO VaScOncELOS (UpE)
DaIanE JOana baRbOSa DOS SantOS (UpE)

O presente trabalho tem por objetivo analisar sob uma perspectiva sociolinguística 
variacionista, a influência da linguagem virtual na produção escrita de estudantes 
do 8° ano do ensino fundamental II de uma escola pública municipal da cidade de 
Bom Jardim, Pernambuco. Observou-se a relação Ortografia x Internet na produção 
textual, a identificação de marcas da linguagem virtual na produção escrita do gê-
nero crônica por alunos do ensino fundamental II e o reconhecimento do ensino de 
língua(gem) como algo interativo e influenciado por aspectos linguísticos externos 
ao ambiente escolar. com a internet ao alcance de tantos jovens, a alteração do sig-
nificado das palavras e uso da linguagem por esses, surgiu o interesse para estudar 
a relação entre a linguagem escolar e a linguagem virtual e criativa, conhecida como 
internetês. Nesse sentido, foi realizado um estudo bibliográfico para suporte teóri-
co, pautado em Labov (2008), tendo em vista o aprofundamento sobre o tema desta 
pesquisa, auxiliando assim seu desenvolvimento. a metodologia utilizada para a 
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realização deste trabalho é a pesquisa qualiquantitativa, voltada para a análise e 
intepretação de um questionário e de produções textuais do gênero crônica por 20 
(vinte) estudantes do ensino fundamental II, selecionados aletoriamente. a análise 
dos dados obtidos foram sistematizados em gráficos e discutidos, apresentando 
os aspectos observados em relação à linguagem virtual. notou-se que o uso do in-
ternetês foi perceptível na produção de alguns estudantes e constatou-se também 
que tal estilo de escrita que permeia o dia a dia comunicacional deles é vista como 
uma variação da língua e, portanto, não deve ser inferiorizada, pois é um elemento 
de expressão escrita que permite aos seus falantes mais agilidade e liberdade das 
regras convencionalmente impostas pela língua padrão.
palavras-chave: Língua. escrita. Internetês. escola. 

a pROnúncIa VaRIÁVEL DE -nDO

Dany thOMaZ GOnçaLVES (USp)

Desde o final dos anos 1970, têm sido realizados estudos sobre a pronúncia variá-
vel do sufixo de gerúndio – com ou sem assimilação de [d] (por exemplo, falano ou 
falando) – em diferentes variedades do português: Mollica (1989), cristófaro Silva 
(1996), Martins (2001; 2006), Dalpian & Méa (2002), honório (2005), ferreira (2010). 
não há, contudo, análises dessa variável na fala paulistana. O presente trabalho 
propõe, então, analisar os padrões de realização dessa variável nas entrevistas do 
projeto Sp2010 (MenDeS & OUShIRO, 2012). Os estudos da assimilação variável de 
[d] tendem a se delimitar ao sufixo de gerúndio, dada sua baixa frequência em ou-
tros contextos (por exemplo, na palavra quando (feRReIRa, 2010)). autores clássicos 
como amaral (1920), Marroquim (1934), Melo (1971), consideram o fenômeno como 
uma característica do falar “caipira”, próprios de falantes “incultos e rudes”. conclui-
se para que tais autores, tal fenômeno é estigmatizante. no Rio de Janeiro, Mollica 
(1989) mostra que este caso de assimilação não é socialmente marcado, embora a 
variável se correlacione a fatores sociais (além de linguísticos). Mollica mostra que 
os jovens de 7 a 14 anos são os que mais produziam a assimilação (80% dos casos). 
Em São José do Rio Preto, Ferreira (2010) verifica que há um processo de mudan-
ça na direção da assimilação de [d], uma forma que caracterizaria a comunidade 
riopretense, sendo recorrente na fala dos homens, dos menos escolarizados e dos 
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mais jovens (7 a 35 anos). A presente proposta visa a verificar quão frequente é a 
assimilação na fala paulistana e qual é a sua correlação com variáveis sociais tais 
como gênero/sexo, idade e escolaridade, além de variáveis linguísticas como exten-
são do vocábulo, vogal temática da forma verbal, contexto seguinte e a ocorrência 
da variável de acordo com a frequência do item lexical. 
palavras-chave: assimilação de /-d/, gerúndio, São paulo.

REDES SOcIaIS DE SERGIpanOS EM SãO paULO: 
pROcEDIMEntOS DE cOLEta

aManDa DE LIMa Santana (USp)

baseando-se no conceito de redes sociais (MILROy & LLaMaS, 2013), nos fundamen-
tos da terceira onda da Sociolinguística (ecKeRt, 2012) e nos aportes teórico-meto-
dológicos da Sociolinguística Variacionista (LabOV, 2008 [1972]), a pesquisa propõe 
investigar os graus de acomodação dialetal no português falado por sergipanos re-
sidentes na Região Metropolitana de São paulo. a análise da realização variável das 
vogais médias pretônicas /e/ e /o/ (como em “negócio” e “colégio”) objetiva verifi-
car se estes sergipanos passaram a pronunciar, mais frequentemente, tais vogais 
com menor grau de abertura, diferenciando-se do padrão característico dos falares 
do nordeste (naScenteS, 1953 [1922]). a partir de uma amostra coletada de acor-
do com a dinâmica das redes sociais (MILROy & LLaMaS, 2013 [2002]), interessa 
averiguar se o contato maior entre os migrantes entrevistados com paulistanos (e 
paulistas) de um lado e com sergipanos (e outros nordestinos), por outro, interfere 
diferentemente na acomodação dialetal. O estudo se propõe a dar destaque para a 
interação social dos migrantes, antes de categorizá-los a priori de acordo com cate-
gorias macrossociais (como sexo/gênero, idade e classe social). tal preocupação se 
mostra na construção da amostra, tema este que será o foco dessa apresentação. 
Buscar-se-á discutir as dificuldades encontradas na etapa de coleta e a experiên-
cia com esse método pouco comum entre os pesquisadores brasileiros. O corpus 
(de 30 falantes) é composto por duas redes sociais distintas, formadas a partir de 
um informante âncora, que indicou as dez pessoas com quem mais interagem no 
cotidiano. Dessas indicadas, apenas as sergipanas também foram entrevistadas, 
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enquanto as outras foram apenas “anotadas”. com esse procedimento, criaram-se 
duas redes sociais, com o intuito de “monitorar” quem conversa com quem. tal ma-
peamento servirá para avaliar individualmente os sujeitos da amostra, verificando 
se a configuração das redes descritas influencia ou não os graus de acomodação da 
fala desses sergipanos migrantes.
palavras-chave: acomodação dialetal. Redes sociais. Sergipe.

O abaIXaMEntO Da pREtônIca /O/ nOS DaDOS DO 
aLIb: MapEanDO DaDOS DO cEaRÁ na pERSpEctIVa 
VaRIacIOnISta 

aLUIZa aLVES DE aRaúJO (UEcE)

esta investigação trata do abaixamento da pretônica /o/, nos dados do atlas Lin-
guístico do brasil (aLib), sob o prisma da Sociolingüística Variacionista. a amostra é 
constituída por 40 informantes, oriundos de 10 pontos de inquérito do ceará (So-
bral, Ipu, crateús, Quixeramobim, Russas, Limoeiro, tauá, Iguatu, crato e fortaleza), 
pertencentes ao corpus do aLibl. De cada localidade, os pesquisadores do aLib en-
trevistaram 4 informantes que foram todos utilizados em nossa amostra. controla-
mos as seguintes variáveis: sexo, faixa etária, escolaridade, localidade, tipo de vogal 
tônica e distância em relação à tônica, objetivando verificar a atuação de cada uma 
sobre o fenômeno em estudo. foram consideradas as respostas tanto dos itens 
lexicais do Questionário fonético- fonológico (torneira, gordura, colher, tomate, bo-
tar, bonito, ovelha, borboleta, obrigado, colega, borracha, correio, advogado, ino-
cente, procissão, coroa, orelha, coração, joelho, sorriso, assobio e morreu), quanto 
as respostas do Questionário Semântico-Lexical (trovão, temporal, nevoeiro, forqui-
lha, colibri, anoitecer, orvalho, camomila, alvorada, cotó, soluço, corcunda, abortar, 
bolinha, vomitar, borralho, tornozelo, prostituta, semáforo, rotatória e bodega). Os 
dados, após serem submetidos à análise estatística do Goldvarb X, revelaram que 
os fatores relevantes para o abaixamento de /o/ foram, nesta ordem: tipo de vogal 
tônica, distância em relação à tônica e faixa etária.
palavras-chave: Vogal pretônica /o/. Sociolinguística. aLib.
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cREnçaS DOS paIS, cREnçaS DOS FILhOS: O RURaL, O 
URbanO E O pREcOncEItO LInGUíStIcO

GILVan MatEUS SOaRES (UFMG)
MaRIa DO SOcORRO VIEIRa cOELhO (UnIMOntES)

trabalhos de diferentes perspectivas linguísticas têm apontado a importância de 
se repensar o ensino da língua portuguesa em sala de aula. Dentre os diversos 
aspectos oriundos dessa discussão, a variação linguística tem representando cam-
po muito fértil para interessantes análises e contribuições, apontando para uma 
abordagem plural dos usos linguísticos. Um dos pontos que têm merecido aten-
ção é compreender as crenças e os preconceitos que perpassam as imagens dos 
falantes sobre a língua que usam. com base nisso, objetivamos, neste trabalho, 
compreender como alunos de escola da rede pública de barão de cocais – MG e dos 
responsáveis por eles se percebem na condição de usuários da língua portuguesa. 
para tanto, orientamo-nos pelos pressupostos teóricos e metodológicos da Socio-
linguística e em pesquisas que tratam de crenças, preconceito linguístico, ensino de 
língua e do continuum do letramento (calvet, Labov, bortoni e botassini). a partir 
disso, observamos o comportamento de 84 informantes diante da sua maneira de 
falar, seguindo os critérios: a) a origem do informante: se do campo ou do ambiente 
urbano; b) a relação entre percepção do responsável e percepção do aluno/filho. 
constatamos, de acordo com os resultados apurados, que, no grupo do campo, 
prevalece uma imagem negativa sobre a língua usada, de forma que a percepção do 
responsável sobre a língua que o aluno fala ou escreve reflete uma visão negativa 
do aprendiz acerca do modo como ele próprio usa a língua; e, no grupo do ambiente 
urbano, predomina uma imagem positiva dos responsáveis em relação à linguagem 
do aluno/filho, de modo que os discentes tenham essa imagem positiva diante dos 
próprios usos que fazem da língua. assim, torna-se necessária uma educação (só-
cio)linguística que contribua para a mudança das concepções sobre a língua portu-
guesa e suas variedades.
palavras-chave: Sociolinguística. preconceito linguístico. ensino de língua. 
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O USO VaRIÁVEL Da cOncORDâncIa VERbaL na 
LínGUa FaLaDa E EScRIta REcIFEnSE

FLaVIa taVaRES Da cOSta RaMOS (UnIcap)

Um dos temas de grande importância no campo de estudos da Sintaxe refere-se à 
concordância verbal (cV). Os inúmeros estudos têm evidenciado que a variação da 
cV no português brasileiro (pb) é sistematicamente regida por restrições linguís-
ticas e não linguísticas. O trabalho descrito neste projeto de pesquisa tem como 
objetivo discutir, a partir de um estudo contrastivo, a regra variável da cV na fala 
e escrita do recifense. para tanto, o quadro teórico adotado será a teoria da Va-
riação e da Mudança Linguísticas, a Sociolinguística Laboviana, [1972] 2008; 1978; 
1994; 2001; 2003; 2010, e os métodos estatístico, comparativo e indutivo. O estudo 
aqui proposto parece ser pioneiro na cidade, servindo como fonte de pesquisa so-
ciolinguística sobre produções orais e escritas de falantes recifenses; e relevante, 
por trabalhar com as duas modalidades de uso da língua; consequentemente, por 
verificar se a escolarização influencia no aumento da aplicação da regra de CV nas 
séries finais. Discutiremos ainda se há assimetria entre as duas modalidades. Os 
dados que compõem o corpus serão provenientes da aplicação de ficha social, de 
gravações de entrevistas informais e da produção de uma narrativa. Dessa forma, 
as variantes padrão e não padrão a serem coletadas e analisadas na fala e escrita 
dos informantes de diferentes níveis de escolaridade serão importantes, por focali-
zar um fenômeno linguístico variável de pernambuco. a análise contemplará variá-
veis linguísticas e extralinguísticas, contribuindo para a ampliação do mapeamento 
do perfil sociolinguístico desse Estado. Os resultados serão comparados aos que já 
foram obtidos por outros pesquisadores em outras regiões do brasil, e desse modo 
é possível ampliar a discussão sobre o fenômeno estudado, os aspectos gramaticais 
envolvidos na concordância verbal no que se refere ao seu uso variável na cidade do 
Recife e outras regiões do brasil, destacando as peculiaridades que caracterizam o 
contexto local.
palavras-chave: concordância Verbal. fala e escrita. Variável Recifense.
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a cOncORDâncIa DE núMERO nO SIntaGMa VERbaL: 
UMa abORDaGEM SOcIOLInGUíStIca Da pRODUçãO 
tEXtUaL DE aLUnOS DE EnSInO FUnDaMEntaL E 
MéDIO DE JUaZEIRO-ba

JULIEnE LOpES RIbEIRO pEDROSa (UFpb)
caRLOS WILSOn DE JESUS pEDREIRa (UFpb)

nesta pesquisa, investigamos os fatores que concernem à concordância verbal de 
3ª pessoa do plural para o desenvolvimento mais proficiente da competência lin-
guística nas produções textuais dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental e do 
3º ano do Ensino Médio de duas escolas do município de Juazeiro-BA, sendo uma 
pública, localizada em um bairro periférico, e a outra privada, localizada próximo 
ao centro da cidade. a análise foi realizada segundo os princípios da Sociolinguís-
tica Laboviana (LabOV, 1996,1972) para investigar os aspectos sociais e estruturais 
que condicionam o cancelamento da marca de número entre o sujeito de terceira 
pessoa do plural e o seu verbo, a exemplo de: “MudouΟ muitas coisas daquele ano 
pra lá.”, “passouΟ as horas”, “todos os alunos usasseΟ os celulares”, “Eles ficaΟ re-
clamando.”. analisamos as produções textuais de 78 alunos. Dois gêneros textuais 
foram utilizados: 40 relatos pessoais de alunos do fundamental e Médio e 38 textos 
opinativos do fundamental e Médio. De uma forma geral, os resultados nos mostra-
ram que independente do nível de escolarização, ou ainda, de ser uma escola públi-
ca ou privada, o índice de não concordância verbal foi semelhante, uma vez que em 
08 produções do 9º ano da escola pública e 08 produções da escola privada, totali-
zando 16 produções e 08 produções do 3º ano da escola pública e 07 produções da 
privada, totalizando 15 produções, apresentaram desvios do uso de concordância 
verbal. percebemos que o gênero relato pessoal não foi tão propício à incidência de 
desvios de concordância, mas no texto opinativo, que é um gênero da argumenta-
ção, a incidência de desvios de concordância foi bastante evidenciada. porém, per-
cebemos que muitos desses desvios acontecem em estruturas verbo-sujeito e com 
verbos que apresentam menos saliência fônica como atestam pesquisas de naro & 
Scherre (1997, 1999), Rodrigues (1987), bortoni-Ricardo (1985). 
palavras-chave: concordância verbal, variação, Sociolinguistica.
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pERFORMancES naRRatIVaS na cOnStRUçãO DE 
IDEntIDaDES naS cOncILIaçõES DOS JUIZaDOS 
ESpEcIaIS

LUcIa MaRIa cOSta FaJaRDO (UFS)
SchEILa FaRIa paIVa (UFS)

este estudo estabelece uma interface entre linguagem e contexto institucional judi-
cial. tal diálogo entre linguagem e o ambiente judicial se deve ao fato de o discurso 
analítico ser uma mediação entre os atores sociais e suas atividades, i.e., é por meio 
do discurso analítico que se é possível fazer com que os participantes reflitam sobre 
suas práticas sociais (Sarangi; candlin, 2003). a visão de compreender as atividades 
realizadas pelos atores sociais através do discurso encontra ecos nos estudos da 
análise da conversa etnometodológica (doravante ace), cujo objetivo é descobrir os 
procedimentos e as competências sociolinguísticas sublinhadas na produção e in-
terpretação da fala em sequências organizadas de interação (hUtchby; WOOffItt, 
1998; PSATHAS, 1995). Objetivos: Analisar as práticas de mediação de conflitos que 
contribuem efetivamente para que as partes (vítima e réu) cheguem a uma solução 
benéfica para todos, a fim de contribuir para que os mediadores aprimorem as suas 
práticas discursivas para melhor atenderem à população e, mostrar a relevância 
de se analisar - em uma perspectiva interacional - os ambientes institucionais do 
Direito, reivindicando para a Linguística um espaço para contribuir com os eventos 
desenvolvidos e negociados nesses ambientes. Metodologia: pesquisa de natureza 
qualitativa e interpretativa com procedimentos de base etnográfica. Foram grava-
dos, em áudio, as conciliações no Juizado especial criminal e cível. tais dados foram 
transcritos segundo o projeto nUrc. as partes assinaram um termo de consenti-
mento e autorização permitindo a gravação de sua fala e a utilização desses dados 
para o desenvolvimento da pesquisa. Utilizamos notas de campo para registrar as 
impressões não captáveis pelo gravador e para fazer os comentários pertinentes. 
palavras-chave: competências sociolinguísticas. Mediação. Juizados especiais.
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VaRIaçãO LInGUíStIca EM SEGMEntOS 
EScOLaRIZaDOS: a cOncORDâncIa nOMInaL DE 
núMERO na FaLa DE MORaDORES DO baIRRO caMpO 
DE bELéM DO MUnIcípIO DE caXIaS-Ma

VIRna pEREIRa tEIXEIRa (UFpI)

Os estudos sociolinguísticos sobre a concordância nominal de número no portu-
guês brasileiro têm evidenciado que a variável não prestigiada (ausência de plural) 
é mais recorrente em setores das camadas populares, sejam do campo ou da cida-
de. nesta pesquisa, cujo corpus é constituído por entrevistas com 20 informantes, 
agrupados de acordo com critérios de escolaridade e faixa etária, pretende-se in-
vestigar os registros de concordância nominal na fala de moradores de um bairro 
periférico do município de caxias-Ma. com base na teoria da Variação (WeInReIch 
et al., 2006; LabOV, 2008) e em trabalhos sobre concordância nominal de número 
no pb (ScheRRe, 1988; naRO; ScheRRe, 2007; LUccheSI, 2009) serão analisadas 
as ocorrências de variação (presença X ausência de plural) nos sintagmas nominais 
das falas de informantes da comunidade em estudo, distribuídos em dois níveis de 
escolarização – ensino médio e superior – e duas faixas etárias – dos 18 aos 35 e 
dos 36 aos 50 anos. cabe destacar ainda que neste bairro houve, em décadas re-
centes, intensos fluxos migratórios do campo para a cidade, o que, segundo Borto-
ni-Ricardo (2011), influencia, de acordo com as redes sociais dos falantes, a incorpo-
ração ou não dos usos mais prestigiados do português, reflexão esta que também 
se fará presente neste trabalho. em relação aos fatores linguísticos, com auxílio do 
programa Goldvarb X, serão discutidos, a partir dos registros obtidos, o princípio 
da saliência fônica, a posição linear do constituinte e a posição do constituinte em 
relação ao núcleo. com efeito, como linha investigatória desta pesquisa, admite-se 
que as ocorrências de variação não prestigiada, sobretudo aquelas relacionadas 
à posição do constituinte, apresentam diferenças pouco significativas quanto aos 
fatores sociais em análise.
palavras-chave: Variação. concordância nominal. escolarização.
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VaRIaçãO nóS E a GEntE na pOSIçãO DE SUJEItO na 
EScRIta EScOLaR

ELynE GISELLE DE Santana LIMa aGUIaR VItóRIO (UFaL)

tendo em vista que, na língua falada, a gente é a forma pronominal preferida para 
representar a primeira pessoa do plural, mas, na língua escrita, devido ao conser-
vadorismo linguístico, nós é o pronome selecionado, descrevemos e analisamos as 
realizações dos pronomes nós e a gente na posição de sujeito na escrita de alunos 
dos ensinos fundamental e médio da cidade de Maceió/aL. para tanto, seguimos 
os pressupostos teórico-metodológicos da teoria da Variação e Mudança (LabOV, 
2008[1972]), associados a estudos linguísticos sobre a representação da primeira 
pessoa do plural no português brasileiro (OMena, 1996; 2003; LOpeS, 1998; 2004; 
2012; ZILLeS, 2007; SILVa, 2010; bRUStOLIn, 2010) e utilizamos, para a análise es-
tatística dos dados, o programa computacional GOLDVaRb X. De acordo com os 
resultados obtidos, verificamos que, na escrita escolar, o pronome nós apresenta 
um percentual maior de realização – 86% contra apenas 14% do pronome a gente, 
sendo essa variação condicionada pelos grupos de fatores paralelismo formal, mar-
ca morfêmica, preenchimento do sujeito, escolaridade, sexo/gênero e tema da pro-
dução textual, com o pronome inovador sendo mais frequente nos seguintes con-
textos, a saber, a gente antecedido por a gente, acompanhado do verbo na primeira 
pessoa do plural – p4, quando o sujeito pronominal é foneticamente realizado, na 
escrita de alunos do ensino fundamental, entre os falantes do sexo/gênero feminino 
e nas produções textuais que relatam experiências pessoais dos alunos.
palavras-chave: Variação linguística. pronome pessoal. escrita escolar.
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pERFIL SOcIOLInGUíStIcO DOS apInaJé: pREFERêncIa 
E atItUDES LInGUíStIcaS nUM cEnÁRIO bILínGUE E 
IntERcULtURaL

SEVERIna aLVES DE aLMEIDa - SISSI (Unb)

Vinculada à tese de doutorado “etnossociolinguística e Letramentos: contribuições 
para um currículo bilíngue e Intercultural Indígena apinajé”, essa comunicação apre-
senta resultados de uma pesquisa com os apinajé, indígenas brasileiros que habitam 
no norte do estado do tocantins, falantes de língua homônima pertencente ao tron-
co Macro Jê família Linguística Jê. a população do grupo é de 2.282 pessoas distribu-
ídas por 27 aldeias (ALMEIDA, 2015). O objetivo é apresentar o perfil sociolinguístico, 
a preferência e atitudes linguísticas de duas comunidades, aldeias São José e Maria-
zinha. A pesquisa configura-se como qanliquantitativa, tendo como base os estudos 
de Günther (2006) e Vasconcelos (2009). É uma etnografia participante, colaborativa 
e crítica a partir das teorias de ezpeleta e Rockwell (1989), erickson (1984) e tomas 
(1993). Os dados foram gerados a partir de observações, entrevistas e aplicação de 
questionários, sendo que estes visaram a um estudo etnográfico e sociolinguístico 
e foi adaptado de albuquerque (1999) e Maher (2010), fundamentados em fishman 
(1967). O corpus é composto de entrevistas com lideranças, professores e estudan-
tes, diário e notas de campo. Destaco para análise da Sociolinguística Labov (1972); 
bortoni-Ricardo, (2014); camacho (2013); calvet (2009); hymmes (1986). para bilin-
guismo Grosjean (1982; 1999); harmers e blanc (2000) e bell (2014); Sobre os apinajé 
nimuendajú (1983); Da Matta (1976); albuquerque (1999, 2007, 2011); Giraldin (2000); 
almeida (2011, 2012), dentre outros. Os resultados constatam que os apinajé são 
bilingues (apinajé-português); que a língua materna é a primeira língua falada pelos 
indígenas; que a língua portuguesa é uma segunda língua falada em vários domi-
nios sociais das aldeias, resultado da situação de contato com a sociedade nacional 
desde o século XVII. a pesquisa revelou também a etnossociolinguística, teoria que 
incorpora as configurações intersubjetivas que se entrelaçam na dinâmica da inter-
culturalidade e da fronteira étnica e linguística às quais os indígenas estão expostos. 
palavras-chave: Sociolinguística, Etnografia, Perfil Sociolinguístico, Etnossociolin-
guística.
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“Da ManDIOca a FaRInha” - UM DIcIOnÁRIO 
EtnODIaLEXIcOLóGIcO DO VOcabULÁRIO DOS 
aGRIcULtORES DO nOROEStE cEaREnSE

MÁRIO JUnGLaS-MUnIZ (UFc)

este trabalho apresenta uma pesquisa que versará sobre as marcas que caracteri-
zam os traços dialetais no léxico de especialidade dos produtores rurais da farinha 
de mandioca e seus derivados na mesorregião noroeste cearense, como apoio para 
a elaboração de um dicionário eletrônico monolíngue, de base socioterminológica 
da variante brasileira da Língua portuguesa. a pesquisa se inscreve no âmbito do 
estudo do léxico e do termo de língua de especificidade no que diz respeito à sua 
base teórica e metodológica envolvendo áreas como a lexicologia, a lexicografia, a 
terminologia, a terminografia, a etnolinguística, sociolinguística, a dialetologia, fono-
logia e a linguística de corpus. empregaremos trabalhos fundamentados nas áreas 
já elencadas com um suporte teórico-metodológico de autores como aubert (2001), 
barbosa (1989, 1990, 1991, 1994, 1996, 2005), biderman (1984, 2001, 2006), blikstein 
(2003), borba (2003), cabré (1993, 2002), faulstich (1995, 2006), Gaudin (1993), Krie-
ger-finatto (2004), Marconi e Lakatos (2003) pottier (1972, 1978), Rodrigues (2015), 
entre outros. a investigação é de natureza qualitativa e quantitativa, com aborda-
gem etnodialetológica e sociolinguística feita com 50 socioprofissionais, que sejam 
nativos da localidade pesquisada, e que tenham trabalhado toda a vida na atividade 
de mandiocultura. escolhemos, para a pesquisa de campo, cinco áreas temáticas de 
inquérito (plantação, transporte, beneficiamento, comercialização e transporte) e 
pretendemos averiguar os traços dialetais dos informantes, documentando-se em 
entrevistas orais que serão transcritas e tratadas em programas computacionais, 
sendo feitas as devidas averiguações metodológicas e teóricas, para serem incluí-
das na base de dados do Dicionário da Mandiocultura.
palavras-chave: Dicionário. Dialectologia. Lexicografia. Mandiocultura.
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a REpRESEntaçãO DO ObJEtO DIREtO DE tERcEIRa 
pESSOa a paRtIR DE GênEROS tEXtUaIS DIVERSOS

ERIck cabRaL (UFRRJ)

este trabalho trata do ensino da coesão referencial no que diz respeito ao objeto 
direto anafórico de terceira pessoa num continuum de oralidade-letramento, nos 
termos de bortoni-Ricardo (2004). assim, partimos de textos mais orais (como as 
hQs), passando por textos intermediários (crônicas), até chegar a textos de maior 
grau de letramento (como as reportagens), de maneira que os gêneros textuais 
são distribuídos ao longo do continuum. acerca da realização do objeto direto que 
retoma um item já mencionado no discurso, no português do brasil, estudos so-
ciolinguísticos apontam quatro variantes: a) pronome átono ou clítico b) pronome 
reto c) Sn (sintagma nominal) anafórico d) Objeto nulo Segundo esses estudos, a 
variante prestigiada pela tradição gramatical (clítico) apresenta baixo uso na língua 
oral espontânea, sendo mais empregado na chamada escrita culta, quando então 
atinge índices bem significativos. Tal constatação leva a concluir que essa variante, 
no português do brasil, é produto do processo de letramento, já que aparece com 
mais força somente na escrita de indivíduos cultos. nas atividades iniciais aplicadas 
em sala, houve a ocorrência quase que unânime do pronome reto (ele) para repre-
sentação do objeto direto anafórico competindo com o objeto nulo, já a variante 
prestigiada pela gramática tradicional (clítico) apareceu numa posição desfavorável 
com raras ocorrências. após uma sequência didática aplicada, a ser demonstrada 
futuramente, houve uma mudança no quadro descrito, havendo uma ocorrência 
maior do clítico nos textos dos estudantes. Assim, verificamos que: (a) as variantes 
descritas acima para representação do objeto direto anafórico de terceira pessoa 
apareceram na escrita dos alunos de 9o ano do ef ao longo do continuum oralidade
-letramento, verificando assim que a escolarização exerce efeito sobre a escrita do 
aluno; (b) levamos os alunos a perceber a pertinência dessas variantes em eventos 
de oralidade ou de letramento (bORtOnI-RIcaRDO, 2004).
palavras-chave: ensino; variação; referenciação.
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“tE” E “LhE” cOMO cLítIcOS DatIVOS DE 2ª pESSOa EM 
caRtaS pESSOaIS cEaREnSES

hEbE MacEDO DE caRVaLhO (UFc)
FRancIScO JaRDES nObRE DE aRaúJO (UFc)

O estudo analisa a alternância dos pronomes “te” e “lhe” como oblíquos dativos 
de 2ª pessoa em cartas pessoais cearenses, escritas durante o século XX, tendo 
como pressupostos teórico-metodológicos a Sociolinguística Variacionista (LabOV, 
1972, 1994). a amostra analisada compõe-se de 186 cartas pessoais escritas por 
cearenses. na análise da variação, considera-se a atuação dos grupos de fatores 
tipo semântico do verbo; estrutura do verbo da oração; posição do clítico na oração 
e as variáveis extralinguísticas década em que as cartas foram escritas e sexo do 
remetente. como ferramenta metodológica, utilizou-se o programa computacional 
GoldVarb X (SanKOff; taGLIaMOnte; SMIth, 2005). concluiu-se que os verbos que 
mais favoreceram o uso do “lhe” dativo na amostra analisada foram, nesta ordem, 
os verbos relacionais, os verbos existenciais e os verbos dicendi; que a posição enclí-
tica favorece o uso de “lhe”, assim como “lhe” é mais frequente nas formas comple-
xas (locuções verbais); que a competição entre as duas formas era bastante acirrada 
nos anos 1940 e 1950, mas “lhe” foi mais frequente nas quatro últimas décadas do 
século XX nas cartas escritas por cearenses; e que, quanto ao sexo dos remeten-
tes, as mulheres usaram mais “lhe” do que os homens, o que pode indicar que as 
remetentes possam seguir a tendência de associar o traço [+formal] de “lhe” com a 
modalidade escrita.
palavras-chave: Variação pronominal. pronomes oblíquos. formas “te” e “lhe”. car-
tas pessoais.
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a MaRIa SaIU/MaRIa SaIU: a VaRIaçãO DO aRtIGO 
DEFInIDO DIantE DE antROpônIMOS EM SERRa 
taLhaDa - pE

DéREck k. FERREIRa pEREIRa (UFpE)

Neste trabalho centramos nossa atenção na variação do artigo definido diante de 
antropônimos (ex.: João/ O João) em dados de fala coletados no município de Serra 
Talhada, localizado no sertão pernambucano. Tem-se verificado que a presença/
ausência desse artigo no português brasileiro (pb) parece não interferir no fenô-
meno da definitude do sintagma nominal, indicando um caráter expletivo do deter-
minante quando foneticamente realizado (cf. castro, 2006). para a realização deste 
estudo, apoiamo-nos no arcabouço teórico-metodológico da Sociolinguística Varia-
cionista (cf. Labov, 1972), que tem por objetivo estudar a língua em condição de uso 
real, tomando-a como entidade heterogênea e mutável. tendo em vista correspon-
der a um fenômeno de variação, nosso objetivo foi verificar se fatores linguísticos e 
extralinguísticos estariam condicionando a realização do artigo, bem como verificar 
a frequência da realização na comunidade. para tanto, o corpus desta pesquisa foi 
composto de dados extraídos de 24 entrevistas informais que foram submetidos ao 
programa GoldVarb X. Após a análise, observamos que a presença do artigo defini-
do é pouco frequente: do total de 441 ocorrências, apenas (35/441) 8% apresenta-
ram a realização do artigo, contra (406/441) 92% de ausência. O programa ainda in-
dicou que fatores linguísticos e sociais estão interferindo nessa realização. Quanto 
aos primeiros, o antropônimo acompanhado por preposição, o tipo de preposição 
e o tipo de antropônimo (real ou personagem) estão interferindo. Já, quanto aos se-
gundos, variáveis como sexo e escolaridade foram selecionados pelo stepping up. é 
importante mencionarmos que esses resultados são preliminares e que novos tes-
tes serão feitos. em linhas gerais, o que podemos perceber, até o momento, é que, 
na localidade em estudo, o fenômeno investigado é pouco frequente, distanciando-
se de outras onde é muito recorrente (cf. callou & Silva, 1997).
palavras-chave: variação linguística; artigo definido; antropônimo.
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VaRIaçãO EScRIta: O pROcESSO DE aLçaMEntO 
VOcÁLIcO na EScRIta DOS aLUnOS naS SéRIES 
InIcIaIS 

anDRé pEDRO Da SILVa (UFRpE)
paULa JéSSIca baLDUínO aMâncIO (UFRpE)

O presente trabalho tem o objetivo de investigar a influência da fala na escrita de 
alunos do 3º ao 5º ano do ensino fundamental de uma escola pública no município 
de camaragibe-pe. O fenômeno variável de alçamento das vogais médias pretôni-
cas corresponde ao uso variável das vogais /i/ e /u/ em substituição às vogais /e/ e 
/o/ na escrita, como: vistido ~ vestido e pulícia ~ polícia. nosso intento é observar 
se este fenômeno tende a diminuir com o avanço da escolaridade e analisar/verifi-
car se este seguirá a mesma motivação já apontada por bisol (1981), battisti (1993) 
e Schwindt (2002): a de que o gatilho para o processo em questão encontra-se na 
altura da vogal subsequente, a qual tende a harmonizar a vogal pretônica, conforme 
exemplificado acima. Para a presente pesquisa, dividimos em dois níveis de coleta 
os treinos ortográficos: frases e palavras; e coletamos um total de 90 ditados, sendo 
45 masculinos e 45 femininos e 15 do 3º, 15 do 4º e 15 do 5º ano, respectivamente. 
Com base nos resultados obtidos, verificamos, como já esperado, que os alunos do 
3º ano apresentaram maior índice de variação, devido a menor escolarização e a 
busca da forma ótima na oralidade. Observamos também que o processo ocorreu 
de forma significativa nos vocábulos pepino, vestido e polícia, em todos os anos es-
colares analisados, confirmando, assim, as asserções feitas por Bisol (1981), Battisti 
(1993) e Schwindt (2002), de que a implementação do processo tem como gatilho 
uma vogal alta presente na sílaba seguinte à da pretônica-alvo. assim, considera-
mos que a aquisição da escrita aprimora-se com o avanço da escolaridade, e que 
neste sentido a escrita tenderá a se distanciar da fala, diminuindo consequente-
mente às variações.
palavras-chave: fala e escrita, alçamento Vocálico; Variação escrita.
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a VaRIaçãO LInGUíStIca EM pOEMaS Da LItERatURa 
bRaSILEIRa 

MaRInaLVa DE SOUSa (UpE)
VIVIanE MaRIa Da SILVa (UpE - FFpnM)
ELIanE MaRIa pIMEntEL LIMa LIRa (SEDUc-pE)

Este trabalho tem por objetivo possibilitar uma reflexão sobre a temática da varia-
ção linguística em poemas dos autores modernistas: Oswald de andrade, Mário de 
andrade, Manuel bandeira e carlos Drummond andrade. para tanto, realizamos 
uma análise qualitativa a partir de produções dos referidos autores, a fim de iden-
tificar os tipos de variação apresentados nesses textos e refletir acerca de suas im-
plicações para a configuração da identidade linguística nacional. Para fundamentar 
esse estudo, recorremos aos pressupostos da Sociolinguística Variacionista e edu-
cacional, com respaldo em Labov (2008); bagno (2007); bortoni-Ricardo (2004). em 
relação ao estudo do texto literário, embasamo-nos em bosi (2015). constata-se, a 
partir da análise dos poemas em estudo que: os autores modernistas, há mais de 
um século, revelando inquietação em relação ao tratamento que é dado à variação 
linguística, fazem uso desse tema nos textos literários, esses usos não se dão de 
forma depreciativa, mas, criticamente, como valoração da identidade cultural de um 
povo. conclui-se que os mesmos, através da literatura, reconhecem o caráter hete-
rogêneo da língua portuguesa falada no brasil e a legitimidade dos falares popula-
res. espera-se com essa pesquisa contribuir para o entendimento de que a variação 
linguística enquanto temática contextualizada que envolve o homem, a linguagem e 
a sociedade deve perpassar pelo espaço da sala de aula visando ampliar os saberes 
dos educandos em relação aos usos da linguagem em nosso cotidiano.
palavras-chave: Variação linguística; Modernismo; gênero poema. 
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a cOntRaFactUaLIDaDE SOb O OLhaR DO tEMpO, 
aSpEctO, MODaLIDaDE E Da REFERêncIa

naRa JaqUELInE aVELaR bRItO (UFRn)

com este trabalho pretendemos abordar as categorias gramaticais tempo, aspecto 
e modalidade (taM), também denominadas por Givón (1984) de “domínio funcio-
nal complexo”, cujos valores estão basicamente atrelados às formas verbais das 
construções linguísticas. para tanto, abordaremos os conceitos-chave da contrafac-
tualidade, grau de irrealis e de domínio funcional sob a ótica givoniana. explorare-
mos tais conceitos através da análise de formas verbais alternantes presentes no 
condicionado contrafactual. Sabendo que é de senso comum entre os compêndios 
gramaticais, e também entre pesquisas funcionalistas e variacionistas, que a condi-
cionalidade cumpre, acima de tudo, uma função modalizadora, propomos uma aná-
lise que atente para outras categorias verbais, observando a relevância do tempo, 
assim como da referência, na compreensão do significado contrafactual. Tal traba-
lho encontra-se ancorado nos pressupostos teórico-metodológicos do Sociofuncio-
nalismo (cf. taVaReS, 2003, 2011, 2013; GORSKI; taVaReS, 2013; entre outros) que, 
por sua vez, trabalha na interface entre os pressupostos do funcionalismo linguís-
tico (cf. GIVÓn, 2001; bybee, 2010; entre outros) e da Sociolinguística (cf. WeInRIch; 
LabOV; heRZOG, 1968; LabOV, 2008 [1972], 2001, 2010; entre outros). para o caso 
específico da contrafactualidade à luz do domínio funcional complexo TAM e da re-
ferência, nos basearemos nos estudos de Givón (1984, 2001 e 2002), freitag (2009 e 
2014), corôa (2005), assim como, as ideias postuladas por Reichenbach (1947).
palavras-chave: tempo, modalidade, referência, contrafactual, sociofuncionalismo.
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VOcaLIZaçãO Da LatERaL /L/ EM EScRItaS DE aLUnOS 
DE SéRIES InIcIaIS DE EScOLaR pRIVaDaDa JabOatãO 
DOS GUaRaRapES-pE

anDRé pEDRO Da SILVa (UFRpE)
yaSMIn MaRIa MacEDO tORRES GaLInDO (UFRpE)

O presente trabalho preocupar-se-á em explicar e catalogar o fenômeno encon-
trado na escrita da vocalização da lateral /l/, quando transformada em glide /w/, 
expressa ortograficamente como vogal alta u, em posição de coda final e medial. 
no português do brasil esse fenômeno acontece de maneira vasta, principalmente 
nos primeiros anos de letramento de um indivíduo. esse processo deve-se tanto a 
fatores internos, como contexto fonológico anterior e posição na palavra; quanto 
por fatores externos, como faixa etária, sexo e nível de escolaridade. O presente tra-
balho se debruçará sobre dados recolhidos na cidade de Jaboatão dos Guararapes 
(unidade residencial 6, bairro do Ibura), pe, no colégio e curso João paulo I, de en-
sino particular. buscaremos esclarecer pelo viés não só sociolinguista variacionista 
(cf. MORaIS, 2003 e 2007; MaSSInI-caGLIaRI & caGLIaRI, 2008; MaRcUSchI, 2005; 
faRacO, 2012; SILVa; MORaIS; MeLO, 2007; hORa, 2004; LabOV, 2001 e 2008; pe-
DROSa, 2014), mas, também psico-cognitivo, e, inevitavelmente, social, os diversos 
processos pelos quais a criança passa ao longo da jornada de adquirir a língua fala-
da e a escrita, já que o presente trabalho debruça-se sobre o estudo das expressões 
variacionais encontradas no fenômeno de vocalização da lateral /l/, natural na lín-
gua falada. a líquida /l/ pode ser observada nas posições de onset (inicial e medial) 
e coda (medial e final). Mas será a líquida /l/ na posição de coda que nos interessará 
nesse estudo, justamente por ser produzida como glide /w/, de sonoridade igualitá-
ria a vogal alta /u/, tendendo a ser associada a esta vogal consoante uma líquida /l/; 
os desvios são observados na escrita dos indivíduos observados nessa pesquisa, 
onde a lateral /l/ vem escrita como /u/, e outros casos mais particulares. é sobre es-
ses treinos ortográficos que desenvolvemos a análise desse espelhamento oralida-
de/escrita nos dados apresentados nos resultados que competem à esse trabalho.
palavras-chave: fala e escrita, Vocalização da lateral em coda; Variação escrita.
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OS RótIcOS EM MacEIó - aL

JEyLLa SaLOMé baRbOSa DOS SantOS (UFaL)

À luz da teoria da Variação e da fonologia Gerativa, pretendeu-se, neste estudo 
fazer uma descrição linguística e sociolinguística da realização da variável /R/ em 
posição final de sílaba em meio de palavra (como em “porta”) na variedade de Por-
tuguês falado na cidade de Maceió, capital de alagoas. Determinamos o ambiente 
fonético em que essa realização ocorre e verificamos a influência de fatores extra-
linguísticos. O corpus para a pesquisa constituiu-se de dados de fala, gravados em 
áudio, de narrativas espontâneas produzidas por 96 informantes, homens e mu-
lheres (nascidos e criados) na comunidade. Os dados foram transcritos utilizando 
o Software PRAAT, em seguida foram codificados de acordo com grupos de fatores 
(Gf) linguísticos e sociais. para a análise quantitativa dos dados, usamos o programa 
computacional GOLDVARB X, no qual inserimos as ocorrências devidamente codifi-
cadas segundo as restrições controladas. Objetivou-se, dessa forma, estudar a cor-
relação entre fenômenos linguísticos, como a posição na palavra, contexto seguinte, 
contexto precedente e tonicidade, as variáveis externas estratificadas foram o sexo 
e a faixa etária. Diante do resultado dos dados segundo o fator linguístico, foi favo-
rável à existência da variação. Quanto aos fatores não linguísticos, os dados indicam 
que os homens realizam mais a aproximante enquanto que as mulheres preferem 
a fricativa. Por fim, temos o fator faixa etária, que nos revela uma possível mudança 
ou uma gradação etária na comunidade pesquisada. O estudo foi mais uma descri-
ção de um aspecto do português do brasil, o que é de importância para os estudos 
linguísticos de modo geral e uma pequena contribuição para a compreensão da 
verdadeira configuração dessa língua no território brasileiro.
palavras-chave: Róticos, Variação Linguística; Mudança Linguística.
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VaRIaçãO E tRaDIçãO GRaMatIcaL: IMpLIcaçõES 
paRa O LEtRaMEntO EScOLaR

paULO MaRtInS DE OLIVEIRa (UFRn)

apesar de não ser a única ferramenta disponível para uso no processo de ensino
-aprendizagem, o livro didático ainda se configura, por várias razões, como o prin-
cipal suporte para as aulas de Língua portuguesa de muitos professores de escolas 
públicas e privadas. apesar de sinalizarem mudanças ao longo das últimas décadas 
para se coadunar às diretrizes dos documentos do Mec, ainda há controvérsias lin-
guísticas e ideológicas, que têm sido o escopo de muitas pesquisas em Linguística 
aplicada. atualmente, estudos situados nos campos da sociolinguística e do letra-
mento têm explorado a língua como uma prática social, uma construção heterogê-
nea e coletiva que é construída, interacionalmente, por todos os seus falantes. esses 
estudos destacam a clara relação entre as modalidades de língua – fala e escrita 
– evidenciando a necessidade de estudos na área. ancorando-nos na Linguística 
aplicada, abordaremos práticas de letramento da língua escrita relacionadas ao en-
sino das variedades urbanas de prestígio no livro didático de ensino médio portu-
guês: contexto, interação e sentido (2013), em especial os casos de concordância 
verbal. para fazer a contraposição ao que é ensinado no manual supracitado, foram 
compilados exemplos de estudos da sociolinguística que subsidiam as orientações 
curriculares para o ensino Médio quanto ao tratamento que deve ser dado às varia-
ções linguísticas nas aulas de Língua portuguesa (baGnO, 2009, 2007, 1997; bORtO-
nI-RIcaRDO, 2006a, 2006b; ScheRRe, 2005). Dessa forma, objetivamos a partir das 
reflexões sociolinguísticas levantadas instrumentalizar o professor, como agente de 
letramento, para um ensino de gramática que vá além das prescrições normativas. 
palavras-chave: Letramento escolar; Sociolinguística; Variação linguística.
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MInEIROca: VaRIaçõES bRaSILEIRaS DO S EM cODa 
SILÁbIca na FROntEIRa EntRE RIO DE JanEIRO E 
MInaS GERaIS

DanIELa SaMIRa Da cRUZ baRROS (UFRRJ/UFRJ)

O /S/ em coda é uma variável delimitativa de áreas linguísticas no brasil e sua varia-
ção tem sido estudada desde o início do século XX quando o prof. nascentes apon-
tou que haveria no brasil dois grandes grupos de sub-falares: o do norte, marcado 
pela pronúncia aberta das pretônicas e pela cadência cantada, e o do Sul, caracte-
rizado pela concretização fechada das pretônicas e pela cadência descansada. em 
1953, nascentes propôs a subdivisão do território em áreas linguísticas, apontando, 
seis sub-falares: amazônico e nordestino (Norte), e baiano, fluminense, mineiro e 
paulista (Sul). Sempre houve dúvidas na caracterização dos falares fronteiriços no 
que diz respeito à região que investigamos. Viegas (2011), no livro Minas é plural, 
compara os mapas de nascentes (1953) e Zágari (1998), ilustrativos sobre as regiões 
dialetais de Minas Gerais, apontando que este classifica como mineiro o que quase 
em sua totalidade aquele inclui como fluminense, ou seja, os falares mineiro e flu-
minense/carioca sempre apresentaram variações tênues nos falares da região de 
fronteira. neste trabalho, investigamos algumas cidades ao longo do fronteira geo-
gráfica entre os estados do Rio e de Minas e nossos dados confirmam as variações 
sutis que existem na região, permitindo-nos denominar mineiroca o conjunto de 
falares típicos dessa fronteira.
palavras-chave: Sociolinguística; fronteira linguística; S em coda.
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bREVE REFLEXãO SObRE DESaFIOS LInGUIStIcOS E 
SOcIaIS paRa a RELaçãO VaRIaçãO LInGUIStIca E 
EnSInO DE LínGUa pORtUGUESa 

EDIEnE pEna FERREIRa (UFOpa)
MaRIa EDUaRDa DOS SantOS chaIbE (UFOpa)

esta pesquisa, que busca investigar a variação linguística e como se compreende 
esta para o processo pedagógico, faz parte da dissertação desenvolvida no Mes-
trado acadêmico em educação, da Universidade federal do Oeste do pará. como 
uma das seções da dissertação, este trabalho objetiva apresentar reflexões linguís-
ticas sobre a relação variação, gramática e ensino em meio aos desafios conceituais 
linguísticos e a normatividade social. com a ciência voltada com maior foco para o 
tratamento da variação linguística, novas concepções se desenvolveram em torno 
dela, relacionadas às noções de gramática, e assim de norma, que influenciaram as 
atuais formas de se pensar o ensino de língua. Nesse sentido, verificamos um es-
forço na Linguística em reorganizar conceitos para a prática pedagógica. ao mesmo 
tempo em que os pesquisadores discutem a importância de se repensar os concei-
tos, observam que o problema em torno da compreensão do objeto de ensino de 
língua, não é apenas linguístico, mas, também, social. Ressaltam que, diante da he-
terogeneidade, há que se pensar na normatividade social como reflexo das exigên-
cias de uma sociedade que preza por um padrão. Para esta reflexão, investigamos 
as discussões de pesquisadores da língua e variação linguística, textos publicados 
em livros ou em meios científicos qualificados tais como Lyons (1987), Britto (1997; 
2003), franchi (2006), Lucchesi (1988; 2006), bagno (2007), faraco (2008; 2015), ne-
ves (2014), Mattos e Silva (2013). Os pesquisadores ressaltam que a articulação en-
tre variação e ensino de língua portuguesa apresenta muitos desafios linguísticos e 
sociais que precisam ser amplamente discutidos. Parece ainda não haver definições 
bem estabelecidas quanto à relação entre os conceitos de variação e gramática. 
Também verificamos que discutir a variação no meio escolar e social não é tarefa 
simples, visto que a normatividade está presente em todos os âmbitos que regem 
a rotina humana.
palavras-chave: Variação linguística. ensino. Gramática. normatividade.
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VaRIaçãO E EnSInO: O GênERO tEXtUaL cORDEL 
cOMO InStRUMEntO pEDaGóGIcO nO EnSInO DE 
VaRIantES LInGUíStIcaS nO EnSInO MéDIO

cIcERO JOSé Da SILVa (UFpb)
ROSanGELa MaRIa Da SILVa (FbJ)
ERIcLES SOUZa aLVES (aEb/FbJ)

a língua enquanto produto social é heterogênea, mutável e uma manifestação ver-
bal em constante transformação, recebe influências de aspectos socioculturais de 
seus usuários, sendo assim, não há possibilidades de uma língua uniforme em uma 
sociedade tão diversificada como a brasileira. Já o cordel, enquanto gênero textual, 
apresenta uma composição linguística próxima da oralidade com traços sociocultu-
rais que são intrínsecos a sua composição e foi utilizado durante muito tempo como 
uma das principais ferramentas de alfabetização. por isso, este trabalho tem como 
objetivo geral utilizar o gênero textual cordel como suporte para o ensino de varian-
tes linguísticas em aulas de língua materna no ensino médio. Dessa forma, expor a 
ideia de “certo” e “errado” como uma visão ultrapassada baseada em preconceitos 
sociais e culturais de seus falantes. assim como, analisar aspectos fonéticos-fonoló-
gicos, morfológicos e lexicais, nas variantes apresentadas na escrita do cordel, per-
mitindo aos alunos uma comparação com o seu próprio linguajar. Logo, utilizar esse 
gênero textual como suporte didático-pedagógico no ensino de uma língua viva que 
se manifesta de fora concreta em suas variantes linguísticas. tomando por base alk-
mim (2012), antunes (2013), bagno (2009), bortoni-Ricardo (2013; 2014), hora (2011), 
Labov (2014), tarallo (1994) e pinheiro (2012) entre outros. a metodologia de pes-
quisa utilizada é a bibliográfica, seguida da de pesquisa-ação e a análise dos dados 
enfatiza o método qualitativo. Dentre outros resultados, percebe-se que através do 
cordel pode-se realizar um trabalho sistemático privilegiando o conhecimento das 
variedades linguísticas na escola e desconstruir atitudes preconceituosas com um 
discurso autoritário em tom de “certo” e “errado”.
palavras-chave: Variação linguística, cordel, ensino.
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naRRatIVaS SObRE a EDUcaçãO ESpEcIaL na 
cOntEMpORanEIDaDE: Da IntEGRaçãO à IncLUSãO

JOSé EDMILSOn FELIpE Da SILVa (UFRn)

este texto é aparte constituinte de minha tese doutoral e teve como objetivo ini-
cial fundamentar minha análise do problema pesquisado. Isso foi necessário, pois, 
durante o levantamento bibliográfico e documental notamos haver, ainda, muita 
confusão entre os pesquisadores quanto às mudanças recentes na política de edu-
cação especial, com relação a nova configuração dessa política, agora sob a pers-
pectiva inclusiva. alguns pesquisadores narram a educação inclusiva como uma 
ruptura com a educação especial, enquanto outros pesquisadores a narram como 
sua continuidade. Aqueles que optam pela narrativa da continuidade afirmam ha-
ver uma ruptura apenas com a educação integrada. há até mesmo quem nomeie 
a educação especial sob a perspectiva integrada, por oposição a perspectiva inclu-
siva, como sendo esta “segregadora”. Já nos questionaram se éramos a favor da 
educação “segregada” ou “inclusiva”. Vemos que muitos não conseguem diferenciar 
a proposta governamental com vista à inclusão, da inclusão proposta. O objetivo 
com este trabalho foi mapear essa configuração considerando sua origem, desen-
volvimento e implicações na atualidade, o que nos permitiu entender o que moti-
vou essa dualidade de narrativas, que não são apenas diferentes, mas, em certos 
aspectos, opostas. Com este fim, como verá o leitor, empreendeu-se uma pesquisa 
bibliográfica e documental. Cremos que a análise e contextualização dessa nova 
configuração contribuirão para um melhor entendimento do tema e possibilitará 
novos achados. palavras-chaves: educação especial; educação Integrada; educação 
Inclusiva; políticas educacionais. 
palavras-chave: educação especial; educação Integrada; educação.
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SObRE aS nOVaS tEnDêncIaS Da pESqUISa 
SOcIOLInGUíStIca: UM EStUDO SObRE VaRIaçãO 
EStILíStIca

RaFaELa VELOSO (UFpb)

Desde as primeiras investigações sociolinguísticas desenvolvidas por William Labov, 
na década de 60 do século anterior, quando ele lançou as bases para o estudo e 
compreensão dos processos variáveis, um fator foi posto como determinante para 
essas análises linguísticas: o estilo. no entanto, houve nos estudos sociolinguísticos, 
sobretudo no brasil, uma tendência a privilegiar a análise dos fatores estruturais e 
sociais, em detrimento do estilo. Somente a partir da última década, com a terceira 
onda de estudos da variação (ecKeRt, 2005; 2012), os pesquisadores tornaram a 
olhar para esse fator. as pesquisas sociolinguísticas da terceira onda buscam enten-
der a variação considerando os papéis e as atividades que o sujeito desempenha 
nas suas relações sociais, procurando analisar o estilo como um fator que contribui 
efetivamente para a construção do significado social da variação. Esse tipo de abor-
dagem se volta para uma relação entre a performance linguística e a identidade, 
observando como os falantes usam o estilo - e outros aspectos do seu repertório 
linguístico - para representar as suas identidades. fundamentado nesses pressu-
postos, esse trabalho apresentará um estudo inédito sobre o estilo de fala de mu-
lheres lésbicas em comunidades de práticas. para tanto, serão discutidas as princi-
pais propostas teóricas que tratam da relação entre o estilo e a variação linguística e 
o caminho mais adequado para a análise das restrições estilísticas em Sociolinguís-
tica, questões ainda pouco exploradas no panorama atual da teoria.
palavras-chave: estilo, variação, identidade.
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O USO VaRIÁVEL DOS pROnOMES pESSOaIS: REFLEXõES 
SObRE O pORtUGUêS pOpULaR Da bahIa 

ELISânGELa DOS paSSOS MEnDES (IFba)

Este estudo analisou a flexão de caso dos pronomes pessoais no português popu-
lar da bahia, com o objetivo de observar a distribuição do fenômeno – na estrutura 
linguística e social – no continuum de urbanização do português brasileiro, que se 
estende das variedades rurais mais isoladas às variedades urbanas cultas. Os dados 
da análise foram recolhidos em amostras de fala de quatro corpora do português 
popular da bahia: a) o do português afro-brasileiro (28 entrevistas); b) o do portu-
guês popular de cidades do interior de pequeno porte (48 entrevistas) – Santo an-
tônio de Jesus (24) e poções (24); c) o do português popular de cidade do interior de 
médio porte (24 entrevistas) – feira de Santana; d) e o do português popular urbano 
da capital baiana (60 entrevistas) – Salvador. O estudo foi desenvolvido com base 
nos pressupostos teórico-metodológicos da Sociolinguística Variacionista e, para a 
observação do fenômeno em foco, foram definidas duas variantes linguísticas: o 
pronome flexionado e o pronome não flexionado. Os resultados evidenciaram, de 
um modo geral, que, no continnum de urbanização do português popular da bahia, 
as variedades dos grandes e médios centros urbanos (Salvador e feira), têm de-
monstrado resistência ao uso dos pronomes não flexionados de primeira pessoa 
do singular nas posições de complementos verbais e adjuntos adverbiais, diferente-
mente das variedades do interior de comunidades de pequeno porte (Santo antô-
nio e poções) e das comunidades rurais isoladas afro-brasileiras. Dentre as variáveis 
linguísticas e sociais selecionadas como estatisticamente relevantes pelo programa 
Goldvarb para a flexão de caso da primeira pessoa do singular, no continuum do 
português popular da bahia, destacam-se: função sintática do pronome, regência 
da preposição, tipo de discurso (laico ou religioso), sexo, comunidade e localidade 
(sede e rural).
palavras-chave: flexão de caso dos pronomes. Sociolinguística. 
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aS VaRIEDaDES LInGUíStIcaS EM LIVROS DIDÁtIcOS 
apROVaDOS nO pnLD 2015

cícERa aLVES aGOStInhO DE SÁ (UERn)

Os estudos desenvolvidos na área da Sociolinguística oferecem ferramentas ao pes-
quisador para estabelecer variáveis, importantes na coleta e codificação de dados 
que auxiliam na identificação e análise do fenômeno variável em estudo, já que a 
língua é estudada em seu uso real. nessa perspectiva, as relações estabelecidas en-
tre a estrutura linguística e os aspectos sociais e culturais envolvidos na produção 
linguística são pertinentes, em razão do caráter social da língua. O princípio que fun-
damenta as pesquisas nessa área é o fato que variação e mudança devem ser con-
sideradas na análise linguística, por serem inerentes às línguas. nessa perspectiva, 
a Sociolinguística, além de contribuir com a descrição e explicação dos fenômenos 
linguísticos, fornece importantes subsídios ao ensino de línguas. Destacamos nesse 
contexto, a importância da inserção da variação e mudança linguísticas como objeto 
de conhecimento a ser contemplado pelas coleções de livro didático avaliadas no 
programa nacional do Livro Didático (pnLD) 2015 para o componente curricular Lín-
gua portuguesa. no entanto, apesar dessa constituir uma exigência do referido pro-
grama, é pertinente destacarmos que a abordagem do tema vem se processando 
de forma pontual e assistemática. Diante desse fato, essa pesquisa atende ao obje-
tivo de analisar a inserção das variedades linguísticas em livros didáticos aprovados 
no pnLD 2015. baseamo-nos, principalmente, nos postulados de cezário e Votre 
(2013), que tratam dos aspectos envolvidos na mudança e variação linguística, bem 
como na proposição dos parâmetros curriculares nacionais para o ensino Médio 
(1998) que propõe a inserção do tema no currículo da Língua portuguesa, na etapa 
final da educação básica. Para o referido objetivo, desenvolvemos uma pesquisa de 
base qualitativa, com apoio quantitativo, que evidencia a abordagem pontual que as 
coleções realizam do tema, embora sua relevância evidencie a importância de uma 
abordagem sistemática e aprofundada da variação e mudança linguísticas. 
palavras-chave: variedades linguísticas; livro didático; Língua portuguesa.
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a EXpRESSãO Da nEGaçãO nO pORtUGUêS FaLaDO EM 
qUILOMbOS MaRanhEnSES

thEcIana SILVa SILVEIRa (UFMa)
FLÁVIa pEREIRa SERRa (UFMa)

este trabalho vem sendo desenvolvido com base em uma pesquisa mais ampla que 
tem por objetivo investigar a expressão da negação no português falado no Mara-
nhão. para este recorte, investiga-se essa expressão com base em dados de fala de 
moradores de comunidades quilombolas maranhenses, como Jamary dos pretos, 
uma das maiores e mais antigas comunidades negras do Maranhão. O trabalho se 
baseia nos estudos de careno (2010) e petter (2004), acerca da contribuição afri-
cana para a formação do português brasileiro (pb), de cavalcante (2007) e Rocha 
(2013), sobre as construções negativas no pb, e de alves (2006) e alves (2006) e San-
tos (2013), acerca do português falado em comunidades quilombolas maranhenses. 
com este recorte, busca-se investigar os fenômenos da dupla negação e da negação 
pós-verbal, construções coloquiais que podem ser explicadas pelo contato entre a 
língua portuguesa e línguas africanas do grupos banto e kwa, como propõem alk-
mim (2001) e petter (2004). para a constituição do corpus foram realizadas entre-
vistas com auxílio de um Roteiro etnolinguístico que abarca campos como história 
da comunidade, alimentação, vestuário, cultura local, lazer, ritual/espiritualidade. a 
análise oferece subsídios para discussões acerca das contribuições africanas para a 
formação do PB, mais especificamente, da variedade falada no Maranhão. 
palavras-chave: negação. contribuição de línguas africanas. português Maranhense.

anÁLISE Da cOnVERSaçãO: IntERaçõES EntRE 
pROFISSIOnaIS E pacIEntES DE UM SERVIçO DE SaúDE 
púbLIcO UnIVERSItÁRIO

MÁRcIa IVO bRaZ (UnIcap)

Subsidiado pelas colocações de Marcuschi (1998) no que concerne a análise da con-
versação e de Souza (1996) em relação aos estudos sociolinguísticos dos processos 
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interativos entre profissionais de saúde e pacientes, o presente trabalho tem como 
objetivo desenvolver uma análise da conversação a partir da gravação em áudio e 
registro de diálogos com a utilização das indicações para transcrição apontadas por 
Marcuschi (1998) entre uma equipe de atendimento em enfermagem, formada por 
acadêmicos, com pacientes de terceira idade de um serviço de saúde público uni-
versitário. as análises demonstraram que existem pontos de domínio das situações 
de fala em um espaço onde os envolvidos na situação comunicativa compartilham 
de jogos de atuação para que possa ser estabelecida a interação. além do mais, a 
utilização de um vocabulário mais técnico acaba por proporcionar a imposição de 
uma diferença de poder entre os envolvidos, claramente onde o profissional acaba 
por conduzir a consulta. Durante a análise, foram trabalhadas as questões de orga-
nização da conversa em turnos e sequências, assim como a identificação de marca-
dores conversacionais e organização dos tópicos, onde a respeito deste último pon-
to observa-se uma situação interessante, pois as consultas com o grupo formado 
por pessoas de terceira idade tinham como objetivo acompanhar a situação clínica 
e de bem estar, o que suscitava uma maior abertura para que o paciente desenvol-
vesse seus relatos e, portanto, os turnos permaneciam mais tempo consigo e assim 
podendo-se notar a aproximação de elementos mais claros da Dialetologia, uma vez 
que a presença de socioletos é marcante durante os diálogos.
palavras-chave: análise da conversação. Sociolinguística.

O tEXtO LItERÁRIO nO LIVRO DIDÁtIcO: UM pREtEXtO 
paRa abORDaGEM Da VaRIaçãO LInGUíStIca

aLDEnIcE DE SOUZa aRaúJO (UpE)

este trabalho busca analisar os textos selecionados no livro didático do ensino fun-
damental e suas propostas no que diz respeito à leitura literária e o uso destes 
como pretexto para abordagem da variação linguística. partimos da ideia que traba-
lhar a literatura como prática nas aulas de língua portuguesa “consiste” em explorar 
as “potencialidades da linguagem, da palavra e da escrita” (cOSSOn, 2014), por isso, 
acreditamos na possibilidade de refletir, a partir dos textos literários, a questão da 
variação linguística para a prática pedagógica, também garantida pelos pcn (bRaSIL, 
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1998) em sua reflexão sobre a linguagem. Para isso, analisamos os textos apresen-
tados no livro didático projeto telaris de Língua portuguesa nas seções dedicadas às 
atividades de leitura e compreensão dos textos literários. com isso conseguimento 
identificar que a leitura do texto literário no livro didático permite ao aluno o reco-
nhecimento do pluriculturalismo, assim como do multilinguismo presentes nos va-
riados discursos que o rodeia. para fundamentar a nossa pesquisa, recorremos aos 
pressupostos teóricos baseados na pedagogia da variação linguística, proposta por 
Zilles e faraco (2015) e em araújo (2011) com sua abordagem a respeito da identida-
de cultural. O estudo desenvolvido por Ribeiro no que diz respeito à relação do pro-
fessor com as diversidades culturais que permeiam o cotidiano escolar envolvendo 
a educação multicultural é mais um viés para o desenvolvimento desta pesquisa. 
palavras-chave: texto literário, livro didático, variação linguística.

a pERcEpçãO DO /S/ EM cODa MEDIaL pOR FaLantES 
DE JOãO pESSOa

pEDRO FELIpE DE LIMa hEnRIqUE (UFpb)
DERMEaL Da hORa OLIVEIRa (UFpb)

no dialeto pessoense é predominante a variante alveolar em detrimento das outras 
com relação à realização da fricativa pós-vocálica /S/. entretanto, antes de /t/ e /d/, é 
quase categórica a produção palatalizada (hORa, 2003). em estudos sobre atitude 
do ouvinte realizados nessa mesma comunidade (hORa, 2011, hORa; henRIQUe, 
2015), há evidências de que as variantes palatalizadas do /S/ em coda são identifica-
da como estereótipo de falares de outras comunidades, como Rio de Janeiro e Re-
cife, e avaliadas de forma negativa, muito embora os próprios pessoenses utilizem-
nas em contextos específicos, como o mencionado anteriormente. Desta forma, o 
objetivo deste trabalho foi analisar como os ouvintes pessoenses percebem as dife-
renças entre produções alveolares e palatais para o /S/ pós-vocálico em diferentes 
contextos fonético/fonológicos seguintes, assim como a percepção dos pessoenses 
quando ao dialeto de sua comunidade de fala e de sua própria pronúncia no que 
diz respeito ao fenômeno em análise. conscientes de que são raros os trabalhos 
envolvendo percepções fonéticas das fricativas em posição de coda silábica em dia-
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letos brasileiros, e mais ainda no dialeto pessoense, objetiva-se também, com este 
estudo, contribuir para a descrição da percepção dos segmentos a partir de pistas 
acústicas para categorização fonológica. Os procedimentos metodológicos para a 
confecção do teste de percepção basearam-se em hora (2003), Lopes (2012), hen-
rique (et al. 2015), Oushiro (2014) e Soriano (2015). como principais resultados, ve-
rificou-se que os ouvintes pessoenses atribuem o mesmo grau de diferença ao par 
de fricativas alveolar/palatal, independentemente do contexto seguinte; que eles 
têm consciência do comportamento da fricativa pós-vocálica do dialeto pessoense; 
e que há uma grande identificação entre os falantes pessoenses e o dialeto de sua 
comunidade de fala em relação à palatalização da fricativa.
palavras-chave: palatalização da fricativa pós-vocálica; percepção; pistas acústicas.

tRataMEntO DaDO à VaRIaçãO LInGUíStIca pOR UM 
LIVRO DE pORtUGUêS DO OItaVO anO

antOnIO LISbOa DE SOUSa VIEIRa (UpE - FFpnM)
cRIStInO MOntEIRO Da cOSta FILhO (UpE - FFpnM)

neste artigo, analisamos a abordagem da variação linguística no livro didático do 
oitavo ano do ensino fundamental, intitulado português, da coleção para Viver Jun-
tos, edições SM, 2009, de autoria de ana elisa de arruda penteado, eliane Gouveia 
Lousada, Greta Marchetti heidi Strecker e Maria Virgínia Scopacasa. para tanto, re-
alizamos uma análise quantitativa-qualitativa das atividades de reflexão sobre a lín-
gua, a fim de identificar os tipos de variação apresentados no material didático, bem 
como levantar algumas sugestões para a abordagem do tema no ensino de Língua 
Portuguesa das séries finais do Ensino Fundamental. Resultados sumários revelam 
que o material analisado não tem abordado o tema com a devida relevância, pois 
sob o título de Variação Linguística, o tema se resume a duas páginas e ainda assim, 
focada nas questões da variação fonológica. O livro traz uma variedade de gêneros 
sem refletir sobre os diversos usos da língua, por exemplo, tentando relacionar, 
mesmo que de maneira estereotipada, o tema da variação à cultura. acreditamos 
que é necessário que se contemple de um modo mais amplo o tema aqui discutido 
para que obtenha uma maior competência linguística por parte dos nossos falantes. 
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para fundamentar esse estudo, recorremos aos pressupostos da Sociolinguística 
Variacionista e educacional, com respaldo em Labov (2008); bagno (2007); bortoni
-Ricardo (2004).
palavras-chave: Variação linguística; Livro didático; competência linguística.

MaRcaDORES DIScURSIVOS qUE EXpRESSaM a 
chaMaDa DE atEnçãO DO OUVIntE E OS FatORES 
SOcIaIS E pRaGMÁtIcOS RELacIOnaDOS aO USO

REbEca RODRIGUES DE Santana (UFS)
cRIStIanE cOncEIçãO DE Santana (UFS)
FLÁVIa REGIna DE Santana EVanGELISta (UFS)

Os marcadores discursivos são elementos envolvidos em macrofunções discursivas 
(MaceDO; SILVa, 1996). alguns itens lexicais desempenham a função de marcado-
res discursivos em contextos em que perdem seu significado de percepção física e 
recebem um de percepção cognitiva, como apontado por Rost (2002), sendo deri-
vado de um sentido pragmático, voltado para o texto do falante. nosso objetivo é 
observar o uso de formas com a referida função, considerando os fatores sociais e 
pragmáticos que propiciam a ocorrência destas. para tanto, utilizamos como corpus 
a amostra atheneu Sergipense, do banco de Dados falares Sergipanos, composta 
por entrevistas sociolinguísticas e interações conduzidas realizadas com informan-
tes do ensino Médio e com faixa etária entre 14 e 18 anos. primeiramente realiza-
mos a identificação das formas no contexto delimitado para análise, em seguida as 
extraímos, por meio do software Rstudio e, por fim, quantificamos os dados utili-
zando o Goldvarb X. como resultados temos o percentual de ocorrências de quatro 
marcadores que expressam a chamada de atenção do ouvinte para a informação 
do falante: a forma vocalizada “ói”, que apresentou 61.9%, o “olhe” com 18.9%, o 
“repare” com 16.3% e do veja com 2.9%. temos também a análise dos percentuais 
relacionados aos fatores sociais e pragmáticos, em que “ói’, “veja” e “repare” foram 
mais utilizados na fala de mulheres, durante interações conduzidas com relações 
simétricas (indivíduos do mesmo sexo/gênero), e entre indivíduos próximos social-
mente, com exceção do “veja”, de maior uso entre indivíduos distantes. a forma 
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“olhe” apresentou maior ocorrência na fala de indivíduos do sexo masculino, distan-
tes socialmente, em relações assimétricas (indivíduos com sexo/gênero diferentes) 
e na modalidade entrevista. concluímos que na comunidade analisada o marcador 
mais utilizado é o “ói” e o menos utilizado o “veja”, que as mulheres utilizam mais 
marcadores discursivos e que os contextos favorecedores são: relações próximas, 
simétricas e interações conduzidas. 
palavras-chave: Marcadores discursivos; fatores pragmáticos e sociais.

EStUDOS SObRE a tOpOníMIa nOMInaM EM UnIãO 
DOS paLMaRES/aL

JOSé caRLOS DOS SantOS (UFaL)

este projeto de pesquisa denominado estudo sobre a toponímia nominal em União 
dos palmares/aL, sob a linha de pesquisa: teoria e análise Linguística, se propõe 
como objetivo investigar a relação entre língua e cultura de definições nominais de 
topônimos; estudar a natureza motivacional dos nomes próprios de lugares, resul-
tante das diversas tendências étnicas da região; comparar a concepção de defini-
ções nominais por palmarinos entre a concepção linguística dada pela Lexicologia, 
organizando-as em fichas lexicográficas toponímicas, adaptadas pelo modelo de 
Dick 2004); contribuir, através do material coletado, para a formação de um banco 
de dados para futuras pesquisas linguísticas na região; ampliar o vocabulário ela-
borado por Santos (2014), para futura elaboração de um dicionário de topônimos 
palmarinos, principalmente acerca das lexias de origem tupi em União dos palma-
res - aL, região em que mantém importância histórica e cultural por sua localização 
estratégica durante o período da formação do Quilombo dos palmares. Os estudos 
toponímicos evidenciam traços da história sócio-cultural da constituição do espaço, 
processo de povoamento e cultura local, divulgando características do ambiente 
físico e colaboram para a memória do povo, pois os nomes próprios de lugares, 
quando relacionados à língua, cultura e sociedade costumam ser autênticos regis-
tros de fatos históricos. O referencial teórico metodológico está estruturado nos 
conceitos principalmente defendidos por Dick (1990a). primeiramente, consulta-se 
a Carta Topográfica (IBGE-2010), para coleta de dados da língua escrita, em seguida, 
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identificar se os nomes próprios de lugar de origem indígena. Os resultados obtidos 
por meio desta pesquisa mostrarão predominância de nomes de lugares motiva-
dos por nomes de plantas, árvores e nomes geográficos e, finalmente, elaborou-se 
um glossário explicativo dos topônimos rurais e urbanos contemporâneos de União 
dos palmares, alagoas – brasil. 
palavras-chave: Léxico, Língua, toponímia, União dos palmares.

Área TeMÁTiCa 21 - TraDiÇÕes DisCUrsiVas e esTUDos fiLoLóGiCos

tRaDIçõES DIScURSIVaS DOS anúncIOS 
pUbLIcItÁRIOS nOS JORnaIS DO REcIFE DO SécULO XIX 
E XXI

anGELa cLÁUDIa REZEnDE DO naScIMEntO REbOUçaS (UFpE)
ana kaRInE pEREIRa DE hOLanDa baStOS (UFpE)

este trabalho tem por objetivo comparar anúncios publicitários de produtos e servi-
ços veiculados nos jornais do Recife/PE do século XIX com os do século XXI, a fim de 
estabelecer os traços de mudança e permanência de tradições Discursivas (tD) no 
gênero. a hipótese inicial da investigação é que anúncios publicitários da atualidade 
conservam traços linguístico-discursivos dos anúncios antigos. O arcabouço teóri-
co-metodológico das análises se baseia nas TDs, gerada no seio da filologia prag-
mática alemã que concebe o texto como um construto histórico que evoca e repete 
traços linguísticos de outros textos; e do discurso publicitário que sistematiza os 
recursos linguísticos e estilísticos usados como forma de convencimento do público
-alvo para aceitar o que está sendo veiculado. a fundamentação teórica relacionada 
às tDS está ancorada em coseriu (1979) Koch (1997), Oesterreicher (2002), Kabatek 
(2005, 2004), pessoa (2002) e farias (1996); e do Discurso publicitário em charau-
deau (1984) e carvalho (2004). as análises preliminares mostram que os anúncios 
publicitários de diversas naturezas se caracterizam pela utilização de abundante de 
adjetivos posposto ou anteposto ao substantivo com o objetivo de valorizar e exal-
tar as qualidades do produto como em “manteiga ingleza”, “doce francez”, “queijos 
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superiores”, “chá do melhor que há no mercado”. além disso, há abundância de 
anúncios de escravos considerados bens materiais e de grande valia nas transa-
ções comerciais do século XIX. Os anúncios atuais são estruturados de forma mais 
objetiva do que os antigos, visto que o uso de novas tecnologias, como o acesso à 
internet têm modificado as formas de enunciar e anunciar. Contudo, há formas que 
se repetem nos anúncios atuais como o uso do verbo “vender”, o uso da adjetivação 
e do discurso em torno de convencer o leitor a aceitar o que está sendo proferido.
palavras-chave: anúncios. Jornal. tradição Discursiva.

MaRcaS Da ORaLIDaDE Da tRaDIçãO DIScURSIVa 
‘anúncIOS DE FUGa DE EScRaVOS’ DOS JORnaIS DO 
REcIFE DO SécULO XIX

ana kaRInE pEREIRa DE hOLanDa baStOS (UFpE)

este trabalho visa a apresentar as marcas da oralidade dos anúncios de fuga de es-
cravos dos jornais do Recife do século XIX. a fala e a escrita têm fortes vinculações 
com a cultura de um povo, por serem dois importantes canais de veiculação da cul-
tura de uma dada sociedade e na difusão de certas tradições Discursivas (tDs). na 
sociedade brasileira do século XIX em que as práticas de letramento eram escassas 
e na ausência da difusão do saber formal, tais como a escola, a rede de tradições 
orais era muito densa e funcionava como fator decisivo na preservação da memória 
cultural dos grupos. nesse sentido, a história da língua portuguesa, no brasil, está 
fortemente relacionada à oralidade. Mesmo que a tradição gramatical ocidental te-
nha valorizado muito mais a escrita, são as práticas orais que permearam as rela-
ções sociais durante séculos no país. O arcabouço teórico-metodológico para esta 
investigação está ancorado em Oesterreicher (1994, 2006), Stoll (1996) Marcuschi 
(2010) e pessoa (2010). as análises foram empreendidas em três níveis: no pragmá-
tico, sintático e semântico, as quais apontaram que os anúncios de fuga de escravos 
são textos realizados graficamente, mas marcados concepcionalmente pela lingua-
gem do imediatez comunicativa, sendo denominados por Oesterreicher (1994) de 
la competéncia escrita de impronta oral. Os resultados revelaram que os anúncios 
são textos cheios de desvios que afetam a complexidade sintática, períodos anaco-
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lúticos, uso frequente de palavras passe-partout ou omnibus e com digressões e 
añadidos que são características fortemente presentes na oralidade. 
palavras-chave: anúncio de fuga. escravos. Jornais. tradições Discursivas.

a pROpOSItIO nO DE LínGUa LatIna DE VaRRãO: 
SIGnIFIcaçãO, USO E InFLUêncIaS na (MEta)
LInGUaGEM

cícERO baRbOZa nUnES (UFpb)

Marco terêncio Varrão (116 – 27 a.c), considerado pelos antigos como a maior autori-
dade do domínio gramatical, destaca-se como um dos mais importantes para os estu-
dos linguísticos. em seu legado, Varrão contribui para as ciências da agricultura (De re 
rústica), filosofia, pedagogia e gramática (De língua Latina). Nesta obra são elencados 
conceitos que permanecem intactos até a atualidade, tais como: etimologia, anoma-
lia, analogia, noção de aspecto verbal, entre outros. conforme Jean collart (1978), Var-
rão considerava a gramática como uma forma de encontrar subsídios teóricos para 
explicar a origem da linguagem. Considerando-se a significação que Varrão atribuía 
aos conceitos e reflexões da ars grammatica (Livro VIII, 6), ou simplesmente gramáti-
ca, nosso trabalho parte da leitura do tratado gramatical varroniano De Língua Latina. 
A partir dessa leitura e da bibliografia secundária pertinente, procuramos enfatizar a 
divisão varroniana sobre as partes do discurso (propositio), cotejando-os com even-
tuais acepções que tais conceitos recebam no discurso gramatical e linguístico poste-
rior, equivalentes ao que se consagrou chamar de “morfologia”. assim, sabemos que 
há um vasto estudo teórico sobre os aspectos morfológicos da língua latina, com isso, 
limitamo-nos a um diálogo a partir dos conceitos presentes no texto do gramático 
latino. Estes conceitos, Varrão classifica em um grande grupo chamado Propositio 
(partes do discurso) que está subdividido em quatro partes, a saber: palavras com 
caso (nome), palavras com tempo (verbo), palavras sem caso e sem tempo (advérbio) 
e palavras com caso e tempo (particípio). Sua divisão, segundo coradini (1999), busca 
fazer uma conciliação entre o critério filosófico e o técnico-gramatical. 
palavras-chave: propositio. Gramática. Varrão. Discurso.
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caRtaS DE aMOR pERnaMbUcanaS Da pRIMEIRa 
MEtaDE DO SécULO XX: UMa anÁLISE DO SUbGênERO

aLDEíR GOMES Da SILVa (UFpE)

neste trabalho, analisamos cartas de amor produzidas e/ou destinadas ao estado 
de pernambuco em alguns momentos da primeira metade do século XX, em dife-
rentes contextos sociais. estamos fundamentados em fatores formais, linguístico-
discursivos e tradições Discursivas (tD) que fazem parte das correspondências. 
Guiamo-nos pela subcaracterização proposta por Souza (2012), que identifica na 
carta pessoal três grandes grupos, em conformidade com os tipos de relação in-
terpessoal estabelecida entre remetente e destinatário. assim, temos por objetivo 
identificar e caracterizar a carta de amor enquanto subgênero da carta pessoal de 
acordo com suas especificidades e verificar, no corpus analisado, como os diferen-
tes níveis de intimidade entre interlocutores (cônjuges, pretendentes, noivos, etc.) 
se manifestam textualmente. para tanto, partimos das abordagens de Koch (1997), 
Oesterreicher (1997, 2006), Kabatek (2003, 2006), Souza, Longhin (2014) e Lopes e 
Gomes (2016). Os resultados da investigação evidenciam as distinções entre a carta 
de amor e os demais subgêneros da missiva pessoal (carta de família e de ami-
go) nas categorias de análise pré-estabelecidas, de acordo com o perfil social dos 
escreventes e com as relações estabelecidas entre o missivista e o destinatário. 
também destacamos que a pluralidade de formas e conteúdos das cartas de amor 
pode ser atribuída aos diversos objetivos dessas correspondências, bem como aos 
diversos tipos de relações entre os amantes que podem ser estabelecidos através 
deste subgênero.
palavras-chave: carta de amor; tradição discursiva; subgênero.
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EDIçõES SEMIDIpLOMÁtIcaS E REFLEXõES SObRE a 
tRaDIçãO DIScURSIVa EM ManUScRItOS baIanOS 

JEOVanIa SILVa DO caRMO (UnEb)

este trabalho tem por objetivo apresentar os resultados parciais de uma pesquisa 
linguístico-filológica, realizada no município de Itaberaba – BA. A pesquisa visa edi-
tar semidiplomaticamente documentos manuscritos do século XIX que estão sob a 
guarda de arquivos públicos do munícipio como, registros batismais, atas, cartas de 
alforria, documentos expedidos por intendentes, livro contendo marcas de animais. 
a escolha por edição semidiplomática, é por apresentar um mediano grau de inter-
ferência do editor, ideal para estudos que buscam analisar o conteúdo e a forma do 
documento. É por meio da edição de manuscritos que o filólogo tem notícias e visão 
do estado da língua, traz luz ao contexto histórico da época, preserva a memória e 
são fontes direta de informações linguísticas, sociais e culturais, além de possibilitar 
pesquisas de diversas naturezas. Segundo (Queiroz,2006, p.144) “Os documentos 
históricos representam o patrimônio cultural, portanto são objetos de interesse de 
diversos pesquisadores”. Dos documentos catalogados foram feitas a edição fac-si-
milar, as descrições extrínsecas e intrínsecas aos documentos, levantamentos das 
lexias, análises das variações grafemáticas encontradas nos manuscritos e de forma 
ainda inicial, uma reflexão a partir dos documentos editados, sobre o uso das for-
mas textuais fixas, reconhecidas em muitas situações como TD (Tradições Discursi-
vas). A exemplo da frase contida em todos os registros batismais editados, dos filhos 
de escravos na região da chapada Diamantina: “[...] para constar lavrei este termo e 
assignei.” para concretização da nossa proposta o suporte teórico básico está cen-
trado em cambraia (2005), Spina (1994), Queiroz (2006), kabatek (2004 - 2005). 
palavras-chave: edição, Manuscritos. tradição discursiva.
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a SIMbOLOGIa ZODIacaL E O DIScURSO DO 
hORóScOpO EM SUpORtES MIDIÁtIcOS: UM OLhaR 
paRa aS tRaDIçõES IMaGétIcO-DIScURSIVaS

DanúbIa baRROS cORDEIRO (IFRn)

Este trabalho se insere no eixo temático “Tradições Discursivas e estudos filológicos” 
da 26ª jornada nacional do GeLne e tem como objetivo analisar alguns símbolos zo-
diacais e discursos dos horóscopos a fim de observar as marcas de permanências e 
os traços de mudanças que lhes dão base. a observação desses símbolos e discurso 
será feita a partir de horóscopos publicados em suportes midiáticos, como revistas, 
em especial as femininas, jornais online, sites astrológicos. este estudo se apresenta 
como uma pesquisa de cunho bibliográfico, pois faz uso de material publicado no 
processo de investigação; e tem caráter exploratório e analítico, pois visa aproxi-
mar-se de seu objeto de estudo (símbolos do zodíaco e discurso dos horóscopos), 
atentando para sua materialidade imagético-discursiva, a fim de perceber as mar-
cas de tradição contidas nas imagens e nos discursos. trazemos como referencial 
teórico para balizar a análise do corpus os estudos propostos por eugenio coseriu 
e Johannes Kabatek, a partir do conceito de tradições Discursivas, bem como dos 
estudos da análise do Discurso de linha francesa e sua noção de gêneros discursi-
vos, baseados em Mikhail bakhtin, procurando observar as leituras e os sentidos 
alcançados sobre a opacidade textual, ancorados pelas redes de memória. esta pes-
quisa almeja, ainda, construir uma ponte entre as teorias supracitadas e os estudos 
culturais, sob o olhar de Zygmunt bauman e Stuart hall, principalmente no que diz 
respeito à questão da identidade que é (des)construída em meio às relações sociais 
e culturais. pôde-se perceber que as mudanças na construção imagético-discursi-
vas dos símbolos zodiacais e do gênero horóscopo visam atender às identidades 
de seu público alvo, acompanhando suas práticas e papéis sociais. Sendo, contudo, 
possível observar marcas nas imagens e nos discursos que permanecem, que se re-
petem, perpetuando traços enraizados em práticas sociais, configurando-se como 
tradições Discursivas. 
palavras-chave: tradições Discursivas. Símbolos zodiacais. Gênero horóscopo. 
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tRaDIçãO DIScURSIVa DO ManUScRItO aO IMpRESSO: 
nOVOS paRaDIGMaS DaS REcEItaS cULInÁRIaS

LUanna VaZ aMaRO (UFpb)

O presente trabalho pretende analisar as tradições discursivas contidas nos Ma-
nuscritos culinários entre receitas manuscritas e impressas são observadas pela 
linguagem e significados enraizados, vestígios oriundos de acontecimentos marcan-
tes reafirmando uma identidade. As tradições culinárias são mantidas porque estão 
a todo o momento sendo reelaboradas, em um processo dinâmico, com o tempo, 
o espaço e a própria identidade, fazendo assim a comunicação do presente com o 
passado através da memória. estes acontecimentos fazem parte do processo his-
tórico da cidade de João pessoa, inseridos nos Manuscritos das mulheres desta ci-
dade no século XX. assim, busca-se o sincretismo evidenciado pela tradição discur-
siva das receitas culinárias que emergem através das tradições culinárias, produto 
do contato entre as diversas culturas formadoras da sociedade paraibana. através 
dos manuscritos culinários as “escrituras femininas” em forma de relatos orais e 
manuscritos que emergem como estatutos da oralidade, e, legitima e imprime a 
fugacidade do texto oral, afirmando o triunfo da voz e da letra como memória Iden-
tificar possíveis correlações de seus enunciados com os outros enunciados do inter-
discurso, assim como apreender o encadeamento narrativo do manuscrito “como 
horizonte para a busca das unidades que aí se formam” (fOUcaULt. 2007 p. 30). 
ao analisar as receitas culinárias, manuscritas ou impressas, como uma “escritura” 
por ser a fixação de um texto oral, segundo Zumthor (1993; 1997; 2000; 2005), as 
tradições discursivas das receitas, a relação de um texto com outro, produzidos em 
épocas diferentes, segundo Kabatek (2006), tradição e costume (hobsbawn: 1997), 
cultura (bhabha: 2007) e gêneros textuais (Marcuschi: 2000; 2004; 2008 e possenti, 
2002; 2009). essa base teórica apontará que as escolhas das receitas culinárias de 
cada autora dos manuscritos estão condicionadas a sociedade e a cultura a qual 
determinado grupo pertencem, assim, a comida transcende o caráter fisiológico e 
aponta um caráter social, histórico, linguístico e cultural.
palavras-chave: Manuscritos culinários; tradição Discursiva; Memória; Impressos.
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EFEItOS DE SEntIDO DE FORMaS DE REDObRaMEntO 
SIntÁtIcO EM caRtaS pESSOaIS, anúncIOS, caRtaS 
DO REDatOR E tEStaMEntOS DO SécULO XIX

LEOnaRDO MEDEIROS Da SILVa (UFRn)

O trabalho ora apresentado pretende analisar os efeitos de sentido de formas de 
redobramento sintático em cartas pessoais, anúncios, cartas do redator e testa-
mentos norte-rio-grandenses do século XIX. apoiando-nos na hipótese de adam 
(2008, p. 83) de que as os fatos sintáticos devem sempre ser considerados em suas 
relações com os efeitos textuais, buscamos comprovar essa correlação, analisando 
o uso das formas de redobramento qualitativa e quantitativamente a partir de cri-
térios sintáticos (redobramento de pronomes, de advérbios, de conjunções, etc.), 
semânticos (expressão de pessoa, tempo, espaço, concessão, etc.) e textuais (atos 
do discurso, a exemplo de pergunta, resposta, refutação, ordem, etc.). por redo-
bramento sintático entende-se a retomada de um sintagma X por um sintagma y, 
correferencial ou cofuncional (MORaeS De caStILhO, 2005, 2011; SIMÕeS, 2007; 
caStILhO, 2010), englobando uma gama de diferentes tipos de construções, tais 
como redobramento da conjunção, do pronome-advérbio locativo e temporal, do 
pronome demonstrativo, dos quantificadores, entre outros. Segundo Moraes de 
castilho, “nos enunciados redobrados ou correlatos uma dada função é preenchida 
mais de uma vez” (2011, p. 270). Segundo Moraes de castilho, “nos enunciados redo-
brados ou correlatos uma dada função é preenchida mais de uma vez” (2011, p. 270). 
O redobramento sintático é um fenômeno que pode ser constatado do português 
medieval – que comporta o os séculos XIII e XVI (de 1214 até cerca de 1540) –, ao 
português contemporâneo (MORaeS De caStILhO, 2005; SIMÕeS, 2007).
palavras-chave: redobramento sintático; gêneros textuais; século XIX.
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aS tRaDIçõES DIScURSIVaS DO EDItORIaL: 
apOntaMEntOS paRa a cOnStRUçãO Da OpInIãO

MaRLOS DE baRROS pESSOa (UFpE)
anGELa cLÁUDIa REZEnDE DO naScIMEntO REbOUçaS (UpFE)
JOSé aLbERtO MIRanDa pOZa (UFpE)

De acordo com Marques de Melo (2003) o gênero editorial se inclui na esfera opina-
tiva dos textos jornalísticos, o que é perpassado também nos manuais de redação 
jornalística na literatura vigente. no entanto, o editorial ao longo da história, nos 
séculos XX e XXI, apresenta características comuns e divergentes do ponto de vis-
ta linguístico-discursivo para a construção da opinião. neste sentido, este trabalho 
objetiva observar que regularidades e que mudanças ocorreram nos textos edito-
riais mais modernos, pelo viés das tradições Discursivas, e no que diz respeito aos 
elementos necessários à construção da opinião. este aparato teórico-metodológico 
foi gerado na linguística alemã e tem como central a ideia que o texto se estabelece 
historicamente a partir de características definidoras que evocam aquele modelo 
de texto. O aporte teórico para a análise das tDs tem como referência as obras de 
coseriu (1979), Koch (1997), Kabatek (2003, 2004, 2005), Oesterreicher (2002)e do 
Discurso publicitário em charaudeau (1984)e para as discussões referentes à litera-
tura jornalística Marques de Melo (2003). em observações preliminares destaca-se o 
uso dos verbos em primeira pessoa do plural no século XX e sua ausência no século 
XXI, além do estilo de adjetivação abundante na caracterização dos substantivos, no 
primeiro século e um enxugamento dessa adjetivação em textos mais atuais.
palavras-chave: editorial. Mudança. permanência. Jornal. O Mossoroense.
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